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Os  dois  Tomos  dôste  Volume  II 

Tl'iii  èsle  Volume  (o  li  du  'Curso  de  Liugna  e  Lilenilura  samsirilica 
clássica  e  védica')  dois  tomos  e  cada  um  deles  sua  feição:  — a  do  Tomo  1 
é  a  de  comeniáriíj  à  (iiamática,  sem  a  qual  não  pode  ser  lido,—  a  do 
Tomo  II  é  a  frirão  de  nplicarão  do  mélodo  comparativo  ao  estudo  do 
sámscrilo. 

A  necessidade  do  comentário  resultou  da  natureza  do  ensino  oficial; 
a  necessidade  de  aplic.ir  o  rnt-íodo  comparativo  na  redacção  do  presente 
vocabulário  resultou  de  se  haver  pensado  em  introduzir  no  Curso  Superior 
de  Letras  o  estudo  da  ííramática  das  Irôs  linguas  clássicas  indo-celtas,  ou 
áricas,  sámscrito,  grego  e  latim. 

Quando  se  pensou  em  tal  sugeriu-me  o  sr.  conselheiro  Jaime  C.  de  F. 
Moniz,  então  director  do  Cniso  Superior  de  Leiras,  a  idea  de  eu  escrever 
seguindo  o  método  comparativo  um  vocabulário  de  textos  em  sámscrito  (jue 
pudessem  ser  estudados  em  uma  i)arte  do  afio  lectivo.  A  esse  tempo  tinha 
eu  publicado  o  Tònm  I  (le>Ie  V(»lunie  II,  e  escrevia  o  vocabulário  dos  textos 
nele  contidos,  mas  sem  d.ir  etimologias  e  nuiilo  menos  ainda  sem  fazer 
comparações;  escrevia-o  como  fez  o  sr.  Hiililer  para  o  >«'u  'Leilfaden*. 

Mas  esses  textos  eram  bastante  jtara  o  intento  ijue  se  me  dera  a  conhe- 
cer: prelendia-se  transformar  a  minha  cadeira  no  Curso  Superior  de  Letras 
em  cadeira  de  ensino  da  gramática  comparada  <lo  sáuíscrito,  grego  e  latim, 
amneritando-se  o  numero  de  horas  de  ensino  por  semana.  Tornava-se 
pois  necessário  escrever  o  vocabulário  dos  textos  dados  no  primeiro  tomo 
dos  'Exercícios  e  Primeiras  Leituras  de  Sámscrilí»'  segundo  o  método  com- 
|iaralivo.  As>im  o  liz. 
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Niio  sei  (|ne  ventos  conlrãrios  vnrrenuii  as  idcas  (|ue  u  >r.  ctni.Nellieiio 
J.  .Moniz  me  apresentou!. .  .  Fez-se  cousa  niuilo  diversa:  esliagou-se  ludo! 

O  nieii  trabalho  ai  liça.  Dou  os  meus  sacrilleios  por  bem  empiegados 
se  alguém  um  dia  tirar  proveito  dele  para  seu  estudo  e  mais  para  ensi- 
namento de  outros. 

o  Tomo  I 

Como  disse  quando  veiu  à  luz  o  Tomo  I  deste  Volume  H,  utilizei  nessa 
parle  (juase  todos  os  exercidos  do  'Leitfaden'  do  lente  de  sámscrito  na 
Universidade  de  Viena  dÁustrin,  o  sr.  conselheiro  Jorge  Biihler,  que  para 
isso  me  deu  licença;  substitui  algumas  frases  por  outras  colhidas  em  bons 
textos  e  acrescentei  uns  dezoito  aforismos  tirados  da  colecção  monumental 
que  Bulitlingk  deu  ã  estampa. 

Na  redacção  das  Lições  não  traduzi  o  'Leitladen",  porque  a  exposição 
da  doutrina  teórica  eslava  dada  na  minha  Gramálica  (Volume  I,  Tomo  I) ; 
citei  dela  os  ||  e  expliquei-os  para  instruir  adequadamente  ao  Exercício. 
Completei  a  parte  prática  ajuntando  às  trinta  e  seis  Lições  a  breve  Anto- 
logia de  textos  facílimos,  para  que  o  estudioso  encontrasse  leitura  pe'la 
qual  revisse  Ioda  a  matéria  estudada. 

Faltava,  porém,  o  instrumento  para  aproveitar  essa  parte  prática: 
um  vocabulário.  Paia  a  minha  Creslomatia  (Volume  I,  Tomo  II )  era  plano 
meu,  e  o  lenho  em  execução,  escrever  o  vocabulário  subordinando  os  vocá- 
bulos a  raízes.  Para  a  brevíssima  Antologia  era  o  meu  plano  reunir  por 
ordem  alfabética,  sem  outra  dependência,  todos  os  vocábulos  parciais  dados 
nas  Lições  e  os  que  se  encontrassem  além  destes  na  Antologia  e  em  textos 
de  Lições  para  que  não  dei  vocabulário  paicial. 

Levava  eu  a  mais  de  meio  a  execução  désle  plano  modesto,  cjuando 
me  foi  sugerida  a  idea  de  lhe  dar  outro  c  muito  maior  desenvolvimento, 
com  intuito  mais  largo. 

I)i>to  resultou 

o  Tomo  II 

Diliiiil.lades  de  vários  géneros  demoraram  a  execução  do  meu  traba- 
lho: dilicnldades  criadas  i)or  más  vontades,  diliculdades  provenientes  da 
minha  saúde  por  vezes  periclilanle,  diliculdades  por  falta  de  tempo — dis- 
ponho [)ara  tiabalhos  desta  ordem  apenas  de  umas  três  horas  i)or  dia,  das 
.seis  às  noví!  da  manhã,  e  unia  vez  ou  outra  às  (piintas  feiras  da  uma  às 
cinco  da  tarde;  à  noite  nunca  trabalho,  não  posso!  o  resto  do  tempo  ocu- 
pain-no  em  grandíssima  parte  obrigações  penosas  e  nuiilo  diversas  c  opos- 
tas a  e>las  de  erudição! 
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Por  todos  esles  motivos  foi  o  trabalho  interronii)ido  por  vozes,  e  de 
uma  esteve  parado  cerca  de  um  ano,— a  minlia  vista  não  me  deixava  ler 
as  provas  e  nem  eu  tinlia  quem  mas  lesse! 

Só  e  sem  outio  estimulo  (|ue  não  fosse  o  próprio  trabaliiei  todavia 
sem  receio  de  peso  (]ue  me  acurvasse, 

Tomei  para  modelos  deste  vocaltidário  o  léxico  do  'Mnnuel  pour  éln- 
dier  la  Langue  sanscrite'  do  mallogrado  Uergaigne,  e  o  léxico  do  'SansUrit 
Ueader'  (este  foi  o  principal  modelo)  de  Cli.  Rockwell  Lanman,  o  discípulo 
e  continuador  do  grande  Wliitney.  Utilizei  quanto  pude  trabalhos  de  glotó- 
logos  eminentes  e  em  especial  os  de  Curtius  e  de  Bréal  e  Bailly,  no  tocante 
a  grego  e  latim.  Quanto  digo  das  formas  verlíais  é  tirado  da  obra  de 
Whitney.  'The  Roots,  Verb-forms,  and  ÍMimary  Derivatives  of  tlie  Sanskrit 
Language'.  Servi-me  constantemente  dos  trabalhos  dos  eranistas,  particu- 
larmente dos  vocabulários  especiais,  e  do  geral  de  Terdinand  Justi,  'Hand- 
Imch  der  Zendsprache\ 

Oxalá  (pie  por  este  meu  esforço  se  compreenda  breve  em  Portugal  a 
utilidade  dos  estudos  de  sámscrilo  e  da  gramática  e  de  toda  a  lilologia 
comparada,  nos  estudos  clássicos;  e  que  em  futuro  próximo  possa  quem 
vier  depois  alargar  mais  a  estrada  que  se  abre  agora,  e  que  por  ela  sigam 
afoitos  no  trato  das  letras  viandantes  (pie  se  esqueçam,  quais  romeiros 
felizes,  do  bordão.  Por  emqiianto  só  muito  à  puridade  se  pode  dizer  (pie 
sem  estes  estudos  não  há  estudos  sérios  da  literatura,  da  histijria,  de  boas 
letras  em  Escola  de  Letras  e  portanto  não  os  haverá  no  instituto  designado 
para  este  lim  entre  nós,  o  'Curso  Su[)eri(>r  de  Letras'. 

Pode  o  saber  mal  encaminhado,  finto  de  sistema  de  educação  anti- 
(piado  e  ainda  raciíjiialista  e  deíicienie  em  observação,  desprezar  a  neces- 
si(Jade  absoluta  destes  estudos  em  l*ortugal,  nação  (jue  se  preza  de  culta; 
mas  não  é  isto  motivo  para  que  eu  deixe  de  afirmar  acpii  o  que  deixo  dito. 
Apelo  para  a  consciência  sã  de  alguém  (pie  possa  ler  estas  páginas.  Quero 
só — e  para  bem  da  minha  pátria  —  que  os  reininiadores  da  instrução 
l)ública  em  Pdilugal,  não  doconheçam  o  adeantamento  déslcs  estudos  na 
liuropa  culta  e  até  na  utilitária  América. 

Diz  Lanman  no  picfácio  do  'Sanskrit  Readei': 

«The  results  of  comparalive  philol(jgy  are  now  so  generally  incorpo- 
rated  into  our  modem  classical  grammars,  lexicons,  and  texts-books,  thal 
even  a  slighl  knowledge  of  Sanskrit,  if  it  be  accurate  so  far  as  it  goes,  is 
of  greal  service  to  lhe  classical  teacher  in  inaking  bis  instruction  interes- 
tiiig  and  efTective.  As  independenl  disciplines,  moreover,  Sanskrit  and  com- 
parative  philology,  and  the  literatures  and  religions  of  índia,  are  constantly 
gaining  in  inq)ortance,  so  thal,  for  example,  Sanskrit  is  now  (I8S81  tanglil 
ai  ali  bui  one  of  the  tsventy  universities  (»f  the  (ierman  Liniiir»!». 
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l*:ira  que  o  incii  Iraballio  fuitilMinc  escrevi  este  segundo  tnmo  para 
maior  número  de  leitores  do  (jue  o  dos  ouvintes  das  minha  li(,ões  públicas. 
Estes  são  em  geral  alunos  que  como  em  outras  escolas,  por  obrigaijão  ou 
curiosidade  leve,  tomam  assento  na  aula.  Escrevi-o  dedicadamente  para 
quem  deseje  estudar  e  por  esforço  próprio  alumiar  o  entendimento  nas 
leiras  clássicas,  ou  promover  èssc  entendimento  alumiado.  Para  tais,  muito 
especialmente,  escrevi  as  notas  disseminadas  em  [láginas  do  Tomo  1  e  as 
encorporadas  nas  últimas  páginas  do  Tomo  II;  para  eles  dei  desenvolvi- 
mento a  alguns  artigos  do  Vocabulário  e  ordenei  os  índices  da  parte  com- 
paratiNa. 

o  método  seguido 

Na  redacção  do  Vocabulário  tive  sempre  em  vista  seguir  plano  metó- 
dico, sem  innovações,  mas  moderno,  prático  e  cientifico. 

Foi  o  seguinte: 

\.° — reunir  em  vocabulário  geral  não  só  todos  os  vocábulos  dados 
nos  vocabulários  particulares  de  cada  Lição,  mas  também  os  outros  vocá- 
bulos que  se  encontram  na  leitura  dos  textos  até  páginas  173  do  Tomo  I, 
e  todos,  uns  e  outros,  subordinados  à  ordem  alfabética; 

2.° — aceitar  para  esta  ordem  a  disposição  fisiológica  dada  à  sucessão 
metódica  dos  fonemas  por  Pánini,  a  qual  é  a  que  se  vê  em  qualquer  gra- 
mática samscritica  e  assim  da  minha,  a  pág.  1-2  do  Tomo  I,  Volume  1  do 
'Curso  de  Literatura  e  Língua  samscritica  clássica  e  védica'; 

d.° — considerar,  porém,  o  -h  (visarga)  como  fonema  cuja  representa- 
ção deve  lomar  o  logar  imediato  ao  da  vogal  sua  precedente,  excepto 
(juando  se  lhe  siga  sibilante,  circunstância  em  que  se  lhe  deverá  dar  o 
logar  logo  antes  desta;  considerar  o  ~  (aiinsnarai,  que  for  representação 
gráfica  do  fonema  nasal  absoluto  (o  chamado  anusuara  necessário),  como 
sinal  gráfico  cujo  logar  é  logo  depois  da  vogal  (pie  ele  niddifiipie,  e  con- 
siderar o  ~  laimsuara;,  que  for  representação  gráfica  de  unia  das  nasais 
de  (jualquer  das  cinco  ordens  orgânicas  (o  chamado  anusuara  facultativo), 
como  sinal  gráfico  Cíjuivalente,  para  lodo  efeito,  ao  dessa  nasal: 

4."  —  escrever  os  nomes  na  forma  temática,  distinguindo  por  iii.  (mas- 
culino), f.  (feminino),  w.  (neutro),  o  género  dos  substantivos,  e  dando  o 
nominativo  do  singular  masculino,  feminino,  neutro,  do  uílj.  (adjectivo); 
escrever  os  verbos  na  foruia  V'  (raí/),  deteiniinando  lhe  seguidamente:  a 
cl.  (classcj,  a  forma  da  .'í."  pessoa  do  singular  do  pr.  (presente),  pcrf. 
(perfeito),  aor.  (aoristo),  jt(f.  (hiluro);  c  as  formas  do  ppp.  (parlicipio  pas- 
sado passivo),  inf.  íiiifiiiiloi,  fpr.  (gerúndio):  lendo  o  cuidado  de  dar  as 
forma.N  pessoais  com  as  tciininações  da  voz  almanépada  ou  jiarasmáipada 
conforme  se  encíjiitram  cm  Icxio; 
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ii.°  —  sopninr  a  fonjiigarão  primária  da  scciíiidáiia ; 

G."  —  (lar  para  cada  iim  dos  vocábidos  a  etimologia  samscritira  c 
comparar  cada  um  com  vocábulos  da  mesma  morfologia  ou  de  morfologia 
indicadora  de  élimon  comum  (as>inalada  i»t''lo  breve  Q.,  (|ue  quere  dizer 
confronte -se),  em  grego  e  latim  sempre  que  seja  possível,  em  zenda,  grego 
e  latim  quando  nestas  línguas  haja  correspondente  para  a  \  ,  para  os  nomes 
numerais,  para  os  abstractos,  mitológicos  e  outros  signilícativos  de  pari- 
dade na  civilização;  podendo  alargar-se  a  comparação  a  outras  línguas, 
moderadamente,  porém; 

7.°  —  dar  além  dos  vocábulos  indicados,  todos  os  que  sejam  necessá- 
rios para  a  explicação  etimológica  samsciilica  dos  que  se  encontram  nos 
textos  explicandos. 

8."  —  escrever  somente  a  V  em  devanágrico  (por  economia,  e  para 
maior  realcei,  em  egípcio  cada  uma  das  outras  formas  explicandas; 
escrever  todos  os  outros  vocábulos  samscríticos  em  redondo  espa- 
çado, os  gregos  nos  caracteres  próprios,  os  eránicos,  os  latinos,  e  os 
de  outra  quahpier  língua  trazidos  à  comparação  em  itálico  rs pa- 
ra d  o;  envolver  em  a  »  ( comas  i  o  signilicado;  separar  os  significados, 
mis  dos  outros,  |ior  virgula,  (juando  forem  mais  ou  menos  sinónimos,  por 
ponto  e  vírgilla  (inando  forem  de  diferença  assinalada,  por  ||  idivisãoi 
quando  haja  mudança  ideológica;  ínserii'  dentro  de  ,  ]  (parêntese  rectan- 
gular) toda  a  parte  etimológica  e  histórica; 

9."  —  [)receder  de  um  algarismo  o  vocábulo  ou  \  cuja  forma  seja 
idêntica  á  de  outro,  mas  cujo  signilicado  e  etimologia  sejam  diferentes  e 
incíjufundiveis ; 

10."  —  recolher  em  alínea,  depois  do  artigo  principal,  ;\  p:irte  relativa 
à  prelixação  de  forma  verbal  com  prepositiva,  e  indicar  pelo  sinal  -j 
(mais)  que  a  prepositiva  se  liga  com  o  verbo;  seguii'  na  ordem  alfabética 
das  prepositivas  a  determinada  pela  primeira  de  duas  ou  mais  da  preli- 
xação; e  indicar  por  este  mesmo  sinal  i  ,  na  parle  etimológica.  (]ue  (» 
élimon  é  foiíuado  pe'la  raiz  com  prep()>itiva  tal  ou  tal,  e  isto  se  diga 
cscrevendo-se  \...,    i  . .  . : 

\{.°  —  mostrar,  na  lórma  grálica  do  vocábulo  explicando,  qual  é  a 
sua  morfologia,  para  o  (pié  se  escreverão  os  elementos  morfológicos  ligados 
pelo  sinal  -  (hífen i;  e  neste  caso  não  se  escreverá  na  paite  entre  [  a  eti- 
mologia; este  mesmo  sinal  -  deverá  separar  os  componentes  nos  compostos. 
Ioda  vez,  porém,  (pie  no  |)eriodo  da  ledacção  do  arligt»  do  vocabulário 
haja  de  se  dar  conhecimento  de  (pie  o  vocábulo  capital  do  artigo  entra 
em  c(»mposíção,  isto  se  ex[)ress»'  em  linguagem  gramatical,  ou  simbolica- 
mente pe'los  sinais  — ^  ou  ' — ,  o  (|ue  ipiere  (hzer  ipie  o  vocábulo  capi- 
tal, designado  por      (veja-se  Mlramática'  pág.  Wíll  .  entra  como  segundo 

\     Vmii-u       M.iiiiial  Sk    (ioeiíb.    o'  Hittc  /  r 
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membro  ( — ^)  do  composto,  ou  è  o  primeiro  componente  (^ — )  dele;  e 
ainda  aqui  o  sinal  -  (iiifen)  moslra  a  lij^ação  dos  elementos  morf()ló,c[icos  e 
aponta  em  tal  caso  o  vocábulo  que  precede  ou  segue  na  composição  o 
vocábulo  capital  do  artigo; 

42.° — empregar  o  sinal  >  (maior),  ou  <  (menor),  entre  dois  vocábu- 
los, para  expressar  a  idea  de  que:  aquele  vocábulo  para  o  qual  está  voltada 
a  abertura  do  ângulo  é  o  primitivo  e  que  o  outro  é  o  derivado; 

i3." — empregar  o  sinal  *  elevado  e  à  esquerda  de  uma  forma  qual- 
quer, quando  esta  seja  conjectural,  deduzida  cientificamente; 

14."  — quanto  á  signilicação  começar  sempre  pela  que  se  julgue  pri- 
mordial (dentro  do  sámscrito  clássico),  e  indicar  por  número  o  logar  em 
(jue  ela  se  deva  empregar,  e  este  número  será:  em  algarismos  maiores  os 
de  página,  menores  os  de  linha,  separados  por  virgula,  em  letras  de  conta 
romanas  o  número  do  Exercício,  e  em  algarismos,  iguais  no  tipo  aos  de 
linha,  o  número  da  frase  no  respectivo  Exercício,  logo  depois  das  letras  de 
conta  romana;  designar  a  estância  pe'la  abreviatura  Est.  seguida  de  número; 

lo." — escrever  abreviadamente  e  em  itálico  outras  indicações,  assim: 
ti.  ol.  a.  (alto  alemão  antigo),  abl.  lablativo),  ac.  (acusativo),  ai.  (alemão), 
luif/l.  s.  (angio-saxão),  coso  ohl.  (caso  obllijuo),  caus.  (cansativo),  des.  (desi- 
deralivo),  rscl.  a.  (esclavão  antigo),  /'/•.  (fi"ancès),  gúl.  (gótico),  gr.  (grego), 
ingl.  (inglês),  instr.  (instrumental),  pas.  (passivo),  personif.  (personificada- 
mente),  própr.  (propriamente),  ser.  (sámscrito),  V.  (vide),  zd.  (zenda),  etc. 

A  referência  de  |  ê  à  Gramática,  a  de  n.°  é  ao  Tomo  1  deste  Volume. 
Finalmente,  segue-se  transcrição  uniforme  nos  vocábulos  de  cada  uma  das 
línguas. 

Transcrição  o  ortografia 

Quanto  a  transcrição,  ao  modo  de  ortografar  os  vocábulos  de  línguas 
estranhas,  seria  preferível  empregar  uma  transcrição  geral.  Mas  isto  não 
eslá  ainda  feito  com  plena  aceitação.  Os  vocábulos  gregos  não  carecem  de 
transcrição  para  quem  quiser  aproveitar  esta  obra,  (|ue,  embora  prelimi- 
nar de  outras  para  estudo,  é  todavia  para  o  de  (piem  |)ossua  maior  conhe- 
ciíiiciilo  de  grego,  por  peipicno  (pie  seja,  do  que  nicranicnle  o  d(t  alfabeto. 
.Nos  vocábulos  de  outras  línguas  usei  de  transcrições  já  conhecidas  excepto 
nos  eránicos.  Diici,  pois,  (jual  é  a  transciição  usada  paia  os  vocábulos 
destas  línguas. 

Antes  de  eu  conhecer  a  obra  editada  c  dirigida  poi-  Willi.  (íeiger  e 
Erncsl  Kulin  Mlrundriss  dei-  iranisclien  Philologic",  havia  carecido  de  tipos 
adcipi.-idos  á  Iranscrição  do  zenda.  Empregiici-os  |iois.  Seguia  lanilicm 
ordem  alfabética  um  pouco  diversa  da  geralmente  seguida. 
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Para  (jiie  de  uma  e  oulra  se  tenha  couliucimenlo  vou  dá-las  aqui 
acompanhando  cada  uma  das  grafias,  que  disso  careça,  da  transcrição, 
entre  parêntese,  usada  nos  'Sacred  Books  of  lhe  East'. 

São  assim  a  Iranscrição  e  a  urdem  alfabética: 

Vogais 

n    ã  (;i,  fl)         I     7  (i  /)         u     n  (ii,  ii) 

e     r  [e)  r  (è,  ai.  p)     ,     r  (i\  ai,  e) 

o  (o)         õ  íâu,  nn) 

Nasalizações 
''  (5.  m)         m  (h) 

Consoantes 

/•  X.[y\\)  II  \:(gh)''      —  —  -N-iii,  Mg) 

<-(/.l        .J(sli)  f/{,i)  —  —  vix)  ,i(,7) 

/  /(111)  '/  è{,l)       í)(dh)        —  ,1 

;<  /  ''  —         —  <  (w  I  III 

Somivot;ais 
Hy)  r         '1  (v)  ic{\) 


SibikinU' 

•^ 

s  (s) 

i  1 

1, 

:)Ut 

s 

ScMUlVOK 

ai 

as 

Iiir 

ail;> 

hw 

d>. 

hr 

1 

Nolc-sf  (|U('  nos  'Sacred  Uooks  of  lhe  Kasl'  se  empn'i;a  o  il.ilicd  c  n 
redondo  coiijinilanirnle  na  mesma  palavra,  e  (|ue  nesle  lialtallio  se  rmiirega 
sempre  o  itálico,  e  só  o  iláliio,  na  Iranscrição  de  vocãhulo  (jue  não  seja  de 
sámscrito;  por  este  molivo  a  /;  corresponde  p,  ele. 


Ouanlo  a  orlo^'r.'ilía  lunUigiicsa.  sf^Mn  a  finnojo^ica  alisolula  loneli- 
lamente,  isto  é,  segui  com  ri^or  a  climolo^ia  olicdecendo  no  (pie  ensina 
a  lonflici   rclíilivamenle  ;i  perda  tni  ^nhsliluiçâo  de  lourmas  rm  nossa 
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linguagem.  Porlniito  não  irprosonloi  O  por  ///,  í  por  ///.  o  poi-  jih,  /  por 
eh  nem  por  A/i,  nem  j  por  //,  mas  escrevi  respeclivamenlc  /,  /■,  ^  c  ou 
7  ("f/J.  i;  não  escrevi  consoantes  geminadas,  mas  escrevi  as  dobradas  .s«, 
rr,  i)or  não  ser  usado  na  escrita  portuguesa  outro  modo  giãlico  le  para  *• 
respeitador  da  etimologia),  assim  como  escrevi  c  ou  ;?  antes  de  oulra  con- 
soante (ex.:  respectivo,  acção,  baptismo,  excepção  etc.)  toda  vez  que  c  ou 
p  mantém  o  valor  da  vogal  precedente;  conservei  a  distinção  absoluta 
(e  o  contrário  se  tome  por  falta  de  cuidado,  ou  èno  de  revisão)  entre 
s,  c(=  ç),  entre  s,  z;  e  acentuei  lodo  vocábulo  que  se  ai)arta  da  lei  geral 
da  acentuação  em  português.  Conservei  também  c,  /),  a  em  vocáltulos  eru- 
tlitos  em  que  c,  p,  <j  se  pronuncia  u'r.:  carácter,  eyipcio,  [)aradigma). 

As  leis  gerais  da  acentuação  na  língua  portuguesa  resumem-se  do 
seguinte  modo: 

a)  Tinh  vocábulo  terminado  cm  porliigucs  em  a,  e,  o,  ou  nu  as,  es, 
os  /plural  nu  não),  v  gcrnlminfr  accninado  na  penúltima  siloba; 

b)  Todo  rocáhulõ  terminado  rm  outra  (juahjurr  vogal  simplfz  que  não 
srja  a,  e,  o,  ou  cm  consoante  que  não  seja  s,  ou  m,  é  acentuado  geralmente 
na  nllima  sílaba; 

c)  Todo  o  vocábulo  terminado  em  ditongo  (oral  ou  nasal)  é  geralmente 
acentuado  fia  última  silaba. 

d)  Portanto  não  se  marca  na  escrita  a  acentuação  quando  o  rocábutn 
obedecer  a  lei  gerai  marca-sc,  porém,  sempre  que  éle  se  aparte  da  lei  res- 
pectiva. 

Há  na  ortografia  do  português,  empregada  neste  volume,  algumas 
outras  [)ailicularidades  de  que  o  leitor  [iode  ter  conhecimento  lendo  o 
iolheto,  que  o  meu  amigo  o  sr.  A.  U.  Gonçalves  Vianna  e  eu,  ambos  publi- 
cámos, 'Hases  da  ortografia  portuguesa",  1885.  Possuímos  ainda  alguns 
exemplares  íjue  daremos  a  quem  noios  pedir. 

Advirla-se  aqui,  que  no  folheto  referido  se  defendia  c  adoptava  o 
escrever-se  com  ;'  o  fonema  palatal  que  soa  por  exemplo  em  yd,  José,  Jesus. 
e  geme.  Gil,  gente.  Seguiu-se  este  modo  de  ver  na  escrita  de  todo  o  Tomo  I 
do  preseíile  Volume  e  até  páginas  'i8  do  Tomo  II.  O  sr.  Vianjia  e  eu  viemos 
a  concordar  em  que  isto  eia  ir  iiinilo  longe,  sem  utilidade  prática  e  com 
devfiirijiação  da  escrita;  e  que  o  melhoi",  por  ser  mais  aceitável  sem  perder 
grau  de  exactidão,  seria  escrever  o  .^oin;  por;  (juando  se  lhe  seguisse  uma 
(ias  vogais  a.  o,  u,  mas  por  g  quando  se  lhe  segui.sse  uma  das  vogais  e,  i. 
e  a  leira  g  fosse  etimológica:  assim,  gente,  majestade  (e  náo  magestade\. 
qenitivd,  religião,  hoje,  fu'{ir,  fuja,  itc. 
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Asseiilára-so  aiinJa,  ao  t'>lii(lar  as  bases  da  mlugralia  do  [lorliigiiós, 
•  III  escrever  com  c  e  não  7  os  vocábulos  //««/,  consrfjiirncia  e  seinelbaiites, 
e  poilaiito  oitoiírafar  cnal,  coiisrcuriina,  otc.  Uenunciámos  a  este  modo  de 
escrever  por  idênticos  motivos. 

Em  tudo  o  mais  a  experiência  de  iininze  anos  dá  a  ambos  nós  a  prova 
de  que  a  nossa  ortografia  é  simplificada  e  exacta,  segura  na  base  bistórica 
da  lonélica  da  língua  portuguesa. 

Acofitecen,  depois  de  assim  iiavermos  pensado,  (jue  me  foi  necessário 
reimprimir  toda  a  follia  1  do  'Vocabulário'.  Podia  ter-lbe  dado  a  mesma 
ortografia  das  folbas  2  a  O  (inclusive);  mas  entendi  que  era  de  meu 
dever  dar-Ibe  a  oitografia  que  àípiele  tempo  reputava  já  nielbor,  e  não 
aquela  a  (pie  tinba  renunciado. 

E  já  que  falo  de  emendas — o  que  bem  mostra  desejo  de  acertar  — 
cumpre  (|ue  pe(\'}  desculpa  ao  leitor  de  niiiilos  erros,  embora  emendados 
(esi)ero  que  todos  os  principais,  além  de  muitos  secundários;.  Deve  o  leitor 
pensar  em  que  o  autor  é  o  peor  revisor  da  sua  obra,  e  em  que  o  autor 
desta  traballiou  só,  absolutamente  desajudado.  Abre-se  nm  livro  como  o 
'Leitfaden   de  Hidiler,  e  lè-se: 

«Meinen  I'Yeunden  Kielborn  nnd  llidlscli  bin  icb  lur  die  Dinrlisiclil 
eines  Tbeiles  der  (^orrecturbogen  zii  Dauk  verpílicbtel  imd  dem  Letz- 
teren  aucb  fiu'  die  Anfertigung  des  gróssten  Tlieils  des  Sanskril-deutsclien 
Glossars». 

E  todavia  ainda  esca[)aram  a  estes  bomens  exímios  alguns  erros. 

Bergaigne  no  seu  'Manuel'  dizia: 

«II  me  reste,  en  terminant,  à  remercier  mes  amis:  Loiíis  Haizc  qui 
ma  pièl(3  son  concours  dans  la  [»ré|»aration  mème  de  ce  Manuel,  — Auguste 
Uartb  et  t^liarles  Micliel  ipn  onl  revu  cliacmi  une  êpreuve  des  lextes  com- 
piis  dan>  la  (Ibrestíjmatliie.  .Malgré  taiit  (TelVorts,  et  counne  [)oni-  en  prou- 
\er  rinanilé,  une  faute  s'étale  à  la  seconde  ligne  de  la  premiére  page: 
UTÍPT  I"»'"'  yi*-J'-l  •  'J'"'  celni  (pii  e>l  saiis  péclié  me  jette  la  jiremiére 
jiieire  !  Jen  ai  eonniiis  ipielqnes  autres  encore:...  Je  leliíve  dans  les 
Áilililions  i'l  conrrlio/is  ceux  ipie  je  coimais  (k'já:. . . » 

Pois  a[)esar  de  tudo,  e.scapoii  ao  autor  e  aos  sabedores  seus  amigos 
aigmna  eousa  mais!  Vou  apontar  um  erro  ipie  pode  passar  por  anedota. 
A  i)áginas  áoá  lè-se: 

• 'i.j.  —  Les  sons  s  et  r  s'écliangent  de  telle  sorte  ipie  r  peut  passer 
ponr  la  sourde  de  s,  et  s  jtour  la  sonore  de  r, . . .  <> 

Misse-se  exactamente  o  conlrári(»  do  ipn*  se  queria  dizer!  Onde  se 
lé  soiiidi'  devia  ler-se  .snnnn  e  onde  >e  lé  snnurr  devia  lersc  sourde. 
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Miiis  tlesagradiível  do  ciiie  lerem  escapado  durante  a  revisão  das  pro- 
vas lautos  erros,  é  saber-se  «iiie  alguns  exemplares  doTòmo*!  passaram 
às  mãos  de  leitores  sem  se  haver  feito  a  substituição  das  páginas  59  e 
(10,  e  a  de  toda  a  lolha  12. 

Na  página  59  rejeitada  não  se  lê  nenhuma  advertência  àcêrca  de 
acentuação,  lè-se  nas  linhas  iii  c  "27  da  página  59  que  a  substituiu. 

.  Na  folha  12  há,  a  páginas  89,  as  notas  marcadas  *  *=•=  *** 
t  Tt  e  a  páginas  90,  dão-se,  como  paradigmas  dos  temas  em  r,  os 
vocábulos  WT,  TJJ. 

Cumprirei  uiuito  gostosamente  o  dever  de  trocar  os  exemplares  em 
<iue  se  não  lenha  feito  a  substituição. 


Lisbo;i,  iiiiii..  .Il-  1898. 
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VOLrMK  II.  TOMO  1 


Iiilrotluçúo  (Iinlifarõfs  teóricas  e  l»iltlio^'r;iíit\is) l-2'i 

Foiíciíias  o  eleriiPiilos  iiiitrfoló;:ÍL*(is 1-.*; 

N."' — 1.  EsiTÍta  (lt'vaii.'ij,'ric.i.  —  2.  Promitiria.  — '.].  Ilaiz,  siilixos.  px- 
pnonlfs.  —  4.  CaráctiT  da  raiz.  — o.  Koncnias  vojrais  o  consoantes. 
Silal)a.  —  6.  Fonemas  iliiros  »•  lirandos.  —  7.  Aromotlação.  Fono- 
logia.—  8.  Crase;  liiiuidaçâo;  {.'uiia;  vridi.  —  [).  Leis  da  acomo- 
da (:ão. 

(lonjiigação 5-7 

N."' — 10.  Hadicais. —  11.  Formas  linitas;  infinitas. —  12.  Classificação 
das  formas  iinilas.  Sistemas  temporais.  —  lil.  Dnas  vnzes  e  <liias 
conjugações.  Tempos  especiais. — 14.  Números  e  pes.soas. —  lo.  Par- 
licipíos. — 16.  Absoiutivos.  Infinito. 

As  oitti  formações  do  sistema  do  presente 7-!l 

N.°* — 17.  Classes. —  IS.  Fnrmaeilii  |)assiva. — 19.  Distríhuiçíio  das  raízes 
por  classes.  Conjugações.  —  20.  Formas  fortes,  fracas  e  fra(|uissi- 
mas.  —  21.  Flexão. 

Conjugação  secundária 9 

N.°*  — 22.  t^anícter  dos  radicais  secundários.  —  2;i.  (>la6sos  a  qne  st» 
sui)ordinam  os  radicais  secundários. 

l>eclinaç;ío 1»   In 

N."' — 24.  Identidade  da  dcclinaçáo  dos  suhsl.uilivos  e  adjectivos. — 
25.  Números  e  géneros.  —  20.  (^asos.  27.  Casos  fortes,  fracos  e 
fraquíssimos.  —  28.  Ksquema  desinência!. 

I  »<'rivaçáo II 

N."'  — 21>.  Duas  espeiies  de  dfrivaç.lo.  —30.  Sufixos  crites  e  taililas.  — 
31.  Haizes- bases  ou  raízes- voraliulos. 

(írailaçâo:  elevarão,  reforçamenlo,  enfraquecimentn IO-i;i 

N.'"  — 32.  Gradarão. — 3)1.  (iinco  processos  da  ascendent»*.  —  :I4.  (luni- 
zaç5o.  VriílizaçAo.  —  35.  Heforçament*).  —  3ti.  1'rinieiro  process<» 
de  reforçamento.  —  37.  Se}.'uiido  pmcesso  de  reforçamenlo. — 
38.  Tn^s  processos  d«'  gradação  descendente.  —  39.  /Meniiiçáo. — 
'lO.  I>e>nuii.n;*i<i.  —  41.  Simpliíieaçào. 
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l',irti<'ul.is  imli'i-liiiavi'is 1"> 

N."*—  M.  Pri'|)osi(;õos  (posposirões). —  4H.  Advérbios. —  44.  Conjunção. 

(".omposirão 13-I(i 

>'."• — 45.  Deleriiiinalivos,  duas  espécies. — 40.  Possessivos. —  47.  Outros 
coinpost(ts. — 48.  Observações  gerais  sobre  conjpostos. 

Quadros  sinópticos  da  acomodação  fonolójrica 19-21 

(Jiiadro  da  coniposiçSo  nominal  em  sámscrito,  grego,  latim,  inglês  e 

pttiiuguís 2;ã-2:] 

Quadro  da  sislcmalização  das  formas  ilo  vcrlio 24 

Uildiogralia '.-•..       25-30 

Pari.'  pratica.  Exercícios 33-125 

I  —  Ponoliigia: 

i." — Acomodação  vocálica,  em  os  r\.°'  scguiides: 

Leis  gi-rais  53;  leis  particulares  83;  \oj,'ais  aileraules  54  '■. 
110  a.- 
2." — Acomodação  consonántica,  em  os  n."'  scjíiiinlos: 

Lei  geral  das  finais,  148,  <-*:  acomodação  frásica,  70;  explosi- 
vas linais.  77,  180.  78.  102:  s,  r,  finais.  52,  05.  00,  73; 
cacuminalização,  54  *,  87,  110,  14í).  185  *;  influência  da 
aspirante  inicial,  180  h;  inserção  de  k".  8();  fonologia  es|M'- 
cial  dos  pronomes  sas,  esas,  145.  T.  Morfologia. 
II  —  Morfologia: 

I." — Declinação  conson.intica.  em  os  n.°'  seguintes: 

Generalidades.  140, 147;  leis  gerais  fonológicas,  148,  ;>:  a)  temas 
invariáveis  (em  -t,  -d,  -dh,  -bb;  -k',  -  g ,  -s;  -s: 
-Ii;  -r),  fonologia  própria  e  declinação,  150-154,156; 
b)  lemas  variáveis:  em  -in,  -min.  -vin,  157-160: 
em  -as.  -is,  -us,  101.  102;  em  -an.  -mau.  -vau. 
170-179:  em  -ant,  -mant.  -vanl.  167.172.173-175: 
em  -vas  (participio  (lo  j)erfeilo).  182;  em  -jas  (com- 
])arativo),  104-100.  morfologia  dos  comparativos.  103. 
Nomes  irregulares,  n."':  184,  185. 
2."  — Declinação  vocálica,  em  os  n."'  seguintes: 

Temas  em    -a,    iii,,  v.,  55,  60,  85;  em    -i.   iii.,  n.,  02-04;  em 
-u,    m.,H..  70-72;  em    -i.    -u,   /"..  103  105:  em    -ã,   81. 
130.  l.».85;  em    -í.    101, 109,  130.  ■.'.°;  em    -u,    118,119, 
130, -J.":  em    -i-,    120-12:1;  em  diloiigo:    go,    127,    nai. 
129. 
Nomes  irregulares,  n."  185. 
3."  — Numerais,  em  os  n.-:  200-202.  20 V. 
4."  — Pronomes,  em  os  n.'":   135,  130,  138.  13i».  \\i.  144,  pag.  82  nota  « 

1S6.  187. 
5  "     riiiijugação  primária. 

A)  Tempos  especiais. 

I.'  C.niijiigaçâii,. formações  1-V.  em  os  n.'"  seguintes: 

C.araclerislicas  particulares,  214-217:  1  lorma- 
ç;lo  nu  2."  classi'.  rai/  pura.  225-227.  22S: 
II  furmação  ou  3.»  classe,  raiz  reduplicada. 
229-2.32:  III  formação  ou  7."  classe,  raiz 
infixada  ctim      n,   ou    -ná,    2.33-2i)5:  IV 
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formação  ou  o."  {e  8.»)  classe  raiz  sufixada 
com   -nu   {ou  -u),   -nó   (ou  -ú),   218- 
221 ;  V  formação  ou  9.*  classe,  raiz  sufixada 
com    -ni    (-n),   -na,   223,224. 
2.*  Conjugação,  formações  VI-VIII,  em  os  n."*  sejíuiiitfs  : 
Características  particulares,  211,  217;  VI  Inr- 
maç3o  ou  1.*  classe  raiz  sufixada  com    -  a 
(5  'átonoi,  49,  51,  54.  67  ♦.  79,  80:  95-98. 
100.106-108;  111-114,114,117;  124,125, 
128;  Vil  fonuação  uu  4.*  classe,  raiz  sufi- 
xada com   -á    (á   tónico).  57-59,  79,  80: 
e  os  mesmos  que  na  I.*  classe;  VIII  for- 
maç.10  ou  4.*  classe,  raiz  sufixada  com   -ja . 
67,  68,  79,  80;  e  os  mesmos  (pie  nas  classes 
1.»  e  6.';  sub-classe  da  VIII  formação,  ou 
conjugação  passiva,  raiz  sufixada  com  -  j  á  . 
89-91;  107,  108;  115;  128. 
B)  Tempos  geraLs,  lu"':  236,  238-244.  2i6.  248,  249-253;  for- 
mação passiva  dos  tempos  gerais.  89.  93,  237.  245,  247. 
6."  — (Conjugação  .secundária,  em  os  n."  seguintes: 

Generalidades,  254.— Cansativos,  255.  74,  75,  79,  80,  92.  131- 
133.  —  Intensivos,  256.  —  I)esiderati*'os,  257.  —  Denomina- 
tivos,  258. 
7." — Formações  nominais  do  verbo: 

A)  De  verbo  primário,  em  os  n."'  seguintes: 

Generalidades,  168.  Parlicipios  dependentes  (ou  do  pro- 
senie,  do  perfeito,  do  pretérito  reduplicado.  do  fu- 
turo sigm.-itico),  169-171;  1M:1. 

Participios  indcpendiMiles  (ou  participio  passado  |)as- 
si\o,  ](articípio  passido  activo,  p.irlicipio  futuro 
passivo),  188,  !8t);   191;  192;  194.  Formas  nomi 
nais  absolutas:  gerúiulios,  196:  iníinilivo.  199. 

B)  Dl'  \i'rbo  sfcumlirio,  n.°  259. 

8.°  — 1'arliculas  in\ariá\eis,  n."' :  2()()-2<)2-,  88;  pag.  6(i  nnl.i  *>. 

9.» — CíMnposiçâo,  i-m  os  n."'  seguintes: 

Generalidades,  206.  Determinativos,  207:  copulativo.>5,  208;  pos- 
sessivos, 20ÍÍ;  preposicionais,  210;  de  carácter  adverbial. 
211;  observações  aci^rca  dos  compostos,  212.  Composição 
de  verbo  com  prepositiva  (ui  nome,  222. 
10."  —  Reytas  de  sintaxe,  em  os  n."*  seguintes: 

(jeueralidades,  |)ag.  ;i8.  nota  ♦-- Sigmlicaçâo  dos  ravos,  56.  61, 
26;  particularidades  apont.idas  da  significação  dus  cusos, 
pág.  44.  nota*  e  ♦•,  p.ig,  67,  nota***,  piàg.  119,  nola**; 
ca.so  regido  por  abjectivo.  pág.  89,  nota  *•;  caso  regido 
pitr  \erbo,  |iág.  41.  nota  •**,  piig,  47,  notas  **,  ••*,  f, 
tf.  ■ftfi  *  •  P''»-'-  •'*''•  ""''■'  **  •  pri'p(»siçAo  com  caso,  69;  — 
pronome»,  137,  liO.  141,  143:  pág.  84,  noi.i  ***;  — pn»po- 
siçío  relativa,  pág.  ti3,  nola  **;-- concordância  do  adjec- 
tivo, 155;— cardinais,  203,  pág.  89,  nola  *♦♦  grau*  de 
comparação,  205;  —  li^mpos  dos  \erbos,  50;  iKí;  116,  117; 

V.  A*nr,o—  \lanual  Sk.  iVo«ab.  ifoi  Ktric  à 
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126;  249;  —  forma  causaliva,  134; — voz  atinanépada,  81 ; 
forma  passiva.  91;  verbos  depoentes,  82; — parlicipio  pas- 
sado passivo,  190;  —  parlicipio  passado  acli\o,  193;  —  par- 
licipio fuluro  passivo,  195;  —  gerúndio,  197;  infinitivo, 
199; — os  sufixos  -tã,  -Ivã,  p;ig.  114,  nota*;  -maja, 
-  m  aj  í,    119,  nota  *. 

Ill  —  Antologia 127-173 

1."  Fábulas  do  Hitopadexa  (texto  e  tradução): 

O  burro  coberto  com  a  pele  do  tigre láS 

O  mofino  brábmane  e  a  escudela  de  farinha 130 

A  tartaruga  e  os  dois  patos  bravos 132 

Os  três  peixes 134 

O  brábmane  e  o  icnéumon  fiel 136 

2."  A  morte  de  Daxarata  (episódio  do  Ramáiana) 140 

Tradução  dt'sle  episódio 149 

3."  Nalopáquiana  (os  5  primeiros  capítulos  deste  episódio  do 

Mahabárata) 161 

Adverléncia  e  erratas  provisórias 17o 
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PAUTE  1 


SAMSCP.ITo-IMHnir.lKS 


?r.  a  (ã) 


I  a,  1.*  lelrn  do  silahiiritt  ser.,  iltiiimitld 
iikãra  «fuiíeiiia.  ««  mesmo  silalja  .1», 
r.  kãra.  A  sua  grafia,  se  o  fonema 
ciiMslitiii,  por  íi  Miiicaiiiend',  silaha,  •' 
(Mil  ilrvaiiátrriío  ^ ;  nas  oulras  rirciin.s- 
tiiiicias,  suj)òt!-se  o  som  iiuTiMile  na 
n-prfSiMitariio  grálica  dtnaiiájriica  de 
i'oMsoanlt':  assim  W\  ka.  T  ma.  Cf. 
^  k,  TT  m.  y.  Grnm.  ^  1-9.  ||  ÍT, 
S.  ri'pres<'iila  forn'ma,  do  coiitaclo  arli- 
iiilalório,  vi\rla,  </.  v.,  (iiiaiito  ao 
^<  iiii  s  V  a  r  a  « vogal »,  s  a  m  ã  ii  â  k  s  a  r  a 
iiionoloiifro-,  lirasva  «lirevc».  Pode- 
mos diziT  (|ii»'  ê  a  \õ^'al  lirrvo  dos  fone- 
mas da  orilrm    kaiitlija,    7.  r. 

t  a,  raiz  jiraii.   K.   i  d  a  m  . 

■l  a-,  jiief.  j»ic.  ou  iirg.usndu,  por  aii,  rnt 
'nnp.  antes  de  rons.  Kx. :  a  -  d  li  a  r  in  a 
.  r.  e  outros.  V.  ii.*  45  nllima  alinoa. 
7»'.  á-  por  ov-.    y.  in    a  n  -  ] . 

t^,    y.   1  V^aA    r    2  V/aè. 

Qàa,  ui.,  »(a)  parli'  que  se  toma,  e  em 
ijrral  par(t',  horado.  porção».    [V^3*]. 

ããu,  r;i.,  «íio,  lilaiiM-iilo»,  rsper.  da  planta 
soma.  II  «raio»  di>  lu/..  do  sol.  141,  9. 
o  processo  de  idearão  è  risirel :  assim  em 

\    \l-.ri-  --  \laiiii.il  Sk    (lofak.  di>i  Kitrt.i 


iat.  radius  «varinha,  raio  da  roda. 
raio  de  luz,  e  também  lançadeira  de  te- 
eeláO".  como  em  (jreíjO  /.tf aí;  «lançadeira. 

raifi».    Cf.   raí m  1    5.  r.]. 

ãsumant,  "<//.,  -ãn,  -ati,  -at,  «libroso». 
II  «radiante;  luminoso».  ||  m.,  sol»: 
17.1,3.    [ã^uj. 

íjín  ou  \/  HH^  li  iu  ferida  de  derirados  ; 
■'(•onlorier-se,  estreitar,  roiislraiij,'or.  «s- 
lraii;.'ulHr»,  Alias  e  âliu  «ânsia,  aper- 
to», físico,  moral :  romo  dizemos  apt^rto 
de  1'oraçJo,  ete.  [ijr.  â/.7-<)  "aperlar-. 
y.  alii ,    V  a'H']- 

a-kartum,  iuf.  «(Itixar  de  fazer".  l'io.  a 

a-karmanja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  -ineli- 
cieiíte ;  impróprio  para  traliallio;  inva- 
lido, 145,  30  .    [  karman]. 

a-kuàala,  adj.,  -aa,  -ã,  -am,  «sinistro, 
medonho,  hórriílo*  :  14<>,  3>i. 

a-k]rta,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ii.io 
feito,  p<ir  fater,  iiiiiM«rfeilo».    [1  V^krJ. 

a-k]rtagàa,  odj..  -aa,  -ã,  -am,  -desa- 
fíraderido,  ingrato»,  [«ipie  não  reconhece 
o  «pie  lhe  foi  feito»,  1^  kr.   1".  -|!ri'ia]. 

I 


(a-kjrtatman 


u-kftàtman,  mlj..  -ã,  -ã,  -a,  m|ii('  Ii-iii 
I»  i's|>irili>  (lo  iiial\a(li-7. :  tnif  Umii  inaii 
caràcItT;  porMTso»,  iM,  I3. 

a-krijamãna,  ppr.  pass.,  -as,  -ã,  -am, 
-nâtt  leiulo  sido  oxociilado».    [1  \^  k  •']  • 

I  aksa,  ui.,  «dailo  de  jogar,  IGi,  8;  cubo». 
[Cf.  2  a  k  s  a  ;  ^ pelo  facto  de  os  dados 
lerem  nas  faces  as  marcas,  nu  pontos, 
semellianles  a  olhos?]. 

á -aksa,  no  fim  dou  comp.,    ==   aksan. 

aksan,  //.,  w."  18."),  «(Mlio».  [(jr.  wó  «óllio»; 
e  no  dual  íaai  <  *ó/.-js  «os  dois  olhos»; 
lat.  oc-itlus.    Cf   \/>ks]. 

a-ksaja  on  ^jja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "in- 
ileslrulixel,  imarcessivol,  imulável,  im- 
perecível, 14G,  9;  perdurã\el,  sempi- 
terno, i65,  1>. 

a-ksara,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  "imperecí- 
vel; alterável,  indi\isivel».  ||  riu  grani. 
silaha,  vogal". 

aksi,  «.,  •■(Mli0'>:  470,20.   V.  aksan. 

aksa>liinl,  /".,  "exército  (completo)»:  car- 
ros de  guerra  21:S70,  elefantes  21:870, 
cavalos  6o:Gl(),  infantes  109:350. 

akssohini-pati,  »i.,  •  senhor  de  um  exér- 
edo;  generalíssimo;  general». 

a-gati,  /".,  "falta  de  refúgio»;  c  adjecliid- 
iliimeiíte  «desvalido,  lii,  i--- 

a-gada,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  domça; 
dl'  saúde,  são».  |  jh.,  medi''amento; 
remédio» :  13i.  17. 

agãra,  m.  (<•  m.),  "habitação,  casa».  Cf. 
ãgãra. 

agni,  m.,  «fugo,  lume:  113,  2;  1G8,  9; 
o  fogo  do  altar,  o  fiigo  sagrado,  o  .si- 
«•ro  lume».  ||  nomo pròpr.  «Agni»,  XXXI. 
13;  IGG,  8j  1G8,  li;  o  deus  do  fogo,  o 
ili'us  Fogo,  o  mensageiro  dos  homens 
jiara  com  os  deu.ses,  aos  (piais  leva  a 
oblata  do  saorificio  e  as  preces,  o  ])a- 
trono  da  rasa,  o  dissipador  das  tre\as 
e  afugcntador  dos  maus  espíritos.  [Int. 
iijui-t,  lil.  uf/ni-s,  est.  orfonl; 
duma  raiz  ag  cuyt  sifjnifir.  de  «bri- 
lliar,  arder,  (jueimar»  passou  à  do  "ser 
ardente,  activo».  Cf.  lat.  ag-o  «im- 
p«'lir;  executar»,  ag-ili»  «ágil»,  -ig 
HO*  doiirado%  como    ali-ii/ii    «afastar», 


gr.  ÍY-ii  "impelir;  levar  adianlf  de  si». 
rom  sn'.  ród.  ak-lu  -luz»  e  roín  gr. 
á/.-TÍ;  «raio  de  luz»;  oní  zd  falta  o  nomo, 
todavia  parece  ter  c.ri<ilidn,  V.  Darmcs- 
teliT  'Avesta',  vol.  i,  p.  2()G,  n.  13.]. 
agni-hotra,  ».,  «oblata  ao  fogo»,  t|u<' 
consiste  em  leiíe  mungido  de  fresco. 

agnihotrin,  »/.,  «Agnih(.'»tar»,  o  preste 
ou  sacerdote  a  (juem  compete  oficiar  em 
honra  de  Agni  e  derramar-lhc  o  agni- 
hotra,  7.  r.,  e  a  (piem,  mais,  cumpre 
manter  o  fogo  sagrado  no  altar,  [pròpr., 
"(pie  tem  a  seu  cargo  o  agnihotra»]- 

Agnisoma,  dual,  «Agni  e  Soma».  XXXI, 
13.  [§  437J. 

agra,  n.,  «frente».  |1  «ponta,  XXIX,  5; 
liico,  tt^po,  cimo,  extremidade»:  141,  U. 
II  "ponto  (objectivo)».  |]  agre,  loc, 
adv.,  «na  frente,  à  frente;  no  princípio; 
adeante»;  posp.  reg.  gen.,  «na  preseu(;a 
de,  deante  de,  adeante  de»,  j)  adj.,  -as, 
-ã,  -am,  "deanli-iro,  primei.-o».  [Cf. 
lV'ag]. 

agratas,  flí/r.,  «antecipadamente»,  [agra, 
-tas,    §  417.11.  1.°,  §  9o]. 

agha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «doloroso: 
nocivo,  prejudicial;  impuro;  iuíiiui". 
II  u,  "dor;  mal;  dano;  iniipiidaib' ; 
pecado»,    [^'angii,   V.  ãh], 

agha-sãsin,  m.,  «relator  ou  delator  dum 
acto  criminoso;  (jue  confessa  o  prt')prio 
pecado,  confitente,  14o,  l>.    [^èils]. 

a-ghosa,  m.,  grani.,  «(fonema)  sm-do».  V. 
ghosa. 

anka,  m  ,  «anca  ;  ilhargas,  ({uadris»,  onde 
as  molheres,  na  índia,  trazòm  os  lilhos  de 
colo.  I!  «colo,  seio,  rega<;o».  [*y/ank, 
Cf.  a  n  g  a  :  ai.  aiit.  ancha  ,  donde  ai. 
m.  hanke.   fr.  hanche,  port.  auni    . 

?r3,  cm  dorir.:  «formar  curva  com.  pren- 
der on  jirender  se  em  cur\;i  com,  arli(  11- 
lar-se  a;  mover-se  tortuosamente,  sinuo- 
samente», [zd.  aiiiK  "fazer iingido,cur- 
varse;  apertar,  aperrear»;  aihgusta 
{V.  angus|lia),  a  ih  gr  a  «aperrea- 
dor;  maldade,  acto  de  vioU^ncia»;  gr. 
ijA-:  í-^y.-Vt.r,  (V.  angulí),  à-]f/.-j>.i; 
•curxo».  ã-/.-j;x  {ifuidoiiliil.    ancora 


.{ 


4  ad) 


".iiicura»);  lai.  unc-us  {lai.  nnt.  auc- 
■us)  <'reciir\a(Io,  gancliosO",  ang-ultis 
"ângulo,  caiilo»,  uug-o  "apertar»,  ang- 
-usliís  «apirlailo»,  nug-ustiae  «an- 
goslit:  passagem  cslreila.  rcs|)ira(;ão 
eurta,  angústia  de  alma",  a  mj  -  u  i  s 
"Cobra»,  7)rópr.,  «o  (animal  que  caminiia) 
-inuoso».  r.  V^ãh,  anka,  aiigulT, 
<  iigus(lia,  a  glia] . 
anga,  II.,  «parle  arliciilalória,  ou  de  algii- 
tna  cousa;  memliro,  membro  do  corpo, 


az;  gr.  xy-<>.  /<//.  a  i-»,  "impelir, 
pôr  em  muvimeiíto,  dirigir»,  Cf.  a  jj  i  i'  a 
e  in   a  g  n  i  ] . 

+  sam.    «reunir,  ajimlar». 

2  5sT.    r.   Vaiig. 

aga,  w.,  «bode,  hirco».  ;|  aga,  /".,  «ca- 
bra», [prortiv.  «o  (animal)  ágil»,  1  \'3i: . 
Cf.   gr.  aí;  =  xí-y-j   «bode»]. 

a-gitendrija,  mij..  -aa,  -ã,  -am,  «impa- 
eiente-:  Iil.i2.    [V.  in   indrija]. 


\V'i,  li'.  \\  por  siiiéiloque,  «corpo,  128, 13;  i  agina,   h.,  «pele  de  bode  ou  de  cabra. 


lil  19;  145,  15;  pessoa».    [v^ang]. 

anganã,  /*.,  «forma  esbelta,  i.  e.,  niolber 
-bella.  1()7,  8,  15;  molhcr,  em  ger. ;  c 
iiiiiis  latamente  fêmea  ãe  um  animalt- 
anga]. 

-angi,  em  romp.  V.  a  n  a  v  a  d  j  ã  n  g  a  . 
s  n  k  II  m  <ã  r  ã  n  g  a .    [anga]. 

angulí,  f,  «dedo,  da  mão  ou  do  pr, 
[V'^ang;  gr.  í-^/JSi.-t,  «braço;  e  todo 
ohjeclo  curro  ou  tpie  se  pode  nn  var  :  Irela 
df  c;io,  cie»,   r. -a  ngiisl  ha] . 

angustha,  »//.,  «dedo  polegar,  da  mão 
ou  do  pé",  [^'ang;  zd.  aiiigiista 
•  polegar  (romo  o  ijue  foz  maior  ângulo 
na  rHÕol"\ 

?r?-  I'  i  âii. 

?FT.    r.   l'ai'k- 

u-kaksus,  n.,  «(illio  doente,  em  mau  es- 
tado, (jjlio  cfgo».  II  aitj.,  -na,  -ua,  -ua, 
—  do  individuo:  «sem  ólbn.  sem  oilios, 
rego-: — da   rausa :  «fora   da   vista,  do 
alcance  da  visla».    V.   visaja.    [própr. 
113o  ôlbo,  olho  (|iie  o  nSo  é».   Cf ,  ua 
lenrúo,  o  francês    aveugle    ■<   ah  - 
uru  to,    «MMii  iMlio,  cego-]. 
u-kara,   adj.,   -aa,   -ã,   -am,    «imóvel, 
lirmo".  íl  suhst.,  «planta",  em  nposiçuo  a 
animal.  [3  a  -J. 
a-kala,  adj.,  -aa,  -ã,  -am,  «imóNel».  ii 
"*..  «monte-:  lil,  17;  170,15.   [v/kal]. 
a-kotana,  adj.,  -aa,  -ã,  -am,  «incons- 
ciriilc,  sem  iiilcligcn<Ma,  .sem  seiílidos»: 
iiiãm   aketanA  sã  sã  d  li  a  j  ali    «lor- 
in-iin'  incon.«riente»:  li8,  8-'J. 
<  ?IíT,  í"/. /••,  pr.  ág-a-ti,    -te.    «im- 
•lir,  l<'\ar  para  d«aiili',  p<'»r  em  iiiuní* 
'■iil'i.    iliiiijir.    L'iii.ir.    i"«'iidii/ir«.    \zd. 


espec.  da  aniilopc  preta:  142,  *;  iMi,  15.. 
usada  para  cama  ou  cobertura  do  corpo; 
genér.  «pele»,  de  tigre,  ele.    [agá]. 
agira,  adj.,  -aa,  -ã,  -am,  «ágil,  veloz». 

[V'ag;    lat.  ágil  is]. 
a-girna,  adj  ,  -aa,  -ã,  -am,  «indigeslo". 

n.,  «indigestão».    [V^í^tJ- 
a-gnãna,  n.,  «ignorância;  inadvertência». 
!i  agnãn:lt   ahi,  adc,  «por  ignorância, 
inadvertidami'nte»:  l'i3,  ál;  li7,  ><. 
?r^   OH    V'ak,    cl.  /.",    pr.   aiik-;i-li; 
ppp.    ank-i-tá.    ak-i-la.     «ciirviír. 
vergar»,    [zd.  ac,   ame.   Cf  V  atig]. 
-\-  ã.    «curvar», 
-f-  prati.    «vollar  CMiilra». 
-|-  sam.     «comprimir;    lig;ir:    con- 
formar a», 
-aíik,    termin.    rerhtil    no    fnn    de    romp., 
11. °   I8i,  «t|ue  se  volla  oh  dirige  p.ira. 
•jiie  se  inclina  para». /".r..-    praljank. 
[i  aiikj. 
?I^  o//   'i\  a  g ,    ri.  7.-,   pr.   a  -  n  a  -  k  ■  l  i . 
ank-lt-;    /*/»/».  ak-l.i.    •ungir,  iiiil.ir-. 
[zd.   a  íu  ij  ,    lat.   u  n  g  ■  o  ,    id.  1. 
-\-  ã  .   ••  ungir», 
-f-  V  i.    «manifestar», 
angali,  m  ,  •.iiijali»,  geslo  tl*>  saudaçju  e 
acatamento  reverente,  (pie  coioisie  nu 
levantar  as  iiulo.s  postas  até  a  altura  da 
fronte,   para  cuinprimenlar  ou  es|»er;ir 
revert-nlf,  ou  |)ara  suplicar  respeitoso. 
\X.\I.  »;  IW.  ♦.  IGII,  II    íl'.  evam). 
JÍZ,rl.  í.\  pr.  á|-a-li.  -te;  fut.  a|   i 

-sja-li;  I pp.  at-i-l.1;  ger.  al-i-lv;i 
•  vaguear,  errar,  andar  iTraiile»,  Hii,  •<• 

'  ^  fnima  fiitslrnor  df    \    ;\\*.    </.  r\ 


(anistha 


anistha,  adj..  -a3,  -ã,  -am,  "diminulis- 
>iiii(i,  ele»,  'supcrl.  de   auw]. 

anijus,  adj.,  -ãn,  -íjasi,  -íjas,  "iiiais 
(liminulo,  (>lo.'>.  [roíiip.  de    anu] . 

anu,  ndj.,  -us,  -us  ou  -vi,  -u,  «pciíiioiK», 
iliiiiinuto;  delgado,  estreito;  fino;  sub- 
til». II  til.,  n,  «parcela  diminuta»,  de 
niateria,  de  tempo,  «átomo,  momento». 

anda,  ti.,  «ovo». 

anda-ga,  »«.,  «pássan»,  ave»,  [«-nascido 
de  ovo»;    2  -  jra]. 

5rT,  ppp-,  -at-i-t;i.  «vaguear,  cami- 
nlinr  tMTante».    [zd.  ai    «ir».    C{.  ai]. 

a-tas,  adr.,  «daqui ;  por  isto,  pe'lo  quê, 
assim,  deste  modo»,  130.  i;  147,  29. 
[efpiir.  a  a  s  m  íí  t ,  como  formas  do  abl. 
de   2a,    §§95,417,  II  i."]. 

ati,  adr.,  pref.  rerh.  e  partic.  em  compôs. 
de.'iiijnal.  de  excesso,  «de  mais;  supra-, 
ultra-,  etc».  [ur.  íz:.  lat.  et,  n.°  88,  rf.]. 

ati-trsnã,  /'.,  «sede  ardente;  desejo  ex- 
i'i'ssivo,  avidi-z,  avareza.  Est.  2o». 

atitbi,  m,  «liósj)ede»,  14o,  20;  10o,  3. 
' pttipr,  «caminlieiro» ;    i^ a  I]  • 

ati-dãruna,  adj.  -as,  -ã,  -am,  'Iinrri- 
hilissiiiio,  crudelissimO",  147,  *. 

ati-bhãra,  tu.,  «excessivo  peso,  carga 
d.-masiada»,  128.  8. 

ati-sukha,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  «extraor- 
dinariamente feliz;  magnifico»,  141,19. 

ativa,  ailr.,  «excessivamente,  muilissi- 
m....,  Kil,  7;  107,  4;  17:{,  3.    [ati-iva]. 

atjanta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «<|ni'  ultra- 
passa o  liiiiilf,  excessi\o,  evlremo». 
[ati -anta;    n."  202,  2."  í/.] 

atra,  adr..  «cá,  aíjui,  a  «"'sfe  logar,  134,  1; 
aipii,  neste  logar;  para  a(pii».  jj  «a  <^ste 
|>ropósi!o,  nisto,  Est.  28».  ||  «neslf»  mun- 
do», [rijuir.  no  Inc.  de  2a,  §  417.  II,  2."]. 

iitrãntare,  loc,  adr.,  «neste  entrr-tanlo. 
no  cntn-tanio,  entretanto.  enlremerdi's»: 
132,  7.    [atra  -a  n  Iara]. 

atha,  adr.  de  iripwnrin  de  tempo,  ou  trsul- 
Indo:  -cntílo,  141,  i3;  145.  17;  eis  (|ue, 
WIX.  3;  nisto;  a.ssim  pois;  mas,  128, 
li'.  '„  adr.  eiiuuriatiro  de  mera  eoutiuua- 
f««,  «agora».  '\  adr.  tuatraiido  transição: 
im  riiniéro  dii  frosr  nu  rslinirin,  "rnlâo. 


depois,  mn  dia»,  134,  I;  H)2,  3:  uo  meio, 
«entãO'>,  171,  C.  ||  partic.  iiicejdira,  va 
ahcrtura  de  livro,  secção,  capit..  ta)  compro 
da  invocação,  etc,  (Cf.  iti),  140,  t; 
101,  1 ;  1 70,  10.  tilais  ou  menos  e.rpletiva.  || 
crplel.,  por  melro,  tio  meia  do  verso,  108, 
27;  HO  meio  pleonást.  com  tatás  tio  verso 
prcced ,  171,  4;  í/o  fim  (raro),  pleonást. 
com  tatás  tio  verso  preced.  171,  2.  11 
usada  cotn  ciiclitica,  k"a,  vã,  tu,  etc: 
atha  vã,  102,  9;  107,  13;  «adtpie»; 
atlia...tu,    107,  16,  «tunc». 

Atharvan,  tn.,  c.Atárvan»,  seg.  o  Rigreila 
(VI,  10.  13),  nome  do  preste  do  fogo. 
do  Soma,  e  de  uma  entidade  niitica,  o 
prinifim  preste  do  fogo  que  do  Ci''u  o 
trouxe  à  Terra,  e  é  o  pai  de  Dadiacln* 
(V.  I)  a  d  h  j  a  ú  k' ) ,  antepassado,  mais  ou 
menos  mifico,  de  família  de  prestes  do 
fogo.  [«possuidor  de  alhar.  í.  e.,  do 
fogo»;  o  rocíift.  athar;  pode  conclnirse 
pelo  vèd.  athar!  «ponta  da  chama», 
alharju  «(o)  infiamado»,  pelo  :d. 
atar  «fogo,  lume»,  uf-rauan  «pos- 
suidor do  fogo»,  nome  do  jtreste  zoroas- 
treu,  e  por  outras  aproximações  glotolõg. 
e  milolóij. ;  àlêm  disto,  atharvan  é 
identificado  em  passos  védicos  a  Agni.  Será 
*V'atli  «ipioimar»?  V.  as  afins  ^/edli, 
V/idh]. 

Atharva-veda,  m.,  « Alarvaveda»,  oV(;da 
do  .\t;irvaii.  ('  4."  Veda  segundo  os  IJráh- 
manes.    [a  t  li  ;i  rvan] . 

5T.  c/  2.*,  pr.  át-li.  «comer,  consumir, 
gastar».   [-(/.  ad,  gr.  s-^-m,  lat.  ed-o]. 

a-datta,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  «não  dado, 
por  dar».  ||  /' .  «por  casar  (rafiariga. 
ou  molher)».  ||  n.,  «avareza».  [I  ^/dã. 
;»/>/).,  3 a-]. 

a-darsana,  n.,  «ile«apan'ciiiii-iil(».  ausên- 
cia». 

adaràana-ga,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  "ii;is 
eido,  produzido,  pe"la  aust^ncia»,  147.  31. 

adas,  (as;u,  n."  180), ///om.  (/chi.,  «ês.sc. 
es.sa.  is.so;  aquele,  aquela,  aquilo».  || 
correi,  com  ja,  100,  *.  ||  í/c.s///.  de  cousa 
ou  iie.'<sna  tião  nomeada,  «tal  ou  lai,  tal 
I'  tal;  l''(iil:mo.  S(íitmiio.  IU«"llrano'. 
\\V.  2 


adhjãja) 


Aditi,  /.,  "Ailili".  ptTsoiiiíicarilo  ilo  "o  (t*s- 
jiíiro)  st'111  liiiiilcs»  o  (losigiKinlo  Ja  mãe 
«los  7  (mais  lanle  12)  Adiliíis,  deuses 
tio  osparo  luininuso :  Vániiia,  Milra. 
Áriaiiiaii.  Ba^'a.  Dai-\.i.  Amsa  e  talvez 
Sá\itar.  [Da  .1^ dã  «liíiar,  ele.»  diri- 
rar-se  ia  regfilaimmle  *ilili  «liame, 
liiiiile»  desfe  roíiibxlo,  a-dili  «seiíi 
limilfS",?  presoii if.   a  d  i  l  i    no  frui iii ino] . 

a-dina,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «desafogado" 
lie  meios,  de  item-eslar  material  e  de 
hem-estar  moral.  ||  «de  carácter  nobre».  Ij 
•  ale^Te,  coiileide":  10"),  iO. 

a-dfsta,  ]>pp.  e  (kIJ.,  -as,  -ã,  -am,  «não 
visto:  íjuo  ainda  SC  não  \iii  ou  in\isi\el'. 
VMrsl. 

adfsta-kãma,  m..  "aiiinr  ao  iiâo  \i>t<>, 
/'.  e,  para  c<im  alguém  «|tie  nunca  se 
viii",  1(»2.  I.". 

adbhuta,  atij.,  -as,  -ã,  -am,  -maravi- 
lliuso».  [ali -Milita  (?)  «tiiie  excede  a 
natureza»:  rm  tnl  raso  xerin  a  l  ( i )  h  li  u  - 
ta  =  adliliula.    \   hliii]. 

adbhuta-rúpa,  mlj.,  -as,  -ã  uu  -i,  -am, 
'(Ir  iiiaravilliusa  funna  ou  beleza'. 
Kii,  W. 

adja,  atlr..  "boje.  agora,  li7,  i,  desde 
lioje,  i|.'  boje  em  dearde,  Kst.  \7 ;  já 
(com  relação  ao  pas.sado),  ii5,  ^i■. 
[*a-(ljavi  (?)  «neste  dia»,  Cf.  \ái\. 
r  Int.  h  0(1  ir  <  *  Uor  -dir  i  «êslo  oh 
iie>>te  dia,  boje»]. 

adjatana,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «bodierno, 
df  boje,  actual».  ;;  adjatane  ksaiie. 
Kst.  .30,  «no  moiiKMito  actual,  actual- 
miiite.  boje  oui  dia",    [adja]. 

u-dravja,  ;»..  " cousa  de  nada.  ninbaria». 
[/«•»■»/;»•.  «nilo  cou>.i,  <|iii'  não  (bega  a  ser 
cousa "j. 

a-droba,  m.,  -veracidade,  sinceridade, 
Icald.iile,  íid*'liilade'..    [  V^  (I  r  u  b  ] . 

iidhama,  ndj.  sujirrl..  -as,  -ã,  -am,  "o 
mais  abaixo,  o  tiiais  baixo,  o  intimo*. 
Cf.  a  d  b  ara    s.  r.  ]. 

ndhara,  ndj.  cnmpnr ,  n."  iW  r,  -as,  -ã, 
-am,   ■mais  abaixo,   mnís   b.iixo.  infe- 
rior».   [Cf   adba>.    a  d  b. ima.    «.  r.  .• 
-  iii  a ,    •  r a  .   alirrr.  dof  mif.  supril.  r  mm 
fnir     Cl    Itil     I II  fi  I  II    <i      I  II  1 1  III  II    s 


a-dbarma,  »«.,  "tudo  o  «jue  é  contrário 

ao    dbarma,    .'i  praxe ;  injustiça», 
adbas,  ndr..  «abaixo,  embaixo,  debaixo". 

!'  adbo°dlias    «cada  voz  mais  abaixo. 

ou  mais  profundo».  Est.  51.  ||  po.^p.  rnj. 

firn.  "abaixo  de.  etc.». 

adbastãt,  adv..  «abaixo,  por  debaixo».  |l 
}tosp.  reg.  griíil.,  «debaixo  de...  lltO.  2n. 
[adbas]. 

adb;,  ndr  ,  «íòliie,  por  cima.  rm  cima».  |! 
partir,  em  roíiipos.  deaiijnat.  dr  supe- 
rioridade, esfera  de  acção  oh  limite  ati- 
nente último,  cjreiíiplos  .s.  r. 

adbika,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  -  maior,  supe- 
rior, superior  a,  maior  do  (pie.  (<;í)/.)« 
excedente,  excessivo;  ipie  se  ajunta,  adi- 
cional»: Vocab.  XV,  e  n."  2()0.  i;  u.,  «de- 
masia, excesso,  exagero»,    [a  d  b  i  ] . 

adbi-kãra,  ui.,  «autoridade;  cargo,  logar. 
oficio;  deveres  do  cargo,  deveri's  do 
oficio».  [i\/kr,  -[-  ad/ii.  distijii.  dn 
rafem  de  arrCto\ 

adbi-k2'tja,    hiderl .    "referindo-se   a».    |j 

pofp.  rrij.  nc.  «a  respeito  de»,  [n."  I97J. 

adbi-gama,  m.,  oh,  roín  iijtml  siijuifiraçno, 

adhi-gamana,  m.,  «obtenção,  aipiisição, 

estudo»,    [^'gamj. 

adbi-pa,  »«.,  «supremo  senbor,  soberano», 
li7.  K;  171,  S(>.  2.-»;  17:i,  IJ.    [:j-pa]. 

adbi-patl,  m.,  «supremo  senbor.  sobe- 
rano».   [Cf.  adbi-paj. 

adhita,  ppp.,   V^  i ,  -f-  a  d  b  i ,    </.  r. 

adbíjãna,  i».,  "esc(dar  védico,  sabedor 
dos  Veilas,  (pie  os  ensina;  esludanie  dos 
Vedas..    [V/i,  +  adhi]. 

adhunu,  ndr  ,  «agora». 

adbo-nilaja,  >».,  «maii.silo  inferior,  i.  >■.. 

inferno».    [adbas-O]. 
adbj-ãpana,  »..  'instrução,  conbecimen- 

to»,  esp.  dl-  doutrina  e  texlio  sagrados. 

[;«siiprema  a(|iiisíção»,    ^'ãp?J. 
adhjãplta,  ppp.  r  adj ,  -as,  -ã,  -am, 

•  iii.striiído».    [  V^  i .    eaut.,    -f-    adbij. 
adhJãJa,  m.,  «rerilaçâo.  leitura,  estudo». 

rsp.  do>  Vedas,  \\(\,  16.    |  «cantí».  c.ipi 

liilo'.,  assim  no  epÍMNlio  de  Nata,  i(i.'t. 

I..  k;:;  ís  ,.|.-     ^  ,        ,,||, j 


(adhvara 


adhvara,  »/.,  "atinara»,  i.  »'.,  sorviro  reli- 
piítso,  esp.  iiii  sacriíicit)  védico  ilo  Soma. 
[;>roríif.  abiaiulavicnto  de  *V  alli  ih 
a  (lia  r  vau]  . 

adhvarja-,  rd.  deuow  ,  «oxcircr  o  actua- 
ra».    [a  (111  vara]. 

adhvarju,  m..  "ailiiário",  nome  do  preste 
ai-nlilo  (lo  liólar  (V.  Iiolr),  e  mais 
tarde,  o  olifiante,  versado  nu  lajiirvoda. 
[  a  d  h  v  a  r  j  a  -  ] . 

an-  (lules  de  rogai,  a-  tmies  de  cons. :  pref. 
urij.,  formas  fracas  da  iieg.  n  a ,  e  partic. 
prir.  em  romp.  Ejt.:  adliarnia,  akala, 
a  II  ri  a.  a  ii  ar  Ih  a.  V.  áa  [gr.  áv-, 
antes  do  v.,  i-  autes  de  c  ;  lat.    i)i  -]. 

ÍIH,  ri  2.*,  pr.  á  n  -  i  - 1  i .  "respirar,  so- 
prar,  ])afi'jar;  viver-».  ||  raua.,  pr.  ãn- 
-;ija-li,  -tf.  "reviver",  [zd.  au ; 
gr.  ãv-c-ij.o;,  ////.  nii-i-ma,  «bafejo, 
eorreiíle  de  ar»,  aii-i-miis  'alina»]. 
-f  pra.    «respirar». 

ana,  Irma  jn-on.  ia  anona,  a  naja, 
a  na  j  os.   V.   idaiii.    [zd.  ana]. 

an-agha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «scin  falia, 
sem  pecado,  imaculado,  1G7,  10;  sem 
defrilo,  perfeito,  helo». 

anaduh.    V.  a  n  a  d  v  a  li ,   e  n."  I8"j. 

anadvah,  m.,  "boi,  louro»,  XXV,  14. 
[anãs  -f-.vali  «o  (pie  puxa  o  carro». 
A  viudanrn  de  s  em  l  no  fim  <lo  vocá- 
bulo  c  notada  por  gramáticos  e  encon- 
tram-se  exemplos  nos  Ve<las,a.'isim  usad- 
b  li  i  s  que  em  ser.  cl.  é  u  s  o  b  li  i  s ;  o 
facto  porém  de  se  mudar  a  final  s  em  d , 
cm  anas-vah  ^=  a  na  d  vali,  é  isolado]. 

an-adhijãna,  m.,  «que  não  ensinou  oh 
não  esluilou  os  Vedas»,  ICst.  :i8. 

an-aparãddha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(pie 
não  fez  injúria,  ofensa,  dano»,  XXXll,  8. 
[V/rádli,  -1-  apa]. 

an-antara,  adj.,  -as,  -a,  -am,  "scm  iii- 
teniinlio ;  dirrrtaiiieiili;  junto».  |i  ae., 
adr.,  •'S)-m  intervalo,  imediatamente  de- 
pois, i'.W.  IJ-,  e  posp.  "lofio  após,  justa- 
liieiile  depois  irg.  nbl  ,  XWII,  Hl.. 

an-artha,  m.  'iiiuliliibid''.  \'ii.  <"'■,  des- 
van(av)-m  ;  íiirortmiio-. 


an-avadja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «não  in- 
di^'no  de  louvor;  sem  defeito,  perfeitís- 
simo». 

anavadjãnga,  adj.,  -as,  -ã  ou  i-,  -am, 
"Cu/1  loipo  (í  pt'rfeitissimo  em  beleza 
e  donaire»,  1(52,6.    [°dja-angaj. 

i  anãs,  «.,  «carro  de  bois,  carro  de  car- 
rejjar  r»)  o/)o.sfVão  rt  ratlia  q.  v.».  [Cf 
lat.  o  nas  «carga,  peso»  com/í/mí/h/o  «/- 
giiiis  etimólogos  vejam  em  o  nus  a  qiuda 
de  h ,  {li)onns.  V.  Bréal, 'Dict.  Étym. 
Lalin',  s.  V.   honor,   ónus]. 

2  anãs,  n.,  «arroz  cozido». 

Anahila-pãtaka,  n.,  a  cidade  de  «Aiia- 
liilvatl    (Aub  i  I  vad)». 

an-ãgata,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «não 
vindo,  que  ainda  não  chegou;  futuro». 
[V'gam,  +  ã]. 

anãgatavant,  adj ,  -ãn,  -atí,  -at,  «(jue 
depende  do  futuro».  IJ  anãgalavali 
kintã,  {'■](),  2,  «idéa  ainda  não  reali- 
zada, plano  (pie  depende  do  futuro». 
[Cf  anãgata]. 

anãgata-vidhãtr,  m.,  «preparador  do 
futuro,  cuida-no-fuluro».  ||  nome  dam 
peixe,  inlfrlondor  numa  fábula,   l.']i,  c. 

a-nãtlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «.sem  pro- 
tector, desvalido,  desamparado,  14(5,  4; 
dosgraiado,  niisero,  fraco,  sem  refúgio 
nem  esperança».  Pag.  148,  s,  pude  inler- 
pretjrsc  mãm  a  n  ã  l  h  a  lu  «a  iiiím 
desamparado  (peMo  fado  de  meu  tillio 
me  não  poder  valer,  longe  como  está  no 
exilio)»  ou  «a  mim  desgra(;ado,  ou  nii- 
sero, fraco»,  e,  porque  em  caso  continwido 
está  logo  ake  lanam,  poderá  a  tra- 
dução pizer-se  como  se  vé  de  p.ig.  I()(). 

anãthavat,   adc,   «semelhante  ao   des 
\alido;    .sem    refúgio   nem   esperamja». 
[anã  Ih  a,   §  417,  11,6."]. 

an-ãmaja,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  «livre  di' 
doeiíea,  sem  doença,  de  saúde,  são».  ||  n  , 
«saúde»:  104,  ao.  [j/am  na  firma  caus.]. 

an-ãrja,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «aiiária,  não 
ária»,    r.  arja. 

a-nãjaka,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «sem  gui.i, 
sem  amparo». 

anila.  Ill  .  •■veiilo-,      \  .1 11  (i  l| . 
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a-uivartin,  aJj..  -l,  -ini,  -i,  •qiw  não 
\iilfa  as  rostas  oh  n;lo  recua,  et)rajoso, 
valt-nU'..:  140,  i3.   [v'vrt,  --  ni]. 

anu,  posj).  tcíjendo  nc,  e  partir,  em  comp. 
ilfsifiiKílira  de  iiiiitinão  ou  seguimento : 
■  (Icpuis,  CHI  sfj.'iii(la :  oiii  cniiforiiiitlade, 
^egiimlo".  [:</.  (mu,  ;/»■.  áva;  n."<^8,  (/]. 

anu-kãnksin,  oilj.,  -í,  -iní,  -i,  "suspi- 
ramlo  por,  desejoso  de.  om  por  obter  tal 
(III  tal".  !;  d  ha  nua- a  nu*-',  iM,  H,  "de- 
■-ejoso  de  ol)ter  o  darnia,  i.  c,  oliservador 
rcslrilo  do  dever»,  [v/kãnks,  4-  anu]. 

anu-kula,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  «favorável. 
l>ropii-io,  XXiX.!)'.  :«,  «favor»,  [pròpr., 
<  >i'j.'uindo  o  deflivo  oh  margem,  ».  e ,  uo 
snitiilo  ilit  coíTeiite"]. 

anu-gangam,  ailc,  "SCfíuiudo  o  GangeS", 
II."  álá.  2."  íí.   [Ganga,  ã  abret:]. 

anu-graha,  ui.,  «favor».    [V^grali]. 

1  anu-kita,  ppp.,    [  \i\,  +  anu,    //.  r. 

i  an-ukita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  •■desu- 
sado; desagradável».    [V'ukJ. 

anukitãrtha,  ui.,  «■sentido  desusado», 
arlliaj. 

anu-gnã,  /".,  •peniiissilo».    [-giia]. 

an-uttama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem 
superior,  iiifomparável,  supremo,  o  mais 
exeeleiíle»,  172,  20.  ||  i-iiJo  O  iiiellior, 
não  o  primeiro».    [Cf.  an  u  1 1  a  r aj . 

an-uttara,  odj.,  -as,  -ã,  -am,  "scin  su- 
perior, o  melhor».  ||  'iiâo  superior,  infe- 
rior», [cuuiparat.  com  a  stijuif.  de  superl. : 
nte  V   a  n  u  1 1  a  ma,    </.  r.J. 

anu-nasika,  ud].,  -aa,  -ã,  -am,  «peMo 
nariz,  nasal»;  diz-se  da  voijul  uasalizuda 
ã,  i,  ele,  OH  Sfvtitoijttl  uusuUziída  j,  l, 
a.  II  H.,  «anuiiásioa»,  siual  sobreposto  á 
ijvtifui  do  fonema  que  tem  de  se  pronunciar 
na  sal ;    Cf   a  n  u  s  \  ã  r  a .   [  n  ã  s  i  k  ã  j . 

unu-nipa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «adequado, 
próprio,  ron\('iiienti>,  seineliianle». 

anu-vudita,  XXV,  ii.    I'.  ^/vad,  caus. 

auu-vrata,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «olM-dien- 
te.  drdi.ado  a,  ir;/,  ar.,  Iftlt,  V)-. 

anu-òikíjin,  adj.,  -i,  -ini,  -i,  -(pio  pro- 
iiira  lorii;ir-se  hábil  em.  qiio  se  exercita 
nu,  (pie  praliea»,  IM,  «3-11.  «o  pecado, 
iiu  o  crime  cometido  por  mim.  tpie  me 


e\ercHa\a  em  atir.ir  pelo  ^om•'.  .4  Irad. 

ope'lo  desvaniciíiienlo  de...»,  <lada  a 

pág.  JõO,  é  permitida  pela  morfologia  e 

expressão  desideratiras  do  roc.   s  i  k  s  i  n  . 

[  V'  s  i  k  s ,  desid.  de  y'  A  a  k  J . 
anu-stliãna,    n.,    •■(Imdção,    dedicação; 

(diedieiícia,  observância",    fv  s"'''J' 
anu-sthãja,  gn:,  XWI.  i-    [v'slliã|. 
anu-stheja,    pari.    fui.   pass,   -as,   -ã, 

-am,   "(jue   tem   de  sor  executado,  th" 

se  cumprir»,    fv^sthã]. 
anu-svãra,   ih.,  «anusuara.  prõpr.,   som 

que   vem  depois»,   nasalizarão  daila  a« 

fonema  sobre  que  se  escrere  o  anusuara  ". 

este  próprio  sinal.  V.  i%  5,  IH,  n  -  411*. 

78,  e    a  n  u  n  ã  s  i  k  a  . 
an-udha,  adj.,  -as,  -a,  -am,  'solleiío, 

iimplo».  141.  7. 
an-yta,  n.,  «falsidade,  menlira,  ruinda«b>». 

[pròpr.  ■  coiitr.irio  ao    rta»,    V.   rta]. 

an-eka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «mais  do  (pie 
um.  uns  poucos,  miiitos".  XXVIII.  :í.",  ^■ 
[pròpr.  «não  um  só-]. 

anckadhã,  adr..  «muitas  vezes,  umas  pou- 
cas de  vez.'s..:   i:iO.  ío.  (§  417,  II.  ;>."]. 

anta,  m.,  «fim.  termo,  cabo.  acabamonto. 
147,  «0:  14S,  r.;  ICtO,  9;  extremo,  extre- 
midade, orla,  fímbria,  17á,  3;  linal.  re- 
sultado». I'.  xrttânta.  ||  /«c,  ailr., 
«por  tini".  HO  fim  dits  romposins,  «ate. 
XXIX,  3,  junto  de.  na  oh  à  proximidade 
de,  na  vi/iiibaiiça  de,  tão  loiífio  couio». 
[pròpr.  «proximidade,  vizinhança »;  zd. 
anita,  ingl.  eu  ti:  Cf.  ;p'.  ívra  «frente 
a  frente»;    Cf  anti,  antikaj. 

antah-pura,  «..  «cidadela  interior,  eparle 
reservada  da  forl.ileza  como  gineceu. 
102,  IH».    I  atitar-*^]. 

anta-kara,  adj.,  -as,  -í,  -am,  'que 
ocasiona,  promovo,  ou  põe  lim.  termo 
a,  OH  é  o  lim  de»,  100,  í». 

antama,  odj.,  -aa,  -ã,  -am,  «o  mais  pró- 
ximo, iiinilo  próximo;  intimo  (aiiiigo)i 
Companheiro»,  n."  144  r.  [V.  antar, 
Cf.  lai.   i  u  t  H  m  u-s  >   i  h  / 1  hi  m  «  ] . 

antar,  ndr.,  prrf.  vrlt.  e  juirlie.  em  comp. 
«entre:  donlro-.  V.  w."  88  r.  \id.  nm  - 
tare,    lai.   inter,    ih/hji|. 
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antara,  (/<(/..  -as,  -ã,  -am.  ■  mli  rii»i» 
«■(•uirti.  difcrfiilfu.  ;  ».,  -(••)  iiiliTÍor: 
nii'it» ;  ilisláiiri;),  iiilrnaln,  Kijr;ir,  mire 
iluas  cousas;  difcriMira.  128,4..  |i  "Oca- 
sião, oonjiinlnra»,  XXIX,  '.  ||  mo  fim  lU 
roíiip..  '•iliffriMiça,  intervalo»,  -aiilara 
<.(|iii'  faz  (lif(Mt'iii;a  iK',  /.  e.,  uiilro,  Sf- 
^'iiinte,  OK  qiit'  loiíi  o  iiilfivalu  de,  ou 
eslá  lio  iiiltTvalii  di',  ou  (iin'  dura  »• 
iidtTvalo  de»,  t\r. :  j  ii ;.'  a  -  a  n  1  a  r  f , 
lIsL  ."10,  «no  inlervalo  ou  dentro  de  um 
iiiga,  ao  ealio  de  longos  anos»  [couipav. 
r/d.  lie  aula;  zil.  a  miara,  ijr.  £vr: siv. 
Int.  ^iulerus,  iuferiílo  ilo  ailj.  iule- 
rulus  e  ilu  subsl.  iuterula  «roupa 
lU'  di'nlro.  de  liaixo,  de  sôbre-a-pele», 
f  nijo  ctiiiijiii r.  è    i  u  I  e  r  i  o  r] . 

antar-ãtman,  ui.,  "átnian  inttTiiti,  /.  e., 
(•(trarã»»" :  p  r  a  li  r  s  I  e  n  ã  n  t  a  r  ã  I  iii  anã 
"de  corarão  ledu-,  172,  10. 

antari-ksa,  u.,  «situação  intermédia, 
i.  e.,  a  atmosfera»,  como  espaço  que  se 
julgava  intermédio  entre  o  Céu  e  a  Terra, 
105,25.  [ant  ar,  4-  ívsa,  forma  cola- 
teral ile  1\  Ivsi  //a  s/V;»//.  í/e  «demorar 
•  111,  (irar,  estar  situado  em,  loc.<>]. 

antariksa-ga,  aJj ,  «que  se  move  no  ar, 
viilatil".  J/l.,  «pássaro,  ave»,  162,  21. 
<:f    kliaga,    k  li  a  gama. 

antah-stlia,  adj.,  -as,  -ã  -am,  «inter- 
iiumIío»:  em  (jramíil.  diz-se  tias  «semivo- 
gais»  j.  r,  I.  \.    [anlar]. 

anti,  m/r.,  «itpostit,  fronteiro,  anlf.  perto». 
[;/r.  àvTÍ  «ítposlii.i,  lat.  aule  «ante. 
deante»  e  lauibèm  «antes,  aiiliTÍiiriiieiilt'" 
nu  espnro  OU  uo  leiupi)]. 

untika,  u..  «iMiiitigiiidaili*,  proximidade, 
\i/iiiliança,  presença».  |;  aiilikt'  mj. 
ijen.,  102,  27  «na  prcst  nça  dr»;  udr., 
163.  i  "dl"  pert«)»i^[C/'.  lat.  autiipius, 
nulicux,  '  df  (tempo)  antes,  aiitt-rior, 
antigo-.    I'.  .1  n  t  i ,    anta  j . 

andha,  ndj.,  -as,  -u,  -am,  «escuro;  que 
não  ilci\a  ver  ou  que  torna  cego  pela 
rtruridíiom.  ||  •■rego»,  l\i.  2. 

andha-kúra,  ui  ,  ».,  •(sciiridão,  trevas»; 
ni.í!3. 

Andhra,  r.  .,  "Aiidra".  uouic  dum  povo. 


unna,  n  .  'Coinida,  aliiin-iilo.  |7i,  :."•,  f 
1'spi'rialmenti'  arroz  cozidti».    [  y  adj. 

anna-rasa,  u.,  «comida  e  liebida :  ali- 
mento, 147,  !.">•.  !]  "palatlar /ííKssÕHO //ii 
Mtborear  e  temperar  de  comidax  e  behidu)^. 
172,  2W.  '\J'f  port.  «os  çoiiies-e-liebes» '. 

anja,  adj.  prou.  n."  144  </,  -as,  -ã,  -at. 
«outro»,  XXXVlll,  2.",  3;  142,25,  31. 
com  abl.  «outro  diferiMile  de»;  e  com  a 
ueg.  e  abl.  «neiílium  outro  senão  a  ou  em 
ou  de,  162,  2'...  Wotiose,  102,9,  ma- 
n  u  s  e  s  V  a  p  i  k  a  a  n  j  e  s  ii  « (nem) 
entre  os  homens  Ião  pouco,  entre  esse^^ 
outros»,  ii  iutensic,  178,  '•.  «...outra 
riqueza  qualquer  ou  ...  (pialtpier  tpie 
seja».  II  a  n  j  o  n  j  a  =  a  n  j  o  '  n  j  a  -- 
anjas  anja  «um  ou  outro,  mutua- 
mente». £m  162,  lo,  anjonjam  prali 
—  anjasja  anjain   prati   «(crescia 

0  amor)  de  um  para  o  outro»,  [zd.  au  ia  : 
gr.  £vi>;.  fv.c-t  «algum,  alguns»,  (.7. '^''I"- 
*Grch.-Deutscli.Wdrtrb.']. 

anjatama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «um  (de 
iiuiilos),  algum  (deles, desses,  ele.)»:  100. 
13;  107,23.  [supcii.  de  anja,  n."  144j. 

anjatara,  adj.,  -as,  -ã,  -at,  «um  (dos 
dois)».  [coHí;>rtr.  í/í    anja,    n.°  144j. 

anjatra,  adr.,  «noutro  logar».  [anja; 
§  417,  11,2."]. 

anjathã,  adc,  «doutro  modo,  diferenle- 
menle...    [anja;    §417,11,3."]. 

anjonja.    V.  iu  anja. 

anvank,  adj..  -an,  -úki,  -ak,  «ipie  sir- 
gue, fegiiimlo.  indo  ou  estando  após". 

1  an  u  +  a  u  k,    11."  184]. 

anvaja,  m.,  «descendente,  vindouro'. 
Ksl.  27.    [Yi,  +  anu]. 

anvaham,  ailc,  «cada  dia,  ibViriamente». 
[anu.  -|-  ;i  h  a  n  ] . 

anvita,  /'/»/'.,  -as,  -ã,  -am,  «acompa- 
nhado de,  seguido  de;  cheio  de,  dotado 
de.  167,  10..    [^/i,  -(-  anu]. 

ap,  f,  usado  úuic.  no  pi.,  u."  185,  «.igua, 
;iguas»,  XXV,  12;  172.  2.-..  [3,/.  ap: 
o  gr.  ar,  em  MiaT-xrr-ia  «pais  dentre 
.iguas»  e  a  relação  bem  conhecida  entre 
p,  q(-u-),  permitem  ifue  se  compare 
o  ser.  ã  p  •  a  s  com  o  lat.  a  ij  •  u  ■  a  , 
embora  ahinèm  nrijur  esta  relação] . 
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apa,  pref.  rrb.,  oposta  a  u  p  a  ,  u."  88  </, 
tjHe  pxpvfssa  <»  piinto  de  partiil.i  ou 
nrijeiíi,  o  aparlaiiifiilo.  o  afastamrnto, 
a  proveniência,  jj  part.  prirat..  oii  dt> 
xiijniit.  de  apnrliiincnlo  em  r(iiiipns'rão. 
\gi:  i--i  lat.  ah]. 

apa-karsana,  n  .  «acto  de  arrancar,  de 
tirar  paru  fora»:  143,  8.  [^/krs,  caus.]. 

apa-krta,  n..  -ofensa»,  142,  i.  [prnpr. 
"(i-iiusa)  iifensiva":  1  V''krl. 

apatja,  h.,  "lillio.  jmijenie,  desrendenria». 
a  [I  a  ]  . 

a-pathja,n(/y..-as,  -ã-,  am,  'iniproprini. 
"iiocivii;  insalulire;  iiiilijestu»;  H7,  IT. 

apara,  adj.  jno»..  n."  l\\  r.  -as,  -ã,  -am, 
oposto  II  purva.  "p(»sterior,  sepiiiuti''. 
;  "mais  haixo..  ||  «diitro,  i',]'i,  li;  estra- 
nho». II  "ocidenlal".  [propr.  '.mais  apar- 
tado, mais  afastado..;  apa,  -ra  nlrvev. 
dn  rompardiint  . 

apara-rãtra,  »«.,  «a  parte  postrema,  a 
nlliiiia  parte,  da  noite,  o  íini  da  noitc": 
14.">,  25.  [V/rã  l  r  i  1. 

uparãdlia,  vi.,  -pe*"!)!*).»,  [\/'rãilli,  -4- 
a  p  a  ] . 

a-paranmukha,  ndj..  -as,  -a  ou  -i,  -am, 
'•ipif  não  \olla  a  cara,  j.  c,  que  náo 
vtdta  as  costas,  (jiie  não  foje  (ao  inimi^'o, 
.-te.).-:  1G4,  27. 

a-parikrama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  ..  inca- 
paz ou  impo!«sil)ilitado  de  andar»: 
l'ií,  :t(». 

a  parinãjaka .  1'.  pari  ii  ã  j  a  k  a . 

a  pariãrama.  1'.  parisrama. 

apã-kartum.  1'.  V^kr,  -|-  apa-ã. 

a-pãpa,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  >•  inocente» 
!'»(•..  ío. 

apam-pati,  w.,  .senhor  das  aguas»,  epí- 
teto de  Varnna,  IfiC».  H.  ||  «oceano»,  [aji]. 

apuja,  m.,  «o  ir-se  emhora.  partida;  (h-sa- 
pan-cimenlo».  ||  «desgraça;  peripo».  t'.f. 
upSja.  [V/i,  -f  apa]. 

ajii,  prrf.  r  ih  (alipiiiins  rezes  j)  i ,  nota* 
Vocah.  XII)  e  pnilic.  rnnstntidn  a  maior 
parle  das  rezes  depois  do  ror///*,  a  i/ne  se 
liija :  •land)éin,  e.  141.  <7;  além  disto 
(disso,  elr.);  emhora,  XXV,  *;  mesmo*, 
XXVIII.  1."  7,  «mais  vasl<t  mcMno  do 
(pic  a  (ian|.':i":  "ainda  ipie,  117,  2.1; 
••nlilo,  mas,  WVi,  3..  ][  eiifátieam.  VM.  10; 
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eitfãtieam.  mostrando  as  liriiiiisiiinrias 
em  que  é  rerdadeira  a  eousa  em  rontrario 
ao  que  se  esperara.  " então,  nesse  caso»: 
I3G,  2;  «Alé-.  162.  10.  |]  eufitticamente : 
'.ainda  que,  ainda  cnando..,  147.  2.">; 
«mesmo,  mesmos,  até.  tamhém,  141,  (<: 
143.  8;  16o,  ir»;  mas  16ií,  6.»  |j  precedida 
do  pron.  iulen:  dii-lhe  siqnif.  indef.. 
"fualipier,  al}rnm.  um»:  Est.  10  e  'M: 
i2«,  43;  i:{6,  13  r.  2  ka.il  fow  ka  ou 
outra  partir. :  k  ã  p  i .  164,  20;  169.  27 : 
•e»;  a  pi  ka.  eiifãt.,  «mesmo;  e  de 
mais!;  mas!;  mas  que!»:  142,  30;  146.  <: 
seifttida  de  evam,  «exactatuente  assim, 
o  mesmo,  tal  ena!»:  16:i.  43.  ||  rtnn  n 
r.ctjut.  na:  167,  27,  nãpi  «.nem.'. 
,[substit.  n.i,  162,9,  ...api  ka  «nem 
tão  pouco».  II  Ao  priucipio  da  proposição 
raro  è  ter  a  siquif.  de  « mesmo ■■,  tem 
jirabneute  o  sentido  de  «como  é  ijue?;  de 
contrario;  se  assim  n5o  fi'isse:  liii,  12..; 
ou  iudira  a  mudam-a  de  assunto,  16ti.  is. 
{í-izi  u.°  88,  ,/J. 

a-putraka,  V.  p  n  t  r  a  k  a  .  |i  a  p  u  t  r  a  - 
kani  kr  «tirar  (a  alfruém)  o  único 
liJho,  matar  o  único  tiliio  tle  alguém». 
147.  2. 

a-pragraha,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  »(pic 
não  tem  apreensão,  que  nflo  pode  agar- 
rar; paralítico  ou  que  não  tem  de  qui-m 
se  valha»:  14o,  3o. 

a-praga,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  <.sem  pro- 
jonie,  sem  sucessão,  sem  filhos»:  161,  <2. 
[  p  r  a  g  ã  ; . 

a-pratikarman,  ailj..  -ã,  -ã,  -a,  «ile 
acçHes  sem  par,  sem  iguais»:  147,  31. 

a-pratima,  adj.,  "(jue  não  tem  par.  sem 
igual,  inciunparável»  162,  íí.  [  p  r  a  l  i  • 
m  a  ] . 

a-ptija,  ndj.,  -as,  -ã,  am,  «desestimado, 
<!e.sainado,  desagrad;í\e|». 

apsaras,  /"..  -ãs  ou  -ã,  «apsarS.-.  ninf;i 
do  (!eu. 

a-badhimant.  1'.   h  u  d  h  i  m  a  n  t . 

a-bhaja,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «sem  ni<*do. 
imp:ÍNÍdo;    sem    p*'rigo«.  ||   »/..    -segu 
rança,  coidiaííça.  sentimento  de  seguran 
ça-:  XXXIII.  í. 

abhaja-dakçinu,  f.,  «segurança,  pro- 
messa  df  anqtarn,  de  pro|)>cr,1o'>:  14r»,  •». 


(abhava 
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a-bhãva,  m..   "Hão  cxislonoia.  raroncia, 

falia;  ani<|UÍIai;ão,  iiiorlca. 
a-bhãviíi,  atij..  -i,  -ini,  -i,  ""[Ui'  não  tom 

a.'  s.r»:  13i.  te. 
abhi,  fl(/r..  n."  88  J,  «para;  em  frenlo, 

contra».  Wpref-  rrb.  e  partir,  em  comp. 

[fft:  àuçi,  lai.  amhi- ,  amb  - ,  «ato- 

abludiã,/"..  «nonicu.  [v^dhã  .  +  ablii] . 

abhidhãna,  ».,  «nome,  dosignação».  ||  »/o 
fim  ilo.<  compostios,  «que  tem  o  nome  de, 
cliamado.  denominado,  conhecido  por»: 
132.Í-2.    V  illiíi.  +  abhi]. 

abhiprãja,  w..  «jilano,  dosipnio, projecto». 
II  «vista,  ponto  de  vista»,  [propr.  adj., 
«indo  para  perto,  aproximando-se,  visan- 
do a» ;  v^i ,  +  a  b  h  i  -  p  r  a  ] . 

abhibhãsin,  mlj.,  -í,  -iní,  -i,  «dirijindu- 
-M'  a,  respiindendo  a;  respondendo; 
que  responde»:  1C7,  40.  [  y/  b  }i  ã  .f  ,  + 
a  b  b  i  ]  . 

abhi-mukha,  mlj..  -as,  -â  ou  -i,  -am, 
"tendo  o  rosto  na  direcção  de,  IIC,  13; 
voltado  para;  encarando  com,  fazendo 
frente  a  o«  para».  j|  ac,  adr.,  a  b  li  i  m  u  - 
kbani  «-na  direcção  de,  128,  <6;  fron- 
teiro a,  em  frente  de,  na  presença  de». 

abhilaksjam,  ac.  adv.,  «na  direcção  do 
{iiitilo  (marca,  alvo)»,  141,  26.  [paii.  fui. 
pass.  «que  tem  de  ser  atendido,  notado, 
eoiisiderado» ;   v^líits,  -\-  abhi], 

abhihata,  ppp.  V^h  a  n ,  +  a  b  h  i . 

abhipsu,  nilj.,  -us,  -us,  -u,  «desejoso  de 
tibli-r  (alj:.  cousa,  ac.)»:  170,  13.  [V^ãp 
un  forma  desid.,  -f-  a  b  li  i  ]  . 

abhjãsa,  m.,  «rep<.'liçáo,  estudo,  recita- 
rão, reza».  [2  y/as,  -|-  abhi]. 

abhra,  ».,  «nuvem  de  chuva,  nefrrume». 
[//»•.  iy/J-i  «escuma»,  cjxSfo-;  «chuva», 
Int.  imite r  «chuva»,  <•  tH/fv;  ebriti-s 

•  ébrio»,  y.  ambu  e  ambhas]. 
flH  OM  V^ã  m  ,    caiit,  pr.    <ãm-ája-ti 

•  i>lar  doente». 

amara,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  "«pir  não 
morre,  imortal»  IGO,  l.\\sub8l.  «(um) 
imorl.il,  (um)  deus». 

amaravat,  adr.,  «semelhnnti-  a  um  imor- 
t.il,  a  um  tleus».  1G7,  10.  [  a  m  a  r  a  J . 

amarottama,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  «ti  me- 


lhor dos  deuses,  supremo  deus»,  16o,  13. 
[  u  1 1  a  m  a  ]  . 

amaropama,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «com- 
parável a  um  deus,  .semelhante  a  um 
deus»,   [upam.ãj. 

a-mitra,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «inimigo», 
148,  13. 

ami,  uom.  pi.  »í.  r  lema  no  inslr.,  dal  , 
ahl.,  jeuit.,  loc.  pi.  dum  prou.,  «estes, 
esses,  aqueles».  ]'.  a  m  u  ,  a  d  a  s ,  a  s ;u , 
n."  186. 

amu,  ?/!.,  II. ,  -ú,  f.,  lema  prou.  V.  ami, 
a  das,  a  s  ;u  . 

amutra,  adr.,  «ali,  além,  lá;  lá  no  outro 
mundo».  Cf.  i  h  a  s.  v.  [amu], 

a-mfta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «imorre- 
douro,  imperecível,  imortal».  ||  s.  m., 
«(um)  imortal».  |l  .s.  ».,  «(o)  não  morrer; 
e$p.  (a  bebida  do)  não  morrer,  o  ámrila, 
a  ambrósia»,  [yr.  i-a-g-poro-ç  «imortal» 
e  Cf.  «aofoaía  «a  comida  dos  Deuses»]. 

ambã,  /".,  n.»  18o,  «mãe».  [Cf.  no  sul  iln 
Índia  a  m  m  ã  ,  e,  nn  Europn,  o  a.  nl. 
aul.    a  m  m  a  ,   ama,   e  o  port.   ama]. 

ambu,  ».,  «agua»,  iW,  c.  [V.  ambhas]. 

ambhas,  «.,  «agua.  chuva»:  141,  lõ; 
142,23.  [V.  ambu,  abhra], 

?m,  -f  p  a  1  <ã  .  F.  \/i,  +  p  a  r  ã  . 

aja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «indo,  movendo- 
-se».  II  »(.,  «o  ir,  o  inover-se».  [V^  i  ] . 

ajana,  n.,  >caininho;  curso  esp.  do  sol 
dum  soislicio  para  o  outro,  e  assim  meio 
ano»,  [v/i]- 

ajam,  uom.  s.  m.  dum  prou.  V.   idam. 

aranja,  »..  «matagal,  mato:  mala,  floresta, 
bosípie».  ['/í"  araiia  «distante,  longin- 
cuo,  estranho»  e  assim  «estranho  (ao 
povoado?),  (terra)  estranha,  afastada, 
remota  (da  parle  aldeada?).  Cf.  o  nosso 
uioilo  lie  dizer  descam])a(lo  =  canqto 
não  cultivado, campo  desviado  ila  po\oa- 
çãt»,  rom  a  siijuif.  antiija  de  vilar]. 

arl,  m.,  «inimigo». 

aruna,  ndj..  -as,  -ã  ou  -i,  -am,  «verme- 
llio,  avermelhado.  141,  17;  fulo». 

arka,  m..  «sol»,  [y/ark*]. 

5^,  ''•  í.  pr.  á  r  k  -  a  - 1 i  ;  perf.  ã  n  - 
•  a  r  k  -  a  ,  g  í  "ii»  n ;  fui  a  r  k  -  i  -  s  j  á  - 
•ti:   ppp.    a  r  k  -  i  - 1 ;» :    iufm.   á  r  k  -  i  - 
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alpaprana) 


- 1  u  III ;   Jer.    a  r  k  •  i  - 1  v  a ,    -  á  r  k  -  j  a  . 

•  brilhar,  irradiar;  cantar  louvores;  hon- 
rar, adorar»  ||  caus.,  pr.  a  r  k'  -  á  j  a  - 1  i ' 
-ti*,  c. honrar»;  jer.  ark-aj-i-tvã 
IGi,  19.  ['//•.  T.>.c)c-TW3  «sol»  r.   arka]- 

ITsf.  r-  2v/r|:. 

r 
^TRI-  r.  ril.  deitom.  a  r  t  li  a  j  a  . 

arbha,  m.,  «ohjecto,  fun.  propósito,  mo- 
tivo, causa;  intuito,  iiitriirão,  idéa» ; 
liO,  13.  II  mais  ou  menos  adv.:  dat. 
arthãja,  ac.  artham,  loc.  ar  lhe: 

•  por  motivo  de,  tendo  por  objecto,  coni 

0  liiii  dl',  no  propósito  de;  à  maneira  de, 
rm  {.'uisa  de.),  esp.  no  fim  de  romp.  §  431  : 
nifrrãrtiiãja  «para  o  n-freaiin-iitd, 
capaz  de  n-frear»,  Est.  54;  gurv- 
-artham,  142,  23,  «para  os  gurus»; 
pragãrthe,  161,  13,  «no  propósito 
de  (ter)  sucessão»;  m  r  g  a  j  ã  k  r  í  d  ã  r  - 
Iham,  XXVIII,  2.°,  2,  «no  intuito  de 
caçar  ou  de  se  divertir  na  caça»; 
sak  turaksãrtham  ,  130,  8,  «no 
intuito  de  guardar  a  farinha» ;  è  a  j  j  ã  - 
rtham  «cm  guisa  de  cama»  XXX,  >, 
II  «objecto,  cousa,  matéria,  assunto,  caso, 
negocio»:    bhãvinj    ar t lie,    134.  li, 

•  cm  caso,  negocio,  ou  assuiilo  futu- 
ro»; a  r  lha  -  la  tt  V  a,  130, 19,  «exac- 
tidão do  caso».  II  «íjbjecto,  vantajem. 
utilidade,  interesse, valor,  riqueza»,  [^/r; 
projir.  "O  (|ue  se  procura»]. 

artha-glina,  vi.,  n.°  18o*,  «pródigo»* 
[propr.  «estragador  dos  bens,  da  rique- 
za»]. 

:yq<4,  »•</.  dcuiim.;  pr.  a  r  l  há -ja  -  tf  , 
-li:  «procurar  olilcr  (alguma  cousa» 
uc);  implorar,  p<'dir  (3  av.,  alg.  cousa, 
a  ou  de  alguém)».  [  a  r  t  h  a  ] . 

-|-pra.  «rogar;  ser  manifestado  o 
desejo  por  alguém  (initr.)  a  algu<^m  (nr.), 
XXX.  4... 

arthin,  udj.,  -i,  -ini,  -1,  «desejoso  do 
(hislr.),  142,  5..   [arlha]. 

arttaja,  udj.,  -as,  -ã,  -am,  -próprio. 
ailD-iiado;    \antajoso;    rico,   opulento». 

1  a  r  t  h  a  ] . 

vi  y.  i^r*' 

ardha,  '/'//..  as,    u.    am,  '|tarlid<'  ao 


meio;  formando  metade,  meio».  ||  m., 
«metade»,  n."  144  c. 

ardharka,  m.,  «meia  ricbe,  meia  estancia, 
heiíiisliquio».  [Oa-rka;  rka  em  com- 
pôs. -■-  -   r  k  ] . 

ardha-Kandra,  »/..  «meia-lua,  (o)  cres- 
cente». 

ardha-rãtra,  m.,  «meia  noite,  noite  em 
meio»:  140,  8.  [K.   rãlri] . 

arja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «dedicado,  fiel; 
benévolo»,  [«que  caminha  açodadamen- 
te».  \  r.   Cf.  ria,  ãrja]. 

Arjaman,  n.°  185,  m.,  nome  pr.,  «Aria- 
iiiaii»,  persoiiilicar5o  da  enerjia  solar  c 
como  tal  nome  dum  Aditia,  ou  divin- 
dade solar,  fertilizador  das  terras,  forli- 
ficador  das  sementeiras,  e  invocado  nas 
bodas.  II  uome  comum,  «amigo-do-cora- 
çSo,  amigo  leal  e  dedicado,  e  especial- 
meule  o  paraninfo».   [  a  r  j  a  ] . 

5g,  cl.  1,  pr.  á  r  h  -  a  - 1  i ,  -te.  «mere- 
cer, dever;  ter  direito  a  ou  de».  ||  com  iuf, 
«ser  capaz  de»  ^v'*  a  k  ,  n.°  199.  |1  com 
infin.,  ua  .'iignif.  deprecatira  «dignar-se 
de»,  assim  a  r  h  a  s  i  S  r  o  t  u  m  locução 
equiv.  a  Sriiu  «digna-te  de  ouvir,  í.  e., 
ouve » ;  a  r  h  a  t  i  d  ã  l  u  m  1 46,  8 ;  semelli. 
in  166,  IS.  II  caus.  jtr.  a  r  h  -  :í  j  a  - 1  i . 
"dar  direito  a;  reconhecer  o  direito  de; 
honrar  alguém».  [3f/.  ureij  «valer»]. 

arha,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «meritório,  digno 
de,  capaz  de,  próprio  para»,  [y  a  r  h  ] . 

a-lakçlta.  V.  v/laks.  /ím  167,  sw,  «sem 
qui-  ninguém  me  notasse  ou  desse  por 
iiiiiii» 

alam,  adr.,  «as.snz,  muito;  sulicientemen- 
te».  II  com  iustr.  ••  basta  de. . .,  nada  mais 
de. . .».  II  com  dat.  «cuanto  basta  para». 
II  com  loc.  •suliciente  para  ser  capaz 
de.  . . ,  h.ibil  para .  •  ■ ».  ||  com  jer.,  n."  1U7, 
tnn  a  mesmn  força  ipie  tem  com  o  iustr. 
j|fOHi  Iv/kr,  n.' !i4i,  alAkf.  «aprontar, 
aprestar;  enfeitar,  adornar.  XXXIIl.  ti,». 
V.  svalâkrta  s.  r. 

ali,  '"..  •abelha». 

alpa,  (idj.,  n."  144.  c,  -as,  -ã,  -am,  «pe- 
queno, diminuto». 

alpa -praça,  adj.,  -as,  -u,  -am,  cm  ijru- 
wiii  «(fonema)  lenue.  njo  aspirado». 


(ava 


1:2 


ava,  />'■/■».  > ilil.  II."  xH.  (I.  -altaiNd.  para 
l)aixo... 

avakirna,  ///'y>.  <•  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
"iiilornado,  espalliadn,  (li'siiianU'hulo.j: 
ni  JS.  [2v  kr,  +  ava]. 

avatãra,  w..  «descida,  esp.  de  uni  deu»  à 
Terra;  aparecimeiílo  de  um  ser  sobre- 
natural em  forma  humana  ou  sensível, 
um  a\atar.  epifania  duma  divindade, 
tuiprojtr.  Iratl.  por  incarnarão».  [V/tr, 
-Java]. 

a-vadja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «indigno  de 
de  se  falar  (dele,  dela)«.  |i  «...  «falta,  de- 
feito, imperfeiçãou. 

avadhuta,  ppp.,  141.  u.  V.  [  (]  hii . 

avanata-kãja,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «que 
tem  o  corpo  ou  com  o  corpo  dobrado 
para  baixo,  agachado»:  128, 14.  [v^nainj . 

avara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  n."  144,  c, 
•  posterior,  seguinte;  ocidental»,  [ava; 
Cf.   a  p  a  r  a  ] . 

avasja,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «inevitável,  o 
que  é  inevitável,  Est.  28;  necessário».  H 
ac:,adr.,  ^am  «inevilávelinente,  segura- 
mente, necessariamente»,  \propr.  «que 
não  carece  de  ser  mandado»;  part.  fui. 
vasja,  y/v  as,  siffiiif.  «que  tem  de 
ser  ordenado,  e  drsia  idèn  a  de,  sujeito- 
tifpendente»;  com  a  unjat.  a  ,  «inde- 
pindcnle,  inevitável»]. 

avasikta,  ppp.  V^s  i  k' ,  -\-  a  v  a  . 

avasthã,  /".,  «estado,  situarão,  condirão». 
|"V^st  hã,  -|-  ava]. 

avahita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «atonto»; 
1  'íO.  10.  [ppp.  ^d  b  ã  ,  -f  a  vai. 

avãnk,  adj..  -ãn,  -ãKi,  -ãk,  «\n||ado 
para  baixo...    [ava,  -f-  a  ii  k  ]  . 

a-vi^ãta,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  «de.sconln'- 
ri(b),  inrngnito.  dcspfrcrbidd,  indistin- 
guivel,  imperceptível»:  XXX,  (<;  141,  C. 
fV/íríiã,  -f-  vi], 

a-vléláãna,  w  ,  «desconhecimento,  impos- 
sibilidade de  distinguir».  I|  aU.,  adr.. 
"^  n  ã  l  »  «Sfiii  inífurão,  inron.sricnte- 
mente,  inconsiderailanu  ntf»:  147,  3. 

a-vldvu8, -igniiranle».  V.  vidvãs. 

a-viàanka, '!((/'..  -as,  -ã,  -am,  «insuspei- 
lt»»<»,  »em  receio  nrm  licsilarAo,  des- 
preocupado,  imp<  rlurlia\r|.,:  KiH,  ^t. 
I  \  i  ^  a  n  k  n  1 . 


a-vjakta,  ndj..  -as,  -a,  -am,  «indistinlu. 

144,  »i;  obscuro,  oculto». 
a-Tjaja,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «indecadenlc 

imarcescível,  impcrocível,  perene,  inal- 

terá\el,  sempiterno» :  i64,  «9. 

1  5T,  r/.  J,  orij.  \/ii  s  :  pr.  a  s  -  n  ó  - 1  i . 
a  s  -  n  u  - 1  é  ;  perf.,  com  anomalia  do 
§  159  (7,  ã  n  -  ã  s  -  a  ,  mais  anóm.  na 
S."  pi.  ã  n  -  a  s  -  ú  s  ,  e  na  voz  atman. 
ãn-as-é;  iiifin.  ás-i-tum.  «cliegar  a 
(ac  );  adquirir,  obter,  alcançar.  Est.  26-. 
[zd.  as  «alcaiiçar.  penetrar»  Cf.  ^/ak 
in  a.s va  .•;.  r.]. 

+  s  a  m  -  u  p  a .  «obter,  receber» . 

2  ?PT,  (■/.  O,  pr.  a  s  -  II  á  - 1  i  ;  prf   a  s  •  a  ; 

"^^  ... 

aor.  a  s  -  i  - 1 ;  ////.  a  s  - 1  -  sj  á  - 1 1 ;  p))j). 

as-i-tá;  jer.  as-i-t\íí.  «tomar 
parte,  a  sua  parte  em,  participar  di\ 
compartir,  gozar,  provar ;  comer,  Est. 
37».  II  cam.,  pr.  ã  s  -  á  j  a  - 1  i .  «fazer 
conier,  obrigar  a  comer;  dar  de  comer  o» 
a  comer»,  [siipiif.  especializada  de  1  ^/a  s , 
«comjtarlir  da  cousa  adiiuirida,  gozar 
em  comum,  na  companhia  de  outrem,  da 
cousa  adquirida».  Cf.  yr.  óx-oXí;  (jeral- 
menle  explicado  como  sendo  à-xo>.o;)  «bo- 
cado (i.  e.  C(jrtado  a  dente)».  Cf  o  uosso 
modo  de  dizer  «bocado  =^  parl(%  (pii- 
nhão».  V.  ^/bhaks], 

a-sakta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «incapaz; 
inválido.  142,30».  [ppp.  ^  sak,  -•-  aj. 

asaknuvant,  adj.,  -van,  -vatí,  -vat, 
'incapaz .',  162,  17.  [^/sak], 

asana,  »..  «comida».  [2v/as]. 

asiti,  f .  uumn-al  rard.,  «oitenta». 

a-subha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «mau. 
injnslo.  pecaminoso»:  140,  II:  14Í),  5. 

a-àuki,  XXXll,  'J.  I'.  suki, 

Asoka,  m.,  "Ax(»ca»,  mome  pr.,  esper.  do 
célebre  rei  de  Palaliputni,  (pie  duranlf 
os  trinta  e  sele  amios  de  reinado,  de 
259-222  antes  de  Cristo,  foi  o  grande 
protector  do  Hudismo  e  um  dos  nciiores 
exemplos,  in>  mundo,  de  toler;inci;i  reli- 
jiosa.  [ jirnjir.  a-4oka  «sem  cni(l:i- 
dos»]. 

asru,  »..  «lágrima». 

asva,  m,  «ravait»...  l()'i,  II.  asva  /, 
«égua».    |(/r.    ÍTTJiCr;    e    dial.    Ima-;,   lai. 


i:{ 


asuja-) 


''  7  u  II  -  s  ,  e  7  u  it  .  ^'a  k  /  «levar  para 
ft  fri'iit<'.  correr,  ser  rãjudouj. 

asva-kovida,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  "perilo 
•  rii  cavalos..:    161,  i,   p;ij.  22-2.'].  fi  r). 

aàva-medha,  ui.,  "sacrifício  do  cavalo» 
171.  5. 

asva-sãlã,  \'.  in  sã  lã. 

asvin,  wí.,  "(loiíiador,  ainaiísador,  ou  guia 
d«'  cavalos  ;  auriga «.  |'  dual  A  s  v  i  ii  :u 
nome  pr.  «os  dois  Axuiiios».  deuses  {do 
crepúsculo  ?j  luminosos  e  hemfazejos, 
os  Dioscuros  da  índia  védica,  i63,  5. 
'^  a  s  \  a  ' . 

asta,  i.um.  ranl.  -a,  o»  -a),  sendo  a  s  l  ;o 
mais  usado  no  uom.  e  ar.,  «oilo»,  172, 19. 
17»-.  i>c7M,  lut.  oclb.  Cf.  as(á  em  ser. 
réd.  e  em  comp.  no  srr.  cl.  depois  de  10, 
20.  30  (§  109  01)s.  I),  assim:  astã- 
-dasa  «dezoito».  as|ã-vlsali  «viidc 
•' iiilo»,tH«.s  as|a-sata  «cento  e  oito»]. 

1  3<FÍ,  ri.  2.  pr.  á  s  - 1  i  (V.  todo  o  sistema 
do  pr.  no  §  190  í  a  nota  respect.  a  páj. 
179);  p<t/".  ás- a:  «ser,  141,4;  167.19, 
ser,  t.  e,  estar  (modo  de  ser  ocasional). 
IW,  52;  existir,  142,  28;  145,  12;  exis- 
tir (alguma  cou.sa)  em  (como  própria), 
Est.  43,  estar  presente;  acontecer, 
dar-se,  realizar-se.  existir,  liaver,  ho 
itnper.  concessivo  expressa iido  n  contin- 
jeucia,  XXXIF,  20».  |j  muito  comum  no 
principio  de  nairação  do  facto,  dos  con- 
tos, das  lendas,  das  tradições  :  a  s  l  i , 
ãslt,  "é,  há,  houve,  foi,  era,  vive, 
vivia»;  comum  no  principio  dos  contos  e 
fiihulas,  «era  uma  vez»:  12K.  7;  IHO,  4; 
132,  ti;  136.  21;  161.  3,  II.  II  copula- 
tira  com  pnrticip.:  mam:tsi  gataii 
«lie  mim  és  ido,  i.  e.,  estás  lonje  de  mim»' 
IIK,  11;  hantavjo  'smí  na  te  •n:lo 
me  mates,  ou  se  me  n:lo  malares», 
162,  22;  prapt  o  'si  «veiiS  o»/  vieste», 
1(57.  li).  Cf  Ksl.  \:í  til.  s.  cit.  Wpleonnst. 
com  loc.  ahs.  tatá  e  v  a  m  a  n  u  s  ( li  i  ( i' 
sali  (loc.  s.  ppr.  sant)  «assim  feit<i, 
ou  Hendo  feito  conforme  o  ajuste». 
136,  10.  [zd.  ah  «ser»;  ijr.  lo--.:,  lat. 
et-l;  .3.'  pi.  pr.,  ser.  s-ariti  <*as- 
•anti.  dór.    ívr:    par    ivrt    •<    •  «i^vri 


2  ^Hfl.  '■/•  J,  pi'-  á s' -  j  a  - 1 1 ,  -te;  perf 
j    "^      .  .      . 

a  s  -  a  :  jnt.  a  s  - 1  -  sj  á  - 1 1 ;  jipp.  a  s  -  lá  ; 

inf.  á  s  -  i  - 1  u  m  ;  jer.  a  s  -  i  - 1  v  á ,  -  á  s  - 

-j  a.  «lançar, arremessar».  V'ocahularioV. 

[r.   asi    s.  V.;  em  zd.  ah,  «lançar»;  e 

Cf.  lat.    a-le-a  ■<  *as-le-a    «dado 

de  jogar  («jacta  alea  esto»  palavras  de 

César,  apud  Suetonio  «D.  ('.  i\.  J.  C.  32.) 

j      como  em  srr.  prãsakas  =  pra-as- 

-'a  -  k  a  -  s    «dado  de  jogar».  Cf.,  infra, 

+  pra]. 

-f-apa.     «tinir  de.  tirar  para  fora; 

exaurir»:  141,  9. 

-f-  abhi.  « lançar- se  sobre, atirar-sc a; 

aplicar-se  a  ;  repelir;  estudar, aprender». 

-f-  iii-  "lançarahaixo. embaixo, s(M)re. 

I'i7,   11;   depositar,  p»V   s«'d)re,  piír  no 

chão;    confiar,  comeler  a,  XXVII,  li». 

-|-  p ra .  «lançar  para  a  frente,  lançar 

fora  ou  jiara  dentro  de,  atirar». 

a-sakj-t,  adr..  «n3o  uma  só  vez.  mais  tio 
(jue  uma  vez,  repetidamente,  constante- 
mente..: 141,  15;  146,  22. 

a-sambhãvja,  adj.,  «rpie  se  não  pode  su- 
por, impossível»,  132,  15. 

asi,  m,  «espada»,  XXXII.  12.  [lat.  en- 
si-s ,  propr.  a  (arma)  de  brandir, espa- 
da »,  Cf  s.  V.  a  s  t  r  a .  2  v^a  s  ] . 

asi-pãni,  adj..  -is,  -is,  -i,  «(jue  tem  a  on 
uma  espada  na  m.lo,  armado  de  espad:i. 
de  OM  com  espada  na  mâi»,  de  espada  em 
punho»:  páj  2:1,  U.  a);  n.'  212,  2."  a. 

asi-hasta,  at//..      asipãni  7.  r. 

asu,  m  ,  ".sopro,  fôlego,  vida,  \ida  vigo- 
rosa», [l^ías;  zd.  iihu  «.«ior,  vida»]. 

asura,  m.,  «ásura,  espirito  mau,  maligno; 
esprc.  (um)  Asura»,  impntpr.  trad.  «dia- 
bo». J2(/.  ahurii  "Abuni«  nome  do 
Deus  Su|iremo  do  .Mazdaismo,  compare- 
-so  ahu  s.  r.  asu:  sripindn  os  llimtus 
a-sura  «contrario  aos  deuses  (sura, 
tocãh.  forjado  da  tiijuific.  de  asura  «de- 
mónio, espirito  n>au»  e  para  ojh»'  a  éstc 
rociiliulo):  cm  ser.  réd.  asura,  ndj  . 
«espiritual ■'  r  te  dizia  ntesmn  dos  deuses. 

y.  a  s  u  ! . 

5T17r,  rd.  den.,  pr.  a  s  U  •  j  á  ■  l  i .  ••  ser  nu 
estar  impaciente,  desconleiíle  ;  revoltar- 
•se,  iiidigiiar-se.:  147,20.  fasuj. 


(aso 
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asa),  iiom.  s.,  m.  f.,  dum  proti.  V.  a  das. 

asta,  )i.,  «casa».  T.  ^'i ,  -}-  a  s  l  a  iii . 

astra,  h..  "arma  de  arremesso;  espada». 
2  V  a  s  .  Cf.  a  s  i  5.  r.]. 

asthan,  n.,  n."  185.  «osso»,  [gr.  c<rríov,  lat. 
o  s  ,  cujo  tema  se  ré  dojenit.  os  si  -s  por 
*osti-s.   6'/".  a  si  li  i  em  ser.,  n.°  185J. 

asthi.  V.  a  s  t  li  a  n  . 

asma,  tema  do  ac.  e  casos  obl.  do  pron.  da 
j.' pess.pl.,  «nós».  [<;r.  T.asT-ç,  ró/.  áa{i£-ç]- 

asmad,  abl.  de  asma,  e  tema  em  com- 
}K>si.:íio  §  120  Obs.:  XXX,  4;  141,  30. 
V.  vidlia;  pi.  majestático  n.°  137.  |j 
Não  se  confunda  cum  a  s  rii  ã  t  abhit.  de 
2  ã.   n."  18G. 

asmadvidlia.  r.  vidhã. 

asmãkam,  forma  dada  como  jenit.  do 
pron.  da  í.'  pi,  «do  nós,  nosso»:  165, 27. 
[funna  cristalizada  do  possessivo  ri-dico 
a  s  III  ã  k  a   «nnsso»  derir.  de   asma]  . 

a-svastha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «não  se- 
nhor de  si,  fora  de  si,  164,  2;  incomo- 
dado, qin^  so  não  siMitc  bom'.. 

asvastha-Ketana,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«desvairado»,  142,  3i. 


a-sveda,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «som  suor», 
imi  ciiractorislicu  dos  dousos,  171,  28 

5^,  raiz  de  (pie  só  se  formoin  alijunuts  pes- 
soVfs  do  jicrf.:  3.'  s.  ah -a.  «-dizer». 
Est.  53;  147,  is),  [por  *agh:  gr. 
•<  *  •r:/-'J.:,  Int.   aio    •<  *  fl  ,7  - » •  o  , 


ad-  a  <j  -  i  -  H  m    «adajio»;    neg 


T-at 

Cf- 

por  *naigo  =  nr  «í/íu?;  C'/".  Bróal 

et  Bailly,  e  outros,  em  contrarío]. 
-aha,  m.,  u.,  em  compôs,  por  ahan  q.  v. 
alian  (e   a  h  a  r ,  a  h  a  s ,  a  h  â  n ,  a  h  n  : 

n."  184  e  §  82),  n.,  «dia  em  oposição  a 

noite;  dia,  XXIX,  Ho. 
aham,  pron.  1.'  pess.  s.,  n."  135,  «cu». 

[por  *aghaiu:    zd.   azem,  gr.  t-;wv, 

lat.   ego]  . 
ahar,  ahas.  V.  ahan. 
ahi,  m.,  «soqioiilo;  nuvem  como  repreza- 

dora  da  agua,  e personif.  Vf  tra   q.  r.«. 

[  ^'  â  ii ,  a  n  <:  li ;  zd.  azhi,  í/r.  l/.ts]- 
a-hita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «desagradá- 
vel». II  H.  «dano,  injuria»:  Est.  19. 
aho,   interj.,   «eh!   oh!   ah!    (admirarão, 

ironia,  osMrneo)«:  XXXI V  7;  167,  lí. 
aho-rãtra,  n.,  «dia  e  noite»,    [ah as]. 


^,    ã 


1 


a, 


letra  do  silahario  ser.,  chamada 


ãkãra  «fcmema  ou  mesmo  sílaba  ã». 
r.  kãra.  Em  dovaná^rico  é  5T  se  o 
ffiiiema  constitui,  por  si  únicamoiito,  síla- 
ba; é  um  traro  pori)endicular  h  linha  de 
pauta  e  da  linha  de  pauta  para  baixo, 
T,  c  à  direita  da  consoante  com  que 
forma  sílaba,  se  o  fonema  é  medial  ou 
linal  no  vocábulo.  V.  (iram.  §§  1-9.  |j 
5T,  ã,  representa  a  vnjíal  dírgha 
■  longa»  de  9>  â> 
2  ã,  prfx.  trhl.  de  direcção  no  sentido  de 
quem  fala,  signif:  proximidado,  direc- 
ÇÂM.  tiioviíiiciitii,  o  termiuus  a  quo 
o  iiiiiit*'  incfplivo,  e  prinrip.  o  termi- 
Hut  a  d  quem  o  limito  atiiionto  ox- 
rluKÍ\o  ou  ron<'lusi\o.  jl  em  compot.  com 
adj.  e  mrumn  cum  tuhst.  vnplica  umas 
reze»,  apoiíramnilo,  outras  um  p<iuro, 
um  tanto,  maneira,  natureza.  V.  ã  g  a  m  a . 
a  k'  ã  r  a  .  â  p  a  k  \  a .  ã  t  a  p  a  .  >   prep.  d>' 


ahl.  e  ainda  ae.  ||  «a,  ate,  desde. . .  até». 
V.  n.«"  09,  88  d.  [lat.  Ti,  n.»  88  d.]. 

^rWrniTJ,  rd.  denom.,  pr.  ã  -  k  a  r  u  a  -  j  á  - 
-li.  «escutar,  ouvir,  í,  e.,  pôr  o  ouvido 
íi  escuta»:  136,  7.  jer.  [  k  a  r ii  a ] . 

1  ãkãra,  in.,  «forma,  ligura,  vulto,  apa- 
rência»: XXIX,  3.  [1  i/kr,  +  ã. 
r.  ãkrti]. 

2  ãkãra,  »j..  «som,  fonema,  silaba  ou  letra 
ã».   [1  ã,  -f  kãra]. 

ãkãra vant,  adj.,  -vãn,  -vati,  -vat, 
eipio  possui  forma,  figura;  do  bôa  esta- 
tura, hfrA  figura;  apessoado»:  170,  KO. 
[1  ãkãra]. 

ãkãàa,  m.  uo  vril.,  mas  n.  no  ter.  clássico, 
•  esparo  aborto,  livre,  o  espaço  que 
se  vô  deanto  de  ihi-^.  <>  réu,  o  ar». 
[V/kãS,+ã]. 

ãknla,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «rhoio»  130.  a. 
«pirtiirbado».    /w/i    lli9,  H-9    bãspá- 


l.") 


anana) 


k  u  I  ã  V  ã  k'  a  m . .  .  a  h  r  a  v  i  t  « disse  (es- 
tas) palavras  pcrlurbadas  o»  entrecorta- 
das pe'las  lágrimas  ou  tuiuo  dizemos  eut 
port.  cheias  de  lágrimas».  [2v^k  r ,  -j-  ã  ] . 
^rrWi^^m  '■''•  denom.,  pr.  ãkula-já-ti; 
jilij).   ã  k  u  I  -  i  - 1  a  ;    «perturbar  se,  sen- 
tir enleio».  ||  rajdrena   ãkulitas 
«abafado  com  o  calor,  cheio  de  calor». 
130.  c.   [ãkula] 
ãkfti,  /".,  «vultn,  forma,  lij:ura.a|)ari  iicia»: 
i7l,2.  [1  V'kr,+  2â.  Cf  1  ãkãra]. 
ãkrãnta,  ppp.  de  {^kram,  -{-  2ã.  q.  r. 
ãkhjãta-patha.  V.  v^khjã. 
ãkhjãna,    */..    «contn,   lenda»,   [y/klijã, 

+  2ãl. 
agama,  odj.,  -as,  -a,  -am,  «(jue  \em 
[lara  perl(j,  vindo  para  perto,  vindo 
IH.'rto  ou  próximo".  ||  w.  «chej.'ada,  atiiii- 
siçilo»:  em  campos,  iit  Est.  4o  e  140,  i»»- 
[V/gam,  +  2ã]. 
agamana,  m.,  «vinda,  chegada»,  XXVI,  3. 

IV  gam,  +  2ã] . 
ãkarita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «observado 
pc»r  uso  e  costume,  costumeiro;  prati- 
cado por  uso  e  rito;  destinado  (ao  uso 
de);  habitado,  141,  lo».  [v'kar,  -f  2ã. 
V.    ãkãra   e  Cf.   hábito   e  habito 
em  poiimjués]. 
ãkãra,  »/.,  «procedimento,  porte,  compor- 
tamento»: XXV,  ♦.  i;  "USO,  costimie,  prá- 
tica, modo  assente;  rito,  regra  relijiosa»: 
Esl.  26.  [v/liar,  -{-  2ã]. 
akãrja,  m..  «mestre,  doutor  (védico),  per- 
crptor».    [propi:    «o    (conhecedor)    d«t 
ãkãra,    7.   v.,  o  mestre  das  cerimo- 
nias, dos  usos  c  ritos»], 
ãgiiã,  /".,  «ordem,  preceito,  determinação». 

\  iii  ã,  -;-  2â  J  . 
aflija,  adj.,   -as,   -ã,  -am,  -rico,  opu- 
lento». II  rm  nmip.    u  1 1  a  m  ag  a  n  d  h  a  • 
-ãdíija    «rico  dos  mais  linos  aromas», 
172,  SC.   [arthja?  ). 
ãtapa,  m.,  «fulgor  <lo  .sol,  calor,  soalhi-ira  ; 

tpieimur  do  estio»,   [tapas  -f-  2ã]. 
útitbja,  ».,  «hospitalidade»,  Est.  22.  [ali- 

I  lii  ]. 
atura,  ndj..  -as,  -á,  -am,  «doente,  ator- 
mentado»:   Est.   4M;    14.1.  !».    IV^lr    ou 
V  lur.  -f  5ã?^ 


ãtma,  f/H  roíiipos.   V.   ã  t  m  a  n  . 

ãtmagã,  /".,  'filha»,  [«nascida.  2-ga. 
§  432,  da  alma  ou  de  nós  mesmos, 
ã  t  ni  a  »  ] . 

ãtman,  m.,  «sopro,  fôlego;  espirito,  alma, 
como  principio  de  rida  e  principio  sen- 
cienle,  16o,  í9».  |!  «a  própria  pess«"ia.  me. 
te,  se,  lhe,  nos,  etc,  como  prnn.  reflcTo 
de  cualquer  das  Ires  pess.  sintj.,  d.,  pi.: 
1^8,  3;  142,  8;  164,  C.  ||  oposto  O  par  a 
n."  144  c.,  declinado  por  s  a  r  v  a  S  128. 
[Cf.  im  ijr.  i-<i.i-;  «vapor».  í.'/".  V  'in]- 

ãtma-prabha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
tem  esplendor  próprio»,  172,23.  [pra- 
hhã]. 

ãtma-bhava,  ui..  <.a  i)r<ipria  natureza; 
172,  ii  (tt  dom  de  Xala.  tomar,  ou  de 
se  revestir,  de  se  apresentar  em)  sua 
(de  Ágni)  projtria  natureza  oh  aspecto 
(divinal)».  ||  adj.  -as,  -ã,  -am,  «produ- 
zido em  ou  por  si  mesmo,  por  mim  mes- 
mo, ele»,  148,  R. 

ãdãna,  n.,  «o  ijue  se  recebe,  dádiva  (rece- 
bida)-: 138,  3.  [I  v/dã.  4- 2ã]. 

ãdãja,  jernudio  preposic ,  rej.  iuslr., 
•  com»,  XXVI,  6.   [i/dã;  n."  197]. 

ãdi,  m.,  «principio,  comíço;  o  primeiro». 
II  HO  fim  dos  comp.  %  4õl  ;  n."  212,  2." 
Kx. :  m  a  t  s  j  a  -  k  U  r  m  a  -  ã  d  a  j  a  s  . 
134,  2.  II  Cf.  ãdika,  prabhrti. 
[i  V^d  ã ,  -|-  ã ,  ?  «tomar».  Cf.  as  signif.  de 
capto  e  i  n  -  c  i  p  1  o  cm  lat. ;  e  assim 
ã  d  i  seria  «o  acto  de  tomar  em  sua  mão 
tal  ou  tal  cousa,  de  tomar  entre  mãos, 
de  principiar  a  i-xecular,  ele.»]. 

ãdika,  m.,  em  comp.  como  ã  il  i .  .\  X  .\  I V,  t ; 
1:K),  10,  II.  [ãdi]. 

ãditja,  m.,  «sol»,  161.  0.  [propr.  «filho  de 
.\dili  um  Adilia».  [  V.   A  d  i  t  i  ]  . 

ãdcàa, »;/..  "ordi  III.  prescrição,  determina- 
ção». [v'd  i  A  ,  4-  ã  ) . 
ãdja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «primeiro».  ||  cm 
cump,  ^^  ãdi  n  r.  AV..' 166.  H.  ma- 
h  e  n  d  r  a  •  ã  d  j  ã  s  «dos  cuais  Mabeu- 
dra  i  o  primeiro»,  [ãdi]. 
ãnana,  u.,  «b«Va  (no  sentido  de  parle 
por  onde  se  respira)»,  jj  «cara,  rosto»: 
i69.  i9,  rukira-ãnanã  «a  de  rosto 
formoso,  oM  a  esplendida  formo.sura»; 
1 70.  ti ;  s  u  b  li  a  -  ã  n  a  n ã  idem.  \\^  m\. 


(ãnana 


U\ 


Cf.,  iiinnt  (,iiilui>^  (iriimlziij.'»'  d.  {,'r. 
Klyni.  páj.  IKKJ-ilOG.  t/r.  -r.y.n-rrr^  "Coin 
o  rosto  vol(n(lo])ara>>  rdppoix  •atoncioso, 
induljenU',  liom»,  yr.  i--r.tr/;  "Coin  o 
rosto  virado  contra,  de  cara  voltada»  e 
ilqmix  «brutal,  cru,  feroz»]. 
^in.  (/.  .•>,  ii."  219,  2." ;  pr.  ã  p  -  íi  ó  - 1  i , 
ã  p  -  »  u  - 1  é  ;    perf.   a  p  -  a  ;  aor.  a  p  - 

-  a  - 1 ;  fut.  ã  p  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  ã  p  - 
-tá;   infin.  a  p  -  t  u  iii  ;  jrr.  ã  p  -  t  v  a  , 

-  a  p  -  j  a  .  «alcançar,  conseguir,  obter, 
nihiuirir:  apropriar -se».  ||  Pass.,  pr. 
jí  p  -  j  á  - 1  e .  II  Caus.,  pn:  ã  p  -  á  j  a  - 1  i , 
-te.  I!  DesiíL,  pr.  í  p  -  s  -  a  - 1  i ,  -te. 
[zd.  ap:  1(1 1.  ap-ixcor,  aJ-ip- 
-iscor,  «conseguir,  obter».  Cf.  ppp. 
ser.   apta,   q.  v.  itifra]. 

-\-  ava.  «obter,  realizar»:  Est.  33  ^40. 
-}-pra.   «alcançar.)  XXXII,  20;  «su- 
ceder (por  efeito)»,  144,  iO;ou  anupra: 
-alcançar,    obter,    realizar»:    Est.   31; 
130,9;  «cbegar»,  141,  8;    prãpto   'sj 
amara vat    «cliegas  ou  apresentas-te 
como  um  imortal»,  167,  19  ||  cnua.  «fazer 
que  chegue,  trazer  a». 
-j-sam-pra.   «alcançar,  chegara», 
-f-  a  n  u  -  s  a  m  -  p  r  a .     « alcançar    em 
consecuencia  tle.  recair  sobre». 

-í-sam.  "Completar,  terminar,  aca- 
bar,  alcançar  completamente»:  Est.  28. 

ãpakva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «mal  cozi- 
do». [V^pak,  -}-  2ã]. 

upad,  /■..  «acontecimento  desgraçado, infor- 
túnio, calamidade,  desastre»,  "^^/pad, 
+  ã]. 

àpanna,  ppp.  V  p  a  d  ,  -■-  ã  ;   142,  li. 

apta,  ppp.  r  ndj.,  «apropriado,  adecuado; 
|ir<i[»rio  (jtara),  conveniente;  apto»: 
.\XV1I,  12.  [^  ãp;  líil.  (iptit-s,  pp.  do 
niit.  npVrr,  «ligado,  preso;  conexo, 
adecuado;  conveniente;  apto"J. 

upta-dakçina,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «com 
dadivas  ou  donativos  ad<;cuados,  conve- 
nientes, condignos»:  173,  6.  [  dak  si- 
na ;. 

ubhara];ia,  »..  «adorno,  enfeite;  jóias»; 
l(i2,  r..  1(;4.  II.  Ivitlir.  -4-  2ãl. 

ãmaja,  »//..  «doença,  mal»,  (v  am,  rnua.] 

umra, »»..  'niangueira  cirvore  da  manga  »». 


II  ».,    «o  iimra,  a  manga,  nn  bolàiiini 
mangifera  indica». 

ãmra-vana,  h..  <■  mangueiral,  selva  de 
árvores  da  manga»,  140,  15. 

ãjata-lokana,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «que 
tem  olhos  rasgados,  om  grandes»:  162,7: 
172,  3.  [v'jam,  -[-25]. 

ãjãsa,  1)1. ,  «esforço  {in  145,  2  «luta  mo- 
ral»); fadiga,  trabalho»,  [^/j  as,  -}-  2ã] . 

ãjãsa-nãsana,  148,  lO.  V.  separadamente. 

ãjusmant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «que 
possui  a  força  de  vida  e  de  sua  longa 
duraçíio;  lonjevivaz,  vividouro,  inipropr. 
trad.  lonjevo  (^  velho)»,    [cajus]. 

ãjus,  u.,  «actividade;  vitalidade;  vida, 
vivacidade,  força  de  vida».  [Cf.  gr.  aíwv 
"tempo,  eternidade», /fl/.  aevnm  «du- 
ração da  vida»,  ^/i?  rridizndn  e  com  o 
sufixo  u  s  formativo  de  uomes  ii.  de  nceãi). 
Cf.  Curtius  'Grundz.  der  gcscli.  Etym." 
o.'  ed.,  páj.  385]. 

ãrabdha,  ppp.,  -as,  -ã,  -am,  «começado, 
enqireendido»:  171,  22.  !|  n.  «empreendi- 
mento; feito,  142.  c.  [v/rabh,  -f  2ã]. 

ãrambha,  w., «começo. empreendimento»: 
140,  13.  [  v'ral)li,    rambF,  -f  2ã] . 

ãrãdhana,  ?/i.,  «culto;  dedicaçSo  respei- 
tosa, adoração, amor»:  171,22.  [^rãdli, 
-|-  2  ã  ,   caus.]. 

ãroha.  m..  «ilhargas,  cuadris».  Cf.  a  n  k  a . 
[Vriih,  -1-  2ã]. 

ãrta  (tauibéut  escri]>to  ãrlta),  adj., 
-as,  -ã,  -am,  «excitado;  opresso, aflito, 
atormentado,  torturado»:  143,  il;  146,  i. 
V.  para  m  ã  r  t  a  v  a  t .  ||  adj.  suhst. , 
«doente»,  Est.  20.  [^f,  -f-  2ã,  contra  a 
lei  do  siindl,  %  22,  e  t-iiadro  sinóptico, 
páj.  19  dos  Exercícios]. 

ãrja,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  «(juc  diz  respei- 
to OM  pertence  ao  íiel,  arja,  aos 
fit^s».  II  .sí/?As7.,  -as  «í.,  -ã  /".,  «da  pró- 
pria tribu,  um  Ária,  homem  ou  nmlher 
Ária».  II  e,  mais,  como  adj.,  «nobre,  r.-s- 
peitável».  [arja.  Os  Eranios  diziam 
a  ir  ta  .  Os  Persas  diziam  do  .seu  pais 
Irun.  Os  IIin(his  distinguiam  de  si 
(.Árias)  os  povos  que  não  eram  lléis  aos 
deuses  dos  .Ari.is,  e  eram  de  Iribus 
doutra  raça,  designando-os  como  an- 
arja.    7.  r..  assim  por  e.r.:   Mãmá- 


1 


as  ana) 


j.iiia    iiiiAsnii    I'   iiiilitis    Ifxiiís.    AI^Miiis 

.;.'l<»li'ili)j(os,  si'j;iiiiitlo  Zíiiiiidt.  roniparaiii 

aiiiila  Eviu,  nciis.  Kicnn.  iionif  ila 

Irlanda;  t'-llifs.  piuviii.  ctnitrario  Wiii- 

iliscli  . 
ãrsa,  inlj.  -as,    i,  -am,  "(iiu!  pertence  a 

011  pnivéin  ile  nin  IWxi,  itn  df  Hixis.  ou 

tios  Hixis,  uit  ipie  ('  feUi»   por  um  Hixi, 

IW).  á».  [rsi  j. 
ãlaja,   in.,  h.,  ^jazi(la,  jazijro;.  cslancia : 

liahilarSn...   [  ^Z  1  i ,  +  ã]. 
ãlãpa,  tu.,  "Ciinversa,  conversação,  i'M.  3; 

pr.ilira,  fala»,   [^/lap,   -f   ;'»  ;  • 
5ÇrTT'^l  sj-,   »■(/.  ilfiiom.  conj.  nnno  iuih'p.  na 

ri.  1.',  pr.   ; 1 1  i  n  ;:  -  a  - 1  i .    - 1  e  ;  f  un  cl. 

10.*.  pr.   ã  I  i  1»  ^'  -  a  j  a  -  l  i  .    "aliraear», 

I'm,  8*.   [ãliiijía  j. 
Tilinga,  hl.,  "^  aa,  »..  -aliraro..    [2  ã  -f 

linj/a:    mmu  lestemiMilio  (de  afi'c(o).]. 
ãva,  IniKi  proH.  1  •■•  duiú.  \\."  í.')n. 
ãvali,  /". ,  «si-rie,  lirdiag<Mii». 
avista,  /<///*.  '■  íi<//.,  -a»,  -ã,  -am,  >pos- 

Hiiilo.  tomado  di-  (eólcra  ou  outro  sen- 

limeido)...     r.      lirkWliajã   ^     s.    r. 

fV'vi*,  +  2ã].  ' 
ãvis,  mU-.,  <'à  \isla,  manifestamente»,  i 

rom  rerbo  (pir  sitpiif.  «.ser»,  liil  ilr  l^/k  r. 

\  I)  lifl  ,  ti."  fii:  «manifcstar-se.  tornar- 
->•  \isivel,  moslrar-se,  rcvrlarse.  tur- 

iiar-se  cnnliecido.. :  X\X,  >0 
ãsaja,  III.,  "jazida,  jazigo.  (lep«'»sito;  mo- 

nida..  [v/éf ,  +  2ã]. 
i  ãàã, /"..  " espera n^a.  142,27;  144,5;  dese- 
jo»: VM.  21.  [ilf  alias   ri-il.  til.,   y/ííls, 

-}-áã]. 

2  ãàã,  f.,  «esparo,  rPj.'i;ío,  poido  do  cna- 

drante».    [^/aS;    siijuificarão    e»pepitili- 

Ztiilii  ilr  «oeuparno,  lopar  (»crupa<l0"). 

&ÒÍ8,  f ,  «deid)*  da  peconiia  (na  ecdira)». 

jintpr.  "O  mord)*ní(''>:  1  ^  as  no  sriifiilo 

'•    "ajíarrar,  apanhar  (mordendo)-  rom 

o  siifi.ri)   iijriirinl    i  .    (!f.    iii    .1 A  U  ]  . 

'«Mir-viça,  íH  ,  •M'r|(entt'\enpno8;i»,  141,93 

<pif  ti-m  ptToidia  nos  di-nle»  (.lAis)  •] 
iHi,  f.,   -^  ,i  A  i  s  ,   (].  r. 
iiMi  vlòa,  m.,  =ãHÍr\  íAa,  7.  r. 
:isu,  nilj.,  -UH,  -na,  -u,  "nipido".  ||  nr.  11  , 
"''r,«rapid;iinenCe, depressa,  de  pronto»  : 
KhI.    27:    liti,    li.    [ffr.  mxí-:,  uI.  hl. 

\'    \%trr       M.iliii.il  SI,    (Vnftth.  itnt  Krrrr.i 


õ  r  -  I  •  II  -  s  "r.ipidameule»,  ur-ior 
"Uiais  r.ipiíio».  Cf.  Int.  11  r  11  •  s  «;il'ii- 
llia,  ponla>.  n  r  it  -  111  f  n  «a^Mideza  (ti- 
espirito)»,  yr   i/.i,  "punla".  1'.    1^  as    . 

ãàkarja,  ».,  nm:ira\illia,  prodijio».  nr. 
r.rrldiiiiil.  Mili!  »pif  maravilha!;  ma- 
h  a  d  ã  s  k  ;i  r  j  a  m  «que  ^rrandi'  mara\  i- 
Iha!»,  \:\(j.  H.  y.  nialiant. 
'  ãsrama,  »«  .  «.ermitério,  (o)  ermo"  tin 
que  |)or  mortiííearão  e  penitencia  vive 
<•  cirila.  XXVIII.  2.",  5;  XXXI,  •.•; 
143,  3.  lí  •áxrama»,  o  período  da  \ida 
hrahmánica  eonq)l*>lo  por  4  iiraus  <iu 
estados  :  h  r  a  h  m  ;i  k  a  riu.  }í  r  h  :i  - 
s  t  h  a  ,  \  ã  n  a  p  r  a  s  t  h  a  ,  li  h  i  k  <  u  . 
7.  r.  r^sram  ,  -—  2ã  ] . 

ãsrama-pada,  ;/.,  "ermitério,  (o)  ermo 
(dn  .irila)..  XXVIIÍ,  2.",*.  fpada  iin 
siiiiiif  lie  «estada,  estancia,  morada»!. 

5TH.  ' '.  2.  pr.  á  s  - 1 c  {V.  ã  s  i  n  ;i .  pjir. ) 

ri.  1.  pr.  ã  s  -  a  - 1  i ,  -  I  e .  :|  foriii(isjrrfii.<i  v 
iiiipi-s.:  prrf.  pirifr.  ã  s  à  k  a  k  r  e  ;  fui- 
ã  s  -  i  -  s  j  ;i  -  t  e  ;  ^ipp.  ã  s  -  i  -  t  ;i  ;  iiif 
á  s  -  i  -  l  u  m  ;  jn-.  ^l.s  -  i  -  t  v  a  ,  -  á  s  - 
-  j  ;i .  «estar  nu  íicar  assentado;  assen- 
l.irse  ;  ass'.'ntar  oh  estar  lixo  em,  sô- 
l)re  í)M  junto  de  (existir,  haver,  licar. 
(Ill  port  ),  I(j2,  18;  morar,  demorar,  estar 
.•-ituadoa.  II  rom  oilr.,  ex.:  s  u  k  li  a  ni 
ã  s  t  â  ni  1)  h  a  \  .ã  n  «llipic  V."  ,M  " 
em  paz.  passe  V.»  M.*  nuiilo  Immu.  el.'  ' 
XXXII,  17.  II  íYHM.,  pr.  ãs-ája-li 
«fazer  assentar,  colocar»,  [zemln  õ h  : 
ijrnju  xa-ran  «estil  as,sentado» ;  loliin 
II  ■  iiu  -  s  <C  *  II  s-iiu-x  "O  assento,  as 
nádegas»;  Int.  niit.  r  iniiltrn  ãs-ii  > 
II  r  ■  II  rui  Int.  «o  |oj.'ar  ila  família,  o  altar 
junto  do  cual  tum;!  luLMr  e  se  .isseiil.i  .1 
f.imília,  o  lar 

-j-    upa.    «sulmieler  se,   ;ls^UJ^■|lar  se. 

sujeitar-.'e;    sofrer;   esperar  (á  ordem. 

por  ordem);  licar  reverente  ante.  deilí- 

carse   a,  executar   (um    acto  relijioso. 

rx  :  XXXII. «;  145, t7)..  Cf.  upAsIna. 
ãs.  »»..  «luVa;  rosto..  [Int.  oi]. 
-ãaa,  em  romp.  «ipin  lança».   ("2^/»»]. 
ãsana,  »  .  «assento  (camilha,  hatico.  ele.)» 

XXV.  17:  Hí.l  21    v,..|,.  ir.7.  '.    |7(»,  ir,.«. 


(asaniia 
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'■asseiilaiulo- 
M  |)  :1  s  I II  a  . 

asúrioo,  í.  e.. 


ãsanna,  /'/'/<.  '■  "<(/ .  -as,  -ã,  -ani,  <'(|iit' 

.•>l.t  |u-.>\iino''.'  ^  -  111  r  I  j  u  "|>ró\i!iui  n 

liKirror,    fuási    a    iiiorriT".     XXIX.    " 

\  sa.l.  +  íã^. 

ãsina,  /'/"■.,  -as,  -ã,  -am, 
-so.  assentado»,  170.  H'>.  ]' 
[V/ãs,   g  374,11. 

ãsura,  «<(;.,  -as,  -i.  -atn, 

maligno,  ou  (jno  se  refere  aos  Ásuras  ou 
é  da  natureza  dos  Ásuras».  140,  6. 
'  a  s  u  r  a  ^ . 

ãsthita,  ppp-,  -as,  -ã,  -am,  «colocado 
rui»;  in  144,  28.  «tomou  lopar,  entrou  no 
ísuarga)».  [^sthã.  -\-  Sã]. 

ãha,  l'i7.  19.  V.  \'a\\. 

ãharana,  u.,  <o  tomar,  o  arreltafar;  a|Mn- 


)iriai;ão:   n  facto  de   fazer  ir  eonsiiri», 
XXVI.  0...  [V  hr.  -;-  2ã]. 

1  ãhãra,  in[j.,  -as,  -ã  o»  -ri,  -am,  «que 

jirocura,  que  vai  ou  vem  buscar»,  141, 3|. 
[V/hr,-f  2ã]. 

2  ãhãra,  m.,  «alimento,  comida»,  propr. 

«o  que  se  toma».  Cf.  1  ãhãra]. 

ãhitãgni,  III.,  «o  Hráliinane  (jue  tem  a  seu 
cuidado  o  foíro  sajírado  do  lar  domés- 
tico», [pvopi:.  (idj.,  «que  tem  posto 
(  ã  -  h  i  t  a  )  o  fogo  (  a  g  n  i )  sobre  sr. 
o  altar»]. 

ãhati,  f.,  «oblata,  oferta  sacrificial». 
[\/hu,-f  2ã]. 

ãhvãna, »/..  «chamamento,  chamado,  con- 
vilf":  i:{n,  23.  í^hn  nu  \/Ii  vã.  +  2ã]. 


■1  i  3."  letra  do  sUahario  .'<it.  rluniiada 
ikãra  «fonema  rin  viesino  sílaba  i»  ]'. 
kãra.  A  sua  grafia  devanágrica  ó  T 
coando  o  fonema  constitua,  por  si  unica- 
mente, sílaba ;  é  f  à  esquerda  da  grafia 
da  consoante  com  a  cual  forme  silaba, 
e  nesta  será  fonema  final.  V.  |§  1-9.  [i 
^,  i ,  é  fonema  que  se  articula  v  i  v  r  ta , 
7.  r.,  e  no  som  é  svara  «vogal»,  sa- 
mãnãksara  «monotongo».  hrasva 
-breve»;  pertence  à  ordem  dos  fonemas 
••palatais»,  tãlavja.  7.  r. 

2  i  lemn  pronominnl.  V.   i  d  a  m  . 

T  ri.  2,  pr.  í'  - 1  i ;  -  i  - 1  •■ ,  11."  227;  perf. 
ij-ãj-a,  §281,110bs..5.»/)/.  i-j-ús; 
/>//.  e  -  s  j  .1  - 1  i .  -lo;  ppp.  i  - 1 .1 ;  iufiu. 
«-tiim;  jn.  i-tvá,  -i-tja.  «ir,  ir 
para,  ir  a;  Nir:  entrar».  ||  com  ac.  dv  mme 
iiliflr.  «chegar  là  condieflo  de,  ao  estado 
de);  ir  com.  e.star  «le  acordo  com,  V.s{. 
35».  [?í/.  » ;  (jr.  t\-\t.\  «eu  vou»,  í-utv 
{Cf.  i-mas  íwi  Acr.)  «nós  vamos»; /í//. 
r  -  o  ,    i  •  111  us], 

-f-  a  d  h  i  .  Atm.  n."  227.  «entrar 
(no  conliicimeiito),  ajuender.  estudar, 
XXXÍI,  li»;  It-r,  repetir,  .saber  decor. 
n-rilar..:  XXV,  U;  K.st.  21;  145,  3C; 
V.  adhijãnn  n.  r.;  an-adfiitja  «não 
(••ndo  estudado,  nílo  sabendo»,  Kst.  27; 
(•/»««.  irmi.   :i  ti  b  j  -  .H  -  p  •  .i  j  a  - 1  i    « fazer 


estudar,  fazer  ler,  fazer  dei'orar,  ensi- 
nar»: XXIV,  15;  XXVII,  2. 

-f-anu.  "ir  atrás,  após,  seguir, 
acompanhar»;  a n  vi  ta  «acompanhado», 
XXVIII,  2.°,  2;  «acompanhado;  cheio  de. 
«.ssíwí  Pin  cowp.:  v i  s  m  a  j  ã  u  v  i  t  a  «cheio 
de  admiração,  admirado,  assomhrailo», 
1G7,  10;  172,  28. 

-f  ajja.  «partir,  ir-se  embora,  sair»; 
apeta  2."  pi.  iniprt.  XXXI,  9. 

-\~  alibi,  «aproximar-se  de,  ir  para 
junto  de  ou  para  perto  de,  Kst.  33;  cii- 
(*<irporar-se  com». 

-)-  a  s  t  a  m  .  ( propr.  «  ir  para  casa » ), 
desaparecer,  pór-se,  diz-xe  dos  íi.s/ío.s». 

-f  ã.  «vir». 

}-sam-ã.  «unir-se,  reunir-se  a; 
estar  junto  com,  estar  acompanhado, 
ajuntar-se»;  X.WIII,  2.°,  6;  sakhi' 
-samelã  i<acompanliada  ou  ipie  estavi 
.-irompaiihada  das  suas  amigas». 

i    ud.    «erguer-se,  nascer  (do  sol) «l 

-f-  upa.  «aproximar-se;  correr  pari 
alguém  144,  2C;  ir,  <>u  vir  para  jiiiiln  de, 
14(1,27;  XXXI.  14» 

-f-sam-iipa.  «chegar  ao  mcsiiio 
tempo  qu<!  outros»,  lOtí,  l.i. 

-fui.  "ir  para  dentro  de.  eiiirar 'Ml ». 

-f-  para.  «ir-se  para».  ||  V.  ^  palaj. 

-j-  pari.   «cen-ar,  rodear»;  Kst.  44 


Ilt 


Indra) 


-|- p  r  a  .  "ir-si-,  partir,  ilfsaparoccr, 
iiiorrcr". 

ikkhã,  /'..  "tlosejo-.  Jv  i  >  j  . 

itara,  adj.  pron.,  -as,  -ã,  -at,  "Outro, 
diferente»,  noiíi.  pi.  iii  XVill.  il.  [vonip. 
tio  pron.  i  n."  1  i4 ;  /«/  ite }•  u  -  in ,  como, 
em  réil:,  n  forma  neutra   itara-  m  ] . 

itas,  atlc,  odaqiii":  161.  ir..  V.  latas. 
nbl.  do  proii.  í . 

iti,  adr.,  "assitii,  (h^ste  iiimloi:  XWIli.  I; 
■■  tal  como»,  XXV,  13.  ua  directa  uratiii  : 
i."  uo  (im  de  se  referirem  as  próprias 
jitilacrax  tpie  e)iuiiri'im  o  petmnneiitn 
de  outn-ui :  XXVIII.  2.".  5.  t  a  t  li  o  t  i 
(talliã,  iti)  "•sim',  sic»  103,  u. 
a  n  II  ii  h  il  j  a  t  ã  m  .  . .  iti,  164,  8. 
karisja  (°sje),  iti.  166,2.  liã, 
li  tM  i ,  Hl,  28.  —  2."  em  setjuida  às  pró- 
prias jKdatras  que  enunciam  o  pensamento 
de  ipieni  fala  :  iV.],K  { pensamento  exinrx- 
so  na  linha  7);  lii,  23.  —  ,"{. "<•///  seijuida 
à  enunciarão  do  pensamento  doutrem, 
rumo  este  o  enunciaria  se  falasse  nesse  in- 
tuito: 128,  17;  130,  15  (depois  de  Ioda  a 
enunciarão  do  pensamento  alheio  nas 
linhas  0-li).  —  't.°  usado  para  indicar 
anlumlade,  ronhrrida  ou  fjue  se  cite,  e 
iijnahnente  para  indicar  prolotpiio,  etr., 
no.  «i;  l'il,  2.  Cf.  iti  em  131,  17, 
'•assim,  a  ser  assim«.  '  no  fnn  dum  cap., 
dum  canto,  dum  Urro:  143,  21 ;  i'iH.  16,  17, 
—  em  l'iH.  17  è  oposto  romn  ulllmatiro  a 
a  t  li  a  .  inreplivo.  a  páj.  1  iO,  na  abertura 
do  episodio  este  adr.  e  aipiele  na  conclu- 
são. [2  ij. 

ittham,  adc.  «assim,  tji-slc  moiluo.  l^m- 
preija-se  enfática  menir. 

id,  parlirula  ;  precedida  ilr  k  a  ,  k  a  -|- 
iil   =s    kc  d   «se». 

idam,  uom.-ac.  s.  u.  dum  tema  pron.  'frcs 
Irmãs  entram  na  declinarão  do  prtai.  de- 
uumstratiro,  li"  1K6,  de  pessoa ,  cousa  uu 
ohjerlii.  próximos :  são  a.  a  na.  i  teste. 
e>.ta.  isto,  ele.  o.  ela,  a,  (aqili  presente. 
s«'KUÍnte  OH  prei-cdenio  imedialoi;  es.se. 
r»sa,  is^M>,  ele,  o,  ela,  a.  (ai:  n  <pio  se 
eM;í  fazendo  referencia)».  Assim :~-i."  Ih> 
Irma  a  m.  ».,  ã  (.1)  f ,  formam  sr  o  dal., 
alil.,  jenil  .  lor.,  no  sinijular ;  r  mais, 
além    ilrslrit    ronos,    o    nislc..    na   plural 


(sendo  este  ca.so  nos  jéneros  m.-n.  e  h  li  i  s 
e  não  xs  como  seria  de  esperar  a  exem- 
plo de  t  x<>J;  e  o  instr.-dat.-ahl.,  no  dual. 
—  2.°  Do  tema  a  11  a  .  »i.  n.,  a  ii  ã  f. 
formam-se  o  instr.  s.  e  o  jenit.-loc,  no 
dual.  —  3."  O  tema  i  dá  a  forma  forte 
aj  do  uom.  s.  m.  aja  m  ;  entra  nu  mor- 
folojia  do  nom.  s.  f.  i  j  a  m ,  na  do  uom.- 
-ac.  s.  n.  ida  m  ;  entra  nas  formas  temá- 
ticas ima  m.  n.,  imã  f.  no  ac.  s.,  no 
nom.-ac.  d.  e  pi.  \\  Ex.  na  siyn.  de 
•é^te»,  ele:    140,  9;   142,  8;   143,  3: 

143,  23;  146,7.20;  164.8;  16o,  1 ;  168,  1«; 
169.  10.  II  Ex.  na  siijnif.  de  «esso,  clc.»>: 
Est.  43:  Ul.  2;  144,8;  14o,  31;  147,21; 
163,  7.  „  idam  mom.-ac.  s.  n.  substan- 
tivamente e  em  absoluto  «Hic  (mundo)»  || 
ac.  s.  n ,  adc.  «assim ;  agora :  a(pii, 
XXV.  17..  [fjf  lat.  i-s,  ca,  i-d; 
i  d  e  m  J  . 

idãnim,  adr.,  -agora».  [2  i]. 

TU   ou    V/indli.   cl.   7,  pr.  iiid-dlic; 

ppp.   id-dli;í  jer.    -idli-ja.     «atirar 
o  lume,  acender  o  lume»,  [zd.  id ;   Cf 
«;r.  a;6-M  «eu  ipieimo»    e   lat.   aes-tus 
por  aed-tus   «calor».  V.  i  d  li  ma]. 
-\-    sam.     Iransil.    t    inttavsit.:    id. 

idhma,  ih.  n.,  «leiília,  espec.  para  o  lume 
saijrado».  [\/idli;  zd.  a  es  ma  por 
a  rd m  a   [Cf.  supra,  lat.  in  y'  i  d  li  )J . 

inda,  m.,  «lua*  J  liãleiídu  m.  «lua  no- 
va; crescente  da  lua  iioNa-:  XXIX.  5. 

Indra,  m.,  •ludra»  166,  8;  nome  dum 
fíiierreiro  e  deus  \t''dico,  qtie  luta  contra 
as  lrc\as.  ;is  desfaz  e  lhes  arranea  os  lieiis 
ipie  elas  ninitaiii  e  os  traz  aos  homens; 
é  oseiiliiirtlo  mundo  releslial,  s  vareta 
'/.  r  ,  (Ml  Indra- loka  164.  16,  e  deus 
por  e\*-e|eiiria  do  lirmaiaento  azul,  do 
raio  e  das  cliu\as.  Deraidu,  na  literatura 
liioderna.  do  lo<:ar  |iro«Miiiiiente  a  que 
i-ht^oii,  na  literatura  xedica,  é  toda\ia 
;uiida  o  MdHTano  isa  ou  í^\ara,  dus 
.Suras,  Siiresa  «»u  SureA>ara,  i.c. 
de  lodos  us  deus«>!>  ipie  n;io  constituem  a 
Triímirli  (Hrahm.i.  Vixiiu,  e  Xixa  ou 
,Mahe\a|,  e  im  Vedaiila  i>  ideiitilicado 
ao  S«'r  Supremo.  ||  no  sentido  fuj.  r  em 
rnmp.  -rei.  maior.  mai><  iiolire.  melhor. 


(Indra 


ÍO 


i>  priíiioiro  (ciilrc  os  diitros  da  iiirstna 
f|;ís>t\  ou  iiatiin-za)  :  E.r.  ma  iiu^')''ii - 
lira.  161.  .'..  »|iidra  (/.  e.  «o  mais  iio- 
IpP')  (los  lillios  do  M;lmi.  dos  homens»; 
i,lhilicniiif»tr :  1(55.  26;  i72.  30. 
Indra-prastha,  ».,  «Indraprasla".  a  cida- 

.!.'  d.'  D.-llii.  X\V.  íH. 
Indrasena,  wi.,  <lndrasena»,  Howpprojjr.' 
dado    i)i    17;},   10.  ao   filho  de  Nala  e 
Damaiaiiti.  [indra -seiíã.  7.  r.]. 
Indrasena,  /.,  <liidrasená' ,  nome  pr..  i  11 
iT,\,  1",  da  liliia  de  Nala  e  Damaiaiiti, 
[indra-senã,    védico,   «o  dardo  de 
Indra".  denominarão  dada  no  Ripveda 
X,  102,2  à  personificarão    (Mudga- 
1  â  n  í ,  da  prece.  Posleriorineiile  s o  n  ã , 
a  arma  de  arremesso,  de  Indra.  é  consi- 
ilerada,  como  a  prece,  a  própria  e.sposa 
de  Indra.  lu  Ailareia-Brãhmana  III,  22, 
identificada  in  lajurveda-Negro  II,  2,  8, 1. 
a  outra  personificação  da  prece.  I  n  d  rã  -  1 
111,   taiidjfMii  esposa  de  Indra.  Do  facto  | 
(la  personificação  resultou  que  o  nome 
Indrasena  se  cristalizou  em  nome  pró- 
prio de  muliíer;  e  simetricamente  .se  for- 
mou o  nome  de  Indra.sena,  mera  forma 
masculina,  artificial,  de    indrasena, 
como  se  \è  em  173,  «o,  onde  se  lê  o 
nome  feminino  dado  à  filha  de  Nala  e 
Damaianti.  e  o  nome  masculino  dado 
|»or  simetria  ao  filho  do  mesmo  casal]. 
Indrãni,  f ,  ■Indrani",  nome  duma  di\iii- 
dad<'.  a  [M-rsonificação  da  prece,  da  ora- 
ção, a  Indra.  V.  Indrasena.   [Indra]. 
indrija,  n  ,  «órfíão  dum  sentido,  da  acção, 
da  percepção» :  1 48.  6- ;  V.  \  j  ã  k  u  I  e n ^, 
sãjaten'-'.    [propr.  «portencenle  a  In- 
dra; f(5rça  de  Indra.  V.  Indra.  r assiiii 
íòrça  em  jernl»] 
'  •'\J,  =  ^idli   rom  infirurCto  ou  insernio, 

n."  3fj,  (la  luisiil  ilti  7."  rlfissi:   \'.  ^'i  d  h 
ima,    ã,  /.  pniii.  V.  i  d  a  m  . 
ijam,  111HH.  s.  f.  (\iim  t.  pron.  V.  idnm. 
iva,   iiilf.   r   piirlir.  rnrlil..   «semelhante, 
M'iiii'lhaii(emHiite ;    como,    assim    como, 
|;I2,   n,    TiO.  f'.   ir»|.  C;  como  »pie,  de 
i-crlo  modo.  lii.  1.1  j  ;i  hi-iii  dizer,  [lara 
loMUi  ili/cr,  I2K,  K;   Ifil,  1".  101  íí  . 
lFI>iti%  tliiiiliii  piiiinnlii.    ili\a   "exira- 


li. 

n."  o9, 

eCf 

1 

281  e 

%  47. 

ir 

•";  ppp 

'  ?■ 

jrr.     -  i  ? 

-j^ 

ordinariamenle,  desnn-didamiMite,  mui- 
tissimo,  em  exireinoi:  102.  7;  173.  :<; 
V.  n  a  W  i  r  ã  I . 
I  T^  cl.  a,  pr.  i  -  Ix  k  li  á  - 
n."  80:  prf.  i  j  ■  es  -  a. 
.7."  pi.  i  s  - 11  s  ;  i  s  -  é . 
•tá;  nifiH.  és-tum 
«■desejar,  querer,  ambicionar  obter,  sus- 
pirar por:  Est.  W:  161.  t;  h5.  H: 
160.  «2;  desejar,  ipierer,  eiif<Mider,  optar. 
107,  2")  .  li  yírt.ss.,  ;»■.  is-já-te  ou  -li, 
§  193.  [propr.  "ir.  andar  airás  de  (para 
alcançar,  jiara  obter  aquilo  atrás  di- 
que se  \ai  o»  anda)».  Cf.  ^\\\\  u 
nl.  i -kkha  =  *i-ska.  Cf.  V^gam, 
^'prakh,  V/jam.  zd.  is  «desejar»; 
Cf.  gr.  íoTT,;  <  *!<i-'yTT.;,  «desigiiio,  \oii- 
tade»,  r-'j.£ío;  <Z  *  '.u.-ihiVj^  <C  *  t<j-u.íto;, 
«desejo».  Conservam  o  o  uome  'la-uixt, 
"Ismene,  i  e.,  Desiderafa»,  e  outros.] 

i  TfJ,  cau.^.,  pr.  is-ája-ti.  -te.  i|  d.  4. 

*^  •       /• 

pr.  is-ja-ti,  -te.  i]  t.  jrra is  c  for- 
mas impes.:  prf  ij-és-a,  §§  281  c 
47,  5.»  pi.  í  s  -  ú  s ;  ppp.  i  fi  -  i  - 1  á  ;  jcr. 
-  i  s  -j  a .  «enviar,  impelir»,  [prop.,  caus. 
IV  is;  zd.  IS  "ir;  obter»]. 

+  pra.  «enviar,  delegar»,  pres- 
-aj-i-lum,  fOO.  «.■>;  pres-i-ta. 
107.  28. 

isu,  m..  "frecha.  Ilccha,  sela»;  XXXIII.  '••; 
142,  1.  [2  V^is:  «a  (arma)  ipie  se  ar- 
roja». Cf.  (jr.  to;  <  *t<i-í;,  id\ 

isumant,  ndj..  -ãn,  -atí,  -at,  «(pie  possui 
lleclia.  (pie  tem  seta  ou  setas;  armado 
de  frecha,  141,  i9».   [isu]. 

lista,  ppp.  \  V  i  s  7.  r.  Esl.  43. 

2ista,  ppp.  \/jag  //.  r. 

ig^vã,  jer.  \/jag  7.  r.  .  XXVI.  t.  ja- 
giiãii  islvã  «fendo  praticado,  o»  se 
jiralicar  sacrifícios». 

isvãsa,  m..  "archeiro,  frecheiro;  guer- 
reiro», [propr..  "(jiie  lanr;a  (-ãsa) 
frechas   (isu)»]. 

lha,  (idr.,  «cá.  aipii.  oposto  n  atra  r 
amiitra.  107.  2i;  aqui  011  ca  na  terra, 
neste  mundo».  ||  «atjui.  iiesle  caso» 
141.  i,  II  sinónimo  do  lonit.  de  ida  111, 
ília  saiiiajc.  1:M),  o-io,  ..neste  caso. 
ncs.se  ca-^o.ciii  lai  caso. dado  isso».  !2i  '. 
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I   í    4.*    Icliii    ilu    sihihiiriu   srr.   cliiimatla 

j  k  ãra  "fuiiciua  uii  mesmo  sílaba  í  »  .  V. 

r 
kãra.    A  sua  gníia  dcvaiiáfíiica  é  T 

ciianili»  I)  fonema  cniistilui,  por  si  úiiica- 
iiH'iiU\  sílaba;  õ  T  à  diroila  da  prafía 
da  consoante  com  ijue  forme  sílaba,  e 
nesla  será  o  fonema  fmal.  V.  §§  l-i). 
J",  i,  ri'pn'S('ida  o  fonema  «longo-., 
d  irglia,  de  7".  T. 
i  i,  /.  jiroii.  i .  i/.  r.j  tiliiuiiado  (n.°  íUiJ  em 
i  d  rsa  .    7.  r. 

r * 

;  Tl.  /•/.  / .-  //r.  i  k  s  -  ;i  - 1 1' .  -ti;  perf. 
pn-ifr.  iksa  kakn';  fui.  iks-i- 
-sjá-te;  ppp.  íks-i-tá;  iiifnt.  íks- 
-i-tnm;  jrr.  -iks-ja.  «mt,  oIIku': 
mirar-sf  em;  i-onsiderar.  contemplar, 
XII.  10-.  II  pnss.,  prés.  iks-já-te.  !! 
mus.,  pr.  iks-ája-ti.  [raiz  anóma- 
III,  forma  ilesiileralica  de  ^/  *  a  s  ( a  k  ) 
«vf-r»,  Cf.  aksan] . 

+  upa.  «olliar  dl' cima  d»  piircima  ; 
siijnif.  (vmo  em  jitirlm/ufs:  olhar  por, 
\ijiar;  ou,  assim  na  Kst.  18.  (dliar  por 
cima,  í.  e.,  desprezar». 

-;-pari.  «Ncr  em  roda.  ao  redor; 
examinar,  experimentar". 

-f-  prati.  «olliar  alt-nlaini-nl»'  jiara. 
id)ser\ar;  esperar-. 

-[-  \  i .   «MT,  olliar». 

-|-  abli  i-\  i .    «xer» 

-f-  ud-\i.  "olliar  [lara  cima,  crj/inT 
a  \isla  para  {ar).  \\'.\,  2ii;  li"\anlar  os 
olhos  para  [ar),  {M,  *»». 

+  sam.  «olliar  para,  considerar, 
pc.síir  na  reflc\;lo,  >er,  1.  e.,  porccber, 
reconhecer":  12H,  3;  IGi.  5. 
ld]rãa,  ailj..  -as,  -i,  -a,  «que  Inn  a  apa- 
niiria  di>,  as  ciialidadi-s  de;  semelhante, 
III.  um  tal.  ilWi.  17. ;  in  {M\.  •),  fd  ri^a- 
^ja  mama,  jeait.  o/y.  rejtdn  de  dãtiim 
/«»>■  dat.  OH  lorai.  do  reripieiíle,  «a  nm 
I  il  como  en,  a  ipiem  conio  eti  teni  as  • 
I  iialidades  (próprias  para  receber  o  ia- 
\or  ipie  |M>de)...  r.  Ill  I  ^  díí .  I  2í. 
-  d  r>  I  ' . 


ipsita,  ppp.  e  iiílj.,  -as,  -ã,  -am,  «dex- 
jado  de  s»M"  obtido;  desejado,  preten- 
dido»:   IGI,  9;  itit).  «.  [desid.  de   V  ãPj- 

í  J  :  ppp.  ir- na  "impelido",  caus.,  pr. 
ir-ája-ti;  ppp.  ír-i-tá.  «mo\er; 
dar  movimento,  comunicar  movimento, 
impelir,  fazer  ir  para  deante».  !!  «ele\ar 
a  \oz.  exclamar»:  172,  8.  \zd.  ir  «ir 
<.'.liP-.:  Cf  V'i.  VrJ. 

irsjã,  /'.j  •mã-voídade,  iineja,  ciúme.. 
[forma  contracta  de  irasjã,  /".,  r«/., 
•  Irii».  Hm  la t.  ira  é  por  hira:  llréal 
et  naill>    Dict   ét.  latiu'.  Cf  y  ir.  i'r\. 

^  *4.  c/,  2.  pr.  is-le;  «ser  seniior,  mau- 
dar.  governar;  ser  seidior  de  (jeiíil.) 
XKXIl,  to,  eslar  na  posse  de  ou  possuir 
alguma  cousa  (jenit)».  [zd.  is  «(biini- 
nar»  ;  Cf.  ijòt.  aiy-au   ^-possuir.]. 

isa,  //(.,  •senlior,  soberano»  em  rompos. 
ou  rej.  jenit.  «senhor  de,  soberano  de". 
I '.  i  s  V  a  r  a .  [  V'  •  '^  ]  • 

lavara,  m.,  ••homem  rico,p(jd('roso».  |i«se- 
nlior,  soberano;  rei,  príncipe»:  108,  5; 
170,  7,  «os  senliores  dos  trinta  ou  dos 
trís  M'Zes  dez»,  1.  e.,  mais  e.rarlamente 
dos  trinta  e  tn^s  deuses  inferiores,  ijue 
são,  em  conformidade  com  a  ordem  |)e'la 
cual  os  enumer.k  o  .\ilareia-Hráhmaiia, 
os  8  Vásns,  os  li  Kiidras,  os  12  .\ditias, 
IVaj.ipati  e  Vaxatcara  (os  33  deuses  cpie 
bebem  Soma),  mas  sí>gimdo  o  |{a- 
maiana  os  2  Axuínos  em  vez  di^sles 
dois  últimos;  desla  enumeração  m*  tirou 
o  modo  jeral  de  designar  «a  divindaile. 
os  deu.ses"  pe"lo  número  .'M).  Os  simlio- 
res  dos  ÍJO,  1.  r,  dos  deuses,  s;lo  Apni, 
liidra.  V.lruna,  lama.  [I  «Senlmr,  Sobe- 
raiio  por  crreleneia  dos  deuses,  i.  e., 
Indra»,  Kii.  ti.  ;l  -deus  emjnal-  U>K,  lí. 

[VIM- 

rjt ,  el.  í,  pr.,  i  h  -  a  t  e  ,  -ti:  ppp.  i  li  - 
-i-l.i;  in/f/i.  ib-i-tum.  -estar  im- 
paciente por;  faz)-r  a  dilijencia,  esfor- 
ços, por».  [  Cf.  s.  r.,\  i,  I V  i  s ,  2  V/  i  S 
\'\i.   ••  ".  ••/'<:.-  ■••'fTrsp.  rm  zeiida\ 


(akta 


3  u 


u.  õ.'  letra  f/o  silaliario  ser.,  rliuimtdu 
iikãra  "fonema  oh  mesmo  sílaba  U". 
r.  kãra.  A  sua  grafia  devaiiágrica  »> 
3  se  o  fiinoina  constitui,  por  si  única- 
nionte,  sílaba;  o  escn;vo-se,  como  ole- 
iiitMito  fmal  de  silaba,  na  forma  ^  suhs- 
iiila  à  grafia  do  fonema  consoante,  o 
cual,  oní  tal  caso,  necessariamente  pre- 
cede o  fonema  vocálico,  V.  %%  1-9.  |'  3, 
u ,  j-epresenta  um  fonema  v  i  v  r  I  a ,  7. 
r..  emcuanio  à  articulação;  e  como  som 
é  s\  ara  "VOgal»,  samãnãksara  «mo- 
iiolongo»,  hras\a  «breve";  pertence 
à  ordem  dos  fonemas  «labiais»,  o  s  t  li  j  a  , 
q.  r. 

ukta,  i>pi>.,  <- interpelado ■>:  163,  i-2;  167,  2á; 
iHi  fitrmu  inipess.  u.,  com  o  suj.  lòjico  no 
iitsir.  134,  15;  11a  forma  impes.,  absol.,  e 
110  jéiiero  n.,  '-diz-se-.,  134,  5.  ||  suh&t.  n., 

•  palavra,  proloquio,  máxima,  sentença». 
[V^vaW;  zd.  u/Ja  ppp.;  e  subst.  n., 
«palavra  consagrada,  oração,  ensino 
tirai»]. 

ngra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «poderoso,  for- 
te; severo,  terrível».  ||  ugra-éãsana 
«severo  nas  ordens».  107,  21.  [V''"K.  Cf. 
\aírra]. 

1  3^-  '■/.  •/. /"  ■,  ■''•>  'om prepositira.  -  ú  k"  - 
-ja  li;  ppp.  uk'-i-tá.  «ser  liabilual, 
ser  costume,  estar  em  b.ibilo»  |!  ppp.  e 
adj.  Kst.  22;  134,*;  «liabilual,  con\e. 
nienle.  pre.>stril<i  pe'l;í  lei  coslmiieira, 
conforme  íi  praxe». 

"i  3^.  y.    V/\ak"    r  (írinii.  p.ij.  %,  11.  c 

5  :ím)  d. 

ukkhrlta,  ppp.  e adj., -as,  -ã,  -am,  «alio. 

ai.  \.iii(ad<»...   [v/Ari,  +  ud  J. 
3sT  r.  V  >  a  ír .  Gram.  páj.  96,  II,  e  g  380  d. 
U^^ajlm,  f.,  «rjaini»  :i  cidade  de  O/.ene, 

•  s/./T.  d<'  1'lolem.ii.  1.36.  SI.  {fem.  de 
ti|i.'f.'aj  I  h.  \  i:  i  1-  nd,  »\ilorinMi» : 
prupr.  «(a  ridade  da)  Vitoria»]. 

nta,  ruiij.,  «e.  laiMbem».  na  frase  iiitenu- 
i/filira   I.IIU''    II  pnri-d    dtmhii  fiartuida: 


.1  |tj  u  t  a  «também» ;  in  I60,  )5,  v  a j  a  m 
a  pj  uta  «e  nós  também».  I'.  api  ea- 
fiilict). 

vir^hUrt  ''d.  denom.  «soluçar,  susjiirar,  es- 
lai-  saudoso».   [  k  a  n  f  b  a  ,  -|-  u  d ]  . 

utkanthita,'í(/y'.,  -as,  -ã,  -am,  «inquieto, 
i-iíeio  de  cuidados»:  144,  9.  [ulkaufb]. 

uttama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «supremo, 
eveolenle;  o  mellior,  o  mais  belo,  o 
principal»,  [ud  -\-  ta  ma.  Cf.  ut- 
tara]. 

uttama-gandhãdhja,  V.  os  componeii- 
les  "-  g  a  n  d  h  a  '  ã  d  h  j  a  . 

uttara,  adj.  -as,  -ã,  -am,  «mais  alio. 
mais  subido,  superior»,  14J.  13.  V.  k  I  i  - 
una -pakso  t  f  a  ra  .  ||  «superior,  ipie 
está  ao  norle  ou  para  o  norte,  setentrio- 
nal»: n."  144,  c.  II  em  numeral,  «superior, 
mais.  somado  com»:  n."  2(K).  ||  m.  «réplica, 
r(>sposta»,  i.  e.,  «a  cousa  que  se  diz  i)or 
último»,  136,  7.  [ud  -f  tara.  n.""  144. 
r,  8S;  c.  gr.  Co-tcío;  «(jue  vem  depois  011 
\u>v  lillinio».  V.  Hreal  et  Hailly  "Dirl. 
é(\m.  latiu"  s.  V.  ultra,  e  (lurtius 
•(Irdzg  der  griechiscben  Ktymologie,  5." 
i-d.,  s.  r.  íarepo;,  páj.  228]. 

utpala,  ;/.,  «iiiuféa,  bidão  utpiipharii  nifru- 
leii'>.    [  V   pa(  ,  -j-  udj. 

utsanga,  m.,  «seio.  colo,  regaço.  132.  s». 
[V'saíig.  +  ud]. 

ud,  prrf.  rvhl.,  de  ntovimen!<i  de  baixo  p;ira 
cima.  e  aigmuns  vezes  indicali\a  de 
eiiicrjencia,  salda,  proveniência.  ||  partir. 
nu  rnmp.  n  "  88  r.  [aufilo-sa.r.  U  I ,  iuijl. 
ou  I ,  ai.  a  u  s  .  Cf.   uttara  e  w."  88  r  ]. 

1  3T.  '■'  7  (propr.  em  vrd ),  pr.  u  -  n  a  - 
- 1  - 1  i  c  .3."  pi.  u  -  n  -  d  -  á  n  t  i ;  ppp. 
u  u  -  n  á  .  «rcbcidar  (da  iigua),  ferver  em 
bollias.  jorrar,  brotar;  molbar»  \zd.  ud: 
ijr.  -ií-wf,  lat.  u  u  d  -  II .  .agua»  :  </'.  srr. 
rrd.   u  d  -  a  u    «agua»  j. 

2  37,  r.  \'\ad  e  tiram.  \\;\\.  I»ii.  II.  '■ 
5$  380  li. 

udA,  "..  iiii  niiiip.   \\\.  .11     Ilda    ali;ir.i 


2:{ 


«•qiu»  \ai  l)»>(*ar  ajíiia-.  [I    \  ml.   f.f.  i 
iiilan  réti.,  e  inlaka  n.  r.]. 

udaka,  «.,  «afíiia».  142,  ^s.  \\  «oforia  da 
agua  aos  Manos,  e  aos  mortos  tMiijeral»; 
u  (1  a  k  ã  k  a  r  t  n  in  •  prestar  as  lionras 
fúnelires  da  oferta  da  agiia  aos  morins», 
146.23.   [1  ^/nd]. 

ud-ank.  ndj.,  -an,  -íki,  -ak.  <■  voltado  o»  i 
dirijidu  para  cima;  vollado  ou  dirijidn  l 
para  o  norte»  V.  p  ra  t  j  a  ú  k'  i;  »do  norle,  i 
setentrional»:    XXIII.    li,  je)iil.  pi   w. 
•  dos  povos  do  norte»,    udika   de  sei 
«lio  pais  dos  ])oVos  do  norte»;  XXV,  1« 
HO  ahl.   s.   f.   em  conrotd.  com    d  i  s a  s 
«chegados  que  foram  da  rejiáo  do  norte 
os  Gregos;  XXXII.  2,   noin.  pi  «os  po- 
vos do  norte»,  [n."  18i,  §  W.V'. 

udadhi,  m.,  «mar,  oceano»,  [uda  + 
-  illii  ;  jiropr.  <•  reservatório,  recepláculo 
das  aguas-J. 

udaja,  m  ,  "nascimentoldosol)  ..XXXl.". 
W\,  +  ud]. 

udara,  n.,  «nlero,  ventre,  XXIX,  '... 
[  ^/  r ,  -j-  u  d  ?  OH  antes  por  uimUijiii  mm 
uttara  (</.  r.)?  Cf.  (p:  La-Tifa  ►ma- 
dre»; lai.  ulcru-  s ,  por  *u  t  -t  rrn  -s 
lie   *  ud  -  leni-  x    apesnr  do   nf  ]. 

ndãtta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «alio.  elr- 
\ado«  li  m.,  ctn  tiram.,  •acccnto  tónico». 
■  ppp.    1 V  (I  ã  ,  -\-   u  d  -  ã  ;  y.   - 1 1  a  ]  . 

Udãra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «-alexanla- 
do,  elevado,  eveelente,  nol»rc,  dislinlo. 
161,  n.  18;  santo  147, 17».  [v^i;.  -1-  iid]. 

1  ud-ita,  ppp.  ^i,  -f-  ud. 

2  udita,  pftp.  V  v  a  d  . 

udDci,  /.,  «o  norlc,  V.   udank. 
udgãt^*,  m.,  •  udg.dar»  o  preste  que  ciin- 

la  08  liin(is  do  Samaveda.   V.    ptvig. 

[i  v/frã,  +  ud]. 
udjata.  ppp.  e  adj.,  <>|)-\aidaiio,  em  ri>le.. , 

'•prestes   a   entrar  em   acção,   pri»nlo<>: 

\adliodhjala     «prestes    a    ni.ilar». 

XXXI  9.  [v^jam,  -f-  u»l]. 
udjãna,  ».,  «jardim».  XXI,  «o.  [V/jã,  -f- 

u d ;  '■  ( logar de) anuVd-.Cf.porl. pa8.<M'io».]. 
udjoga,  VI.,  «.diiijiiicia,  esforço».  {[']»}!, 

-f-   ud    . 
udjogin,  adj.,  -i,  -iní,  -1,  «dilijeníc,  is- 

forçado.enérjico,  trabalhador,  caloroso»: 

XWI    U.    [u.ljoi..:i  1. 


upari) 

3^7"  --  1   V   ud   rom  a  iii/lr.  da  cl.  ".' 
ançiatta-darsana,  adj.  -as,  -a,  -am, 
•  que  tem  o,  ou  e.stá  com  o  olhar  desvai- 
rado». 16.%  ti.   [^/mad,  -f  ud]. 
upa,  prf.  rrhl ,  n."  88  d,  que  dá  a  siquif. 
de  «para»,      partir,  em  coiiip.  (//•.</(/».  de 
inferioridade,  acessório  ou  mltordi nação, 
161,   I,    upãkhjãna    q.  v ,  \\  «suh  , 
.junto;  para,  na  direcção  de».  ||  oposta  a 
apa    7.  f.  [l/r.  'yri:  lat.    s-nh    «de  |»;ii- 
\o. '. 

upakãra,  m.,  «.serNiço  (de  amigo),  favor, 
obsequio,  benevolência»  [1  vkr-  + 
upa  ^ . 

upakãraka,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
presta  serxiço  de  amigo,  presladio, 
i:i8, 13;  obsequiador,ben<'\o!o».  [upa- 
kãra], 

upakãrln,  adj.,  -i,  -iní,  -i,  «serviçal, 
pristadio.  obsequiador,  preslmioso».  |; 
m.,  -iiemfeitor».  [1   V  l^f'  "f"  "P'']- 

upadeàa,  m.,  «indicação,  instrução,  con- 
selhos». F.  li  i  I  op.id  i'sa.  [v/diS,-}- 
u  |i  a  :  . 

upanájana,  11.,  «o  fado  dr  ler  sidj  .1  sua 
direcção  e  vijia;  direcção,  instrução; 
iniciação;  investidura;  onlrnarão  s.icra'. 
f  ^/  n  i ,  -f-  II  p  a  J  • 

upaniçad,  f,  "rpanixada*,  d-xto  de  dou- 
trina ivoleric.i,  tb>  liltisofia,  ctc,  [^/sad. 
-\-  upa-ni;  propr.  «ses.são,  om  assen- 
tada (aos  pes  (b'  outrem)»  e  portanto  «o 
ensinamento  esoti^rico  da«lo  ao  neófito, 
qui'   o  escuta  ai»s  pi^s  do  preceptor»]. 

apapanna,  ppp.  c  adj.  V.  ^/pad,  4- 
u  pa  . 

upa-pãtaka,  n.,  «crime  menor,  pecado 
de  importância  secumlaria,  pecado  vi*- 
nial».  V.  mahâpãtaka. 

upabhoga,  m ,  «gozo:  uso,  prazi-r^:  Ksl. 
l.'i.  [2  V   bhug,  -f  íipa]. 

upamã,  f ,  <  couq>aração,  imajem.  seme- 
lhança». II  frrcnen temente  usado  em  comp, 
no.  9;  141,  23;  170,  <8;  .qi|.>  |em  seme- 
lliança  com...,  senxlhante  a...».  Cf. 
a  mar  opa  ma.  [I  ^-niã,  -f  upaj. 

upari,  adr,  «acima»,  e  potp.,  rrj,  jenit, 
-acima  de»,  amm  uparjupari  (im- 
lru%ir  \    *ar\esãfii     -umito  acitna   de 


(  n  p  a  r  i 

IimIds.  KiI.  •;.  Cf.  srr.  ii-iL  ii|);ir;i 
«•posterior,  mais  próxiiiH)».  i,y.  ú-íí. 
{/-sip  <i  *'jT.iz:.,  liil.  s-tiprr,  nsr)!in', 
acima  ■•]. 

upavita,  ]>pi).  o  (i({j.,  «atado  à  roda  (da 
riiilnra.  ou  a  tiracolo,  em  faxa),  enlaça- 
do». !|  s.  )i.  «o  cordão  sagrado  dos  Árias, 
das  Irés  castas  superiores  dos  Hindus. 
V.  Lição  XIX.  Ho/íi  tt-  ('í-  "1 ''  ^  •'  •' '  =•  • 
r^/vjã,  —  upa]. 

upasarga,  »/.,  -pressentimento»,  140,  c. 
'  \   s  r  ir ,  -h  u  j)  a  J . 

upasevã,  [.,  «honra  (prestada  a),  acção 
df  hoiu  ar  a  a  Ijruém-».  [^/scv,  -}-  upaj. 

upahata,  ppp.,  140,  3.  v/  h  a  n ,  -f  upa. 

upâkhjãna,  ».,  •■  conto  acessório,  narração 
ipie  se  prende  a  outra  narração;  episo- 
dio, px.  o  tie  \al(i  uo  Mah-Bh.  IGl,  l; 
163,  ic.  [upa  4-  ãkhjãnaj. 

upãnah,  [.,  n."  133.  «sandália,  çapato.>. 
[propr.  «atado  por  haixo,  por  debaixo». 
Cf.  nn  sifpiif  'j-i-dr.ij.cL  «'palniillia  que  se 
ata  por  debaixo  do  pé.  sandália".  \/\i  a  b  , 
-4-  upa  cujo  ú  ('  (iloiiijado,  como  acon- 
tece.  especialmente  uo  ser.  vài,  n  rofiol 
final  do  1."  membro  componente]. 

upãja,  m.,  "aproximação  ;  expediente  (pa- 
ra obter  alfíuma  cousa),  1G1>,  lO.».  Cf. 
apâj  a   [  V^  i ,  -}-  upa] . 

upãsina,  ppp.  c  ailj.,  -as,  -ã,  -am, 
l'i4.  r.  «.esperando»;  143,  32  «atenciost», 
caritdioso».   [^-■'ãs,  -f-  upa]. 

ubha,  ]tr<m.  (decl.  tio  dual:  ubb;u, 
nom.  VI.  ublii'  iiom.  f.  n)  «andios, 
ambas»,  14â,  0.  [propr.  (?)  «■liírail<is, 
juntos,  unidos».  V/ubli.  rhl.,  ilifíar. 
unir  entre.  encerrar>;  zd.  mui.  gr. 
ytt.'^!»,  lat.  n  vi  lio] . 

ubhaja,  adj.,  -as,  -i,  -am,  n."  144  /; 
•  ambos,  aiidtas».  [  ubba]. 

ura  ga,    m.,   «serficnte,  reptil-:    103.  K; 
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170,  !'.>.  |'(|ue  anda  df  pcilo.  s('ilirr  o 
pi'il(».. :   uras,  2-  <ia  ] . 

uras,  u,  "peito».  [Vvr  «abranjcr,  en- 
Aolver,  cobrir»  Cf.  uru.  A  signif.scria 
talvez  «a  vasta,  ou  a  arca»]. 

uru,  adj.  -us,  -us  ou  -vi,  -u,  «> vasto, 
larjro,  espaçoso,  tstenso>.  Cf  1  vari- 
slba,  1  varijas.  [  I  i  \  i;  "abraii- 
jer.>;  zd.  uru,  ou  tcoíiru,  gr.  vjyj-;]. 

Urvasí,  f  «rrvaxi»  u.  pr.  da  célebre 
Apsará  do  Céu  de  Indra,  a  cual  foi  mu- 
Iber  de  Purúravas,  o  fundador  da  estirpe 
lunar.  A  lenda  enconlra-se  com  todos 
os  pormenores  no  Xatapala-lJrábmana, 
e  é  o  assunto  da  composição  cénica  do 
poeta  Calidassa,  V  i  k  r  a  m  o  r v  a  s  í  ou 
«Urvaxi  premio  do  valor».  V.  Purú- 
ravas. [uru-vasi  "a  de  desejo 
vaslOjí.í".,  de  desejo  ardente.)  V.  vasin]. 

3^,    V.  vv.ns. 

1  3T  ,    r.   I  V  V  a  s  . 

2  3^3"  '•/  J.',pr.  ós-a-ti.  "(jueimar».  || 
pass  ,  pr.  u s  -  j  á  - 1  c .  [propr.  afim.  se 
não  mesmo  decremento,  (/<•  ly/N  as;  zd. 
u.i:-i  «luz,  intelijencia»  Cfs.v.  usas; 
Í/Í-.  aO-M  <  *aC(T-,  «acender;  secar»,  Cf. 
in  y/sus;  c'j-w  <*c'ja-,  «queimar». /«/. 


<  *Oíí.s-- 


m    iir-o 


ur-    por    *ns- 

"(jueimar»]. 
usas,  /".,  «aurora;  madrugada».  iU,27». 

V.    talra.    [1    V^us,    «o   brilhar,  o 

despontar  d»»  clarão  da   lu/»,  cál.  ai)*.); 

<C  *a'jcfoí,  lat.  a  u  r  õ  r  -  a  <  *  a  u  s  os  -  a  . 

zil.   u  .'r  a  V  li ,  lit.  a  u  s  zrà  \. 
usna,  ».,  «verão,  estação  quente»:  141.  ti. 

[ppp.i   V»>?]- 
usnih,  /'.,  «rixui",  mi'lro  poético,  n."  lo3. 
uçman,  »>.,  -(pu-imor.calor».    [í^/us]. 
uçja,   forma  do  jcr.  comp.   da    .3  y/  v  a  s ; 

irreijularnicnic,  par    us(\;l    cm  173,   I. 
3Ií  .  V-   \  \  ali. 


U,  tt.'  letra  da  silaliario  sn:,  chamada 
ukâra  «fonema  ou  viexvia  sílaba  n.>. 
r.  kãra.  A  .«íua  gralia  d(>\an:igrica  •• 
"3^  SC  o  fonrm.t  rnn-^lilni.  por  si  imir.i- 


menle,  silab.i:  e  e.screve-Sf,  como  rli' 
mento  íin.il  de  sílaba,  na  forma  ^^  subs 
crita  .'t  grafia  <lo  fonema  consoante,  (pie 
em  tal  caso,  necessari.imenie  precede  i 


25 


V'  TB) 


fonema  vocllicu.  V.  Giam.  §g  1-í).  || 
~,  fl  n-prcsnila  o  fniii-ina  «longo», 
(I  í  rjrli  a,  de  3.  u- 

údha,  p]ip.   V^  V  a  h   7.  r.  V.  a  n  u  <1  li  a . 

údhar  ou  údlias,  »/.,  'lêla.  úbtro».  [yi-. 
vJiLz.  liU.    ulicr,  III.  PU  ter]. 

úna,  em  rortip.,  «diniinuido,  diniimiido  oní 
iiiiia  iMiidnde,  dcfu-ifiiie  cin  um»,  §  109, 
(tlis.  II.  [zil.  Ttua  •■falto»,  roíiio  se  fura 
j'j>p.  cm  -uo,  cunrsjionihule  (I  U)iiii  ^  Ti 
de  que  se  encouirti  uinn  fiuiua  pnrlic  do 
prés.;  gr.  tv/t;  «privado  «If»;  vão  teuiCH 
ffiie  rompfirnr  mt  rnu.^htirõe.^  Int.  11 »  -ih- 


-viijinti,  nu  -  de- centniu   ••iim  (li- 

rado)  de  miiIc»,  «uni  (lirado)  di'  fi>m»]. 
urdhva,  "'/;.,  -as,  -ã,  -am,  olexanlado, 

direito,  erecto,  elevado;  f^nperior».  [.7c. 

iiOv-;,  Int.  arduu- s .  id.;  e  mais  nn  Int. 

«dififil»  por  -inf-Teme»]. 
úrdhva-dj^sti,  itdj.,  -is,  -is,  -i,  «tendo 

uu  (|ue  tem,  bv  está  com  os  olhos  em 

alvo,  foni  o  (dliar  em  éxlase»,  l(i;{,  2á. 
ãáman,  »>.,  «\apor,  exalação  quente»,  'ú 

rin    ijrnuniuit.    diz-sc   das    «espirantes* 

s,   s,   s,   r  f/«  «aspirada»    li.  [!iv^'us. 

r/".   upiii  ;i  n  1 


V..T 


f,  7.*  I^trn  do  silithíirio  .sít.,  rJiauinda 
r  -  k  ã  ra  «fonema  ou  iiirsmo  silalia  r  • . 
y.  kãra.  A  sua  •rraíla  devan.ijjrica  é 
íí  se  n  fonema  constitui,  por  si  iniica- 
menle,  silalia;  o  es4're\e-se,  como  ele- 
mento final  de  silalia,  na  forma  .^  sulis- 
'•rita  h  (.'rafia  do  fonema  consoante,  o cual, 
em  tal  caso,  necessariamente  precede  o 
fonema  \oc;ilico.  V.  Gram.  H  1-9.  ^  if, 
r,  representa  um  fonema  vivrta  na 
ariirulaçâo,  e  no  som  s\  ara  «\ogal", 
samãnãksara  «monuUingo»,  lirasva 
«lire\e».  Kste  fonema  é  a  vogal  lire\e 
da  ordem  d<is  fonemas  •^cacuminais* 
murdlianja,  mas  nos  tratados  de 
pronuncia  védica,  os  Hindus  conside- 
ram-no  gutural. 

?T  (I.  fj.',  pr.,  r -  k  k  h  á  - 1  i .  -te.  n."  ol>; 
pnf  ar-a;  ppp.  r-l;i  (7.  r.  s.  r), 
ar- na.  «ir,  mover,  mo\er-se;  impelir, 
excitar,  excitarse;  \ir  acima,  para  cima, 
para  dentro,  ir  para  dentro;  erguerse, 
emerjir;  correr  para,  168,  li;  adaptar; 
alcançar».  II  raiM.  a  r- p  -  .ij  a  - 1  i ,  -le. 
■  fa/.er  ir,  euNiar,  mandar  a  ou  pani; 
lixar  em».  [:</.  ere  «ir,  vir»;  ;/r,  i}-/y 


-a«'.    < 


■  ir»,  iprjjjit  «impelir, 


excitar».  «p-a^><j>K*  «adaptar,  lixar»; 
(!f.  ua  forma  rad.  o  sufirn  iucoatiro  un 
dn  atiro  o*  >  •/_  —  kli  (  kklia,  n."  W); 
lat.  ur-ior  «erguer-se».  or-lus  «cr- 
giiido,  nascido,  >.  e.,  >indo  acima»]. 
V.  A«UH)  -   Ilami.l1  .Sk    f  IVn/..  </<•  K-r,<., 


-f   ã.   «pôr  em  exasp«"To,  exasperar. 
i'Xi*ilar,  aClijir».  V.  ãrla  .s  r. 

-4-  ud.   «:ile\anlar,  li'\ar  acima,  i^V 
em  cima,  erguer,  elevar». 

fkça,  ui.  «urso».  XXVUI,  á.°,  3.  i|  m.  u., 
«estrela,  constelação»;  pi.  m.,  «a  Trsa 
-maior»,  a  constelação  das  sele  estn''las, 
do  seteiitrião  (srptfHíriones).  Cf. 
rs  i .  [tji'.  ápy.TV-;,  lai.  u  rs  u  -  .<  <  *v  r  - 
csu  •  s] . 

Rg-veda,íH.,  "nig\í'da»,o  I.°  Veda  segun- 
do os  l(r:ilimanes;  os  itiitros  Vedas  )-;"io 
principalmente  o  Veda  dos  miuiaurs  (  1'. 
s  ã  III  a  n  ,  S  â  111  a  v  e  d  a  )  e  o  dos  iiiju< 
(K.  jagus,  Jagurveda).  [»o  Veda 
das  riclies,    fk».    dos  cantares  lirico- 

-e|)Ícos). 

•\ 

j-k,  /.  •riclie»,  \eiso,  uu  estancia  do  Rig- 
\eda.  a  cual  é  recitada  e  não  cantada 
( s  ã  m  a  n  )  nem  i-  naipirl<>  Vida  fórmula 
.sacrilieial  (jagus),  mas  parte  dum 
liino,  mera  composição  poi-tica  em  lionra 
de  uma  ou  ile  mais  de  uma  dixin- 
«lade,  e  |HMle  .sor  oração  deprecali\a. 
poesia  laudatttria,  ilescritiva.  lírica,  e 
mesmo  de  car.icler  épico.  ||  110 pi.  rkas, 
alij.  r.  porém  uoniuij.,  «as  riches»,  1.  *•.,  a 
rolorç.1o  das  riciíos,  o  ltig\eda.  [^  r  k'  ] . 

1|RT  (»M  V'arg,  e  melhor  \'r.\{!,  ruizi-it 
refiras,   •alnrgar-s«\  estender  •>".   <  v; . . . 


Wrè 


26 


pin  linha  rerla;  dirijir-».  [Cf.  \/r^ii  r 
em  iji:  í^t^-t'>  •i'stt'iiili'r>>,  zd.  arez-n 
«fileira  il<*  soldados», /rtí.  reg-o  «diri- 
jir»,  e  note-se  o  õ  de  re.r  em  lat.  como 
ã  em  rã|l'aii .  7.  r.J. 

jgu.,  (lilj.  -us,  -us,  -u,  «que  s('};ii(' direito; 
reflo,  rijido,  austero,  hoiiestií».  [V^rii; 
:(/.  erezu;  Cf.  lat.  rec-tus]. 

fna,  II.,  «divida»:  Est.  18;  XXVI,  8.  [propr. 
(idj.  "inovido  contra,  desviado»  e  como 
aiihst.  «transgressão;  falta «.  ^'r.  Cf  Int. 
reufi]. 

yta,  iidj.,  "linne,  íixo.  dircit»^  verdadeiro». 
;í  suh.-it.  II.  «a  ordtMn  estalielooida,  a  ordem 
cósmica  e  a  litúrjica  (eterna,  dÍNina):  a 
verdade».  [/»/»/>.  [  r:  Cf.  r/r.  ii-z--r.  »vir- 
Ilide,  iruça  de  ániino,  mérito»,  lat.  rn- 
lii-x  «estabelecido,  rej:ulado»  ritit- 
-s  "USO,  costume,  rito»,  qii<'  Festo  diz 
ser:  'mos  vel  consueludo:  rilf  aulem 
sifnnfical  bene  ac  recte.'  Cf  zd.  a  ref^a 
«o  ijue  vai  ou  sejíue  direito,  o  que  é  direi- 
to; justiça»;  c  rtena  em  ser.  «sefíundo 
011  conforme  a  lei,  devidamente,  confornif 
o  bem  e  a  verdade»]. 

ftu,  m.,  "tenqio  lixado,  certo,  periódico; 
estação».  [V  r  •  Cf.  gr.  àpTj-w  «ajustar, 
rt-fíular»,  Int.  artu-s  «adaptado,  justo, 
junto».  C/".  ar-s,  art-is,  «combina- 
ção, invenção,  arte»;  Cf.  zd.  rutn  «o 
(juc  lixa  e  estabelece  a  ordem;  di\isão 
de  tempo»]. 

fte,  }irep.,  rejenbl.  ouac.,  «sem;  excepto»: 
Kiít,  26.  [loe.  s.  de  rta  ppp.  de  ^v  »n 
sliinif  de  «emerjir,  sair  fora»]. 

ftv-ig,  wí.,  n."  lol,  3  /;/.s  «riluije»,  o  preste 
em  jeral,  aquele  que  tem  de  ofertar  e  de 
celebrar  o  sacrifício  em  tempo  conve- 
niente, certo,  periódicft,  na  estação  pró- 
pria; são  cuatro  os  principais  riluijcs: 
lio  Ir,    adiíNarju,    udgãtr,    b  ra- 


li man.  (rtu  -\-  (ifi  =  Vi^fi  com 
decrcmenlo  de  vocalização,  n."  30)]. 

3H.<  cl.  1.',  pr.  á  r  d  -  a  - 1  i :  ppp.  a  rd  ■  i  - 
-tá.  «atoniienlar, avexar, allijir».  lio, 2S. 

^'ddhi,  f,  «prosperidade,  crescimento, 
bom  êxito»,   [v^  rdli], 

5^,  cl  5.',  pr.  pi  li  -  n  ó  - 1  i ,  e  cl.  4.\,  pr. 
(■  d  li  -  j  a  - 1  (^ ,  -ti:  ppp.  r  d  -  d  Ii  á  , 
«prosperar,  crescer,  aumentar  no  sentido 
próprio  e  fig.».  [zd.  are  d], 

5RTI,  ou  ^/ars  raiz  coiij.  rêd.  «correr  (de 
liquido  OH  c(niio  liquido),  manar,  espa- 
lhar, derramar»,  [zd.  ars,  gr.  aja-,  uf 
infra  s.  r.   rsa  b  b  a] . 

fsabha,  «/.,  «touro»,  \\emjer.  «o  macho 
em  oposição  a  fêmea»  ||  fig.  e  como  cpiteíu 
«o  melhor,  o  mais  potente,  o  mais  exce- 
lente», taiiilirm  u.'<ado  em  composição, 
[projir.,  como  em  zd.  a  rx-  a  n  e  em  gr. 
ápa-T.v.  «o  que  espalha  (a  semente),  o 
fecundante,  o  macho  prolifico»,  V/rs, 
+  suf  abha  gue  $e  encontra  em  al- 
guns nome.i  de  animais,  ex.    jj  a  r  d  a  b  h  a 

'/■  '■•]• 

Rsabha-datta.  V.  s.  r.  datta. 

fsi,  ni.  «rlxi»:  vidente  e  poeta,  vate  inspi- 
rado, cantor  dos  hinos  védicos  e  patriar- 
ca védico,  sábio  das  idades  vedicns,  Ksl. 
50;  pessoa  santa,  cuási  divina  pe'la 
austeridade  relijiosa,  a.scria  de  grande 
mérito,  142,  2.  I'.  devarsi,  bra- 
hmarsi.  ||  no  pi.  (sapta)  rsajas 
«os  (sele)  rixis»,  que  segundo  a  milol. 
hindu  rxislem  nas  sete  r'stn''las  da  Trsa- 
-maiitr,  XXVII,  1;  estes  rixis  eram  (ló- 
tama,  Haraduaja,Vixuaiiiitra.  Jamad.igni, 
Vasixta,  í^axiapa  e  Airi;  «a  Trsa  maior». 
Cf  o  pi.  fksãs,  s.  r.  rksa.  rv/fs: 
rixi  é  «o  que  divulga  ou  transmite,  espa- 
lha (os  cantos)».  Cf  rjabba]. 


^'f 


f,  8*  letra  do  sihiluirio  ser.,  clininada 
f  -  k  ã  r  a  •■  b >ii<'iiia  f  » .  V.  k  ã  r  a  .  .A 
sua  grafia  é  jjjr  ninio  representação  de 
fonema  infbpmdfnti',  i*  .,^  como  \ogal 
subs^TÍt.i  .'1  .'r.ifia  da  cuimoanlc  coui  qiD' 


forma  silaba  d<'  vocábulo.  K  a  vogai 
longa  de  T,  7.  r.  Não  se  encontra  como 
inicial  de  Micabulo;  e  medial  só  em  ctr- 
tos  casos,  ac.,  jen.,  do  plural  dos  Iniiis 
••m   -r.  $  K(í  li.  .'  n."  12(». 
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FT,  l 


\.  0.'  leira  do  sUabario  ser.,  chamada 
|-kãra  "fniuMiia  [•>.  V.  kãra.  A  sua 
grafia  ó  r^  foiíio  rcpn-seiitarãu  do  fo- 
nema iiitk-pemleiíti',  e  .^  coiin»  vogal 
suhscrila  à  grafia  tia  coii^iaiid'  com  quo 
forme  sílaba  no  vocábulo  (T.  r^T  unka 


raiz  em  que  se  enroutra  este  fonema). 
Nunca  c  inicial.  Os  gramáticos  liindus 
iláo-llie  um  fonema  correspondenle  lon- 
go, por  simetria  alfabética,  c  cdiisido- 
ram  no  dental,  e  tand>em.  nos  tratados 
de  pronuncia  védica,  gutural.  V.  f . 


1  e,  ÍO.*  leira  do  silabario  ser.,  chamada 
ekãra  «fonema  ou  mesmo  sílaba  c«  V. 
kãra.  A  sua  grafia  devan;igrica  é  J^,  se 
o  fonema  ci»ristitui,  por  si  únii-amenle, 
sílaba;  e  escreve-se,  conío  elemento  fi- 
nal da  sílaba,  na  forma  '  por  cima  da 
linba  de  pauta  da  grafia  da  consoante, 
a  cual.  em  tal  caso,  necessariamente  pre- 
cede o  fonema  vocálico.  V.Gnim.  ^^  1-1>. 
il7,  e,  representa  um  fonema  svara 
«vogal»,  actuabneute  samãnãksara, 

•  monotongo.  orijinariamcnle  sádlija- 
ksara  «diloiigo  íe  =  ai,  pronuncia- 
do íli)  '».  K  o  fonema  actualmente  arti- 
culado na  posição  entre  a  posie;lo  de  ã, 
c  a  posição  de  T;  corresponde  proxima- 
mente ao  fonema  porlugut''s  (^,  e  pode- 
remos classilicá-lo  na  ordem  dos  pala- 
t;us;  todavia  1'ánini  ainda  o  classifica 
na  ordem  dos  fonemas  de  arliculaçãn 
k  aii  t  li  a- tãl  u,  I.  e.,  «gúturo-palatal». 
Ksta  Vogal  é  sempre  longa. 

2  O,  raiz  prou.  em  eka,  ela,  ena, 
eva,  ovam. 

oka,  aifj.,  -as,  -ã,  -am,  «um.  uin.i,  úni- 
co, stí.  soliíario»  ;  ||  uum.  card.,  n."  áUá, 
«um,  um  S4'>,  uma,  otc.»  142,  i2,  l'iG.  17. 
V.  e  k  a  p  a  t  n  I  •  V  r  a  t  a .  ||  «só,  s('imon- 
te.  I4:>,  17;  .só,  a  sós..  Ii3,  25.  ;i  V. 
c  k  ã  n  t  a.  Q  proii.  iudcf.,  n."*  \\\  h,  202, 

•  um,  uma,  algum,  ele. ;  um  (entre  ou- 
tros ou  muitos)  l(i2,  2()  ;  ok  o  «alguns» 
l/l  XXVIII,  l.«,  5  «alguns  (praxistas)»; 
e  k  c  ...  e  k  e  «uns  . , .  outros->.||  demon». 
•este  iiiiico..  Hr>,  9.  fí  «'  ]. 

okatama,  adj.,  -aH,  -a,  -at,  n."  KWn, 


«um  dolos,  um  dentro  muilos'».  [superl. 

de  oka]. 
ekaka,  adj.,   -as,  -ã  ou  ekikã,   -am, 

•  só.  snlitariou.  [ek  a  j . 
ekatara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  n."  \\\  h, 

«um  deles,  um  dos  dois".  [comp.  de  okaj. 
ekatra,    adr.,    «algures,    em    um    cual- 

(|uer  logar,  num  certo  logar».    [eka, 

S'*17,1I,2.-]. 
ekadã,  adr.,  «uma  vez,  muna  ocasião,  um 

dia»:   XXVIII,  l"  2;   128.   12;    1.11,  í. 

[eka,  §  417  11,4.°]. 
eka-dfçti,  /.,  «olbar  lixo  num  só  objec- 
to», i:!(),  21. 
eka-desa,    m.,    «um    ci-rto    logar;    um 

cantou,  lilO,  6. 
eka-patni,  /.,  «mullior  única;  nmllier  do 

um  MJ ;  nndhor  íiel». 
ekapatni-vrata,  n.,  voto  do  (ter)  uma 

sii  mullior».  II  adj.,  «quo  fez  o  observa 

o  Ydtn  moiKigamicn»,  140,  <7. 
eka-padi,  f.,  «caminlin  de  pé-pósto,  ata- 

llio,  veroila»,  14M,  3.    [  pad  í  forma  fcm. 

dr  p  a  d   em  composição]. 
ekasas,  fii/r.,  «um  a  um»,   [eka   §417, 

11.  :.-]. 

1  ekãdaòa,  num.  card.,  «onze»,    [eka 
+  da*a,  ace„l.  éká^,   §  109]. 

2  ekãdaòa,  uum.  ard.,  •undécimo»,  [aceut. 
ou,   5S^  IIK,  llí».  II;  de  ékãdaAa]. 

ekânta,  m.,  «logar  rolirailo,  .solitário*. 

listam,  ae.adr.,e  "^te,  Inc.  adr. ,iÍH,ii 

•à   parlo,   separadamente»,    [eka    -f- 

anta]. 
eknka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "cada  um  di- 

per  si-.  !  eka  -}-  eka  |. 


<ek8ekasas 


2a 


ekaekasas,  («Ir.,  'Si-paratlamonlr.  llnlp^>^ 
nlll.  nina  por  nnia»,  lii'^,  <•  [ckioka, 
S  417.  II.  7."]. 

okona,  mlj.,  §  il)0  OIts.  II,  «com  nm  dv 
iiuiios,  (Iclicionlo  oní  um,  hhmios  nni». 
[  o  k  a  +  n  n  a  ] . 

^^.  cl.  1.",  pr.  t'^'  -  a  - 1  i ,  «nirxcr-st',  tn'- 
nicr».  II  caiis.  pr.  c  ir  -  á  j  a  - 1  (■ .  «fazer 
IrciiiiT,  cansar  tremor,  cansar  (rrror". 

ogaja,  nilj.,  -as,  -ã,  -am,  '-(jni'  cansa 
Icrrnr,  (|no  faz  Iroincr".   [V^ok]- 

eta.  r.  ot ail. 

otad,  proii.  dcm.,  esas,  csã,  elad, 
11."  14i  «  «òsle,  esta,  isto,  o  cual,  a  cual, 
otc...:  Est.  56;  142,  lo;  145,5;  147,  5, 

13,  98j  104,  12;  1G().  3;  167,  ÍO;  169,  1,  C. 

etad-artlxam,  adc,  <por  esto  motivo; 
|)orl;uilo.>. 

etãdjf-àa,  '/'//,  -as,  -i,  -am,  <'lal,  sume- 
iliaiilr»,  147  9.  [ela  rujo  ã  .se  alonga 
como  cm  ctãvant  ([.v.;  ilrsa  cm  com p.^ 

ctãvant,  atlj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «tanto, 
Inilo  cuanto,  tanto  cnanto»,  170,  c. 
[ela.   Cf.  e  l  a  d  r  s  a  ] . 

jp3i,  cl.  1.',  pr.  é  il  li  -  a  - 1  e ;  ppp.  e  d  li  - 
-  i  - 1  á  ;  infin.  é  d  h  -  i  - 1  u  m  .  «prospe  - 
rar,  134,  7;  crescer,  anmeiítar,  14!J,  i'. 
[C/-.  V/rdh]. 

-|-  sani.    <'/(/.;  aiinn  iitar  com,  acom- 
panhar, 146,  2.. 

ena,  tema  prnn.,  -ã,  /".,  «ele,  ela,  lo,  la, 
o,  a»:  145,  20;  167,  li. 

eva,  partic.  euclUica,  coufirmalira  dn  palor, 
prcceil.,  e  por  vezes  enfática.  \\  em  jeral. 
"jiistameiíle,  exactamente,  inesnioo.  em 
cspcriíil  ih-jicnilt'  lio  sentido  da  frase,  na 
mal  entra,  e  da  impurtanria,  nesta,  da  pa- 
larra    ipie    antecede     eva.     Kr.    «com 


certeza,  cerlamenle»  l.'{6.  f>;  « mesmo •> 
14.'),  1;  •exaclamente»  164,  15;  e  mais 
enfática  em  14:1,  23;  l'ii,  20;  liS,  G; 
«exactamente  (tal  oii  tal  consa).  t.  e.. 
imicamente»:  Est.  6,50.  I|  Com  imlecliná- 
rei  prcced.:  kaeva  «tambêni"  140,  5; 
tatliaeva  «igualmente,  assim  exacta- 
mente» 161,  II;  tv  eva  «também'' 
140,  5;  n  ae  V  a  «de  modo  nenhum» 
128,4;  punar  eva  «outra  vez  ainda» 
166,  21;  mseva  «isso  não!»  134,  S; 
j  a  t  li  X  V  a    «tal  como»  142,  7.  [  2  e]. 

eva-kãra,  V.  s.  r.  kãra. 

evãgate,  V.  e  v  a  ni . 

evãvidha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «lai,  se- 
melhante, como  este  (esse,  etc.)»,  134,  u. 
[evam  4"  vidhã  §  431  j. 

evam,  adr.,  «d<?ste  modo,  assim,  assim 
pois  (não  se  dcrc  confundir  com  eva)»: 

132,   12;  141,  C;    142,  6;  146,  22;  170,   5. 

II  «desde  logo,  em  tais  circunstancias, 
nesse  caso»,  169,  7.  ||  ;;or  rezes  «este,  esta, 
tal,  íste  tal,  esta  tal»:  141,  C;  147,  ».|I 
frecuente  com  u  k  t  v  ã ,  u  k  t  a ,  s  r  u  t  v  ã , 
sruta:  146,  28;  162,25;  163,12;  165,4; 
Cf  1 66.  G  com  1 66,  li :  e  v  a  m  u  k  t  e  (loc. 
(ibs.)  Xíesadliena  «tendo  sido  assim 
dito  pe'lo  Nixadense,  ou  dito  que  isto 
assim  foi  por  Nala»,  »míis  na  Est.  7  eva  m 
u  k  t  a  1i  (em  concord.  com  o  suj.)  s  a 
S  a  k  r  e  n  a  N  a  1  ali  p  r  ã  i"i  g  a  1  i  r  a  b  r  a  - 
vit  «Nala,  ele  a  quem  Xacra  assim  fa- 
lou, levantando  as  mãos  em  suplica  res- 
peitosa, respondeu».  ||  constit.  adv.  cm 
comp.  com  partic.  evãgate  «em  tais 
circunslaiicias:  e  agora»  144.  31.  [2  e]. 

evam-bhúta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «seme- 
lliaiite ;  um  lal».K.  n."  45,  última  aliiica. 

esa.  r.   etad;   e.r.   169.  G.   [2  e  +  saj. 


V'  a) 


GQ,  //.*  letra  do  silabario  ser.,  chamada 
skãra  «fonema  ou  mesmo  silaba  a*». 
r.  k  ã  r  a .  A  sua  grafia  devan.lgrica  <•  ^, 
íf  o  fonema  constitui,  por  si,  única- 
ineiile,  sil;iha ;  rm:il  da  silaba,  leni  a 
forma  ~  soi)r('posta  á  linha  de  |iaiila 
da  grafin  da  c«tnsoanl<-,  que,  em  íal  caso. 


precede  neces.sariainente  x.  V.  §§  1-9. 
II  y,  a;,  representa  o  «dilongo»,  sãdhja- 
k  s  a  r  a  ,  (  k  a  n  |  h  a  - 1  ã  I  u  ,  Cf  1  e), 
cuja  prommciaçâo  é  pn')\iiiiameiile  cm 
portngiii^s  ;i  i . 
ajàvarja,  ».,  •senhoiKi,  podma.  siqnr 
macia,  ilominid,  soIk  rani:i».  1 1  s  va  r  a  I 
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5T.  o 


o,  12*  leira  do  silabario  ser.,  ihamtula 
itkíir.i  ofonoina  oti  mesmo  sílaba  o». 
r.  kãra.  A  sua  j/rafia  dovaiiágrica  t' 
HT,  se  o  fonema  constitui,  por  si  úni- 
cam»'ute.  sílaba;  e  escreve  se,  ctmio  ele- 
inento  final  da  sílaba,  na  fornia  T  ^  di- 
reita da  jírafía  do  fonema  consoanle,  o 
cnal,  em  tal  caso,  necessariamente  pre- 
cede o  fonema  vocálico.  V.  §'^  l-í>  TJH, 
o,  representa  um  fonema  actualmente 
svara  «voíral»,  samãnãksara 
•  monotongoo,  mas  orijinariamente  sã- 
(llijaksara  "ditongo»  (o  ==  au, 
prommciado  ao.  Cf.  em  por l.  a\ ou  no 
t<'alro.>.)  E  o  fonema  actualmente  arti- 
culado na  posição  entre  a  de  5  e  a  de  ú, 
pon^m  na  classificação  de  Pánini  dado 
como  kaiifhosjha  i.  e,  de  articula- 
ção «gútiiro-labial».  Otrresponde-IIie 
pri'i\ím:imenl)-  ô  em  portugut^s. 

okas,  n.,  «morada»,  [como  a  parte  "onde 
se  esl;i  à  vontade»,  ^/uk",  rklirn,  «estar 
W  vontade,  estar  agradado,  satisfi'ito" ; 
o  tjr.  oíxoí  é  por  *FcI/.o;,   veéas  em  ser. 


ogas,  n.j " força,  poder«.  [duma  ^Z v a  g  (u  g) 
(/.  r.;  ao  roráb.  ogas  se  comparou  jã , — 
(iurlius  (Irudzg.  d.  (Ir.  Et\in. ',  187  — 
auíjus  in  aniju s- 1  us  «poderoso»;  o«- 
Iros  elimòlotjos,  porem,  explicam  a  mor- 
folojia  de   a  u  yu  s  t  us   desta  maneira  : 

robuT  {<*robus)  _  augHr(<*augus) 


robusta: 


augustas 


e  dão  ao  tocàb.  augustus  a  siffii.  de 
tconsagrado  pe'los  àugmvs».  V.  Ba-al 
et  liailly  'Dict.  Ktym.  Latiu,'  s.  r.  a  r  is  , 
(just  u  s ,  e  neste  vocabulário  s.  r. 
t/g  u  s  ] . 

odana,  m.,  ».,  «gnlos  {espec.  de  arroz) 
cozidos  em  leite,  espécie  de  mingau». 
[1  v/nd]. 

osadhi,  /".,  «planta.  Iierva»;  em  farmácia 
«um  simplez.  oh  simplice».  Cf  aisad  li  a. 

ostha,  ;/(.,  «lábio  superior,  lábio.. 

osthja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «labial;  chi 
(iram.  labial,  f.  e.,  ordem  labial»,  diz-se 
de  um  dos  paíikavarga  (7.  r.)  em 
o  cnal  se  compriTndrm  os  fonemas  u, 
u,  o,  :o,  p.  |ili.  li.  Iili.  Ill,  V.    [osjhaj. 


í^.  aD 


a),  I-'i.'  li  Ira  do  sdabario  ser.,  chamada 
íukãra  «fonema  ou  mesmo  sílaba  :u». 
V.    kãra.     A   sua   grafia   devanãgrica 

é  5T.  SI'  o  fonema  constitui,  por  si  uni- 
camente, sílaba;  e  esoreve-se,  como  ele- 
mento final  da  sílaba,  na  forma  T  à  di- 
reita da  grafia  do  foiíi-ma  consoante,  o 
ciial,  em  tal  ca.so,  necessariamente  pri'- 
cede  o  fonema  vocálico.  V.  ^%  1-1). ;  5T,  lu, 
representa  o  «dilongo»,  sfldhjaksara. 


cuja  proiumciação  é  proximamente  em 
portugui''s  a  u  e  mesmo  na  pronuncia  do 
norte  de  Portugal  «^  u. 

oxUiasa,  ailj..  -as,  -i  -am,  «contido  u.i 
liMa»;  aidbasã  ksiram  «o  leite  con- 
tido na  tiMa,  ou  leite  da  ti^Ut».  [ild  b  as] . 

sosadha,  <idj.,  -as,  -i,  -am,  «composto 
dr  lii'r\as".  II  H.,  •Iier\aría,  lier>as:  sim- 
ples ou  símplices,  medicamento,  remé- 
dio», [ofadhi]. 


Wi.  ka 

I  ka,  /•/."  siinholo  <iriiliro  no  sdahario  sct.,  ;  .'■«i  por  .-«i.  ^  k.  1.'  ii.t  ordem  .ilLdu-lici, 

chamailo  k.ikãra  «fonema  oh  hh/cx  si-  |  jj  8,  e  um   fonema    vjaíigan.i    «ili» 

laba  ka».  T.   kãra.   A  sua  grafia  dr>a-  |  lintivo  (de  sílaba)»  ou,  como  diremos, 

n.igrica  r  sfí.  V.  ^Jl  l-«{.  ||  A  consoante  '  consoante,  cujo  stliána  «logarldefor 


(1  ka 
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inafâu)*  à  kaiiflija  "iia  garganta»  ou, 
como  diremos,  púsliTo-jíalalal :  i-  rujo 
valor,  eiiicuanlo  à  |H'r('i'|»liliilitlatlt'  ilo 
som  i'  agliosa  «surilo",  Grani.  p.  176 
nota  ao  |  Ití,  cmcuanto  ao  contacto  é 
sprsia  «procluso»  ou,  como  diremos, 
explosivo,  emcuanto  à  aspirarão  a  I  p  a- 
-  p  r  .1 II  a  «ténue»  ou.  como  diremos,  não 
aspirado.  O  som  português  ca  é  produ- 
zido com  articularão  menos  pósloro- 
-palalal. 

2  ka,  lema  pron.  inlcrrof].,  m.,  ti.,  {Cf.  s.  v. 
kim),  kã  /".,  n.°  14i  6,  «quem?  pual? 
o  quê?;  e  indelermin.  cada  cual,  cada 
um»,  ko...  kasja  m  Est.  47. 1|  nom- 
V.  e  ac.  n.  adv.  V.  ka  d ,  kim,  ahl.  adv. 
k  a  s m ã t ,  q.  v.\\ segttido  de  a p i ,  k a n a , 
k  i  d ,  7.  r.,  nota  *  do  Vocab.  XVIIÍ  b. 
V.  kim.  i'  rom  a  uri/at.  n a .  F.  na  e  a 
nota  *  ao  Vocah.  XVIII  b.  V.  kim.  |; 
Em  conip.  no  snitido  irónico,  ou  de  ex- 
celência, k  a  <>  ainda  k  i ,  k  u ,  §  44.'{, 
observação,  e  nota  na  páj.  180  da  Grani, 
sobre  o  mesmo  %  :  «que . . .»  V.  k o v i - 
das.  [Cf.  com  as  formas  em  ka.  o  neo- 
jõn.  «  =  TTo  (iliro,  a.mm  -zi-àei  «onde? 
donde?»  irúj  «como?»;  lat.  (fuo-d, 
ijuo.    Cf  ser.  ki  s.  v.]. 

kakkha,  m.,  «cbarco,  pântano;  terra 
baixa,  morrara,  morraceira;  mota  (de 
rio.  na  inarji-iii  dum  rio)». 

kakkha-pa,  ni.,  -  tartaruga».  [i»-opr.  oque 
\i\e,  Sy/pã,   nos  charcos..]. 

1  kata,  vocábulo  de  si(jnificação  incerta 
e  considerado  como  gtiftjro  em  umas  seis 
palavras.  V.  vika|a,  sãkaja. 

2  kata,  m.,  «esteira». 

kantaka,  m.,  «espinho;  inimigo».  [Cf.o 
jiorl.  «ispiíiho,  inimizade.']. 

kantha,  m.,  «pescoço;  garganta.'.  ||  em 
(jraiiiiit.  *a  garganta,  uma  jiarle  da  gar- 
ganta <  como  st  li  ã  na  ou  loijar  de  arti- 
cularão dos  fiinemns  põsterupalntnis  do 
ninitcrito  a,  k,  kh,  g,  gh,  n,  h,  i\.'[ 
último  termo  de  adj.,  «(pie  tem  o  pes- 
c«>ço . . .  •  assim  u  t  k  a  11  \  h  a  «(pie  tem 
o  pescoço  levantado,  (pi(>  levanta  o  pes- 
roçí»,  (pie  suspira».  V.    ti  t  k  a  n  J  h  i  t  «i  • 

kapV^ja,  adj  .  -aH,  -a,  -am,  "da  ou  na 
garganta  ou  110   pescoço».  ||  cm  i/ramát. 


uma  das  ordens  orgânicas  tio  panka- 
-varga  (7.  r.)  ou  «o  ordens»  orgâni- 
cas da  formação  dos  fonemas  da  voz 
humana,  e  se  diz  dos  fonemas  3,  ã, 
k,  kh,  g,  gh,  n,  h,  "h.  [kantha]. 

Kanva,  m.,  «Canua»,»i.  pr.  dum  anacoreta, 
pai  adoptivo  e  espiritual  de  Xacuntai.i. 
XXVllI,  2.",  5.  [Nome  mítico  que  passou 
a  ser  usado  por  uma  familia  de  aedos 
védicos.  Mitolójicamente,  (>anua  é  um  dos 
primeiros  prestes  que  acenderam  lume  e 
o  seu  nome  parece  ter  signiíicado  «cego, 
escuro»;  cego  e  escuro  por  estar  envolto 
em  trevas,  cego  e  escuro  por  não  ver 
nem  alumiar,  como  a  face  cicura  do  sol 
cumulo  este  volve  de  noite  para  oriente]. 

katama,  adj.,  -as,  -ã,  -at,  n.°  144  a, 
«cual  deles,  /.  e.,  dentre  muitos»,  [superl. 
í/c  2  k  a  ] . 

katara,  adj..  -as,  -ã,  -at,  n."  144  ít,  «cual 
deles,  i.  e.,  dos  dois»,  [compar.  de  2  k  a  ] . 

katham,  adv.,  «como?,  dt>  (|ue  modo?» 
katliam  etat  «como  (foi)  isso?»  o» 
«como  assim?»  134,  8.  ||  kathã  nu 
«como!  ?» ou  «como,  na  verdade!  ?» 142, 3; 
••como  na  \erdade  o»  como  então»  143,  25. 
II  k  a  l  h  ã  k  a  n  a  ilando  ênfase  á  neij.  <.de 
modo  nenhum  absolutamente»  169,  il. 
II  kathã  kid  tdalgum  modo;  mais  ou 
menos».  [2ka;  §  417,  11,3.°]. 

kathaja,  rd.  denom.,  pr.  k  a  t  h  á  j  a  - 1  i . 
'■dizer  perante  alguém,  falar  a  respeito 
de  (ac.)  162,  23;  falar,  recitar;  contar, 
relatar,  145,  5,  com  sma  assererativa- 
mente».\\atm.  únic.  na  epnp.,  166,  S.jlyjíiís. 
pr.  kath-já-te,  «ser  dito,  .ser  contado. 
16o,  12,  part.  pr.,  loc.  ab,<t.  («cuando  eli- 
assim  estava  falando..);  ser  chamado, 
passar  por». licaí/.síí/.  kãthája-ti  «or- 
denar que  se  recite»  XVII.  [propr.  «dizer 
o  modo  como»  k  a  l  h  a  111 ;   n."  75]. 

kathã,  f.,  "historieta,  conto ;  conversa, 
jir.itica,  144,  *•  [kathã  vêd..  propr. 
«o  como  (do  caso)..;  2ka.  Cf.  §  417, 
11.  3."]. 

kad,  parlic.  pejorat.  em  compôs,  \\-\-  k  i  d 
V.   kid.  [nom.  e  ac.  n.  véd.  de  2  k  a  J . 

kadã,  adr.,  «cuando  (em  (|ue  tempo  011 
ocasião)?».  I|  kadã  pi  «alguma  ve/.  u. na 
vez  011  oiilra,  d<-  M'/  nw  eiiando». !   k  a  d  a 
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karpãra) 


kana  «alguma  vez,  uma  crrla  vez,  um 
dia;  nesta  ou  iia(|ut-lla  iK-asião, duma  ou 
outra  vez».  ||  kadii  kid  «duma  certa 
vez,  duma  vez,  uma  mz,  duma  ou  outra 
vez».  I!  na  kadàpi  oh  kadàpi...  na 
•jamais,  nuneao.  j  na  kadã  kana, 
•nunca*.  „  k  adã  kid  a  pi  na  «absolu- 
tamente nunca*.   [2  ka;   §  417,  II,  4.»]. 

kanaka,  ».,  «ouro»,  i70,  a. 

kanda,  m.  ».,  •bolbo,  raiz,  celmla',  i4o,  29. 

Kandarpa,  m.,  o(landarpa«,dt'Usdo  amor. 
i^á  ka  +  d  arpa  (?)  «que  presuní^-ão» 
í.  e.  vaidade  aníorosa.  V.  2  ka  em  cowp. 
1(0  sriit.  irôn.  e  de  rxcel.]. 

kanlstha,  ailj.  xtiiierl.  -as,  -ã,  -am,  «n 
mais  pt>(pifii<i.  II  minimo;  o  mais  moro, 
o  mais  novo,  XXVIli,  I.".  õ  .TC/',  kani- 
jas,  kanja]. 

kanijâs,  aàj.  cniii]).,  -ãn,  -asi,  -as, 
'•mais  peipieno,  menor;  mais  moro,  mais 
novo.  XXVIli,  I.-a  .  [Cf.  k  a  n  i  M. 'i  :•  • 
k  a  nj  ã] . 

kanjakã,  /".,  «moça,  rapariguinha •>,  173,  lo. 
iliiiiiii.  de  kan jã] . 

kanjã,  /".,  «-moça,  menina,  rapariga;  fdlia>. 
[Cf.  k  a  n  i  s  t  h  a ,  k  a  n  í  j  a  s .  V^k  a  n  ( ?) 
rnliai,  «alegrar-se,  gozar»,  zil.  k n  n 
•  d»'sf'jar,  estimar,  querer  bem»]. 

kai^ã-ratna,  u.,  «-pérola  das  raparigas,  a 
jóia  das  raparigas,  a  mais  bela  e  bóa 
rap.irig.i'.  U\\.  )s. 

kapardu  r  kapardaka,  »//.,  «capiirdaca, 
cauri  iiH  raurim",  bii/.io,  conclia  «pi**, 
como  ocaurim,  servia  de  moeda,  \'M),  9. 

kapi,  »*..  «macaco».  [C/".  (jr.  xt;:o-;  ou 
y.r.Ji!'/-;  nija  orijem  semilira  í',  talvez,  o 
luhr.  'I  o  f ,  r  (I  il('sti'  rociihitto  o  ejipr. 
knfii,  keften  (o  cinoccfalo  sagrado), 
mniies  eslfs  prorpuieiíleii  do  romerno  timhe 
etitre  Ofir  (índia)  e  o  Ejiplo  jii  no  sêr,  xvii 
nutrs  de  (Cristo]. 

kapo1;a,  »/».,  o^í,   f.,  «pombo,  pondia». 

Wi^,  ««•»"  jimntte ;  jtrf.  k  a  -  k  a  m  -  ó  ;  ppp. 
k  ã  11  - 1  ;i .  «drM-jar.  amar».  [:</.  kti  iii  ] . 

=fi*  'i,  ri.  J.'.  pi\  k  á  m  |t  -  a  - 1  e .  e  iia  qtop. 

li;  /*»•/■.  k  a  -  k  a  m  p  -  é ;  ;>/»/>.  k  a  m  p  - 
- 1  - 1  a  ;  iiifiii.  k  á  m  p  -  i  - 1  u  m  ;  jer. 
■kamp-ja.  "tn-mer  {rmjrrnl,  de  cn- 
b-ra,  de  susto,  clr.);  oscilar-». 


kambala,  »«.,  «manta  de  lã,  robt-rtor', 
iu  i  2K,  13.  il  li  U  s  a  r  a  k  a  m  b  a  I  a  k  r  t  a  - 
- 1  a  n  u  t  r  ã  ii  e  n  a  «com  uma  cobertura 
de  cor|)o  ffita  ile  um  cobertor  d<!  lã 
parda,—  !,  e.  siiiiplfzmentf, — cndirulbado 
num  eobiTtttr  de  lã  parda--. 

kambu,  m.,  -ront-ba». 

kamba-griva,  ui.,  <-()and>ugrÍNa  ».  e.  qui' 
\em  o  caeliaro  em  pn'gas  como  concha  •>, 
nonje  diuna  tartaruga,  132.23.  [grivã 
§  419  -'  . 

1,2.  3.  ^77".  I'.  <^-  •<■  V  ^K  lespcvlita- 
metitr. 

1  kara,  -as,  -i  ou  -ã,  -azn,  «ijue  faz.  ipie 
d;i ■<  usado  em  compôs.:  assim  g  i  v  i  t  ã  n  - 
ta'-'  147,  lo,  «que  põe  termo  í»  vida, 
destruiilor  da  vitia»,  romo  sarirãnta'^ 
"(jue  p("»e  termo  ao  corpo,  destruidor  do 
corpo»,  em  Hí6,  9,  epileto  de  lama.  ||  em 
comp.  rom  partir. ;  d  u  s  k  a  r  a  í/.  r.  || 
kara  m.,  «mão,  142,  15;  troiidta  de 
elefante...  ||  «raio  de  luz*.  [1  Vkr.  Cf. 
lat.  crr  -  u  -  s  =  crea  tof .  Na  siiju.  de 
«raio  de  luz»  n  orij.  psirolójira,  da  idea- 
ção, (•  "inãos  (dos  astros)*  Cf.  pada]. 

2  kara,    m.,    «laxa,    imposto,    tributo». 

■2  Vkr]. 

karin,  m.,  -elefanle».  Est.  10.  [Ikara 
m..  propr.  «o  ipie  possui  (espécie  de) 
mão  (a  troiidta)-]. 

karuna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  ••triste,  mi- 
serando, digno  de  d»')»,  171,  Í6.  1  ar. 
adr.  ^iiani  «lamenlosamente»,  XX.XI. 
47;  147.  H.  i,  f.  *-iiã  «piedade,  dó,  com- 
paixão.. 

karna,  m.,  «orelha;  ouvido». 

kartavja,  pavt.  fut.  jmss.,  -as,  -ã,  am, 
"(pie  tem  de  se  fazer,  d«'  ser  feito,  ijue 
deve  fazer  s<'  ou  sit  feitoM.  ||  na  kar- 
tavja «ileve  evilar-se»,  Kst.  2.">;  na 
t  a  n  m  a  n  a  s  i  k  a  r  t  a  v  j  A  •  nJu  se 
peiis4>  nis!W)*,  H4,  II.  [ly/kr]. 

kartf,  »!..  «fazedor,  feitor,  expculanle; 
autor,  XXV,  i;  140.  li;  criador,  cria- 
dor (lio  riuni<io;^>.  ri  V  k  !' J  • 

karpura,  »/..  >i.. cânfora*.  [Em  itorlg.niil. 
n  Ica  II  for.  do  árabe  a  l -cã  for ,  rociilt. 
correxp.,  romo  o  hairo  gr.  Kxyyj^i,  ao  »cr. 
So  $éndo  xy  já  na  rieiícm  te  diiia  «cani- 
phora  qu.iin  Aetiuscaphura  nomina\it*]. 


32 


(Karpura-vilasa 

Karpúra-vilãsa,  m.,  «Carpina  Vila«;sa». 
H.  jn:  th'  hnm.,  {t^.  7.  [/iro/»»-.  "(luf  ti'iii 
alforria  ttim  a  c;iiifnra.amij,'<MltM-.infnra"|. 

karma-,  '•/"  romp.  %  4:K),  por   k  a  r  in  a  ii . 
karma-kestã,  f..  <.osfór»;o,  acra.»  vw'v- 

ji,-a...  l'll."«f.. 
karma-ga,  <"//..  -as,  -a,  -am,  <-provt>- 
nioiítt'  (lo  fi'it<>.  tio  ai-ln.  (la  ac(;ãO'>.  |!  k  a  - 
r  111  a  ^'  a  ni  ã  l  iii  a  n  a  s  /«  1 40, 12,  Cf.  com 
svakarmaliam  in  li'i,  19,  «resultailo 
dos  aclos  lia  própria  vida,  do  procedi- 
inoiíto  anterior  próprio,  do  (iiicu,  leu, 
sou,  nosso,  olc.)  fado  próprio  (ou  enca- 
dcainenlo   dos   actos  sucessivos  que   se 
ajuntam  e  conipõeein  o  destino  de  cada 
um)».  [V^íian,  §  432]. 
karma-dhãraja,    /».,   tentio   de  fjmmnt. 
•  carniadaiaia  o»   melhor  aporttifiiíesndo 
carmadaria»,  nome  do  composto  defer- 
minalivo  cualilicativo  ou  delerminali\o 
descritivo,  n.°  45. 
karman,  ».,  «feito,  acto,  obra,  acção.-: 
IM),   ri;    143,   5;    147,   íõ;  jiniticultiini. 
<.(dtra  pia;  os  actos,  as  acnJes  boas  ov 
viih  pralicudas  diirmile  uma  existência,  c 
ipie  constilúem  o  «mérito»  nessa  cxisten- 
ria,  e  o  «fado»  (i  qne  fica  presa  a  exis- 
leucia  posterior,  1 40, 13».  K.  k  a  r  m  a  fr  a , 
svakarman;    kãndãla.    [IV^kr]. 
karsana,    h,    «o    acto    de    arrancar», 

i'i':i.  8.  [V/krs]. 
karhi,  <idr.,  «cuandof»  1|  4  kit,  «a  todo 
o  momento»,  ajr.  usado  ruási  exclusira- 
vieiite  tia  frase  ueijotira  como  nn  lat. 
íjuistiuauí ,  podendo  então  trud.  por 
..ncnluim,  on  nunca»:  102,  2t;  163,  2i; 
e  alipnnas  rezes  ua  frase  interroijatíva. 
V.  :ina.  [2kaj. 
cRrT.  causat.  k  a  I  -  á  j  a  - 1  i ,  - 1  e  «acele- 
rar^ apressar;  r(»iidn/.ir  (gado),  pasto- 
rear.. [V.    v/k  ar.    Cf.  «>.-  in  P&>-xo>,o; 

•  lioifiro»  e  Ml.-  em  ratios  rorált.  na  sii/ni- 
/i<vír«?<(  í/r  «excitar,  apn-ssar »,/"/.  rel-er 

•  nípido"]. 

-f  sain.    'arpliaiiliar,   ajuntar,   re- 
unir», uo  jrr.  X.WII,  fi. 
kalafta,  >«..  ..lallia.  |tole.,  142,  »«  uo  l>ali. 
p  r  a  \  i  d  d  li  a  -  k  a  1  a  ii  A  d  a  k  a  in     em 
ronmrdnnria    roni     I  á  p  a  s  :i  m  .     \dnma 


V'kal?  «guardar  cm,  esconder»  afim 
com  3v/kr  (?)  Cf  lai.  rei -o.  oc- 
-rul-o,  •ocultar».  Fick  compara  o  (jr. 
■/.'Ai<-  (x-JXit),  Cf  durtius]. 

kalaha,  »«.,  «discórdia,  dissensão,  con- 
tenda, ralhos».  [Cf.  kali]. 

kalã,  f,  «uma  peipiena  |)arte,  esperinlm. 
10.»  parle;  um  dijilo  da  lua,  o  crescenle 
da  lua». 

kali,  m.,  «discórdia,  dissensão,  contenda, 
ralhos».  ||  «a  idade  do  mal  e  da  discór- 
dia» V.  juga.  II  «('áli»,  a  pcrsonilica(;ão 
do  jf^go  e  do  mal  na  idade  de  ferro. 
V.  juga,  k  a  1  i  -  j  u  g  a  .  Não  se  ron  - 
funda  com  (^ali,  V.  Kãl  i. 

Kalinga,  m  ,  «Calinga»,  nome  pr.  dum 
po\o.  na  costa  de  Coromandel,  etc. 

kali-juga,  »..  «idade  de  ('áli»  ou  de  ferro, 
a  4.»  e  actual  do  mundo,  cujo  termo  li- 
iial  será  comum  a  essa  idade  e  ao  mundo. 
r.   krsiia,  juga. 

kalpa,  l/í.,  «calpa»,  peri<jdo  fabuloso  de 
um  dia  de  Uialmia  ou  1(300  iúgas.  V 
pralaja,  juga. 

kalja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  <ljom,  auspi- 
cioso». [f/r.;4*>.>;  «bom,  belo,  próspero»]. 

kaljãna,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «belo,  for- 
moso, excelente,  eximio,  pnV-pero,  fe- 
liz». ll  termo  de  hôa  educarão,  tratamento 
de  respeito,  dedicarão,  amor.  140,  H; 
1G9,  3.  II «.  «(<»)  bem,  felicidade,  prosperi- 
dade, .salvaçSo».  Vocab.  VII.   [kalja]. 

kavi,  m.,  «vidente,  sábio;  poeta»,  [propr. 
adj.  «((ue  pi»ssui  \idencia»,  e  .se  diz  dos 
deuses,  espec.  de  Ágni.  Vk"»  *sku, 
«ver»;  :</.  kaui,  denominaçjlo  de  reis 
lendários  do  Kran,  e  designaçilo  não  só 
de  entes  ma!(!'licos,  inimigos  da  lei  maz- 
deana,  mas  tandiem  de  prestes  de  reli- 
jiões  diversas  do  zoroaslrismo,  e  de 
chefes  de  tribus  adversas  aos  zoroas- 
Ireus.  Cf.  ijr.  O-ja-ixvo; /)or  Ovo-ay.oFo;  «(pie 
sii|>erin(ende  no  sacrilicio» ; /«/.  cau-, 
in  caueo.  rom  a  mesma  siijmficarão  de 
•  prever,  jirevideiicia.  juizo,  saber»]. 

kaçta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «mau,  pe- 
noso <i. 

kasmãt,  adr..  .ptinpié?  comof»  V.  páj. 
S'i.  nota  «•».    |2  ka    no  ahl.l 
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^ilvj-,  cl.  1.',  pr.    kánksa-ti,   -to;  prf. 

k  ;i  -  k  ;í  n  k  s  -  a  ;  ppp.  k  ã  n  k  s  -  i  - 1 .1 . 
•■<lt'Si'jar",  105,  li.  [tlesid.  ile  ^/kam, 
cuja  redtiplirnrilo  é  iiitensha,  ^  32o]. 

+    anu,    A.;    -^    sain-ã.    <> suspi- 
rar pí»r,  Sfiilir  ilfSfjos  de». 

kãKa,  vt.,  «iTislal,  vidro-. 

kãka-mani,  w».,  «jóia  de  cristal,  crislal- 
■ilf-rocli.-f,  cuarzii». 

kãna,  atlj.,  -as,  -ã,  -am,  "(jut'  Ifm  um 
rtlho  srt;  (jue  leni  um  ôllio  va.sadn  ^jor- 
(pie  lhe  foi  pifado,  arrancado  ;  ci'<:o  dum 
rtiho». 

kãn^a,  vi.,  v ,  «socrãn  mi  parto  do  uma 
cousa;  ontronó,  í.  r.,  jiarlo  da  cana  en- 
tre dois  nós».  II  «sota»,  12S,  i*. 

kãntãra,  »«.,  ii.,  tílorosla  virjfin.  solva 
ospossa  p  soeidar". 

kãnti,  /■.,«' oMcanfo,  praça,  beleza».  1(17,  12. 
\    kani]. 

kãma,  í/í.,  •desejo,  anseio;  amor,  l(i7,  6.. 
!  V.  a  d  r  s  (  a  -  k  ã  m  a  .  il  iio  fim  í/os  roínp. 
sifinif.  «ijue  su.^i)ira  por,  desejoso  de», 
Itíl,  12.  II  nc.  e  iiilr.  <  íi  vontade,  a  .sou  có- 
modo c  góslo ;  pôslo  (jiie  (Cf  a  expr. 
Iftt.  lireí  como  roíijiiiição)" ,  \\  atlr.  em 
comp.  j  a  t  ii  ã  -  k  ã  m  a  m  .  V.  s.  v.  !|  nome 
pr.  •■(lama»,  deus  do  amor.  XX,  c. 
.  V   k  a  III  ;    Zii.  kãrnii    •desejo»]. 

kuma-dugha,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  «de 
•pi''  se  munjo  (n  satisfação  do)  o  desejo, 
ipie  satisfaz  os  desejos».  |i  f  {se.  d  li  o  n  u) 
.■a  Vaca  da-aitundancia»  páj.  23  C  V. 
nota  *  p.  73.  V.  "Noticias  riframarinas', 
(mI.  da  Acad.  H.  das  C,  1HÍ2;  I.  p.  II). 
onde  so  dá  noticia  tlosla  \aca  o  se  ex- 
plica assim  «CiimmlIiPiiii,  cpie  «pjor  ilizor, 
nnrn  que  ilii  hiilo-  (p.  12).  [y/dull.  V. 
II  roriih.  sfij.]. 

kãma-duh,  mlj.,  -dhuk,  n.°  l.">:{,  -de 
(pio  se  munjo  (a  satisfaç.lo  de)  o  dese- 
jo, ipio  8ati.sfaz  os  desejos».  ||  f.  {sr. 
d  h  e  ti  u )  a  Vara-tla-aliiinilancia,  a  Vara 
do  Indra»,  Km,  r  mito  semollianto  ao 
do  «corno  da  cahra  Amaltoia»  o  a  ou- 
tro indiano  da  ••ár\ore  dos  dcsijos».  do 
cual  li.l  na  Kitropa  moderna  um  modo 
do  8er,  mál  de  coi-oijiir  em  França,  como 
«*  rodiiç.lo  literária  do  mito  de  Vaca-da- 


-ahunilancia,  ou  do  corno  do  .\maUeia, 
etc,  «ciírniicojjia».  Y.   k  ã  m  a  -  d  ii  jjli  a  . 

kãja,  m.,  «corpo»:  Est.  29;  128.  n.  ;|  «cor- 
po, ajuntamento».  [  1  V'  k  i  «construir, 
formar»]. 

kãra,  nilj.,  -as,  -5,  -am,  »o  fun  (/os  comp., 
« que  faz » ;  er. :  a  n  d  li  a  -kãra,  ã  k  ã  r  a . 
AVí/f  último  e.r.  kãra  tnma-se  como 
s.  m.  e  termo  ilcsiijiiafiro  de  som  ou 
pidarrn  indcclimirel.  A.'<sim  c  v  a  k  ã  r  a 
«a  pala\ra  e  v  a  »;  e  no  .•iiliibario  xe  dão 
us  represpiitnções  ijiiiftciis  dns  siluhus 
lirm  como  aox  sons  icsperliros  o<  int- 
mrs  de  a  k  ã  r  a ,  ã  k  ã  r  a  .  i  k  ã  r  a  . . . 
g  a  k  ã  r  a  ,  g  h  a  k  ã  r  a  ,  n  a  k  ã  r  a  , 
kakãra...  lakãra,  otc.-;  mus  do 
r  .sr  <//:  replia  (rep-hn)  (V.  T,  ra.) 
c  não  r  ak  ãra  .    [I  ^,'k  r] . 

kãrana,  »..  «mittivo,  causa,  razão,  ori- 
jom»:  Kst.  2;  U)H,  u.   [l^kr]. 

-kãrin,  «»(/..  -i,  -ini,  -in,  "(jiio  faz.  pro- 
move, causa,  produz;  fazendo,  jiromo- 
vondo,  i>tc.«  l)lio!  d  usk  r  I  a  -  k  ã  r  i - 
nas,  XX.XI,  9,  «oh!  malfoilores  !■». 
[1  V/kr.  n."  liiS]. 

kãrja,  prl.  fnl.  pnss.,  -as,  -ã,  -am,  "rpii! 
lem  nu  liã  de  .ser  ou  de\c  de  ser  feito, 
101,  C;  (pio  so  dove  cumprir,  Est.  22».'! 
»/..  «assunli»,  emprcendimonio,  negocio 
((pio  (oiii  df  ser  resolvido),  Voc.il».  Xl.\  ; 
XXVll,  12;  16i,  «;  dever,  (d)riga(;.'iM. 
exijencia,  o  (pic  se  pn^lende  que  algiKMu 
faça;  serviço,  160,  .T;  urjencia,  circuns- 
tancias ocasionais  delerminantis,  l',]\,  I3-. 
r.  jathâ-  kãrja.   [  1  V^  k  r] . 

1  kãla,  iidj.,  -as,  -í,  -am,  "-azul  ferrete, 
preto,  negro».  \\  f.  KSlí.  V.  s.  r.  [Cf. 
ijr.  jcx/jttv'/;  «negro,  lóhrego»]. 

2  kãla,  m.,  «tempo  (pniprio  o  deterinina- 
do)»,  170,  ío.  V.  I  i  t  li  i ;  «hora.  momen- 
to», Est.  47.  il  CHI  j/v/í/ «tempo.  Vocal». 
XIV;  Est.  0;  lOV.  «5;  (empo.  esta(;ío, 
141,  <9».  li  kaiam  kr  «fazer  o  (seu) 
tempo,  i.  e.,  morrer»  147,6.  \\adr.:  kãle 
liic.  «a  ti-mpo,  na  ornsiílo,  a  prop()si(o»; 
kãleiía  instr.  «com  o  tempo,  pas- 
siiilo  li-iiipo»,  Est.  4. 

Kàlidãsa,  Ml.,  «Oalidasa  ou  (^-ilidass;i». 
uome  pr.  e  esprc.  do  célebre  autor  de  o 
'.Xaciintalam'  ou  a  'Xacimlalã*.  (T.   ^^a- 
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k  u  II 1  a  I  ã ) .  e  (If  oulras  ohras  poéticas  no  | 
jt^iiero  lírico,  o  •Mi't.'a(liita',  iiif  g  li  a  d  ti - 
ta  •iiiivoíii  iiuMisajvirau,  «As  Estarões» 
riitsãliâra,  ele.  Atrihui-sc-llio  taiii- 
Iwiii  lima  lias  epopeias  menores,  cRagu- 
\aiiixa",  Hagliuviléa  «a  raça  ile  Rágu» 
oii  'Os  Hagíiidas',  i.  <*..  os  ilosoemlenlcs  de 
Hágu,  um  dos  antii»assados  de  Rama  e 
o  tronco  da  eslirp''  dacpiela  célebre  fa- 
milia.  A  o])iiiião  melhor  aceita,  liá  tem- 
po, e  principalmente  depois  do  estudo 
da  epigrafia  indica,  acerca  da  época  de 
-  Calidassa,  é  a  de  que  •''ste  poeta  é  de  um 
dos  primeiros  séculos  (472,  o  teriiiinus 
ad  tjuem)  da  nossa  era.  [propv.  «escravo 
dãsa,  de  Cali,  Kãlí»;  í  pnssado  a  í 
é  fado  que  por  rezes  se  dá  uo  l.°  mem- 
bro cowpon.  dos  compostos]. 

Kãlí,  /"..  "Cali",  um  dos  numes  da  mullier 
de  Xiva,  e  diii.sa  do  mal.  [propr.  «a 
preta».  Cf.  i  kãla  e  mio  se  iviifumta 
mm  C.áli,  V.   ka  I  i  J. 

kãvja,  II.,  «poema",  [propr.  «(obra)  de  um 
cávi".  V.  ka  vi] . 

cf)|xj,  cl.  1.',  pr.  kás-a-te,  e  nu  epopeia 

-ti;  prf.  M  a  -  k  ã  è  -  é ;  ppp.  k  a  s  - 1  - 1  á . 

<- brilhar,    aparecer,    ser    visível»,    [zd. 

kas   "ver»]. 
-kãsa,   m.,   "Visibilidade»,  in    sakãêa 

q.  V.   [V  kãs]. 
Kãài,  /".,  "Caxio,  nome  da  actuai  cidade 

de  Reiíares.  XXXI,  II. 
kãstlia,  n.,  «adia,  cavaca  de  lenha,  le- 
nha, in  Vocab.  IX  ;  vara,  pau,  pedaço  de 

pau,  132,  19;  i;JG,  I,  16;  vara  de  medir», 
kãçtha-dah,    udj ,    -dhak    »/.,    /".,   u., 

<(pi''  «pifima  a  it-nha»,  n."  Vò\i. 
kãç^a-maja,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «feilo 

du  madeira,  de  pau,  de  lenha",  Est.  38. 

[  -  niaja  q.  r.]. 
kl,  teiuii  pron.  V.  k  a ,   k  i  m  . 
kíòaka,  m.,  «(piínxuca»,  a  árvore  'butea 

f^olnlo^a■,    cujas  flores  s.lo   vermelhas. 

1K>,  <)*.  II  N.  «tiuirixiica  (flor)». 
kizn,  ninn.  ar.  s.  n.  )iu  declin.  de  kas,   k  ã , 

kim,  i  123  tí  Vocab.  XVIII  h.  K.  ka. 

||rxf/rtw»"í.  '■qu»''!,  maravilha  é  ou  seni, 

clr.l*    ko  v  i  *i  li  i  1i    "Ciial  o  niodo?l» 

134,  »-2t    Cf.   k  o  v  i  d  a.  1  ndr..  p,tj.  H\. 


nota  ***  «como?  de  que  modo?  etc.» 
II  -{-  k  a  "e  além  disso,  de  mais"  na  frase 
iuterrogatiin,  lio,  2í;  -|-  kana  «algu- 
ma cousa,  um  pouco»  107,  U;  -+-  t  u 
«mas,  contudo,  todavia,  porém»,  130,  i: 
138,  5.  II  na  kim  api  «nada  absoluta- 
mente», 130,  8-9.  II  com  instr.  «de  que  ou 
para  que  serve?».  ||  com  jer.,  idem,  ou 
constr.  proibitiva,  n."  197.  [Cf.  gr.  ti'-; 
6  0  lat.  qui-s  pron.  intetT.  V.  kaj. 

kijant,  adj.  pron.,  -ãn,  -atí,  -at,  «cuan- 
to  ?»  XXII,  i,  uo  ac.  pre<pint.  o  tempo  du- 
rante o  cuo!  se  permaneceu  em  ;  XXIII,  ic 
no  instr.  preij.  o  tempo  durante  o  ciiaí  se 
veiu  de  . . .  até  . .  .,ou  o  tempo  necessário 
para  se  efeituar  o  facto.  \\  «cu5o  grande». 
por  rezes  irón.  como  em  port.  na  frase 
depreciativa,  i.  e.,  "pe(jueiio,  insignilican- 
te».   [ki]. 

kirant,  ppr..  -an,  -ati  uu  -anti,  -at. 
[2  t/kl-]. 

kila,  adv.,  «por  certo»,  enfático  relativa- 
mente ao  vocábulo  precedente  na  frase. 

kirtaja-,  rd.  denom.,  pr.,  k  i  r  t  á  j  a  - 1  i . 
"mencionar,  fazer  menção  de,  falar  de»; 
na  pass.,  pr.  kírtjAte.   [kírti]. 

+  saiii.  «proclamar;  repetir:  cele- 
brar». II  in  171,  i  no  part.  pr.  pass.:  «ao 
serem  proc^mados». 

kirti,  /'.  «mençiSo;  nomeada,  faina,  bóa 
fama,  gloria».   [  3  ^^  k  j* ] . 

"kXL,  t.  pron.  interr.  (V.  2ka):  empregado 
como  partic.  enfática,  irónica,  ou  drpre- 
ciatira  em  comp.,  ex.:  k  u  k  a  r  m  a  n  , 
k  u  d  r  s  t  i ,  k  u  m  ã  r  a ,  etc,  e  como  base 
nos  derivados  kutas,  kulra,  etc. 

ku-kannan,  n.,  «má  acção»,  {propr.  «que 
iicção!»]. 

kata  ou  kúta,  q.  r. 

kutlla,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «curvo,  ar- 
ipicado,  tortuoso;  falso;  embaidor».  \de 
uma  V^kul  (?)  «ser  curvo,  vergar».  C/". 
k  li  (  a  ,   etc.]. 

kun^ala,  n.,  «argola,  esper.  di-  orelha»: 
14K,  2;  170.  17. 

Kun^lna.  V.  V  i  d  a  r  b  h  a  n  a  g  a  r  í . 

kutas,  adc,  «donde?  porqut^?  como?», 
;;  na  ênfase  "Ciianto  mais»,  e  na  ênfase  na 
frase  negalira  «ainda  menos»,  14,*),  12. 
jku,  ^  'il7.  li.  I"J. 
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kutúhala,  h.,  «curiosidade,  interesse,  en- 
lusiasiiiuo.  jl  abl.  adv.  1G2,  13. 

kutra,  fiíh'.,  «onde?  aonde?  por  onde? 
para  onde?  com  (pie  liin?  para  qué?». 
[ku,  §  417,  II,  2."]. 

ku-drsti,  f.,  «má  vista;  mau  olhar,  olhar 
sinistro ;  modo  de  ver  errado,  opiniilo 
falsa  {rsp.  contraria  íís  doutrinas  vcdi- 
cns)».  r/)ro//r.  «que  xisla-»]. 

kunta,  111.,  «rojáo,  dardo,  lança».  [</r.  «vt^í- 
-i,  donde  lai.  contu-s,  «croque,  vara» 
Cf.  em  ])ort.  pregunta  r  de  percon- 
tari  e  iiote-.<<e  n  si(jiúf\caçCto  pre  g  u  n  - 
tar  =  procurai'.  V.  in  y/sank  e 
ibi  perciiiictãri]. 

Kuntí,  f.,  «Cunti»,  nome  pr.  de  uma  das 
mulheres  de  Pãndu,  e  mile  de  Ju- 
dliisthira  e  de  outros  heróis  deno- 
minados pe'lo  jiafronimico  de  Pándavas. 
y.   p  ã  II  d  a  v  a   e  p  ã  ii  d  u  . 

WkJJ.  d-  4.*,  pr.  k  ú  p  -  j  a  - 1  i ,  -te;  prf. 
k'u-kiip-a;  jipp.  kup-i-t|;i.  «estar 
irritado,  irado,  eiicolerizar-se»:  jenit., 
d(tt.,  (ic.  Vocab.  V ;  XXI,  9,  pari.  do  pr. 
wo  Jat.  s.  e  2.*  pi.  imprt.  parasin. ; 
ll!|,  4.  II  rrtMí.,  ;>»••  kop-:íja-ti,  -te. 
•  irritar,  excitar,  encolerizar",  [propr. 
«ajitar-se,  ferver"  ivmo  em  port.  estar  a 
ferver  uo  sentido  t/bestar imiiaciente.  Cf. 
Int.   ciip-io]. 

Kubera  nu  Kuvera,  m.,  «Cuhcra  ou  lluw- 
ra»,  (liiis  das  riquezas,  n-jcnle  do  Norte. 

kumãra,  m.,  <'rt'céiii-iiasi"idn;  criança;  ra- 
paz, Kil,  IH;  príncipe.  IW.  l,i.»  [ku 
•    mâra  (V^mr)   (?)  «cnâo  mortal!»]. 

kambha,  m.,  «vaso,  pote,  panela»,  141,23. 
'.'/".  f/C.  xijiCr,  «vaso»]. 

kumbha-kara,  m.,  «oleiro  (/.  e.,  fazedor 

.le    l,lhlS}n,    l.K»,  c. 

Kura,  m.,  «(Inru  ou  (liiro",  n.  pr.  de  um 
anti|L'o  rei.  II />/.  Kuravas,  «os  ('urus 
ou  Ciiros»,  o  pnvii,  ou  a  raça  de  (!úru. 
o«  Caiiraveses.  \'.  K  a>  r  a  v  j  a . 

kurvãpa,  /»//»•.  alm.  1  ^  kr.  \'.  ii.'  171. 
liH,  í:,-ii-.. 

kula,  H.,  «reltanhii,  enxame,  cardume,  eh'.; 
hando,  rahilda,  frrei;  raça,  descendên- 
cia, linhajem.  familia,  iV.'i,  I3-.  ||  «In^Mr 
da   (.'rei,   pDMi.iç.ln;   lit^íar  míde  m-   ha 


hita.  casa»,  [á^/kr.  Cf.lat.  rol-ere 
«habitar»  e  in-cola  «habitante»  e 
ideol.  em  port.  logar  =  povoação]. 

kula-pâsana,  adj.,  -as,  -ã  ou  -l,  -am, 
«que  causa  a.  ou  causador  da  de.sgraça 
da  familia.,  liK,  13. 

Kuvera  ou  kubera,  q  r. 

kasala,  ndj.,  «em  hóas  comlições,  conve- 
niente oí/pnqirio  para  {jenit.):  |irnsperit, 
de  hib  saúde;  apto,  li;tbil,  perito,  ahali- 
sado»,  Vocal».  XIX  b.\\n  ,  «prosperidade, 
Itíi,  19,23;  bom  êxito,  hik  saúde ;  .sal- 
vaçJo  (do  perigo)  134,  23.. 

kusalin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «próspero,  hem, 
hoin  de  saúde,  1G4,  23,  salvo».  TkuAa- 
la  n.]. 

kú^a,  m.,  n.,  «proeminência,  hoji».  cousn 
saida  fora  da  supei-ficie  jeral,  e  mais  ou 
menos  em  curra,  enrurvadamente ;  cume, 
cimo  de  monte,  ponta,  chifre,  e  fnj.  ilu- 
são, embuste,  fraude ;  e  aindti  m.,  ou  -i, 
f.,  htgar  de  abrigo,  casa».  [De  uma 
V^kut?  «ser  curvo,  vergar».  Cf  ko|i, 
k  o  1 1  a  .    k  u  I  i  1  a ,   k  iH  a  -  s  ã  k  s  i  ii  ] . 

kúta-sãkçin,  ni.,  «testemunha  falsa», 
n."  112,  2."  ò. 

kúnna,  »/.,  «tartaruga». 

kúla,  /!.,  "declive,  pequena  allur.i  incli- 
nada, montículo ;  mota  ou  iiiarj<>m  dum 
rio,  14K,  9.  [V^kr?  Cf  lat.  rei-, 
cul-,  rol-,  em  eel-sus  «elevado», 
rul-men  «cumi'»,  rol-lis  «outeiro", 
e  uu  ijr.  MK-tarr,  «colina •]. 

1  sfí,  cl.  8.',  pr.  k  a  r  -  ó  - 1  i ,  k  u  r  -  u  - 1  é ; 
(V.  tudo  o  sist.  do  pr.  no  §  215);  jierf. 
ka-kár-a,  ka-kr-t';  aor.  á-k'f- 
-  k  a  r  -  a  - 1 ,  ;i  -  k  á  r  -  s  - 1  - 1 ;  fui.  k  a  r  - 
-i-sj;i-ti,  -te;  ppp.  kr-t;i;  iufiu. 
k.-ir-lum;  jer.  kr-tvií,   -kr-t-j.i. 

•  fazer,  no  sentido  lalii».  KxempUts  : 

XXVI,  1  «são  feita.s,  executadas,  rea- 
lizadas»; XXVI,  13  «o  pensamento  feito, 
».  e.,  pensou*;  Ksl.  2.'>.  V.  karlavja 
s.  r.;  XXIX,  2  «a  »«  para  fazer  caça,  i.  e., 
a  OH  p.ira  caçar,  om  para  a  caça»;  Ksl.  21) 

•  fazendo,  praticando»;  XXXII,  I3  «fa- 
zendo ao  homhro.  i.  r,  pondo  ao  hom- 
bn*»;K!«l.34>faz  |M-cado,  |H*ca>;  l2S,lã-IO 
"fazendo  som,  I.  c,  ziirramlo.:   i:tO,  2 


Ikf) 


:i() 


"faztndd  plaiii)  t|iit'  (li'|ti>iiilt'  do  íiiliim, 
í   c,  plaiu'aii(lo  |tara  n  ruliiro»:  130,  «2 
«tPiuli)  ffil(»  Irálios    i:J(),   «2-13   «faço 
uma  (élrade  di*  casainenlos,  /.  e.,  caso-iiie 
coiii  4  nudlioios»;  142,  27   «foita  cspe- 
raiira,  i.  e.,  mora  esperança»;  142,  30  «que 
piulia  fazer  ?l   (em  auxilio,  j)ara  esl(»r- 
var  o  mal)»;  143,  5  «faze-me  sem  sela, 
/.  e.,  arraiieaiiie  a  seta»;  143,24  «de- 
pois de  Jiaver  feiU»,  «.  e.,  comei itio,  êslo 
grande  crime»;  146,  23  «fazer  ou  pres- 
tar  as   lionras   fúnelires  da  agua»,  V. 
u  d  a  k  a  ;  147,  2  «fizestc-mc  tu  sem  filho 
a  mim  (jue  linha  um  único  lilho,  í.  e., 
deixasle-me  srm  lilho,  nialaste-me  o  meu 
único  filho» ;  147,  6  «farás  o  tenjpo,  i.  e., 
terminarás  a  vida,  morrerás»,  V.  kãla; 
101,  13  «fez,  praticou»;   IG2,  22  «farei 
cousa    «pie    te    {jcuit.)   agrada,   do   leu 
(jeuit.  (lo  proii.)   agrado»;   1G3,  3   «fm- 
jindo  voz  humana»;  1G4,  h  «fez  hoiu-a 
Como  era  digno,  /.  i:,  fez-lhes  as  honras 
da  casa  como  era  digno  dos  hóspedes 
recehidos   c   dele    que    os  liospcdava»; 
IGo,  27  «faze  o  auxilio  de  nós,  í.  e..  pres- 
ta-nos  \nn  serviço»;   1G6,  2,  19  «farei ; 
rxccularei  (o  que  se  me  ordena)»;  108,  3 
"faça  eu  a  teu  (jeuit.  í/o  jiron.)  favor»; 
1G8.  5  «faze  a  declaração  (do  teu  amor)»; 
109,  7  «farei  o  meu  negocio,  t.  e.,  tra- 
tarei do  meu  inten^sse,  advogarei  o  meu 
interesse»;  171,  2t  «locncm  a  sua  forma 
(divina)  ou  \ollem  ft  sua  forma  (divina)»; 
171,  27   «salislizeram  o  desejo».  ||  com 
(iilrerhios :  V.    alam,   ãvis,    tiras, 
puras,      prslhatas,     prãdus.    || 
roíii    o  predirudo  em  roíiiji.     s  a  g  g  í  -  k  f 
-armar-se»   12H,   n.  W  n.»  ;i22  e  s.  r. 
sagga.  s\l-kr  (».<•.,  sva-^  n."  22i) 
"fazer  seu,  apropriar-se»  XXX,  7.  ||  pnsx. 
pr.    k  ri -já- te.    108.  2t   iiiiprt.   «seja 
feita  com  inqMrlurhá\fl  cspiriUi  a  ts- 
colha,   í.  r.,  t  scolhe   sossegadamente».  || 
niusiil.  pi:     k  ã  r  á  j  a  - 1  i ,     -te;     pvf. 
prrifr.  172,  31  «f»z  celehrar».  |i  dvmltr., 
pv.    k  i  -  k  I  r  -  s-a  - 1  i ,    -te,    «desejar 
I  xerutar  o»  cumprir»  107,  2.  \zd.   kar 
•  fazer», '/r. /.f-*!vw,  /«/.    crr-us,    i.  e., 
-creahir»  r  r  rr  ■  a  ■  I a  r ,  rvr-Tirc, 
iirijiti.    nii    mr.,  sriimidii  piirirr.    skr]. 


-!-  adlii.  "fazer  versar  sói  ire  ;  pôr  ;'i 
frente»  XXVII,  H;  «fazer  governar  sô- 
hre  (lor.)».  ||  adhikfija  iio  rnipipíio 
prepoxicionnl,  n."  197,  «com  n  speilo  a. 
com  referencia  a». 

-|-  apa.  «prejudicar  a.  causai^dano  a, 
ofender  a,  jeu.,  loc,  ar.,».  Cf.  -\-  upa. 
-\-  ã.   «formar». 

-\-  apa-ã.  «pagar»  XXVI,  8,  «para 
pagar»  no  iufin.  drsiijníDtdo  o  (iin  rom 
qiti: 
+  vj-ã.  «decompor,  analisar». 
4-  upa.  «fazer  liem  a,  heneliciar  a, 
socorrer  a»,  jen.,  XXXII,  8  (no  pnvl.  pr. 
atin.J,  hr. 

-f-  ])ra.  )i(i  voz  (itiii.,  «encarregar». 
com  h  u  d  d  h  i  m  «lixar  o  pensamenlo, 
?.  e ,  resolver»  107,  20,  2."  s.  iiiiprl.  alui. 
-f  prali.  «fazer  em  troca,  dar  em 
troca,  recompensar,  pagar;  punir,  tirar 
a  desforra:  ac.  da  cousa,  ejriiit.,  dat.  ou 
loc.  da  pe.'isôa». 

-|-  sam  =   sã-skr.  V.  .tupin  im 
parte    vtiuHÚòjica    e    comparai  ira,    c    o 
n."  222.  «preparar,  enfeitar,  adornar», 
-f-  s  r  a  d .  V.  iu   s  r  a  d  d  h  ã . 
2^  (V''kf,  V.  %  o2;  kir,  kulj,  clO.^, 
pr.  k  i  r  -  á  - 1  i ,  -te;  prf.  k  a  -  k  a  r  -  a  , 
k  a  -  k  r  -  é ;  aor.  á  -  k  ã  r  -  í  t ;  (ul.  k  a  r  - 
-  i  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  k  í  r  -  n  á  ;  jcr.  -  k  í  r  - 
-ja.   «dispersar,  e.spalhar,  XXI,  iO;'ati- 
rar  semeando,  ctdirir  o;t  encher  com,  en- 
tornar, derramar».  [:</.  kar  «separar»]. 
-\-  ava.    «espalhar  por  lerra.  deilar 
pe'lo  cliSo,  entornar,  derramar»,  142,  1í<. 
+  ã.  "csparjir  aliundantemenle ;  en- 
cher». 

-\-  pra.    «espalhar  ahinidanleMieMle, 
<'m  grande  área». 

-;•  vi.  "dispersar,  espalhar,  semear». 
XXV,  ir.  . 
3^,  yaiz  ri-dica ;  ]'.  Kirlaja,  kirli. 
«comemorar,  celehrar,  louvar»,  {zil.  lar 
"Comemorar».  Cf.  ijr.  ».%i.-ím  «chamar»]. 
kfkkhra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «dihcil,  in- 
cómodo, ahorrocido,  cu.stoson.  ||  »., 
«custo,  diíiciddade,  incómodo».  ||  ac.  ou 
idd.,  u.,  adr.  «a  custo,  com  ililiculdade»: 


141,  í:\:  143.  II 
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gpirT.  cl.  6.',  n.»  1)9,  k  f  -  ii  - 1  -  .1  - 1  i ,  -  te ; 
p  ri.  J.*,  tia  epoj).,  pr.  k  ;l  il  -  a  - 1  i ; 
]irf.  k"  a  -  k  .1  r  t  -  a  ;  fut.  k  a  r  t  -  i  -  s  j  á  - 
-ti;  ppp.  k  f  l  - 1 .1 ;  jir.  -  k  r  l  •  j  a  . 
<■  L-oii ar».  I!  ptiKs.,  pr.  k  r  t  -  j  á  - 1  e .  !]  caitK., 
]ir.  k  a  r  t  -  ;i  j  a  - 1  i ;  ppp.  k  a  r  t  -  i  - 1  ;l » 
XXIX,  ii  «corlar».  [Int.  curt-v-s 
-curUt«;  Cf.  :<l.  Inret-a   «faca»]. 

+  ava.    «cortar,  cortar  fora,  deitar 
abaixo  cortando  (ramos  do  árvore,  oto  )». 

l-kpt,  nn  coiiip.,  serre  de  suf.  vrrhal  un 
siij.iif.  tlc  "(jiie  faz,  que  detcriiiiiKV  *»// 
i'aiisa».  [l^/kj",  -t  suf.  fornititiro  de 
leiíin  radical  formado  da  própria  raiz 
leniiiíiada  em  ro(jal  lireve], 

2-kft,  nu  coiiip.  com  sa  dá  idèa  de  •(em- 
po» y.  sakft.  [prorái-.  foniia  ahrcr. 
de  k  r  1 11  <i<lj.  ou  k  f  t  v  a  s  adr.  na 
siíjuif.  de  «lempou]. 

kfta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «feito,  prepa- 
rado; comelido»,  147,  14.  ||  n.,  <'ft;ito, 
acção»,  141,  8.  IJ  11.,  Cl  o  passado,  a  idade 
passada,  os  fOculos  passados  da  idade  de 
ouro,  a  primeira  idadu  do  mundo,  o 
satja-juf.'a  «idade  da  verdade».  V. 
jujía.  II  krte  loc.  e  krteiia  //*.■!//•., 
adr.,  e  rej.jenit.  ou  em  comp.  «por  causa, 
p<ir'>,  eipiiralente  por  rezes  a  daliro : 
l.'U),23,  lirãlimaMasja  kfte  =  lirã- 
iimauãja  oao  lirálimaiieM ;  tvad- 
•kfte    «pctr   tua   Causa-,   IGH,  7.   [ppp. 

iVkf!. 

kjrta-kãma,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «-(jue  al- 
cançou o  dfSí'jo,  de  desejo  satisfeito», 
páj.  t-i  'B,  n). 

kjrta-ghna,  mlj ,  -as,  -i,  -am,  oijue  ani- 
tpiiia,  anula,  ou  es<piece  u  passado,  as 
acções  feitas,  os  iienelicios;  «lesienihra- 
do ;  in^Tato». 

kftun^ali,  adj.,  -is,  -is.  -i,  >iia  posiçAo 
do  anjali,  di-  mãos  postas;  suplicante»: 
lia,  i;  1(16.3.    [aiiífalij. 

kfti,  /..  ««dira,  produção;  obra  literária». 

\i\  krj. 

kjrtja,  jirl.  fut.  pasx.,  -as,  -a,  -am,  -«iin- 

Irm  lie  !wr  frito  nu  deve  StT  frito».  ||  /i., 
•o  ipir  (rm  df  st'r  fi-ito,  o  prnpúsild  (a 
reali/.ar,  ON  o  intuito  na  ri*ali/.ai;ão),  o 
lim  (t|Ut'  MJ  leni  em  vi>(a)»,  ||  <w  comp.,  ' 


f/í  13H,  li  vihhã  V  i  t  a- k  ftjas,  adj. 
como  comp.  possessivo  <■  lendo  descoberto 
o  prop()si(o  ou  o  intui(o,  consciente  da 
verdade».   [  1  v'  k  r]. 

kftrima,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «faclicio, 
artilicial,  liiijido;  adoptado,  adoptivo,  (/» 
XXVlll,2.°,c,  duliitã)...  [l^kj-,  + 
Ira  -f-  imaj. 

kftvas»  "O  A'"  ''«*'  comp.  Hum.  »  . .  .vezes» 
n."  204  f. 

kptsna,  iiilj ,  -as,  -ã,  -am,  "tod(»,  iutfi- 
ro.,:  XIII.  r,;  XXVlll.  á  ■,  l;  1(14.  23. 

ofjrj  .  rèil  ,  cl.  1.",  sem  i/unização,  rnnlra 
are>jra,pr.  kfp-a-te.  •■lamentar,  sol- 
tar lamentos».  [/«í.  crep-o  «fazer  ba- 
rulbo,  estalar»;  não  lià  ipie  comparar 
carpir  (propr.  arrancar),  carpideira  (:i 
que  por  dor  arranca  os  cabelos)]. 

kfpana,  adj.,  -as,  -ão»  -í,  -am,  «lamen- 
tável, lamentoso,  dt-s^Taçado,  misero, 
molino»;  XXII;  14(5,  l.  ||  u.  «infortúnio, 
caso  lamentoso..,  l'i(),  22.  [^^krp:  Cf. 
zd.f  kurapan  nome  designativo  tie 
tins  entes  maltíficos]. 

kfpã,  f,  «lamento,  compaixão,  pifdad'-, 
dó».  [V^  krp]. 

=tlX4,  (•/.  -í.»,  rèdic,  pr.  k  is  - j  a  -  ( i .  ij  raus., 

pr.  k  a  r  *  -  .1  j  a  - 1  i .  «aileljraçar-so,  ser 
delicado  e  franzino»,  [zd.  kares  «sir 
nia^'ro»|. 

kjrsa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «delicado,  fran 
y.iiio,  frarii,  delirado;  magro,  eniinagre- 
cido.  d.linliado.  KiJ,  to»,  [^/kr*]. 

ãRT,  cl.  1.'  pr.    k;irs-a-(i,      (e;    prf 

k'  a  -  k  ã  r  s  -  a  ;  /*/)/).  k  r  s  - 1  ■'  ;  •"/!". 
k  r  ã  s  - 1  u  m  ;  jrr.  k  r  s  - 1  v  á{ ,  -  k  r  s  - 
-ja.  "juixar,  (irar,  arrastar».  ||  cl.  6'.* 
pr.  kfs-.i-li,  -te,  «lavrar».  || />««».. 
jir.  krs-j.1-le.  ||  raus..  pr.  kar«i- 
-ája-li.  [zd.  kare.r  «puxar;  lavrar»]. 
-|-  apa.  «arrancar,  (ir.ir  para  fora». 
~\-  ã.  «puxar  para  cima,  puxar  para 
si»;  in  XX.  i  «puxar  para  si  (a  íleclia 
e  a  corda  do  arco  armando  o  tiro)». 

kfçl,  /'.,  «agricuKura,  lavoura»,  [v^krs 
ua  tiijnif.  da  cl.  6.*]. 

kfçivala,  m.,  «agricultor,  lavrador: 
XXVI.  lii jcnle  do-rampo«.  [propr.  «qnr 
!>u  ocup.i  na  lavoura,  kr<i  »' 
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kfsna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  '■  negro,  prel»», 
«'sciirtt».  Vocal».  VIII.  1|  m.  naiitilopo», 
VIII.  «0.  Ij  m.  «a  4."  itiail.'».  V.  kali- 
-juga  s.  r.  11  nume  jir.  "('rixiia",  herói 
f  roíiipaiilifiro  d''  Arjiiiia,  itieiílilicado 
a  Vixmi,  •',  nas  lendas  modernas,  divin- 
dade, cnjos  amores  com  as  Gopis  ou  pas- 
Inns  os  textos  dos  Piiranas  celebram; 
XVIII. 

Kfsna  Kaudra,  tu..  «(Irixnachandra», 
nome  pr.  dum  príncipe  ;  pãj,  23  O,  «). 

kfsna-vartman,  m.,  «fogo,  o  fogo»,  Est. 
15.  [proin:  «aquele  cujo  caminho  é 
nei.'rO"j. 

kfsna-sarpa,  »).,  «serpente  prela»,  cobra 
de  peçonha  activíssima,  138,  8. 

cRT,  ri.  í.',  pr.  k  á  I  p  -  a  - 1  e ;  prf.   k  a  - 

-  k  i  p  -  é ;  aor.  A  -  k  i  -  k  J  p  -  a  - 1 ;  fiit. 
k  a  I  p  -  i  -  s  j  :i  -  l  e  ;  ppp.  k  |  p  - 1  á  . 
n."  49.  «estar  em  ordem,  estar  no  caso 
de,  ser  próprio  para,  adaplar-se,  ajudar 
a,  concorrer  para,  dat.  (XI,  u);  efectuar, 
jiniduzir,  ac;  participar  de,  tomar  o  sou 
(piinliilo,  OM  ser  aceito  por,  com  o  siij.  lój. 
110  local.,  XIV,  10».  II  mus.,  pr.  kalp- 
-;ija-(i,  -te.  «estabelecer,  assentar 
(como  n-gra),  lixar,  ordenar,  determinar, 
designar  (como  próprio  para)»,  [zd. 
karep  «estar  em  ordem;  conformar- 
-sc»]. 

-f-  sam,  rrt«s.  «combinar  em,  assen- 
tar, resolver». 

ketu.TH.  «Iirilho,  claridade».  ||  «estandarle, 
bandeira,  insignia,  como  aipiilo  que  mos- 
Ira  e  serve  ile  sinal».  [^^  kit]. 

kevala,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  «exclusivo, 
t  xi-lusivo  de  {jen  ,  dal.),  peculiar,  com- 
pleto, íinico,  só».  II  nc,  n.,  adi-.,  «exclu- 
sivaMifiilc,  nnicamrntr';  totalmente». 

kevalãnartha-aãhita,    adj.,    -as,    -ã, 

am,  •'di-stituido  de  lodn  o  valor,  .sem 

m-nlnim  \alor»,  142,0.  [^anarlba-]. 

keàa,  »//.,  «cabelo;  crinas,  juba».  [V. 
k  r  s  a  r  a  J . 

koòanta,  ui.,  «exlriino  do  i-abilo,  as  pon- 
tas do  rabeio,  car.icois  terminais  ilo  cabe- 
lo, madeixas»,  r.  siikesanla.  [antaj. 

kesara,  m.,  «cabelo;  crinas,  juba».  [Cf. 
l'it.   rii  Cs  II  r  i r  s  ' . 


Kaekeji,  /"..  -daiqueii»,  twme  pr.  duma  das 
nudlieres  de  Daxárala,  e  mãe  de  Barata 
o  irmão  de  Rama,  por  ciúme  da  cual 
este  foi  exilado,  a  Hm  de  que  Barata 
fosse  declarado  principe  herdeiro;  foi 
este  fado  que  levou  o  tormento  à  almt 
de  Daxárata  e  o  matou  do  saudades  como 
lhe  havia  prognosticado,  imprecando-o. 
o  pai  de  lajnhadata.  A  malicia  e  o  carác- 
ter de  Caiqueii  tornaram-.se  proverbiais, 
e  o  seu  nome,  como  o  de  Xantipe  mu- 
lher de  Sócrates,  e  de  cerlo  modo  o  de 
Ana  Bolena,  ficou  sinónimo  de  «velhaca, 
maldosa»  e  até  de  furibunda  e  pestífera 
«mejera»  —  outro  nome  comum  tirado 
do  próprio  de  uma  das  Euménides  ou 
Fúrias,  [«descendente,  da  raça  ou  da  fa- 
mília de  Quecaia»,  Iribu  guerreira]. 

Kselãsa,  vi.,  »Cailassa»,  nome  próprio  do 
monte,  paraíso  de  Xiva,  e  sede  de  Cu\  e- 
ra  ou  Cubera,  o  deus  da  riqueza. 

kota  ou  kotta,  q.  v. 

koti,  f.,  «ponta,  do  arco,  XXIX,  lá,  13,  dn 
crexceute  da  lua,  ele;  cume,  topo».  [Cf. 
knta]. 

kotta,  m.,  «forle,  fortaleza,  fortificação», 
130,4.  [Cf  kota]. 

kopa,  m.,  «excitação,  irrilaçãi>  (moral), 
ira,  XIII,  lá,  cólera,  raiva,  fúria,  furor, 
XXIX,  5..  [v/kup]. 

ko-vida,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «experimenta- 
do, perito  (em;  loc,  da  co?/.s(i ;  ou  -  k  ov  i  d  a 
2."  membro  do  comp.,  161,  *),  coidiece- 
dor».  [2ka,  em  comp.  uo  seiílido  dr 
«excelência»;  «ós  também  diznnos  popa 
larmcnle  :  «conhecedor  como  quí'!»]. 

kosa,  m.,  «tesouro». 

Koàala,  íH.,  «(y)xala»,  tribu  e  terrilorio  a 
nordesle  do  llindnslão,  cuja  capital  era 
Aiodiá.  na  marjem  do  rio  Saraiú;  actual- 
mente ó  a  cidade  de  .\ude. 

Kaonteja,  »».,  «daunleia»,  nome  propr. 
ICtá,  10.  ["lillio  de  dunli»  deriv.  dr 
K  u  n  t  í  e  melronímico  especialmente  de 
ludixlira,  a  ipieni  o  narrador  da  lenda 
de  .Nala  e  Mamaiauti  conta  os  passos 
que  conslilúem  o  enirecho  do  célebre 
episodio  do  Mababáralaj. 

Ktnravju,  »».,  «Oauravt^s,  ou  (lunu^s,  í.  c, 

ilescendeide   de  Cúru»,  apelido  a\Ílo  de 
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IiKlixlirn,  172,  9.  V.  Kfonteja.    [pa- 

(n>iiiiiiii-o,  dcriv.  de  Kuru]. 
Kaosaljã,  f.,  «Cauxalião,  nome  propr.  ila 

miillier   de    Daxárata,    iiiâf  di-   Rama : 

140,9,  10;  143.23.   [Kosala]. 
kratu,  wi.,  «podiT  (fisico  ou  iiiur.il);  fnrra, 

v.iiilad»\  acto.  ffito,  e  expec.  acto  n'lijio- 

s<i.  sacrilicio,  173,  6..   [1  ^/  k  ]•] . 
çílH.  cl.  1.'  pr.  k  r  á  III  -  a  - 1  i ,  k  r á  m  -  a  - 

-tf,    prf.    ka-krám-a   (3.*  pi.   k'a- 

-  k  r  a  111  -  ú  s  ) .  k  a  -  k  r  a  iii  -  d  ;  fiit. 
k  r  a  III  -  i  -  s  j  á  - 1  i  .  - 1  •• ,  r  k  r  ã  -  s  j  á  - 
-ti.  -  I  •' :  /»/</).  k  r  ã  II  -  I  a  ;  iiifiu. 
k  r  .i  III  -  i  -  t  n  III ,  k  r  á  ii  -  t  ii  in  ;  jer. 
k  r  a  III  -  i  - 1  \  á  .  k  r  ã  n  - 1  V  ã  ,  -  k  r  a  iii  • 
-ja.  (V.  unta  *  ao  n."  G7.  São  furmiis 
iiinios  regula rea  k  r ;i  iii  -  a  - 1  i ,   k  r  a  iii  - 

-  a  - 1  o ,  e  (I  lUi  4.*  cl.  k  r  á  líi  -  j  a  - 1  i ) . 
•  dar  passos,  andar  sòliiv,  por  cirna  df". 
Wptiss.,  pr.  k  ra  III -já  - 1  e.  ||  catis.,  pr. 
k  ráni-ája- ti. 

-j-  ali.  "transpor,  ultrapassar,  passar 
adiante,  além,  por  cima,  frans^Tcdir; 
decorrer,  passar  (do  tempo)  XWll,  8«. 

-|-  s  a  m  -  a  t  i .  «excoder»  rej.  ac. 
165,  7,  trail.  cotiio  prés.  itidicnliro. 

-\-  anu.   «soíçuir". 

-f-  3.  «caminhar  para,  aproximar-se, 
passar  sôlire,  calcar  aos  pés,  pesar  snlire. 
oprimir;  acometir,  atacar,  XX XIII,  ', 
ferir-'. 

-f  u|)a.  "Correr  para, aproximar-se de. 

-+-  11  is.  osair,  partir»:  XXV,  t», 
XXIX,  ít 

1    para.  «desenvolver  titila  a  ai"li\i- 
dade  em,  loc. ;  ser  forte,  ser  denodado". 

-|-  pari.  «circundar,  rodear,  passear, 
andar  duma  para  outra  parte». 

-f-  \  i .  "iiiostrar  se  corajoso,  mostrar 
:ínimo'>. 

-f-  sam.  "Coiijuiilar-se,  a|irt)xiiiiar  se 
muluami-nte,  ir  para  jiiiilo  de.  ir  ter 
com;  entrar  (num  si|.'iio  du  /ndiaco; 
di7.-^e  do  S.d),  130,  5-. 
■jTJ.  ri.  9.\  pr.  k  r  í  •  1.1  á  - 1  i ,  k  r  I  n  í  - 
-  í  •' ;  ppp-  k  r  í  - 1  á  ;  itifin.  k  r  <•  - 1  u  m  ; 
jer.  kri-tvá,  -krl-ja.  "Cnmprar», 
imir.  lio  pmo. 

-j-  upa  .  III.,  130,  10. 


+  vi.  "Vender-»;  in.  i:U),  9  «depois 
de  ter  vendido,  i.  c,  pe'la  venda,  com  a 
Vinda,  na  venda». 
çFn^.  cl.  /.»,  pr.  k  r  í  d  -  a  - 1  i ,  -te;  prf. 
ki-kríd-a,  -6;  fiit.  k  r  í  d  -  i -sj  ã - 
-ti;    p/rj).    k  r  í  ti  -  i  - 1  ;í ;    infin.-   k  r  í  d  - 

-  i  - 1  u  III ;  jrr.  -  k  r  í  d  -  j  a  .  «ff djrar, 
brincar,  divertir-se».  XXI,  i- 

krídã,  /".,  «folfíucdii.  'Itriíiipieilo,  lirinca- 
deira,  divertimento,  j(^|5'o,  pas.sa- tempo -«, 
XXVIII.  2.",  2.  r.  artha.    [^/krid]. 

çRU.  c/.  -í.',  krúdií-j  a  - 1  i ,  -te;  prf. 
k  II- k  li  ró  d  li -a;  aor.  a-k  rudli-a-t ; 
ppp.  k  r  u  d  -  d  li  a  ;  infiu.  k  r  ó  d  - 
-dliuin;j>r.  kruil-dlivá.  «-encoie- 
rizar-se  (conlrn :  jen.,  dal.,  ac.;  nota  * 
Vocal,.\.)»,\\\\,%.\\caus.,pr.  krodli- 
-.1ja-ti.  [zd.  j(^rud  «tremer»]. 

9fr^,  cl.  1.*,  pr.  k  r  ó  S  -  a  t  i ,  - 1 .' ;  prf. 
k  u  -  k  r «')  è  -  a  ;  ppp.  k  r  u  s  -  ( a  :  inf. 
krós  - 1  um  ;  j>r.  -krúS-ja  «gritar». 
\zd.  ,\^  r  »í .'! ;  ip'.  xf x-jv-t;  •  ^.tí  1 1 1 » ^ . 

krúra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  <'crui'!.  lerri- 
vfl»,  142,  21.  [)cp-,»jii-;  «frio,  tpie  causa 
um  frio  tremor,  que  arripia»]. 

krodha,  hi.,  «cólera,  raiva,  furor»,  XIII,  i<». 
Cf.  kopa.   [v/krudlij. 

kroçitu,  m.,  dcfecl.,  tem  só  cnxns  fracos,  e 
coiiiplcla  se  a  dccliii.  com  kroslr,  »/.  r. ; 
XXV.  n. 

kroçtjr,  m.,  defecl.,  tem  só  casos  fortes;  a 
decliii.  completa -se  com  krosfii,  </.  r. ; 
«cliacal».  \pro]n:  <■<•  gritador».  ^/  k  r  uSj. 

krsonka,  hi.,  "garva-real». 

T^fvT,  cl.  4.*,  pr.  k  I  i  d  -  j  a  - 1  i ,  -te;  /»;)/). 

k  I  i  n  •  n.i .   «iiKilliar  -. 
klinna-pak^ottara,  mlj.,  -as,  -ã,  -am, 

'-iim-  li-iii  iiinlliada  a  parte  su|i<'rii>r  d. is 

asis..  141,  i3.  (  utlara]. 
T^TT.  cl.  />.».  pr.  k  I  i  A  •  n  i1  - 1  i ;  prf.  k  i  - 

-  k  I  é  A  -  a ;  ppp.  k  I  i  s  -  ( ;» ;  infin.  k  I  é  »  - 

•  \  11  m ;  jer.  -  k  I  í  A  -  j  n .  •  atormentar, 
oprimir».  ;|r/.  •/.•.  ;>r.  kliA-ja-te,  -li 
(seiptudo  alijuus  k  I  i  A  •  j  a  ■  l  e  <•  forma 
pasaiva).  «sofrer;  estar  atnrmentado», 
143,  7.  II  cauf..pr.   k  le* -.Ija  - 1 1 . 

kva,  adr.,  «onde  ?  aoutle  ?•  ||    k  v  a    k  1 1 

•  algures,  em  alguma  cousa,  alguma>  \<-- 
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zos^.lln.i  kva  kit  «nenliiiros,  cni  in'-  | 
nimma  partf;  j.iiMiiis".  I  K.  nu.  [rijuivulr 
no  lin-iit.  do  inonome  iiilPiroij.   k  u]  . 

-ksa.  )/()  fim  dl'  rorãh.  \'.  iii  a  ii  I  ar  i  k  sa . 

ksana,  m  ,  M.jHinuiicnIin  inslaiilo..,  170, 10. 
II  k  ç  a  M  o  II  a  .  iiisir ,  \  (iil,  23.  ksa  ii  ã  t 
ff/;/.,  adr ,  ••ciii  liiii  iiislaiitc  por  iiiii  iiis- 
taiift',  iiislaiilaiieamonlc». 

ksata,  pi'p.  \  ksa  11  7  r. 

ksatra,  m.,  «(lomiino  (fxi^icicio  do  poclor 
c  lerriUtrio  a  (pie  se  osliMide  csm'  poilor), 
iiiípcrio'..  II  «casla  guftireira,  um  xa- 
tria».  V.  ksatrija.  [iv/ksi;  em  zd. 
^'raf'ra,  «ilominio,  potlorio-i.  Cf.  o 
(jr.  (pelo  persa)  aariá-— a-;,  "sátrapa,  jro- 
\('riiatl(tr  dum  domiiiio.  dum  territó- 
rio»; Cf.   ksili  e  ksiti-pa]. 

ksatrija,  w.,  «cxatria  ou  mellior  oport. 
xatria»  mciuliro  da  casta  guorreira,  a 
2.".  a  dos  priíicipos,  nolircs,  gU(>rreiros, 
IVk  *S;  Ifio,  2.   [ksatra]. 

^T^.  ri.  S."  k  s  a  u  -  ó  - 1  i ,  k  s  a  11  -  u  - 1  é ; 
ppp.  ksa -tá.  '■ferir",  140,  25.  [zd. 
X'rtni.   Cf   2v/ksi]. 

l  ksaja,  Hí.,  «'inaiisão,  Kst.  oO,  domicilio, 
lialiitarão,  imirada,  casa-',  l'i(\,  5- 
[U'k'si]. 

á  ksaja,  III.,  «deradencia,  ruiiia,  porda. 
termo  liiial,  liin,  acabamento».  C/".  gal  a"h 
ksajam  "finado,  morto»,  143,  4ã; 
fr  í  V  i  t  a  -  k  s  a  j  a  «o  ai'aliamoiito  da 
vida.  a  morte-:  142,  K;  147,  2'.».  [2\/ksi]. 

ívTy"-  '/•  ■/%/"•  ks;ir-a-ti,  -te;  prf 
k  a  -  k  sá  r-  a.  •correr  (li<piido),  manar; 
disso|\er•^e;  morrer»,  .rcii.'^.,  ]ir.  k  sãr- 
-  á  j  a  - 1  i .  [por  *  s  k  a  r .  í.'/".  ;/»•.  ^t'í-<'>, 
j.itr  *  i:Tti:-c.>,  =  ^Oí  f-<-i  "destrniruj. 

^rf{.  riiii^,  pr.    k  sã  I  -  áj  a  - 1  i .    "lavar, 

piinlicar».  [  por  *  s  k  a  I .    (^f.  V''  k  s  a  r  f 
liliiinii)  sktil-liju   <-la\ar"]. 
-f-  pra.  id.,  XXV,  tf-. 

kçãtra,  mlj.,  as,  -ã,  am,  "próprio  de 
\alria  mi  para  inii  xalria».  [ksatra]. 

I  ÍtI,  lidiíu:  \\  cl.  2.',  ]ir.  ksé-li  110 
pi  k  si  -  j -,-in  I  i .  «Iiahilar.  iwiipar  ter- 
ni,  iiiornr».  ||  cl.  /.•  k  .^lá  j  -a  - 1  i ;  cl.  O'.' 
k  »i  ■  j  -  .1  - 1  i .  •piKSKuir,  disfrular  li\re- 
inenle  íf;/".  ks(>ma);  governar».  \uii 
niliiif.  dii   ti.   y.'   ronrsp.-llir   ;»'.     X'' ' 


n|ial)itar'>,  ijr.  xtí-![w  ncstal)olecer,  po- 
voar-', Cf  1  ks  i  t  i ;  )in  siipiif  dax  cl.  1." 
e  G."  corresp.-lh?  zil.  j>(.ri  «governar», 
dominar,  ser  senhor  de»,  ijr.  y.Tsío-p.xi 
•■adípiirir,  gaidiar,  ser  senhor  de».  Cf. 
ksatra]. 

r~- 

2  ITI,  '■'■  J-",  /"■•  k  s á  j  -  a  - 1  i ,  e  ri.  .'í.',  pr. 
k  s  i  -  IH»  - 1  i ;  ;*;*/).  k  s  i  - 1  á  ,  k  s  í  - 11  ;i . 
«destruir,  dar  caho  de».  |]  pass.,])r.  k  s  í  - 
-já- te.  II  cdus.  ksaj-ája-ti  c  ksa- 
-  p  -  ã  j  a  - 1  i .  [Cf.  ijr.  çO:'-<>>  «consumir», 
oOí-v-<.)  «perecer»  'yí-w  «despeda^^ar»;  n 
\'  k  s  a  n  parece  ser  forma  secund.,  (jr. 
y.-ii-  iii  x.TtívHto  por  *y.T£-v-jw  «matar»]. 

-ksit,  term.  rerb.  no  fim  dum  comp.,  «que 
liabita ;  que  impera,  governa».  [1  v^  k  s  i]. 

1  kaiti,  /".,  «morada,  logar  habitado,  terra 
(como  (fizemos,  «povoação,  solo»:  Est. 
51;  171,20».  Cf.  ksetra).  [1  \/ksi: 
r/r.  y.Ti-o'.-;  «logar,  habitação»]. 

2ksiti,  /'.,  «destruição,  defiidiamento» 
[2  V^ksi;  (p:  «{/í-cts  ^=  v^.-<»:-í  «deli- 
idiamento,  tísica»]. 

ksiti-pa,  m.,  «senhor  dum  dominio,  duma 
terra,  rei,  príncipe»:  XX;  Est.  12. 
[I  V/ksiti,  4-  3-pa,  §  432.  Cf 
bhíipa]. 

f^PJ,  ri  6.\  pr.   ksip-á-ti,   -te;   prf 
k  i  -  k  s  é  ])  -  a ,  k  i  -  k  s  i  p  -  é ;  fut.  k  s  e  p  - 
-sjá-li.   -te;    pjip.  ksip-tá;    iiifiu. 
k  s  (^  p  - 1  u  m  ;  jer.  k  s  i  p  - 1  v  á ,  -  k  s  í  p  - 
-ja.   «arremessar,  lançar,  chapar  com», 
XXIX,  13.  1'  pass.,  pr.   k  s  i  p  -  j  á  - 1  e .  !| 
caiis  ,  pr.  ksep-ája-ti.   [zd.  X''"'!']- 
-\-  ã.  "arremessars(Mire,  insultar,  ofen- 
der, ileshislrar»,  167,  3. 
-f  pra.   (■(/.,  130,  13. 
+  sam.    «atirar  para  um  iiimile  de 
cousas,    ])(V    mnu     montão,     deslriiir, 
1(18.  IS;  aperlar  conjimtamenle,  conden- 
,•^ar,  alireviar,  resumir». 

ksipra,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  "lançado; 
apressado,  rápido».  ||  '^am,  ar.  adv., 
"r.ipidamente,  de  pronio»,  i;i(t,  *;  \\'\.  7 

I  \   M  i  [>  I  • 

kçina.  //»/*..  2^/ksi.  «arruinado,  deca- 
dente, ele.»  jj  kslna-sneha  «ipie  tem 
o  óleo  a  acabar-se,  falto  de  (deo»,  148,  7. 

ksíra,  //  ,  «leite».  \Cf.  V^ksarJ. 
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rTT:   3*  ]il.  jD-f.    k'  II  -  k  ?  ml  -  ii  s ;    piip. 

k  s  u  II  -  II  á  ;  jrr.   -  k  s  ú  il  -  j  a     'M-inpiir- 

rar,  empuxar,  calcar,  esiiia;.Mr,  diinimiir». 

[z(l.    xJ-iitl]- 
ksudra,  ntlj ,  -as,  -ã,  -am,  '■iih'S(|iiíiiIio, 

pi'íjii('iin,  vil.  mau»,  ij  H.,  nlia^'nlfla.  ni- 

iili.iria».  Tv^  k  siid  1 . 
^cj.    cl.   4.',   pr.     k  s  ú  (I  h  -  j  ;i  - 1  i  ;     ppp. 

k  su  il  li  -  i  - 1  ;i .     "Irr    Umw,   cslar   cuiii 

fuiii.>..,  Esl.  áo. 
ksudh,  f..  '■foiíii'».  X\V.  G.  ly'  ksutlli] . 
k3udhita,  ntlj.,  -as,  -ã,  -am,  "osfoniea- 

lin.  Citll)   folIlO".   ,/'/'/'.     \    k  ?  II  (111  ]  . 


ykhja) 

ksetra,  n  ,  «torra  de  someadura  ou  ará- 
\i'l;  i'ourelas,  leiras,  ele.  III,  11;  XII,  i3; 
cauipo,  solo»:  XXV,  12;  i28,  9,  lO.  {propr. 
"ItTiviio  ocupado,  pniprifdade  riislica». 
Cf.  k  s  i  I  i  e  o  noxsu  uiotio  ile  dizer  «ter- 
ras, umas  terras  de  seu».   1  \/  k  s  i  J . 

ksetra-pati,  m.,  "dono  de  terras;  om, 
as.sim  in  128,  10,  das  terras», 

ksema,  m.  n.,  •  morada  segura;  bem-estar: 
se>:uraiii;a,  sosst*<.'o,  paz».  [I  V'  k  si ;  Cf. 
(?)  í/ó/,  haiui-s  «aldeia»,  tm//.  home 
"O  lar  doiuésíieo»  e  nii  coiiip. —  Itam  no 
fim  lie  uoiiies  ile  povoaçõe,^  iio  setilido  ile 
"lopar  de,  aldeia  de-.cdiHo  Hiirkiiigliam]. 


7=1,  kha 


i  kha,  15."  siiulioln  ijriifico  nu  .^iliiliiini) 
sn:  rliatiinili)  k  li  a  k  ã  r  ;i .  1'.  k  ã  r  a . 
«fitni-ma  ou  nulrs  silalia  klia».  A  sua 
f-raíia  devaiiágrica  é  7^.  V.  ^'§  i-3.  A 
consoante  só  por  si,  IJ  k  li,  §  8,  2.»  na 
ordem  alfaliética,é  o  funema  vjaúj/ana, 
7.  r.,  maliã  -  prãiia,  f/.  v.  de  ^  k, 
7.  r. 

:i  kha,  /'. ,  "hiiraco:  culto  da  roda  do  carro 
iCf  s  II  kha)*.  «esparo  ;i])crl(t.  a  ca\i- 
dade  (aparente  do  céu)».  Cf  kliaga. 
[Ykiian]. 

kha-ga,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  «(jue  se  move 
no  ar,  voador,  volátil».  ||  111.,  «a\e,  pás- 
saro», t'/".  antarfksaga,  kliagama. 

kha-gama,  i<l..  \('d.  ;ki. 

khatvu,  /".,  <ca(p'.  Ilíaca-,  i;iO,  20. 

khanda,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  "(pieljrado ; 
Í!)iMiiipie(o».  II  ;/*.,  «parte,  secçâii». 

T^R  r„t  TTT,  cl.  l.\  pr.  k  h  á  n  -  a  - 1  i ,  -te; 
prf.  k.i-k  li  a  n  -  a  .  .'i.' pt.  k'a-klin- 
-  II  s ;  fnt.  k  li  a  II  -  i  s  j  á  - 1  i ;  ppp. 
k  li  â  -tá;  iiifiii.  k  li  á  n  -  i  - 1  n  m  ,  jn: 
k  li  a  II  -  i  - 1  V  á  ,  k  li  ã  •  t  N  á  ,  -  k  li  á  - 
-ja.  «cavar,  alirir  canais,  escavar»! 
pitu  .  pr.  klian-jd-te,  k  li:l -j.-i- 1  e. 
icittn.  pr.  kliãn -ája- 1  i.  «fazer  ca- 
var, íawr  escavar,  etc».  \liit.  cnn- 
•nli»\  n  riliz  orij.  è  proniv.  •  s  k  a  n  ; 
Cf  nu  zil.  xfi  "poro,  nascente  (ile 
agua)»  «  knr  «escavar» J. 

V    \iiii       M, 1.11,1  si    iVixab.  dut  Rrtri.è 


-f-  iii.  «enternir,  esconder  11:1  IrriM". 
Kst.  Til. 

khara,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  «áspero,  dt-s- 
agiadável».  m.,  «burro,  XXV,  {\, propr. 
(pie  leiíi  \oz  áspera,  desagradável». 

khalu,  (ulr.,  «por  certo,  na  verdade; 
l'i2,  ái;  lambén:».  ||  roíititninlira  «eis 
(pie. .  .,  agora».  ||  reforça  a  ueijaliva  na. 
[\podr  Irnduzir-te  por  «(pie  =  ponpie  = 
\isto  ipie  —  pois  (pie»,  Est.  47. 

iç(| ;  destii  raiz  formo  111  ■  se :  ppp.;  jer.  sim- 
plrz.jer.  ivmp.;  jiass.,  pr.;  e  completa -se 
cinn    \    k  li  a  n    7.  r. 

l^TíT.  <•/.  1',  V>:  k  li  a  d  -  a  - 1 1 ;  prf  k  a  - 
-kliád-a;  fnt.  kbãd-i-sjá- 1»-,  -li; 
ppp.  k  li  ã  d  -  i  - 1  á  .  «comer,  devorar».  ;| 
pass  .  pr.,  k  li  ã  d  -  j  á  - 1  e .  |!  cnu.i.,  pr. 
kliãd-ája-ti.  «fazer  comer,  dar  de 
comer  (a  animais  esp.)*.  [Cf.  ijr.  ktíS-m 
«ferir»;  raiz  orij.  pror.  •skad  oh 
*  s  k  a  n  d  ;  cf  ijr.  xv.S-  chi  xvíl^w  e  y.va-  em 
xv«f»  «comer  (produzir  comexáo).  arra- 
nliar;  coçar^  ]. 

khura,  ih.,  «c,a.sro  ido  pi-  do  r.ualo,  ou 
de  outros  animais)»,  I.'t2,  k. 

TçTrr.  '"'"J  CO''/  com  preposil.  na  cl.  2.*,  pr. 
kbJ!Í-li.  :,prf  ka-khj:b  g  281,  IV. 
3.'  pi  k'a-klij-ús  )$  278  c;  fui. 
k  b  j  il  •  s  j  á  .  t  i .  -te;  ppp.  k  b  j  ã  - 1  á  ; 
lufiu.  k  b  j  .•{  •  t  u  m  ;  jer.  -  k  li  j  «  ■  j  a  . 
•(dbar.  ver;  aparecer,  iiianifestar-se». 


(V  khjn 
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coujwiniht  tin  forma  siniplez  iia  passiva, 
pr.  k  h  j  ã -  j  á  - 1  e .  «ser  falado,  ser  co- 
nliocidou ;  e  na  caus.  k  h  j  ã  -  p  -  á  j  a  -  f  i , 
-lo.  «tornar  conlieciílo,  Jizer,  falar  de, 
procKiinar,  celebrar». 

-\-  ã.  «dizer;  mostrar,  indicar;  fazer 
011  tornar  conhecido».  Cf.  ã  k  h  j  ã  n  a  , 
npãkhjãna.  !|  in  144,  i.  «tendo 
ido  pe'lo  caminho  qne  me  fora  indicado 
( j  a  t  h  ã  k  h  j  ã  t  a  p  a  t  h  a  m  ) « . 


■  ■-  npa .  «ver.  piTcher^. 

-|-  j)  r  a  t  j  -  ã .  « recusar,  negar,  1G8,  R : 
refutar,  renegar». 

+  sam.  «manifestar-so  com,  apare- 
cer juntamente  com :  sumariar,  contar, 
avaliar-), 
khjãti,  /".,  «entendimento ;  discrimt\ 
discriminaeão:  norão,  idéa,  conlieL-i- 
mento;  nomeada,  fama,  celebridade". 
[V/khjã]. 


ÍT,  ga 


1  ga,  1G.°  símbolo  gráfico  no  silalario  ser., 
chamado  gakãra  «fonema  o»  «H/fs  sí- 
laba g  a ».  V.  k  ã  r  a .  A  sua  grafia  deva- 
nágrica  éTT-  V.  §§  1-3.  A  consoante  só 
por  si,  TT  g ,  §  8,  3.'  na  ordem  alfabé- 
tica, é  um  fonema  vjaiigana,  q.  r., 
cujo  s  t  h  ã  n  a ,  q.  v.,  é  k  a  n  t  h  j  a , 
q.  V. ;  e  cuja  natureza,  emcuanto  á  per- 
ceptibilidade do  som  é  ghosa  «soante, 
sonoro»  {Gram.  p.  176,  nota  ao  §  16), 
emcuanto  ao  contacto  é  sprsta,  q.  v., 
emcuanto  à  expiração  a  1  p  a  -  p  r  ã  n  a , 
q.  r.  O  som  porluguís  ga  é  produzido 
com  articulação  menos  funda  no  palato. 
r.  Ika. 

2 -ga,  HO  fim  (hs  compostos,  V.  V^c*^» 
\/g:Lm,  IV^gã,  §  432,  «que  vai  em 
OH  para,  (jue  caminha  jjor  ou  para ;  (pie 
está  em  •,  (juc  é  destinado  a  ou  se  refere 
a».  Cf  antariksaga,  uraga, 
k  li  ã  g  a ,   g  u  r  u  - 1  a  1  p  a  -  g  a . 

TT.  '■(//:  nijn  forma  de  rd.  v  incoalka  r  da 
1."  cl .  ga-kha-,  jeralm.  escrito  ga- 
-  k'  k  ha-,  em  substituirão  do  rad.  dr 
V/gam,  a  cual  è  dada  como  de  forma- 
rão irregular.  V.  V^g''^"»  ^  ^í-  V\> 
;  ja,   V^jani.   [V.  in  IV/gã]. 

i\T,>.  firma  iucoativa  de    V^ga,    q.  v. 

Gangu,  /"..  «fa)  (iang.i»,  o  rio  (lanjes, 
XWIIi.  1."  7;  XXXI,  7.  [prov.  rvdupl. 
de  V'gam,  inleusirauiente]. 

ga^a,  ui..  «clffantc»:  X,  8;  141,  21. 

gaça,  ui,  «nuillidrio;  acompaidiamento, 
roda  (dl-  MT\iduri's,  amigos,  ele.),  sfí- 
(|ili(o,  Ifii,  2^;  biiido,  102,  2x,  rebanho, 
elf». 


gananã,  f,  «cálculo»,  [gan,  du  rd. 
ganaja-,   -f*   suf.   anã]. 

gansi^a.-,  rd.  deu.,  pr.  gana-já-ti.  «con- 
tar, calcular,  computar,  enumerar».  !| «im- 
putar (alg.  c,  ar.,  a  alg.,  loc.)».  [  g  a  n  a  ] . 
-j-  ava.  «pôr  fora  da  conta,  despre- 
zar, XXV,  <.. 

gata,  ppp.  e  adj.,  «ido»,  162,  IS;  «ido 
para»,  14o,  16;  rej.  ac.  Est.  22,  grhain 
ã  g  a  t  e  «chegado,  vindo,  a  (nossa)  casa» ; 
p  ã  n  d  u  r  a  t  ã  g  a  l  a  iv  « ficou  branco, 
à  li-tra,  foi  para  a  braiKpiidâo»,  132.  13; 
g  a  t  a  ^\  k  s  a  j  a  m  « linou-se,  morreu " . 
143,  12;  Indra-lokam  ito  gatin 
«idos  daqui  para  o  paraíso  de  Indra». 
164,  16;  rej.  loc.  ã  v  a  j  o  1i  k  usai  ã 
sarvatra  gatam  «em  nós  amh"- 
existe  inalteravelmente  a  prosperidade  . 
164,22;  com  ^/as  rej.  jc».  mamã  si 
g  a  t  a  "h  «estás  de  mim  ausente»,  148,  u ; 
rej.  iufin.  snãtú  gata  «que  tinha  ido 
às  (suas)  abluções,  à  letra,  a  banhar-se», 
136,  22.  II  »o  fim  dos  comp.  «ido,  par- 
tido; chegado  á  condição  de;  cpic  segue 
de  ...  até»  C/".  dhanusko}  i -gata. 
li  com  evam,   V.  s.  r.   [v^gam   q.  r.] 

gata-prãna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «quo 
.•\|iirou,  morlo»:  XXIX,  5;  144,  2.'). 

gata-3âkalpa,  adj.,  «sem  desejo,  sem 
Vontade,  srm  objectivo,  sem  propósito 
dcfmido;  sem  motivo  (justo),  sem  razão, 
170.    1-.  Cf.  \i-^  c  sãkalpa. 

gati,  /. .  «movimento,  o  andav,  porlf  ou 
modo  df  amiar,  pa.ssos  cm^cíví/,  172,  20; 
caminho;  curso,  di>cm'so :  logar  ou  via 
de  salvação;   refujio,  arrimo,  144,  1  = 
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XVIII.  II  «situarão,  conilição  {emritUt  fu- 
liira,oupost  mortem),  1%,  12».  [^/gaiii. 
Cf.  Qi:  3»ai-;  «a  faculdade  de  andar»]. 

ITT.  ri  1.",  pr.  g  ã  d  -  a  - 1  i ;  perf.  i:  a  - 
-^'ád-a;  ga-gad-é;  fut.  gad-i- 
-sj;i-tc;  ppp.  gad-i-lá;  i)ifin. 
g á  d  -  i  - 1  u  111 .  «falar,  diz(>r,  recitar».  || 
pass.,  pr.  gad-já-te.  \' caus.,  pr.  gãd- 
-  á  j  a  - 1  i . 
-fui.  "dizer,  exclaiiiar«,  130,  m. 

gada,  Mi.,  «doençau. 

gantavja,  partic.  fut.  paiis.  usado  impexx., 
ou  mm  inslr.  «há  de  ir-se,  liá  de  se  ir; 
ir-se  Iiá  (por  tal  modo,  de  tal  modo, 
iiis(r.)n,  13(5,  3.  [v^gain]. 

gandha,  m.,  «cheiro,  aroma,  porfume». 

gandharva,  m.,  «Gandarva o; 'j>ra/m.  no 
pi.,  107.  13,  cantores  ou  músicos  do  céu 
de  Iiulra,  e  taiiilnMii  médicos  celestiais 
como  guardas  do  Soma. 

gandha-vaha,  m.,  «o  ijue  leva  o  cheiro, 
/.  I'.,  o  \enlo'i, 

TPT.  0$  tempos  e.ipeci((i.t,  em  ser.  cl.  sem- 
pre,  tão  formados  de  ^  ga  com  o  sufixo 
Ulcoativo  k'  li  ( li  k  h)  e  não  de  \/  g a  m ; 
assim :  cl.  1.',  pr.  g  á  -  k  k  h  a  - 1  i ,  -te; 
nos  tempos  jerais :  prf.  g  a  -  g  a  m  -  a  , 
5."  pi.  ga-gm-ús,  5.»  s.  atm.  ga- 
g  m  -  é ;  aor.  á  -  g  a  m  -  a  - 1 ;  fui.  g  a  m  • 
-i-sjá-ti,  -te,  fut.  perifr.  gan- 
-lã-,  §  ál)8 ;  ppp.  g  a  - 1  ;í ;  iiifin.  g  á  n 
-tum;  jer.  ga-lvií,  -g.-l-t-ja, 
-gam-ja.   «ir,  ir-se,  partir;  chegar». |1 

•  passar»  diz-se  do  tempo.  \\  «ir  cm  abs.'> 
!i3,  1;  142,  i  {aor.  sem  aumento  e  com 
mã  7.  r.);  14(5,  3  (fut.  perifr.);  105,  15. 
li  "ir  para,  ir  a,  com  ac.»  13i,  H  ;  14'i,  24; 
140,  ilj  102,  26  (aor);  104,  27;  107,  l.|j 
"ir  para,  ac,  no  intuito  de,  com  o  íim 
de,  ac.»    172,   17;  no  infin.  rcjendo  ac. 

•  para  ir  para  ...»  Est.  ol.  jj  «seguir  (o 
caminho  patham  ac.)-  144,1  ||  «che- 
gar a,  alcançar,  «c»,  n."  248  (llãm.  I,  2, 
i7,  aor.  aument.,  com  mã);  Hst,  30.  i  «ir 
para,  Aw.,  sthale  gakkalas  (part. 
pr.HOJenit.)  te  ko  vidliilt!  «cual  o 
modo  de  lu  ires  p.ira  um  lagof?», 
134,  23-H.  II  com  um  nome  rm  setitido 
abstracto :  •chegar  a  ou  cair  em  lai  011  tal 


\/gam,   -t-   prati) 

estado  ou  condição»,  ex.:  -\-  astam 
{Cf.  V/i)  «declinar..  V.  Vocab.  XXIII), 
-f  ksajam  «cliegar  ao  acabamento  (da 
vida),  expirar»,  -\-  inoliam  -desfale- 
cer». Cf.  140,  20.  II  com  infin.  130,22.  || 
pass.,  pr.  gam-já-te.  V.  n."  94.  j 
caus.,  pr.  gãm-ája-ti,  -te.  «obrigar 
a  ir,  fazer  ir».  [3í/.  gam  «\iro,  ã-ijam 
» chegar»  {V.  infra  -|-  ã);  j/r.  fkiív-M 
por  *  ^•é-jbi  de  *  -j- Fcu-Jw ;  lat.  ven  -  io 
por  *  ijvem-io.  O  rad.  g a  k  h a  -, 
jeralm.  escrito  g a  k  k  ii  a,  -  está  por  * g  a  - 
-ska,  Cf.  pá-o-/.-<i)  e  V^is,  a  cujo  rad. 
SC  substitui  i-kkhã-,  e  iijualmente 
V/pras,  )•(/.  prá-kkh,  \/}d.  rd. 
j  á  -  k  k  h  a ;  cmcuanto  ao  suf.  k h a  ceja- 
se   V^r  e  n."  80]. 

+  adhi.  «alcançar,  obter». 

+  anu.  «seguir,  acompanhar». 

-f  abhi.  «vir  para:  104,  lO;  IOj,  17; 
visitar,  101,  r»;  ajiroximar-se  de». 

-(-ava.  ■•i-iitiiuler,  compreender, 
aprender-.;  XXV,  13;  XXVI,  ii. 

-f  ã.  «vir,  VI,  20;  10;;,  3;  vir  a,  che- 
gar a,  loc.  ou  ac,  X.  H;  Til,  3i,  Est. 
22;  voltar;  recorrer  a,  «c».  jjVw  abs. 
ãgamjatc  «vem  ai  alguém,  vem 
jeiíle»,  n."  94. 

-f  abhj-ã-.  -vir  para,  a, /oe.  141,  il. 

-f  u  p  a  -  ã  --  u  p  ã ,  OM  -f-  upa. 
«aproximar-se,  ir  ou  vir  para  junto  ile, 
eiilrar» ;  gívitãntam  upãgam;il 
{iior.)  "foi  para  ou  chegou  a,  entrou  no 
termo  da  sua  existência,  terminou  seus 
dias,  morreu»,  148,  Li. 

■'■-  puiiar-ã.  '■v<dlar,  voltar  para 
Iras.,  103,  ir.. 

-;-  sam-ã.  «•reunir,  encontrar,  con- 
juntar,  congregar»:  100,  lo;  108,  20. 

I  sam-upa-ã.  «ir Juntamente  com 
outrem  a  ou  [lara  ou  ter  com,  ac,  .apro- 
ximar-se com  outrem  de  ac»,  170,  13. 

-f-  ud.  "erguer  .«.e,  aparecer, emerjjlr, 
vir  aciíiwi,  nascer  {dizse  dos  aitiv»)-. 

-f-  u  p  a .  y.  supra  -f-  u  p  a  •  ã . 
j-   nis.   «sair;  partir;  pn».  .1.  r  ■!• 
vir  tie,  com  abl.  XXVlll,  2.",  *> 

-\-  |»rati.   rejendo  a  prepum.,  >■  p.i 
rada  do  rcrlio,  ac,  I4t>,  2,  ..ir  paru»;  ent 
abtol .  «ir-sí'  embora»,  172,  *) 


(Vgam,  +  vi 
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+  vi.  vi  gata  «ausenli'»,  e  no  1." 
mriiiln-o  de  cavip.  "Soin  . .  ■>.  K  vigala- 
-  s  ã  k  a  I  p  a . 

-\-  sam.  na  roc  atm.,  «vir  jimla- 
mcnlo,  acompanliar  com  {instr.);  unir- 
-st'.  jiiiitar-st',  onconlrar-se  coni»,  instr. 
XIX.  9:  XXVIII,  1.°,  7.  V.  samãgaina. 

-gama,  «o  fou  dox  compostos,  «que  vai". 
[V^gam]. 

gambMra,  adj.  -as,  -ã,  -am,  "fundo.., 

l.Tl.   19. 

garijãs,  compar.,  «inais  grave,  o  mais 
grave:  o  mais  respeitável,  XXI,  3;  o 
mais  respeitável  de  todos,  n."  205;  mais 
ijuorido».   [garu  =  guru  q.  r.]. 

ganit,  u.,  «asa». 

garutmant,  odj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «alado». 
[;  s.  m.  «ave,  pássaro»,  162, 28.  [ g a  r  u  t  ] . 

gardabha,  ?»..,  «asno,  burro».  V.  °blií. 

gardabhí,  f.  do  prcccd.,  «hurra»,  [o  suf. 
-ablia,  no  fem.  -abhí,  c  formativo 
de  nomes  de  animais]. 

gardhin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «desejoso,  an- 
sioso», 146,  1.  [\/grdh]. 

garbha,  m.,  «f*'to;  madre,  útero»,  [zd. 
t/areva,  id.;  gr.  |if;9o-í  «rccemnasci- 
do».  Cf.  JsXvi-í  o  madre».  V^grabh. 
V.  v/grah]. 

ilrri,  cl.  1.', pr.  g  á  1  -  a  - 1  i ;  ppp.  g  a  1  -  i  - 
-tá.  "gotejar,  escorrer  às  bagadas,  às 
golas».  [Cf.  gr.  páyJ.w  intr.  «cair»c  a.  ai. 
qnellan   «jorrar».  Cf.  gala  s.  u.J 

gala,  Hí.,  "goela,  garganta»,  [âv/gj*.  Cf. 
Int.  gula  id.  Cf.  gr.  fy^-A  «comida»,  lat. 
ror- o  «devorar»]. 

1  ITT  :    oor.     á  -  g  ã  - 1 .     «ir»,     [afim    de 

^'gam,  V^ga;  zd.  gu  «ir,  vir».  Cf.  nor. 
á  -  g  ã  t  com  t-^r,  «  f < » i  • : . 

2  TTT,  4.'  cl.,  pr.   g  á  -  j  a  - 1  i ,    -te;  perf. 

ga-g;'o,  ga-gé;  fut.  gã-sjá-ti; 
ppp.  g  í  - 1  á ;  í/í/ÍM.  g  a  - 1  u  m  ;  jrr.  g  f  - 
-tva.  «cantar».  ||  pode  seguir  a  ri.  1.* 
g  ;í  - 1  i .  1  cam.  g  S  -  p  -  á  j  a  - 1  i ,  -te.  [V. 
n."  68  e  Vocab.  IX,  XYII.  zd.  gú  «can- 
tar» 1. 

gãtra,  ».,  «o  movente,  í.  e.,  membro  (do 
ciirpM),  e  jtor  ninccdntjnc,  no  pi.  corpo», 
17(».  21.  [I  V^gáj. 

gãndharva,  «((/..  -as,  -i,  -am,  «gandár- 


[ga- 

pcrf 
ppp. 
infin. 


viço,  à  maneira  dos  Gandarvas». 

n  d  li  a  r  V  a  J  . 
TTT^,  cl.  l.\  pr. :  g  !Í  h  -  a  - 1  e  ,  -li; 

ga-gáb-a;  frtt.  gãh-i-sjá-te 

gãli-i-tá   ou   gã-dbá,  §  6õ; 

gáli-i  -  lum  ;  ^íT.  -gáli-ja.   «merj 

lliar  em». 
-[-  ava.  «mergulhar  em,  í/c,  XXVIl. 

17,  mergulhar  por  debaixo  de,  uc.«. 
glr, /".,  n."  loO,  «canto;  voz,  fala,  142,  r«; 

163,3..  [IV^grJ. 
giri,  wi ,  «monte»,  141,  18.   [4  V^gr;   zd. 

gairi,   id.]. 


f^Trí, 


reja -SC  2^/gr. 


gíta,  ppp.,  -as,  -ã,  -am,  «cantado».  |j  n., 
«canto,  canção;  louvor».  ||  f.,  «canto, 
poema,  espec.  sacro».   [  2  ^/  g  ã  ]  . 

TT,  «soar,  ressoar,  reboar».  [Cf.  (kr  «grilo». 

^  V.  nota  *    Vocal).  XV]. 

guna,  n.,  «fio  de  corda,  corda,  e  espec 
corda  do  arco».  |1  «lio  formativo  da  na- 
tureza das  cousas,  cualidade,  caracleris- 
tico;  cualidade  boa,  virtude;  161,  4;  2o; 
162,  15.  nopl.  trigunãs,  «os  trós  prin- 
cipios  constitutivos  dos  seres  {V.  s.  v.)». 

guna-ratna,  «.,  «cualidade  (estimável 
como  uma)  jóia,  n."  212;  a  pérola  das 
boas  cualidades». 

gunavant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «vir- 
tuoso, excelente»:  Est.  5o;  163,  ii. 

TITT,  raiz  ficlicia.  V.  g  o  p  a ,  g  o  p  a  j  a  - , 
gopãja-. 

guru,  adj.,  -us,  -vi,  -u,  n."  10o,  «grave, 
140,  13;  pesado;  respeitável».  ||  s.  m. 
«guro  ou  guru,  um  guru.  pessoa  respeitá- 
vel,—  o  mestre,  o  pai,  a  mãe»,  142,23; 
146,  18.  V.  o  vocáb.  imed.  [gr.  ^p6-;,  lat. 


g  rav  •  I  s  .    por    * 
guru   por   garu. 

4  V  grl- 
guru-talpa-ga,  w., « 

(seu)  guru».  Ii2,  7. 
guru  lãgh ava,  n.  V. 
TT5,  cl.  J.\  pr. :  g  li  h 


g  a  ru  - 1  s  ,     como 
Cf.   ga  rijas   s.  v. 

violador  do  lrit(j  do 

[í-ga]- 

"i  I  a  g  li  u . 

-ati,  n."  o4,  -te; 


perf  gu-giib-a,  gu-guli-t^  3.'  pi. 
gu -giib-iré;  ppp.  gii-dliá,  í|  6<í. 
infin.  g  li  b  -  i  - 1  u  m  ;  jer.  ■  g  u  li  -  j  a . 
«esrondiT,  ocultar»,  XXVII,  li.  ||  caus. 
gilh-aja-li.     "esconder».   \zd.    guz 
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gopaja) 


"csooiídcr;  ontorrar-sc».  Cf.  lai.  cus-, 
in  custos  «guarda,  guanliân",  í-mx- 
todin  «ciisludia,  guarda;  carcereiro» j. 
gnhã,  /".,  «escoiidi-rijo :  cova,  covil,  an- 
Iro,  caverna,  XXV^  n,  •'sc<iMd<TÍjo, 
XXX.  4  (caverna,  esconderijo  niiloló- 
jico,  cual  o  antro,  a  caverna  de  Caco)». 
[V/guhJ. 

1  TT,  cl  O.  pr.  g  r  - 1)  ií  - 1  i ,  g  r  -  n  i  - 1  é . 
•■clianiar,  invocar,  celebrar»,  [zd.  yar 
«■canlar,  cok-lirar».  Cf.  gir  s.  v.  e  gr. 
^íp-j;  «\v7.  harmoniosa,  canlo»,  dór. 
Tas-Í£v  «falar»,  lat.  garr-io  «cliilrear; 
tagarelar»]. 

2  TT,  cl.  6.*,  pr.    g  i  r  -  ;i  - 1  i ,    -te;    perf. 

ga-gár-a;  fnl.  ga  r- i  -  sjá  -  ti ;  ppp. 
gir-  n  á  e  também  g  i  I  -  i  - 1  ;í ;  iufin. 
gir-i-tum;  jer.  -gír-ja.  «engulir, 
devorar»,  [zd.  (jar  <>engulir».  Cf  s.  r. 
galaj. 

ilTT.  usiida  rid  forma  iiitais.  gãgr-,  pr. 
gã-gar-ti.  «velar,  estar  disperlo. 
acordado»:  XXXII,  3,  19.  110,  M-icaus., 
pr.  gfigar-ája  - 1  i .  «dispertar  alguém, 
fazC-lo  acordar»,  XXXIV,  5.  [zd.  ijnr 
•  velar,  estar  vijilante».  Cf.  gr.  f-f^-tro 
(intraiis.)  «acordou»,  "^^xy^f-ita  «velar»]. 

4  TT  "ser  pesado»,  raiz  gue  se  eiicoritnt  em 
guru,  giri.  g.  r.  [zd.  gnr  «ser  pe- 
.sado"J. 

TPJ,  r/.  4.",  ;*r.  grdli-ja-ti;  perf.  ga- 
-gárdh-a,  3.' pi.  ga-grdli-ús;  ppp. 
g  r  d  -  d  li  a  ;  jer.  g  r  d  -  d  li  \  á .  «estar  oh 
ser  s«\frego,  desejar  ardentemente,  ansiar 
por»,  [sí/.  gared.   Cf  S^/gr]. 

gfdhnn,  odj.,  -us,  -us,  -u,  «cobiço.so, 
muito  desejoso*,  li4),  IC.  [^grdlij. 

g]rha,  ».,  «casa»,  [«a  (pie  (nos)  encerra». 
V   gr  ah]. 

Kj-ha-patl,  m..  «díino  da  casa».   K. '-*lnf. 

gj-hapatní,/'.,  «dona  da  casa».  V.  ^-pati. 

g]rha-stha,  adj..  -aa,  -ã,  -am,  «que  está 
iiu  \i\('  em  sua  casa».  \[s.  tn.  «pater-fami- 
lias»,  o  Hráhmaiie,  iniciado  e  in\eslido 
dn  Iriplo  cordão  sagrailo,  dono  de  casa 
e  pai  de  familia.  j.i  no  2."  grau  da  vi<la 
relijiosa,  tlepois  de  terminados  os  estu- 
dos  do   hrahmachariado   ou   noviciado 


brahmánico  e  antes  de  se  tornar  cirila.  1'. 
b  r  a  h  m  a  -  k"  a  r  j  a .    [  v/  s  t  h  ã  ;    J5  432 ;. 

gfhja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  -caseiro,  do- 
méstico-. [ gr h  a] . 

geja,  adj.,  pnrt.  fut.  pass.,  -aa,  -ã,  -am, 
«para  cantar,  para  se  cantar;  que  se 
deve    cantar»,    XXVII,   17.    V.   %    Ml. 

.[2v'^'â]. 

TT.  r.  2  v' ga- 
go, m.,  f.,  n.»  i27.  «boi,  louro,  vaca», 
Est.  o;  14G,  í8..  II  /■„  .voz,  fala,  Est.  õ; 
o  reboar,  da  nuvem;  prece,  súplica». 
II  pi.  gãvas,  «manada,  em  jeral  gado; 
rebanho».  [V^gu  (?)  1."  zd.  giu  «boi, 
touro,  vaca»,  gr.  poj-t,  cujo  tema  é  Pof,  e  o 
lat.  bõ-s,jen.  buc-is),  «boi,  vaca», 
e  HOte-se  a  forma  ser.  g  a  v  - ,  aute  vogid. 
Eucotitrar-se  gãm  por  gãvam,  gãs 
por  gãvas  e  g  o  s  por  gãvas,  n." 
127,  prorém  de  se  fazer  em  srr.  a  pro- 
iiKuciít  do  V  sem  coutarto  do  lahio  infe- 
rior com  o  gume  dos  dentes  superiores, 
i.  e.,  V  vocalizado.  2.°  Cf  gr.  ^A-ta,  lat. 
bov-are,  «mujir,  gritar».  Veja-se  a 
nula  *  V(»cab.  XV]. 

gotra,  H.,  «corro,  logar  cercado;  corral 
(de  bois,  etc);  pn'sepeo.  ||  e  por  se  con- 
siderar o  «cercado»,  em  í/mí  se  reculhiam 
os  animais  domésticos,  o  centro  da  familin, 
«familia;  linhajem».  (iram.  paj.  4,  ^  a). 
[go   «boi»]. 

gotva,  í/.,  "natureza  de  boi.  estupidez». 
[go    <. boi»]. 

go-doha,  m.,  «o  acto  deinunjiras  vacas». 

go-pa,  m  ,  «va(|ueíro,  boieiro,  guarda  das 
manadas,  moro  dos  bois;  guarda,  em 
jeral».  ||  epiteto  de  Crisna.  ||  f.  gopl, 
q.  V.    (  2  -  p  a  ] . 

go-pati,  m.,  «senhor  ila  grei,  senhor,  em 
jeral'. 

gopaja-,  Vil.  denom.,  pr.,  gopa  -  j  .t  - 1 1 , 
-te:  ••  guardar,  defender».  [ g  o  p  a .  Cf. 
g..p5ja-]. 

gopavat,  adv.,  «siMnelhante  a  um  vaquei- 
ro», [gopa]. 

go  pã,  como  gopa   g.  r.   [í^/pSJ- 

gopâja-,  rd.  di-nom,  pr.,  gopã-já-ti. 
-te;  "guardar,  defender».  V.  gopaja-. 
Ijrom  ubl.  e  ac.  «defendiT  alguém  de  ou 
contra  alguém  nu  alguma  cousa,  guardar 


(ffopãja 


4r) 


aljriuMii  lie  alciim  mal».  IV,  n.  [gopã; 
dos  )(l.  deuom.  popiSja-  concbdn-sc 
erradamnife  a  eTistnicia  de  V^gup  «pro- 
hY\;  iiYvmhr»,  CKJo  ppp.  gupta  é  co- 
mum euco)itr(ir-se]. 

go-pãla,  m.,  «vaqueiro,  lioioiro.i;  epíteto 
de  Crl.riKi. 

gopí,  f.  de  popa  q.  r.  «vacpieira; 
gopiu,  í.  e.,  pastora  eoinpanheira  ou 
ainanle  de  Crixna,  cuamlo  ele  com  o 
p.onie  lie  Oopãla  passou  a  mocUlado 
nilre  os  pastores  nas  marjens  ilo  lamuiiá. 
] '.    í\  i;  s  n  a  . 

gaDrava,  «.,  "pêso;  gravidade;  importân- 
cia, dignidade,  Est.  16».   [guru]. 

ÍJET  ou  TJT^,  ci  9."j  pr.  g  r  a  t  h  -  n  a  - 1  i ; 
;>/)/).  gratli-i-tá;  jer.  -gráthja; 
«atar,  ligar,  prender,  encadear  (umas  cou- 
sas com  outras);  compor».  ||  pass.,  pr. 
g  r  a  t  Ii  -  j  A  - 1  e  .  ||  cans.,  pr.  g  r  a  u  t  h  - 
-;ija-tc,  gratli  -  aja  -  ti .  [emniauto 
á  idearão  co)ifro)de-se  Utt.  ser  cr  e 
«prender,  ligar,  atar»,  com  ser  mo  «o 
enlace  do  discurso,  conversação  {Cf.  a 
scmthitica  dêxte  vocábulo),  discurso»; 
coufroute-se  com-pouere  e  ainda  a 
ideação  conservada  em  port.  em  c  o  m  - 
por ,  CO m posição ,  rchitiramenie  a 
discurso  falado  oti  escrito}. 

grantha,  ?».,  ^composição,  obra  literá- 
ria, livro».  Cf  pustaka  e  XII,  li  e 
XVII.  13.  [^/granth]. 

granthi,  m.,  «nó»,   [v' grau  Ih  J. 

granthin,  adj.,  -i,  -iní,  -i,  «que  lê  li- 
vros, ou  que  tem  livros»,  [grau lha]. 

TPT.  r.  v^grah. 

nrr,    d.    1.",    pr.     g  r  á  s  -  a  - 1  e  ;     aor. 


-te;    ppp.   gras-t.l.    «comer,  devo- 
rar», 108,  18.  [Cf  â^gr]. 

n^,  d.  9.",  pr.  grh-ná-ti,  grh-ní-- 
- 1  é  ;  )ui  Epopeia  também  g  r  h  -  n  a  - 
-ti,  -te;  perf.  g  a  -  g  r  a  h  -  a ,  3.»  pi. 
ga-grh-ús;  aor.  á-gi-grah-a-l; 
á-grah-i-t,  ;l-grah-í-s-t  a;  fut. 
g  r  a  h  -  i  -  s  j  â  - 1  i ,  -te;  fut.  perifr. 
grali-í-tã;  pjip.  gr  li- í- tá;  infin. 
g  r  á  li  -  í  - 1  u  m  ;  jer.  g  f  h  -  i  - 1  v  a , 
-grh-ja.  «agarrar,  prender,  apreen- 
der, tomar,  apoderar-se:  XXV,  20; 
XXXI,  8;  1G2,  20,  30;  agarrar,  puxar 
(pe'la  ponta  do  vestuário,  por  ex.), 
172,  3..  II  «aprender;  receber,  aceitar, 
receber  ordens».  il  «apoderar-se  de,  ga- 
nhar vantajem  sobre,  levar  a  melhor  a, 
vencer,  dtjmar,  subjugar».  ||  «adquirir, 
comprar,  instr.  do  preço,  130,  24,  23..  || 
pass.,  pr.  g  r  h  -  j  cá  - 1  e  .  ||  caus.,  pr. 
g  r  ã  h  -  á  j  a  - 1  i ,  -te.  ||  [  ^Z  g  r  a  h  por 
[/  g r a b h  védica,  zd.  garez  e  (j arev 
ou  gerev  «apreender,  agarrar».  Cf 
s.  V.  garbh  a] . 

-\-  anu.   «favorecer». 
-j-  ni.  «refrear,  reter», 
-j-  p  r  a  t  i .  « tomar,  receber,  aceitar» : 
Est.  3a;  XXXIll,  '.. 

grahitavja,  part.  fut.  pass.   \/  g  r  a  h  , 

grama,  m.,  «ajuntamento:  tropa,  exér- 
cito; aldeia».  ||  em  comp.  «reunião,  mul- 
tidão, conjunto,  lotalidade»,  168,  20.  Na 
Kst.  1)4  pode-se  trad.  «exército». 

grãmaní,  vi.,  uom.  s.  -is,  XVI  a,  «reje- 
dor  de  uma  aldeia,  rejedtu"  da  aldeia". 
[V/ni]. 

grãsa,  m.,  «bocado»,    [^gras]. 

grivã,  /".,  «cachaço,  nuca»,  (f/r.  Sufi  ?J. 


á-gras-I-t;    fut.    gras-i -sjá- ti,  |  gri§ma, /«.,  «verão». 


^,  gba 


1  gha,  17."  simlttdo  (jrnfico  no  silnbario 
ser.,  rlianiadii  gliaKãra  'fonema  on 
antes  sílaba  g li  a  »  V.  kara.  A  sua 
grafia  dcvan.igrica  é  ^,  glia.  V.  ^i 
1-3.  A  ciiii><(>ante  só  por  si,  ^  gh,  J$  8, 
1.'    na    onb-m   alfabética.   ••   o   fonema 


vj  a  11  gana,    </.   r.,  aspirado,    iiialia- 

prã  II  a.    '/.  r.,  de  Tf,   g,  </.  r. 
á  -gha,  pi>r  ghan  (  -=   v  b'"'    7-  '■'  "" 

nniip.  Cf   -  gliiia  . 
gha^a,   m.,  «\aso  nu  jrrat,  infusa,  |>oli', 

iMiilaio...  130,  111,  I'.»,  10,  ±2,  Ii:t,  20. 


i  ka) 


ghana,  m.,  "niiveni",  {\\,  n.  {prop. 
"ilfiiso",  \/j.'liaii  =  lian  ■olistrniru"'. 

:4lrl<4,  )•</.  cam.   \f  li  a  ii   7.  < . 

ghãsa,    )H.,     «forrajem.    fi-no,    j>a>lo... 
\  {.'lias.    vid.,  «comer"]. 

rTT.  (•/.  /.",  pr.  p  li  6  s  -  a  - 1  i .    -te;   ppp. 
g  lui  s  - 1  ;í ;  jer.  -  g  li  ú  s  -  j  a .   "  soar,  fa- 
zer harullio,  ressoar»  i,  cam.  pr.  g  h  o  s  - 
-  á  j  a  - 1  i .   "fazer  soar,  fazer  ressoar-. 
-t-    ava.    e    -\-    vi.     «proclainaro. 

^TTÍ.  cl.  6.',  pr.  g  li  ilr  11  -  á  - 1  i ,  -te:  perf. 
gu-gliilrn-a,    -e;   ppp.   gliúrií-i- 
-t.1;   «oscilar". 
-^-    vi.    «rolar»,  IW.  is. 

ghrta,  íí.^  «pingo»,  a  manteiga  clarilicaila 
(•  ili'rri'liJa  que  se  denomina  «gui»  e 
SC  emprega  em  certos  actos  cultuais,  e 
mesmo  culiiiariamente.  [duwa  \'ç\\v 
«gotejar,  pingar»  mi.  Cf.  em  port.  pingo 
(da  gordnra  das  carnes)  =  unto.  hanlia]. 


ghora,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «ti-rrivel,  hor- 
roroso», 147,  !<•. 

ghosa,  m.,  «som,  111,  2i;  riiido,  barulho, 
tumulto,  IG4,  ll».  \\  em  ipuimit.  «fonema 
sonoro,  sonoridade»  e  se  diz  de  f(»nenia 
consonántico  cuja  articularão  se  faz  com 
agiote  sã  vara  «(um  pouco)  cerrada» 
donde  resulta  líaver  uma  corrente  nada 
«sonora»,  a  cual  é  modilicada  pe'la  arti- 
culação hucal.  r.  a  g  lios  a,  vivara, 
s  ã  v  ã  r  a .    \'.  n.°  o-G.    [  ^^ g  h  u  s  ] . 

-ghna.,  forma  de  ghan  (—  han  q.  v.) 
cm  romp.  -as,  -i,  -am,  Cf.  2-gha,  c 
a  r l  li  a  g  h  n  a ,  k  r  t  a  g h  n  a ,  otc.  [Cf.  zd. 
\:en(i   «(jue  mata  »,  110  fim  dos  compostos]. 

ÇÍT,  5.»  cl.,  pr.  gi-ghra  -li,  -e,  V. 
n."  ')4 ;  «>  f /.  2.»  ghra-ti  (=  ghrã- 
-:i-ti):  perf  ga-ghr:ó,  §2'*^!.  IV.; 
ppp.  g  h  r  ã  - 1  ;i ;  jer.  g  i  -  g  h  r  - 1  v  a . 
-ghríí-ja;  «cheirar:  exalar  cheiro,  o;i 
scntir-s"  cheiro». 


na,  J8.°  símbolo  (/rã firo  )io  silahario  ser., 
chíniinilo  nakãra  «fonema  oí<  ?hí'.sího 
silaha  na»  V.  kãra.  A  sua  grafia 
devanágrica  é  ^,  V.  %Í  !-.'{.  A  con- 
soante só  por  si  ^  n,  §  H,  o.*  na 
ordem  alfabética,  é  um  fonema    vja- 

II  g  a  n  a   cujo    s  l  h  ã  n  a ,   7.  r..  é   k  a  - 

II I  h  j  a  ,    7.  r.>  e    n  ã  s  i  k  j  a ,    7.  » .,  cuja 


piiviptibilidade  6  ghosa,  7.  r..  cujo 
Contacto  arliculalorio  i^  sprs|a.  7.  r., 
cuja  expirarão  é  alpa-prãua,  7.  r. 
Cf  Ika  e  Iga.  Existe  em  portu- 
put}s  o  fonema  n,  atenuado  porém;  é  a 
nasal  que  precede  iinedialaniente  o  fi»- 
nenia  c,  7,  assim  em  mtiíim.frnuro,  lutni- 
(pteira,-  tínujnr,  ou  o  fonema  7,  assim 
tiii  iiKiHija,  frniujo,  tamja,  sdinjne. 


^,   Ka 


i  ka,  Ift."  siiidiijto  ijittfiro  no  silnhitrio  ser. 
iliiiiniido  kakãra  «fonema  oh  ««/es  si- 
l.dia  ka»  y.  kãra.  A  sua  grafia  de- 
N.iiiagriea  é  rj,  \'.  %i  1-3.  A  consoante 
^o  por  si  rj,  W,  %  8,  {).•  na  «irdem  alfa- 
bctica,  •'  um  fonema  v  j  a  íi  g  a  n  a  .  7.  r., 
rujo  st  h  ã  n  a ,  7.  r. .  i-  t  ã  I  a  v  j  a  ■•  jiro- 
duzido  no  palato»,  de  contacto  arlicula- 
(orio  s  p  rs(  a  .  7.  r.,  do  ]ierceptibili- 
<l:ide  aghosa,  7.  c.  de  aspirar,lo 
lipa-prãna.  7.  r.  (^)rr»'Sponde,  de 
'  rio  iiioilo,  n  (V<«te  fonema  o  fonema 


ilialeclal  porlugiié.s  cli  explosivo;  em 
sám.>ierilo,  porem,  a  articulação  é  mais 
dorsal,  porque  a  lingun  se  dispõe  mais 
coinexa  e  a  emissjlo  é  mais  puramente 
exi)lo5Íva  e  com  ept-nlese  de  i  reduzido 
e  prótese  mais  de  k.  do  que  de  t. 
i  ka,  cutij.  copul.  ftirlit.  «e;  ora».  ||  alij. 
rezes  (ideersnt.  «mas».  1|  «se»  crecpcio- 
iialmente.  \\  UijamUt  2  teniins,  tnclU.  com 
o  2.":  161,  18;  16C.  8.  |]  liyando  2  ter- 
mos e  reitftidii  enclit.  com  cada  um. 
170,  IJ.  II  HijHndo  nirios  lermos  eiirlH. 
fò   com  o  último,   170,  SO.   j|  liijtnido  2 
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memhrox  tlc  /iv/sr.  l'tl.  o.  ||  liiinihh  2 
fiasrx.  1G9.  2:..  i|  «ora.,  XXVIII.  2.",  2.  || 
ua  siijuif.  de  «o  =  mas»,  pondo  cm  con- 
traste idéas  aulagónicas :  liO,  15;  Ku,  11 
(Cf.  167,  10).  II  meramente  expletiva  ou 
ofidso,  ex.  iCui,  12.  II  com  otitros  indecUná- 
reis:  k"  ;1  p  i  "iiias,  o  que  ...,  do 
mais  ...«.  F.  api.  kTipi  ...  k"  a 
«faiilo   ...  como  ...,  Í6M,  lo.   kseva 

•  e  tami)óm,  e  juiitamonle,  por  rezes 
oxactamenle  então,  logo  depois».  V.  eva. 
Wsecfiiido  de  na  ]'.  kana  s.  v.  [gr.  zt, 
lat.  7  H  e  ;  n  a  k  a  jí  c  7  ?í  c  ] . 

kakra,  u.,  •roáix»  e  ])or  sinécdoqiic  «ctxrro». 

'^^,  cl.  2.\  pr.  kas-te,  n.°  228,  4.", 
3.^ p\.  káks-ate.  |i  cl.  1.',  pr.  káks- 
-a-ti,  -te:  perf.  kaks-é.  ||  infin. 
kás-tum;  jei:  -káks-ja.  «aparecer; 
ver,  olhar».  ||  «ammciar  (fazer  que  apa- 
reça, que  se  conheça),  dizer,  falar  de 
(flc.)».  [forma  redupl.  de  ^/kãs  7.  r.] 
-1-  ã.  cl.  2.'  atm.  «dizer,  relatar, 
XXXII,  1;  falar  a  alguém,  dat.,  de,  ac, 
XXXII,  M»,  143,  1,  onde  reje  jenit.  = 
dal.  commodi,  cf.  dat.  in.  144,  17.  |]  «cha- 
Uiar,  denominar»,  XXXII,  2. 

-f-  V  i .  «aparecer,  mostrar-se  por  to- 
dos os  lados,  hrilhar;  ver  claramente; 
discernir». 

+  vi-ã.   «moslrar.  ex])licar». 

kaksus,  }).,  «olho»,  XX;  147.  20.  ||  «(fa- 
culdade da)  visla»,  147,  27.  ||  V.  visaja. 
fV/kaks]. 

kaíikú,  /■.,  «hico»  de  ave. 
kanku-dh)rta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «Ic- 

vailn  nu  hico»,  l'M,  1. 
kandãla  ou  kãn^ãla,  7.  r. 
katas^  /■  tie  katvãr,  7.  v. 
katuh- sala,  «(/;'.,  -as,   -ã,   -am,   in 

1.'12,  3  «(casa)  c(»m  um  i)alio  ao  tneio 

e   salas  aos  cuatro  íLngulos».    f-^liir, 

j^ãlâ]. 
Katur.  r.  katvãr. 
katurtha,  adj.  íitnn.  urd.,  -as,  -i,  -am, 

•  ruarld».  170,  8.  ||  «r.  ka  hl  ri  liam. 
adv.  «rnarla  vez».  pr"la  rnarla  vez»,  [lat. 
7 II 11  r  t  lis  por  *  ijiiat  er- 1  u  X  ]. 

katnr-daòa,  «ralorze».  [lat.  <iui>  tar- 
de c  i  VI  I . 


katustaja,  adj.,  -as,  -i,  -am,  "cuádrn- 
plo,  cualerno  (cualroao  mesmo  (empo)». 
V.  viv.ãha.   [katur]. 

katus-pad,  adj.,  -pãt,  -padí,  -pat, 
«cuadrúpede».  ||  neutro  a.  colect.  «os  cua- 
dríipedes » .  [katur.  Cf.  Int.  qnad r u - 
- ped- i  s]. 

katvãr,  tema  forte,  katur  t.  fr.  m.  n., 
katasr  /'.,  num.  card.  nom.  pi.  kal- 
vãras,  katasras,  katvãri  §  ll.'{ 
«cuatro».  [lat.  quãtior  e  quãtuor: 
com  o  nom.  k  a  t  v  ã  r  a  s  cf.  gr.  út.  tít-x- 
p:;  <C.  *  -iTFx^i;  e  lat.    *  qvatv  ores]. 

katvãrisa,  uuin.  ord.  -as, -I, -am,  «cua- 
drajésimo».  [forma  abrev.  de  katvã- 
rísat,  n.o  204  a]. 

katvãrisat,  num.  card.  /".,  «cuarenia». 
[Cf  lat.  q  u  a  d  r  aginta  .  E  provável 
que  este  num.  card.  significasse  prim. 
«cuatro  vezes  dez,  cuatro  dezenas» 
katvãri- d asanti.  Cf  lat.  *qua- 
draf de) cinta.  É  certo,  porém,  que 
muito  cedo  se  fundiram  e  obscureceram  os 
elementos  morfolôjicos  destes  vocábulos  nas 
linguas  indo-céllicas.  Cf.  gr.  rxTTapaxovTa, 
—Tíapóy.&vTa  com  o  gr.  mod.  aapxvT»..  V. 
V  í  s  a  t  i  ] . 

kana  {ou  ka  na),  adv.,  «nem».  ||  dá  ao 
interrog.  signif.  indef.,  %  124:  kí  kana, 

*  «cualquer,  tuahjuer  cousa,  alguma  cou- 
sa»; na  kr  kana  «neidium,  nada».  C/'. 
107,  14  com  1()8,  4. 

kandra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «claro,  hri- 
Ihante»  II  ?/*.,  «lua».  [í/h/h«  v/kand  por 
\/skand,  orijin.  *v/skandh.  Cf. 
em  védico  skandra  «hrillianle»  e  cm 
lat.  rand-e-o  «ler  a  côr  hraiica  bri- 
lhante» com  scint-illa  «centelha»  e 
em  gr.  ÇxvO-o;  «amarelo,  cór  do  ouro», 
y.avS-apo-í  «brasa»]. 

Kandra-gupta,  m.,  «ílhandra-giipla  oh 
Saiidrafuld».  eélehre  rei  de  Palalipnira 
(1'atna)  no  Hm  do  4."  .séc,  antes  de 
(Irisío,  e  cujo  nome  os  gregos  escreve- 
ram 2«v5p'y'*u;TT&;  e  Zav^poxorro;.  [propr. 
«prctlrjido  de  dhandra»]. 

kandramas,  m.,  «lua».  V.  Daksa. 
Hohini.   ["-mãsj. 

T^*-{,  raiz  que  sõ  se  enronlrn  nan  ã. 
Vficah.  V.  nnia  ff;  assim 


1 


4>» 


V/  k  a  1 , 


pra- vi ) 


-f-  ã,  <•/.  í.\  ;w.  ã- kãiii -a- ti 
(;;0(/e  te>-  ã  ho  jy/í/.  ã -  k"  a  Ui  -  a  -) ;  jteiÇ . 
ã  -  k'  a  -  k  ã  m  -  a ,  5.»  /)/.  ã  -  k  e  lu  -  u  s 
§  2Há,  I ;  i)pp.  ã  -  k  ã  h  - 1  a  ;  (jer.  ã  - 
-kam-ja.  «Jjol)er  aos  golos;  hoclie- 
cliar,  lavar  a  hôca». 

kamat,  expressão  (nhiiirattro,  t/ae  só  se 
enroiitra  com  foniiarões  dn  1  \  k  r,  uti 
slipiif.  de  •■('sj»aular-se  i.  e.  cxprossar 
<  sj)aii(o ;  i'spaiitar  í.  e.  causar  cspanlo. 
admirarão,  assombro «. 

kamat-kãra,  »«..  "Ospaiilo.  atlinirarão, 
siirprfs.i',   XXX.  0. 

kamat-kj-ta,  ndj ,  -as,  -ã,  -am, 
Tspaiilailo,  ailmiraili),  suipn-oiiilidu ; 
iiifalitado;  arroganlo». 

■MJ  ,  <7.  /.«,  pv.  k  á  r  -  a  - 1  i ,  - 1  e  ;  pevf. 
k  a  - 1»  â  r  -  a  ,  3'  pi.  k  c  r  -  ú  s ;  k  o  r  -  <í 
§  2H:Í.  I;  ftit.  kar-i-?já-li;  ppp. 
k  a  r  -  i  - 1  á  ,  e  k  í  r  -  ii  ;i ;  inf.  k  á  r  -  i  - 
-tiim,  e  kár-luni;  (fev.  kar-i-l\a 
e  kar-lva  e  uiiidn  kir-tva;  -kár- 
-ja.  siijnif.  (jeriil  <.m(i\i'r-s(',  ir,  aii- 
dar«,  diz-se  dos  liometts,  dos  (niii)i(iis,d(is 
iifpins,  dos  (tilids.  II  «vaguear,  frrar; 
andar  por  uma  v  outra  banda  (pa»tando), 
paslar»,  XXVI.  tO;  128.  5,  n.  ||  «pcr- 
corn-r  camiidio,  caminhar,  seguir  cami- 
nho (para  chegar  a)»,  j  •■proceder.  ]iro- 
ce(h'r  a,  oxecular  ou  acahar,  cimipiir  (um 
aclo,  uma  ohrigação,  dliarmam  Kst. 
.'{.  um  aprendizado.  XXXll,  7.  22)".  j 
jnss.  kar-já-lc.  |!  aius,  pr.  kâr- 
-  á  j  a  - 1  i ,  -te.  [zd.  c  (I  r .  Cf.  -xí).-, 
-n'/>.-(?)  m  I5vj-  *o>.c;  <'hoieiro»,aí--í;'/.o;  (?) 

•  cahrt'iro-> ;  V.  s.  r.    k  ã  r  a  .    Cf.  V  k  a  I . 
Vkal]. 

1  althi.  •  lraiis;'redir,  pecar  emilra 
fspec.  a  fé  jurada.  171,  <»•. 

4-  ã.  "aproximar- se».  ||  'fazer,  exe- 
cutar, 140,  M;  comeler,  pi  r|irelar,  mh/íí 
lurão    tiiá',      devãnà      viprijam 

•  ofender  os  oh  aos  deuses»,  KJM.  ít.  Cf. 
II  construção  roíii  ijeiíit.,  iii  Itíá,  2i. 

-|-  sam-ã.  «execidar,  acah.ir,  con- 
cluir». 

;  ud.  -vir  acitiia,  irromper,  apare- 
cer, nascer  («los  astros)*.  ||  raiii.,  pr. 
u  k  -  k  ã  r  -  a  j  a  - 1  i .  «fazer  \  ir  acima  ou 
para  forn,  fazer  «pie  sain.  ohrigar  a  sair, 

V    Aunei;  —  M.iini.il  Sk    (Vvtoli.  rfui  Krrct./ 


dar  saída;  evacuar;  emitir;  emilir  so:n, 
pronunciar,  falar,  dizer,  XXV,  -'■ 

-f-  pari.  «andar  de  um  lado  para  o 
outro ;  estar  ao  serviço  de  alguém,  As 
ordeus  de  alguém,  servir  alguém. 

-f  vi.  «mover-se  em  difereides  diroc- 
ç/^es".,  162.  20.  U  caus.  \i-kãrja  ijer., 
171,  íí  "leuilo  ponderado,  tendo  reflec- 
tido ••. 

-kara,  em  comp.,  -as,  -i,  -am,  «cpie  se 
move,  movendo-se»:  ...  anjas  ka 
v  a  n  e  -  k  a  r  á  n  p  r  ã  ii  i  n  a  s  s  \  a  - 
Sara-s  v  j  ii  pã  d  aj  a  I , '  XXVIII,  2.",  3, 
•  iiiaiou  com  seus  tiros  de  xará  ...  e 
outros  animais  (dos)  cpie  andam  (/.  e. 
\ivem  percorrendo  e  pastando)  nas  sel- 
\.'is  bu  naíjuela  lloresla». 

karana,  »//.,  n..  «jié;  perna.;  l•:^l.  10.  || 
»».,  «acahamenio,  execução»,    [^/kar]. 

karlta,  n.,  "Comportamerdo,  procedi- 
mento, porte»  no  conjmdo  dds  aclos  tia 
vida.  [ppp.    \'V.;\v]. 

karman,  »..  «pele  (de  animal,  com  o 
pelo)::  XXX.  2  128,6,  9.  ||  «escudo». 
[zd.    c  II  r  e  III  ti  n    «pele»]. 

karmamaja,  adj.,  -as,  -í,  -am,  .'feito 
de  couro,  da  pele  de  um  animal».  I  kar- 
man,  -maja]. 

karja,  odj.  i;er.  pol..  -as,  -ã,  am,  mmi  • 
tem  de  se  seguir,  ou  percorn  r,  ou  cum- 
prir». II  karjã,  f.  e  ^mi\  v.,  uo  fim 
de  compotito:  «cnminlio  a  seguir,  modo 
de  \ida.  curso  (de  estudos  ou  novicia- 
do), prálica».  [v^  kar]. 

Mr<i,  (/.  J.',  pr.  k  ;i  I  -  a  - 1  i ,  -te;  prrf 
k  a  -  k  á  I  -  a .  .V.»  pi.  k  e  I  -  ú  s  g  582.  I ; 
fiil.  kal-i-sj;i  li;  /./(/*.  kai-i-lá; 
iiifiu.  k  :U  -  i  •  t  u  m  .  'e.star  ou  ser  agi- 
tado, mexer-M'.  remexer-se;  tremer,  os- 
cilar», 170.  a.">.  [firma  poslcr.  de  \  kar 
q.  r.  Cf  liil.  ciil-lis  «caminlio.  rua ', 
col-rrc   «cnltixar;  lialiilarj. 

-j-  pra.  <caniinliar  para  deaníe.  an- 
dar». 

-f  pra- vi.  •mii\er-Ke.  oscilar,  des- 
viar-se  (do  caminho,  ele.  «/;/.);  njãjjâ  t 
p  a  I  li  a  h  p  r  a  \  i  k  a  I  a  n  t  i  p  a  d  A  n  a 
d  h  I  rã  li .  Kst.  .'Ifi,  «os  lirmes  não  arre- 
d.im  pi*  do  cainiiiho  direito». 


(kalana 


ÒU 


kalana,  mlj-.  -as,  -ã,  -am,  ••ni<»v<^<lifo; 
osimI.iiiIi':  In-iiiiilo».  1'  «amli-jn,  dissolu- 
lo».  I)  II.,  "osoihnjrKi:  Ip-iiior».   [\/kalj. 

kãn^Lãla  =  kandãla,  m.,  o  lã  c  o  li, 
f.  •rhanilalu»,  iiuliviíluo  ila  iiifíina  c 
mais  ilosprozivol  eslirpo,  de  casta  iiiixla, 
nilio  do  pai  xudra  o  mãe  hráhmane.  i 
k  a  r  m  a  -  k  ã n  d  ã  1  a  ,  111,2  «cliaiidala 
pe'!o  pn>e»'dimPiilo  í.  e.  u  Aerdadeiro 
chamlala».  {V.  karman).  ^'aiuna- 
-  k  ã  ij  d  ã  I  a  ,  111,2,  «chandala  de  nas- 
cimento». 

kãtnnnãsja,  u.,  «o  (sacrifício  (pie  se 
tl.'\.>  fazer)  de  quatro  em  quatro  meses», 
no  principio  de  cada  uma  das  três  esta- 
ções, r  jajfíia.  [kalur,  com  rn- 
iliznçCw,   -j-    mãsa]. 

kãturvarnja,  v.,  «as  quatro  castas», 
í.  c,  Brálimants,  Xátrias,  Váixias  o 
Xudras.  "kalur,  com  rrkUzarno,  -\- 
A  a  r  n  a  j . 

kãpa,  m.,  n.,  «arco»  de  tiro,  142,  13.  ]; 
kãpa-hasla  «de  arco  na  mão,  ar- 
mado de  arco»,  144,  20. 

kãmikara,  «.,  nouro». 

kãra,  m.,  «movimento;  caminho,  curso 
{mesmo  dos  astros);  procedimento».  |j 
-espião»  XXVII,  «2.  [v/kar.  ijr.  t7o/.o-í 
«o  polo  (i  io</<f  do  f/ufil  ijiram  corpos  em 
morimento,  o  polo  do  mundo  à  roíhi  do 
ipiiil  se  fiiz  o  movimento  dos  astros»]. 

kãrin,  (idj..  -i,  -iní,  -i,  (feral,  no  fim  dos 
compostos,  «móbil,  movediço;  (jue  segue 
um  caminho  ou  modo  de  vida».  ||  m., 
"iiifanl."   (soldado  de  pé)..      [V^kar]. 

kãru.  ndj..  us,  -vi,  -u,  «belo,  fornutso», 
XII;  \^H,  2;  170  20.  II  ..caro,  (pierido». 
[Cf.  Uit.  caril -s  «caro,  custoso»  e 
depois  «caro,  estimado»]. 

kãra-lokana,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «de 
olhos  OH  (|ue  ti-m  olhos  formosos», 
;-<»;,.  i-.l  U. 

kãru  básin,  adj ,  -i,  -im,  i,  «(jui'  se 
sorri  OM  ri  graciosamente,  de  gracioso 
rir».  1(í7.  c. 

1  JT^,  2  T^,  'í'ie  parecem  ser  uma  sò  raiz, 

dii  cl.  6.'  (rvi  ser.  cl.  | ,  pr.    k  i  -  n  <)  - 1  i , 

•  n  u  - 1  r  ;    prf.    k  i  -  k  á  j  -  a  ,    k  i  -  k  á  j  - 

a.    §  2Ki.  II.    ki-kj-é,    ki-kj-é; 

iiit     W  I     » i  1    I  i        t  .•      iijip,    k  i  - 1  .i : 


infiii.  kt'-lum;  ;/<»■.  ki-l\a,  k"aj-i- 
-tvá,  -ki-t-ja.  «arrimar,  pór  em 
rima,  arrumar,  pôr  em  ordem;  colher, 
ajuntar;  acumular;  armar  {ex.  um  altar) : 
construir».  H  e,  pela  idéa  de  «pôr  íi 
parte",  «reparar,  observar,  notar:  pon- 
derar», [os  lexicóyrafos  distiiirpiein  duas 
raízes  1  V  li  > ,  2  V^  k  i  ;  )'.  Whilney 
'The  Rools,  etc'  s.  r.,  e  Cf.  V  kit]- 
-|-  nis.  «concluir,  resolver,  decidir- 
XXIX.  13 

-}-  vi -nis.    «ponderar,  considerar, 
concluir»,  171,  li. 
-f-  pra.   «ajunlar;  aoumnlar". 
4-  vi.    id.;   na  Ksl.   X^,  pode  trad. 
«colher». 

-\-  sam.    «pôr  cu\  rima;  ncunndar: 
colher». 

|T4f|,  raiz  ríd.,  ipie  se  encontra  em  derir. 
nom.  uo  .'cr.  cláss.,  e  com  a  na.^alização 
interna  de  reforço,  n."  .36.  em  outrus 
deriv.  nom.  e  na  conjugação  da  y/  k  i  n  l . 
.1  siijnif.  fundamental  è  «brilliar,  luzir, 
tornar-se  risível».  [e.rtensâo  da  ^ki 
na  signif.  de  "cslar  em  destaque,  ser 
observável»;  zd.  cit  «reparar,  notar'. 
Cf.   v/kint]. 

kit.  V.  kid. 

kitã,  /'.,  "pilha  (de  lenha  para  a  crema- 
ção (lo  cadáver),  pira».  147,  I2.  [p)ii>. 
i  ki]. 

kitta,  H..  «noticia,  conhecitnento». ;,  «pi  n- 
samenlo.  espirito,  inteligência»,  162,  i<>. 
I '.    1»  li  í  t  a  ,    s  t  h  i  r  a  .    [/»;>/>.   V'  J* '  1 1  • 

kitta-nãsa,  m  .  «perda  de  consciência; 
Ularvia»,  148,  C. 

kitta-moha,  m.,  «esvaiuM-nto,  delitpiio; 
confusão  de  e.<ipirito,  entorpecimenlo  df 
inteligência».  148,  *. 

kitra,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «brilhante;  vis- 
toso, 168,  16,  admirável;  excelente».  || 
do  som,  «claro,  audivel».    f  V^  k  i  t  ]  . 

kid,  partic.  euclit.,  ipie  junta  aos  ttmas 
prou.  iuterroij.  k  a  ,  k  i ,  k  n  ,  ou  a  for- 
mação destes  temas,  llirs  dá  slíjuif.  indefi- 
nida. Assim    kaA   kid,   kí   k  i  il ,   «al- 

.  giiêm.  alguma  cousa».  Jj  Í24  e  nota  *  ao 
Vocah.  X  VIII  h.  V.  k  a  Ih  a  m  .  k  a  d  ã  , 
k  va.  [Cf.  lai    .111  id   . 


I 


fil 


V  lÉest) 


"PífT,  '•'•  ^0.;  pr.  kint-.1ja-ti,  -te; 
Iteif.  perifr.  k  i  n  t  a  j  a  iii  ã  s  a  ;  fitt. 
k  i  u  t  -  a  j  -  i  -  s  j  á  -  t  i  ;  ;)/)/).  k  i  ii  t  -  i  - 
-lá  7.  c ;  ijci:  k  i  a  l  -  a  j  -  i  •  t  V  á  , 
-kiiil-ja.  i'n'floctir,  cnnsitlorar,  pensar, 
i:{U,  8,  2i;  143,  25;  1(51,  4.  passo  em 
ipie  o  verbo  não  está  construído,  como 
atfiures  se  ensina,  com  aciisat.  regido  de 
prati;  a  trad.  e  expl.  gram.  é  a  se- 
iiuinle:   ki  n  l  a  j  ãiiiãsa    ta  d   kãrjaiii 

•  julp»u  •>  <jui'  liavia  a  fazer-se»  s  u  in  a  - 
li  a  t  oiiiiportanle»  s  v  ã  iii  s  u  t  ã  111 
prati  «para  sua  filha»;  171,6  forma 
/'.  do  ppr.  §  78  2."  OIjs.  p;i}r.  25 ;  pensar 
i-in,  ocupar-se  ile,  cuidar  pm>,  ac,  ou 
dat.,  OH  loc».  [fnrnin  poster,  de  V  kit 
]ior  inserrão  de  nasul,  ou  talvez  antes 
kintaja-  formarão  denominatira  de 
um  derivado  de  [  V.\t,  e  á  qual  se  atri- 
buiu a  suposta    \   k  i  n  t  ] . 

-  saiu.  -rill-rtir  cmisifr"..,  171,  8 
Cf  171,  0. 
kintajãna,  ndj..  -as,  -ã,  -am.  '■i*iiiisi- 
d.Taiuli»,  rrflecliiulu",  147,  í3.  [pari.  pr. 
atutau.  irreij.  da  ^  k  i  n  t ,  itor  k  i  n  l  a  - 
jaiiiãna.    Cf  §§  374,  37õ]. 

kintã,  /■.,  ■  |H'iisamenl<),  idea,  i:}0,  i;  cui- 
dado, 134,  17;  iiicditaçãn,  peiísaiiionti) 
lixu  OH  duldniso,  140,  (>.  II  kiiiiruii 
vali  "(iT  a  idi-a».  [v/Kint  ou  antes 
\  kil    . 

klntã-para,  adj.,  -aa,  -ã,  -am,  <'<pi('  leni 
um  p)-iis;iiiii-titu  prcriíiiiifiile  ou  lixo ; 
altsorlo  no  seu  (Irislc)  pensar-,  103,  it». 

klntãvisaghna,  adj.,  -as,  -i,  -am, 
<MÍ)-slriiidor  do  veneno  dos  cuidados», 
131.  (7.  (  o.visa-O]. 
kintita,  »/.,  |)ensaiiiento,  reílexAo;  idea 
(lixa) ;  riiidado,  ansiedade;  Irish-za;  pro- 
pósito, dfsj;.'iiios».  [ppp.  V^  kintj- 
kira,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  ►longo,  largo» 
diz-se  do  tempo.  ||  ».,  «demora»;  r  num 
raso  M.,  adv.:  kirain,  ac,  «largo 
(••iiipo,  jMir  longo  tempo»,  V.  iiiãki- 
ram;  kirãt,  «/»/.,  «de  longo  tempo, 
di^sdo  longo  tcm|)o»;    kirasja,    gen., 

•  depois  de  longo  tempo»;  semcllianir- 
mrntr  :  instr.,  dat ,  loc 

klra-kãla,  »«.,  «longo  li-mpo».  ||  primeiro 


termo  de  um  comp.,  138,  5;  142,  10: 
«desde  longo  tempo,  desde  longa  data, 
lia  limito,  liavia  iiiuilo;  por  largo  leiiipo«. 

kira-mltra,  n.,  «amigo  velho». 

kirãja,  )•(/.  (/fHOHi.,  ;-»•.  kirãja-ti,  -te; 
•  estar  ausente  por  longo  tempo,  demo- 
rar-se  muito,  tardar»,  144,7.  [kiraj. 

^TT,  raus  ,  pr.  k  o  d  -  á  j  a  - 1  i ,  -te:  ■•  ex- 
•cilar;  impelir,  incitar,  levar  a». 

-f-  pra.    /(/.,    meter  em   (tal  ou  lai 
empresa);  arrastar  a;  inspirar.» 

T^T,  a/Hs.,' j>r.  kor-iija- ti ,  -te:  -rnu- 
har  1 .  II  pass.,  pr.  k  o  r  -  j  á  - 1  e . 

kúíjã,  f,  «eliudá»,  madeixa  de  cahelos  ipii' 
se  (k-ixa  no  alto  da  caheea  da  criança 
depois  da  cerimónia  da  tonsura,  lai  como 
a  ordena  o  (Código  .M;lnava  11,3o.  í|  «cris- 
ta: airSo,  popa  (de  cahelo,  de  penas, 
ele);  jienaclio»,  Kst.  25. 

kúrna,  m..  ?/..  -  farinha,  pó...  [própr.  ppp. 
de  uma    \  karv    "Irilurar,   mastigar»]. 

kúrnaja-,  »(/.  dvnom.,  pr.  kilrna-ja- 
- 1  i ;  ppp.  k  il  r  n  -  i  - 1  a .  « reduzir  a 
pó;  esmigalhar,  qiiehrar  em  peilaços 
diiiiiiiulos,  130,  15.. 

ket  V.  ked. 

ketana,  adj.,  -as,  -i,  -nm,  <■  visível,  ma- 
nifesto, not.lvel;  vivo,  animado;  sen- 
sii-nle,  eon.scientp,  inleligenle».  '  m., 
"(nm)  ser  sensiente,  hoini'm».  [j  n  ,  «per- 
ce|)i-;lo ;  apan-neia».  ||  «principio  eoii- 
scieiíte  :  iiileligi-ncia,  alma,  espirito, 
coraçSo».  II  -ã  /".,  «consciência,  fiileií- 
dimento».  |j  em  comp.  Soka-upaliata- 
-kflana  «ipie  tem  o  cora^/Jo  ok  o  es- 
|iirilo  ferido  pe'l;i  .saudadi'",  liO,  3, 
h  r  k  k  h  a  j  a  -  ã  \  i  s  I  a  -  k  e  t  a  n  a  -com  o 
corayAo  atravessado  pc'lo  amor,  apaixo- 
nado-, Iti.l,  S3.    [V  kit]- 

ketas,  ».,  «aspecto;  ele.  V.  Welana. 
n.  i!  sa  n  t  a  pt  ;i  -  ketas.  «com  o  es- 
pirito ou  ipie  ti-m  o  espirito  aflito,  a 
alma  pesarosa»,  138,  11.   [ykit]. 

kod  =  ka  id.  V.  id. 

nT^,  cl  /.»,  pr.  k  i^  M  •  a  - 1  • .  -  í  <* ;  ;'<•'/• 

ki-kt^ft-a;   ppp.  keft-i-t;i,  7.  t.; 
iufin.    k  t>  s  t  -  i  - 1  u  m  .    «mover  s<' ;   n' 
mexer-!*»';  geslicular;  ser  vivo  om  aiiivo. 
\\\ll     3.    Iillar:    dehal.Tse.    \\\.   II 
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+  V  i .   <.ili'liat»'r-so",  l'i:<.  <« 

keçta,  H..  "iiiovitiionlo,  pislo;  ac^-An;  es- 
forço ;  t>xtYiirã(>'>.    [  V   1^  P  ?  t  ]  • 

kestana,  »..  «•moviíneiilo;  acçAo ;  esfor- 
ço...   1'.    kosta.    [^'kopt]- 

Kestã,  /"..  «iniovimonto  eic.»  \'.  koM.a. 
II  ftaclivitladí^;  procoiliinciito,  purli'».  V. 
karina-o    |-^  keM]- 

keçtita, ppp,  -as,  -ã,  -am,  «moxido, ele; 
executado,  acal)adon.  ||  >».,  s.,  cactos, 
acções,  feitos»,  =  k  e  s  l  a .     [  V^  k e s t  ] . 


Ka)lukja,  /«.,  nonit'  pr.  de  um  j.oro, 
"l'liaidrK|iiia  011  os  (lliaiilúiiiiias». 

xJJ,  ri.  J.'.  i>r.  kj;iv-a-le.  -li;  ;</»/>. 
kjii-l;i:  iiifiii.  kj  ;i\  -  i  - 1 II  III .  ■reiín'- 
xer-se,  pAr-se  em  acti\ idade:  lialaiiçar. 
Aacilar,  cair;  cair  di'  (nU.)  XXVI,  l'.]i 
cnns.  jir.  kjãv-ája-li.  kjãvajet 
5.»  .s.  pot.  "faria  cair».  l'kõ,  8. 

-p  vi.  (tdii.  «desabar,  cair,  decair; 
desviar  de  (abl.),  afaslar-se  de  {abl.), 
Esl.  áG". 


5".  kha, 


kha,  'JO."  símbolo  (jnífico  no  silabário  ser., 
rluniiado  kliakãra  <•  fonema  ou  antes 
sikdia  klia».  V.  kãra.  A  sua  pralia 
de\an;ií;rica  é  ^.  V.  t%  l--^-  A  cou- 
suanle  só  pur  si,  ^  kli,  §  8,  7."  na  or- 
deni  alfaljétíca,  é  o  fonema  v  j  a  n  ^  a  n  a , 
q.  r.,  a.spirado,  maliã  -  prãii  a,  q.  v., 
de  r^  k,  q.  r. 

kattra,  »..  •umliela,  j/uarda-sni».  disliii- 
tivo  da  realeza  e  do  poder,  [^/kliad]. 

1  ^7,  *nux.,  pr.     k  li  ã  d  -  ;i  j  a  - 1  i ,    - 1  e . 

"Colirir;  encobrir,  esconder,  ocullar ; 
i-nvolver».  I!  )ia  roujufj.  primária,  ppp. 
k  li  a  n  -  n  á  «rolitTlo,  ctc.o,  141,  1''. 
[ztl.    sen  d    «ocullar ;  enganar»]. 

-f-  ã.  «cobrir,  M'lar". 

-f  pari.    «envoher.  rolnir  cm  re- 
dor; lapar  ]>or  rima,  12M,  fi. 

-f-  pra.  «colirir.  esconder:  ccdirir 
rom,  inlr.,  128,  9.. 
i  ^T  ou  V  k  b  a  n  d ,  cl.  2.»,  ri-il .  k  b  á  n  l  - 
-li;  cl.  /.•  k  b  á  n  d  -  a  - 1  i ;  pnf.  k  a  - 
-  k  b  n  n  d  -  a  ;  nor.  :\  -  k  a  -  k  !i  a  d  -  a  - 1 
{Cf.  g  2;{8);  á-kbãn  ri-Jin,  (%  2V.>, 
iileiíilíi-sp  viais  n  quf  no  sámsrr.  rrd.  não 
K  iliini  a  iuKPrmo  í  de  que  rezn  o  §  Vlf^ 
n  ;  ftntrin  pois  a  -  k  b  a  n  t  •  s  - 1  > 
a  -  k  b  ã  n  ) .  «aparecer,  parecer;  parecer 
bom  OH  aprad.ivel...  \Cf.  l^/kliadj. 
khandaH,  n  .  •  eb.indasn,  bino  védico 
(diz  se  do  Samaxed.i   e  dn  I.(jiii\i'da) ; 


metro;  Iralado  mvlricu  (um  dos  seis 
vedangas)».    [2v/kbad]. 

khala.  ni.  {raro),  ».,  "disfaree.  arlimanba». 
[provar.    1  ^^  k  b  a  d  J . 

khãttra,  »(..  "pupiio.  disiipulo.  lirâo.  iio- 
\iço.).  [prortiv.  de  k  lia  lira;  a  siiinif. 
própr.  seria  «o  «pie  ie\a  a  unibela»  dn 
j-Miru,  do  mesire]. 

khãjã,  /',  "Sombra».  [(/»•.  a/.:i  <  *<;/.oiá. 
"sonilua».    1  \/  kliad  ?]. 

khãjã-dvitíja,  adj.,,  -as,  -ã,  -am,  «(pie 
lem  como  segundo  a  somlna.  /.  r ,  pro- 
jeclando  sondira,  acompanbado  da  som- 
bra», em  espec.  como  caracterislico  dos 
mortais  em  oposição  aos  deuses,  os  quais 
não  ir>eiii  sombra,  171,  30. 

1^7".  '•/•  7.'.  pr.  k  b  i  -  11  á  - 1  - 1  i  :  perf. 
k  i  -  k  b  é  d  -  a  .  k  i  -  k  b  i  d  -  é ,  esmlus 
(n."   8(5)    kikkbC';    fid.    kbel-sjá- 

-  l  i  .  te;  ppp.  k  i  n  -  n  á  ;  in/in. 
kbél-lum;    ner.   kbil-l\a,    -kliid- 

-  j  a  .  «cortar  (passar  à  espada)  XXX1\', 
4,  rorlar  (deitar  abaixo  .1r\ores)  K^l. 
22;  140,  Jr..  ici;  di^idir.>.  [*skid: 
zil.  s  (•  (  ii  d  ,  (/r.  T/JX-*'*  <  *  <r/,i5-/-«o. 
hit.  sri-n-d-o,  «fender,  cortar;  se- 
parar-. Cf.   kb  -    sk    in  n.»  8()J. 

-|-  a  \  a  .  iti. 

-)-  S.  «afastar,  remover;  jiór  fora,  ti- 
rar para  fora:  estorvar  (a  n-ali/ação  de); 
roubar». 

iid  .  "enilar  fora  ;  exterminar". 


í 
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gana) 


íT.  èa 


1  ga,  2/."  siitiholo  (jynfxro  tio  xilítliàrio  sn:,  \ 
ihtmiadu  j/akãra  « fonema  o»  nnlrs  si-  i 
lalta  fra».   F.  kãra.   A  sua  ^'ralia  (l«^- 
van.1j.TÍfa  é  sT,  ''.  §§  l-'^.  A  consoante  | 
só  por  si,  sT  ir,  §  8,  8.'  na  ordem  alfa-  ' 
liética,  »'  nni  fonema  vj  ai"i  <: a  na,  ij.  r., 
cnjo  s  l  h  ã  n  a  .  7.  r.,  é  t  ã  1  a  v  j  a  ,  q.  v., 
(•  de  contacto  articulalório     sprs(a, 
7.    r..     de    perrepliliilidade     pliosa, 
</.  c.  dl-  expirarão    alpaprãna    q.  r. 
Kslá  para  ka,  como  {ra  esta  para  ka. 
r.   ga,    ka    e   ka.   Em  poriujrnès  nfio 
tomos  (?;  a  explosiva  correspondente;  o 
fonema  escrito  j  e  em   dados  casos  7 
(/',  i),  é  (actualmente  c  em  gerai  pe'lo 
menos)  continuo  e  não  existe  em  sãms- 
crito, 

-2  -ga,  )"'  fnn  lios  cotnjjostos,  «nascido,  nas- 
cido de;  ocasionado  nu  produzido  jior*. 
V.  apra)l'a,  ãtma;l'ã,  karma<l'a, 
sokaj/a,  etc.  Assim  iii  l'i'i,  <7  forma  o 
iiilj.  pu  f  ra  vj  asa  na  -  fia  ni ,  que  coh- 
roriln  com  b hajam,  r  a  tniil.  tlêslrs 
tloix  rociibttlos  é  «o  terror  nascido  da 
perda  de  (seu,  dele)  filho «  í.  r.  «a  perda 
do  lillio  dele  ••  o  lermr  (pie  ela  me  ins- 
pirava». SemrllKHitfmriite  fm  {\1 ,  .'», 
p  u  t  r  a  V  j  a  s  a  n  a  -  g  il  d  u  ii  k  h  a  m 
•  desf/raça  proveniente  da  perda  de  um 
li  lho»,  A  Iniil.  riijorosti,  a  iiihqtturmos  n 
jiOiittKinlit  do  fiiHil  lio  .rliiiti  .*/.  /■,  ilrade 
51  h  II Ir  o  fim  do  .rlorn  5'J,  a  sfijuiulr : 
•'por  issf>  eu  stMire  li  impreco  enorme 
desgraça  horrihilissima  (.'il  /<):  desgraça 
proxeniiMile  da  pi-rda  de  mu  lillio,  ipial 
esta  miidia  agora!  .  ..  (.'>i  n)  ipie  de  lai 
nn»do,  ó  rei,  hás  de  morrer  lu  de  sau- 
dado de  nm  lilho  !  (lit  l>)».  [  1  ^  g.í  o» 
Vll'an,  §432]. 

gagat,  »»•.  n,"  IfiO,  «os  semoventes:  ho- 
mens e  animais,  em  ijevul  todo  vi\eide; 
numdo,  a  Terra  como  loijar  dos  temo- 
reiíle»,  dos  seres  rivos,  XXIV,  ."»;  XXXII, 
3;  Ksl.  ÍJ5;  iM,  9;  mundo  em  ijernl, 
nssim  110  dual  gagali  «os  dois  numtlos, 
I.   »•..  ti  i-Oii  e  la  regi.lo  inferior  1.  e.\  .1 


Terra»  XIX,  6.  [;jjiiy<r..  pnit.  do  \tr. 
vrdiipl.    ^'ga  1 . 

gaganvâs,  e  o  seij. 

gagmivâs,  pnrl.  do  jitrt.  ^/gam  V. 
II.  •  171,  182. 

gata,  f.,  «jat.i»  a  ti  anca  dos  ascetas,  tra- 
zida geralmente  enrolada  stihre  o  alto  da 
cahoça.  {M,  i?<.  4,  onde  se  lê  resperlira- 
vienle  gatã-hhãra  «o  pt''so  da  jatá», 
gal  âhhãra-dhara  "sustentaiulo  ou 
trazendo  o  pt^so  da  jalá-. 

SpT,  c/.  4.*.  pr.  gá-ja-te,  -ti;  perf. 
j>  a  -  g  a  n  -  a ,    3.'  pi.    g  a  -  g  11  -  ú  s ,   g  a  - 

•  g  n  - 1^ ;  iior.  á  -  g  a  n  -  i  -  s  - 1  a  ;  fiil. 
^  a  n  -  i - s  j  á  - 1  i .     -te;     ppp.    g  ã - 1  á . 

•  nascer,  produzir-se;  vir  a  .ser;  nascer 
de  011  em  (íi/í/.,  lor.),  ser  gerado  de  (*'.  e. 
*em",/or.)  |»or  (/».<(/»•.),  >er  gerado  de  (i.e. 

•  por»,  iibl.  ou  iiistr.) ;  "provir  de»,  rrjn- 
-if  a  uola  *  nu  piKj  .*>.'l ;  em  reijru  o  nome 
do  ijerndor  vai  no  ruso  inslr.  ou  «/;/.,  ou 
(linda  ijenit.  rommodi;  XII,  i;  XXVIII. 
1."  5;  IV.\,  ic>.  I  «nascer  na  mente,  vir  à 
idea»,  XXVI,  7.  II  "dar-se.  acontecer-, 
XXII,  Ut.  il  Irausil.,  caus.:  pr.,  XVII. 
g  a  n  -  á j  a  - 1  i ,  - 1  e ,  «gerar,  procriar, 
produzir» :  />o/.  gan-ajet,  XXVI,  8; 
pirf   perifr.    g  a  n  a  j  ã  m    ã  s  a  ,    i  73,  9 

«gerou    Nala    em    Damai.oili     •; 

í/C/-,  gan-aj -i -t  vã,  XXVI,  \  [zd. 
zun  "procriar» ;;/»•.  t-/_iv-iTo, /«í.  <jfu- 
-  II  i .  «gerei»,  e  redupl.  ^í-^v-o-uai,  Q  í  - 
■  iju  -o  ,    «eu  gero  • .   Cf.   g  a  na]. 

-{-  ud.  «nascer;  nascer  ile,  ser  oriun- 
do de.  provir  ile,  «/»/..  XII. 

-f-  upa.    «nascer,  originar-.s4',  resul- 
tar». Ksl.  :\\). 

-\-  \\r;\.  fl/wíiw.,  «nasoT ;  aparecer ; 
;re.M:er»;  raus.  «gerar,  pntcriar». 

-f  sam.  utm.,  «na.scer,  ser  produzi- 
do, rebentar,  X.W  t'J;  crescer.  1.12.  6 
{ppp.  uo  lor.  nlis.  «crcMMdo  «pie  ele  for, 
para  poder  brincar  nos  meus  joe- 
lhos . . .  (■.. 
gana,  m..  «luni)  ser,  crialur.i ;  homem; 
peh.ooa>;  ajil  gana.»   «csla  pessoa,!,  c. 


(gana 
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eu  iiiosiiUf.  II  mlitl.  no  siiiy.  ou  no  pL, 
•  gciih',  lioiiieii.s;  ri»;a.  Irilni.  ]h)\o,  po- 
vos; os  lioiiieiis,  a  lmiiiaiii(l;itli''>.  |j  etn 
romp.  etjuirale  à  desiiicnria  do  plural,  ou 
lio  diiiil ;  assim  s n  k ]i  í  -  ^ a  n ii s  «as 
(suas)  companheiras»,  164,  i.  [v/jran. 
;/;•.  "jcvo^,  lai.  geuu-s,  «rara,  família, 
posloriílatle"]. 

ganaka,  adj.,  -as,  -ikã,  -am,  <■  gera- 
dor, progenilor,  produlor».  |i  »«.,  "pai», 
r.   .íranilr   [v^ganj. 

éranana,  adj.,  -as,  -í,  -am,  ■  gorailor».  || 
/•.,  ..mã.-»:  X;  Xll,  9;  131  S;  140,3.  [ 
»..  «nascimoiito».    [^gan]. 

gana-pati,  m.,  <•  rei,  senhor»,  [própr.  «se- 
nhor da  gente».  Cf.   g  a  n  a  -  p  a  d  i  n  ] . 

gana-pada,  m.,  "logar  da  gente,  da  tribu, 
í.  e.,  logar,  ahleamonto,  aldeia,  povo, 
commiiilade»,  assim  in  ganapada- 
-adhipa.    14:i,  ic. 

èanapadin,  ?».,  <•  senhor  do  gana  pada, 
do  pais.  da  comunidade»,  [ganapada. 
Cy.  gana-pati  .s,  v.  e  o  véd.  gãs- 
-  pa  t  i  "Senhor  da  progénie,  da  família» 
(jne  jii  .ST  compnvou  ou  (jr.  ^ct--c'7t,-{  p  ao 
esrl.  aut.    ijospod^]. 

Ganam-egaja,  m.,  "Janamejaia»  pág.  23 
O,  «):  l'i(').  14;  nome  pr.  do  célebre 
rei  a  quem  Vaixamj)áiana  recita  o  Ma- 
hahitrata,  e  de  outros  heróis  antigos. 
[própr.  "ípie  faz  tremer  os  homens,  ter- 
ror dos  liomens»!. 

ganajitj-,  adj.,  -tã,  -tri,  -tr,  «gera- 
dor, progenitor».  ||  iii.,  «pai»,  /".,  «mãe». 
[  g  a  n  a  j  (  a )  -  i  - 1  r ,  ^  g  a  n  raiis.  Cf. 
g  a  n  i  l  f  ] . 

gani,/"..  «Mudher:  mulhercasada».  [\  gan. 
zd.  ijêui,  «nudher»;  Cf.  zd.  xcua, 
(jr.  yj-ri,,  id.,  e  o  rrd.  gnã  '(In.í  (di- 
vindadfí  fein.)»]. 

ganitf,  VI.,  «jirogenitor,  pai  romo  gera- 
dor, Cf  pilp. .  II  -trí,  f.  y.  infra. 
[  V '  g a n .   í/r.  7ivtTr;p,  lai.   ff rnilor]. 

é^anitrl,  f,  «progenitora,  mâe«.  [  j^gan. 
Cf.   g  a  n  i  t  r  ] , 

^antn,  m..  «criatura,  (um)  ser;  homem, 
l-M.  .Vi.,    ÍV  gan.    i:f  lai.    rjrn(t)-i 

-g.-lllr.j, 

^anman,  ii.,  «nascrn^M,  nasciuienio, 
103,  7;  i-xisloncia  ;  nali\i(lade>.  '!  n\i(la 


(prés.,  pas.  ou  futura,  no  mundo,  como 
uascimeulo  numa  tal  ou  lai  fornia)"  \ 
ganmani  ganmani  «em  tjuahpier 
vida,  nesta  vida  ou  na  futura  (por  me- 
tempsicose)». Est.  41.    [v/gan], 

Gamad-agni,  m.,  « Jamad.igni»,  HO»íCj<r. 
dum  Hixi  partidário  de  Vixuamilra  nas 
lutas  deste  cum  Vasixta,  pág.  23  C,  c). 
[«fogo  ardente,  que  tem  o  fogo  ateado, 
atiçador  do  fogo»?;  não  eslii  explicada 
salisfatòriamenle  a  forma    g  a  m  a  d  ] . 

èaja,  m.,  «vitória,  triunfo;  conquista»,  j! 
adj.,  no  fim  dos  comp.,  -as,  -ã,  -am, 
«que  vence,  triunfa;  que  conquista;  vi- 
torioso, etc.M.    [\'  gi]. 

gajad-ratlia,  adj.  «cujo  carro  6  vitorio- 
so», pág.  23  13,  a).  II  nome  própr. 
princip.de  Jaiadrata,  o  raptador  de  Drau- 
padi  e  rei  dos  Síndus  e  Sáurivas;  nâslc 
caso,  conip.  como  o  de  pág.  23  C,  n). 
[gajant  ppr.  V/gi]. 

garas,  /.,  n.°  18o,  «velhice,  idade  adean- 
tada ;     envelhecimento».      LV''í-'r'     .'/''■ 

garã, /".,  n.°  185.    V.  garas. 

gala,  ».,  «água».  [Cf.  ^/gal], 

galatrã,  /".,  «guarda-chuva,  »o  senl.  etinnd. : 
guarda-sol».    [gala], 

gala-dhara,  m.,  «nuvem»,  [própr.  «que 
liaz  o»  tem  em  si  água»]. 

gala-dhãrã,  f,  «hátega  de  água;  tor- 
ri'iiti' ;  levada  de  água». 

galãdhãra,  in.,  «lago,  tanque»,  [gala- 
-ãdhãra,    \''(lhr,    -\-    ã], 

galã-dhl,  ni.,  «mar,  oceano»,  [próp.  «re- 
ceptáculo das  águas».    V.    -  il  h  i  ] . 

galãfiaja,  »(.,  «depósito  de  águas,  tauípie, 
l.igo».  134,  II,  23.    [âsaja]. 

Slr^y.  cl.  J.",  pr.  g  á  1  ji  -  a  - 1  i ,  -te;  jicrf 
ga-gálp-a;  ppp.  galp-i-tá.  «pai- 
rar, tagarelar,  falar,  conversar». 

^ahl,  2."  s.  imprl.    ^'Unu    </.  r. 

1  sTT,  forma  da    y/gan    q.  v. 

2  sTT,  forma  da    ^  g  ii  ã    7.  r, 
-gã,   em   comp.,  «na.scido».    [l^^^gã.     )'. 

2-gaJ. 

srnrj  "»<  srnr,  r.  3v/gr. 

gata,  ppp.  c  adj.,  -as,  ã,  -am,  «nascido, 
produxiih);  dol.ido  <le».  ||  cm  comp.  «do- 


u5 
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lado  de  ....  ou  do  sii.i  natiinv.a  ..., 
iiatiiraliiiPiilo  ..  •>  ||  vi.,  «lillio...  jj  »., 
-cnlo;  nasceiH'a,  liorço  {senl.  (iii.  poit.); 
rara  ;    cspéi-it?.»     V.    <!'  ã  l  i  .    [1  [>'  y;\  ] . 

gãtaka,  fidj.,  -as,  -ã,  -am,  "iiascido".  1, 
Hl.,  «(um  ou  o)  recéinnascido»  ||  »., 
•  uasriíiionfo,  espec.  um  dos  nasiMinou- 
Ins  de  Uiida  autfs  do  ser  o  Xái[uiaiiiimi; 
játaca  ou  história  dèss''  nasciíiifnlo, 
a  natividade  do  Buda;  Matividadi'u. 
[^Ila]. 

gãta-rúpa,  atij.,  -as,  -ã,  am,  «fonnoso; 
esplêndido",  u..  <'ouro'>,  IG-,  lo.  [«de 
beleza  natural»]. 

gãta-sankalpa,  ailj.,  -as,  -ã,  -am, 
•'([uo  tem  o  projMJsilo  uasrido  /.  e.  eom  o 
desejo  fixo,  com  vontade  deiilierada;  tjue 
soiile  em  si  o  propósito;  nsolulo...  || 
'■apaixonado»,  iCtJ,  Ifi. 

^ãti,  f.,  "na-seen^M,  nascimento;  ln-reo  (no 
xriit.  fiif.  poit.):  posição  .social  (pelo 
nascimento I.  casta,   familiar.  XI.  o,  to, 

^ãtn,  adc.  «de  todo;  sempre;  alginua  vez 
(df.  o  nosso  uioilo  fie  dizer  •sempre  ^= 
de  aljrum  modo,  alfrnma  vez-;,  XXII-. 
II  preced.  de  na.  X.\II.  c  Ksl.  lo,  «de 
modo  nenhum;  inm<'a«.    [t^  ^Ã^t]. 

gãnu,  m.  {varo),  n.,  ••joellio».  [//r.  ^•v/■J, 
Itit.    ijr  n  )i ,    íí/.J. 

^âmãtf,m.,  •};enro'<.[«  formador  da  (nova) 
pro;;énie»,  jíS,  i-mãtr.  zendn  zn- 
inãtitr;  antros  explicam  -(pie  tem  mãe 
I  :í  m  ã  t  r  )  agnata*;  com  a  expressão 
»mãe  a;.'nata»  confnnite-sc  a  imjlcsa 
"molher-in-laW" ;  com  u  rociíh.  ser.  Cf. 
(linda  tjr.  "j^xaSfo-;.  e  o  lat.  geií-er,  e 
reja-se  ('iirlius*.  'Grmidz.  dor  ílricdi. 
Kl>m.'  :j'il)-7,  17.'i,  e  Hnal  et  Itaillv 
'l)icl.  étym.  lalin'  «.  r.    ijener]. 

gã.jÃ,  (.,  "mulher,  mulher  casada».  [\/g3. 

Cf.    franí   s.  r.]. 
(1-iila,  H..  '-rede-. 

TsT  f/.    /.*.  pr.    írãja-li,    -le;    perf 

ír  i  -  K  ;í  j  •  a  ,     ir  i  -  j;  j  -  é  ,    pnf  prrifr. 

•  iinj  á  m     á  s  a  ;     nor.     íl  -  j{  a'  •  s  -  I  - 1 ; 

fnt.    í'aj  -  i  -  sj  ."l-l  i ,    -le,    f    í'e-5J.'l- 

I  •' ;     ppp.     L' i  ■  I  ;í ;     infin.    (:  i^  ■ 


-  l  u  m  ;  ijcr.  jj  i  -  l  v  á  .  -  é  j  - 1  -  j  a . 
trans.  e  inlnins.,  « subjugar,  vencer, 
XIX,  6,  triunfar;  conipii.star,  tomar  (uma 
cidatje,  efe.)...  |j  gaja  tu  3.*  .<.  iinprl. 
pnrasm.  -Vivi!»  XIII.  5.  ;j  pnss.,  pr. 
gí-já-te.  [zd.  !/ i .  Cf  V  i:  j  H  e 
em  Inl.  ris  <.*<iris.  ..força»]. 
■[-  ãva.  «subjugar,  vencero,  Ksl.  41. 

•  -f-    >'*l-    «comiuistar;  ser  \ilorioso.. 
Cf   Iggajiní. 

-\-  para.  (ilm.,  ou  pass.,  VIII.  «ter 
falta  de.  (ic,  estar  prixado  de,  ac;  ser 
vencido;  vencer».  Hnras  rezes  tem  n 
si;inif  act.;  mi  siipiif  pass.  rege  instr..on 
abl.  da  proveniência  da  acção.  V,  XVI,  x, 
cuja  nota  *  *  è  autorizada  por  Pãuini 
I.  1,  atj. 

-f-  vi.  atm.,  «ser  vitorioso,  \encir, 
subjugar».  Ao  iinprt.  atin.,ex.:  vigaja- 
sva  2.'  .<!..  enijir.  r.rclam.  «Glorioso 
sejas!    i.  r.  Viva  I  •. 

gighâsu,  ailj..  -us,  -U3,  -U,  -desejoso 
t'e  matar.,  l\\,  2í.  [da  forma  desid. 
V   han  ". 

èitendrija,  «<(/..  -as,  -ã,  -am,  .t|ii.. 
doma  ou  represa  os  seus  sentidos,  (pi.- 
tem  as  paixões  sopeadas...  ji  a  -  "^  «im- 
pacieidc,    lU   Si.    [gifa-indrija  j. 

èitvan,  (idj.  m.  H..  n."  17H,  -ã,  -a,  «vito- 
rioso, ele....  il  J/J.,  ..Victor»,    [^gi]. 

gitvara,  adj..  -as,  -arí,  -am,  «vit<»- 
rio.so,  ele  ...   [^'gi.   Cf.   gitvanj. 

^ina,  JJJ  ,  desiifiarão  encomiãst.,  «Jina.í.  r., 
Vencedor»  |inr  excelência;  nome  d.ido  a 
Muda  .\X.\I,  1.".;  ea  santo  ou  Arhat  da 
religi.lo  jaina.  |!  epit  d."  Vixnu.    [/>jii/jj-. 

•  \itorioso».    ^'g i  I . 

gihírçu,  ailj.  -us,   -us,  -u.  .desejuso  de 

agarrar  «//  apardiar,  de  tomar  ojj  le\ar«. 

[l/o  j"(/.  dcsiil.  de    \   h  r  ] . 
^ihvã,  f,  "lingua*.  [«o  que  cjiama.o  ipi,- 

invoca»  (.'),  njj  tal  caso    y  hrt  ] . 
^ir^a,  H..  «enxelliecimenlo.  \elhice,  de- 

crejiitude..   (  ppp.   \  gr  ] . 

sTra[  ri-  /•'.  pi:  g  í  V  -  a  - 1  i .  - 1  e  ;  /t,i/. 
Í!Í-^'lv-a;  nor.  .l-glv-í-t;  fnt. 
giN  -i-»j.1-li.  -le;  ppp.  gív-i-t.i; 
I jj/íji.    g  i  V  •  i  - 1  n  ni :     ijer.    -  g  (  n  -  j  a . 

•  viver.;  II."  I7Í;  Ii2.  s,  \\:i.  ii    |17. 


i\ 
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ii.  II  cntts..  jtr  .  |1'  i  \  •  á  j  a  ■  l  i .  -lo. 
ílrsiil.,  pr.  í.'i-j!'i v-is-a-(i.  le.  [z<l. 
ijhl  r  lambem  ij  i ,  iju;  í/r.  pío-ç  ••  vida», 
;;or  *-;-Ft;-;,  /a<.  r7r-o  <  *rí//r-o 
<;  *  f/vl r  -o ;  ijói.  fj  i  H  -  s  ,  oiifjl.  sitr. 
c  w  í  (•  H ..  imjl.  q  u  i  rk  >■  \  i  vn ..,  como  em 
lat.  vi. ri  {i.  e ,,  vic-si)  e  vic-tiis 
II  par  de   vir -o    e   r/r »-.":]. 

givlta,  ».,  «•xitla».  147.  «s.  V.  ksaja. 
[V1'V-    U'  i  ^  '  • 

givitãnta-kara,    V.   Ikara. 

fTT,  '•/•  6.'.  pr.  íf  II  s  -  ã  -li,  -ti*;  pcr(. 
j>  u  -  ^'  (1  s  -  a  ,  j;  u  -  ir  II  s  -  é ;  ppp.  i'  u  s  - 
-lá.  «provar,  goslar,  gozar»,  [j/r.  ^í-io 
y  or  *  -yrio-w  "(lar  a  provar»,  /íf/.  qh$- 
-tits  «gôslo»,  (til  gitr  «o  (pu' expcri- 
iiRMila  as  a^os  (av-i-s),  o  augure» 
tliw  iliis  ares  tira  o  (iijiiiro.     V.    ngas]. 

guhú,  /..  "collicr»,  priucip.  a  oollior  do 
sacrificio.   [^/Iiu]. 

Z^,  ri.  4.'.  pr.  gír-ja-li,  -lo;  ppp. 
g  í  r  -  II  á  ,  « oii\  oliiocor,  fazer  se  vcllio ; 
gaslar-se».  \]  «digorir-so.  sor  digorivel  oh 
digerido».  [í/í'.  7/f-t'>vf.\olliO"  )'.  garas]. 

getr,     »/'.,     "\eiifodor,     concpiislador». 

-gna,  em  romp..  "ounliocoiido ;  iiiii'  co- 
iilioco,    coiiliefod<»r».    f^/gíiã,    §  4:i2J. 

fTT,  í7.  />.",  pr.  g <ã  -  n  a  - 1  i ,  -  n  i  - 1  é ;  perf. 
g  a  -  g  íi  :'o  %  2S I .  IV,  g  a  -  g  íi  -  é ;  aor. 
á  -  g  íi  ã  -  s  í  - 1 ,  íí  2(i6 ;  fvt.  g  Ti  ã  -  s  j  ;l  - 
-li,  -lo;  ppp.  gíiã-lá;  itifin.  gíiá- 
-tuiii:  (jer.  g  íi  ã  - 1  v  jí ,  -giiá-ja. 
.■conhecer,  140,  U;  167  «9;  sai)er,  Kst 
'j7;  142;  W;  recoiihecor,  12H,  l";  171, 
7 ..  ,  pa»&.,  pr.  g  II  ã  -  j  á  - 1  o .  Kst.  5.*) : 
3.'  aor.  pass.  a  -  g  n  ã  -  j  -  i ,  §  3 1 2,  Est. 
.*)5.  [zd.  zan  "CMiilioror,  rccoiiliecor», 
í/r.  ■*i-*v».j-T//»  fjiie  faz  no  aor.  2  í-pH-v. 
lai.  {fi)iio-sro,  ro-iino-sco.  id. ; 
auijh.    rnTi-ican,    iinjl.    know^. 

-f-  anu.  «aprovar;  permitir»: 
in  XXXII,  7,  g  11  r  II  n  ã  n  u  g  ii  ã  t  a  s 
'■«•«•III  pfrniis.siío  d<»  MMi  gíiru«;  ih  XXXll. 
<7,  gani  II  III  aniigiiãlas  «dopois  de 
lho  ler  siihi  ponnilidft  sair».  Kulc-se  o 
nouo  modo  de  dizer  «se  me  d:i  licenva, 
ou  Cíiiii  sua  licença»  »o  arlo  de  ijiiem 
pede  a  lirenra  ne  detpedir  para  relirar-ne. 


-•-  s  a  III  -  a  II  u  .  '(losp,'dir,  ilar  li- 
ceiK;a»,  a  algin-iii  para  so  aiisfiilar.  I7;{. 
2;  í-(/M.s.  "dospodir-so  do,  ar.» 

-\-  a  1)  h  i .   "reconhecer»  171,  i,  23. 
-|-    ã  .    rausal.     ã  -  g  i'i  ã  -  ji  -  a  j  a  - 1  i . 
«fazer  sahor;  ordenar,  deleriiiiiKir». 

-|-  prali.  <rocoiilioi-or ;  condesceií- 
dor;  promoler» :  tobhjali  prati- 
giiãja,  106,  2.  «condesceiuleiulo  com 
eles  OK  [intmotendn-lhes»:  oeomplemeuto 
deste  ijrr.  (em  ser.)  è  k  a  r  i  s  j  e  na  di- 
recta oratio. 

—  vi.  «perceber,  discernir;  reconlie- 
nr».  V  i  g  ã  n  i  j  ã  t  3.*  s.  pot ,  com  k"  e  t 
(11.0  1215),  in  lísi.  39.  II  avignãja 
fier.  «dosconliecendo»,  130,  10. 

gnãna,  // .  "CoidiooimiMilo.saher,  ciência". 
XXVIII,  l."i;  14.\  ío.    [v/gnã]. 

gnãna-púrva,  </í(/  .  -as,  -ã,  -am,  «com 
c<iiiliocimi'iil(i  anlorior;  infoncional».  ; 
°-krta  «feilo  com  inlenfão,  feito  in- 
loncionalmonle.  de  propósito»,  l'i5,  «. 

gneja,  pari.  fnt.,  -as,  -ã,  -am,  «ipie  so 
de\e  reconhecer,  cpie  há  a  reconhecer 
on  tom  de  reconhocer-se» :  KsL  2V. 
[V/gí.ã,  §388,  a]. 

S^ ,  cl  O' . pr.  gi-nã-ti.  «domar».  [Q'. 
\/gi ,  e  note  se  ipie  em  vèd.  a  V^gjâ  se 
encontra  também  na  forma  ^/gi,  assim 
ppp.  gílá,  e  na  4"  cl. , pr.  gí-ja-te. 
ijr.  %x  «força,  violência»  3'.á-M  «forçar. 
\iolentar».    V.    gjã   s.  ».]. 

gjã,  /'.,  «ftlrça  superior».  |j  «corda  do  arou. 
considerada  como  a  ipie  è  nele  a  fOrça 
por  oxcolóncia  o«  a  (pie  o  doma  e  faz 
vergar»  XX.  [V/gjã.  zd.  gla  «corda 
du  arco».  Cf.  em  gr.  j3.'x  «força»  a  par 
de  ÍJio-í  «arco»]. 

gjãjãs,  adj.  comparai.,  -jãn,  -jasí,  -jas, 
«mais  forlo;  siiporinr,  iiicllinr;  mais 
Vfllm».    [í.y.    gjã,    gjesUiaj. 

gjã-J-iç^ha,  snperl.,  anóm.    V  g  j  c  s  ( li  ;i . 

gjeçtha,  adj.  snperl.,  -tts,  -ã,  -am, 
própr.  «o  mais  forte».  ||  «c»  melhor,  o 
principal,  o  mais  velho».  ||  m,  «o  (lillio 
íiíí  irmãii)  mais  \elho»,  Kst.  21;  /".,  -ã, 
«a  mulher  mais  \olha»,  t.  e.,  na  data  di> 
cisamenli)  mm  i>  ilmio  da  casa  (Ihililir 
•Mân-Dh-S'.  noia  a  IX,  4á2),  XXVIII. 
1»,.V   \q\  gjá.  gjsjí»]. 


da) 


gjotisa,  11. .  aaslriMiomia:  (livm  ou  trataih» 
lie)  astroiiuiiiia,  um  dos  seis  VeUdinjiisi. 
y.    vedãnpa.    [gjolis]. 

gjotis,  /(..  <'<"lari(lad«',  lirillin,  luz  ilns  céus. 


(lós  aslros:  esp.  luar;  asiros,  luminares, 
XXIII.  «,  XXXm,  3;  tshêlas».  ||  «luz 
ilits  olhos»  II  </.,  «o  sol  e  a  lua»,  [da 
forniu    f/jul    dn   y/djut   7.  r.]. 


1\,  gha 


ghã.,  22."  sindmlo  ifriifiro  vo  sdtdinrio  srr., 
rhtiiiiddii  jl'liakãra  'fiiiii-nia  011  antes 
silaha  irlia".  V.  kãra.  Ttiia  das 
suas  {.Talias  (l»'\aiiájrricas  ú  ^.  A  coii- 


soaiid'  sii  ()(ir  si,  íJT  ir  li ,  fli-.,  ii.»  na 
nrdciii  alfaliflica,  é  o  fonrina  NJa- 
ú  L'  a  II  a  ,  7.  r..  aspirado,  m  a  li  ã  - 
-  p  r  ã  na  ,     7.  r.,  de    ^T    í-' ,    7-  ''• 


cT,  na 


na,  2.V."  siniliolo  iinifico  do  ailalitirio  sn:, 
rhiitniido  na  kãra  «foiHMíia  ou  (iiitrs 
^ilalla  na».  V.  kãra.  A  sua  gralia 
di-\andgrica  ú  õí-  V.  §§  l-Il.  A  con- 
^^lanl(•  só  por  si,  õl,  n.  %  ^,  IO.»  na  or- 
deiii  alfahclira  •'•  nin  fonoiíia  \  janirana, 
7.  r  .  cnjo   slliãna,    ij.  r..  <•   lãjavja. 


7.  r.,  c  nãsikja.  7.  i\,  cuja  perccp- 
lihilidad)'  I'  jrliosa,  7.  c.  cnjo  con- 
tacto articiilatório  t'  sprs|a,  7.  r., 
cuja  aspiração  é  a  I  p a  -  p  rã  n  a  .  7.  r. 
r.  Ijra.  I'  (lorrospondc-llic  cni  portu- 
fíucs  («'xaclainiMilc,  110  prin>'ipio  de  sila- 
liai  a  nasal  |)alatal  tpn-  rscri-Mnms  »/;. 


Z,  ta 


ta,  21."  simliolo  (ifòftco  110  sil<tli:irio  srr., 
rlitiwmlo  lakãra  "fonfina  o/í  aulrs 
silaha  (a».  V.  kãra.  .\  sna  grafia 
di'vaná>rrica  <•  7^.  V.  i^  l-'.\.  A  con- 
soante só  por  si,  7,  !•  S  ^,  H.'  na  ordem 
alfaliélic^').  é  um  fonema  vjari}/aiia. 
(/.  r.,  rujo  slliãna  i'  múrdlianja, 
7.  r,  cuja  |iirct|itihilidade  é  a|:hosa, 


7.  »•..  cnjo  Contacto  articnlaliirio  ó 
s|irsllia,  7.  r.,  cuja  expiração  c 
a  I  pa  -  prãii  a.  7.  r. 
tanka,  vi,  u.,  ■machada,  machadinha». 
'}  "lanara»,  moeda  de  praia,  de  \alor 
v.irio.  m.iis  on  menos  i  rupia.  V. 
r  II  p  a  k  a . 


T.  t^a 


tha,  25."  sind>olo  i/rfifiro  wo  silidiiirio  srr., 
(humildo  (hakãra  «foneina  on  nnlrs 
xilahi.  (I><'t"-  ^-  kãra.  A  sua  gralia 
de\an;lgrica  «•  7-  '^-  tí  1-3-  A  con- 
soante s«'i  por  si,  7,  tl>,  §  8,  12.* 
na  nrdem  airahélica,  e  o  ronema    \ja- 


nírana.   7.  r.  aspirado,  m.ihã-prãiia, 
7.  »•..  de  7^.  \,  if.  r. 

^hakknra,  »<..  *ta(;or».  ídolo,  di\indade, 
ou  ohji-cto  de  culto  e  adorarão,  imagem 
«pie  se  M-nera;  titulo  honorilíco  ipie  se 
wgiie  ao  nome  de  pessoa  ile  distinção. 


^,  (Ja 


da,  2<i."  fiiiiliolii  iinifiro  no  *iliiUi'irio  ter., 
ilinininlu  dakára  "fonema  ou  nntr» 
Miaha    da»     V.   kãra     A  .sua  graíii 

V     \iir.»i         \|-.i>M.il  Sk     t  V,..  ah.  <li.i  Knx-i 


de\an.1grira  e  7  \.  jtjç  |-;{.  A  coiisnanli' 
»4»  [wir  si,  3,  d.  i  8,  !.'J.«  na  ordem 
alfalu^liw,  é  um  fonema    \  jau  gana. 


(da 


08 


//./•..  nijn    ><  I  li  ã  n  a  .    7.  r..  c    in  O  r  -  I  (Jamara,   m..  v    ^r;l    /..   ■  liiiiitillii :  rc- 

(lliaiija,  7.  r.,  pe'Io  coiilai-lo  sprsla,i      volta». 

7.    r.j     i-iiKiuanlo    à     pcrccplibilidadi' j  3T,  f/.  4",.  7""-    (Ji-ja-lc.    au  ri  J.'.  pr. 


gliosa,  7.  r.,  lio  fxpira^-ão  alpa- 
-p rã II a,  7.  r.  Kslá  para  ta  como 
il  a     para    ta.     V.     1  f  a,     1  il  a . 


tláj-a-lt'.    «viiar». 

+  U(I,  ;))•.  uil -dáj -a-tc,   "lovan- 
tar  voo». 


^,  dba 


dha,  27."  .siiiibolo  ijvnfico  no  silabârio 
sn:,  chamado  ij  h  a  k  ã  r  a  .  "  foinMiia 
OH  antes  sílaba  ti  ha».  V.  kãra.  A 
sua  grafia  devanágrica  é  15.  V.  SÍ  t-3. 


A  consoante  .só  por  si,  ?õ,  d  li ,  §  8, 14." 
na  ordfiii  alfabética,  õ  o  fonema  vja- 
n  gana  ,  7.  r.,  aspirado,  m  a  li  â  - 
-  p  r  ã  II  a  ,    7.  V.,  de  ^,  d,  7.  r. 


t!T,  na 


na,  ^iS."  símbolo  gráfico  no  silabário  ser., 
chamado  11  a  kãra.  «fonema  ou  a)drs 
silaba  na.  « T.  kãra.  A  sua  grafia 
devanágrica  é  TH.  V.  %%  1--J-  A  con- 
soante só  por  si,  ITT,  n ,  §  8,  lo.^  na 
ordem  alfalielica,  é  um  fonema  vja- 
11  g  a  n  a ,  7.  v.,  cujo  s  t  b  ã  n  a .  7.  v.. 
é    mflrdbanja,    7.  r.,  e    nãsikja. 


7.  ?-..  cuja  perceptibilidade  é  gliosa, 
7.  r.,  cujo  contacto  articulalório  é 
sprsla,  7.  r.,  cuja  expirarão  é  alpa- 
-prãna,  7.  r.  —  A  grafia  desta  letra 
dobrada  é  T!T,  §  7,  o  nela  se  \ê  clara- 
mente repelido  o  simbolo  UT,  um  por 
cima  outro  por  debaixo.  —  Nenlium  vo- 
cábulo começa  por  esta  consoante. 


rT,  ta 


1  ta,  29."  símbolo  gráfico  no  .silabárío 
ser.,  chamado  lakãra,  «fonema  ou 
antes  silaba  ta».  V.  kãra.  A  sua 
grafia  de\anágrica  é  rT-  V-  §§  1-3.  A 
consoante  só  por  si,  rT,  t,  %  8,  16.»  na 
firdeni  alfabética,  é  um  fonema  vja- 
íi  gana,  7.  r.,  cujo  s  t  b  ã  n  a  .  7.  v.,  é 
dantja,  7.  r.,  de  contactf»  articula- 
tório  sprsta,  7.  ».,  de  perceptibili- 
dade a  gliosa,  7.  r.,  de  e\j)iração 
a  I  p  a  -  p  r  <1  n  a ,  7.  r.  Corresponde-lbe 
em  porlugiK^s  o  fonema  t. 

i  ta,  m.,  ».,  lã/";  lemas  pronom.  defecti- 
roji  cnjti  deelin.  se  comph-ta  com  a  de  s  a , 
7.  r  .  n"  i't2,  •/'ste,  esta,  isto;  aquele, 
aquela,  aipiilo;  (\sse,  essa  isso;  ele,  elap. 

Cf.  1:M.  2;  lU),  6;  UI.  19;  1«,26;  161, 
17;  102,  3,  13,  28;  l(;:j,  C;  U'Á,  10.  \\  nUfíl 
caso  obl  .  trnd.  por  «llie»,  140,  C;  «Ibes» 
1  Or»,  ?,  V.  V^  g  íi  ã  -f-  p  r  a  t  i ;  no 
ijenit.    tasja    "dt*le  o»  eujo  128.  7». 


correia  tiro  do  relat.  ja,  148.  2.  V.  Exer- 
cirio  XVIII,  Kst.  8  b.  Est.  9  e  a  nota  **. 
principalm.  ||  repetido,  no  sentido  de  «tal 
<'  tA\'>  ou  couio  correi,  do  relat.  ja,  lam- 
bem repet.  «qualquer  que.  . .».  Est.  41; 
171,  5.  F.  nota  **  a  páy.  83-84.  ||  na 
função  de  demonslr.  indef.  n."  143.  ||  na 
função  de  artigo  definido  n."  143;  128, 
li;  132,  7;  143,  26;  144,  1;  145,  14;  102. 
28;  164,  2.  V.  sa.  II  com  outro  proa. 
141.  3.  V.  la  d;  105,  H.  |I  ac.  n.,  adr. 
V.  ta  d.  ij  instr.  tena,  Oí/r.  <- por  isto, 
pe'lo  qu(?;  é  por  isto».  ||  alil.  t  a  s  m  ã  t . 
adv.  «por  isso,  portanto».  [c(/.  ta,  gr. 
-i,  lat.  is-  tu-  d .  Com  s a s ,  sã, 
ta  d,  n."  142,  Cf  gr.  í  <  m-;,  % 
<  <rr.,  ri  <  tvS.  Cf.  l  a  in  t  a  -  V  a 
gen.  do  proii.  da  2."  jws.  s.  V.  2  tu]. 
cRT,  el.  1.*,  pr.  l  á  k  s  -  a  - 1  i ,  -te;  perf 
t  ;i  -  f  á  k  s  -  a  .  t  a  - 1  a  k  s  -  •'• ;  ppji.  t  a  s  - 
-|á;   ger.   -I,iks-j;i.   'lalliar.  ;ifeicoar 
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tatha) 


corlainlt»;    car(iinli'jar ;    priuluzir».   [Cf. 

0  aor.  ijr.  í--ia-vi.  de  rix-7-<)  «produzir, 
jrcrar»  ;  7:/.-T-wv.  V.  s.  r.  taksan;  \at. 
lig-nuiii,  nome  ijnal  de  «iiialorial 
de  construção «  e  especiulm.  cmadoira», 
trx-o,  tex-tuni,  te-hi  ]ior  tcx- 
•la,  no  seulido  de  «cunslniir,  C(tnil)iiiar 
na  produrão»,  «inodo  de  combinar», 
"■)  próprio  produlo»]. 

-taksa,  no  fim  de  comp.    V.    taksan. 

taksan,  ni.,  «carpinloiro».  [v/taks; 
<jr.  -i/.-ii-i  «artilice  e  esp.  carpintoiro»]. 

Taksa-àilã,  /".,  «Táxila».  nome  própr.  di' 
unia  cidade  do  N.  E.  da  índia,  cólohrt'  no 
Budismo  o  à  qual  os  Gregos  denomina- 
ram TáÇtXa.  [«penedo  cortado»,  V/taks; 
em  piili  T  a  k  k  a  s  i  I  ã ,  forma  que  dru 
a  dniomiiiiirdo  grerja  Tá^t/.a]. 

tatãka  =  tatãga  =  tadãga  7.  r. 

rlsí,  perf.    ta-tad-a;    funini  caus.,  pr. 

1  ã  d  -  á  j  a  - 1  i ;  perf.  pcrifr.  t  â  d  a  j  a  m 
ãsa;  ppp.  tãd-it;i;  ger.  -tád-ja. 
«lialer;  bater  contra;  bater en), castigar, 
VI,  H;  \:\0,  U;  ferir,  142,23.. 

tatãga       tadãga  7.  r. 

tadãga,  H  ,  'tanipir».  [do  roráb.  tadãga 
jnlijttm  (ilijiins  orieiítiilistns  ipie  seriíi  pns- 
sirel  ter-í^r  derhddo  cm  vrriiiicidos  da 
Ilidiu,  e.r.  rm  ipizaratlj  em  mnriitit,  rlc, 
II  rin(ilt.  iin  forma  íã-H-kli  ,  I anka  , 
rtr.  Frei  Paulino  de  S.  liartolumrn  jal- 
ijara  <jiie  esla  fú.^si-  a  oriíjrm  da  fornia 
liortnijiirsa  l  an  ij  n  e  ;  mas  rsta  forma  a 
julijo  de  antro  rocáb.  port.  (pie  é  est  a)i  - 
que,  i.  p.,  «pego  onde  se  apanbam  ou 
represam  águas»  c  tamlirm  esla  n qn e 
"O  est.uicar  a  .igua  de  um  barco»;  e  esta 
forma  estamine  é  do  verbo  eslan- 
car,  deriradii  portanto  portmjuesa ;  do 
latim  starjHum  se  formou  em  pror. 
esta  n  //  r  h  ,  e  s  tanh  ,  estanc ,  em 
franr.  ant.  estanr,  frane.  èlanij, 
em  ital.  s  t  a  ij  n  o  ;  s  t  a  ij  n  u  m  não 
itiiria  em  port.  tanijue;  influiria  o 
port.  no  vernàcido  indiano?  influiria  o 
vernáculo  ind.  no  port.  f  V.  '(íi.  A.-ln- 
diaii  Onl.  T.',  5.  r.   lank  ]. 

ta(Jit,  /"..  ''n-i.lmpagM;  raio»,  ly  lad, 
como  resultado  dr  pancada  \. 


tan^ula,  m.,  tgrão  limpo  e  esprcialm. 
arroz»,  [y/tad;  própr.»  batido,  des- 
cascado e  joeirado»]. 

tatá,  V.  lata. 

tatás,  adi:,  «dai,  desde  então;  por  isso, 
diinde,  portanto;  nesta  ocasião,  nisto, 
entã(»;  láS,  17;  i;J8,  10;  IVi,  Si;  102,  l'J, 
23;  169,  2»  II  mais  ou  menos  otiose,  ex. 
1)54,  10;   Cf.  m  144,  26-27.  1G;J,  20-21. 

tatás t  a  d  ã .  ||  pirced.  de  i  l  a  s , 

«daqui  e  dai»:  italv  lataii  jtari- 
bbramaii  «errante  por  uma  e  outra 
parte»  XXIX,  7.  [2  ta,  a  cujo  abl. 
eipiiralc.  %  417,  II,  l.°J. 

tat-ksana,  m..  «este  instante,  éstc  mo- 
uiento».  jl  ac.  ou  loc.,  adv.  «neste  instanli". 
neste  momento»,    [t  ad] . 

tattva,  ».,  «realidade,  verdade»  V. 
a  r  t  b  a  -  <^ .  [lad;  própr.  <•  o  isto  ou  se 
pudéssemos  dizer  a  istidade,  1.  e.,  a  quali- 
iladc  lie  st-r  isto»]. 

tat-purusa,  m.  «o  liomcm  «lele.  desse, 
ele;  seu  servo».  ^Vm  jiram.  «tatpiiruxa» 
nome  do  comp.  de  dependência,  n."  45. 
[tad]. 

tatra,  adr.,  «1.1,  ali,  além,  oposto  a  atra, 
144.  2;  162,  3;  164,  li;  170,  16.  \\  alfj. 
vezes,  «naipiele  momento»  :  tatra... 
usa  si  «ÍKjufla  liora  da  madrugada» 
141,27.  talra;va  «nes.se  mesmo  mo - 
meiíld»  144,  2S.  II  indic.  multidão  de  que 
uma  anisa  faz  parte,  «nesses,  nele.s,  ele, 
j.  c.  i'nlre  ('■s.scs,  enire  eles,  ctc.»  l.Tt,  10. 
ij  seijnido  de  jalra,  169,17  «para  ali 
(jnde,  para  onde..  [2la,  §417,11.2.»]. 

tatrãntare,  loc.  adr.,  «nt^ste  entretanto. 
i-Mlnlaiiln,  1'iitrementes  (jirt/j.)»,  |  tatra. 
a  n I  a  ra  ; . 

tat-sapatni,  /..  Iit.  «co-nudlier  tlela», 
/.  e.,  iiuillM'r  cuiiipaubfira  de  outra 
taiid»'in  mulliir  dn  dono  da  casa,  l'AO, 
i:>.    jtadj. 

tat-samipo,  lac,  adr.,  «na  vi/inbançu 
di-lr,  (.(>..  ali  perlo»,   [tad.   samipaj. 

tathu,  adr.,  "d(?ste  modo,  drs.se  o»  daquele 
mo(b..  as.sim.:  142,  S;  169,  7;  172,15. 
:;  enrlil.,  «e^  169,  18;  170,  lo.  ||  nfirm  , 
">>im»  l(í.*l.  U,  juisso  em  que  se  deve  ler  : 
lalbá!  ilj  ukixa  aiidagaii  ... 
Sim!'    <'    {•'lido    diln    i>>l(t,  a   i\\r    ...» 


(tathã 


m 


Cf.  IG7.  1.  !|   nmi  outro  mlr.:    latliclj 
uklvã     "lio    iiKulo  como   fi)ra   dito» 
107,  1.   I  a  t  h  «T  V  a   «assim  cxactamenle. 
lio  mesmo  modou  10 1,  ii;  mais  ou  me- 
nos jnrposi.  com  instr.  por  muil.  com  adj. 
de  seuielU.  •cm  ('onformidado  com  . . .  ; 
nssitii    exactamente   como    ...;    ctc». 
tathã...    jatliã     «do  tal  modo  ([ue, 
por    forma     qur.     di'     iiiaiifira     i|ue», 
XXIX,  n. 
tathã-vidlia,  V.  vidliã. 
tad,  noiíi.,  ac,  s.  »..  de   á  l  a    7.  r,   t  a  d 
idam    "esse  mesmo»   lil,  3.  jj  r/c.  h. 
adc.  t  portanto,  eidão,  em  tal  caso»  :  m 
i:{i,  M,    tad  jathã...   <•  portanto,  de 
que  modo»;  iii  130,  23,    tad   jadi  ... 
tad  «no  caso  de  que. . .  então».  ||  min. 
II.    ^=    tathã,     «assim»,    coirel.    de 
jatliã,    "isto  (é)  como  (se  segue)  o» 
convém  a  saher»  XXVII,  5;    ...    tad 
adj  a    vidhíjalãm    "islo,  tal  cousa 
OM  assim  hoje  seja  feito»,  à  leira  :   tad 
jathã   etc.   tad  adj  a  vidhijatãm 
«isto,  convém  a  saher,  alcanço  eu  outro 
lago,  isto  hoje  se  pense».  134,22.  V.  sa. 
il  1."  iiieinhro  em  couip. ;  V.  s.  v. 
tad-anantara,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  «se- 
g(nndo-.se  imediatamente  a  ele  ou  a  isto, 
etc.»    ]|  ur.,  udt.,  «logo  depois,  em  se- 
guida», foirp/.  í/f   i)rãk    {V.   prãíik') 
iiu    prathamam. 
tad-anu,  adr.,  «depois  disto,  então», 
tad-abhimukha,   «(//.,   -as,   -ã,   -am, 
••voifadn  para  ele,  oM  para  isso,  ele».  |1 
uc,  adr.,  «na  direcção  dele  ou  disso  etc, 
128,  16.. 
tadã,  ndr.,  «a  este  liMiqio;  então».  |;  «en- 
tão»: =  «mas»  143,  lo;  IGí,  O;  =  «e 
logo»  103,  i.  II  f0»/i  ahl.  do  tempo    tadã 
hãijãt    krtani    147,  ti  «praticado  ao 
ti  iiipo  t-m  qiic  nu  ijiiando  i-n  era  jo\em». 
:\  otioxe,  depois  de   tatás,   de  In,  i/.  r. 
II  com  o  amei.   jadã     XXXll,  3;  cum 
Ofo»rrí.  jadi    130,  9;  MO,  7.    [2 ta, 
5;  417.11,4."]. 
tadãnim,   ndv..    «a   iVti-   It-nqn»,   ciilâo». 

í  Cf.    i  d  ã  n  i  m  J . 
rM,  '•/.  A<.«,  yd',    t  a  n  -  ó  - 1  i ,    I  a  n  -  n  - 1  •• ; 
jurf      1  a  -  I  .1  II    a,     3'  pi.     1  <•  11  -  ii  > 


§  282,  1.:  leií-é,  aor.  a-lan-i-(  ; 
fut.  perlfr.  {da  forma  V^tã)  tã-j- 
-i-tã;  ]ipp.  la- tá;  (ler.  -tá-tja  ou 
- 1  ã  -  j  a .  «estender :  esli ror,  adelgaçar ; 
estender  ísôhre).  espalhar;  continuar  (a 
espécie,  a  família)».  !|  «executar,  cele- 
hrar,  um  snerifirio»  ponpie  o  acto  foi 
compararado  ao  de  formar  a  trama  da 
teia,  tantu,  já  no  Rigveda.  V.  Ber- 
gaigne  in  'La  Heligion  Védique'  I. 
priueip.  piifi.  107-109.  [zd.  tan  «es- 
tender; adelgaçar»;  ;/»•.  Tav-y-aa:  «ten- 
der para  ;  estender» ;  lat.  ttn-e-o  . 
"tender  para,  atingir;  ter»,  tcn-d-o 
"tender;  eslender».    V.    in    lanuj. 

-j-    ã.    «estender ;  trazer  (roH/o  rí's»</- 
tndo),  ocasionar,  causar,  XXX,  c. 

4-  pra.   «estender,  espalhar,  dilalar. 
XXX,  8 

-\-  saiii.   -protrair;  continuar», 
tanaja,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «continuador 
(da  família)».  ||  m.,  "lilho»;  f.,  «lilha».  ! 
jí.,  "posteridade,  progénie»,    f^/tanj. 
tanu,  adj.  -nus,  -ús  ou  -nvi,  -u,  «ténue, 
estirado,  delgado,  estreito;  fraco»  ||  s.  f. 
tanu     "Corpo;    pessoa»,    tan  vi    es- 
helta  moça,  mulher  moça».     [\/tan. 
Cf.  fjr.  Tavj-,  em  roínp.  na  siçpiif  de  «ex- 
tenso  ou   delgado   ou   comprido»,   ej-.: 
T7.v>^o-v-j-o;  «cuja  \07.  se  extende  ao  lon- 
ge», TavvOfi;  «cujos  cahelos  são  compri- 
dos», TavJavjio;  «cujas  pernas  são  tinas»; 
lat.    tcnu-is], 
tanu-trãna,    ».,    «colierlura    do   corpo, 
em   ijeral,   e   assim    iiiaiil:i.    I2H,   13-14.. 
fv/lrã]. 
tanu-madhjã,   /"..   "(mulher)  de  cintura 

di-iicada»  107,  4.    [madhjaj. 
tanú-pãna,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «(pie  pro- 
tege o  corpo,  a  pessoa,  a  vida»  ||  n.  «pro- 
tecção do  coqio  e  da  vida»,  [rocáb.  ró- 
itiro,  pág.  23,  B,  o;   pana  de  2v/pã, 
Cf   tanu,   e   I  a  n  11  - 1  r  ã  i.i  a  ] . 
tantra,  n..  «lio,  urdumc  da  teia».||  «urdu- 
iiie  on   fundamento  doutrinal,  doulriíi.i 
fundaiiienlal».   '!    ndi\isâo    fmidaiiiniial 
de    uma    ohra :    capitulo,   ou   secção». 
Cf    p  a  II  k  a  tantra,    f  V^  t  a  n  ] . 
Fm,  .7.  J.',  /„■.    t;ip-a-ti,    -te;    ri.  í.'. 


Gl 
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pr.  I  ;i-l»  -  j  :i  -  l  i  .  -li',  jmf.  I  ;i  - 
-irí|)-a.  Irp-e  (§  281  I);  iioi:  ;i - 
- 1  i  - 1  a  j>  -  ;i  l ;  fi(t.  t  a  j)  -  s  j  á  - 1  i , 
-to:  I  a  p  -  i  -  sj  á  - 1  i ;  jipp.  tap-lá, 
t  a  p  -  i  -  l  á  ;  iiifm.  t  ;i  j)  -  t  u  iii  ;  {irr. 
tap-tvá.  -láp-ja.  «eslar  ou  ser 
l»}piílo  ou  (jiR-iitc;  aquiTcr,  traiis.  e 
iiUraus.;  (pieimar,  ahrasar,  l'il,  9..  j[ 
"atoriiitTilar,  aflifíir».  |:  «faziT  priiitéiicia, 
iiKjrtilicar-s»',  por  asrclismo»  ;  cuiii 
tapa  s  iit  XXVII.  18.  '|  puss.,  pr.  l  a  p  - 
-já -te  «sofrer;  niurlilicar-st.-;  pciii- 
Icnciarse;  arropeiulcr-sc  13G,  20-.  [ztl. 
top  "(|Ufiiiiar»  :  Int.  ti-p-e-o  «fcr 
calor,  eslar  li''piilo'>;  awil.  s.  /  i' I  ■  i - 
-an    «ser  ou  eslar  qiieiile»^. 

-~  pari.  ri.  1."  par  asm.  «iiii-i-mliar. 
alirasar  ein  redor,  pór  em  conllagração ; 
m«.s-.  atormentar".  |!  pass.,  por  rezes,  S 
193,  a),  anu  tenniit.  })íira.<<in.  í(.s,s/h/ 
]>pr.  14't,  26;  pr.  pa  ri  - 1  a  p  -  j  a  - 1  e  . 
-ti.  «estar  aii):usliailo,  eslar  e\eessi\a- 
meiílo  aflito». 

4-  sam.  fO)// ;;ívm.  e.ffí/s.,  •  aque- 
cer; inílamar,  queimar;  alli^nr,  rousler- 
nar;  alormenlar».  1  pass.  «■st-nlir  pesar. 
m;i;.'oa.  remorso;  arri'p«'ntlerse".  I.'{8. 
li.     l'.    kl' las. 

tapas,  H..  ««arilnr.  anliMicia,  calor»,  il  «mor- 
lilicação,  sofrinn-ulo.  piiiitéucia,  asco- 
íi.snio.:    XXVII,    IK;     IW,   2H;    14:;.  9. 

!  v^ » •■>  I»  ]  • 

tapasvin,  adj.,  -i,  -iní,  -i,  «.sofredor; 

auslt-ro    i'm    penitências,   pio».  ||  stihst. 

-asceta,  pcnilcnlci. :  m.  l'í\,  H;  IW.  19; 

f.  1'm,  .-li;  l'iH,  n.    [tapas,    n."  loí)]. 
tapo-dbana,  »«.,  «rico  em  ausleridadts" 

IV\.  211.    [lapas], 
tapo-vana,  h.,  •■  floresta  das  luortif ieaç<5es ; 

•  rmilério».    [  ta  pas  1 . 

rl*-|,  </.  4.'.  pr.,  11."  07.  t;ím-ja-li,  -te; 
ppp.  l  ã  II  -tá.  "ficar  nas  tre\as.  na  es- 
curidão (da  vista);  ficar  oh  esfar  triste, 
ver-.se  na  tristeza ;  ficar  ou  estar  alia- 
tido;  desfalecer,  ficar  desfalecido,  11:1, 
II;  srnlir  pesar  com  om  por.  estar  triste 
por  motivo  de,  rrtj.  aU.  du  oriíjem  lUt 
tristeza,  \\, 1 '.  \C{.  famas  s.  r.\ 
■]■  ã.  «desfalecer...  IVf,  r.'. 


-tama.    V.   2- tara. 

tamas,  n..  «obscuridade,  escuridão,  trevas 
MO  seut.  fisico  e  «o  moral.  ||  «leuebrosi- 
d;uli'»  que  eiivoUe  todos  os  ont<'s  e  é 
uma  das  suas  essências  fundamentais  e 
])riiicipios  constitutivos.  1'.  tri^Miua. 
[V/tam.  Cf.  lat.  *lcmus  «ol)scuri- 
dade,  confusão»  doude  se  deriruu  leue- 
Urae  (Havei),  C{.  mais  o  mlr.  Int. 
temer e     «íis  cegas»]. 

1-tara,  adj..  -as,  -ã,  -am,  -que  con- 
(piista,  couquistantlo,  conqiiisLidur"  || 
»H.,  «pa.sísageni ;  de  iias.sajíem ;  trans- 
jiorte.  frete».  [  V^  I  f  •  C{-  "''•  '  "  '" "  •"'" 
s.  r.    liras]. 

í  tara,  .<»/".  <li>  romparat.  e  tama.,  siif.ilti 
siiprrl.  usnilits  adr.  nii  imiiji.  na  /oro/o 
larãm.    I;imãm. 

taru,  m.,  «arvorei,  [pimar.  jiannt  poster, 
de    dã  ru    7.  r.]. 

taruna,  adj.,  -as,  -i,  -am,  "tenro,  deli- 
cadti;  iio\o,  ir.oço,  jo\em».  [(/r.  tíit,* 
"frá^íil,  delicado»;  e  provar,  lat.  teuer 
«tenro»  tpie  alijans  liiiam  n  teuuis 
(V.  (lurtius),    ser.    ta  nus.    7.  r.]. 

rTrí.  '■(;//.<!..  /(»•.  tark-ája-li,  -te; 
jarf.  perifr.  l  a  r  k  a  j  á  m  asa;  fut. 
t  a  r  k  -  a  j  -  i  -  s  j  .i  -  t  i  ;  ppp.  t  a  r  k  - 
-  i  - 1  á  ;  inf.  t  a  r  k  -  a  j  -  i  •  l  11  m  ;  ijer. 
ta  rk  -  aj  -  i-l  \  ií ,  -tárk-ja.  «cojíitar, 
pensar  em,  coiijecltirar,  reflectir»  171. 
9;  171,  C  ro»H  o  íHíi/r.  huddlijã  romo 
em  Int.  rolrere  auiiuo.  [tidrrz  raiz 
deuom.,  V.  tarka;  prttpr.  «revolver» 
na  ineiile,  nano  dizemos  em  port.  «dar 
V(jltas  ou  tormentos  {V.  infra  tor- 
m  e  H  t  n  m  )  á  imaj.'inação»  Cf  ijr.  rp/7:-«.> 
«tornear,  andar  ;i  roda,  à  volta»,  â-Tfxx- 
-To;  "fuso.  própr.  o  jíiranle,  o  que  anda  á 
roda,  o  (pie  torce»,  Cf.  larku.  rèil.. 
•  fuso  of/  cavilha  da  iiiassaroca»,  lai. 
torij-ue-a  •  torcer»  tormenlum 
<  *tore-meutum  •  máquina  de 
guerra»  do  género  da  catapulta,  •iiislru- 
mento  de  tortura»]. 

-{-    vi.    «reflectir,  inferir», 
tarka,  m..  «i-xame,  conjectura;  mo  tisl.  de 
Inifira  uiàin,     V.    II  j  A  j  a  ,    •riciorinio, 
p-íulação     por    absurdo     (rcducliu    ad 
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frbsurdum)».  i|  «doulrina  fspti-ul  iliva, 
sistoiíia  lilosólico».  [Cf.  V^tark,  c 
t  a  r  k  u .   s.  V.    \/  t  a  r  k  ] . 

tarsa.  m.,  «sede;  desejo».    [V/lrsJ. 

tarsita,  adj.  em  conip.,  -as,  -ã,  am, 
"Si'(|iiiosõ ;  dfsijoso  de»,  [forma])}).  Cf. 
I  IS  i  la   .s.  r.    V/'t  rs]. 

tala,  m.,  u.,  «suporficic,  chão  (no  sentido 
do  lofíor  onde  a  cousa  assenla)»;  j)oi-  ve- 
zes cm  comp.  «íi  face»  ou  simplezm.  «cm» 
Ifw,  20,  25.  [Cf  ^/tul  s.  V.  e  em  (jr. 
roL/.T-;  Cd  (|uo  suporta»]. 

taipa,  ///.."lálaiiiu,  k-ilo, cama».  [*star- 
-pa  V.  V/str  e  Cf  Int.  tor-n.t,  por 
*slori(.<t,  «leito,  cama»;  a  queda  do  s 
deu-se  noutros  rocálndos]. 

tava,  forma  prou.  da  2."  pes.  s.,  n."  138. 
r.  2ta. 

tasthivãs,  part.  do  perf,  -vãn,  -thusl, 
-vat,  §§  ;í76,  377,  n.-  181,  183,  IGÍ). 
171.  II  u.,  «o  imóvel»,    [v/slliãj. 

tasmãt,  adr.,  «por  êssc  oii  por  tal  motivo, 
a,L'(ira  na  coucliisâo  iiidica)iih  o  efeito  re- 
fiultaiite  dum  precedente,  147,  !"•.  ||  corre- 
latico  com  jasmãt  preced.  117,  7-8;  com 
jad  preced.,  «se  ...  nesse  caso»  172, 
11-12.  [ahl  de   2 ta]. 

tãclita,    V.  V/tad. 

tãta,  m.,  termo  afectivo,  «pai».  ||  ror. 
"(juerido  (lillio  144,  U,  ou  outrem)». 
[landjém  se  esa-eie  tatá.  ;//•.  rirr?.,  lat. 
tatá,   íí/.J. 

tãdjrk,  adv  ,  «assim»,  [ac.  ».  de    I  ãd  rs  ] . 

tãdrg-guna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de 
lais  (|iialida(lrs;  tal»,    [tadrsl. 

tãdrg-rúpa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de 
forma  lai,  df  lais  formas;  de  tal  surte», 
[tãdrs]. 

tãdj-grúpavant,  adj  .  -vãn,  -vatí,  -vat, 
"ilr  lii'|i'za  tal,  de  tania  fnriimsiira» 
I(i2,  K.     tãdrfrrilpa]. 

tãdjTS,  adj.,  -k,  -k,  -k,  «tal.  I(i2,  s. 
[^/drÃ  em  comp.,  sir/itif.  «(pir  Iciii  a 
aparência  de»;  tã  alomiado  de  2ta 
te  não  è  a  forma  tad  com  ã  por  com- 
pruxíiçâo  da  ipieda  do  fnirnia  d.  V. 
lãdrAa  ]. 

tttdjròa,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «tal.  seme- 
llianle  a  tVste,  a  •''ssc,  .rtmo  t^sic,  ele», 
iio,  10.  Inos  tema»  pronom.  alonyasc  a 


roífd  mi  cowyío.s.  com  y/d  v  s  e  seus  der  ir., 
assim  -tirsa,  W  tãdrs]. 
tãpasa,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «penitente: 
ascético,  relativo  ao  exercício  úv  devo- 
ção e  penitência  ascética».  ||  m.,  «asce- 
ta», f,  id.   [tapasj . 

tãlavja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «palalal»; 
diz-í^e  etn  (iram.  de  uma  das  ordens  do 
pankavarga  q.  r.,  a  qual  com- 
preende os  fonemas  atticulados  na  parle 
do  palato  duro  entre  a  arcada  dental  c  o 
palato  mol ;  são  esses  T ,  (  e ,  ac ) ,  k  , 
kh,   g,   ífh,   íi,  j,    s.   [tãlu]. 

tãlu,  n.,  «palato,  céu  da  Loca»  XXIX,  15. 
[Cf    tala   s.  V.]. 

tãvant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,  «Ião  grande, 
tanto».  II  adi-,  lãvat  «tanto  (quanto), 
um  pouco;  Ijaslante,  130,  22;  sem  correi, 
ou  com  verbo  na  1."  s.  pr.  ou  no  imprt. 
«agora,  já,  em  primeiro  logar,  132,  lo, 
134,  II;  por  um  pouco,  por  emquanto, 
XIII,  1..  II  jãvat  ...  tSvat  «ao 
jiasso  que  ...  então;  assim  que  ... 
logo»  138, '12;  «emquanto  ...  sempre 
ou  assim»  172,  13-14.  ||   F.  jãvànt. 

IrlSl»  '■<":  ^'éd.,  cl.  1.°,  pr.  t  é  g  -  a  - 1  c ; 
j)pp.  tik-t;i.  «ser  agudo,  penetrante». 
11  no  ser.  cl.;  caus.,  pr.  leg-ája-ti; 
ppp.  t  e  g  -  i  -  lã  .  «aguçar,  picar  ex- 
citando, excitar,  lucilar,  instigar».  [V. 
tegas  e  Cf  ijr.  oTÍ-j-aa  «picada»  e  o 
lat.  i  n  -  s  t  i  g  -  o  «instigar»,  d  i  - 
-stinij-uo  «distinguir»,  in-stinc- 
-tus  «instinto»;  rê-se  destes  rocálmlos 
a  \/  *  st  i  k  e  as  svjnif  de  «ser  agudo, 
pjcar,  ser  penetrante ;  ser  inteligente, 
ver  claro,  ter  clareza ;  ter  claridadi-,  ser 
claro»]. 

tithi,  m.,  -i  f,  «dia  lunar»,  uma  das  30 
parles  desiguais  dmn  mr's  lunar.  A 
li  111 i  é  o  verdadeiro  dia,  religioso  e 
civil,  dos  Hindus;  contam-.sc  de  uma 
a  (piin/e  desde  a  lua  nova  à  lua  cheia,  as 
li)  tilis  claras,  ou  de  meio  mêscre.sceiíli': 
de  uma  a  (piinzo  desde  a  lua  cheia  ati>  a 
outra  lua  nova,  as  lo  tilis  escuras  ou  d<< 
meio  m(\s  miiigoanlc.  ||  ih  170,  lo.  «Eis 
(pie  chegado  o  tempo  auspi<"ioso  c  no 
dia  lunar  o  momento  propicio». 
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tiras,  iudrcl.,  n."  áá2 :  reçj.  nc.  <.pi(r  ciiln', 
para  além»;  jw/.  abl.  «sem  í*onliociiiiento 
df»;  adv.  "de  lado,  ii  parte  ou  de  parlf». 
■  \\  em  comp.  com  V^kr,  (iras-kr  «ul- 
trapassar, vencer,  128,  4,  iia  pass.;  faltar 
ao  respeito;  repreender;  pôr  de  parto; 
])ór  a  parle  i.  e.  ocultar,  esconder, 
XXX,  9,  3."  pi.  pr.  ntm.  [V''  t  r .  Cf.  zd. 
t  a  ras  j^  irl.  a)tt.  t  r  i ,  t  r  e  ,  «por 
■iilre.»;  gõt.  J-uir-h,  lat.  trans. 
para  além»]. 

liras-kara,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «que  põe 
tie  parte,  oh  à  parte;  que  deixa  à  parte 
it  de  parte;  e  assim  ([ue  excede,  ullra- 
|iassa  ;  (jih-  oculta-'. 

tiras-karini,  /".,  "Vt-U".  XXX,  9.  [piòpr. 
"O  que  oculta»;    tiras-kara]. 

tiras-kãra,  »«.,  «menosprezo,  desdém; 
npreensão;  desírraça».  130.  3. 

tirjank,  ailj.,  -an,  -raskí,  -ak,  «que 
iiMiinlia  ou  está  de  tra\és,  ou  hori- 
zontalmente». ,;  íH,,  H.,  «o  que  anda  lio- 
lizontalmente,  i.  e.,  em  opôs.  ao  homem, 
mimai,  XXIII,  8-.  [tiras  -}-  ank 
;»)»•  andhujin  mm  pratjank;  )iole-sr 
o  lema  li(i<l.    t  i  r  a s k  -  ] . 

tila,  m.,  ".sésamo  ou  j.'crj:'flim».  plaida  e 

semente.  ||  fo»/o  similé  de  cousa  pequena 

m    «grSu,  e  no  plural  milharás».  ||  «sinal. 

K  t.  e.,  pe(|.  excrecéncia  no  rosto  ou  noutra 

^  parte  do  cor|)o». 

£ilaka,  m.,  nome  de  uma  árvore  de  flores 
ristnsas  tpie  servem  de  enjeite.  \\  «sinal, 
marca,  no  rosto,  ele.,  V.  tila;  sinal  de 
seita  marcado  na  fronte  das  mulheres.  !| 
//</.,  HO  fim  dos  comp.,  desiiju.  fjraiidcza, 
floria,  honra,  da  família  de»  XXVIII, 
•2.",  1.  [«(pie  dá  idca  dn  tila»  uu  na 
.lauta  ou  por  servir  de  sinal], 

i-iájr.  f-  de   Ir  i .   7.  v. 

tira,  H.,  «praia,  marj.'em».  [V^lf-  7"*"y"'' 
•■loj.Mr  da  passapt-m»,    Cf.    liras], 

tirtha,  n.,  "tirla»:  escadaria  para  rio,  Ian- 
que de  lianho,  logar  dn  romaria  princi- 
palmenl*'  na  mar^'em  dum  rio  de  águas 
cantas.  XXVIII,  2.°.  c.  [em  réd.  «o  que 
Iranspnc;  caminho»,  e  se  diz  das  lilia- 
lões,  do  soma,  das  âyiins  do  sanificio; 
r  n%siui  o  caminho  que  as  águas  levam 
'■  'I  ''tear  das  ájfuas.    ^^  I  r  ] . 


tirtha-jittru,  /.,  "romaria,  percjíri nação 
a  um  íiria». 

tivra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «jírande.  furli'. 
excessi\(»,  Kst.  ÍH;  \i()lento:  t(»rvo : 
pungente»,  11.").  á.  [/a/,  torvu-s  «torvo, 
feroz»,  pro-lervu-s  «protervo,  im- 
petuoso»]. 

rT,  vêd.,  2.»  ci,  pr.    l  á  v  -  í  - 1  i ;    etc.  «en- 

tumecer-sc,  engrossar;  lomar-se  forte, 
ser  forte,  ser  possante»,  [zd.  tu,  tau 
"ter  podvT  para»;  destie  remota  oriíj. 
aparece  a  forma  t  u  m  :  Cf.  vcd.  (  u  m  - 
-ra  "gros.so,  forti'»,  lat.  tum-or 
«inchaço,  tumor»  (íi  par  de  tu-h-er 
"tumor;  lúlirra»):  ijr.  Tiu.-Z-r.;  «caheço 
(de  terra) ;  lumha.  túmulo»,  dial.  t-3_u-c,-. 
lat.  t  u  m  -  u  l  u  s  «cahcço  (de  torra); 
túmulo»;  a.  ai.  ant.  dum-o,  amjl.  s. 
f-uiu-a,  inijl.  thumb,  oprõpr.  o 
grosso,  /.  e.  o  dodo  pidegar  [Cf.  em  pnrt. 
'o  dedo  grando,  —  do  pé'»,  ijuandu  aliás 
não  é  o  maior  i^enão  em  \olume)  V. 
t  u  m  u  I  a  .  I . 

1  tu,    ind ,    nunca    usado   no  principio  da 

frase,  «ma.s  144,  »>;  porém.  I4(>,  íl;  nv:\, 
1(52,  13;  e,  147,  19.  172,  iS;  ontáo.  li:i, 
19,  ri6,  2S,  10:í  is..  11  com  ladã  expie- 
tivam,  \ih\,  "il.  \\  tu  eva  «nãi»  (distan- 
te, apesar  disso,  ainda  assim».  140.  l'. 
"i  lu...  tu  «por  um  lado...  por  ou- 
tro» 102,  13-u.  11  na  hi  tu  «oh!  pi.r 
n-rlo  não...»  140,  20.  i;  kim  tu 
«mas,  poriMH.  não  (distante,  cdutudu. 
ioda\ia»,  kim  jierde  aipii  a  siijnif 
interro(j.,  lilO.  *.  l."IK,  5.  ||  para   tu.  id. 

2  tu,  base  pron.  afim  de  2  ta.  e  a  rerda- 
dcira  do  pron.  da  2.*  pet.  s.;  ó  mantida 
no  dal,  e  ampliada  cum  v  a .  cujo  ele- 
menti)  labial  se  confundiu  com  u  ile  lu, 
nos  outros  casos,  crccpto  o  yen.  onde  se 
encontra  a  base  ta.  V,  n."  I.'I8.  ou  ^ 
120.  [  Cf.  cm  zd.  o  nom.  s.  I  u  -  m  a  par 
de  i  \  a  m  em  ser  .  o  dor.  tj,  e  o  lat. 
tu,    e  veja -se    l  v  ad]. 

rTT",  cl-  f>'.  pr.  I  U  d  -  á  - 1  i .  -te;  ;»«■»/. 
lu-títd-a:  ppp.  lun-ná.  «haler. 
lo^ar.  contundir».  \lat,  luud-o,  id.: 
ijr.  rjX-  em  '\''Avjí  e  aulron  nomes  próprios 
com  a  siijntf,  de  «Italedor.  hidhcnlo  etc.» 


(V  tnd 


tí^ 


r,  (>iir(iiis;  (•  tixxim  cm  ser.  Tildas 
iio}iif  pntjirio ;  ^  ifót.  s  I  n  ut  -  (i  n  e  ai. 
si ttss-fii  ?,    •'IcikT»  ]. 

tublijam, /'orwf  ;(»•(»«.,  II."  1,{H.    V.   "iln. 

fPT  =  VI"    7   '■ 

tumula,   í/(//..    -as,    -a,   -am,    "tiinuil- 
liiKSo;  liiinilliriilO''.  "  )ii..  n.,  •■luiiiulto". 
\   I II    III. ;  Cf.  Int.    I II  III  II U  H  s  ] . 

rTf,  tt'<'-.  "liar  passairoiii,  alirir  passafroin  ; 
apressar»,   [nfim   ih     v'  l  ii  r  v  ,      V^  t  r , 
(■    ^''tvar;    Cf.  ijr.  -rip-pr,,  Int.    lur- 
-hu,    '■  mu 1 1 iilâo «.  r. /»/>'«    tura]. 
-\-  ã.  "ilominar ;  atoriiicnfar». 

tura,  (idj.,  -as,  -ã,  am,  "rápido;  deci- 
dido», [y/lur;  zO.  tura  "rápido 
(cavaiciro).  iiiiiiiigi)  iiuMirsor.  e  por 
r.rrrl.  Tiliáiiio  iniiiii(ji>  ilos  povoi^  seikiitá- 
r/os  lio  Eraii»]. 

H^,  íéii,  "sul»jii;:ar.  voiicer-».  [afim  de 
\  lur,    V  tr,    vulvar,    zil.    tau y ti]. 

r\(T\,  cfius..  pr.  It)l-ája-ti  e  tiil- 
-  ;i  j  a  - 1  i ,  l  u  I  -  á  j  a  - 1 1' ;  pprf  perifr. 
lolajám  ãsa;  fut.  tol -aj -i -sjá- 
- 1  i ;  ppp.  t  o  l  -  i  - 1  á ;  (jer.  - 1  ó  l  -  j  a  . 
«alevaiilar :  pesar  (tomar  o  pt^so);  pon- 
derar; comparar;  igualar  a,  iiistr.".  [a 
shie  lie  siipiif  parece  ser  «sustenlar  em 
si,  suljre  si,  loiíiar  o  peso  (a  uma  cousa 
ou  a  mais),  siiporlar.  sofror,  lok'rar'>: 
liíi  rcstiiiios  notáveis  ilcsln  si-rie ;  usxini : 
cm  lat.  dum  vei-bo  *tnl-o  (lircfil  «'Di- 
i-lioií.  ("ImiioI.  latiu. '«  .s'.  í".  tol  lo) 
cuja  raiz  iwrespondeulc  cm  ijr.  é  ra/.  ou 
-Ir.,  exemplo  rá/.-a;  ««»  (jue  suporia», 
T>.f.-vai  "Siiporlar»,  Int.  tul-i  "Siipor- 
ti-i»;  (jót.  /•  II I  -  a  u  "levar;  Irazcr; 
siipífrlar»,  ali.  nl.  mit.  dol-cn,  iil. 
d  II I  -  d c  II ,  "ler  paciência,  .suportar»; 
Q.  t  a  I  -  a  s.  V. :  iia  siiiiiif.  de  «alrvaii- 
lar ;  levar»,  Cf.  Int.  lii-tux  <  *  /  / /7  - 
■tus]. 

tulã,  f.,  "balança;  pi^.so ;  medida».  !; 
•'1^'ualdade  no  p(*.>*o ;  MMiielliança,  .seme- 
lliaiiea  com  {inslr.}».  \\  «Libra,  siijiio  do 
zodiíico».  \  \/  liil.  Cf.  ijr.  TaXavrv/  «lia- 
laiiça  ;  pè.so...  de  que  »c  der.  lai.  ta  leu  - 
tu VI  «lalenlo  peto,  uti  talento  soma  em 
praia]. 

talja,  '/(//.,  -as,  -ã,  -am,  «(pie  se  eonir.i- 


rPT,  cl.  4.\  pi 
1 11  - 1  ó  s  -  a 


l»alança,  cpie  esl.i  na  mesma  quantidade». 
!|  «igual,  semelliante»  171.  2;  «seine- 
lliaiite  a,  iicuit.,  por  ou  em,  inslr.»  168, 
1-i-l.l.    [tulã]. 

his-ja-li.  -te;  perf 
ppp.  I  u  s  - 1  ;i ;  <■«/('». 
tós-tum;  ger.  -tiis-ja.  «alegrar- 
-se,  regozijar-sc,  ficar  agradado,  sentir-se 
satisfeito,  com,  instr.»  Est.  45.  ||  cans., 
pr.  t  o  s  -  á  j  a  -  f  i ;  perf  perifr.  f  o  s  a  - 
j  á  111  ãsa.  «agradar  a.  ser  agradável  a, 
ac,  com,  iustr.;  satisfazer  com, /h.s7/'.», 
161,  15.  [zd.  tux  «sossegar  no  sentido 
iuír.  port.»]. 

túrnam,  adi\,  "nijiidamente,  depressa», 
l't6,  30.  [ac.  ppp.  V  tvar  e.  melhor. 
\''  t  u  r  ou   y/ 1 1- ] . 

rT,  el.  1",  pi',  t  á  r  -  a  - 1  i .  -te;  e  ua  cl. 
3.',  pr.  t  i  - 1  a  r  - 1  i .  perf.  t  a  - 1  a  r  -  a 
(íj."  pi.  ter-ús,  como  semio  V^tar,  § 
282,  1),  t  a  - 1  a  r  -  é  ;  fui.  t  a  r  -  i  -  s  j  á  - 
-li,  -te:  ppp.  I  i  r  -  II  á  ,  I  u  r  -  n  á  ; 
iufní.  lar- tu  III,  tár-í-tum;  ijer. 
- 1  ír-j  a  .  «passar  além,  Iraiisiior,  pas- 
s.ir  para  além».  ||  jmss.  (cuja  formação  é 
adinissircl),  pr.  tír-já-te.  «ser  atra- 
vessado», jjoí.  XVJ,  7;  «ser  salvo,  salvar- 
se»  IX,  14.  II  caiis.,  pr.  tãr-ája- 
-li,  -te.  «salvar»,  [afim  de  ^/lur. 
V  tvar;  ijr.  t:;-.'^"-  "J?-,"-''»"',  '"'•  ter- 
-  Ill  i  II  u  s  ,  "termo,  limite».  Cf.  ^  t  r  ã  c 
lira  s  ] . 

4-  a\a.  «descer,  de,  »///.,  Kiij,  2ri-. 
a.  ac,  loc,  espcc.  do  ceu  à  torra,  baixar 
à  lerra»  diz-.se  das  epifanias  (avatãra) 
di\iiias,  XXV,  3. 

-f  ud.    «emergir  (da  água)». 
'\-  p  r  a  .    caus.,  pr.    ])  r  a  - 1  ã  r  -  a  j  a  - 
-li.    "enganar,  XXV,  H;   induzir  ciii. 
le\ar  a  (por  sedução),  dat.  ou  loc». 

tftija,   adj.  ord.,   -as,    -ã,  -am,  «ter- 
ceiro», Ui7. 30.  [c(/.  fritla,   lat.    tci 
t  i  u  •  s  ,    id.    Cf.    t  r  i    CO  riil.    trila 
c  com  htc  o  <jr.  rpíro-í]. 

rUJ,  cl.  4.",  pr.    Irp-ja-ti,    -te;    jicrf. 
la-tárp-a;    ppp.    frp-tá.    «agradar 
-.se,   licar  agradado,   satisfeito;  .saciar 
-se»,  jl  caus.,  pr..  larp-ája-li,   -Ift. 
"dar   a^rrado.   dar   s.itisfação,   agradar; 
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sacinr».  [:</.  /ruf  «salisfazor-se;  ali- 
inoii(ar'>;  gr.  -^--ta  «aj-Tadar,  contentar; 
dar  de  comer,  aliimntar"]. 

rP7,  rkl.,  4.*  cl.,  jiv.  t  r  s  -  j  a  - 1  i ;  ele. ; 
])}jp.  l  r  s  -  i  - 1  á .  «estar  st'Co ;  ler  sede, 
estar  sequioso».  Est.  20.  [zd,  ta  rei. 
V.  trsíiã.  fjr.  T£jc-cu.ai  o  ficar  st\*o, 
secar-se»  ;  lat.  t  orr  •  e  o  «-secar»  j)or 
*lors- ,  pp.  l  os-  (vs  <  *  /  o  í*  s  - 
•tus,  terra  <  *ters-(i,  «a  cousa 
sequiosa,  a  argila,  a  torra»;  ryóí.  faurs- 
-jan  «ter  sêdo-i,  /-a  urs-  tei  "stMe»  ; 
iiif/l.    Ihirs-t    «si de»]. 

tysnã,  f.,  "sêde,  142,27,  securas;  desejo». 
'  ^/ 1  r  §  ;    Z(L    ta  ri  ti  a    •  sêde »]. 

1  te,  forma  iJo  proii.  da  2."  pes.,  n.""  138, 
mi,  <>  §  120,  I  129  OIjs.  II  te  -:  lava, 
rrijido  por  um  adj.,  pint.  fiit.,  «por  li», 
102.  25. 

2  te :  vom.,  ac.  d.  f.  ou  u.,  uom.  pi.  vi.,  de 
2  t  a . 

tegas,  u.,  «a^-nideza».  []  «briilio,  como  o  da 
ponta  da  chama,  esplendor,  luz,  ardên- 
cia, cal<jr  vivo».  ||  «esplendor,  energia 
(u  poder  moral  on  mágico,  112,  2i : 
109,  26,  esplendor  (de  formosura),  1(»7, 
5;  dignidade,  glória».    [\/tig]. 

tegasvin,  adj.  -í,  iní,  -i,  «agudo;  lui- 
Ihantc;  enérgico,  corajoso,  esforçado», 
[legas]. 

tona,  «í/r.    r.  2ta   hoius.tr 

toja,  ».,  •água»,  141,  2.^,  rm  comp.  141, 
<0.     [  y/ t  u  ;    e  assim  própr.  «caudal»!. 

torana,  h.,  passageni  ccdierla  por  arco, 
arcada,  portal,  .in-)  triunfal,  170,  H.. 
[V^lur]. 

toca,  wi.,  «alegria,  mnli  nlamento,  satis- 
farão»,   [^/lus]. 

-tta,  por  (latia,  ] pp.  V'ilã,  1  c  2.  cm 
romp.  com  jirrycs. 

tjakta-èivita,  adj.  -as,  -ã,  -am,  «que 
de.spnza  a  \i<la,  destemido»,  1()4,  20, 
assim  l  jak  t  agi  V  i  t  a-jndli  i  n  xpie 
citinltate  destemido». 

tjaktvã,  fjer.;  nn  ewprfijo  preposic.  n.* 
197.  «à  excepção,  com  excepção;  sen»», 
t  tjag]- 

rTJIT.  r/.  y*. /<r.    (jág-a-ti.    -te;  perf. 

taljág-a.    ta-tja^-é;    aor.    A- 

V    Air.m:  -•  .\1.inti.il  .'ik    (Votal>.  <l»t  Hc-rt.) 


-tjãk-sí-t;  fut.  tjak-sjá-ti,  -te; 
1  j  a  g  -  i  -  s  j  á  - 1  i ,  -te,  V.  -\~  s  a  m  ; 
ppp.  t  j  a  k  -  l  á  ,  I  j  a  g  -  i  -  l  á  ;  iiifin. 
Iják-tum;  tjcr.  tjak-t\a  {V.  supra), 
-tjág-ja.  «soltar;  demitir  de  si ;  dar 
de  mão  a,  alirir  mão  de,  desprezar, 
abandonar,  140,  20,  147,  25. 

+    pari.    «dar  de  máo  a,  despren- 
der-se  de».  Est.  2*i. 

+  sam.  «deixar,  sidtar.  ele»,  147,  íS, 
uo  fut.    san  tjagi  sjãnii. 
tjãga,    m.',    «o    soltar,   o   deixar;    des- 
prendimento ;  perda».    V.  p  r  ã  n  a  -  ° . 

traj.    V.  tri. 

traja,  adj.  -as,  -i,-  am,  «triplo»,  ||  n., 
"Iriade,  torno  (número  de  três)»  134,  lo. 
[Cf.    Iri   s.  r.]. 

trajas,  uom.pl.  de  tri.  ij  em  comp.,  §  109 
Ohs.  I,  iudica  «mais  tr»*s»  nas  décadas  10, 
20,  30,  p  aiuda  uoutra  e.Tcepto  80.  V. 
trajas-,    trajo-,   t  r  j  - . 

trajas-trisat,  uuiu.  cnrd.,  «trinta  e  três». 

trajo-dasa,  num.  card.,  «treze». 

trajo-viàat,  uum.  cnrd.,  «vinte  e  três-. 

Pí^l,  r/.  l.*,pr.  trás-a-ti,  -[o;  \cl.4.*, 
pr.  (  r  à  s  -  j  a  - 1  i ,  -te;  perf.  I  a  - 
- 1  r  a  s  -  a  {cuja  3.*  pi.  pode  ser  t  r  e  s  - 
-ús,  §  282  I,  §  03  ()l)s.;  om  ta- 
-tras-us);  fut.  tras-i-sj.á-t  i ;  ppp. 
t  r  a  S  - 1  á .  «tremer,  ter  medo,  assustnr- 
se,  atemorizar  se..,  142,  30,  147.  19.  — 
prep.  em  port.  de,  por,  com,  eui  srr.  ald. 
genit.  instr. —  |1  caus.,  pr.  trãs-aja- 
-ti.  -te.  «fazer  tremer,  causar  ou 
fazer  medo;  aterrar,  atemorizar».  [:</. 
tares  «tremer»;  gr.  Tfi<  in  ÍTfsar-.; 
•  sem  susto»; /íí/.  terr-rre  <.*ters- 
■7-re  «assustar»]. 
-\-  sani.    «estar  aflito». 

jTT,  fi-  4.',  pr.  t  r  ií  -  j  a  - 1  e ;  fut.  t  r  ã  - 
-  s  j  A  - 1  i ,  -te;  ;>/);).  t  r  ã  - 1  á  ;  in^w. 
t  r  .4  - 1  u  m  ;  ger.  t  r  S  - 1  v  .4 .  •  proteger, 
defender,  142,  31;  defender  de.  saUar 
de,  fOMi  nl)l.,  —  o  qual  c  m  r  t  j  o  s ,  sub- 
euteudido,  em  108,  t5  — ,  <»  ac.  da  pess.». 
l  ti  fim  dr    V/  t  r  ] . 

trãna,  ».,  «defensa,  prolecçflo;  cober- 
tura; couraça».    |  v'  I  rã  | 


(tri,   traj 


lí6 


tri,  traj,  r  íki  /.  tisf,  nimi.  cnnl.,  §  112, 
«Irès».  [zd.  /-vi,  no  /'.  tixnr;  <;»•. 
Tiu-:.  *?•-«. '«'.    tre-s,    tri  a]. 

trisa.  iiittn.  on/.,  -as,  -i,  -am,  "Irigô- 
siiiio».    [trííat]. 

trisat,  f .  num,  card.  adj.  e  suhst.,  n."  203, 
-triula».  [tri-dasant;  zd.  f-risata 
ou  J'  risas .  Cf.  gr.  Tf  láxovTa,  hit.  t  ri  - 
yi  nt  a  e  em  ser.  a  formarão  k"  a  t  v  ã  - 
rísat    explirada  s.  r.j. 

tri-guna,  m. ;  pi.  -ãs,  «as  trt^s  qualiilailes» 
ou  princípios  constitutivos  essenciais  era 
todo  ente  ;  são  esses  princípios  constitu- 
livus  saltva,  ra^'as,  ta  mas,  q.v. 

tri-kakra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «de  três 
rodas»  II  H.  «carro  de  três  rodas». 

tri-dasa,  num.  card.  m.,  pL  -ãs,  «lri?s 
\ezes  dez".  j,  «i.  $.,  «uni  dos  trinta», 
I.  e.,  um  deus ;  e  no  pi.,  em  absoi,  «os 
trinta»,  i.  e.,  os  33  deuses,  mas  desig- 
nados em  ninnero  redondo  30,  que  são 
os  12  Adilias,  os  8  Vásus,  os  11  Rudras 
e  os  12  Axuinos.  V.  o  rocáb.  ser;,  e  s.  v. 
is  vara.    [Cf.    trisat]. 

tridasesvara,  m.  pi.,  -ãs,  «os  senhores 
dds  trinta,  os  scidiores  dos  deuses,  i.  e., 
Indra,  Ai:ni,  Váruna,  lama».  170,  7. 
[°-ísvara]. 

tri-diva,  n.,  «terceiro  (/.  e.,  o  mais  alto) 
céU",  mansão  dos  deuses.  172,  2r. 

tri-bliuvana,  >/..  «os  três  mundos-<:  Céu, 
.\tiiiii>ti  ra  (•  Ti-rra,  ou  (léu,  Re<;ião  infe- 
iior.  ••  Terra. 

tri-múrti,  adj.,  -is,  -is,  -i,  -df  Uvs  fur- 
mas,  que  tem  três  formas»,  jj  »«.,  f.:  «a 
tríade  ou  trindade  indiana  (Rrahmá. 
Vixnu  e  Xiva)». 

tri-juga,  ».,  n."  212,  2."  c,  «período  uu 
( .«.paçi»  de  tenqx»  de  três  idades». 

tri-jogana,  ».,  n."  212,  2.<*  c.,  «espaço  de 
três  léguas». 

tri-rãtra,  h.,  «três  dias  (consecutiva- 
monli'),  três  dias  c  três  noites». 

tri-loka,  »».,  n."  212,  2.»  c,  «os  três  mun- 
dos».  V.   tribliuvaua. 

trl-loki,    /■.    X.,    VI.   pi,    =   triloka. 

X.WIII.  2."  I. 
trí-vidja,  nd}.,  -as,  -ã,  -am,  «versado 
nos  Ires  Vedas,  a  quem  os  três  Vedas 
^o  familiares:  qu<>  conlém  ou  encerra 


em  si  os  três  Vedas,  epíteto  de  Xira». 
[trividjã,    y.    -vidja]. 

tri-vdjã,  f,  «a  tríplice  ciência,  i.  e ,  a 
ciência  dos  três  Vedas,  Higveda,  Sama- 
veda.  lajnrveda». 

trividha,  adj.,  -ae,  -ã,  -am,  «triplo, 
triplicado ;  de  três  espécies,  ou  géneros, 
ou  modos»,    [vidliã] . 

trividha,  adr.,  «Iriplicadanienle;  cm 
três  parles;  de  ires  géneros,  qualidades, 
ou  modos».  [  V  i  d  li  ã  .  Cf.  tri- 
vidha]. 

tri-vft,  adj.  -t,  -t,  -t,  «triplo,  triforme». 
[própr.  «que  se  volta  ou  muda  três  \e- 
zes»]. 

tri-sírsan,  adj.  -ã,  -ã,  -a,  «de  três  ca- 
beças, que  ti;m  três  cabeças,  tricipeie, 
epíteto  do  filho  de  Tua.rlre,  a  quem  Indra 
vence  (Rgv.  X,  8,  9,  passo  a  que  se  alude 
tio  E.renicio  XXIII,  3)». 

tristubh..  f,  nom.  s.,  -p,  «trixtube»  me- 
tro poético,  de  quatro  padas,  cada  um 
com  11  sílabas,  =^  4  -4-  7,  ou  o  -+-  G. 
conforme  a  cesura,  e  geralmente  termi- 
nado por  dois  Iroqueus z;  úlli- 

mamente  é  o  nome  genérico  de  todo  o 
melro  constante  de  quatro  vezes  11  síla- 
bas, [v/stubb  véd.  «louvar,  entoar 
cânticos  de  louvor»  assim  própr.  «lrij)!o 
louv()r»,  f.  e.,  louvor  por  excelência  (?); 
é  certo  que  na  métrica  védica  a  trixtube 
é  um  dos  metros  mais  estimados]. 

tris,  adi\,  «três  vezes».  ||  t  rira  li  nas 
«três  \ezes  por  dia». 

trjasita,  adj.  num.  ord.,  -as,  -i,  -am, 
■  ticlogésimo  terceiro».   [V.  o  seg.]. 

trjaàitl,  f,  num.  card.,  «oitenta  e  três», 
XXVII,  8.    [tri-o.    y.  trajas]. 

tva,  tema  pron.  da  2.'  pess.    V.  t  v  a  d . 

ç(^  :  encontra-se  quàsi  exclusivamente  em 
derivados,  e  afim  de   V^  t  a  k  s ,    q.  v. 

Ivat,  abl.  do  5.  do  pron.  da  2.'  pcs.,  n."  138, 
e  tema  cm  composição,  geralmente  dado 
na  fonna   t  v  a  d  .    [Cf.  zd.  /"ta  o]. 

tvat-kfte,  loc,  adv.,  «por  tua  causa,  em 
tua  honra,  por  te»  respeito,  a  teu  fa\or, 
etc,  168.  7..  [=  tava   kftel. 

tyad,  forma  pron.  (jeralmentr  considerada 
base  do  pron.  da  2.'  prs.  s.    T.   l  v  a  l . 
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tvad-anja,  «'//.,  -as,  -ã,  -at,  "'outrotu 
<iut'  não  sejas  lU",  IGá,  áV 

tvam,  forma  pron.,  n.°  138.    V.    l  ii . 

tvajã,  tvaji, /brmfls /J/OH., n."  138.  V.  tu. 

^T^,  cl.  l.\  pr.,  l  V  ;i  r  -  a  - 1  e ,  -ti;  perf. 
t  a  - 1 V  a  r  -  é ;  aor.  á  - 1  i  - 1  v  a  r  -  a  - 1 ; 
ppp.  t\  a  r  -  i  - 1  á  .  «apressar- se,  ter 
pri'ssa;  ser  expedito»,  tio  ppr.  atm.  in 
1G2,  30,  «apressando-se  ou  apressado», 
)io  ppp.,   in    170,    13,    oapressados».    !í 


caus.,  pr.    t  V  ã  r-  a j  a  - 1  i .    «dar  pressa, 
apressar  alguém»,  147,28.  [Cf.   V^tur, 

V  irJ- 

tvarã,  /'.,  «pressa».    [  v^  t  ^  a  r] . 

Tvastj-,    ui.,    «Tuaxlre   o»<    Tuastre»,    o 

deus  arlifiee  dos  deuses,  o  earpiíilejro 

di\ino,  o  formador  do  fruto  na  madre, 

o  advogado  da  conservarão  do  vigor. 

■[V/tvaks]. 

tvãin,  forma  pron.,  n."  138.    V.    á  l  u  . 


^.  th  a 


tha,  30."  símbolo  (jrúfico  do  silabãrio  ser., 
cliamado  tiiakãra  <■  fonema  oh  antes 
sílaba  tlia».  V.  kãra.  A  sua  grafia 
dcvanágrit-a  é^  V.  ^%  1-3.  A  consoante 


só  por  si  ?J  th,  §  3,  17.»  na  ordem  ai- 
fabétiea  é  o  fonema  vjangana,  q.  v., 
aspirado,  mali<ã-prãna,  </.  r.,  de 
ri.  t,  7.  V. 


1  da,  31."  símbolo  gráfico  do  silabãrio  ser., 
clnimiido  dakãra  «fonema  011  niiles 
silaha  da».  V.  kãra.  A  sua  f-Talia  de- 
\aii;igrica  é  ^,  V.  §§  1-3.  A  consoante 
só  por  si  7,  d,  §  8,  18.*  na  ordem  alfa- 
hética,  é  um  fonema  v  j  a  n  g  a  n  a ,  q.  v., 
cujo  sthãna,  7.  r.,  é  dantja, 
7.  r.,  de  ctnitaclo  articulatório  sprsta, 
7.  r.,  de  perceptibilidade  gli(»sa,  7.  r., 
do  expiração  a  I  p  a  -  p  r  ã  n  a  ,  7.  r. 
Está  para  t  a  como  g  a  para  k  a . 
('orresp<inile-l|ie  em  portuguAs  o  fo- 
nema   d . 

2  -da,  no  fim  dos  comp.,  «que  dá,  que  faz 
que  se  lenha».   [  1  v/  dã,   §  432j. 

7^,  ou  V/da§,  cl.  1.",  pr.  d;lé-a-ti, 
-te;  perf.  d  a  -  d  ã  s  -  a  ;  fnt.  d  a  S  - 
-  i  -  s  j  á  - 1  i  ;  ppp.  d  a  s  •  (  á  ;  rfer. 
-dás-ja.  «morder».  ||  pass.,  pr. 
daS-já-tf.  W,  l>i.  [i  cuns.,  pr.  dãS- 
-ája-ti.  «fazer  qm-  alguém  (>/r.)  seja 
mordido  jMir  {nislr.)a.  [zd.  das  «mor- 
der, picar,  sentir  comecháo»:  ijr.  Sóx-'/») 
•  morder»  ]. 

danara,  »n.,  ^  ã,  f,  «tlenle  canino,  presa 
(ilo>  carnívoros)»,  XXIX,  ri.    |  ^/dãSj. 

/,  rj,  raiz  réd.,  cl.  /.».  pr.  d  a  k  s  •  a  - 1  i , 
I  e.    «.siT  ágil  e  enérgico,  dr  >igor,  mt 


da 

capaz  de  (por  habilidade  ou  por  força), 
ser  dextro»,  [zd.  dai  «ser  ágil».  Cf 
os  dois  vocábulos  scijuinles]. 

daksa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «dextro, 
hábil;  forte».  j|  m.,  «dexireza,  habili- 
dade, capacidade;  força;  poder;  f<''rça 
de  vontade,  vontade,  o  querer».  '  nome 
própr.  "Dacxa  ou  Daxa»,  o  poder  cria- 
dor. Uma  das  lenilas  conta  (jue.  das 
muitas  filhas  que  ò\c  te\c,  dera  Dacxa, 
em  casamento,  27  ao  deus  Lua  (são  os 
asterismos  em  (pie  a  lua  parece  entrar, 
as  mansões  lunares.  V.  naksatra); 
delas  a  mais  qm-rida  do  dti:s  Lua  foi 
Hohmi  {V.  Uohini)  XXVIII,  l.«,  8. 
[V/daks  Cf  ijr.  íi;i>;,  «dextro;  hábil, 
ágil ;  situado  ã  direita»,  que  com  o  rocáb. 
ser.  nos  mostra  o  positivo,  cujo  compor, 
temos  no  Int.    der  ler]. 

dakçiça,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(b>xtro, 
hábil;  capaz  (le».|jm.,  «dextra  diz-seda 
nulo».  II  «situado  ã  dextra,  ã  direita;  do 
sul,  meridional»,  ponpie  o  sul  fica  ã  di- 
reita do  Ária  (pie  faz  as  suas  oníçfles 
voltado  para  na.scenle.  ||  f,  adj.:  cun- 
cardando  com  o  voeáb.  diA  suIm'iiI.  «a 
(região  da)  dextra,  o  sul;  o  pais  do  sul, 
I.  r.,  o  Decrâo»  ;  conctirdatulo  com  o  vocáb. 
go.     siân-utend.,  «a  \aca»,  nvouipens.i 


(daksina 
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própria  <"  rosUiniatlii.  (pio  se  ila\;i  im 
BráliinaiK*  dirifreiíle  do  sacrifício,  c  cumo 
t(il  'cuiisa  iiidispensá\i'l,  a  dacxiiiá  tu 
daxiiiá,  f.  e.,  a  caj)az  do  produzir  <»s 
bons  ofeilos»;  no  sentido  lato,  «dádiva, 
oferta,  recompensa,  liC,  9;  147,  ui; 
473,6..  [^/daks.  Cf.  zd.  daxma, 
adj.,  oda  direita,  que  está  à  direita; 
meridional «;  Cf.  mais  in  daksa]. 
dan^a,  /«.,  «pau,  vara,  bastão;  vara  sím- 
bolo da  justiça,  do  poder  e  do  caslòjo ; 
casti^Mt,  VI,  16».  V.  o  vocàb.  sg. 

danda-bliaja,  n.,  «medo  do  castigo;  te- 
mor da  punifão  (do  Deus  juiz  dus  mor- 
tos in  168,  20.  Cf.   d  a  n  d  i  ii ) ,   atrição». 

dandaja-,  rd.  denom.,  pr.  danda-ja- 
- 1  i ;  ppp.  d  a  11  d  -  i  - 1  a .  «•  Ijater  com 
um  pau,  castigar, punir».  II  un  forma pass., 
3.*  pi.  imp-t.  «sejam  punidos-»  XIX,  *, 
§  302,  ff,  n."  133,92.    [d anda]. 

dandin,  adj.,  -í,  -iní,  -i,  «que  usa  de  ou 
(raz  pau»;  e  assim  «que  julga  c  castiga» 
ppit.,  m.,  csp.  de  lama  i|  m.,  «nnilimane 
mendicante;  guarda,  vigia,  1G9,  24.. 
f  d  a  n  d  a  ] . 

datta,  PPP-,  -as,  -ã,  -am,  «dado«.  \\no 
fim  de  nome  própr.  indica  ser  Valxia 
a  pessoa  que  tem  esse  nome,  ex. 
Rsabhadatta  in  XXVII,  i'..  V. 
s  a  r  m  a  n .   [  1  ^^d  ã  J . 

A  íS ,  própr.,  forma  redupl.  nue  a  1  ^/  d  ã , 
7.  V.,  toma  em  porte  da  sua  amjuijarão. 

dadat,  /.  do  part.  pr.  P.  1  ^dã.  V.  %% 
109,  374  II. 

dadhan,  n."  185,  /.  formal,  dos  casos  frfr. 
de   d  a  d  Ii  i ,    7.  r. 

dadhi,  11.,  defect.,  n."  18»,  aijn  decl.  se 
rompi,  nnn  dadhan,  « leite  coalhado, 
re(pieij:l<»n.  [  2  ^/  d  h  ã  .  própr.  «o  cliu- 
padn.  /.  e.,  .«íco  ou  coalhado»). 

DadhjahK,  /"ormrt /■»-.  -dhík,  wi..  «I)a- 
iliaclif  r,»  Dadicpie»,  uowe  pr.  dum  rixi 
M-iIico,  aiilcpassadd  mítico  da  raça  hu- 
mana «•  lilho  de  Al.írvan  (  A  l  h  a  r  v  a  n 
7.  r.) ;  (■;  considerado  juntamente  com 
«cu  (tai  um  dos  instituidores  do  sacrifí- 
cio e  da  nraçAo.  [própr.  «o  que  se  enca- 
miidia,  ank',  jiara  u  leite  ou  se  ime 
a(»  h'it<-.    tl.idli  i  >  |. 


Danu,  /.,  -  I);inii»  nome  duma  lillia  dr 
Dacxa,  e  mãe  dos  Tilães  ila  mitologia 
hindu.    K.    dãnu,    1  <•  2.  c   danava. 

dant,  usado  em  comp.    V.    d  anta. 

danta,  m,  «dente»,  [dant,  que  parece 
ser  de  origem  partiripial,  ^Z  a  d  ;  em 
gr.,  com  o  prostético,  á-íovr-oí,  c  em  lat. 
den(l)-s,  geu.  deu  l -is,  mostrauí 
ser  o  lema  cousoiiáutico.    V.    hãsa]. 

dantostha,  n.,  «dentes  c  lábios».  ||  em 
gramút.,  «Uibio-íkiital»  diz-se  do  foue- 
ina   ^. 

dantja,  adj.,  -as,  -a,  am,  «dental».  ||  em 
gramát.  diz-se  dos  fonemas  que  consti- 
tuem um  dos  panka-varga  ou  «o 
ordens»  orgânicas  da  formação  da  voz 
humana,  e  cujo  ponto  articulatório  6 
nos  dentes  superiores  ou  antes  na  arca- 
da dental;  estes  fonemas  são  \,  t,  th,  d. 
dh,  n,  1,  s.    [dant]. 

^TT,  cl.  4.*,  pr.,  n."  07,  dam-ja-ti 
{vêd.) ;  ppp.,  d  ã  n  - 1  á ;  grr.  d  a  m  -  i  - 
-Iva,  -dám-ja.  «domar,  dominar ; 
reprimir».  ||  cuus.,  pr.  d  a  m  -  á  j  a  - 1  i : 
ppp.  d  a  m  -  i  - 1  á .  « domar,  reprimir  ; 
compelir,  obrigar  a».  [</»•.  Sáp.-w.uLi,  lat. 
dom- o,  «domar»  que  no  ppp.  faz 
dom-i-tu-s'\. 

Dama,  m.,  «Dama,  i.  e.,  Vilor»,  nome  pr., 
e  cm  161,  19,  de  um  dos  lillios  de  Binia. 
[y/dam,  própr.  «vencedor,  como  « 
nome  pr.  de  orig.  lat.  gcralm.  esn-ito  Vic- 
tor». Cf.  o  filial  do  nome  de  'l:Ti70-Sau.7ç 
o  guerreiro  morto  por  Aquiles,  e  o 
de  'lT:--y-^7.iL'j;  O  guerreiro  morto  poi 
riissesj. 

Damana, »«.,  '•Dámana,  i.  e.,  Vicenle»,  no- 
me pr.  de  um  rixi,  c  de  um  doslilhosde 
Bima:  161,  H,  io.  [^/dam;  própr. 
«vincente,  vitorioso».  Cf.  lai.  domi- 
n  n  -  s  \. 

Damajantí,  /.,  «Damaianli,  i.  e.,  Vitória», 
nome  pr.  da  lillia  de  Hima,  e  mulher  de 
Nala:  101,  li);  163,  *;  104,  O;  105,11»; 
106,  10;  173,  9.  [própr.  «compelente; 
sidulnra»,  ]iart.  pr.  de  ^'dam  raus  , 
§  78,  Ohs.  11,  2.'' rt)|. 

^TT,  cl.  l.\  pr.,  d  ;i  j  -  a  •  t  e ;  perf.  perifr. 
d;ijáni    ãsa;    ///</».    daj-i-l.i.    7.  r. 


GD 


V  Ida) 


«tomar  parto  cm,  participar  <lo«.  ||  «sim-  ' 

patizar  rum;  coiidoL-r-se  de»,  [forma  sec. 

de   Sv^ilã;    zd.   dai]. 
dajã,  /".,  «simpatia,  cunipaix5o,  pieilailc": 

com,  ox  para  com,  (jcn.,  lor.    [y/daj]. 
dajã-sila,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  -dr  carác- 

(•■r  compassivo,  benigno,  compassivoo. 
dajita,  ppp-',   e  adj.,   «amado,  querido, 

cam»,  ItJo,  3.    [V^daj]. 
daridra,    adj.,   -as,    -ã,    am,   «momli- 

canlf,    poltrc».    \própr.    «o    «pif    anda 

(pedindo  por  portas)»,  da  forma  iuteus. 

d  a  ri  il  rã-]. 
daridrã-,  rd.  iuleiís.,  pr.,    d  a  r  -  i  -  d  r  a  - 

- 1  i  «andar  errante,  vadiar ;  andar  (pe- 
dindo por  portas)  esmolar,  ser  pobre». 
[V/drã]. 
darsana,  adj.,  -as,  -ã,  -am:  na  snjuif. 
crt.,  «(pie  olha  e  vf',  vendo,  (pie  está 
vendo»;  h«  siijnif.  pass.,  "(jue  se  vt*', 
que  se  mostra,  visível,  aparente».  ||  subsl. 
n.:  na  signf  ací.,  «vista,  o  ver,  145,  l<; 

0  acto  de  \er;  modo  de  ver,  i.  e.,  inves- 
tigação, OH  sistema  fdosólico,  (ilosoíia 
XXVll,  3,  XXXI,  14;  na  siijnif.  pass., 
•  vista,  apart^ncia,  presença,  aspecto-; 
em  comp.  in  ltí3,  i2,  «com  o  aspecto  .  . . ». 

fv/drs]. 

dasa,  num.  card.,  %  Ho,  «dez»,  [zd. 
ildsa  ,    fjr.  ^ixjx,  lat.    decem]. 

Dasa-ratha,  m.,  «Daxárata»,  nom.pr.  de 
vários  príncipes,  cxprc.  do  rei  de  Aiodiá 
ou  Áode,  o  pai  de  Hama,  140,  2,  4;  144, 
18.  ["(|uc  tem  dez  carros-]. 

dasta,    r.    ^'dãá. 

lÇ%i,  ri.  1',  pr.  dáh-a-ti,  -te; — na  cl. 
4.',  pr.  dãb-ja-ti.  pe)-f  da -dali - 
-a,  deh-é.  §  2K2,  I;  aor.  ã  -  d  í - 
-  d  a  h  -  a  - 1 ,  ã  -  d  íi  ã  k  -  s  - 1  - 1 ;  fut. 
illiak- sjá- ti,     -to,     dah-i-sjà- 

1  i  ;  ppp.  d  a  g  -  d  h  A  ;  infin.  d  á  g  - 
-d  hum;  tjn:  dag-dhvá,  -dáli-ja. 
V.  5S  (■>.*».  «ipirimar,  abrasar  XXVI,  5; 
atormentar  ou  abrasar  (ftijj-  KiH,  c.  |! 
pass  ,  pr.  d  a  h  •  j.l  -  ti',  -ti  ^  lí>iJ.  |i 
caus  ,  pr.  d  ã  li  •  .1  j  a  - 1  i .  ||  desid., 
pires,  d  i  •  d  h  a  k  •  s  -  a  •  l  í ,  -te.  «dese- 
j.ir  i-'inv||(iiir,  dc.<iejar  .dirasar,  ele."  Wt. 


i\.  [por  *dhagh,  V.  n."  15;{  c  Cf. 
zd.  dai  «(pieimar»,  yóí.  dmjs,  a. ai. 
uni.   lak,    «dia«J. 

-[-  anu.  «queimar,  destruir,  con- 
sumir (no  fogo,  oxt  fifj.,  pela  cólera, 
14:i,  2)... 

-dah,  tn-min.  vn-bnl.    d  h  a  k  ,    m.,  f,  n., 
«que  queima».    V.    kãslhadah. 

{J^,  ri.  3.'.  pr.  dá-dã-li,  dá-t-te; 
§  20;),  5.»;í/.  dá-d-ati,  |  1G9,  dá- 
-  d  -  a  t  e ;  —ri.  l.\  pr.  d  á  -  d  -  a  - 1  i , 
-te,  como  se  fora  da  falsa  v^  d  a  d  ; 
perf  da-d;b,  §  2S|.  IV,  d  a  -  d  - 1^ ; 
aor.,  ã-dã-t;  fid.  dã-sjá-ti,  -te; 
ppp.  d  a  - 1  - 1  á ,  §  á(  )i),  - 1  - 1  a  rm  comp. 
rom  prrposit.:  iuf.  dií-tum;  (jer.  da- 
-t-tva,  -da-ja.  «dar,  íj-í/í/s.,  dar  a  si, 
i.  e.,  tomar,  receber  na  v.  atm.»:  Est.  íll*. 
d  e  h  i ,  imprt.  cm  absolt.,  d  a  d  j  ã  t ,  pu(. 
rcf).  ac. ;  Est.  43,  ftd.  atni.  rcíj.  ar.  da  cousa 
e  dat.  commodi,  v  a  s  =  j  us m  a b h j a  m ; 
e  smelh.  161.  17,  172.  lí>,  23.  ||  nu 
acepção  e.^ppcializ.  pelo  rompi.  dir. :  reg. 
ac,  Srãddham  dãtum  "i)ara  cele- 
brar um  xrada»  1.1(5,  23;  ar.  da  rotisa 
e  (jcnit.  commodi,  dãtum  idrsasja 
mama  aksajjãm  ekãm  ablia- 
j  a  d  a  k  P  i  n  ã  m  «conceder- me  o?í  fazer- 
me,  por  meus  merecimentos,  uma  in- 
d.-strulí\el  [)romessa  de  segurança»  14(». 
8-9.  V.  s.  r.  ídrSa.  H  caus.,  pr.,  dã- 
-p-ája-li  «obrigar  a  dar,  mandar 
dar,  obrigar  a  pagar»  ||  pass.,  pr.  d  i  - 
-já- te.  «ser  dado,  dar-se» :  IX,  'i. 
X,  5;  XVIII,  12;  deja,  §  .'188  a,  rey. 
fjcn.  comm  ,  «é  para  se  dar,  í.  c,  deve-se 
dar,  «i  um  dever  dar  (cama  ao  doeide. .  . 
de  beber  a  quem  tem  sede...)»,  Est. 
20;  «satisfazer-se,  pagar-se»,  XXVI,», 
pitrbhjas  {dat.  comm.)  dã-tavjam 
ruam  apãkartum  «para  pagar  a  di- 
vida que  deve  ser  satisfeita  aos  antepas- 
sados». [:(/.  dã,  da-dU-tni  ou  da- 
•èã'mi  «eu  dou»,  í^'.  íi->«*fii,  /"/. 
dá-re,  «dar»,  m«<  mio  -de-re  de 
con  ■  de  •  re  ,   ele.    V.    ^^  d  h  á  J . 

-\-    ã .    em  geral  alm.  :  o  ppp.  è    á  - 
-t-ta.    «receber,  aceitar;  tomar,  pe- 

1      gar  em.   ^^'^,  26;  apoderur-se  de,  VW. 

I      '.-«•      U'\:ir.    U'\:\\    consigo,    XXV!     < 


(  V    1  du    -;-    â 
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I!  o  ger.  ã  d  ã  j  a  q  ,  r.,  rnionlo  (ir.,  tem 
força  prrp.,  «coinu. 

-j-  j)  a  r  i .  o  ppp.  V  p  a  r  i  - 1  - 1  a  . 
«traiisniilir ;  conliar;  pór  om  depósito, 
(Ifpositaru,  com  dat.,  loc.  ou  yen.  curresp. 
às  prepusirues  a,  em,  sobre. 

+  p  r  a  .  o  ppp.  é  p  r  a  - 1  - 1  a . 
"Confiar;  dar  do  presente,  no  aor.  172, 
2á,  SV;  «o  (lev.,  reg.  genit.  comm.  172, 27>. 
prerrd.  da  partic.  nrg.  a,  e.  g.,  «sem  dar 
em  truea»,  no  gei\  Est.  43;  «dar  (em 
casamento,  com  ou  sem  L  li  ã  r  j  ã  ni )  >> ; 
ua  pass.  «ser  dado  em  casaimnlo,  /.  e., 
casar-se».  Est.  23». 

2  ^T»  ou  V'*^'?  védica,  ua  cl.  i.%  pr. 
dã-ti;  e  cl.  6.',  n.°  GS,  pr.  djá-ti; 
ppp.  {no  véd.  dína,  adj.  em  cl.,  q.  c.) 
il  i  - 1  á ,  d  ã  - 1  á  ,  - 1  - 1  a  cm  comp.  com 
prep.;  ger.  -daja.  «cortar».  ||  jwss.^ 
pr.  d  í  -  j  ã  - 1  e .  «estar  pesaroso».  [Cf. 
V/daj.    Zil.   dã], 

3  7^,  oit  V^di,  védica,  cl.  G.",  pr.  dj- 
-á-^ti.    «atar,  prender  com  laco»,  [gr. 

-dã,  term.  verbal  em  comp.,  «ijui'  dá». 
[IV/dãj. 

dãt;*,  Vi.,  «dador,  o  qun  dá»,  Est.  39.  |1 
adj.,  - 1  ã  ,  - 1  r  i ,  - 1  r ,  «generoso». 
[  1  V^dã;   lai.   dator,    id.]. 

dana,  u.,  «dom,  dádiva;  liberalidade,  ge- 
niTiisidade».    [y/dã.    lat.     donu-m]. 

danava,  m.,  «danava»,  considerado  como 
fillio  de  Dánu;  (K.  Danu,  e  2dãnu); 
nome  duma  clúsíte  de  demónios,  inimigo 
dos  diHises,  demónio ;  gigand'.  Titão  da 
mitologia  liíndn».  [dãnu;  ;)n'>pr.  «que 
tem  OH  guarda  ou  esconde  em  si  a 
oblata»   e  portanto  inimigo  dos  deuses]. 

1  dãnu,  f.  n.,  «pingo,  liquido  quo  escorre 
iiu  cai  hs  gotas;  a  oblata  do  sacrifício». 
C/".    2ilãnu   e   Danu. 

2  dunu,   m.,  f,   «Dánu»   esjtér.  de  Tilão. 

V.  danava.  [1  e  2  d  ã  n  u  são 
proriir.  n  mesmo  vocãh.,  nija  raiz  é 
2V^«la;  dãnu  signif  1."  «o  li(|uido 
di-rramailo  no  lume  do  sacrifício,  a 
oblata  \i\ifi(-anl)>»  2.*  «o  liquido  (jue 
ainda  não  fíti  derramado  sólin-  o  aliar 
do  Mcnfirid.  e  como  tal  ainda  srm  \i- 
\ifirar  <»  il<'us  hnni',  e  portanto  no  rsla«li) 


de  inimigo»;  —  n  concepção  seria  neste 
caso  idêntica  a  de  que  «as  cousas  que 
alimentam  o  lume  sagrado  são  vivas 
quando  ardem  e  são  mortas  antes  de  se 
unirem  ao  lume  e  darem  o  fogo»,  idên- 
tica à  concepção  de  que  «o  vivo  é  em 
geral  o  irmão  ou  o  filbo  do  morto» 
idêntica  a  de  «o  vingador  e  a  vitima 
serem  um  só  c  o  mesmo  em  dois  esta- 
dos ou  momentos  da  sua  existência». 
Relativamente  ao  mito,  como  indo-celta, 
compare-se  o  mito  de  Danae  e  Perseu,  o 
mito  das  Danaides,  qne  se  resnmem  do  se- 
guinte modo:  Assim  como  Perseu  é  con- 
cebido de  Danae,  presa  na  torre  de 
bronze,  e  cujo  ventre  frutificou  pela 
cbuva  de  ouro  de  Zeus,  assiuí  Vasixta  c 
filbo  da  Ai)sará  encerrada  no  cântaro 
(kumbba)  e  em  cujo  seio  se  desen- 
volve o  gérmene  ali  deixado  pe'lo  deus 
do  Céu.  Em  védico  díãnu  é  também 
um  dos  nomes  da  «nuvem  (que  represa 
a  água)»  considerada  como  a  geradora 
de  Vritra  o  inimigo  de  Indra.  As  Danai- 
des são  Apsarás,  o  seu  carácter  aípuilico 
é  evidente. 

dãnta,  ppp.  e  adj.,  «dominado».  ||  «que  se 
sabt^  dominar  e  possuir,  ser  senbor  de 
si.  relativamente  às  suas  pairões;  neste 
sentido  e  snhst.  m.,  «Danta»,  ICl,  lo, 
nome  pr.  de  inn  dos  filbos  de  Dima. 
[  V/  d  a  m  ] . 

dãman,  n.,  dádiva,  dom».    [1  ^Z  d  ã  ]  . 

dãridrja,  »,  "pobreza»,  138,  t.  [da- 
r  i  d  r  a  ]  . 

dãra,  m.,  «terra  ará\el,  terra  de  semea- 
dura». II  m.  pi,  iiom.  d<ãrãs,  »j. 
;)/.  {raro),  vom.  dãrãni,  «mulber». 
d  ã  r  ã  n  k  r  ou  p  r  a  k  f  « casa  r-se » . 
[dão-se  geralm.  como  distintos  os  dois 
vocàli. ;  julgamo-los  um  .só  e  a  sua  raiz 
i  y/  (I  r  .  Cf  M  ã  n  a  v  a  -  d  b  a  r  m  a  - 
-Aãstra,    IX,  32-38. 

dãru,  n  ,  «madeiro,  pedan»  de  pau»,  [zd. 
dtoru,  í/r.  íop  «cbuço», /«<.  duru-s 
«duro...     V.    taru,    dru,    d  ruma]. 

dãruna,  adj.,  -as,  -ã  {e  raro  -i),  -am, 
«duro,  resistente,  cimw  pau».  \\  e  uo  sen- 
tido transi.,  «duro.  inilexivcl.  cru,  lerri- 
vei.,  ÍM,  k.    j  dãru  ] . 
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dãrutã,  /.,  «-iliiroza  un  anil.  jiiópr.  e  fin.»- 
[dãru.    Cf.  lat.    dtir  ■  i  - 1  in^ . 

dãsã,  ///.,  e  ilãsí,  j.,  «rscraM»,  chcniNa, 
servo,  scr\a».  [própr.  "dasa»  nume  ge- 
nérico dado  a  lodos  os  seres  maléficos, 
a  todos  os  liomens  de  rara  conlrária  à 
dos  Árias;  posler.  «inimigo  (vencido  e 
escravizado)'.;  n  raiz  é  prot.  a  itdicu 
y/dás  que  lerbulm.  se  encontra  sempre 
com  a  prep.  a  h  li  i ,  e  signif.  <•  preju- 
dicar,  ofender,   ferir,   mailralar.  ete...]. 

digdha,    y.    v'<lih. 

1  dita,    V.   '2\  ádi. 

i  dita,    r.   ."{^  (lã. 

Ditl,  f.,  "Dili»,  é  uma  divindade  sem  ca- 
rácter delinido ;  no  ser.  cl.  é  lillia  de 
Dacxa,  niullier  de  Caxiapa  e  mãe  dos 
Dáiiias.  [qitereni  alffuns  indianistas  que  o 
rocábvln  d  i  t  i ,  (le  que  kc  traia  aqui, 
seja  mero  paralelismo  de  a  d  i  f  i ,  V. 
A  d  i  t  i ,  como  s  u  r  a  é  de  a  s  u  r  a , 
y.  'P.  W.'  s.  V.  3  d  i  l  i ,  e  entendem  que 
não  existe  o  vocábulo  d  i  t  i  da  3  \/d  ã  ; 
por  isto  se  marcou  *diti,  s.v.  Adilí; 
porém  há  redislas  que  entendem  ser  o 
rocáb.  d  i  t  i  em  passos  réd.  e.r.  Hgv  IV. 
2,  H,  rtc,  o  própr.  deriv.  da  3v/dã  e 
sitjnifirar  «liame,  eslOrvo»  e  não  como 
(jeralm.  se  interpreta  «disirihuiçAo,  lilie- 
ralidade».  Cf.  'I>.  \V.'  s.  r.  'sditi, 
!J  d  i  t  i ,  (Irassinaii  'W,  zum  Hgv.'  s.  t. 
1  d  i  t  i ,  2  d  i  l  i ,  Hergaigne  'l\o\.  vé<l.' 
Ill,  p.  DT-DS,  1>.  negnaud'í.e  Hgv.  et  les 
Orig.  de  la  mjlli.  indo-eur.'  I,  p.  19(5, 
rspec,  e  'Les  prem.  formes  de  la  Helig. 
el  de  la  Trad.  dans  Tlnde  el  la  Grèce' 
p.  1(K).  A  verdade  relatir.  ao  período 
hrahmánico  é  como  diz  Bergaigne,  /.  /., 
'...Adili  r-tant  consid<^rr-e  uniquement 
comine  inèrc  des  dieiíx,  Diti  esl  de\e. 
mu*  la  m/'re  des  enneniis  dcs  Dieux, 
r\>t-.'i-dire  des  Dail\as']. 

didjrkçu,  «<//.,  -us,  -us,  n,  «desejnst»  de 
\er».  HK»,  M.   [do  desider.  de    ^''^\rJ■]. 

didhakçant,  part.  pr.  da  forma  desid.  de 
V  d  a  li ,    q.  V. 

dina,  ».,  «dia  (do  24  horas)».  ||  dinn 
d  i  n  )•  «dia  a  dia,  em  caila  dia*,  Kst.  37. 
[V'dl.  réd..  «brilhar»,  no  ppp.  (?)  Cf. 
Int.    die»  ,    e,    s.  r..    d  i  V  ' . 


I  Dlllpa,  m.,  «Dilipa»,  uome  pr.  dum  antigo 
rei  de  Aiodiá,  antepassado  de  Rama. 

v^,  y.  V  d»\. 

div,  /■.,  n."  185,  «céu,  XXXII,  n»,  íirma- 
mento,  XXVII,  l>.  ||  «dia»  em  opôs.  a 
r  ã  t  r  i  ou  n  a  k  l  a .  Assim  :  v  ã  t  r  í 
divain  «dia  e  noite»;  divã  instr., 
a</r.  «de  dia»;  na  iiaktã  na  divã, 
,163,  25,  «nem  de  noite  nem  de  dia». 
[própr.  «cousa  luminosa,  clara»;  »o 
ser.  véd.  div  é  quási  e.rrl.  masc.  e, 
persouif.',  considerado  como  «o  pai,  o  céu 
pai »  d  j  a)  s  -  p  i  t  a  r ,  Cf.  o  rw.  gr.  Lii 
-sÍTip  ou  110  nom.  Zr>;  ttxttp  e  o  lat.  J  n  - 
-pi ter  <  * Diu-piter   <  Dious- 

•  pi  ler.  ZiJ4  <i  *  s^úi  corrrsp.  ao  )>om. 
ser.  dja)s,  o  genit.  Asi;  está  por  AiFw  í" 
como  o  lat.  Jovi.'^  corresp.  uo  genit. 
ser.  divas;  Cf.  ainda  o  úmhrico 
Diovis,  e  a  locução  lat.  sub  dio 
ou  sub  divo  «debaixo  do  céu,  ou  ao 
ar  li\re,  ãs  claras»]. 

diva,  «..  «céu;  dia  únicam.  tni^  dive 
d  i  ve    «dia  a  dia»,    [di  vj. 

divasa,  m.,  n.,  «céu;  dia».    [di\  ]. 

divfflkas,  MJ.,  «celicola,  deus»,  Itio,  i\. 
|"Oa-okO]. 

divja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «celestial;  di- 
vino, di\inal.  ftfí,  2(:  lt)8.  Ki;  divino, 
santo  (no  aspecto,  no  s(ts.**égo  i-  na  cla- 
ridade iiK.ral),  XXVIII,  2.".  4-.    [div]. 

f?^,  ./.  fJ.',  pr.  d  i  s  -  á  -  t  i ,  -te;  pt-rf. 
(li-deA-a,  di-diA-é;  cior.  á-dik- 
-s-a-t;  fut.  dek-sj:i-ti.  -te; 
ppp.  dis-tã;  infin.  dés-tum:  ger. 
-di.4-ja.  r.  n.»  líil,  ♦  bis.  'apontar, 
mostrar".  ||  pas$.,  pr.  diA-ja-te:  !l 
cuns.fpr.  dei-.1ja-ti.  «mostrar,  fazer 
ver,  ensinar»,  [zd.  di»,  gr.  StU-yjiM, 
lat.     dl c  ■  o      <    *  deie •  o  .     í  h  - 

•  dic-o,  id ,  -dec-  iM  ju-dec-t, 
iu-dec-K,  onom.  *dec-s  de  diri», 
genit.  na  laruçâo  dicis  cauta  ou 
gr  a  tia  «ptir  satisf.izer,  prn  forma, 
por  demais»]. 

-|-  ã.  «ordenar,  ni.oitlar,  jiail.  inl. 
pau.  rey.  infin.  XXVI,  IJ;  .XXVI.  10. 
im^terf.  pus*.;  mandar,  enviar  cniii  or- 
dem  OH   por  onlem.   IttO.  n.   mindar 


(V/dis    -f    a 


(•II).  tiT  lòri;;i   sòlin'.  ri'|iiiii)ir.  rcij.  ar., 

XIV,  «.. 

ii|i.i.  <'.i|iuiil:ir  par.i  {'ir.),  iiiiii- 
rnr;  inslniir,  tnsiiiar''.  Cf.  cm  poilidjucs 
;ip'iiil;ir.  ojiiiidlriile  a  siifjcrir  uma  idc.i, 
ajudar  a  iiirmúria. 

-f-   II  i.    «ordenar,  mandar". 
-■p   n  i  s  =  n  i  r  d  i  s  - ,    "apoiílar  ]»ara 
(nc);    dfsijrnar;    did  rmiiiar ;    ordi'iiar, 
maiidar«. 

-\-    |ira.    >-rr\(']aTi' ;  na  3."  jil.  iiiijn-t. 
piir.  ill  171.  17,  ia,  21,  23. 

dis,  f.,  ii.°  l')2,  "poiítít  (do  t'sp;ini),  dirof- 
rãit.  lado,  banda  (no  rjuadrand')  XXIII, 
{;  \M,  10;  rt'ííião,  pais.  XXV,  18,  V. 
udjank'-'.    [v/dis]. 

f^,  cl.  2%  pv.  dég-dhi,  (3.'  pi. 
d  i  !i  -  a  n  l  i ) ;  perf.  d  i  -  d  i  ii  -  c ;  ppp. 
ilifr-dhá;  ger.  -dili-ja.  V.  §  6d  o 
n."  153.  «locar  de  love  cm;  iiiifar;  sujar 
cm  OH  com,  142,  19-.  [por  *  dliigh: 
zJ.  diz  "Cobrir;  acumular  (Cf.  infra, 
-[-  .<  a  111  .  r  nn  fr.  a  m  asse  v  i.  e. 
juntar  (.in  niassa)«.  rjr.  í-âi-^-vi,  aor.  2  de 
^.^.^-ávw  «tof.ir  cm»,  lai.  fi-n-g-o 
"locar  om,  aperlar;  amassar;  dar  forma» 
f  i  c  -  i  o  )■  e  s  "amassadoros  de  pSo», 
fifl-iilus  «olciroo,  fiíj-nra  "figura, 
Idiina,  corpo»  própr.  «a  amassada».  Cf. 
d  e  b  a  s.  r.  e  f/ól.  d eig-an  «amas- 
sar», (ja-dik  «figura»,  e  d  a  i  <i  -  s  , 
ai.  m.  teiíj ,  «massa»]. 
-}-   sani.    «cobrir;  confundir». 

dina,  a*//.,  -as,  -ã,  -am,  «dccaido,  aba- 
tidn;  acabrunliado;  mtv.ipiinlio;  iiiiscro; 
iri.sU'»:  143.  oj  l(j3,  2u.  [ppp.  réd. 
2  i\\  ã  ] . 

dina-sattva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "(|up 
t<'m  I)  cspirílo  conslcrnado,  cdiu  o  cspi- 
riln  abalido,  de  linimo  acabrunbadi)», 
li 2.  ic. 

JÇTTI,  ri.  4.',  pr.  d  í  p  -  j  a  - 1  c ,  -li,  jtrrf. 
ti  i  -  d  I  p  -  (■' ;  ppp.  d  i  p  - 1 .1 .  "brilliar». 
11  caiií.,  pr.  d  f  p  -  .i  j  a  - 1  i ,  - 1  c .  "  fazer 
brilliar,  dar  brillio».  ||  iiiíeus.,  pr.  d  c - 
-df  p -J-l-to.  «ler  grande,  esplendor, 
resplandecer,  refulgir,  deslumbrar,  107, 
3;   .<ier    coruseanle,    cíjriscar,    ipieimar. 

141.   2i. 


dipa,    »/..    "lanterna.    Iimi»;id  i-,    liS,  7. 

[Ydípj. 

1  dijato.  r.  1  \/i\ii. 
'■2  dijate.  I'.  -2[/áii. 
dirgha,  ndj.,  -as,  -ã,  am,  "Inngo»,  rm 

tamanho  Esl    40,  em  tempo,  na  durarão 

do  som,  c  assim  cm  gramática  se  diz  da 

ipialidade  da  vogal  longa.   \\   ^ain   adv. 

"por  bingo  lempo;  longe»,  [gr.  JoXix>; 

"longo,  c»imprid(j,  duradoiro»], 
dírgha-rosana,    adj.,    -as,    -i,    -am, 

"(|uo   se   conserva   colérico   par  longn 

lempo,  odicnlo,  rancoroso», 
dirglaãjus,  adj.,  -us,  -us.-us,  "longivo: 

lting(,'vivaz».    [ãjus]. 

1  ^|CH,  cl.  4.-\  pr.  (1 1  V  -  j  a  - 1  i .  - 1  e  : 
aor.  á  -  d  e  V  -  i  ■  t ;  fiit.  d  e  v  -  i  -  s  j  á  - 
-ti;  ppp.  dju-tá;  infui.  dév-i- 
-tum.  «jogar;  divtrlir-se.  folgar,  brin- 
car», reg.  inst.  ou  gcn.  do  prcro  do  jogo, 
ar.  OK  dat.  dt  cousa  (pie  se  joga.  ||  caus , 
pr.  d  e  V  -  á  j  a  - 1  i .  «fazer  jogar,  incitar 
ao  jogo»,  [a  forma  própr.  é  d  íú  :  zd. 
dia  ;  o  signif.  procãv.  prim.  v  "lançar» 
e  assim  «lançar  os  dados»]. 

2  ^T^,  cl.  1.',  pr.  d  ó  V  -  a  - 1  i ;  ppp. 
dju-na;  infin.  dév-i-tum:  curon- 
tra-se  em  comp.  roni 

4-  pari.   "lamentar, cborar»,  140,  2í. 

"^f  ri.  5.",  pr.  d  u  -  n  ó  - 1  i ;  ppp.  d  fl  - 
-n;i.  iiitr.  «queimar,  /.  c.  ler  íjueima 
OH  estar  muito  (luenle;  arder,  /.  c,  ler 
ardência  ou  estar  ardendo;  estar  ou  sen- 
tir-se  consumido  de  mágua,  infortúnio, 
remorso,  afligir-.sc».  ||  trans.  reg.  ac, 
"ipieimar;  afligir».  |!  cl.  4.;  pr.  dú- 
-ja-le,  -li  ou  pass.  du-já-,  «ar- 
der, //)/>•.;  ser  ou  senlir-sc  minado  de 
pesar,  de  dor,  de  tormento,  aíligir-se».  || 
caus.,  pr.,  tl  ã  V  -  .1  j  a  - 1  i ,  ^^  primário, 
trans. 

dub,  por   d  u  s    7.  r. 

duh-kha,  {melhor  seria  d  u  .s  k  b  ^  .  I'. 
du?)  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «difícil,  ár- 
duo». II  «desgraçado,  mí.sero,  miserrivel; 
doloroso,  penoso».  ||  ac,  -  k  b  a  111 . 
instr.,  -  k  b  e  n  a  ,  ahl.,  -  k  b  ã  t ,  «., 
adv.,  ou  1.'  membro  comp.  «dificilniento; 
dosgraçadamenie,  |»enosamenle.  ele».  :i 


■;{ 


dus) 


«..  "iiifníiriniu;  (|cs}.'rai;i.  {\\.  lO;  níisr- 
ri.i;  il..r.  i'M.  :{1)...    iCf.   siikliaj. 

duhkhatara,  adj.  coinp.,  -as,  -ã,  -am, 
«mais  (iesgraruli).  mais  miserável;  iiiuis 
(loImoM»,  mais  pcnusou.  |I  »..  "iiiaior  ou 
{.'raiiíK'  ilt's};ra<;a,  147.  2í>:  maiur  ilor, 
praiido  flor,  flc».  [iluliklia.  T.  dul», 
(lusj. 

duhkhita,  (uiPlhor  seria  iliiskh*^.  1'. 
iliis),  iiilj.  -as,  -ã,  -am,  oalliti».  IV.]. 
!í;  peiíali/.ailo.  pesaroso»,  [ti  u  li  k  li  a; 
forni,  jtnrllriíiiiil.    V.   duii,    diisj. 

dugdha, ///</<.  II  H..  ••{•'iU'-».    [v/duli]. 

dnr,  ]>or    dus    ilemite  de  foiíPina  soimro. 

dur-ãtaian,  nilj.,  -ã,  -ã,  -a,  "tpit.'  Ifiii 
mau  raiárifr:  malt''\iil<i:  dr  mau  (mi;í<'- 
liT,  malvado;  pi'i\erso". 

dur-ga,  (iilj ,  -as,  -ã,  -am,  -de  difícil 
acesso;  iiiaccssivi'! ;  de  difícil  passa- 
•íeni".  II  H..  "lo;.'ar  perifroso;  i)('ri^'o»,  |i 
/..  "Dnr;;.!",  mu  ihn  iioiiifH  da  liftisa  do 
mal.  (I.iii.  a  mullicr  de  Xiva. 

dur-dasã,  /".,  -Irisle  condição  (na  \ida), 
m;i  sorlc,  iiifoririiiio». 

dur-bala,  adj..  -as,  -ã,  -am,  "tpjc  não 
tom  f«jrça.  fr;ico.  diliil,  impoleiile.. : 
íM.  ir>;  l'i'i.  i. 

dur-buddhi,  f.,  «iiilcli^íciíi-ia  fraca,  cslii- 
pidc/.M.  I|  iidj..  -is,  -is,  -i,  "(pif  leni 
fraca  iiit('li;.'t.>iicia.  fraco  pensar;  iiiseii- 
>alo.  |.i!o,  i;>(ripido>',  i'.\'i.  1"J. 

dur-bhik^a,  ndj ,  -as,  -ã,  -am,  -(jue 
leni  cMMssas  esmolas,  ou  (se.  lempoj  em 
<pie  li.l  pouc;is  esmolas,  (.se.  lciii|io)  oiii 
(pii"  1^  difícil  oliler  e>moias«.  ,|  e  nsslin, 
u.,  "polireza  ile  esmolas  c,  /■///  ijerid, 
f..me.  I.JU.  23-.    [|.|iiksãl. 

dur-mati,  /'.,  "Irai-a  \oiilade,  má  von- 
tade;  opinião  errada-.  ,,  adj.,  -is,  -is, 
-i,  «ipie  lem  a  vontade  mal  disposta, 
ipie  eslá  mal  di>poslo  de  espirilo,  /.  c, 
mal  intencionado  o»  triste,  acaliriiidiido 
lie  i-spirilo,  i'i().  :!i..  Cf.  diirliinldlii, 
d  II  r  m  a  n  a  s  . 

dar-manas,  »/.,  -i-spírito  fraco:  mau.  oh 
indeciso,  liliio".  li  iidj..  -ãs,  -ãs,  -a, 
•m.ilévolo,  maldoso,  malvado,  |iorvor- 
ío».  I!  «perplexo,  perllirliado,  de  cons- 
ciiMicia  opressa»,  f.'/.  d  ii  r  iii  a  t  i,  dur- 
liiiildlii.  (/;r.  í>T;*:vr;;  «iiialévoluaj. 
\     \Mn»r       M.iiiii.-il  Sk.  (VoTiib.  dtn  lUric.i 


Dur-jodhana,  *«..  "Diiriódana".  momic/v»-. 
do  mais  vellio  dos  príncipes  da  estirpe 
de  Cíiru  (ou  ('uro)  e  sou  calio  de  guerra 
na  luln  armada  contra  os  da  estirpe  de 
P.indu  (ou  Pando),  como  .se  vè  do  Ma- 
liahárata.  [/;ró/jr.  "invencível»]. 

dor-labha,  adj..  -as  -ã,  -am,  "difícil 
I      de  oliler;  dificil".    [vlalilij. 

duf-vftta,  iidj..  -as,  -ã,  -am,  -de  maii 
proceder,  de  mau  porte,  vicioso.,.  I'i7. -".. 

dur-hj-d,  mlj..  -t,  -t,  -t,  "de  mau  cora- 
ção, maldoso,  perver.--o».  pájr.  2^1,  U.  || 
m ,  «inind^ío». 

S''Jr,  vL  4",  itr.  dús-ja-ti.  -te:  y»;)/<. 
d  u  s  -  J  ;i .  "iiianchar-se.  macularse. 
Est.  "!".»;  corromper-se».  [Cf.  dus]. 
dus,  por  dus,  </.  r.,  deaiilp  de  foutmn 
surdo;  pitrêiii  dcaide  ilr  k  li .  p.  tinu- 
béni   rsri  do    d  ii  1; .     Cf   o  ijiie  fim  diti 

I      s.  r.    n  i  I. . 

'  dns-kara,  adj  ,  -as,  -ã,  -am,  •  ilificil  de 
se  fazer  •.    V.    d  ii  s. 

I  dns-kfta,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  "iiial  feito; 
pecaminoso.   liU.  «■•  ||  u..  «.acção  feia. 

I       m.i  acção,  pecado... 
dus-prajukta,  ////<..  -as,  -ã,  -am,  "inal 

I  usado,  mal  einpre;:ai|o,  usado  fora  de 
propósito.!.  Kst.  o.    fVJiiC']. 

^  Duçmanta,  Dusjanta,  Du$santa,  «u 
Dahsanta,  m  .  "Dnx.inla..,  uome  pr.  *le 

I       um   rei   de  raça   limar,  descendente  i!e 

'  Piiru  (oii  Piipij,  marido  de  Xacuntala 
e  pai  de  l!;íiala. 
duh-spfçta  o«  du-sp^çta,  «.,  em  i/raui., 
•.contacto  Iene.:  da  liii^'n.i  com  o  palato 
ou  arcad.i  dental  iia  pronuncia  dassemi- 
vogais  j,  r.  I,  —  lia  jiarte  interna  d" 
laliio  inferior  com  os  gumes  dos  dentes 
de  cima  na  pronúncia  da  simiiívo^mI  \. 
das,  pref.  iuscpiiriitel  drxiijunl.  de:  mau, 
mal,  dilicil,  penoso,  vicioso;  e  rm  lomp., 
luni  niridi.  que  rxprrtm  arriio,  partuidn 
foriiiiitivii  dl'  niiiiim  tom  fniiròn  depinl 
fui.  juias.  un  tiijtuf.  ilr  ■difícil  de  execu- 
tar» OH  -acto  vicioso» ;  HMiiH  dur(;a. 
d  II  s  k  a  r  a  ,  d  ii  s  k  i;  I  a  .    Toma  uit  conip. 

I  a»  fiiriiifit  d  11 1»  ,  dur.  Jus  (/.  r., 
{iii  ipiiiin  è  iiplieiirel  a  doutrina  exi>ottit 
».  r.     II  i  ii  I     r  niiidii    d  u  .    '  (.'/     \  d  ii  ^ 


( dus 


e  em  (jr.  ^>;-.  cr.  ou  .^úoacio;  «dosafor- 
tiuiadt»,  i'tf.'>.    r.  JH   (liirmanasj. 

du-spfsta.    V.   iluiis pista. 

T^,il-2.\   pr.  tlóg-dlii   {3.' pi  (luli- 

-  á  n  l  i ) ,    (1  u  g  -  il  li  é    (3."  pi    (1  u  h  - 

-  á  t  e ) ;  pode  também  coiijun.  na  4." 
cl.,  rd.  (1  ú  li  -  j  a  -  ,  e  iia  6."  cl.,  rd. 
ilu  li  -  á  - ;  —  perf.  d  u  -  d ó h  -  a  ,    d u  - 

-  d  u  li  -  é ;  aor.  á  -  d  ã  -  d  ii  h  -  a  - 1 ,  á  - 
-dliuk-sa-t,   -sa-ta;    fvt.  dhok- 

-  s  j  á  - 1  o ;  ppp.  d  u  g  -  d  h  ã ;  infin. 
d  ó  g  -  d  h  II  ni ;  ger.  d  u  g  -  d  h  v  a .  V. 
n.°  153  e  %  65.  «nuingir,  ordenhar»,  e 
no  sent.  fig.,  lato  «tirar  de,  sugar;  obter 
cousa  desejada  {comp.  o  modo  de  dizer:  'é 
a  teta  da  vaca!')».  [zd.diKj  «inungir')]. 

-duh,  tcnii.  verh.,  "de  (|ue  se  iiiunge,  que 
ilá.  (juc  satisfaz»,   mkãiiiaduli,  q.  r. 

duMtr,  /.,  "íillia»,  Est.  :il  [zd.  duy:òar. 
gr.  ãj^irr.o,  gót.  dnuhtar,  id. ;  a 
signif.  orig.  não  está  ainda  satisfatoria- 
mente determinada]. 

dúta,  )ii.,  "mensageiro,  enviado,  147,  28; 
10o,  i7;  embaixador,  Est.  42».  [[/á\i, 
■•ir  a  distância»,  concluída  de  dn^iiados]. 

dura,  (idj.,  -as,  -ã,  -am,  «afastado,  dis- 
tante, loiígiiKiuo».  II  loc,  (idc,  «de  lon- 
ge», 128,  15.  II  loc,  adv.,  «ao  longe», 
128,  í5.    [V/du,    Cf.   data]. 

dúrastha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  está 
longe,  afastado»,    [v/  s  t  li  ã  ,    ^  432], 

^,  véd.,  cl.  2.',  0.":  perf.  d  a -dar- a, 
da-dr-é;  oor.  d  í  r-jâ  t;  á-di-dar- 
a  - 1 :  ])pp.  dir-iiá,  dr-l;i;  ijrr. 
-dir-ja.  ;  raiis.,  pr.,  d  ã  r  -  .i  j  a  - 1  i , 
-te.  e  dar-ája-ti,  dâr-ja-te. 
«fender,  rasgar,  despedaçar».  \\pass.,pr. 
dir-j;l-le,  -li,  [zd.  dar,  gr.  ííip-oij. 
-]-  \  i ,  ger.  vi-dãr-ja  «abrindo 
uma  fenda,  rasgando»,  XXI.\.  H. 

dj-rtha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «lirme,  cons- 
laiile».  [/»/)/».  V'''r'''  ''?'•'  ''''/•  "•f"'- 
ii;tr  lirme,  lixe  on  (lxo«J. 

"^yi:  nn  ser.  cl.,  ppp.   d  r  b  •  d  li  a  .   e  nius. 

d  .1  rbb  ■  i  - 1  a.     «enfeixar,   emmnlhar». 

<  > ( ,  II  •'  .11.  I.')l,  4  his:  o  sixtcma  do  prc- 

suite  nu  niiij.  primiiria  è  n  da  1  ^  pa  s , 
4.*  ri.,  //.  r, ;  ait  outras  formações  são: 


perf.  d  a  -  d  á  r  s  a  ,  d  a  -  d  r  s  -  é :  aoi . 
á-dars-a-t,  §232.  ;i-(l  rãk -s-í-l : 
fut.  d  rak -sjá- 1  i ,  -te,  fut.  perifr. 
d  r  a  s  - 1  â  ;  ppp.  d  r  s  - 1  ;i  ;  infin. 
drás-lum;  ger.  drs-tva,  -drs- 
-ja.      «ver»:     XXVIÍ,    43;    14o,    li: 

XXVIII,  2.-.  4;  163.9;  128.  15;  141,  11; 
102,  10;    16o.  20;  171,  5;   148,  3,   ||  pnss.. 

pr.,  dj's-já-te.  «ser  visto,  XIX,  17: 
ser  visível;  aparecer;  parecer;  ocorer, 
vir  íi  idea;  mostrarse  tal  como,  ter  o 
aspecto  de,  ser  considerado  como,  on 
tal  ou  de  tal  maneira,  XXVlll,  1.",  /; 
170,  IX'.  li  caus.,  pr.  d  ars- :ij  a- 1  i . 
"fazer  ver;  mostrar;  ac,  gen.  on  dat.  da 
pessoa  a  quem,  e  ac.  da  cousa  que  se  faz 
ver  on  mostra».  ||  ãtm.ãnam  darsaja- 
«niostrar-se,  inculcar-se,  como  (tal  ou 
tal,  ac.)".  [zd.  dares,  gr.  Scp.-suai, 
e  no  pei-f.  red.  Si-^cfx.--.   «ver»]. 

-}-  ni.  caus.,  «apontar:  mostrar,  en- 
sinar». 

-|-  sam.  caus,  «tornar  maiiifi'sto. 
mostrar;  com  ãt  manam,  lingir-sc", 
134,  19. 

1  -dfs,  em  comp.,  "de  aspecto,  de  aparên- 
cia»,   y.    lã  d  IS. 

2  drs,  /".,  «olhar,  relance,  vista»,  [v/drs  |. 
-drsa,  e  no  f.,  -í,  em  compôs.,  «que  tem  a 

aparência  de,  com  a  aparência  de,  de 

aspeclo  de » .    V.  l  ã  d  r  s  a . 
drsja,  part.  fnt.  pass.,  -as,  -ã,  -am, 

«para  se  \er;  digno  de  ser  visto,  belo, 

104,  12;  visível  a  {instr.  nu  2."  membro 

em  com]).)»,    [^/tl  j'sj  . 
dfsad,  /'.,   «pedra,  penedo,  mó,  espec.  o 

pisão  do  moinho». 
árstB,,  ppp     \'ár^,    q.  r. 
dj-sta-vjatikara,   adj.,   -as,  -ã,  -am, 

«que  \nr\r  ;i  desgraça,  (jne  pressente  oh 

;iiile\ê  o  iii;il,  o  de.saslre»,  134,  5. 
dj'?ta-púrva,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  «visto 

antes»,    102,   U;    163,  9.   [equivalente  a 

pu  r  \  ií    d  rsl  "'J  • 

1  deva, /«   Idevaka.   [IvdivJ. 

2  deva,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «celestial».  || 
m.,  «deus».  Est.  43;  148,  2;  102,  s.  lo.  || 
/'.,  «dejisa».  II  m  ,  f,  tei-mo  poèt.,  honorif. 
on  tnnil.,  «m.ijeslade;  rei;  rainha,  diva»; 
X;  XVII,  2;   141.  :i;   147.  ir.,    [di  v. 
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djaoapitar) 


q.  V.;  própr.:  como  atij.  "luminoso», 
romo  stibsl.  «a.  chama  do  fogo  (do  al- 
tar)», ppisonif.  «deus  (Ágni,  etc.)»;  lat. 
deu-s  <C  *deitu-s  a  par  de  divii-s 
<i*deivu-s,  gr.  Sí>;  «cflestial.  divi- 
no» p/í/í.  de  densos  o  heróis,  lit.  derii-s, 
"áouS",  em  zd.daràa  "«'spirilo  mah- 
i^no»  como  em    Int.   D  is    «IMulãO"]. 

I  devaka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  hrinca 
011  jo^ra».    [  1  de  va] . 

i  devaka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «celestial, 
divinal».  [',  m.,  -Devaca»,  nome  pr.  eesjiec. 
d«t  pai  de  Devacjui.   [2  deva]. 

Devaki,  /".,  «Devaijui»  nome  pr.  da  mãe 
de  (>rixiia.  [patroiiimico,  «lilha  de  í)éva- 
c;i».    iiievaka]. 

deva-kula,  h.,  •lemplo». 

devatã,  /'.,  "divindade:  ohjecto  de  adula- 
ção»,   rdevaj. 

deva-pati,  »*..  •■senhur  dos  deuses,  /'.  e., 
índia».  Itil.  5. 

deva-mandira,  ».,  «tiiiiplo». 

deva-rãga,  m.,  «rei  dos  deuses,  í.  e.  In- 
dra».  Kii,  IK.    [rãí.'an] . 

deva-rúpa,  «.,  "forma  de  um  deus,  forma 
divinal»  e  aectind.,  adj..  p;ig.  2."l,  13,  V. 
ti  e  \  a  r  u  |)  i  n  . 

deva-rúpin,  (idj.,  -i,  -ini,  -i,  «de  f(»rma 
divinal,  semelhante  a  um  deus»,  [deva- 
- ru  p  a ] . 

devarçi,  m.,  «devírsi»,  rixi  ou  asceta  di- 
vino ;èslee  o  hrahmarsi,  eo  rã- 
jiarsi,  7.  r.,  são  ascetas,  valis,  sáliios, 
heróis,  ou  patriarcas  levados  .'i  aptiteose 
e  considerados  semideuses.    [  r  s  i  ] . 

deva-sarman,  ndj.,  -ã,  -ã,  -a,  "<iuc 
se  n'ÍUL'ia  fiii  di-ns».  ||  m.,  "Devavár- 
iiian»,  )ío;/íP //»•.    \.   sarinan. 

doví,    r.  2  d  e  V  a  . 

Dovi-kotta,  III.,  -Devicola».  How/e  duma 
cidade,  [«finte  da  deusa»]. 

doàa,  VI.,  "rej.'iâo,  ponto  do  espaço,  do 
(|iiadraitlc;  pais,  terra:  lii^'ar,  112,  IC; 
lado.  parle  oh  canto,  l'M),  C.    [\/di*J. 

doba,  ni.,H.,  "vnllo;  corpf»,  li7.  li;  o  invó- 
lucro mortal,  a  vida.  140,  i'J-.  :|  »li|.'ura, 
pessoa».  [  V/  d  i  h  ;  própr.  «o  ain.is.saihi», 
Cf.  Int.  (iijurn.  e  port. '\\\u\\  li}rura\ 
/.  c. ,  unia  pisstia  . 

dohin,  iidj.,  -1,  -ini,  -i,  "<pi''  l''iii  ccirpo. 


corpóreo;  ente  vivo,  e  especialmente  (um) 

homem,  Kst.  54».    [delia.    Cf.  o  nosso 

modo  de  dizer 'uiímí  figura'], 
dsetja,  m.,  «dáitia,  1.  c,  descendente  de 

Diti,   ou   em  ijcral  deininiio,    168.   2i«. 

[Dili]. 
dseva,  adj.,  -as,  -i,  -a,  "divino,  divinal, 

dos  deuses,  próprio  dos  deuses».  ||  n., 

"Tado.  destino»  marcado, assinalado  pelos 

deuses.    [  2  d  e  v  a  ] . 

1  dosa,  niy  «erro,  defeito,  mal,  130,  it; 
falta,  pecado».  \\  com  {^  hhil  «resultar 
mal  ou  dano  <i  alijuem,  (jenlt.  incommodi, 
109,  ti.  1]  dosãt.  /í6/.  «rfp.,  «por  cul- 
pa, por  motivo,  por»,  128,  6  onde  se  lê 
vãg-dosãl,  «por  culpa  da  voz,  i.  <>.,  por 
ler  zurrado»,    [v  dus.    Cf.   2dosa]. 

2  dosa,  m.,  e  mais  comum  *^  ã,  /".,,  «tar- 
de, o  escurecer».  ||  dosam  ac.  r 
dosa  instr.,  adv.  «à  noitinha:  à  noite». 
II  pratidosam  «à  tarde,  ao  cair  da 
noite».  [V''dus;  1  e  2  njuais  nn  siijnif. 
orifj.,  «mancha,  mancha  escura»]. 

doçan,  {m.)  n.,  «ante-hraço;  hraço  cm  ije- 
ral» :  é  defectiro.    V.   dos. 

dos,  m..  n  ,  «ante-hraço,  hraço  cm  ijeral»: 
a  decl.  faz-se  do  seij.  modo :  no  ijên.  tnasc. 
iVom.  dos,  d  o  s  ;u ,  dosas;  -4c. 
dosam,  dosiu,  dosas  ou  dosnas; 
lustr.  ditsã  ou  dosiiã.  dorlihjãm 
OH  d  o  s  a  h  h  j  ã  m  ,  d  o  r  h  h  i  s  ou 
dosahhis,  loc.  dossu  ou  dolisu 
etc.;  110  (jrn.  u.  Nom.  Ac.  dos,  dusi. 
dôsi;   etc.  XXiV,  .V  XXVII.  i:>. 

doba,  IH.,  "O  mun^'ir.  (»  ordenhar». 
IV^duh]. 

daotja,  /(.,  iiiensa;.'ein.  missão»,  j,  diolje- 
nãgatja  «lendo  vindo  com  a  missiio, 
com  a  iiiensa;.'em»,  109,  3.    [dula]. 

dju       div,  7.  »-.  ^  87. 

7^,  cl.  l.',  pr.  il  j  ó  l  -  a  - 1  e  .  -ti;  prrf. 
d  i  -  li  j  u  t  - 1^ ;  ttor.  ;l  •  ti  j  u  t  -  .1  - 1 .  -Iiri- 
Ihar».  II  f«iM..  pr.  «I  jo  t  -  aj  a  - 1  i .  «tor- 
nar n^splandccente».  [raiz  afim  do  roctib. 
div,    7.  r.,   e  Cf.  írjolisj. 

-}-  v  í .  «ser  radiante,  ser  iluminante». 

djatl,  f..  •espleiíilor,  hrilho».    [^/djul]. 

dJaoHpitar.    T.  «.  ».  div. 


(dravja 
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dravja,  n..  *(//  ijcnil r  prúji}:  "rons.i.  nltjt-c- 

It»  móirloit  mohilitiriit».  \\  ■■propriedade'». 

[\  drií.  Cf.  nlniloij.  o  lai.  res  "Cousa; 

propriedade"], 
drastavja,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  «(pie  é 

di^'ini  de  se  \er  vii  e\aiiiiiiar«.  [ijor.  pai. 

\  drsj. 

drastj',  III.,  '•\ideiile,  vale».  \[  ■•jul-íadur. 

juiZ".    [V^drs]. 
"^f  cl.  2.' mi  ré>l.:   pcif.   da-drai;   ;););). 

iliãiiá.    "COrreT".  !|  jorma  nitnis.,  pr. 

d  .1  r  -  i  -  d  r  ã  - 1  i .    V.   d  a  r  i  d  r  ã    s.  r 

[W    \  dril.     zil.   ilrã.    í/r.    í^t-5;á-«r/.<o]. 
"^j  cl.  í.\   pr.  d  r.i  V  -  a  - 1  i .    -te;   perf. 

dii-drav-a.    d  ii  -  d  rii  v  -  (•;    aor.   ;i - 

-  d  II  -  d  ni  V  -  a- 1 ;  (iit.  dro-sjá-li; 
ppp.  dm -lá.  iufiii.  dró-tuiii; 
(jer.  d  r  u  - 1  \  á  ,    -  d  r  ú  - 1  -  j  a  ,    <■  correr, 

*  ajiressar-se,    liijiir".      [zd.     ilru.     V. 

~-  upa.    '■correr  para^. 
-f-  sam-iipa.     «■rorrer  jiara,  após, 
apr«ixiiiiar-se'<,  103,  l. 

dru,  III.,  n..  '■Iidsipie,  arvoredo».  [Cf. 
dãrii,  d  rum  a,  s.  r.  r  gr.  ^f.-;  «ear- 
vallio»:  ijiíl.  Irtii  "arvuredo;  árvore». 
iiiijl.  trre    "árvorc»J. 

drama,  )// .  "árvure»,  Esl.  22.  [d  r  ii .  Cf. 
ífjy.-,-;   ••Iiu.sipie  de  carvalliiis»J. 

'iy.S*,  ri.  4.',  pr.  d  r  ú  li  -  j  a  - 1  i ,  -li-; 
firrf  d  11 -d  riili  -  é;  ppp.  d  r  ii  j;  -  d  liA. 
■ser  lioslii.  hostilizar,  ofender;  eii^íanar, 
eiiihair».  ||  na  driílijel  l  a  s  iii  a- 
kadn  kana  "iiiiiica  liie  ai-oiilera  mal», 
XXX,  -K  [por  *dlirii}.'li.  Cf  zil. 
ilrufi,  ilrtií.  ■■eiiiliair»,  nll.  ul.  n. 
I  r  i II I;  -  II II ,  nl.  vi.  hr  -  f  r  ii  ij  -  e  ii ,  iil  ]. 

-druh,    liriii.    rrihal    fin.iitini    de   ndj., 

—  ^,  VI.  f.  II.,  dliriik  011  dliriil, 
"(luc  insulta;  ipie  engana,  ele». 

dva,  iiuiiiprnl  rurd.  »dois»,  1V2,  -J-i.  V. 
(Ivã.    [zd.   d  na,    rjr.  5>.,    Inl.  duo]. 

dvandva,  ii..  «par.  rasai  (de  animais)».  |1 
feiíiiti-slarân;  ralhos,  zizáiiia.  Í.'l0.  l-t.  |' 
em  ip-inniit.  ''diiándiia,  comjiosto  eopii- 
lalivo-,  i  'M,  n."  M.  fd\  á  d\  am. 
fornifi  ycpilidn  de   d  v  a] . 

dvaja,  fidj..  -as.  -i,  -am,  ■■•Jupln.  de  duas 


sorli's.  di'iliro».  ,  ii.,  "[lar,  casal»,  [d  \  a. 
Cf  ijr.  <W.-;  "dòl)ro»J. 
dvã-,  cm  comp.,  por  dva,  com  iimn  ih}- 
ciidii  e.rccpto  80,  e  esprcialiiieiite  com  10. 
20.  ItO,  indica  «mais  dois»,  V.  Idvá- 
dasa.    [S  109,  Ohs.  1]. 

1  dvã-dasa,  (/.  c,  dvà^),  iiiiin.  card. 
«doze»,  [zd.  duadasa,  ijr.  ^(.iSix.a. 
hil.  duodcciíii.  Cf  a  accntiiuçuo  do 
ctird.  ca  doord..  %Í  109.  118J. 

2  dvã-dasa,  (/'.  <■.,  °sà),  num.  ord. 
-as,  -i,  -am,  «duodécimo»,  [é  o  card. 
com  niiidmica  de  iicenlo :  V.  §|  lOD. 
118  r  fl  vilimn  aliiica  do  ^  Hí)  erradii- 
iiietile  iiiarcadii  tnmbêm  §  119;  em  zd. 
d  na  t/íf  .síf  J  . 

dvãr,  /'.,  e  dvãra,  «..  «porta,  entrada», 
XXV, '.'.  [;)or  *dli\ar,  zd.  duara. 
ijr.  Í7JÇ7.,    lai.   fores,    id.]. 

dvãh-stlia,  m..  «porteiro,  ^'iiarda  ou  vi- 
gia da  porta,  ou  da  entrada».    |^dvãrj. 

dvi  por  dva,  na  comp.  e  dei'iv.  V.  §  109, 
Obs.  I,  e  infra  s.  v.  [zd.  bi  por  obi 
como  em  lai.  h  i  -  s  <  *  d  ris  :  Cf. 
(jr.  t.-i  <  *  Su;-í]. 

dvi-ga,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «segunda  \ez 
nascido».  ||  e  como  stibst.  m. —  1."  «um 
diiija»,  /'.  c,  especialmente  um  iiráliiiiaiie 
e  cm  ijeral  um  homem  de  uma  das  três 
castas  áricas,  mi  linilimaiíe.  ou  xátria.ou 
váixia,  únicos  admitidos  como  'iieólitos' 
á  iniciação  prescrita  i)ela  lei:  o  seu  se- 
gundo nascimento  e  i>  do  liaptismo  e  o 
terceiro  o  da  consagração  pe'la  iiivcsli- 
(hira  religiosa  do  cordão  ipuí  trazem  a 
tirando  {V,  Cúd.  Mán.  II,  ícd.  3(t.  ;)e. 
37,  «.  4:1,  ti.  O  (!úd.  Vixnu  dá  só  d(»is 
iiascimeiílos.  XXVlIf,  37.);  — 2."  «um 
páss.iro,  uma  ave»,  nascido  como  ovo 
e  nascido  do  ovo,  IH.  3. 

dvi-gãti,  adj..  -is,  -is,  -i,  c  stibsl.  m. 
«diiija,  homiMii  de  casta  árica  e  espec. 
um  hr.ihm.uie.  I'i:),  !■")■.    V'  d  viga. 

dvitíja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «segundo»: 
WH,  ir.;  Klí),  iS;  171.  :tO;  «outro  (como 
se  lór.i  a(piele  com  ipie  se  compar.i. 
aliei'  eijO)».  [da  forma  anl.  d  vi  ta  «se- 
gundo" cristalizada  já  em  rèdiío,  osí 
iKimc  própr,:  Cf.  em  :</. .  Iiitim  <! 
ii  li  I  I  I  ■  m     ijiir    >■/'   riiciiiitra    na   fonnn 


dharm  a) 


ãdhilnii  "(luas  Vfzos". /*  H<«/s  bitin 
e  o  prrsa  itiit.  ti  u  i^  i I  i  ^o  .  "^cgundo». 
V.   hi    a.  r,    <l  \  i    . 

dvi-pa,  III.,  "olcfaiiti'" :  pi;.'.  áiJ.  K.  1>): 
\\\,  i3.  [«(»  (|iio  lielio  por  «luas  vczi-s  oii 
cm  dois  tfinpos",  rom  a  Ironilia  c  fniii 
a  lnVal. 

dvi-pâd,    iiilj..    -pãt,    -pát   iiii   -padi, 

-pat,  -liilínlt'.!,  il  siilisl.  III.  <-(»  liipedr.  I) 

hõtiieiii"  I'  riilirl.  ii.  "OS  lioiiiflis»,  173.  I. 

Cf.    k  a  t  u  s  p  â  d  .     f//r.    ^•:--i!í-a.    lat. 

(ijriiit.)   Iii  -  jied  -  i  s  ,    'liipode»] 
dvividha,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  <'dôliio ; 

de  duas  espfiii-s,  de  ilnis  {.'fiit-nis;  di* 

duas  ii.aiiciras».    [  v  i  d  liã  j . 
dvividhã,  iiilr.,  <(l()liradaiin'nti'.  em  dTi- 

Ijro;  L'iii  duas  [larirs:  di>  duas  maiifi- 

raS".    f  V  i  d  liã.    Cf.  d  v  i  \  i  dli  a  j . 
T^TJ,  '1.  -J.'.    pr.    (Ivés-li.    dvis-h:-. 

rrjii-sr  (udn  o  sisl.  ilu  pr.  iiti  §  I7i:  /'/'/'• 


dvis-(á;    iiifiii.  dvés-luni.    '>tpirrci- 

lual,  aliorreccr,  odiar,  uc,  XXXIl,  4.  Ci; 

invectivar",    [zd.   d  i°t  i  .'r  .    ohi.'r.    Cf 

d  u  s    c  em  f/r.,  o  aor.  niin  o  prulitico 

i-^j<j-7.-i-r,   "iraraui-si'«]. 

+    pra.     •■odiar   xivaiiifidr.   deles- 

tar«:  Esl   :t\:  ppr.  /".  /«  XXXll.  4. 
-}-  \  i .    "/. 
dvis,  III..  M."  l.*)l,  '■inÍMii}.'o«.    [^'dvisj. 
dvlsant,  ppr-,  -an,  -ati,  -at,  «odiando. 

pl.!.».  e  siihst.  III.  «iniiui<ro'>. 
dvis,  ndr.,  «duas  vezes»,  [gr.  5.;.  lai.  bm. 

r.  tu   d  V  i  ] . 
dvípa,  III..  II..  "illia".  ["entre  águas»,  d  \  i 

;    ap  4-  a]. 
dvipin,  m/y'.,  -i,  -ini,    i,  -(pie  leni  ilhas: 

(pie  lein  malhas  ou  riscas  como  ilhas. 

diz-se  df  rrrtos  animais  pf'la  confujiira- 

lím   de  o  piíitiido  di  pele;  assim   siilisl. 

III.,  «pantera,  leopardo,  tiirre-»,  XXVIIl. 

á",  3:  128.  G.    [d\  ípa]. 


U,  dha 


I  dha,  .72."  simlioln  ijràftcu  dti  siliibàrio  ser., 
chamado  d  h  a  V  ã  ra  «fonema  im  antes 
sjlaha  d  h  a  - .  1'.  k  ã  r  a  .  A  sua  prra- 
lia  devan:ígrica  i'  IT,  V.  t^  l-.l.  .\  coii- 
soanle  só  por  si  ^  d  h  ,  §  H.  líl.»  na 
ordem  alfalielii-a,  ('  o  fonema  \Jan;l'ana, 
'/.  r.,  aspirado,  mahã  -  jira  ii  a  .  </  /•.. 
de  7"  d  .    (].  r. 

•i  -dha.     r.    I  -  ,ih  a  . 

:i  -dha.    1'.   á-dh,. . 

^J^,  rni.  ..pr.r  em  nio\ inieido". 

dhana,  «.,  «fazeiid;i.  hens.  riípuza :  di- 
nheiro., 147,  4f.  [Iv^dliâ.  Cf.  ijr. 
bi-'>7.  «(cousa  posl.i  fomo)  prei-o  e  re- 
compensa" . 

dhanãgama,  m  .  «réihlo,  rendimento, 
pro\entos«,  V.A.  liVi,  [prupv.  «chepda 
(.Inania).  I.  e.,  aipiisi^-;lu  de  riip]i*za»]. 

dhanin,  ndj.,  n"*  l.*)7,  l.'iH,  -í,  -ini,  -1, 
■  rieoM.    [dhana;. 

dhanuç-kãnda.  "  ■  "•.  «arco  e  freelia». 
líK.  r..      d  ha  nus  I . 

dhanuçko^l-Rata,  ndj..  -as.  -a,  -am, 
-•pif    \ai    de    uma    a    outra    i'\tremi- 


I       dade    (hh   ponta)   do  arco».   X.\l.\.  U' 

j       [  d  h  a  n  n  s  -  ^  ] . 

I  dhanusmant,  adj.,  -ãn,  -ali,  -at,  ■  ipie 

I       leni   off   Iraz   arco.   im   es|;i   armado  di* 

I       arco',   lii.   I     rJ.   I.  e.  m.,  «archeirti». 

I        tllianus. 

'  dhanus,  »..  «arco»,    [y/dhanj. 

I  dhauvan,  »/..  «an-o..    í\  ilhanl. 
dhanvin,    adj.,    -i,    -Iní,    -i,    "aiiiiailn 
de   arco».    ||    vi.,    «archeiro».   1(11.    m 
I  d  h  a  n  v  a  n  ; . 
-dhara,  em  euiiip..  ««pie  Iraz,  lrm  em  si, 

o»  usa. . . '..  f\'  dhr] . 
dharma,  m.,  «darma.  i.  e  ,  cosliune  rniisrr- 
viido,  usani;a,  uso,  prática  seijnida  e  saii 
riimadii  pelo  lemjio,  pra\e,  (h-ver.  I M.  H, 
l(>*.l,  ('■;  virtude,  mérito,  iio  lumpvinivnlo 
da  pra.ri\  dii  derrr,  \{\H,  íl;  17f,  ii ;  nit^- 
rito  em  ijeral ;  direito  de  eaila  um  ua  sua 
casta;  (dirigaçAo,  prcíscrif;;!»».  h'i  sa^raihi 
ctimn  sistema  de  presrrirões  castumeiras 
espeeiais  de  cada  easta,  mas  uão  ijeniis  de 
siH-iedade eommuiii».  iustr.adr  .«confor- 
iiH-  a  praxe,  comu  c  ih-  lei,  I7ii,  t:  (kor 
•hreilo.  174.  4.  em  *enl.  luto.  ronio  «'  o» 
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ora.  ou  foi  lie  jiislii;a,  chhki  r  justo».  !| 
loc.,  «na  lei.  no  (|iie  diz  iTspcilo  à  lei. 
no  tocante  à  lei.  em  (|iiestões  de  lei».  |1 
loc.  seg.  de  sfliita  «tirme  no  seu  de- 
\er.  ou  escravo  da  lei».  1|  o  suhst.  pers., 
"Virtude»  e  esp.  ^  dliarui a -rãíra. 
/y.  r.  [ttatisf.  da  forma  véd.  dhanuan 
paro  lema  em  -a;  pròpr.  «o  (jue  está 
linue  e  persiste  conslanie,  inalterável 
no  uso»,  V  d''F-  ^/'  '"'•  f''""''t-s 
e  reja -SC  in  1  ^/dhã] . 
dharma-karana,  m.,  e 
dliarma-karjã,     /".,     "cnniprinicnto    do 

dcvor». 
dharma-gna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "co- 
nhecedor (e  observador)  do  darnia,  da 
lei   sagrada»,  e  assim:  justo,  virtuoso, 
147,  3(1;  cumpridor  austero  do  seu  de- 
\er'.  1()4,  2(5. 
Dliarma-rãga,  m.,  "Darmaraja».  /.  e.,  o  j 
rei,  o  senhor  do  darnia,  ejúteto  de  lama, 
146.  7.    K.  lama.    [rãíran].  j 

Dharmarãga-vasa,  «..  " poder,  sujei- 
(•ão  dt'  ou  a  Darmaraja»  e.  (j.  °-vasã 
gala  "ido  para  o  poder  de  Darmaraja, 
ou  debaixo  do  domínio,  do  poder  de 
Darmaraja,  i.  e.,  morto»,  145,  16. 
dharma-vid,  adj.,  -t,  -t,  -t,  «sabedor 
d(i  daruia,  da  praxe,  cunheccdor  (e 
observador)  da  praxe  (consliluida  j;i 
como)  lei  sagrada  c  rtss<//í.' justo,  etc», 
146,  29;  "adstrito  à  praxe,  á  lei  sagrada, 
l()l,  lô.. 
díiarma-àíla,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "de 

carácter  virtuoso», 
dharma-sãstra,    «.,    "livru   dn   darma, 

da  praxe,  cúdigi»  da  lei». 

dharmãtman,   adj.,   -ã,   -ã,   -a,    «ijue 

tem  o  darma   {V.  d  h  ar  m  a  )  de  sua  ok 

pnr  sua  natureza  |)rópria:  justo,  recto, 

14:i,  21;  140.8;  16H,  22.    [ãlman]. 

dharmãnukãnksln.  V.  a  n  u  k  A  n  k  s  i  n . 

dhar^ana,    ».,   "iifens;i.   ullrage;   \i(da- 

e.io».  ,'V''dhrs]. 
I  }JJ,  '/•  «V.",  pr.  d  á  d  b  a  -  I  i  ,  iin  r. 
atm.  dba-tlé,  g  2():;.  a);— cl.  /.». 
/ir.,  ritmo  se  a  raiz  fósxe  V^dadb  <lá- 
-  il  h  -  a  - 1  i ,  -te;  tempos  ijer. :  perf. 
da-dha.,  S|2H|.  |V.  da-dli-ò;  aor. 
a  .  d  II  ã  -  l     {•':.'  /»/.    ;i  -  d  h  -  u  »  ) ,    á  - 


-dlii-la.  íi  V').\:  fiit.  dliã-sjá-ti. 
-|e;    jijiij.   Iii-t.i.    '/.  r.;    iiiftn.  dha- 

-  t  u  III ;  ger.  -  d  h  a  -  j  a  .  trans.  «pôr, 
assentar,  estabelecer;  pôr  no  estado  de 
(cr. ;  s  :u  k  e  d  h  ã ,  Est.  56,  p(.V  no  esta- 
do de  limpo,  limpar);  constituir;  fazer, 
produzir»;  ua  roz  atm.  "tomar  para  si, 
licar  com;  receber;  conceber  (p.sy).  o  gér- 
meno),  lixar  (o  pensamento)  em.  pôr  (a 
esperança)  em,  hc».  \\  pass.,  pr.  dhi- 
-já-te.  Ij  caus.,  pr.  dhã-p-ája- 
t  i ,  geralm.  com  prep.  \\  desid.,  pr.  d  h  í  - 

-  t  -  s  -  a  - 1  i ,  -te.  [zd.  d  ã  ou  ò  ã 
"assentar,  estabelecer;  formar,  produ- 
zir», duf-a  «forma(;ão.  produção,  cria- 
tura», data  «lei»;  gr.  t.'-Ot.-;j.i  «esta- 
belecer, assentar;  fazer»;  lat.  -de-rc 
em  rerhos  como  a  h  -  d  e  -  r  e  «pôr  à 
parle,  ocultar»,  e-de-re  «pôr  ao  de 
cima,  trazer  à  superíicie,  fazer  coidie- 
cido  c  público,  publicar»,  con-de-re 
"fundar»;  -fa-  de  fa-c-io  «fazer: 
lixar,  pôr  {(acere  nome»)»;  fe-, 
in  fe-c-undus  «fecundo»,  fe-tvs 
«produto»  etc,  corresp.  a  *fe-o  «ge- 
rai'».—  Cf.  em  port.  a  sigii.  dos  modos  de 
dizer  "pô-lo-bom»,  "pds-se  mau  tempo», 
«pôs-se  meu  inimigo»;  «poro  nome». — 
iJa  sigii.  de  «pôr.  estabelecer,  assentar, 
constituir»,  derivam-se  entre  outras  a  do 
rocáb.  véd.  dliãman  «inslitui(;5o,  casa, 
familia  e  também  regra»,  zd.  dUman 
«cousa  consliluida;  criatura-,  gr.  âvíi; 
«lei»,  osco  faama  «casa»,  lat.  fa- 
milia «familia».  /.  e.,  os  fâmulos  oh 
babilantis  da  {faama)  casa,  e  Indo 
(piaido  lhes  dizia  respeito  em  móveis 
e  imóveis»,  gol.  domas  «juizo,  opi- 
nião», ingl.  dooui  «juizo,  sentença». 
Cf.  d  b  a  r  m  a  s.  r.  c  iiotr-se  a  diffcrenni 
cíi/ir  «lei,  inslitui(;âo»,  dbãman.  <?"lei, 
conser\a(;ao,  praxe»,  dbarma.  e  a 
confusão  posterior  de  «lei:  conservaçio, 
insliluição"  uo  vocábulo   dbarma]. 

•{-  antar.  "pôr  mi  pôr-se  entre  ou 
denlPi  de  (loc)  alguma  cousa;  c  assim 
separar;  (»por-.se;  esconder, esconder-se, 
desaparecer,  141,  íi. 

•|-a|M  ou  pi.  "inserir  dentro  de 
{loc);  cobrir,  lapar  (c.  .'/.  nm  pote  com 


ry 
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o  IpsIo).  cniisorvnr  fi-clind 
lio».  Cf.  Vocah.  XII. 

4-  abhi.  "expor;  reft^rir.  narrar; 
noiiii>ar;  dirijíir-se  ;i  {ar.,  chamando  n 
afrnruu  de  alijuém),  dizer  para  {alijiiéni, 
ar.)  íM,  9;  dirlarar.  1:51.  12.. 

-f-  ava.    'pòr  jjara  liaixo,  no  fundo, 
afundar,    ininiergir;    e  «o  seiít.   Irausl.  i 
levar  o  espírito  ao  fundo  de,  medilar 
em,  alt-nder.  presl;ir  ateneãn,  140,  lo.. 

+  ã-    «'deilar,  esjier.  leidia  no  lume, 
samidham    agnru,    XXXIIl,  2:  pòr, 
em,  depositar».  |i  alui.,  «tomar  para  si.  j 
receber». 

+  Aj-ã.    pasx..  <('slar  separado  de 
(nhl.);    náo    se    sentir   hem ;    stnlir->e  , 
doente». 

+  sam-ã.    *achogar  (lenha  ao  lu-  } 
me),  ati(;ar  (o  lume);  concentrar  (o  es- 
pirito,   V.  sa  mâ  li  i  tã  ) " . 

-}-  ni.  "p(V  em  Laixo;  depor;  de- 
positar, pôr  no  cliilo,  XXXII.  ic>-. 

-\-  pari.  «rodear;  revestir;  raiis. 
\e.slir  de  OH  com  (2  ar.)». 

-•-  jiiiras.    r.  puras. 

\i.  «dispor,  arranjar,  preparar, 
X.WI.  1;  «assentar  em,  condiiiiar.  lil'i. 
22,  í-i;  109,  7;  as.sentnr  a,  ralier  a.  fieiiil. 
roniviodi,  ffniit.  =  dal.  XXXIV.  <;  as- 
sentar, ordenar,  regular,  X.XXIII.  -i;  or- 
«lenar,  determinar,  171.  2(»,  rom  o  ntslr.  , 
da  jies.  iiuf  ordnia ;  lixar  (por  determi 
nação);  perpetrar,  cometer  (um  crime), 
142, 3.. 

-|-  s.im.  «pòr  jimlo,  ajuntar:  f/^'»'/////. 
//////.,  pòr  em,  ajuntar  a,  lar  ,  esp.  i  s  u  m 
dlianusi.    XXXIIl,  9. 

-f-  ^rad.   «conliar,  crer».   V.  srad- 
dhã. 
2  }JJ,   r(.   4.'.  ;</■.  S5  221,     d  liá-ja  -1  i  : 
/»/t     d  li  iS  -  sj  á  -  t  i .     «chupar:   >i»r\er, 
endielier.  mamar  (em,  ar.  XXI.  <*).  he- 
her  nino  ff  manta  ou  norrmda,  XXXII, 
II'.    Cf.   rom   r.tir  /(íIjíao  '(!ód.   .Ma II.    IV. 
59  e  «   Irnd.   df  Uiddrr,  e  a  nota  l.  I.  I 
pág.  JW  MO  r(>/.  .V.Vr  doi  'S.  n.  of  the  ' 
Kast."  |]  )Kinx.,   pr.  dhl-jate.    \zd.  tl.i 
•  chupar,  heher».    1'.  «.  r.  dlienu;    ijr. 
ytr,    lat.    fr-  ,    r.  q. :    "^xt.x-irr^-.i    «ipie 
mama    "//    liehe    leite»,     ^.-'kt.,     «teta,  . 


ter  fecha-  '      mama",  a  que  conrap.    *fe-la ,    romo 


o  indica  o  rnrbo  fe-lo  •mamar», 
.St-Xjç  «fêmea»,  fe-les  «fêmea;  gata», 
Cf.  s.  r.  d  li  eu  n;  em  fe-miua  re- 
mos ainda  a  mesma  raiz,  iio  pnrl.  pr. 
inéd  ,  inax  não  cm  fe-tu.f,  V.  l^Mliã: 
a  mesma  raiz  é  a  de  fi-lins  V.  Hréal 
et  13ailly.'Dict.  Ktym.  Lnl.',  5.  r.  frio. 
<>.  C.urlius',  ])ag.  252;  interessante  ua  se- 
ma nt  ira  é  f  e  - 1  i  r :  fT- 1  -1  c  -  s ,  dizem 
liri-al  e  liaiUij,  era  de  principia  adj.  /. 
derirado  de  *fe-la  «nutridora».  í/chc- 
ralizado  depois  uos  trrs  (jèneros  e  siyuifi- 
cando  «feliz,  hem  venlurado»]. 

1  -dhã,  termiu.  verbal  rm  couip.  «ijue  é  o 
logar  de.  que  encerra  em  si.  ipie  tem  a 
(pialidade,  natureza  ou  condição  de'>. 
[IV^dhã]. 

2  -dhã,  termiii.  verUal  rm  romp.  «ipie  chu- 
pa, hehe,  ele».    [  2  ^dliãj. 

dhãtu,  »/..  «resíduo,  depósito;  metal,  mi- 
neral (como  o  que  est.l  deposilailo  na 
terra),  141.  !«•.  ii  «resiiliio:  parti'  com- 
ponente, elemento;  elemento  verbal,  raiz 
de  verbo».    [1  V dbâ] . 

dbãif,  >».,  «fuiuLidur,  instituidor,  cria- 
dor».   [Iv^dhã]. 

dhãtri,  /;,  «ama  (de  leite)..    [2vdhã]. 

dhãnã,  f.,  pi.,  «gra»»s  de  trigo». 

dhãnja,  n.,  «grão.  cereal;  trigo,  XXV,  12. 
15..    [dhãnãj. 

dhãrana,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «que  traz 
sobre  si,  que  carrega  com,  ((ue  sustem, 
siiptiila;  que  a>sume».  ||  n.,  «facto  de 
tomar  sòliie  si  (IH  assumir».  V.  1  i  nga  - 
-dhãrana   s.  r.    [^/dh fj. 

dhãrã,  f.,  «torrente;  bátega».  [v'dbãv  ?j. 

dhãrmika,  adj..  -as,  -i,  -am,  «piaxista. 
/.  e.:  recto,  justiceiro,  justo,  virtuoso. 
145,  23-.    [  d  li  armai . 

dhãrmikatã,  /..  oh  dhârmikatva,  ».. 
«praxismo,  1.  e  :  rectidão,  espirito  de  jus- 
tiça, inteireza,  justeza»,    [dhãrmika]. 

1  UT^t  «■'•  í"'  /"■  d  h  lí  \  -  a  •  t  i ,  •  I  !• ; 
fnl.   il  h  ã  V  -  I  -  s  j  .1  -  I  i ;    ppp.  d  li  â  v  - 

•  i  - 1  a  ;  (jer.  d  li  a  v  -  i  •  I  v  n  ,  -  d  h  á  >  - 
-  j  a  .  «ciíirer,  (/*•  liipndos,  incorrer;  cor- 
rer, de  ente  animado.  IJK,  1.'»..   [(/»•.  .^i-w. 

•  corier». /WC    •.S;F->;    1'.    \dhO]. 


(IV  dhãv  -j-  anu 


m 


-■■  .1 II II .    .  miTi^r  iipós.,  I  'itl.  i: 
+  íipa.     "CtirrtT  para.  n-cdrnT  a». 
-'■    sa  III -upa.     ••p<'i><'j:uir",   iú'.\.  2. 
-p  pari.    "corriT  ciii  imla,  pt»r  cii- 
Iro»;    -|-  III  rga  jã  !ii ,    "andar  à  cara-». 

á  IIW,  '■/.  /.'.  ;»;•.  (I  li  ri  \  -  ;i  -  I  i  ,  -  I  c  ; 
perf.  (I  a  -  d  li  ã  v  -  »> ;  y»/*/).  d  li  ;o  -  l  .1 . 
'■•'sfrcpar,  lavar». 

dhãvana,  ».,  «n  «urifr:  rnrnTia,  car- 
reira; inciirsâci.  ;.'azi\a".     [1^ dliãv]. 

-dhi,  tfrniin.  reihal  cm  ciiiiij).,  un  fornia 
nlniiiaiht  por  i  d  li  ã  ,  ii  "  iJS,  M).  §'  'lUâ : 
i:r.   u  d  a  d  li  i ,    ;;  a  I  a  d  li  i . 

UT,  "peiíNir-i.    r.  \  (\  lijã. 

dhi,  /'.,  11."  101),  <peiisaiii('iil(>,  inteligi-ii- 
ria»,  XII,  ti.    [idlii]. 

dliimant,  otlj.,  -án,  -ati,  -at,  "ÍmIcIí- 
jriiilo,  saliL-dtjr,  assisado,  priulfiilo». 
XXVI,  3;  173,  ti.    [dhij. 

1  dhíra,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  «saboddr, 
iiiloliírciilc...     [v '••'»•     >'•    2  dhíra]. 

'i  dhira,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  <>liiiiii.',  re- 
soluto, dcrididii,  corajoso»,  Xlí,  3.  |!  iii , 
"lioiiifiii  dl'  caiácler  íiriiK'»,  Est.  IIG. 
[\dlir.  (^f.  lai.  fir-mns.  Urnidiniir 
(In    I  e  2  d  li  í  ia    dp    1  \  (lli  ã   c  um  sti]. 

dhíratã,  [.,  "íiiiiicza;  resolução;  cora- 
Lrciii".    [2  d  li  ira]. 

dhivara,  »/  ,  «•liiiôrio.  cspcríallião".  |j  r 
porijuc  vsn  ilc  nnlís,  manhas  e  arli-s, 
■•jM'sca(lor'..  134.  1.    [\/dlií]. 

Dhundhu-mãra,  ///..  "■iJuihlfiiiiara".  >i<niir 
pr.  dum  ri'i.  r..|ii;i|;idor  do  Asura  iJiiii- 
do.J. 

'''J,  il.  'i.',  pr.  dliu-nó-li.  dlifi-iMi- 
-tc;  jwrf.  d  ii-tlliií  v-a.  dii-dliuv- 
-  é ;  ppp.  d  li  ii  -lá.  «alialar.  agitar. 
Iialaiiçar,  sacudir:  atear  o  lume  soprnii- 
do-o»,  [zil.  il  II  •■mover,  iiiover-.se» ; 
'/»".  «Vi-í)  «ipieiíiiar;  imolar,  .sacrificar». 
Cf.  d  li  um  a  r  ^/dliaii,  \(lliãv.]. 
-f-  av.i.  «.sacudir  p.ira  liaixo.  deil.ir 
a  liaivo..,  l'il.  li. 

dhuma,  ui.,  "fumo.  incenso  iiniimailo-. 
iVdlm.  zil.  il  11 II  ma  "nevoeiro,  poei- 
rada»; ////.  fiimii-x  «fiiiUOM;  ijr.  yj>i.a. 
•  Mcriíicio,  /•  liimlwm  perfume  ipieiínado 
»«  nittt  ilu  xoni filio».  ij>t.'^\  «a^^ilacAo 
do  p>pjrilo,  pai\;iu.  cidera»!. 


dhúsara  o  dhúsara,  oilj.,  -as.  -ã,  -am. 
"poento.  empoeirado;  da  côr  do  jio. 
pardo,  I2N,  15..  V.  kambala.  [Cf. 
\  d  li  \  ã  s  .  r  d  li  V  ã  ii  I  a  ] . 
y^,  ruiz  roíijini.  iia  forma  primiirin  .só  oii 
tempos  ijir. :  prrf  d  a  -  d  li  r  -  é  ;  fui. 
d  li  a  r-  i  -  sj  á  -  t  i ,  te;  ppp.  d  li  v  - 
-tá;  iiifní.  dhár-tuiii;  ijer.  dlir- 
-t\ã.  "su|iorlar.  ler  liriiie,  carregar 
com,  trazer,  niaiiler,  niaiiler-se,  172,  i'.u. 
II  f7^^^■ .  jir.  d  li  ã  |-  -  ;i  j  a  - 1  i ,  -te;  perf. 
prrifr.  dliãrajãm  ãsa;  ///^h,  dllãr- 
a  j  -  i  - 1  ii  m  .  «írazer  si^bre  si ;  trazer 
por  uso;  suportar,  conter,  represar, 
siiiiear.  I(j2,  17.  1()7,  7..  jj  pass.,  pr. 
clliri  -  já  - 1 1',  -li.  §  193.  li  pass.  lio 
runs.,  pr.  d  li  ã  r  -  j  a  - 1  e  .  « ser  o  sus- 
tentáculo de  (oc.)».  [Cf.  \/\)\\Y.  zil. 
liar;  ijr.  3:à-voí  «■assento,  sede,  ban- 
co». ir:'.-vo;  "a-íseiilo;  sede  real,  trono». 
ii/.-j<i.-K-i  «base,  alicerce» ;  lat.  frv-tus 
"Siisteiilado  em,  assentado  eiii»  jip.  ilr 
nin  rerho  rom  a  siipiif  de  «ter.  manter, 
sustentar»  ipie  deu  lamlicm  fre-nnm 
«freio»  e  fir-vivx.  V.  d  li  a  nu  a  c 
2dliira  e  Hiéal  ei  H:iill\. -Dict.  l<:iym. 
I.al.'.  s.  r.  frenvni,  frelus;  é  pro- 
ríirrl  ipte  desne  mesmo  for -ma,  V. 
Ciiríius'.  pág.  2o7,  e  Hn^il  et  Hailly.  e 
Cf.  o  modo  de  dizer  em  jiorl.  'porte  tlo- 
iiairoso'  e  a  maneira  francesa,  assim  Cor- 
urdlc.  "Le  port  inajestueux  et  la  déiiiar- 
rlie  lière»;  Cf  as  siipiif  em  porL.  dr 
conter  (ter  em  si,  refrear),  .soporlar  (ler 
sobre  si,  sofrer)]. 

-\-  a  \  a  .  iinis.,  «nlleclir.  cfuisidr- 
rar,  138.  li.  pensar  sílbre.  esludar,  ler 
(um  livro),  132.  7.. 

-\-  ã.  r<i».s.,  «reler,  ler  em  si,  con- 
servar, p  csji.,  ler  de  memória". 

-j-  ud.  «alevanlar.  erguer,  enristar 
a  armo,  y.i\-la  em  riste,  apoiilá-/(/.  lil. 
á."i;  puxar  |tiUM  cima  ou  para  bua.  arran- 
car. ri3,  VJ.. 

-\-   sain.    runs.,  •  suportar».  I'i2. 'J7. 

dhjrti,  f,  olirmeza:  resolução,  constância; 
coragem».  ||  d  b  r  t  i  m.  \  b  ,i  n  d  b  . 
«lixar  o  peiísaiiMiilo  (em,  loc.  ou  j  a  t  ra  i. 
Ksl.  '((».  /.  c.  ipierer».    |  ^illirj. 


NI 


uttksatra) 


cPI,    cl.   õ.'.  pr.      il  I)  r  S  -  n  ()  -  (  i  ;      y;y,y>. 

il  li  r  ?  - !  á  ,  q.  V. ;  gn\  -  d  li  r  s  -  j  a  . 
"ter  liriiieza,  ser  corajoso.  s(.'r  ousado, 
ser  deci(lid<i:  arrostar,  afrontar  (com, 
(te),  ousar  ou  atrover-sc  a  (iuf.)».  \\ 
riiHs.,  pr.  d  li  a  r  s  -  á  j  a  - 1  i .  «levar  a 
;ifronla  (a  alj.'uéiii.  nc).  alentar  contra 
(;il<,'iiéni,  ar.),  ultrajar :  assoinlirar,  dei- 
\ir  espantado,  admirado.  167,  9,  !"»•. 
zil.  darei-  «•atentar  contra»,  dareJr, 
'!.,  «ousadia,  audácia,  temeridade»,  ijr. 
j;ao-o;  id.,  lat.  *  fará-  tu  x  >  fas- 
-  tu s    » or^'ulIio  ;  fasto»]. 

dhrsta,  ppp,  aJj.,  -as,  -ã,  -am, 
•■ousado,  aui'.az,  atrevido;  insitlente«. 
[j/dhrs]. 

^,    y.   2v/dliâ. 

dhcnu, /■..  «vaca  leiteira».  [2^'dliã.  zd. 
d  a  p  II  u    « fêmea  de  auhiial-]. 

dhajrja,  n.,  ■■firmeza:  constância,  pacién- 
■  la,  resolução,  coraj^em;  assim  in  i'i'.\, 
í.i;  altivez,  porte  elevado  e  nobre;  1()7, 
^i^.    [2dhiral. 

ITJT,  '•'.  4.',  pr.    d  h  j  a  -  j  a  - 1  i ,    -te; 


perf.  da-dlij:ò,  §  281,  IV;  fnl. 
d  li  j  ã  -  s  j  ;i  - 1  i ;  jipp.  d  li  j  ã  - 1  ;i ;  (jer. 
d  li  j  ã  - 1  \  ri .  -  il  li  j  á  -  j  a  .  «  pensar  em 
ou  sòhre.  meditar,  em,  sObre,  àcèrca  de, 
ac.«,  XII,  lí.  1;  pass.,  pr.,    d  li  j  ã  -j  á  - 1  e . 

djãna,  ii..  «medita^^lo,  contemplação  mís- 
tica u.    1^  v''l''j«''' • 

dhjãna-para,  adj..  -as,  -ã,  -am,'  ;il)sorto 
i-iii  inedilação»,  103,  22. 

ÍÍH  ou  yiT,  '•/  1.',  pr.,  d  li  V  ;i  s  -  a  - 1  i . 
-te;  perf.  d  a  -  d  b  v  â  s  -  é  ;  ppp. 
dbvas-tã;  ner.  -dlivás-ja.  «dis- 
sipar-se ;  cair  por  terra,  cair  aos  peda- 
ços; rediizir-se  a  pó;  cair;  morrer».  [Q. 
dbvãiita,    dliilsara]. 

dhvãnta,  h..  ••trevas,  escuridão^.,  [prúpr. 
ppp.  de  *  ^  il  li  v  a  n  "Cobrir.  esconder», 
rehirioiíada  com  ^'  d  li  v  ã  s  .  ^,^  d  b  V  a  s . 
Wliitney, 'Hoots.  V.-F.  etc*  v^bvaii, 
e  'r.  W.'  1  V^  d  li  V  a  n  ;  já  se  tem  citado 
o  ai.  I)  u  11  s  t  •'  vapor» .  e  J)u  .s  / ,  iiiijl. 
d  II  s  t  "pocira»,  ai.  IJiixter  «Iu^mi- 
biidade,  fscuriílão»,  coiiio  rnriihidos  em 
ijitc  se  cniitim  uma  destas  raizes]. 


•T,  na 


I  na,  .7.7."  siiiiholo  ffráfico  no  silaliàrio  ser., 
ihaiiiado  nalvãra  "fonema  ou  antes 
sílaba  na»  V.  kãra.  \  sua  fírafía 
di-vanágrica  é  ^.  V.  jSS  {-'.\.  A  con- 
soante só  por  si,  ^  II.  ^  H,  20.*  na  or- 
dem alfabética. é  um  fonema  vjaujjana, 
'/.  r.,  cujo  st  bana,  q.  v.,  ó  daiilja. 
'/.  r..  e  n  ã  s  i  k  j  a ,  7.  r.,  cuja  percepti- 
bilidade e  f:liosa,  7.  r..  cujo  contado 
iiliciilatório  é  sprs(a.  7.  r.,  e  cuja 
«Apiraçilo  é  alpa  prriiia.  7.  r.  (lor- 
responde-lbe  éni  portii^'ii(?s  o  fonema  n. 

-na,  lema  pron.  enriitico  da  /.•  pess.  d. 
I 'i.'».  I.'t,  r /í/.    r.    abam,    nas. 

:i  na,  adr.,  «nAo-..  IW.  U;  i'i2,  K;  !'»'»,  K; 
mesmo  nas  frases  jrroihitiras,  XXII,  7,  9; 
jiiide  porém  ter  substituído  por  má 
ijuaialo  o  rerlio  estiver  110  opt  ,  «.•  l!4fi,  e 
r  suhstitiiído  ipiaiido  o  rerlio  estiver  no 
imperai.  «."  Jíf!.  ou  no  aor.  o  ipial  perde 
'I  aumriiiii.  V.  má.  ||  na...  n  a 
V    \Dii(      M:ji)iiil  Sk   ^''«■a*- ''<'•  *•'"■'■<■•' 


"liem. . .  nem» :  162,  «;  16:i,  25;  ||  na  . . . 
.1  pi.  V.  a  p  i  .  jl  na...  k  a  r  b  i 
kit  •■neiíbiim  ou  nunca^>:  102,  2i;  16.'t. 
2i.  ii  na  ka^  kit  «nin^'Ut^iii»,  l'»2. 
7.  II  na...  kas  kit  "nill^'llélll».  167. 
27.  II  na  ka  "iiem  [/ic7h<'J«,  167. 
H;  na...  ka  ■■  nem»  170,  ^.  \\  prereil. 
de  k  a  V.  k  a  n  a  .  ||  pref.  negat.  em 
cnmp.  V.  II  a  g  a  .  efe  ,  s.  r.  [gr.  rr,-,  lai. 
nr  -  ,  prrf.  neijal  ex. :  rr,-ti\i.',i  =  ávific; 
"calmo  (dl' \eiito)»,   nè-fas   •ilícito»]. 

nakula,  m  .  '-'II,  f ,  •icnéumon  ou  icncii- 

moiie.  maii^'usta»,  animal  ininii;.'o  e  p4>r- 

sr^;iiidor   df   .>;rrpeiites  C  ralos,   {'M\,  2(l. 
nakta,  »..  «noiti-'.     ac,  adr..  «de  noite,  .'i 

noilc»;    iiaktâ    na   div.1.    K.   di\. 

[gr.  YJ;  eujo  lema  é  vjxt-,  wxn-  (compus). 

lat.    noT    tema    nocli',    comn  em  ser. 

rèd.    n  a  k  I  i  -  .    lil.    nak  t  i  •  s  ,    id. ; 

Cf.    I  II  i  *    e   n  i  í  A    s.  r.]. 
nakçatra,  11  .  •man<^;1o  lunar,  aslerismo. 

ti 


(  n  a  k  s  a  t  r  a 
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signo  «lo  Z(t(liai'o  Iminr;  cniislcliiçâo  rui 

ijeral,  iH).  21'.  V.   daksa,   nome  própr. 
na-ga,  //(..  "inoiílo,  iiionlanlia».  ||  «arvoro. 

1'»!'.  31   [própr.  •■iinóvol».    3  na], 
nagara.  »..  r  nagarí,  /'. ;   <'citl;ul('.  oi- 

ilad.'  lorl.'..,  i:iO.  4. 
ua-kira,  (idj.,  -as,  -ã,  -am,  «não  longo 

ílcinpo),  hrevp  (lenipo)«.  IJ  »..  odi\:  ar. 

«•por   breve   lenipo»,   inslr..   ilal.,  (ilii. 

"hrevonienle;  nipiílaniontc;  ileniro  em 

pouco :  de  há  pouco».    nak"irãd    iva 

«agora,  já»,  165,  8.    [ 3  n  a ] . 
^T7,  <'l-  i-'j  pf-   nát-a-ti.    dançar,  rc- 

prescntar».  ||  ca?í.s.,  pr.    n  a  I  -  á  j  a  - 1  i . 

[forma  prnrritizada  de    [/'  "  l"  f  ]  • 
nata,  nataka,  m..  "Comediante,  aclor». 

[V^naf]. 
nati,  /"..  "comodianle.  actriz»,    [v^naf]. 
nata,  /)/*;).    v  n-'»"»  • 
na-tarãm,  odv.,  «ainda  menos,  de  modo 

nenhum».    [3  na.    2- 1  ara] . 
"^T^,  cl.  1.',  pr.    n  á  d  -  a  - 1  i .     -te;    pryf. 

n  a  -  n  á  d  -  a      {3.'    pi.      n  e  d  -  ii  s  ) . 

ned-é;    ppp.   nad-i-lá:   ger.    -n;id- 

-  j  a  .    «soar  ressoar».  ||  pass.,  pr.   n  a  d  - 

-  j  á  - 1  e  .  I!  eaus.,  pr.  n  ã  d  -  ;i  j  a  - 
-ti,    -te.    [V.   iu    nadi]. 

nadí,  /■,  «rio»,  1U,20;  lU,  2i.  [V/'nad; 

própr.  «a  niarulhante».  Cf.  yí^r,,  nome 

de  uma  ninfa,  e  rio  da  Elida,  NiW/,  rio 

da  Messénia.    Cf   nada], 
na-nu,  urcjat.  «não!  nunca!».  !|  va  i»ier- 

rogação  apostrofada,  «não.  ..!?  l^to,  23. 

V.    nu.    \htt.    7t  01111  r]. 
-{"«'.  ,  ri.  y.°.  /))•.     n  á  n  d  -  a  -  1  i  .     -te; 

]irrf     na-nánd-a;     /'«/.     nand-i- 

-  s  j  á  - 1  e  ;    ppp.    n  a  n  d  -  i  - 1  á  ;    ger. 

-  n  á  n  d  -  j  a  .  «regftzijar-.se.  alcgrar-se, 
mostrar  satisfarão,  com  (instr.)».  \\  raus., 
pr.   nand-ája-ti.    «dar  alegria». 

-•-  a  1)  h  i .  «rcgozijar-se  com,  ler 
alegria  cm  ou  com,  irgnido  ar.  do  nioliro 
do  ronlnilamciito,  Kst.  (i;  acidlicr  com 
alegria  alguém  uit  alguma  cousa,  aten- 
der a,  ar.  da  couta  ou  pess.,  132,  48; 
mostrar  aprovação  o»  aplaudir  alguém, 
ac,  mostrar  alegria,  s;itisf.ição.  a  ;dguém 
ac,  (por  pala\ras,  instr..  rpie  se  lhe  diri- 
jam). 172,  I"'- 


naptr,  ni.,  «nelo".  u."  liH).  izd.  naptar 
«descendente  ;  neto»  ;  Cf  véd.  n  a  p  ã  t . 
zd.  u  a  p  ai ,  «descendente,  em  geral» 
gr.  á-vcÇi>;  <;  à-v;77T-io-;  «primo;  so- 
brinho», lai.  )iepo{t)-íi  «nelo:  so- 
brinho»]. 

nabhas,  ?/.,  «névoa,  nuvens;  vapores; 
região  das  nuvens,  atmosfera,  céu»,  [i/r. 
vfoor.  /(//.  uube.'^,  «nuvem».  Cf.  ainda 
gr.  •/i',i-'j:f..  lai.    nehn-la,    «névoa»]. 

nabhas-tala,  u..  « superfície  do  céu,  es- 
paço aéreo,  céu»,  165,  25. 

HH,  cl.  í.",  pr.   nám-a-ti.    -te;   pcrf. 
na-n<ãm-a;    aor.   á-nã-s-í-t;    fui. 
na  m -i -sjá  - 1  i ;    ppp.    na-t;i;    iufiii. 
nám-i-tuni.    nán-lum;    ger.   na- 
- 1  V  ri ,    -  n  á  111  -  j  a  .    «curvar,  anpiear. 
ihdirai';  inlr.».  [j  «cur\ar-se,  indinar-se. 
(piTanle,  a,  dat.,  gen.,  também  ar.),  sau- 
dar, honrar,  reverenciar  (alguém,  />/.). 
XXVIII.  2.",  Õ-.  jj  raus.,  pr.   n  a  m  -  á  j  a  - 
-ti,    -te,   nãm-ája-ti.    [zd.   nam]. 
-\-    an  u.   «inclinar-se  a,  perante,  dat. 
4-    a  va,    128,  13;    -|-    â:    «curvar- 
-se,  dobrar-se;  agachar-se». 
4-    ud.    «alevantar-se,  subir  acima». 
4"    saiii-ud.    «erguer-se,  ser  alio. 
estar  em  eminência ■>. 

namas,  n.,  «curvatura;  inclinação;  sau- 
dação, reverência,  respeito,  adoração». 
ii  j)or  rezes  usado  como  indecl.  com  dat. 
do  recip.  da  acção  ou  testem,  de  resj). 
«glória  a  ....  adorado  seja. . .,  ou  sim- 
plrzmeitte  honra  seja  a  . . . »,  XIV,  8,  d. 
[  ^/ n  a  m  .  zd.  nemanh  «oração, 
])reito».  Num  hai.ro  velévo  do  monte  Ca- 
pitolino  eneontrou-se  a  inscrição  n  a  vi  a 
Schesio,    «(U'ação  a  Sabázio»]. 

namas-kãra,  m.,  -o  acto  de  fazer  um 
namas,  ou  de  exclamar  namas;  r 
simjil.  reverência,  171,  U>. 

najana,    Ji.,    «ôllio».    \  própr.' «o   guia», 

V "í  I • 

nar,  e  nara,  m.,  «homem,  \arãn».  Kl.'!, 
10.  [V.  n  r ,  zd.  nar  «lioinem»: /o/. 
Nero,  nome  própr.,  signif,  nn  dizer  de 
Suclónio,  na  língua  dns  Siihino.'^,  «forlis 
et  strenuus»;  Cf  gr.,  com  a.  prostí-tiro. 
àvó  «homem»  com  lodos  os  caraclcris 
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nãga-danta) 


licos  másculos,  A.  Bailly  in  'Dict.  Grec-  i  1  nava-dasa  (—  nà^),  num.  atrd.,  <>dc- 

-Fr.'   (lá   àvris    <    "Fxvyip    <    * -«j- Favrip,  |       zaiiovt'...    [2(/.    na  r  u  dasa]  . 

\/^-vi  =  ^pan,    hipót.   pouco  protitc.  \  2  nava-dasa  (=  '-'sá),  adj.  num.  ord.. 


V.  Cu^lius^  p.  :iOG-7]. 
naraka,  m..  "  inferno «. 
nara-nãrí,  f.,  conip.  copulai.,  «Iioiiifui  e 

miiliíer...  Itíl,  9.    [V.    nãraj. 
nara-pa  e  nara-pati,  m.,  "senlnir  dos 

honioiis,  principo,  rei".    [  3  -  p  a  j . 

nara-vjãghra,  >«.,  «tigre  enlrc  ou  do  os 

liouiiMis,  t.  p.,  lioMiein  nobilíssimo»,  169, 

i'>.    V.    vjãglira    e   naf  asã rdu la .  ^ 
nara-sãrdúla,  m.,  «tigre  entre  os  ou  de 

os  homens,  i.  e.,  Iioniem  nobilíssimo  como 

o  tifjre  entre  os  animais,  o  mais  distinto 

e   o   mais  bravo",   lúi,  11.    V.  o  vonib. 

jnrrcdrutc  e,  s.  v.,    sãrdiiia. 
naradhipa,    m ,    «seidior    dos    homens, 

príncipe,  rei".  Ii7,  8.    [adhipa]. 
narendra,  w..  «Indra  dos  homens»,  i.  e., 

rei   ijcis  homens  como  Indra  é  rei  dos 

dt'U>es.    [Indra]. 
naresvara,   m.,    «senhor,   soberano   dos 

homens,  priíicipi',  rei».    [ísvaraj. 
narottama,  m.,  «o  melhor  dos  homens». 

Indj.  asubst.;    n  1 1  a  ma  j . 

Híi  ,  '/.  /.'.  jir.    n;ird-a-li,    -te;   prrf. 

n  a  -  n  á  r  d  -  a  ;       jijip.      n  a  r  -  d  i  -  t  á 

•  iiMiffir,  bramir;  do  elefante,  MI,  2'»,  di- 
remos  barrir».    [Cf.    y/nad]. 
Narmadã,  f,  «Narmailá»,  rio  da  Índia, 

tamb)Mii  chamado  Narbada,  ipic  desagua 

no  golfo  de  (!andiaia.  '[  narman]. 
narman,   h.,   'alforria;    folguedo;  jogo; 

di\i'rlimenlo». 
nala,  m  ,  «nala»,  t-spirie  de  rana,  nmphi- 

ddiKix  karLa,  <pii'  chega  a  H",.*)  de  alia.  i| 

nome  pròpr.  «.Nala».  íilho  de  Virasetia. 

hiarido  de  Damai.iiitt,  r  ni  ilos  .Nivadas. 
I   n:iva,    iidj.,    -as,    -à,    -am,    -novo; 

moçd,  jo\em;  fresco,  Ncnlr»,  XXX,  9 

( qr.    vív-i    /'"»"    ■»!  Fo-;,    lat.      n  o  r  u  '  s  , 

•líiiVo..  ]. 

-*  nava,   num.  raril..  <iio\.'..,  XWll,  «. 

(:f/.    H  II  p  II  ,    lai.    u  II  r  e  m  ,    iji:  iwí* 

jiin-  *  ítfit  r.  (InrtiiiH*.  ;H0|. 
uavatl,  Nf/'/i.  r") (/./.,  «nu\<-nta».  |iua\a.     na(;a  danta,    m 

:</.    ii'i  I  (II 1 1  ' .  ;      g.iiii-ho.  130.  m 


-as,  -1,  -am,  «décimo-nono».  [§  118  a]. 

navina,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «novo,  re- 
cente, etc».    r.    1  liava. 

H*!,  cl.  4.;  pr.  n á  s  -  j  a  - 1  i ,  -li';  perf. 
n  a"-  n  a  s  -  a  (5.«  pi.  n  e  s  -  ú  s  §  282  I) ; 
aor.  á-nas-a-l;  fut.  nas-i-sjã-l  i . 
{Cf.  -\-  vi),  nank-sjá-li,  -te; 
ppp.  nas- tá.  «fenecer,  morrer,  pere- 
cer; com  instr.  ser  morto  a,  V,  lá;  des- 
aparecer, extinguir- se».  'J  caus.,  pr. 
n  ã  s  -  á  j  a  - 1  i ,  -te,  «matar».  [:*/. 
nas  «njorrer»;  f/r.  •n/.-yA,  «morto»,  lat. 
ncx  {^nec-s)  «morte»,  noc-eo 
".ser  nocivo»]. 

-^  vi.  «periclitar;  desaparecer;  e\- 
tinguir-se  ;  perder-so  ;  perecer,  morrer, 
l't3,  7;  ser  destruído,  XX,  ii». 

1  nas,  f,  «nariz».  [/.  defecl.  de  i/ue  se  en- 
contram só  os  casos  fracos :  «.,  n  a  s  -  ã  , 
nas-i,  d.,  nas -os;  nos  outros  casos 
é  sulistituido  o  tema  por  n  ã  s  i  k  ã  .  V 
n  â  s  ã  ,     n  ã  s  i  k  ã  J . 

2  nas,  forma  enclit.  do  pron.  da  /."  prs. 
pi,  §  121).  «nos»,  [zd.  nõ  enclit.  Cf. 
gr.  VM  «nós  andms»,  lat.   nos]. 

H^,  cl.  4.',  pr.  n  á  h  -  j  a  - 1  i .  te;  ppp. 
nad-dbá;  ijer.  -náb-ja.  -ligar, 
ajuntar ;  prover-se».  [zd.  n  a  z  ,  lat. 
n e c  in  uec- 1 o  id.,  nexus  ==  nec  • 
-sus  one\o,  ligaçilo»;  provar,  a  raiz 
orig.  è   •  V/nagli] . 

-|-  upa.  «alar  por  debaixo».  Cf. 
u  p  ã  n  a  h   s.  r. 

-\-  sam.  atm.  nas  siijnif.  ri-p.:  TO- 
doar-su  (do  nece.'«s;írio),  pro\i'r-se;  re- 
vestir; rr\t'slir-se  {ex.  como  sacerdote); 
a|)arelhar,  aperceber;  apíTcelu-r-se,  <le 
(nc.) ;  prover;  pnner-8i%  de  (oc.) ;  arinar- 
se  com  (rtc);  preparar-se  para  {iiipn.)-. 

Nahuça,  »«..  «.Nahuxa»,  nome  pr.  df  um 
ri'i  lie  rai;a  lunar. 

nãga,  m.,  "Cobra,  serpenlf».  ||  «elefanlf. 
II  em  filosiif.  «(lalo  de  nngnslo  (cau.s;i  (bi 
MHuilo,  talrez  pc'las  conlursiies)». 

«dente    df    cbfanlf , 


(nataka 
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nãtaka,  u.,  «represenlação  miica,  drama. 
XX Vil.  I3-.   '!   m..  «acfor».    [v^nat]. 

Hl^,  cl.  1.',  pr-  n  á  t  h  -  a  - 1  i .  -tf; 
ppp.  II  ã  t  h  -  i  - 1  à  ;  iufin.  n  á  t  h  -  i  - 
-luiu;  ger.  -náth-ja.  «refugiar-so; 
buscar  protecção;  suplicar  (alguém  ac. 
que,  geit.  ou  ac),  pedir  (a  alguém  ac, 
alguma  cousa  gen.  ou  ac)o.  [prim. 
\^  n  ã  d  h  :  ser.  téd.  u  ã  d  h  -  a  -  m  ã  n  a 
•  buscando  socorro;  suplicando-»;  gòt. 
nauf-is,  ai.  Noth,  «necessidade, 
urgência»]. 

nãtha,  n.,  «refúgio,  148.  ii>.  ;  m.,  "pro- 
tector, patrono»,    [^/nãth,   (/.».]. 

nada,  m.,  «som  claro;  em  gram.,  fonema 
sonoro».    [V^nad]. 

nãnã,  adc,  «diferentemente,  separada- 
mente». II  geralm.  no  prim:  de  roíiip. 
romo  se  fosse  adj.,  «iliferente,  distinto, 
i>i'parndi>.>.  V.  a  seguir. 

nãnã-digdesa,  m.,  no  ahl.  s.  «dos  vários 
togares  e  países,  das  várias  regiões  remo- 
tas, í.  e.,  de  toda  a  parte». 

nãnãrtlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "d»'  diff- 
reiítes  signiíicações;  (vocábulo)  do  si- 
gnificados diversns».    [artlia]. 

nãma.  V.  iu    n  ã  m  a  n . 

nãman,  n.,  «nome,  denominação  da  cousa, 
ou  nome  própr.  da  pessoa,  diferente  do  de 
fainilia  ou  golra,  171,1».  ||  ac,  adr. 
nãma  «de  nome,  por  nomo,  chama- 
do»: ii8,  7;  l.W,  *;  l()i,  3,  11.  II  no /im 
de  comp.  adj.,  ex.  132,  23,  —  o  fem.  é 
geralm.  n  ã  m  n  í .  [  v^  g  n  ã  ?  =  ser. 
jjíiã,  ij.  r. ;  Cf  Bailly  'Man.  di-s  Rac. 
gr.',  'Dict.  gr.  fr.',  'Uicl.  Klym.  Lat.',  e 
tlurlius*,  321]. 

nãjaka,  m.,  «guia,  condutor,  director». 
[V^ni]. 

nãra,  adj..  -as,  -i,  -am,  «próprio  de  lio- 
mom,  humano».  il  m.,  «homeiu».  ||  f., 
•  mullitr  em  ger.,  JOM,  lOj  mulher  casa- 
da-,   [nara]. 

Nârada,  m.,  »N.'irn<la»,  nome  pr.  do  um 
mi'risagciro  dos  deuses  para  os  linmens 
e  dti'*  humrns  para  os  deuses,  l(i4,  17. 

nãrí,  f .  '■iniiilitT».  V.  X.  r.    n.ira. 

nãla,  '/'/;.,  -as,  -ã,  -am,  ••fi-ilo  de  ca- 
n;w«.  ;|  tuhtt.:  u.   -ain,  f.  -i,  -tubn. 


canal  em  ger.:  canal  condutor  de  águas, 
XX,    8.    [na  la.     Cf  em  part.    cana. 
cati  o .    canal]. 
nãli.    V.  in   nata. 
nãsa,  m.,   «mina,  perda,  aniquilamento, 

destruição,  morte».  [  V/  n  a  s ] . 
nãàana,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «destruidor, 
que  põe  termo  a,  acaba  com,  gen.  ou 
1."  membro  compon.  o  rorãb.  determi- 
nado, geralm.  porém  n  ã  s  a  n  a  «o  fim 
do  comp. :  1  i8,  lo,  ã  j  ã  s  a  -  n  ã  s  a  n  a 
«alivio  dos  trabalhos»,  ij  subst.  n.  ;= 
nã'sa.  [^/nas]. 
nãsã,  f,  s.  e  dual,  «nariz,  170,  20;  no 
dual,  as  narinas,  as  \enlas;  o  nariz», 
[nãs,  /'.  réd.  «nariz»,  por  transferen- 
cia de  t.  conson.  para  t.  em  -  ã .  as).im 
d  a  n  t  a  ,  h  ã  s  a ,  q.  r.,  para  t.  em  -  a  ; 
em  lat.  nus-u-s  <  *  nã  s-  tu-  s  , 
e  nã  r  •  i  -  s  <  nã  s  -  i  -  s  transfe- 
rência também  para  tema  em  -i  romo 
mensi-.  V.  m.ãs,  c,  m  Ijréal  et  Haill> 
'Dict.  Etym.  Lat.',  n  <ã  r  i  s  ;  em  a.  ai. 
ant.  nasã-,  ai.  Nose,  lil.  nosi-]. 
nãsikã, /".,  «nariz»,  [nãsã]. 
nãsikja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  per- 
tenço ao  nariz  ou  está  no  nariz,  donlro 
do  nariz».  ||  e  em  gram.,  pronunciado 
(fonema)  pe'lo  nariz»,  diz-se  dos  fone- 
mas nasais.  \\  m.,  «um  som  nasal,  um 
fiiiiema  nasal»,  [nãsikã]. 
nãhusa,   »/.,    «descendente  de  Náhuxa». 

patronímico  de  laiáli.    [Nahusa]- 
ni,  adv.  e  pref.  verbal  qiw  indica  assenta- 
mento cm,  localização :   «em,  dehaixo. 
abaixo,    end)aixo,    dentro»,    [n.»    88; 
gr.  Èví]. 
nih,  eu fiin.  por   nis,   especialmente  deante 
de   sibilante    inicial  do  vocáb.   com    que 
n  i  s    entre  on  comp. ;  em  frente  de  gu- 
tural  ou  labial,   em  comp.,   encontra-se 
n  i  s    por  influência  da  rogai  i  altrrantr. 
a    cujo    efeito    só    ohsta    a    di.'iSÍmilan'io 
quando  a  inicial  do  ii."  membro  compo- 
nente é  sibUaiite  uu    k  s . 
nih-ka"  =^--  nlç-ka  ^  q.  v  ,  Cf    n  i  h  . 
nih-kçepa,  m.,  «afastamonlt);  o  ailn  dr 
.dirar  jiara  Iniigc ;  ;irromosso;  repulsa». 
nih-pa       ""     nih-pha^.     K.    nis-'-. 
i      Cf    n  i  II . 


8íi 


nir-visesa) 


ni-graha,  »«..  •repressão,  refreaiiieiiti», 
Est.  54;  castigo,  punirão;  acto  de  obri- 
gar a  respeiloo.  [  ^  g  r  a  li  J . 

nitja,  odj.,  -as,  -ã,  -am,  nesseiicial ; 
coiistaiito,  perpétuo,  eterno;  inalterável; 
regular»:  nitjãni  karniãni  «os 
ritos  essenciais,  devidos,  regulares,  inal- 
teráveis-, XXVI.  1.  r.  nitjakarnian. 
11  HO  fnn  de  coiup.,  "tendo  como  cons- 
tante (tnorada)..  .  morador  em ;  t<>ndo 
por  (costutne)  constante.  . .  ;  dedicado». 
li  ac.  ».,  adv.,  "constantemente :  diaria- 
mente, de  todos  os  dias,  todos  os  dias; 
sempre;  invariáveimeide:  eternaiiienle». 
[ri'd.  nitja,  <le  ni.  "interior,  iniiato. 
próprio,  essenciai-i]. 

nitja-kannan,  h.,  "Hto  devido,  (le\or 
necessilrio.  indeclinável  ou  inalterável". 

nitja-kãlam,  ailc,  •sempre;  in\ariá\el- 
iinMite.,. 

f^TT.  r.  V  iiiii'1. 

nidesa,  m.,  "direcção;  prescrição;  (»r- 
dem  ;     mando;     instrução».     [  y/ d  i  S  , 

-;-  ni]. 

nidhana,  n.,  "jazida,  morada».  |1  "Conclu- 
são, acabamento,  lini ;  morte.  1G4,  37>. 
!V'dliã,    -f-    "'•    Cf.    nidliãna]. 

nidhãna,  u..  "recej)lácuin,  depósito;  te- 
S(»uro  (escondido)».  [  1  V  d  li  ã  ,  -|- 
ni.  "pôr  ou  deitar  em  baixo.  >■  dsxiin 
"ajuiifar  ou  acabar^]. 

T-t"', .  d.  1.'.  I»:  n  i  n  d  -  a  - 1  i ,  -te; 
jidj.  ni-nind-a;  fitt.  pnifr.  nind- 
•i-tá;  ;////(.  nind-i-lá.  </.  c. ;  grr. 
-nind-ja.  «censurar,  acusar»,  Kst. 
'M'}.  W  \Kiss.,  um  ilcsiiiíuarão,  n."*  .'IH  40, 
ÍS  í-l".  \'.W,  pr.,  nind-já-le.  «ser 
censurado».  XXI,  5.  [Cf.  ijr.  í-/uS-o-; 
•  censura,  insulto»]. 

iiindita,  iidj.,  -as,  -ã,  -am,   "censurá- 
M'l ;    desprezível;    proibido;    inauspi 
cioso».  I  ppp.    V^  ni  nd  j . 

nipána,  ti.,  "bebedoiro  (de  animais)»: 
141,  ii;  144,  SI.   [v/pâ,   -|-   nij. 

nipuna,  lulj..  -as,  -ã,  -am,  •ii.ibil. 
instruído,  em,  Inc  ,  inf.,  ou,  nii  comp., 
—  ^';  K.st.  30.  \Cf.    pui.ija]. 

nimitta,  u.,  «alvo  (a  <|ue  se  atira);  si- 
nal». IJ  «ocasião,  causa,   iiiotivu».  11  no 


fim  de  lomp.  ac,  instr.,  dnl.,  «</<-..  t  a  n  - 
-nimittam,      '-'llena,      ^Itãj.i. 
"|)or  motivo  disto,  em  virtude  disto», 
alo-nimittam       "por   este    motivo, 
por    tal    motivo»;    como   adj.,     lan- 
-  n  i  III  i  1 1  ã  b  bis.    cm  roíicordáiicia  com 
katliã bílis,     144,  4,  •com  contos  ou 
conversações  cpie  o  tinliam   a  ele  |ior 
it^sunlo.  /.  c,  falando  dele».    [  V.  ^z  iii  i  J . 
nl-mUitãksa,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «que 
tem    os   olbos   cerrados»,    XXXII,    1K. 
[^laaksa,    V^míl]. 
ni-meça,  m.,  o  pestanejar,  o  piscar  de 
olbos,  171,  31;  e.  como  cm  poil.  'o  abrir  <• 
fecliar  de  olbos',  um  iiisíante,  um  mo- 
mento brevíssimo».    [  y/  m  i  s  j . 
ni-jata,    V.    V^jam,    -|-    ni. 
nir,  eiifóii.  por   nis,    7.  r.,    anlcs  de  fo- 
nema soanli'  ou  somiro. 
nir-apãja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "infalível, 
.sem  risc<»,  seguro,  KHI.  114;  iiideslriili\el, 
imorredoiro. 
nlr-ãsã,  /'..  «desesperança,  jicrda  e  re- 

miiiria  de  toda  a  esperança», 
nir-ukta,  n.,  «explanação,  e\i)licação».  |' 
(fpec,  titulo  da  obra  de  lasca  "uirucl.i 
ou   explicação  etimológica»,  um  dos  ti 
vedangas.      V.     v  e  d  ã  n  g a  .     [piópr., 
ppp.    V^vak,    -f-    nirj. 
ni-rúpja,  part.  fut.  pass.  ou  {irr.  pui ,  "ipie 
está  por  determinar;  disculisil".  [)'/. 
mpaja]. 
nir-gana,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  gente. 

despovoado,  deserto», 
nir-naja,    m.,    •remoção».   ||    «decisão; 

sentença».    [  V^ '• '" ,    -f    nis]. 
nir-daja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  pie- 
dade, cru,  cruel».  X.\XII,  li.    [dajã]. 
nir-buddhi,  adj.,  -Is,  -Is,  -i,  "estúpido; 

insensato ;  ignorante», 
nlr-vãna,  ».,  «apagamento,  ••xlinção,  aiii- 
f|UÍIatiieiiton.  ij  «extinção  da  vontade  e 
da  imlividiialidade;  cessiição  de  tudo 
ipianto  e  transitório;  Uiorle ;  paz,  bea- 
litiide,  felicidade  suprema,  snjundo  its 
liudistas  e  a  crniça  geral  braltmiinica-, 
[  1 V  \ ã ,  ;  -  nis]. 
nir  viàoça,  adj.,  -as,  -ã,  -am.  «sem 
distinção;  igual».  I|  rio  fim  de  comp.  -di^ 
modo  igual  .1,  como  se  fAra.  . .»,  |.'I8,  (> 
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nir-vjti,  /'.,  "iiílcir»»  iiinlfiilaiiirnld,  toli- 
ciilatlo».  b^st.  il.  II  «extinção,  omaiicipa- 
rão  liiial,  hcaliluilc'».    [  1  V^  ^  1']  • 

nir-vftti,  /"..  "acahaiiienlo,  ulliinarão«. 
i     «iiiau    ciiiii]»i>rlaiiii'iili),    j>t'lii!;iiifia». 

ni-laja,  m.,  <- mansão,  morada»,    [^li]. 

ni-veàana,  u.,  «enlrada;  morada,  habi- 
larão;  aposentos,  167,  !••  [própr.  "silio 
dl' descanso,    V^vi.s,    -|-    ni]. 

1  nis, /'..  "noite».  II  aliar  nisam  «dia 
c  noite».  [íp\  vj;,  Cf.  in  naivla;  o 
lema  n  i  s  í'  defect. :  no  sing.  drdimt-se 
úuic.  vo  ar.  {adr.  como  vo  ex.  supra), 
abl.,  lor.,  110  dual  dis;u,  disos;  a 
forma  n  i  s  a  m  (•  explir.  poi-  alguém 
como  ac.  n.  de  nisa.  V.  nisa, 
n  i  s  ã  ] . 

2  nis,  eufòn.  por  ni3,  7.  v.,  autrx  de  fo- 
nema palatal  surdo. 

nisa,  ?í.,  «noile».  [.sò  cm  comp.    V.    nis]. 

nisã, /',  "noite»,  [suhslitui  nis  va.^  fur- 
)//í/,s  em  que  este  tema  é  deferlico]. 

ni-sita,  ]ijip.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «agu- 
do, (lenetranle»,  143,  5.    [\/si]. 

nis-kaja,  m.,  «certeza,  decisão,  opinião 
assiMil''».    [2^/ki,   +   nis]. 

iiih,-svãsa,  m.,  «expiração;  suspiro». 
;  ^Z  s  V  a  s ,   -|-   '1  i  s  ]  • 

niàsvãsa-parama,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«em  suspiros  constantes,  sempre  a  sus- 
pirar», k;:},  21. 

Niaadha,  ?«.,  jd..  «os  Nixadas,  o  puis  e  os 

Uahitnntes,.,  \{\\,  7,  {iV.\.  13. 
Nísadhâdipa,  m.,  «sdlcrano  dos  Nixa- 

das»,  171,  21).  [adliipa]. 
nl-súdana,    m.,    «destruidor,    matador». 

í  y/  s  u  d  ,    -j-    n  i  ] . 
níB-kantaka,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  -livre 

dr  rspinlios;  livre  de  inimi):iis.'. 
nii^-phala,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «iníridi- 

ítTo;  inútil;  v;ío» :  112,  f>. 
nis,  pref.  rcrh.  r  partir,  em  inmp.  ilrxiijii. 

de  saida,  rariMicia,  rujo  emprego  é  scmelli. 

ao  de   ex-    cm  Int.  e  on  da  ueg.    in-; 

toma  as  formas    nir,    nis.    nis,    n  i  I1 

nniformr  nx  íris  do    sandlii.     V.  in  luro. 
nih-8unga,  nitj.,  -as,  -à,     am,  "desli- 
gado,   desinleressaJo.    de    (lor.).   iiidife- 

relllf.  a  {lor.),. 


nih-sangna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem 
sentidos;  morto»:  145,  IC.  [  ^  <r  íi  ã  > 
-1-    s  a  m  ,   -f-   nis.    V.    -  jr  n  a  ] . 

ni-hata.    V.    ^/lian,  -f    ni. 

^t»  cl.  1.*,  pr.  n  á  j  -  a  - 1  i ,  -te;  perf. 
ni-náj-a  {3."  pi.  ni-nj-ús),  ni- 
-nj-é;  anr.  á-nai-R-í-t;  fui.  ne- 
-sjá-ti,  -te,  fut.  perifr.  ne-la  c 
n  a  j  -  i  - 1  á  ;    ppp.    n  í  - 1  á  ;    infiu.    n  é  - 

-  f  u  111    e   n  á  j  -  i  - 1  u  m  ;    grr.    n  í  - 1  v  a  > 

-  n  í  -  j  a  .  II  a  j  -  i  - 1  V  á  .  «conduzir, 
guiar,  levar,  (para,  a,  ar.},  145,  13,  17: 
ac.  com  prati,  dat.,  loc».  ||  com  ar. 
de  n.  abstr.,  «levar  ao  estado  de  a  cousa 
expr.  pe'lo  n.  abstr.,  transformar  em  a 
cousa  e.rpr.  pelo  n.  abstr.»;  equivale  ao 
ciius.    do    n.    abstr.;   tem   a   signif   de 

I  \/  k  1;  com  ahslr. :  v  i  n  ã  sã  n  í  «d<'s- 
Iruir»,  sãntí  11  í  «aquietar,  apazi- 
guar, serenar»,   XXXI,  3.   ||  pass.,  pr. 

II  í  -  j  á  - 1  e  .  «ser  guiado,  ser  levado, 
(por,  iustr.),  132,  21.  ||  caus.,  pr.  nãj  - 
-;i  j  a-f  i .  «mandar  levar,  (a,  ac.  do  log  , 
iiistr.  do  agente),  XX,  8».    [zd.   nl]. 

-|-  anu.  «aproximar,  levar  íi  pre- 
sença, ac. ;  acariar;  conciliar». 

-}-  a  p  a  .  «levar  para  longe  ;  li\  rar  ; 
afastar;  dissipar,  desfazer»:  impera t. 
pass.  in  143,  14,  «afaste-se,  apague-se. 
ou  dissi{)e-sc,  (de  teu  coração,  abl.,  a 
idea)».  II  caus.,  Vocab.  XVII,  «fazer  sair 
de,  retirar  de  junio  de  (abl.),  afastar, 
iemo\er,  le\ar  para  longe». 

-(-  ã.  «trazer;  trazer  ou  dar  a  al- 
guém cousa  que  se  foi  busrar»,  144,  7,  e 
assim  XIII,  lei  «ó  mulher!  vai  lnisear  ott 
traze  água  da  cisterna  (abl.,)». 

-\-  u|)a.  «conduzir  para  ou  íi  jire- 
.sença,  inirodiizir;  iniciar  (alguém),  con- 
sagrar». 

-f-  nis.  ~  niriií.  «conduzir  a  um 
fim,  a  um  resultado,  a  uma  conclusão  : 
decidir,  drterminar,  lixar». 

-|-  pari.  «levar  em  roda,  conduzir  ; 
casar,  despo.sar-.se  com,  própr.  levar  (a 
noiva)  íi  roda  do  (aliar  do  fogo),  NX\  I. 
1;  XXVIII,  1.",  8. 

-j-  pra.  «IraziT  à  IVeiile  011  yuv  h 
frente;  prnmo\er;  apre>enlar;  palen- 
leir  ou  declarar  (o  sentimento,  os  si-nli- 
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mcnlos  priiiiriíis,  v  ossim  o  aiiuir  que  se 
si-uk'.  108.  3;...  V.  prunaja  e  s,  v. 
IV   kr   (•//.  de  [úH,  õ. 

-'~     vi.     "oihicar;    disciplinar».    V. 
\  i  n  i  t  a  . 

DÍka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  -liaixo;  vil» 
[Cf.    II i,    -ik    t.frfr..  §  «3]. 

niti,  f.  «i"Mii(liila ;  moral  prática,  clica  so- 
cial o  politica  ;  niti,  reijra  de  saber  vit-ei-, 
conhecimento  de  quanto  nos  ensine  a  re- 
gular na  vida  e  dé  exemplo  para  safja- 
vidade  e  astúria,  disreniimento  e  prudên- 
cia ;  diplomacia».  XXX.  ";  Est.  30». 
[V/níJ. 

nira,  n.,  «.igua»,  134,  20. 

nirug,  adj..  -k,  -k,  -k,  «sem  doença,  de 
saúde,  são»,  [nis  +  riiír,  §  M,  b. 
compare-se  o  smidi  em  p  u  ii  ã  r  a  k  s  ã  - 
va-h,    n."  Gtí.j. 

nfla,  adj..  -as,  -ã,  -am,  -azul  ferrete, 
azul  escuro».  ||  »/.,  e  nlll  f.  «anil», 
[o  comário  dos  Árabes  e  o  dos  Porluijue- 
srx,  principalmente,  introduziu  ua  Euro- 
pa o  produto  da  plaula  do  anil  —  V. 
(larcia  da  Orla,  roloi|.  7  —  O  nome  port. 
é  de  oriíjfin  árabe  a  n-nlr ,  mas  nesta 
linijua  está  o  artiçjo  próprio  dela  junto  ao 
nome  indiano  dado  tio  pais  donde  pri- 
meiro SC  tirou  o  produto]. 

Nilakantha,  »i..  "Nilacanta»,  nome  pr. 
de  \arios  autores  e  comentadores,  espec. 
de  obras  de  lilosofia.  XXXI,  H.  V.  \\ 
Ci»ntril)Uli<)ii  tctwards  an  Iinlex  to  tlie 
liiljlio;.'rapliy  of  tlie  Indi.tn  lMiiloso|)lií- 
cal  Systems',  by  Filzedward  Hall,  (^al- 
ciilta,  I8.j9  ;  p.á;í.  \\o.  fs6,  ele.  ||  nome,  em 
particular  de  Xiva.  [própr.  "<j  de  pes- 
cuçi»  azul'J. 

nivãra,  m..  "arntz  (silvcstn'  ou  bravo)»; 

nu,  adv.,  "por  certo,  certamente»:  e 
iuterrog.  «como?  enl;ío?».  ||  preced.  de 
na,  «pois  nílo?»,  IV*),  23;  preced.  de 
katiiam,  «pnnpiê?.  c(»nio  d  qin'?». 
Wi.  3;  {\\\,  23;  Kit),  ÍC;  preced.  de 
kva.  «onde  ó  que?».  16.'»,  a.  [Cf.  tjr. 
t't,  rjt.  tat.  nunc,  «aírora»,  ai.  nu, 
n  u  u  ,  iuijl.  u  o  w  .  Cf.  II  n  II  a  iii 
*.  r.  \ 

Dunam,  adr  .  «•certamente;  agora»,  112. 
ía.  28.    Cf    nu). 


nr,  m..  n."  122.  "Iiomiin.  XVI,  2;  varão, 
IGG,  9-.  [gr.  x-rr.z.  Cf  in     liara]. 

Hrl,  el.  4.*,  pr.  n  r  t  -  j  a  - 1  i .  -te;  prrf. 
II  a  -  n  :i  r  t  -  a  (3.*  pi.  n  a  -  n  r  l  -  ii  s  ) 
/>//.  na  ri  -  i -sjá  - 1  i ;  ppp.  iirl-t:i; 
iufin.  n  á  r  t  -  i  - 1  u  m  e  n  á  r  l  - 1  u  m  : 
(jer.  II  a  r  t  -  i  - 1  V  a  .  "dançar».  I^C/'. 
V'nal.1. 

nj-tta,  it..  dança,  bailado».    i\  ii'.tj- 

nf-pa,  m.,  «protector  dos  Iiomens,  prín- 
cipe, rei»:  143,  «3;  lG'i,  23.  [^3-pa. 
Cf    k  s  i  t  i  p  a  ] . 

ny-pati,  m.,  «senbor  dos  boniens,  sobe- 
rano-, 16i,  3. 

nj"-sãsa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ipie  pra- 
gueja contra  os  bomens,  praguenlo ; 
malévolo;  malicioso;  cru.cruil.  l'iK.  13.. 

netjr,  m.,  -guia».    [\/ni] . 

netra,  n.,  «tilbo,  própr.  o  ipie  serve  de 
gui.i. :  112.20;  l(j8,  27.  i|  «tio  í/«jaí/o/-,- 
c(»r;lel,  corda.  XXXI,  c    [  ^/  n  í  J . 

nserãsja,  n.,  «desesperança»  Est.  21. 
[  11  i  rasa  J  . 

nsesadha,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «(jue  per- 
tence, o«  é  relativo  aos  Nixadas;  epíteto 
de  Nala,  rei  dos  Nixadas».  [  N  i  s  a  d  li  a  ] . 

na),  f,  n."  129,  «fiiibarcaçâo;  iia\io». 
[própr.  "O  (pie  sobnnada»,  ^Z  s  n  u  . 
Cf.  V  siiã.  gr. '*0L\t-;,  lat.  *nUu-s  > 
nár-i-s,    id.]. 

njank,  adj..  njan,  niki,  njak,  n."  lS'i, 
<bai\o".    [  n  i  -  a  ii  k  :    Cf   ii  í  k  a  j . 

njasta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «atirado 
para  baixo,  deitado  por  terra;  [itVsto  no 
cbão».    [2V''as     I     nij. 

Djasta  dan<jla,  adj..  -as,  -ã,  -am,  -qi!.' 
tem  o  bastão  oh  vara  do  castigo  por 
terra,  depostos  no  cbão,  e  assim  paci- 
lico.  142,2.. 

njãja,  »».,  «regra,  lei  (a  (pie  as  c<»usas  se 
subordinam  por  «eiilrarem»  s(d>  a  sua 
alçada):  método,  sistema;  ni.iia  por 
e.rcel..  i.  e.,  sistema  d«!  l(')gica,  l<'igica, 
XXXI,  <2..    H/i   -f   nij. 

Djãjja.  odj.,  conformo  ao  iiiáia  (ou  regra 
ou  lógica);  regular,  normal;  recto,  di- 
reito., Ksl.  36.    (njajal. 

Djâsa,  »/»..  «o  acto  de:  p«V  em  baixo  oh 
para  baixo,  assentar  i-m  baixo  nu  siMirc- 


(njãsa 


88 


e  assim  tuts  acrprõcs  spçiuhttrs :  \\  «asson- 
laiiD^nto:  depósilo;  asst'iito«.  ji  •  assento 
(por  fscrit(»):  desonlio;  pintura;  iinpres- 
sãn».  II  «acrão,  pleilo».  ||  orcjfição,  iv- 
mincia,   (l»'spn'zn«.    [â^-^as,   -J-   ni]. 


njãsa-krt,  adj.,  -t,  -t,  -t.  "dcsprfzador, 
que  não  faz  caso»;  e  assim  delia- 
-njãsakrl  '«que  não  faz  caso  do 
corpo  material,  do  iiivolui-ro  da  alma". 
Í4G,  19.    [1-krtJ. 


T,  pa 


!  pa,  oí."  siiiihiilo  (jytifico  110  sllabíirio  ser. 
ihniiKiílo  p  a  k  ã  r  a  «'fonema  oti  autcs 
silalta  pa»  V.  kãra.  A  sua  grafia 
devanágrica  é  TJ.  V.  p§  1-3.  A  con- 
soante só  por  si,  ^  p,  §  8,  2i."  na  cr- 
di'111  alfabética  é  um  fonema  vjanga- 
II  a  ,  ij.  r.,  cujo  s  t  li  ã  n  a  .  q.  r..  é 
ostlija,  q.  v-,  cuja  perceptibilidade  é 
a  g  lios  a,  f/.  V.,  cujo  contacto  articula- 
lório  é  s  p  r  s  t  a ,  ij.  v.,  e  cuja  expi- 
ração é   a  I  p  a  p  r  ã  n  a ,   7.  r. 

á  -pa,  lennin.  verbal  em  comp.  na  signif. 
de  «que  bebe».    [1  y/pã  §  432]. 

3  -pa,  liTvwi.  verbal  em  comp.  iia  si;pnf.  de 
'■que  protegi'  uu  guarda,  oit  está  na  posse, 
n,(  ti.ibita».    [2V''pã,   §  432J. 

paksa,  í/í.,  «asa»,  141,  í3;  liina-paksa 
"de  asas  cortadas»,  144,  3.  |]  «lado, 
flanco,  do  homem,  do  animal,  dum  corpo 
de  exêrcito«.  \\  «partido».  [Cf.  o  modo 
de  dizer,  lai.  e  port.,    ala ]. 

paksin,  adj.,  -í,  -ini,  -i,  «alado».  ;; 
em  comp.  «que  pertence  ao  partido  de, 
que  eslá  ao  lado  de».  ||  t»í..  «ave,  pás- 
saro-, 1G2,  20.    [paksa]. 

panka,  n.,  «lamaçal;  atoleiro». 

T^,  <■'•  i.',  pr.  p  ;l  k  -  a  - 1  i .  -te;  perf. 
jM-k-é.   §  282  1;  fnl.    puk -sj.-l- 1  i, 

-  t  r  ;    (jer.    p  a  k  - 1  v  á  .    «cozinhar,  co- 
/••r».    [zd.    par,    (jr.  r.i-rz-XM,  lai.    roíj- 

-  tio    <    * poq- ,    Cf.  a  mesma  at ração 
p,  7,  em    7 M i íí  que,    s.  r.    p a n k a ] . 

-paka.    r.    milampaka    fv^pak]. 

panka,  utim.  card.,  JS  114.  «linco».  171,  2. 
;:(/.  pura,  ijr.  izivzi,  eól.  iríaTTi,  lat. 
7 »/  #  »  7  íí  r .    7ííi';i i-iro    p  i uip], 

paíika-k]rtvas,  romp.  inderl..  n."  204  r, 
•  ciiiro  vezes». 

pafika-tantra,  >i.,  «Panclialanlra,  í.  r  . 
ciiii-o  l.iiilras,  os  ciiicM  livroS"  de  fabu- 
lai, corilos  e  a|)ó|ii^'i>s. 


pankatva,  n  ,  «quiii.irio».  ?.  <?.,  os  cinco 
eloiiMiilos  originários.  t(>rra,  água,  ar, 
fogo,  éter;  a  dissolução  do  corpo  mortal 
nestes  cinco  elementos,  morte:  142,  n 
[panka]. 

1  panka-dasa  (  =  páíxka-'^),  num.  card  . 
'■quinze,  e 

2  panka-dasa  (^^-dasà),  nnm.  ord., 
-as,  -í,  -am,  «déciíiio-quinlo»,  148,  3. 
V.  §§  109,  118,  e  o  %  erradamente  nn- 
mrrada  119  que  dei  ia  ser  II  (do  %  119^. 

pankadhã,  adv..  «em  cinco  partes,  de  ou 
[Kpr  cini-ii  modos».    [l-dbJi]. 

panka-dhãtu,  n.,  sg.,  «os  cinco  ele- 
mentos». 

panka-pankãsa,  num.  ord.,  -as,  -í, 
-am,  «quin(iuagésimo-quinto». 

panka-pankãsat,  /'.,  num.  card.,  «cin- 
roeiíta  e  cinco». 

panka-pankãàottara,  adj.  num.,  -as, 
-ã,  -am,  «somado  com  o  quinquagési- 
mo-(|uinlo".  XXVII,  lo.   [uttara]. 

pankama,  num.  ord.,  -as,  -í,  -am, 
«quinlo^',  173,  13.    [paíika,    §   118. 

panka-jagna,  m.  jd.,  «os  cinco  sacrifí- 
cios a  que  o  dono-de-casa  é  obrigado 
pela  lei  sagrada,  assim  Còd.  Alan.,  ]II, 
fí7  sijn.»,  p,  22,  A.. 

panka-varga.   V.  in  varga. 

panka-vãram,  ind.,  n."  204  r,  «cinco 
vezes»,    [vara]. 

panka-^a,  ííííííí..  uom.  pi.  pankasãs, 
«cinco  011  seis»,    [asa  j . 

panka-sirsa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «iine 

,  tem  cinco  cabeças»,  170,  19:  nexte  passa 
o  número  cinco  é  dado  por  necessidade  do 
simUe ;  são  os  cinco  dedos.   [  S I  r  s  a  n  ] . 

pankãàa,  adj.  num.,  -as,  -í,  -am,  «([uin- 
qiiagi-íimo...  [204  (/,    panka]. 

pankuàat,  num.  card  ,  «cincoeiíta»,  §  109. 
;  ^7-    I' "■' "  ^  •'    ''  'cja -se    k  a  t  \  ã  r I ^ a  t , 


8'J 


pathja) 


TT.  foiís.,  /;/•.   p  ã  { -  á  j  ,1  - 1  i ,   -te;    jipp. 
l»;!  t  -  i  - 1  ii,   «fciidor.  abrir  racliaiulo,  ra- 
diar, rasgar-'.  XXIX,  5. 
-\-   iicl.    -abrir,  dosabrochar». 

pitu,  adj.,  -us,  -us  o»  -vi,  -u,  «agudo, 
»o  seut.  prupy.  e  fig.  (ino,  astuto;  ongc- 
nboso;  expcrieiíti';  e  cliz-se  Uimbcni  do 
som  agudo,  i.  e.,  alio,  pciivlrautca. 

patutã, /".,  «agudeza;  finura;  astúcia;  cn- 
pcidiO').    [pafu]. 

Ty^,  d.  1.',  pr.  p  á  l  h  -  a  - 1  i ,  -te;  pn-f. 
pa-palh-a;  ppp.  palb-i-tá;  ger. 
])  a  t  b  -  i  - 1  V  a  .  «recitar ;  li-r  d'alt0'»^ 
XXVII,  17  povl.  fid.pnss. 

Trn",  cl.  /.',  pr.  p  á  ;i  -  a  - 1  c ,  -ti;  ppp. 
p  a  n  -  i  - 1  á .  '■  tratar,  negociar ;  mercade- 
jar, mercanciar»,  [protáv.  por  *  paru  , 
*  pa  I  n  ;  Cf.  gr.  -ivt-riJ.:  «levar  íi  venda 
por  terras,  vender»]. 

pani,  /«.,  "Iratante;  avarento;  malicioso" 
jil.  «os  Pánis",  nome  de  uns  demónios 
avarentos  para  com  os  deuses,  malicio- 
sos e  embaidores,  XXX,  4.  [própr.  'tra- 
tante, o  (|ue  trata,  mercatjceia».  Cf.  o 
modo  de  dizer  cm  porl.  'é  um  Iralanti'. 
\'  p  a  n  ;    Cf.    v  a u  i  g ,    5.  r.]. 

pandita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sabedor, 
s.ibi'».).  II  m..  «pándita,  escolar,  doutor», 
XXXf,  <2. 

I  llrl,  cl.  1.',  pr.  pát-a-ti,  -te;  pcrf. 
|ia-pát-a  {3."  pi.  pel-ús);  fid. 
pat  -  i -sj.i  - 1  i ,  -te;  /)/)/;.  pat-i-t;í; 
ger.  -p:it-ja.  «voar»,  XXI,  ^0,  nu 
part.  pr.  pnr ,  Cf.  íil,  2S.  ||  «cair  S(^- 
bre;  cair  pnr  terra,  {\t,  I5;  ppp.  e 
ppr.  (itm.  1'il,  15;  ppr.  ptirasm.  \\\,  2S. 
i;  «dirigir-se  a  oh  para»,  170,  2t.  ',\  caus., 
pr.  p  ã  t  -  á  j  a  - 1  i ,  -te,  « deitar  a 
voar:  fazer  cair  srtbre,  parasm.  IH,  2r... 
rnvs.  ;Kf.<i.s.  pAt-j.í-te,  «sor  deitado 
por  Irrra,  }>er  derrubado»,  XVII,  'J.  [zd. 
pai,  gr.  TÍr-c-j^ai,  lat.  prl-o,  id  ]. 
-I-  ud.  «•  levantar  voo». 
-1-  sam-ud.  "levantar  vuo  ao 
mesmo  tempo.  102,  K.  Icvaniar-si'.  t-r- 
gurr-se  ao  mesmo  tempo,  1(»7,  9-. 

-f-  ni.  «cair  voando  o«  desrcr  voan- 
do, pousar  (dl-  avfi,  ífij,  is  c  lir  «..Mir.- 
t'll.  Í9;   IW,  1»-. 

\    .\iii.i:i    -  Mn..ii;.l  Sl>    M'...</     '  <  /,.■ 


-|-  sam-ni.  rans.,  «lazer  reunir, 
reunir»,  168,  '. 

2  ^Jfl,  laiz  {?)  conjiig.  em  vcd.  mi  4."  cl , 
pr.  pát-ja-te.  «imperar;  domi- 
nar*, [julga-se  geralmente  ser  dcitom.  de 
p  a  l i  ,    7.  r.J. 

patatra,  u  ,  «asa;  guias  01/  voos  (da  asa); 
,pena>.    [1  v^patj. 

patatrin,  adj.,  -i,  -ini,  -i,  «alado; 
voador».  ||  m.,  ave,  pássaro»,  111,  13. 
[patatra], 

patana,  ».,  «voo»,  ||  «queda».  ||  «des- 
cida».   [1  ^/pat], 

pati,  m.,  §  Dá  6  c  n.°  18o,  «senlior.  Est. 
o5;  possuidor;  dono,  128,  lo..  ;|  «cliefe, 
generalíssimo,  101,8;  rei,  163,  ^^■,  161, 
<••  II  «marido,  (o)  consorte» :  XXXII,  4; 
167,  23;  172,  21.    [2v/pat?    7.  v.  Cf 


gr.   T.-.-i 


por 


•  marido»,   lat. 


pot-ior  «ser  oit  tornar-se  senlior  de», 
pot-is  -\-  sum  =  pos-sum,  «ser 
potente,  poder» ;  Cf  também  gr.  íst-ttít- 
■r.;.  q.  V.  s.  V.  gana  pati,  «.déspota», 
c  o  lat.  i  m  •  p  os  ,  cujo  tema  é  im  • 
pot  ■ ,    « não  senb< >r  de  ...»], 

pati-gusta,  adj.  no  fígv.,  ^ã  nãrí, 
«niulber  amada  do  marido»,  p.ig,  2.'}, 
O.   [V^gus], 

patitva,   ti.,    «(pialidaile   de   esposo'. 
'Casamento»,  160,  n.    [pati], 

pattra,  ».,  «pena,  asa».  i|  «folba,  pena  ila 
árvore,  XXX,  2;  folba  em  que  se  escreve, 
XXV,  <3,  manuscrito,  carta».  [1  V'!!!»!- 
Cf  gr.  TTifv/,  «asa»,  lai.:  *  pet-nn 
>  a.  Int.  pesua  >  lat.  peií-uti 
«asa.  pena».]. 

patai,  f,  "senbora,  dona  (no  sentido  an- 
tigo em  port.):  nnillier  casada,  a  con- 
sorte, r»6.  I7-.  [$(  «.12  h,  gr.  -otvix  k/.J, 

path,    r.   pantban. 

patha,  em  cimip.  por    pa  l  b  , 

pathl,    V.   p  a  n  t  b  a  n  . 

pathia,  oi«  antes  pathi,  7.  e. 

pathja,  adj.,  -as,  -á,  -am,  «iiropno, 
apropriado;  salutar  na  pr.  e  fig.  Hst.  S3, 
sauilUvel».  [própr.  ««pie  est.l  no  cami- 
nlio.  OH  pertence  on  é  do  profri-dimcnlo 
da  cousa  •:    pnlli]. 


(l  pad 


l)U 


fT^,  cl.  4.',  III.  p ail  -  j  a  U- ,  -li,  /(C//. 
JTimI-ó,  §282  1,  pa-pad-a  {3."  pi 
1»  o  ti -lis);  fut.  pal-sjã- te,  -ti; 
ppp.  p  a  n  -  II  ;i ;  iiifiii.  p  a  t  - 1  u  iii ; 
gn:,  páil-ja,  «ir,  caiiiiiiliar,  aiiilan. 
II  cair;  lombar;  iiioitct».  [em  aeral  com 
pvcposit.;  zd.  pad  <ir,  vir»;  V.  patl, 
])  a  da]. 

+  a  b  h  i .  « aproximar  se  de,  ir  para, 
ir  pousar  em  {«c),  diz-se  das  aves,  141, 
11;  eniregar-se  a  ou  dedicar-se  a,  ac., 
140,  i-. 

+  ã.  «cbegar  a,  obter,  cair  em  (tal 
ou  tal  estado  ou  coiidiçào)»,  142,  ii.  Cf. 
ã  j)  a  d   s.  r. 

-f-  vi-ã.  «.cair  por  terra;  morrer». 
II  caus.,  py.  \  j  ã  p  ã  d  -  ;í  j  a  - 1  i .  «truci- 
dar, matar..,  XXVlll.  2.°,  .-};  128,  «7; 
i:{4.  2,  20,  138,  s,  IX 

-\-  ud.  <vir  para  loru:  despontar, 
emergir,  surgir,  brotar,  nascer;  produ- 
zir-se;  advir,  provir,  130,  23-;  cuns. 
'■produzir,  gauliar»,  130,  li. 

-|-  upa.  « vir  a  acontecer,  acontecer, 
ler  cabimento».  ||  upapanna  «dotado 
de,  instr.»,  161.  i. 

+  nis  (nispádjate,  n."  110). 
«crescer;  brotar  de,  provir  de,  abi». 

+  pra.  ncon*er  (em  busca  de  abri- 
go), ir  (refugiar-sc),  recorrer  (à  protec- 
ção); implorar,  .Miplicar;  deitar-se  (aos 
pés  de,  suplicando)». 

-j-  vi.  odestruir-se,  aniquilar-se, 
extinguir-sc,  148,  6;  morrer». 

-\-   sam.     «vir  h  posse,  obter,  132, 
3;  estar  na  posse,  ser  dotado  de,  102, '; 
jiriisperar,  tiT  bom  ('-xito». 
pad,  ;n.,  «pé».    [V/pad;     f/r. -cí-d;, /«/. 

ped-  is] . 
pada,  11.,  «passo,  pegada;  pó».  ||  «logar 
de  estar:  estada,  morada,  logar,  sitio; 
posiçSo  • .  V.  fl  A  r  a  m  a  p  a  d  a ,  g  a  n  a  - 
pada,  s.v.  \\  pade  pade  «a  cada 
passo».  II  cm  pões.  «pé  ou  (juarta  j)arle 
de  f/m  verso  {de  uma  esUincia.  V. 
pada)»,  li  em  gram.  <-h:i;>c  da  palnwa, 
do  nome;  palavra  imleprndeulemeiíte  diis 
lei$  fonéticas  da  conslituinlo  fnisica,  V. 
p  ri  d  a  p  ã  |  h  a  ;     voz  ila  cnuj.  do  rerlio 


{nssiiii  ã  l  m  a  n  e  {dul.  de  â  t  m  a  n  ) 
p  a  d  a  m  « vuz  rellexa»,  p  aras  m  a? 
{d'it.  lie  para)  padam  «voz  transi- 
tiva)». [  V^  p  a  d  ;  Cf.  (jr.  iriS-ov  «solo, 
terra»,  lat.  o p  - pid u  -  m  «cidade», 
peda    «vestígio,  pògada»]. 

padma,  m.,  n.,  «lódão»,  a  flor  do  'nelum- 
liiuni  speciosum". 

panthan,  m.,  n.°  lS5,prúpr.  pantbãii 
que  é  o  t.  frt.,  p  a  t  b  i  /.  fr.,  p  a  l  li  /. 
frfr. ;  o  uom.  sing.  porém  é  p  a  n  t  b  ã  s  . 
«caniinbo,  estrada,  vereda,  Irilbo»,  Est. 
24  (dbarmc  ka  palbi  «na  lei  e 
no  caminho,  /.  e.,  no  caminho  da  lei  ou 
na  lei  e  a  cada  passo  da  vida»),  Est.  315, 
Est.  bl ;  144,  i;-U]o.  20.  [Cf.  gr.  tA-o--,. 
«trilho», /«/.   poii{t)-s,    «ponte»]. 

pajas,    )!.,    «leite».    ||    «chuva;   água». 

[v/pí]- 

para,  adj.  -as,  -a,  -am.  «(juc  vem  de- 
pois de  {abi).  segundo;  superior  a  {abl.), 
supremo,  graiidissiiiio,  101,  13;  exiremn, 
excessivo,  iiilfiiso,  138  14;  seguinlf;  fu- 
turo». II  no  fim  dos  comp.  significa  que 
se  tem  por  objectivo  principal,  como 
desejo  ardente,  ou  ilm  principal,  a 
cousa  expressa  pe'lo  outro  componente: 
k"  i  n  t  ã  -  p  a  r  <ã ,  s.  v..  ele.  Assim  g  ã  n  u  - 
p  r  a  k  a  1  a  n  a  -  p  a  r  a  « desejoso  de  vir 
saltar  para  os  joclhoso  132,  8.  ||  pron.,  c 
subst.  m.,  «outro,  outrem;  estranho,  um 
estranho,  Est.  5o;  hostil,  inimigo,  um 
inimigo»;  em  comp.  '^ — ,  «de  outrem. 
ou  alheio».  Est.  30.  ||  param,  ac,  n., 
adv ,  c  ]wsp.,  «além,  depois  de  {abl.) ; 
do  melhor  modo;  além  disso;  mas». 
[  2  ^  p  r  ;  Cf.  gr.  t.í^%  c  lat.  peren- 
«para  além»,  in  peren-die,  «íima- 
nh;l»  Cf.  cm  ser.,  s.  r..  p  a  r  as,  para. 
])  a  r  e  ,  p  a  r  e  t  a  .  p  a  r  c  -  d  j  a  v  i  , 
|)  a  r  o  k  s  a  ] . 

para-brahman,  ».,  «Parabrabm;i,  O  K,s- 
pirito  Supremo,  O  Ser  Supremo». 

param,  <«/(•.    V.    in   para. 

parama,  adj.  snperl.,  -as,  -ã,  -am,  «o 
maior,  o  nifllior;  supremo.  Est.  iiO,  mais 
subido,  emiiieiitissimo,  inexcedivei,  172, 
í*,  excelentíssimo,  140,  13-.  ||  em  comp. 
110  1."  membro :  j)  a  r  a  m  a  -  v  ã  r  i  <■  a 
.ipiia  mais  pura,  mais  exceli-nle...    l'i:{. 
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26.  V.  oulros,  s.  r.  ||  em  comp.  no  2." 
membro  «lendo  ou  que  leni  como  ohjcc- 
li\o  supremo...;  immerso  em».  V.  os 
comp.  e  para,  s.  v.   [para,  n."  14i  <•]. 

parama-sobliana,  (ulj.,  -as,  -ã,  -am, 
•■exlremamonte,  excessivamente  belo», 
172, 4. 

paramãnganã,  f.,  «formosíssima  mu- 
lher",   [anganã]. 

paramãtman,  m.,  «Espirilo  Supremo, 
Espirito  do  mundo  ou  Alini  Universal», 
XXVlil,  1.",  c.    [ãtman]. 

paramãrta,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  «exces- 
sivaiuLiite  aflito»,    [ãrta]. 

paramãrtavat,  adv.,  «como  que,  ou  dun» 
modo,  extremamente  aflito,  em  extrema 
anjínst ia •>,  IVi,  n.    [paramãrta]. 

paraàu,  ui.,  «'macliado».  [f/r.  -í>.^■/.•J-;^, 

paras,  adv.,  «para  além;  além;  do  outro 
lado,  do  lado  oposto».  ||  pospo&it.,  reg. 
ac,  instr.  ou  aU.,  "íilém ;  depois,  do  fu- 
luro;  excepto  {instr.,  ou  ahi);  khhn  de 
(em  excesso),  a  mais,  a  mais  do  que,  ac, 
instr. •>.    [2v/pr.    V.   paraj. 

paras-para,  adj.,  somente  no  sinff.  e  sem 
iioni.  -um  para  o  outro»  Cf.  anjonja. 

paras-paratas,  adv.,  «mutuamente». 
[abl.  de    paras-para,    §§    9"),   417, 

n,  i.oj 

parasmffipada.    V.  m    pada. 

para,  ath\,  '•longe»,  e  pref.  vrb.  indic. 
afastamento  numa  certa  direcção.  [  2  V^ p  f , 
Cf.  para  cujo  instr.  ant.  parece  ter 
sido;  (p\  T.7.-(i  e  Uit.  per-  in  per-eo 
•  perecer» ;  p  e  r  -  d  e  r  e  ,  como  em  ser. 
rid.   par.i-dã,   «perder».  V.  n.°  88  a]. 

parãkrama,  th.,  «valor,  fOrça,  heroísmo, 
ir.l,  M,  20..     [^/kram,    -f    parãj. 

parãn-mukha,  adj.,  -as,  -i,  am,  «de 
cara  voltada;  de  costas  Noitadas;  adver- 
so :  (jue  repele,  repelindo-*,  [par  ã n  kj . 

parânk,  adj.,  n."  ISi,  g  83,  -ãn, 
-akí,  -ãk  ou  -ãn,  «oposto,  tiesviado». 
[V^ank,    4-    píirãj. 

pururtha,  //<.,  «import.incia  niagna,  sinno 
intenSsi'».  j]  •inten^s.se  alheio,  interi^sse 
de  outrem».  ||  ^am,  oc,  160,  17;  ^vt 
loc.  169,  5,  cdr.  «por  inlen^ssc  ou  em 
favor  de  outrem,  <l(»s  outros»,   [para- 

.    ,  rtli  ,  • 


pari,  ado.  e  prf.  vrb.  siijnif,  «íi  volta,  h 
roda»,  c  partic.  em  comp.  signif,  «exces- 
so, demasia».  Cf  p  u  r j  a  n  t  a .  ||  posp. 
reg.  ac,  «cerca  de;  acima  de»,  reg.  abl , 
•de,  de  entre,  fora  de;  excepto»,  [gr. 
-£;:,  lat.  per  •  in  per-  m  a  g  n  u  s  ; 
n."  88  a)]. 

parikrama,  m.,  <•  passeio,  o  andar  dum 
,  lado  para  o  outrci.  [v/krain  + 
pari.  Cf.  o  modo  de  dizer  'dar  uma 
volta']. 

pari-gha,  m.,  «tranca»  de  ferro,  ;)am  fe- 
char portas,  e  com  a  qual  se  compara  o 
brmy  allctico.    [  2  -  g  h  a  ] . 

parighopama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «se- 
melhante a  uma  tranca  de  ferro,  ou  a 
trancas  de  ferro»,  170,  i8.    [upamã]. 

parikãrana,  n.,  «o  estar  às  ordens  de 
(alL-ném),  serviço»,  146,  26.  [y/kar, 
-f-    pari]. 

parinãjaka,  m.,  «guia,  condutor».  ||  a-*^ 
«sem  guia,  sem  amparo»,  144,  2.  [nã- 
j  a  k  a  J . 

paritapjant,  adj.,  -an,  -anti  ou  -ati, 
-at,  «angustioso»,  [prôpr.  ppr.  vMap, 
com  rad.  pass.,    -\-    pari]. 

paridevita,  ])pp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
•  lamentado,  chorado».  ||  n.  o|ame*nta- 
râo,  pranto;  súplica  aflitiva»,  171,  áfi. 
[2v/ilív,   -f   pari]. 

pari-púrita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «com- 
pletamente cheio,  cheio  a  trasbordar», 
i:jO,  20. 

parlvrãg,  m.,  «asceta,  ou  religioso,  men- 
dicante;», XXII, 'J;  XXV,  9.  [v/vrag, 
-r   pari]. 

pariãrama,  >/<.,  «fadiga,  cansaço;  traba- 
lho ;  p  em  comp.  —  ^  estudo  meilitado 
dl'  . . . ».    [v^iraní ,   -\-   pari]. 

pariçad,  f,  «as-scmblea».  [  V^  s  a  d  ,  -f- 
pari]. 

pamça,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  «nodoso; 
duro ;  rude,  grosseiro»,    [parus]. 

parus,  n.,  «nó,  pnjtuheráncia».  [Cf. 
p  a  r  \  a  n  ] . 

paro,  loc,  adr.,  «depois,  para  futuro», 
[para]. 

pareta,  ppp-,  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ido 
para ;  morto».  ||  mi.  pi.,  «os  mortos,  o.s 
manes».  141,  li>    \\''\,    -f-    parll 
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pare-djavi,  «í/r.,  àiii;uil);í«.  [<ljo,  §87 
Ohs.. /iir.  .•  oiio  (lia  iiiiedialo    (para)»]- 

paroksa,  ailj..,  -as,  -ã,  -am,  «longe  da 
vista,  para  alem  ila  vis(a,  fora  da  vista; 
ausento;  invisivel,  iniporcipli\cl ;  obs- 
curo». [  p  a  r  t» '  k  p  .1  =^  paras  + 
a  k  s  a  ] . 

parka,  em  coiiip.  ('.  madlmparka; 
<  iiiixtura».    [V  PV'^]- 

parjanta,  ?».,  "cireunferòneia;  cerca,  cer- 
cado ;  limite»,    [anta,    +    pari]. 

parvata,  m.,  «monte,  inontanlia,  XXIX, 
3.  serra».  Il  nome  própr.,  «Paruata» 
nome  dum  rixi  companheiro  de  Nárada, 
164,  17.  [])rópr.,  adj.,  «nodoso,  cheio 
de  protuberâncias» ;    pai-  v  a  n  ] . 

parvan,  n.,  -nó,  protuberância».  [1  VPI"- 
Cf.  parus;   ])ró/jr.  «enchimento»]. 

palãj-,  nl.  comp.  conjugado  como  se  fòssp 
raiz  da  1."  cl.,  pr.  p  á  1  <ã  j  -  a  - 1  e  ;  jwf. 
palãjám  kakre;  fnt.  pálãj-i- 
-sjá-te,  -ti;  ppp.  pálãj-i-ta; 
infin.  palãj -i-tum;  go .  palãj - 
-ja.  «fugir,  pór-se  a  salvo,  safar-se», 
.128,  10.  [\^i,  +  pala  =  para; 
não  se  confunda  com   ])ãlaja-,    q.  v.]. 

palãsa,  n.,  «palaxa»,  a  arvore  'butea 
fiondosa',  de  largas  folhas,  c  cujas  flores 
vermelhas  são  vistosissimas,  140,  <5,  19. 

1  tJ^T,  cl.  4.",  n."  54;  pr.  p  á  s  -  j  a  - 1  i , 
-te;  ppp.  s  p  a  s  - 1  á  ,  7.  r.  «ver», 
112,  17;  14o,  27;  147,  20;  1G4,  6;  1G7_ 
27;  ppr.  170,  2.".;  é  di-ftcicntc,  no  sa'.  ci, 
de  tempos  gerais,  que  suo  substituídos 
pelos  da  [^  d  r  s  ,  q.  v.  [orig.  \/  s  p  a  è , 
que  se  eiKontra  em  deriv.  e  na  conj.  dos 
timjios  geraes  rm  tcd.,  assim  pei-f  p  a  - 
-  s  p  a  è  - 1' ,  e  no  ppp.  ul  supni ;  zd. 
s  p  o  S  ,  gr.  c;t:7r-  <C  or.iy.-,  in  (j/d~- 
-Tcaat,  Ittt.  spec-,  spic-,  em  con- 
•spcc-tus,    con-spic-io,    spec-  to]. 

2  tPTi  inferida  de  deric.  «lixar,  prender, 
limiar».  [Cf  zd  pas,  id. ;  I'.  pasu, 
pfiía;  liit.  pac-iscor  «concordar», 
jin.T  (=  pnc-s)  «coni-onlal;i ;  paz», 
pnng-ere  «(i\ar;  concluir  pacto 
(pne-lu  in)  ••,  com-pac-tus  «reu- 
nido,  denso,   comparto»,   cm   gr.  ray.-, 

'f;-,   in   VXA'T'^  r    rr,/.-T'';  <IÍ\.ldo  ;  rom- 


])aclo'>,  -aca-a/.c;  <C  *  ~ay.-_/-a>o;  «esta- 
ca, cavilha»,  ■:tt>;-vju.í  «pregar»,  -í-^-r, 
«rede»]. 

pasu,  m.,  «gado  (cabeça  de  gado,  ou  re- 
banho, manada,  etc.) ;  animal  domestico 
em  oposição  a  nirga,  q.  v.».  \\  «rês, 
espec.  para  san-ificio».  [2\/pas.  zd. 
pasu,  íat.  pecu-s,  prus.  a.  peku, 
id.;  procáv.  «o  domesticado,  í.  e.,  o 
lixo,  dependente  da  casa,  propriedade» 
cm  oposiç.  aos  animais  livres  nas  schas: 
gót.  faihu,  alto  ai.  a.  fihu,  angl. 
s.  feoh,  signif.  «gado,  propriedade», 
o  deric.  lat.  pccunia  «a  propriedade 
em  gado,  a  riíiueza  cm  animais  domés- 
ticos» e  mais  tarde  nri(pieza  em  geral«]. 

pasu-pãla,  m.,  «guardador  de  gado;  cria- 
dor de  gado». 

paska,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «quo  está 
por  dt.'tr;is  ou  atrás,  posterior»,  [de 
um  pas,  dexu.'iado,  -\-  ( i  j  k'  -  a  ,  como 
em  iiíka,  </.  v.  Cf  lat.  pos-t  «de- 
pois» e  o  gr.  i--ii-<,>  «atrás»] 

pasKãt,  adv.,  «posteriormente;  cm  segui- 
da, depois,  XXV,  20;  140,  20;  atrás,  no 
alcance,  em  perseguição,  em  seguimento, 
136,  11'.  II  posp.  reg.  genit.  ou  abl., 
Vocab.  XIX,  «atrás  de,  por  detrás  de»; 
tatalv  paskãt  «depois  disto»,  [abl. 
de   paska]. 

paskima,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «d(>rra- 
deiro,  úllimo»,  no  espaço  c  tempo.  \\ 
paski  ma- daréanã  dras(um  «\er 
pe'la  última  vez»,  145,  ís.  [ paska] . 
I  m,  raiz  dada  como  da  cl.  J.",  §  210, 
Obs. ;  pr.  p  i  -  b  a  - 1  i ,  -te;  perf  p  a  • 
-p;b,  §2S2I;«or.  á-pã-t,  §221); 
fut.  i)ã-sjá-ti,  -to;  ppp.  pi- tá; 
infin.  p  á  •  t  u  m  ;  ger.  j)  i  - 1  v  a ,  -  p  í  - 
-ja.  "beber»  XXVI,  2;  rom  genit.  par- 
litivo  in  IV,  17.  II  pass.,  pr.  p  i  -  j  á  - 1  e  . 
«beber-.se»,  1.34,  17.  ||  caus.,  pr.  {dn 
forma    ])  i )    pãj-ája-ti,    -te,   onde 

V  V  "  .  P :''  ■  j  ■  •'  j  '"^  - .  ^  •^^^>  ")•  "  '':'Z'''' 
beber,  dar  a  beber;  regar».  ||  desid  . 
pr.  pi-pã-s-a-li.  «desejar  beber,  ter 
.s(*dc».  [zd.  pU ;  lai.,  no  pr.  bi-b-o 
<  *  pi-b-o,  c  no  part.  po-tus; 
gr.  ttÍ-vm,  perf.  -/-w->-x«;  rro-rr,?  «beb"'- 
lor»,  zi-t-or  'bebida»]. 
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á  rri,  il.  2.»,  ;/»•.     p ri  - 1  i ;     iior.    A  -  p ã  - 

-s-i-l;    iiifin.    pá-tmii.    «guardar; 

prulegt. r«.     V.    p  ã  1  a  j  a  - .    [zd.    p  ã  ; 

Cf.    fjr.,    no   perf.    77i'--au.7.i    *  possui». 

TZio-o    ••rohaiiliii,    Idt.,    uo  ]iri's.    incotit. 

po-sc-o    «Ifvo  a  paslar»,   pã-hu-luin 

•■fnrra.!;i'iii.  aliiiiciilo«]. 
I  pã,   2  pã,    tciTni nações   verbais,  ijue  suo 

as  próprias     1  V^  p  ã  ,    2  \/  p  ã  ,    §    i;{2. 
paàana,    V.   pasaua. 
pasu,    r.    pãsu. 
pusana,  no  fiw  dos  conip.,  -as,  -í,  -am, 

'<ju«'  suja,  inaiiclia,  ciixuvallia,  no  srnt. 

pr.  e  no  scnt.  fiij.  e  assim :  que  macula, 

que  (loshonra,  148,  13«.  [Cf.    pasu]. 

pãsu,  tn.j  gcraUn.  pi.  «pó,  pix-ira,  142,  19; 
an-ia». 

pãtali,  /"..  "Ligiióiiia  'suave  olcns*«, 

Pátaliputra,  «.,  <l'átali-pnlra  oh  Pali- 
lintia»,  imiiH.'  (la  aiiliga  capital  do  reino 
(If  Marrada,  iia  cuiilltiéiu-ia  do  Xoiia  com 
u  fjaii^TS,  (Ilide  hoje  cslã  a  cidade  de 
Patiia.  [Us  tjrerjos  escreveram  llx/.íCoOfa. 
Kslrahiío  XV,  1.",  36;  o  vome  ser.  parece 
ler  sido  oriíj.  p ãl a  1  i  -  p  u  r a  <■  cidado 
das  l)í^'ii(')iiias'<]. 

pãtha,  m.,  «■rocilaçilo:  leitura  d'alt(t;  li- 
(.•Ho;  Uxto».    [  V^  !>-'«!  li  J- 

pãni,  m.,  «■mão»,  [ipor  *panii,  de 
uma  forma  *  p  a  I  m  i  ?  Cf  <jr.  -r.x/.i- 
o./,,  lai.  palma,  allu  ai.  a.  foi  ma, 
•  p.ilma  da  mão»]. 

Pãnini,  m.,  «P;iiiiiii«,  nome  pròpr. :  o  C(;- 
loltrc  gram.-ítico  da  índia,  assim  chama- 
do, era  natural  de  Salátura,  a  actual 
Lavor,  a  NK.  de  IVxuar,  e  viveu  (se- 
{.'undo  inrcrem  alguns  samscrit('tlogos,  a 
cuja  opinião  ihí;  cinjo)  pt/ja  época  da 
in\as;io  da  índia  por  Alexandre;  a  sua 
(dira,  cujo  titulo  é  a  s  |  a  k  ã  pã  n  i  n  í  - 
jain  ou  as(ãdlijãjí,  i.  c.  «os  oilo 
li\ros  de  Pániiii  (àctVca  de  gramática) ••, 
[>rte  o  remato  ao  grande  desenvol\i- 
menlo  de  estudo  «pie  precedenlem(*nte 
SC  lia\ia  feito,  na  índia,  da  língua  a  (|U(> 
damos  o  nome  de  s;im.scrilo  cl.lssico. 
I'isclicl  in  'Zeilschr.  d.  D.  Morgoul.  Ge- 
sellscliaff.  iHaS.  I  II..  .•  de  opinião  do 
que  o  gramático  iVmini  e  um  poeta  i'.(- 


I  nini  do  G."  ou  o."  século  da  nossa  era 
são  o  mesmo. 

pãndava,  m.,  «pándava,  /.  e.,  descen- 
dente de  Pándu",  palronimico  de  cada 
um  dos  cinco  principais  lierois  do  Ma- 
lial)árata :  ludixlira.  Hima,  Arjuna,  Nã- 
cula  o  Saliadeva,  e  em  172,  á,  espec.  de 
ludíxlira  a  quem  Brihadávua  conta  u 
liislitria  de  Nala  e  Damaianti.  [Pãinju]. 

pãncju,  (idj..  -U3,  -us,  -u,  «esbraiupii- 
çado,  pálido»,  in  163,  2<,  pãiidu- 
-varna  «de  C(5res  pálidas».  ||  m.,  nome 
pr.,  "Pándu  OH  Pando»,  rei  de  Hasti- 
uápura,  e  pai  dos  cinco  Pándavas.  I'. 
K  u  n  t  i    e    p  ã  ii  d  a  v  a . 

pãndura,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «amarelo 
claro,  amarelado,  Hl,  )";  branco  (mais 
ou  menos),  132,  16. .    [pãndu]. 

pãncjLuratã,  /"..  •brancura,  alvura,  C('r 
branca»,  m  132,  13,  p  ã  u  (_l  u  r  a  l  a  g a  m 
■  licar  branco»,    [pãnilura]. 

pãtaka,  ricralm.  «.,  "crime,  pecado». 
[pròpr.  adj.,  "(pie  faz  cair-,  (f(f  V  P>''l 
na  forma  fows.]. 

pãtra,  H.,  «vaso  de  beber,  pote;  prat-», 
K>t.  50,  e  em  geral  uteiisilio  de  cozinha, 
baixela».    [  1  ^^pã  j . 

pãtratã,  f.  «capacidade,  no  senl.  pr.,  e 
fii/.  (aptidão  de  espirito)»,    [pãlraj. 

pada,  m.,  >\u'\  138,  9;  1G8,  13;  pii,  passo, 
IH,  C.  Ij  membro  do  corpo  de  um  i/uadrú- 
pede,  «quarto  {rumo  dizemos  (juarlo  Ira- 
zeiro  =  perna  e  coixa)»;  c  ijenrraliz. 
«({uarto,  a  (piaria  parte;  e  em  mèlrira  a 
(piarta  parte  de  um  verso  ou,  seijundo  o 
nosso  moilo  de  rer,  de  uma  estância  e 
subseij.  um  verso  u»  parto  de  uma  estân- 
cia». II  «|)(}  diz-se  dos  astro»,  i.  e.,  raio 
de  luz».  Cf.  1  -  kãra.  [prov.  lenta  for- 
mado do  ar.  pad-am  de  |iad,  (/.o. 
Cf    hãsaj. 

pãda-pa,  m.,  «árvore»,  [«a  (pie  beln", 
2  •  pa  ,    pe'lo  p(^"]. 

pâda-prahura,  m.,  «pontapi^»,  132,  n. 

pãdodaka,  ».,  «água  para  os  |h''s«,  para 
lavar  os  pOs,  pág.  22,  A,  <•).  [udaka]. 

pana,  »..  «bebida*,  n]>ecialui.  alcoólica. 

[H/pãj. 
pãníja,  /wfí7.  fui.  pau.,    aa,    ã,    am, 
"(pio  Iriii  de  ser  bebido,  (pio  se  deve  tui 
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podo  bobt-r».  |I  u.,  cbobida;  água»,  Est. 
20;  lii,  7.  [IV/pã]. 
papa,  «(//.,  -as,  -ã,  -am,  «inau,  malva- 
do ;  vmis  011  menos  asitbst.,  como  cm 
jwrt.,  em:  XXIII,  8,  XXXII,  li-.  ||  «., 
«iiial  ;  pecado,  XXVII,  1";  l'íl.  2; 
147,  13.. 

pãpãtman,  adj.,  -ã,  -ã,  -ã,  «de  espirito 
malvado,  que  tom  alma  perversa».  ||  711., 
«alma  perversa»,  XXXII,  8.  [ã  t  m  a  n] . 

pãpa-karman-,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  «(jue  co- 
mete pecado,  pecador,  culpado;  crimi- 
noso; malvado,  perverso».  ||  m.,  «mal- 
feitor», 146,  10. 

pãpijãs,  adj.  comp.,  -ãn  -asi,  -as, 
«peor;  mais  culpado;  mais  criminoso, 
etc»,  do  que,  ali.,  XXVIII,  1.",  0. 
[papa]. 

papistha,  adj.  supcrl.,  -as,  -ã,  -am,  «o 
l)eor,  péssimo;  o  mais  culpado,  culpa- 
dissimo;  o  mais  criminoso»  de  tais  ou 
tais,  no  gcnit.,  XXVIII,  1.°,  10.  [pãpaj. 

pãrthiva,  adj.,  -as,  -1,  -am,  «terrestre, 
da  terra,  que  pertence  à  terra  ou  nela 
impera».  ||  ?».,  «príncipe,  rei»  Est.  1 ; 
104,  9;  IGÍ),  2G.    [prlhiví]. 

Pãrvati,  f.,  «Paruali»,  nome  pr.  da  deusa 
Durgá,  considerada  como  lilha  do  Hima- 
laia, [prúpr.  «a  monlaidiesa», «(//',,  dírju. 
f/c   parva  ta]. 

m>^\,  raiz  ftclicla.    V.    j)  ã  1  a  j  a  - . 

pala,  m.,  «protector,  guarda,  defensor», 
usado  no  fim  de  comp.  tais  romo^  pasu- 
-pala,    m  a  h  i  -  p  <ã  1  a ,    1  o  k  a  -  p  ã  1  a , 

•  •Ic,  7.  r.    [2  ^pã]. 

pãlana,  n.,  «protecção»,    [pãl    de   pã- 

laja]. 
pãlaja-,  rd.  denom.  conj.  na  10."  cl.,  %  372; 

pr.     pãlá-ja-ti;     ppp.     pãl -i -tá. 

•  ser  protector,  pnileger,  XXVIII,  2.",  t. 
guardar».  ]|  «tratar  com  carinlid,  agasa- 
lhar», 1.38,  C.  [pala;  não  se  confunda 
com    palãj]. 

-f     pari.      'pnilfger;    governar», 

17.},  *. 
puàa,  m.,  «r(»rda;  laç«»,  no  senl.  prupr.  c 

nofiij.:  laço,  cilada».    [2  y/pai]. 
puàupalja,   »/ ,    «abegoaria,  no  scnt.  de 

"   Irdtdlio   df  cuidar   no   gado,  Kuar- 


dando-o,   pasloreando-o   c   criando-o». 
[  j)  a  s  u  p  ã  1  a  ] . 
pi  por  api..  7.  V. 

pinda,  V}.,  «bola,  torrão,  de  terra,  etc».  |j 
«torta  ou  bolo;  pinda,  o  bolo  oferecido 
aos  Manes,  o  bolo  sagrado».  ||  em  ger. 
«bocado  de  comida». 
pitr,  »/.,  «pai»:  !42,  9,  29;  143,  i.  ||  no 
dual,  p  i  t  a  r  ío  1=  m  .ã  t  ã  -  p  i  t  a  r  a) 
«os  pais,  como  dizemos,  i.  c.,  o  pai  e  a 
mãe»:  XXI,  G;  Cf.  142,  12,  com  144,  3. 
II  pi.,  «os  pais,  os  avós,  os  antepassa- 
dos, os  manes»,  XXVI,  8.  [:(/.  pitar, 
patar ,  gr.  Trarr  p,  lai.  pater,  p  i  ter 
in  Júpiter,  V.  in  div,  Cf.  ga- 
nitr;  gól.  fadar,  angl.  $.  faeder, 
ai.    Vater,   ingl.   father]. 

I  pipãsã,   f,    «sede».    [1^/pã,   desider.]. 

I  pipãsita,  ppp.   e  adj.,   -as,   -ã,  -am, 
«se(iuioso»,  142,  26.    [1  ^pã,  desider.]. 

{TJ"^,  cl.  e.^',  pr.  pls-á-ti,  -te;  jjpp. 
p  i  s  -  i  - 1 á ,  q.  V.,  «preparar  ou  arranjar 
as  carnes  das  vitimas  sacrlficiaes ;  e 
daqui  as  signif  de:  cortar;  enfeitar, 
adornar»,  [zd.  pis  «enfeitar»;  C/".  yr. 
-v.y.'./.o;  «variado,  pintado  de  diferentes 
cores»  assim  x  iioix.íx-/;  «o  Pécilo»  o  pór- 
tico de  Atenas  com  várias  pinturas;  lat. 
pie-,  pi -n-c ,  in  pictor  «pintor» 
e  pictum  su pino  de  pi-n-g-o,  pi- 
-n  -  c  -  s  i  (pcrf),  «pintar»,  e  ainda 
p  ig  -  m  en  tu  m    «pigmento»]. 

pisita,  ».,  «carnes  pn^paradas  (já  corta- 
das ou  cozinhadas)».    [})pp.    V^pis]. 

VTJ,  cl.  7.",  pr.  pi-n;ls-ti;  })erf., 
p  i  -  p  é  s  -  a ,  p  i  -  p  i  s  -  é ;  aor.  d  -  j)  í  - 
-  p  i  s  -  a  - 1 ;  ppp.  ])  i  s  - 1  ;i ;  inf  p  é  s  - 
-tum;  ger.  -pis-ja.  «pisar,  moer». 
[:(/.  ;)/;;,  lat.  y d/s-,  pis,  in  pi- 
^-n-s-ere,   pis-cre,   tt/.j. 

TT",  raiz  que  se  encontra  conj.  em  védico  e 

cuja  signif.  c  «encher,  inchar,  e  assim : 

deitar  por  fora ;  engordar» ;  ppp.  p  i  n  á  , 

^7.  r.,    V.    V/pjã.   [gr.  :?:-<.«  «gordo»]. 

trrZ,  cl.  10.',  pr.  pid-ãja-ti,  -le: 
pcrf.  prrifr.  p  i  d  a  j  a  m  ã  s  a  ;  yy^/i. 
p  i  (1  -  i  - 1  á  ;  infn.  p  í  d  -  a  j  -  i  - 1 11  ni ; 
ijcr.  pid-aj-i-lva.  -jjíd-ja.  '.cuni- 
primir.   *  smagar,  atormentai",  142,  lu. 
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iu  170,  12  «feridos  no  corarão».  ||  «cspi- 
carar;  picar  os  ollios». 

pina,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «-gordo; 
rolmslo,  170,  18..    [V/piJ- 

púsKali, /".,  "iiiullier  andeja«.    [^/kalj. 

pus,  n.»  lH-5.    V.    pumas. 

punja,  (iiij.  -as,  -ã,  -am,  "próspero,  aus- 
picioso, feliz»,  jl  «puro,  virtuoso,  santo». 
II  H.,  «bem ;  bua  ol)ra,  obra  pia,  mérito 
(pe"las  l)óas  obras) ».  [^  será  punja  < 
*punnja  <  *pupnja,  e  igiaihn. 
n  i  p  u  n  a  <  *  n  i  p  u  n  n  a  <  *  n  i  - 
pusna,    de   ^/pus?]. 

punja-karman,  n.,  «acção  morilúria». 
pa,.'.  22  A,  íi). 

punja-tírtha,  n.,  «tirta  santo»,  ?.  c,  tan- 
(pio  ou  outro  logar  de  banbo  c  romaria 
santa,  principalmente  na  margem  de  um 
dos  rios  sagrados  da  índia. 

Punja-mitra,  m.,  "Pimiamitra»,  nome 
própriu  dum  patriarca  búdico,  pág.  2.1, 
O,  íi).  [iirópr.  «amigo  auspicioso»]. 

punja-sloka,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «do 
(piem  se  fala  bem,  de  bóa  fama,  afa- 
mado, de  renome  r.uspicioso  e  santo». 
i|  ppilrlo  de  Nala,  171,  25;  172,  i;  e  de 
riirius  outros  persounr/etis,  assim  de  lu- 
dixtira,  de  Sita,  etc. 

putra,  VI,  «íilho»,  132,  4;  14'i.,  7;  em 
aiwp.  IGo,  9.  V.  pa)tra.  [zd.  pti/ra. 
^  Cf.  1(1  f.   pu-ei?]. 

putraka,  m.,  «íilbinlio»,  [dinii}!.  de 
\\  II I  ra  j . 

putrapíDtra,  u.  s.,  e  m.  pi,  «rdbo(s)  e 

Iiclo(s)». 

putri,  /".,  «lilíia».    [putra]. 

punar.  (tdr.,  «para  tr;ls;  outra  \ez,  14S, 
:t ,  repetidas  vezes,  IG.'},  2.');  além  disso, 
173,  7 ;  mas».  ||  p  u  n  a  1i  p  u  n  a  r  , 
•  sem  cessar,  ou  uma  c  outra  vez»,  102, 
li.  II  com  V/vak,  ou  V^bnl,  «res- 
liondrr.  replk-ar».  IGG,  2i. 

panar  bhú,  /.,  n."  i8u.  «(mullier)  casada 
pc''la  segunda  vez»,  [própr.  «voltada  à 
existência,  re>ivescida"]. 

pum.    V.    pumas. 

pumils,  /.  frt.,  pum,  /.  ft:,  pus,  t.  fifr., 
II."  lH.*i.  5í  ^4,  III  •  '■"•  opaslruo  n  st  ri, 
■liomem,  varão..:   \X,\II,  Jl:    IGG,  K,; 


172,  II.  [C/.  hit.  pum-,  m  pum- 
-  i  ■  l  u  s  «lioini-mzito,  anão»]. 
pur,  f.j  n."  líiG,  «fortaleza,  praça  ftute». 
[l^/pr;  f/r.  m>.-:;  «cidade».  Cf.  lat. 
-pui-,  »a  forma  redupl.  po-pul-us , 
cuja  raiz  como  a  de    plebs   é  afim  da 

1  VPT'    i/p-'»'*»   V^pur»  i/pú«*]- 

pura,  n.,  «fortaleza,  praça  forte;  cidade»-, 
fpur,    com  transferência  temática]. 

puras,  adc,  «em  frente,  para  a  frente, 
deante,  defronte».  [Cf.  fjr.  -afc;  «ante, 
deante»]. 

pura,  adr.,  «antigamente,  noutro  tempo, 
XXVIII,  2.°,  1;  noutro  tempo,  um  dia. 
b.-l  muito,  13'i,  9».  [C/'.  puras  c  pra, 
s.  V.]. 

purãna,  adj.,  -as,  -ã  ou  -i,  -am,  >j)ri- 
meiro,  antigo,  velho».  ||  n.,  «conto  an- 
tigo, lenda»,  espec.  «Purana»,  nome  com. 
das  18  obras  de  mitol.  moderna  hindu, 
XXVIII.  1.",  1.    [pura]. 

puruaa,  e  mélricamenle  pú*^',  »/.,  «lio- 
mem, i62,  2i;  171,  2;  individuo,  pessoa, 
lil,  5'.  II  «homem  por  excel.  ilustre,  he- 
rói». II  «homem  ás  oi-dnis,  criado».  || 
«púruxa»,  principio  consciente  no  lio- 
mem, e  por  excel.  a  Alma  Iniversal,  o 
principio  da  vida  em  lodos  os  seres.  |i 
«pupila,  menina  do  olho»,  [com  esta  úl- 
tima siijui ficarão  compare  se  o  próprio 
laltm  pupilla  ou  pupiila  {dimin. 
de  pnpa  «menina»),  por  se  ver  nos 
olhos  de  outrem  quem  com  vlcs  se  de- 
fronta ;  à  2."  p  3.*  acepção  corrcsp.  'ho- 
mem* nas  frases  port.  *é  um  homem!', 
'o  liõiiieiii  ijue  espere']. 

purusa  siha,  m  ,  «homem  le.'Io»,p,'ig.  22, 
A ,  II ).    Cf.    liar  a  -  A  ã  r  d  U  I  a  . 

puru,  adj.  réd.,  usado  em  ser.  cl.  únic.  uo 
primeiro  mcmliro  de  composto,  «muito». 
[l^])r.    zil.    ])í>uru,    gr.  ircX-J,  id.\. 

Purú-ravas,  fw..  «Purúravas»,  nome  pr. 
do  marido  ou  amante  ile  Trvaxi,  do 
cuja  lenda  (lalidassa  tirou  o  drama  Vi- 
cramorvaxi.  1'.  Urvaíf.  [prdjir.  <o 
(|ue  grita  muito»,  personificação  de  um 
mito  do  trovão  ou  do  fogo  celeste.]. 

puro-gama,  adj..   as.   u,  -am.  «que  vai 

adi'aiile,  ;i  frenti",  deanteiro".  ||  »»..  «ca- 

1       pitão.  guia.  cliffen.  |i  »;(i  fim  dum  cnnip. 


(paro-gama 


Ut) 


tíjuo  liiii  por  capilãi»  ..  .,  (MpUaiieailo 
l  r   ... '..  101),  12;  172,  10.    [purasj. 

puro-hita.  pi>p ,  -as,  -ã,  -am.  «apri-sni- 
lailo.  apresentado  (no  cargo  lU',  rspec. 
uo  snriro  (lirhto)».  \\  ui.,  cpuróliila»,  o 
sacortlolc  encarregado  do  ciiUo  ilnuiés- 
lico,  cm  f/eral  do  cullo  doméstico  uuni 
príncipe,    [v^dliã,    +    puras]. 

Falinda,  ?».,  '•Pulinda».  nome  pr.  duma 
trihu  selvagem  da  índia,  XXIX.  «. 

IJJTT,  cl.  4.',  ].r.  p  ú  f  -  j  a  - 1 1 ,  -te:  vi. 
O.',  pr.  pu?-iia-ti;  perf.  pu-pós- 
-  a  :  ppp.  p  u  ?  - 1  á ,  q.  r.  —  cl.  4.',  tr. 
c  intr.,  cl.  9.",  tr.:  ••prosperar,  florescer; 
nutrir;  dar  prosperidade,  desenvolver, 
(lar  crescimento,  fazer  florir;  engrande- 
cer», tr.  na  Est.  30. 

puskara,  ?í.,  «lódão  azul  (a  flor)»,  ij  "Púx- 
cara»,  nome  de  alguns  logares  de  roma- 
ria jl  Púxcara».  nome  pr.  de  homem, 
espec.  (lo  irmão  de  Nala.  [*puska, 
^  j)  u  s .    Cf.    p  u  s  k  a  1  a ,    e    p  u  s  p  a  ]  . 

puskala,  adj.  -aa,  -ã,  -am,  "farto,  abun- 
dante; rico».  [*puska.  V^pup,  Cf. 
puskara,   e   p  u  s  p  a  ]  . 

pusta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «nutrido,  gor- 
do;  forte " .    [ppp.    V '  P  u  ?  J  . 

pustãnga,  adi.,  -as,  -i,  -am,  «cujo  corpo 
ti  ou  cstú  gordo,  que  tem  o  coi-po  gordo, 
gordo  de  corpo,  elieio  de  corpo,  nédio», 
128,  it.    [angaj. 

puspa,  II.,  «flor».  [t(dcez  por    *puska, 
^  pus,     fOMí  mudança  de  k  cm  p  por 
hifl.  do  p  radical ;    Cf     p  u  s  k  a  -  r  a 
p  u  s  k  a  - 1  a  ] . 

puspita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "florescido, 
floridii;  aJjundanle».  [pusp-i-ta,  de 
puspa,   forma  pari.  como   duiikliita]. 

pustaka,  m.  e  v.,  «manuscrito,  XII,  H, 
XVII.  1.1;  li\ro».    Cf   grantlia. 

T,  cl.  9.',  pr.    p  u  -  n  á  - 1  i ,    p  u  -  ni  - 1  é ; 

ppp.  pil-tá.  "limpar,  purificar».  [/«/. 
/»  n  -  rm  pu-yu  ■  s  ,  e  pú  cm  p  u  - 
■  I  n  -  .<(  adj.  corr.  ao  ppp.  ser.,  c  do  qual 
*<■  fiz  cm  lai.  o  vrb.  puto  •  limpar: 
mondar-:  /'Ví/o  f/<z;  putus  antiqui 
dicchant  pro  ]i  u  r  o  .  V.  Bréal. 
•Dirl.  élym.  litin",  s.  r.  pulo]. 
paga.  >«.,  "arr(pioiro».  vnmr  da  palmeira 


do  bételo,  'arcca  catechu'.  ,,  ».,  «areca, 
bétele»,  130,  II. 

fJsT,  cl.  10.'.  pr.  p  u  L'  - ,')  j  a  - 1  i ,  - 1  c  : 
fut.  p  fi  g  -  a  j  -  i  -  s  j  ;i  - 1  i :  /);)/).  p  il  g  - 
-  i  - 1  á ;  infní.  p  ú  g  -  a  j  -  i  - 1  u  m  ;  gcr. 
-púg-ja.  «reverenciar,  honrar,  16i. 
lí,  IX;  prestar  homenagem,  render 
pn  ilo,  a  (ac.)  com  ou  por  (tal  ou  tal 
modo,  iiistr.),  XXVIII,  S.»,  6;  prestar 
culto,  adorar,  a  (ac),  X,  4»;  rjer.  pot.  iii 
XXXII,  7,  «digno  de  se  lhe  prestar  ho- 
menagem, de  ser  reverenciado». 

-}-   ahlii.    «render  preito  a,  lionrar 
a»,  i67,  II. 

púgã,  /'.,  «preito,  homenagom,  honra, 
161,  li:  cullo,  adoração,  veneração». 
[V/'púg]. 

^J,    r.    H'p|-. 

pura,  m  ,  <■  cheia,  enchente,  de  rio,  inun- 
dação, dilúvio;  águas-funda.s,  fundão, 
alvcrca,  poço  ou  tampie  de  banho».  • 
metafór.  «mar  (de  lágrimas)».   [1  V^pf]- 

purita,  adj.  -as,  -ã,  -am,  «cheio».  V. 
pari-piírita.  [ppp.  H^Pl'^  assim 
o  infin.  p  ii  r  -  i  - 1  u  m .  ou  p  u  r  ( a )  -f- 
i-ta?  Cf.  puspita  e  reyi-se  l^^P!" 
-f   pari]. 

puru,  m.,  «homem».  1|  nome  próprio, 
"Púru  ou  Puro»,  especialm.  de  um  prín- 
cipe, considerado  o  sexto  monarca  da 
raça  lunar,  e  de  quem  descendia  Du- 
xanta,  XXVIII,  2.",  I.  [Cf    purusa]. 

púrusa,   r.   purusa. 

púrna,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «cheio, 
com  oíí"  de,  íH.s/r.,  I'i3,  2f.,  ou  -°  liõ, 
3,  e  assim  rico  em  ou  de;  completo;  sa- 
tisfeito, repleto».    [1  V/prl* 

púrjat.  forma  fr.  do  ppr.  p  fl  r  j  a  n  t ;  cm 
141,  -3.  e  IH,  a,  equiralenie  a  p  il  rj  a  - 
mana  ppr.  pass.  V.  §  193,  a),  e  Cf  em 
li't,  2a   paritapjat.    L*V'Pr]- 

púrva.  adj.,  -as.  -ã,  -am,  «antecedente, 
anterior,  precedente,  no  tempo  ou  no  r.?- 
paro,  prévio».  |'  «distante;  fronteiro; 
oriental  (».  e.,  que  íica  para  a  banda  d;i 
frente  d(í  cpiem  está  voltado  a  lest.; 
como  é  de  praxe  brahm.inica  ao  faze- 
rem SC  as  orações)*.  |i  ac.  adc,  «anle.s, 
anteriormente,  primeiro»,  lfi6,  19.  II  em 
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itiDji. :  mira  u  ailj.  prirvii  (reqiifutrs 
rrzfs,  rumo  2."  iiirinbru.  rom  o  ralor  tie 
adc.  tuodifiraliio  do  1."  membro,  inn ppii. 
V.  il  r  s  I  a  -  p  il  r  V  a ,  s  ni  i  l  a  -  p  ú  r  v  a . 
ICf.   puras,    (» u  r  ã ,    p  r  a  J . 

Púsan,  m.,  n.°  185:  -Púxaii".  divimlade 
solar  t'  psicupoiíipa,  advogada  dos  n*- 
Iianhos  ••  da  |iropiiidadt'  em  ^oral ;  um 
dos  li  Adilias  da  mítolo,!:ia  bralimá- 
iiica.    [V''pu?]- 

I  TI,  cl.  3.',  pr.  p  i  -  ]i  a  r  -  l  i  mi  p  i  - 
-  p  r  a  -  t  i  ;  <7.  .'/.».  /;>•.  p  r  -  ii  fí  - 1  i ; 
pn-f.  pu-pur-é;  aor.  á-púr-i, 
%'Mi;iipp.  jnir-iiá.  pi'ii-ta,  e  (f) 
pilr-i-lá,  7.  r..  nifm.  piir-i-tum, 
<;fr.  -púr-ja.  •■onclnT».  |j  poss.,  pr. 
p  II  r  -  j  á  -  I  e  e  uiesvio  p  ú  r  -  j  a  - 1  i  , 
r.  Vntal».  IX.  II  cdus.,  pr.  pur-aja- 
-li,  -ti'.  "Oiiclier  uma  cousa  (nr.)  de 
(III  com  (.';*'»..  iiislr.)'!,  1G4,  H.  Izd. 
par:  ijr.  -tàt.-,  m  T!y.-TT/.r.-a;.  Itit.  oiil. 
pie -o,  lai.  cl.  -pie-,  iu  im-plc-o, 
id.,  com-ple-o  «complftar'»  í"  on/rox 
urbes  covi  pirposil.,  e  em  /)/7hh.<í  anl. 
pnrt.  pass.  tomado  ndjX 

-f  pari.  •'••iiclicr  ••'•iiipli'lamiiilt'«. 
pari  p  u  r  i  t  a .  VM).  2",  ji  a  r  i  p  11  r  11  a . 
i:U),  2á. 

-|-     sain.     ••lii-ar  cheio;  licar  cum- 
p|i>'io,   acabado».     )'.    sampuriia. 
mus.  «.cnrlicr;  saciar;  salisfazor;  com- 
pli-lar,  acaljar». 

■1  T,  ri.  .?.',  /)»•.     p  i  -  p  a  r  -  t  i     ou     |»  i  - 

pra-li.     -passar  por  iTiln-,  alravcs- 

,ir,  passar  por  rima  ou  .st^liro,  traiis|Mir. 

passar  adcaiit<*».  ||  cnus.,  pr.    |>ãr-aj  a- 

-li,    -lo.    "iV/.;  pri*valt'ccr sôhri';  arcar 

it\\\.  nc.  da  prss.  c  inxlr.  do  modo.  vcil- 

•  ir,  VII.  21,  XII,  C.  [zil.  par  «n-omha- 
liT,  lular-;  (jr.:  t.i^-óm  «passar  siMtrr 
<'H  por  cima,  atravessar»,  e  míp-M.  «alra- 
M'ssar,  Irrspassar»,  -íf-o;  "passafjeíii, 
passadiço  (drsliladciro.  vau,  potilc, 
'Ic.)»,  Ilaíp-i;  ■•l'aris..,  o  litroi  troiano, 
rujo  uotur  r  rráuio;  lai.  por -ta  «porta, 
própr.  alurliira,  passa^TiU".    por -tus 

•  |><^rlo'>.  per-,  iu  tx-per-ior  «tor 
a  rxporiíMiria  df,  «slar  cxperiíiH-iilado 
nu  ou  prático  fm»,    p  e  r  •  i  r  •  ulu  m 


«porigo.   or/(/.    »'\pfrit'ucia,   risco»,   C\. 

cm   port.    "IcMÍio    passaili»    por    muitas 

cousas»]. 
3  T,  cl.  5.*,  pr.     |)  r  - 11  (>  - 1  i :     ;)/)/).     p  r  - 

-tá.    "Sor  acli\(t;   oi-uj)ar-se  de,  coui. 

eiu,  dat.«:  usado  unicamente  com  ã,  e 
-f-    V  j  -  ã  .    pass.,  pr.    -  p  r  i  -  j  ã  - 1  o . 

id.  II   caus.,  pr.    -pãr-ája-fi.     «tle- 

dit'ar-se   a   uiu   trabalho     (  a  r  t  li  a  m  . 

iiixtr. ,  hv. ) " .    [Cf.    2  V'  p  r  J . 
TJrJ.  raiz-  couj.  véd.  nas  cl.  7,'.  1.'  e  ,'}.* : 

jipji.     prk-lá.     "iiiixturar;   ligar».    i| 

pass..  pr.     prk' -já  -  te.     [í/r.  TZf.íií-m  c 

Int.    p  l  e  r  -  t  -o    «eulaçar,    eulrau«;ar», 

jilir-ti    "dobrar,  vergar»'. 
U  r.^ .    I '.    [''  p  r  a  s . 
pj-thivi,  /:.  ..Trrra.  XWllI.  ±".  l;  1G:í. 

7;    108,   iS;   terra,   í.   /•.,  solo»,   [pròpr. 

"(a)  larga»,  por   p  r  t  li  \  í ,    7.  r.]. 
prthiví-ksit.  tidj.,  -t.  -t,   -t,   «que  go- 

\inia  na  Tr-na». ;  m.,  ■•  príncipe»,  171).  IC. 
pfthivi-pati.  m..  «seidior  da  Terra,  jirin- 

ripi',  rei».   |((8.  28. 

P)rthivi-pãla,   m..   "priilei-lor   da  Terra. 

príncipe,  rei'.  UVi.  2C;  170,  <2. 
pjTthu,  adj.,  -us,  -us  ou  -vi,  -u,  «vasto. 
c.xteus<i.  largo,  espaçoso».  ||  V.  pra- 
tliijas  s.  V.  [^''pralh;  (p:  TrÀaro-; 
(///.)  >  /(//.  pi  atum  >  port.  chato 
e  fraur.  pia  t  >  port.  prato]. 
pfthvi,   /■.,   "(a)  Terra»,  Est.  8.  [forma 

frm.  de   p  r  l  h  u  .    Cf.    p  1;  l  h  i  \  í  J . 
Pjrthví-rtiga,   m..  -IVituiraja»  nome  pr., 
j       XXV.    in;   XXXII.  Í2      própr.   "pi   da 
:      Terra.  . 

i  PF9^a.  VVV '   i  pi;'S   '/•  •• 

I  pjrç^ha,  n..  "Costas-  dum  animal.  j|  e  por 

I      srmelh.  »i\  j)arle  <le  cima.  a  supiTficie.  o 

tôiio.  o  cimo:   cume  de  monte,  eirado 

I 

dt'  rasa,  terrado,  terraço... 

,  pyçtbntas,    adr..    «pelas   cosias;    pe'lo 

I      lado  dfílrás;  de  cara  Noitada;  di*  ros- 

!      tas»,    il    prslhalas    -j-    \'V.r.    «noI- 

lar  as  costas  a  {ac.)».  Est.  21. 

poçaka.  odj.,  -as.  -à,  -am,  "nutriente. 

iiiitriti\o,  nulriílor..  ,    m.,  «cpie  dá  de 

comer,  <pie  susleiíla».  Esl.  II.   j^pusj. 

paotra.  adj.,  -as,  -i,  -am,  «(lescetideulc 

do  lilho  ou  da  lillia:  iH-rtenceiíte  ao  lilho 

P 
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ii/(  h  tillia.  ou  a  (um)  luoniiio.  a  (unia) 
menina,  a  (uma)  criança».  ||  ?/(..  «nelo"; 
f.,  «■nela»,    [pulra]. 

paora.  odj.,  -as,  -l,  -am.  -ila  oitlailf.  ur- 
bano; ri  vil».  |]  m.,  «cidadão».  XWll.  13. 
[  p  11  r  a  1 . 

T^^T,  cl.  4.'.  pr.  pja-ja-to.  «inchar, 
croscor;  tresbordar».  [formn  colateral 
tie   V^pi.    7.  r.]. 

pra,  adv.,  «àvanle,  para  a  frenlo.  para 
doante:  i»ara  fora  de».  ||  pref.  vn-bal 
indicnt.  de  moriínndo  para  deante,r  par- 
tícula em  comp.  siguif.  por  rczex  «repe- 
t  i  ção,  excesso »:  ex.  p  r  a  -  k  ã  s  a ,  j)  r  a  - 
-kopa..  pra-kalana,  etc.  [gr.  ■rrpo. 
I'it.   pro.   «ante.   àvanle»,  n.»  88j. 

prakãsa,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «evidenle; 
manifesto ;  brilhanle ;  célebre,  afamado; 
glorioso».  II  «publicou.  ||  ?«.,  «brilho, 
fama ;  etc.    [  -  k  ã  s  a  ] . 

prakãsin.  adj.,  -i.  -iní.  -i,  "claro.  apa- 
rento, manifesto,  brilhante»,  [pra- 
kãsa] . 

prakírna.  adj.,  -as,  -ã-,  -am,  «'es- 
palhado, entornado,  derramado».  |' 
"desmanchado,  desordenado»,  143,  13. 
[Svkr-   +   pra]. 

pra-kopa.  m.,  <•  fúria,  ira  furibunda;  pro- 
vocai;ãi>>-. 

pragraha,  /«.,  «tomadia,  apreensão».  '! 
«acolhimento:  recepção  de  amigo». 
[V/grah,   -i     pra]. 

pra-kalana,  h.,  «tremura;  oscilação; 
balanço  rápido». 

y-c^  ou  nS",  »■«/-  concluída  erradamente 
da  forma  incoativa  da    y^pras,    q.  v. 

praga,  f.,  «procriação,  progénie,  sucessão, 
filhos»,  161,  ii.  ji  «criatura  em  geral,  e  em 
espec.  súbdito,  vassalo»,  17."},  *.  [V/gan, 
OH    IV^írâ,   -1-   pra]. 

pragã-kãma.  vi.,  «amor,  ou  desejo,  do 
|)r<tf.'inie».  |1  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «dese- 
joso de  progénie»,  101.  a. 

pra^ã-pati,  m.,  «senhor  das  criaturas» ; 
e.  neste  sentido,  nome  de  dirindade.  «Pra- 
j.ipali»,  r.  lavara.  1'  «si^nhor  dos 
vassalos,  dos  súbditos,  rei». 

pra^ã.  f..  •■  entendimento,  inteligência». 
\  •'m:.     -i-    praj. 


pranaja..  m..  "declaração  (de  amor),  ItíS. 
5:  afeição,  simpatia,  amizade,  amor'. 
[V  ní,  +   pra]. 

prati,  pref.  verbal,  «em  frente,  ante. 
deanle;  contra,  contrário,  oposto:  para». 
l!  partir,  em  cnmp.,  «id.  e  mais:  cerca 
di\  proximamente,  nas  proximidades 
de ;  confroniável.  seniclhante ;  um  apt>s 
outro,  sucessivamente».  V.  infra.  |; 
posp.  reg.  ac.  «na  presença:  para,  a: 
na  direcção  de,  lil.  2C;  liG,  2;  para,  a 
favor  de;  relativamente  a.  162.  ic-,  16i, 
*••  II  po^p-  rfg-  (te.  e  co}istitiiindo  locução 
adcerhial :  ãtmãnã  prati  «para 
consigo  •> ;  N  a  1  ã  prati  b  a  b  h  u  v  a 
sã  «toda  eJa  era  Nala».  163,  19;  mã 
prati  «a  mim;  a  meus  olhos:  a  mou 
ver;  emquanto  a  mim:  na  minha  opi- 
nião»; varsã  prati  «anualmente, 
por  ano,  cada  ano».  ||  seguida  de  ula. 
pratj  uta  «pe"lo  contrário;  ao  con- 
trário". II  em  comp.  com  sam,  V.  s.  r. 
[zd.  pai  ti  «para;  contra,  etc»;  gr. 
-sjt:  «para,  junto,  etc»;  n.»  88  f  §  415]. 

prati-karman.  »..  «acção  em  contrário: 
j-eacção,  oposição ;  remédio».  1|  adj.,  -ã. 
-ã.  -a,  «(;ue  reage;  vingativo». 

prati-kúla.  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «adverso; 
desfavoravel ;  inimigo»,  [própr.  «Irás-o- 
-monte»  ou  «do  lado  oposto»]. 

prati-gfham.  adr.,  -em  cada  casa», 
[gr ha.    ar.]. 

prati-dinam,  adr.,  «dia  a  dia,  diaria- 
mente»,   [dina,   nr.j. 

prati-dosam,  adt:,  «pe'la  tarde:  à  tar- 
dinha, ao  cair  da  noite».   [2 dosa,  ac.]. 

prati-bodha.  m.,  «dispérto;  vigilância; 
cuiilit-oimenfou. 

prati-vaktavja,  ger.  pot.,  -as,  -ã,  -am, 
«para  se  respondiT,  para  se  replicar». 
[V/vakJ. 

pra^ti-vãta.  m.,  «vento  contrário,  que  so- 
jira  pe'la  frente,  de  frente,  por  deante». 
li  '^am.    ac.  adc,  «contra  o  vento». 

prati-çtlia.  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «tirme, 
resistente».  ||  f.,  permanência;  situação 
firme;  lixidez,  estabilidade».  ||  «casa, 
habitação».  ||  «posição,  e  como  em  porl. 
posição,  I.  e.,  celebridade,  preeminência, 
alto  cargo  om  dignidade»,    [-st ha  '. 
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pratiksa,  itJj.,  -as,  -a,  am.  <![»('  es- 
pera, quo  está  ii  espera •>,  1  lá.  io.  [  ^í  ks, 
-    pratij]. 

pratj-aksa,  ailj.,  -as.  -a.  -am,  «•ileante 
(li)s  ollids.  à  vista,  visi\el».    [prati]. 

pratjaksa-darsana,  h.,  «o  ver  coiii  os 
prúpriíis  olhos,  cspec. :  a  faciiltladade  de 
ver  o  (deus)  presente  (no  aliar  do  sa- 
crificio),  172,  20.. 

pratjank.  itdj..  -an,  -tikí.  -ak.  «.vullado 
|iara,  fninleim  a  {(ir.)  ou  opuslo;  pos- 
terior; c  assim  ocidental,  a  (leidente,  a 
fiestc  de  («///.)»,  porque  os  Hindus  cou- 
tam a  partir  do  uasirutc,  como  nós  do 
norte,  os  pontos  cardiais,  o  oeste  è  puis 

0  ponto  posterior,  o  ijue  lhes  fica  atráx. 
r.    prãíilv.    II    uo  ijenit.  pi,  W\\\.  i\, 

pratikã  se.  deso  «no  pais  dos  pnvns 
do    ocidente».   [í.'/.    udaíik',    n."   I8i, 

pratjaha,  mlj.,  -as.  -a,  -am,  "de  rada 
dia,  diário».  ||  ac.  n.,  adi\,  «cada  dia,  em 
lada  dia,  diariamente».   [  p  r  a  t  i  -  a  li  a  ] . 

pratjutpanna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "que 
existe,  ou  se  níO';tra  no  inomenlo  dadn. 
no  momonlo  pr<ipri<i;  pronto,  e\podil<i.<. 

1  V  pad,    -{-    prati,    -j-    ud  j . 
pratjatpanna-mati.   adj.,   -is,  -is,   -i, 

"ijue  letn  •>  espirito  pronto  no  momento 
dado,  que  |em  prontos  expedientes,  qne 
leni  presença  de  espirito.i.  »;/..  imnie 
próprio  diini  pei.re  iii  III'».  •»• 

ZÍTI,  li  /.V  pr. :  p  r  .-l  I  li  -  a  -  t  e  .  -ti; 
jirrf.  p  a  -  n  r  a  l  li  -  »• .  p  a  -  p  r  .i  I  li  -  a  ; 
ppp.  pratli- i  -  lá,  '/.  V.  "alarf,'ar-s(', 
vr  largo;  .ser  conliecido«.  1'  runs.,  pr. 
p  r  a  t  li  -  á  j  a  - 1  i .  "alarg.ir,  dar  lar- 
.'ue/.a;  espalhar:  dilatar;  espalh.ir  a 
l.iiii.i,  dilatar  *  III  r;iiiia,  proclamar».  {Cf. 
p  i;t  h  i  V  j,    prt  h  II  ! . 

pratbama,  adj.  num.  urd.,  -as.    a.  -am. 

primeiro;     principal,    o     melhor».     ! 

"c,  adr.,  •prinieiranieiili-,  em  primeiro 

I"g.ir,  X\M.  I.  piecrdenliiiieiile,   ;inle 
I  iormenle".      1'.     t  a  d  a  ii  a  n  1  a  r  a  m  . 
•  |i  r  a  t  li  a  ,    forma  de    p  r  a  .    7.  r.. 

iiHiloijica  rum  k  a  I II  r  t  h  a  e  s  a  p  t  a  - 
t  li  a  ,    -{-    ■'!  Ill  a    por    i  a  m  a  .    própt: 

lof  ordinais:  -t»  mais  adiantado»!. 


prathita.  ppp.  e  adj  ,  -as.  -ã,  -am.  «co- 
lehre,  coiilieeido».    [  ^'p  ra  t  h] . 

prathistha,  c  prathijás,  .^upcrl.  c  com- 
pur.  de    p  rt  li .    7.  v. 

pra-daksina,  adj.,  -as.  -ã,  -am,  «que 
está  à  direita  ou  dá  volta  pe'la  direita 
(/('  alíjuém.  lie  alijuma  cousa,  testemu- 
nliando-lhe  respeito,  recerència».  |  subst., 
u'i.  /'.  ;/.,  "pradáxina»,o  eumprimento  cir- 
cu lu- ambulatório  dando-se  a  direita  à  pes- 
soa rci-erpnciada.  ||  ae.  u.,  adc,  «à  di- 
reita», [a  oriíj.  ijram.  do  adj.  parece  ser 
este  adv.,  por  ser  testemunho  de  respeito 
dar-se  a  direita  a  ipiein  se  respeita]. 

pra-dãtr.  m.,  «dador,  iloador»,  liO,  18. 
expec.  o  (pie  dá  a  lillia  em  casainenlo,  ou 
pnseiilcia  os  hráhnianes. 

pra-dãna,  ».,  «dont^  dádiva,  oferta,  |>re- 
senle,  lilieralidade;  espec.  o  dar-se  lillia 
em  casamento,  uii  a  preheiída  ao  hráli- 
mane. 

pra-bhava,  adj.,  -as,  -ã.  -am.  -iiroemi- 
ni'iile».  ;  m.,  «oriíjem:  nascente;  cansa». 
em  eoinp..  — *-* ,  ••de.scendeiile  (/«  jtro- 
veiiiente  de  . .  . ». 

prabhã.  [.,  "lu/.  vi\a;  hrillio,  fulgor,  es- 
plendor; resplendor:  heleza  desluiii- 
liranle».  |  em  loinp.,  — '^ ,  «radiante 
como  ...,  semelhante  no  es[iliMidor  a 
...,etc.».    [V' »'!';"',     I-   pr.-»]. 

prabhãta,  y*/»/i.  e  adj.,  -as,  -ã,  am, 
«que  desjKíiila  fulj.'eiite,  que  começa  a 
raiar,  ipie  rompe  hrilhante».  {{  u.,  «o 
raiar  da  aurora,  o  romper  do  tlia,  o 
am.inhecer».  ||  prahhale,  Inc.,  adr., 
•  •aiii.inh.i»  Cf.  o  modu  de  ilizcr  port. 
'ám.iiihá'  dep<)i>  de  \ollar  a  iiiaiili.i, 
e  portanto  "no  di.i  dipuis  dr^le'.  I  \  lili.í . 
;     pra;. 

prubhava,  ni.,  "podt  r  .Mipenor,  sohreliu- 
m.iiio;  maji'sl,nle  ;  dtz-se  dos  deuses,  i/ns 
aseettís  e  do  ascetismo».  ||  instr.,  t  nid  , 
adr.,  «por  virtude  lie,  em  coiiM>qili^lici.i 
de,  pttr  força  de».    |  V  hhUt  +  pr«']- 

prabhu.  <id]..  -us.  -us  ou  -vi.  -u.  «su- 
perior   .los   outros,    mais   poderoso». 
tu..    -Míiihiir,    .Holwraiin,    rei»,   I6V.  8. 
[V^liliu,     j-    pra;    firópr,  «que  csla 
atiles  oM  acima  (dos  niilros)»]. 


(prablauta 
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prabhatã. /^..  prabhutva.  //..  'Miihori.i 
uii  sonlmrio,  solteraiiia.  poder  supri-iiio». 
|i  ra  Ml  11    . 

prabhúta.  y/'/».    *■  '"(/..  -as,  -ã,  -am. 
•  prodiiziílo.    orijíinailo    i-iii,   ou    ilf». 
-ahiiudaiilo.     iiiiiilo-.      [  V^  li  1»  ú  ,      -\- 
p  r  a  ] . 

prabhfti,  /".,  <'CoiinVo,  principiou,  uxatlo 
iirslf  seiít.  cm  rouip.  derir  ,  S  ''^«i  ''  •^3"«'  • 
ronio  ãdi,  §  451  e  n."  2lá.  2.",  t-.r. .• 
l  ii  d  r  a  -  p  r  a  b  h  i;  t  a  j  o  devãlv  "(IS 
deuses  a  começar  em  liidra.  ou  os  deu- 
ses Indra  e  os  outros».  |1  iiuíerl.  «a  par- 
tir de,  dosdc».  c  usado  posp.  com  udv. 
de  Icnipo,  OH  ndr.  ou  -tas.  e  Itiudirm 
uome  cm  (diL.  ex.:  adja  prabliili 
•■do  liojo  cm  dcaiile»,  lataii  ou  tadã 
[iralilirti  «desde  então»,  lialjãt 
pralirti  «desde  a  infância»;  ou  cm 
romp.,  adr.,  e.T. :  <:  a  n  m  a  -  p  r  a  b  h  r  t  i 
"desde  o  berço».  [\/bbr.  -f  pra; 
l,ri)]ir.  «o  aclo  de  trazir  deantc,  para 
ileanle,  o  aclo  de  levar  para  deantc  oh 
por  deantc»  e  asxiui :  «apresentação; 
oferta;  roínêro;  prossefruimento»]. 
pramatta.  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «dado 
aos  prazeres,  lasri\o;  descuidado,  des- 
leixado,  XXXIl,    iii-.    [ppp.    v/m  a  d, 

-1-    P«-a]- 
prumada,    //* ,    -prazer»,    [v'"' '■*''>   ~;' 

pra;. 
pramada-vana,    «..    «Iloresla   de    luxo, 

p.inpii'.  tapada  raprr.  ri-al». 
pramana.  ».,  «nuvlida,  padrão;  norma: 
auloriílade,  170,  "•.    [  V'' m  ã  .    -'     pra; 
ronrspouilc  a  hlr  rorúliulo  o  persn    fn  r  - 
uiõti,     '■liriiiaii.    liniiâo    (do    (!rão-Se- 
idior,    do   (inlo-Turco  ou   da  Sublime- 
-  Poria).]. 
pramánãbhãva.  m.,  «carência  de  norma 
(sej/undo    a  (piai   se  julgue)»,    \'.\'t,   i3. 
-^  -  a  b  b  â  V  a  ] . 
pramátbln,  (ulj.,  -i,  -ini.  -i.  "iiue  a;.'ila. 
perturba,  ipie  actua  com  \i<déncia.  ipie 
I!  arrebatado  ou  arrebata ;  tpte   leva  a 
paixão  U  alma  de  outrem,  fascinador, 
lllá.  III-.    1  Vmalb.   +   pra]. 
pramfç^a,  /»/<//.  c  adj..  -as,  -ã,  -am. 
•  jtoliiÍM.  |;ipidado...  l^/mrj!.'.  -f-  pra!. 
prnmrsta  muni.  m  ,  «joi.!  Iiipidada'". 


pramrstamanikandala.  mlj.,  -as,  -á. 

-am,  "(pie  tem  oh  traz  nas  orelbas  jóias 

lapidadas...  170.  17. 
Prajàga.  ui.,  «Praiaj-M».  iiouic  de  Alalia- 

bade,  na  confluência  do  (jauges  com  o 

.lamna,  celebre  pelas  romarias,  [própr. 

"lojrar  do  sacrificio".   V^jaè,   +  pra]. 
prajukta,  ppp.   e  adj..  -as,  -ã,  -ani, 

'■jim.L'iilo,  aliciado».  ]|  «usado,  emprcLM- 

prajoktj",  H/.,  «o  (]uc  emprega  oh  faz  u.mi 
de  (ilipnua  cousn  ;  agente  de  uma  «cròo , 
promotor;  autor».    [V^jug,  -{-  praj. 

prajoga. ///., -uso».  [Vjuf-S  "i"  pra]. 

pralaja.    ui.,   «desapaiecimenlo.  destrui- 
ção, ibssolução,  uti  milol.  Inaltui.  desin- 
tegração dos  seres,  do  mundo,  do  uni- 
verso, XXXII,  •">•.  São  três  os  ;jíoccs.sos 
]ie'los  quaix  08  seres  e  os  uiundos  se  (vaus 
niiifnm  e  Irausforiuniu ;  ronslUuem  esses 
jimressos  o  eirlo  perpétuo  das  «emissíjes» 
srsji.     ncoiiser\aç(5es'>     stbili,    e 
«desagregações»  oh  melhor  «desiiilegra- 
ções»     laja.    pralaja.    c  enleude- 
•sc  por  este  rocãbulo   «a  desinleL'raçâo 
d(»s  seres,  o  acabamento  do  mundo  no 
iiiii    de    iiiii     Iv  a  1  p  a     OH   período    dr 
'i;ti'.(JO0:(IOO '/'■  íJHOS».  1!  cm  asir.  «ilesa 
I>arecimenlo  de  uniu  eslréla  uo  poeulc>. 
[V/lí.    -f    pra]. 
pravasant.   ppr.    ."{v^vas,    -4-    p  r  .i , 
ip  V  :  «(pie  anda  ausenle,  (pie  eslá  em 
\iai.'em»,  Ksl.  'jS. 
praviddha.    1'.    \   vjadb.       ■    pra. 
pravivikta.  udj.,  -as,  -ã,  -am,  "S(i.  so- 
litário». l'il,  :ii.  [^/níIv,  +  pra-vij. 
pravi.sta.    I'.    \  \  i  s .   -I-    p  r  a . 
prav^tta,  udj.,  -as,  -ã,  -am,  «ocupado 
em  proceder  a.  oh  em  começar  a  exe- 
cutar um  orlo  de  ipte  se  espera  rerto  rr- 
sidludo,  eui  (pie  lui  empenho,  loe.,  infm., 

I      l't(».  í3,  OH  — ^'».   \\/\v{,  -\-  pra]. 

I  pravragita,    m.,    «asceta    mendicante, 

1      hndnuune   uo   -i."  (pau  do  ti.iTunui,    V. 

!      bbiksii".    [/'/'/'•    V^vrag,    -f    pra). 

'  pravrágita.   ]ipp.   eaus.     v^vrafr.    4" 
pra.    7.  r. 

j  y*!  —  raiz   Iduihém  escrita     pra  k*  li    c 
p  ra  k"  k  li  .     foi  mtif   lue.rarlus  — .  el.  G.' 


1 


lol 


prãdns) 


fir. :  |i  r  k'  -  k'  li  a  - 1 1 ,  - 1 1' .  ii."  M(i :  /í'"//'.  ; 
[)  a    p  r  a  k  -  k  ii  a  ;     iinr.    á  -  p  r  ã  k  s  - 

-  í  - 1  .  ;i  -  p  r  a  5;  - 1  a  ;  ftit.  p  r  a  k  s  - 
-já-li:  pjiji.  pis -lá;  iiijhi.  prús- 
-íuiii:  ijpr.  prs-!va.  -|)rk'-kh- 
-ja.  '  iiil<MToj:ar.  pn  i.-iiiilar".  'orlij. 
*  p  i;  k  .  :»/.  ])  e  r  e  s  ,  l<it.  pr  ec  - , 
p  r  (»'■-,  p  I)  (.SC)-,  in  p  V V c  -o r 
•'t<yjLí\T«,  piir-rs  «•prcrci.  pmr-or 
"solirilar»,    p  i>  -  s  r  ■  o     •■piMlir»,    /<  o - 

-  s  -  tu- 1  it  <•  potiir»  :  j>  o  s  /■  o  enlá  por 
*porc-sr-o  uii  *  p  r  o  c  -  s  c  -  o 
foniifi  priíiiilini.  V.  Hn-al  'I)ic|.  EImii. 
Laliii'  r  o  II."  S(}  dos  'ExiTcicios'.  e  uole- 
se  ijW  em  Uitim  ronio  rni  sònisnilo  o  su- 
firo  luroativii.  se  kli.  ffz  ctirjia 
roíit  II  raiz  . 

prasãsana.  )/..  e  prasãsã.  /'..  ■rlngi»». 

loii\nr,  },'al)ns».    [sãs,    +    pra]. 
prasna.  ?».,  ••pivgiiiila;  (lú\itla;  (pirslão; 

iiupiiTÍli) :    iiiNcsligarão'».   ||   In    XXXI. 

IX.    (I  lia  nua  -  <-'    «os  poiílns  diixidustis 

lia  l<'i".    [  v'  pra  A], 
prasanna,   mlj..   -as,    -ã,    -am,  <-[)r(i- 

pt-nso,  (l)t'ii:)  ilispuslo  (a  fa\<ir  de  al^'., 

</íf/.),  inclinado  (a  favor  ãc  al|.'.,  iliit.)». 

ICI,  17.    [ppp.    V/.sad.    4-    pra]. 
prasava.  »/i..  "profriarâo,  piit;.'t''iii(',  sii- 

fi-ssilo».    "    «jiarlo:    iiasriíin-iilo;    |o^'ar 

do  iiasciíiKMito».   Ij   inurciicénfia; 'llor». 

[i/sn,    +    pr:.]. 
prasupta.    r.    .svap,   -]-■    pra. 
pra.suta.  ailj.,  -as,  -ã.  -am,  "iiasridn; 

|t;iiidn.    |.'í(i.    21  .     [/'/'/'.      V   s 'I  .      -\- 

|i  ra  ! . 
prastha,    m..   ».,    '•planallo.   anilia    (di- 

iiionlc)».   [pvópr.   «o  (pic  cslá  adcaiiic 

011   [tara   fora,  1.  e.,  mais  acima  011  no 

rimo  •  ;    v^st  liã  .    -•     pra  1 . 
prahura,    ;//..    <•  pancada.    1112,    <l;    fi-ri- 

uicnlo,   XXIX.  f".    [V  III-,    -t-    pra]. 
prabrç^a.  /»/'//.  e  mlj.    ]'.    v  liis,   -}- 

|ira. 
prahjTHta-manas.  «<//..  -ãs.  -ãs.-  -as. 

•  dr  animo  ;ili';.'rc,  miiilo  alc^jn'»,  172,  li>, 

r.f.  in  172.  10. 
pru  {lor  pra.  in    prã\rs.    pr.is;l(la, 

7.  r.  [11  riujnl  ftmil  ile  prefirit  è  alijinnot 

vrzcs  aloininilii  rm  lornlniUt  ilniroiln  '•. 
pruk,  mil .  y.  ».  r.    práii  k. 


prakàas.  «</»•..  .a  U-í^W.  par.i  oriciílc. 
[prãkj. 

prãKi.  /'.  r.  .N-.  r.    p  rã  n  k  . 

prãgna,  mlj.,  -as,  -ã  <»«  -i,  -am,  <'.s;ilii«», 
saltcdor,  assisado,  sisudo».  '  vsfiilo  siihsL. 
como  em  jiorl..  cr.  i'M\,  õ.    [prairíiãl. 

prãnk,  mlj.,  -an.  -ãki,  -ãk.  "V<dlado  un 
'  (liri^'iilo  para  a  frcid»'.  para  dcaiilf;  vol- 
tado on  diri<.'iilo  para  o  nasconte,  para 
cslc'..  r.  |)raijank.  j,  "anlrccdcnlf, 
aiili-ritir-.  ||  «orit-idal;  a  oriíMili'», 
XXXII.  2;  MO  ijen.  pi.  XXIII.  II.  mio  pais 
dos  oricidais.  dos  po\os  do  oricnloi..  1; 
prãkí,  f.,  ■•tsfi',  oriciilf».  ||  prãk, 
í/c.  X.  /(.,  (tilr.,  «anlcs:  «o  rspm-o,  ant<'. 
dcanlc.  antfriormiiiti':  a  Icslc  de  {nhl.}; 
vo  Ifmpo,  daiilcs,  tmlrora,  aiilcrior 
nicntc».  V.  (ada  nanlaram .  [pra- 
-aiik;    n."  IHl.  Si  K\]. 

prãngalí,  mlj.,  -is.  -is.  -i.  «(na  posição) 
d(,'  aiijali.  /.  c,  di'  mãns  pcislas,  dcaiilf 
di>  al;.'Ucm  c  liimiildciiiciili'» :  10().  (í, 
171.  I."».    [pra  -aiijal  i  ] . 

prãna.  >».,  '•f<Wt''.'o.  sopro,  nspiíação; 
s/ipro  \ilal,  espirito  viíal,  vida,  nmuiu 
m  pi  n.1,  7,  «»;  \Vi,  i:i;  l'iS.  |. 
\\/i\u.    +    pra]. 

prãna-tjãga.  m  .  <o  sollnr  do  espirito 
\ilal.  p'rila  d.i  \ida.  iiiorli-».  \W.  2- 

prãna-bhft.  ailj..  -t,  -t,  -t.  "ipio  d.i 
vida;    ipi"'   Itiii    \ida".   ||   »//..   -xivcnlr; 

l|OIII)-||l'>. 

prãna-jãtrã.  /..  <  siislcnlo  da  vida.  ali- 

llirlllu,  Mll(SÍsl<'IICÍa'>. 

prãnin,  <iilj ,  -í,  -ini,  -1,  «ipio  pos-sui 
fô|t'j:o  itu  vida».  ,i  <«..  "tiin  i'nl<*  vivo, 
mil  .iiiimal.  uma  criatura».  XXVlll. 
2.".  3.    [práua  ]. 

prutar.  mlr.,  «de  madru(,'atla.  pela  nu 
d(*  manliã  cedo ;  ,'imanliâ  de  iiianiiã ; 
;iniaiili;l«.    [(^f.    pra]. 

prãtastana,  iidj.,  -as,  -ã,  -am,  «niatinal, 
m.iliiliii"..  '\  H.,  "iiiaiili;!..   [prãlar]. 

pradus,  nilr  .  n."  222,  -ti  vista.  evidi'iile- 
liieiili*»  ;  mutilo  úuiramrnie  rom  V  ''^^ 
Vltlni.  «torMar-se  claro,  visível,  iiia- 
iiifeslo ;  iiioslrarsr,  n»voliir-M',  apare- 
cer»; roí/i  \)sr,  ••toniar  riar»».  escla- 
prer,  lorii.tr  NÍM\e|.  nio»(rar.  ri'\<-l.ir. 


( p  r  ã  d  u  s 


1(1:2 


lornar  coiiliooiílou.    [  p  rã  -  d  ii  r  1    "loni 

il:i  pnrla».    il  ii  r  réd.    =   il  \  ;i  r  7.  r.J. 
prupta-kãla,    m..    <'iiii»monl<t    cliogado, 

iiiomriilu  próprio,  ofasiãi)  própria,  ncu- 

sião  011  iiioiiuMilo  fa\or;ivt'l«.     [V^-ãp, 

■I-    l'ra\ 
prâpta-jsovana.    mlj..    -as,    -a,   -am, 

"Ciija  jii\t'iitiulu  oslá  cliegail;»,  adolos- 

foiíl.-..,  IGi,  5:  II.»  íll  ;{.■> 

prãpta-vara,  (ulj.,  -as,  -ã,  -am,  jn-iti»: 
••«pii-  alcaiiniu  o  sou  tlcscjn,  a  sua  esco- 
lha, e  assim  cheio  de  dous.  ile  ^'raias«, 
i:^J.  4. 

prãja,  III.,  «o  caminhar  para  a  Ireute  ou 
]»ara  fora:  adeaidaim-nUi.  axanço,  avan- 
çada esj).  i'in  batalha».  \\  "alialada,  par- 
tida ou  siiida  esp.  da  rida,  drslc  mundo; 
ahsliiiéncia,  jejum,  romo  acto  expiatório 
(•  dfsprfio  da  rida  e  rmuiwiarão  do  mun- 
do», ispccialinente  prãjanam  com 
V/ãs,  V''í*  +  >ip;».  \/ \  i  s  -|-  upa. 
itc.  «renunciar  ã  \i(hi,  o  nmndo«.  Y. 
p  r  ã  j  o  p  a  V  e  s  a  n  a .  ||  «•  o  tpic  avança 
uH  sai  fora  oh  sidtresai:  avaiiçamenlo, 
proeminência;  predominância  ;  cousa  ou 
[»ar(c  princiíial  ou  a  maior  |)arlc».  |!  em 
aiinji.  "Ciija  parte  princi|ial  é  ...,cuja 
caraclerislica  ou  caracd-r  é  .,.,  cuja 
feição  predominante  é  .  . .  ;  ahundanto 
de  ou  em  ....  semelhante  a  ....como 
se  fora  ...».  II  instr.,  adr..  "Comum- 
mente, {.'Oralmente;  em  regra;  muito 
pro\áveimenle«.    f  V^  i ,    -|-    pra]. 

prãjaàas,    adr.,    «pe'la     maior     parte; 

•  III  i.7ra...  (  prãja  |. 
praja.skitta,  «..  «expiação,  jiena ;  in- 
demnização-., [prójir.  "pensamento  de 
abstinência,  pensamento  de  moilc».  )'. 
''■(•rãjas  iu  prãjas.  (.'/.  piãja 
''    pra  j opa  \  e  sana  j . 

prajan,  adr.,  ..pela  maiiir  parle,  a  maior 
parle  das  \eze.s,  mais  f;er.dmenle,  (pi.isi 
.sempre,  em  repra;  cpiási,  com  p<»uca 
diferença,    proximamente»,    [ar.   s.   de 

*  prajiiH      )/..    U(i    siiinif.   de  »proemÍ- 
iM'Mci;i,   preiliiminancia».    Cf.    prãja  j. 

prajena. '/</r.  V.  in    prãja. 
pruJopuvcHana,  »  .  «o  neto  ichgiow  dr 
•'■    i-eiilar  e  jejuar  pirpaiandof  para 


morrer».  [  p  r  ã  j  a  -  u  p  a  ^  .  V.  in 
prãja    c  Cf.    prãj  ask"  i  lia  j  . 

prãvrs,  /"..  "estação  das  chuvas,  de  mea- 
dos de  junho  a  meados  de  outubro  em  ul- 
tjumus  partes  da  Índia,  141,  8;  as  chu- 
vas, a  chuva».    [V^vrs,   -(-   prãJ. 

prãsãda,  m.,  "sedc  alta;  estrado  alevan- 
lado  para  espcetadores».  \\  «mirante; 
torre».  ||  "palácio;  templo»,  [y/sad. 
+    prã]. 

prija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ajrradável; 
amado,  (juerido,  caro.  Est.  29;  agradá- 
vel a,  f/e/í.  Est.  5'.i :  amado  por  ou  de, 
rpicrido  por,  de  om  a,  caro  de  ou  a,  iienil.. 
dai.,  loe.,  i'íl).  23..  Cf.  infra.  \\  —  o, 
«amado  de,  ctc»,  148,  H;  «amante  de, 
dado  a»,  161,  8.  ||  m.,  «amigo,  amor, 
querido,  amado;  marido»;  f.,  «amiga, 
amor.  ipierida,  amada;  mulher  (a  con- 
sorte)». II  n.,  «favor,  obséipiio,  amabi- 
lidade » :  p  r  i  j  ã  k  1; ,  « ser  amável  para 
ou  com  ultjuém;  prestar  um  serviço;  fa- 
zer cousa  agradável  a  aUjuém  :  ijenit.  com- 
vtodi.  ex. :  102,  "2i. .  II  Cf  p  r  i  j  a  -  a  p  r  i  j  a 
?■«  Est.  53».  [V/prí.  zd.  fria,  «ami- 
go, amado»,  Cf.  (jót.  frijônd-s  e  ai. 
freund,  inijl.  friend.  "amigo»; 
em  mitolojia  ijermániea  Fria  {Frea 
de  Paulo  Diácono)  «a  Amante»,  rom- 
pare-se  em  nl.  Freitaij  «o  dia  de 
Frea.  i.  e..  se\ta-feira»,  com  I)  i  e  s 
y  ene  ris,  «o  dia  de  Vénus  (deusa 
do  amor)»  nome  do  mesmo  dia  da  semana 
em  latim]. 

prija-karmau.  h.,  «acto  om  prova  de  es- 
tima, de  amor».  H  adj..  -ã,  -ã,  -a,  «cujas 
acções  têom  o  carácter  da  henevoléncia 
e  da  estima:  benévolo.  am;ivel.  afável, 
(diseijuiador». 

prija-vúk.  /'..  «palavras  de  afecto,  de  es- 
tima, de  amor».  ||  adj..  -k,  -k,  -k,  «de 
|>alavras  meigas,  amorosas  o«  amáveis, 
carinliosas;  (pie  diz  cousas  agradáveis, 
afável,  carinhoso,  lisonjeiro». 

prija-vãdin,  aitj.,  -i,   ini,  -i,  iti. 

"fjfj,  el.  y.",  pr.:  pri-ná-ti,  -ni-le; 
el.l."  {ou  pass  }.pr.:  prí-ja-le,  -li; 
ppp.  pri-lá,  7.  r. — /)«»•.  «ser  agradá- 
vel a  iilijucm.  alegrar  alijn'  "  •    'ii"i    ile- 


iU3 


phala) 


erar-st*.  cslar  i-inili'nli\  salisffilo,  alcjíic ; 
alegrar-st'  coiii,  pnr;  csfar  ctnilciiU'  cm(ii, 
por;  gostar  de:  ijeuit.,  iiistr.,  loc,  ubi». 
il  caiis.  prínaja-  ]'.  prinaj-  s.  v. 
[zd.  frt  «amar,  favorecer»  ;iòt.,  frij- 
-on    «ainar».    V.    in   prijaj. 

prinaj-.  nl.  ileiiom.,  pr.,  p  r  i  i_i  a  -  j  a  - 1  i  • 
••ali'grar,  dar  prazer;  causar  salisfaeão; 
cativar  com  amabilidade,  tornar-se  (|ue- 
rid(  I ».  [  p  r  i  n  a  pp]>.  de  y  p  r  i ,  que 
(oíldiid  xe  não  vxa]. 

prita,  jipp.  o  odj.,  -as,  -ã,  -am,  «agra- 
dado, contente,  satisfrilo.  alegrado,  ale- 
gre, i72.  30;  (|ucrido,  amado»,  [v^pri]. 

preta,  ppp.  c  adj.  -as,  -ã,  -am,  "ido 
emliora ;  morto ■>.    [  V^  • .   +    P  r  a  j . 

pretja.  ijer.,  adv.,  -depois  de  morto,  no 
outro  mundo  {em  upoxirão  u  ih  a)». 
[\/\.    +    pra\ 

prepsii,  (tdj.  -us.  -us.  -u.  "desejoso  de 
ohter,  de  alcanç.ir'  1'íI.  20.  fdesid.  de 
t/âp.    -f    pra]. 

preman.    vi.,    (-ã),    //..    (-a),    «amor*. 

[\  prij. 
prejãs,  adj.,-  ãn,  -asi,  -as.  «mais  agra- 
dável,   mais    (picridn.    mais  amado».  | 


lomo  subsl.,  m.,  /..  <■<»  mais  amado.  ((.'/; 
o  modo  popular  de  dizer  <■(»  mais  que 
tudo),  a  mais  amada,  o  (meu)  hem.. 
[coiupar.  de   pr  ija  ] . 

presita.    I<)7,  28.    r.   2v'is,    -f    pra. 

prestha,  adj.,  -as,  -ã.  -am,  «muito  agra- 
dável, agradaliilissimo;  muilíssimo  (|ue- 
rido,    muitíssimo   amado»,    [superl.   de 

•  prija]. 

Cr^,  f/. /.*,  pr. ;    pláv-a-li-.    -li;  per\. 
-o 
pu-plu-v-é;    ppp.     phi-tá,    7.  r.; 

(jer.  -  p  I  ú  - 1  j  a  .  "lluluar  (im  ar,  na 
água):  c  assim  nadar,  navegar;  pôr  a 
nadar;  inimdar;  como  lamhèm  voar;  sal- 
tar», [gr.  Tznit  <  *  t>.:f-m  «lluluar, 
navegar»,  -x-j-z-^-;  « la\ ado»,  ////.  plu-o 
«chover,  /.  e.,  cair  água,  imunlar» ;  (iid. 
flõ-dus    «rio»]. 

-f-  ã .  alm.,  <.l)anhar-se,  lavar-se», 
XXXI.  7 

-f-  sam-ã.  «hanhar-se,  lavar-se; 
harrfiar.  inundar,  KIS.  -i7  . 

-|-  ut.  alm.  «lluluar.  Iiniar;  des- 
lisar;  saltar,  saltar  para  fora  de,  ahl.. 
\:\'í.  19.. 


Ti-  pta 


pha,  05."  siiiiliitlo  firii])lilco  do  sdiibiinii 
srr.,  chamado  ])hakãra.,  «fonema  oh 
í/í/íps  silaha  pha».  I'.  kãra.  A  sua 
grafia  devanágrica  é  T7-  I'  ^S  1-'J-  A 
consoante  só  jior  si  tf7  ph,  Já  8,22.* 

na  ordem  alfalidica,  é  o  fonema    \ja- 
ngana,    ip  v..  aspirado,    nialiá  prãiia. 
7.  r..  dl-  rr  p.  7.  r. 
1  i^M,   (7.   J.',  pr.,     phál-a-li;    prrj. 

pa-phál-a  {3.*  pt.  phel-ús,  g 
282  I,  Kxceprôes) ;  ppp.  p  h  a  I  -  i  - 1  á  e 
ainda  phul-la.  q.  r.  «rebentar,  ar- 
rebentar, fender  (inlr.),  abrir  fenda.s», 
IVi.  f'.  9.  [provar,  phal  <  *spal, 
(jf.  a.  ai.  aut.  tpaUan,  ai.  xpalteti, 
•  fender,  abrir  fendas»;  da  kííju  de  «re- 
bentar» se  passaria  eomo  em  porl.  à.H  de: 
"dar  fruto»  assim  dizemos  «rebentos  da» 
arvores»;    o    sigii.   oriíf.   parece-uos  ter 


«expandir-se» ;   e  assim  vou froula remos 
phal    OH    plila    in  Èx-uXaív-tt  «exiian- 
dir-se.  arrebeníar»,  lai.    flu-rr    «so- 
prar,   assoprar»,    fios    «llor»,   fol- 
-ium    «folha»,  ijr.  ojX-Xív   ------   ^iX-icv; 

e  seria,  em  lai  easo,  \'  p!ia  I  a  raiz  de 
phala,    7.  r.]. 

;í  TT^^T.  '/•  /.'.  ;"•.;  pbál-a-ti,  -te; 
prrf.  alm.  3  '  pi.  p  h  e  I  -  i  ré  5  282  I. 
Kvcepçôes ;  fut.  p  II  a  1  -  i  -  s  j  á  •  t  i  ; 
]>lip.  p  II  a  I  -  i  - 1  á  :  «dar  fnilo  no  srul. 
pr.,  e  wfi  Iraiisi,  assim  dar  ivsultatio,  ter 
conse(|iiéncias,  juira  bem  oh  fuira  imd». 
[prorár.,  suposta  raiz  lirada  de  p  li  a  I  a , 
7.  r..  ou  sii/uif.  secuud.  de   ^  \^ p |i  a  I    7.  V.]. 

phala.  »..  "fruto  110  tent.  pr.  e  fiy.  e  assim 
resultado,  consequência,  consequências 
para  bem  ou  para  uutl».  ( prorár. 
\  \  pli  il.    Cf.    2  V  phal.    phiilla  |. 


(phala-joga 


lOi 


phala-joga,    »«.,    "rivoni|)ons;i,   ivimiiif-  i      y//)//.   (  T.    \\   |ili;il),    -as,  -a,  -am, 
iMf^ilo".  j      <;il)i'ili>,  ri'liL'iilaili);  (Ifsalirocliidi»,  lld- 

phalavant,   ivlj.,   -àn.   -ati.   -at.  -iVii-  i      rescido-.   [l\plial]. 


Iiioso,  frutifero,  fecmido".  »o  seiít.  ]ii:  r 

ffj.    '  p  li  ;i  I  a  1  . 
phalãgama,  »«..  ■chegada  dos  friilos,  os- 

(.iiãd  dos  fnilos".    [  '^a-ãgaiiia  j. 
pbulla,   (tilj..   roíisiii  ji/lox   rivmii.  hindus 


phuUotpala,  »..  «Pulnlpala».  uorne  pr. 
ili'  iiiii  /ííí/o.  [i)ró]iy.  (iilj.  «iMijos  ló- 
dãos  (  u  (  p  a  I  a  )  fstão  dfsalii-itrliados 
(  ])  li  11  I  I  a  I  ,  ipit>  ItMii  (IS  jiidãos  11(1- 
ridos'>l. 


cT.  ba 


ba.  •jfj."  íiiiiholi)  firtifiro  iii)  silabãrio  ser. 
ihuiiKitlo  liakãra  "funciua  ou  untes 
silalia  i)a"  V.  kãra.  A  sua  {.'ralia 
dfvaii.igrica  ••  '^.  V.  ^i  l-'.\.  A  ('(iiisdanlc 
só  por  si,  "^  h,  ^  8,  23."  na  ordem  alfa- 
iM-lica,  é  iiiii  foiíeiíia  vjaiigaiia,  q.  r., 
«•lijo  s  t  li  ã  II  a ,  tj.  r..  é  o  s  { li  j  a ,  cvija 
pcrccplibilidadu  i'  gliosa,  7.  r..  cujo 
roíilaclo  arlifiilalório  é  sprsia,  7.  r., 
»í  ruja  expirarão  ó    a  I  p  a  p  rã  11  a  ,   7.  r. 

õTT»  ou  c^ji,  ppji.  hã-dlia.  §  Go,  c.  V. 
s.  r.  II  raiis..  jir. :  It  ã  li  -  ;i  j  a  - 1  i ,  - 1  c . 
"fazi-r  lirine,  tornar  lirnic,  forlalrrcr, 
roíisididar».  [provór.  *bliagli  > 
bagli    >    hall.     Cf.    Naliii.    bãliuj. 

baka.  111.,  rsprrir  ih  'airão  ou  g;irra  real. 
a  'ardra  iiivra'». 

baniè-     í'-    \  a  i.i  i  í: . 

TíJ;  '""■•  In  II."  f^H.  V.    \    vadli. 

õH^rJ.  <7. .'/.'.  yo.  .•  I.adli-ii,;-li.  -ui-l.-: 
ri.  y.'.  i Hiper f.  ;i  -  li  a  11  d  li  -  a  -  I  ;  prrf. 
li  a  -  li  á  II  d  li  -  a  .  ,';•  pi.  I)  a  -  li  a  n  d  h  - 
lis.  wiis  riii.  Iicdli-ús.  V.  i  áSá, 
!://(/.  ba  n  d  li  -  i  -  sja  ■  I  i .  -Ir;  ppp. 
li  a  d  -  d  li  :i  :  ////'.  li  a  11  d  -  d  li  u  111  , 
It.i  II  d  li  -  i  -  i  II  III .  Iiáil  -  d  li  u  III -,  ijrr. 
Iiad-dli\;í.  «ligar,  prondr-r,  alar 
isprr.  unia  ^ilillla  ao  posir  sarrilirial ; 
rnlrrliTcr.  lorrr:  ronslriiir  vxppc.  unia 
ponir,  XXVI,  *.  jl  ua  pnsa..  pr.: 
badh -já-lr,  -li,  ^  \\Y.\.  .-srr 
ligado,  clr. ;  licar  preso».  ||  ntiis.,  pr. 
ba  11(1  li  -ája  •  I  1  .  [  *  b  li  a  d  li  nu 
"  lilianilh  >  li  and  li,  :«/.  hail . 
h  i)  il  «ligar- ;  gôl.  li  i  11  d  •  n  u  ,  ai. 
Iiiud-eii,  jiiijl.  (/(()  hiud  «ligar»;  7c, 
T.i-A- iii  ni/Ky:;.  V.  b  and  li  li,  *  írivOuia 
>    íTiwjia    «aiiiarra:    motivo    ilr    con- 


liaiira» ;  aUpim  nutorcs  rowparnm  j  id  -  . 
do  latim  fid-cs  «rorda  (da  lira)" 
ipic  melhor  c  lomp.  uo  ijr.  aoíS-:;.  )'.  Mirli. 
IJréal  'Dirt.  rlym.  lalin'  s-.  r.;  c  rom- 
paraiii  j  n  e  d  - ,  de  foed-ii.^  «parto, 
aliança»,  ipie  é  outra  formo  de  fid-es 
ifidei)  «Iraldadr.  fé»»,  n  que  melhor 
correspitnde  tv:'/)-,  iu  -rr:í6-M  «porsuailo». 
Mirli.  lirral  ul  laud.]. 

bandha,  m.,  «prisão,  laço;  ligarão,  r.^per. 
da  vilima  (|ur  vai  ser  sacrilirada». 
[\/bandli;  -(/.  hada  «laro;  laro 
dr  alcirão».  Cf  porl.  «banda»  dr  ori- 
ijeni  iiõlicn]. 

bandhu,  vi.,  «paieiite.  ju-ssoa  de  famiiia 
■uinis  ou  meuox  liijada  e  pró.rima  :  amigo». 
[  ^/  I)  a  n  d  li .  Cf.  em  ijr.  -:vO-,  in  -;vô:&-'; 
«sogro  (pai  da  mulher)»]. 

\ .  2  ^.   ] '.  rrsperlir .    i ,  2  V'  h  r  1 1 . 

barba.  m.  n..  «priia  da  raiida  (de  avr. 
ispiriíilui.  do  pavão) ».    [  1  i^  h  r  h  J . 

barhin.  »/..  «pavão»,  [parwnliroda  raudu 
de  leque  de  iieiiiLs  leris.<>ima.'<  (?)  que 
fariliueiite  raiem  nu  ne  airanraiu  (?) 
bar  li  a] . 

bala.  H  .  «vigor,  lòrça,  assim  vãg-*-*  \u 
Vi\.  ío,  poder».  II  «rxrrrilo».  iOi,  12.  || 
1."  uiemhro  em  iwup.  «ipir  trm  forra», 
assim  s  u  h  a  I  a  - .  «exlraordiíiário». 
l'»2.  Í3.  I!  adr.:  ald.  balai  .  iiislr. 
haleiía;  «por  Mrra.  à  Mrça.  roíilra 
vontade».  (  *•  v  a  1  a  (?)  >  l.;t  h. 
Cf.  lai.   V  a  lê  r  c    «ser  forte»]. 

balavant,  adj..  -ãn,  -ati,  -at,  «\igo 
roso,  íorir,  ptideroso,  possaiilr,  ro- 
busto».   I  ha  la]. 

bala-hina,  adj..  -as,  -u.  am.  .falio  dr 
forra,  fraro,  XXX.  i- 


ion 


bnddhi) 


balin.  (i(]J.,  -1.  -iní.  -i.  "vifroroso,  forle. 

"•li-.    (T.    l(al;i\  aiil  »  » .     [balaj. 
balistha,  í/í/y.,  -as,  -ã,  -am,  «furlissimu, 

olr...  juperl.  de   baliu], 
balíjás,    adj..    -ãn,    -asi,    -as,    «mais 

forte,  mais  possanto,  i-lc».   [cowpurat. 

de   baliu]. 

^   V.  IH  ^. 

bahu,  (tdj..  -us,  -us  ou  -vi,  -u  "imiito; 
nliuiidaiite:  numeroso;  frequente;  rico». 
[  y/  b  5  h  OK  Ij  a  b  ;  tjr.  ^a/ó-í  «espesso, 
gordo»,  lat.  p  i  u  g  u  •  i  s  " pingue, 
gordo»]. 

bahudhã.  adr.,  «de  muiliis  oii  vários  nio- 
(lus,  de  muitas  maneiras;  várias  vezes; 
em  várias  ocasiões ;  repetidas  vezes» : 
171,  «.    [babu,   §  417,11,5.'']. 

bahu-vrihi,  m.,  «babuvribi»,  composto 
possessivo,  n."'  4(),  20í).  [li ter.  '-que 
piissni  muito  arroz»,  exemplo  du  cowp.]. 

budha  :  ^  a  m ,  nc,  adi\,  usado  esper. 
como  afinii.  «sim,  sem  (hivida;  está 
bem»,  [ppp-,    y/bâb,    «firme»]. 

bana,  lii,  27.  2S;  =  vãna,  7.  r. 

buniga  -     vãniga,  7.  r. 

bãnigja  =  vãnigja,  7.  r. 

TTSÍ.  ri.  J.\py.:  b;í(Mi-a-tP.  -ti; 
jierf.  ba-bãdb-é;  fiil.  I»ãdli-i- 
-  s  j  á  - 1  i ,  -te;  />///*.  b  ã  d  b  -  i  - 1 .1 ; 
iiifin.  badb-i-lum.  «oprimir:  mo- 
Ifslar;  ofender».  ||  pasx.,  pr.  bãdb- 
-já-te.  [Cf.  v'l'-itili,  V^adh: 
e  o»  neijuiiites :  zd.  w  a  d  iii  tiuidare 
•  arma»,  waon  «pancada;  morte 
(daila)", /(/.  bí<l-a  "miséria»,  f/r.  3i;v-m 
•ItattT",  /'//.  fend-,  iii  o  f  feudo, 
di-frudi>.    V.    iu    vvadb,    V  banj. 

budha,  ;//.,   'npres.sor,  atormentadnr». 


e  não  esUi  por  b  ã  1  ã  s  :  o  hialo  é  per- 
mitido un  retura  do  rerson.  [disliugu-ste 
de  juvan    7.  r.]. 

bãlaka.  w.,  «rapazinbo».    [bala]. 

bãla-pãtha,  m.,  «pequena  recitação, 
texto  breve,  para  primeiras  leituras-. 

bãlãpatja.  »».,  «íllbinbos,  em  geral,  dos 
homens,  e  dos  aniir.nis».    [  ^  I  a  -  a  p  a  '^  j . 

bãlendu,  r.  ir»    indu.    [bãla-<^]. 

bãJja,  H.,  «infância,  criancisse».  ||  «falta 
de  pensar  (por  mocidade),  temeridade, 
loucura  de  rapaz»;  iu  147,  It.  mais  ou 
vieuos  adi\,  bãijãt  «por  motixo  da 
minba  ju\entude,  ou  da  minlia  falta  de 
pensar  de  rapaz,  ou  por  ser  ainda  moço», 
[bala]. 

baçpa,  m.,  «cbóro,  lágrimas». 

bãhu,  »/.,  «braço,  espec.  o  anle-braço». 
dos  (quadrúpedes  «as  pernas  de  deante, 
rspcc.  a  parte  do  joelfio  para  cima».  |i 
medida,  «braça»,  [«o  forte».  V^^'*^'*: 
gr.  •:tt7;j-{  «aitle-braço»;  augl.  sa.r.  bõg 
"braço;  braçada  (=  «ramo  de  árvore» 
iugl.  h  o  u  g  li)  »  .  Cf.  port  ira  {a  e  fr. 
condre.   medidas  lineares.  V.   babu]. 

bindu.  m..  «^'òta,  pingo».  ||  em  gram., 
«ponto,  o  sinal  do  anusuara». 

buddha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sábio»  |i 
///..  "O  Sábio  por  excelência-,  o  que  ad- 
ipiiriu  o  inteiro  conbecimento  da  ver- 
ilade,  e  se  libertou  das  melamorfosrs 
do  samsara  ( 1'.  silsãra);  aipiele 
que,  antes  de  entrar  no  Nirvana  (!'. 
nirvana),  re\ela  aos  homens  o  meio 
de  alcança-lo;  própr.  «liuda»  epileto  dr 
Gáulama,  da  Iribu  di'  Xá(|uia,  e  suposto 
fundador  do  Iliidismo.  [ppp.  \  li  11  d  li. 
^  5'i.  Cf  budba  j. 
m,,   f,    «opressão,    tormento,   alliçâo».  ,  buddhi,  /..  «inteligência,  intelecto;  espi- 


\   bãdli.    7.  r.i 

biindhava.  m.,  ••WjfAçin  de  parentesco,  etr.  : 
pan-nle.  l^l).  :.'!;  amigo»,    [bandbii]. 

bala,  adj.,  as,  -ã,  -am,  «iior  deseu\ol- 
vtT,  ainda  n;lo  crescido,  l.'{6,  a.  V. 
Iiãlãpatja;  pe(|u<Mn»;  criança;  e  ctmo 
rm  pini.  pueril,  parvo».  |'  s.  m.  -as, 
/.  -ã.  «cri.mça;  rapaz,  rapariga;  me- 
nino, iiii  nina  ;  moço.  moça;  donzela. 
H)Í,  111.  rw  170,  J.    bálã    é  tiom.  s.  f. 

V    Aiit.ti       Miitml  Sk.  (yvfob.  di-t  Kxctf.) 


rito.  mente,  171,  c>;  sabi-r;  juízo  pniden- 
rial;  clap-za  tie  ideas.  disct-rnimenlo; 
pi'rs|)icácia ;  con.sciéncia,  14.'{.  25;  per- 
.suasSo,  128,  <o,  crença,  opinião  pmpria». 
II  com  a  V^^Ti  «formar  a  sua  opinião, 
resolver».  II  com  pr:\-\''V.T  «decidir, 
ilecidir-se»,  107,  39.  [  \  b  u  d  b  .  IS  SI ; 
Cf.  gr.  T.jijTi-;  »C  *  ^rJi-rx-;,  «investiga- 
ção, poMpiisa,  formação  de  juizo  íiciVca 
de  alguma  cousa»]. 

li 


(buddhimant 


m\ 


baddhimant.  mlj.,  -ãn,  -ati,  -at.  <'{\\u' 
possui  inteligência,  inlcligonlo,  pors- 
piraz:  liábii ;  assisado;  prudente-, 
[buddhij. 
cHJ,  ti.  J.\  pi:  :  b  ó  d  h  -  a  - 1  i ,  -to: 
í7.  ■^.'  {comiiiiim  em  sr.  clnssiro,  exp.  ua 
epopeia),  pr. :  h  ú  d  h  -  j  a  - 1  i .  -te; 
peyf.  h  u  - 1)  ó  d  h  -  a  ,  1)  u  -  b  n  d  h  -  ó  ; 
flor.,  §  312,  á-Jjodli-i;  aor.  sigm..  3." 
s.  atm..  i  25i,  á  - 1»  n  d  -  d  li  a :  anr.  em 
-is,  3.'  pi.  atm.,  §  262.  á -b  o  d  h  -  i  s - 
-ata;  /»/.  h  h  o  t  -  s  j  á  - 1  o  ;  ppp. 
bud-dli.i  íy.  r. ;  iuf.  bód-dhuni; 
;irr.  Ij  u  d  -  d  li  v  a  .  -  b  ú  d  li  -  j  a  .  ( Cf. 
)ia  Gram.  'T.iboa  fíoral  da  Conjugarão" 
i\n  qual  se  deu  este  verbo  conjurjailo  na 
máxima  (jeneralidade ,  pura  e.remplificar 
a  eonjugação,  à  maneira  de  Benfey). 
•  acordar,  intr.,  estar  dispcrio;  tomar  ow 
ter  conliecimento  de:  perceber,  onten- 
drr,  conhecer,  saber-.  !|  pass.,  pr. 
budli-já-te.  li  eavs.,  pr.  bodb-ája- 
-ti.  «dispertar,  acordar,  trans.;  dar  a 
conhecer,  ensinar,  anunciar,  informar». 
[:í/.  hud  «estar  disperto;  etc»,  gr. 
— j8-,  in  rrMQ-a.i  ifíf.  aor.  2."  de  TrjvOavouat 
"informar-se,  conhecer»,  ttíuO-ío  «infor- 
ina^'ão,  anunciação»;  eslavo  litúrg.  húd- 
-éti  «estar  disperto» ;  angl.  sax.  heud- 
■an    «anunciar,  ordenar»,  ingl.   hid]. 

-'-  ava.  «perceber,  sontir  (/íí/e/pc- 
tualmeute)  alguma  cousa,  ac.». 

-\-  ni.  «atender  a,  prestar  atenção 
a.  flf. ;  saber,  reconhecer  como  tal  ou 
tal,  ae.  lG(i,  7.. 

-\-  jira.  «dispertar,  acurdar. 
iiitrans.». 

-}-  prali.  «dispertar,  acordar, 
trans.  e  iiitr.;  observar-, 
badha.  adj.,  -as,  -ã,  -am,  c  subst.  m. 
-sábir)-.  Cf.  hud  d  ha.  [v/budh]. 
bubhukçu.  f..  «vonladf  de  comer,  api'- 
til'-;  íomi'».  [  2  ^Z  i)  h  u  g  ,  na  forma 
dl  siilrr.^. 

bnbhukçita.  adj.,  -as.  -ã,  -am.  «fa- 
niifitnf..  [prúpr.  piip.  dn  forma  dtsider. 
de    iy  bhugj. 

1  cJTT,  réd.,  «arrancar»,  [^idèa  de  pouco' 
resislenlc?   pr-ipienez.   leveza?   Cf.  em  \ 


gr.  Ií;a/;ií.  em  Int.     h  r  e  r  i  s  ,    ler  i  s  , 
e  em  ser.    barba  ,    <].  r.]. 

-f-     s  a  ni  -  u  i .      'abater,    subiiieler. 
vencer». 

2  s4g.  m/.,  «crescer,  elevar-se;  lornar-se 
grande,  ser  grande;  ser  forte».  ||  eaus., 
pr.  na  epop.  :  b  ili  -  á  j  a  -  t  i  ,  -te. 
V.  vrdha.  [zd.  harez  «crescer, 
elcvar-se».  Cf  brbant,  brahinan, 
s.  r.J. 

Byhad-asva,  m.,  "Brihadáxua»,  uome  pr. 
de  homem,  e  no  MliH.,  no  episódio  de 
Nala,  nome  pr.  de  rpiem  anima  hidixliia 
narrando-jlie  os  errores  de  Nala  e  as 
consequências  da  sua  paixão  pe'lo  jogo. 
[«que  possui  cavalos  possantes»]. 

bj-hant,  adj.,  -au,  -ati.  -at.  «cheio, 
grosso,  niassiço;  rubuslo,  possante». 
[p.  pr.   2^'brh]. 

bodha,  »)..  «conhecimento,  consciência, 
ciência».    [V^budli]. 

bodbi,  m.  /",.  «sabedoria  perfeita».  ||  m.. 
«bódi,  a  árvore-da-ciéncia  no  budismo-'. 
rv^budh]. 

brahma  por  brahman,  §  430,  em  com- 
posição. 

brahma-Karja,  «.,  «brahmachariado». 
noviciado  ou  estudo  do  Bráhmane  no- 
viço e  durante  o  período  da  sua  inicia- 
ção na  vida  religiosa  e  deveres  brahmá- 
nicos.  Constitui  este  estado  o  1.»  grau 
do  íisrama,  e  o  Bráhmane  é  então 
brahiuakãrin;  no  2."  grau  é  grha- 
s  l  h  a ,  no  3.°  grau  ê  v  ã  n  a  p  r  a  s  t  h  a  : 
no  4."  é  bhiksu.  jali.  ou  pari- 
vrãg,    etc.  V.  estes  termos. 

brahma-kãrin.  adj.,  -i,  -iní,  -i,  «es- 
tudante dos  deveres  e  do  saber  brahma- 
nicos.  das  cousas  sacras  e  exclusivas  do 
liráhmaiie».  ||  ni..  «bralimachãrine»,  o 
noviço,  (I  lirãhmane  no  i."  grau  do 
áxrama  (V.  ãírania)  ou  vida  reli- 
giosa, durante  o  bralmiachariado.  V. 
brahmakarja. 

brahmanja,  adj.,  -as,  -u,  -am,  «biali- 
Miaiiico:  relativo  a  Brahmã;  relatixo 
aos  Hráhmanes,  dedicado  aos  Hráhma- 
nes,  ser\iilor  respeilo.so  dos  Brábuiaues. 
1UÍ,7>.   [brahman]. 
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brãhm  ani) 


brahman :   i."  »..  (e  uo  védico  acentuado 
b  r  á  li  III  a  n  )     <'eleva*;Jo  (da  alma  para 
a.  OH  i  diviriilailt'),  (lovixáo,  c  em  geral 
toda  libra  pia,  Ioda  expressão  cultual 
em  honra  da  di\iiida(le;  a  palavra  sa- 
grada, hino,  prece,  oração,  o  Verbo,  a 
palaM'a   divina,   palavra  iior  e.rcelêiicia 
em  opjiosirão  a  ixdaira  liuiiiaiia:  o  saber 
sajirado".  ||  "brabiiia  ou  IJiáliiiiaii.  t-spi- 
rilõ  universal,  i.  e..  Espirito-,  mi  Alina- 
-Universal   (V.  2.°)»,  que,  sem  solu»;ão 
de  continuidade,  está  em  tudo,  penetra 
lodo  o  riiiverso.  —  2."   ;h.  (e  uo  cédico 
aceuluado    braliiiiáii).     «o  (pie  eleva 
o  seu  pensamento  a  Deus,  à  divindade: 
devoto,  crente,  o  que  sabe  orar  a  Deus, 
íi  di\indade,  e  em  especial  e  por  escelèu- 
cia  o  (jue  por  profissão  e  privilOjrio  de 
casta  é  o  crente  e  sabe  (com  saber  ex- 
clusivo!) orar  e  saciilicar  em  honra  de 
Deus,  da  divindade,  i.  c,  o  Brálimane 
ou    Drámene    (  V.     b  r  ã  h  m  a  ii  a  )  > .     |j 
«Brahma  ou  Draliiiian,  a   Alma-Supre- 
iiia,  o  Kspirilo-,  o//  Ser-Supremo»  con- 
siderado já  cmiio  di\indade   [V.   {.")  |j 
uo  sistema  teolòijico  brahmánico  "Urali- 
iiiá»  <i  auttjr,  ou  couio  dizemos  o  criador 
do  Mundo,  XXVI,  t.    [2t/bih:    ;//. 
haresmau ,   prôjir.  "crescimento»,  e  é  o 
molho  de  \t}rgas  cortadas  por  igual  com 
que,  na  religião  dos  Arias-persas,  se  re- 
presenlava  o  poder  produtivo  da  natu- 
n/a.   r.  Haiig  *The  Aitareya  Bralima- 
nam  of  tln-  Higveda",  I,  pag.  4,  n."  3,  e 
'Ueber  die  urspríiii^íliclie  Bedeutiing  des  I 
Worles  iSrabma'   c.  mais  desenvolvi- 
damente, 'Ihalinia  und  die  lirabníanen'; 
ou,  resumindo  as    idéas   de    Ilaiig  eiii 
froixo  rellexo,  Vasc.-Abreu  'Investiga-  i 
(•ao   sobre    a    (jvilisação   Arva-lliiulu", 
p;ig.  36.  Adolf  Kaei.'i.  'Der  |{ig\eda'  2" 
ed.,  pag.  liiU.  diz:  «Ileinzel  ("leberden 
Slil  der  allgermaiiisclien  Pocsie',  Strass- 
biirg    !87.">),    ponderou  (pii-  as  formas 
fundamentais  do  estilo  poético,  comuns 
h   poesia  escandinava,  anglo-saxónia  e 
do  alto-alemâo  antigo,  o  .<lo  igualmeníe 
aos  livros  V(^dicos;  e  na  verdade  muitos 
outros  exemplos,  além  dos  poucos  por 
•'•le  dadoH.  »e  podem  eilar,  como  j.t  noton 


Zimmer  in  'Anzeiger  f.  deutsclies  Allert.' 
vol.  II  (1870),  29fi;  e  mais  notareiuos 
■M\ui,  (jue,  segundo  Scberer  ('Anz.  f. 
dtsch.  Alt.',  vol.  IV  (187H),  ilX))  no  vo- 
cábulo hrahmán  está  contida  a  idea 
de  poeta  e  preste,  no  período  mais  an- 
tigo da  língua  :  ser.  b  r  a  b  -  m  á  n  =^ 
lat.  fia -meu  (Leo  Mever.  "Vergl. 
'Gramm.',  2,  275,  stj.)  =  uord.  aut. 
hrag-r,  Brag-i  («o  deus  da  poesia 
e  da  x'loqíiéncia» :  Grimm  'Myth.'  215, 
2.*  ed.) ;  'com  o  uord.  aut.  Ira ij -na  -, 
iu  hragnar,  compare-se  o  f/r.  Jisa^--//-- 
pi>r  ;i:*7-v>;  o  nome  mais  antigo  ctimuin 
de  preste  conservou-se  apenas  nos  guar- 
diães do  oráculo  de  Apolo  em  Dídime. 

descendentes   de   Hpáy/.o;,   os  Bp«-^;x;5x'.'». 

Cf.  Hréal  et  Baillv  'Dict  étyin.  latin' 
.s\  r.    /■/  í7  men.    V.    ^Z  b  h  r ã  g ]  . 

brahma-joga,  m.,  <•  emprego,  uso  da  ora- 
ção, elicácia  da  oração». 

brahmarsi,  /»...  Brahmárxi,  Bixi  bráli- 
mane, sábio  OH  vate  brahmánico ". 
XXVIII.  2°.  .'..    V.    devarsi.    [rsij. 

brahma-hatjã,  /.,  "bomicidio  de  um 
Brahmane»  assim  143,  14,  brahma- 
hatjã  -  k  r  l  a  m  «consistindo  (o  pe- 
cado papam)  em  ter  coinelido  a 
morte  de  uni  Brálimane,  (crime)  de  ho- 
micídio de  um  Bndimane».    [haija]. 

brahma-han,  adj.,  -ã,  '^-ghni,  -a,  «■ma- 
tador de  um  Br.ibiiiane.  matador  de 
Bráhinanes»,  X.Wlll,  I.",  to,  na  uom. 
pi.  jl  m.,  «assassino  de  um  Brálimane 
ou  de  Brábmanes  ou  dos  Bralimaiies», 
[V'han,    S  132  e  n."  185  . 

brãhmana:  1.",  m.,  -tíralimane  XXVI,  t-, 
preste  ou  sacerdote  a  quem  compete  es- 
pccialmenle  a  oração  e  o  culto;  um  ho- 
mem de  casta  brabmanica  ;  V.  b  rab- 
ina iii.  —  2°,  H.,  «Bráhmaiia»,  o  ensi- 
namento esotéricf»,  nos  assuntos  da  fé  e 
culto  bramánico,  r  esprc.  o  texto  em  que 
esta  doutrina  se  lixou,  um  dos  li\nis 
Brábmanas,  assim  o  .Vitareia-Brahmana, 
relativamente  ao  Higveda,  ele.  [/."  de 
brahman    ui.;'J.''de   hrahiiiaii   ti.J. 

brãbmaçi,  f.  «Brabinani*,  a  mulher  de 
um  Bratimaiie,  13r»,  i\.  íbrãh- 
inai.ia,    1."'. 


( V  brú 
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^.  cl.  2.\  pr..  b  r  ;i  V  -  i  - 1  i ,  ^90:  .V."  y//. 
I»  r  11  \  -  ;i  II  l  i ;  ''/»/.  1»  r  ú  - 1  ó  .  .V.'  /)/ 
I)  r  u  V  -  ;i  t  e  ;  »o  rpisixlio  de  Nnla 
ratito  XVII,  36,  eiicoulvn-si'  b  r il  j  ã  s  1  a  • 
2.*  pi.  precaliro  parasin.,  §§  301  .tijs.,  a 
3.*  s.  ÍH  Exerc.  XXXII  13,  XXXIII,  6,  ut 
infra,  «dizer,  falar,  expor;  úher  alguma 
rousa  (ac,  ou  directa  oratio),  a  alçiuriii 
inc),  Cf.:  I.'i0,  9;  116.25;  IC:],  3,  13  {Cf. 
ueste  loiíar    iiale    vada    ''    linha  1,'>)  ; 


lO.j.  2."»;  etc;  com  dat.  ou  qcuil.  da  pesxo" 
(I  ifut-m  {em  vez  do  ac.)  1GÍ>,  1;  dizer, 
mais  ou  menos  cm  absol..  XXXII,  13; 
XXXIII,  6;  134,5;  1G6,  14.. 

+  pra.  "expnr,  explicar,  ensinar, 
XXXI,  IC;  anuneiar,  inforniaro,  ac  da 
cousa,  ac.  da  pessoa. 

-'-    p  r  a  I  i .    '■  responder,  replicar». 

-p  V  i .  «explicar,  explanar.  conuMi- 
lar,  inli-rprctar  (ensinando)",  XXXI,  i>>. 


VT.  bha 


bha,  37."  simbolo  (jràfico  no  silahário  ser., 
chamado  bbakãra  «-fonema  oh  «h/^s 
silaba  blia».  V.  kãra.  A  sna  frra- 
lia  devanáprica  é  V^".  y.  §§  l_3.  A  con- 
soante só  por  si  é  ^.  §  8,  2i.»  na  ordem 
alfabética,  e  é  o  fonema  vjan^'ana, 
7.  r..  aspirado,  iii  a  li  ã  p  r  ã  11  a ,  7.  r.. 
ilt'  "^  I),  7.  r. 

bhakta,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «dedicado 
a.  amante  úf^,  (jenit.,  Kst.  11:  dedicado, 
fiel.  XIX.  11-.  [ppp.    Vbhaír]. 

1  bhakti,   /".,   "dedicarão,   respeito  amo- 

niso,  amor;  devoçfio,  fé»,    [^/bliaír]. 

2  bhakti,    /"..    «fracção,    bocado,   parte». 

fbbaíiírj. 

*T?T,  cl  1.*,  pr.  I.  li  A  k  s  -  a  - 1  i ,  -te: 
nor.  á  - 1)  b  a  k  s  -  i :  ppp.  li  li  a  k  s  -  i  - 
-tá;  íh/íh.  bbák  s-i -i  um.  «comer», 
lil,  4;  II  Ha  foiína  caus.  com  a  mesma 
siipiif,  pr.  b  b  a  k  s  -  á  j  a  - 1  i ,  -te;  otc. 
XXV,  13.  XXIX,  13.  [forma  desid.  já 
incimucinile  de  ^/bliaj/,    Cf.    y/bbiks]. 

bhakçana,  «.,  «(o)  comer  ou  (o)  beber», 
[bbaks]. 

bhaksitavja.  fier   pot.,  -as,  -ã,  -am, 

•  que  (  sl.i  para  ou  tem  de  ser  comido». 
(Vbbaks,    ^§:I87,  389]. 

bhakçja,  (jer.  pot.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 

•  collM■^li^cl,  (pie  pode  ser  comido  ou  é 
próprio  para  .se  comer;  bom  de  comer». 
|l  »/.,  •alimento,  comida  =  cousa  de 
c.iiiKi..    f  ^   bbaks,    S  387]. 

bhaga,  m.,  «rpiinlKlo,  .sorte,  parle  de 
rnila  um.  rortiina  (Mn  011  luA),  condão, 
bom  roíldân  (*i(jnif.  exprc.  trdica)». 
r.    bliãgn.    II  cm  w/Mo/;.  íc;-..  «Ij.i^-a», 


divindade  benéfica   e    um    dos  Aditias 
( r.    ãditja).     [^/bba}>;    zil.    hay.a 
«ipiinlião,  clc;   e  mitolõji.  dispensadtir, 
distribuidor    ilos   bens,   da   fortuna   de 
cada    um,    Senlior,    Deus»,   ant.  persa 
baçia ;  esl.  lit.  h  o  .7  n    « Senbor,  Deus » ; 
frirj. :  Ba-j-aTo-ç  «Bagneo»  f)  Zeus  frigio. 
A  série  ideol.  é  —  «(juinlião,  bom  «pii- 
iilifio,  dador  do  bom  (luiiibão.  liberal»], 
bhagavant,  ndj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «(pie 
tem  l)ôa-sorte,  bem-aventurado,  afortu- 
nado, abençoado,  feliz ;  glorioso,  ilus- 
tre».   II    epíteto  de  deuses,  scmi-dcui;es  e 
pessoas  cuja  rida  austera  e  santa  merrvr 
este  titulode  irspeito,  «bem-aventurado; 
glorioso;  santo;  ilu.slre;  venerável,  14't, 
20;  14.-),  2..    [bbagaj. 
bhagna.    V.    \'  b  b  a  i'i  g . 
bhagna-bhãnda.   adj.,   -as,   -ã,  -am, 
«ipic  p;iríiii.  ipicbrou  louça  ou  a  louçii». 
130.  3. 
bhangura.  adj.  -as,  -ã,  -am,  «(]uebra- 
tliço,   frágil;   transitório;   desvaiiecivcl. 
fácil    de  desaparecer,   de   se   desfizer; 
pcreci\el".    {{/  iibang]. 
^TsT,  cl.  1.*,  pr.    b  b  á  g  -  a  - 1  i ,    -te;   perf. 
Íki  - 1»  b  a  g  -  a .    b  b  e  g  -  é ,   ^  282,  K\c. ; 
aor.     á  -  b  b  ã  k  -  s  -  í  - 1  ,     á  -  b  b  a  k  - 
-la    ii  219.  2:>0;  fut.    bbag-i-sjA- 
- 1  i ,    -te;    ppp.    b  b  a  k  - 1  A  ;    iufiu. 
Iib:ik-tiim.   ou   bbág-i-tiim:    ijer. 
bb.ik-lvá,    -bbág-ja.    «distrilniir, 
p.irlilbar.  reparlir».  I!  atm.  r  mesmo  par. 
«ipiiiiboar,  receiíer  cm  <piiiili.1o,  caber 
(-me,  -te,  -llie,  clc.)  em  sorlc;  seguir  a 
sorte,  .seguir  (a  direcçiío  ú*'.  na  dirccç.lo 
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b  h  a  V  a  n  t ) 


«lt\  o  caminho  (1p),  ir  para,  ir  ter  com; 
t-iilrrjíar-se.  dr-dicar-si' ;  preferir,  escu- 
llier  (para  si).  172,  H;  amar.  108,  »■■  ;, 
caiis.,  jir.  1j  h  ã  |1'  -  á  j  a  - 1  i ,  -te;  etc- 
"liar  em  quinlião,  ele.».  [Cf.  \'h\\niiii. 
zd.  hag  «ilar  em  i|uiiiliã(i.>,  baxtn 
"(juiiihoado.  oiitido,  (piiiilião,  sorte». 
(jr.  (trrairo  v*7-*>  «eomer";  anr.  ri.  s-ç*-;- 
■vt,  e  assim  oav-i;  e  çx-j-íi;,  u  ciipulifera 
••rarvailio»  cujos  fnito.'<  são  romesliveis]. 
+  \i-  "distribuir;  dislriliuir  a  ou 
p<ir,  repartir  pur.  ilat.«,  XXX,  x. 

■*T^.  cl.  7.'.  pr.  h  ii  a  -  n  á  -  k  - 1  i ;  perf. 
Ita  -  hhaíi.ir-a;  aor.  ã-hliãnk-s- 
-i-t;  fui.  hhan  k-sjá-t  i,  bliank- 
-líí;  ppp.  Iiliag-iiá:  ijer.  hliank- 
-  t  V  á  o«  1)  li  a  k  - 1  V  á ,  -  b  h  á ;:  -  j  a . 
Mjuehrar,  partir,  XXV,  7;  XXXIV,  3; 
destruir,  desfazer;  desvanecer».  [Cf. 
t  lilia^r.  hliaíiil'  <  (?)  *  Idirafi^, 
(■f.  lai.  fraug-o  <'(|iir|»rar»  <•  fraij- 
rm  u  a  u  -  f  r  ú  ij  -a  te  m  p  e  s  I  a  s 
« tempestade  despedaradora  dos  na- 
vios»,    em     n  au  -  fr  a  g  -  u  in     m  a  r  r 

•  mar  dfspedaradnr  dos  navios»,  e  em 
su  f- fruij- i •  um  "Siifr.i^íio».  voto  (jue 
se  da\a  laiii;ando-se  um  'caco'  de  loura. 
(Jj.  gõt.  brik-an,  ai.  Iiverh  -  eu , 
augl.    s.     I)  r  r  r  -  n  u  ,     vigi.     b  r  e  a  1:  , 

•  ipndtr.ir" ;. 

VTTTF.    ri.    ].',   }ir.      h  li  a  ii  -  a  -  l  i ;     pp]). 

li  li  a  II  -  i  -  t  ;i  :     ger.     h  li  a  ii  -  i  - 1  v  á  . 

■  dizer,  falar-,  jj  laiis.,  pr.    h  li  ã  ii  -  ;i  j  a  - 

-li    «nl)ri).'ar  a  falar».    [Ylj'i;in,   q.  t., 

Cf    Vl.l.ã]. 
bhadra,  adj.,  -as,  -ã,  -am.  'próspero, 

frliz,  jubiloso;  bom;  at.'radáM'l».  ||  fòr- 

viulii  de  ririlidade,  uo  roratiro,  140.  H; 

117,    17;    1(Í7.  28;   109.  7.    ||    /,.,   «prospC- 

ritlade.  felicidade,  lirta  fortuna»;  »/(/.s 
l<>rm.  de  riril.  b  b  a  d  r  :1  tf  o«  v  a  1i 
'diresp.  n  «salvei-,  «Deus  te  oh  vos 
ajude»,  ele,  (i  leira  ^^)rosp^^idad(!  para 
li,  para  >ós»,  sarvo  bliadrãni 
p  a  s  j  a  l  u  '•  I)<'Us  te  ou  vos  ajude.  íi  leira. 
ollio  prl.is  (luas  OH  \os.sas)  frlicidades», 
I'.  sar\  a.  |  y/  bbandj. 
*T^,  fiinnii  anliTior  rèdica  da  \^  b  li  a  ii 
///.    nul.    han    «alvo».    Cf    Vb''"    • 


H'-<  .  réd..  «ser  brilliante.  brilhar;  reju- 
bilar; r/. /.»,  y^r.  bliáml  -  a  - 1  (' .  «ser 
louvado  com  júbilo». 

bhaja,  n.,  «receio,  mt^do.  susio,  temor. 
XXXII,  18;  lfi8,  20;  terror,  lii,  <7; 
lio,  28,  pulrasiika-bliajãrditani 
(mãiii)  «a  mim  aflito  ou  atormentado 
(V  rd)  com  o  terror  do  saudades  do 
lilho,  OH  transido  de  dor  com  saudades 
do  íillio...  ',[  -perigo»,    [^/'bhí]. 

Bharata,  m.,  «Barata»  uome  próprio  do 
lieroi  e  antigo  rei  da  índia,  e  de  seus 
descendentes,  familia  de  sacriiicadores. 
cujas  lendas  e  façanhas  canta  o  Malia- 
l):irala.    [^   blii;    «oferlar»]. 

Bharata-khanda,  m..  "índia»,  [pivpr. 
«uma  parle  do  pais  de  Márata»]. 

bhartj",  »*..  «(o)  sustentador  porfpte  tem 
em  si  i)U  tnn  comsigo,  ou  tem  a  seu  cui- 
dado, (o)  mantenedor,  id.».  \\  «senhor, 
Est.  53;  niariíb.  XV.  t;  XXVHI,  1.".  s; 
171,  20..  11  apãm  bliartr  «senhor 
das  águas,  í.  <•..  o  oceano,  XXVI,  i  . 
Cf  a  p  ã  m  -  p  a  I  i  s.  r.  [  ^Z  b  h  r .  zd. 
beretar  «mantenedor»,  l'.  bbarlrí. 
lai.  frrtor  «o  ipie  leva.  sobre  si,  o 
que  sustenta»]. 

bhartri,  /'..  «a  que  tem  ou  Irouxe  em  si 
(o  feto),  mulher  grávida,  mãe».  \f  de 
bliarlr;  zd.  Iicrc/ri  «mulher  grá- 
vida»]. 

bhava,  m.,  •(<>)  vir  .'i  existência,  na.sci- 
niento;  existência  (ser,  e  modo  de 
ser);  prosperidade»  ||  e  fior  eufemisum 
Mava  =  Xiva,  XXXII,  ««>.  1. 
s  i  V  a  .    [  V '  b  h  O  ]  . 

bhavana.  //..  «mansão,  mnr.iila,  li:ibila- 
ção»,  llii.  18.    [  \   bhii    e  pritfir.  «(log.ir 
do)  viver»]. 
i  bhavant,  (at.  m«  rmoi  fr.,  e  un  f  -ati), 
"Senhor,  Senhora- ;  suli»tilui  o  pron.  da 
a.'  pess.  nu  ipialifiicr  uúniero.  como  for- 
mula de  ririlidade;  e  cmprega-ie  em  ri 
gor  ramo  prou.  da  .V  *  ;«•««.  mm  participio 
iiu  cnut  n  verbo  ua  >'i.*  pes»,  romu  senhor, 
senhora,  em  pnrluijufs,  substituirão,  cnr 
t/t    iguahueute,    do  pivu.   da   íí.*   pcss. ; 
assim    lios    srguiutr»    passos:    XXV.    '.'. 

XXXII.  17;  h:i.  11.  itio.  26    ir.i;.  \. 


(bhavant 


170,  7;  t'(c.  lluniiit  iiintiitila  df  liha- 
fí  ;i  >  a  II  t  e  não  ;>/»r.  \/  1)  li  ú  .  ]'. 
II."  I7.*i  . 
*TFr.  cl.  •>■■',  /'»••  1»  ;i  -  It  li  a  s  - 1  i  (<<•(/.) ; 
;;/>/).  1)  li  a  s  -  i  -  l  á  .  "ilfvorar".  [Cf. 
\  Mia.    \'  bliãsj. 

bbasman,  ?»..  "cinza».  ||  -j-  V  1^  i'  =^ 
liliasiiii- ka  rol  i ,  ii."  222.  «reduzir 
a  cinzas»;  iyuahit.,  -}-  \  b  li  ii  := 
Ml  a  siii  í- lili  a  \  a  l  i .  »//.  [\  hlias; 
jirópr.  <•<»  (jiie  fui  doN  orado  ([ie'lo 
fo.iro)»]. 

bhasmi,  n."  222,  foniia  de  Mi  as  mau 
rotiip.com  \'kr,  v'bln"i-   I'-  Miasiiiaii. 

'41.  '■/.  ^■" .  pr.  1)  li  ri  - 1  i :  /^'t/'.  I)  a  -  b  li  ;i) 
iJ  281 .  IV  ;  fiil.  It  h  ã  -  s  j  ,i  - 1  i  ;  ppp 
bliã-lá.  ■■brilhar;  aparcct-r;  resplan- 
dt.-irr;  iluininar».  [z</.  hã  «brilhar», 
r.  s.  r.  iiliãnii,  b  li  ã  111  a;  rrlnl.  a 
ruiz.  (jy.  ^r,-\>-'.  "dizLT».  Int.  fã-ri ,  id., 
e  rclat.  à  idki  çaívM  «iiiosirar",  ■;av:si; 
•  claro,  visível,  oávracy.*  «•faiilasiiia,  apa- 
rição», ele.  com  cuja  raiz  pudetiios  com- 
piirar  em  sn:  \  b  li  a  u  ,  V' ''  h  a  n  , 
«dizer,  falar»  ;  í//.s/o  se  coiirhii  hurevem- 
-sp  trocado  as  formas  cotn  as  siquifirações 
na  correspondência  das  duas  Unfjtias  ári- 
ras,  tjreijo  e  indu-eránicn,  e  mesmo  em 
viais,  assim  irl.  ant.  hán  «aho"]. 
-f-  ã.  id.,  KsL  :{I;  MJ,  ic. 
-f    vi.    /(/.,  XXXI.  7. 

bhãga,  m.,  >'(|iiiiiliâo.  parle,  sorle». 
r.    bbaga.    bliã;.'ja.    [v^bhají]. 

bhãg-ja,  íi..  "destino,  soríe;  destino  feliz, 
lM"ia  sorte,  felicidaile».    [bliâ{.'aj. 

-bhãg,  em  compôs.  (.(|ue  leni  por  (piinlião. 
p.niicipaiile..,  Ksl,  2G.    [v/blia;>]. 

bbãn^a.  n.,  nloiira». 

bhánu,  m.,  «raio,  Inz;  .sol».  [  ^^  li  h  ã  ; 
zd.    hãtiii    »raio  de  luz»]. 

bhama,  m.,  <.|iislre,  osplcrulurt.  [^/bliã; 
:'/.    hãina,    id.]. 

bbara,     »».,     «rarga,     carn^go,     p/>so». 
V^hlir,    ijr.  yiy^i  «imposto,  Iribiilo"]. 

bharata,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «baratida, 
relativo  af»s  Haialas.  descendente  dos 
Hárata.H»  |l  m.,  «Uar.llida,  -.  r,  descen- 
deiile  d.'  iWrala».  epilelo  dado  a  ludix- 
lira   no   «'pivódio  de   ,Nal«,  por  Ihilia- 


dáxiia  (pio  lhe  conta  a  bisluria  de  Nala 
e  Damaiaiili.  [HliaralaJ . 
bhãratí, /'.,  «voz;  jirece.  14(5,0..  [própr. 
'•a  prece  ou  a  oblata  dos  Biíratas»,  V. 
15  h  a  r  a  t  a  .  personificada  como  deusa 
da  elofpiéncia,  e  mais  tarde  nome  co- 
mum de  o  facto  de  ipic  a  deusa  era  a 
advogada], 
bhãrjã,  f,  "inulber  (a  consorte)»,  [própr.. 

/'.  do  ger.  pot.  V^bbr]. 
bhãva,  m.,  "existência;  essência,  natu- 
reza, modo  de  ser.  172,  25».  ||  «modo  ile 
ser  ou  condição  do  espirito:  carácter, 
disposição,  emoção,  sentimento,  147,  'J, 
aiiuu',  paixão»,  [y  bbu]. 
bhãvin,  adj.,  -i,  -ini,  -in,  «ipie  está  para 
vir  au  tem  de  vir;  futuro»,  134,  li,  ití. 
[bliãva  (?);  é  prefer.  a  deriv.  directa 
de  ['  b  b  ú .  Cf.  infra  b  h  ã  v  i  n  í  ]  . 
bbãviní,  /".,  "mulher  distinta,  mulher  for- 
mosa», 171,  6.  [própr.  «a  ipie  tem  em  si 
a  essência  (por  excelência),  b  b  ã  v  a ,  a 
ijue  tpiu  em  si  o  amor,  a  arrebatadora»]. 
HW,  cl.  1.',  pr.  b  h  á  s  -  a  - 1  i ,  -te;  perf 
ba-bbas-e;  aor.  á-bhãs  -  is- 1  a  ; 
fur.  bbã  s-i  -  sjá- te;  ppp.  bliâs- 
-i-lá;  inftn.  bhas-lum  mi  blias- 
-i-tum;  tier.  bbãs-i-tva,  -blias- 
-ja.  "falar,  dizer»,  144,  6.  [Cf 
{'  bbã,    \  bliãsj. 

-f-  a  b  b  i .  com  ac.  do  compl.  ohj. : 
"dirigir-se  (falando)  a,  1(57,  II,  dizer  a, 
14.'),  13.;  sem  compl.  ohj.  «responder, 
144,  13;  1156,  (J.. 

-f  p  r  a  l  i .  "  responder,  replicar,  sem 
compl.  ohj.  10."),  4;  responder  a,  ac. 
pers. » . 

-f-   sa  m .   «conversar,  conversar  com 
inslr.,  XXIV,  15,  V.  nota  **. 
bbãsã,    /.,    "idioma,    língua,    linguagem 

vernácula  ;  fala».    [  ^/  b  b  ã  s  ] . 
bãçln.    adj.    -í,    -ini,    -1,    «falador,    lo- 
(pi;iz».  li  em  (jcral  — '-',  «falanle,  fa Lindo, 
dizeiíilo...    I  bbãsã  ] . 
'i-TnT,  cl.  J.',  pr.     b  b  á  s  -  a  - 1  e  ;     perf 
b  a  -  b  h  a  s  -  a  ;     ]>pp.     b  li  ã  s  -  i  - 1  á  . 
"brilhar..    [Cf    yhUi\,    V^  bliãsj. 
bhãavant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at.  «brilhan- 
I",  luminoso..,  XXII,  3.    [^  UU:;^' . 


ill 


\'bhug    -|-    sam) 


r*T^.  cl.  1.',  pr.  I)  li  i  k  s  -  a  - 1  i ,  -to: 
fiit.  LI)  iks-i-pj;i-t  o;  ppp.  bliiks- 
-  i  - 1  á  ;  iuf.  b  h  i  k  P  -  i  - 1 11  in  :  fjpr, 
bhiks-i-tvá.  ••poilir,  esmolar». 
[própr.  «peilir  que  se  reparta-,  foniin 
deiid.    lie    ^  liha;;.    já   emuncip.,    Cf. 

V  bhaksj. 

bhiksã, /".,  «esiiiola».    [t  bliiksj. 

bhiksu.  m..  •ptdirilf,  polirc  (um),  mon- 
ili^''i;  asceta  meriilii-aiile.  1".  brahma- 
karja   e   brabmakãriíi «.   [\/bhiks]. 

fvnr,  cl.  7.V  pr.  1)  Ii  i  - 11  á  - 1  - 1  i .  h  li  i  - 
-ri-t-té:  pcrf.  bi  bbéil-a,  Iti- 
-l)liitl-c;  í7or.  pflss.,  p  .'M2,  ;i-lilii'(l- 
-i;  fnl.  b  li  e  t -sj  á  - 1  i ,  -te:  ppp- 
b  b  i  II  -  n  ;i  :  inf.  b  li  é  t  -  t  ii  iii  :  tjpr_ 
bhif-tva.  -bliid-ja.  "fiMider,  que- 
brar, radiar,  partir;  atravessar  (feií- 
(leiídd),  tníspassar  (axsvii  com  tlecbas) 
XXXIV.  !•.  II  pas.^lrn,  pr.  bhid-jà- 
-l<'.  r  tnmhém  -ti,  §  193.  «ser  ra- 
chado, ser  fendido,  etc.><.  iW.  31,  vn 
part.  do  pr ,  «a  que  se  está  cortando». 
[zd.  bid.  Int.  fi-u-íl-,  fid-,  ill 
find-o,  pi'rf.  fid-i,  •fender']. 
-f-  11  i  8.  «atravessar ;  ferir-'. 
-|-  V  i  -  n  i  s  .  ■•ferir  fuiidaiiiente  : 
trespassar»,  141,  2.".. 

bhisa^,  TH.,  «curandeiro,  niédico". 

♦TT. '7.  J.",  y/r.  bi-blié-ti,  bi -lilij -at  i 
(.9.*  pi),  y.  11."  2.'I2;  c  uole-si'  ipic  por 
tezes  na  epopeia  se  cneoiilra  b  i  b  li  j  a  t  i 
.5.*  *..  como  se  [õsse  da  1.*  cl.  fazendo  tin 
.?.•  pi.  b  i  b  b  j  a  n  t  i ;  perf  b  i  -  b  b  a  j  - 
-a.  bi-bbj-é;  aor.  ;l- bbíu-s- i  - 1 : 
ppp.  b  h  i  - 1 .1 ;  inf  b  b  é  - 1  u  m  .  <•  ler 
iiiiMo,  recear,  temer  <le,  alil.u,  XXXII, 
<9.  XXXIII,  r  na  5.»  pi.,  e  na  3.'  s.  pr. 
cans.  pr.  bli  ãj-.i  j  a-t  i ,  on  blií-s- 
-ája-te  (forma  drnominatira,  \\.°  73 
••  Vocab.  XVIII,  9),  «causar  iin^do,  as- 
sustar, intiiiiid.ir,  atemorizar  ".  \zd.  bl ,  ' 
id.,  a.  a.  ai.  bi-bè-t  «treme..,  ai.  i 
be  -b  ■  en  «tremer» ;  è  provarei  que  no 
gr.  ípi-3-4|Mii  «assu.star-.s**,  fugir»  yv-Ji-o;  | 
•^sustu»,  etc,  e  no  lat.    fe-b-rix    {cvjo  \ 

V  pode  ter  ' }  «febre»,  os  elemento»  «.:-"<-. 

I '•  ■  li    .    rorre»]>onilani.  com  ditsnnilação  [ 


j  irregular  da  aspirada,  à  redaplicação 
I      b  i  -  b  b  ] . 

bhi,  f,  «nu^do,  sustt»,  receio,  temor,  ter- 
ror-,   r^  bhí ;    11."  109]. 

bhita-kitta,  adj..  -as,  -ã,  -am,  "cpie 
tem  o  corarão  on  está  com  o  coração 
tomado  de  su>lo,  aterrorizado-.  [^  blií]. 

bhima,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «terrível,  for- 
midável, tremeiído-.  ||  ni.,  nome  pr..  «\V\- 
iiia-,  rei  dos  Vidarbas,  Itil,  H;  10'i.  10; 
V.  o.<  conip.  nijs.    r  V'  b  li  í  j . 

bhima-parãkrama.  in.,  -Nalor  formidá- 
vel- p  adj.,  «([ue  tem  valor  formidável, 
dotado  de  coragem  tremenda»,  Kil.  H. 

Bhima-sãsana,  n.,  »cbauiado.  ordem. 
ou  proclamação  de  Bima-,  IGi,  \o. 

bhukta,  »..  "(a)  comida»,  [própr.  ppp. 
'i\  bliu^.'.    e  asaini  cm  port.]. 

1  HsT.  '■/•  ''■'•  /"■•  b  li  u  jj  -  á  - 1  i  ;  ppp. 
b  b  u  ^'  •  n  a  :  ge'-.  -  b  b  ú }.'  -  j  a .  "  do- 
brar, curvar,  curvar-.>ie».  jj  pax<i..  pr. 
bliu^'-já-te.  «ser  curvo,  ser  encur- 
vado». \Cf.  em  zd.  f-buij  «apressar- 
-se»;  f/r.  9;>;-<.>,  no  inf.  aor.  vr^^-il-t,  elat. 
fng-io.  «fufíir»;  nnf//. .«.  bãg-an  «cm- 
\i\r o  como  no  ai.  bieg-en  e  beng-en]. 
i"^.  cl.  7.\  pr.  bbu-na-k-ti,  bliu- 
-n-k-té;  perf.  bii -bliiií,'-a,  bii- 
-bliiif:-»^;  fut.  bliok -sj  a- ti .  -te; 
ppp.  bbuk-tá.  (/.  r. ;  inf  blntk- 
-tuiii;  ger.  bliiik-t\;í.  OU  bbii-n- 
-ktva.  "gozar  de,  ífc.  108,  17;  comer. 
XXVI.  2;  Est.  iiti".  II  cans.,  pr.  blio;'  - 
-áj  a-t  i.  ele.  "dar  de  comer  o»  a  comer, 
aliiiietiíar,  a  alguém,  ac.«  iMi,  30.  ||  desid. 
bu-bli  uk-s-a-t  i  "desejar  comer,  ter 
fome».  {/«í.  ^fun-g,  in  fnngorf  própr. 
«executar,  cumprir  (o  (|ue  bavia  :i 
executar)-  depois  «gnzar»:  morfológ.  a 
corresp.  é  e.racta.  ideol.  è  imperfeita  :  no 
ponto  de  rista  ideol.  compara-se  melhor 
frug-,  lie  frnor,  por  *frug-r- 
-or ,  e  frue-,  de  fruetn s :  è  pre- 
ciso porém  assentar  em  ipie  b  b  u  g  < 
•  bbr ug    7.  ad  d.  e.]. 

-{■    anu.    'tirar  re>uli;ido.   gozar  <> 
fruto  de.. 

-f    u  p  a  .    id.  X  \  \  .  < 

-f    saiu  .    «coniiT»,  l'»7.  «<"• 


(bhug 


1I-' 


-bhu^.  rm  cm»)),  'iisofriiiiidi».  jro/.aiiilo  de; 
(liif  (lisfrcla  (Ui  ^'<iza  ilt> ;  tjiu'  rmnt*». 
i\  Ml  11  i:   . 

bhugn,  m..  "l)iai;o;  braro  ou  ramo  d'ár- 
vort'».  11  "Iroiiiba  de  elefante»;  colo  do 
serpente»,  [pvòpr.  ncnciirvainento,  cousa 
curva»,    Iv^liliuír.    Cf.   bliuírãj. 

bhu^anga  ou  uirllior  bhugãga.  m., 
•■M'rjM'iiti'".  "(pif  \;ú  oit  (jiie  raiiiiiiha 
sinuosanifiile»:  LlMiírain  ((fc.  Jc  liliu- 
íra    tidr.).    2  -  ga  1 . 

bhugãgavat.  »//»/..  '-seinelliante  a  ser- 
I)ente  ou  a  serpentes».  [  h  h  ii  ir  ã  g  a  : 
S  '^17,  II,  6]. 

bhugã.  f.,  «coln  de  serpente»,  [poi'  sei' 

•  siiiiiosii»     I^Míliug.    Cf.    liliuga]. 
Bhugju.  Mi..  «Húgio»,  nome  próiirio  dum 

protegido  mítico  dos  Axninos,  XXV,  "i. 

bhuvana.  n..  «mundo».    [  \'  \>  h  fi  ] . 

íT.  ei  J.',  j)i:    bliáv-a-ti,    -te;    perf. 

'  li  a  - 1)  \\  <\  V  -  a  .  §  158,  I  a),  %  28o;  aov. 
a-l)lMi-t;  /■«/.  bba  V- i-sj  á- 1  j , 
-l('.  bhav-i-tã;  fp]).  bliti-tá; 
f »/("».  bliá  v-i-t  um;  í/er.  bliu-tvá, 
-  b  b  li  -  j  a  .  <st'r,  no  sentido  lato, 
XX VIII.  :i:  r.l.  :■>:  143,  15;  1{)2.  n. 
KJí),  '21:  lii7,  í3;  sfr,  eslar,  andar  im 
estado  de,  128,  8;  Ki."],  H;  ser,  estar. 
piTiiianecer  em  estado  ou  posiçflo,  170. 
í.');  171.  lã:  ser,  liaver  a  fazer-se,  14;i,  .">, 
siT,  ler  de  fazer-sc,  de  realizar-sc. 
1G3,  8;  ser  originado  de,  tiU.  (  V.  provir 
infra) ;  ser,  pertencer  a,  dar  a  sua  exis- 
li-ncia  in  mmte  a,  IG.'!.  10;  s<>r,  existir 
em  alguém,  pertencer-lbe.  lor.,  ser-lbe 
(/or.)  dedicado,  172,  !'•;  ser.  existir, 
proiliizir-.se,  111,  59  (produziu-se  voz, 
e  entuo  ouviu-so);  ser,  existir  (para  nós), 
g;inliar-se  (porque  íiipie  exislimlo  em 
nós  oii  a  niisso  favor)  XV,  2;  ser,  nas- 
cer, desp(int:ir.  Ksl.  25;  1152,  i'.;  vir  a 
ser,  \ú'.\,  c,  7,  H;  vir  a  ser,  \ir  a  exis- 
tir, a  liaver,  a  resultar,  170.  5;  1GÍ>,  19; 
provir  de,  ahí.  XVIII,  lo,  dar-.se  (um 
facto),  acontecer».  ||  raus.,  pr.  bbãv- 
-ája-l  i ,  ele.  "Iionrar»,  ppp.  m  Ksl.  Ml. 
[:«/.  bfi,  «ser,  existir».  (/»-.  VJ-.  ÍM  í'-v.»-v 
nor.  «MT";  yj-i>  «produzir". /ííí.    fu-i 

•  fui»;    Cf.   (linda   nn   Utt.    -tuim    dnn 


iiiipevf.  e  -  bo  dox  fntnvns ;  a  sii/nifi- 
rnção  originária  é  «vir  à  existência ••. 
Cf  e  distimia-sp  a  siiinif.  du  de  1  ^'as; 
V.  emqunuto  à  idéa    bliilti,    bliilmi  j. 

-j-  anu.  yía.w..  «ser  conhecida  a 
existência  de  alguma  cousa  {no  nom.. 
suj.  graui.» :  IGi,  8  «saiba-se  que  vai 
haver  um  suai;imvara ;  172,  28,  ger. 
«conhecendo,  tomando  conhecimento  do 
casamento». 

-j-  ablii.  «exceder,  ultrapassar,  ser 
demasiado,  predominar,  ser  superior, 
snbjugar»;  ppp.  in  Est.  23,  «do  que  se 
ileixa  vencer  por». 

-|-  ãvis(r).  «ser  visível,  manifesto, 
tornar  conhecido».   V.  V/  1  k  r  com  adv. 

"+  pari.  «humilhar;  derrespeitar ; 
desjirezar,  Est.  18». 

-j-  pra.  «nascer,  brotar  de,  ahi,  V. 
prabhola;  manifestar-se;  erguer-se 
acima;  ter  poder  sobre,  ser  superior,  ser 
senhor  de,  gen. ;  tirar  a  força  (de  que  se 
dispõe)  de  o»  tornar-se  forte  por  motivo 
de,  ubi'.. 

-f-  vi.  «expaiidir-se,  dosen\olver- 
-se;  manifestar,  manifestar-se,  tornar-se 
claro,  vir  a  conhecer-se»,  in  l',\H.  iv 
vi  bliã\  i  ta -k  r,    V.   krtja. 

-•-  saggi.  n."  222,  «equipar-se. 
apreslar-se,  aperceber-so,  ajiresenlar- 
-se»,  XXX,  10.    V.    1  t/kr. 

-\-  sam.  "unir-se  com;  tomar  corpo 
ou  forma;  produzir-se.  realizar-se;  ser 
possível".  l'M,  l"),  prered.  da  negativa  a-, 
'■irre;iliz;ivel  de  futuro». 

1  -bbú.  em  riiiiip.  «que  i',  que  existe», 
[t/bhu], 

2  bhú,  f,  «Terra;  regifio  da  Terra:  terra, 
solo»,  [pròpr.  «logar  da  exisb-ncia". 
Cf.    b  h  a  V  ;i  n  a  J . 

bhúta.  n..  «ente,  criatura,  iiidiviíliio.. 
los,  20.  II  «elemento  formatiro  do  nilr, 
um  dos  cinco  elementos».  W  paiika  - 
l\a.  II  no  fim  de  conip.  «da  n;iliire/.:i 
de,  semelhante  a»,  [ppp-    V^  binl  J . 

bhúta-grãma,  in..  s.  ou  pi,  «os  enles, 
lo(lo^  os  entes»,  l(i8,  20. 

bhu-tala.  «.,  «superfície  d.i  terra.  solo. 
clifio.  liTra» :  bliiitale,  IV.'!.  ih,  «por 
terra,  no  cli;lo..,  1((.").  20,  «ii;i  terra». 


1í:í 


bh  j-taka) 


bhúli,  f.,  "Iioni-eslar.  prospcridad»',  ben- 
ção», [^/hlifi;  pròpr.  «i\  MT»,  por  ex- 
celência, o  sor  corii  Iodas  as  forras  de 
existência,  cresci  ^leido  c  bt-in-cstar.  Cf. 
em  gr.  ojti-í  «natiiroza,  crescimento». 
Cf.  mais  emffuanto  a  idea  o'ju.íl  «pimpo- 
llio»,  çOicv  «estirpe»,  vjto;  «fértil»,  outov 
•  árvore,  plaida»]. 

bhú-pa,  ?//.,  "principe,  rei»,  ["protector 
da  Terra  - :    ."{ -  p  a .    Cf   n  r  p  a  ] . 

bhú-pãla.  111.,  lí/.  [>' protector  da  Terra»]. 

bhú  bhug,  VI.,  iJ.  XXX,  8.  [«o  (jiie  des- 
fruta OH  pozA  da  Terra  couto  cousa  sna, 
o  possuidor  da  Terra»]. 

bhú-bhrt,  m  ,  -iiionte,  XIX.  8-.  i  <'rv\. 
Est.  i7-,  XXIV,  5..  [.-susti-nlaciilo  da 
Terra  no  seiít.  própr.  e  transi."]. 

bhúmi,  /".,  «Terra;  terra,  chão,  terreno; 
lo;:ar,  sitio».  [v'bhu:  Cf.  Sbbil; 
zil.    bãini,    i(l.]. 

bhúmi-da,  111.,  "doador  di'  tfira  cu  df 
terras»,  140,  <7.    [2-da  j. 

bbúmi-dãna.  «.,  «doarão  de  lerra  om 
tie  terras».  XXXIV,  6. 

bhumi-pa,  /«.,  «rei».    [3-pa]. 

bhúmistha,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  "que 
<  sia  em  terra,  na  terra,  no  rbão,  s(')bre 
a  terra».  171,  3í.    [  -stba]. 

bhúmj-an^ta.  «falsidade  ou  teslemunlio 
falso  a  respeito  de  imobiliários,  de  bens 
lie  raiz».    [  bli  il  m!  1 . 

bhujús,  ailj.  -ãn,  -aai.  -as,  «mais  nmne- 
roso,  mais  abundaide,  maior,  muito 
mais;  grande,  al)nnda[de,  XXX,  8>. 
a.  u.  adr.  bbiljas  «mais»,  Kst.  lo. 
[pròpr.  «mais  desernohido»  e  i-  uiiia 
fonua  rompar.  tirada  da  \  bliu,  com 
o  siif.  -jàs,  -jas  por  -ijãs,  -ijas: 
posit.  coiresp..    bburi,    bahu,    q.  r.]. 

bhujiçtha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "princi- 
pal», jj  «.  n.  oí/r.  bbiljis|batM  «pe'la 
maior  ou  niavima  parle»,  j^  bbil  coui 
j  epnitvtito  c  o  auf.  do  supnl. ;  sene  de 
suprrl.  a  blnlri  e  babii.  V.  blnljàs]. 

bhurl,  adj.,  -is,  -is,  -i,  «numeroso,  abun- 
dante, muito»,  [^'blni.  Cf  bliujàs 
r    bbujist  ba  !. 

'VJ,  rt,  J0\  pr.    bblls-ája-li,    -ir. 

-adornar,  infeilar».  [nrc.  de   V^bliQ]. 

V.  Ai«i'       .\l3.iu;il  .SI»    (1'ixab.  rffi  Ktrrt.) 


bhusana,  »..  «ailòrno.  enfeite:  jóia.  KíS. 
i':  ^'ala».    [\''bbus], 

bhusita.  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «adornado  ., 
l()â,  3.   [ppp.    y'  bli  ú  s\ 

vr,  cl.  3.V  pr.  b  i  -  b  b  a  r  -  I  i  o»  b  i  - 
-bhra-li;  ri  /.»,  pr.  bbár-a-li, 
-te;  perf  b  a  -  b  b  a  r  -  a  ,  ou  perifr. 
b  i  -  b  h  a  r  -  ã  -  m  b  a  b  b  ú  v  a  :  fut. 
b  b  a  r  -  i  -  s  j  ;i  - 1  i ;  pjip.  b  b  r  - 1  á ;  iuf. 
bbár-tum;  {jer.  -bbr-tja.  «levar, 
suportar,  sustentar  sobre  si ;  sustentar, 
lltí,  I;  manter,  142,  lO;  ser  o  amparo 
de,  146,  '..  Na  Est.  DH  pode  a  trad.  fa- 
zer-se  por  um  ijualipier  dos  significados  : 
o  seutido  é  «são  rousas  que  diss(»  apenas 
têcni  o  nome».  ||  «ofenar  em  sarrif-, 
[zd.  bar,  gr.  <.='.-(,>,  lai.  fer-o.  aujil. 
snx,  bea  r  -n  ,  inijl.  (to)  bear ;  gr. 
o:f-o;  (  V.  b  b  ã  r  a  ) ,  v''?-''»  '"1"*^  '"'- 
pele ;  do  vento,  propicio,  fav^trável  por- 
i/iir  lera  iia  dirrrçíio  ipic  se  ijiicre»,  owp 
«ladrão  1,  lat.  fnr,  «salteador»]. 
-\-  ã.  «trazer  (por  uso)». 
-p  pra.  "apri'senlar,  p<'ir  adeanle. 
começar».    V.    prabbrtij. 

Bhjrgu,  111.,  «Hrigo».  nome  própiHo  de  um 
semideus,  dum  preste  mítico,  troncí>  vé- 
dico de  poetas  e  sacrificadores,  e  cttnio 
que  um  1'rometeu  que  trouxe  aos  lio- 
meiís  o  fò;.'o  dos  deuses.  \ jirópr.  «bri- 
llianle»,  r/»í7f/o  de  Agui   V.  \  blirã^']. 

Bb]rg:u-kakka,  m.  e  «..  «Uaroclie»,  uonif 
dum  lograr  santo  ••  do  romaria  ni  índia, 
ao  norte  do  rio  Narmada. 

iTrsT.  cl.  <!.'.  pr.  b  li  r  ir  il'  -  á  -  t  I  .  ppp. 
b  b  }•  s  -  t  á  ;  ger.  b  b  r  s  -  j  v  á  .  «assar, 
torrar»,  [esta  raiz  é  afim  de  \  bli  rã)/, 
(/.  r.,  e  é  dada  ijeralm.  na  forma 
\'  b  b  r  a  ir g ;  zd.  Y,  in  V  l> '» rã  j: ;  gr. 
',:í--''),    lat.    frlg-o], 

bhft.  lio  fim  de  composto,  -t,  -t,  -t,  «que 
traz,  (|uc  mantém,  que  tem,  que  faz». 
Et.:  guruscvã- blirt  «que  presta 
serviço  ao  (seu)  guru»,  140.  1k,  bbu- 
-  bb  ri ,    etc,  í/.  r.    '  ^  blit-]. 

bhftaka,  mi.,  «serNiilor,  criado».  [V  bbr, 
no  ppp.  -f  ka;  ptttpr.  «o  nutrido,  o 
que  come  com,  mi  na  casa  di-,  a  família 

r> 
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própria  do  pai-ile-fainilia»  Cf.  ri)i  pott.  l 
'  criado»]. 

bhj-ti,  /"..  <•  sustentação,  sustento,  arrimo, 
aiiiparo".    [vblir].  | 

bhptja.  wí..  «servo,  criado;  vassalo,  minis-  \ 
Iro  (dum  rci)«.  [jn-óp.,  yrr.  jmt.    \  blir. 
Cf.   bhrtaka].  ! 

bbfsa,  atij.,  -as,  -ã,  -am,  «forli',  pode-  i 
roso;  intenso».  II  flc.  n.,  blirsam   «for- 
temente, com   força;   muito,  extrema-  ! 
mente;  ac'.i vãmente,  intensamente».         j 

bbj-sa-dubkbita,  «muito  ou  extrema- 
iiuMite  ou  em  extremo  allito  ou  contur- 
bado-, 145,  17;  171,8.  I 

bheka,  m..  <-rã» :  Est.  1'.»:  IH.  i-2. 
["O  tmiido".    V  bhi]  • 

bhesaga,  adj.,  -as,  -í,  -am.  «curativo, 
sahitar».  |1  ».,  bhesaíram  «remédio; 
cura»,    [bliisa^']. 

Bhaemi,  /'.,  «a  Himense,  a  tillia  do  Bima. 
i.  e.,  Damaianti".    [Bbíma]. 

bho,  bhob,  iH/rr/.    V.   bhos. 

bhoga,  m.,  <•()  quo  se  disfrnta :  gozo, 
satisfação,  principalmente  no  comer  o 
110  b.d)<'r,  163,  tu.  j;  «bens»,  Est.  43. 
;  2  \  b  b  u  ir  ] . 

Bhoga,  m.,  «Boja»,  nome  pr.  do  um  n-i, 
l/raiide  patrono  das  loiras,  [própr.  «libe- 
ral-.  2i'bhu<.']. 

bhogana,  n.,  «comida,  alimoiilo»,  XXV, 
17.    rSV' bbuírj. 

bhos,  iuterj.,  excl. ;  V.  n.°  175.  «Ú  seiílior! 
ob  !  eh  I ;  em  solilóquios,  ai ! ».    [  b  b  a  - 

V  a  s    >■    bhos,    voe.  réd.  de    b  li  a  - 

V  a  n  t    <    b  b  a  g  a  V  a  n  t  ] . 
bhaDma,   adj.,    -as,    -i,  -am,   «terreno, 

terrostro,  i.   e.,  de  terra   ou  da   terra, 

141,  10,  térreo».  ||  «dodicado  ou  consa- 

trrado  .'i  Terra».    [  b  li  U  m  T  ] . 
VT  OH  'tP^,  cl.  l.\  pr.    b  b  r  ã  s  -  a  - 1  o  ; 

cl.  4.',  pr.  b  r  á  A  -  j  a  - 1  i ;  ppp.   li  b  r  a  s  - 

-Já.    «cair;  dosabar;  cair  om  ruínas». 

li    catu.,  pr.     bb  rás- áj  a  - 1  i .     <dos- 

Iriiir;  jnivar". 
bhrôíjn,    w.,    «niina;    minas;    perda». 

\   l.lir;U]. 
«ti: ti.    y    \'Uhr{!Í!. 
yTf  ,,u  'tn*J,  cl.  /.*,  ;>r.    b  b  rÁ  iii  -  a  - 1  i , 

cl.  4.',  pr.    bb  rã  iii-j  a- 1  i ;    pirf.    b.i- 


-  b  b  r  á  m  ■  a ,  3.*  pi.  b  a  -  b  b  r  a  in  -  ii  s 
e  ainda  tandtèm  se  encontra,  como  e.r- 
ceprão  ao  §  282,  b  b  r  o  m  -  u  s  ;  fut. 
bb  ram-i-sj;i-t  i ;  pjip.  bbrãn-t;i; 
inf.  bhraii-tum  ou  blirám-i  -  tuni: 
ger.    b  li  r  ã  n  - 1  v  a  ,    b  b  r  ã  m  -  i  - 1  v  a  , 

-  b  b  r  ã  111  -  j  a  .  «errar,  andar  erranto, 
divagar,  peregrinar;  dos  insectos  voltejar, 
adejar;  e  mais  geral  esvoaçar»,  [a  siyn. 
prim.  parece  ser  «abalar  os  ares,  fré- 
mito», Cf.  gr.  3p:ii.-«o  «ressoar»,  3foa-o; 
«frémito,  rugido,  bramido»,  lat.  frem-o 
«estremecer  com  o  barulho,  com  o  es- 
trondo»; nas  ling.  germ.  hram-. 
br  cm-,  br  um-,  brim-,  ai.  brum- 
uien  «resmungar,  ralhar»;  Cf.  o  port. 
b  r  a  m  -ar,  h r a m  -  ir ,  de  orig.  giit., 
com  a.  a.  ai.  hrim-an,  bram,  e 
VI.  a.  ai.    brém-en    «gritar»]. 

-p     pari.     «errar,    andar  errante, 
etc»,  XXII,  9;  XXIX,  7,  r.  IH    talas. 

-\-    sani.    «porturbar-se,  conturbar- 
-se,  ficar  perplexo»,  167,  8. 
^TísT,  e/.  í.'.  pr.    bbrag-a-lo,    ou   -li; 
perf.     ba  -  lili  rãg  -  a  ;     fnl.    bhrãg- 

-  i  -  s  j  a  - 1  e  .  «brilhar,  fulgir,  ser  ra- 
diante», 16o,  2-2;  173,  :í.  I!  caus.  bbrãg- 
-ája-ti.  «fazer  brilhar,  dar  brilho». 
[zd.  bareij  «brilhar;  ser  belo»,  be- 
reg  «arder  em  desejos,  desejar»,  gr. 
oX:-j-t)  «fulgir;  iiiflaiiiar»,  o>.£v-|Aa,  e  lat. 
fiam -VI  a  <  *flag-nia,  «chama», 
flagr-o     «iiiílamar-se,   estar   inllama- 

j  do-.,  ful-men  <  *fulg-men, 
I  «raio»,  fulg-or  «fulgor,  brilho». 
t       *  fui g- si     >      fui- si     de     fulg- 

-7re  «brilhar»  ;</?!'//.  ••!.  briht,  iiigl. 
I  brighl  «brilhante,  esplêndido».  Cf. 
I  \\\\\Y\LÍi,  ('iirlius. '(Ir.  Elym.',  í.*  <'(/.. 
I  piig.  J8ti,  compara  o  lat.  flã-mcn 
]       (Priesler),  veja-se  o  (pie  fica  dito  s.  r. 

hrahiiian]. 
bhrãtjr,  «I.,  «irniân».   [zd.   brãlar.  gr. 
\      vfoirr.p  r  9p«Twp,  lat.  frãter,    ai.   brn- 
i      der .    innl.    brother]. 

I  V 

bhrú,   f.,   «sobrancelha»,     [zd.    bruaO, 

I      gr.,  com  o  prostêtico,  i-'.,fi-;  como  em  esl. 

Itt.    obrúv);    a.  ai.  a.   brãwn,    ai. 

Ur  a  lie,    aiigl    s.    br  Tl,    iiigl.    bioic  ]. 
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1  ma,  38."  símbolo  gráfico  no  sUabãrio  ser. 
chamado  m  a  k  n  r  a  «foniMiia  ou  melhor 
silaLa  ma»  V.  kãra,  A  sua  grafia 
devanáprica  <•  '^  V.  %%  i-3.  A  con- 
soante só  por  si,  7{  ni,  §  8,  2o.*  na 
ordem  alfahélica,  é  fonema  \jaiij:ana, 
7.  r.,  cujo  s  t  li  ã  n  a ,  7.  »-. ,  f  1 1  s  ( li  j  a 
e  nãsikja,  7.  r.,  cuja  ptTceptiljili- 
(iade  ó  gliosa,  7.  r.,  cujo  contacto 
arliculalório  é  sprsia,  7.  r.,  e  cuja 
fxpirarío  é    a  I  p  a  p  rã  11  a  ,    7.  r. 

2  ma,  raiz  pronominal.  Y.  aliam.  [V. 
2  m ã ;    gr.  u.i,   lai.  me]. 

;t  -ma,  ahrecialura  de  -  lama,  n."  ili.  c. 

TÍTT,    r.    vmali. 

makçikã,  /*,  «mosca»,  [<limin.de  111  a - 
ksa  srr.  vêd. ;  zd.  mojcx/.  C/*.  /aí- 
musca,  gr.  aj*a,  >  *  p.j5ia,  que  se- 
gundo alguns  glot.  suo  rocáh.  de  formação 
ideol.  dif.,  {'mus  (^/mus)  «roubar». 
r.  Curlius^,  'Gr.  Elym.',  n."  480,  pág. 
330  e  neste  Yocab.    m  Os]. 

Magadha.  m.,  "M.lgada»  110  sul  do  ÍU>liar; 
///.  yí/..  "(IS  .Ma(:ad;is  ou  Magadcses,  liahi- 
t.iiili's  <!«'  Mágada». 

Magadha-desa. »//.,  "o  pais  do  Mágada». 

magha,  ».,  "lilifralidado.  di>m  liberal». 
1  \'  *  magli    >•    ^mali,    7.  r.]. 

maghavan,  ndj.,  -vã,  -ghoni,  -vat, 
§  82;  11."  lK'i,  "liberal,  geiíenisd,  muni- 
lireiíte».  j]  ni.,  «.Magavaiie»,  rjiilelo  de 
Ilidia.  iCi,  <<J,  i3. 

^TsTT,  cl.  í.',  pr.  ni  á  g  g  -  a  - 1  i ,  -te; 
l>irf.,  m  a  -  m  á  g  g  -  a ;  aor.  á  -.in  a  g  g  - 
- 1  •  l ;  fui.  Ill  a  n  k  -  s  j  á  - 1  i ,  111  a  g  g  - 
-  i  -  s  j  .i  -  1  i ;  /  ///>.  Ill  a  g  -  II  .i ;  inf. 
maí' jl' •  i  - 1 II  111 ;  ijir.  -iiiilgg-ja.  «ir 
para  baixo,  ir  para  o  fiiiido,  afiiiid.ir, 
afiiiidar-si'.  imiin'rgir»,  XXV,  r».  \  jirov. 
df  •  m  a  z  g  ti ,  como  se  ré  do  z.  em 
zenilii.  e  do  r,  soitule  corrrsp.  à  surda  s, 
cm  lai. :  hit.  vtcrg-ere  «mergiilliar». 
I'.    iiiaggaii ,   X.  r.). 

t-    ud     -  iinmngg.    •emergir». 
■H   ni.   "imiiiirgir:  mergiilliar.  afun- 
dir.   IM    1!l. 


maggan,  m.,  "inedula».  [próp.  «o  que  está 
immergidi»  (nos  ossos)»,  \'m!L\!,\i\  zd. 
mazga  «cérebro»,  esl.  lit.  mozgu 
«medula»]. 

mani,  th.,  «jóia,  gema,  pérola».  [Jusli  e 
Max  Miiiler  comp.  zd.  mi  nu,  ojoia, 
enfeite»,  (/)•.  u-x/vo;,  lat.  monlle, 
•■colar  ou  bracelete»;  a  ser  assim  liá 
ainda  outros  vocábulos,  cx, :  o  frigio 
u.vi:y.x  já  citado  por  Ju.«ti]. 

manl-griva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
tem  o  pescoro  (adornado)  com  jóia  ou 
jóias,  com  pérola  ou  [lérolas».  [grivã]. 

HM«i,  (•/.  JO.'.  pr.   iiiaiid-;ija-(i,   -te. 

'colirir;  ornar;  adornar». 

manda,  in.  n.,  «espuma;  a  parle  tiue, 
pe'la  fermentarão,  vem  à  superfície  do 
líipiido;  nata;  álcool»,    [v/mand]. 

manda-pa,  m.  u.,  «alpendrada;  tenda. 
[*logiir.  (mde  se  bebe  manda,  e  secuud., 
cidjcrlo  de  alpendre]. 

mandapikã,  /"..  «lojita  d'alpendre".  [di- 
min.  de   mandapa] . 

mata,  ppp.  |j  n.,  «pensar,  pensamento, 
o|iiiiiâo».   r.    mati.    [v^man]. 

mati,  /.,  " mente,  es|(irito,  inbdigciicia; 
pensami>nlo,  intuito,  propósito;  modo 
de  sentir,  opinião,  li7,  «•.  [V'iiian; 
í/r.  fATTis,  '"'.  men-s  <  ment(i)-s 
<  menti-s,  nnm.  apud  1'riscianuin 
etc.  «mente,  es|)irito»;    iugl.    mind\. 

matimant,  «.(/'..  -ân,  -atí,  -at,  «assisado, 
bem  pensante,  ajuizado;  prudente;  sa- 
gaz, aslido*.    [mat  i  ]. 

matkfta,  adj ,  -as,  -ã,  am,  feito  por 
mim»,    [mad  ] . 

matta,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «embriagado; 
desxairado,  apaixonado,  louco,  inseii- 
fato;  desvairado  pe'lo  ci«i,  dizse  do  ele- 
fante», [própr.  ppp.  V'"'^'''  f^f-  fff- 
mattu-t    <    mad  ■  i  •  tu '»{?)]. 

matsja,  m  ,  «peixes,  [zd.  mas  ia 
"peixe»;  v^mad?;  uette  caso ->*  \\\o, 
o  mexediço»]. 

TT^  ou  *^-yJi.  cl.  O.*,  pr.,  m  a  l  li  - 11  a  1 1  . 
cl.  f.'.   pr.  inánlba-li,    ou    mal  li- 
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-  a  - 1  i .     -te;    pirf.    iii  a  -  iii  a  t  li  -  a  ,  ; 
5/  pi,   III  a  -  111  a  I  li  -  ú  s,    11)  a  -  in  a  ii  l  h  - 
-ús;   ftit.   iiiat  h  -  i -sj  ã-t  i,    -U\   ou' 
}>ei  ifr.    til  a  t  li  -  i  - 1  a  :    ppp.    iii  a  l  h  -  i  - 
-tá;   iiif.  Ill  á  t  li  -  i  - 1  u  III ;   (jer.  iii  a  t  li  - 

-  i  - 1  V  á ,    -  111  á  1 1)  -  j  a .    «revolver  em  , 
turno,   balor»,  XXXI,  6;  iliz-ae  pròpr.  \ 
"(lu  hr)'l)oi|uiiii  do  lume»,  o  pau  que,  à  | 
maneira  de  pua,  gira,  ora  num  ora  nou-  ' 
tro  sentido,  em  volta  do  seu  eixo  verti-  \ 
ral.  e  dentro  do  buraco  feitti  noutro  pau 
de  madeira  soca  e  prijpiia  para  nela  se 
pmduzir,  pe'la  frici-ão,  o  lume,  o  ftigo 
sagrado.     V.    manllia    s.  v.    e   pra- 
mantha    ///    \   iiiaiith    +    pra.    1 
Miais   lalam,   "atormeiílar ;   despeda^-ar ; 
pisar;  bater».  ||  sent.  transi,  '-agitar,  re- 
volver, o  My,/n7o,  perturbar»,   [r.  man-  | 
til  a.    zd.   maf'    «tornear;  andar  â  ro- 
da». Cf.  gi:  a';9-<.)v  espécie  de  «dansa» 
lasciva,  a  «música»  tocada  na  flauta  e  a 
cujo  compasso  esta  dan.sa  se  executava]. 

-|-  pra.  «agitar,  re\ol ver;  arreba- 
tar», fisira  e  moralmeule.  V.  pramã- 
t  b  i  n .     Cf.  o  srr.  ri-il.    p  r  a  iii  a  n  t  h  a 

•  breboipiiiii  do  lume»  (o  pau  cujo  «mo- 
Nimeiílo  rotatiirio».  como  o  do  trado, 
pua  ou  breboquim  de  marceneiro,  pro- 
duz o  lume,  pela  frição  no  outro  pau 
em  que  entra)  com  o  (jr.  ii;oaav6ij;  «o 
que  sabe  o  futuro»,  epitfto  de  Zeus,  e  o 
mito  grego  de  Prometeu.  V.  Adalbert 
Kiihii,  'Die  llerabkuiifl  des  Feurrs  uiid 
(l<'s  (iultiTlranks*.  2.'  t-d.  188G,  ou,  à 
f.illa  drsie  livro  notável  e  já  padríSo 
bislórico,  'Histoire  Heligieuse  du  Feu', 
do  (loiíite  Goblet  d'AI\iella. 

mathi,    r.   mantlian. 

inad,  foniia  ptanom.;  lema  do  proii.  da  í.' 

s.  em  lowpos.  g  120  Obs, 
*\/. .  il.  '/.»,  ]iy.,  11."  (»7,     m  ;mI  -  j  a  •  I  i , 

-l<';    aor.    á-mãd-lt;    ppp.    mat- 

•  t  á .  «akgrar-se,  estar  inebriado,  ébrio, 
tniiiileiilo,  inebriar-se,  ernbriagnr  se». 
[a  fiijnif  oiiij.  parece  ler  sido  «gorgiilar, 
for\illiar  vm  gorguISt»,  borbiilbar  da 
.Igiia  XII  na  .igua,  remexrr  da  água  o« 
na  ágin»;  ilntpii  n»  iluan  idrnr,  «estar 
Miolbado.    «'.Hcorrer ;    nwiiexer  se   alegre 


(Cf  o  porlmiuês  'estar  com  a  cara  na 
água',  'alegre  como  o  peixe  na  água' 
'estar  alegre,  i.  r.,  mais  ou  menos 
ébrio'),  saltar,  pular  de  contente»,  (pir 
SP  enrontram  nas  Irés  lhi<iuas  ronffrnercs 
ser.,  gr.,  lai.  Cf.  gr.  u.a5-á-fi  e  lat. 
mad-e-o,  «escorrer,  estar  a  escor- 
rer, estar  encbarcado »,  m  a  d  -  i  -  d  u  s 
«molhado;  ébrio»,  ma-lii-o  (Petró- 
nio)  =  m  a  t  -  1 11  -  s  (Cf.  ppp.  srr. 
inalta-s),  de  (?)  mad-lu-s  oa 
(/e  (?)  mad-(i)-lu-s,  «embriagado». 
Cf.  «escorrimento»  in  inada,  s.  /. 
infra,  e,  mais,  lai.  m  d  -  u  a  -  r  e  < 
//(  a  n  -na  -  r  e  •<  m  a  d  ■  n  a  -  r  e  «ma 
nar,  correr  (brotando)».  V.  ^'  iiiaiid. 
['  III  u  d  ] . 

-j-    ud    =    un°,    «estar  excitado, 
fora  de  si». 

-f-    pra.    «sentir  prazer  com», 
mada,  m ,  «excilarão,  exaltação;  alegria; 
embriaguês  :  fi.<ica  e  moral ntenle».  ||  «or- 
gulho, arrogância».  ||  «cio  (do  elefante), 
escorrimento  (dos  temporais  do  elefante 
na  época  do  cio)».    [  ^Z  m  a  d]  . 
mad-artlia.  m.,  «meu  intuito,  meu  pro- 
pósito». II  ar.  n.  adv.,    m  a  d  a  r  t  b  a  iii 
«por  minha  causa,   por  meu  respeito: 
por  minha  intenção», 
madíja,  pron.  poss.,  -as,  -ã,  -am,  «meu. 

miiib.i».    [hase    mad]. 
mad-vidha.  adj.,  -as,  -ã,  -am.  «seme- 
Ihaiiti-  a  mim,  tal  como  eu,  da  iiiiiilia 
(jualidade,  natureza  nu  condição»;  1  Vi.  t 
madhu,  ndj.,  -us,  -us  ou  -ús  ou  vi,  -u, 
«suave,  agradável,  doce».  ||  h.,  «comida 
ou  bebida  agradável,  doce;  bebida  mais 
ou   menos  inebriante,  espec,  o  Soma; 
mel»,    [zd.  maóu    «mel»,  mas  «« />n-s« 
mai,     <     maoii,     «Ninho»;   gr.  ulíôv 
•  xiuUoo.ngl.sax.    medii,   ingl.   mead, 
«ágiiamel»]. 
madhu-parka.  m.,  «mádu-parca».  espé- 
cie de  ágiiaiiH-l  de  leite,  (pie  segundo  a 
praxe,    assim    Mãii.    III,    1I9.   V,  *•.   se 
ofertava  ao  lió>j)ede,  ou  à  noiva  ao  en- 
trar no  novo  «lomicílio.  Exore.  XXV.  i:. 
madbura.   adj..   -as,     ã,   -am,  Mdoce. 

iiielilluo.  agradá\el«.    [madhiil. 
madhu  lih,  >»..  «abelha».   [  i    1  i  h    . 
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madhja,  u.  "iiifiu,  WIX.  li.  iiMiln»;  uo  < 
luv.,  por  Cfzes,  vo  fim  de  comp.  ou  reijemlo  , 
gentt.  entre.  1(32.  «•.  ;]  uparle  ao  meio  do  i 
rorpo,  cintura,  cinta».  ||  adr. :  ac,  loc ,  \ 
"UO  nifio,  no  meio.  entrei.  |!  adj.,  -as,  ' 
-ã,  -am,  «médio,  do  meio.  (jne  t-slA  no  i 
meio,  dentro  dn  meio,  central».  "//'".  [t-in-  ' 
or.-í  <C.*u.i'ip-i,  Int.    mediu$]. 

madbja-desa,   »/.,  «região  central,  pais 
central;  o  Mádia-ilfxa  (entre  o  Himá-  i 
laia  e  o  Vindia)".  ||  pi,  -os  hahilanli-s  ' 
do  M;idia-dexa».  !|  «a  cintura,  /'.  c,  re- 
(.'ião  (•(  iilral  espec.  do  corpo». 

madhjama,  adj:,  -as,  -ã,  -am,  "iiui-  está 
no  meio,  ou  ao  centro;  mediano:  ordi- 
nário*. II  m.,  li.,  «cintura".    [  ma  d  li J  a  1 
-j-    3 -ma,   jírójjr.  «o  que  está  mais  ao 
cetitro»].  ! 

HH,  «■/•  4.',    /);•    mán-ja-tc;   cLs.',pr., 

man-u-té;   ptrf.  men-t-,    ^  2Ká.  | ;  | 
tior.    á  -  niã  -  ;>  - 1  a;    fui.    mã-sjá-te, 
-li;     ppp.     m  a  ■  t  á  ;     iw/íh.     m  á  n  - 

-  t  n  m  ;    (jer.    m  a  - 1  v  á ,    -  m  á  n    j  a  , 

-  m  á  - 1  j  a  .    «pensar,  1()8,  i\;  crer,  jul- 
jçar,   \\\,  21;    171,  5;  considerar  cumo, 
XXX,  5;  1'j2,  7;  j)ensar  <'m,  <ír.  1G2,  i'>; 
un  ppp.  mm  ijenit.,  julgado  de    (  v  i  d  n  -  | 
<<  a  ni     "dos  o?/  pe'los  sáhios»,  t.  e.,  «tal  | 
<■   a   doutrina   dos  s.iliios  ou  atirovada  I 
p»'*los   s.iliios"    XX Vil.  3);   fazer  caso, 
ctinsidcrar,  aprovar,  Kst.  Vá)»     ||   caus. 
ni  ã  n  -  á  j  a  - 1  <• ,    -ti,    "honrar».  \zd. 
m  (I  it  ;    ijr.    u.:i-.    Int.,    u>  nu-,    iisaim 
y-iv-o.     mun-eo,     "pf-mianect-r,  lixar 
(o  {HMisamcnto  em)»;  y.vt-,    mou-,    as- 
xiui  at-;AV/-íT.,  perf.  de  ;a:Vw  ul  s.,    mou  - 
-fo,    «fazer  Ifiulirar- ;  e  ua  forma  mais 

siuiplez   O.VT.-,     W  tu-,    _u»-avy.-;j.xt.     Wí  e  • 

-  m  i  n  -  i ,    "eu  me  lendirei».   V.    iii  a  - 
na^.    .Ma  nu]. 

a  n  u  .    •  permitir,  cniiccdrr». 

-\-   a\a.  -drsconMdfrar;  d''.>|in'zar». 

-;■    sam.     "honrar,  estimar,  Irr  rm 

consideração». 

manas,  u.,  «mente,  espirito,  coraçilo  no 

tnit.  luto  de  nrrjm)  do  Mutir.  pf-nsar.  «pn'- 

PT,  Kst.  U;  W.\,  \:>;  IV».  n,  1'.    kar- 

(avja;     lliN,  3(;  aiiimn.  ispirilo,  \\\, 

1.1;  alma.  ior.na".  170.  21-;  uu  imtr.  >-\i\ 


menlf,  em  tspinlo ;  em  seu  coração, 
consi;'o»,  107,  M:  172.  17.  f^/ m  a  n  . 
zd.  maunti-li  "espirito,  ««isof/íim  rom- 
muuen.  Qr.  utvo;,  «coração,  coragem»  e 
[AíYT.;  em  iiu.vn.;  ( r.  s  u  m  a  n  a  s  s.  r.) 
lat.  *meneí>  iu  Meuer-ra  >  3/í- 
u  e  r  -  c  a  ,  «a  (deusa)  dotada  de  m  c  - 
ues,  tj.i-K;.  manas,  i.  e.,  do  sentir, 
pensar,  e  (juerer;  a  dt-u.sa  da  inteligência 
e  do  valor  de  ânimo».  Cf.  ant.  Int.  pro- 
m  eu  erva  t  =^  moiiet  ]. 

Manu  (lu  Manus,  m..  «M;inu>  expec.  o  |>ai 
avitu  do  ^'énero  humano.  Mámi  Vaiva- 
suata;  corresponde  a  Noé,  pe'la  tradi- 
ção. K.  Vscvasvata.  [v^man,  própr., 
"0  sãhio",  i.  e.,  o  sãhio  por  excelência, 
(pif  instruiu  os  descendentes,  ecuja  dou- 
trina é  m  a  n  n  r  h  i  t  a  «assentada  por 
Mánu»,  cotno  .são  m  ã  n  a  v  a  s  ,  «des- 
cendentes de  .Mánu",  os  homens.  Alfjuus 
saiusrritislas  euteudeui  ijue  a  aliiuif.  ori- 
yiuiiriíi  è  «honuMii'.  Areitamos  a  dou- 
trina de  Herjraifrne  iu  "La  Helijrion  Védi- 
que'  I,  t)2-7.  Cf.  yr.  Míw-t  <"  -Mtv<o;,  a  cuja 
|iersonalidade  mítica  se  referem  jrenea- 
logi.is  de  Oeta,  e  Mauuus.  o  pai 
avilft  dos  (íi-rmanos,  Mauuum,  ori- 
(jiucm  [leutis.  de  quem  fala  Tácito  iu 
H\t'ri\\M\\y .  \\.  Cf.  aiuda  zd.  Mauun, 
V.  Justi  'liaiidhiicli  der  Zendspriche  , 
s.,  r.]. 

manuga,  »«.,  "hoiiieiii-;  101,  :>,  in  ma- 
n  u  i:  e  n  d  r  .i  «hidr.t  dos  homens»,  /. ,., 
que  ê  entre  os  homens  como  Indra  en- 
tre os  Deu.ses,  i.  e.,  t»  rei,  o  primeiro  en- 
tre os  homens.  [;/nl/jr.  «gerado  de  Ma- 
nu» ;    2-  i;a  ' . 

manui^ja,  m.,  "homem».    [  .M  a  n  n  s  ]. 

mano-ratha,  m..  «desejo»,  [própr.,  «que 
\.ii  no  carro  do  coração,  manas,  un 
que  leni  por  carro  «i  citração»]. 

mano-hara,  udj ,  as,  -ã  ou  -i,  -am, 
"que  prende  o  coração,  cativante,  en- 
cantador; l)elo».    [manas], 

mantra,  m.  (n.),  «|M-n$anienlo;  expressão 
do  pensamenfo;  cxpre!>»So  consagrada 
ihi  pensamento,  como  oraçAu,  louvor,  ou 
compiisição  pia».  l|  «Os  niantras.  i.  r, 
o  texto  em  que  ^e  Contam  a  expressão 
<'on<.a^'r.id.i  pe'|.i  tradição  e  .n-eil.i  eomo 


(mantra 
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sa^rrada;  espvc.  os  lliiius  vcilicos-).  Cf.  \ 
j  a  jr  u  s  .     II   «reza ;  onsalmo,  cspec.  em  j 
ríTso;  prapa,  jura»:  XXXII.  6.  ||  «deli- 
bpra»;ão,   ronsflho.    iílca   {i.  e.,   plano.  I 
iinulo  (Ic  MT  para  proceiliiiiento  suh-  i 
st'<|ueiilp)".     [v' III  a  II.     Cf.  em  Int.  a\ 
etohinlo    ideológica    de     r  u  r  in  e  n     •< 
*ca  sm  en    =     ser.  vèd.    s  a  s  m  u  n  . 
••expressão     poética    lauilatória,    hino, 
fóniiiila   exfdiijurativa  ou   invocali\a». 
\'.   \   sãs]. 

*TW7J,  /?(/.  dciiom.,  pr.,  iii  a  ii  t  r  a  j  a  - 
-te,  -li;  ppp-.  Ill  a  II  t  r  -  i  - 1  a .  ■■  fa- 
lar e  esper.  com  solenidade  de  promessa, 
jura.  ameaça,  deliberarão  o«  coiisellio«. 
[niaii  - 1  ra] . 

4-  anu.  «consagrar  com  fórmulas 
tradicionais,  com  rezas». 

-}-  II  i .  «convidar  esper.  por  prepão 
solene». 

-|-  s  5  -  D  i .  "Convocar  por  pregão  a 
vários  indivíduos,  convidar  a  vários  in- 
di\idii(is»,  IGl,  7. 

mantrin,  ///.,  "escdiijurador».  ,1  «conse- 
llieiro,  ministro,  de  um  rei»,   [mantra]. 

Tirg-,  r.    t  matli. 

mantlia,  m..  «batedor,  revulvedor;  des- 
IriiidiirM.  "bn-b(i(|uim  do  lume»,  o  pau 
ijue  pe'h)  moviíiieiito  rotatório  tromo  o 
lirrlMXjuim  de  marceneiro)  produz  o  lume. 
V.  pramaiitlia.  s.  r.  ^  niatli  -f- 
p  r  a .  [  V'  III  a  n  t  ii .  Cf  ijr.  [i.i'ir.-i  n  tu- 
multo, o  ateado  da  batalha,  o  rijo  da 
balallia»J. 

xnantlian,  o  mesmo  ipir  m  a  n  I  b  ã  n  a  , 
q.  V.  [forma  auálorja  a  \)  a  n  l  b  a  ii ,  (/. 
»• .,    V' '"  ■'  n  t  b  \. 

manthuna,  m,  "O  breboipiim  do  luiin'», 
XXXI  f..    V.    mantlia    e    Mandara. 

I  \   ma  II  t  li  j . 

*  I  -  <     I  .    \  III  a  d  . 

Mandara,  m.,  "Mandara»,  no»/^' do  monie 
s.igrado.  de  ipic  os  di-iisi-s  e  os  demónios 
SI-  serviram  como  breboipiim    (V.  iiia- 

II  t  h  ã  II  a  )  para  bater  o  mar  o  dele  tirar 
o  áinrila,  f'lc.  XXXI,  6.  [v/|iiand?  am- 
]4i ficarão  de  uma  raiz  iii  a  li  "lirar». 
int.    man-rre,    i/r.  uiv-«.>  «eu  (ice.  V. 

III  a  II  d  ira   i.v.]. 


mandira,  ii.,  "habitação,  morailia,  casa; 
castelo;  templo»,  [v^niaiid?  Cf.  s.  v. 
Mandara  e  b  b  a  v  a  ii  a  e  d  e  v  a  • 
-mandira;  Cf.  (jr.  u.ii^-^  «estábulo»; 
Cf ,  ideol ,  lat.  st  a -buiu  VI  da  [st  a, 
in  s  t  a  •  r  e ,  e  m  a  n  d  -  é  r  e  «comer» 
e  mand-urOj  talvez  na  acepção  de 
•permanecer,  deinorar-se  a  comer»  ou 
«comer  com  descanso»]. 

manmatha,  vi.,  «o  amor»;  e  personific. 
«o  deus  do  amor,  Cándarpa ;  165,  2i. 
V.  Kandarpa.  [de  v/mantb.  co»/i 
forma  int.]. 

mama,  forma  pron.  §  i20.    V.  2  ma. 

-maja,  -as,  -í,  -am,  no  fim  de  comp., 
«feito  de.  consistindo  em,  cheio  de». 
[nomen  actionis  empregado  como  sufixo 
secundário,  derivado  da  forma  fr.  ni  i 
de  \'n\ã.  na  signif.  de  «formar».  V. 
k  ã  s  t  b  a  m  a  j  a ,   k  a  r  m  a  m  aja]. 

majã,  maji,  formas  pron.,  %  120. 

-mara,  m.,   a-inara,7.  r.   [V^  •'![]• 

marana,  11. ,  «morte»,   [^/mr]. 

marut,  m.,  « vento»;  nom.pl.,  Mar  u  tas 
«os  Márulas»,  nome  duns  semideuses 
compaiilieiros  e  auxiliares  de  Iiidra. 
XXX.  4.  [no  Rigv.  e  no  Ath.  os  Màrutas 
eram  considerados  psicopompos :   [/  ni  r] . 

martja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «mortal; 
(jue  se  refere  aos  mortais».  ||  s.  m., 
«(um)  mortal,  homem»,  [própr.  «ipif 
tem  de  morrwr»,    [^  mf]  • 

mardana,  m.,  «moeilor;  opressor;  des- 
truidor, 1G8,  22;  punidor,  repressor,  cas- 
tigador».  [\/nird]. 

marman,  ».,  «parle  fraca,  viilnerávrl. 
parle  do  corpo  de  cujo  ferimento  resulta 
a  morte  ou  cujo  ferimento  é  muito  prova- 
velmente mortal,  órgão  vital,  i.  e.,  ipie  in- 
teressa directamente  à  vida»:  142,  21; 
li'.\,  Ti;  144,  47.  .■ls.'!íHi  no  comp.  vja- 
l  b  i  t  a  -  m  a  r  m  a  i.i  a  s ,  1  'i  1 ,  2h,  podemos 
trad.   «ferido   niorlalmente».    [  ^Z  m  r  ] . 

mala,  m.  n.,  «mancha,  nódoa;  impureza». 
[Cf.  gr.  ;<.i>.«-<,  «escuro,  do  côr  escura»]. 

mastaka,  »i.  ».,  «cabeça,  crânio,  Kst.  25; 
cabfço;  cuiiie,  cimo,  cspec.  de  montes  ou  . 
árvorcíii. 


llvi 


\  mã| 


Hl;,  foiíj.  réíl.  e  em  cliis.  sú  na  caua.:  ppp., 
Ill  ah -i -tá;  (jer.,  inali-ilva.  «ser 
praiule;  ser  liberal».  1|  caus.  ni  a  h - 
-ája-li.  [*magh.  Cf.  rn  a  f:  h  a  ; 
zd.  maz;  yr.  o.£«-st;  «graiuli*,  vasto, 
poderoso»,  jj.v/,-«;  «alavanca»,  kit., 
mag  -  n  u s  *  aut.  ppp.,  «graiide».  Cf. 
iiiahant.    nialiij. 

mahant,  ad.,  -ãn,  -ati,  -at,  -grande, 
PUI  espaço,  tempo,  iptnntiilude.  ijualidade 
e  tio  seiílido  moral;  iniporfanl»',  iiol.i- 
vel».  li  m.,  "(uni  hnnieiiii  grande,  i.  e.,  um 
grande  hoineni,  nolá\el  nos  feitos,  nas 
virtudes,  na  estirpe  e  qualidades  dela 
e  de  que  éle  não  dosnierecO".  \ori(j. 
ppr.,    V/  "1  a  h  ]  . 

mabarsi,  m.,  «Maliárxi«,  grande  Rixi. 
['^  hã  -  i;si]. 

mahã,  no  principio  de  comp.,  por  ni  a  - 
h  a  n  t . 

mahã-tapas,  adj..  -ãs,  -ãs,  -as,  -que 
pratira  inqiorlaiili'  austeridade,  grandes 
penitências:  de  notável  ascetismo»,  i, 
m.,  «Maliátapas»  nome  dum  asceta,  i.  e., 
"O  grande  penitente». 

mahã-tegas,  adj.,  -ãs,  -ãs,  -as,  «di' 
grandf  lirillm.  es()lendoros«i". 

mahãtman,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  "d<'  grande 
alma,    magnânimo :    eminente,   nobre». 

mahãnasa,    n.   c,   raro,   m.,   "CdEinha». 

'  '^  b  ã    -f    2  a  n  a  sj. 
mahã-prugna,    adj.,    -as,    -ã,    ok    -i, 

-am,  "txuiiio  no  .saber». 
mahã-pãtaka,  »..  «crime  maior,  pecado 

mortal".    V.    upa-pãtaka,    e  Mãn. 

XI,  55,  .V..  c  IX,  235. 

mabã-prãna,  m.;  em  gram.,  um  fonema 
aspirado,  k  li ,  g  li ,  etc,  e  o  jiróprio 
fonema  h.  [«grande  fôlego,  oh  expira- 
ção, aspiração  torle»], 

mahã-bâhu,  pág.  22.  li,  ii),  mlj.,  -us, 
-U3,  -u,  '(.'Miiiliiiraco.  íor(i>^iino.,. 

niahá  manas,  adj.,  -ás,  -ãs,  -as,  -(It' 
tspirilo  li  vantado,  nobre-. 

TTiabã-Jaòas,  adj.,  -ãs,  -ãs,  -as,  «de 
(.r.iiide  celebridade  úm  glória,  ilustre». 

maba-ratha.  m..  -esforçado  ;iuripa,  be- 
roi».  [piupr.  punpip  os  principais  guer- 
reiros Cdiiibali.iiii  cm  «'.irro;  Cf.  o  uvsso 


mudo  de  dizer  «grande  espada».  V.  Zim- 
mer  'Altindscli.  Leben.',  294-") 

mabã-rãga,  m.,  «mahá-raj.n.  grande  rei, 
soberano»,  [râgan.  Cf.  o  modo  de 
dizer  it  M--;a;  Cao-.isi;  «o  Gnuide  Rei". 
I.  c,  o  Rei  dos  Persasj. 

mahã-vrata,  n.,  «grande  promessa,  voto 
maior".  !|  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(pie 
fez  voto  maior;  pessoa  de  grande  de\o- 
ção;  penitente  iiiagnilíco..  Kíi,  r. 

mahitã,  /.,  e  mahitva,  ii.,  «.erandeza,  se- 
nhoria, senhorio,  poderio»,  [mahin 
véd.,  « poderoso» j. 

mabisa,  m.,  «búfalo».  |!  «.Maliixa»,  nome 
pr.  Iprópr.  e  em  rcd.,  «o  podero.so.-. 
V  mah;  ma  bis  o  mrgas  «o  .animal 
seUálico  poderoso,  o  búfalo»]. 

mabisi,  /'.,  «a  fêmea  do  búfalo».  ||  epiteto 
honorifico  da  1  •  mulher  dum  rei,  ÍOI,  16. 
[m  a  h  i  s  ai. 

mahi,  /"..  «Terra»,  [«a  \asla  por  c.rceUn- 
ci(i'>,    \  III  a  h]. 

mabi-ksit,  m.,  «princi{)0.  rei»  [«cjue  im- 
pem,   -ksil,    na  terra»]. 

mabi-tala,  m.,  •  superfície  da  Terra,  solo». 

mahi-pati,  ui ,  «senhor  da  Terra,  sobe- 
rano, rei". 

mahi-pala,  m.,  'protector  da  Terra,  so- 
berano, rei». 

mabí-bhug,  m  ,  príncipe,  rei»,  [«o  que 
ilisfruta.    -bliug.    da  Terra»]. 

mahijâs,  adj.,  -ãn,  -así,  -as.  «maior, 
muilo  grande,  mais  poileroso».  [rompiir. 
de   mahant'. 
I  Mabendra,  m  .  "Mabendra.  o  (irande  In- 
I      dra».  IGC.  H.  ||  «Senhor  Supremo»,  KiK. 
I      2:t   ;  -^  hã  - 1  n  d  ra]. 
'  mahesvara,  m.,  «Supremo  Senhor»,  epi- 
teto dos  ifuatro   I  o  k  ;i  p  ã  I  .ã  s  :    llJC,  17 ; 
j      Hií»,  IH.    [>^hã  -  1  !i  vara]. 

mahodadbi,  m.,  «grande  oceano»,  [^hã- 

maha)gas,  >/.,  «gnindc  \igor.  energia  no- 
tável», li  adj.,  -ãs.  ãs,  -as,  «dotado  de 
grainle  >igor  OM  energia».    ['-'Iiã  -  o<^]. 
TT.  ri.  3.',  pr.    m  i  -  ni  í  ■  t  e ;    r/.  2.'.  pr. 
m  ã  - 1  i ;    cl.  4.',  pr.   in  a  •  j  a  - 1  e ;    perf. 
m.i-mái.    g  281,  IV,    ma-iiiê;    aor. 
j      pas».,  i  .'U2.    á  •  III  ã  -  j  -  i ;    ppp.    ni  i  - 
I      -la:     iuf.     m  .'í  -  t  u  m     f     m  i    I  ii  m  ; 


( V/  m  ã 


lái» 


Qer.  Ill  i  - 1  V  ri .  -  m  a  -  j  a  .  >•  medir : 
formar».  |I  pnsx..  pr.  mi-já-le.  || 
rniis.,  pr.  m  ã  -  p  -  ;i  j  a  - 1  i ,  -te.  [zd. 
in  u  .  ijr.  jxí-,  lat.  iii  e  -  ,  in  as-rpov 
•' medida»,  mê-tor  "delimitar»,  mT-- 
-tior  ••mrdir»;  j.o  u.-.-,  mi-?  in  ai- 
-viflí.j  "diminuir»,  ai-vj^';  ''diminuto,  |ie- 
(jiieno».  Cf.  u.E-.'-<úv,  wí  i-uo  r ,  " menor», 
ni-mi-us  "excessivo»,  ni-mi-s  < 
*ne me-ios  (aiíwv),  í.  e.,  «sem  medida, 
milito».    V.  1.  2  v'  mi  J  . 

4-  anu.   "inferir,  concluir,  de,  ali». 

-^   upa.    "compirar». 

-|-    nis.    "formar  de.  flí;/.». 

-j-  pra.  "inedir;  formar:  ciiiiceher: 
eiileiuler». 

1  mã,  pnrtir.  prohibit.;  a  fnisc  cnnst)}iid<i 
rom  imperat.  ou  com  aor.  precedido  desta 
partic.  tem  a  forço  prescritira,  e  o  verbo, 
(ptando  mesiiio  uo  aor..  a  de  impei:  ou 
subjuntivo ;  o  nor.  pe)'de,  em  reijra,  o  au- 
mento. V.  II."  á'i8  e  n.°  HG  í*  Exemplos 
iu:  XXI,  9;  n."  248;  Kst.  49;  ^V^,  13; 
H6.  2.  jl  I'.  eva.  [zd.  mã  e  gr.  uri, 
mjo  em)»rgo  é  semelhante ;  u.d,  ex.  uà  A'a 
•  não,  por  Zeus !»]. 

2  mã,  forma  pronom.  enclil.  por  mãm, 
145.  21.  V.%  129,  Obs.  I.  [zd.  ma,  como 
em  port.  «me»,  por  «mim.  a  iiiim»,  cujo 
emprèijo  sinláct.  e  idiulico]. 

mâsa,  ».,  "carne».  [prusso    meusa.    lit. 

menso,    esl.  litiirg.    mrso,    .ser.  vèd. 

Ill  ã  s  ] . 
mã-Kiram,  atl.,  "dum  motld  breve,  breve- 

miiiti'.  sem  dfluiijja»,  IGti,  2o.  [^Imãl, 
Mãtharso,  ui.,  «Matara»,  nome  jiróprio. 
mãta-pitar,  V.  s.  v.   p  i  t  r. 

1  mãtf,  no  fim  de  comp..  «medidor;  for- 
mador, criador»,  [adj.  réd  ,  - 1  ã .  - 1  r  i , 
-Ir,    V'"'»]- 

2  mãtjr, /".,  «•mãe».  [3''-  mãlur,  i/r.  n.-/,- 
TT.p.  e  dórico  u.«TTp,  lat.  mater,  ai. 
mutter,  ele,  ele.  \^  m ã  na  signif  de 
•íoriiiar  ou  de  iiii'dir».  proróv.  «a  lnr- 
madnra  j^r.  iln  lillm»]. 

-matra,  m>  fim  de  comp.  V.    m  ã  l  r  ;i . 

ixiatra,  /"..  "iiinliila,  como  cm  port.,  grau- 
drza  comparativa,  limite».  ||  no  fim  de 
cinnp.  dern .  uculrn     ni  a  I  I  a     "<pii'  Irm 


por  medida  tal  ou  lai.  que  eunsisle  em 
tal  ou  tal;  imicamento  tal;  na  ipiantidade 
de;  que  está  à  medida  ou  íi  distancia  de». 
[\'m  ã.    Cf  us-Tpcv]. 

mãdhurja,  n.,  «doçura»,    [m  a  d  li  u  r  a]. 

mana,  m.,  «honra  (prestada,  rendida); 
honra;  orgulho».    [\/man]. 

manada,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «que  dã  ou 
inspira  honra».  ||  wí.  epíteto  tomado  como 
subst.  designativo  do  marido,  como  aquele 
que.  como  dizemos,  «dá  o  nome».  1G8,  «. 
[2 -d  a]. 

manava,  m.,  «Iiomem».    [in  a  n  u]. 

mãnasa  n.,  -  espirito,  poder  o«  faculdade 
intelectual»,    [manas], 

mãnusa,  adj.,  -as,  -í,  -a,  «humano,  ifiS, 
29..  II  subst.  m.,  «homem»,  1(58.  II;  /'.. 
«mulher»,    [m  a  n  u  .s]. 
I  mãnusja,   m  ,  «homem».  ||  ».,  «humani- 
dade»,   [m  ã  n  u  s  aj. 

marga,  m.,  «senda,  caminho,  estrada». 
[pròpr.,  adj.,  «jierlencenie  aos  animais 
das  selvas,  ou  feito  (o  caminho)  pe'los 
animais  das  selvas»  e,  sidist.,  «senda  ou 
trilhn  d«»s  animais  selváticos»;    mrga]. 

marga,  adj.,  -as,  -ã,  am,  «(pie  se  lim- 
pa».   [V'nir^']. 

mãrgãra,  ui..  «galo»,  [«o  (aiiiiii:il)  qin' 
se  limpa».  Cf    m  ã  r  ir  a]. 

-mala,  em  comp.,  «qm;  tem  coroa  de. . . ». 
[m  ã  I  ãj. 

mãlã,  /'.,  «grinalda,  coroa». 

mãlja,  n..  id  .    [m  ã  I  â]. 

mãs,  e  por  transferência  mãsa  7.  r., 
«lua;  mês».  [V^iuã.  zd.  mãonli,  gr. 
ur.-^r.  "lua;  Meiíe,  (a  deus;i  (pie  os  Lati- 
nos aceitaram  e  a  que  por  imitaçáo  de- 
ram o  nome  de  MTna,  menstrua - 
tiouts  dca}«;  lai.  meus-,  uo  tema 
jiosterior  em  -  1 ,  m  e  u  s  - 1  - ,  o  que  cr 
plica  (Hréal  et  líailly  'Dicl.  Ktym.  Lai.' 
s.  V.  m  c  u  sis)  o  acusa  tiro  m  e  n  x  -  u  m 
a  par  de   meus  -  /  -  um  j. 

mãsa,  »<..  "lua:  mês»,  [de  mãs,  como 
em  zd.  mãonha;  quanto  à  transfe- 
rencia do  tema  rrja-se  mãs.  bâsa, 
elc.J. 
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V  muk  ( 


i  T*T,  cl-  5.',  jiy.  Ill  i  -  II  ó  -  I  i .  "lixar; 
construir;  tri^Mr».  ||  <iiiedir»,  xigxif. 
prôpr.  em  sn:  clàs.->.  [fonmt  da    {>'  iii  ã  . 

2  VI.  V.  3TT. 

mita,  íff/y.,  -as,  -ã,  -am,  "miulico,  moz- 
<luiiiho».  [próp.  ppp.,  i  V'in  !]. 

mitam-paka,  m.,  «avaronloi.  ["t(iiecMzi- 
iilia   iinitliiMinenle,  oii  cousa  iiiixlica»]. 

mitra,  >i..  "aiiiigo».  ||  "Mifra"  em  milol. 
(ini  tlns  Aditias.  [;*tiMlhlra  > 
*miltra  >  mitra,  ^uiith'^;  zd. 
Mifra,  «Mitra",  n  dkindade  da  luz 
xotar;  os  Gr.  e.-<rrereram   MO;*;,   Mítit,]. 

mitra-druh,  adj  .  -  »1  h  r  u  k  ou  -  d  h  r  u  1 
f«.  /".  11.,  li."  lo.'{.  "iiisiiltador  oii  traidur 
lio  s»'u  amigo,  falso  amij.'o..,  XXXII,  n. 

■pTT,  raiz  rèd.,  cl.  1.' ;  no  ser.  cl.  só  ger., 
milli-i-tvã.  "iiictcr-so  com  ou  de 
permeio;  associar-se  com;  alternar;  al- 
tercar", [zd.  mio  «\\v  ao  encontro: 
morar  com»,  Cf.  maçfana  «morada". 
('.{.  em  port.  'mcler-se  com  algut^in',  = 
riitrcmeter-se,  e  mesmo,  =  provocar]. 

niithas,  aJr.,  «conjuntamente,  uns  com 
os  outros,  mutuamente,  nriprocameií- 
le«.  [ac.  H.,    y/m  i  t  h]. 

niithuna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ajuiiladM; 
•  'iiipandhado;  acasalado».  |j  »(.  e  till.  n., 

^  «liar,  casal»,  142,  lo;  172,26.   [^/mitli]. 

T*T7".    y.    v'med. 

fiTT.   '•/•   G'.     pi:,    m  i  s-  a-li,        te; 

jierf.     mi -mós -a:     iiiis-i-t.1;     ijer. 

-  Ill  i  s  -  j  a.    -alirir  os  dllios». 
4-    II  i  •    "fecliar  ou  ci-rrar  os  olhos; 

peslaiH-jar,  piscar  os  olhos;  adormecer». 
I*-t<i.  (7.  /.»,  pr.  Ill  é  h  -  a  - 1  i ,   -te;   ppp. 

Ill  I  d  h.i ,    §  05  c.  "\erler  águas,  mijar». 

(  •  y/  m  i  g  h ,    zd.   m  i  z ,   gr.  ui/.-  com  o 

jrroslético  em  i-u!/-»),    hit.   miiig-o.    V. 

meglia  ] . 

*TT  ''  2  T^.  '■'•  S.',    pr.   m  i  -  ii  ó  - 1  i ;    cl. 

4.',    pr.    m  í  -  j  a  - 1  e  ;    ppp.    m  i  -  t  .i . 

•damiiiíii-ar;  diminuir».    [Cf.    iv  iiii> 

V^  m  ã  J . 
mina,  w.,  «peixe». 

♦TP^.  cl.  /.»,  pr,  m  i  I  -  a  - 1  i ;   perf   iii  i  ■ 

-mH -a;    nor.  á  -  mi  •  iii  i  I -a-t ;    ppp. 

V,  A»Mii  —  Manual  Sk.  f  IVa*.  itm  t/nr.) 


mil-i-tá;  '/',.  -iiiiJ-j.i.  «pesta- 
nejar, ou  cerrar  os  olhos».  |!  caus.,  pr. 
m  í  l  -  á  j  a  - 1  i  « fechar,  diz-se  dos  olhos,  e 
das  flores «. 

-\-    n  i.    «ffcliar  ou  cerrar  os  olhos», 
XXXII,  18. 

muktita,  u.,  «coroa  (de  rei);  diadema; 
tiara».    [Cf  ku{aj. 

mukta-keàa,  adj.,  -as,  -ã  ou  -i,  -am, 
«de  cabelos  soltos,  com  os  cabelos  sol- 
tos, desgrenhadtis,  XXXII,  i3.. 

moktã,  /".,  «pérola»,  [«destacada,  despren- 
diila  (da  concha)» ;  f  do  ppp.   ^  ni  u k] . 

mukti,  f.,  «libertameiíto,  salvação».  XIV. 
6.    [^'  III  II  k  ] . 

muktvã,  rt(/r.,  «excepto,  sem» ;  rege  ac. 
[ger.    V/'muk.    ii.°  197J. 

mnkha,  ".,  «boca  dum  animal,  e  assim 
bico  de  are,  ['.\G,  2;  face:  frente;  cara, 
rosto,  148.  3;  170,  2t..  ||  «cabeça»,  í.  e., 
o  jiriíifipal,  como  dizemox  o  cabeceira  di' 
tiil)U,  cabo  de  guerra;  oh  o  melhor». 

mnkhja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «principal 
como  quem  €'.</«  «  frente,  o  melhor,  o  pri- 
meiro;  excelente,  1G8,  17..    [mukha]. 

mukhjasas,      adc,      «principalmente.». 
I      í^  III  II  k  lij  .1  j . 

mugdha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «parvo,  tolo, 
simplório;  cheio  de  simplicidade»,  [ppp. 
V^muli]. 

H'^,  '7.  G-'.  pr.  Ih  II -ii-k  -  ;i  - 1  i ;  perf 
mu-iiiôk-a,  iiiii-muk-e;  aor.  á - 
-III  u  -  III  II  k -a -1 ,  aor.  pas.  á-mok-i; 
fut.  mok-sj;l-li.  -te;  ppp.  miik- 
-tá;  iiifní.  mók-tum;  ger.  iii  u  k - 
-tv;í  ( r.  *.  r.),  -niúk-ja.  «scdlar 
UQ  sentido  lalo,  e  assim :  desprender, 
desligar,  deixar  li\re,  li\rar;  ileixar  cor- 
rer, derramar,  verter,  aguas,  lágrimas, 
ele:  soltar,  sons,  {lalarras,  pronunciar, 
falar,  172,  C;  dar  largas  (hásam  «ao 
riso») ;  soltar  flectias,  ele,  atirar,  dispa- 
rar. VIII,  10;  XVI,  1..  II  pats.,  pr.  muk  • 
-j;i-te,  -li,  j;  19.'l;  ser  salvo,  OM  li- 
bertado; escapar  de.  abi,  iustr.  e  raro 
gemi.,  ser  salvo  OM  sahar-se  do  pe- 
cado, ou  da  existência,  da  vida  dt^te 
inundo».  II  caus,  pr,  inok'-.'lja-(i, 
-le;     oftalv.it  A>'.  idjl.,  raro  iustr.» 

ic, 


(V^mnk 


12á 


tiesid.    pr. 
(II  ó  k  -  s  -  a  ■ 
lai.   Ill  11  -  II 


III  u 

te». 

0-' 


III  u  k  -  ? -a  - 1  i ,    -tf. 

[:(/.   Ill  H  r ,   gy.  i»--»/.-, 

m Tic -  _.   em  àiío-a-ja-<i<o 

Hl  II-  II- (j  o,  t-mu-n-g-o, 

«■assoar    (o    nariz)»,    uu^-TTlp,    «nariz», 

mãe- u s ,    n muco,  mouco »]. 

munga,  »(.,  espécie  de  espadana,  conhecida 

em   botânica  por  'sacciíamm  iiiuiija',  de 

cujas  fibras  se  faz  o  cordão  do  Bráhiiiane 

V.    upa  vi  ta   e   nickhalã. 

7TT.  ,/.  í.'j  j)r.  mód-a-te,    -li:   perf. 

iiiu-iiiúd-a,    iiiu-niud-ó;   fnt.  mod- 

-i-sj;i-tc;   ppp.  luud-i-tá.    «estar 

alegro,  alegrar-sc.  rogozijar-se,  com,  em, 

hc.  ou  iiislr.».  [zd.  viu  d.  Cf  V'"»''^*^]- 

-\-    anu.     "ter  satisfação  com,  ale- 

grar-se  por  motivo  de,  rcgozijar-.se  com 

ou  em  consequência  de,  ac».  XXXIV,  6. 

mud,  /■.,,  «alfgria».    [ V^  m u  d ] . 

mudita,  adj.,  -as,  -ã,  -am.  «alegre,  con- 

toiílo».    [ppp.  V/mud]. 
mimi,  VI.,  «muni :  asceta,  monge;  sitbio». 
[em  réd.  m.,  «impuLso  íntimo,  estro», 
^  de  rniz  afim  de    [/  m  a  n  ?  J . 
mumúrsu,  adj..  -us,  -us,  -u,  «desejoso 
lie   iiiniTer;   que  está  a   morrer,  mori- 
bundo»,   [desid.  V^mr]. 
Tn"=^/ iiilir,    «ser  espesso».  i-aiz  iiife- 
^ lidii  de  alijinis   vocábulos  e  afim  de  1, 

2v/mi;    (mar).    Cf    v'ii"irkli. 
7\TJ^  cl.  9.*,pr.  mus-ná-li;   perf  mu- 
-niós-a;    aor.  pass.   á-mos-i;  ppp. 
mus-i-t.i,    mus- lá;    (jrr.    mns-i- 
-Ivá,    -mús-ja.    «furlar,  pilhar,  rou- 
bar». [Cf   uiíis   s.  r.]. 
musnanti,    f,    «arrebatadora    de,    nc.«, 
170,  .:».  [ppr.  V/unis,  excepcionalmente, 
V.  %  78,  2.°,  f)b3.  IIJ. 
mnsala,    m.    ».,    «maço,   jiilâo;    maça, 
i-laNa-;   -f-  krl\ã,    «[tondo  a  maço  ou 
eoiii  o  maço»,  XXXIi.  ^■i'    \\  "liMilalo  de 
sino». 
37T?.  '■'•  í  '.  /"■•  '"  li  li  -J  :>  - 1  i .  - 1  <• ;   perf. 
u\  u  -  III  ó  li  -  a  .     m  u  -  III  u  li  -  <• ;     ;»/'/'• 
•mUK'b-ta  >  iinig-dliá.   iiiUdIíá, 
g  05  r,  V.  «.  f.  «rstar  piMliirb.ido,  per- 
lurbar-s»',  perder  a  rabrça,  desvairar; 
dofalecer».  '   cum.  pr.    inoli  -  áj  a  - 1  i , 


-te;  «fa7.i>r  perder  a  cabeça,  desvai- 
rar, enlouquecer».  [  *  V^  m  <' »  I' ^  2</. 
mxix  «enredar,  atrapalhar»;  em  lat.  há 
mãg-er  {Cff)  «trapaceiro  ao  jogo  dos 
dados»]. 

-f-   sam.    "licar  inconsciente,  estu- 
pefacto». 

mulius,  ndr.,  «arrebatadamente;  de  re- 
pente; dum  modo  brusco».  l|  mubur 
muhus  «a  cada  momento».  [\/muhJ. 

muhúrta,  m.  n.,  «momento».  f|  «'/ao  ^lo 
dia.  i.  e.,  uma  hora  (de  48')».  H  fl(/r.  ; 
inalr.,  «num  certo  instante,  havia  uia 
instante»,  140,  3;  ac,  «pm-  ou  durante 
um  instante»;  abl.,  «num  instante;  pas- 
sado um  histante».    [m  u  bus]. 

múdha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «fora  de  si, 
desvairado;  cego  pe'la  paixão;  louco, 
esliillo».  [;);)]).    V^  muli]. 

mútra,  ».,  «urina». 

Tn"=r^niur;    V.   [/uiúv\i.U,   mil  ri  i. 

múrkha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «tolo,  parvo, 
estúpido»,    [v/iiiúrkb]. 

TT^,  cl.  1.",  pr.  Ill  11  r  k  h  -  a  -  t  i ;  perf 
III  u  -  III  u  r  k  h  -  a  ;  ppp.  m  u  r  k  li  - 1  - 1  a . 
«íi»íar  inteiriçado,  hirto;  tomar  consis- 
tência, tornar-se  rígido».  ||  «ficar  atónito, 
estarrecido,  estupefacto;  scntir-se  toma- 
do (de  dor,  de  pasmo),  14o,  3..  [provar, 
de  \J  m  u  r  <  \'  m  a  r ,  sufi.radu  com 
o  incoativo  kh  como  ^/ga  >  \/gakh 
OH    gakkh.    Cf   ^Z  mrj. 

múrti,  f,  «forma,  como  corpo  definido, 
firme  na  delimitação  do  contorno  e  na 
substância.   [Cf    \/  innr -\i\\]. 

murtimant,  ailj..  -ãn,  -atí,  -at,  «que 
liossui  fornia,  que  tem  cor|io  definido». 
[  m  u  r  t  i  ] . 

múrdhaga,  "'//..  -as,  -ã,  -am.  «que 
vai  oM  sídie  á  cabeça,  para  a  cabeça". 
Est.  19.   [murdhan.   2-ga]. 

múrdhan,  m..  «cabeça,  1'»?),  f»;  cabeço, 
cimo.  parle  mais  alia  de  uma  cousa".  '.' 
mnrdhni,  loc,  ■+  udc,  «à  friMili'  ile. 
ijenil..  Kil.  í>.. 

múrdhanja,  mlj.,  -as,  -ã,  -am,  «ipie 
está  n<»  cimo  ou  acima,  cjue  eslá  á  <»i( 
na  frenie  ou  \ai  h  frenie;  o  mais  ;illo, 
(I  superior".   '    i'in  ijrain.,  'dn  eimu,  fo- 
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}iema  formado  no  alto  da  boca,  no  céu 
(la  b«jca,  11(1  palalo  duro,  i.  e.,  o  foiífina 
cacuiiiinal»,  e  íI'z-s<'  ila  ordem  ortjãnica 
dos  fonemas  v,  t,  Ih.  d,  dli.  ii,  r,  s,  os 
ijuais  constituem  vm  dos  p  a  i'i  k'  a  v  a  r  g  a  > 
7.  r.    [iiiurdlian  ]. 

mula,  «.,  «raiz  :  110  sent.  própr.,  de  árvore 
UH  (jualipter  planta,  145,  29,  e  fiy.  como 
em  porl.,  base  de  uma  cousa,  em  que 
essa  cousa  assenta  ou  de  que  procede,  fun- 
damento, ponto  capital,  de  que  depende 
tudo  o  que  a  ele  se  refere >•.  \\  «sopO 
proximidad*',  assim  em  l'i(i.  2"..  I|  no 
nc.  +  adc,  «para  junto  de,  genit.»- 
[^por   niúr-a,  ^/milr  «scr  espesso»?]. 

múç,  réd.,  m.,  f,  «rato».  [\/mus;  g)\ 
IA j;,  lat.  mus,  <•  id. >• ,  e  mus  -cnlus 
«ratiidio,  e  como  nprchoisor,  músculo. 
covio  iijnnlmente  cm  ijr.  u>;  c  nijL  snx' 
mus,  «rato;  músculo».  Cf  em  francês: 
souris,  =  muscle  charnu  qui  tient  à 
fos  du  manche  dun  (jiijot, prés  de  la  joiu- 
lure,  Littrú  'Dict.  de  la  langue  fr.'  5.  t- 
A  ideol.  parece  ser  outra  :  V.  Bréal  et 
Bailly,  'Dicl.  Klym.  Lai.'  s.  i\  Cf.  mais 
quanto  à  raiz :  gr.  aula  <  a-jg-ia,  kit 
mus-ra   •mosca»,  <>,  s.  r.,  maksikã] 

músika,  VI.,  cralo,  ratinho»,    [^/musj 

1  *T,  '■/•  J',  pr.  vi-d. ;  perf  ni  a  -  m  ara 
3.' pi.  ni  a  -  ni  r- ú  s  ;  ma-inr-é;  fut 
mar  -  i  •  sjá  -  li ,  -te;  ppp.  mi-tA' 
infm.  íw  ;i  r  •  t  u  m  ;  qer.  m  r  - 1  v  á  . 
•  morrer».  |!  pass.,  pr.  ni  r  -  i  -  ja  -  te  • 
•ti,  §  id',\;  caus.  pr.  mãr-aja-ti, 
-te;  «dar  a  morte  a,  matar»,  XXIII.  3; 
desider.  pr.  m  i'i  -  m  U  r  -  s  -  a  - 1  i .  •  de- 
sejar morrer».  [:'/.  mar,  gr.  -"[ííjf'--, 
í»i  ãu.ppo-:o;  «imortal»,  lai.  mor-ior 
«morriT»;  xignif  orig.  (?)  «licar  hirto»- 
Cf    V^mrd,    v^mur,    ^/mOrkliJ. 

1  T^,  rrd.,  proriirelm.  1^/mr,  na  signif. 
de  «esmagar».  Encontra-se  jmr  rezes  na 
forniu    m  ú  r . 

':if/;a.  Vi.,  •animal  sch.ílico.  c rspcc.  eer\o 
.iiiíilopc,  gazela;  e  no  sentido  de  animal 
qiir  te  cura,  ao  contrario  do  jiorl.  Nendi» 
que  se  deriva  de  venal  um  «caçado», 
te  formou  a  tign.  geral  de  caça.  |ieça  il<» 
'•.n;a..     f.f    p  a .»  n  .     vjala,    Axa- 


3.* pi.  mfg- 

ui  r  s  -  { é ,  5.» 

pr.   márg- 


p  a  d  a  ;  em  zd.  m  crex, a  «ave  bravia, 
das  brenhas».   V.  vmi'!-']- 

7{iy7J,  rd.  denom.,  iir.  mrga-ja-ti,  -te. 
«caçar,  no  sent.  própr.;  e,  no  fig..  como 
dizemos  pescar,  procurar»,  V.  Vocab.XlU 
dos  'Kxerc'    [mrga] . 

mj-gajã,  /".,  «caça,  o  acto  de  caçar,  de  an- 
dar à  caça»,  XXVIII,  2.",  í.  |I  no  ac.  ou 
daí.  com  verbo  que  signif.  «ir»,  y/gam, 
V^jã,    pari-y/dbãv. 

^TsT.  c/.  2.',  pr.,  m  á  r  s  - 1  i . 
-ánli  ou  mãrg-ánti ; 
pi.   mrg-àtc.    II  cl.  1.', 

-  a  - 1  i ,  -te.  II  perf.  m  a  -  m  a  r  g  -  a , 
3."  pi  m  a  -  m  r  g  -  ú  s ;  ppp.  ni  r  s  - 1  á , 
ou  mrg-i-t;l  e  ainda  +  cuus.  mãfg- 
-i-t;i;  infin.  niars-|um,  márs- 
-{um,    III  ri  r  í^^  -  i  - 1  u  m  ;    ger.    -  m  r  g  - 

-  j  a ,  -  m  a  r  g  -  j  a .  «esfregar,  liuipar». 
II  caus.,  pr.  mãrg-ája-ti.  «limpar; 
arear;  brunir,  polir»,  [zd.  marcz 
«passar  roçando  ;ío/-».  Cf  \'mrd;  a 
signif  orig.  parece  ter  sido  «andar  em 
mo\iiiiento  de  vai-vem.  dum  lado  para 
oídn»,  voltear»,  depuis  «percorrer,  va- 
guear, ser  fugaz,  sit  bravio»;  Cf  mrga 
zd.  mereceu;  finalmente  «fazer  o  mo- 
vimento de  vai-vem  com  a  m;lo,  passar 
com  a  m:lo  limpando  ou  espremendo: 
limpar,  mimgir».  Cf  \^i\]rj>,  c  gr., 
com  %  prustttiro  à-at>.-;-<.>  «ordenhar, 
nuuigir»  e  em  lat.  mulg-eo,  e  gr. 
à-;xip-j'-<a  «espremiT,  fazer  si  ir  (aper- 
tando) um  SUfo,  uin  li(|UÍdo»;  t]f.  ingl. 
milk    «leite»]. 

-f-    apa.    «líuipar;  apagar  (».  e..  fa- 
zer (pie  saia  fora,  ou  (pie  desapareça) 
MO  sentido  fisico  e  moral,  XXVII,  !'•. 
-f-   pari.  «alimpar,  piirilicar.  lavar». 
-f   pra.    «esfregar»,  XXXI!,  9. 
m]rta,  adj.  e  ppp.;  m.,  «corpi»  niorlo,  (um) 

morto».    I  ^  Mir  ] . 
m^taviít,  adr.,  «(piai  morto,  como  se  fiVa 

iiiorlo,  {\\\,  <K..   i  iiij-ta]. 
mftju,  m.,  «morte».   [Ymr]. 
T^,rl.U.\   pr.  mrd-n;í-li;   e  cl.  1.'. 
u.i  r  d  -  a  •  t  i ,    -le;    perf   ma- 
mar d -a,  3.' pi.  ma-mnl-ilis;  ma- 
mnl-e;   aor.  ;i-ml-nir(l-a-t :    mfiii. 


pr. 


(\  mià. 
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iiiá  ril  -  i  - 1  u  III  :  ijer.  m  r  d  -  i  -  l  n  a  , 
III  r  -  d  -  j  a .  «esfregar  com  fórra,  moer, 
esmagar,  ileslriiir».  |1  jmíss..  pt:  nird- 
-  j  á  - 1  e ;  caiis  ,  pr.  ia  a  r  d  -  á  j  a  - 1  i , 
-Ic.  [aiiiplif.  de  V/mi-,  que  r hl  também 
siijiiif.  <-iiiO(T»,  gi:  iaíX-t.,  l(U.  mol-a, 
<-mó,  iiimíiiIio»  ; /l  V/iiird  corresponde: 
zd.  mared  <■  morder»,  gr.  o.aXS-,  com 
tiprost.,em  á-o.a).S-vvw»  destruir»,  iis).'^- 
rm  u£>.<^-(.)  «pór  a  derreter,  dissolver», 
lat.  mord-,  em  viord-eo  «morder». 
e  em  (jr.  ;Pca-^-  de  psaS-J;  <  *;j.f*S-'jç? 
" lento»  í'  lat.  ^mol-  de  mol-lis  < 
*mol-ri-s  <  ^mold-vix?  «mole», 
Cf.  em  jiort.  '(luebrado  —  mole  =  falto 
de  fiVças'.  V.  mi; d,  mrdu]. 
myd,    f.,    "terra,    tcirrão    di'    leria.   iiúm. 

iviiirdl. 
mrdu,  adj.,  -us,  -us  mi  -vi,  -u,  "iiiacio: 
linde,  brando;  débil,  14:5,6;  suave  {ex.: 
no  falar);  meij/o».   [nr.  psaSi-;  «lento», 
hil.   iiioUi-s  .    V.  iu    V'i"  pl]  • 
mrnmaja,  fl(//.,  -as,  -i,  -am,  "feito  de 

li  rni».    [mi; d-  maj  a] . 
"PT^,  ri  G.',,   pr.   m  i;  s  -  :i  - 1  i  ,    -te;   pfrf. 

iii.i-márA-a.  íJ."  pi.  nia-mrs-ús; 
III  a  -  111  r  s  -  «i :  aor.  á  -  m  r  k  -  s  -  a  - 1 , 
n."  131,  4  Ws ;  ppp.  mrs-lá,  iiirs- 
-i-tá;  /»/(■(/.  márs-tum;  ger.  -mi;s- 
-ja.  V.  II."  lol,  4  bis.  «tocar:  pór  a 
mão  sobre,  pòr-se  em  contacto;  segu- 
rar, agarrar»,  ji  «rellectir,  ••onsidcrar».  |! 
pass.,  ])r.  Ill  a  rs  -  j  á  -  t  e  ;  mus.,  pr. 
mars-aja-  l  i  .  [Cf.  i  nii;;r,  e  cm 
zd.  m  II  r  e  z  ,  Int.  muir-o  "balcr». 
mulc-co  «afagar»,  cm  gr.  pode  com- 
parar-se  oap  <  *  lifo/.,  em  «apTi», 
•  agarrar;  compreender,  entender»]. 

xpr,  r/.  4.",  ;)>•.  mis-ja-le,  -ti;  perf. 
III  a  •  III  á  r  s  -  a  ,  iii  a  -  iii  r  s  -  é  ;  ger. 
-  Ill  is -j  a.  «não  fazer  ca.so;  esquecer; 
tratar  de  leve».  ||  «sofrer,  l<'varcoiii  pa- 
rit^iicia»,  xlgiiif.  ordin.  e  a  própr.  em  sn: 
ri.  II  pas».,  pr.  Ill  i;s  -  j  á  - 1  e  ;  mu,';., 
pr.  mars- á  j  a- 1  i ,    -te. 

tofffú,,  adr.,  «eiii  Vílo,  debalde;  falsa- 
meiíle».  i»H/iír.  aiit.,   ^/iiirs  j. 

m^i^u  bbuHJn,  adj..  -i,   ini,  -1,  «<|ue  fala 


em  \ão  OH  antes  falsamente;  menliroso. 
adj.  e  subst.». 

me,  forma  pron.  euclit.,  ^  129. 

mekhalã,  /'.,  "cintura,  faxa».  ||  «inccalá», 
o  trij)lo  cordão  dos  Bráhmanes,  feito  de 
III  miga,  (].  r.,  dos  Xálrias,  feito  da 
corda  de  uni  arco,  da  Iiesta,  sua  arma,  e 
o  cordão  dos  Váixias,  feito  de  lã,  de  c.-i- 
nlianio,  ou  de  linho.    Cf.  u  p  a  v  i  t  a . 

megha,  »/..  «nuvem»,  [própr.  «a  deita- 
-água»,  V'  •"  i  a  •' '  ^^-  V  '"  i ''  •  ^''• 
VI  a  o  x:  a]. 

7{Z  ou  PT<r  raiz  réd.  «ser  gordo». 

medas,     n.,     «gordura-,     corpulência». 

[  \/  111  i  d    ou    \J  111  e  d  ] . 
medha,  m..  "vitima  sacrilicial ;  sacrilicio 

de  um  animal».  \em  réd.  "cborume.  o 

suco  das  carnes;  a  mellior  parte  dos 

animais  e  a  mais  própria  para  o  sarri- 

firio».]    Cf    medas], 
msetra,    n.,    ou   maetrí,   /'.,    "amizadeM. 

[mitra], 
moktavja,  gcr.  pot.,  -as,  -ã,  -am,  «que 

deve    .ser   siMlo,   etc».   [ii."'   194,    VXi. 

XTRT,  forma  dcsid.  de   \/  iii  u  k" ,    7.  r. 

moksa,  );/..  "libertação  (de,  «/»/.);  leni. 
f  filos.,  "liberlação  linal,  salvarão». 
[V/  moks]. 

moha,  m.,  «infaluação,  fatuidade,  desva- 
necimento; desfalecimenlo.  perda  dos 
sentidos,  148,  *••    [v/mulij. 

m ohit a., adj.,  -as,  -ã,  -am, «fátuo;  kuico; 
desvairado;  apaivonailo».  [ppp.  caus. 
\^  niub  ] . 

mooli,  »'../..  "diadema  real  >.  [Cf  mula:. 

Tprr,  '•'•  '1">  ]'>'■  ni  I  ;i  -  j  a  - 1  i ,  - 1  e  : 
cl.  2.*,  pr.  iiila-ti;  perf  ma -ml  a». 
^  281 ,  IV;  ppp.  m  1  ã  - 11  á .  «estar  ou 
ser  froixo,  niurcbo;  emmurcbecer».  [(-'/. 
[/  III  r ,    de  que  é  forma  colateral]. 

mlãna,  ppp.  e  adj.,  «murclio,  emmmcbe-    i 
eido».    [\/ III  IA].  I 

mlâna-srag,  adj.,  -k,  -k,  -k,  «que  tem 
a  grinalda  emmurcliecida,coiii  a  grinalda 
eiiimnivliecjda  o«  de  llores  emmmvlieci-  i 
das.  miirclias»,  formando  cm  171.  :"'•  o 
riimp.   miaiiasrag-  raga  fi  -  •«  \  ''la 


iili 


j  agarn  ana ) 


-  s  a  rii  a  II  \  i  l  a  s  '■acninpanliadit  (oti  au- 
Ifs  ilriiimeiailni  pc'Io  suor.  p<''lo  pó  i' 
p»''la  piíialtla  di-  lionês  já  murchas». 
r.    saiu  an  vi  la. 


Tr?r^,  (7. /.»,  /(/■.  mléWkli-a-ti.  «falar 
i-iiiii   Ijarliarisiiins,   oslranjfiradauicnli'». 

mlekka,  ni.,  «bárijaro,  oslranjdru". 
[\/uilrkh]. 


<J.  jíi 


1  ja,  .j'.'/.    siinlioli)  gnifuo  í/o  siliilxiriu  ser. 

chamado  jakãra  «'fonema  ou  autes 
^ilaI)a  ja».  V.  kãra.  A  sua  grafia 
dcvaii.1grica  d  TJ.  V.  %%  i-X  A  con- 
soanle  só  por  si,  ÍT  j.  §  8.  20."  ua 
nrdeui  alfahtHica.  é  fouciua  v  j  a  i'i  ^f  ana, 
'/.  V.,  cujo  s  l  li  ã  n  a.,  q.  v.,  ó  l  ã  I  a  v  j  a , 
(/.  r.,  cuja  ijercepliliiiidadt."  v  gliosa, 
</.  f.,  cujo  coutado  arlirulatório  é 
ísalsprsla  ou  duhsprsia,  7.  r.. 
cuja  expiraçfio  (>  aipaprãiia,  q.  r.; 
<•  além  disto  o  1."  foin-ma  da  scrit*  dos, 
dl'  coutado  Iene,  (pie  participam  da 
natureza  di'  consoanlc  ••  de  vogal  e  por 
isto  se  chamam  aiitahsthãui.  tj.v., 
ou,  como  diziMuo.s,  "somivogaiso. 

2  ja,  »!.,  ti.,  jã,  /".,  pronome  e  adj.  rflntiro, 
rujo  corrrlaíifo  prõjirio  é  ta,  7.  r., 
imleuilo  todavia  ser  outro,  «o  qual,  a 
•piai,  ipn',  (piem»  J  fio  eutpr.  aiutntllro 
jireecde,  em  rcipa,  o  rtnrehitiro  reaperliro, 

I'.  H."  J^-í  e  nota  **do  Excrriíio  XVI II; 
wai$  e.rnnplos :  XVIll.  li;  XX.\,  5;  12K. 
3-t;  1:J0.  2-1;  132.  15-íf.;  IW,  U-ii;  l'i'». 
«Il-M;  i'í7.  2;  IGU,  2-3;  108,  20-21; 
Iodaria  /■  por  rezes  preredido  do  correi  : 
l'»8,  2;  Kili,  '..  II  pode-se  empregar  com  o 
rerho  subst.  subentruitiilo.  ]\  repelido  (e  o 
correi,  eipialmeiíte  repetido),  "todo  c  ipial- 
ipiiT,  fóssf  (piciii  fosse  ipie,  ou  p;ira 
ipiem,  01/  para  o  ipial,  ou  de  (|uem  ou 
do  ipi;d..,  ai%im  171,  r.;  tlj.  XVIII  ** 
pa(j.  84.  II  viétricauwnte,  1.'14,  6;  ou  + 
enfaticamente,  1()8,  C.  jj  adr.:  no  in$tr. 
j  <•  II  .1 ,  uo  ald.  jasmãt,  "ponpie, 
por  ipii-  motivo-  1G3,  5.  il  V.  jad, 
j  a  las,  j  a  l  li  fi  .  j  a  d  ã  ,  e  la.  \zd. 
ja:  <ir.,opron.  r.clat.,  í-ç,  f„  5  <  *í-í; 
HO  timlioh  j  em  iámxerilo  como  fio  j 
em  zendn  estão  confundidos  dois  fonema» 
ornjinurios  diitimjmdus  em  iimin  por    "^ 


e  pelo  espirito  áspero  ( * ),  cofno  se  rc  dos 
rocàhulos  em  ijue  entra  j ,  em  ser.,  e  j , 
em  zd.  V.    yj^i:,    [''i^i,    Vjam]. 

7J,  "csleiuler  a,  apn-seiilar»,  rniz  funda- 
mental de  V'  j  a  -  k  II .  \ '  j  a  jl' ,  j  a  t  . 
V  jam.    7.  r..  e    Cf    ^   ga. 

Jaksa,  »/í.  <'l;i\a  OH  lacxa»,  ncanc  dos 
gt^iiios  companheiros  e  servidores  de 
(luvera.  1G2.  8. 

•US.  própr.  V  j''-  '/•  '■  •  +  1^^'  ■""'/•  ''"• 

m\.  cl.  J.\    pr.   j;i^'-a-li,    -te;    perf. 

i-jág-a,  íg-6  =  i-ig-é;  ////.  jak- 
-sj.i-ti,  -te;  /)/)/).  i  s  - 1  ;i  :  infin. 
jás-tuiii:  ijer.,  ip  r.,  is-l\;'í.  «ofer- 
tar, sacrificar  (a,  em  hoimi  de,  ac.  pers. 
tal  OH  com,  inslr.  rei),  celebrar  (sacri- 
fícios, ac),  XXVI.  M»;  na  voz  atman. 
«sacrilicar  em  proveito  jiróprio,  173,5.. 
II  pass.,  pr.  i  g  -  j  á  - 1  e  .  ||  rrtf/.<.,  pr., 
jãg-.1ja-ti,  -te,  •mandar  ci-lebrar, 
oferecer  .sacrifício  por  oh  a  favor  de 
algut^m  ou  |);ua  id»tenr;lo  de,  ac.,  ofere- 
cer cm  s;icrificio  uma  cousa  {instr.)  por 
(l;il  motivo  OH  a  favor  de,  ar.)  em  honra 
de  (tal  divinilade,  hc.)m.  [zil.  jaz 
"(irestar  culto;  sacrilicar»;  ;/r.  dry-i; 
"Cousa  sagrada,  sacrifício  e\|)i;iir>rio'i 
e  pe'lii  idea  de  expiação,  necessidaile  de 
p.ry«Vi{vio  •crime»,  ã^-iw  «puro,  sagrado, 
venerando V,  i^víxi  =.  á~<TCu.ai  •vene- 
rar, lemer-.  V.    V/ j.i]. 

-|-    ã.    «levar  ofertas,  oferecer  (,  em 
honra  e  sacrifício,  aos  deu.ses)». 

-|     pari    oM    pra,  ■=»  -|-    ;i . 

-f-  s:uii  (=  síljaf').  «coiis^igrar; 
adorar-. 
Ja^amãna,  m.,  "(o)  instituidor  do  s^icri- 
ficio'>,  (piciii  manda  celebrar  o  sacri- 
flrin  e  p;ign  as  des|>esas  feitas  com  i^le  : 
NWII    7    XNM  I     ppr.alm.  \  jagj. 


(j.igurvoda 
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jagurveda,  m  ,  «lajnrM-da',  u  Veila  dos 
i.ijus.  li\l()  prúpiiu  dos  riliis  sacrificiais, 

XXVII.  5.   1  ja-rus]. 

jagus,  »•.  «oiisaliiio  sa^rratio,  fórmula  cm 
pn>sa  (  r.  i;k",  inanira,  sãman)»» 
de  (juc  a  variedade  e  niiMioro  iiolável 
constitui  a  feií-ão  especial  du  Injurveda. 
II  s.  e  1)1.  «os  iájus.  í.  e.,  o  Iajurveda«- 

jagna,  m.,  « sacrifício»;  oferta  (à  divin- 
dade)», [v/ja^-'-  Cf-  5"'-  iivi-;  «sa- 
gnido»]. 

jagna-bhúmi,  /'.,  «logar  do  sacrifício, 
omle  éle  se  faz  ou  deic  de  fazcv-se». 

jagnija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "tJigno  de 
sacrifício  ou  próprio  para  o  sacrifício, 
XXVI,  íO;  purn,  safrrado').    [jagna]. 

jat.    V.   jail. 

TITJ,  cl.  1",  jir.  ját-a-le,  -ti;  fnt. 
j  a  t  -  i  -  s  j  á  - 1  e  .  -ti;  ppp.  j  a  t  - 1  á , 
-  i  - 1  ;i ;  /lí/".  j  á  l  -  i  - 1  u  Ml .  «esforçar-se 
por.    tia    loz   (ilin.   rom   dat.   ou    itifin., 

XXVIII,  l.",2.  [zd.  jflíT  «tratar  de  obter, 
pini-iinir'!,  ;/)•,    ^r.r-ffo?    id.    V.    V^j^]- 

jatama,  adj.,  -as,  -ã,  -ad,  «qual  rela- 
tiratneiite  a  mtiilos»,  n."  iii  a.  [siiperl. 
de   2ja]. 

jatara,  adj.,  -as,  -ã,  -ad,  «(piai  rela- 
tirnuiaite  a  dois»,  n."  ll'i  ci.  [conipar.  de 
2ja]. 

jatas,  tidr.,  dcsifpi.  tempo,  espaço,  motivo: 
«dali,  dai,  donde,  aonde,  onde,  165,  17; 
por  onde,  iW,  3;  «por-conseguinle,  por- 
laiilii,  logo,  pois  que.  ponpie  13'*,  T).; 
roriclat.  loiíi  talas,  105,  7,  «<então. . . 
ciiiiKi».  [altl.  de  2ja  em  todos  os  (jcite- 
ri)S  e  números]. 

jati,  m ,  «ririla»,  asceta,  que  reprimiu 
;is  suas  paixões  e  renunciou  o  ou  an 
inundo.  V.  liralinia  k' a  rj  a  e  h  ra- 
li iii  a  k'ãri  n  .    [V^jaiiiJ. 

jatna,  í/l.,  «esforço.  II  «r.  -4-  ykr  «fazer 
esfôrro  por;  lomar  a  peito;  dcdicar-.se 
a  ...  o/f  lio  intuito  de  ...,  loc.  ou 
inf..,  Ifil,  13.  fV/jat]. 

jatra,  ndr.,  «onde,  aonde,  169,  t3,  passo 
rm  (jiir  %r  ntdtmtrude  a  s  t  i  de  ijuc  s  v  a  - 
jâ\  ara  /'  o  sujeito:  para  onde;  tiiiile; 
quando;  Ioda  vez  (pie,  XXXIII,  «;  172, 
12. •  Q  tulnlitiimdo  o  lornt.  pronominal  ou 


rorrcsp.  ao  loeat.,  de  qiudijuer  (jèii.  e 
uúm.,  dum  nome  indeterminado.  Est.  40. 
«aquilo  em  (jue».  [2ja;  zd.  ^cj^ra]. 
jathã,  adv.,  «por  forma  tal  como,  de 
modo  tal  como,  à  semelliança  de,  como, 
tal  como,  qual»  140,  IS;  148,  9;  161,  5; 
162,  6.  II  jathã...  lena  saljena 
m  146,  lo-ii  e  171,  16-17  «assim... 
como  é  verdade  que,  ou  como  isto  é 
verdade»,  oh  «já  que  . . .  por  tal  motivo 
pois».  II  com  tad.  V.  tad.||fo//t  la- 
lliã,  eva,  evam,  ex.  XXXIV,  3; 
142,  7;  «do  mesmo  modo  (jue  ... 
assim;  exacfaniente  como  ou  tal  como» 


em  comp. 


o 


,  «conforme  a,  segimdo» 


r.  s.  V.    r2ja;    zd.  safa]. 

jathã-kartavja,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
o(pie  tem  de  ser  feito  na  conformidade 
de,  ou  segundo  tais  circunstâncias  da- 
das» II  H.  «as  circunstancias  em  que  o 
caso  se  dá». 

jatliã-kãuiain,  adv.,  «segundo  o  desejo; 
emquaiilo  (jiiis,  como  quis».  [§  454]. 

jathã-kãrja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  = 
•^karlavja.  j]  s.  n.,  13 1,  13. 

jathã-ãklijãta,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«i-(iiiio  fora  dilo  ok  ensinado»,  144,  1. 

jathã-ãkhjãnam,  í/</i'.,  «em  conformi- 
dade com  o  que  se  dissera,  com  o  (|U0 
se  ajustara».  [§  454]. 

jathã-tatham,  adv.,  «como  t^  na  rea- 
lidade, exaclameiíle,  circunstanciada- 
mente». [§  4o4J. 

jathã-artlia,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «con- 
forme à  realidade;  próprio;  justo; 
correcto;  exacto  (na  signilicação,  no 
signilicado,  no  sentido)».  ||  <^am,  ado., 
«de  modo  conveniente,  devidamente». 
[  §S  452,  454J. 

jathãvat,  fl(//\,  «comi»  era  de  esperar», 
[jatliã!. 

jathu-vidhi,  adv.,  «segundo  a  pnixe. 
.segundo  o  pri  ceiío.  em  rigor».  XXXII,  7 

f§4:.4]. 

jathã-vj*ttam,    adv.,    «tal    como    foi-, 

XXXIÍ.  t.  \i  454]. 
jathu-araddham,    adv.,    «sem    re.serv.i, 

com  bóa  fe,  com  fraii(pi<'zat.  [  {(  4Õ4J. 
jatheç^am,  adv.,  •conforme  o  desejo» 

ic-á-isu,   U.0212,  2.",  g  454]. 


li: 


jaati) 


jathoktam  e  jathoktena,  adc,  «con- 
furme  ao  pciliilo..  171.  27.  [ac.  e  iustr. 
lie   °â-ukta,    ^'  45 i]. 

jad,  nom.,  ac,  s.  n.  de  2ja,  q.  v.  ||  jal 
satjaiii,  +  fí</r.,  «pe'lo  que  respoila 
à  verdade,  a  dizer  a  verdade»,  jena 
satjeiía  «como  seja  ^erdade•>.  Win 
2ja.  II  jad  (idr.  e  co)ij.,  excL,  inter.,  «se, 
144,  10,  já  que,  172,  H;  pois  que,  142, 
20;  coiuo,  já  que,  147,  3;  por(|uê?,  por 
(pie  razão?,  por  qual  razão?,  142,  23; 
que:  fonvéiu  a  salnT,  147,  18.;  empregu- 
•se  por  rezes  com  a  'direrla  orotiu'  e  pode 
traduzir-se  oassiiiio  ou  por  "(pie'»  pas- 
sando a  orarão  a  conjiintira,  130,  20; 
134,  1;  seinelhaiit.  in  147,  IS.    [2ja]. 

jadã,  aav.,  «(]uando,  se,  seguido  de  tad, 
XXXH,  3..   [2ja]. 

jadi,  adr.,  «se».  ||  jadi  vã  «(píer,  ou», 
Ksl.  28;  144,  lo.    V.   tad,   vã.   [2jaJ. 

jad-bhavisja,  vi.,  «falalisla»  e  nome  pró- 
prio «ViTeiiios-o-que-i;»  in  134,  15. 
[prõj)r.  adj.  «o  que  for  . . .»,  como  dize- 
mos *o  (pie  for  soará',  «o  (pie  !em  de  ser 
(liã  de  ser)».    [/  bhú    na  haxe  do  fiit.]. 

7Í*T,  ""  '■/.  J'  forma  o  pr.,  ilcralira  ou 
iiicoalivameitle,  j  á  -  k  k'  a  - 1  i ,  -te,  mas 
tnmlwm,  tta  epopeia,  jáiii-a-li,  -te; 
perf.  atm.  jeiíi-í!';  /'«/.  jaiu-l-sjá- 
-  t  i  ;  ppp.  j  a  - 1  á  ;  infiii.  j  á  n  - 1  u  iii 
011  ja  111  -  i  - 1 11  111 :  (jer.  jain-i-tvá, 
-jáiii-ja.  «ler,  reler,  reinar,  rejiri- 
iiiir,  assujeilar»;  na  furma  incoalira, 
Vjakli,  «dar-», n." 54.  il />ass., /<»•.  jaiii- 
-já-tc;  raus.  jSni-ája-ti,  jaiii- 
-ája-le.  [riiiz  afim  com  V/ja|l',  V^jat; 
zd.  jam,  gr.  ^r.'x-  in  ![r,a-ÍT  "repres- 
são, caslipo».  1'.  VJ**-  Q-  *  ''  2jaiiiaJ. 
-|-  ã.  «eslender»;  .íjala  «largo, 
gra  nde ;  ra.sgado  •< .  V.  ã  j  a  I  a  - 1  o  k  a  n  a , 
-}-  \  i  -|-  ã  =  vjã.  atm..  «comba- 
li r,  punir  por»,  loc.;  cansai,  «fazer 
(MTcicio  (giiLlslico,  ele.)". 

f-  ud.  «levantar,  erguer;  eiiipreeií- 
d.r.. 

-f-  ni.  íú/ip/.  rraHí.,  «reler,  n^fn-ar; 
lixar:  dclcriiiiiiar,  ordenar*.  ||  nijata, 
/»/</».   (■  adj.,    -as,    -ã,    -  a  III .    "lixo: 


permanente,  constante;  ordenado,  pres- 
crito». 

-\-   pra.   dal  .  loc,  genit.,  pers.,  e  ac. 
rei,  «dar»,  XXV,  C. 

i  jama,  m.,  «o  dominar-se,  a  serenidade 
priipria».  ||  «austeridade;  prática  (pie 
deve  observar-se  e  seguir- se».  [\/jam. 
Cf.,  ibi,  ÍT.jAÍa] 

2  jama,  m.,  «giímeo».  ||  nome  do  deus  dos 
mortos  «lama»,  14(»,  2;  106,  9.  [a  .'iignif. 
de  «gémeo»  parece  ler  prorindo  de 
j  a  maga,  </.  r.,  os  dois  gémeos  são 
lama  e  lami,  o  casal  piimilivo,  os  dois 
primitivos  entes  bunianos:  neste  caso 
è  a  raiz  ^Z  j  a  m  no  .<tentido  de  «assu- 
jeilado,  unido»;  mais  larde  concebet(-sc 
lama  como  represenlação  anlropomúrfica 
do  Sol  no  ocaso,  na  região  tias  Ireras, 
fez-se  dele  o  Juiz  dos  mortos  e  em  tais 
cirainstáncias  se  lhe  attribuiu  o  poder  de 
refrear,  castigar.  Cf.    Ijaiiia]. 

jama-ga,  adj.,  -as.  -ã,  -am,  «g('meo". 
[2-ga]. 

Jamana,  f,  «lamimá»,  o  riu  Jamii.n. 
[V^jani]. 

Jajati.  m.,  «laiali»,  nome  próprio  diim 
antigo  rt'i  (lU  patriarca  do  rai-a  lunar, 
fillio  de  Náliuxa.  [  ^/  j  a  l  ?  rednpl.  na 
sentido  de  «junlar,  submeter»]. 

javana,  m.,  «iávana,  nome  comum  dado 
pelos  índios  aos  poros  do  ocidente  (Gri'- 
cia,  Kgipto  dos  Pto|(imi>us,  Siria  dos 
Scífiicidas.  Háctria),  e  aos  Mnliomctanos : 
eslranjeiro  (em  geral),  b;lrbaro  mo  sent. 
da  ant.  cl.  gr.-lat.»,  XXV,  l«. 

Javistha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «o  mais 
moni,  o  mais  novo»,  [superl.  de  juvanj. 

javijãs,  adj.,  -ân,  -asi,  -as,  «mais 
ino(;o,  mais  novo»,  \camp.  de  ju\  an], 

tPT?  V-  '"    \^  ];»•<• 

jaàas,  >(..  «glória,  fama,  eelidiridade  ;  ges- 
ta, feitos  glori<»sos;  XX.\.  8;  esplendor; 
formosura».  |Y*ja*'?   '•  »"   V' j •"'''] • 

Jaòasvin,  adj.,  -i,  -vini,  -i,  «glorioso»; 
famoso;  celebre «,    (jaAas]. 

jaç^i,  f..  pau,  bastão,  bordão;  tronco,  t»r- 
tafor.  do  corpo  Immano,  (Oiiio  rm  pi>rl.». 
[^^jakb,  »»'(  tigiiif.  de  -servir  de 
apiMo»?J, 


(i^jas 
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IIH, '•'.  4.".  ;*(-.  jás-ja-li;  nor.  ;i-j;is- 
-a-l;  ppp.  jas-tã,  jas-i-tá.  «estar 
(jiieiil»',  ferver;  fazer  grande  esforço, 
raiisar-se»;  raws  , /)»•.  jãs-;ija-ti.  [:</. 
^ah;  fiv.  s£-w,  prrf.  é-J^iT-aai  «fer- 
vor», s^ff-"'';  «•(inente» ;  «.  o/,  jes-au, 
7  r  s  -  <i  H  ,  o  fazer  esiniina »  ai.  g  ii  li  r  - 
-rn,  "fervor,  ferinenlar»]. 
+  ã.  «esforçar-so». 

jasmãd,  adr.,  c  cotij.,  «por  isso».  V.,  s.  r. 
Sakunlalã,  o  xloca  ilo  Mahabárata. 
li  jasiiiãt . . .  lasiiiãt  «visto  qiie  .. . 
então»,  íH  i 47,  7-8.  [ahl.  dr   2ja]. 

<n,  el-  2.\  pr.  jrí-li:  pevf.  ja-j:i),  | 
281.  IV.  .'i.»  pi.  ja-j-ús;  ja-j-é; 
/■(//.  jã-sjá-ti,  -te,  fiit.  perifr.  jã- 
-trí;  ppp.  jã-tá:  iiifin.  ja-tnni:  fiev. 
-  j  á  -  j  a .  "  ir,  I  '.Vi,  24 ;  ir-se.  passar,  jiar- 
lir».  II  ahsol.,  imperai,  jãlu  «vá!  seja 
pois!»  138,  5.  II  com  abslr.  no  ac:  «ir 
para  o  estado  o»  condirão  de»  146.  12; 
-{-  patim  «snhir  à  condirão  (a  qne 
soheni,  a  (]ue  chetrani  os  Iierois.  Cf.  140, 
U-lí))»,  140,12;  +  akusalãin  ga- 
t  i  ni  «cair  na  iiórrida  condição  (dos 
condenados)»,  146.  to ;  -f-  aslam.  V. 
V'  i .  II  pnss.,  pr.  j  ã  -  j  á  - 1  e  «ir-se, 
desaparecer;  extinguir-se»,  ||  caus ,  pr. 
j  ã  -  p  -  .1  j  a  - 1  i .  «obrigar  a  ir,  a  partir ; 
pôr  fora;  despedir;  afastar»,  [forma 
colateral  de  \,'  i .  Cf.  j  ã  na.  j  â  in  a  , 
s.  c;  zd.    j<7]. 

-f-  anu.  «ir  segundo  om  após, 
seguir-,  /.'  s.  imprf.  in  141,  2(i.  onde  se 
lé  crrailiimeiítc  g  p(^r ']. 

'■-  al)lii.  "ir  OH  p:irtir  para,  147, 
il-. 

-f-  ã.  oaproxiiiiar->e,  cliegar.  XXXIII. 
•J,  vir  a,  16í>,  13.. 

-}-    sain-ã.     «vir   em    ("ompanhia ; 
eiicontrar-se,  rennir-.se,  166,  lo.. 
■\-   ud  ,    «sair  de.  idil.». 

nis.    «sair;  caminliar  para  fora 
tjf,  ah.». 

7JT^,  cl-  1*,  p>:  j  á  k'  -  a  - 1  i ,  -te;  perf 
j  a  -  j  a  W  -  é ;  nnr.  ã  -  j  ã  k'  -  i  - 1 :  fal. 
jSk-i-sja-tc:  /i/»/*.  jãk-i-l  á;  íh/»»i. 
j :( k  i  •  I II  m  ;  //cr.  j  ã  k  -  i  •  l  v  ;í ,  -  j  ;í  k  • 
-ja.    «pregiiiilar.   por   aifuem    ou  por 


alijiima  coiiS)i.  c  com  duix  compl.  obj.: 
ac.  OH  ahl.  da  cousa,  ffeiiit.  pers.,  ou  ac 
com  ou  sem  prati  referente  à  cousn. 
ou  loc.  ou  ac.  -  a  r  t  li  e ,  -  a  r  t  h  a  m  , 
em  comp.  com  a  cousa ;  pedir,  solicitar. 
Est.  32  no  ppr.».  II  em  absol.  «fazer 
exigt^ncias».  [eui  zd.  há  ^as.  f,será 
pois  jãk  <  *jãkkli  <  *jas-kli? 
Cf.  v/pras]. 
jãtrã,  /■...  «o  facto  do  se  j)ôr  a  caminho, 
peregrinação,  romagem,  XX VIII,  2.",  6; 
marcha,  expedição;  andamento  om  se- 
guimento ((pie  levam  as  cousas)».  i| 
«suslenlo  o»  via  de  sustentação  (da 
vidai,  subsistência».  ]'.    prãna-jãtrã. 

jana,  n.,  "ida,  vinda,  caminlflKla,  jor- 
nada». II  "inodo  de  ir,  transporte;  vei- 
culo, carro».  [  V'  j  ã  •  (^f-  jãtrã. 
jãma.  réd.,  m.,  «caminho,  vereda, 
abertura  de  passagem»,  hit.  jauu-s 
«passagem  aberta»,  de  ipte  se  formou 
janu-a    «porta».  T.  iiréal-IJailly]. 

jãma,  VI.,  «vigilia,  cjuarto  de  três  horas 
das  em  iptc  se  reparte  a  )toite».  [^jã; 
própr.  «curso,  decurso,  período» ;  da 
mesma  raiz  com  suf.  diferente  são :  zd. 
^ãrc  «ano»,  csl.  lit.  jarú  «prima- 
\era»,  gr.  ôt^x  «vs\;\çdO,  amais  agradável 
do  anon,  (jót.  jêr,  inijl.  year,  «ano». 
Cf.  o  modo  de  dizer  eui  (p:  -rripíoís;.  «pe- 
riodo,  f.  e.,  caminho  em  redor,  circuito, 
curso  dos  astros»]. 

jãvant,  adj.,  -ãn,  -atí,  at,  «(luanlo, 
(|U;li>  grande  (em  número,  ele.)».  Cfr.  ti 
correldt.  t  ã  v  a  n  t .  ||  adr.  j  ã  v  a  l  «em- 
fpianlo,  iliiranle  «pie,  XIII,  2..  ||  cowi  o 
correlatiro  t  ã  \  :i  t  ih  XXIX,  8,  e  i'.\S. 
13.  «assim  (pie...  logi»»;  iu  172.  13-Ii 
•  eimpianto  ...  sempre  om  assim»,  jl 
dá  ao  verbo  no  pr.  a  si<juif.  de  futuro. 

|2j«l- 
ju,  raiz  prau.  da  2.*  pes.,  %  120. 
jukta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «junto;  jun- 
gido, atrelado».  ||  «que  tem  junto  em  si 
OM   (pie   possui  de  si  e  em   si,   d(!  su:i 
natureza   |)ri'ipri;i   tal  ou  tul  qimlidadc, 
dotado  de.  161,  C  [/)/;yí,    ^jugj. 
I  juga,  H..  «jugo;  par».  |i  «iriga-,  edade. 
'      período   (!<•   íempu  (pie  decorre  junia- 


láli 


júpa) 


iiHiite.  Mii-i'>si\;imciitf ;  e  assim,  coatno- 
htijicamente,  iiomc  das  ijuatro  edados  do 
Mundo,  a  iiriíin-ira  das  (|iiais  é  a  que 
dizemos  'edade  de  ouro'  e  se  rliaiiia 
krta-juga  «bda-edade"  ou  satja- 
-juga  «odade  da  verdado,  do  liem» 
e  a  úllima  é  a  actual  kali-juga 
«cdade  de  Cáli,  do  péuio  do  mal»,  a 
'edade  de  ferro'  ao  cabo  de  cujo  decurso 
o  Mundo  liá  de  acahar-se.  Y.  •Noiicias 
Ultramarinas',  I,  j).  80  sfrs.  ||  "geração 
(de  liomcns);  vida  (como  duração  de 
tempo) ;  raça  ■■ .  I ".  a  n  t  a  r  a .  [  ^^  j  u  g ; 
ijr.  ![/Yi'-v  e  Int.  jkqv-iii,    «jugouj. 

jugma,  H..  •■par»,    [^/jug]. 

TTsT.  ''  7.".  ]ir.  j  u  -  n  ;i  -  k  - 1  i ,  j  u  -  n  - 
"  -  k  -  l  <:• ;  e  {ri.  6.'  f)  j  u  ■  ii  -  g  -  a  - 1  i , 
-te;  perf.  ju-jóg-a,  ju-jug-é; 
aor.  .1  -  j  n  -  j  u  g  -  a  - 1 ;  á  -  j  u  k  -  s  -  i  > 
/.•  $.  olm.  ruja  3.*  seria  á-juk-ta' 
^^  áij't,  ÍID;  aor.  pnss.  ;i-jog-i 
S  'Mi;  fui.  j(»k-sjá-ti,  -te;  ppp, 
juk-tã;  iiifiii.  jók-tum;  <irr.  jiik- 
-tvá,  -júg-ja.  "jniilar,  ajimiar.  íf/(/. 
rousn  (ar.)  rom  {iiistr.):  jungir,  atrelar 
rnralos  (í/c.)  a  {instr.,  lor.):  unir-se  a 
{aliii.,  com  inslr.)".  \\  fuj.  «executar  (»m 
5ao"i/Vcio);  ofertar  (oWa/a),  fazer  (prece); 
empregar,  usar».  '  paxs.,  pr.  jug-j.l- 
-te  «eslar  o»  ser  miido  a,  inslr.,  pos- 
suir (lai  ou  tal  qualidade,  tiistt:),  ser 
dotado  de;  entrar  na  posse  de,  instr.; 
ser  próprio  para».  ;1  caíw.,  /;r.  jog-ája- 
-ti,  -te.  "jungir,  atrelar:  ajuntar, 
unir;  preparar;  ai-omodar;  cometer  no 
cargo  (loc);  enlregar-se  a  ou  lixar  o 
pensamento  rm  {loc);  fazer  doação  ou 
presente  de,  presentear  com,  doar  alguma 
cousa,  i/ií/r.  /ri».  [:</.  .i«.'/,  ijr.  Ct^-vv 
e  lai.  jnij-um,  "jilgoi.  e  I^ii^-vj-iAt, 
Inl.  ju-n-(j-o.  «jutipir.  unir,  atre- 
lar-; Uà  em  réil.  \  }u  "imir».  ile  tpie 
esln    \  jug    parece  $er  flependeulr'. 

ud.  <í/hi..  "pôr-sc  em  actividade, 
fazer  <  sí<kço  por,  diligrnciar;  licar  apto 
para;  dedicar- se  à  obra».  V.  udjoga. 
-f-  ni.  alm.,  -(ixar;  prender;  pór 
em».  II  cam.  <-<<ngastar  {e.r.  em  «lUro  uma 
(lérola,  ele).  Kst.  31». 

V.  A«n»r  —  M.i<iii.-il  Sk.  (Vorab.  rfoi  K'<' 


'-  pra.  alm.,  «arranjar,  dispor: 
usar;  empregar».  1|  i«  171,  u  «execu- 
tar»; com  namaskãram,  «adorar», 
-f-  sani.  «conjuntar,  unir,  atar,  asso- 
ciar, combinar»,  assim  in  Est.  26  sã- 
j  u  k  t  a  •■  adstrito  a  {inslr.  ã  k"  ã  r  e  u  a  ). 
juddha,  n  .   «comijate.  peleja,  balalba». 

j       [prôpi:.ppp.    ^^judbl. 

!  7X^,  cl.  </.",  pr.  j  ú  d  h  -  j  a  - 1  e .  -ti;  perj. 
ju-jódb-a,   ju-jndh-é;    aor.  sigin., 

;  alm.,  "á  -  j  u  d  -  d  b  a  ,  par.,  na  epop., 
enconlra-se  2.' s.  jot-s-í-s;  fnl.  jot- 
-sjá-ti,  -te.  e  nn  epop.  fui.  pei-ifr. 
jod-dha;  ppp.  jud-dliá;  infin.  jòd- 
-dlnim;  ger.  -júdb-ja.  «combater, 
pelejar-.  II  yjflís.. /)r.  judli-já-te.  «ser 
balidoi.  ,  caus.,  pr.  jodh-ája-ti. 
-te.  «levar  ao  condiale,  inquMir  ao 
cond)ate;  sair  ao  encontro  em  combate: 
defender»,  [zd.  jud;  gr.  '.a-iíirr,  < 
*'j(i-    «batalba»]. 

i  judh,  /'.,  -couibatc;  guerra».    [  ^/judb]. 

Judhi-sthira,  m.,   «ludixlira»,  o  lieroi 

a  quem  Hribadáxua  conia  a  bistória  de 

Nala.    [judb    uo  loc,  stliira,   «íirme 

no  condjate»;  pág.  2á-2:J,  C  c,  |  4il :. 

1  juva,  basrpron.,  2.'  p.  d.,  n."  138,  §  12U. 

2  juva,  iintomp.,por  juvan. 
jnvan,  adj.,  -ã,   -ati  ou  júni,  juva. 

«jovem,    moço»,    distinga-se   de    U  Â  I  a 

e  confr.  vrddba.  [pronir.  ju-v-an. 

da   V^ju,    r.   V^Jug.   2(/.  javan.   Int. 

j u V en-is,  lil.  j li una- s ,  gòt.  j ugg •  s , 

ai.  j  n  n  g  ] . 
juva-rãga,    »»..    •■  príncipe   lieredilário... 

["jo\em  rei».  Cf.  o  uso  romano  do  titulo, 

priuceps  juventntis.   do  filho  do 

imperador,  em  Tácito  e  nos  monumentos 

epigràfuos  e  numismáticos]. 
juçmad,   liase  pron.  da  2.'  />..  em  cump. 

i   120.  Obs. 
juçmad-artham,  ade.,  «por  v<»ssa  causa, 

por  \osso  respeito»,    [artlia]. 
Jútha,  m.,  n.,  «grande  niimeru;  reiíanlio, 

grei,    manada,   fato    ((b*  cabras),  «'ti'.". 

[V^jii.    rcí/.  .juntar».   Cf   vjugj. 
Jútha-nutha,  m.,  «cabeça  da  groi». 
Júpa,  »/*..  «pilar,  poste»,  c*/«r.,  a  cpH-  ><• 

prentle  a  \  itima  do  sacrifício.   [  V'  j  u  p ' 

ird.  •obstruir,  impedir-]. 

17 


(jújam 
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jújam,  Inniiii  iifu)ioiii.  lia  1'.*  pix.  pL, 
II."  l;{«.  ij  láO. 

joga,  »/.,  ojiiiii;ão,  uiiiân;  aplicarão;  con- 
veniência: conjunção  (astr.,  di'  aslros)». 
j,  «nieditação,  contemplação,  em  rjeral». 
I;  em  filos.,  «ioga»,  douliina  da  união  do 
espirito,  om  meditação,  contemplação, 
com  a  Alina-do-Mundo,  «união  mislica» 
com  a  Alnia-do-Mundo;  «poder  sobre- 
natural (que  resulta  dessa  união  mís- 
tica), poder  mágico».  ||  «estratagema; 
artificio».  II  «canga:  jugo;  veículo".  r 
adc:  jogena,  í/ís/r.,  «ajustadamente ; 
como"  convém  oh  é  útil,  cunvoniente- 
nienle»,  jogãt,  aW,  «ajustadamente: 
etc»;  e  no  fim  de  comp.,  «por  meio  de, 
em  consequência  de»,    [v^jug]. 

jogin,  adj._.  -1,  -ini,  -i,  «que  tem  em  si 
tal  ou  tal,  OH  é  dotado  de;  que  anda 
!i}:ado  a:  que  diz  respeito  a».  ||  m.. 
«ioguc  OH  jogue»,  asceta  contemplativo, 
sectário  da  doutrina  do  ioga.    [joga]. 


jogja,  (iilj..  -as,  -ã,  -am,  <'Con\enient>' 
a  OH  para.  próprio  paia:  útil;  capaz  de: 
dat.,  loc,  (jniit.,  iiifin.,  ou  no  fim  de 
comp.  l'.\'i.  O-,    [joga]. 

jodha,  m.,  «guerreiro»,    [^/judli]. 

jodhin,  adj.,  -i,  -ini,  -i,  «combatente». 
[V/judh]. 

josa,  /'..  «rapariga;  mulher  moça»,  [pro- 
rávelmeule  da  meama  raiz  de  ju-v-an, 
q.  r]. 

josit,  (.,  o  mesmo  t/iie  josã.   [Cf.  josã], 

ja)vana,  n.,  «juventude,  mocidade,  puber- 
dade, adolescência»,    [juvan]. 

ja)varãgja,  ?/.,  «cargo,  estado,  posição, 
ou  (li,L'iiida(le  de  príncipe  liereditário; 
direito  de  governar  (piando  príncipe, 
durante  a  vida  do  rei;  regência»,  [ju- 
V  a  r  ã  g  a  ] . 

jaismãka,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «vosso, 
vossa,  vossos,  vossas».    [ j  u  sni  a  ] . 

ja)smãkina,  adj..  -as,  -ni,  -am,  idnii. 
[  j  :o  s  m  ã  k  a  ] . 


y  ,  ra 


ra,  10.°  siinholo  gráfico  no  aUahãrio  ser. 
cjinmadii  repha.  V.  s.  v.  A  grafia 
(le\aiiágrica  da  silaJia  ra  ê  7".  V.  ^Í 
i-'.i.  A  consoante  só  por  si,  quando  tina! 
ê  J"  r,  §  8,  mas  no  meio  do  vocábulo 
ê  '^  (semicírculo  por  cima  da  linlia  de 
pauta  da  consoante  a  ipie  precede,  e  com 
o  centro  para  a  direita)  ou  ^  (linlia 
recta  obliqua,  ila  direita  para  a  esijuerda 
por  debaixo  da  gratia  da  consoante  a 
que  se  segue),  %  1.  Como  consoante  é  a 
27."  na  ordriii  alfabética;  é  \  jaiiLraiia, 
7.  r.,  cujo  st  bana,  7.  r.,  é  111  11  r - 
illiaiija,  7.  »..  cuja  perceptibilidade  é 
gbosa,  7.  i.,  cujo  contacto  articulafó- 
rio  é  íRalj)i;s|a  ou  dubprsja,  7.  »• . 
cuja  <'X|)iraçâo  é  alpaprãiia,  7.  r.; 
I-  o  2.°  fonema  dos  (pie  são  aiitab- 
stbãni,    r.   ija. 

rakta,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  «corado;  ver- 
niellio;  <'ii>anguenlado,  tinto  de  .sangue, 
138,  'J..  I  m  .  -(oj  viTiiM-llio,  (o)  encar- 
nado, (ai  côr  de  sangiu' ..  \  pr-'ipr.  ppp. 
Vragj. 


y  Vi ,  '■/.  J.\  pr.  ráks-ali,  -le:  perj. 
ra-r;iks-a;  aor.  á-raks  -  i- 1 ; . /></. 
perifc.  raks-i-lá;  ppp.  raks-i-tá; 
infin.  ráks-i-lum;  (jer.  -ráks-ja. 
«proteger,  defender,  guardar  (contra,  oh 
de.  abl.y.  tomar  sentid(»,  ter  cuidado, 
(cm,  ac).  l'M,  90;  governar».  ||  pass., 
pr.  r  a  k  s  -  j  á  - 1  e .  ||  cnus.,  pr.  r  a  k  s  - 
-  á  j  a  - 1  i .  [forma  desid.  de  ^/  *  r  a  k  «/< 
V/*ark.  íir.  aA.(£)ç-w  «preservar  de  pe- 
rigo; repelir»,  lat.  arc-eo  «conter, 
reprimir»;  com  a  \^ark.  Cf  gr.  ày/.-iM 
«guardar  de,  defender,  desviar»,  iy^-r.; 
«remédio»]. 

rakçaka,  m.,  «protector,  defensor,  guar- 
da». II  go-raksaka,  liKi,  H,  «boieiro». 
IV/raksJ. 

raksana,  »..  «prolecçãti;  guarda:  segu- 
rança»,  [v/raksj. 

raksas,  h  .  «ráxasa,  enlr  malévolo  uor- 
tivago  e  perturliador  doa  sacrificios». 
[cm  rcd.  «ofensa,  iiialevoléiicia,  injú- 
ria»; V^^.  raks?,  pe'las  signif.  de  «re- 
primir, de>\iar.  repelir»  ipíc  piideiii  ilar 
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as   oposlas    <■  defemler  —  alacar.    prolf- 
gcr — ofender»], 
raksitj",   adj.,    -tã,   -trí,   -tj",    «o   quf 
(lefiTuli-,  protege,  ^iianla :  de  (=  con- 
tra, abl.),  de  (=  a  favor,  (je».)-.  ||  tn., 
" protector,  defensor».    [  ^Z  r  a  k  s ] . 
Ragba,  m.,  «Rágu»,  nome  pr.  diiiii  antigo 
rei,  ascendente  de  Daxárafa  e  fundador 
da  estirpe  dos   Hagúidas   ou  Hágavas. 
[própr.   "O   rápid')",   (ulj.  rêtl.  e  s.  th., 
\K'\\\   <i*\,\\i\\^\\,  tvd.,  opressar», 
C/".   I  a  g  li  u ,   s.  r.]. 
ranga,   m.,   "cOr».  ||  «arena,  praça   (de 
•  sp.-ctáculo,   de  justa   ou   torneio..),   a 
(\ual   hiidiavn    pe'las    cõrex    vislosns    <le 
liintinas  e  outras,  e  pelo  dourado  dnx 
rolutiatas.   l  \/  r  a  n  g  ^^  2  V  r  -i  g    • 
7^,  í"/.  ÍO.',  pr.  rak'-ája-ti.    «arranjar, 
compor   (obra    lit.,   r  própr.   redigi-la, 
XII.   il;    Cf.    V^likh.    ipianlu  à  dife- 
rença  de   signif.,   e    XVII,   13,   onde  se 
lêem  os  dois  verbos) ;  produzir,  fazer»,  j; 
pnss.,  pr.   rak-já-te.    «sit  composto 
(própr.    st'r   redigido    uni    traí),    lit.)». 
XVIÍ,    13.   II   fora    das    cl.    espec,   aor. 
á-rak-i,   t/.  §  312;   á-rí-rak-a-t, 
S  2'»U.    V.  infra    rak-i-ta.    [a  siijnif 
(ii-ii).  p(ir>re  ser  «pôr  em  ou  por  ordem, 
ajuntar  por  ordeiii'.  Cf.  rakana,   s.  v. 
I' em  (jr.   /.e^-   e  em  lai.    leij-,    in   /.s-yw, 
Ictjo,    «n-unir,   ajuntar;   escollicru.    e 
depois  em   gr.   «dizer,  falar «   e  em  lai.  < 
«ler»;  X^'7-o;  «fala,  linguagem,  discurso-, 
re-lig-io    c.escni(uilo..,    sacri-h-g- 

i li m    «roulio  de  cousas  sagradas-]. 
ikana,   m.,  -nã,   /'.,    «Ma  disposição, 
ordem,  arranjo;  pnxluçâo  (do  espirito), 
«•oiiiposirâo  (lilcrária)».    [\''rakj. 
rakita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,    -posto  nu 
ordem,  preparado».  '[  "composto  (rela- 
ttvninrute  à  redacnio)  e  mais  tarde  es- 
i*rito...  '  finina  particip.  de    ^rak]. 
I  TTT.  =  V^rg,   7.  r.;  Cf.   t/râg. 
-  TTT,  fl.  4.*,  pr.    r  á  g  -  j  a  - 1  i ,    -lo; 
ppp.   r  a  k  - 1  a  .   ger.   •  r  .1  g  -  j  a .    -  tomar 
'•lir.  licar  curado  (/.  e.,  viTmcllio,   Cf. 
jHirl.),  curar  (d<'  rwmnçào.  por  um  vn- 
liiiD-nlo,  afecto  ou   paixão,    Cf.  /w»r/.); 
l.-r    v^sto  i'Mi,  hie.i  sentir  sr  pri'o   fpnr 


amor)  a, /oc.'<.  Cf.  v^rang.  [gr.  fi-y-o; 
"fazenda  de  côr;  lã  tinta»,  fot^-si;  e  je-j-- 
-iji  «tintun^iro»,  ^-Xta  =  fs^-j-f.»  (—  ser. 
ra  g  -  j  ã  -  m  i  )  "fingir...  V.  íairtins  '". 
pág.  619-20]. 

ragaka,    m.,    «tintnriMro,     ia\;mdiMro'. 
[2i/rag]. 

ragani,  /".,  «noite»,  liO,  7.    [2v/rag. 
Cf.   cagas]. 

ragas,    m.,    «ar    (mais  un   menos   turvo, 
pocnto,  carregado,  denso  da  atmosfera); 
nevoeiro;  trevas».  ||  «pó  (que  se  levanta 
nos  caminhos)»  168,  13;  171,  29,  30.  || 
em  filosof.  «trevas  (do  espirito  obscure- 
cido pt'"la  paixão;  é  o  2."  dos   g  11  nas 
constitutivos  da  natureza   humana.    V. 
t  r  i  g  u  n  a )  .< .   [2  \'  r  a  g ;    origin.  >-  co  I  o  - 
ração  (da  atmosfera)»,  í.  e.,  côr  mais  011 
menos  vermelha  pe'lo  ef«'ito  dos  raios 
solares  nas  nuvi'ns,  ou  mais  ou  menos 
escura  das  nuvens  carregadas,  caligino- 
sas,  CH<  o;jo,síV<ío  a   dj.DS    {V.   div),   a 
c<V  azul  do  céu,  da  região  da  claridade 
Xo  roràh.  gr.  fp:?o;  nãtt  vemos  possibi- 
liilade  de  comparanlo  com  o  sámscrito: 
j.i  fiii  lH7i  havia  Oppert  feito  conhecer 
(pie    Irbi  é  o  nome  do  "dens  da  man- 
são dos   mortos»   em   niilol.  assirira.  e 
em  hebraico  temos   'ereb   «A  noiíiiiha.*: 
tfiSo;,  «tn'vas,  noite,  om  a  obscuridade 
primordial»,  é  evidentemente  voclbnlo 
semítico  com  terminação  grega]. 
raggn,    m.,    «lianif,    corda»,    XXXI,  2; 
1()8,  9.   [proviic.   de    •razg,    «tecer, 
entrançar»,  como    ^/rnagg,    7.  r.,  de 
*iiiazg;  assim:  lituano  rezgis  «ceslo», 
^  lat.    res-ti-s    <  *  rese-t  i-s    < 
*  rezif-t  i -s'f ,    "Corda,  reste  ou  réstea 
(de  alho^|..  . 

J^,  ri.  ./.•;  \:  2^  rag.  H  rt.  /0.\  pr. 
raiig-ája- 1  i ,  -te.  «dar  felicidade, 
tornar  feliz;  al<'grar;  ganhar  a  afeição 
de  nlgutuii,  ae.,  173,  *••  [  =  2^  rag. 
ua  fortna  rnus.]. 

-j-   anu.    «siT  di-dicado  a  »u  ib-di- 
ear-M'  a,  litr.m, 

ratiifaka,  m.,  -  =  ragaka,  7.  r. 
rapa,  m.  n.,  »ciiniliato».  |«nlegria,  entii.- 
si.Kiiio;  frtria  guerreira»,    ^'raii,    rèd  . 


trana 


l.íi 


«estar     ontusiasiiiailo,      alegre».      Cf.  I 
\'  r  a  111 " .  I 

rata,  nilj..  -as,  -ã,  -am,  nsalisfeilo  rum. 
loc,  olicilit-iile  roíii  aleeria  cu  dedicado 
;i.  loc,  lli.  12'.  [ppp-    V''ram].  i 

rati,  /..   «alegria,  prazer,  deleite,  (com,  j 

<iu.  loc.  oti  —  '^')'>.    [v^raiii]. 
ratna,  «.,  «pérola,  jóia,  gema,  pedra  pre-  i 
ciosa»,  VIII,  1.  II  í</.  HO  seiít.  fig.  163.,  10 
rom  gen.,  e  em  comp ,  IGI,  í8.  [própr.,  em 
réd.  «dom,  dádiva;  dons.  Ijoiis,  riqueza, 
li^souro».   i^TÃ,  réd.,  própr.,  «dar»  Cf.  ] 
vx.   s.  r.]. 
ratna-bhuta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «da 
natureza  das  jóias,  semelhante  (na  pre- 
ciosidade) a  uma  jóia;  excessivamente 
formusii,  IGo.  lO». 
ratha,  m.,  "carro»,  lijeiro,  em  oposirão  a 
lanas,   q.  r.;  espec.  o  carro  de  com- 
bale, de  duas  rodas,  XVII,  i,  e  também 
o  carro  dos  deuses,  que  nele  vinham  ao 
altar  receber  a  oferta  do  sacrifício.  Cf. 
suklia.   [zd.  rapa,  lat.  rota  «roda». 
Cf.    Ill  a  n  o  r  a  t  h  a    e  a  'roda  da  for- 
tuna'], 
ratilin,  ;//.,  «guerreiro»,  lil,  i9.  [«que 
possui  carro,  nele  \ai  ou  pelejai,   ra- 
lha.  Cf.  cm  zd.  r  aj^  a  o  stU ,  m.,  cuja 
signif  é  -que  está  ikj  carro,  guerreiro», 
e  designa  a  2.»  classe  da  naçflo  eránia, 
e  a  cuja  morfologia  anTcuponderia  em 
ser.    ralhes  III  a,    v^stliã   com  o  loc. 
ralhe], 
rathjã,  f,  «estrada  de  rodagem»,    [ra- 
lhai. 
7"*T  OK  7^*T,  cl.  J.'.  )ir.    r  á  ii  h  -  a  - 1 1' , 
-ti;    e,  na  ep..    rámlth-a-li.    -te; 
prf   rebh-é,    %  282,  I;  aor.  pas.t.  á- 
-rambh-i,    §312;  fut.    rap-sjá-tf. 
-li;    ppp.    r  a  b  •  d  h  á  ;    infní.    r  á  b  - 
-  d  h  u  m  :    ger.   -  r  á  b  h  -  j  a  .    «ileilar  a 
iiiáo  a,  arrebatar,  apodiTar-sc».    V.  lo- 
ííift.  VII.  [«diligniciar  obter»;  lat.  rap-, 
rip-.  rep-,  rp-,    in   rap-io    «rou- 
bar-,  tub-rip-io   «fiirlar-,  tuli-rep- 
'  1 1  c  i  11 »     «siilircplirio»,    u  tu  -r  p  •  o 
•  Uhiirpai»;  cm  tft:  áp-  <  *  ^«.■r-  e  assiui 
'Ktr.-'j:T\    «Harpia».   V.    V^  I  a  b  h  .  —  fm 
zd.   rap   «dar  alejjria,  snlisfazer»,  gue 


Jiisti  julgou  poder-se  talvez  comp.  à 
V^rabli,  corresp.  a  \vai^,  rt-t/.,  «falar 
baixinho,  murmurar  louvores»,  e  cuja 
forma  posl.  é    V^  lap,    g.  r.]. 

-j-  ã.    «começar,  XXIX,  13;  169,  r,. 
dar  principio;  empreender,  ousar». 

-   anu-ã.    «tomar  posse  de,  ac». 
I'i7.  .21. 

J  H,  cl.  1.',  pr.  rám-a-le.  -ti:  pcrf. 
r  a  -  r  a  m  -  a ,  S.''  pi.  r  e  m  -  ú  s ;  aini. 
rem-é,  §  282,  I ;  flor.  á-râ-s-í-l; 
fut.  rã-sjá-te;  ppp.  ra-tá  {V.  s. 
V.) ;  infní.  r  á  n  - 1  u  m ,  ou  r  à  m  -  i  - 
- 1  u  111 ;  ger.  r  ã  -  t  v  a  ,  -  r  á  m  -  j  a  . 
■■alegrar-se;  estar  alegre;  dar  alegria; 
alegrar-se  em,  com,  por,  loc.  XXXI,  15; 
di\ertir-se,  recrear-se».  ||  caus.,  pr. 
râm-ája-li,  ram-ája-te.  «dar  ale- 
gria, cativar».  ||  K.  rama.  [zd.  ram 
«descansar,  pór  em  sossego;  alegrar»; 
gr.  r,-f-;j.-!7.  «brandamente,  docemente, 
tranquilamente»,  T-pa-uai  «amar»;  {pt. 
r i m  -is    «descanso»]. 

-{-   vi.    «desistir  de,  dei^íir  de,  ahl. ; 
cessar,  não  contimiar». 

ramanija,  aílj.,  -as,  -ã,  -am,  «agra- 
dável, apetecível,  belo»,  [part.  fut.  ou 
ger.  potencial  de    ^M"ani]. 

-raja,  m.,  em  comp..  «rapidez,  velocidade» 
143,6;  148,9.    [v/rí,   rw/.,  «correr»'. 

rava,  m..  «grilo,  grilaria»,   [v^ru], 

ravi,  m.,  «Sol». 

rasmi,  m.,  -fios:  linha:  cordel;  mecha, 
torcida  de  candifjro,  148,  "•.  ||  «ré- 
deas», li  «raios  de  luz,  belas  de  luz». 
[Cf.  s.  r.,  ã  s  u  emguanto  à  idfação,  c 
réd.  rasmaii  «réileas»,  zt/.  rasmau 
«corda,  íileira  de  soldados»]. 

rasa,  vi.,  «sumo,  suco,  sei\a;  liípiido... 
«essência;  e  fig.,  merecimento,  138,  '>•■ 
«sabor:  paladar  ou  gosto  gue  se  encon- 
tra numa  cousa,  148,5..  \lat.  ros  "or\.i 
lho»]. 

rasavant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «que 
tem  sumo,  sumarento,  suculento;  gos- 
toso,  saboroso,   agradável*,    [rasa]. 

"T^,  cl.  l.*f,  pr.  rah-a-ti;  ppp.  rali- 
-i-lA;  infin.  ráli-i-tiiiii.  «deixar  só; 
abaniloiiai  ;  desertar». 
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ratas,  ».,  «solidão,  ermo;  setTiHlo».  , 
nc.  OH  loc,  (tdr.,  «em  segríilo»,  1G2,  18. 
r  l'  r  a  li  ] . 

rãksasa,  vi.,  «ráxasa  oh  rácxasa,  demó- 
nio',   r.  raksas.    [raksas]. 

rãga,  VI.,  «còv;  còt  que  sobe  no  rosto, 
sfiilimoiilo,   paixão,  amor»,   [v/rajrl. 

Rãghava,  ni.,  «Rágava  ou  Ragúida,  dcs- 
cciKkMife  do  Rágu,  U5,  íá;  li8,  to;  esp. 
Rama»  143,  i,  2-2;  147.  23.    [Raphu]. 

TTfT,  cl.  1.',  pr.  r  á  g  -  a  - 1  i ,  -te;  pn-f. 
ra-rag-a,  3.'  pi.  reg-ús,  como  se 
fosse  V/  r5  g,  §  282, 1,  no  d.,  sem  coales- 
cência, r  a  -  r  ã  ir  -  á  l  u  s  ;  atin.  r  e  g  -  ó , 
§  282,  1.  «dirigir,  governar,  reger,  ser 
o  senhor  ou  rei  (df,  geiiit.)».  ,'  «bri- 
lhar, fulgurar,  XXVII,  ^;  dislinguir-í.e, 
ser  iluslri'",  102,  5.  ||  caus.,  pr.  rãg 
-  ;i j  a  - 1  i ,  -te.  [própr.  drnom.  ile  rã  g 
ou  de  rugan  tomada  já  iudependeut.; 
zd.  rUz  «ordenar;  brilhar»;  lat.  re.r 
=  rêc  -  s  ,  ac.  rêg  -  em,  «rei».  Cf. 
\  V''rag  e  v/rg]. 
-}-vi.    "brilhar  ao  longe,  ftdgurar«. 

rãg,  própr.  em  comp.  ou  formando  dcri- 
vado,  «rei».   [  1 V^  rág] , 

rãga,  em  comp.  — ^  r.1gaii. 

rãgan,  m.,  «rei,  príncipe»;  in  130,  2:1, 
iiU.  «da  parte  do  rei,  a  chamado  do 
rei».  II  ijencric.  "homem  de  casta  real. 
o«  militar».   (  1 V^  r â  g .    Cf.  y/  r ã  g  ] . 

rãga-putra,  pág.  22-23,  A.  <•,  m.,  «íilho 
de  rei,  priniip<'->. 

rãgargi,  p.ig.  22-23,  A  n.  m.,  «rajJrxi, 
rixi  df  casta  real,  prineipi'  asceta,  (|ue  se 
tornou  ou  fi-z  asceta»,  XWllI,  2.",  i. 
V.   devarsi,   rsi.   [rçi]. 

rãfSrondra,  vi.,  «Indra  dos  reis».  í.  e.,  <i 
priíiii  iro  entre  os  n-is  como  Indra  entre 
os  ílfuscs,  nume  lionorif.  por  «grande 
rei«.   [Indraj. 

rã^rja,  M..  «reino;  realeza,  poder  real». 
[râ^]. 

rãtra,  n.  (rurixsiuio)  r  ui.  n.  no  fim  de 
ninip..     -  rã  t  ri,   7.  r. 

rãtri,  /".,  «noite».  II  ral  ri   divam,    1'. 

div.   [tèd.   rálrl,  ^  <frani-trl?, 

1  «ossfgant"'.,  ^/ram:   Cf.  i»  rãma|. 


TTU,  cl.  ò.",  pr.  r  ã  d  h  -  n  ó  - 1  i ;  cl.  4.', 
pr.  rádh-ja-te.  -ti;  aor.  á-ri- 
-radh-a-t,  §  238  (3/rts;  ...)  e  §  240; 
Pl>p.  r  ã  d  -  d  h  á .  <ter  exilo,  levar  bem 
a  cabo,  ter  sorte  em,  iiistr.;  ser  feliz».  || 
pass. .  pr.  r  ã  d  h  -  j  á  - 1  e .  « ser  bem  ter- 
niinad»»,  terminar  bem,  com  prosperi- 
dade» ;  ca,ns.  r  ã  d  h  -  ã  j  a  - 1  i .  •  levar  a 
cabo,  levar  bem  a  cabo ;  completar ;  sa- 
tisfazer; tornar  ffliz».  [sí/.  radh  «aca- 
bar, levar  a  cabo,  dar  o  acabanienlo,  a 
perfeição,  a  uma  cousa,  a  uma  obra  que 
sefeZ'>,gôt.  rêd-an  «proporcionar  bom 
êxito •>,  íJÍ.    rath-en    «aconselhar»]. 

-\-  apa.  nafaslar-.se  do  êxito,  do 
bcn»;  cair  em  falia,  pecar,  pecar  contra, 
gen.  ou  loc». 

-f-  ã.  caus.  «lornar  feliz ;  satisfazer: 
conciliar,  harmonizar,  chegar  a  acordo  ; 
reconciliar;  ganhar  (a  amizade,  as  bibs 
graças,  ele);  dedicar-se  a,  servir  a,  ac.«. 

rama,  aitj.,  -as,  -ã,  -am,  «agradável; 
belo;  am;i\el;  cativante;  encantador». 
!j  «esi.Hiro,  negro»,  signif.  eiipec.  mas  não 
e.rcl.  réd.  \\  Rama,  m..  nome  pr.  e  espec. 
«Rama-,  o  herói  do  Ramáiana,  o  filho 
primogénito  de  Daxárata  c  (lauxalià.  ji 
rãmã,  /'.,  •mulher  bela;  amante»,  [da 
forma  caus.  de  ^^ram,  «dar  alegria, 
cativar»  e  no  véd.  «dar  so.sst^go,  des- 
canso, repouso»;  neste  stgnif.  há  em  rèd. 
rãmi,  /'.,  rama,  n.,  «noite,  escuri- 
dão», cuja  itlcitlogia  foi  ■  ■  ile»; 
zd.   ruma    «gtlzo;  sossr.               ,s.)»]. 

Rãmãjana,  n.,  «Ramáiana  ou  Hamáiada», 
o  poema  épico  das  gestas  de  Rama,  o 
herói  dos  Ragúidas.  V.  Raghti,  Rã- 
ghava, Rama.  [Rama-  :i  j  a  n  a  , 
própr.  «que  tem  por  a.ssunto  principal 
Rama»,   aja  na    na  fim  de  comp.]. 

Rãvana,  vi.,  «Rávana-,  nome  pr.  do  rei 
de  ('eilão  (Lankã),  o  raptador  de 
Xita  mulher  de  Rama.  [pivpr,  «o  que 
faz  dar  grilo»  011  soltar  lamentos»  \'^rn  ]. 

rãài,  VI.,  «monl/lo.  massa,  acumiiiação». 

rasara,  «reino;  '  'S,  o 

piivii  sujeita  a  (.^  \      1  g]. 

Rãha,  »!.,  «Rábu»,  nome  do  demónio  que 

engole  a  lua  e  o  »o|,  e  por  Ís»o  prodll/ 


(Rãhu 


i:h 


os  1'clipses.   [piovãv.    \   raljli.    í."/-   *' 
loho  Maiiaí:;iriiier  das  Kilas.  c  a  expres- 
são fr.  '^.'anlir  la  hun'  des  loups'.  V.  Dar- 
inostotiT  'Ét.  iraii.',  ii,  pág.  2ioJ. 
TT,  <'/.  2.',   pr.    r;ò-ti,    Gram.  jmj.  179 
nota  u$  pdfis.  71-73 ;  pcrf.    r  u  -  r  a  v  -  a  ; 
aov.    ã-rO-ruv-a-f,    §^   2.18,  239; 
ppp.  r  u  - 1  a  :    infin.  r  ó  - 1  ii  iii .   " grilar, 
berrar,  uivar,  lamentar  oiii  altos  gritos, 
atroar  com  gritos».  ||  caus._,  pr.   rãv- 
-ája-ti.    [:;(/.    rn    «clamar,  cliamar",  ; 
í/r.  -:a-,  com  «  prost.,  em  w-pi-u  «uivar», 
lat.  rãv-,   rau-,   rn-,  em:   rãvis 
'  roíuiuidão».  riiucHs  «rouco»,  riímor  I 
«•rumor»].  ! 

-r  vi.  "gritar  aflito,  com  dcscspt^ro»,  ' 
XXXI.  i:.  I 

T\^,  d- 1.".  pr.    rúlv-a-te.    -li;    perf.\ 
!•  u  -  r  t'i  Iv  -  a .   r  u  -  r  u  k'  -  é ;    nor.  á  -  r  u  k'  -  j 
-a-t;    e   alm.   á  -  r  o  k -i -s- 1  a  ;    fui-  \ 
rok'-i-sjá-le;   ppp.  ruk-i-tá;   infin.  \ 
rrjk-i-lum.    «brilliar;    parecer  belo 
OH  boiH :  agradar  a,  dal.,  ser  do  agrado 
de, //cni/.».  II  cam.,  pr.    rok-;íja-ti, 
-to.    [Cf.   v/|ok.   zd.  ruc    «brilhar» 
(  r.    r  o  k  a  u  a  ) ;    gr.   ivy/.-i^   «brilho», 
Uil.  Ih.t  =  lur-s  <  *louc-s  «luz», 
Inmcn   <  *  lour-nien   «luuie»,  lana 
<  *louc-nii  «lua»,  Lnc-ina  «deusa 
da  lua»;  a\.    lich-le    «luz»]. 

rukira,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «radiante, 
brilliauli';  belo»,    [^/ruk]. 

rukirãnana.  1'.  in  ãnana. 

17í{,  ri.  fj'.",  pr.  rug-á-ti.  -li';  pn-f. 
ru-róg-a;  aor.  á- r  u  -  r  ug-a  - 1,  §^ 
238,  239 ;  ppp.  r  u  g  -  n  á  ;  tjer.  r  u  k  - 
-tvá,  -rúji-ja.  «<pii'brar,  despeilaçar; 
causar  dano,  fazer  mal;  afligir».  \\  pass., 
pr.  rug-já-te,  [gr.  /.o-^-fi;  «triste, 
lúgubre»,  lat.   Ing-eo    «estar  aflito»]. 

^^K»  (••  "«piobramento;  mal  «star.  doi-n- 
ça».    [  V/rug]. 

TiT,  '7. 1'.'.  pr.  r  n  d  -  i  - 1  i .  .V."  pi.  r  u  d  - 
-á  u  l  i .  í  19j.  I!  ri.  (J.\  pr.  r  u  d  -  .1- 1  i . 
■lo.  \\  ri.  1.',  pr.  ród-a-ti.  -Ic  | 
prrf.  r  u  -  r  ó  d  -  a  .  r  u  -  r  u  d  -  •• ;  fui. 
rud-i-sjá-ti;  ppp.  rud-i  la.  infin. 
r('»d-  i  - 1  u  m;     ijrr.    i ml    i    I  \  ;í    nn 


'      rod-i-lvíí.    -riid-ja.    «lamentar, 

i      lastimar,  chorar,  prantear»:  147.19;  163. 

I 

I      iõ.  \\  pass.,  pr.    rud-já-te;    cons.,  pr. 

I  rod-ãja-li.  [zd.  rud  «chorar»;  hl. 
rud-ère  «zurrar,  rugir,  roncar»;  aw*;/. 
.s.  reut-an,  a.  nl.  ant.  rioz-an  ca. 
ai.  in.    riez-rn    «chorar»]. 

-j-  p  r  a  .  '■  chorar  profusamente, 
abundantemente», 
rudra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  signif.  ainda 
incerla  no  enipr.  própria menlc  véd.  «ge- 
mebundo, furibundo;  tremendo».  ||  m., 
nome  pr.,  «Rudra»,  deus  tremendo  mas 
também  deus  bom,  que  se  receia  quando 
senhor  que  dispõe  da  força  misteriosa, 
de  efeitos  horríveis,  das  tempestades,  e 
se  depreca  a  favor  dos  homens  e  dos 
animais  sequiosos  e  famintos,  aos  quais 
todos,  èle,  pe'las  benélicas  chuvas,  traz 
o  ahnejado  bem ;  em  passos  do  Rigveda 
anda  o  nome  de  Rudra  por  vezes  táo 
ligado  ao  de  Agni,  (juo  se  pode  dizer 
(pii'  a  dualidade  'Agni-Rudra'  é  a  divin- 
dade do  'Raio-Trovão*  ou  do  'Raio-Re- 
lãmpago';  na  mitologia  posl-r('dica,\i\i\. 
o  deus  do  mal  na  trindade  brahniánica, 
lem  em  si  alguns  dos  característicos 
essíMiciais  de  Rudra,  se  é  que  a  divin- 
dade anárica,  Xiva,  não  absorveu  com- 
pletamente a  divimlail-'  árica  Rudra. 
[V/rud]. 

1  TTU,  véd.  «crescer».  I'.  m   V'  rn'i- 

2  7^.  '■'.  /•",  pr.  r  u  -  M  á  -  d  -  d  h  i ,  3.'  pi. 
r  u  -  n  -  d  h  -  .i  II  l  i ;  r  u  -  n  -  d  -  d  h  é ,  3." 
pi.  ru-n-dh-áte;  perf.  ru-ródh-a. 
ru-rudh-é;  aor.  á-rudh-a-t.  á- 
r;ul-s-i-l;  fui.  rot-sjá-ti.  -h*: 
]ipj).  ruil-dh.i.  iiifin.  ród-dhnm, 
(iit  rõilh-i-tum;  ger.  rnd-dbva. 
-nidli-ja.  «ilfliT,  inqx-dir,  (dislniir: 
cobrir:  Vflar;  oprimir,  i'i'.\.  c,-.  ||  pass., 
pr.  r  u  d  h  -  j  a  -te,  e  lambem,  na  ep., 
-li  ,  i  193.  II  r«M<.  r.>d  h-ája-  t  i. 
-te.    \zd.   rud  j. 

-j-  anu.  rd.  da  7.':  mais  grralm., 
pass.,  a  íi  u  r  u  d  h  j  a  l  e ,  -ti,  ^  193. 
«eslar  delido  om  preso  por,  estar  preso 

a.    ser    d'  ilii-  nli.     i       <  r    .iiNlril.i    .i     nr 
I(i8.  i\ 
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-|-   u  p  ;i .   o  i-crcar :  ineler  nu  cercado, 
lio  rcdil ;  assallar». 
+   ni.    "limitar;  pôr  limites».  i 

3  "K^,   raiz  inferida  como  abaixo  se  diz  j 
s.  c.    r  u  il  h  i  r  a . 

mdhira,  adj.,  -as,   -ã,  -am,    <■  verme-  \ 
lho».  !I  «n.,   «sangue».    [Cf.  (jr.  com    t  \ 
prostético    £-fj6:c'-;     "veriiiollio»,    >.JO:o-í  ' 
"Sangue»,  lat.    rufu-s    <    rufru-, 
umbro,  •vermellio  escuro»  e   rtibrn-m 
•<    rufru-    umbro,    «rubro,   vernie- 
llio»,  uórd.  a.    rodhra    "sanfrue»,  ai. 
rol,    aiigl.  s.  reod,    iugl.  red,    «ver- 
melho; em  :d.  há  uma    V'  rud    "Currer» 
tle  liquido,  que  /«.<//  compara  à  raiz  de 
rudliira    em  sámsrrilo ;  indicam  estrs 
vocábulos  a  exisUmcia  de  uma    v^  r  u  d  h 
-ser  vermelho  ou  sanguíneo»]. 

7^,   raiz  rédira,    V.    V^lup,     ^'luhh. 

V^lahh.    V  ralth.    [zd.   rup    «rouhar» 
lat.    ru-m-p-o    «romper,  rasgar»,  ali. 
ai.  a.  roub-õu,   roup-õu,   ai.   rauf- 
-eu  e  rauh-en    "roubar»;  rui  pmiu- 
ijués  temos  da  mesuui  raiz,  além  de  'rom- 
|)er',  pe'lo  lat.,  e  de  'roubar',  pelo  latim 
raubare  já  no  vi  séudo,  mas  do  ;ier- 
máuiro.    também    de    oriíjem   fjcrmáuica, 
'riiíiãn*  '•  'r<iii|>a'.  que  bem  pode  ser  por  1 
na  dum  lat.   raupa,  síV/h//'.  "despojos,  I 
roubo»  e  depois  *roupa'  pe'lo  mesmo  pro-  \ 
rexso  lie  idearão  pe'tit  qual  hoje  dizemos  I 
■abofoar-se   c<im   alguma   cousa',   i.   e.,  j 
li>-;ir  com  essa  cousa  tendii-a  roubado].  ■ 

JiJJ,  rt.  4.',  pr.  rús-ja-ti,  -te;  rl.6.',\ 
pr.  ni  s  -  ;i  - 1  i ;  ppp.  r  u  s  -  i  - 1  á ,  r  ii  s  -  | 
-(a.  «estar  í-ncolerizado..  K^t.  45.  [qr.  I 
•Xifl-ix    <    *'t:yj-j%    cólera". 

7^,  rt.  1.',  pr.   r  ó  h  -  a  - 1  i .    - 1  e .  |1  r/.  O.', 
pr.  ruh-á-ti,  -\.i'.\\perf.  ru-róh-i 
-a,    rii-riih-t';    aor.    .i-riih-a-l; 
fut.    rok-sjá-ti,    -te,    e  também  na  \ 
q).  roií-i-sj-é;   ppp.  ri)-dh:i,   §05 
c) ;  infní.  r  <'t  -  d  h  um   ^  05  c),  ou  r  ó  h  -  ' 
-i-tum;    fjrr.    -rúh-ja.    «subir,  as- 
ci.Mider,  tn-par;  crescer,  Kxcrc  IV,  9«.  |i 
raut..  pr.    r  o  h  -  .1  j  a  - 1  i ,    r  o  -  p  -  á  j  a  - 
■li.   «fazer  nascer  ou  rrescer  ou  desen- 
voUer-»»'';    plantar».    \ forma    rolat.    da, 

téd.     I\'rildll.    zd.    lud,     '.i-n-sfiT» '.  I 


4-    adhi.    -subir    a,    </c.»    liO,   29: 
raus.  "elevar,  exaltar». 

-p    ava.    «descer,  apear-sc»;   caus. 
«•fazer  descer  ou  apear». 

-}-  ã.  «trepar,  subir;  montar  (a  ca- 
valo, ele.  ac.)  XXVI,  ";  subir  para  ou 
a  cima  de,  ac.->:  caus.  «fazer  subir  a, 
pór  em  cima  de,  ac,  147,  12-. 
'  -f-  pra.  «vir  para  cimn,  crescer  (fx. 
os  trigos,  XXV,  <2j». 

ruksa,-  adj.,  -as,  -ã.  -am,  «áspero, 
duro».  [Cf.    V^rus]. 

rúdha,  V.   v^ruh. 

rúpa,  n.,  forma,  140,  2i;  formas:  figura, 
beleza,  formosura;  102,  29;  103,  5;  107. 
42.  II  no  fim  de  comp.  «ipie  li-m  a  forma 
de,  o  as()ecto  de,  a  aparência  de ;  for- 
mado de,  composto  de-'.  ||  "forma  oh 
1'iiiiho»,  nome  espec.  duma  moeita,  prorár. 
a  rupia.  135,  4.   ]'.    riipaka. 

rúpaka,  m.,  «cunho  (de  ouro),  prorav.  a 
rupia»,  r.  os  artigos  rupee,  tanga,  in 
Hobson-Jobson;  c  rupiya  iu  II.  II.  Wil- 
son. '.A  gloss.  of  judicial  and  revenuf 
lerms  . . .". 

^qq,  rd.  denom.  de  rupa;  /*»-.  rupa- 
-  j  a  - 1  i .  «exprimir  por  gfslos  {assim  em 
cena)». 

-\-   ni.    «/'/.;  examinar,  reconhecer. 
138,  n.. 

rãpavant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «for- 
moso». I  ríipa;  Cf  quanto  á  ideologia 
o  lat.  formosas,  ;jni;)r.,  «ipie  possui 
forma». 

rúpa-sãpad,  f.  "perfeição  de  form:i. 
beleza». 

rupin,  -i,  -ini,  -i.  V.  r  n  p  a  v  a  ii  I  . 
[  r  U  p  a  j . 

rúpja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  leiu 
forma  bonita,  formoso,  donairosu».  \\ 
n..  " prata;  prata  eiii  obra»,   [rúpa]. 

repha,  m.,  «stim  arrastado,  som  do  r 
arrastado;  o  fonema  r.  a  letra  (|ue  o 
repr<>senla  ou  a  grafia  7*>,  cumo  os  Lati- 
nos di/i.iiii  do  r  'lilera  canina',  o  que 
pro\.i  ser  vibrante  como  viu  carro  e 
nfio  leno  como  em  caro.  [^  riph. 
riit.  "crimbir.  roMi.ir»!. 


(rse 


l.Jli 


r»,  m.  e  raras  vezes  /".,  ii."  ISo.  "beiís, 
riqueza",  [^^lã,  rèd.  Cf.  ratna  s.  r.; 
no  ttofii.  s.   rã-s   corrcsp.  o  lai.    rc-s 

iiltVII    . 

rokana,  u.,  «o  cêii  claro,  límpido,  o  lir- 
iiiaiiienlo  azul  e  brilhante».  [:</.  rao- 
rana.    \/  r  u  k  ] . 

ropaja  forma  irreg.  cavsat.  de    ^  riili. 

7-  '•• 
rosana,  odj..   -as,  -i,  -am,   "irrilado, 

iraili»,  colérico»,    [v/rus]. 


RohinI,  /.,  "Hohiiii",  )ioiiie  da  mansão 
Imiar  ou  astorismo  lunar  porsonificaido 
como  filha  de  Daxa  (Daksa,  7.  r.). 
['-a  vermolha»,  ^da  incama  \/rudh 
de  r  u  d  h  i  r  a  ?  q.  r.  —  Segundo  ])a  rece 
a  estrela  Aldeharã  foi  a  quo  pe"lo  seu 
brilho  deu  o  nome  íi  constelação]. 

roodra,  adj.,  -as,  -ã,  ou  -i,  -am,  "qui- 
pertence  a  ou  acompanha  Rudra;  seiue- 
Ihantemente  a  Rudra'»  |i  m.  ».,  «calor 
ardente»,  130,  c.    [rudra]. 


FI,  la 


la,  41.°  símbolo  gráfico  no  sdabúrio  ser. 
chamado  lakãra  "fonema  ou  anles 
bilaha  la».  V.  kãra,  A  sua  grafia 
devanágrica  é  rr\,  ^i  1-3.  A  consoante 
só  por  si,  FT,  I,  §  H,  âS."  na  ordem 
alfabética,  ê  um  fonema  vjaíigana, 
q.  V.,  CMJi »  s  t  h  â  n  a ,  q.  v.;  é  d  a  n  t  j  a , 
q.  r.,  cujo  contado  articulatúrio  é  isat- 
sprsta  ou  duhsprsta,  7.  i-.,  cuja 
perceptibilidade  é  ghosa,  g.  r.,  cuja 
exijirarfio  é  a  1  p  a  p  r  ã u  a ,  q.  v. ;  é  além 
disto  o  3."  fonema  dos  a  n  t  a  h  s  t  h  ã  n  i . 
V.  Ija   e   antalistha. 

<rlvt,  '•'•  J',  j'i:  l;iks-a-te,  -ti;  ppp. 
laks-i-t:i.  'iiotar.  assinalar»,  167.20. 
ii  pass.,  pr.  1  a  k  s  -  j  â  - 1  e .  "mostrar- 
-se,  ai)arecer:  ser  notado».  ||  caus.,  pr. 
laks-ája-ti,  -Ic;  V.  rd.  laksaja. 
[raiz  originada  nn  formarão  dcnomina- 
lira  laksaja,  q.v.,  itnr  ahiiins  samsrri- 
(úlogos  porem  considerada  forma  posl.  de 

laksa,  >/.,  "(unia)  Iara»,  número  ou  valor 
.1/'  cem  mil,  XXVII.  14;  130,  12.  V. 
1  a  k  s  a  s  a  k  b  j  a  k  a .  [sign.  orig. ,  rara. 
«■marca,  sinal,  lilo».  Cf  rd.  1  a  k  s  a  j  a]  . 

lakçana,  n..  «marca,  sinal;  sinal  de  \al(tr, 
n-.-dinpensa».    [  ^Z  la  ks  J . 

r^T^PJ,  yd.  de  furm.  caus.,  pr.  laks- 
-.ij.i-ti  {ou  ante»  laksa-ja-li),  -te; 
perf.  perifr.  1  a  k  s  a  j  ã  m  ã  s  a .  •  noiar, 
pf-rcclicr,  observar,  171,  H;  ponelrar  no 
|>enKamento  {ar)«,  l'i3,  10.  [deliom.  de 
laksa,   tomado  como  cnu*.  de   ^  I  a  k  s  , 


raiz  que  aliás  se  originou  deste  mesmo 
rd.  denom.]. 

laksa-sâkhjaka,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
•  que  se  conta  por  lacas»,  [^/kbjã, 
-f-   s  a  m  ] . 

laksmana,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que  tem 
os  sinais  (da  prosperidade),  i)róspero. 
afortunado».  ;|  ;«.,  «Lác.xmana.  Lácxman. 
011  como  já  os  nossos  o  escrevera in  Laca- 
uiana-,  nome  pr.,,  espec.  do  irmão  aman- 
tíssimo de  Rama.  [laksman.  Cf.  em 
porl.  'Frutuoso',  'Fortunato',  nomes  pr. 
m.]. 

laksman,  m,  «míirca,  sinal»,  jl  nome  pr., 
■•L;ic\man».  V.  laksmana.  [^''laksj. 

laksmí,  /■.,  n.°  183,  "fortuna,  em  geral 
bóa  fortuna,  prosperidade».  ||  nome  pr., 
"Lacxmi,  Laípiesmi,  ou,  como  já  cscrere- 
ram  os  nossos,  Lacxiuíi  ou  Lacanu»,  a 
deusa  da  felicidade,  da  graça  e  da  beleza, 
confundida,  na  mitologia  moderna,  com 
Xri  e  considerada  como  a  mulher  de 
Vixnu.  [  ^/  1  a  k  s .  Cf.  em  port.  'Felici- 
dade'. 'Fortunata',  nomes  pr.  /'.]. 

C?nT,  c'. -?•*.  p>'.    lág-a-li;    fut.   lag- 
•s 
-i-sj;i-li;    ppp.  lag-ná;    ger.  lag- 

-i-tv.n.    -lág-ja.   «aderir,  prender-sc 

a,  agarrar-se  a».  ||  caus.,  pr.  liig-ája- 

-li.    [jà  se  comparou  gr.    ãtí^-m   e  lat. 

lig-o;  a  raiz  porém  é  nwderna  em  ser.]. 

laguc^a,  m.,  "pau,  bordão,  bastão». 

laghu,  adj.,  -us,  -us  nu  -vi,  -u,  «rápido, 
lijeiro;  breve;  b-vc;  pcípieno;  resii- 
mi<lo:   sciii  importância,  insignificante; 
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vil».  \\  {.' ur  u  -  lã  glia  va  ,  h...  -o  quo  é 
pesado  e  o  (juc  é  l»'ve,  í.  r.  os  argiiiiien- 
tos  pró  e  contra  a  gravidade  e  a  insi- 
gnificância (das  cousas)»,  140,  13.  V. 
I.ãg liava,  [ijr.,  com  t  prosti^lico,  lO.ayji-; 

•  pequeno»,  Int.   lev-i-s  <  *lefft-i-, 

•  leve,  lijeiro»;  Cf.  ai.  leich-t,  ingi, 
ligh-t,  id.;  a  forma  em  ser.  é  afim 
da  mais  nutiija  ragliu.  \  rã  li,  vèd., 
«apressar»,  oíí  \  rangli,  cm  zd.  reinj 
«aliviar']. 

Lankã,  f ,  "Lancá",  a  moderna  Ceilão. 
[  V.  Vasconcellos-Abreu  'Fragnirnlos  de 
iiui  Estudo  Scoliáslico  da  Epopeia  Por- 
lugucza",  1880.  o«  'Passos  dtis  Lusíadas 
estudados  à  luz  da  Mit(dogia  e  do  Orien- 
l:.lismo-,  1892]. 

r^SSl,  cl  6.*,  pr.  lagg-á-le.   -ti;  perf. 
I  a  - 1  a  g  g  -  é ;    ppp.   I  a  g  g  -  i  - 1  á :    iufin. 
I  á  g g  -  i  - 1  u  ni .    «envergonhar-se». 
-|-   V  i.    id.,  172,  3. 

laggã,  /".,  « \  ergonlia».   [  V^  I  a  g g  ] . 

laègãvant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «'cnver- 
gnidiiulo;  pudico;  in<jdeslo,  acanhado»: 
I(i7,  15.    [laggãj. 

laggita,   ppp.    e   adj.,    -as,    -ã,    -am, 

•  pudico».    [V^lagg]. 

r^TH",  cl.  1.*,  pr.  I  á  [1  -  a  - 1  i ,  -te;  pcrf. 
lá- lapa;  3.'  pi.  lep-iis  §  2S2.  II: 
fui.  1  a  p  -  i  -  s  j  a  - 1  i :  ppp.  I  a  p  -  i  - 1  á  . 
lap-tã;  ivfm.  láp-i-tuiii,  láp- 
-tuni;  (jer.  -lãp-ja.  «pairar,  tag.ir»'- 
lar;  falar»,  [forma  post.  de  V^^í'?»  *'^''^! 
zd.  rap,  ij.  V.,  iii  irultU.  Cf  qr. 
\ÍT.--(.i.  lai.  lamb-o,  «landier»,  lah- 
■ium  «lábio»,  a.  ai.  a.  lef-s  e  lil. 
l  II p  -  a  ,  id.;  Cf.  ainda  rm  Int.  I  o  ij  ■ 
■U'Or,  »{.\\nr».  cujo  ij-ii -  correspimilr 
ao  (jr.  ir,  ^c  lãmenlum,  •lamento», 
por  *  lap  -  menlii  m?]. 

-I     ã.    «falar». 

-j-    pra.    'Iialljuciar,  falar  cnni  lágri- 
mas na  voz» :  K'),  33. 

-\-  \i.  •lamenlar,  falar  inlfreorlada- 
nn'nlf  pt''la  dnr.rliorar  «/[/»"•««  nn  alguma 
cousa.-.  ^'^^,  i9.  117,  II. 
labdba-òabda,  adj,  -as,  -ã,  -am, 
•i|Ue  adquiriu  fama,  afamado,  cfldiro». 
[V/lal>liJ. 

V.A«MO  -  Manual  Sk.  (Vvfli.  4ot  ííttrt.) 


ctToT  ""  Fr^*T,  cl.  J.',  pr.  1  á  I)  h  -  a  - 1  e , 
-li:  c  lánilili -a- te;  perf  la-lalili- 
-a;  l.l)h-é,  §  282,  I;  fui.  lap-sjá- 
-te.  -ti,  c  lablii-sjá-ti;  fnl., 
per.  1  ah -d  há;  ppp.  lah-dhá;  (infní. 
lah-dhum);  ger,  lah-dhvá,  -lãhh- 
-ja.  «deitar  a  mão  a,  tomar,  apanhar, 
agarrar;  receber  (o  rjuinlião,  XWIII,  1.° 
•5);  alcançar,  obter,  VII.  ii:  XVIll,  ii; 
XXVI,  9;  XXVIII,  1.»  i;  liO,  12;  hav.T 
de.  abl.;  receber  oh  saber,  por  in.«pira- 
ção  ou  comunicação  de  alguém,  abl., 
\\l,S'.  \\  pa.vs.,  pr.  labh-já-te.  <ít'r 
adíjuirido;  adquirir-sc,  panhar-sc;  che- 
gar-se  a  possuir  tal  ou  tal»:  Esf.  10.  || 
caus.,  {»•.  I  anibb -áj  a- 1  i .  «fazer  ou 
obrigar  a  receber,  a  aceitar;  dar,  alg. 
c.  (nc.)  a  alguém  (ac).  XIX,  li-,  [oulra 
forma  da  ^Z  r  a  b  h  ,  7.  r.,  por  a  r  b  h ; 
gr.  Ã»:i[i-avoj  «tomar,  obter»,  j.vj.-o.x  •< 
*'/.r.°j-<j.7.  «tudo  o  que  se  pode  apanhar 
OH  receber»,  e  áy.9  <  >.a'^,  ou  anies  (?) 
á>.w  >  Àaç.  IH  à).t-av<>  «encoiilrar. 
achar-,  lai.  l  <tb  -o  r ,  ai  a  r  b-  e  i  1 . 
«Irahalho»]. 

t^l^  C4,  cl.  1.*,    pr.    1  á  111  b  -  a  - 1  e  ,    -li; 

perf.  la-lamb-é;  fut.  lamb-i-sjá- 
-li;  ppp.  lamb-itá;  infm.  lánib-i- 
-liiiii;  ger.  -lámb-ja.  «estar  pen- 
dfiit'',  inclinar-se;  apoiar-se;  suspen- 
der se»,  [a  forma  ri'dica  é  ^^raiiib 
«e>tar  pendente»;  cm  lai.  lãb-,  in 
lãb-or  (la p- sus)  «escorregar,  descer 
rãpiílo,  cair»,  c  lab  in  litb-o  «oscilar, 
abalar,  pendi-r  para  uma  Landa»]. 

-|-  a\a.  "di'pi  ndurar,  ib-priidurar-se 
(de,  rm,  s.Mire).  lltO,  20;  l:j(i,  2:  r.cli- 
nar-so  cm,  apoiarse  em»,  Kst.  21  : 
j  e  n  a  (sujeilo  lógico)  ...  n  a>  r  S  A  j  a  iii 
(ac.  regido  de)  a  v  a  I  a  ni  b  i  t  a  ni  (ppp. 
uo  noin.  s.  u  .  serrindo  de  reibo  ua  ora- 
ção impexsoat)  «ipieni,  depois  de  voltar 
as  costa»  h  esperanr.i,  i-iii  n.lo  esprrnr 

'       se  apoia,  elC". 
laja,   m.,    «adeniiri.i ;   al»»on;áo   cm,   I(m-. 
iiH  — ^;    di-»apar<TÍmento ;    extinção; 

I      morte».    V.    pralajn,    [V^llJ. 
lalara,  H  .  «fronte,  lesta». 

I  lavada,  »..  «s:d,  sal  marinho». 

IS 


(V^laa 
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f?TH,  cl.  J.'.  pr.  1  ;i  s  -  a  - 1  i ,  -lo;  pcrl'. 
I  a  - 1  á  s  -  a  ;  ppp.  1  a  s  -  i  - 1  ;l .  <•  sor  tra- 
vesso, folgazão,  lascivo;  sor  alegre;  ale- 
grar; brilhar»,  [gr.  Xa?-,  Xí-,  dór.  Xr;-, 
>.T.-.  Cf.  >.í-Xíir,-u.at  e  Xi-Xa-í-o-_u.ai,  « cubi- 
car, desejar  coin  veeiíiénoia»,  Int.  las- 
-rirus  "folgazão,  atrevido,  lascivo»: 
csl.  lit.  /  (/  N    hat  i  «adular  »J. 

lãghava,  ».,  "lijeireza,  insigiiilicãiicia ; 
frivolidade.  iiiconsidera(,'ão».    [lagliu]. 

lãngala,  »..  "charnia". 

lãbba,  III.,  "aiiuisição,  olitonção;  ganho, 
proveito,  lucro».  [  V^  1  a  b  h  ] . 

frrllãí,  (•/.  6.',  pr.  1  i  k  h  -  ;i  - 1  i :  pn-f.  I  i  - 
- 1  é  k  h  -  a ;  fui.  1  i  k  h  -  i  -  ?  j  á  - 1  i ;  ppp. 
likh-i-lá;  ijer.  likh-i-fva,  -likh- 
-ja.  •■riscar;  gravar,  escrever.  XH,  14; 
XXV,  13..  II  pass.,  pr.  likli-já-lo.  || 
cam.,  pr.  lekh-ája-ti.  «fazer  escre- 
ver, mandar  escrever»,  XYII,  13.  [forma 
jwst.  da  V^  r  i  k  h ,  véJ.,  que  se  tem  com- 
yarailo  às  raízes  do  gr.  è-pity.-w,  è-fcy-flo 
«•luehrar,  despedaçar»,  è-psíy.-w  (y.Oova) 
<.la\rar  (a  terra)»,  e  do  lai.  rJ-ma  < 
*ric-via    «fenda»]. 

T??r?,  í»  ã  1  i  n  g .   V.  s.  V. 

linga,  II.,  «marca,  sinal  caractoristico, 
^inal  jiróprio,  171,  9..  ||  «linga,  sinal 
caractorislico  do  sexo  masc,  os  órgãos 
sexuais  masc,  o  falos  ou  Xiva  adorado 
nu  forma  de  falos».  [Cf  laksa,  la- 
k  s  m  i .  Cf.  na  Grécia  as  festas  de  Baco 
e  o  símbolo   ^aXXn]. 

linga-dliãrana,  »/.,  «o  acto  ou  facto  de 
assmiiir.  ou  de  se  revestir  de  os  carac- 
liijsticos  próprios».  171,  27. 

■pr^I,  í7.  (7  •.  pr.  li-m-p-á-ti.  -te; 
perf.  li-lt-p-a;  aor.  á-lip-a-l;  á- 
-lip-ta;  pjip.  iip-tá;  ger.  -lip-ja. 
••inilar.  besuntar  (alg.  cousa,  ac,  com. 
iiiflr.);  untar,  dar  uma  drmão  ou  camada 
de  (ar.)  cm  OH  .sobre  (luc.)».  [forma 
jioalpr.  da  ^/rip,  »•«/.,  í/r.,  Xír-i<  «unto, 
cor|»o  graxo»,  lai.  lipp-us,  por  11  p  • , 
"n-mflohO".  gr,,  roíii  a  jnoslcliro,  i- 
•X:Í'y-w  «cobrir  de  untos  ou  aromas», 
í-Xitv-*  "óleo  de  unçflo,  gordura»,  orig, 
rtim.  do  lai.  a-dep-s  (geuit.  a-dip- 
•  IX)    "gordura,  trrido  gordo  dos  ani- 


mais, tecido  adiposo»;  quanto  a  d  por 
I,  Cf  la  cr  ima  <  ^á/.fuu.a,  Ulysses 
<C  'oS'j(j(TiJí.  C  a  pilo  d  i  u  wi  e  Capi- 
tolium,  e  o  port,  julga r  <.*judgar 
<  j ndicare]. 

-\-  \i.  «besuntar,  besunlar-se,  sujar, 
sujar-so»,  138.  9. 

JF^,  ri.  1^".  pr.  (n.»  228.  5.")  1  é  -  d  h  i , 
1  i  -  d  h  e .  II  cl.  0.',  pr.  1  i  h  -  á  - 1  i .  ||  jipp. 
lí-dh;i.  «landjor;  chupar».  [í/r.  X:íz,-<>. 
Idl.  I  i  -  )i  -  g  -  O  ,  ai.  ler  li- eu,  iugl. 
Uri,,  »■(/.]. 
-}-  ava.  /(/.,  XXXII,  ic 

-lili,  »o  fim  de  roíiip.,  u."  lo'i,  «(pie  lambe, 
lambendo;  que  chupa,  chuiiando). 
[t/iihj. 

l^U,  cl.  4.',  pr.  ií-ja-te;  perf.  li-lj-é; 
3."  pi.  jiara.vii.  I  i  - 1  j  -  i'i  s  ;  ppp.  1  í  - 
-ná;  ger.  -lí-ja.  «agarrar-se  a,  licar 
aderente  a».  ||  «licar  sobre;  jazer;  estar 
deitado;  descansar;  pousar;  empoleirar- 
se;  morar».  ||  «absorver-se  em,  /oc;  de- 
saparecer; exlinguir-se;  morrer». 

+  ã.  «aderir  a,  loc;  jazer;  jKtusar; 
morar;  esconder-se». 
-f   n  i .   /(/. 

-f-   pra.    «ser   absorvido  ou  dissol- 
vido, desaparecer  cm  ;  perecer,  morrer». 

lílã,  /'.,  «brincadeira ;  cousa  que  se  faz 
como  brincadeira».  ||  iuslr.,  +  adi\, 
li  laja  «a  brincar,  /.  e.,  som  osfórro», 
128,  17.    [Cf   \Mas]. 

1  FTTi  '■/•  '>".".  pr.  I  u  I  li  -  ;i  -  li .  - 1  e  : 
perf  lu-ló|h-a;  ppp.  lu|li-i-l;i. 
«saltar,  rolar,  rebolar».  l."{8.  H). 

2  FI7.  ou   V/ln"(''.   il.  J.\  pr.   Iinilli- 

-  a  -  l  i ;  fiil.  hl  II  I  b  -  i  -  s  j  á  - 1  i ;  ////'. 
I  ú  n  t  h  -  i  -  l  II  111 .  <■  furlar,  roubar».  |i 
caiis.  pr.  I  II  II  I  h  -  ;i  j  a  - 1  i  ou  I  o  I  b  - 
-aja- ti.    id. 

-\-  nis.  ?'</.  II  i  r  I II 11 1  b  1 1  a.  I'',sl.  .'10: 

Ilohllingk    iii    'liiilischc   Spriichc'.   truz 

n  i  r I n( h  i I  a . 

FÍT,  '  /.  <'■"'    /"■•    1  u  -  m  -  p  -  ;i  - 1  i .    -lo; 

prrf.  I  u  -  I  ó  p  -  a  .   I  u  - 1  u  p  -  (' ;    aor.  á  - 

-  I  U  -  I  n  p  •  a  -  I ;  ppp.  1  u  p  - 1  :l ;  iuf. 
Ifip-lum;  grr.  lup-lvá;  -lúp-ja. 
■  faztT    riii    piMlaços,    despedaçar,    i|iie- 
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brar.  ioiuiht.  rasgar».  ||  o  devastar,  rou- 
])ar».  [forma  post.  da    \/rup,    q.  v.]. 

-|-  vi.    "dospcdarar;  desfazer;  des- 
truir, 147,  27.. 

lubdha,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«cuMiviso,  ávido,  de  {loc.  ou  —  °)«. 
[VliibhJ. 

C^^,  f/.  4.*,  pr.  lúbli-ja-ti ;  perf.  lu- 
- 1  u  b  h  - é;  ppp.  I  u  b  -  d  li  á  ;  inf.  1  ól)  - 
-dbuiii.  «'Cubirar,  desejar  com  veemên- 
cia, com  avidez "  —  na  regência  de  caso, 
pede  ac,  dat:,  ou  loc.  (Vocab.  V  nota 
t  +  t);  (isshn  em  porttirftiés :  'cubicar  alg. 
c.',  'sentir  cubica  por  alg.  c.',  'ter  cubica 
de  alg.  c.',  [í/r.  Xí<{/  {  =  ít:i^ju.'.x  «desejo») 
=  >.i9-ç,  lai.  ant.  lub-el,  lat.  lib-et, 
■■apraz»,    lib-7do    «paixão»]. 

^,  cl.  0.*j  pr.  lu-ná-ti;  perf.  lu-Iáv- 
-a;  ;/;>/).  lO-ná.  "Cortar».  [(p:  Xi-fo 
«soltar",  lai.  lU-,  in  so-lu-tus 
«solto»,  ai  lij-s-en,  inyl.  loo-s-e, 
"desprender»]. 

lúna-paksa.  V.  in  paksa. 

lekhana,  «..  «escrita;  cópia»,    [likh]. 

r<S(=h,  fl.  l-'.  pr.  l<)k-a-te;  perf.  lu- 
-lok-ò;  inf.  lók-i-tum;  f/n*.  -lók- 
-ja.  «olliar».  |1  caus.  e  forma  mais  usa- 
da, pr.  I  o  k  -  á  j  a  - 1  i ,  -te,  id.  [  V. 
V/lokJ. 
-f-  ava.  "olliar  para;  piTceber,  ver», 
-f  ã.  id. 

loka,  m.  $.,  «inundo,  o  mundo  dos  lio- 
mens» ;  104,  23;  l(j*j,  lo  e  assim  no  s.  ou 


no  pi.  ,1  «inundo,  i.  e.,  os  homens,  a 
gente»;  VI,  ao,  H;  i3tí,  6;  162,2,  ii.  || 
»H.  s.,  "gente,  í.  e.,  algut^m».  Est.  19. 
|(  m.  pi,  «mundos,  princip.  os  três  mun- 
dos», V.  triloka.  ||  m.  pi  «regiíjes, 
togares,  mansões»,  140,  a.  [etini.  incerta; 
é  possível  que  seja  loka  <  u  I  o  k  a 
(r('(/.  e  escrito  u  loka)  <  'valoka 
■  <  a  V  a  I  o  k  a  cuja  sipn.  daremos  «o 
(espaço)  que  se  vê  ou  se  manifesta  em 
baixo»,  em  oposição  ao  por  cima  ;  e  seria 
portanto  V  r  u  k' ,  nu  forma  .  I  o  k  ,  a 
sua  raiz;  não  há  a  comparar-se  lat.  lo- 
cus    <   stlocus    ologar»]. 

loka-kjrt.  m.,  «fazedor,  autor,  ou  como 
dizemos  criador,  do  inundo  '. 

loka-pãla,  m..,  «protector  do  inundo  ou 
dos  mundos».  ||  pi  «os  regentes  das  4 
regiões  ou  pontos  cardiais,  ou  os  destes 
4  e  dos  4  intermédios». 

r«Í(T4,  conto  V^  lok.  1.'  ci  e  caus.  «ver». 
[rr^i/ruk,   VIok]. 

-f-    ã.    «ver,  perceber»,  l."H,  lo. 

lokana,  »i.,  «olho».   [v/lok]. 

lobha,  m.,  «desejo  intenso,  avidez,  cubica, 
avareza»,   [lubli]. 

loman,  »..  «cabelo  (do  corpo),  pêlo,  pêlo 
curto  de  tosquia  nos  animais»,    [y'  \ú]. 

loha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «amarelo-ver- 
mellio,  cl^r  de  cobre».  !|  n.,  própr.  «co- 
bre», mas  também  «ferro»  e  em  ger. 
«metal».  [Cf  v^rudli  in  rudhira; 
Cf  robinlj. 


^,  va 


va,  '12."  simhiito  ijràfiio  no  silabnrio  srr. 
rhaniadi)  vakãra  "foiwnia  <»«  anli-s 
.silaba  va. .  1'.  kãra.  .\  sua  grafia 
di'\an;igrica  é  ^.  V.  §§  1-3.  A  con- 
soantt-  sõ  por  si,  ^T,  v,  S  8,  29.»  na 
ordem  alfabética,  é  um  fom-ma  vja- 
íigaiia,  7.  r.,  cujo  stliâna,  //.  r..  é 
d  a  n  l  o  s  J  li  a ,  7.  v.,  cujo  contacto  arti- 
i-iihUõrio  é  ísatsprsfA  o"  dult- 
''Pr?^''»  '/•  '"••  ''"i'  p'TC<'ptibilidadi'  é 
gliosa.  7.  r..  ruja  <'\ pirarão  c  alpa 


prãiia,  7.  r. ;  <•  o  4."  foni-iiia  dos  an- 
íahstliãni.    V.    ija   e  ant  ai  It  st  lia. 

vãàa,  m.,  «cana,  espec.  do  bambu;  tronco, 
e  fig.,  roMio  rm  portwjut's,  tronco  de  famí- 
lia, XXVlll.  2.-,  1.. 

^õfi,  raiz  vèd.,  «inovcr-sc  ou  caminhar 
em  curva,  ou  aos  corci>vos,  corcovear». 
V.   \  \  a  II  k  . 

vaktu-kãma,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
«Ifsi-ja  falar,  dewjoso  de  falar,  de  dizer». 
I  V  a  k  I  u  ,  /»or  v  .1  k  I  u  m  infin.  de 
t/vak). 


(vaktra 


140 


vaktra,  u.,  IxVa;  rosto»,  [^vak]. 

vakra,  a(li .  -as,  -ã,  -am,  <.inirvo. 
anuioado;  l(irliio.<o».  !i  no  sent.  vibrai, 
«ambiguo,  falso,  velhaco»,    [v^vak]. 

"^r^,  raiz  rcd.,  «ser  alfeailo,  ser  forte ; 

alimentar»,    [zd.  wax'''>   d-  nadis- 
-  e  II ,   o  crescer»], 
vaksas,  u.,  «peito»,  [«o  alteado,  o  forte», 

V  a  k  s  ] . 

g^,  (•/.  2.',  ]ir.  V  á  k  - 1  i    ( I  .'■'  \  a  k"  -  in  i , 

§  53) ;  •  perf.  u  -  v  a  k  -  a  ,  3.'  /;/.  íi  k  - 
-lis,  g  282,  11;  iik-é,  §  282,  II; 
aor.,  §  2:j:} :    á  -  v  o  k  -  a  - 1 ,    -ta;    fut. 

V  a  k  -  s  j  á  t  i ,  -te;  fut.  perifr.  v  a  k  - 
-lá:  ppp.  u  k  - 1  á ,  §  380,  d ;  iulin. 
\;ik-turn;  fin:  uk-lva,  -iik-ja, 
§  380  d,  §  395,  §  401,  prokja  = 
pra  -f-  iikja.  «falar  (falas,  or.)  142, 
ál;  falar,  dizer,  a  (ac.)  lio  4;  103,  14; 
falar,  dizer,  hipermétricaviente  para  desi- 
íimr  quem  fala,  Itii,  2;  if)3,  17;  ItíC,  18; 
dizer,  146,  28.  3»;  106.  17;  XXVII,  15, 
pp.  art.  com  forra  de  perfeito,  %  386; 
jipp.  lia  forma  iuípcssoal  u.  com  o  stij. 
lógico  110  instr.,  I'.  u  k  (  a  ,  e  e  v  a  iii , 
s.  r. ;  nomear,  chamar,  denominar,  I'i0, 
44;  pronunciar».  ||  pass.,  pr.  ii  k  -  j  á - 
-te,  n."  91.  «ser  dito,  ser  chamado», 
XVIil,  3.  1!  cans.,  pr.  v  ã  k-á  j  a  -  t  i, 
-te.  «obrigar  a  falar;  ler  (/.  e.,  fazer  fa- 
lar um  texio)».  [zd.  uac  "falar,  dizer», 
ijr.  1--  «<  *  F-TT-,  in  eííT-iv  aor.  de  íÍttm 
(desusado  e  substituído  por  Ãí-;-*»  «falar, 
dizer»,  e  se  explica  s!-c.v  <  e-Fu^t-ov  < 
:  Fi-t--ov  •<  t-Ft-FíTT-iv  como  em  ser. 
a  -  V  o  k  -  a  m  <  a  -  v  a  -  v  a  k  -  a  ni , 
§233  0bs.);  f/r.  &;-  <  *Fw-  oh  F^ít-, 
íii  ÍToa  <  *f'yj(.jx  e  talvez  mesmo  < 
Fo--ja,  "VOZ,  nomeada;  barulho»; — lat. 
ruc-o  «chamar»;  ai.  er-tvãh-ueu 
«mencionarn.  V.  in   vakas,  vãkj. 

-4-   pra.    "falar,  dizer»,  140,  C. 

4"  p  r  a  t  i .  «responder,  r<'[»licar»  : 
H'>7,ii.  cvam  uktas  Viedari)hjã 
Nalas  tfim  pratjiivaka  «assim  iti- 
tfrp«>ladii  pi'"Ja  Vidarhensi'.  Nala  res- 
pondeu-lhc";  eijunliiietiie,  108,  10. 
vakana,  »..  "|)ala\ra.  palavras,  fala,  falas: 


140.  9;  144,  2í;  168.  C;  discurso,  onlriii. 
ordens.  172,  li-,  [vakj. 
vaKas,  ».,  «palavra,  palavras,  fala,  falas, 
etc...    V.   vakana   e  C/".  140.  10;  142, 

21;  14a.  1,  24;  147,  ^^^■,  103,  18;  10."),  14; 
168,  26.  [V/Vak.  (//•.  í-o;  <  F.^o; 
«palavra;  poema»,  zd.  waca-H-h  «pa- 
lavra», r.  in  V  ;"i  k  ] . 
^sT,  ^TsT,  OST,  "ser  vivo  e  forte,  vigo- 
roso»,  [formas  denom.  de  v.ãga.  Q. 
\/  v  a  s  .  V.  u  g  r  a  ,  o  g  a  s  ,  v  a  g  r  a , 
vaga,  vãgin;  cm  lat.  verf-eo  «ani- 
mar, excitar»,  rifi-eo  «ser  vigoroso», 
lat.  vig-il  «vigilante»,  aiujl.  s.  wac- 
-ol  «esperto,  vivo»,  ih;//,  tv  a  k e  «dis- 
y erto »;  romo  V^ug,  temos  em  yr.  i>-)-ir.; 
«saudável,  são».    Cf.   vira   s.  r.]. 

vagra,  m.,  n,  «raio;  vajra,  a  ariim  dn 
Indran.  ||  <-(o)  hrilliaiite,  (o_)  diamaiilf". 
!1  adj.,  -as.  -ã,  -am,  «diamanlinu,  dun»». 
[V^vag].' 

vagrin,  adj.,  -i,  ini,  -i,  ««pie  tem  o 
vajra».  ci^pec,  m.,  epiteto  de  Indra,  si'- 
nhor  (lo  raio,  145,  8.  [vagra]. 

^^,  cl.  1.',  coiij.  lio  cl.  raris ,  pr.  v  a  i'i  k  - 
-ale,  e  aiiter..  -li.  «ir  tortuoso,  ir 
de  esguelha»,  i]  raiis.  va  m  k  -  áj  a- 1  i ; 
-te.  ppp.  V  a  íi  k  -  i  - 1  ;i .  «enganar, 
iludir,  embair».  [lat.  vac-illo,  ai. 
uanii-en,  «vacilar».  V.  V'vak,  va- 
kra]. 

vankana,  /*.,  «engano,  ilusão;  decepçãO'. 
[  V/  V  a  íi  k  j . 

vadabã  ou  "^vã,  /'.,  "égua  (do  cobri- 
rão)». II  «rameira». 

vanig,  m.,  «haneane,  negociante».  [Cf. 
pai.ii]. 

vat    in   s  ã  V  a  t ,    7.  r. 

vatsa,  «cria  esp.  da  raça,  Vocab.  XXI  : 
in.,  «bezerro»,  e  vatsã,  f.,  «vilela».  , 
crprcssão  de  rariulio,  no  roca  tiro,  "ó 
meu  (pierido,  ó  ncu  amor»,  145,  2.'; 
146,  1-  II  em — o,  «ano...»,  [por  *va- 
tas    ou    *  vat  asa?    de   vat,    7.  r.\. 

vatsara,  »íí..  «ano».    [//7.  unsara]. 

^T,  cl.  J.',  pr.  v.id-a-ti,  -te;  mir. 
;i  -  V  a  d  -  í  -  l  ;  note-se  porém  %  200  e 
V  a  d  í  s  aor.  sem  aumento  in  Est.  49  b, 
e   na    niz   alm.    ;í  -  \  a  d  -  i  -  s  - 1  a  ;    /')'/. 


iil 


vapns) 


vad-i-sjá-t  i;  pjip.  inl-i-t;i,  §380, 
(/).  OH  vad-i-tá;  iuf.  v.id-i  tum. 
"falar,  diztT,  proferir  palavras;  EsL  49 
n,  49  b;  143,  17;  143,  2i;  falar  a,  dizer 
a,  ac,  ou  loc,  163.  i3;  declarar,  elia- 
*  mar».  H  pass..  pr.  ud-já-te,  ii."  91.  ' 
raus.,  pr.  vã  d -aja- ti,  -te.  -fa- 
zer falar,  recitar,  ou  fazer  s«tar  (um  ins- 
Iniiiiento  de  música),  focar»,  [jr.  Gí-í.) 
(•  'j^-ibí  «r canta ru,  e,  com  %  prostéliro  qr 
a-ií-áoj  «falar»,  à-oiJ-o;  (beócio  à-Fj5-o;) 
"caiilor,  poeta,  aedo»,  á-cK^-r!  ou  w-^r 
<•  ode " ;  lat.  vacl- i s  (ge».  de  vas  por 
*vad - s)  «o  respondente  como  caução» 
e  cm  compôs,  praedium  <  *prae- 
-  V  id  -  i  u  m  «pcnlior,  hipoteca ;  proprie- 
dade de  raiz»;  ed.  vãd-a  "acusação», 
Cf.  infra  -j-  vi;  note-se  que  o  lai.  ra- 
les nada  tem  com  ^/vad,  corresponde- 
-lhe  V^vat,  m/.,  «apreender,  aprender- 
tomar  conhecimento,  saber»;. 

-;-  anu.  cnus.  com  inslr.,  «tradu- 
zir em  OH  para,  trasladar  a  linjruaj/em 
(sams<Titica,  XXV,  21)». 

-j-  ahlíi,  fOMs.,  "falar  a,  aos  cir- 
cunstantes, f.  e.,  cumi)rimenlar,  saudar», 
li.'),  21;  na  roz  alm.  "Miamlar  sauilar, 
mandar  cumprimentar  alguém  (ac.)  por 
nutrem  (inslr.). 

-j-  vi.  h/h/.,  "ilisputar,  ar;;uir,  a  ok 
contra  (inslr.  e  raro  ac.)  íicí^rca  de  (loc.), 
rt'plicar". 

-f-   pra.   "declarar". 
vadana,   «.,   «liOca;   rostt),   14i),  3-.    \'. 

\  i  V  a  r  M  a  -  V  a  d  a  n  a .  [  y/  v  a  d  ] . 
-vadja,  em  comp.  de  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
OH  na  de  tuhsl.  u.  «o  (jue  se  pode  dizer, 
o  (jue  se  tem  a  dizer  e  assim  digno  de  .se 
ilizer  ou  mencionar,  digno  de  elogio, 
louv.ivel".  Cf  avadja,  saljavadja, 
s  a  r  v  ã  n  a  v  a  d  j  ã  n  g  n ,   [ger.  pol.   ^ '  v  a  d  ; . 

^JT  nn   ^pJ  :    cor.   ;l  -  \  a  d  h  -  í  -  t  ;    Hor. 

//"jf5.,  S  3li,  .-i-vadh-i;    ////.   vadli- 

•i-sjá-ti,  -te.   «Ujatar».  li  /)u<x.,  pr. 

vadh-j;i-tc,    e  mesmo    -ti,    §193. 

•  ser  morto;  ser  vi-ncido..   ;;  caus.,   pr. 

s  ad  h  •  ája  - 1  i .    [zd.   u- ad  j . 
vadha,   »*..   "morte,  matança.  XXXI,  0; 

i-^sassmin,  liomicidio»:    IM.  l   li.   1)3. 


5á;   lio.  7.    [^'vadli.    Cf.  hãdha   e 
zd.  tcaoa   «morte»], 
vadhú,  f,    «molher,   molher   casada».  ,; 
"fêmea  de  um  animal»  es.    vjãglíra- 

-  \  a  d  h  il .  [própr.  «a  levada»  pelo 
iKiivo.  ^  V  a  h  .  Cf.  o  modo  de  dizer 
em  lalim  :  'uxorem  ducere']. 

cpT,  raiz  réti.,  nas  cl.  8.',  í.*,  G.' ;  ppp., 
»  *\ 
<'/).,  van-i-ta.  «tornar  ijuerido,  atrair 

por  graça,  por  simpatia;  amar»,  [zd. 
te  a  n  «amar»,  lat.  veu-ia  «vénia, 
penhli),  favor»,  r  e  n  -  e  r  o  r  «venerar, 
suplicar»,  ven-HS  «graça,  beleza;  a 
deusa  Vénus,  a  deu.^a  da  graça,  da  ale- 
gria, da  beleza»,  se»-,  rrd.  vau  a  «de- 
s.'jo»]. 

vana,  h.,  «bosque,  mata,  floresta,  solva». 
[râd    vana    e  zd.   te  a  na,   árvore»]. 

vana-prastha,  m.,  n.,  «arriba  coroada 
de  malas,  de  arvore(b),  planalto  arbo- 
rizado». 1!  adj.  -as,  -ã,  -am,  "ipie  \i\e 
retirado  num  \  a  n  a  p  r  a  s  t  h  a  ».  V. 
\  ã  II  a  p  r  a  s  t  h  a  . 

vana-vãsa,  m  ,   «habilação  nas  matas». 

vanavãsin,  ailj..  -i,  ini,  -i,  "cpie  liabila 
a  niala  ou  na  mata,  habitante,  ou  mora- 
dor da  mata,oM  de  mata»,  [vanavãsa]. 

grr,  cl.  J.',  pr.  V  ;l  n  d  -  a  - 1  e ,  -ti; 
pcrf.  V  a  -  V  a  n  d  -  é  ,  inf  \  á  n  d  -  i  - 
-tum;    ijer.  vand-i-lvií;  -vánd-ja. 

•  honrar,  elogiar;  cumprimentar,  .satular, 
signilicar  o  respeito,  testemunhar  preito, 
reverenciar».  ||  pass.,  pr.  vánd-já- 
- 1  e .  (I  ffiM.s. .  pr.  V  a  n  il  -  ã  j  a  - 1  i .  [  Cf 
^/  V  a  il  <le  iptc  è  prorávrl mente  forma 
reforçada  por  namlização  interna]. 

vanja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «das  malas, 
(ias  selvas,  silvestre,  .sel\agenia.  |!  n., 
"fruto  siKesIrf»,  142,  *.    [vanaj. 

cPT,  r/.  /.',  pr.  \áp-a-li,  -te;  perf. 
u-vãp-a,  .7."   /(/.  Up-ús;    jnt.   vap- 

-  i  •  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  u  p  - 1  :t  e  esporádico 
u  p  -  i  •  t  .1 ;    ijcr.   u  p  - 1 V  ;l ,    -  ii  p  -  j  a . 

•  espalhar,  semear».  ||  «espalhar  terra 
es»c^i\ando».  ||  pass.,  pr.  u  p  •  j  á  - 1  c  , 
n."  91.  II  eatis..  pr,  vAp-ája-ti.  [:»/. 
unp    «tecer,  espalhar»]. 

vapus,  H  .  «bnuita  aparência,  bela  li|:ur.) : 
donaire;  corpo»,   [prúpr,   «maravilha». 


(vapns 


14â 


Cf.  (?)  ztl.  ira  fui  "cióncia  admirá- 
vel" Ch.  de  Ildilfz  "Man.  do  la  Langue 
.Ic  lAvcsla',  2.»  0(1.]. 

vapusmant,  adj..  -ãn,  atí,  -at,  "bolo, 
mafíiiilico;  adiiiir;i\ol ;  donairoso»:  146, 
2S.    f  \  a  p  u  s  ] . 

^7{,  cl.  í.',  pr.  V  á  in  -  a  - 1  i ;  pcrf  v  a  - 
-  V  á  111  -  a ,  3.»  pi.  V  e  in  -  ú  s  ,  §  282,  I ; 
ppp.  V  ã  II  - 1  ;i ;  gn:  v  a  iii  -  i  - 1  v  a .  « vo- 
mitar, laiu-ar  fora  (po'la  boca),  expocfo- 
rar.  cuspir»,  [zd.  wavi,  gr.  íu.-m  < 
Fcu-,  «cuspir,  vomitar»,  lat.  vovi-o 
«vomitar-]. 

vajam,  fornia  pron.,  n."  13o,  «nós». 

1  vajas,  »  ,  "pcriodo  do  \igor,  puberda- 
de, adolescência,  162,  3;  edade  em  ger.». 
[icd.,  prõpr.  «fôrça  do  vida,  robustez 
do  corpo  o«  de  espirito-,  V^ví  in  vira, 

7.  V.]. 

2  vajas,  «avo,  pássaro».    [1  vi]. 
vara,   a<lj.,   -as,   -ã,   -am,    «-escolhido, 

querido,  desejado;  digno  de  escolha, 
excelcnlõ,  o  melhor,  mais  belo,  mais 
forte,  etc,  do  que,  ou  entre  outros  >:  loc, 
1(53,  10;  gen.,  173,  i;  com  ahl.,  «melhor 
do  que».  II  na  forma  n.,  com  a  partic. 
na  ou  na  k"a:  varam...  na  o»  na 
k'a  '-melhor  ó  ... .  e  não...,  ou  mais 
vale  ...  do  que  . . .,  ou  antes  ...  do 
(|ue».  II  subst.  th.,  cousa  escolhida,  i.  e., 
e.scolha,  desejo;  dom,  graça,  favor,  161, 
17;  privilégio»:  XXXI,  4;  172,  19;  ou 
(o)  escolhido  (como  em  port.  'o  esco- 
lhido do  meu  coração'),  (o)  querido, 
(<•)   namorado,  (o)  noivo».    [2^/vr]. 

varana,  v.,  «escolha,  o  acto  de  escolher». 
1  (IX.  -20.    [  2  V  i; ;    zd.   »/•  arena]. 

vara-nãri,  pág.  22-23,  A,  n),  f,  «a 
iiiellidr  iiKilher». 

vara-varna,  ?».,  «óptima  cór». 

vara-varnin,  udj.,  -i,  -ini,  -i,  «de  jióas 
iiu  bonitas  rores,  louçã».  ||  f.,  «molher 
b  trmosa »,  16.3,  fl.   [  v  a  r  a  -  v  a  r  u  a  ] . 

varânganã,  f.,  «a  molher  mais  l)ela,  for- 
iiiosissiiiia  molher,  167,  15..   [anganã]. 

varãroha,  adj.,  -as,  -à,  -am,  -de  belas 
ilbar^as.  qii<;  tem  as  ilhargas  bem  talha- 
das»    [ároha]. 

varaha,  m.,  --javanhi,  javali». 


1  varistha,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «vas- 
tíssimo,     larguissiuio,      extensíssimo». 

j      [  1  V^  V  i; ;    considerado  o  superlatno  de 
u  r  u  ]  . 

2  varistha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «o  mais 
excelente,  o  melhor;  o  primeiro  (de  ou 
entre  outros,  gen.,  ou  —  *^) ;  melhor  do 
que,  abl.».  [  2  V^  v  r ;  cQnsidei'ado  o  su- 
perlativo de   vara] . 

1  varíjãs,  adj.,  -ãn,  -aaí,  -as,  «mais 
vasto,  mais  largo,  mais  extenso;  maior». 
XXVIII,  1.",  7.  [1  ^  vr;  considerado  o 
comparatiio  de    uru]. 

2  varijãs,  adj..  -ãn,  -así,  -as,  «mais 
excelente,  melhor,  de  ou  entre,  gen.». 
['i\/\r;  considerado  o  comparativo  de 
vara]. 

Varuna,  m.,  «Váruna»,  nome  pr.  de  um 
dos  Aditias;  mera  divindade  das  águas, 
e  regente  da  região  do  oeste  na  mitolo- 
gia brahmánica;  porém,  na  mitologia 
védica,  deus  supremo  e  rei  de  todo  o 
Universo,  omnisciente  e  previdente  que 
tudo  V(?,  tudo  vigia  e  tudo  regula. 
[Ivr;  gr.  odsavo-ç  «céu»  e  personifica- 
damente  o  deus  Céu ;  é  concepção  mais 
ou  menos  antropomórfica  do  «céu  envol- 
vente» em  que  o  sol  è  o  «olho»  do  d^us- 
-providéncia,  e  as  estrelas  os  «espiijrs» 
do  deus- julgador,  a  que  «ninguém  pode 
embair».  E  formosíssimo  o  hino  2õ  do 
mámlala  I  do  lUgveda ;  e  por  nele  se 
encontrarem  mencionados  os  principais 
característicos  do  deus  mais  notavel- 
mente considerado  na  índia  védica,  deus 
supremo,  regulador,  previdente  e  jnovi- 
drnte,  aqui  o  traduzimos. 

'Se  homens  como  somos,  ó  deus,  ó 
Váruna,  os  teus  preceitos  ofendemos, 
dia  a  dia,  não  nos  onlreguos  à  mortífera 
arma  da  tua  cólera,  nem  ao  inoendi- 
menlo  da  lua  ira'. 

'Assim  como  o  auriga  solía  o  cavalo 
atrelado,  assim  por  nossos  cantos  possa- 
mos desprender  de  teu  espírito  o  ri'ssou- 
timento,  ó  Váruna,  |iara  que  te  compa- 
deças de  nó»'. 
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'Ansiosos  te  procuram  os  meus  anelos, 
Simio  Bem,  como  as  aves  os  ninhos  para 
•juf  voam'. 

'Hiiand»»  ojjlennnos  nós  a  tiiisorieónlia 
de  V;inma,  <•  Furli'  dos  Fortes,  o  Sinlior 
])0tenlt',  que  ao  mundo  todo  abrange 
••om  o  seu  olliar?!' 

'Aquele  que  vô  a  traça  das  aves  no 
rsparo,  e  conhece  o  rumo  do  barco  nas 
áuuas  do  mar;  e,  mantent-dor  da  lei, 
conhece  a  suce^sãu  dos  dias  durante 
os  anos  de  doze  meses  e  o  més  que  vem 
depois;  e  também  conliece  o  volver  do 
vento  extenso,  alto,  forte,  e  os  deuses 
(|ue  o  refícm :  T-ssc  é  Váruna,  o  mante- 
nedor da  lei,  o  omnipottiilf  (jue,  das 
moradas  onde  está,  governa,  vigia  aten- 
tamente tudo  o  que  é  invisível  e  vê  o 
que  está  feito  e  o  que  está  para  fazer-se". 

'Ó  poderoso  fillio  de  Adili !  afasta  de 
nós  os  perigos  do  caminho  quotidiano  e 
prolonga  a  nossa  vida!'. 

'Com  Irages  puros  vestido,  envolto  em 
áureo  manto,  ó  Váruna!,  tens  em  roda 
de  ti  assentados  os  teus  espiões,  as  es- 
trelas. Não  há  malfeitor  que  mal  te  faça, 
nem  ardil  que  não  conheças,  nem  em- 
baidor  de  homens  que  te  iluda  a  ti,  ó 
Deus'. 

'Asseguraste  completamente  a  tua  gló- 
ria entre  os  homens,  provendo  ao  nosso 
sustento'. 

'Quais  vacas  famintas  .'is  pastagens, 
assim  as  minhas  expresstVs  de  vivo 
desejo  se  dirigem  ÍKpiele  que  o  mundo 
abrange  todo  com  um  só  (jlhar*. 

Volve  aporá  ao  altar  em  que  te  ofe- 
p-ço  o  doce  m^etar  e  conversemos  andios. 
Ilecebe  a  parte  da  oferta  que  te  é  grata, 
ciiiiiii  a  reifbc  o  próprio  ^;ll•ri^u•.HIllr'. 

'Veju  agtira  o  deus  que  (|<vi'  •«  r  m>Io 
de   liidos;   e   sobre  a  terra  vejo  o  seu 


divino  carro!   Kle  aceitou  contente  os 
meus  cantos!' 

'O  Váruna  !  atende  ao  meu  clamor. 
conq)adece-le  hoje  de  mim !  Desejoso 
de  refugiar-me.  procurei-le  I' 

'Tu  governas  sobre  todas  as  cou.sas, 
•assim  na  Terra  como  no  Céu,  ó  Sábio ! 
Acolhe  a  mirdia  prece!  Desprendenos 
dos  laços  em  tjue  possamos  cair,  livra- 
-nos  do  pecado  para  ijue  possamos 
viver!']. 

varga,  ;//.,  "divisão,  grupo,  classe,  or- 
dem".  II  etn  Qrnuuit.  <- urdem  fisiolóiiiru 
dos  fouewfis».  cada  uma  das  ordens  dos 
fonemas  ou  letras  da  linguagem  e  es- 
crita samscritica,  das  quais  cinco  sáo  o 
pankavarga,  «as  cinco  ordens» 
orgânicas  dos  fonemas  samscriticos,  isto 
é,  que  dizem  respeito  aos  poiUos  arti- 
culatórios dos  fonemas  em  sámscrito  e 
conqireondem  estes  fonemas :  assint  o 
pancliavarga  compreende  os  fonemas 
kan(hja  ou  pó.stero  palatais  ou  m<'smn 
velares,  tãlavja  ou  palatais,  mOr- 
d  h  a  n  j  a  ou  cacuminais,  d  a  n  I  j  a  ou 
dentais,  oslhja  ou  labiais,  e  a  estas 
ordens  orgânicas  da  articulação,  do 
sthãna,  etii  s;imscrito,  estSo  subordi- 
nados todos  os  fonemas  vogais,  semivo- 
gais,  consoantes  explosivas,  consoantes 
continuas  e  a  aspirante.    [V^^T^']- 

varkas,  n.,  «brilho,  explemior,  no  srnt. 
pr.  p  tio  fifj.o. 

varna,  ih.,  "aspecto  extern»»;  còr,  tez».  ;| 
e  pelo  rnrnctifútico  aparenlf,  «espécie, 
sorte,  género,  casta».  ,1  «tom,  timbn*, 
som  ;  em  gramática,  vugal,  fonema,  síla- 
ba». II  em  comp.,  «ila  cór,  de  côr,  ou  com 
a  cór..  Cf.  TH,  í: ,  1C:J,  23.    [  |  y  v  rj. 

c<ui<4.  ril.  (leiiom.,  pr.  v  a  r  n  a  -  j  a  - 1  i . 
•  C(dorir,  pintar  tio  seiít.  pròpr.  t  no 
transi,  pintar  descrever.  IG9,  »..  i, 
pau.,  pr.  varii-ja-te,  XXVIII,  I.", 
6.    [  v  a  r  M  a  ] . 

vartin,  ailj.,  -i,  -ini,  -í,  •volleanle.  yol- 
teailor,  piranl";  que  segue  (um  rami- 
iiImi,  no  Kfiitlilo  prúpr.  r  m>  fiq.),  Ksl.  2V  ; 
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tiuo  anda  (por  um  lofíar),  que  Iiahil.i 
(um    loLMr),   que    vivo   ou   exisle   cmu. 

vartman,  ».,  piso  ou  trilho  das  rodas; 
Irillm,  caiiiiiiliO".  |!  no  fim  dos  comp.,  no 
iiislr.,  V  ar  l  111  anã  «por  moio  de,  pe'la 
via  de.  oh  simplczumite  por,  por  (j)o'lo)»: 
jatliàliam  b  li  a  vadijlij  a  sah.1- 
k ãsa var ( luaiiã  jãmi  sa  (=  ta- 
lha) u  p  ã  j  o  V  i  d  h  í  j  a  t  ã  m  «  pro- 
ouro-so  um  oxpodicnio  assim  lai  que  eu 
\ou,  (/.  e.,  \i\)  pelo  ar  couvosco». 
1:11,  -2 ',--25. 

vardhana,  adj ,  -as,  -ã,  -am,  «'acros- 
cculador,  quo  faz  crescer,  aumentar, 
prosperar,  muitas  irzes  em  —  °;  que 
deleita,  que  dá  regozijo,  geralmente 
em  —  O".  II  //.,  «aumento,  prosperidade, 
engrandecimento».    [[/  \  r  d  h  ]  . 

vardhin,  adj.,  -i,  -iní,  -í,  «acrescenla- 
dor,  piósporo".  usado  em  —  ^,  na  forma 
f.   [V^M-dh].       , 

varsa,  m.,  n.,  «chuva;  e  jielas  chuvas 
periódicas,  pela  idea  de  estação  das  chu- 
tas, n.,  ano,  Yocah.  XXll,  148,  3.  || 
varse  varse  cada  ano,  em  cada  ano, 
por  ano»,  XXVII,  16.  [v/vrs;  em- 
(fuanto  à  ideação  coufronte-se  o  nosso 
modo  de  dizer :  de  {jciite  moça  Hanlas  pri- 
maveras', de  (jeide  velha  'tanios  hinver- 
iios'J. 

Vala,  m.,  «Vala»  nome  próprio  de  um 
enlc  maléfico  morlo  por  Indra.  [jirópr. 
"O  envolvetile,  o  encobridor»,  1  ^'vr, 
e  siijnifica  o  «esconderijo»  a  carenia, 
ijual  a  lie  Caco  jío  viito  de  Hércules  e 
Caco,  a  caverna  dos  montes  do  cèu  onde 
estão  «escondidas»  as  átjuus  ou  as  vacas 
celestes,  ijur  ludra  consegue  rehaver  paru 
felicidade  dos  seus  adoradores  ;  cm  passos 
do  ÍHgvedu  v  a  I  a  é  considerado  como 
«guarda»  í/íí.s  vacas  celestes,  ipw  «chora 
por  elas»  ijmnnlo  lhas  tiram;  em  ipial- 
ijurr  dos  casos  é  \ala  «o  que  relém. 
esconde  ou  guarda,  se.  as  vacas  celestes, 
ou  as  .'iguasn  e,  como  tal,  aparece  na 
jirrsniiificação  ente  mal/fico,  on  demónio 
conlràriu  a  hidra  e  aos  paliiarcas  e 
nacrificadoret  ridicos,  os  Ánguiras.  — 
Áiiiuns  lirlróiirafos  entendem  ipic  a  forma 


conrcta  í'  Bala.  do  adj.  bala  «forte». 
os  estudos  védicos,  e  de  mitologia  compa- 
rada e  glotolngia,  não  nos  deixam  duvi- 
dar acerca  do  facto  e  por  eles  se  vê  ipie 
há  confusão  por  tnotivo  da  pronúncia  de 
v  romo  1)]. 
Vala-vftra,  m.,  duándua  ou  comp.  copu- 
Intiro  «Vaia  e  Vrilra».   V.  em  .<ieparado. 

Valavrtra-nisúdana,  m.,  «destruidor 
de  Vala  e  Vrilra»,  epíteto  de  hidra,  como 
o  vocáh.  seguinte. 

Valavrtralian,  m.,  «matador  de  Vala  o 
Vritra»     epíteto    de    hulra.     [  y/ h  a  n  . 

valka,  m.,  n.,  «casi-a  de  árvore», 

valkala,  m.,  «válcala»,  trage  feito  da 
c  if^ca  de  certas  árvores,  e  usado  pe'los 
ermitas,  como  já  notara  Eslrabão  {XV. 
i.",  CO),  [valka]. 

vallabha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  <Mpierido 
(de,  gen.,  loc.  ou  —  °),  amado  (de,  ou 
por,  !</.);  favorito  (de,  »</.)»;  ||  na  Esl. 
29  /)V((/.  com  a  força  de  verbo,  intirr., 
K^quem  não  amará ?»  |I  ni.,  «favo- 
rito, amado  (por  excelência)».  [^  v  a  r  a  - 
-lahha  >  var-lahha  >  vnl- 
-lahha?,    v,'lahh]. 

gTTT,  cl.  2.',  pr.  V  á  s  - 1  i ,  3."  ;*/.  u  s  - 
-anti;  aoi.,  na  epop.,  2.*  s.  vaè-í-s. 
.Tf."  .s.,  g  200,  á-vãs-i-t.  «ser  vivo; 
ter  vontade:  querer;  desejar:  ambicio- 
nar; ordenar».  ||  caus.,  pr.  vas-ája- 
-ti.  «subjugar,  assujeitar».  [zd.was. 
ns,  «(juerer;  querer  de  acordo,  con- 
formar se»,  V.  in  va^a;  gr.  íx-mv  <; 
F:/.-fóv  «de  bom  grado,  do  btVi  Nontailo", 
ã-y.-Mv  <;  i  íV.-wv  «de  má  vonlade».  Cf. 
\/  \  a  g   e    {/  \  ã  ú  k"  ] . 

vasa,  VI.,  «Vfjntado;  desejo;  vontade  auío- 
ritária,  ordem ;  autoridade».  ||  «iidhién- 
cia ;  donunio»,  l.'J(3,  19.  ||  em  comp.  —  °, 
«sujeito  ao  poder  de  . . .»,  com  V^gani 
IH  1  \'i,  16.  II  com  V/  k  i;  ,  v  a  A  í  -  k  a  - 
roli,  n."  222,  assujeitar  íi  sua  vonta- 
de»; cgunhii.  com  ^'bhu.  ||  no  instr., 
ahi,  e  v  a  .s  a  l  a  s  ,  +  adv.  «por  V(»n- 
lade  de,  por  inlhii^ncia  de,  ])or  motivo 
de;  em  conformidade  com»,  gen.  om  —  °. 
[  V^  v  a  A ;    zd.    u- a  saTi  h    «vontade»]. 
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vasa-vartin,  mij.,  -l,  -jni,  -i,  «(iiif  nbni 
sí'<rundo  a  \ontadt*  (de  oulrciii),  ohe- 
dienlf  a.  ((jen.  ou  —  ^)^  ol)si'qiiios<>  para, 
ou  Cõiii  ijen.  ou  —  ^<.. 

vasin,  atij.,  -í,  -iní,  -i,  •■vnliinlarioso, 
sonlior  (la  sua  vontade,  e  ijfralm.  domi- 
nador da  sua  Nonlade».  [va§a]. 

vasat,  erclamativa  vsnda  no  acto  de  se 
Iniinir  ao  fufjo  n  ohhiln  ofereiida  a  uma 
illritidath ;  a  exclamarão  é  formada  pela 
p.riltnualira  iPijiiida  do  iiouie  da  dirin- 
dade  no  dativo.  ||  com  1  \'  k  r  -proferir 
a  oxclaniaçáo  ciii  que  enlra  a  excl. 
\  a  sal  D.  [^snví  vasat  <  vaksat 
forma  xuhj.  de  ^/vali?;  em  Inl  cano  a 
crrlnmarão  ronefponde  a  :  <>(jue  \A  (a 
oblata)  ao  deus...»,  ou  «que  (o  fogo, 
em  que  se  lanea  a  oIjlal;i)  a  Ie\o  ao 
deus  ...»]. 

vasat-kãra,  m.,  «o  que  exclama,  oh  ex- 
clamando \asat*.  |[  personif,  em  mi- 
foi,  «Vaxatcara»,  um  dos  '.i'.]  deuses  (|ue, 
se«ruiido  o  Ailareia  Brálmiana  (II,  18), 
liebem  o  Soma,  nos  sacrifieios. 

vas,  fornia  prouom.  enriitira,  2 '  pes.  pi., 
no  ar.,  iiistr.,  dal.,  (jen.,  %  129,  I,  «vos 
{eurlitico  em  port.  e  rompi,  directo  ou  iu- 
il  irrito  )n.  I 

1  ^TTf  e,  na  forma  contracta,   V  us,  //.  r., 
•s  ■  I 

conjugadas  em    léd. ;    pjip.    u  s  - 1  á    ou  I 

us-i-t;i.    «dl  sponlar  do  clarão  da  luz.  I 

brilhar,  romper  em  clarão,»,  [j  em  forma 

contracta,  =  í^/us,  q.  r.    [zd.  iranh,  j 

vjr.  «iluminar,  alumiaro;   lat.  ur-o  <  ; 

*Hs-n    <   *()U.s-o.    "(lueimar»,    Ms-j 

•tus    «queimado»,     V.    aur-ora    > 

auK-osa,  tu  usasa,  gr.  %'j-<í  <  *%'M-<-t 

«aciiider»,   lu-y.',   «euro,  vento  (|uente» 

priitárclmente  do  sudmte,  como  também 

lat.    aus-trr    «xento   do   sul,    i.   e.,  I 

\í'nlo  ipionti»,  o  qual  aoprava  da  .\frica;  , 

n  esta    ^   vas    se  refrrc,  snjundo  uhjuiis  I 

autorrn,  e  com  élr»  coucordumos,  o  nume 

da  'deusa  do  lar'  Vesla.  Mestia.  ces  •  ta 

■■  F:«-Ti«    >    i«-T»« ;  —  tanto  em  Homa 

como  na  Grécia,  Vesta-lle.slia  deniiiua  e 

santifica  nucre»sirameiite  o  liuiie  no  cen- 

trr>  do  altar,  o  lumo  no  interior  da  casa. 

o  lume  da  povoação,  o  lume  da  cidide, 

V.-AMto  —  Manual  Sk.  (VMoh.  ioi  Eitrt.) 


o  do  po\o  sujeito  .'i  lei  pátria,  o  fogo 
central,  a  Terra  como  centro  do  Uni- 
verso, concepção  semelhante,  diremos,  a 
de  u  1 1  a  r  a  -  v  e  d  i ,  altar  do  fogo  onde 
está  'o  uud)igo  do  nnmdo'.— F. ;  ^^'us 
a  qual  ijeralmeiíte  se  separa  de  i  ^'  u  s , 
mas  consideramos  uma  e  a  mesma, 
e  usas,   vãs  ara,   vasanla,  s.  v.]. 

2  ^TT,  cl.  2.',  pr.   V  á  s  -  f  e ;   perf.  v  a  - 

-  V  a  s  -  é :  fut.  v  a  t  -  s  j  á  - 1  i ,  S  ••'» ; 
ppp.  V  a  s  -  i  - 1 .1 ;  infin.  v  á  s  -  i  - 1  u  m  ; 
ger.  vás-i-l\á,  -vás-ja.  «pt^r  em 
cima  OM  por  cima  de  (cobrindo),  trajar, 
vestir»,  ii  raus.,   pr.  vãs-ája-ti,   -te. 

•  p(5r  por  cima  de  ou  a,  vestir  com.  re- 
vestir de,  iustr. ;  \estir-se,  revestir-se, 
de  ou  com,  in.^dr.».  [zd.  wai^h  «re- 
vestir» iji:  svvjui  •<;  *F!<j-rju.t  «ves- 
tir, rcvestir-.se  de»,  ía-Qrr.;  <  ♦fít- = 
lat.  r  es -tis  «\.ste.  vestuário»  (V. 
vastra),    r?  -  htm  <  *ves  -htm 

•  véu».    Cf.   velatus  —   vesti  tus]. 

3  grr, '•/.  /••,  pr.  vás-a-ti,   -te:    perf 

u-\ás-a,  5*  pi.  us-ús;  nor.  A- 
-vât-s-í-t,  §2itía  e  §Gi;   fut.  vat- 

-  s  j  á  - 1  i ,    S  6i  ,    -te;    e  ainda   v  a  s  - 

-  i  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  u  s  -  i  - 1  á  e  u  s  - 1  á 
e  ainda  v  a  si -tá;  infin.  vás-i-tum; 
ijn:  u  s  i  - 1  v  á ,  u  s  -  <  v  a .  -  u  s  -  j  a , 
q.  V.,  «pousar  em  inn  logar,  demorarse 
ou  fii-ar  em  luii  logar  (por  algum  li-Mqx»), 
l.li,  i,  licar  (como  biispede),  IGi,  U; 
morar  (com,  em  ca.sa  de,  dependente  de, 
toe.  do  nome  da  pessoa  em  cuja  casa  e  na 
dependência  de  quem  se  mora  nessa  casa, 
XXVI,  í).  habitar ;  \i\er.  viver  com, 
loc,  Cf  XXVI.  I  com  XIV,  i,  —  éste 
passo  pode  traduzir-se  «com  um  príncipe 
protector  [ou  que  .sabe  proteger)  \i\em 
os  va.ssalos  felizmente»,  ou  «tpiando  um 
príncipe  sabe  proteger.  t»s  vassalos  vi\eni 
ciiin  felicidade»,  il  «licar,  estar,  s«'r».  i| 
pa$s.,  pr.  us-já-tc- II  <■<"".,  pr.  Nâs- 
-ája-ti,  -le.  [zd.  wa-nh  «murar», 
;/r.,  r.  I.  r.  vásln.  lat.  rer-ua  «pro- 
duzido em  casa,  domésiicu;  escravo  nas- 
cido i-m  casa»,  r  (/«K/ui  vernã-cul  u -, 
■  nascido  no  país,  próprio  do  pais»  e 
assim   r  er  n  II  c  ula   crrha   -i-v  jirissi..-». 


( 3  ^/  V  a  s 
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vornáfiilas.  i.  e..  pr«'tprias  do  pais  da 
lingiiafíoiii  naliiral  dos  hahitantos  do 
pais",  gòt.  vis-an  "ficar;  ser»,  o /cm. 
tces-en  «existência,  ente»,  ge-wes- 
-en,  part.  p.  corresp.  a  sein  «ser»; 
mnjuatito  à  idearão  de  íicar;}fl?'o  ser,  con- 
froide-se  o  i)ovt.  ser -estar,  estar -ser; 
a  esta  V^  v  a  s  referem  alguns  autores 
Vesta-Héstia,  F.  2  4/  v  a  s  ,  e  também 
V  est  i hulum  ,  que  Bréal  e  Bailly  re- 
fi  rem    a   stabíilum,    V.   ^/  s  t  h  ã  ] . 

-{•  II i.  'halíilar,  viver  cm,  lor.  ou 
tatra,  etc,  132,  23;  142,  2'>;  morar,  ir 
morar,  ficar  por  algum  tempo,  tomar 
ou  receber  pousada,  loc.  ou  adv.  do  togar 
onde,  e  loc.  do  tempo  durante  o  qual, 
XIII,  \i>. 

-[-  pra.  «ausentar-se,  XXYIII,  2.",  C; 
estar  ausente,  jornadoar,  ^  iajar.  Est.  48». 
-f-  pra  ti.   «iiahilar». 

vasati,  f-,  «morada,  Iialiilaçilo ;  pousada 
para  de  noite».    [  3  ^  v  a  s  ] . 

vasanta,  m.,  «verão,  primavera»,  [r/o 
ppr.de  l^/vas,  «brilhante».  Cf.  gr.  e 
lat.,  s.  V.  Y asara]. 

Vasistlia,  adj.  superi,  -as,  -ã,  -am, 
óptimo,  excelentíssimo:  riquíssimo».  V. 
vasíjãs.  II  m.,  «Vasixta»,  nome  pr.  de 
um  Hixi  védico  a  cujo  estro  e  ao  de  sua 
família  se  atribui  o  Livro  VII  do  Rig- 
veda;  grande  inimijío  de  Vixuámitra 
(!'.  Visvãmitra),  como  tal  fala 
íWd  o  Ramáiana  num  episódio  célebre 
(I,  iJI-Goj.  [vasu,  ailj.  em  réd. ;  zd. 
ic altista ,   superl.  de  ?r anhu]. 

vasijãs,  adj.  comp.,  -ãn,  -así,  -as, 
«iiifllior,  do  (pie,  abl.  V.  v  a  s  i  s  I  li  a . 
[  vasu,    adj.  em  red.]. 

vasu,  u.,  «beiis,  riqueza,  168,  *;  tesouro». 
II  m.,  pL,  «Vcisus»,  os  «IlonS'»  os  oito 
Víisus,  divindades  l)cnéficas,  j.-í  dos  tem- 
pos v(';dicos.  [em  réd.,  vasu,  adj.  -us, 
-us  ou  -sví,  -u  "luminoso,  favorável, 
\n>\w>,  em  zd.  ranliu  «bom,  bomlosn, 
sanlo».  1  ^/vas;  quanto  à  idearão  ron- 
/"/OH  te -se  em  porl.  b  r  ilha  u  te  =  ó  y*  /  /  - 
mo ,   esplrnil ido  ^-  ma gu  i firo] . 

Vasu-deva,  m.,  «Vasudeva»,  nome  pr. 
d«i  ji.ii  de  Oixiia.  (Krsna).  [adj. 
•  cujos  deuses  aSío  09  Víísu»»]. 


vasudhã,  pág.  22-23.  A,  o),  /'..  «a  que 
contém  as  riipiezas,  í.  e.^  a  Terra,  173. 
12..   [1-dhã]. 

vasudhãdliipa,  ?».,  príncipe,  rei».  173. 
12.    ['^dliã-adliipaj. 

vasu-dharã,  f,  «(a)  Terra;  terra,  solo. 

chão,  1(54,  II».   [-d  liara.    Cf  vasu- 

-dhã]. 
vasumant,  adj.,  -ãn,  -atí,  -at,   «(iiic 

possui  tesouros,  rico».  ||  °ati,    /'..  «a 

Terra»,   [vasu]. 
vasu-sãpurna,    adj.,    -as,    -ã,    -am, 

«clii'iu  de  riquezas,  de  tesouros»,  173, 

12.   [  1  V"  p  r ,   -1-  s  a  m  ] . 
vastra,   n.,   «vestuário,  vestido,  roupa- 
gem, fato...    [2v/vas;    zd.  vastra]. 
vastrãnta,  m..  «iunbria  do  vestido,  das 

roupas»,  172,  3.   [anta] . 
^^,  (7.  1.",   pr.  V  á  li  -  a  - 1  i ,   -te;   perf 

u- vali -a,  a."  pi.  lih-ús;  lili-é;  na 

epop.  também  va-vah-a;    fut.   vak- 

-  s  j  á  - 1  i ,  -te;  na  epop.  também  v  a  li  - 

-  i  -  s  j  ;i  - 1  i ;  ppp.  íi  -  d  li  á ,  7.  v.,  §  Go 
c ;  infin.  v  é»  -  d  li  u  m  ,  %  60  c. ;  ger. 
II  h  -  j  a  .  "levar,  acarretar,  puxar  a  um 
carro,  carregar  com,  transportar;  levar 
pelas  rédeas,  guiar  cavalos».  ||  «levar 
ao  longe,  espalhar  perfumes».  \\  "levar 
espec.  a  oblata,  ofertar  aos  deuses».  \\ 
"trazer  em  si,  ter;  ter  um  sentimento. 
lagírãm.  Est.  06».  1|  "levar,  arrebatar, 
levar  molhei'  para  constituir  família. 
casar  com,  casar-se».  ||  intraus.  «andar 
de  carro,  andar  em  jornada,  viajar». 
li  intrans.  «vir,  diz-se  do  vento,  (Cf  em 
port.  'puxa  (o  vento)',  soprar».  ||  pass., 
])r.  II  h- já -te.  «ser  levado,  ser  tra- 
zido, andar  no  ventre,  nascer»;  in  IX, 
l.'».  tomando  o  suj.  lóg.  como  suj.  gram., 
«acarretar,  carregar  com»;  m  X,  10, 
«ser  levado  nn  arrastado  na  cheia  ou 
pc'la  cheia».  ||  caus.,  pr.  vãli-;ija- 
-li,  -le.  [zd.  waz  «ir  de  carro  OH 
em  cairo»,  gr.  £/,-o;  •<  *F'y/^-o;  «car- 
ro», lat.  reh-o  «acarretar,  levar,  Irans- 
jinrtar»,  vi-a  <  *ve-ia  <  *veh- 
'  ia  «via,  a  (pie  sorve  para  n  transporte, 
jiara  a  riidap-in»  e  em  osco  ve-ia 
«carro»    rumo   rm   Int.    r  eh  ■  i  r  ul  11  m  : 
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eiilre oulros  voráb.  ainda  em  lat.  v exare 
"levar  dum  lado  para  o  outro;  apotjuen- 
(ar  por  todos  os  lados;  vexar»,  ros  for- 
mada frequentativamenle  do  anlujo  svpino 
vextim  de  veho,  do  qual  se  derivou 
também  *vex-lum  >  vê-lum  vela 
(de  iiavio),  vex-ilnm  «bandeira»,  ao 
lado  de  vela  <  *veh-êla  «trans- 
porte», que  deu  veles  «vélite,  soldado 
anuado  à  lijoira»,  e  vclox  «veloz», 
(jót.  vicj-an  «sacudir,  bater,  basculejar, 
remexer»,  ai.  be-wey-en  «mover, 
mover-se»,  góL  viy-s,  ai.  Weg,  inr/l. 
way,  «caminliú»,  a.  a/,  a/it.  waq-au, 
Wagen   « carro » ,   ingl.   wagon]. 

4-  a  t  i .  «passar  o  tempo»;  aius., 
signif.  usual  «j/aslar  o  tempo». 

--  ã.   «levar  para  casa  (a  noiva)». 

+  ud.  "1  irar  para  fora  (da  casa  dos 
pais,  a  noiva),  desposar». 

+  upa.   «conduzir ;  trazer». 

-f-  II  i.  «sustentar,  a;,'uentar;  acar- 
retar». 

-f  vi.  "levar  (inolber),  casar  ot' 
casar-se  com». 

+  sam,  «levar,  acarretar,  traiispnr- 
tar»,  pass.  «ir  com,  ser  levado  por». 
i:{6,  IS. 

-vah,  em  comp.,  «ijue  leva,  etc».  [y/v  a  li]. 

-vaha,  em  romp  ,  id. 

valmi,  m.,  »o  ijut*  leva  a  oblata  aos  deu- 
sas, o  fojío,  espec.  o  fogo  do  altar». 
[V^vab], 

vã,  partic.  enrlit.,  e  portanto  nunca  usada 
no  principio  da  sentevnt,  «ou».  ||  repe- 
lido  \  â  . . .   vã    «ou  ...  ou  ... »  141, 

2I-2Í;  "lanlii  ...  COiiio  ...»  Vk%  28.  || 
jn-eced.  de  jadi  «qurr,  ou»,  144,  I"; 
repetido  com  a  p  i  ou  J  a  d  i :  v  ã  jadi 
v  ã  "tpier  . . .  (|uer  ...  ou  ijuer  seja  . . . 
(juer  ...»  14(),  H;  precedido  de  alba, 
•ou  então,  uu  mesmo».  V.  in  atba.  || 
•  e,  mas»,  inti-rrogat.,  na  conjectura,  142, 
í;  14.*),  á."';  Ivi  vã  «como  assim?».  [z</. 
fí'<7,  lat.  a  enclit.  re,  geralmente  es- 
crita a  seguir  no  fim  do  rocábnln  a  que 
pertence]. 
I  Wí,  cl.  'J.'.  pr.  vá- li;  t-  cl.  4.'.  pr. 
V  ;i   j  a  - 1  i .  •!••;    pcrf.  va-v.'ii.  i'i^\. 


IV:  /■///.  vã-sjá-ti;  ppp.  vã-ná; 
í'í^».  V  á  - 1  u  in  .  «soprar ;  exalar-se, 
exalar»,  [zd.  n-u,  gr.  <xf  por  Fa-  in 
*ÍF-r.u.t  >  xr.ai,  id.,  e  assim  aú-fa 
«aura»,  etc.;  zd.  e  lat.  V.  infra  s.  v. 
vãta;   ai.  ve-hen    «soprar»]. 

+  nis  (=  nirvã).  «assoprar apa- 
gando, apagar;  apagar-se;  exlinguir- 
-áe».   V.  nirvana. 

2  ^  ou  V^ví,  y/u,  y/ve,  dos  Hindus,  cl. 
4.',  pr.  vá-ja-ti,  -te;  ppp.  u-tã.  «en- 
trançar, enlaçar,  tecer»,  [zd.  tcl,  lat. 
vie-o;  zd.  wae-ma,  lat.  vi -meti, 
«vime»,  gr.  ol-a^j;  «vime,  ramo  de  sal- 
gueirou;  €  muito  proráv.  lat.  vi -tis 
«vide,  videira»,  e  portanto  vi -num, 
gr.  oí-vo;]. 

vãkja,  n.,  «o  falar,  o  que  se  diz,  palavras, 
131  2t.;  fala,  discurso,  144,  6;  146,  á3; 
conselbo  (port.  'fala  =  admoestação*), 
132,  í8.   [y/vak]. 

vãgdosãt.    V.  in   Idosa. 

vãk,  /:,  "VOZ,  141,  29;  144,  «4;  fala,  pala- 
vra, 172,  13;  argumento  (razão  (jue  se 
dá)»,  [y/valv;  zd.  wãé  «voz,  prece», 
gr.  Ó-y  =  ó,7-ç  <  pj;- j  lat,  ro.r  = 
roc-s,   «voz»]. 

vãkja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «censurável». 
II  s.  H.  "defeito;  censura»,  [ger.  pot. 
V/vak-]. 

vãkjatã,  f,  «censura»,   [vãkja]. 

^TsT,   V.   V/vaii. 

vaga,  w.,  "fiVra,  viveza,  energia»,  [é 
muito  de  supor  que  d^ste  vocábulo  se 
tirasse  a   y/  v  5  g  ] . 

vãgin.  Hl.,  «cavalo».  ["O  (animal)  fogoso, 
vivo»,  vaga]. 

^TcT,  cl.  /.".  pr.  \ánk-ali;  ppp. 
V  a  11  k"  -  i  - 1  á.  «desejar».  [Cf.  y' v  a  n 
e  as  formas  iucoativas,  tais  y^^gam  com 
g  a  k  k  li .  v^  p  r  a  S  com  p  r  a  k  k  li ;  6'/. 
y'vaA,  zd.  was;  à  forma  V'Vãiik 
corresponde  a.  ai.  ant.  u-  u  u  sk  ,  ai. 
Wuuscit,  «desejo»,  augl.  $.  wusc, 
id.,  e  irijic-aa  >  ingl.  wish  .de- 
sejar»   e  tcisli    «desojo»]. 

yã^a,  Mi.,  «sela,  tlccba». 

vãçiga,  Ml.,  -Iraíicanle,  iieguciaiile*. 
I  \  áii  i  t'  1 . 


(vãnigja 
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vãnigja.  «..  Inilico,  negócio,  coméiTio». 

[  \  a  1.1  i  ir  a  ] . 
vãta,  m.,  «venlo».  [ppp.  i  \/ \  ã  tomado 

siihst.   como  o  corresp.    lat.   veutu-s, 

zd.    ivã  t  a  ;    no  (jót.    v  i  nda-  s ,    (d. 

Wind  «ventou]. 

vanaprasta,  m.,  '-vanaprasta,  cirila». 
liráhmane  do  terceiro  grau  ascendente 
dos  estados  ascéticos,  o  qnal.  depois  de 
ter  passado  pe'los  estados  de  noviço 
educando  e  dono-de-casa,  se  retirou 
para  as  lloreslas.  V.  ã  s  r  a  ni  a .  [  v  a  - 
naprastlia]. 

vãpT,  [.,  "Cisterna,  poço»,  [«escavação», 
V/vap]. 

vãjasa,  m.,  «espécie  de  gralha».  [2va- 
j  a  s  ] . 

vaju,  m.,  «vento»,   [^/vã]. 

vãr,  H.,  n."  156,  «água,  XX,  8..  [zd.  uãr 
«chover»,  rur-a  «chuva»;  gr.  &5p-ov 
«urina»  oís-sm  «urinar».  Int.  Tir-ina 
«urina»  mas  ur-inari  «mergulhar», 
angl.  s.  wiir  «mar».  V.  infra  vãri, 
V  ã  r  i  d  a  3  . 

vara,  m.,  «tempo  lixo,  determinado,  esco- 
lhido para  um  acto».  \[  com  um  numeral, 
«vez»  ex.  panka-*^,  7.  v.  \\  o  tempo 
marcado  na  sucessão  ilus  dias,  «dia». 
i.  e.,  um  certo  dia  da  semaua  \\  vã  rã 
varam  «várias  vezes,  uma  e  oulra 
vez,  repetidas  vezes».  [2vr.  Cf.  ijr. 
t'1^1  «tempo,  toda  e  qualquer  divisão  de 
tempo :  dia,  niíf.s,  estarão,  ano ;  tempo 
OH  momento  oportuno;  elc.«;  do  ijr.  o 
lat.  hora \. 

vãrana,  vi.,  «elefante».  [  1  V^vr  na  forma 
antsatira ;  «o  que  impedt!  (o  ala(pie)  nu 
afasta  ou  detém  (os  que  o  acometem)»]. 

vãri,  H.,  n."  (>.■{,  «água;  pranto,  lágrimas, 
108,27..  [r.  í.  r.   \Ãr]. 

vãrida,  m.,  «nuvem»,  [«a  que  dá  ágiiao, 
:2  -  d  a  1 . 

vãspa.    V.  h  ã  s  p  a . 

vasa,  m.,  "habitação,  princip.  logar  de 
(lenioílar ;  tora  dos  animais.  ['<\[/v a  s  j . 

vãsara.  »«.,  «manhã;  dia»,  [•vãs-ar 
fnrma  ampla  de  •usar  >•  u  s  a  8 , 
IV/v.is,   f  portanto    «lirilhaiih!»;  cor- 


reupoiíde-lhe  a  latina  *ves-er  e  a 
ijr.  F£íJ-aí ;  a  *res-er,  corresponde  o 
genit.  *re-ser-is  >  *iies-ris  >■ 
vT-ris  donde  se  deduziu  um  nom.  ver 
«primavera»;  flo  (//•.  *Fíi-a5  corresp.  a 
forma  antiga  £7.;  >  rs  «primavera», 
?".  e.,  «aurora  do  ano».  Cf.  em  zd. 
vanhra  «primavera»,  da  mesma  raiz 
vanh  —■  ly/vas,  em  ser.]. 

vãsava,  »/..  Vásava,  epíteto  de  Indra, 
140,  5.  [«da  origem,  da  natureza  dos 
Vásus»,  vasuj. 

vãsin,  adj.,  -í,  -inl,  -i,  «liidjilanle,  mo- 
rador».  [.'J  ^' vas] . 

vãstu,  n.,  m.,  «Iiahitação,  morada». 
[3vas.  gr.  ío-j  <  *Fa(iT-j  «cidade». 
própr.  logar  habitado  (por  excelência)]. 

vãhana,  n.,  «o  carregar  com,  o  acarretar 
tal  ou  tal,  o  facto  de  transportar,  12«, 
8».  II  «besta,  animal  (em  geral)  de  caval- 
gar oíí  de  carga,  azèmola».  [y/  vah] . 

1  vi,  "/ ,  «ave».  [*avi  >  vi,  assim 
a  pi  >  pi,  g.r.s.v.;  zd.  wi  «a\e», 
gr.  O'-  <  *íF'.-,  in  oí-wvo;  «ave  de  ra- 
pina, ave  grande»,    lat.  ari-s    «ave»]. 

2  vi,  pref.  vrb.  de  separação,  e  partiivla, 
geralmente  privativa  em  composição,  ou 
intensiva  nos  comps.  dcscriticos.  Cf 
V/  k"  a  r ,  V/  g  i ,  \/  d  h  ã ,  4-  ^  >  -  ''  ^  '  - 
p  r  i  j  a ,  V  i  1)  u  d  h  a  ,  v  i  h  h  u ,  v  i  m  a  - 
nas,  V  i s a I j  a ,  v  i s r u t  a .  [V.  ^  41."». 
zd.  wi,    lat.  ve]. 

visa  adj.  num.  ord.,  n."  201  a.  -as,  -i, 
-am,  «\igésinio».  [V.  vísalitamae 
V  í  è  a  f  i  ] . 

vísati,  /'.,  «vinie».  [2*/.  wlsaiti,  gr. 
£:x.oa'.,  dór.  siV-xTi,  beóc.  Fí/iaTt,  lacónio 
fòcíy.art,  lat.  riginti  <  *vicinti, 
Cf  V  i  c  e  s  i  m  n  s ;  é  provável  que  a 
origem  seja  d  \  i  -  d  a  ,í  anti  «duas  deze- 
nas»; é  certo,  porem,  (jue,  desde  os  tempos 
viais  remotos  da  antiguidade  dos  povos 
indo-cetlax,  se  obscureceram  estes  elemen- 
tos morfológicos  numerais.  Cf.  k'a(va- 
rííat   s.  r.]. 

viàatitama,  adj.,  -as,  -1,  -am,  -Nigi'- 
simo».  [^ti-íama.  n."  204,  ^  HH, 
■  l  a  m  a  é  o  suf  do  superi,  zd.  toi  - 
s  ã  s  lema  1 . 
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1  V^vid) 


vikata,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  disforino. 
fiioriin',  iiioiistriios»»».  ||  m.,  «Vicala", 
hotiie  pr.  ua  (iib.  de  'A  tartarujía  c  us 
dois  patos',  132,  23.  [1  kata,  jirópr. 
é  um  notiie  cm  coiiip.  (^  forma  pracridai 
do  ])]ij>.  krta?  nssiiii  em  jinli  ka|a  = 
srr.  k  r  I  a  ) ;  mas  c  (•(iiisidrruilo  já  como 
snf.  pr'li)S  ijram. ;  assim,  semio  \  i  k  a  I  a 
<  V  i  k  r  t  a  .  a  siijti.  próp.  é  "allfrado 
na  forma,  ilisfonneu.  ^Scrã  esta  mrsma 
etim.,  Ivj-la,  a  de  2kala.  pãU  kata, 
■'('.stcinlo,  est<'ira»  como  cousa  riilrau- 
rada  ?]. 

vikrama,  m.,  «passada,  passo».  |1  oarro- 
j/áiicia ;  fArra;  valor;  hiToisinO".  ||  «Vi- 
craiiia»,  nome  pr.  do  cflflire  rei  dt-  Ozene 
(  r  ir  il'  a  j  i  11  i .  7.  ».),  taiiibóiii  chamado 
Vikramãdilja,  7.  r.  [V^kram,  + 
vi]. 

Vikramãditja,  m.,  «Vicramaditia",  nome 
]>r.  dl-  v;irios  reis,  esppc.  daipu'!»'  mais 
iisualmcntt!  cliamado  Vicrama  (!'.  vi- 
krama) e  a  (jUiMii  sf  alriliui  a  funda- 
rão da  era  s  ã  v  a  l ,  7.  v.,  a  ipial  se 
conla  a  jiarlir  de  57-5(1  A.  C. :  XXVII, 
1(1.  ["Sol    (ãditja)    de  valor-J. 

vikraja,  )«.,  "Venda»,  [^'krí,  +  vi]. 


vigata, 


,  «sem  . 


[ppp.  v/fiiiin, 


+  vi]. 

vigata-bhaja,  ailj-,  -as,  -a,  -am,  "sem 
paviir». 

vigata-sãkalpa,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
"irresoliild,  sem  deliTminacâo,  aliniiln. 
105,  í:».. 

vighna,  m.,  u  ,  «impedimenio,  obslácnlo». 
i  V'lian.  -f-   \  i] . 

1  TT^. '•/•  7.°,  pr.  (\  i-ná-k-mi ),  vi- 
n  á  -  k  - 1  i ;  fut.  V  e  k  -  s  j  ;í  - 1  i ;  /j/j/». 
vik-la;  iiifm.  \ék-(nm;  ijer.  -vik- 
-  j  a .  "joeirar,  tio  seiít.  pr.  e  no  ^ij.,  como 
nii  jiiirt.,  =  separar,  escolher;  separar 
cm  í/íTíW,  dividir,  discriminar,  disci-r- 
nir».  [zd.  wic  ".seijarar» ;  gr.  nV»)  < 
*Fiu-,  iiUo  ai.  aiit.  ueli-sal,  ai. 
\Vecli-$al,  «unidanea»,  lamhèm  já 
se  comparou  ai.  wcicU-en,  «ser  mole, 
reder»;  lat.  ri -ti»,  «evitar»  <  *vic- 
- 1  o  iiH  r  I  r  - 1  -  / 1) :  vcjam-se  ( liirlius^, 
p.  i;i5  r  IJreal  et  Hailly.  s.  v..    viluj. 


+   vi.   id. 

-f-    p  r  a  -  \  i .    p  r  a  \  i  \  i  k  l  a  .    7.   r. 

2f^,    r.   r^j:»!- 

vikaksana,  adj.,  -as,  -i,  -am,  "(jue  se 
mostra  de  lonj:e.  visível  de  longe,  »pie 
da  na  vista,  distinto».  \\  «i\\ni  vt*  ao 
longo,  de  grande  alcance  (no  sent.  prôp. 
e  fuj.);  (pie  tem  grande  discernimento, 
147,  25;  conspícuo,  ilustre».  [  \''  k  a  k  s , 
-|-  vi.  Cf.  a  idroloíjia  em  lat.  de  con- 
spícuas novposto  à  \ista  (dos  outros), 
(jue  dá  na  vista,  notável,  ilustre»]. 

vi-Kitra,  adj..  -as,  -ã,  -am,  muito  \is- 
losit;  varie!.'adit,  on  malizadn»:  101,  '-• 

|c(£|,  (7.  6'.*,  pr.  Y  i  jl'  -  á  - 1  e  .  -li;  na 
epop.  também  cl.  J."  v  é g  -  a  - 1  e ;  pelos 
ijram.  e  le.ric.  dado  o  pr.  na  7.'  cl.  v  i  - 
-na-k-ti;  fut.  v  i  g-i-sjá-li,  vog- 
-i-sjá-ti;  ppp.  vig-nà.  «ter  ím- 
peto, atirar-so  com  ímpeto;  deitar  a 
correr;  deitar  a  fugir,  fugir  com  rnèdo; 
tremer,  atenar-se».  ||  caus.,  pr.  v  e  ir - 
-;ija-te,  -ti,  «assustar,  atemorizar». 
[3//.  waeija  «corrida  aberta»]. 

-\-  ud.  «recuar;  tremer»;  raí/.^.,  «in- 
timidar, atemorizar,  aterrorizar»,  lOsl. 
14. 

vigaja,  )/!.,  «vitória».    [V/A'»    +    vi]. 

vignãna,  n.,  «discernimento:  saber,  ci»- 
idiecimento».    [v/gíiã,    -p   vi]. 

vltta,  n.,  «os  haveres,  bens,  riqueza»; 
Kst.  :i7e5l.  [2^/vid  >io  P/7J.  ..(cousa) 
adipiirida,  havida»]. 

1  1^7",  (•/.  2.»,  pr.  vét-ti,  .V.^- ;)/.  \id- 
-ánli;  perf.,com  siijnif.  de  pr.  \ed-a. 
§  2(H).  2S7  ;  aor.  :l  -  \  o  d  -  i  - 1 ;  fut. 
vel-sjá-li,  -te;  fut.  perifr.  vet- 
- 1  á  ;  ppp.  v  i  d  -  i  •  t  á ;  infiu.  v  é  d  -  i  - 
- 1  u  m ,  v  t'  t  - 1  u  m  ;  yer.  v  i  d  -  i  - 1  v  á , 
«saber,  conhecer,  ter  conhecimento  de. 
K.st.  ;I4;  (vir  a)  conhecí-r,  (chegar  a) 

distinguir,  171,  7;  ct»nherer  a.  011  n - 

nhecer  a,  como.  2  ac. :  ltj7,  23;  172,  li; 
equivale  aUjumas  rezes  a  ver».  ||  pass., 
pr.  V  i  d  -  j  :l  •  t  e  .  ||  rau».,  pr.  \  e  d  - 
•  áj  a  - 1  e  .  -li.  "fazer  .sal)er  011  «lar  ;i 
sahrr  ;i  ;ilguém,  informar  alguíMu,  relal;ir 
a  algui'm,  dal.  pn's,  v  por  rezes  loc,  ( \'. 


(l-V  vid 


iHO 


-j-  i  II ) ;  piTCfbor,  iliforenonr,  dislinírnir 
('p<''la  siMisarfut).  sentir  ({.'ósto,  chi-iro), 
148,  5..  [zd.  irid  «sabor,  conhecer", 
í/r.  i5-  <  FiS-  «salicr,  ver»,  lat.  vid- 
-eo  «xor-i,  (tngl.  s.  tr'il-a»,  inril.  wit 
<í>u\wr'>,  a  elnnção  de  iS  a  oi(^  de  v  i  il 
n  V  c  (1 ,  estabelece  a  verdaileira  igual- 
dade iiiorfulójica  na  1."  pes.  s.  pi.  do  perf. 
riii  sn:  e  rjy.  no  veyho  da  raiz  \  i  d  = 
FkÍ,   assim   c;S'a    <   *Fy.^x  =  veda, 

rw.:v  <;  rSasv  •<  *  Ft5u.:v  =  V  i  d  PI  a ; 
e  é  para  notar  que,  em  ambas  as  li)iguus, 
rstc  Irmpo  tem  a  sigiiif.  de  presente  «eu 
sei,  nós  sabemos-']. 

-\-  ã.  í-rt/w.  «iiiformar,  dizer». 

4-  ni.  caus.  id.,  163,  15,  loc.  pers., 
ac.  rei;  XXVI,  3;  IGG,  i<',  dai.  peis.,  ac. 
rei.  II  jjo.ss.  do  ctnis.,  pr.  ni-ved-ja- 
-te.  «ser  iiilorinado»,  dat.  da  pes.  <jue 
ê  informada,  XVII,  8,  «assim  se  me  iii- 
foriiiuii»;  quanto  á sintaxe reja-se o n.° 94. 
'i  I  G(  < ,  cl.  6.',  pr.  v  i  -  n  -  d  -  á  - 1  i ;  perf. 
v  i  -  V  é  d  -  a ,   iJ."  pi.   V  i  -  v  i  d  -  ú  s  ;    fut. 

V  (.'l  -  sj  á  - 1  i ,  -le;  ppp.  vi -tá,  q.  v. 
a.  V,  viii-iiá;  infn\.  vét-tum;  ger. 
vid-ja.  «achar;  obter,  adquirir,  ha- 
ver». \\  pass.,  pr.  vid-já-le,  «acha- 
-se,  eiiconlra-se ;  há,  existe».  [I  ^  v  i  d 
noutro  ponto  ideológico]. 

-vid,  term.  rrb.  em  comp.,  «que  sabe,  que 
i-oidiecc,  sabedor,  ele.",  e.r.:  dharma- 

V  i  l ,    v  e  d  a  v  i  t ,   7.  i\  [  í  ^  v  i  d  J . 
Vidarbha,  m.,  s.  «Vidarba»,  i.  e.,  o  rei, 

«1  senhor  dos  Viilarbas,  Kiil,  li,  Vi- 
darbbasja  kanjãm  uklvã  «len(h) 
dilo  ii  lilhu  do  Vidarba,  i.  e.,  de  Binia, 
rei  dds  Viilarbas».  ||  Vidarbas,  m., 
pi,  «Vidarlias»,  povo  (!  pais,  a  sueslo 
(b)S  montes  Vínibas,  on<le  hoje  ò  o  pais 
do  Berar,  Kil,  il;  IGl  20.  [própr.  «sem 
ber\a  (dar  b  ha),  sem  vegetaçío»,  e 
portanto  «pais  ;iridi»«]. 

Vidarbha-nagari,  f,  <  a  cidade  (capitai) 
dos  Vidarbas  ou  (sede)  do  Vid.irba,  i.  c., 
«bj  Itima».  a  (|ual  era  K  u  1,1  d  i  n  a ,  tal- 
vez a  moderna  (>f>ndavir  no  Berar.  [V. 
n."  01,  O.",  a  propósito  do  genitivo  epexe- 
géliro,  npotttivo,  ou  uprlalito]. 

-vldja  HO  fim  ih  ruinp.,  por   \  i  d  j  a . 


vidja,  /".,  «sabetboria,  ciência»,  [iv/vid]. 

vidjã-vfddha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «cres- 
cido em  saber,  grande  sábio,  sábio  em 
geral».  Est.  52. 

vidvãs,  adj.,  -vãn,  -usí,  -vat,  u."  182, 
«sábio,  sabedor»,  [part.  perf   1^/vid]. 

vidjut,  f.,  «relâmpago ;  raio».  [  y/  d  j  u  t , 
+  vij. 

vidvis,  1)1.,  «inimigo»,  [^dvis,  -\-  vij. 

vidvisant,  adj.,  -an,  -ati,  -at,  «odien- 
to; hostil,  adverso»,  [ppr.  V/'dvis,  + 
vi]. 

vidvista,  adj.,  -as,  -a,  -am,  «detestá- 
vel, odioso»,  [y/dvis,  -f  vi]. 

f^.    V.  ^/vjadh. 

-vidha,  )io  fim  de  comp.,  =  vidhã,  7.  v. 

vidliã,  /".,  geralm.  no  fim  de  comp.  ua  forma 
vidha;  «modo,  maneira;  espécie,  sorte, 
casta,  qualidade,  género,  í.  e.,  aspecto 
partic,  modo  de  sei'  de  uma  cousa»,  ex. : 
—  asmad-vidha,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«da  nossa  ou  miidia  espécie,  da  nossa  ou 
minha  igualha  {como  se  diz  popnlarm.). 
(la  minha  qualidade,  iM,  30.,  Cf.  mad- 
\  i  d  h  a ,  —  tathã-vidha,  adj.,  -as, 
-ã,  -am,  "de  tal  maneira,  de  tal  sorte, 
de  tais  condições,  em  tais  condições». 
l.']8,  10;  10:}.  9.  !1  «divisão;  parte»;  no 
fim  de  comp.  corresponde  em  port.  a  -pio, 
ex. :  duplo,  {-bro  -=  pio  em  dobro), 
triplo,  etc.  V.  d  vivi  d  h  a ,  ele, 
[iilhã,  -f-  vi;  prôpr.  «disposiçáo; 
proporção».    Cf.  v  i  d  h  i  ]  . 

vidhãtf ,  )//.,  «regulador,  ordenador,  e^pec. 
ordenador  e  regulador  do  mundo».  Cf 
a  n  ã  g  a  t  a  °  - .    [  1  ^Z  d  li  ã ,  -\-  vi]. 

vidhl,  m.,  «disposição,  prescrição,  deter- 
minação, (»rdem  ;  ordenação,  lei;  regra; 
destino;  fado».  ]'i)cab.  XVI.  ||  «a  suprema 
e  inalterável  ordem,  o  (b'slino  personifi- 
cado, Bralima»,  Vocab.  XVII,  ||  te  ko 
vidhitt  «(juo  será  de  ti?  uí  do  til- 
i:ii,  21.  [1  v^dbã,  -f  vi].. 

vidhivat,  "'//'..  «conforme  ou  segundo  a 
regra,  e  simjihznwnte  conforme,  na  or- 
dem, devidamente».    |  vidhi]. 

vidheja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «obedienle, 
submis.so».  II  n.,  «incundiéncia,  dever». 
própr.  ger.  pot.    y/  d  h  ã  ,  -)    vi,   S  .'188, 
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vivará) 


<'(|uo  tom  (lo  se  assentar,  de  se  fazer, 
que  tem  de  ser  determinado»]. 

vinaja,  m.,  "ediíciu-nd,  l»oiii  pnrfc,  lnVns 
iiianoiras;  obediência;  decoro;  modés- 
tia, acanhamento»,    fv/íii'  +  vi]. 

vinã,  pospôs,  de  instr.  ou  ar.  osem». 
XXXII,  20.  [Cf.  vi]. 

vinãsa,  m.,  «perdição,  ruina,  aniquila- 
iiicnfít,  morte»,  [v/nas,  -\-  vi]. 

vinãsin,  ailj.,  -í,  -iní,  -i,  « perecível, 
morredouro-',  [^/'nas,  -!-  vi]. 

viníta,  ppp.  e  adj ,  -as,  -ã,  -am,  «edu- 
cado; disciplinado».  ||  «acanhado;  mu- 
d'slo».    [ní,  +  vi]. 

Vindhja,  th.,  "Vindia",  os  montes  Vin- 
dias,  a  cordilheira  dos  Vindias,  a  (|ual 
5f'para  o  Hindustâo  propriamente  dito, 
c  muito  psper.  o  pais  chamado  na  anli- 
guiilade  samscritica  M  a  d  h  j  a  d  e  s  a  , 
7.  r.,  do  Decão. 

T^,  í7.  i.V  pr.  v<'p-a-le,  -li.  .(re- 
mer»,  143.  ik;  109,  2.  [Cf.  V^  vap,  zd. 
vi])  "lançar  oh  deitar  a  longe,  atirar, 
sacudir»,    lat.  vib-rare  «vibrar»]. 

vipãka,  1)1.,  «madureza  110  soit.  pròp):  p 
)io  fiij.,  ('  (issii)i  ri'sullado,  recomprnsa.nu 
fruto  amadurecido,  das  acções»,  147,  IT,. 
rv  pak,  -f  vi]. 

vipra,  V).,  •saccrdoliii  ou  vale  inspirado, 
p  psprr.  um  Hrálimanc,  Ksl.  áti».  [/»i(i/*/-. 
adj.  «excitado,  lrenmÍM.  comovido  pelo 
entusiasmo,  arrebatado  de  inspiração». 
V'vip]. 

vi-prija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  '■  desesti- 
mado, desafíradávej».  |j  ».,  «aclo.  cousa 
desa^rradável  ou  ofensiva».  1'.  in  ^  k'ar, 
+  ã. 

vi-bndha,  adj.,  -as,  -a,  -am,  •^.'rande 
sáliio ;  sapientissimO".  |{  subtl.  111,  mn 
pantiita;  um^l<  ns,  171.  <o,  assim  in  \i\\). 
2H,  V  i  bud  lie^  va  ra  «senhor  dos  deu- 
ses», podemo»  pniém  trad.  «sapienlis- 
simo»  ]mr  excrléuria,  assiui  in  170,  «>, 
ó  Sapieiílissimos  I». 

Vibhu,  adj.,  -U8,  -Ú8  OH  -vi,  -U,  «que  se 
expande  ou  cujo  ser  se  expande  por  Ioda 
.1  parle,  (pje  eslá  e  Nive  em  toda  a  parte, 
ulrquo.  omnipresente;  poderoso,  </'->»• 


de  liid)-a,  164,  í",  23;  de  outros  deiisi-s, 
assim  de  Vixnu.    [  ^Z  b  h  ti ,  +  vi]. 

vi-bhãsana,  h..  «ornato,  adikno',  = 
b  ti  n  «  a  II  a  .  [pròpr.  adj.,  «adornante, 
ornaii;ental"\ 

vi-manas,  adj.,  -ãs,  -ãs,  -as,  -fora  de 
si;  alheado  de  espirito:  distraído,  abs- 
tracto, dementado». 

vi-mala,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  man- 
cha, intemerato,  puro;  limpido»;  141, 
17.  [mala;  quanto  à  ideoloyia  o  lat. 
in- temer  a  tus  spfjue  o  mpsnto  procps- 
so :  teviere,  de  (pie  se  deriva  -teme  - 
ratus,  é  abl.  de  *  temus  «obscurida- 
de», ser.  tamas,  q.r.,  iuteineratus 
é  pois  «sem  obscuridade  {recorde-.^ip  o  fjr. 
ufy.a;  «escuro»,  idêntico  na  morfoloijia 
ao   ser.  mala),    sem  mancha»]. 

vimãna,  »..  «veiculo  at^reo,  carro  dos 
deuses,  146,  2R;  ifio,  íl-;  traduz-se  al- 
gumas vezes  por  balão  e  d,'stp  modo  de 
t)'ndiizir,  sem  se  atender  à  parte  niitolò- 
fjica,  se  íêe)n  inferido  cousas  fanlá.<i:ticas 
relativa)nente  a  balões  c  até  direcção  do 
balão  na  índia,  )ia  mais  ronota  a)itiijni- 
dade!!  [V'  iiiã,  -f-  ^'.  '■<''•  "niedir 
o  espaço,  atravessar  iie'lo  espaço»!. 

vl-ragas,  adj.,  -ãs,  -ãs,  -a,  «isento  de 
poeira,  sem  pó ;  en>  cpie  o  pó  não  loca, 
caracteii'<l{co  ihis  deu.'iPs  e  das  coiisas  di- 
vinais, 108.  to*. 
j  virãgita,  ppp.  e  adj.,  -us,  -ã,  -am,  «es- 
plêndido».   [y,'rãjl',   -(-   \i]. 

vilãsa,  m.,  «alegria,  sjilisfaçAo».  [^/'las, 
J     vi]. 

vi-varna,  mlj ,  -as,  -a,  -am,  «seiu  cór, 
de^^corado,  p:ilidO". 

vivarna-vadana,  adj..  -as,  -ã,  -am, 
«de  roslo  p.ilido». 

vi-vardbin,  adj.,  -is,  -ini,  i,  —  ^ .  !41, 
K;  «que  aumenta  muito». 

vlvasvant,  m  .  x»  brillianle  por  excelên- 
cia, o  sol;  a)itropom(irficameníe  \'i\:\- 
sualc.  o  deus  sul-da-manhã>.  [  i  ^  v  a  s. 
-f   vi]. 

vivara,  »<.,  «abertura,  expansão*.  ||  em 
(p-amiit.  «abertura  (da  glote)»,  em  opoiti- 
cão  a  hãvãra  •oclu>.lo  ou  precIu.>'ão 
(daglole)*;  —  ao  .<iãvara  eonetpondp 
,1  ini-vi-ni,'    iijiil.i    ..s ri.,  r  O  fonema 


(vivara 


líiá 


é  pliosa.    (/.  r. ;    no  vivara    cnn-rx- 
}mii(lo  fonema     a  g  li  os  a     «surdox.   Y. 
11°  5  e  na  (inini.  pág.  116,  nota  ao  §  16. 
Cf.  vivrta.    [1  V/vr,  -f  vi]. 
vivãsa,  ?>/.,  "exilio').   [."J^/vas,  +  vi]. 

vivãha,  m.,  «casamento",  [^/vah,  -|" 
\  i ' . 

vivãha-katustaja,  n.,  'casainciilo  Ictra- 
piiiico,  /.  c,  com  qualro  iiiollieres». 

vivikta,  ppj).  e  adj  .  -as,  -ã,  -am,  "sepa- 
rado, destacado,  solto,  livre  do,  instr.  ou 
o  (iilj.  2."  membro  do  comp.».  \\  «limpo, 
l»iiro;  distinto».  ||  /■..  «distinção,  discri- 
niinarão;    liiiipeza.  ])nreza».    [^vik]. 

vividha,  ailj.,  -as,  -ã,  -am,  nle  dife- 
rciilts  espécies,  de  diferentes  sortes; 
iiiulliplicex.    [vidliã]. 

vivrta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «alierto», 
diz-se  em  firamâtica  da  articulação  em 
que  os  órgãos  bucais  não  licam  em  con- 
tacto fechado.  Cf.  vivara.  [  1 V^  v  r , 
-■-   vi,    í/o  ppp]. 

vivj-ttãnga,  mlj.,  -as,  í,  -am,  «con- 
vulso». [V^vrt,  -j-  vi,  no  ppp.,  -p 
a  H  g  a  ]  . 

vivekin,  adj..  -i,  -iní,  -i,  «discreto,  jndi- 

Ciosnu.     ;  ^     V  i  Iv,    -4-     V  i  J. 

|c^  JH,  (7.  f/'.".  pr.  v  i  s - ;i  - 1  i ,  -te;  jierf 
V  i  -  V  é  s  -  a  ,  V  i  -  V  i  s  -  é  ;  aor.  ;í  -  v  í  - 
-  v  i  s  -  a  - 1 ;  fnt.  v  e  k  -  s  j  á  - 1  i ,  -te; 
ppp.  vis-lá;  iiifiu.  vés-lum.  «en- 
trar, enirar  em,  pmetrar:  IGi,  18;  170, 
15.  jj  paus.,  pr.  vis-j;i-te.  ||  raiis., 
pr.  v  e  s  -  á  j  a  - 1  i .  -te.  [lat  .  gr.,  V.  in 
v  i  A ,    \  e  S  a  ] . 

-|-  ã.  «chegar.  \M,  H>;  i-ajr  sobre. 
Vil,  8;  assaltar  {fiíira  oii  moralmente), 
iMl  c,  (V.  upasarga  e  y/si-g.  -f 
npa);   iW,  8;  iOií,  2J.. 

•]-  sam-ã.  «entrar,  aproximar», 
Ksl.  :{(i. 

-j-  upa.   «asscntar-se». 

-p  n  i .  alm.,  «pousar,  descansar  (en- 
trando)». 

-|-  pra.  «entrar,  peneirar :  XXVIII, 
2.",  í;  14't,  D;  160,  «3.  2i;  lOí»,  15;  170, 
SI:  mergulhar,  J.*I4,  20..  ||  rnu$.  «intro- 
duzir em.  2  ne.  ou  ar.  prrs.,  lur.  idii ; 
dar  iiilrada;  iniiiar  <iii.  ar.«. 


vis,  /'.,  «povoação,  tribu,  aldeia».  ||  m., 
«um  habitante  da  vis.  um  homem  do 
povo,  um  homem  da  3.*  classe»,  vi.  pi., 
n"  loi,  «os  váixias.  a  'A."  classe  dos 
.\rias  na  índia  (Hráhmanes,  Xálrias. 
Váixias).  [^/vis;  própr.  «a  iinmigra- 
ção,  a  invasão,  i.  e.,  os  que  a  fizeram»;  zd. 
irli  «casa.  família,  aldeia,  tribu»,  amjl. 
s.  w  7  c  «  a  Ideia » ,  lai.  ril-la  <  *  r  tV  - 
-  (n)  l  a  ,  r  i  c  -  u  In  s  «acampamento 
pequeno,  oii  como  dizemox  logar,  loga- 
rejo,  t.  e.,  onde  assentaram  domicilio  os 
que  para  ali  inunigrarani»,  vic-us 
«povoação,  aldeia,  bairro  duma  cidade, 
rua»,  forma  a  ipte  correspondem  o  ga- 
lego Vigo  (cid.  na pror.  de  Pontevcdra) 
eo  porl.  beco.    V.   vcsa.  s.  r.]. 

visankã,  f.,  "hesitação,  dúvida,  receio, 
suspeita»,    [^/sank,    -|-    vi]. 

vi-salja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «sem  espi- 
nho, sem  farpão,  sem  seta ;  sem  tor- 
mento»; m  14.'{,  5,  visaljam  kuru 
111  ãni  pode  tradnzir-se  «alivia-nie»  por 
.ser  exla  a  trad.  mais  geral,  mas,  porque 
'o  tormento'  era  no  asceta  a  xará  que  se 
lhe  fora  cravar  no  corpo,  tradnziu-se 
como  se  ré  de  p;ig  lo.'{,  5.  Cf.  o  xloca 
imetlidld. 

viàãmpati,  ni.,  «príncipe,  senlior,  rei». 
[frópr.  visa  m  gmit.  pi.  de  vis,  p  a  l  i 
«senhor":  «senhor  dos  vixas,  do  jtovo»; 
encontra-xn  umas  rezes  como  um  composto 
outra  vez  .'separadamente,  §§  WO,  4U)  b. 
4'i-l  última  alínea]. 

visista,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ipic  se 
aparta,  distinto,  excelente:  l(j:i.  H; 
bom,  homem  bom,  pessoa  bt^a.  que  se 
aparta  por  merecimentos  e  virlmles. 
Est.  :I7».  [/>/)/j.  V^Ãis,  -j-  vi;  «se|)a- 
rado»]. 

vlàeça,  m..  «diferença,  distinção».  ||  vi- 
íeseiia,  instr.  adc,  ^«\M>l•  distinção. 
distmIaiiMMile,  especialmente,  num  alto 
grau,  I Cm,  U  •.    [  ^'  s  i  s ,    -|-    vi]. 

viseçatas,  adr.,  «por  distinção,  de  dis- 
tinção; principalmente,  muito  oh  mais 
parlicnlarmente,  14">.  7.  20;  l(j9,  4.  [abl. 
de   visesa,  ^S  !>').  417,  II]. 

vlárnbdha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «con- 
lianle,  srgiiro,  conli.ido  ciii,  cerin».  ||  n. 


lo-J 


vinu) 


//f/r..     ■  i-iinli;i(l.iiiif'iili'.    síMii    hosilacão. 
rr;inc;iim  iili'-..    KIS.  ."i.    i\/sralili.    -f 

vi]. 

visruta,  ailj..  -as,  -ã,  -am,  "iimid» 
iiomead»),  de  prandt'  numoada,  afamadt), 
faiiKi.so.  célihri'-".  [/»;)/).  \'srii,  -f-  vil. 

visva,  atlj.  prou.,  n."  ii\.  -as,  -ã,  -am, 
'■liuln,  todo,  lodos».  [:</.   nli^pd]. 

visvapã,  111.,  «protector  do  tudo.  espec. 
o  Sol  criador».  [  2  -  p  ã  ] . 

visvãsa,  m.,  "conliaiira,  fé,  em,  instr.  + 
s  a  li  a .    loc,  f;e»..  ow  —  ^o.    [  ^Z  s  v  a  s , 

^-f-    vi]. 

T^TI,  d.  1.",  pr.  V  e  s  -  a  - 1  i ;  fut.  v  e  k  - 
-  s  j  á  - 1  i ,  -te;  ppp.  V  i  s  - 1  á .  «ser 
activo,  executar,  levar  a  cabo».  |  «cor- 
rer (de  ii(juidos),  escorrer-».  [:(/.  trít" 
"vasar,  \ertcr».    V.  infra  vis,  visa]. 

vis,  /',  "fezes,  excremento».  [Cf.  visa 
infra;  zii.  ir  is  « peçonha,  veneno»,  r/r. 
ií-;  ■<  *Fii-;.  «peronlia  ;  suco  das  alie- 
llias,  í.  e.,  mel"). 

visa,  «.,  ■peçonha,  veneno»,  [^vis. 
Cf.  V  i  s  supra ;  zd.  ir  i  .'v  a  ,  lai, 
rtru-s  'humor  (dos  animais  e  das 
plantas),  peçonha,  veneno..]. 

visaja,  »/.,  "andtilo,  campi»  oh  esfera  de 
acção  dos  sentidos;  o  alcance,  o  (pie 
esí:í  ao  alcance  dos  sentidos;  ohjeclo 
díts  senlidos".  |!  «volu|ituosidade,  sen- 
sualidade; iiialerialiMiio»  {{  .'ikaksur- 
-visaje,  111,24,  «em  lograr  invisível  ou 
f4>ra  do  áiiihito  da  (minha)  vista,  do  al- 
cance da  vista»,  [y/vis?,  as.'dm  pa- 
rrre  pe'la  siipiificarão,  a  iiiorfoloijia  r  dii- 
riilosa]. 

viçada,  III.,  "ahatimento,  desfalecimento, 
|irostrnção,  tpii-hrantaiiiento;  melancolia, 
1:JS,  14..    [^'sad,  -f  vi]. 

viçu,  adr..  «do  um  c  outro  lado,  de  ambos 
os  l.ulos;  em  varias  direcçiles». 

viçavat-sãkrunti,  f,  "entrada  (do  sid) 
em  e(|uinócio,  passagem  equinocial». 
f  V  i  s  II  V  a  n  t  J . 

visuvant,  ».,  «eípiinócio».  [própr.  adj., 
«comum  a  amltos  os  lados,  que  est;k  a 
meio  ou  ;io  meio»,  r  nulml.,  «o  poutu  ile 
i^nal    sep.iraçâo.   e  aumui   rrlalirameuk  1 
iit)s  soisliciof,  os  pontos  equinociais»).  ' 
V.Amki;  -  .\laiiu.tl  .Sk.  (Vixab.  ilvi  Esfri-i 


Visnu,  III..  "Vixiin  oh  Visnn»,  ;)er.son//ír/f- 
rão  rpdim  de  qualidades  hòas  do  Sol, 
e,  om  parte,  de  Aírni  e  de  Soma,  moia 
tardo  personificnrão  da  misericórdia 
divina;  é  em  toda  a  literatura  e  mito- 
lofíia  clássica  divindade  notavelmente 
importante,  cuja  inlluéncia  no  desen- 
vídvimento  das  ideas  religiosas  posle- 
Hores  se  torna  considerahilissima.  V. 
trimOrti,  Laksmí,  scsa.  [v^vis, 
«o  dilifíente,  o  activo  por  crreléucia», 
o  deus  que  em  'três  pernadas'  caminha, 
do  logar  misterioso,  espaço  desconhe- 
cido ao  homem,  os  outros  dois  espaços 
(|ue  o  liomom  pode  ver  (o  Ci-n  e  a 
Terra).  V.  Hergaigne  'La  Hei.  Védique'. 
II,  4 li  s}:s.  Cf  a  crença  zoroaslrea  em 
(jue  os  Amexaspenlas  (ou  génios  imor- 
tais) caminhavam  em  tn^s  passos  a  dis- 
tancia de  Terra  íi  Ksfera  do  Sol,  depois 
de  haverem  comunicado  a  Zoroasiro  os 
preceitos  ipie  tinham  a  dar-lhe.  V.  Dar- 
mesl.-ler  '].>•  Zeiid-,\vesta",  I,  Mi.  Cf 
Ilille]»raiidt  •.N«ii  nml  Volliiiondso[)fer*, 
171  sgs.  No  cuilo  dos  zoroastreus  e  no 
cullo  védico  há  cerimónias  que  repre- 
siiilam,  no  ritual,  os  três  passos  dos 
Amex.aspentas  e  os  três  ile  Vi\nu  res- 
pectivamente]. 

vismaja,  m.,  «espanto,  admiração». 
^V/smi,  -f  vi]. 

vismajãnvita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "to- 
mado de  espanto,  admirado,  atónito». 
[^Z  i ,    uo  pp..   +   a  nu,    7.  r.j. 

vismjrta-sãskãra,  adj  .  -as,  -ã,  -am, 
«esipieciílo  do  (pie  se  havia  combinado, 
i:U),  I.'»..   [v/8Mir,  -\-  vi]. 

viha-,  eui  romp.,  ^ — ,  o  mesiiio  <pir  vi  ha- 
jas,   ./.  r.   |2v/hã,   -i     vij. 

vihaga,  w..  -ave.  pás.sani».  [«qui-  vai, 
2  -  ga  ,  pe"|o  ar-j. 

vi-hãjas,  m.,  u.,  «espaço  aberto,  ar,  céu». 
l2hA,  -}-  vi). 

vihita,  ppp.    Iv<l!iã,  -f   v  i .    '..1.1.' 
nado.  prt>to  eni  ordem,  etc». 

víkl,  wi,,  «(tnda,  vaga»,  [y/vj.ik  mi 
V^  V  i  k  j . 

vínã,  f..  •viná».  iustrutnrulo  dr  uiútica, 
a  lira  indiana. 


( vira 
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vira,  Hl.,  '-v;irão,  herói»,  [dr  uma    V^vi 
nfm  com  ^/vaíí?   V.  ^/vair,  Ivajas.i 
V  afras.  —  ~il.  ir  Iva.    Int.  rir,   vmh.  < 
rciro,    {lót.   rnir,    "varãn»;  o    Çfr.   rpwí  | 
é  íhir idoso]. 
víratã,  /".,  "hcroisnio,  coragem»,  [vira]- 
Virasena,  m.,  «Virasciia»,  uonie  pr.  do 
n-i  (los  Nixailas,  pai  de  Nala.  [cotnposto 
C,  c).  Quadro  páj.'.  22-23,  «quo  pos- 
sui um  exército,  sonã.   do  lioroiS"]. 
1  ^,  cl.  5.",    V  r  -  n  ó  - 1  i ,    v  r  -  n  u  - 1  é ; 
perf.  V  a  -  V  á  -  r  a ;   ppp.  v  r  - 1  á ,   q.  r.; 
iufiu.   vár-tuin;   vár-í-tuni;    ger. 
V  r  - 1  -  j  a ,  §  397.  «abranger,  envolver, 
cobrir,  cercar;  defender,  guardar  (por 
sentinelas,  169,  24)«.  ||  j}ass.,  pr.  vri- 
-já-le.  II  raus.,    pr.    vãr-ája-ti, 
-  te.  «impedir,  embaraçar,  estorvar,  de- 
ter»: 167,27.  [zd.  ícar  «cobrir;  cercar; 
defendfr»  {Cf.   réd.  rara   «cerca,  cer- 
rado •>,    zd.   ic(ira    «jardim  cercado»  e 
a  signif.  cm  port.  de    «cerca,   tapa- 
dn'>),gr.  *  FaiX-  <  FA-j-  in  eíx-co  «cer- 
car», eíÀ-ap  «trinclieira»,  lat.  rall-us 
=   *rãl-us    «estaca»,  vall-vm  = 
*rãl-u m    «estacada,  entrinchciramen- 
lo»;  qKaulotio gr.  £fi'-v  «lã»,  £p;v£o<  «feito 
de  lã",  hii  mslcs  rocábitlos  a  mesma  raiz 
F£p  =  var    (vr)    como  uo  ser.   Vir  na, 
q.  r.,  mas  vão  os  comparamos  ao  lat. 
vellus  «velo»,  n««  00  lat.  lana,  que 
boas  autoridades  explicam  por   *vlãna 
(V.  Curtius, 'dr.  d.  j:r.  Klym.',  o."  ed., 
p.  3'i'í)  :    vellus  julgamos  ser  'a  lã  tos- 
(|uiada  ou  a  pele  arrancaila  com  a  lã', 
e  não  'a  lã  como  cobertura  natural  do 
animal",  pc'lo  quf  filiamos  ôste  vocábulo 
{(jf.  IW&.\\,  Kreimd.  Tlieil,  etc.)  em  vello 
■'.irraiicar»,    vellere   ates    «tosar  as 
ovellias» ;    em    lana    vemos   a   forma 
*lacna   gr.   >.«/,vr,    (  V.  Hailly, 'Man.  p. 
r.l.  dcs  rac.  gr.  el  lai."  1«G9,  p.  4;iH, 
p   ultimamente    Bn-al    et    Hailly,   'Dicl. 
tlym.  lai.',  «.  ».).   Cf.  uru,  n  r  n  á ,  v  a  - 
r  u  II  a ,  v  a  r  n  a .  vala,  v  r  t  r  a  ] . 

-\-   â.    «cobrir;  nulc.ir,  162.  2'.i,  eu- 
cber.  XXX,  r... 

-|-   apa-ã.   «abrir». 

■\-  saniâ.  Ifi".  s^  162,  «í»,  ãvria". 


-[-  nis.  pe'lo  sentido  de  desiMnpedir. 
descobrir, —  >  alejrrar.  conleutar» ;  ao 
ppp.  nirvrla  «extinto,  emancipado, 
cbcgado  ;i  bealilude  final».   Cf.  nivrti. 

+    pari.    uo  ppp.  cans.  no  \ioca  do 
Mahabárata,  s.  v.    Sakunlalã,   «r<t 
deada,  defendida». 

-}-  vi.  «descobrir,  patentear,  ntani- 
festar". 

-f  sam.  «fecbar». 
2  ^,  cl.  0.',  pr.  V  r  -  n  i  - 1  é  ,  v  r  -  n  á  - 
-ti;  cl.  5.',,  V  r  -  n  ó  - 1  i ,  v  r  -  n  u  - 1  é ; 
perf  V  a  -  v  r  -  é ;  aor.  á  -  v  r  - 1  a ;  ppp. 
vr-lá,  7.?'.;  infiii.  v;lr-i-lum.  «es- 
colber.  XXXI.  4,  escolber  para  si,  169, 
1;  preferir,  querer,  desejar;  amar».  || 
caus.j  pr.  V  a  r  -  á  j  a  - 1  i ,  -te;  perf 
perifr.    v  a  r  ajam   ã  s  a  .    «escolber» : 

166,  13;   167,  25;  168,  19,  21,  23;  169,  15; 

170,  4;  172,  2.  [zd.  ícar  «escolber, 
amar;  crer»  (r.  varana),  lat.  vol-o 
{vnl-,  vel-)  «querer,  desejar»;  gôt. 
vil -jau  «querer»,  vêr-jau  «crer», 
ingl.  wil,  ai.  icol-eu  «querer»;  de- 
vem comparar-sc  PouX-,  poX-  do  gr.  poiX- 
-oijiat  e  homer.  po'X-ou.ai,  «querer»]. 
-|-  ã.   «escolher,  desejar». 

vrka,  ?«.,  «lobo;  hiena;  chacal;  mocho; 
cor\ o ;  gralha»,  [zd.  ?r ehrka,  lit. 
V  i  lha-  s,  gôt.  vulf-s,  augl.  s.  ir  ulf. 
iugl.  wolf,  gr.  Xi/.o-;,  «lobo»; /fj/.  «»<. 
rolpe  -  s ,  lat.  vvlpe  -  s ,  «raposa » , 
e  lupv-s  <  *rlul:u-,  «\oho».  E 
ciam  em  todos  estes  vocábulos  a  signif 
geral  de  «roubar,  destruir»;  em  rtv/íVo 
há  vrka,  ua  signif  pr.,  «lobo»,  e  na 
fig.,  «arado»,  como  o  que  «destrói,  ras;ia 
(a  terra)»,  e  a -vrka  «que  não  faz 
mal,  inofensivo;  .seguro,  |t'.il'>.  A  raiz 
fundamental  è  V'  *  V  r  a  k  (>  \^  \  \  k 
Jo  vtn-áb.  vrk-a,  etc),  e  cuja  forma 
iucoatica  c   V'  v  r  a  ^  k' ,   7.  r.]. 

vfkça,  m.,  «arvore».  [  =  v  r  k  -  s  a '( , 
V/*vrak  >  vj-k,  Cf.  [/wn^ií, 
siiinificauilo  «a  de  cortar»]. 

^TT.  ro»y".'/-  '''''/•  ""  ft-  7."  II  /';';'.    v  r  k 
-til.  «desviar,  apartar,  separar».  ||  caus., 
pr.   varj:'-aj:i-l  i,   -le.   ..|iòr  th-  parle. 


15o 


V '  V  y  d  h ) 


nnunciar  a,  i-vjlar".  [••torcer;  ilosviar, 
ilfsliirar  (la  pitsiriu»  priíiiitivao ;  ;;r. 
cífy-&)  <C  Tify-j-<o  «.ilfsviar;  separar; 
oneerraro,  lat.  vetuj-o  MJiicliiiar;  vor- 
!:ar»,  urij-eo  «-levar  para  iloanle»]. 
^rT,  c'-  í-',  I"'-  V  á  r  t  -  a  - 1  e ,  -ti;   perf. 

V  a  -  V  á  r  t  -  a ,  v  a  -  v  i;  t  -  é  ;  fiit.  v  a  r  l  - 
-  s  j  ã  - 1  i .  -to,  (•  V  a  r  l  -  i  -  s  j  á  - 1  i » 
-te;  ppp.  \rt-l;i,  7.  r.;  iiifin.  várt- 
■i-lurii;  ijn:  -vrt-ja.  «andar  à  nxla; 
ri»(l«ipiar;  voltar;  virar;  volver,  lOH.  13; 
dar  voltas:  vir  a  sir,  li>rnar-so  outro  ou 
outra  cousa,  XXI,  »;  estar  ou  licar  em 
dadas  ciramstiiitcias,  ex.  s  a  k  t  u  b  h  i  li 
p a  r  i  p  (i  rii  ali  «cheio  de  farinlia'i,  130, 
iá;  existir,  haver.  XXVII,  i;  viver  de, 
liislr.,  VIII.  7:  XVI,  3..  II  caus.,  pr- 
\  a  r  t  -  a  j  a  - 1  i ,  -te.  « fazer  andar  à 
roda,  brandir;  viver  de,  instr.,  ocupar- 
se  de,  em,  com,  loc,  instr. ;  viver  vida, 
ac,  vrttí  vartajitum,  142,  H,  vi- 
vere  vitaiit».  [zd.  wareo  «voltar-se 
I)ara», /'//.  vert-o  «andar  à  roda,  vol- 
tar, voltar-se  para»;  emijuauto  à  ideação 
confr.  o  lat.  quo  se  verterei,  non 
habcbat  «nSo  sabia  o  que  havia  de 
ser  de  si,  o  (|ue  seria  de  si»,  in  merca  - 
turu  vortitur  «anda  no  Iralo,  ou  no 
giro  do  comércio»,  e  o  ;jr.  -rínú.  ír:Xci<.ai 
•  andar  íi  roda,  e,  poét.,  na  .^iipiif.  de  eívxi, 
ser,  existir».    V.  vartin,   vartman, 

V  r  1 1  a ,   v  r  1 1  ã  n  t  a .    v  r  1 1  i  ] . 

-f-  ni.  "Voltar  para  tra.s.  retroceder». 
-|  pra.  «pór-se  em  movimento,  a 
andar  (^'atis,  Est.  10),  a  executar 
(uma  ohra,  ou  como  dizemos  \)òr  niSos  à 
(iltra),  drdicar-se  à  execuçílo  ide  uma 
ohra),  tnfm.  ou  ar.  do  nome  de  tiiríii) ; 
proceder;  ir  [tara  deante;  irromper, 
n.iscer;  caus.  promover,  continuar  (a 
cousa  começada)». 

i  vyta,  ppp.,  -as,  -ã,  -ani,  •ecn-ado.  df- 
iVntliilo»,  1()'J,  -i-  li  "tiolado,  ornadii,  de 
«II  com,  instr.  ou  —  ^»,    [  1  V'  v r] . 

2  vfta,  /'/7^,  -as,  -ã,  -am,  «escolhido., 
171.  íti^  17i,  IH.  II  (iliM)l.,  luc.  n.  vrtf 
"l<'ila  a  cscidha».    [2^^  vr  I. 

I  vjrti,  f.,  «cerca,  cercado,  errado.  sehe«. 
II  V  vrj. 


2  vfti,  /.,  «escolha,  desi-jo.  pedido;  iloin 
(1.  e.,  a  escolha  concediíla)».    \i[/  \  \  j  • 

Vftta,  ppp.,  -as,  -ã,  -am,  «sucedido, 
acontecido»,  XXXil,  1. 1|  h.,  «ocurréncia, 
porte,  c(tmporlanienlo,  vida,  espec.  bom 
comportamento,  vida  regrada  c  exem- 
plar, XXXII,  20;  Kst.  3i.I   [V^vj-t]. 

vfttãnta,  Hl.,  «resultado  dos  factos, 
'ocurréncia,  sucesso,  o  caso  tal  como 
foi,  XXXII,  1;  narraçjlo  dos  factos,  no- 
ticia, .ni>va,  hislória».  [anta;  «o  modo 
como  do  sucedido  até  íinal»]. 

Vftti,  f.,  «existência,  nieios  de  existência, 
vida,  lií,  II;  porte,  comportamento  <•«;;. 
respeitoso  para  com  outrem».    [V^vrtJ. 

Vjlra,  ni.,  «Vrilra»,  nome  próprio  de  um 
demónio  morlo  por  Indra.  V.  Vala. 
[  1  V^  V  f ;  própr.  «o  (jue  põe  a  coberto, 
o  escoiuledor,  ou  o  (|ue  defende,  luta ;  o 
inimigo»,  è  na  índia  uma  das  personif. 
da  nuvem  caliyinosa ;  em  zd.  tcerej^ra 
"defesa,  coragem  na  defe.sa ;  vitória»]. 

Vjrtrahan,  m.,  «Vritrahan,  o  matador  de 
Vritra»,  epíteto  de  Indra  como  vencedor 
do  demónio  Vritra.  V.  V  a  I  a  v  r  t  r  a  - 
han,  Vftra.  [  1/ h  a  n  ,  S  4:J2;  zd. 
Were/raxiKt  «Veretragna,  <.  c,  o  des- 
truidor da  defi'sa»,  personific.  da  vitória 
moral  do  ntazdaismo  contra  o  mal.  V. 
Darmesteter  'Le  Zend-Avesta",  vol.  I, 
p.  11,  157J. 

vfddha,  ppp.  e  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «cres- 
cido, aumentado:  crescido  (em  bens,  rico 
em  ou  de  saber,  etc,  distinto,  grande), 
crescido  (de  corpo :  grande,  alto),  cres- 
cido  (feito  na  idade,  cm  opôs.  a    j  u  - 

V  a  n  ;  Cf.  s  t  h  a  v  i  r  a  ) ,  velho,  1 42, 
10;  144,2,  29;  IW,  3^.  (v/vrdli;  ijr. 
pxaoT-.'-;  «rebento,  renóvo»J. 

Vfddhi,  /".,  «crcscinienlt»;  prosjHTidade». 
|]  em  gram.  «vridi  (a)»  é  o  maior  au- 
mento ou  incremento  na  gradaç;lo  de 
uma  vogal,  n."  '.W.  [  V^  v  rdh  | . 

^U,  r/.  /.".  pr.  V  .Ird  h  -  a -t  i  ,  -te; 
perf.  v  a  -  v  .i  r  d  h  ■  a ,  \  a  -  v  r  d  h  -  é ; 
aor.  a  -  \  a  r  d  h  -  i  -  s  - 1  ;l ;  fut.  v  a  r  l  - 
-sjá-ti;  ppp.  V  rd  d  ha,  </.  r.;  i«/ím. 

V  á  r d  h  •  i  - 1  u  m .  —  .\tm..  inír.,  «crés 
•er,  (h'>envolvcr  se,  amnent.ir,  107.  6- 


( vr  dh 


<o6 


-  Paid&ni.,  traiis.,  «auineiihir,  loiíiar 
maior».  V.  nntt:.  ||  caus.,   pr.   vardli- 

-  á  j  a  - 1  i ,  -ti',  "fazer  croscor,  aumen- 
tar, artivar  u  rirscimoiitt»,  luitalocor; 
criar,  eilucar»-.   [zJ.  wareo   "irroseor", 

//»•.    [iXaoT-     <     F).5i0-.    pXaTT-xvo)     «Cl-OS- 

ccr;  fazor  croscer,  prO(luzir«;  ifflo;,  que, 
rxiiliriith  como  *Fo30í;,  jà  se  Icm  referido 
a  rsla  raiz  e  <\  sua  roínjêiwre  em  zemla, 
loiísiilera mo-lo  voe.  análoíjo  a  u r d 1 1 v a s , 
q.r.;   Int.  verb-cris    ((jen.  de  *verh- 

-  u  s )  siijnific.  oriíjiu.  «ramo»,  que  condiz 
com  a  do  gr.  p/.acTi';,  V.  in  \  r  d  d  h  a  ; 
/■  V erh-en a    « ramo  sagrado»]. 

-f-  a  b  li  i .  «crescer,  aiimcnlar ;  avicro- 
rar-se»,  Est.  15. 

+  vi.  «crescer  vigorosamente,  o» 
nipidanienle;  tornar-se  muili»  inlrnso 
(o  fogo,  o  amor,  etc.)»:  I(i2,  to. 

^TJ,  ri.  !.■',  pr.  v  á  r  s  -  a  - 1  i ,  -te;   perf. 

V  a  -  V  ;í  r  s  -  a ,  \  a  -  \  r  s  -  lí ;  fiit.  v  a  r  s  - 
-i-sj;i-te;  jqip.  vrs-ló;  infiii.  vãrs- 
-i-tiiiii;  (icr.  vís-ja.  «cliover,  dar 
i-liuva;  regar».  ||  «derramar,  espalhar, 
ilous.  hencficioao.  [(/»•.  hn-  <  F:s(7-,  in  Éfffr, 
•■orvallio»;  sifjiiif.  oriq.  «derramar  fecun- 
dando». Cf.  vrsa,  vrsan;  é  notáve^ 
a  analoQin  fonética  e  a  ideológica  desta 
raiz  com  a  1/  r  s .   V.  r  s  a  b  li  a  e  vrsa, 

V  rsan] . 

vrsa,  VI.,  «louro».  [])rój»'.,  «o  fecundaide». 
V.  vrsan;   lat.  verr-es   <  *rers- 

-  e  .<i  <■  varrão,  varrasco».  Cf  r  s  a  b  b  a 
com  V  i;  s  a  b  ha]. 

vjrsan,  vi.,  «louro;  cavalo  de  j)adreai;âo; 

varra.sco ;  e  me.wio  homem  que  não  è 

castrado»,  [prupr.  "fecunilanle»;  V^vrs; 

cm    zeiida,    referente   à    ^v^,    ar.run 

"macho,  todo   o  animal  maclio",  como 

cm  gr.   áiarvj. 
vj-sabha,  m.,  «tonn»  e  qunlqucr  niiniidl 

macho  inteiro-.   [  V/  v  r  s .     V.   i; s  a  b  h  a , 

\  r  s  a  ) . 

vj-sti,  ;//..  «i-bina»,  IVl.U.    |^/vrsj. 

vcga,  //(..  "r.ijiidiz,  impi-ln,  impilunsi- 
dade ;  vio|i*(ieia;  f<^r<;a  <•  imprlu  dacm- 
rnitcn_    I  ^/  V  i  í'  1 . 


veda,  ///  .  "O  Ntlier  //o  seu  conjunto,  a 
sabedoria,  o  coidiecimento  c  espec.  o 
conhecimento  das  cousas  sagradas»,  tal 
como  é  liado  nos  textos  (pie  são  a  «xriiti " 
( r.  sruti).  ''  wiiis  particid.  "tripla 
sabedoria»,  Iraji  vidjã,  qnere  di/.er: 
o  RgV(Nla  «o  Veda  das  riclns  (rk'. 
q.  r.)<>,  o  Sãmaveda  «o  Veda  dos 
Sãmanes  (sãman  q.  r.)»,  o  lagur- 
veda  "O  Veda  dos  lájus  (jagus,  7. 
?■ )»;  posteriormente,  sem  (pie  por  lai  faclo 
o  consideremos  de  menor  valor,  foi  ainda 
tido  como  canónico,  como  Veda,  o  livro. 
qu;ísi  exclusivamente  de  magia,  conhe- 
cido como  A  l  h  a  r  v  a  v  e  d  a  "  o  Veda  tio 
Alárvan  ( a  t  h  a  r  v  a  n .  V.  ia  A  l  li  a  r  \  a  - 
veda)».   [1  V/ vid]. 

vcdana,  »..  "percepção,  conhecimento». 
sitfuif.  ;-fl)Yí,  "Sofrimento».  Cf.  vedanã. 
[IV  vid]. 

vedanã,  /"•,  «sensação,  percepção:  cspcc. 
sensação  dolorosa,  dor,  XXIX,  (J  .  Cf. 
\  (.'  ti  a  n  a  .    [1  \^  \  i  ti  ] . 

veda-vid,  udj.,  -t,  -t,  -t,  «conbeceiloi 
dos  Veilas»,  p;ig.  22-23,  B,  o). 

vedãnga,  »..  «Vetlanga»,  nome  comum 
aos  seis  tratados  ancilares  vi-tlicos : 
siksã,  kaipa,  vjãkarana,  nirn- 
k  I  a  ,  k"  b  a  n  ti  a  s ,  g  j  o  t  i  s  a ,  q.  c 
L"niend)ro,    anga,   dt)s  Vetlas»]. 

vedãnta,  )/».,  «vedanta,  terlo  que  é  a  con- 
clusão ou  a  esst^ncia  dos  Vedas»,  /.  e., 
uma  Upanixada,  XXVIII,  !.",  o,  e  a  dou- 
trina teoltjgico-lilosólica  (panb'isla)  man- 
tida, ensinada  nessa  r|)anixaila.  [«lim, 
a  n  t  a  ,   oh  essÍMicia  tio  Veda » j. 

vedi,  /.,  "(a)  vetli  oh  laludeiro  .sacrifi- 
cial", esptjcie  tic  aliar  formado  tie  palhas 
deilatlas  num  laboleiro,  aberlo  á  llt^r  tia 
terra;  em  geral,  \'oc-í\b.  XIII.  «altar».  |i 
u  tta  ra  -  \  eil?,  «a  vetli  tio  norte».  V. 
in   \'  v  as. 

vodha,  m..  «rasgamenlo;  aliavessamentti; 
penelrat;ão ;  piTfurai-AoM.   [^  v  i  d  h] . 

vcdliln,  adj.,  -i,  -Ini,  -í,  «penetranh', 
perfurante».  |]  em  comp.  — ^,  in  IM.i. 
"(|ne  atíerla  (no  alvo)»,  V.  íabtla-ve- 
d  b  i  n.    I \ ed  ha | . 

vodbja,  adj.,  -aa,  -ã,  -am,  «ipiu  .se  lia 
de  furar,  alrav^sar.  'pir-  eslii  para  .^er 
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lurado,    airavfssadd'!.    !|    ii.,    «al\ii    <ln 
liri)...    V.  sahda  vedlij  a  .    [^/vidli]. 

wj  y.  i/vip. 

vela,  /'.,  "leriiio,  liiiiilt';  fosla,  jn-aia». 
espei:  Iriiipo,  iiiuiiioiitu  (em  que  o  lai-ln 
ocorro),  «M-asião,  ^^0,  l»;  hora  do  dia» 

vesa,  111.,  «moradia,  lialtilarão,  fasa- 
[^/vis;  7»'.  ocz/y-;  <  F'.t/.-,  -casa,  lia- 
IiilaçãO",  lai.  vlru  $  "hairro.  aldeia -< ; 
Cf.  e  distiníia-se  de  okas,  7.  r.  —  V- 
uiilros  ronibiilos  .s.  v.   vis]. 

veãana,  u.,  «onlrada  (aclo  de  entrar)». 
[V/vis]. 

veàman,  u.,  «ca.sa,  e  como  cm  cslilo  fnin- 
port.  aposento,  quarto  de  uma  casa:  l(5(i. 

i3;   1(57,  21..     [V/ Visj. 

V8G,  pnrtic.  afiriiKiliva,  asscrcnitira  ;  pns- 
jiusitirn  enfúlicn  da  pnlarru  pirccdculc, 
TiH,  1;  103,  0;  IGO,  4,  7;  explctiid,  lio 
fim  do  piida,  lOá,  29;  l(i8,  17. 

vaekitrja,  n.,  "variedade,  diversidadi'". 
[vikilra]. 

Víedarbhi,  /'.,  «(a)  Vidarlienso»,  pairo- 
iiimiro  de  Dainaianli,  lillia  do  rei  dos 
Vidarijas.    [  \'  i  da  r  hlia  J . 

Vajvasvata,  »/.,  «Vaivasuaia,  /.  r,  dfs- 
.(•iidentc  de  Vivasuale«,  cpilrlu  piitioiii- 
mito:  do  M.iim  da  idade  aclual.  o  7." 
.\lami,  1'  dl'  seu  irmão  lama  (l'iO,  *"'; 
117,  2S).    í  V  i  \  asvantj. 

vacsja,  .siihs.t.:  m.  -as,  «(um)  váixia,  Ito- 
mnii  da  íi."  casta»,  f.  -ã,  «(uma)  \;iixia, 
mulher  da  .V.»  casta».  [  \  i  s  ;  própr.  «um 
lialiilanle  do  vis,  um  indiviíluo  do 
|»o\o..j. 

vjakta,  ppp.  e  adj.,  as,  ã,  am,  «mani- 
leslo,  visível,  claro,  fácil  de  .se  conlir- 

n;i..  Ill,  27.    [v/afl):,    +    VJ]. 

vjagra,  adj.,  -as,  -á,  -am,  «sem  ponto 
fixo;  perplexo;  distraído;  azafaniado». 
|a;.'ra,   vi   uciialirameiíte]. 

vjagratã,  /".,  «perplexidade;  distracção; 
, l/afama.  l:{2,  U»..    [vjagra  |. 

vT^  ""  v/  ^  i  I» »  f"'y-  '■«'''"■•  ""  ''•  'i-* ' 

estender.  e.stendiT-se,  alongar-»e,  alar- 

;,'ar-.''e,     ahrai.ar,    aliranger».     \pr»vàr. 

^  aíik'    on   ak  ,   -j     v  i  |. 

v.jangana,  »..  <'maiiifeslai;ài).  aclaração; 

-mal    opi-ciidw.   d.i   pidicrdailc".    'I    "" 


arte  cidiíiãria  «mamleslação  (do  pala- 
dar), I.  c,  condimento,  especiaria».  |j 
'■distinção;  em  firam,  distinção  (da  síla- 
ba), i.  e.,  consoante».   [ y/  a n  g ,  +  vi]. 

vjatikara,  vi.,  «mistura;  confusão;  de- 
sordem ;  ilesastre».  [  2  V^  k  1; ,  -f  ^  '  * 
-ati]. 

'õ^^,  cl.  í.\  pr.  \  j  á  Ml  -  ;i  -  l  e  .  -li; 
prf.  vi-\jalli-é;  ppp.  \jalli-i-la, 
7.  '•. ;  «'Cambalear,  vacilar,  tremer;  con- 
liirbar-se,  desfalecer;  sofrer,  senlir-se 
n»al,  senlir-se  oprimido,  lll,2s,  ou  comi» 
dizrmox,  sentir-se  agoniado».  ||  caus.,  pr. 
\  jalb-ãja-li.     «alligir,  alormentar». 

vjathã,  /'..  «dór,  sofriment(»,  [lena,  mágoa, 
IVA,  1".;  suslo,  receio,  modo,  temor,  117, 
1.  e  tavihèm  IW,  iõ-.    [Y  v  j  a  t  li  J . 

vjathita,  /*/</>.  c  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
"Irisle,  allilo,  conturbadu...  1'i'i.  lo. 
IV/vjatb]. 

õínJ  iiH  i'  \  i  d  li  ,  M."  (17  ;  (7.  i.'.  pr. 
\idb-ja-li,  -le;  prrf.  vi-\jadlí- 
-  a  ;  fiit.  v  c  t  -  s  j  á  - 1  i .  - 1  e  ;  jijip. 
vitl-dliá;  iiifiii.  véd-dlium;  ijer. 
vid-dlivíí,  -vidli-ja.  «trespassar, 
atravessar,  furar»,  XXV,  20.  ||  «dar. 
acertar,  no  al\ o».  W  >  a  bda-\  eilli  i  n. 
-)-    pra.    «deitar  por  terra»,  l\'i,  is. 

vjalika,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «inteira- 
mente falso,  ab.sohilamente  condená- 
vel». 1  suòst.  H..  «erro  conden.lvel ;  fal- 
sidade; ofensa,  falta  grave»:  Kst.  ii".l ; 
lil,  10.    I  \  i    aumeiitatiro\. 

vjaja,  adj.,  ■•mulá\el».  ll  «|)erecive|...  |i 
avjajii.  «imulaxel».  l(ii,  ly.  [V/i.-]- 
vil. 

vjavahãra,  /»..  ■  iiniiedimeiílii.  pratica, 
uso  geral,  c,  peln  facli)  de  se  seijiiir  nu 
tião  éntc  uso,  porte,  proceiliinenlo.  trato 
(i'oin  os  outros)»,  ji  "prncedimenlo : 
ai-çã(i(  |i'vada  a  jui/o),  processo,  liligin, 
demanda;  negúcin,  comercio»,  l^/b''. 
-f-   \  i  -  a  V  a  ) . 

vjasana,  »..»<le(licação apaixonada,  louca, 
;t  im  por:  mania;  vício  irrosistÍNol;  fala- 
lid.ule,  e  f(.s«m,  calamidade,  adversidaib-, 
desgraça,  [lerda  (di-  um  lillio,  etc.,  V. 
hl  2  -  g  a  )  •  .  (  2  V''  a  s  .  vi.  pmpr 
irrcLalauietilo  ' 


(vjasanin 


loS 


vjasanin,  '((//..  -i,  -ini,  -i,  >.arr('lial:i- 
(1>>,  ;i|»aixiiii;iiln ;  vii-iusti;  dcsgraradii». 
[vjasaiia  j . 

'õ^T  ou   i/vi,    d.l^Cf),   pr.  vja-ja- 

- 1  i ,  - 1  e  .  «circuiular  com,  passar  à 
PDila  coiH,  embrulhar,  envolver,  embru- 
Ibar-se,  em»,  [própr.  forma  dupla  de 
v/vã,  v/vi   (2v/vã).   Cf.  upavita.]. 

vjãkarana,  n.,  «distinrão,  análise;  e  \\X- 
i-rana,  /.  e.,  jjramálica  como  analise,  cri- 
lório  o  con*eceão  no  modo  de  dizrr,  — 
nome  de  um  dos  6  Vedangas,  Vocal). 
XIV..    [l\/kp,  +  vj-ã]. 

vjãkula,  fiilj.,  -ã,  -as,  -am,  «muito 
cheio,  de,  ou  com,  iustr.  ou  — ^;  em- 
bebecido  cm,  absorto  em,  preocupado 
com, — °».  II  «estarrecido;  confundido, 
confuso,  perturbado»,  assim  vjãku- 
lendrija  (°-indrija)  «de  o?í  com 
o  animo  perturbado,  aterrado»,  ii3,  24. 
[ãkulaj. 

vjãghra,  m.,  «tigre»,  XXVIII,  2.°,  3.  \\ 
nu  fim  de  cnmp.  «o  mais  bravo,  o  mais 
nobre,  o  mais  heróico»,  assim  nara- 
vjãghra,  q.  v.;  Cf.  1G9,  15,  12,  e  V. 
n  a  r  a  s  ã  r  d  ú  1  a .    [armi-nico  w  a  gr]. 

yjãghra-vadliú,  f.,  «tigre-fémea». 

vjãdha,  m.,  «cavador»,  XXV,  lo;  XXIX, 
<y;  XXXI.  9.   [vMjadh]. 

vjãdhi,  m.,  «doença»,  Est.  18;  l'i7,  lO. 
i  l^^dhã,  4"  vj-ã;  Cf.,  quanto  á 
ideoloijia,  o  imjl.  d  i  sor  der  =■  dis- 
easc,  e  ainda  o  port.  desarranjo 
ilc  ventre,  ctc.]. 

vjãdliita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "doente». 
[  vjãd  liij. 

vjajãma,  m.,  «exorcicio  (ginástico,  de 
cara,  etc),  Ui,  20;  luta».  [V/jam,  + 
vj-ã,    causat.]. 

vjula,  adj.,  -as,  -a,  -am,  -vicioso,  ve- 
lhaco. lraii;o»iro,  manhoso».  ]|  m.,  «ani- 
mal bravo,  fero/,  das  .selvas,  besta  fora, 
rm  ijeral  e  rm  ujtos.  a  ni  i;  g  a  ,  q.  v., 
ftpicúdnwnle  rlcfanl'"  Itravo,  cobra,  ser- 
pente». 

vjulu-mjrgu,  m-,    (um)  anunal  bravo». 


vjãlavat,  adc  «semelhante  a  colira.  a 
serpente,  om  a  cobras,  a  .serpentes», 
[vjâla]. 

•vjãsa,  m.,  «extensão,  prolixidade,  compi- 
larão». II  <'Via.sa  ou  Viassa»,  nume  pr.  *\r 
um  rixi  célebre,  que,  segundo  a  tradição, 
foi  o  compilador  dos  Vedas,  c  autor  do 
Mahabãrala.    [2\/as,  -\-  vi]. 

^ST,  d.  1.*,  pr.  V  r  á  g  -  a  - 1  i ,  -te;  /)/•/. 
V  a  -  V  r  a  g  -  a  ;  fnt.  v  r  a  g  -  i  -  s  j  á  - 1  i ; 
ppp.  V  r  a  g  -  i  -  t  á ;  infin.  v  r  á  g  -  i  - 
- 1  u  m ;  (jer.  vrag-i-tvá,  -vrág- 
-ja.  «ir,  absol.  160,  2«;  ir  para,  ac. 
146,  13».  II  caus.,  pr.  vrãg-ája-ti. 
[zd.  wraz]. 

~  anu.  «acompanhar  e  csp.  a  pes- 
soa que  se  retira  de  nossa  casa  e  com 
quem,  para  testemunho  de  respeito,  de 
vemos  ir  até  a  porta,  até  a  saida». 

-j-  pari.  «peregrinar,  andar  erran- 
te, tornar-se  asceta,  fazer-se  asceta». 

-\-  pra.  «ir  em  peregrinação,  ir  ser 
asceta,  tornar-se  ou  fazer-se  asceta»;  — 
caus.  «desterrar,  exilar»,  140,  ".  147,2(3. 

vraga,  m.,  «rebanho;  rancho;  bando; 
grei».    [V/vrg]. 

vrana,  m.,  «ferida,  úlcera,  chaga».  [Cf  ijr. 
'JSkí.  «cicatriz»,  por  foXvt.  (f),  lai.  vul- 
nu-s,  volnu-s;  Bréal  et  Bailly, 'Difl. 
etym.  lai.',  dão  vulnus,  volnus. 
como  deric.  de  vello  «arrancar»,  bem 
que  Bailly,  'Dict.  Grec-Français',  s.  r. 
vj/.r,.  indique  o  confronto  com  o  lat.  vul  - 
nu-s.   V.  (>urlius-',  p.  372j'. 

vrata,  n.,  «vontade,  determinação;  volo, 
171,  2i;  espec.  volo  religioso,  promessa 
solnie  religiosa;  (Cf.  mahã vrata. 
e  k  a  p  a  l  n  i  V  r  a  ta ) ;  dever,  i  ilirigaçâo,  a 
que  se  está  i^ujeito  pe'lo  votou.   [  2  V/  v  f  ] . 

^nSCr,    (7.   0.',    pr.    V  r  s  k"  -  á  - 1  i ;     ;»/)/*. 

•s 

vrk-n;i.  "Corlar.  deitar  ahaixo  (ár- 
vores), derrnhar».  [formarão  inroatlra 
lie  V^vrk.  V.  vrka,  vrksa,  s.  r.J. 
i  vi.  "fazer  i'iii  pedaços,  despe- 
ilaçar". 
vrihi,  m.,  «arroz».  ||  pi.  «grãos  de  arroz, 
arroz. . 


loU 


sak) 


ÍTT.  sa 


sa,  4,1."  siuihnlo  (jvnficn  nn  ailaliário  ser , 
rlunnndn  s  a  k  ;1  r  a  <•  foneiiia  ou  (ivlcs  sí- 
laba sa».  V.  kãra.  A  sua  grafia  ilo- 
vanágrica  c  5T,  ^i;  l-:\.  A  ronsoanlo 
só  por  si  psereve-sf  ÍH",  mas  ÍTT,  "5!, 
se  loin  (lo  onlrar  om  cninliinaráo  gr.ifira 
•■oiii  a  rcproscntarão  di'  outra  consoand- 
ou  ainda  mesmo  com  a  do  vogal  cscrila 
suliposla;  assim:  ^  sva.  "^  sri, 
^  sua,  ■Jq"  s  ú ,  f^  si.  3q"  j  r . 
mr  sa).  —  (Àiuio  consoante  é  a  30 •  na 
(»rdem  alfabética,  e  é  o  vjauírana, 
í/.  r.,  cujo  slliãna.  7.  r..  c  tãla- 
\ja,  7.  r..  — prójn:  orticuluam  óiilr- 
ro-palaUna — ,  cujo  contacto  arlifula- 
tório  (•  vivrta,  de  perceptibilidade 
a  g  li  os  a,  cuja  espiração  é  iiiahã- 
prãua.  7.  r. ;  além  disto  O  o  \."  fonema 
dos  espirantes  (sibilantes),  usman, 
7.  r. 

UÍ7T.  (•/.  J.',  i,r.  sãs-a-li,  -te;  //)/. 
s  a  -  s  ã  s  -  a .  -  s  é ;  aor.  á  -  s  ã  s  -  í  - 1 ; 
p]ip.  sas-tá,  sãs-i-t;í;  iiifní.  siís- 
-i-lum;  firr.  -s;is-ja,  -s3s-ja. 
«■  proferir,  dizer  eoni  |»regiío  e  soleni- 
dade. a|)regoar.  ammeiar,  prorlamar; 
i-aniar  louvores,  exaltar,  magniliear  {rs- 
y.cr.  por  um  bino.  à  divindadr).  recitar 
(um  bino);  cm  girnl :  louvar,  gabar; 
mais  Vfstr.  e  raras  rezes  imprecar,  Cf. 
^asa».  II  pfiss.,  pr.  fas-já-le, 
XVIII,  13;  XXI,  4;  «ser  louvado..  II 
(•//«*.,  pr.  íãs-ája-ti.  -te.  [:</.  sanh 
«anunciar,  apregoar» ;  m/.  ^.Is-a,  r. 
s.  r.,  Aas-man  «invoraeáo,  louvor» 
rmrefp.  exarl.  riiorf.  ao  lat.  *ca s-men 
>  car-men  «frase  om  loxio  em  Vfrso, 
poesia»,  rar-miiin  «o  incitamento, 
a  proclamação,  o  juramento  solene,  o 
vaticínio»  dos  Feciais,  do  Pretor,  ilas 
Ijiifas,  cuja  voz  rítmica,  m.ígica  e  s«!m- 
|)re  mais  ou  menos  profética,  fatídica, 
—  a  Itália  não  leve  profetas  como  ri3o 
lev<"  beroÍH — ,  é  a  origem  do  verso  satur- 
nino;   Camt-nn    par   mn-nirtin    > 


r  a  r  -  m  e  u  a  (como  já  o  disse  Varrão). 
as  (lamenas,  dentre  as  cpiais  Egéria  ditou 
a  Numa  as  leis  religiosas,  e  Carmcnia 
(as  duas  Carmentas)  (pio  preiliziam  o 
futuro,  e  conbeciam  o  passado  (posl- 
rorta);  à  mesma  raiz  rorresp.  o  (jót. 
li  az- jau  «louvar,  exaltar»]. 
-j-  ã.  «implorar,  deprocar». 
-f  pra.  "gabar,  louvar,  exallar», 
102,  13;  l(i7,  10;  110  ppr.  in  i'i.  S;  )in 
pass.  iu  Est.  10.  «ser  proclamado». 

-sãsa,  1».,    y.    n  r  s  ã  s  a .    [  s  ã  s  a .   réti. 
«imprecação,    praga,    reza;    presáirio». 
j/sãsj._* 

sâsin,  rt(/y,  -1,  -ini,  -i,  «que  profere,  re- 
lala,  informa,  gaba.  exalta»,    [^^^ãs]. 

Ulcfi,  cl.  5.",  pr.  sak-nó-ti;  jirf.  sa- 
-  s  á  k  -  a ,  3.»  pi.  s  e  k  -  ú  s ,  5(  "iHi,  \ ; 
aor.  á-Sak-a-t;  fat.  sak-sjá-ti. 
-to;  ppp.  s  a  k  -  t  á  ,  7.  r.,  -  i  - 1  á  . 
«.ser  capaz  de.  poder,  rotn  /h/í»,  liu,  2; 
1(')7.  11;  ser  apto,  sor  liábil».  ||  pass.,  pr. 
S  a  k  -  j  á  - 1  e ,  -ti,  i5  1  !>."l ;  rom  iufin., 
n.°  lUÍ».  c  C(.  XVm,  áõ;  XXVI,  II.  I: 
ilcsid.,  pr.  Aik-s-ali.  -te.  ..esfor 
çar-se  por  .ser  capaz  tle;  pralic;ir,  apren 
der»;  astrãni  Aiksate  «a|)rendo  as 
arm;»s,  /.  e.,  o  jjgo  das  armas».  !|  caus. 
do  tlrsiil.,  pr.  J  i  k  -  s  -  a  j  a  - 1  i ,  -te. 
«ensinar  {ac.  rei  et  pers.:  alguém,  ar., 
a  alguma  cousa,  loc.,  a  fazer,  a  exe- 
cutar alguma  cousa,  infiu.).  [A  forma 
tiesitl.  tomou  valor  inteiramente  indepen 
dtntf  e  rriouse  dela  nora  raiz,  \/  í  i '» •• . 
em  zenda  a  raiz  rorresp.  a  ^/  A  a  k  r 
sac,  «i-nsinar».  V.  V^^ilvS  rm  latim, 
uâo  trmos  nada  positirameute  demons- 
trado; talrez  possamos  deduzir  cie  de 
rir-ur  «domesticado,  en>inado  (diz-se 
do  animal  l)ra\o  de  sua  nalun'Z<n)«, 
eon-ein-no  «dispor  com  arle,  com- 
binar cotn  elegância*,  rerlio  ipie  jtarece 
derivado  de  eon-e  i  n  •  w  ii »  ■disposli  1 
com  regularidaile  e  graça;  e  lamln-m 
polido,  bi-m  educado,  culto  (díz-se  dos 
homens,  da  mIí/o)».  *•  ^ste  fnirtiripi,i  re- 
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rrin  initrn  c  f  ii  -  n  n  s  <  *  r  i  r  -  ii  u  x  ; 
/unlmifís  iiiniln  ciiiifrnnlnr  rútiiix  "pn- 
Ijilii.  lie  Itnris  innilos.  como  ilizoinos  'ntr- 
lt's'».  supoíiilo  cú-ini n  <  *  roc  •  m  i s  , 
/tara  o  tpie  se  cf.  o  vrd.  s.  a  g  -  iii  a  < 
sak-nia  (?)  «preslávol,  sorviral,  boií- 
ilosou ;  lanilictti  sr  roítipnrou  já  outro 
ronilrtilo,  cnr-nln,  ?».,  «atlajiladi»  ao 
srrviro,  aplo  no  si'r\int,  sciviral-i,  n 
cuja  itiroloijid  si'  pode  ronfrotilar.  até 
ívr/í)  ponto,  a  tli\  rui  jwr/Hgwrs,  criado 
lirófir.  pfi.  de  criar.  i.  f..  "aliinonlar 
>■  'Misinar»]. 
Saka,  m.,"Xa(*a".  iioutc própr.  di'  um  \y.\\o 
c  nome  pr.  ilf  um  rei.  {ideiilifica-so  ijeral- 
iiirnte  o  nome  dos  Xacas  ao  dos  (lilas 
(Scyllias)  ou  lutUt-rilas,  e  principalmente 
jior  motivo  de  os  po\os,  que  a  aiiligui- 
ilaili^  clássica  coiiliocou  na  liislória,  com 
t>  nome  (Ic  líV.ai,  Sacae,  serem  os  Citas 
da  Ásia  (pie  invailiram  a  índia  no  úllimo 
século  A.  C,  e  ali  doniinaram  alé  ao  III 
da  nossa  era,  o.  mais  ou  menos  vigorosa- 
mente, se  nianUxeram  até  o  VI  ou  VIII 
(.")!!.')),  se  não  mesmo  até  o  tempo  das  pe- 
rigrinaçôes  do  Iliuam  Tsam  ((iálMiVô)]. 
saka-kãla,  m..  -era  de  Xaca,  <pie  se  conta 

de  77-78  da  nossa  era». 
sakata,  >//.,  e.  maisnerahneute.  >i.,  «carro". 

XXVI,  i± 
Hakuna,  /»..  "a\e,  e.  em  particular,  uma 

espccie  de  ahntre». 
sakunta,  th.,  idem. 

Sakuntalã,  /'.,  "XacuntaM».  nome  pr.  de 
uma  apsará.  liiha  da  apsani  Menacá  e 
do  rixi  Vixuámitra;  o  seu  amor  com  o 
rei  Duxiania  (T.  Dusmanta)  e  a  hase 
dl-  um  formosíssimo  episódio  do  Malialiá- 
lata  (Mahahárata,  I.  !ÍSá!),  <>u  directa- 
mente o  episódio  de  Xacuntalá  depois 
da  descriçílit  das  selvas  e  da  caçada, 
l*K!t'i  ale  !Há'i)  e  deste  episódio  tirou 
í.alidassa  a  sua  olira  prima  o  'Xaciiu- 
lalam'  ou  a  'Xacuiilala',  cujo  Idulo  é 
A  It  li  i  g  íi  ã  n  a  A  a  k  u  n  I  a  I  a  compreeií- 
dulo  em  a  i)  h  i  g  11  á  n  a  sa  k  u  n  t  a  I  ã 
Mama  nã(akani  <<)  nalaca  itditulailo 
Xacuntalá  reconhecida,  ou  o  recnnlieci- 
nienlo  de  Xacuntalá.  i.  c..  Xacuntal.i 
rectiuliecida  por  huxi.oda  como  >ua  pró- 


]iria  mulher:  XXVIII,  2.",  c  .  \seijundo 
I)  Mídiídfiirala  o  nome  de  Xacuntalá  foi 
ilailo  á  iillia  do  rei  Vixuámitra  e  da 
apsará  Menac.i  por  Cámia,  o  asceta  (pie 
encontrou  a  criança  exposta  à  heira  do 
rio  Malini,  guardada  por  \acuntas ;  diz 
assim  o  texto,  I,  29.")  1  :  nirganc  tu 
V  a  n  e  j  a  s  m  ã  t  s  a  k  u  n  l  k  h  p  a  r  i  - 
vãrilã  I  sakuntaleti  nãmãsjãlv 
krlã  kãpi  latn  majã.  «e  dei-lhe 
então  o  nume  de  Xacuntalá  jior  ela  (\star 
guardada  (dos  tigres  e  dos  leões)  pií'los 
xacunlas,  naquela  mata  deserta».  Cf 
s  a  k  u  na,    s  a  k  u  n  t  a  j . 

sakkari,    V.  s  a  k  v  a  r  i . 

sakta,  adj.,  as,  -ã,  -am,  «capaz  de,  (pie 
tem  força  para»,  com  inftn..  com  locat.  un 
sentido  iufin.  Esl. /i'i.    Ippp.   ^/sak]. 

Sakra,  m.,  "Xacra»,  nome  de  Indra,  liO. 
áO;  I()*j,  i;  172,  21.  [pròpr.  no  réd.,  adj.. 
"poderoso»  ('  epíteto  de  Indra    y/sak  {. 

sakvarí,  /'..  "xacuari»,  mi-tro  de  14  sila- 
Itas.  V.  nota  **  Kst.  36. 

W^>  '■/•  ■?•",.    ;"■•    s  á  n  k  -  a  - 1  e ,    -li; 

/)/(/).  s  a  n  k  -  i  -  I  á  :  infin.  s  á  n  k  -  i  - 
-liim;  ijcr.  -sáiik-ja.  «estar  per- 
plexo, duvidar.  Iiesilar:  cuiijecliirar : 
rei-ear".  |;  cana.  pr.  sank-ája-li 
«dar  que  pen.sar,  dar  cuidado»,  [compa- 
)i)U-se  já  cu ne- ,  de  c u n c tor ,  e  de 
percnnctor .  Hréal  e  IJailly,  in  "Dicl. 
étym.  lai.',  dão  cunctor  <le  cuncli 
<  *-cojuucti  s/i/»/'/.  1."  "cund»inar". 
2"  «estar  |)erplexo»,  e  dão  per  cane- 
ta ri  como  confusão  de  per-cont-or 
{de  cuntus)  com  cunctor,  c  afir- 
mani  ipie  a  orto(jrafiia  e.ractn  é  per- 
c  o  II  t  a  r  i .  Assim  pois  não  podemos  ver 
em  cunctor  raiz  idêntica  à  ser.,  nem 
wo  portuipiès  ji  r  c  o  u  ii  t  a  r  (ou  artif. 
ortoiírafado  penjuntar,  escrita  manifesta - 
mente  enaila,  jior  iiifluiiicia  na  pronúncia 
culta  ;  atendase  ao  fui  lo  da  jiassaifcm  da 
surda  c  à  soante  g,  — entre  rofiais — , 
c  ao  castelhano  preijuiitar  hem  coun> 
à  proiiiiucin  rnlijiir  em  todo  o  reino  pre 
II II II  t  ar  )  continuação  desta  raiz.  V.  s.  r. 
kunia    . 

-\-     \   \  .      lililU. 


101 


sajãna) 


sankã,  /..  ■  iiirplcxidatlc.  Iicsiliirâo;  dú- 
vida :  •srniimln:  siispoií:! ;  nvcio". 
[V^sank]. 

Saki,  /..  «Xaclii»  )!Oiiie  da  iiiollier  do 
liidra,  1<)2.  i.  [própr.  >a  aiixiliadoia" 
s  a  li  -    <   s  a  k  -  .    i/'  s  a  k  ] . 

Saki-pati,  ui  .  >  u  marido  di*  Xarl.i..,  de- 
siiiiiiinlo  de  Iiidra,  172.  21.    V.  \   <  a  k  í  J . 

satã,  n.,  e,  raro,  »<.,  'ctMiKccnlo.  uiuaceií- 
ItMia».  il  íisa-se  lawbhn,  couto  em  pmt., 
HO  sentido  de  "iiiuilo.  muitos,  muitas-, 
Tio.  6:  it)2,  4.  [zd.  $nta,  ijv.  í-ai.-í-'», 
rujo  t  é  jiróxf ético,    lat.   ceittv  -  vi  ]  . 

àata-tama,  adj..  -as,  -ã  ou  -l,  -am, 
••(N'iili'.>«iuio,  i-t'MtésÍMia  parte-. 

satru,  ui.,  «iiiiuiigu''.  [provar.  *sal- 
-Iru,  V'sad.  7.  r.;  Cf.  yr.  «n;  «ran- 
II  ir»,  uo  (jfiléx  ca  t  u  -  in  Caturl  7  e  s . 
uouie  pr.,  "Ri'is  da  balallia»,  uo  a.  «/.  nnt. 
Il  (I  d  u  -  iu  11 II  d  u  irlch ,  ai.  He  d  w  i ;i 
(donde  o  port.  Hedviges),  própr.  «-lula  na 
l.afalfia...    Cf.   v^as.    \/i,ã]. 

Satru-ghna,  ui.,  «Xalrugna»,  uouie  pr. 
df  um  irmSo  do  Rama.  [pròpr.  «matador 
d<is  iiiimij.'ns«]. 

7T7",  rcil.,  «sor  suporior,  Ifvar  \aiilagom; 
licar  disliiiln:  Iriíuifar».  [://.  sad 
'■dislinguir-si'» :  (jr.  y.«S-/.*;-,  ih  w-y.»S- 
-U.CKÍ  [dór.)  --  /.i-x«(T-_atv&í  (lioui.)  ••dis- 
tinto.: s/>  o   sn:  íatrn    é  por  *éat- 

-  I  r  u  .  eui  tal  raso  a  siijnifirarão  oritjiu. 
c  •<)  vildrioso.  o  advors.iriti  vitorioso», 
e  '•!>  inimigo»  rui  <j(i'ol]. 

-anakajs,  ailr.,  "suavcmcrdo,  Irtilanicn- 
II''.  [iustr.  pi  de  *íanaka  diiuiuu- 
Ijro  de  *  à a  n  a ,  cujo  iustr.  pi.  se  encon- 
tra nu  mesmo  sentido  r  coui  o  mesmo 
tiuprêiio]. 

Haníea,  «í/r.,  idem.  [  V.  iu    i-  a  n  a  k  .ts]. 

WJ,  1 1.  /.',  /'/••  ii  á  p  -  a  •  t  i .  -lo:  perf 
i7i-Aá|. -a.  íop.é,  S  2Hi  1:  fiit. 
í.a  p  -  i-sjá-t  o  e  mesmo  Aa  p- sj;i  •  t  c  ; 
ppp.  ^ap-la.   $ap-i-lá;   iufiu.  ^;lp- 

-  i  - 1  u  m  .  A  a  p  - 1  u  m  :  grr.  ^  a  p  •  i  - 
•  1  \  a  .  "amaldiíoar,  uo  eiupr.  absol., 
iV.l,  t;  ro^-ar  cotdra  alguc^ni,  ac.  praga 
IremiMida,  ac,  lançar  rontra  algm-in,  nc. 
maldirAo  futura,  ac ,  !47,  «.  (  T.  a  trnd. 
deste  passo    in    2-ga)>.   ||  pass.,  pr. 

V.AanKc-  .MaiMi.M  .Sk.  (VaMb.  ám  Emt.) 
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j  sabda,  /»..  -ruidn,  rumor,  IVl.  <•,  haru- 

I      llio;  som,  l'tl,  2C;  144,  22;  i4S,  5;  voz; 

I      palavra.    172.  6,  8.   V.  os  vocãh.  sijs.   ', 
salidã    k  r    "levantar  a  voz,  ou  doixar 
cunhiTcr  a  \oz  assim  tn  128,  13. 
sabda-velha,  vi.,  «o  atirar  só  pdo  som, 

j      sem  ver  o  alro,  sem  rer  o  ohjeto  donde  o 

I       som  parte». 

\  sabda-vedhin,  ndj..  -i,  -inl,  -i,  -(pi.' 
acerta   po'lo   som»,    i41,  2.     [sahda- 

I  -  V  c  d  h  a  ] . 
àabda-vedhja,  nd..  -as,  -ã,  -am,  «(pif 
|)()Ssui  o  poder  de  atirar  ou  acertar  pelo 
som»  141,  f.;  Ii7.  U  (  r.  s  r.  anu- 
s  i  k  s  i  n  ) .  [  "^  -  V  o  d  II  a  .  com  o  suf.  j  a 
formal,  de  poss.]. 

1  MIH,  '■'■  ^•',  pr.,  u."  ti7.  sám-ja-li. 
-te;  perf.  ^  a  -  s  á  Uí  -  a  ,  sem-us. 
§  282,  I ;  aor.  a  -  s  i  -  s  a  m  -  a  - 1 ;  ppp. 
í  ã  n  -  lá  ,  7.  r.  «afpiietar-.se,  acalniar-se. 
sossegar  (inslr.);  descansar;  licar  quieto. 
iuKível;  cxliuguir-sp,  XXVI,  5;  apagar- 
se  (diz-se  do  fogo),  VI.  5;  cessar».  ' 
raiis.,  pr.  A  â  m  -  .1  j  a  - 1  i ,  s  a  m  -  á  j  a  - 
-te.  -sossegar  (trans.),  aipiietar;  a[)a- 
ziguar;  mitigar;  eufemistic.  niatar«.  [:'/. 
sam  «sossegar,  descansar»,  sã  vi -a 
"Calmante,  curativo»,  va  siijvif.  própria, 
é  no  Aresta  o  nome  de  uns  entes  benéficos, 
mais  ou  menos  s(érehumanos,  ipic  viiti- 
ijam  ou  curam  os  males  dos  liovien.'<]. 

2  y I H ,  nuictimeute  -|-  n  i ,  ri.  -/.",  oh 
anlrs  pass..  pr.  n  i  ■  ^a  m  -  j  a  •  I  (*.  «dar 
ateuç.lo.  ouvir,  171,  ta-,  (  |  ^' í  a  m  . 
pr'la  idra  de  "i'blar  alento». 

èatna,  m.,  descanso,  Irantpiilidaile,  so>- 
s<^go,  uo  sentido  própr.  e  uo  mural  paz 
da  alma  >.    |  1  ^/$ani  j. 

àaja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  -«pie  jaz, 
jaziMido».  I  ui»  fim  de  conip.,  nii^iaja, 
s;l  !iaja.    7.  r.    (  ^  í  I  ] . 

áajana,  u  .  «leito,  cama,  rw^/zr.*.  [V^^f]* 

ãajanija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  ««pio  serve 
para  «jue  s«'  esteja  deitado,  para  dor- 
mir».   [  saj  n  na  { . 

ãajuna,  part.  c  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «.ja- 
I      zeiiJo,  ipie  jiiz ;  di'i(ndo  (no  cliAo,  por 
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lorni.    flr),    Há.    «'.»,    29;    145.   ÍO;    (loi- 
iiiindo.  ;i(Kiniit'i'iiiO'>.    [;»/)/•.  n/»».  V'  si] . 
àajjã,  /'..  <'leil<»,  cama,  cm  fjer.»    [\'si]. 
517",  rtiiz  i  ti  ferida  ul  infra  s.  v.  sarau  a. 
xiiiuif.    «abrigar,    eseondor,    servir    ile 
apoio...    Cf.   vsri. 
àara,  ui.,  <■  caniço  e  expec.  a  cana  aairha- 
rum  sara;  seta,  fleclia,  ou  viesmo  xará 
(  r.  infra  na  parle  rtimoíó(iica).  141.  25; 
143,  5;    147.  2-.    [étimon  duvidoso,  Uil- 
rez  outra   forma  de    sala    q.  r.  —  Cf. 
ijr.  /.a>.au.-o:,    lat.  calum-us.    <■  caniço, 
cana»,  e  derir.,  segundo  ahjuns  latiu,  e 
glotól.,     culni  -  us    ( <    cala  nt  u  s  ) 
« colmo  •':  em  ai.  e  em  incjl.    Iiahn; — à 
idearão  ser.  corresp.   idéntic.  a   lat.  em 
arundo   cana,  flecha»  e,  de  cei-to  modo, 
II  por t.   em  xará   «este\ a,  flecha»;  co/h 
efeito,  o    port.    x  a  r  a    só  pode  trad.  o 
sentido  de  «flecha»,  mas  não  o  de  "Cana, 
caniço»,  porque    .rara    não  é  de  oriíj. 
nidiami.  não  provêm  do  inarata    sara 
uem  doutra  língua  snmscritira,  existia  já 
em  port.  e  em  castelh.  (xará,  jara),  é  de 
oríg.  árabe    xa'ra    e  signif.  nesta  lin- 
ijua  "hrenhai,  e,  'porque  (a  sela)  se  cos- 
lumava  fazer  de  uma  mala  forle  e  pene- 
Iranle  {diz  Santa  Rosa  de  Viterbo,  no 
'Elucidário  das  palavras,  termos  e  fra- 
ses,  (jue   cm   Portugal   antigamente  se 
usarão  e  que  boje  regularmente  se  igno- 
rão',   Lisboa,  M.Dr.c.xr.viii,  s.  r.  eira)  a 
i|ue  cliamamos  esteva',  deu-se  à  seta  o 
nome  de  xará  ou  acomodonse  em  xará  o 
significado  de  sela.  V.  P.  de  Alcalá  ut  cit. 
in  '(ílossaire  di-s  moIs  espagnnls  et  por- 
lugais  derives  de  laraln'"  de  Dozy  e  En- 
gelmann,  «.  r.  xará.  —  V.  sala   e  distin- 
ga-se  de   iaru    rocálido  com  o  qual  não 
tem  afinidade]. 
sarana,  n.,  <n'fúgio.  abrigo;  protecção, 
V..cab.  VIII;    171,    13;    172,    17;    auxi- 
lio; asilo;  babitaçiio,  casa;  sanlu^irio». 
A  a  r  a  II  a  m    ã  g  a  t  a    «refugiado,  ou 
qiif  busca  n-fúgio,  prolocçâo».    [*^/Aar 
afim  de    y/  A  r  i     e  inferida  dhte  vocáb. 
e  de  outros  saríra,  sariiiaii:  juirale- 
lamente  há  o  rocáb.    ^  á  I  ã  ,     </.  r.,  e  os 
tucáb.  afins  na*  ling.  i ml o-cél liras,  ifUe  iir« 


moslram  para  o  ser.  outra  raiz   '^  y/  sal. 
lat.  cal-   de  cêl-o,  oc-rul-to,  etc: 
pelo  que  podemos  dizer    *  {■'  s  r    ( s  a  r . 
sal).    Cf.  vsri]. 
sarad,  /'.,  «outono.;  no  pi.  outonos,  e,  como 
varsa,    q.  c.  aiios>.    [:(/.    sureoa 
«•ano»]. 
sarava,  m  .  u.,  «-escudfla». 
saríra,   n.,   «corpo,   como   invólucro  da 
alma»,  XXll.  5:  145,  20.    [*sar    V.  in 
s  a  r  a  1.1  a  J . 
àarírãntakara,   V.   1-kara. 
saru,  f,  «ariiia  do  arrenu^sso  em  geral,  e, 
em  espec.  como  arma  de  Indra,  o  raio». 
[gót.   hairu-s    «arma  df  brandir»,  .f/r. 
itífyj-vo;   «raio»,    lat.   com -seus    «co- 
ruscante».    Cf.  sara]. 
sarkari,   V.  sakvarí. 
sarman,   »..  -refúgio,  protecção».  1|  em 
comp.,  usado  nos  nomes  dos  Brálimane.t. 
como   d  a  1 1  a   nos  dos  Xalrias  :   I)  e  v  a  - 
-sarman.     Som  a -sarman,     q.   r. 
[  *  V^  s  a  r    ( y\  in  sara  u  a ) ;    gr.  xaX-. 
r.    sãlã:    lat.   *cal-o,    cel-o    «es- 
conder cuidadosamente»,    o  c  -  c  u  /  -  í  o 
«ocultar",    ciam    «em  segredo,  a  ocul- 
tas»;    uól.  hilm-s,   angl.  s.  e  ai.  helm , 
«helmo  {em  port.  de  orig.  teu  tónica)»]. 
sarva,  m.,  «Xarva  ou  Xarua»,  nome  de 
Xiva.  [própr.  «o  que  fere  ou  mata  com 
fliTha».    saru]. 
\i\rri,    y.  *sar,   e   s.  v.  sarau  a. 
sala,  m.,  «vara,  bordão;  aguilbada,  lança". 
[*àal?,     na  signif,  de  «apoio».     Cf. 
sara   e  veja-se   s  a  1  j  a ] . 
salja,  m.,  n  ,  «ponta  da  flecha,  do  dardo: 
aguilhão,   ferrão,   farpa,   142.   i9;  espi- 
nho».   [Cf.    !^  a  1  a  ,    s  a  r  a  ;    gr.   /.rl-vi 
«dardo»]. 
5PT,  cl.  1.*,  ]ir. :  s  ;i  s  -  ;i  - 1  i  ;    ppii.  s  ;i  >>  - 

-i-tã.  «saltar».  [(/'•HOH/.  </<•  saía]. 
àaàa,  m.,  «lebre»,  [por  sasa:  a.  ai. 
aiil.  ti  a  s  o  ,  ingl.  liare,  V,  ^^  ã  a  è  | . 
èasin,  m.,  «lua  >,  Ití7,  5.  [própr.  «(pie  tem 
uma  !i'bn'»,  sa*a;  na  Europa  dizemos 
que'  \v\  um  homem  na  lua"  ou  que  'a  lua 
tem  a  cara  du  um  homem',  na  índia  a 
hiiiliirii)  /'•  (///('  M  lii:i  Ifiii  uma  Icbri''.  que 


ig;{ 


sala) 


•esla  ou  St'  vò  uma  lelti^c  na  lua'.  .1  tia-  ] 
dição,  imiiiim  e  natiiialisxiiiin  uu  liH-aiile  ] 
i)  pxplicaçuo  ihis  iiunulias  lunares  { V. 
()sc;ir  Pi'scln'l.  'AIjIi.  z.  Erd-  uiul  Vòl- 
kcrkuntle'.  1878,  p.  327-3;J7),  foi  na 
índia  assunto  de  um  jáloca  Imdico  (V.  in 
'Kivc  J.Uakas  in  llie  mi^-inal  jiáli',  V. 
Fau?L'ull,  p.  51-38,  o9-8());  a  ncnra  de 
ijue  a  lehre  à  pmis!'(irio  da  liin  è  muito  no- 
tável ]ior  se  encontrar  cm  loj/ires  e  poros 
afastadissimoK,  geofjràfiva  e  etnicamente : 
Cf.  Calila  e  Dinina  (Gajanpos,  p.  48; 
Gustav  Bickcll,  p.  6-{  s;:s. :  J.  Ufren- 
lioui}.'.  p.  7i  s!,'s. ;  Keilli-P'al«onor,  p.  27: 
Jolianni*  de  Capua  Diffcl.  Vilae  lliuiia- 
nat'  ed.  de  I)ororiljoui7.  p.  61  sgs.)  e  l*an- 
clialantra,  III,  1(2),  Hilupadexa,  Iil,:{(4), 
cipni  'Sun  and  Moon  Faljli's.  Tlic  Origin 
(if  l)falir  in  "lícjnard  TIh-  F<i\  in  SouMi 
Africa  ,  dr  \V.  H.  I.  Hlick.  .1  lenda  eTÍsIe 
tni  Porlnfial,  com  variantes,  reja-se  Loilf 
de  Vascoiicellds, 'Tradições  Populares  do 
I'orlugar,  1882,  p.  4]. 

àasvat,  ailr.,  «sempre,  conslanlC".  ||  em 
romp.  ■•  perene,  perpéluo,  elerno»  assim 
saè vakkliãnti  «o  descanso  (sãnti) 
para  lodo  sempre,  a  elerna  paz»,  [forma 
n.  do  adj.vèd.  sasvant,  provãv.  forma 
participial  do  pr.,  y/sas,  na  signif.  de 
'■saltar,  repelir  saltos  saccessivos  como 
a  Irhre    (AaSa)»]. 

m^T,  dr  conj.  (luãsi  e.cci.   rcd.,  cujo  pr.  se 

dá  fjerahncnte  como  S  á  s  -  a  - 1  i ;  prf. 
^  a  •  Ã  á  s  -  a ;  ppp.  ^  a  s  ■  l  á ;  ijer.  ^  á  s  - 
-ja,  «degolar,  fazer  ás  posUs,  matar-. 
(K.  2Sastra]. 

I  àastra,  w.,  "canto  de  loiivi«r,  liinn,. 
\  \   '^âs ,    zd.   sastra  ] . 

■-'  àastra,  n.,  «espada  e  em  gcr.  arma  de 
fiirle,  e  mesmo  ainda  mais  (jeralm.  arma, 
1(»4,  S7  {V.  í  asl  ra  -  p;iiu  ,  íaslra- 
-jodliin):  e  assim  141,  :i<>:  i'i2.  'i; 
I4'i,  l'(  .  ív  '^•'s!  ;/»•.  w7Tfo-;  «dardo •'. 
I'il  r  a  s  t  r  II  -  m  «faca»  o  vocáli.  de  ipie 
se  fez  o  rrh.  dciiom.  caslrare,  dizem 
Mn-al  <•  M.iiliy  e  antros,  «eorlar,  e  espec. 
ca^lrif.  . 

Hastru-puçl,  adj  .  -i8,  -is,  -i,  -di-  armas 
na  \\y\t\,  armado  .  Cf.  212.  2." 


sastra-jodhin,  ud..  -i,  -ini,  -i,  ■  condia- 
lendo  com  armas  (na  mão)>i.  I'i6,  ii. 

sasja,    V.  sasja. 

mr,  cl.  3.',  pr.  s  i  -  s  ã  - 1  i ;  ppp.  s  i  - 1  á 
e  sã -la.  «aguçar»,  [zd.  sa  «cortar, 
ofender-' :  lat.  ca  ■  t  u  -  s  "aguçado, 
agudo»,  vocábulo  sabino  correspondente  ao 
ppp.  ser.  V.  sana;  o  voráb.  dobai.ro 
lat.  ca  tus  ou  ca  t  tus  "giúo»  encon- 
trado pe'la  primeira  vez  em  Palladius, 
*I)e  re  rústica",  (séc.  IV  da  nossa  era), 
nada  tem  que  ver  com  o  adj.  ca  •  t  us  . 
JV/íí-.se  Oito  Slirader,  'Sprach\ergleicli- 
ung  und  Urgescliielite',  2.'  ed.,  e  a  dis- 
cussão da  etimol.  e  da  cia  histórica  in 
Victor  Helin,  'Kultur|)nanzen  und  Haus- 
lliiere,  ele.',  6'."  eil.,  p.  447  e  segs.]. 
-f-   n  i .    idem.  143, .". 

sãkhã,  f.,  «ramo  em  geral;  ramilicação, 
subdivisão;  xaqueá,  f.  r.,  escola  védica, 
ramo  \édico,  recensão  segundo  lai  ou 
lai  escola.  XXVIll.  i-. 

sana,  m.,  «pedra  de  amolar,  de  aliar'. 
[ y/  A ã  ;  gr.  /.wv>;  «cone»,  ingl.  liou e 
«|)eilra  de  aliar»]. 

santa,  ppp.  e  adj.,  -as,  -á,  -am,  •calmo, 
sossegado,  Iranipiilo»,  ||  n.,  sã n  Iam, 
usado  mais  ou  menos  esclamalivamente 
«cala-ti' !,  não  digas  isso ! »,  espec.  na  pre- 
venção de  um  mau  agouro,  como  familiar- 
mente dizemos  caluda  I  cala-le  !  {e  acres- 
centamos por  rezes  não  vá  o  diabo  ouvir) ! 
[1  V's:ini]. 

mitl'.^.  '■'/•  denom.,   pr.   s  ã  n  la  -  j  a  - 1  i . 

"lran<|ui!Í7.ar,  apaziguar-,    [liãnlaj. 

àãnti,  /.,  «sossego,  rej»oust»,  IrarKniilidade, 
e  espec.  paz  da  alma,  a  gue  não  perturba 
neidinm  malefirio,  nenhuma  praga,  ne- 
nhuma imprecação,  XI,  l.    [l^/ftanij. 

àãntva.    V.   sãn  l  \  a  . 

WTWJ.    y-   s;lnl\aja, 

sapa,  m.,  «maldição,  praga,  imprecação 
lerri'el»,    (V  *!'!•]  • 

òãrdula,  m.,  «ligre*.  ||  uo  fim  de  comp., 
como   vjãglira    q.  v.,  IG2.  lo. 

òãlã,  f.,  «chopana;  habitação,  ca.sa;  divi- 
são <l<:  c,isa,  ijuarlo,  sala-.  []  aA\a- 
•sãlá,  /■..  «eslreb.iria,  presepe»,  l.'J2,  o. 
I  •y.'*f(*al ) .  como  se  diz  s.  r.  saraiia  . 


(scila 


IGi 


ijr.  xaÀtx  «rliopaiKi,  calian;!",  Int.  rel- 
-la  >  rei  un  «cola,  t|uarlii  piMpioiiit 
(iiti  iiilfrior  (la  casa)»,  a.  nl.  aut.  hal-lu, 
nl.  hnllr,  iiiiji  h  ti U ;  —  opoit.  sala, 
I'  o  fnuirvs  sallc,  são  de  orig.  leulôn., 
filiaila  uoulia  raiz  c  noutra  corrente  de 
ídcas :  a.  ul.  </»/.  e  ainil,  sax.  sal,  aí. 
saal,  «sala»,  no  lit.  salar  "Casa, 
Mtlar",  vocábulos  que,  couio  éstc  iiiesr,o 
solar  em  port.,  se  fUium  na  idearão  de 
solo ,  chão ,  cousa  pertencente 
no  solo,  assim  o  lat.  sol  u  tu.  so- 
I  a  r  i  um]. 
sãva,  Mi.,  '■cria  (dum  aiiiiiial)".  [Cf  1,  2, 

sãvaka,  m.,  id.  ||  eui  cotiipos.,  )io  /í/h  do 
nome  dum  animal,  trad.  pelo  dini>uuliro 
desse  nome,  cm  port.    [  s  ã  \  a  ] . 

sãsvata,  adj.,  -as,  -i,  -am,  "Ciinslaiite, 
conliiiuo;  perpetuo,  olenio».  |]  sãsva- 
l  i  1i  saiiiãli  «por  anos  sucessivos, 
iiiiiiliMruitlaiiicntc,  sempre,  no  elerno 
volver  (los  anoS",  in  u."  248  (Rãm  ,  I, 
2,  17,  etl.  (Ic  Goiresio).    [  s  a  s  v  a  t  J . 

IjrnT,  cl.  2./  pr.  s  a  s  - 1  i  .  - 1  e  ;  cl.  J.", 
pr.  sas-a-li,  te;  ]irl.  sa-sas-a; 
fui.  sãs- i  -  sjá- li ,  -le;  ppp.  sãs- 
-  i  - 1  á  e  me.'<mo  s  ã  s  - 1  ;i ,  ou  s  i  s  - 1  á ; 
iiifin.,  sás-i-lum,  sas-tum;  yer. 
sãs-i-lvá,  -sás-ja.  y.  sisja  s.  v. 
•ordenar:  dirigir,  governar, —  instruir, 
rnsinar. —  corrigir,  castigar,  XXXII.  13, 
na  2.*  s.  imprt.  Par.  cl.  2.',  Cf.  C('td.  Ma- 
nava, VIII,  :U4-:Ho.  II  pass.,  pr.  sãs- 
-já-te,  sis-já-le,  IX,  17.  [zd.  sãnh 
nu  sus  «ordenar,  prescrcier-,  na  forma 
síi  «rnsinar»;  Cf  \/sâs,  de  que  esta 
y/  í  ã  8  parece  sei-  mera  redução  de 
uma  das  formas  reduplicadus  íãsas-, 
sãsfis-.  V.  s  ã  s  a  n  a  ,  sâslra, 
sisjaj. 

Hasana,  u  ,  "(«rdeni,  pregão».    V.  iigra-  i 
Aasana,    Hh  i  ma^ãsa  n  a  .    [V^ãs] 

óãatj*,  VI..  «governador;  ca.stigador» 
[/Aãs]. 

àãstra,  «.,  «preceito,  regra,  ensinamento;  ' 
\a.<i(ra,  /.  e.,  ohra  ou  livro  cm  ipic  está 
cuntido  o  «■nHiiianicnto  de  arte  ou  cicn- 

'•ia    on    o    c.iiMPiiiiii.    I '».">.    -'<■'     csiirr.    iiin 


código  de  lei   fd  li  a  r  m  a -sã  s  t  r  a) ;   no 
sent.  ijcr..  mns  rnro.  saber»,    [y/sãs]. 

1^1,  finiin  riifrafjui-ridn  dn    \'  sã,    q.  r. 

t^RT,  /'''•  s  i  k  s  -  a  - 1  i ,  -te,  como  se 
/(í.s.sí  (/(/ c/.  ^.",  «aprender» ;  ppp.  siks- 
-i-lá,  «aprendido;  ou  rey.  ac,  (juc 
aprendeu»,  [desid.  reduzida  de  ^/'sak. 
q.  V  ;   zd.  sax'i'    «aprender»]. 

siksaka,  adj.,  -as,  -ã  (ou  siksikã), 
-am,  <i|ue  apiende;  (|iie  ensina».  ||  m., 
«iiicstr'".    [  y  s  i  k  sj . 

siksã,  /.,  i\ic\;i>,  í.  e.,  ensinamento  ou 
estudo  especial  da  prosódia,  da  |)ronúii- 
cia,  um  dos  6  Vedangas.    [  y/  èTk  s] . 

sikbara,  m.,  «cimo,  cume;  \iso,  cumiada. 
píncaro,  pico  (duui  monte)»:  XXIX,  :? 
^sikhã]. 

siras,  n.,  «ciino;  cabeça»,  [ip:  /.xp.,  zd. 
sara,  id..  Int.  cereb-rum  <  ♦ccrcs- 
-rum    «cérebro»]. 

silã,  /'.,  «pedra,  penedo,  rocha  alirM|ila-. 

àiva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «feliz;  benigno, 
compassivo,  bemfazejn,  gralilico,  que 
concede  graças,  favores».  ||  m.,  eufemis- 
licameiíte  e  personificadamente,  «Xiva» 
o  deus  terrível,  o  íl."  deus  da  Trinuirli. 
V.  t  r  i  m  ú  r  l  i .  [emquaulo  ao  eufemismo 
cuinpare-se  em  gr.  lòaivíSí;  «as  graças; 
as  fúrias».   Cf  bliava,    s.  r.]. 

sisu,  in.,  «criança,- luenino».  ||  «cria  (dum 
animal)o.   [  1  [/  súj. 

sisuka,  m.,  «crianciídia».    [sisu]. 

1  í^,    y.   V  sãs. 

-2JWJ,  el.  7.'.  pr.  si-n;i-s-(i;  /<y//- 
sis-tá;  ger.  -sís-ja.  «licar  como 
sobejo  ou  reslo,  sobrar;  deixar,  deixai 
licar».    [zd.  si.i-,   id.]. 

-{•  ava.    «licar»';  pass.  «sobreviver». 

-\-  u  d  .   "  rejeitar».  ||  ppp.  u  k  k'  li  i  s  l  a 

«rejeitado;  impuro  (cousa  ou  pessoa); 

suhst.  u.  «restos,  sobejos,  csjiec.  da  oblata 

do  sacrifício». 

•    vi.    pór  a  p:ir(e.  ap.irlar,  distin- 
guir; caracterizar,  XXXIV.  7-. 

èlçja,  gerúndio,  suhst.,  tu.  «discípulo». 
[ 1 V  sis        sãs ) . 

i  5TT,  ou  \^l'.  cl.  1'.",  //(■.  !ic-le  ((/H- 
iilZiliiilii     •>  I      nii     "^  r        /'    Inidii.  ilii   nirrr 


Itíd 


\  s  u  s) 


tlit  Cotij.  I,  rsta  foriini  radical  acciíttuida 
St'-  ou  s;ij-,  e  hilervnlaudo  r  anles 
das  ptJTÕrs  da  .?.*  do  /»/.  do  j  r.,  iinprf. 
e  iiiipit.,  asxiiu  ja'.  í/u  s'"'/.  Sãjc, 
s  O  s  c .  s  !•  t  e  .  . .  a.*  jd.  s  é  •  r  -  a  l  e ) ; 
j  I  f.  s  i  -  .i  j  -  é ;  aor.  á  -  s  a  j  -  i  s  - 1  a  , 
a -sí-saj -a- 1;  fiil.  saj  -  i  -  sjá-le, 
-li,  OH  So-sjá-lo,  -li;  /)/);».  saj- 
-i-tá;    iiifin.  <;ij  -  i  - 1  u  111 ;   gn-.  saj- 

-  i  ^  l  V  á  ,    -  s  ã  j  -  j  a  .     '  jazt-r,  1 4o.  2J, 
i'slar  (Ifilailo;  repousar,  descansar,  10  L 
í5;  lit-ar  na  cama.  13á.  IG;  (Inrmiro. 
(«Mi.,   ;vr.  sãj-;ija-li,    -le.    [zd.  s7 , 
tji'.  y.i'.-itsn.  "jazer,  iloscaiisar":  zd.  sarfr 

-  -  (jr.  y.i'.-%\  =  ser.  s  e  t  •'  ^ . 

•    aillii.    «estar  dcilado  cm.  .sòliro. 

dnrniir  siMirc,  cm  cima  de»,  ar.  do  hijar 

onde,  XX.XII,  15. 

-\-  sam.     "duvidar,  cslar  |t<Tpk'Xi>; 

c«iiitcslar«. 
.'Ufr,    V.   V'sjã. 
aighra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "rápido... 

ar.   11.  adr.    s  í  l' li  r  a  m     "lápidamciilr, 

depressa".  l'^l.  I. 
sita,  pjiji.  r  adj.,  -as,  -ã,  -am,  '  írio.. 

».,  "frio.,.    [SV^-j. 
sila,    n.,    «Iiáltilo,    costuiiie    (adipiirido), 

c.s/;rc.  o  ipio  dá  carácter  (l>oiii)«.   ||   no 

fim  de  coiiip.  «ipie  tem  pur  liáliilu  tal  uu 

tal,  ipie  é  caracterizado  |»or";  com  sj  ãl , 

in  K^t.  'i7:    d  li  a  r  m  a  -  s  í  I  a  li    sjãl 

"írnliamoN  o  li.ildlo  da  |)ra\e,  i.  e.,  Iialii- 

luriiio  nos  a  liem  proceder", 
silavant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «dotado 

de    hoin    carácter,    liem    comportado... 

[  M  I  a  J . 
TPT,  r/.   /.*.    pr.    sók-a-li,    -te;    prf. 

s  II  -  s  <i  k"  -  a  :    aor.   :i  -  í;  ii  k'  -  a  •  I ;    fiil. 

so  k' -  i  -  sjá  - 1  i ;     -te;     iii/ia.    sók-i- 
t  II  III    e    ^  ó  k  - 1  u  III ;    ijer.   ^  o  k  -  i  - 

-1\;í.      xpieiíii.ir,    ardiM',    lirilliar*.    ! 

coiisuiiiir-se,  alIigir-.M',  (por  causa  de  oh 

com,  local.),  arrepender-s»?   (dadas   lais 

circiiiisláncias.  locat.,  HO.  Ifi),  eiilriste- 

cer-w  (por.  ahl    XIII.  li):  I<t  pena  de 

(ac).  cliorar  por  (ac),  m,  tJ,  rm  ahsol. 

c«)nNUiiiir-se,  gemer  saudades,  i4H,  13-. 

[:«/.   »uc;    Cf.   \  suMi.    \  4u<    i"  in 

*nna  I. 


4-  anu.  «chorar  (alj:iu'm  ac).  alli- 
ílir-se  (por.  «c,  em  consoipiéncia  de,  ou 
depois  de,  dadas  lais  circunstâncias,  loc.) 
ill  8,  9.. 

suKi,  adj.,  -is,  -is,  -i,  "lirilliante.  claro, 
limpo,  puro.1.  i;  "i-  \  li  li  II,  n."  222,  — 
p  u  k  i  b  h  a  V  a  li    « purificar  se,  tornar  se 


piii 


V'sukJ. 


.    -ti;    cl. 
prf    s  II  - 


àúki-smita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "tpie 
tem  sorriso  gracioso,  ipie  tem  om  ipie  é 
de  cândido  sorriso..:  109,  >»;  172,  i:í. 

Suddhodana,  m.,  "Xiulôilaiia..,  nome  pr. 
do  pai  de  Uuda.  [própr.  "(jiie  tem  arroz 
(odana)    puro    (suddlia)»]. 

!?nJ»  ou  \  sundh,  </.  4.",  pr.  s ii d  li  -  j a  - 
-li.  -te;  ppp.  s  u  d  -  d  li  á .  •■  puriíi- 
car ;  íicar  puro...    [:</.  sud,    id.]. 

Sunahsepa,   m.,  «Xunaxepa-.  nome  pr. 

[  ■i  u  n  a  s ,    i/cn.  de  s  v  a  n  ; . 
snni,  f  de  s  v  a  n .   7.  r. 
'PT,  cl.  í.\    pr.    sólili-a-le 

-1.    "x 

O'.',    pr.     s  u  III  li  li  -  á  -  t  i  ; 

-  í  ó  b  li  -  a  ,    s  u  -  s  u  b  li  -  !• ,     aor.    á  - 

-  Ã  o  b  li  -  i  :  fui.  Ã  o  b  li  -  i  -  s  j  á  - 1  i  ; 
ppp.  íi  u  b  li  -  i  - 1  á  .  "brilliar;  Irans. 
d.ir  brilbo  a,  adornar:  inlrans.  ler  bri- 
ilio,  adornar-se ;  brilliar,  ser  dislinlo, 
ser  einiiienle,  .sobresair».  [Cf.  V^  í^  u  k' . 
V^  ^  11  s    e  in   s  o  11  a  ] . 

àabha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "lirillianli-, 
HK.  a;  belo,  170,  2.';  bom,  justo.  HO. 
<l;  gralo,  agrada\el,  aos  ou r idos ;  aus- 
picioso, 170,  10;  172,  2<»;  no  rocat.  como 
fòi-mula  de  corlrsia  e  amabilidade,  Uu, 
iO;    Cf   bliadra.    j  V   subli]. 

suàrúçu,  adj.,  -us,  -us,  -U,  «ipie  deseja 
oinir  o«  inslriiir-se;  aliiicioso.  biiiiiilde». 
[V/Aru,   í//'5/</.i. 

y^,cl.'l.',  pr.  siis-ja-li.  -h'.  «se- 
car», Irnns.  e  inlrans.  \por  sus:  zd. 
liuJr;  III.  sáns-:  em  ijr.  há  «G-m  < 
*  n-y}-*»  «secar..,  </»/<•  melhor  nos  parece 
comparar  a  2  V  u  * .  7.  '". .'  oulra  forma 
è  ã;-».»  • "  if -j-i-t  i/nr  lambem  nos  jtarcce 
mau  confronlàvel  com  2  ^'  11  s  ;  o  lai. 
siccus  fwrlenre  a  nulra  raiz.  V. 
V'saAk'.  /./.  \  -'ik  \  i.\\\\\\  e  iu 
Anual. 


(V^sns,    -f   tid 
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4-   II  il  .     •  <'\aurir.    secar    ilo    lodo», 
I'i.S,  I 

úuska.  iiilj.,  -as,  -ã,  -am,  «sêc»»,  onxiilo». 
fV  sus;    :»/.  Iniítka]. 

I  yj,  yniz  ronj.  n'd. ;  ppp.  sii-llá,  V. 
.V.  r.  1  s  ú  11  a  .  <•  prevalecer,  ser  supe- 
rior, It-r  superioridade»,  [/«-orífr.  «avo- 
\\\\n\\v-->c  cm  utateria».  Cf.  'i\/<-\\,  e  — 
zil.  sn  «engrossar,  desenvolver,  ser 
lorlf',  gr.  x-W-w  «estar  prenlie»,  V. 
s  i  s  u  .  í/r.  •/.7:j-/.'^  donde  o  lat.  c  a  u  - 
'lis  «caule«;  lat.  in-ci-ens  « pre- 
nhe», i:  u  -  m  ulus  «eúniulo» ;  e  final- 
mente vpja-se   s  ú  r  a ]  . 

i  y^,  como    1  V^sú    e  idêntica  à    y/svã. 

«ser  on  estar  oco»,  [proráv.  «avolu- 
uiav-sc  em  cavidade» .  Cf.  l\/sii;  e  te- 
ja-se  quanto  ao  zenda  in  siinja,  gr. 
/ci-as,  y.-j-To;.  «cova,  antro»,  lat.  cav-us 
«oco»,  rav-erna  «caverna»,  e  prova- 
velmente cae-liim  «céu,  í.  e.,  a  cavi- 
dade por  excelência»  (segundo  Bréal  et 
Bailly,  'Dict.  étyin.  latiu.',  a  etim.  de 
caelum  é  incerta:  mas  para  a  ideação 
temos  o  mesmo  processo  em  ser.  k  h  a , 
(j.  V.,  e  mesmo  s íi  n  j  a) ,  sendo  cae-lu m 
•<  *  c  a  r  -  i  - 1  u  m  ] . 
súdra,  m.,  «xudra»,  í.  e.,  lionieni  da  casta 
servil,  logo  depois  da  3."  e  última  casta 
dos  Árias,  a  dos  váixias;  era  comum, 
já  na  antiguidade  indiana,  a  expressão 
•ária  e  xudra',  para  se  designar  'Ioda  a 
ipialidade  de  pessoas',  as  de  tez  branca 
e  as  de  tez  escura,  estas  gente  mais  ou 
menos  ()reta,  o  gente  escrava,  anária  ( V. 
aiiãrja,  s.  v.),  acjuelas.  gente  ncdire 
«la  raça  invasora  (!'.  â  r  j  a  ,  s.  >•.).  V. 
I.ndwig.  'Die  ManlralitliMatur,  111  de 
•Der  l{i.!.'veda',  /».  'JTJ.  Cf  Hopkins, 'Tlie 
lt<-ligÍons  of  índia',  p.  .>/*<,  nota  H, 
e  infra  liSfoi.  ||  Au  d  rã,  /..  «\udrá», 
/'.  r..  niolli<T  xudra,  da  casta  ali.iixo  dos 
vaixias,  \\'\.  Kf>,  acerca  do  loc.  Audrã- 
jãni  f''^a  .sr  n."  h;|  riola  *.  \Cf  ksn- 
dra.  r.  in  l*aul  Hegnau<l,*Les  prcmièn-s 
fornir>  de  la  Heligion  et  de  la  Tradition 
dans  rindr  ol  la  (lrÍ!re', /».  JH(),  nota  1, 
a  ciinjrrtnra  drxtc  mmsct  itningo.  /','»» 
VlitUmirii  fncontin  te  o  nomr  5iií;'>i'. 


sudratva,  »/..  «condição  de  \udra>.  Ksl. 
27.    [súdra  j. 

1  àúna,  ppp.  e  adj ,  «entumecido,  india- 
do».    [  i  l/sú]. 

2  àúna,  ppp.  e  adj.,  «vazio»  ||  n.  «vacui- 
dade, vácuo».    [  2  V  s ú ] . 

súnja,  adj.,  -as,  -à,  -am,  «vazio,  vácuo, 
oco;  deserto».  |j  n,  «vacuidade;  solidão, 
deserto;  céu  (t.  e.,  o  cavo  e  só);  em 
tirillim.  zero,  (a)  cifra,  (pie  se  repre- 
senta O  e  não  tem  calor  próprio  (por- 
tanto «ca\o  e  oco,  destituído  de  va- 
lor»)». [2Júna,  c(/.  sUnla  «vazio, 
falto»]. 

aura,  ad..  -as,  -ã,  -am,  «poderoso,  forte, 
lieroico».  !|  m.,  «herói».  XXVll,  li;  liO, 
15;  161,7,  1-2.  [IV''sú;  zd.  sara,  adj.; 
gr.  x.j-pi;,   «poder,  força»]. 

àrgãla  ou  srgãla,  m.,  «chacal». 

sepa,  «í.,  ou  sepas,  h.,  «pénis ;  rabo, 
cauda,  dum  duimnl'. 

àesa,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «restanlc;  no  pi. 
os  restantes,  os  outros  todos».  ||  m.,  «., 
«resto,  sohra,  sobejo;  resultado,  conse- 
quência, 14i,  31»;  no  loc,  «quanto  ao 
resto,  quanto  ao  mais;  íinalmente.  piir 
último»;  170,  7.  j'  m.,  «Xexa»,  em  nntul- 
nniiie  da  serpente  ile  mil  cabeças,  sus- 
tentáculo do  Mundo,  numa  densas  cabe- 
ças, e  leito  e  dossel  deVixnu  emquanto 
í'le  descansa,  adormecido,  no  intervalo 
de  duas  criações  sucessivas.  O  símbolo 
representa  o  que  resta  a  fazer,  e  é  inde- 
linido  (por  isso  Xexa  é  tandn'm  Anania 
«sem  fim»),  as  criações  futuras;  como 
serpeide,  leito  c  dossel  de  Víxnu,  é  a  nu- 
vem caiitica,  a  obsciu"idade  (jue  envolve 
o  Sol  nascente,  o  Deus  criador.  Cf.  in 
.*>enarí,'La  Legemle  du  Buddha',  ii.'  ed.. 
p.  3!r2-í)õ  e  405.    [2  A  is]. 

seça-nãga,  m  ,  «(a)  serpente  Xexa».  1'. 
sesa,   H/.,  XXXI,  C;  XXXIl,  13. 

soka,  ni..  «ardência,  calor;  migoa,  dor; 
desgraça,  angústia.  li:i,  13,  IIH,  8;  sau- 
dade, Ii7,  3|.  ;  «mágoa  úu  saudade,  de 
on  por»,  gcn.  ou  --^,  l'»U,  9,  l'k'i,  -«.  1'. 
outros  compostos,  s.  v.    [Suk]. 

òoka-múrkhita,  adj..  -as,  -a,  -am,  «i^ 
magatlo.  \encido  pe'la  dor,  suctunbidn. 
li.S.  3.. 


m 


V  ári 


sam-a) 


sokãtura,  nilj..  -as,  -ã,  -am,  '■aluimoti- 
lado  (pela  (lur.  p.''la  desgrara,  iM\  '^■■ 
cie.)»,    [ãtiira]. 

àokãrtta,  odj.,  -as,  -ã.  -am,  "(drliiratlo 
pi.'la  saiiilatlc,  l'i6,  4,  pcMa  ilor.  otc». 
[ãrlla  011  ãrtal. 

sokopahata,  adj..  -as,  -ã,  -am,  -rtritlo 
pfla  saudade.  140,  3-;  [u-la  ilnr,  ofc». 
u  pa  ha  l  a] . 

sona,  adj,  -as,  -ã  o«  -í,  -a,  •■  verme- 
lho». [/>ró/>r.  •e^l)I•aseado,  cór-do-fo^'!»»; 
Cf.  V/suk,  V^subli.  V'sus,  filiados  (?) 
rin  *V/su,  Cf.  yr.  /.aOua  «quoiíiiadura"]. 

sonita,  ».,  "sangiie...    [sona]. 

àobhana,  udj.,  -as,  -ã  on  i,  -am,  -hri- 
Ihanle,  esplendido:  enfeitado,  Itelo,  for- 
moso, 172,  4;  emiiieiile,  excelso,  dis- 
tinto». II  sohhane,  iii  107,  2."»,  rur.  x.  f. 
-ã  «ó  formosa».   [  y/  s  u  li  h  ] . 

ãobhã, /■.,  'Iicleza".    [suhlij. 

saska,  h.,  "jiureza,  limpeza,  asseio». 
[ijvópr.  •■acendramenio,  j)nrificarrio  pe'lo 
lo|.'o,  depuraçHO".  ^  s  ii  k  .   Cf  §  u  k  i  ] . 

"^IJJ  OH  2v^sí,  cl.  4.*,  pr.  sjá-ja-tc; 
]il>l>.  éí-tá,  sjã-na.  " coalhar;  gelar. 
enre;.'elar,  c(»ngelar".  ' 

sraddhã,  /'.,  <■  credito,  confiança,  fé;  do- 
«cjo".  [pnii>y.  ■•enlr"ga  do  coração»; 
duas  palor rus  parecem  ter  sido  as  (pie 
viais  própr.  se  fixaram,  si(piific.  "Cora- 
ção», lias  liiiijtuis  iiido-cfltfis :  uma  na 
forma  k a  rd .  europeia ,  outra  ua  forma 
(jhurd.  asiática,  —  assim  por  um  lado, 
ijr.  xpaí-ír.  {Jóu  ),  /.nf^-ix  {át.).  lat. 
cord-is,  gòt.  huirt-an,  lit.  szird- 
-is,  etc,  e  por  outro  lado,  sov  h  r  d  , 
</  r.,  zd.  zared:  i/nal  a  relarãn  rm 
tjue  estejam  kard  r  y  li  ar  d  não  se 
sabe,  é  certo,  porem,  ipie  o  siimscrilo  con- 
setTou  kard  ua  forma  Ara  d,  mas 
cristalizada  já  vos  textos  rédicos  como 
pre positiva  em  compôs,  covi  1  \  k  v . 
1  V'  dliã,  e  (pie  o  zeuda  tem  um  rocii- 
bulo  idinitico  ua  ideaçlo,  e  uo  processo 
de  justaposição  de  elcmeutos  formativo», 
mas  apeuas  auàlorjo  morfolóijicameutc  ao 
tamscrilico  A  r  a  d  -  il  li  ã ,  r  z  a  r  a  z  • 
■dã,  subst.  •fé",  trb.  «crer;  acredi- 
tar; inspirar  ronliança ;  ser  dedicado-; 
jior  outro  lado.  aiuda,   uiostra-uns  o 


lai.  c  ir  d  o  a  movfolofjia  r  r  <■  d  -  il  t> 
aiialoija  à  zeudii  e  à  sauiscrilica.  siilae- 
tuJo  se  ateuderuíos  a  (pie  em  zd.  e  em 
lai.  se  roíifuudirauí  uuma  só  as  duas  rai- 
zes  distiutas  em  ser.,  y  d  ã  ,  \  d  li  ã  ;  — 
portanto  honre  uma  locm^ão  proétuica 
formada  por  justaposição  na  (piai  kard 
siytiificara  <•  coração»,  e  é  ésle  siilist.  ipir 
em  ser.  cristalizou  ua  prepusil.  pendiar 
</^  1  ^/  k  r .  1  ^^  d  h  ã  ,  com  o  siifiii ficado 
de  «crer,  dar  crédito,  ter  conliança.  sor 
leal,  ler  fé»,  na  forma  ^rad.  Veja-se 
James  Darmcsteler,  'Ktudes  Iraniennes'. 
11.  HO,  í>'s.l. 

■^PT,  cl-  4.*,  pr.,  i\.°  67.  s  r  á  111  -  j  a  -  I  i ; 
cl.  1.*,  pr.  s  r  á  m  -  a  -  l  i ,  -te;  perf. 
s  a  -  s  r  á  m  -  a ;  ppp.  s  r  ã  n  - 1  á  ,  7.  r. ; 
(jer.  -srám-ja.  <>cansar-se.  estar  o» 
ficar  fatigado;  sofrer  liahalhos;  infligir 
casligi»s  corporais  a  si  próprio,  casti- 
gar-sp,  praticar  ascetismos». 
-f  ã .  ííj  ãsraina,  q.  r. 
-j-  pari.    •■cansar-se».  Kst.  20. 

arama,  m.,  «esforço;  fadif;a,  can.saço; 
pena;  tormcnlt)».  ||  com  1  \  k  1;  "can- 
sar-sc  com».  Kst.  27.    [\  sramj. 

srãddba,  u.,  «xrada»,  liturij.,  ohlala  em 
honra  e  a  favor  dos  antepassados,  dos 
manes:  XV,  <;   i:5G,  23.    [éraddhã]. 

àrãnta,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am.  "Caii- 
sado,  fatigado-.  XXVI,  ".  '  n..  ■■cansaço, 
fadiga». 

T^,  cl.  1.',  pr.  ^  r  .1  j  -  a  - 1  i .  te;  pnf 
íii-èriíj-a,  èièrij-é;  aor.  a  •  v  i  . 
-Arij-a-l;  fut.  ^raj  -  i -sj;l  •  t  i ,  te. 
ppp.  *  r  i  - 1  á  ;  iufiii.  s  r  :i  j  -  i  -  t  n  III . 
(jer.  A  r  a  j  -  i  -  l  \  a  .  -  í  r  i  -  l  -  j  a  . 
«apoiar-se  em».  [:''  sri  -ir  para 
ileanle»,  gr.  xXí-vw,  lat.  cU  uo,  «es- 
tar pendente  para,  pender  para».  Cf. 
ae  ctino  "assentar  siMire,  apoiar  .»óhre. 
encostar».  Distiuija-se  de  cli-  <  clu- 
nn  cli -eus,  in-cti-lu^.  luiim  >-• 
diz,  j.  r.    v/Aru]. 

~\-  S.  •assentar  «m.  miíim-.  imxr.n 
prott*cção  011  refii»{iar-.si»  em,  recorrer  a, 
acolher-se  a,  ac:  XIV,  í.. 

-I-  »aiii-â.  «liaM-ar-si- s(íl(re.  apoiar- 
•se  PMi,  esciidar-M'  com,  nc  ,  K>»l.  .*»!{•. 


(sri 
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sri,  /  .  •  |ir.is|uii(lailr.  XIV,  2,  XX XII,  ?(»; 
ii.'.;i  fiíilima;  liislr<\  liflfza,  f\|i|t>iultir. 
ICil  i.  ritpipza.  Itoiís.  XXX,  «■•  [1  •Xri», 
riii  wilol..  nomo  cia  ili-usa  ila  fflicidado, 
I'  iiioliirr  (If  Vixiiii,  a  ilcnsa  Lacxiiii. 
XH,  s.  16á,  7.  II  prefiro  Jionorifiro  ih' 
iiiiiiip  de  pessoa  e  de  santidade  ou  reue- 
riirão  de  cousa,  V.  iiola  ***  do  Vocab. 
XVllI.  h.:  «indito,  ilustre,  famoso,  glo- 
rioso, santo,  vniorável».  [zd.  sri  « bo- 
nito-.   Cf.  sríla,   srojas.   srfsllia]. 

srimant,  adj.,  n."  173,  -ãn,  -atí,  -at, 
«venturoso,  feliz,  próspero,  rico.  XXXI. 
18;  afamado.  ('(.MiOirc».    [srij. 

àrila,  adf,  -as,  -ã,  -am,  «bonito,  belo; 
próspero;  riro;  famoso»,  [zd.  srlra 
"beleza,  exceléneia».  Cf  íri.  srejãs, 
sresl  ba^ . 

'^,  ri.  r».",    pr.    si; -nó- li,    ^áll.    sr- 

-  II  u  - 1 1' ;    ;)(')■/■.    s  u  -  s  r  a  \  -  a  ,    s  u  - 

-  s  r  u  \  -  é  :  nor.  á  -  s  r  ;o  -  s  -  í  - 1 ;  fiit. 
s  r  o  -  s  j  ;i  - 1  i .  -te;  ppp.  s  r  u  - 1  <á : 
/»//".,  7.  '•.,  s  r  ó  - 1  u  111 :  (jrr.  s  ni  -  f  v  á  , 
-^rú-t-ja.  "ou\ir,  111,  23;  14,'),  25; 
1G2.  iri;  escutar:  l'iO,  íO;  dO.i.  H;  ouvir 
(la  boca,  ahl ,  d.-  a'gném,  XX  VIU,  2.", 
."..  aprender,  {exper.  pe'lo  ensino  oral)».  || 
pass.,  pr.  s  r  il  -  j  ;i  - 1  e  ,  §  193.  ||  caus., 
pr.  srã  V  -  ;ij  a  - 1  i,  -te.  «fazer  ouvir: 
recitar,  proclamar  {ac.  da  pes.)«.  \\  pass, 
da  rnus.,  pr.,  §  302  a,   s  r  ã  v  -  j  á  - 1  e  . 

desUler.,  pr.  sú -srii  -  s -a  - 1  i .  «-de- 
sejar ouvir,  desejar  aprender  (o  ensi- 
namento oral),  desejar  inslruir  se;  ser 
alencioso,  liumilde,  ouvir  com  liiimil- 
dade,  oiiedecer-'.  [zd.  sra,  yr.  /.>.ú-m, 
////.  riu  •  o ,  clu-  en  ,  de  que  se  der  ira- 
ram lai.  rli-rus  «<>  ipie  ouve,  e.scuta 
a  ordem,  obediente",  i  11  -  c  l  u  - 1  n  s  ^^- 
iii-rli-lus  «aipiele  de  (piem  se  fala 
('  por  isso  V  celebre,  ilustre"]. 

-^-  prati.     "nspoiíder ;  proineler  a 
(',«<//.),  109,  * 

■  vi.  /w/íix.,  «M  r  íilaiiiado,  SI  r  lalado 
ià  Irlra,  ser  oiixidn,  /.  e.,  oiivir-si!  di^b'. 
il«'la,    Cf.      lai.     i  II  r  l  i  I  n  s  ,     at    .s.)» : 

xwiii.  1'.  I:  io:í,  f. 

-j-  .sam.     «ouvir,  acedrr  ao  jpie  se 
ouv»'.  proiiK-lcr  a  (/<«• ).  100.  !••.. 


srnta,  y<///j ,  -as,  -ã,  -am,  «ouvido,  13't- 

3:  lOá,  íl;  aprendido  (exper.  po'lo  riisiiia- 
nienlo  oral).  Ksf.  ^I;  ouvido,  /.  e..  con- 
forme se  ouve  dizer,  tradicional.  171,  í)-. 
I!  H  ,  nii  urrai,  «estudo  pe'lo  ensinamento 
Dial,  X.XXII.  20-,  c  em  expec.  «o  estudo 
dos  Vedas,  di'  toda  a  doutrina  saprada 
esotérica.  IW,  28-.    [v/sru]. 

sruti,  /'.,  'xriili,  o  (jue  se  ouve.  e  rxjxr. 
a  doutrina  revelada,  /.  e.,  ouvida  e  Irans- 
iiiítida  oraiiiiiMile  em  conformidade  com 
a  siiiiosta  imdição  primeira  da  palavra 
divina,  e  oxsim:  revelação,  prescri«;;lo 
religiosa,  prática  religiosa  relativa  ao 
culto,  texíos  revelados,  ou  sagrados  co- 
lliidos  pela  rerelarão.  e  partir,  o  Vrd;i". 
[^/sru]. 

arejas,  !'.  in    sr  ej  iis. 

srejâs,  adj.  compar.,  -ãn,  -así,  -as, 
D."  16G,  «iiielbor».  ||  srej;is,  »..  «o 
melbor  (ipie  se  jiode  ambicionar),  a 
maior  ventura,  a  felicidade  por  exce- 
lência, i.  e.,  a  bberlaçjlo  do  samsara 
( r.  sâsãra),  a  salvaç;ío,  a  bem- 
aveiiturança"!  X.XVUI,  1.°,  2;  no  dat. 
commodi,  XXI,  3,  «para  a  sahaçjío,  1.  <•., 
para  obter  a  salviição».  [zd.  srainu. 
comjiar.,  «mais  belo».  Cf.  gr.  /.p-.Vjv  «o 
niais  forte,  senhor",  e,  s.  v.,  sri  e  sre- 
slbaj. 

srestha,  adj,  .fuprrl..  -as,  -ã,  -am,  «o 
melbor,  excelente,  óptimo;  o  primeiro 
de  (geiíit.),  IGl,  lO-  [zd.  sraeita, 
.sjíyjcr/..  «belíssimo».    Cf.  Ari.   srejilsj. 

sresthatã,  /'.,  «superioridadi'.  eminen- 
ci;i'>.    [  sres| '•:']• 

àresthatva,  11.,  idem.    [  s  re  s  I  b  ii  | . 

àroni,  /..  «quadris,  ilhargas;  nádegas». 
[://.  sraoni,   ijr.  ■/.'/.'ii:-;.   lai.  rlãiii-s]. 

srotra,  ».,  «ouvido;  audiçjlo».    |  V'  !^ru  1 . 

ãrotrija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «proii 
cienie,  vers;ido  no  Veda.  na  IradicTo 
^prada  coibida  por  \nili.  ( -i  r  u  I  i  . 
q.  !•.)•>.  II  m.,  "Xrólria",  iSráhmuie  pro- 
licienle  no  saber  s;igrado,  na  sabedoria 
(pii-  é  xrúli.    I  Aro  tr  a  j . 

úlakç^n,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «delicad  », 
tenro,  macio;  terno,  afávi-l,  meigo  (f//c-jif 
da  riiz.  e  das  pessoas)». 


lUU 


sas) 


>r'(|y,  ,7.  L-,  pr.  i.láí;li-;i-l.'.  -ti; 
prf.  s  a  -  s  I  ã  p  h  -  »• ;  ppp.  s  I  ã  g  li  -  i  - 1  :i . 

•  exaltar,  louvar».  \\  pass.,   pr.  slãgli- 
-já-tc.  II  caus.,   pr.   siãgli -ája  - 1  i . 

•  falar  rariíiJKisaintMitf.  ter  palavras  do 
consolarãn.  145,  -jíx-. 

slúghja-pada,  «.,  «posirao  honrosa,  ros- 
p.ila\t'l".    [v/sl<ãgh]. 

\^'^'A,  cl.  4.'.  pr.  §  I  í  s  -  j  a  - 1  i ;  prf- 
s  i  -  s  I  é  s  -  a  ;  aor.  ;i  -  s  1  i  s  -  a  - 1 ;  /);>/). 
s  I  i  s  - 1  á  ;  infiii.  s  1 1'  s  -  t  ii  iii  ;  (jer. 
slis-tvá,  -slis-ja.  «ailorir;  abra- 
çar». II  pass.,  pr.  s  1  i  s-j  á  - 1  ('.  ||  caus., 
pr.  sics-ája-ti,  -tf.  [zd.  srii 
"pri'ii(lcr-s('  a»]. 

-p  \i,    caus.,  «-(Ifsproiulrr;  soparar 
(Ic,  privar  «Ir,  tihl. 

sloka,  »«.,  "xliica»,  nntiifi  do  rerso  épico, 
1.  Est.  l  e  a  notu  reí^prctiva.  [pròpr. 
■  (istrufe  (If)  IfMiviir»,    ^^sru]. 

svan,  VI.,  «râo",  àuní,  /'.,  «railflii»,  n." 
1H4.  [zd.  span.  ijr.  /.'j<>t.  Int.  ran-is, 
i/tt.  huii  -d (I  -  $]  . 

svasara,  «sugro».  [por  assimilarão  em 
*s\asura.  zd.  Inrasura,  ijr.  íkj-^í-í, 
lai.  socfr,  s o  11  tis,  lil.  srêsziira, 
ijót.  sr  a  i  li  r  a  ,  iniijl.  s.  s  ir  ror,  ai. 
ant.  siiehur,  ai.  Srltwillter   «Mljiru 


fui.  s  \  a  s  •  i  -  s  j  á  -  t  i  ;  ppp.  s  v  a  s  - 
-  i  - 1  á  .  s  \  a  s  -  t  ;i  ;  ////»»/.  s  \  á  s  -  i  - 
- 1 11  III ;  tjer.  -  s  v  ;i  s  -  j  a .  «soprar ; 
ofegar;  soluçar».  ||  caiis.,  pr.  svãs- 
-ája-li.  [Idt.  *iiues-or  (Cf.  tincs- 
-lus)  >  quer-or  «qiieixar-se,  laiiien- 
lar-se»]. 

-f-  ã.  cl.  í.*,  «tomar  respirarâti,  to- 
mar f<Mgo;  reanimar-so;  ler  ntiifiança, 
afiTilitar;  estar  ou  ficar  Irampiilo»;  ppp. 
e  adj.  ã  -  s  v  a  s  t  a  .  «animado,  reani- 
mado». ;i  raiis.  «traiupiilizar,  consolar, 
ponfortar,  172,  lO;  dar  animo». 

-f-sain-íi.  «tomar  folgo;  cobrar 
áiiiiiMi.  n-aiiiiiiar-se»;  uo  imperai,  mais 
ou  mrumt  crrliiiii.  s  a  III  ã  .s  V  a  s  i  li  i  "Co- 
ragem !•'.  XXXII.  18. 

-|-  II  is.    «sidiiçar»,  lio,  :i. 

-|-  V  i .  «acrcdil.ir  rm,  tiT  cniiliaiiça 
em,  fien.  mi  Inc.,  .WXII.  ii. 

ovas,  ndr.,  «.ámaiiliri».  liO,  3.  II  svaii 
A\  as    "de  (lia  para  dia». 

^,   ou    \/  i.\\.    I '.   1'  l   s  11  . 

svãpada,  /«.,  h.,  "animal  bravo,  pròpr. 
(|uadrúpede  carnívoro»,  [«que  tem  pOs, 
liada,    de  cáo,   ívan».    Cf.  mrga]. 


ou  sogra »j. 
àvasrú,  f,  «sugra».  [da  forinu   m..  s\a-  i  TWT.  »"'3  coiij.  ird.,  "brilhar,  ser  bran 

•«ura    como  em   ijr.  tr.jpá].  roí.    (:</.  spil.    V.   livelal. 

3gTr,  r/.  2.^   pr.  ^vás-i-ti:    '/./.'.  ;,r.  !  àveta,    adj..    -as,    -ã,   -am.    ..branc.» 

s\as-a-li.   -  I  <• :    pn-f.  sa  -  s\  á  s- a  ;  j      [^   svil.    zd.  spitaj. 


T.  HA 


I  fja,  /'/."  siiidiolu  ijrafoo  nu  sihihiirio  «<r., 
ihamado  s  a  k  ã  r  a  "fnnniia  ou  antes 
MÍiilia  sa».  r.  kãra.  A  Kiia  gratia 
devaii.ígrica  ú  T,  i$^  l-.l.  .\  conKonntc 
só  p«ir  >!,  ^,  s,  55  **,  é  a  iM.°  cniisoanlf 
na  ordem  alfabrlica.  e  t^  n  v  j  a  n  g  .alTa , 
'/.  r  ,  ciiJM  s  t  h  ã  II  a  ,  //.  r..  ó  m  u  r  - 
dbanja,  7.  r.,  cujo  conl.ictn  artirnla- 
lório  r-  vivrta,  7.  r.,  de  piTcrplibi- 
lidadf  nghosa.  7.  r.,  di-  aspiração 
mahãprãna;  linalmente,  romo  sihi- 
i.iiiti'.  ••  o  2."  fonema  11  s  m  a  n  .  7.  r. 
\    V»tiir      M.11111.1I  Sk    (\ntoh.  Joi  Etni./ 


(lorrespoiídt -lhe.  {]<•  ccrlo  inodu.  ••iii 
portngiiiV,  o  foiii'iii;i  i|(i)>  ri-pri>s)-nta- 
iiniíN  na  rsrrila  da  nossa  lín^Mia  por  .r. 

2  ça,  por  çaç,  1'//    panWasa    7.  r. 

ça.\.  çac^,  çap,  em  rompas.  |)or  çaç  7.  r. 

^a^-triàat,  ninn.  rard..  f .  "trinta  e  seis». 

snrl-nsiti,  num.  rard.,  /..  "oilciita  e  seis». 

ijun-musa,  n  ,  "scmfstre..    [  t.n\  ], 

çan-mãsika,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
se  surcdr  th*  seis  em  seis  meses»,  fsaii- 
lllâ  AA  j . 

çaç,  num.  rard..  m.  f.  u.  pi.,  S  114.  •seis". 
:»/.   x'ciiai,    </f.    n.    hil.   sr.r]. 


( sasti 
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sasti,    iiiiiti.    caril.,   /..    ■  sossiMil.i».    [;(/. 

X  .r  H  a  st  i\. 
sastha,  ndj..  iiiini.  ord.,  -as,  -i,  -am, 

"SOXlo».    [zd.    xslíio,    ijr.    í/.rz-;.    Int. 

s  p.r  tti  s] . 
I  sodasa,    unin.    canl.    /»/..    > dozascisu. 

f  s  a  s  +  ti  a  s  a  ] . 


á  sodasa,  adj.  niim.  anl..  -as,  -1,  -am, 
m1l^cíiiiii-s('\I(i».    [sas  -j-  dasa]. 

TW^  oií  ^T^,  '7.  J.'.  pr.  s  t  h  í  V  -  a  - 
-ti;  pjip.  slliiv-i-l;i  ou  s(liju-l;í; 
ílpv.  -  s  I  li  i  V  -  j  a  .  "Cuspir,  rsourrar ; 
viiinilar». 


TT,  sa 


1  sa,  45."  símbolo  gráfico  no  silabório  srr., 
rhamado  sakãra  <■  fonema  ou  aules 
sílaba  sa».  V.  kãra.  A  sua  j:ialia 
(Ifvanágrica  é  H,  §§  !-•{.  A  consoante 
só  por  si,  ?r,  s ,  §  8,  é  a  32."  na  ordem 
alfal)»'tica,  e  é  o  v  j  a  ii  .ir  an  a  .  7.  r., 
i'UJo  slli.ãna,  fj.v.,  é  dantja.  </.»., 
cujo  contacto  articulatórii»  •'  vivria. 
7.  r.,  de  perceptibilidade  a  j;  b  o  s  a  , 
7.  r.,  de  aspiração  mahãprãna. 
7.  r. ;  como  sibilante,  é  o  3."  fonema  dos 
espiranles,  u  s  m  a  n  ,  7.  v.  Correspon- 
de-lbe  a  sibilante  dental  surda  represen- 
tada rigorosamente,  em  porlujjuès,  por  f 
e  ainda  por  a. 

2  sa,  III.,  «êle»,  sã,  /"..  "ela»,  temas  pron. 
drfecíiros,  n."  ii2.  f.rrli(sivo.'i  do  noiíi.  s., 
riija  declin.  se  completa  com  a  de  ta, 
7.  r.  Dos  4  proii.  dem.,  ajam  e  es  a 
opõem- se  a  sa  e  asa):  ajam  implica 
•presença',  esa  'proximidade',  sa  mu- 
sincia".  asaj  'afastamento'.  V.  S  1-2. 
Ill  e  n."  18G,  e  as  siipiif.  dadas,  s.  v., 
a  d  a  s .  ida  m  ,  e  l  a  d  .  K  comum  para 
definir  sa  jniitnr-se-llie  abam  {Cf. 
Int.  itle  eijo)  ou  ajam  (Cf  tat. 
I  1 1  e  /t  I  (• ) .  II  s  a  ,  fonoUuj.  por  s  a  s  . 
n."  IW:  XVIII,  3:  l?8  *,  131.  ti:  110. 
«;  143,  H;  \\\,  il.  2K;  t'lc.  sa  M|i;ljas 
=  talha,  13'j,  23  í/fy^o«  t/*'  j  a  t  li  ã 
m  linha  í4.  ||  sã.  /'..  1.32.  M;  Hi*.  2K; 
lli3,  li);  ele;  Ksl.  H.  seijuido  de  jalra 
••atpiela  em  ipicni».  ||  dem.  —  artiijo: 
14t.  i7;  iCI,  13;  t(i2.  M.  Cf.  idêntico  cm- 
préi,o  em  gr.  [zd.  h  a  ,  /»  õ  .  //  ã  :  fjr.  í, 
T.   V.  2  I  a  ,   f.  i-.J. 

3  sa,  pref.  iinep.  »iipiif.  'conexilo.  ntinpa- 
nliia,  união,  unidade,  um';  muito  fretiueutc 
lia  ft.i  niiirôit  de  linhnrrihm  aos  tfuiiis  dn 


(1  signif  de  '<tendo  por  companbeirn...... 

"junlamfnle  com. . . ».  São  e.remptos  ipir 
podem  seirir  de  tipo  s  a  d  r  s  a .  s  a  k  ã  s  a . 
s  a  k  i;  t .  s  a  g  a  r  b  b  j  a ,  s  a  b  b  ã  r  j  a . 
s  a  r  II  p  a  ,  s  a  b  a  s  r  a  .  [forma  fraca  de 
s  a  m ,  7.  r  ;  r/r.  á-,  i-,  í-,  i-,  pref.  copiil. 
ou  de  conexão,  er. :  á-ra;  «duma  si't 
vez».  á-TT/.io;  "Simplez»,  á-Xo/o;  (r.)  «(a) 
que  tem  uma  e  a  mesma  cama  (com  o 
marido),  í.  e.,  niolher  casada»,  !Í--aTpc; 
«que  tem  o  mesmo  pai,  do  mesmo  pai», 
i-/.aTov  «um  cento».  F.  sahasra.  s.r.: 
—  lut.,  na  forma  nasalizada.  sem,  \'. 
sam:  — em  zd.  na  forma  ha,  \'. 
s  a  k  r  t ,   s  a  b  a  s  r  a  J . 

sãjata,  adj.  e  ppp.,  -as,  -ã,  -am,  «do- 
mado, dominado,  reprimido».  ||  s.,  f. 
«repressão,  dominação,  do  ímpeto  pró- 
prio, dos  sentidos,  o  saber  eonter-se, 
serenidade»,    [y/jam,  -|-  samj. 

sâjatendrija,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
tem  os  M  iiíido^  reprimidos,  que  s(í  do- 
mina, dominado  por  si  mesmo,  é  uma 
das  condições  morais  dos  reis,  serenís- 
simo», IGl, 'J.  [indrija.  Cf  o  dizer-se 
ainda  hoje  'Sereníssimo  Senlioi']. 

sãjakta,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «con- 
junto, próximo,  conexo:  dotado,  dotado 
com  (fMs/r.)».    [^/jug,   -f-   sam]. 

sãvat,  abreviatura  de  s  a  V  a  t  s  a  r  e ,  lor. 
■  a  .  "iKí  ano  (própr.,  ou  de  Vicram.i 
OH  de  Xaca)».  V.  V  i  k  r  a  m  ã  d  i  t  j  a  , 
S  a  k  a ,    e   s  à  \  a  l  s  a  r  a  . 

sâvatsara,  m..  «ano».  XXVII,  «••  [  sam 
-|-  \;its;ira.    /;»•<)/»•.  «um  ano"j. 

sàvãra,  »/»..  im  ijraui.  «saiiiNara»,  arlicn- 
laç;lo  obtii.sa,  fecbada,  V.  m  \iv;"ir;i. 
í  I  i  \  r.        saml. 
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sâskj-ta) 


sãsaja.    /;<..      tímida;    pcrign».     '    na 
(  a  s  l  i )    s  ã  s  a  j  a  ■}» .    a  l  r  a    na    sã- 
saja.    •  não  liá   (lú\i(la,  $em  dúvida 
iioniiiniia.  nisto  não  liá  dúNÍda  nonliuma». 
Ksf.  2S     ^l\'sí,  —  sain]. 
sâsakta.    1.   v'sau<ir,  -f  sam. 
sãsãra,  //*.,  "sanisara.  (o)  cicio  dos  escoa- 
iiicntos  (do  álman),  (o)  Mundo»,  •'niqiu' 
SP  passa  duma  para  outra  forma,  sujeito 
a  toíla  a  dor.  ao  tóditj-doloroso  da  vida< 
em  (jue  o  ádiían  se  escoa  duma  corpo- 
reidade para  outra,  por  oposição  ix  lilier- 
tacão,    moksa,    ao  Sumo-Bem  no  seio 
de  Brahma.    [  ^  s  r  .  -j-  sam,    própr. 
•  escoamento  repetido».  V.  Vasconcellos- 
-Ahreu,  '(^lirestomalliia  de   Textos  em 
>ãoskrilo  cI;issico',  Secção  VI.l. 
sâskâra,  »».,  «preparaçãt»;  ornamentação» 
enfeite:  (a)  preparação  ritual,  ou  sacra- 
mento; (a)  preparação  (do  es|iírito  pe'lo 
que  foi  dito  previamente),  acordo,  com- 
liinação'..    [  V^  s  k  r   n.°  221  -f  sam]. 
iãskjrta,  ppp.  r  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «pre- 
parado, rnfeil:ido,  adornado:  :ula[tado. 
próprio  (para  o  culto  e  rito  saj:rados)».  I| 
sãskrtã    hliãsã    «a  lingua  adornada, 
culta  r  própria  para  as  cousas  saj/radas» 
a   lingua  samscrilica»    =   sâskrtam' 
//.  f.  i,  II ,  sâskrtam    -(o)  sámscrittt", 
a  lingua  culta  dos  Bralimancs  e  dos  Xá- 
Irias,  cm   ojuisiçâo   aos   vernácidos  ou 
pr.1crilos;  a  lingua  tornada  pin"i.  enfei- 
tada pe'lo  esluilo  c  artificio  de  doutos, 
e  a  única  própria  para  o  culto  hralima- 
nico;  a  hngua  sagrada,  |*ois.  dos  liráli- 
inanes. — De  eiilre  as  tUffereulrt  mmtriíus 
pelas  minis  u»  Europa  se  tnii  orlogra- 
failo  o  iioiiip  ilrsla  líiiipia  li.á  In^s.  usadas 
por  portugueses,  com  foros  de  uns  dois 
séctdos  pelo  menos:  lais  ortografias  .s^lo  , 
samstirriilá   e   ta  rtmscriil  u   (que' 
por  certo  e   saim  u  sr  rii  tá) ,   e   gr- 
II, liam   (que  deveria  pri»nunciar-so,  ao 
ti-nqio   de    (louto   e   Lucena,     giiero- 
il  a  m  :    a  escrita    //  c  r  o  d  u  ni    (le\e  ser 
•Vro   lipii;.'r;ilico   que    m*    tem    repetido 
inconscientemente);  a  letra   n   da  silaiia 
f  rii   ri-presenia  a  vogal  qm*  acompanha 
/'   na  Nogal    r,   ii   r.,  que  numax  parles 
d.i  índia  sóa   *'.    ii'<ulra<>   n.  noutra^ 


rii,   como  ja  o  oliservámos  em  a  nossa 
(íramática  (§  II);  a  letra    u   da  silaha 
sH    representa  o  fonema  vocálico  que 
neeessáriamenle  se  havia  de  intercalar 
entre    s    (sihilanle   surda   dental)  e    c 
para  não  se  pronunciar  a  sihilante  pala- 
lalmeiíte.  e  sendo   ii  a  vogal  ouvida  cm 
r   este  facto  determimui  (|ual  houvesse 
'de   ser  a  vogal   intercalada  ;   o    m    da 
silaha  sam   dá  a  pronúncia  são,  por- 
(jue  escrever-se  com    <ío   no  interior  do 
vocáhulo  não  seria  bem  acceito,  e  por- 
(jue  se  se  proinmcias.se    .<íã    e  rtão    são 
se  teria  ortografado    san    por  se  seguir 
*■;    assim  pois  samsncrutii   ó  a  repre- 
sentação portuguesa  liei  d.i  forma  femi- 
nina   s  c(  s  k  r  t  ã    cuja  pronún<-ía  seria 
ou\ida    são  -  SC r  II  - 1 11 ;    enxpianto  á 
ir.aneira  de  orlografar  snratisrrutá, 
6  evidente  que  t-  representa  atpii  a  letra 
u   e  devemos  considerar  sauau   cmnd 
expediente  gráfico  de  se  dar  na  pronúncia 
o  valor  de   são   sem  se  usar  desta  orto- 
grafia;  são  pois  idênticas  as  duas  formas 
sa  uanscr  u  t  (i     c    sa  in  s  ii  c  ru  tà  : 
e  estas  legitimam  a  forma  de  que  uso 
sámscrito,    -ta.     A   forma    (jero- 
ilam     é  a  cíjuiNalente  da   samscritica 
grantham    «livrou,  como  se  diz,  s.  r. 
granlha;     outras  maneiras  de  escre- 
ver o  nome  da  lingua  sagrada  dos  Dráh- 
manes,  conforme  era  ou\ido  por  Kiiro- 
peus.  ou  por  esles  tem  sido  entendida 
a   verdadeira   ortografia,  são:   liniifcnl. 
Iiaiisc.rrd,  saiiisiiTilaiii,  snmsrnulaiii,  sam- 
smiilom,   samsire(,   samsrnil,  shmísnit. 
suuijurvH,   siaiijtcrito  (aportuguesado  do 
ingl  ,    na    '(iazeta    de    I.ishoa    (.'^upl.i' 
n."  .'12,    \'6  d''  agosto.   IHOG).  sansrrool. 
saiisírilo,  saii!tkf}la,  simtkril.  woscrilo, 
saiiscrito,  e  outras  maneiras,  de  entre 
as  quais  só  mencionamos  uma.  por  ter 
sido  sugerida,   a   homens  cultos   entre 
nós,   em    virtude   de   analogia   pseudo- 
■erudita,  imperdoa\el.  rom  o  lat.  xrri- 
p  I  u  m  ;    e  essa  forma    tautcripto, 
a   qual   &«'   l<^  em  documento  oílicial.  e 
num  l>o|e(im  da  Sin-iedade  de  Geografia 
de  hii^lHia.  .Sós  l'ortugueses  oringrafa 
rcniov  rigoroxamenlc  cscri'ven<lo  nniii>^ 


(sãsk^rta 


rrilo  011  suiiscrilo,  imlicari'iiius,  porém, 
iiiellior  a  pronúncia  nasal  tia  primeira 
silalia  osíTfvi-ndo  sanis,  o  devemos  acen- 
tuar esla  silaba. — ponjne  o  acento  udata 
{V.  uilãtta)  está  no  vocábulo  orijíinal 
na  preposifiva  sam-,  ou  no  snlix<»  -ta 
( r.  Uòhtlin-;  und  Rotl),  'P.  \V.\  s.  r.), 
pe'lo  (pie  a  aceitar-se  que  se  deva  acen- 
tuar romo  na  lin^rua  oripnal  jamais 
acentuaremos  a  sílaba  cri  em  p<irtu- 
ííuès:  por  outro  lado  a  acentuação  latina 
predominante  em  nossa  lin;.'ua,  a  cujo 
exemplo  de  natural  formação  devenjos 
formar  os  vocábulos  (pie  aportuj/ucsar- 
mos,  mostra-mts  <pie,  por  ser  bre\e  a 
vogal  [',  a  tónica  se  bá  de  levar  á  ante- 
penúltima silaba,  (pie  ú  justamente,  em 
portujruês  sams - ; — portanto,  devemos 
acentuar  a  primeira  silaba,  e  podemos 
orlografar  sainscrilo  ou  sanstrito,  e 
acentuadamente  sihnscrilo  ou  Sihisrrilo. 
devendo  preferir  sihnsaUo,  se  (piiseriiios 
indicar  a  pronúncia,  «o,  do  vocalismo  da 
primeira  sílaba.  Quanto  à  silabização  de- 
vemos nós  Portuguezes,  dividir  assim : 
satis-cri-lo,  sams-cri-to,  ou  sãox-rri-h». 
[iV^kr,  lia  forma  skr,  n."  2áá,  -f 
sam;  em  Int.  corresponde-lhe,  no  jiotito 
de  vista  uiorfolixiico.  a  forma  *  cu  m  - 
-creta  já  escrita  concreta]. 
sãskj-ta-bhãsã,  f,  V.  s.  v.  sãskrta. 
sâhita,  jipii.  r  (uij.,  -as,  -ã,  -am,  "pôsto 
a  par,  jMJsto  juiit;imenlc;  seguido».  ||  em 
comj) ,  "pertencente  a . . . ;  seguido  de. . . ; 
(|ue  traz  consigo  tal  ou  tal  resultado», 
y.  k  e  v  a  1  ã  n  a  r  t  li  a  s  ã  h  i  t  a .  ||  s.  f. 
sãbitã.  Bsamhitá»,  iliz-se  1."  de  uma 
«colecção»  melódica  de  textos,  cremplíi, 
A  samliitá  (ou  cob-cção)  do  Itigveda,  á." 
do  iiKtdo  de  escrever  «seguido»  ou  com 
«r»  seguimento»  fonológico  da  i>roniiii- 
ciaçâo  frásica  em  cunformidade  com  as 
lei»  (|U('  n-gem  o  saiidi  sintáctico.  e.rem- 
}>h,  a  forma  samliitá  do  Higveda  (i.  e., 
a(|uela  fiirma,  de  entre  (»ulras  em  ipie  está 
orrito  o  KigNcda,  e  (>  cliamada  samliit.i 
punpic  os  vocábulos  estilo  ()rlografadii> 
eonfoniic  a  pronúncia  frásica  ligada 
Hcgundo  leis  própria»),  V.  sádlii. 
li\'i\hi.  -\-  !>am|. 


sakãsa,  m.,  "presença».  1]  +  oilr.:  ur- 
-am,  «à  presença  de»;  loc  -e,  «na 
pi-escnça  de»,  em  comp ,  in  IG2,  53;  aU. 
-at,  "(la  |)art('  de.  de».  [3sa  -\-  kãsa; 
«com  visibilidade,  de  maneira  visivel. 
presente»]. 

sakft,  adi\,  «duma  vez,  derrepente;  uma 
só  vez.  Kst.  %]:  duma  vez  para  sem- 
pre: aimhi,  147,  2i..  [:isa  -f  2ki;t. 
II."  204.  r,  pm    :(/.  hakereo,   id.]. 

sakta,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  «preso,  lixo, 
imóvel  tliz-se  da  vista,  iit  170,  i."»-.  [/'/'/'■ 
V/  s  a  n  g  ] . 

saktu,  m.,  "farinba  mal  moida». 

sakthan,  n.  c  sakthi,  «.,  n."  18o;  "fé- 
mur, coxa». 

sakha,  por  aakhi,  no  fim  dos  comjioslos. 
"tendo  como  compaiilieiro,  ou  amigo. .  .. 
acompanbado  por  ou  de. . . ».  IJ  algumas 
rezes,  "jiarecido  com. . . ». 

sakhi,  III.,  11."  183,  e  §  92,  «companbeiro. 
sócio,  camarada,  amigo».  [V^sak.  zil. 
ha/J,    Cf.  lat.  socivs]. 

sakhl,  f.,  «companbeira,  amiga*,  [sakliij. 

aakhi-gana,  m.,  "i-oda  de  amigas,  de 
compaiibriras»:  "^-cã-vrtã,  iu  l(i2. 
29;  «rodeada  da  sua  C()rte";  ^-saiii- 
-  ã  -  V  [•  l  ã  III ,    in  167,  2,  /(/. 

sakhí-gana,  »/.,  coicct.,  «companheinis. 
amigas,  própr.  gente  companbeira,  gente 
;iiiiig;i  mas  de  uma  mollier».    V.    gana. 

sakbja,  n..  «amizade»,    [sakbi]. 

sa-gana,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "coiii  a 
comili\3.  acompanliailo  da  sua  corte. 
IGo.  16..    [.JsaJ. 

Sagara,  »/.,  nome  própr.,  mitul..  dum  rei 
de  Aindiã,  «Ságara»,  14(>,  ít.  [."Isa.  -|- 
g;i  ra  uo  .seutiilo  de  "biimiibide»,  e  assim 
"O  i|ue  contém  liiiiniiliiile.  réd.,  o  ar,  a 
atmosfera»]. 

sa-garbba,  m..  "de  um  ou  do  mesmo 
ventre,  i.  e.,  lilbo  do  mesmo  pai  e  da 
iiiesiii:i  mãe,  irmão  do  mesmo  sangue". 
i  adj.,  «de  ventre  ou  de  b;irriga  (i.  e.. 
(pie  esta  de  ventre,  (pic  anda  de  b.ir 
riga),  graxida,  prenhe».  \Cf,  tpianto  ao 
prorrssi)  idfolóijico.  cm  gr.  á-Si).<r:.;  «ir 
mão»,  rondiido  onde  %  r  ropuUitira  ijftuil 
a    sa.    r   '^j/.yj;   "iiiiidri,  útero»; /i)ó/»r.. 
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sati) 


cm  sn:  e  nii  ///•..  ■■••o-iilcriíiii".    I'.   sa- 
í.'.'i  rlili  j  a] . 

sa-garbhja,  m  ,  «(iriiiâo)  du  mcsinn  vtn- 
Iro»,  [s a  {í  a  r  b  li  a .  Cf.  em  r/r.  a$  dtuix 
foi-mas    i-^ú.y,:--;   c    í-^-í/jí-í.    iV/.l. 

sankata  ox  sâkata,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
'■estreito,  apcrtadu».  vi.,  iii  132,  2;{. 
)iome  dum  pato,  próin-.  'Di-lgado».  ||  h.. 
'■passaíToiíi  estreita,  augusto  uo  sent.  fisiru 
p  tio  iiiornl,  siluarúi)  dificil,  diíit-uldadc. 
|ierigO".  [saiii  -^  kata  7.  r.  i/i  vi- 
k.ila^ 

sankalpa  om  sâkalpa,  m.,  «rcstilurão, 
propósito  dclilterado,  intciirâo».  ||  em 
luwp.  kita-*^  "ti-ndo  fcili)  leiírão  df, 
tomado  a  resolução  di-,  disjioslo  a^,  i'il. 
20.  r.  fíata-o,  jl-ãta-C',  di-.  [V  klp, 
+  saiii]. 

sankirtjamãna  oh  sâki'-',  171.1,1'.  rad. 
k  í  r  I  a  j  a  . 

sankrãnti   ou   sâkrãnti,   /'.,   «entrada, 
eiii,  lor.  o»  — '-',  ex^yc.  do  Sol  fiii  signo 
do  Zodíaco,    l.'l(),  5..     [v'krani. 
saiii]. 

-aankhjaka  ou  -sâkhjaka,  udj.,  un  fim 
ilr  iDiiiii..  -a  rniitar  por,  na  i|iianliila(li' 
ili',  na  ipianlia  di-»,  1;10,  12.    [sâklijãj. 

sankbjã  ou  sâkhjã,  f,  «conto:  iiifor- 
niarão  e  cniilagein,  eiiiunerarâo,  cálculo, 
núiniTo».    [^'klijã,  -\-  sainj. 

sanga,  »«..  ••ligarão,  uiii;ío;  ri-lacão  in- 
tima, iidirnidade:  inlcr)''s.se:  afeição,  r 
cálculo  iiilrnssado».    [^/saíig]. 

sangama  nu  sâgama,  ?/<.,  •encontro: 
imiâo;  união  carnal:  confluência  de 
riot  •>.    [  V^  g  a  ni .  -f-  s  a  m  ] . 

sangraha  nu  sãgraha,  m,  "n-união. 
(oli-cráo ;  compilarão,  rompcndio,  epi- 
tonie,  aatm,  pag.  127,  g  a  d  j  a  •  p  a  d  j  a  • 
-  s  a  n  g  r  a  li  a  •colecção  o»  selecta  ilf 
prosa  e  verso»,    [y/grah,  -f  sanij. 

Miingrúmn  nu  sãgrãma,  m..  «Iiatallia. 
gn'rra-.      g  ra  ni  a    . 

sangba  m  sãgha,  m  .  "multidão,  hoste*. 
'  \   lian  .  4'  sum  ] . 

raiz  ronj.  réil ,  "estar  com,  «slar 
junto  com;  estar  pre.s**  a.  lixo;  acompa- 
nhar». (!f.  \  8  a  ^  k  .  I  zd.  h  a  r  ,  iji: 
ír-v/*'. ;    Inl.   .<  rifu-  o  r  ,   id. :  e  mnit  Int. 


xfciu  «si-ila".  scr-uudiis  «sfgun- 
do»,    sor-ius    «sorion.    V.    s.iklli]- 

HsT,    y.   VS.iMg. 

sagga,  iidj..  -as,  -a,  -am,  -pn-parado, 
pronto '<.  [sagja  por  assiuiUuriio  re- 
iprssira  de  j  a  g  romo  tto  rad.  /w/.sx.  de 
V^saíig;  u  siijnif.  è  ijfueriilizada  de  «o 
arco  pronto  com  a  corda».    I'.   sagja]. 

saggana,    /»..    -liomiMn  justo».     Tsat- 

-  L'a  na.    \  a  s    uo  ppv-  •• 
saggamãna,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  "lit*si- 

tantf,  com  hesitarão  na  fala,  ou  pren- 
dendo-se-llie  a  fala.  ua  ijanjanla,  i.  e., 
sufocado,  {\\.  O.    [/)/^í'.  atui.   ^^saíigj. 

*i  S  Si  <!4 ,  »■(/.  deuoui.,  pr.  sagga -j  a -li; 
ppp  sagg-i-ta.  "[(reparar,  apron- 
tar». [;/í'õy»r.  "pôr  a  mrda  (no  arco)», 
s  a  g  g  a  ^ 

saggí-kj;.    r.   1^  kr  4-  sagga.  n."  2ái. 

saggí-bhú.  y.  \  li  li  u  -f-  sagga, 
n."  áál 

sagja,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  -tpie  lem  a 
(sua)  corda,  ipie  rsíá  encordoado  (cunio 
o  arco  de  tiro)».  [3sa,  +  gjã  «corda 
lio  arco»]. 

♦T^,  ""  V  ''^•'*^''  '■'••/•%  /•'•  sag-a-li; 
ppp.  sak-ta;  iufní.  sak-tum;  y/cr. 
•ság-ja.  •■pn-mier;  sus|H'nder".  ||  paus  . 
pr.  sag-ja-te.  -ti,  S  {\Y.\,  e,  por 
iissimilarãu    ( Cf.  sagga),    s  a  g  -  g  a  - 

-  te ,  -ti.  «ser  preso;  prender-se,  licar 
preso  a  01/  com  ou  em,  suspender».  [Int. 
seij-nis    "preso,  lento,  indolfiite»]. 

-}-  ã.    «abraçar,  li.'i.  I'J;  prendi-r  a». 
-\-   sam-â.     «prender  juiilamenlf 
com».    V.  samãsakta. 

-f-  s  a  III ,  pas».,  pr.  s  ã  -  s  a  g  -  g  a  - 
-te,  -ti,  —  ijuauto  a  g  a  jHir  j  a 
reja-se  pasg.  u.  s.  «prender,  agarrar-se. 
aderir;  torcer,  entrançar»,  sã  s  .1  k  I  a 
iu  l\H,  7,  «torcidos  (os  lio>)». 

sahgatcrçja  ou  sãgã'^,  adj.,  -as, 
•a,  -am,  «invejoso;  iractnido».  [*-'(a 
(V/  gan,  -f-  sani)    1-  írsjA  ). 

Bfit,  fortun  fraea  de    sant,    7.  r. 

satatam,  "f/r.,  «consLinliMiH-nt)',  srmpn'. 
cuntniuamente».  { jmr  s  a  m  -lata  m  . 
t  I  a  n,    7.  t'  j. 

sati,  forma  fnu.  de   saiil  .    7.  r. 


( s  a  t  k  a  r  a 
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satkãra.  m..  ■  li-.tlaiin-iilo  rtiiiin  ticM'  ilc 
MT.  /.  e.,  Imin  IralaiiHMílM.  Iiospilalitlaili', 
Itoiíi  acnlliiiiiciilo..:  XXVIII.  2".  (<.  llíl, 
16.    [sat-krj. 

sat-kr.    V.  sanl .   <•    1  t   k  r. 

sattama,  nilj.,  -as,  -ã,  -am,  -u  iiiollmr, 
a  iiiellior,  o  mais  virtuoso,  a  mais  vir- 
Itiosa,  virhiosissiiiio.  oxciMpiiIíssíiiio.  \e- 
iiorandissiiiii),  ele  «.  pur  rpzrx  astibslau- 
ttradniiientc,  cr.:  Ksl.  ;2S.  sfíjii^l.  ih 
s  a  t  ] . 

sattra,  ».,  «sessão  sarrilicial :  sacrificio 
(i'iii  }:oral):  ^^nlni,  [iraiule  fcstiriílaile  xa- 
rrificial,  rujas  ceríiiiònias  e  r.rpriinlo  r.ri- 
ijciii  (jyauile  número  de  oficianlrs  e  duram 
mais  de  iloze  até  reiíi  dias>.    [^-sadj. 

sattva.  II..  <.((i)  i-iT.  i\isli'iicia.  csséii- 
«•ia,  carácItT,  eiuTgia;  sfr  t^spirilual.  sit 
iiilelipfiile.  coiisciéiifia  {e  corarão  uefle 
sciitid(i\,  142,  10.  I!  "lioiidadci  a  mais 
r.rceleiite  ijindidade  do  cniiJKutd  Irigii- 
II  a  ,  7.  r.  "  m.,  n.,  '•(niii)  sor.  (MilC". 
[sal  por  sanl,  -  -  l  \  a  ,  Cf.  hil. 
esseiit  -  iii .  V.  liróai  ol  Hailly,  *Dicl. 
Itllym.  Laliii',  s.  r.,    sinii ,    p.  ;{78;. 

sat-pati,  »//.,  "justo  sriilior;  lioiii  marido.-. 

satja,  (lúj.,  -as,  -ã,  -am,  «real,  verda- 
deiro: virtuoso»,  i  II..  'rfalidadt',  ver- 
dadf.  Kst.  i)0,  160,  i  (èxtr  jtassso  pode 
Iniduzir-sr:  "assim  lo  juro»);  |)ro- 
1111'ssa.  1G7,  "••  II  loniruo  adr.,  t  e  11  a 
satjciia  (rum  (IH  sem  jalliã  prrre- 
deiitemeiílr).  IW,  ÍO-II;  171,  16-17,  «8-l'J, 
•-v-ii,  íí-í:j,  "Ião  rcrlo  (•(tiiio  isto  assim 
é,  assim  (jalliã)...,  om  e  já  (jue  (ja- 
lliã)...   assim...»,    [sal    por   saiitj. 

«atja-parãkrama,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
"dr  verdadrirn  valor,  de  \rrdadi'iro 
Ihtoísiiiop,  147.  •«•. 

.satja-vadja,  inlj.,  -as,  -ã,  -am,  «veri- 
dirii.  \.nladi'iro.  «o  ipiediz».  |;  ».,  "Ncr- 
dad.n. 

satja-jaga,  ».,  "o  sáíiaiuva,  a  idadr  da 
\pnladt'.  «  primei rn  idade  do  miiudo». 
V.   krla. 

Hatja-vadín,  mlj..  -1,  -ini,  -1,  "\friiiifo. 
\<rdad<'iro,  no  ifuediz»,  K>l.  íiO;  Hil,  K. 

satja-vrata,  adj  .  -as,  -a.  -nm.  li-l  ao 
volo»,  ifi.'».  V, 


satvara,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  "apres- 
sado». II  "^am.  ar.  adr.,  «a-om  pressa, 
iiiifdiafaiiKMitc».    [  ;l  s  a  -|-  txarã]. 

W^j  cl.  1.'.  pr..  u" '6\.  síd-a-li,  -le; 
jn-f.  s  a  -  s  â  d  -  a  .  .">."  pi.  s  e  d  - 1 1  s  , 
i$  281  1;  nnr.  ;i-sad-a-l;  fid.  sid- 
-i-sj;i-li;  jipp.  sau-ná:  iiif.  sid- 
-i-lum;  ger.  -sád-ja.  "assentar, 
assentar-se ;  ir-se  abaixo,  sucumbir  ao 
peso  (físico  ou  moral) ;  cair  (de  fra- 
(jueza,  à  fome,  iitslr.,  XXV,  6),  eslar 
extenuado,  desfalecer,  14S,  4;  desani- 
mar». II  raus.,  pr.  sãd-ája-ti,  -le. 
«assentar,  obrigar  a  assentar;  oprimir, 
afligir;  derrubar,  dt^ilar  abaixo»,  [zd. 
h  a  d  ;  ijr.  e  Int.  íço-aai  ■<  *í<^-jo-;i.ai 
<  *(n.'í-_yo-aai  «asseular-sc».  sed-ea 
«estar  sentado»,  sid-o  «assentar-se», 
i^-fa  >•  *(7í^-fa  «assento»,  como  em  lat. 
sei -la  <  *sed-la,  id.;  de.  íSpa  fez -se 
x.arx  -|-  i^ja  .-t=  x»Oí''ípa  doiide,  pe'lo 
latim  rathedra,  arentnado  eaté- 
(d)ra,    o  port.  cadeira]. 

-j-  ã.  "assontar-sc  junto  de;  apro- 
\imar-se,  avizinbar-se»;  caus.,  «acbar, 
eiiconlrar.  eiit"oiilrar-se«. 

-f-  sam-ã.  "ir  para,  aproximar-se. 
ou  ir  ao  encontro  de»;  caus.,  «eiicoii- 
Irar-.se  com;  deparar-se,  XXIX,  y-. 

-f-  upa.  «assentar-se  ao  pe.  OH  jiiiilo 
de». 

-|-  n  i ,  pr.  ni-sid-a-li.  «assen- 
tar-se, limiar  o  seu  logar  (assenlaii- 
do-sc)». 

-(■  iipa-iii.  "aproximar-se;  assen- 
tarse  aos  pi!'s  de  oiilrem  e,  em  espec,  o 
discípulo  aos  pi-s  do  guru,  para  dè.sle 
ouvir  o  ensinamento  e.soli^rico». 

-f-  pra.  "inclinar-se  a  favor  de  al- 
guém, ser  propenso,  favorável,  benévohi 
para  com  alguém»;  llJl,  17;  raus.,  "pro- 
piciar, loriiir  |iropicio>.  i4'{.  V 

-|^  vi.    rans-,    "desfallecer.   cair  em 
iiielaiicolia,  desesperar», 
sadana,   ».,  "sede,  residência,  moradia; 

sólio».  TiO,  a,    I  v'sad]. 
sadas,  u.,  "assembloa;  sessão,  reunião». 
[V'»ad;    .7»-.  íSi;    lai.  sedes    «sede- 
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saptarsi) 


sada,  (uir..  .siMiiiiri'".    [3sa,    §  '»I7.  II.  ' 
i".  (^f.  iflintito  à  uleoloijia .    Int.    a  r  m  • 
per  .    .«.  r.    sa  vi  ^ . 

sa-dfsa,  cilj..  -as.  -i,  -am.  "St'iiii'lli;iiile. 
ipiial,  a.  ijeiiit..  IfiH.  5;  prúprin  df.  iligin»  , 
\!íc.  (fenit.,  i'i7.  23,  24..    [,3  sa] . 

sadjas,     mlr  .     <'ilt'-r('penle,     iiueiliala-  I 
íiienlf»:  lU,  U:   14o,  6.   [própr.  tésle 
mesmo    ília-,     3sa     —     djas,     por 
(I  i  \  a  s ,    V.  li  i  V  ] . 

sant,  -an,  -ati,  -at,  ipr..  "Sfiulu.  fxis- 
tiiido,  Est.  'iS-:    loc.  obs.,  anustliiti' 
>ali    ««seiídii  cumprido..,  i'M],  lo.  |j  «(//., 
«i)om,  \t'rdadfin»,  juslo".       subst.,  iii.,  ' 
"homem  boiíi",  Est.  2."{;  /"..  •mollier  vir-  ' 
liiosa,  liei,  e  c^pcc.  a  sali",  /.  e.,  a  molhiT  j 
\iiiva,  que,  segundo  o  estilo,  se  suicida, 
larn;ando-se  na  pira  ardenle  em  cujas  | 
chamas  se  cnnscime  o  cadáver  do  ma-  I 
rido.  il  em  compôs,  com  a    l  \  k  r :    sa  1  k  r  ! 
"tratar  beu),  e  esper.,  cumprir  os  dovcn^s  ■ 
de  receber  bem  o  hóspede,  os  deveres  | 
da  hospitalidade  (a  favor  de  alguém,  do  j 
liúsped*',  ac.)".    [^/as:     Z''.    hamc,^ 
hao  ;    o  parlic.  do  prcs.  em  Int.  coiiser-  ' 
rn  se   Iãosómriite   nos   compostos,   como 
pr  a  e •  s  e  H  - s .    a h  - s e n  -  s ,    cujo  rail. 
r"  sen  I  •  ,   romo  em  <jr.  v  ívt-   [assim  ói-». 
v/Ti;) :    mas  u  forma    tot    ronrsjiunde  no 
liial.  jón.    tíóv    {rad.   iovr).   emi/nunto  qne 
II   fornia  lat.     e  n  I     é  tinida   urtif.  de 
esl\. 

sandigdha  ou  sãdigdha,  ndj .  -as, 
-u,  -am,  •■cniifiisd,  (liM  idoso,  iusiávcl". 
■  ppp.  \  d  i  II ,  -f-  sam  ] .  j 

sandeha  o»  sãdeha,  m.,  «coufusilo^ 
iiiri  iit'z;i.  dúvida» ;  HO  «6/.  -  cã  l ,  ••pi''la 
incerteza,  por  motivo  df  dúvida,  na  dú'  i 
vida»,  171,  J.  il  •pi-rifro...  ãlma-sA- 
ili-lia,  m.,  'risco  pró|»rio...  ^  dih. 
"■  a  m  ^ . 

sandbi  ou  sâdhi,  m.,  «compo&inlo, 
união*.  II  eui  ijram.  •'Sáiidi*.  uni;lo  fono 
lógica  dos  fonemas  linais  i-  inici.iis  na 
murfolugia  do.s  vocábulos  ou  na  su- 
cessão fnisica  dos  mesmos  vocábulos. 
\  Vdhâ,  4-  samj.  ] 

sandhj-akçara  ou  s&^,   ii.,  rm  (fiam..  { 
Jilmigo  •.  dizne  df  i\  a*,  o,  .•u,  em  opo- 


xirão  a  samãnãksara,  </.  '".  j.nipi. 
"Vogal  coinposla..\ 

sandbjã  ou  sb.^,  /'..  "conjunção,  união 
(ilii  (lia  e  da  nt»ile),  i.  e.,  crepúsculo  (da 
manhã  e  da  tarde)».  H  •sandia»,  a  ora- 
ção f  deveres  religiosos  (|ue  lêem  de  Sf 
faz»'r  e  cumprir  à  hora  crepuscular.  \'i'\. 
27.    í^sandhi;. 

sannidhãna  o«  sãni'^,  n.,  "contiguidade, 
proximidade,  vizinhança".  [\  dhã.  4" 
sa  m  -  n  i .    Cf.  o  feij.'. 

sannidhi  mi  sãni-,  //)..  «presença,  148, 
U;  1G9,  íi;  deva-sãnidh:u.  172. 
íi,  na  presença  dos  deuses..  i\  dhã, 
-f   sam-ni.    Cf.  sãnidhãnaj. 

sannibarhana  uu  sãni'^,  >/ ,  «submis- 
sãti.  a  acção  de  submeter,  vencer,  eh".-.. 
Est.  U.  [1  \  hrh.  ou  1  V  barli.  -f 
sam-ni]. 

sa-patní,  adj..  f .  "cpie  é  patni.  com  ou- 
tra molber,  do  mesmo  maridti  de  am- 
bas",  —  siJist ,  f.,  «uma  de  tinas  ou  mais 
mulheres  legitimas  ilo  mesmo  mirido. 
I:i0.  «:;:  concubina».    [-Isa  ' . 

sa-pinda.  "'••  «sapinda.  panrite  |den(n> 
de  .seis  gerações)",  diz-se  de  indivíduos 
cujo  antepassatlo  couium  se  encontra 
dl  niro  lie  nma  das  seis  gi'iaçóes  pn'- 
cedentes  à  dele.  \ pittpr.  «ipie  tem  i-m 
comufu  (com  outro  indiviíluo)  o  iimnioo 
anlep;is>ado  a  (|iiem  oferi  ce  o  bolo  s.i- 
LTado,  o  pinda"  . 

.sapta,  ndj.  num.,  m.  /',  //..  /»/.,  S  N-'. 
"sr|e...  Zil.  hnpla,  ijr.  ír:--i,  liil. 
sfpteni,    id.\ 

saptati,  /..  «setenta...    j  sapla  ] . 

sapta-daàa,  adj.  num  .  m.  f.  n..  pi,  ..de 
za^i'te". 

saptadhã,  adc,  «por  sele  formas,  em 
sele  pedaç«»s,  IV».  !••.    Is.lpta,    «i^lT. 

II.  :>."]. 

saptama,  adj.  num.  ind ,  -as,  -i.  -am. 
•  sflimo".  |/<j/.  .teplitnu-s;  a  forma 
fsclut.  rril.  è  s  a  p  t  a  t  il  a  à  ipial  corres- 
jHiiide  a  zeiida  ha  p  t a/' a  j . 

saptarçi,  »*..  pi.  «.o  sete-esInMo.  ».  r.. 
sele  esln^las,  a  constelação  da  rrsa- 
maior-.    r.   rk^a,    r«i.    [sapla-r4Í]. 


( Bupta-sagara 
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sapta- sagrara,  /*/..  |»-  -•'•  C,  I>).  -mM!' 

<ict>aii<>s.  /.  e.,  (loiíi,  dádiva  \;di(is:i  cuiii- 
parada  a  selo  uecainiS". 

sa-phala,  «<//.,  -as,  -ã,  -am,  •■friiluoso. 
Irulif.Tou,  ig:},  7.    [:ísaj. 

sa-bhasman,  udj.,  -ã,  -ã,  -a,  "iiiislu- 
rado  COMI  riiizas  o»  ilctriln?".  Í4I,  ts. 
[Ssaj. 

sabha,  /.,  <asst'iidiloa.  suciodadi';  eôrle 
(dum  iiriíicipt'.  dum  rd);  consfllio». 
[))}-òpr.  lia  oriíj.  (?)  «faiiiiliaa:  ijót.  sibja 
ai.    Sipj)!',     >.!iidiagt'ni,  paroiit('Sf<)>iJ. 

sabhãrja,  ailj..  -as,  "cotri  sua  iiiollier». 
IC»I.  r.    [ilsa,    liliãrjã]. 

sam,  inrp..  pref.  veihal  na  shjiiif.  de  com, 
e  piirliciila  em  coniposirão  {rara  neste 
ciiiprêtio).  com  valor  intensivo  on  itera- 
tivo, ou  =  ;{sa,  V.  sã  valsara.  [T. 
.'{  s  a  e  Cf.  s  a  iii  a  ;  zd.  h  a  m  :  lut. 
.sf»/-,  sim,  "Um».  in  sem-el  «uma 
\i'Z".  srin-per,  » st'ini)n',  ;)ró/)r.  dmiia 
vez  (Cf.  (piauto  à  idrologia  ser.  sadã)». 
siin-plex  "SimpleZ",  sin-guli  «cada 
um  dl'  |)t'r  si»]. 

sarna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "senK-lliaidc. 
i|.'ual;  (•  mcsmoo.  |i  com  ijenit.,  163,  5. 
'SiMiieliiante  a.  i^'ual  a,  qual»,  ou  em 
comp  .  id.  Ksl.  54.  s  a  s  t  r  a  -  s  a  \n  a 
"ipial  o  }.'l;ulio».  II  «igual  (a  outro  em 
LM-ral).  Iri\ial.  medíocre».  ||  ac.  -am, 
adv.,  «igualmente:  conjuntamente,  com». 
[//)•.  iyo'-;  «utii  c  o  mesmo,  comum». 
óaa-Xo;  «scmellianle»,  Uit.  s  i  m  i- 1  i  s  , 
id.,  (jiit.  « a VI a ,  ungi.  s,  sam e ,  iiigl. 
xamr ,   o  mesmo»]. 

sam-aksa,  adj..  -as,  -i,  -am,  >i\\w  cslá 
a  vi>ia.  ipir  rsl.i  dcanie  dos  olhos».  \ 
iir.  -a  III.  toe.  -e.  iidc.  •■'.{  \isía.  em 
pri's<'n«;a".  prepos.  mm  //c)»..  «na  pre- 
sença de,  deaiile  di'-. 

samatã,  /..  «igualdade,  identidade,  com, 
iiistr  .  ijen.,  nn  ■ — '^".  ||  «mediocridade». 
, sa  m  a ] . 

samatikrãnta,  adj..  -as,  -ã,  -am, 
"ipie  fxcfde,  superior  em»,  Km.  ".  jiasso 
rm  ipie  tem  fiincâo  rerhal  reijendo  ac. 
(  s  a  r  V  a  j  o  s  i  I  a  s  ) .  [  ppp  .  y'  k  r  a  m  . 
-7-  sa  III  ■  a  t  i  1 . 

aam-anta,  adj.,  -as,  -u-,  am,  (pie  ol.i 
ao  redor».  ||  m..  •limilc,  rai.i». 


sam-anvita,  «i»//..  as,  -ã,  -am,  V. 
anvita:  iii  171,  .1(1,  funna  u  comp. 
ilcpeiid.  cujo  1."  nicmhro  esln  na  relação 
de  iiiKtr.  «denunciado,  pela  grinalda 
emurchecida,  pe'lo  pó  e  pe'la  lransj)i- 
ração  (que  i>  cobriam)».  V.  mlãiia- 
s  r  a  LT . 
sama-prabha,  «dj.,  -as,  -ã,  -am,  «iguai 
em  esplendor,  que  (em  esplendor  igual». 
[  praliliã]. 
samaja,  m ,  «coiijuiilura,  ocasião»:  130. 

l<>     r.   i  ha.    [v  i,  +  sam] . 
sam-artba,   adj.,  -as,   -ã,  -am,  «que 
(em   o  mesmo  intuito,  (d)jecto  ou  lim, 
que  se  corresponde  no  intui  (o.  objecto 
o/í   lim ;    concordanie,   próprio,   conve- 
niente». II   «capaz  de  {inf,  XXVII,  «5. 
V.  sãniarthja)". 
sam-alãkj-ta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «liem 
adornado,  Im-iii  enfeitado,  bem  ataviado, 
\ isloso,  gracioso» :  162,  3.    [V.  s v a I ã  - 
krta,   ponpie  sam    como  su    expres- 
sam nestes  vocábnlos  a  intensidade,  o  grau 
suliido]. 
samã,  /".,  «ano»,  [prov.  na  origem  «estio», 
como  se  conta  por  'primaveras';   assim 
temos  em    zd.   h  a  ni a  ,    gót.    s u m rus , 
a.  ai.  ant.    s  n  m  a  r  .    ai.    S  o  in  m  e  r  , 
I      «estio»], 
samãgama,  »/.,  «encontro,  reunião»,  Km. 
|S;  iii  XXIII,  9,  o  ittit.  c.\tii  pcdiílo  pelo 
1      verbo,  ipie  e.rpressa  'desejo'  e  egnirate  ait 
infinito,    «desejam    enconirar-.se.    ele». 
'      [['  gam,  -•-  sam-ã]. 
samãga,  m.,  «encontro,  reunião;  compa- 
nhia,   assemhlea :    ajuntamento,    mulli- 
dão».    (  I  ^^  ag,  -f-  sam] . 
I  samãna,  adj.,  .as,  -ã,  -am,  «semelhaiile. 

um  c  o  mesmo»,    [sa  ma] . 
,  samãnãksara,  n..  «mouolongo»,  diz-sc 
dii.<<  niiitiis   a,   ã,   i,   i.   u,   rt .    [°na- 
-  a  l\  s  a  r  a    . 
samãsakta,  ppji.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«deprndenie    de    (loc),    preso  a   (loc)«, 
\\\,  i'\.    [\'saíig,    j-saní-ãj. 
samuhita,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «ciuicen- 
Irado,    .ihsorto.    entregue    a,    cheio    de 
devoção.    Kll,   Í3'.     \VVV-    V  '"'''i  "I' 
s  a  m  -  ã  I . 
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samidh,  /..  '•coiiihuslivfl  pan  •>  luim'. 
LTavalos,  cavacos,  e,  cm  urnil,  Iciília". 
[V/  i  (I  li .  -4-  saiiij  . 

samlpa,  atij.,  -as,  -ã,  -am,  >  prúviíiui». 
ii  ti.,  vizinliaiira» ;  —  /oc,  saiiiípe, 
adv.,  «na  viziíilianra,  iia  proxiiiiiilado, 
pf»r(o.. ;  jivepnxit.  rom  (iniit.  iG2,  U,  «na 
prt  st'iu;a  tle,  iltanle  dc" ;  — «r.,  saiiii- 
pain,  rom  (leiíil.,  IG."),  i-í,  «para  junto 
ih\  011  sifHplezmente  \)nrA->.    [('f.   saiii]. 

samipa-stha,  ndj.  em  compôs  ,  npip  osl.á 
011  rslaxa  jiirilo.  102,  18,  /.  c,  ]iró\iiiioo. 

samudra,  ?«.,  «mar.  nccano".  [V ml.  -|- 
saiii;   jiviipr.  < iitlin-nria  ilas  ;ij.'uas»]. 

samtmnati,  f,  "altura,  ek-vação,  cnii- 
m-nria,  posição  subida,  no  sent  prúpr. 
e  ftij.,  Kst.  31'.   [V^nauí,  +  sani-ud]. 

sameta,    T.  v  '.  +  sani-ã. 

sampad  ou  sã'-,  /'.,  ••r-xilo,  prospcridadi'; 
proj)orç;ío  exacla,  lififza;  •■xct-lfiicia". 
[y/pad,  -}-  saiii;  prõpy.  '•cdímiÍiIiii- 
ria  (favor.ixcl)"]. 

sam-púrna  oii  sâ^,  pii]>.  e  adj.,  -as,  -ã, 
-am,  «coiiiplclaiiiruli'  clicjo.  17;i,  li; 
complolo,  ai-aliado,  I'>t.  20«.    [i  V'  l""]- 

aam-prati  ou  sã-prati,  adv.,  «■neste 
nifsiiio  Mioiiii.'nto,  agora»,  [própr.  «cm 
«tonfronlo,  em  concorrência,  exactamente 
em  oposição»]. 

sam-bhãvja  ou  sã'^,  yn:  pol.,  -as,  -ã, 
-am,  »(|ue  é  de  supor»,   [raus.  V^bhO]. 

sammoha  ou  sâ°,  iii.,  «-infatuaçao,  vai- 
dade louca;  inad\ert«.'ncia,  ignor:incia": 
l'il,  4.    [^  mu  li,    j    sani]. 

samjanK,  ndj.,  -an,  -Dei,  -ak,  "0110- 
forme».  |:  tir.  h  ,  samjak,  (nlr.,  nhem, 
a  risca,  XXII,  f;  com  exactidão,  XXV, 
13-.  [formarão  (itinlóqicd,  Cf.  pratjank', 
de    sa  III .  +  aíi  k"  ] . 

samjak-prajoga,  m.,  «prática  própria, 
uso  acfild...    [sa  iiij  a  i'i  k]  . 

sainjag-érTiãna,  >/.,  "ciuiliei-imcniii  com- 
pleto, salier  completo,  acabado»,  [sam- 
-jaiik]. 

sam-rã^,  011  sà",  m.,  «graiidr  rei.  iiiijir- 
radur». 

Sarajú,  f.  "Saraiú»,  «oh»c  dr  um  rio, 
alIiH-nIe  do  rio  (iogra,  e  rm  rujas  mar- 
gens fícaxa  a  cidadir  dr  Aude  ou  Aiodia 

rv^sr]. 

V    VMfc  —  M.inii.il  Sk    (Vufib.  l/l.»  Hiric.) 


sara,  nilj..  rm  romp.,  fnu.  -i,  "currenie. 
corredio,  movciile».  |;  m,  «sal  ( 1'.  nu 
parte  liisl.  e  rlim.,  infra)».  ||  =  sara, 
q.  V.  [véd.,  adj.,  <•  fluido,  fhiente»;  o  siyni- 
cado  de  «sal»  dado  por  Benfeij,  "A  Saii- 
skrit-Kn;:lisli  Dictioiiary',  IStiti,  s.  r.,  r 
por  éle  ainda  defendido  in  'Silziíiisbe- 
ricble  der  (Iotlin;.'er  aiitbropologiscben 
Oesellscliafl',  Jõ  de  julho,  181G,  é  repe- 
tido por  alijuns  dicionaristas,  es.  Vaman 
Shivraw  Aple  {Poona  1890);  BOIitUnijl., 
in  'Sanskrit-Wõrlerbucli  in  kiirzercr 
Fassunií',  s.  r.  I  sara  dá  *salziii, 
o  ipie  mu.<>lra  (pie  o  tiijnifirado  não  csl<i 
comprovado  {V.  Iter  Tlieil,  Vorwort,  ///, 
col.  2.');  aceita  Max  MiiUrr,  in  'Biogra- 
pliies  of  Words  and  tlic  Home  of  tlie 
.\ryas',  póii.  109,  o  siijni ficado  dado  por 
Benfeij.  mnx  não  lhe  aceita  a  concliu^ão  jã 
antes  (Augsb.  Ailg.  Zeit.,  27  e28dejiinlio 
de  1S75)  afirmada  pelo  mesmo  Denfej/,  de 
fpie  os  Indo- Cd  tas  {ímhuiermnnen)  tires- 
.<iein  conhecido  o  sal,  nole-se  porem  tptc 
Árthnr  Murdonell  (enrola  de  Mnx  Mnller), 
in  ',\  Saiiskril-Knglisli  Diclionaiy',  não 
dã  a  sifinificaçilo.    V.   s  a  I  i  I  a] . 

Saramã,  f.,  «Sarauiá»,  a  cadela  de  indra 
ou  dos  deuses,  ipie  descobre  o  logar 
onde  está  escondido  o  gailo  roultado. 
V.  Berg.  'Hei.  v.d.',  II.  iJI.I  sgs.  [pror. 
V^sr,    «a  corredora-]. 

saras,  n.,  «lago,  tampie».  [^sr.  V. 
sara,   s  a  I  i  I  a ] . 

sarit,  /".,  «rio,  correníe».    [v''sr]. 

sarúpa,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  «da  luesma 
forma,  di'  forma  semclliaiile».  [.'Isa]. 
[sarga,  j/j.,  ««'missão,  jaclo;  dejecçilo; 
criaçAo  (por  emissão,  V.  stliíli), 
XXXII,  5'.  II  «capitulo,  canto,  como 
parte,  emixsâo  ou  jariu  da  piiHlurâou; 
IW,  21;  ikH,  10.    [\/8rg]. 

sarpa,  m,  «serpente»,  f^/srp.  Cf.  cm 
Int.   serp-ent]. 

sarva,  adj.  pron.,  11."  liV  h,  -as,  -ã, 
-am,  «lodo,  toilos-,  Ui,  13;  I^S,  r, 
llil,  C;  llli,  tf;  usnnl  como  l."  membro 
de   comp.    i4G.    U-,    102,   5;    ICM,   i3.    || 

•  tudo»,  lOIJ,  15;  em  comp.    s a  r  v  a  gata 

•  «pie  vai  a  tudo,  difundido  por  tudo. 
alcançando    tudo,    ipie    penetra    tudo». 

13 


(sarva 
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sarva -^'11  a  <oiiinisiMeiiít''>.  ||  m..  rpit. 
(/<•  (TÍMia,  Xiva,  Vixiui,  =  Deus  em 
iin-nl.    V.    b  li  a  il  r  a  ,    [í/r.    ó).íç.   jón. 

r,5X.-o;   <  #oX).o-í   ■<  *oXF5-í    «loilo,  loilo 

iiiloirc» »,  osco  sollu  -s  iil. .  sa  I vu  - s  . 
-inioiro»,  s  o  1 1  ■  f  II  11  i  s  ou  s  o  1 1  - 
-  cmn  i s  «tio  todo  o  ano  (eii  ii  i s  = 
(I  n  u  u  x  ,  p  III  II  is  =  n  m  nus).  <iuo 
tfin  legar  em  cada  ano»,  r  se  dizia 
esperiuhiieiile  das  festividades  reliyiosas 
anuais]. 

sarvatas,  adv.,  «de  Ioda  parte,  de  todos 
(i>  lados,  de  toda  haiida,  por  toda  parle, 
em  todas  as  direceões,  em  diferentes 
direcções,  162,31-.  [sarva,  ^§  95  <? 
417].' 

sarvatra,  (idf._,  por  ou  em  toda  parte, 
onde  quer  que  seja,  Est.  16 ;  em  lodo 
caso;  sempre,  ininterruptamente,  inalte- 
radamente, Ifii,  22-.  V.  gata.  [sarva, 
S  417,  II,  2.»]. 

sarvathã,  adr.,  «inteiramente,  completa- 
mente, a  todos  os  respeitos».  ||  tat  sar- 
vathã  atra  eva  stliíjatãm  «por- 
tanto, o  melhor  é,  por  certo,  que  fiques 
a(|iii",  136, 8.    [sarva,    §417,3.°]. 

sarvadã,  adr.,  «sempre;  constante- 
mente»,  [sarva.    §417,11,4.»]. 

sarva-joslt,  f.,  pi,  (°las,  V.  sam- 
a  t  i  k  r  ã  n  l  a  )  ,  «todas  as  molhares», 
IGo.  :. 

sarvaàas,  adc,  «de  Ioda  parte,  163,  9 
(K.  infra),  de  rada  banda;  do  todo 
modo;  lodos  sem  excepção,  165,  9  {V. 
snpru)n.    [sarva,    §  417,  II,  7.»]. 

sarvãnavadja,  (idj..  -as,  -ã,  -am,  «sem 
defeito  in-idiimi  altsolulameide».  [ana- 
va  d  j  a] . 

sarvãnavadjãnga,  udj.,  -as,  -ã  ou  -\, 
-am,  "(pie  tem  o  coq»o  sem  defeito 
nenhum  absolutamente,  cujo  corpo  é 
um  conjunto  de  perfeições»,  167.  IH. 
[  a  n  g  a  j . 

sallla,  n.,  «água».  [Cf.  s;lra  e  V'sr: 
f.]>odei'-ie-hà  confrontar  o  gr.  «X-ç  e  o 
Int.  sal?  t/ual  das  significações  seria  a 
orifiintiria  'sal  ou  água'  r  incerto;  deve  se 
notar  quf  «tio  hii  nas  liiignas  indo  celtas 
rocúl/tdo  comum  dfsiijnatiro  de  "mar*,  vias 
»»o   raniti   enropni   Ini  romnm   òs  limiutis 


ilrle  (í.f  vociiliuhs  dciiijiiativos  de  'lu.w. 
lago,  sal",  e  tamhrm  è  para  notar  os  Erá- 
uios  e  os  Árias,  dos  tempos  primoi diais, 
não  deixarem  testemuidio  de  harerem 
conhecido  o  sal ;  os  Árias  da  índia  conlie- 
cerani-no  ai,  e  seiTÍram-se  dele,  mas  e.r- 
cliiiram-no  das  cousas  sacrificiais,  reja-se 
Oldenlierg,  'Die  Religion  dos  Vedas", 
/)'/;/.  411  e  413  e  n.  "2  ibi ;  vcja-se  o  que 
fica  dito  s.  V.  sara;  é  provincl  que  os 
vocábulos  designativos  de  «sal»  nas  lin- 
Quas  líricas  europeias  não  provenham  de 
raiz  que  se  possa  comparar  à  ^''sr.  V. 
Curtius-'  •Grundziige  der  gr.  Elymoio- 
gie',  p;ig.  549,  e  J.  Sclimidl  'Die  Plural 
liildungen  der  indog.  Neutra",  pág.  182; 
Dr.  M.  J.  Sclileiden  'Das  Salz.  Seine 
Geschichte,  seine  Symbolik  und  seine 
Hedeutung  im  Menschenlebon',  piíg.  5, 
15  sg.,  e  H.  Zimmer,  'Altindisches  Le- 
ben',  pág.  54]. 
savitf,  adj.,  -tã,  -trí,  -tj",  «gerador,  pro- 
dutor, ou  vivificador,  vivificante,  exci- 
tador,  excitante».  ||  m.,  uome  pr.,  «Sá- 
vitar  OH  Sávitri»,  í.  e.,  o  Sol  como 
gerador  e  produtor  de  tudo,  ou  o  Sol 
como  excitante  por  excelência,  o  vivili- 
cante,  o  que  põe  tudo  em  movimento, 
por  acordar  os  animais  e  as  jilantas, 
e  chamar  uns  e  outros,  tudo,  ao  mo\i- 
n)ento,  e  incilá-Ios  a  Iodas  as  manifesta- 
ções da  vida.  [^sfl,  ou  2  \/ s  u  ou 
V/  s  a  V  ( i ) .  r.  Borgaigne,  'La  Relig. 
védi(|ue',  III,  41  e  sg. ;  117íí/Hf//  dá  como 
uma  só  raiz  \/  s  ú ,  s  u  «geiíerato,  en- 
liven,  impei»,  distingtiindo  porém  y/su 
«press  otil»]. 

sa-sara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «com  xará, 
armado  de  xará»:  in  142,  i5;  mama 
karabhja  saAaril  k.ãpam  apa- 
tat  «caíumo  das  nulos  o  arco  com  a 
xará».    [3sa]. 

sa-satja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «(ferido  ou 
mortiticado)  com  um  espinho,  ou  com 
OH  por  uni  dardo»,  143,  7.  V.  viíatja. 
[3  sai. 

TT^t  ^'li^  riiiijiniada  vêdicamnilr.  «cslai 
preso,  estar  lixo,  estar  junto  e  lirme. 
agarrado».    [Cf.   \^sak,    ile  que  c  outra 
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foniui,eno   litt.  sicc-ns    "SÒco,  t-mlu- 
reciJo«J. 

s&Bja.,  também  escrito  sasja,  h.,  «trigo»: 
128,  r.,  9.  II,  15.    [zd.  hahiu]. 

TT^,  (■/.  J.*,  py.  s  .1  h  -  a  - 1  c ,  -ti;  perf., 
i  282,  1.  SL'li-é,  2.',  soh-i-sé.  e 
na  loz  P.  1.*  s.,  sehi-mã:  fvt.  sak- 
-sjá-ti  OH  salí-i-sj á-l i.  -te:  fui. 
perifr.  s  o  -  d  h  ã  -  li  e  .  SS  !!•<),  6o  c. 
( Cf.  infra  ppp.  e  infin  ) ;  ppp.  s  o  - 
-  (j  li  á  ( Cf.  infra ) ;  infin.  s  ú  -  (j  h  u  iii 
(o  alongamento,  de  que  se  fala  no  %  G5  c, 
é,  nas  raizes  vah,  sali.  o  e  yião  ã), 
OH  s  á  h  -  i  - 1  u  III ;  (jer.  -  s  á  h  -  j  a  . 
"veneor,  siilijugar;  resistir,  dominar,  re- 
primir (ex.:  a  dor,  um  impeto),  sofrer, 
XX Vil,  9'.  [orig.  Vsagli.  Cf.  em  gr. 
í/ja,  por  *<ií/,-w  citjo  aor.  é  f  oy-ov  por 
*i-az/-vi.  'ler,  relcr«;  em  zd.  V.  s.  r. 
salias;  gót.  sig-is,  ai.  Sieg,  «vi- 
tória». sicg-e)i,  "Ncncer»,  eo  nome 
germânico  usado  entre  nós  Segis- 
m  u  n  do    '-protector  pe'la  vitória»]. 

+  ud.  '-resistir;  suportar;  ter  forra 
para,  ser  rapaz  de»,  rom  inf  in  10(5, 
17-tK;  Cf.  roni  Kill,  3,  5,  passos  que  se 
traduzem  perfeltametite  vertendo  u  t  s  a  h 
por  «haver  de»  em  portmjués;  assim 
«<>oiiio  ó  ({uc  o  liomem  apaixonado  há 
de  (podo  ou  é  capaz  de)  tal  dizer,  a  fa\nr 
doutrem,  á  molher  (que  tMe  ama)?!», 
-Pois  ipie  \im  cm  inuiie  doutrem,  como 
hei-de  (faiar)  a  meu  favor?!»,  «Pois 
i|ue  a  diligência  comecei  a  fazer  a  favor 
doutrem,  corno  hei  de  (falar)  a  meu 
favor?!»,  ou,  sem  que  mesmo  se  careça 
de  subentender  nestes  dois  últimos  passas 
o  inf.,  e  ciinservanilo  u  iitsali  o  siguif. 
próprio,  traduzir-se  há:  «...  como  hei 
de  sustentar  a  minha  causa?!» 

saha,  indecl.,  «ronjunlamente»;  reg.  instr. 
'■cdiii,  em  rompanhia  de,  VJII,  5;  l.'{'». 
■H.  lio,  3,  tJ;  170,  3;  n.m,  min',  XXV. 
li»;  riiiijiiiiliimenlf.  e.  lio.  |K;  101,  ><• 
("«;  sua  mnlher»)».  ( .'{  s  a  .  -{-  ha  <  | 
d  ha  {rèd.  sadha-,  em  comims.)  <| 
.Ihá,    Cf.  ckadháT.  I 

liaha-knra,  adj.,  -as,  -i,  am,  "f|iK'  | 
.iniiiip.udia.  ariiMipaiihador».  |,  Ht.,-<rom-  | 
paiiheiro. .  ui  XWI.  17.    hala    s.ihi 


kara  '-tendo  o  companheiro  morto».  |i 
/".,  -i,  "Companheira,  consorte,  mu- 
lher'.   [Cf.  sahãjaj. 

saha-kãrin,  adj.,  -i,  ini,  -i,  "que  vai 
com  outrem,  acouipaiihador».  ||  «i., 
«companheiro,  camarada,  amigo».  [Cf. 
sahãjaj. 

saha-ga,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «cognato, 
.  congénito;  natural,  {'.\X,  !•. 

sahatã,  /.,  e  aahatva,  n.,  "sofrimenlo». 
[\/sah]. 

sahas,  n.,  '-superioridade;  forra;  \itó- 
ria».  (]  instr.,  -sã,  adc,  «violenta- 
mente;  de-repente,  rapidamente.  141, 
27;  precipiladaiiienlo,  por  moli\o  de 
precipitarão.  iW,  30-.  [^sali;  zd. 
haza-nh    "forra,  violência»]. 

sahasra,  n.  (raras  vezes  m.),  «mil,  mi- 
lhar, espec,  um  milhar  de  vacas.  l-iO, 
18..  Construi-se  por  vezes  como  adj.  [zd. 
li  a  z  a  n  r  a  ;  estes  rocáb.  .^iguif  própr. 
"Uin  (3sa,  zd.  ha)  milhar  (liasra, 
:(/.  zdnra,  ip\  •/.íXtít  <  *y£tXisi  •< 
*-/2'j>.'.í"..   eól.  yf/Mv.  <;  *-/_io>,'.ii)»]. 

sahasradhã,  adr.,  "por  um  milhar  de 
formas,  de  mil  modos,  de  mil  manei- 
ras, em  mil  horados».  [sahasra; 
i5  417.  II.  o."]. 

sahãja,  m.,  "Companheiro,  auxiliar,  aju- 
dante», [própr.  «(pie  vai  (aja,  [/i) 
com  (saha)».  Cf.  quanto  à  idearão 
s  a  h  a  k  a  r  a  e  s  a  h  a  k  ã  r  i  n  .  s.  v.. 
e  em  lai.  comes  (geu.  comi  tis  onde 
há  o  tema  c  o  m  •  i  •  t  ■ ,  cuja  raiz  è 
i  seguida  de  - 1  • ,  participial  presente, 
intercalado  no  vocábulo  como  em  sa cer- 
do I  is,  sacerdot  i  u  m ,  locuplet  i  s , 
hospitis,    hospilium,    etc.)]. 

sahãjavant,  <idj.,  -ãn,  -ati,  -at,  «que 
tem  companheiro,  i.  e.,  um  verdadeiro 
companheiro,  um  bom  ccjinpanheiro,  um 
liom  auxiliar  ou  amigo»,  Kst.  53.  [sa- 
h  ãj  a  ] . 

mihita,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  -aromiM- 
liliado,  junto,  unido;  no  pi,  tem  ou  com 
s  a  r  v  e ,  juntos  ou  todos  juntos,  todos : 
17t),  s,  109,  13».  [fonna  intn-estantr, 
tirada  à  maneira  de  ppp.  do  adrnbio 
s  a  h  a  ;  Cf  s  ã  h  i  l  a  .  de  que  alguns  eti- 
moltigof  julgam  ser.  nqurln.  forma  miu- 


(sahi ta 
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2ida,  fi  tião  se  roíi funda  cuiii  s  <i  b  i  t  a  i 
como  se  fosse  forma  do  ppp.  de  ^  sali.  | 
Cf.  port.  e  )i  -  c n  u  f  r  a  -  d  o] . 

<Tr,  f?í  OK  HT,  cl.  0.*,  pr.  sj-;l-ti. 
-te;  prf.  s  a  •  s  :o .  §  281 ,  IV,  fui.  s  i  - 
-sja-ti:  ppp.  si-tá;  inf.  -si-tuiii; 
ger.  -sa-ja,  -s-ja.  «ligai''),  [raiz 
usada  <juási  exclusiramenle  com  a  partir, 
compôs,  ava:  abjtius  samscritistas  con- 
sideram-na  raiz  da  4.*  ri ;  o  pr.  seria 
enlão  s-ja-,  o  ser.  vèd.  acentua  po- 
rém sjáti,  o  fjue  determina  a  G.'  cl., 
sj-á-;  da  signif.  de  lir/ar  passou  em 
alguns  locàlndos  á  de  «separar».  Cf. 
s  i  111  ã ,  s  i  111  a  n ,  s  e  t  u ,  2  s  e  ii  ã .  Cf. 
o  modo  de  dizer  em  port.  'o  liviite  pelo 
qual  F.  pega  com  S.',  e  o  ingl.  honnd, 
houndary.    zd.   [>  li  i    «ligar»]. 

-f-  ava.    «desligar,  e  espec.  desalre- 
lar  caralos,  desarrear;  descansar». 

sã,  pron.  f.,    V.  2  sa. 

sãksãt,  adc,  «pe'la  presença,  em  pre- 
stn<;a;  presencealiiienle,  eiu  pessoa,  161, 
40;  165,  21».  [ahl.  de  um  tema  desusado, 
sãksa  =  3sa  -f-  2aksa,  «roín  os 
ollius,  ou,  como  dizemos,  k  \ista»;  Cf. 
emipianto  à  ideação,  mas  de  siguilicado 
oposto,    aWaksusj. 

sãksin,  iiL,  -ini,  /.,  «testeiiiunlia  ocu- 
lar, lesleinuiiha  em  geral».  {sã[ís.í\. 
V.  sãksãl]. 

sãgara,  m.,  «mar  oceano».  [ s  a  g  a  r  a ; 
diz  n  lenda  que  Sdgara  abriu  a  Lábia 
c  o  fundo  em  (jue  cntraratn  e  onde  des- 
pi'jain  as  .Iguas  do  Ganges,  e  é  o  golfo 
ou  mar  de  llengala ;  deste  farto  lendário 
prorém  ttr  o  jHitronimico  s  ã  g  a  r  a  a 
signif  de  «mar"]. 

Bàgnika,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  <m|ui'  íiin 
Agiií  <-m  sua  i-oiiipanliia,  roni  Agni. 
arompanliado  de  .Ágni».  Km.  12.    Osa: 

*■{  |>J,  ronj.  no  ser.  rnln-o  nas  ri.  J.',  5.', 
'•  4.*,  mas  no  ter.  rlásxiro,  nu  forma 
S  V  s  i  d  h  ,  //.  r.  I  caus.,  pr.  s  â  d  b  - 
-  A  j  a  -  1  i ,  - 1  (• .  •pi\r  leniio,  p<\r  niii, 
li-Mir  a  cabo,  exccular  uma  obra,  com- 
pilar,   tfabnr.  ••oiiM*guir,  <>bl<'r;  robrar 


(uma  di\ida);  obrigar,  subjugar;  ir-se, 
parlir,  abalar;  e,  coma  em  porlngui^s,  dar 
cabo,  acabar,  deslruir,  malar»,  [a  signif. 
oi'ig.  parece  ter  sido  «ir  dircilo  ao  lim»; 
:(/.  had  «matar».  V.  1,  S^sidli]. 
-[-  s  a  in  ,  caus.,  as  mesmas  signif.  e 
em  espec.  «reduzir  ao  estado  de;  aca- 
bar, deslruir,  matar»  :  in  148,  8-9,  a  j  ã 
soko  mãm  a  n  ã  t  li  a  m  aketanã 
s  ã  s  ã  d  b  a  j  a  t  i ,  «acaba-me  esta  dor 
a  mim  desvalido  e  com  a  inteligência 
perdida»  ou  «esta  dor  torna  me  sem 
forças  e  sem  conbecimenlo»  ou  esta  dor 
«drslrui-me  as  forças  e  a  inteligt?ncia». 

sãdhana,  adj.,  -as,  -nã  o«  -ní,  -am, 
«conducente  ao  cabo,  ao  fim.  ao  intuito; 
eficaz».  II  n.,  «processo  (conducente  ao 
íim),  meio,  expediente;  acabamento,  ob- 
tenção, satisfação  (dum  desejo) ;  resul- 
tado»,   [^sãdb]. 

sãdhistha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «óptimou. 
[snpcrl.  de    sã  d  li  uj . 

sãdhíjãs,  adj.,  -ãn,  -asi,  -as,  «melbor, 
mais  eficaz»,  XX VIII,  1.",  l.  [comparai, 
de   sãdbu]. 

sãdhu,  adj.,  -us,  -vi,  -u,  «(pie  vai  direito 
ao  fim,  (jue  procede  direito,  capaz,  bom, 
virtuoso,  justo,  l't2,  7..  ||  -f  V^\- 
n."  222,  =  sãdiíukaroti.  «santili- 
car».  li  suhst.:  m.,  f.,  «(um)  bom,  (um) 
justo,  (um)  santo,  (uma)  santa»;  Kst.  2I{; 
140,  Ití.  II  ac.  n.,  adr.,  sãdliii,  mais  nn 
menos  e.rchnnat.  «bem  !,  está  bem  !,  iiiuilo 
bem!,bra\o!  172,7..  [v/sãdb]. 

sãntva,  n.,  sing.,  pi.,  «afago,  consolação, 
conforto ;  palavras  de  liiiimo,  de  conso- 
lação, de  conforto».  [V.  èãntva,  (pie 
alguns  Icrirògraplios  julgam  ser  a  forma 
ortogràfua  correcta  da  mesma  pnluira ; 
a  vntioria  dus  conspicuos,  porém,  pre- 
fere ortografar  com  s  a  ortografar  com 
i..    Cf.  sativa,   sal-kr]. 

TTT^^.  nl.  drnom.,  pr.  sânl  va-j  a-l  i. 
-ti',  "acalmar,  apaziguar,  sossegar: 
ctinfortar  oh  dar  conftirto,  consolar, 
dar  .-iiiimo;  conciliar*,  [sãntva.  Cf. 
í  ã  n  t  v  a  j  a  I . 

sânvaja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «com  .* 
1  família,  com  a  posteridade,  seguido  da 
j      postoridad"'.  foiíi  os  seus  (lescciidcnte> 
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(p<!'los  séculos  futuros),  Esl.  27-.  [M  sa 
+  a  II  V  a  j  a  1 . 

Bãman,  ii ,  <M-aMlij,'a,  e  especialmente  a 
Hsláiicia  védica,  chamada  sáinan,  can- 
lada  no  sacrifício  do  Soma,  XXV II,  17 
e  nome  téntko  dessas  esláncias  ou,  em 
resumo,  da  colccrão  das  «-slaiicias  clia- 
madas  sáiuanes,  (»  Veda  denominado 
Sã  III  a  V  ed  a,    7.  v.«. 

sãmanta,  (nlj.,  -as,  -ã,  -am,  ••limilrofe, 
vizinliu'..  II  Mi,  «vizinlio;  |)riiici|Ki  feu- 
da(:iri<i,  vassalo»,  jl  n.,  «\izinliança». 
[  s  a  m  anta]. 

sãmarthja,  »i..  "ijabilidade;  capacidade». 
!;  comieihoda  V/kr,  "fazer  quanto  se 
pode» ;  com  loraliio  do  jiropúsilo,  assim 
171,  27:  «•íiziTaiii  n  que  eslava  eui  sua 
capacidade,  (|uaiil(i  puderam  para  assu- 
mir os  característicos  próprios»,  [sa- 
rna rtlia]. 

Sãmaveda,  in.,  "Sama\eda»,  o  Veda  dos 
sámani's  (V.  sãman),  das  cantigas 
próprias  do  sacrifício  de  Soma.  [sã- 
m  aii  j . 

sãmprata,  o«  sá^,  mlj ,  -as,  -à,  -am, 
«actuai,  de  agora,  do  presente».,  jj  ac, 
-  a  m  ,  adr.,  «agora»,  117,  5.  [s  a  [ii  - 
[)  r  a  t  i  ] . 

sãja,  H  ,  (])<)r  alijitiis  lexirófir.  dado  como 
masculino),  «o  cair  do  dia,  a  tarde».  !| 
ac,  adr.,  «i\  lardinlia,  à  noitirdia». 

sãranga,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «■mos- 
queado, malhado».  ||  m.,  «saran^M,  anti- 
l<q>e  mosipicada»,  111.  ti. 

sãrasa,  adj.,  -as,  -í,  -am,  «qiu'  é  ctm- 
cernente  a  um  lago,  ou  que  vive  num 
l.igo».  II  m.,  «sírasa»,  ave  aqu.itica,  espé- 
cie de  grou,  a  'ardra  sibirica',  XXXI,  17. 
[.saras]. 

sãrtha,  adj.,  Mpii-  li-m  um  certo  encargo, 
"M  intuito;  i|U)-  tem  uma  certa  impor- 
laneia  ou  sigiiili<*a<;Ao;  impoiiantc;  rico-. 
II  m.,  «diljra,  eahilda;  caravana  de  via- 
janlfs.  d<'  ne^rociantes.  Kst.  IS..  [IJsa 
't    art  ha  j . 

Miihãjjn,  ((.,  «.servieo,  auxilio».  KiS,  á7. 
prtipr.  "Cnusa  própria  ih*  ediíipanliciro, 
lie  auxiliar» :    sahãja  |. 

.*iha,  w.,  (»'.  sihi).  «leiío-,  XXVIII. 
4.",  3;  170,  15   11  ramo  uUimo  mnidiro  rm 


com;*,  fhravo,  eminente»,  ex.:  purusa- 
-síha.     «homem  distinto,  eminente», 
XXXI,  14.    [v^sah.    «o  poderoso,  o 
potente,  o  forte»], 
sihi,  f.,  «leóa».    [si ha]. 

r- 

1  TH,  concluída  de  ahjtuis  vocábulos,  «arre- 
messar»,   [y/lsenã]. 

2  f?r,  «ligar»,   r.  V/sã.   [zd.  hi   "ligar». 

r.  2senâ]. 
ItR",  cl.  O.',  pr.  s  i  -  II  -  k  -  ;i  - 1  i ,  -te; 
perf.  s  i  -  s  I'  k  -  a  ,  s  i  -  s  i  k  -  é  ;  anr. 
á-sik-a-t;  fut.  sek-sjá-ti,  -le; 
ppp.  sik-tá;  iufiu.  sék-tum;  ger. 
sik-tvá  e  mais,  cl ,  si -n  -  k  -  i -l  vá, 
-sík-ja.  «derramar,  espalhar,  i-nlor- 
iiar,  cair  de  iKjuan.  XXV,  ii,  pingar, 
deitar  cho\iscos;  humedecer;  horrifar, 
aspergir;  ejacular;  regar;  fundir  (me- 
tais)». II  /íass.,  //»•.  sek-já-le,  -ti, 
§  193.  a.  \\  caus.,  pr.  sck-ája-ti. 
•■horrifar;  regar»,  [zd.  hic;  ijr.  í/.-uoí 
«liumidaile»  ;  a.  ai.  aul.  s  e  i h  j  -  a  n  , 
ai.   seicli-en,    <■  urinar»]. 

-f-  ahhi.  «aspergir;  ungir  (como 
rei),  XXVII,  10.. 

-\-  ava.  «molhado,  hanhado,  ia  14o, 
íj»-.  rud  hi  ren:\vasi  k  lAnga  «temlo 
o  corpo  hanhado  em  sangue». 

+  II  i  .  «regar:  140,  í5,  19  {Vale 
n."   110,  (i),  injectar,  ejacular  d<ntro». 

-|-  pari.  «horrifar  em  roda,  asper- 
gir em  roda»,  n."  1 10  a. 

1  siddha.    [  ppp.   1  v  s  i  d  h  ] . 

2  siddha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  •|)erfeilo, 
acahado».    [ppp.  ^V/sidliJ. 

siddhi,  f.,  «éxitu,  bom  êxito;  satisfação 
(dum  desi>jo)».    [S^s'*"']* 

1  i^nJ,  <•/.  /.*,  pr.  sédh-a-ti,  -te; 
perf.  s  i  -  s  (■'  d  h  -  ;i ;  «fy».  •  s  i  -  s  i  d  h  -  e  ; 
fut.  s  e  t  -  s  j  á  - 1  i ;  ppp.  s  i  d  -  d  h  á  ; 
iuf.  s  é  d  -  d  h  u  III ;  yer.  -  s  i  d  li  -  j  a  . 
•  repelir,  pòr  fora;  deitar  fora».  ||  {hiss., 
pr.  sidh-jã-l.'.  [Cf.  í^/sidh  r 
uolr-sf  a  siguif.  de  «ir-se»  dn  ^  sã  d  h  j . 
-f-  prati.  «puxar  para  trãs.  des- 
viar: fa^er  parar,  proibir».  ||  na  pass. 
XII.  I,  «é  dPHxiado».    (  r.    «v  '^'•'•il. 


(í  V  sidh 
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aJWSl,  ri  1'.  j,r.  siilh-ja-li,  -li-; 
/«/.  s  i'  l  -  s  j  á  -  l  i ,  -  1 1' ;  ppp.  s  i  (I  - 
-  dli  á,  q.  r.,  <-t('r  bom  óxilo,  sair  se  bfin 
(de  uma  rousa).  levara  cabo».  ||  caus.  V. 
\''  s  ã  d  li .  [forma  exfraq.  de  \/  s  ã  d  li . 
7.  r..  a  qual  pareie  ter  (Uulo  íis  duas 
raizrs    1,  2  ^^  s  i  d  li  j  . 

sindhu,  m.,  /"..  «a  corrente  por  excelência, 
o  Indo;  mar».  ||  «o  pais  do  Indo; 
MO  pi.  os  habitantes  do  Indo»,  [própr. 
«'Correnlp  caudalosa,  ou  extensa»;  encon- 
tra-se  na  foniia  Hiudn  numa  inscrição 
jicrsu  de  Dário  Uislaspes,  em  rrrsèpolis; 
OH  Greijox  dissera tn  'Ivío:.  e  indirecta - 
mente  nos  reiu  desta  forma  o  nome  de 
Índia,  ipie  própr.  significaria  «o  pais 
do  Siiido  ou  Indo»,  como  também  o  de- 
signa o  vocábulo  samscritico ;  relativa- 
mente ao  rio,  Plinio  ainda  escreccu  ' in- 
ço l  i  s  S  in  d  n  s  a  ppellatus' .  Cf. 
s  a;  n  d  b  a  V  .1  s ,   s.  v.,   s  aj  n  d  li  a  v  a  ] . 

Sitã,  f.,  «Sit.i»,  nome  própr.,  mollior  de 
Haiiia,  e  jicrsonificarão  do  <'ri'''go»  aberto 
pe'la  fbarrua.    [á  ^/si]  . 

sidamãna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "Caido, 
prostrado,  desfalecido»,  143,  12.  [ppr. 
aliii.,   \'  sa  d  ] . 

siman,  /',  «linlia  ou  risca  divis<'iria; 
risca,  apartado  do  cabelio».  |]  «estrema, 
fronteira,  raia,  arrabaldes,  cercanias», 
XXII.    [2v/si    afim  de    t/sã]. 

símã,  /'.,  oliiiiili'.  IcniK).).  [S^^si.  Cf. 
>  I  Ml  a  II I . 

1  *T,  '■/•  õ.',  ;//'.  s  u  -  n  ú  - 1  i  ,  s  II  -  II  u  - 
- 1  f  ;  pcrf.  s  u  -  s  a  V  -  a  ;  ppp.  s  u  -  t  á  . 
7.  V. ;  ijer.  -  s  ú  -  t  j  a ,  e  na  fp.  -  s  ii  - 
-ja.  nrxprcmer,  fazer  escorrer  <•  simin, 
n  suc<»».  [://.  Ini  •■oxpremer  o  sumo» 
rspec.  da  planta  liaoma,  V.  soma, 
V/su]. 

2  7T.    V.  V^sil. 

aU,     adr  ,    prrf.    nu    innip.,     "briii.    bniii. 

iiiuiln».     \zd.    li  n  i     não  parece  ijue  sr 

dera  comparar  o    ijr.    i'.-    (adr.   i'j),    \'. 

tyUrlius-',   '(irund/.    der    f,'isrli.    KIniii.'. 

cupec.  páf;.  .'I7(i!. 
Hu-karnuru,  adj..  -as,  -a  on  -1,  -am, 

•  iiiiiilo   d'lif;id",   d''li'Mili>->-ÍMi't .   |i'iir<i 


teriiii.    meigo     (<^vak"as,     «-palavras 
mi'iíras»,  145,  21)». 

su-kj'ta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  -'bem  feito, 
justo,  !4:{.  2,;  . 

su-kesãnta,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  <-coiii 
bi>iiita  cabeleira»,  170,  20. 

su-kha,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "feliz,  bem 
afortunado;  agradável,  141,  10  .  ||  »., 
«felicidade,  bôa  fortuna;  satisfação,  pra- 
zer». II  ac,  sukbani,  instr.  su- 
k  li  ena,  adv.,  «felizmente,  com  bôa 
forlima.  em  paz,  XXXII,  13,  17;  facil- 
mente-. [2klia,  própr.  «que  tem  o 
cubo  da  roda  fácil  c  bem  giranle»  e  se 
dizia  do  carro  dos  deuses  que  vinham 
receber  a  oferta  sactificial,  apresentada 
sób)-e  o  altar  pelo  sacrificador,  a  cuja 
invocação  acudia)n  piopensos  e  amigos. 
Cf.  r  a  t  li  a  e  s.  v.  2  ^^  d  li  ã  a  ideo- 
logia de   felicidade,   feliz]. 

su-kira,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «iiuiilo  longo, 
muito  largo»,  diz-se  do  tempo.  [1  ac.  adr., 
s  u  k'  i  r  a  m  ,    «por  largo  tempo»,  128,  5. 

auta,  m.,  sutã,  f,  «fillio,  íillia»,  147,  26, 
31;  164,  5.  II  em  comp.,  143,  lO;  1G9,  26. 
[ppp.  V^su   ou   V^sii]. 

su-tarãm,  adc,  «muito  bem,  excelente- 
mente; em  alto  grau,  no  mais  alto  grau; 
muitíssimo».    [V.  2-laraJ. 

su-dãman,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  «cpie  tem 
hrtas  dádiva.s,  que  trás  consigo  ou  dá 
bons  dons,  generoso  cm  dons  ou  ben- 
ções». II  m.,  «nuvem»,  como  a  que  dá 
a  benção  da  chura. 

su-duhkha,  ?/.,  «forte,  grande,  ou  exlra- 
(irdiíiária  desgraça»,  147,  *. 

su-durmanas,  adj.,  -ãs, -ãs, -as, «muito 

011  e\ireiii;iiiieiil('  allil(t». 

su-nãsiiksibhruva,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«ntm  biiiiitns  iiariz^  olhos  e  solirancolhas, 
/,  e.,  lendo  bonitos  o  nimi,  os  olhos  c  as 
sobram-ellias»,  170,  2(».  [nãsa  -f-  aksi 
-I-  bhnij. 

Hundara,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «formoso, 
IhI.m,.  II  ror,  f,  in  XXXII,  is.  [;,su- 
-  11  -  d  -  a  r  a  <  s  u  -  n  a  ra  ?;  '»  /'''/" 
dn  H-  nos  ciisos  oblíquos  c  uom.  d.  e  pi. 
de  rii.}.  gcn.  s.  «vSpí;,  ele.  (V.  liar) 
pnrrrr  srv  priiprio  dn  ijregit]. 
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su-púgita,  )>i>p.  e  iiilj  .  -as,  -ã,  -ani, 
«■iiiiiilo  hoiinulu,  rum  Imhis  as  fmiira^». 
1(54.  í8.    [\  pu.ir    . 

supta,  pftp.  e  (ulj.,  -as,  -ã,  -am,  -ador- 
iiM-fido,  teiulo  a(Ioriii<>ci(lu;  aduriiiecido,  . 
insrnsivel".    [v/svapj. 

su-tala,  flf//.,  -as,  -ã,  -am,  <f\traor- 
dinário   em    força,   om   vigor...   |    imtv. 
-enn,    +    adv  ,  "cxtraordiíiáriíi,  e\-  j 
lranr(lii);iriaiiicn(e".  142,  13.  j 

sn-prita.    f// ,    -as,    -ã.   -am,    <iimil<i  | 
a^rradado-'.  \ 

su-bhaga,  //</_/.  -as,  -ã,  -am,  <(iu('  Iimh 
lioiii  coiidãi',  Ijciii  aforluiiatln... 

su-madhjama,  adj.,  -as  -ã  -am,  'iiiu'  i 
leni   o  moio   liPiii   f('il(i;  diz-sp  de  uma 
mollicr  que  tem  a  riuturn  e  ns  dhargos  i 
donairosas,  esbelta,  162,  2..  | 

su-manas,  adj.,  -ãs,  -ãs,  -as,  «btiii  ' 
dispusio,  alegre,  Ijeiíévolo».  ||  s.  /'.,  pi.  \ 
s  u  III  a  n  a  s  a  s ,  i.  e.,  «as  alegn-s  ou  (\w 
dão  alegria,  as  flores,  XX,  6.;  e  s.  n.. 
s  u  III  a  11  a  8 .  [(/»•.  íd-ji-ívr;  (tetna  em  -£;). 
"Ijeiíi  disposto»,  cuja  J.*  parte,  li-,  e 
reijeitada,  por  aUpnts  (jlotòh(jo$,  un  rotii- 
parurão;  reja-se  s.  r.  sn   e  Cf.  manas". 

su-mahant,  ndj.,  -ãn,  -ati,  -at,  'iniiilti 
grande,  vasto;  verdadeirameiílo  impor- 
tante, bastante  on  muito  iiiiiwirlaiile. 
104,  i-. 

sumahãkaksa,  «dj..  -as,  -ã,  -am,  -(pie 
l.-m  reciíiÍMs  vaslos,  ÍG1>,  24».  j  •.  n  -f- 
mahã  -}-  kaksãj. 

Sumitrã,  /".,  "Snmitrá'»,  nome  própv..  uma 
das    mollieres   de    Daxárala    ••    mãe   de 
Láxmaiia.   in    TiH,   12,  H.  [própr.  «liíVi 
aiuiga».     Ill  i  t  r  ã     couto   ftiu.   dn    Icmn  i 
III  i  t  r  a  J  .  j 

sura,    m.,    «snra,    um    d<us,    em    ijnul-.  l 
\rocuh.  couchiido  de   a  s  u  r  a ,    7.  r  .  cnmn 
se  t'slr  fvsse  derirado  de    s  u  r  a  ] .  \ 

MU-raksita,   adj.,  -as,  -ã,   -am,    ■lnin  ; 
guardado,  bem  iltTclididn». 

surabhi,  adj..  -is,  -Is  ou  -i,  -i,  -ilm-  ^ 
roso,  odorífero,  aromático,  fragrante».  Ii  i 
'famoso,  de  óptima  r<'pula<;ã(i".  ' rm 
réd.  «agrailávíd,  de  rlii-iru  agrada\t|-. 
V^  rali  li,  -f-  su,  própr.  <qut'  sf  apn- 
«lera  (de  nós)  agradivelmiMile.  (pif  (ihin) 
imprejsiona  Iípiii».  Cf.  em  porl.  'rJiiMn» 


d<'  \irluile",  "flieiío  di-  santidade'.  (Iifiii» 
nolicia.  -^  >iispt'ila'|. 

surabhisrag-dhara,  adj.,  -as,  -íi,  -am, 
"ipie  trás  jírinahla  fragrante,  o»  eoni  gri- 
nalda fragrante»,  170,  l".    ["-sragj. 

sura-sattama,  »*.  superi,  -u  iiielli(»r  dns 
deusi-S". 

surã,  f,  «•suni  ou  sura-.  hcliida  espiri- 
tuosa, espéeie  d<'  agiiardmli'.  [^'sn; 
o  nome  encoutra-se  já  uos  !>(/«?  e  cor- 
lespomie-lhe  em  zd.  li  ura,  «bebida»; 
é  notável,  como  diz  o  Dr.  O.  Selirader. 
•Sprat-bvergleifliuiig  und  l'rgrscliielite'. 
2.'  ed.,  ipie,  nas  limjuas  talárica  e  finica 
oriental ,  o  nome  da  cerveja  sóe  sara  . 
sur,  ser,  sra.  A  surA  era  feita  de 
cereais  e  mel.  primilivamenle  de  grãos 
de  cevada,  mais  tarde  de  arroz:  confrou- 
tem-se  U.  Zimnier,  'Altindiscbes  Leben' 
e  o  T.ód.  M.in.',  XI,  95;  segundo  rslf 
ródigo  é  pruiltido  a  ipialípit-r  individuo 
da  raça  árica,  Hrálimaiie,  Xátria  ou  Vái- 
xia,  beber  surrí.  c  lido  o  facto  como  pe- 
cado mortal,  Xí,  04,  XI.  .Vi.  IX.  235; 
pe'lo  contrário,  eni  tempos  mais  antigos 
o  Tailiria-nrálimana,  I, ."{. :{,  2,  proclama 
([ue  *o  soma  é  o  melhor  aliiiu-nto  dos 
Deuses,  a  surá  o  dos  liomens',  Cf  s.  r. 
m  a  d  b  u  p  a  r  k  a  ;  entre  nós  julgou-se 
ipie  siirá  era  vocáliuln  africano,  foi  porem 
levado  da  Índia  para  a  África  (  V.  Hlii- 
leau. 'Vocabulário,  ctc."  g.  r.  e  'Annaes 
Maritimos',  \ol.  IV,  pág.  2l»:i) ;  também 
por  rrzis  confundimos  suni,  fula,  e  nipa 
ou  nimpa,  íi  dislincção,  porém,  está  bem 
feita  já  por  Garcia  da  Chia  {V.  ('onde 
dl'  Ficallio.  '(!olo(piios  dos  Simples  f 
Drogas  da  índia".  \ol.  I,  pag  2:{(»,  24(í, 
V(d.  11.  pag.  105)]. 

surã-pa,  m.,  «bebedor  de  surá».  \\\  III. 
1.",  9.  Cf.  o  que  $e  diz  x.  r.  siirá.  ao 
citar  se  o  Cod.  \fán. 

Sureàa,  m.,  «senhor  dos  Suras».  epíteto 
de  deus  soberano,  esperialmenle  de 
Inilra.  7.  r.    [sura  •  Ka] . 

Sureàvara,  »«..  r=  Sureàa,  7.  r. 
N 11  r  a  -  I  4  va  va\. 

sarottama,  adj.  atubst ,  m  .  >o  mais  alto, 
o  primeiro  do>  deuses,  o  deus  siipnMiio, 
própr.  Indra ».    f  s  »  r  a  ■  u  1 1  a  ni  a  ^ . 


(su-lokana 


H^>k 


su-loKana,  ntlj.,  -as,  -ã,  -am,  <•(!•!  Iio- 

llili»  (illloS.  ijllC  l)'lll    llollilOS  dlIlOS". 

su-varkas,  ntlj..  -ãs,  -ãs,  -as,  "j.'li>- 
riiisu,  limito  ;,'lori<>S(».  csiiloiitlórnso.  l(i|. 
10;  ^litridso,  ilustif,  allivo.  iOl,  l'J>. 

su-varna,  ndj.,  -as,  -ã,  -am,  ■  ili'  ou 
cuiii  lioiiila  pòr;  tlf  liôa  ra^la».  ||  »., 
«ouro;  ourit,  í.  e.,  diiiliciro,  i32,  2  . 

su-slaksna,  odj.,  -as,  -ã,  -am,  «dcli- 
cailti-,  170,  10,  onde  se  Ir  ãkãra  va- 
li lai»  suslaksnãiv  (se.  babavas) 
|i  a  II  k' a  s  í  r  sã  ivorafr.nit  '-(braços) 
bom  frilos,  ilclicailos  (nas  cxlroiiiidailfs) 
roíiio  as  soiptMiles  de  cinco  cabeças». 
pelo  facto  de  os  lirnros  termhuneni  pe'lns 
mãos  cada  uukí  de  riuco  dedos. 

su-samãhita,  adj..  -as,  -ã,  -am,  «coiii- 
|il.laiii''iilt'  enln';:ut'.  dedicado  a  uma 
cousa,  concentrado  ((K'  espirito)  em  um 
inlenlo,  em  um  desi|.'nio»,  i6\,  i:t.  [/>/'/'• 
1  V/  d  b  ã  ,  4-  s  a  m  -  ã ,  -|-  s  u  j  . 

su-stha,  fidj  ,-as,  -ã,  -am,  <'l)eiii  siliiatbi. 
em  bom  bij.'ar;  (jiie  eslá  à  sua  \oii(ade. 
comodamente,  contente;  cm  ou  de  jht- 
r<'ilo  estado,  são  e  salvo,  \'.\H,  13=. 

suhj-d,  "í.,  «amigo»,  [iirúiiv.  "de  bom  co- 
raçãii»J. 

Tf  o»<  H,  '•/.  2.".   ]ii:  sú-te,   :!."  ]d.  súv- 

-ate:    peyf.  s  u  -  s  a  V  -  a  .    s  u  -  s  u  v  - 1' ; 

(iw.   .1  -  s  o  -  R  - 1  a ;    /'«/.   s  o  -  s  j  ;i  - 1  i , 

-te,    ou  tia  ep.  s  a  \  -  i  -  s  j  á  - 1  i ,    -te; 

ppp.   s  u  - 1  á  ;    (ler.  s  u  - 1  v  JÍ ,    -  s  ii  -  j  a  . 

«■procriar,  gerar-,  [zd.  hu:   Cf.  rp:  ui--;; 

<  *ot>-i-o;  «lillio».    r.  X.  ?'.  sumi,  sa- 

\  itr]. 

-I-  |ira.    ■•procriar,  gerar;  parir». 
súkta,    II.,    "sucta".    iiiiio    do    lligxeibi. 

\  ftiiijir.    ••bem    recitado»,     ukla     ppp. 

V    Nak    . 

TT^T^iJ»  '■'/•  ''''"""'••  /"■-  sukaja-li,  -te; 
ppp.  suk-i-fa,  </.  / ..  '-apoiílar,  fazer 
conbcper,  apregoar,  tornar  conbicido., 
fsilk!]. 

Buki,  f..  "Hgulba,  poiíla;  ponteiro,  indi- 
cador.. 

Hukita,  adj.  -as,  -ã,  -am,  •  imlicaibi, 
reronliecido",  171,  M.  \id.  druinii.  sU- 
kajaj. 


suta,'  III  .  •auriga,  bob-eiro.  cocbfiio. 
XVII.  í:  XXVlil,  á",  2,  r... 

f|<,  cu  lis.,  jiv.  sud-;ija-ti,  -tf.  '•|)òr 
em  onb-iii.  preparar;  acabar  com,  des- 
truir». 

-|-  n  i .    «destruir». 

súda,  ?/í.,  «cozinlieirO".  [v/sild,  própr. 
«o  ipie  prepara  (as  cousas  de  comer, 
as  comidas)»;  quaiito  à  ideologia  Cf.  cm 
poii.  coii  -  feil -e i ro]. 

súnu,  )»  ,  "lillio...  [^su.  zd.  hunii , 
ainil.  sa.r.  sunti,    iiiyl.  son], 

surja,  III.,,  «sob».  [* s  V  a  r  -  j  a ,  F.  s  v  a  r 
2^'svar,  yr.  aílcici-r^  «o  (astro)  ar- 
dente», umas  rezes  «o  sol,  oulnis  «sírio 
(do  lai.  sirius  do  ijr.  <ji'^:%),  a  chilreia 
dos  Cdiiirulares»;  a  forma  hom.  r,:/.io; 
c.s/o/Trt  tjiie  se  coinjiare  r>.io;]. 

TT,  <l.  1.",  pr.  s  ;i  r  ■  a  - 1  i ,  -te;  perf. 
s  a  -  s  ri  r  -  a  ,  s  a  -  s  r  - 1' ;  fut.  s  a  r  -  i  - 
-  s  j  ;i  - 1  i ;  ppp.  s  r  - 1  á ;  iiif  s  á  r  - 
-tniii;  í/cr.  sr-tva,  -sf-lja.  «cor- 
rer, manar;  correr,  aprcs.sar-se».  \\caus., 
pr.  s  ã  r  -  á  j  a  - 1  i  «pôr  a  correr;  pôr 
em  niovimenlo»,  sãr-ája-tc  «come- 
çar a  correr,  deitar  a  correr»,  [zd.  liar 
«ir»;  ;//•.  ói-jAr  «corrida,  investida»  c 
tfiiiihéin  á/.X-0-ij.a-i  ■<  *á>.i-o  y.ai  «salíar; 
brotar»  por  ^.ja/.i-o-aat.  hit.  sali-o 
«saltar»,  f/r.  ni'/.-'.;  e  hit.  sal -um 
«preia-mar»,  própr.  «a  água  agitada, 
mexida»;  ^uo  gr.  á>.-;  «sal,  água  sal- 
gada, mar»,  no  lat.  sal'  «sal»,  no  irl. 
s  li  I  «salgado,  /.  <•.,  mar»,  haverá  raiz 
correspondente  a  esla  V^sr?  e  niial  será 
o  sigiiif.  primordial?  salf  ou  mpta  iiic- 
■rida  f    V.  s.  V.   s  a  I  i  laj  . 

■|-  anu.    «correr  ou  ir  airaz  de,  per 
seguir»,  XXVIII,  2.",  4. 

-\-  apa.    «1'scoar-se,  ir-Sf  eiidiora^', 
ciius.  «deitar  fora.  largar,  V.W,  Vi.  afas- 
tar, retirar.  XXI,  li.. 

-|-  upa.  «aproximarse»,  lilS.  u 
-}-  sam.  «e.scoar-se  repelidas  \ezes 
(sam  iteraliramente)»  e  espec.  se  diz  do 
.itman  (pn'  se  rscôa  de  uma  e  outra  cor- 
piii-idadi'  ali'  a  sua  união  na  Alma-Sii- 
pniiia,  MO  .\lmaii  rniver.sal.  1'.  Vascon- 
ccllos  .\li|iii.  ('.Inrsliiiiiitlhia  de  te.rtns  em 
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sodha) 


sÕDsl.rilii  ildusiat,  pju'.   19.'l,  c  s.  r.    sã- 
s  ã  r  a  . 

3][gãl&,  r.  finnlmnilc  esn-ito.  sr<;ril;i,  m., 
« chacal'.. 

*Tíl,  '•/.  o'.',  I»:  s  i-  }>  -  á  - 1  i .  -te;  perf. 
>a-sárj:-a,  sa-sr|;-t';  «or.  ;i-srãk- 
-  s  -  í  - 1 ;  fiit.  s  r  a  k  -  s  j  á  - 1  i .  -ti-; 
ppp.  s  r  s  - 1  á ;  /»/'.  s  r  á  s  -  t  u  iii ;  (jn: 
-sr^'-ja.  "sollar  (da  mão),  lançar  ou 
atirar  (cotii  al^niiiia  cousa  siMirt'  ou  para), 
172,  *•.  II  «-lançar,  tecer,  entrançar».  V. 
srag.  II  «emitir  de  .si,  procriar,  criar, 
l)roduzir,  XXVI,  i3>.  1'.  sarga,  srsji. 
[zd.  harez    "tleixar  ir;  arremessar» j. 

-^  a\a.  "deixar  correr,  soltar; 
arremessiir,  atirar  (lleclia.s)». 

-|-  ud.  "deixar  correr,  deixar  voar, 
IGi,  t'>,  soltar  (liqiiidos;  a  cólera:  uma 
ave,  a  voz,  i.  r.,  levantá-la,  ett:.);  ati- 
rar (uma  frecha);  sdilar-se  de,  irromper 
para  fora  de,  ac ,  l'iO.  -20. 

-|-upa.  «lançar  .sóhre  (com  inais 
ou  menos  violência),  acrtscentar  (por 
acidéni-ia  ou  insistência),  lançar  .*>ôbre 
OH  lançar-se  sobre,  i.  p..  acormlfri  — 
e  assim  ppp.  u  p  a  s  r  s  (  a  •■  acometido, 
subresaltado  (no  animo,  por  um  pres- 
sentimento, etc);  eclipsado  (diz-se  do 
sol  ou  da  lua  acoinftidos  pr'|o  demónio 
das  trevas,  H.iliu.  í)fsl(is  slijnif.  resul- 
tou a  imtiijem  iit  \W,  5-r.. 

-|-  vi.  «lançar  (alguma  cousa,  ar., 
com  vioh-ncia  .sóhre  al^ruem  ou  sóhre 
alguma  c<»usa,  /oc.)..,  lifi,  lo. 
Tjn,  ri.  J.',  pr.  s;irp-a-li.  -te;  perf. 
sa-s.irp-a;  fui.  srapsjá-ti;  ppp. 
s  r  p  -  l  .1 ;  iuf  s  ,i  r  |)  -  i  - 1  u  m  .  "  ser • 
|>ear,  serpentear,  andar  sinnosamenle ; 
ir  de  rastos,  ou  de  galinhas,  de  rojo; 
ir  ou  andar  à.s  voltas,  ou  errranle;  ir 
ou  andar  cauteloso».  [í/r.  ípir-M,  lat. 
srrp-o,     r    rrpo    («ir  de  rójo«)    << 

*  í  r  r  p  •  o  ,     r   pitrlanto     r  e  p  ■  I  i  l  i  s 

•  nJplil»]. 

-\-  pra.  -andar  para  aipn  e  para 
nii,  dmn  lado  para  o  outro,  andar 
errante,  XXIX  :i  .  | 

4-  v  i .    «correr  dispersadamenle,  di'-  i 
handar.  dispersar-,  Kiá,  3( 

N    \»iir.f  —  M.!!!!!.!!  Sk    (Votab.  Jnt  Krrrt.) 


sfsti,  /.,  «emissão,  i.  r.,  criação;  (a)  na- 
tureza ou  romo  dizemos  m-ste  seutiilo  (a) 
1'riação».    V.   pralaja.    [Ví^Tf'']- 

setu,  m.,  <ponte".  X.WI,  5.  [2v^si, 
afim  de    \/  sii ,   q.  c.]. 

1  senã,  /".,  «dardo,  arma  de  arremesso-', 
rorúh.  rèd.  que  entra  un  comp.  de  Ind  ra- 
se n  ã  ,    7.  r.    [  I  V''  s  i  ] . 

2  senã,  /.,  -fileira,  exército.  (Vocah.  X)-. 
—  o  em  rouip.  de  nomes  jirópr. ,  ^r. . 
V  i  r  a  -  s  e  11  a  .  7.  r.  [  2  ^^  s  i ;  zd. 
harnn    •  exercitou]. 

H^,  ri.  1.',  pr.  s  é  \  -  a  - 1  e ,  -ti;  perf. 
si-sév-a,  -vé;  fut.  se\-i-sjá- 
- 1  i ;  ppp.  s  e  v  -  i  - 1  á  ;  /'«/.  s  é  v  -  i  - 
- 1  u  m ;  flp»-.  s  e  V  -  i  - 1 V  a ,  •  s  é  v  -  j  a . 
«servir;  habitar,  morar,  com;  reveren- 
ciar, honrar,  prestar  obediência,  a;  de- 
dicar-sc  a,  ocupar-se  de,  ocupar  a  activi- 
dade em,  praticar». 

-j-  upa.  -serxir;  reverenciar;  dedi- 
c;ir-se». 

-j-  ni.  «servir;  morar,  habitar;  de- 
dicar-.s<',  honrar,  venerar;  procurar,  fre- 
ijnenlar,  in  XII,  3,  romo  em  port.  acon)- 
pantiar  (a  bóa  fortuna  a  alguém,  assim 
ilizriiius  'Deus  te  acompanhe').. 

sevaka,  m.,  «servidor,  criado»,  kísuka- 
sevaka,  m.,  «cultivador  de qninxucas», 
no,  l«.    [v/sev]. 

seva,  f.,  «honra,  homenagem;  .ser\iço, 
HO,  IH.    (V.    -bbrl);    testemunho  de 

oliedieneia».     [  ^  S  »•  V  J  , 

sovâ-dharma,  «1.,  ..tle\er  de  sefMço, 
serviço,  obrigação». 

sa5nika,  adj.,  -as,  -i,  -am,  -perlonccnle 
ao  exercito,  a  um  exército;  marcial, 
nnlilar».  ||  m..  «.soldado.  XXVIll.  2.", 
2;  militar;  campeão,  guerreiro--.  I  2  se- 
-  n  â  ] . 

seendhava,  ailj .  -as,  -i,  -am,  «sintbV 
(perleiíci-nte  ao  rio  Indo  du  Sindo),  nia- 
rdinpM.  ,  m.  pi,  -Sindeses,  ou  Sin- 
davas»,  habitantes  do  pais  do  Situlo. 
[sind  hu] . 

sosnja,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  r  suhsi.  m.; 
n  uirsnio  que  sn-nika,  7  v.  ||  sultst.  u  , 
•  e\eri-ilo»,  \XV.  IH.    [2  se  na  '. 

socjlha,   /(/)/'.   \  sali. 


(sotsedha 


Í8G 


sotsedha,  </'//.  -as,  -u.  -am.  "alio, 
sohnnfcirn».  W.l.  c.  [."{sa  +  ut- 
sedlia" . 

soma,  III.,  «oxlracto»,  esppr  ile  uma  planla 
(la  faiiiilia  'aselepias'.  oo  qual  se  ihi  por 
excelência  o  nome  de  nSoiiia'),  holiiila 
inebrianlc  ou  lahcz  só  cxcitautt',  inspi- 
railora  tios  Hixis,  o  querida  dos  Deuses: 
Itebida  da  imortalidade,  /'.  e.,  (jue  se 
supõe  dar  a  imorlalidade.  jí  persoiiif. 
«(o  deus)  Soma»,  XXXI.  13.  [l  ^/su; 
zil.  haoma  «iiaoma  om  soma-),  planta 
sagrada,  no  saerificio  mazdeu,  e  landiéin 
o  haoma  celeste,  da  imortalidade,  o  qual 
os  zoroastreus  julgavam  que  nascia  no 
mar  de  Vourucaxa  (  Wõ  u  r  u  k  a  'c  a  , 
própi:  «que  tem  as  margens  distantes, 
o  largO"),  no  milico  reservatório  das 
águas  celestiais.    V.   surã]. 

soma-grraha,  »/.,  "(o)  vaso  do  Soma», 
p.ig.  22,  A,  <•).    [V-' gr  a  li]. 

Sonia-sarman,  in.,  «Soma-xárman», 
iioine  jir.  de  hoineui.  [prújív.  "(jue  tem 
a  protecção  de  Soma»]. 

saDdãmani,  adj.  f.,  «procedente  da  nuvem 
que  dá  à  terra  a  chuva  fertilisadora», 
epitelo  de  vidjut  in  !()2,  6.  [foniui 
fem.  do  adj.  *s;odãmaua,  de  su- 
d  ã  m  an] . 

sajbhaga,  ».,  «bôa  ventura,  felicidade», 
[subhaga] . 

saDbhãgja,  «.,  «bôa  ventura,  felicidade; 
iiicaiilo,  condão  auspicioso.  1(52,  2». 
su  bliaga  ] . 

sajhfda,  adj.,  -as,  -á,  -am,  "de  amigo, 
próprio  de  amigo».  ||  n..  -'amizadeu. 
^uhrd]. 

skandha,  in.,  «espádua.  Iinmbro». 

skandha-deãa,  m.,  (-regiáo  das  i-spáduas. 
.•>|i,ldii.is'>,  172,  i. 

TWt    \.   M  •<!•-   p  II."  222. 

Htabdha,  'idj.,  -as,  -ã,  -am,  "imiivrl, 

ngido".    \  jipp.  Ví^l-ilíb] . 
Htabdha-loKana,   mlj.,   -as,  -ã,  -am, 

"dl'  ujji.ir  lixo,  parado»,  um  dns  mrnrlr- 

ri  st  iras  dos  ileiurt,  171,  28. 
T7T*T  '-'/   TTTTiT.   ri.  ít.\    pr.    s  I  a  li  h  - 
lia- li;    /)»■/.   la-stámbha    (.'/.• /</. 

t  n-st  a  bb -n  s),    í  n -siambh-i-:    />/>/». 


stali-dliá;  iiifui.  >  I  .i  li- d  li  u  iii :  ficr 
stab-dh\a,  stam  lili-i  - 1\  a,  -stább 
-ja.  «escorar,  amparar  com  esteios;  na 
ro:;  alm.  licar  lirme,  licar  lixe,  imó- 
vel». 1|  jjass.,  pr.  st abli -já- te;  aor. 
á  •  s  t  a  m  b  h  -  i  .  «5  312.  \\  cnus.,  pr. 
s  tambb-áj  a-t  i,  -te.  [C/.  </»*.  <jt-;ao-. 
<jTtij.€-.  in  cTíao-yXov  «azeitonas  011  uvas 
pisadas».  cTÍao-M  «pisar»]. 

-7-  ud.    {elide-se  s,   rad.  uttabb-, 
V.  v/stliã).    «especar», 
-p  vi.    «deter,  parar».  Ifio,  -íí. 
-j-  sam.    id..  in  143,  13,  (rad.  «do- 
minar», 110  scnt.  moral,  iidr. 

-\-  a  b  b  i  -  s  a  m .    «dar  lirmeza,  tor- 
nar lirme»,  14't,  ic. 

FrF^,  V.   V/stabh. 

stambha,  m.,  «esteio,  escora,  pilaslia, 
coluna,  170,  1'»-.    [V''slambbj. 

TtH,  inferida  de  derinidos,  entre  oíí/íms 
ppr.  léd.  stãját    «clandestino». 

1  FfT,  cl.  2.\  pr.  s  t  á)  - 1  i  (.•;.»  /)/.  s  l  u  V  - 
-anti,  /.•.<!.  s  l  ;o  -  m  i  ou  s  t  a  v  - 
-í-mi,  Exerc.  XXXIIÍ,  3),  stu-té. 
perf.  t  u  -  s  I  á  v  -  a  .  t  u  -  s  t  u  v  -  ó ;  atw. 
á-sta)-s-i-l;  [ut.  sto-sjá-li,  -te; 
ppp.  stu-lá;  infm.  stó-tum;  (jer. 
slu-tvá,  -slú-lja.  «louvar,  elo- 
giar. Est.  32,  36;  celebrar,  entoar  lou- 
vores em  honra  de,  ar.,  XXXI,  13; 
XXXIV,  2;  cantar,  exaltar.  XXXI,  ir... 
II  pass.,  pr.  s  I  u  -  j  á  -  t  e  .  ||  cans.,  pr. 
s  t  .ã  V  -  ;i  ja  - 1  i ,    -te. 

2  ^rl>  inferida  de  derivados,  «gotejar». 
stuti,  f,  «elogio,  canto,  hino  de  louvor". 

[  1  \/  s  t  u  ] . 

stujamãna,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  [ppi: 
alm.    1  V'  s  t  u  ,    7.  r.]. 

TxT,  cl.  9.',  pr.  st  r- na- ti.  slr-iii- 
-{(';  ri.  5.".  pr.  st  r- MÓ- ti,  slr- 
-  n  u  - 1  <• ;  (/.  /.",  pr.  s  l  á  r  -  a  - 1  i  ; 
formas  ijtr.  e  impes.:  perf.  t  a  -  s  t  â  r-  a, 
pi.  l  a  -  s  t  a  r  -  ú  s ,  t  a  -  s  l  a  r  -  ú ;  /'«/. 
star- i -sjíl- 1  i .  -te;  ppp.  str-lá, 
slír-ná;  fjer.  -slr-tja,  -stír-ja. 
«espalbar,  estender  no  cbáo  ou  peMo 
cliáo.  deitar  |m''Io  c|i:1o;  cobrir».  || 
jinss.,    pr.    >«  I  i  r  -  j  á  -  I  e.    ]   caiis  ,  pr. 
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s  l  fi  r  -  á  j  ;i  - 1  i .  [ztl.  si  a  r,  {ir.  o"'f- 
-vj-'j.:,  Idl.  stfv-u-o.  Temos  a  com- 
jiarar  mais,  entre  outros  rocnli.,  zd. 
stair-is  '  i-ol.crtor,  cnljcrla.  mania; 
ospécie  tlf  tapeie  que  se  estende  no 
rliãO",  '/r.  0Ts<.>-avr;  "cania,  coljcrta  de 
caiua».  lat.  stru-men  «o  que  se 
estende  (f.r.  para  cama  dos  animais, 
nssini  palha,  fenn,  colini),  (te.)",  tor- 
■iis  <^  *stor-iis  {V  tai-pa),  stra- 
■lu  "(a  via)  alastrada  de  pedra,  es- 
trada». I  ã  -  t  II  s  "lar^'ii..,  lat.  aiit. 
sllu-liis.  V.  toilacia  Bréal  e  Ilailly. 
'Diil.  i'lym.  lat.'.  s.  r.  tatus.  É  in>s- 
sivel  (fue  11  iiiesiiui  raiz  seja  a  do  réil. 
s  1 1;  "estrela '•  e  tio  lai.  *ster  cujo 
ilimiiiutiio  *s  ler -ti  la  deu  *ster- 
- 1  a  >•  s  t  e  l  - 1  a  ,  e  do  ijr.  roíit  % 
jiróstcliro,  i-n-ri.},  donde  ã-oTfov,  que 
passou  ao  tal.  a  -  s  t  r  -  u  m  « astro « ; 
a  estas  formas  currefji.  u  zd.  s  t  a  r  c 
'•as  estrelas,  o  estrelado  do  et'ii,  eonsle- 
laráo,  estrela-',  stehr  «estrela.  aslro«; 
cm  tal  caso  «estrela,  astro»  siijtiificaria 
primiiriínnente,  emiio  s  t  ra  t  a  em  lai.. 
'«1  alastrado  di-  luz.  n  alastraiiieiilo  de 
luz»  j. 

:    upa.    -espalliar  (lU)  eliãn  ou  pelo 
eliâo),  ctdjrir  eom,  instr.,  XXX,  '-'•• 
-f-  \  i .    ív/w.s-.,  ..estendrr,  alargar». 

«tena,  tii.,  >.ladrão».    [v/slãj. 

Mtoka,  (idj..  -as,  -ã,  -am,  "peijncno, 
diminuto»,  i'i8,  i.  \  jiriijir.  siibst.  m, 
.■j;..(;i».    tiV^slu]. 

.stotra,  //,  «eanto  ile  lou\<tr.  Iiinn  lamla- 
lúno,  elogio».    [1^/slu]. 

stri,  /.,  n."  1H5,  «fêmea;  mollier  (i-m 
geral,  rm  op.  a  punias)»,  IttG,  iti. 
If,  forma  nnitrarta  de  *  s  iH  r  i  "pro- 
eriadora,  (.-eralriz»,  y'su?  tamUm  se 
propôs  já  o  réd.  stari  «vara  maui- 
iilia,  vilela,  liezcrra»,  vociiti.  cuja  raiz  se 
encontra  no  gr.  *0Ttp-jx  >  antfx  e  no 
lat.  ster  ■  ili s .  ••  esl«''i i I « .  A  ideoloijia 
na  /.•  hipót.  r  evidente,  na  2.*  seria, 
como  em  tal.  jnvenra  c  iio  pari 
iiitrillid,     liijnrse  ao  rucátndo  n  idm 

dl  •iiii\i.     ■   ■'    '•  '|U''    lind.i  iiã "U'"'' 
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-stha,  termin.  rerk  no  fim  de  comp.  «que 
está,  ou  é».  y.  b  h  ú  m  i  s  t  h  a  ,  s  u  - 
-stha,    s  V  a  -  s  l  h  a .    [  v'  s  t  li  ã  j . 

sthala,  u..  -terra  íirme».  [prov.   ^sthãj. 

sthavira,  adj  ,  -as,  -ã,  -am,  «íirme,  nias- 
siço,  sólido,  robusto;  resíduto».  ||  «feití» 
(em  desenvolvimento  corpóreo  e  idade), 
velho.  IG9,  24;  respeitável-.  [1  m..  «velho 
m'.  e.,  Iiomem  \eiho.  pessoa  \elha)»,  171, 
10.  [  V^  s  t  b  u ,  Cf.  zd.  s  l  a  c  r  a  <•  Íirme, 
forte,  sólido»,  réd.  stiiura  «forte,  e 
seyundo  os  Ifxicóijr.  indianos,  touro»,  zd. 
st  a  ora  «gado  (das  manadas,  de  carga 
e  de  tiro  ou  canga)»,  tjr.  Tstjfi;  e  lat. 
t  a  n  r  u  s  «touro» ;  Cf.  mais  s  t  b  i  r  a , 
s  l  h  U  n  ã ,  .s.  f.  O  vorab.  s  t  li  a  \  ira. 
é  usado  nos  liralima-sutras  em  serpúda 
ao  nome  de  indiridno  a  qnem  se  distinyne 
assim  de  outrem  mais  moço  e  do  mesmo 
nome,  como  sénior  em  opôs.  a  j  n  - 
nior,  f  em  páli  corrcsponde-lhe  lliera 
«homem  \elho:  prior  (da  confraria)»  e 
é  também  titulo  de  consideração]. 

FSTT,  cl.  J.\  (II."  o\),  pr.  ti-stba-ti, 
-Ic;  perf  ta-s».  li;ú,  la-stbé;  aor. 
á  -  s  l  li  ã  - 1 :  fnt.  s  t  b  ã  -  s  j  á  - 1  i ,  -te; 
fui.  perifr.  s  l  b  â  - 1  á  ;  ppp.  s  t  Ii  i  - 1  á  ; 
///^»i.  s  t  h  a  -  l  u  III ;  íier.  s  l  h  i  -  l  v  a  . 
-slbá-ja.  «rstar.  101.  r.,  estar  prt-- 
sente,  ItJH,  II;  171,  -i.  H;  estar  Íirme. 
estar  df  oh  fiii  |k^;  estar  na  siluaçfio,  no 
eslado  de,  na  eoiidirílo  df,  na  pratica  (!•• 
(loc),  iVi,  9  (loc.  ppr.):  estar  parado; 
esperar,  ibler-se,  lic;ir,  IM,  8;  146,  S; 
sutjsislir;  durai».  |i  ;wis.s.,  pr.  s  t  ii  i - 
-jil-le,  I!  cans  ,  pr.  sllul  -  p -;ij  a-t  i , 
-le;  -pór,  colocar,  estabelecer;  deler. 
(dirigar  a  licar,  a  parar,  XVil,  !••  [por 

•  s  l  a  ;  zd.  st  a  ,  lat.  s  tã  - ,  s  t  d  - 
{ejT.  stãre,  statnm).  como  em  gr. 
•.-^7%^'J.l•^  a  par  de  i-^rr,-;*! ;  o  facto  da 
rcdni  liração  ifue  se  dá  em  t  i  -  s  t  b  â  iii  i 
tem  análoija  em  si -st  o  'dvicr- em  lat.. 
como  em  í  arr.uii  <  •«•.«irr.-  •<  iTiarr-, 
em  gr.]. 

-\'  adlii.  «estiir  sobre,  em,  cm  cima. 
cobir-w  sólire;  dirigir,  goxernar.  XII. ' 
dl."  110;  /)««.).  XIII.  5-. 

-\-  ;i  II 11 .    «M^guir  (seguir-sc  a,  estar 

•  in  -••giiida  nu  (|i>priis  th>);  imitar,  exe- 
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cutar  (um  plami,  líl6,  lu),  sijíiiir  (<.  /■., 
.•iiinprii).  XXII,  K,  Est.  2L  XXVI,  t- 

-f-  ava.  raus.  «obrigar  a  ficar.  i\v\- 
\ar  licar  (/.  c,  resolver  (\uc  \\i\\\r)  \'M'k 

ti'. 

-\-  Ã .  'ir  para,  siihir  a.  IVi.  2*<:  ir 
para,  recorrer  a,  lançar  mão  ile,  scr- 
vir-se  de,  108.  ».. 

-f  inl .  (ehílr-si-  s,  V^l''!'»  assim 
iiUiiila  i>}rp._,  uHhãja  ger.);  «er- 
LHier-se,  levanlar-sc,  nascer;  (Iesponlar«. 

-j-  saiii-ud,  — vejn-se  a  obserr.  iii 
lul.  «ergiier-sc.  lovantarse.  nascer,  ile 
{(ibl.)». 

-f-  upa.  «aproxiiiiar-sf,  cslar  pró- 
ximo ou  junto,  estar  presente  ou  na 
presença,  espcc.  respeitoso,  suplicante, 
liS,  4;   IGG,  3.  ileparar-se,  XXIX,  lo-. 

-f-sam-upa.  «apruxiniarsf,  !'i7, 
íj;  caber  em  sorte,  recair  sobre». 

-f  pra,  atm..  Voe.  XVII,  «apar- 
lar  se  ile  {abl.},  partir,  XXVII,  18;  au- 
sentar.-se,  ir  para  {ac.)».  ||  caus.  Voe. 
XVII.  II  «mandar  ir,  enviar,  mandar 
fiuliora,  despedir,  exilar». 

4-  sam,  caus.  «licar,  deliT-si-;  man- 
dar fazer  alto  (a  tropas),  XXVIII.  2.",  3.. 

sthãna,  n.,  «logar,  estada,  localidade; 
e  assim  morada,  sólio,  l'i5,  «:  MC»,  20..  '\ 
em  íjramática  «ponto  articulalório».  | 
stbãne,  hc.  adv.,  «no  logar,  em  seu 
lopr;  com  cabimento,  a  propósito,  com 
razão».    [V^slliã]. 

stbita,  pjij).  e  adj ,  -as,  -a,  -am,  «ijuc 
evlá,  (jue  esl.1  t'm  pé,  estável,  íirme;  que 
está  (há,  havia,  ele,  130,  16)...  ||  trad. 
alij.  r.  «em»,  rx.:  10."),  so.   [v^slhJi]. 

Sthiti,  /'.,  «eslabilidade,  firmrza».  \[  «con- 
dição dl*  estabilidade,  conservação,  du- 
ração, assim  dus  scirs,  \'.  pralaja; 
condição,  como  cousa  ipip  se  asscula,  de 
cousa  }K)*la  e  firada :  modo  de  proceder, 
costume,  usd,  com»  aiiuilii  cm  ijiic  se  (ícdu 
jn>r  drldievanli)  tumaihi  itu  jinitint  nriiln<>. 

V  sihaj.' 
éthira,  adj..  -aH,  -u,  -am,  «esl.ivel.  lirme, 
lixo;  fori».     s  t  b  i  ra   k°  i  1 1  a   «de  espi- 
rito lirme».  Ij  .H  I  h  i  ra    k  I  1 1  a  •  \  bbn 
"lir.ir  alenln.  rnsnluln..    ||  slhá]. 


T^,  "í^er  lirme,  forte,  massiço».  [(onna 
colat.  com  ^Z  s  l  b  ã  e  iu ferida  de  deli- 
rados. V.  s  t  b  a  V  i  r  a  ,  s  t  h  ú  n  ã ,  e  Cf. 
V'snã,    \/snu]. 

sthúnã,  /".,  «esteio,  poste,  pilar,  coIuna'>. 
r^stiiiij. 

^T,  cl.  2.',  pr.  s  n  á  - 1  i ;  <7.  4.»,  pr. 
s  n  á  -  j  a  - 1  e ;  form.  ijerais  e  impes. :  prf. 
8  a  -  s  n  :í> ,  ^'  28 1 ,  IV,  Ubs. ;  fut.  s  n  ã  - 
-sjá-ti,  -te;  ppp.  snã-tá;  ih/'. 
sná-tum;  (jn:  snã-lva.  «banhar, 
banhar  se,  tomar  banho,  esp.  por  preceito 
reliíj.  ('Cód.  Mán."  pa.ssim),  XXXII,  7; 
i:{tí,  2i;  145,  27.  II  caus.,  pr.  snS-p- 
-  ;i  j  a  - 1  i .  [Orifj.  V^snã  ou  v/snu; 
r.  V'^  s  n  u  e  cf.  V^  s  t  h  ã  ,  V^  s  t  h  ti ; 
zd.  s  n  ã  «banhar,  lavar»,  gr.  vá  w 
{Itom  vx.c))  «correr,  escorrer»,  *<r<:r  iu 
*í-(r/:F-ov  ^  fvviiv  imper.  de  vc'-<.)  «na- 
dar, correr,  escorrer»;  lat.  nã-re 
«nadar,  vogar»,  na- to  «nadar»; 
regeitamos  hoje  o  que  dissemos  s.  v. 
na).  V.  no  Suplemento]. 
snãtaka,  ;//.,  «ba])tismalisado»,  i.  e.,  (jue 
(•imi|)riu  o  jtreceilo  ••baplismatis",  de  se 
haver  lavado,  de  ter  feito  a  abluçâo  reli- 
giosa conforme  a  praxe  o  determina  ao 
brahmach;irin,  nt>  fim  do  brahmacha- 
riado,  '(À'»d.  Mán.'.  III.  \.  c  nssim  XXXII, 
7,  [V^snã]. 
snana,  n.,  «banho,  abluçâo  (religiosa)». 

[V/snã]. 
snãju,  /.,  (jcralm.  u.,  «tendão;  corda  do 
arco,  XXIX,  12,  li-,  [pròpr.f  «liga- 
mento» snãju  <  *  s  i  n  ã  j  u  (r(/. 
sina-,  2  ^/  s  i  =  y'  s  ã  ) .  a.  a.  ai. 
sr H awo ,  ai.  Sehue ,  iugl.  s i neto , 
«liiíamento,  tendão»]. 

j  snigdha,  ppp.   c  adj.,   -as,   -ã,   -am, 

I      «afiM-luoso,  amoroso,  meigo,  XXV,  H; 

I       a'.'rad;i\el.  l'íl.  IL.    [v/snih]. 

]  snigdhntâ,  /■..  «afeição,  dedicação;  agra- 
^do...    I  snigdha]. 
1^<#,  r/.  4",    pr.   snih-ja-li,    -te; 
ppp.   s  n  i  g  -  d  h  A .    «ser  viscoso,  pega- 
nlieido».  I,  «scnlir  inclinação  por,  afei- 
çoar se,  dedicar-se.  amar,  gciid.  ou  local. 

1  da  pes.  'a  ijucm'  ou  '}ior  ijuem'.  j|  trad. 
o  ppr..  ia  X.XI,  "•,  «ipie  lhe  v.  dedicada, 
dedií-.ida".  ( :f/.  sniz    «amar»]. 
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*"^,  ri.  2.*,  pr.  sn;ò-li;    y/y»/»,  siiii-lá. 

«cair   (.'III  gotas  ou  às  gotas,   golojar; 

escorrer;  correr  (de  líquidos)»,  [zd. 
snii] . 

snusã,  f.,  "nora  (a  iimllier  de  iiiii  Ikiiiuiii 
na  relação  com  a  iiiâe  dèsle)..,  XIII,  'J. 
[l/r.  rji-í  <  *<rfj'j-l-;.  lat.  n  u  ru  ■  s 
<  *  n  u  s  u  -  s  ,  a.  ai.  a.  s  >i  it  v ,  ai. 
S c li n « )• ,  (niQ.  sax.  suor ,  ele  ;  fullti 
cm  zpiiihi]. 

^H,  inferida  c  cohit.  de    ^'siiã. 

sneba,  »//.,  «Niscosidade;  ólio  e  cm  ijeral 

sulislãiicia  iiiitnus.i,  i4S,  7,  jrordura». 

«•inclinarão,  dt-dirarãn,  amor»    [V^sniliJ. 
TTpq-,    y.  vpas. 

sparsa,  ?//.,  ••conlacto.  lacto;  si  nsarão 
t.iclil".  rm  f/ravi.  ■■consoaiilc  fxplo- 
siva,  mula  e  nasal".  1'.  sprsla. 
[V^sprSJ. 

JTpq",  cl.  G.',  pr.  s  p  r  s  -  a  -  l  i  ,  -lo: 
prrf.  p  a  -  s  p  ;i  r  s  -  a  (.7.»  y;/.  p  a  -  s  p  r  s  - 
-ús),    |)a  -  s  p  IS  -  c  ;    uor.  á-sprãk- 

-  s  -  i  I ;  ftU.  s  |)  r  a  k  -  s  j  á  - 1  i ;  pjip. 
sprs-lá:  «»/(■».  sprás-tum;  ijn-. 
sprs-tvá,  -spis-ja,  1".  n."  liil,  4". 
bis.  «tocar,  estar  ou  pôr-se  em  contado 
i*oni:  tocar  aUjvcm  uu  alijuma  couna, 
apal|)ar,  115,  l'J.  tocar,  pousar  )io  chãu, 
17Í,  2í>,  HO  ppr.  com  .'la  «sem  locarem 
no  chão» ;  apertar  contra  si,  abraçar, 
117,  20.  II  j-  apas,  udakam,  ga- 
lam, ••liaiiliar,  la\ar,  as  mãos,  a  boca, 
lavar-SL'  em  nerul.  Ill,  u-.  jl  caus ,  pr. 
s  p  a  r  s  -  á  j  a  - 1  i ,  «fazer  locar,  uliiiinia 
cousa  por  alijuém,  fazer  (jue  alijttiiii  loipie 
alijumn  cousa,  14o,  !»•.  [Cf.  (?)  lat. 
s  p  a  r  ij  -  rr  r  «espargir,  espalhar,  se- 
mear» c  o  zd.  (?)  pares  «estar  mo- 
lhado,   escorrer,    e.»lar    haiiliado    em»; 

—  aceitas  estas  eorresjtvmltiicias  r  esta 
y'  s  p  r  s  a  lios  voculmlos  ser.  p  r  s  i  t  a , 
p  r  s  a  n  t ,  7.  r.,  e  outros,  e  o  siijtii/ieado 
oriíjitial  será  V^  s  p  r  /^  ( —  p  r  A  —  [)  r  s ) 
<■  salpicar,  horrifar»J. 

I    iip.i.    "toear*. 

}  sam.  "locar;  ri/m.  ahraçar  íf/j/MfHf 
'/Hf  nos  abrace,  receber  o  abraço  di  nl 
i(iièm  n  ipirm  abracemos,  147,  i\- 


spfsta,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «lo- 
cadtj;  sensibilizado;  alligido.  aflito,  com, 
|)or,  iustr.  ou  — '-*«.  ||  em  (jram.  «prc- 
ciuso  (no  sthãna  ou  ponto  arti- 
culatório) ;  explosivo  ou  iiiomentáneo 
(eiiiqiianlo  á  duração  da  emissão  foné- 
tica), mulo  (com  relaçilo  à  sonorida- 
de)...   [V^sprs]. 

spfstã,  /.,  /.  ffraiii.,  «preclusão»,  o  con- 
tado na  proiiiini'ia  piópr.  dos  fonemas 
explosi\os;  mulos  c  iiidiisixè  as  articu- 
lações nasais,  Cf.  dulispj-sla  e  V. 
vivara,    aghosa.    ele     [sprs|a]. 

f  yf»,  caus.,  pr.  s  |)  r  h  -  á  j  a  - 1  i  ,  -te. 
«estar  impaciente,  ser  ou  estar  ;i\ido; 
desejar,  dat,  ijeu.,  ou  ac».  [zd.  spa- 
rez  «íispirar  a,  desejar».  Cf.  em  zd. 
sperez  n  a  o  «impudico» ;  ;/»•.  «i^xf/.- 
-'-aat  «apressar»,  o-=:/.-íj  «apertar,  dar 
pre.ssa»J. 

sma,  partie.  euclit.  cufnt.  e  um  tanto  afirm.. 
1 60,  H,  espee.  depois  de  i  t  i ,  ma,  m  ã , 
Ksl.  411,  e  depois  de  proii.  dem.,  14"),  5; 
e.rplet.,  142,  13,  onde  se  pode  triid.  por 
«sim!  por  certo!  ou  repetindo  o  epíteto 
antes  da  afirmativa  :  ipiem  ò  Osse  extra- 
ordinário malvado!...  malvado  sim!  e 
extraordinário  niaUado!...  que...».  || 
com  verbo  no  jir.  da -lhe  ralnr  de  preté- 
rito, XXIX,  \,  1:h».  v.\  1(;2.  r,,  1(57,  o. 
170.  IK. 

smaja,  m.,  «espanto,  pasmo,  admiração, 
iiiiiravilha».  ||  «riso  desdeiihoso,  riso  de 
mofa,  de.sdi-m,  arrog.iiieia».     [^/smi]. 

TFR,  í.',  pr.  smáj-a-le,  -li;  ^terf. 
s  i  -  s  III  i  -  j  -  é ;  aor.  á  -  s  m  a  j  -  i  s  - 1  a  ; 
ppp.  smi -lá;  ijer.  smi -Iva,  -smi- 
-Ija.  «sorrir',  167.  ic.  [prmãv.  oritj. 
«olhar  com  afeclo,  com  alegia,  om  com 
pasmo» :  ip\  uu-íú»  «.sorrir»,  ^ uo-utuc 
-ir;  por  •-«uu-  •muito  risonho,  amante 
do  riso»,  lat.  mJ-rus  «pasiiioso»,  ml - 
■rari  «admirar».  Ilreal  e  Hailly.  in 
'Dict.  dym.  lalin',  s.  v.  mlrus  dizrtn : 
•  Le  SíMis  'regarder'  e>l  peul-i^ln*  le  sens 
priíiiitif  du  \erbe  lalin.  ilonl  lelymo- 
logie  e^l  d'ail|eurs  incerlaine».  Para 
romproração  da  idetdinjia  lemos  em  srr. 
\  I  •  \   *  ni  I .     r.    »w^»Yi.   f    f.  m  e  r  a    c 


(\  smi 
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siiiaja,    7.  r. .    a.  nl.  (int.  siii  ir-lc n  . '< 
iiiijl.  smi -Ir    "Sorrii  •;.  I 

-|-  vi.    «•'spanlar-Sf,  ;uliiiir;ir-so,  IG7.  | 
<"'■  i 

smita,  ppp.  c  adj..  -as,  -a,  -am,  «sni- 
riiitlo-so;  sorridi-nlc,  iímíiiIio».  ||  h, 
'■«orriso,  riso.,    [ysiii  i    . 

smita-púrva,  mlj .  -as,  -ã,  -am, 
ncoiii  um  stirriso,  sorri iidu-se,  J67,  IG: 
^  -  a  I)  h  i  li  ii  ã  s  i  iií  rrpressd  idea  ijue 
sini  viiiuvosameiíle  ti<id.:  «corrcspoií- 
(Iciulo  ao  seu  stmiso  cdiii  um  sorrisd, 
anlos  (Ic  so  lhe  diri^-ir»,  [coiiipoxto  un 
ordnit  iiiv.,  V.  s.  v.    purva]. 

TTl,  cl.  J.'.  pr.  s  III. ir    a- H,   -te;  perf. 

sa-smár-a:  fui.  siu  a  r- i  -  sj;i- te; 
ppp.  siiii;-lá,  7.  í. ;  iiif.  sm:ir-tum; 
lier.  smr-lva,  -siiii-lja.  «Icmlirar, 
loiíihrar-so;  ler  na  Icmliraiiça;  andar  de 
lciiiljrani;a,  de  memória,  de  Iradieão;  re- 
cordar, memorar:  ii'cordar-se«.  [\  pass., 
pr.  s  m  a  r  -  j  á  - 1  e  .  "t-nsinar  ou  fiisi- 
nar-sc  por  Iradição,  ser  pro\erbial, 
XXVlll,  1.".  O',  il  raiis.,  pr.  smãr- 
-  a  j  a  - 1  i .  "Ifiiilirar,  fazer  que  se  lem- 
l)rc«.  [:</.  mar  «lemhrar-se»,  gr.  ii.ti- 
-U.7.-.Í-C)  «euidar».  yJ^-ui^-a.  ^-^t.  «eou- 
sas  meiíidráveis",  Int.  me-mor  «lem- 
hrar-sc»,  m  r  •  vio  r  -  ã  rr  "memorar, 
It-mltrar».  m  o  r  -  n  «mora,  demura, 
própr.  pausa  de  reflcxãO"]. 

H-  \  i .     "esijiii'cer-st',  d»'slemljrar-se. 
4-  sam.    «i-(imeiiinrar.  recordar;  re- 
cordar-.ve,  i'i(),  8.. 

smjrta,  ppp.  r  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "lein- 
Ijiadii,  em  (pjc  sf  pensa,  em  ipic  se 
cuida:  .sabido  (p<>'|o  uso,  p<-'la  praxe): 
ipic  t'  designado  pela  Iradição  como  Uil 
1)11  tnl,  ijue  passa  por».  Na  Knt.  54, 
snirlãs,  un  pi.  ((ilrihulo  do  rotirtivu 
<^prâmas,  no  simi.].  Iradiiza-sr  -i'  lido 
cpiiio"  011  «lai  é-i.    [  V^siii  r  j . 

smjrtl,  f.,  "Iciidiraiiça,  recordaçâc»,  m<iiió- 
ria,  l'»7,  37.  II  «Iradirão  (conservada 
do  iiuMiiória  e  res|H!Íla<la  como  autori- 
dade), lei  Iradicional.  lei  «'ostumeira. 
praxe,  lei  cm  i/rriil.  iii  X.MII.  «  (ili 
Miirtis  «esta  <•  a  ín»  sem  ipir  <•  lirrsur 
prnmtdiindi-  uiinjurm.  •■>•  uma  |ci'.  mídir 


cidi,  sdliida  pela  r.rperu'm'ia  da  vida  em- 
hora  se  coièsiíjue  cm  Código,  e.r. :  Man. 
XII,  10,  54-50,  I.  H7,  ctc);  Iradivão  coli- 
iiuh,  e  assim  literatura  tradicional,  li\ro 
da  lei  tradicional,  códigO".  [v/smr]. 
smera,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  sorridente, 
risonho  (diz-se  cspec,  dos  olhos,  da  ex- 
jiressâo  do  rosto)».    [\/  s  m  i] . 

srag-dhara,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
traz  grinalda.  (]ue  \eiii  oh  está  coroado 
coiii  uma  grinalda  de  flores,  170.  17.. 
[sraír]. 

srag,  /".,,  n."  lol,  '.i  bis,  «grinalda,  coroa 
de  llores...  172,  4.    [V/srg]. 

srastr,  w..  «emissor,  f.  e.,  criador  (do 
mundo:  c  o  signif.  mais  geral),  autor». 

^,  d.  í.',  pr.  s  r  ;i  \  -  a  - 1  i .  -te;  perf. 
s  u  -  s  r  a  \  -  a ,  s  u  -  s  r  u  v  -  é ;  fui.  s  r  a  v  - 
-  i  -  s  j  ã  - 1  i ;  ppp.  s  r  u  - 1  á  .  «correr 
(de  líquidos),  escoar-se».  [:</.  /r», 
gr.  f£-w  <  *osiF-M,  «correr»,  c  íío/e. SC 
o  corresp.  á  -  s  r  a  v  -  a  - 1 ,  3."  s.  imprf. 
com  sppaê  <C  *  i-<yzzF-z-r;  ^z'j-u.x  «rio». 
=  lat.  Hã-mo,  «torrente»,  »íome  a»/. 
do  Tibrc ;  a.  ai.  ant.  s  t  rou  -  in ,  o/. 
Stro-m,  iiigl.  strea-m,  «corrente, 
rio»,  —  emquanto  ao  t  entre  s,  r,  reja-sr 
svasr]. 

srotas,  )/..  «corrente:  leito  do  rio.  curso 
do  rio,  lorrenle».    [V^sruJ. 

sva,  adj.  pron.  poss.,  ^  12*),  -as,  -ã, 
-am,  «próprio:  meu,  teu,  seu,  minha, 
lua,  sua,  nosso,  vos.so,  nossa,  vos.sa. 
seus,  meus.  ctc;  quo  diz  respeito  a 
ôle,  que  me  diz  respeito,  ipic  nos  diz 
respeito,  ele».  ||  em  roncordihiria  com  n 
roí-iibulo  designativo  do  objecto  possuído 
c  em  referência  aa  sujeito  prárimo :  IGt, 
4  «sua  ((KMe)  lilha».  107,  5  «pe'lo  seu 
(dela)  esplendor»,  171,  2V  «a  .sua  (dôles) 
forma».  ||  in.  n.,  num  raso  oblirjuo  equi- 
vale também  a  ãtman  e  tem  úléntiro 
emprâgo.  |i  m.,  «um  meu,  um  dos  meus, 
um  seu.  um  dos  seus,  ele ,  /.  e.,  jtarenle. 
pessoa  de  familia».  ij  »..  «o  seu,  o  meu. 
ele.  í.  c,  os  seus  hens  ou  haveres,  os 
meu^  hens  oh  haveres,  ctc».  ||  /."  mem- 
tirn  em  rnnip..  rrllem  desigualiru  dr  ipinl 
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ijiit-r  jit^ÁSoit  t'  iiitiiíiíii:  !G!).  '>  'iiioii  iiilc 
ivsse,  (iit  iiiiolia  causai;  Ksl.  rio.  ..pe'|a 
sua  penltN  pelos  da  sua  fainilia.; 
XXVIII,  á.",  3,  icoiii  as  próprias  ar- 
mas, com  as  suas  armas,  por  sua  pró- 
pria mão»;  ele.  V.  s.  v.  os  rocob.  respect. 
em  roínp.  roíii  ^/  k  r ,  n."  222,  = 
svíkaroli  >fazi'r  seu,  apropriar-se». 
[z(l.  Iiua,  Itiiit,  liem.  e  nfl.:  ijr.  i-í. 
'"'' í  <  *G-Fi-;.  /"/.  a»t.  sotiii-s,  lai. 
"f  II II  ■  s ,    lil.   s  a  r  íi-x  -i  s   . 

svaka,  (nlj .  -as,  -ã  ou  -ikã,  -am,  — 
s  \  a . 

sva-karman,  n.,  «a  olira  própria,  o  seu 
traiiallio  respoflivo,  a  tarefa  priijiria,  a 
oitrigarão  ()r<'tpria,  o  deNcr  pni|irii»:  o 
procediíiienlo  e  o  merecimonlo  ijne  ve- 
sulla  tlrsse  proretlimciilo,  IIG,  i'". 

svakanna-ga,    V.  karma|l'a. 

Nsf.    ou    \  s  V  a  i'i  jj ,    (7.  1.',    i>i:   s  v  á  j;  - 

-  a  - 1  e ,  -li;  jiPif.  s  a  -  s  v  a  fir  -  é ;  fui. 
s  V  a  f;  -  i  -  s  j  á  - 1  e ;  jipii.  s  v  a  k  - 1  ;i ; 
lufin.  svák-him;    ijer.  s  vaír-i-l  \  á, 

-  s  \  á  }>  - j  a .  «abraçar,  envolver»,  [zd. 
hiraij]. 

-(-  l)ari.    "abrarar.  envolver». 

Rva-gana,  m,  "^'cnle  sua,  individuo  da 
sua  familia;  rolect.  parentes». 

M**.  ,  '7.  /.',  pr.  s\;id-a-ti,  -te;  perf. 
sa-svad-f.  "temperar,  adubar,  iDrnar 
gosloso,  saboroso».  ||  /?</.,  •■  temperar, 
abrandar,  tornar  agrad.ivel;  persuadir». 
Ij  alm.,  Iraiis  ,  ••ler  j:ó>to  em,  gostrir  df, 
loc:  provar;  comer;  ;:o/.ar»  1;  caiis.,  pr. 
s  \  á  d  -  i  j  a  •  t  i .  «lítmar  gostoso,  sabo- 
roso; fig.  abrandar,  tornar  propicio,  be- 
nOvoIo,  etr.".  [3//.  Iiwãj-  "cnmer», //r. 
íGaíi  <  •i-opx/t-i.  aor.  de  á(v)5-ávM  < 

*  <jFa5-.     «agradar- ;     lul.     suZt  d  -  eo 

*  aconselbar,  e  uriíj.  tornar  .i;.'radavel  ao 
paladar»,    $iiu-ris    «diM-e,  suave- ;«<»• 

*  s  II  Fi  il  -  r  i  K  ,    y.   s  V  ã  d  u  j . 

â,    mus.,  -provar,  comer;  gozar 

de... 
MH,  '7.  /.^  pr.  s\an-a-ti,      te;  perf 
sa-sván-a.    «suar,  d. ir  ou  ter  som». 
[zd.    h  w II  u    •ics>i4»ar.  fazer  bandbo-; 
Inl.  nt u  ■  ar  r  ] , 


svana,  m..  •nm.  barullni  ido  \enlo). 
estampido  (do  trii\âo)».  [^svan: 
lul.  s  o  II  u  -  s .    Cf.   s  \  a  n  a  s  ] . 

svanas,  h.,  '■snm,  etc».  V.  s\ana. 
[V/svan;    lul.    souur    «estampido»]. 

WJ,  cl.  2.'.  pr.  s  \  a  |.  -  i  - 1  i .  cl.  1.*,  pr. 
s  V  á  p  -  a  -  l  i  .  -  l  1-  .  T.  iierni.t :  perf 
s.u  -  s  V  á  p  -  a  ;  íior.  ;i  -  s  v  ã  p  -  s  -  í  t : 
iior.  pnss,  %  '.Wi,  .i  -  s  v  a  p  -  i  ;  fui. 
sva|)-sj;i-t  i.  -te;  /m/. /ym/í.  s \  a p - 
-lã;  ppp.  sup-t.i,  7.  r. ;  iuf  sv;i|» 
-tum;  ijer.  sup-t\a.  -adormecer: 
cair  de  snno.  dormir».  ||  íy;h.s.,  pr. 
s  V  ã  p  -  a  j  a  - 1  i .  ■•  ad<  >rmecer :  fazer  oh 
conse^Miir  ipie  durma  oh  <|ue  se  durma». 
[zd.   h  ir  a  ]i    «dormir»,    í./-    ^\apna: 

/(//.     Sup-      iu     ."!"»/*-(»/•     "SOnno,  ;;)•.   1'. 

s.  r.   s  V  a  p  n  a  j . 
-f-  ni .    «ir  dormir». 
-f-  pra.     -cair  em  snno  profundo, 
adormecer  profumlamente». 

svapna,  m.,  «sono;  sonbo».  [^  s\ap; 
em  zd.  li  ir  II  f  na  "Sono»,  (jr.  'jttk-; 
•<  *(r^:Tv;-,  Int.  sniuuus  <C.  "sinufi- 
•  iiux-s  <  xop-  iiii-s :  aiiijl.  s.  '^.'yirefu 
«sono;  sonlio".  ipunilo  à  ideiil.  rf  o 
lul.  s  o  III  II  i  H  IU  >•  sonlin-  com  s  n  m  ti  u  s 
«sono»;  goiuuin  sim  as  lousas  ipie  sf 
rêem  HO  sono,  ipiaudo  se  dorme.  st'in  o 
s  o  mu  lis  persouifirado,  como  seu  risãn 
ticesse  renlidiide ;  niuda  iiòs  dizemos  'ri 
em  soulm ;  ri  duruule  o  smio,  ri  a  dur- 
viir'  e  em  sumsrriln  iijualmeiite  «sva- 
puc    majã    drs|a-»|. 

sva-bhãva,  m.,  «(o)  modo  próprio  de 
ser,  (a;  sua  natureza  própria,  condição 
natural». 

Svabhãva-k^-pana,  mi  .  •Mulino».  lunue 
de  um  lir.dimane.  piupr.  «infeliz  de  sua 
natureza,  de  iii.i  Mirte»,  130,  18. 

svaj5.-vara,  m..  'lil.  rsc(dlia  |Hír  si,  i.  c. . 
esculba  lisre  >/»•  marido  pelu  donzela  dn 
raslii  .nilria».      s  \  a  j  a  iii  j . 

avajam,  prou.  rrfl  ,  i/ue  se  refrre  ao  suj. 
ou  ao  pred.  ..si.  em  pessoa,  t^le  mesmo. 
»V^^e  mesmo»;  ptide  Irad.  »[>or  si.  por 
mim.  por  ti.  eli- ,  cm  |M-ssoa,  o  próprio  o 
\erdadeiro».  Cf  .\XXI.  •«;  ItJI,  io;  U\i, 
lí.  IVI.  :.,  W'    II    hl.  3     Hi*H«.  H   de 
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sva  ivni  j  iiiliTi..  jiiir  (imihufta  com 
:ij  -  a  III ,  '/.  '■..  foiíin  se  fihn  a  -  j  -  a  iii]  . 
svajam-bliú,  «»  svajã,  r.ilj .  -ús,  -ãs, 
-u,  nexislcnlo  por  si  iiiesmo;  como  sithst. 
)ii.  «SuaiiiiiibU".  rpilrto  dt»  nraliiiia  (e  de 
Xivn,  ele). 

I  Wr^  <■'•  ^•'  <*'"  *'"'-^  /"■•  í^  V  :i  r  -  a  - 1  i , 
oliC,  «soar».  \gr.  ajs-i;  «■llaula»;  lat. 
sii-siir-1-us    «'Sussurro».    V  2v/svar]. 

H  "^X'  '"'''•  ^  lolvez  iiléiitirn  a  I  \/svar; 
.luilliar».    [z.d.  hnav;    V.  svar]. 

svar,  indcrl ,  in  s  v  a  r  ;:  a  ,  7.  v.,  etc. 
Cf.  surja,  [própr.  «luz,  rc};ião  ila  luz 
p  depois  céu»;  2  V' svar,  réd.  svar, 
zd.  húave,  "u  UrWUaiÚQ  por  e.rcclciicia. 
o  sol».  ;/)•.  c:A-a;  «luz».  Cf.  surja, 
(TiX-r/T.  prúpr.  «luz  (tranquila,  C/.  ut  in- 
fra, lat.  screitits),  i.  c,  hxa»;  Int 
s o l  «sol »,  s er-c n u s  «sereno,  liri- 
lliante  {Cf  o  modo  de  dizer  «céu  sere- 
no», /.  e.,,  liinpiílo,  brilliante.  sem  nuvem 
nenhuma)]. 

svara,  tu.,  «som;  tom;  em  ijrant.  vogal». 
[I  v/svar]. 

svara-bhakti,  f.,  em  gram.  «fracção  de 
Noiíal.  suaraltácli  (já  vsado  cm  grinn. 
comp.  —  escrito  à  iiidiaiin  svarabliakli, 
mas  em  acepção  mais  geral)«,  o  som  vo- 
cálico ouvido  entre  r  (on  I)  e  a  con- 
soante imediata.    [  2  h  h  a  k  t  i  ] . 

sva-rúpa,   n.,  «forma  jirópria,  natural». 

svar-ga,  m.,  «céu  (de  Indra  011  Xacra, 
1 '»(■>,  2'j)».  [onV/.  adj.,  «(pie  leva  para 
a  luz,  jiara  a  região  da  luz,  que  está 
situado  na  região  da  luz»;  esl.  Ut. 
Svar  o  {1  li    nome  antiijo  de  Deus]. 

svalãkjrta,  ailj..  -as,  -ã,  -am,  «Ihmm 
crifeilado...  j  s  u  -\-  a  I  ã  k  r  l  a  .  1'. 
a  I  a  ni  I . 

svasf,  /'.,  «irmã».  \zd.  hicntihur. 
Cf.  hil.  s  o  r  I)  r  ,  (jôt.  s  v  i  s  lar,  ai. 
S  c  li  ir  éster,  auíjl.  s.  s  w  e  o  s  t  e  r  , 
s  ir  u  s  I  e  r ,  iufjl.  s  ister.  Cf.,  em- 
ipiauto  nn  t  drpois  do  s  .  s  t  r  o  11  m 
».  p.    V/  s  r  u  ] . 

sva-stha,  ndj..  -as,  -ã,  -am,  «que  o^l;\ 
f*ni  si,  nas  suas  condií-òfs  jipiprias,  no 
seu  <'>iladM  natural :  tranquilo.  'ão'>. 


svatman,  «/...  « natureza  própria  de  cada 
um.  i»i  de  um  tal  ■>.    j  s  v  a  -  ã  l  m  a  n  ] . 

svãtmavat,  «dr.,  «como  possuindo  a 
natureza  própria  de  um  tal,  dele,  lua, 
otc,  como  se  fosse  seu  igual.  Kst.  5y>. 
[svãtmanj . 

svãda,  ///.,  "gosto,  bom  paladar». 
[\/svad,    r.   svãduj. 

svãdu,  odj.,  -us,  -us  ou  -vi,  -u,  «gos- 
toso, saboroso;  agradável,  suave;  doce». 
[  V/  s  V  a  d  ;  gr.  rM-i,  dór.  á5á-í  < 
aF*^'J-í.  lat.  *suãdn-s,  >  *suUdH- 
-i -s  <  suãv-i-s  « suave,  doce » .  {lót. 
sTil-s,  —  Fick  dá  'german.  svôt-ja- 
(aus  svôtu-)' — ,  ai.  siiss,  angl.  s. 
svête,   i)tgl.  siveet]. 

svãdhjãja,  m._,  «leitura,  ou  recitação,  para 
si  próprio,  de  textos  sagrados,  leitura 
011  recitação  particular;  rezas  particu- 
lares»,   [adbjãja]. 

svãmin,  m.,  «proprietário,  possuidor; 
senhor,  soberano,  XX,  9.  XXVII,  is-- 
[sva,  -f-  siif  min,  própr.  >•  que  pos- 
sui a  (jualidade  de  ser  seu,  de  si  pró- 
]»rio  e  de  ninguém  outrem»]. 

svãrtlia,    )//.,  «interesse  próprio,  causa 

própria»,    [artha]. 
svi-kr.    r.   iV^kj",    sva   in  fine. 

TW,  '■/•  •^•".  py-  s  V  i  d  -  j  a  - 1  i ,  -te; 
perf  s  1  -  s  V  i  d  -  é  ;  ppp.  s  v  i  n  -  n  á  . 
«su-ar».  [zd.  li  ir  ae  d  -  e  m  «suor»  ; 
gr.  iX  í-(o  •<  *aFiS-.  «suar»,  iS-po-; 
<  *  oFiJ-,  «suor» :  Int.  s  u  d  -  ã  r  r 
«suar»]. 

sveKkhã,  /".,  «vontade  própria».  |i  instr. 
s  V  e  k  k  a  j  ã  «de  moto  próprio,  por  von- 
tade própria,  por  sua  vontade,  conforme 
o  seu  desejo».    [  i  k  k  h  â] . 

sveda,  m.,  «suor,  transpiração».  Os  deuses 
uão  transpiram,  quando  mesmo  se  mos- 
trem em  forma  humana,  171,  áS-31.  Cf. 
k  li  ã  j  ã  -  d  v  i  t  i  j  a .    [  V/  s  v  i  d  J . 

svajram,  adr.,  «;i  vontade,  livremente», 
XX Vi,  «).  [ar.  de  um  adj.  sva;ra  ^- 
sva -ira,  V^ír,  "i|ue  se  move  pe'lo 
que  lhe  diz  respeito,  caulelosamenle  011 
voliiniariosameníe»  1. 
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I  ha,  4fí:'  <■  ultimo  simboln  ijriifuo  no  siln- 
bino  >-cr.,  rhauiiiilo  liakãra  «fnneiiKi 
ou  (lules  sílaita  lia.  V.  knrn.  A  sua 
fírafia  tlevaiiágrita  é  c^.  §§  1-3.  A  con- 
soanlc  só  por  si  ^,  li ,  §  8  é  a  33.* 
na  ordoiii  alfahélica,  e  é  o  vj  a  ú  ^r  a  n  a , 
(/.  r .,  cujo  s  l  li  ã  n  a ,  7.  v..  6  k  a  11 1  li  j  a , 
//.  r.,  cujo  cuiilaclo  arliculalório  é  v  i  - 
\rla,  7.  F.,  de  pcrcojilihilidade  gliosa. 
»/.  r.,  de  aspiração  111  a  li  ãp  rã  11  a;  final- 
iiieiile  é  o  4."  fniiema  usinan,  q.  r. 
Não  tem  corrfspondtiilt'  nu  piir(ugu»*s. 

i  ha,  partir,  vm  lauto  afníiiat.,  e  a  iiiaiur 
parte  das  rezes  expiei.,  podendo  ainda 
assiui  ser  traduzida  mais  ou  menos  asse- 
rn-ativumente:  IGG,  Í3,  «.pois»,  i4o,  20, 
1G7,  2i.  =  168,  10,  depois  de  um  pretr- 
rilo.  efífáliea,  uo  ftm  do  liemisHijuio.  [rêd. 

gha,   fj''-  T''  7*]- 

hãsa,  m.,  «-ganso;  risne».  [pror.  de 
*glians,  f/r.  yvi  <  *7t.v;.  lai. 
a  n s-  er  ■<  *  Itans  :  o  sufixo  e r  é  re- 
latiramente  recente,  <pianto  ao  h  1'. 'Dirt. 
ÉImii.  Lai.'  s.  r.  holiis;  em  ser.  for- 
niou-se  o  tema  vocal,  por  transferénria 
do  tema  rouson.  para  a  derl.  dos  lemas 
em  -a.  Cf  danl  rom  d  anta,  niãs 
rom  iiiãsa,  lã^a,  ele.:  o  portmjues 
ijanso  é  gei')niinico :  a.  ai.  aut.  ijans, 
ai.   Ga  lis,   nuíjl.  $.  ijõ$,   imjl.  (joose^. 

hata,  ;*/(/).  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "iinirto: 
pirdidf»'.    [v^  li  aii  ] . 

hatja,  n.,  ^tjã,  /". ;  "iiiorle;  assassinin... 
[  V'  li  a  II  j . 

^,  cl.  2.'.  pr.  U  a  11 1 1 ,  T.  §  203 ;  perf 
íra-gliá n  -  a  ;  uor.  ;i  -  g  i  •  g  lia  11 -a  t ; 
fut.  Iian  -  i -sjá- ti .  fui.  perifr.  Iian- 
-  l  ã  ;  ppii.  li  a  - 1  a  (uo  srr.  hrah.  g  li  â  ■ 
-ta);  infin.  li  áii  -  t  11 111  :  (jer.  ha- 
-tvá,  -h.-l-tja,  -li.1n-ja.  «Iiater; 
deitar  pi)r  terra;  veni-cr;  oprimir;  obs- 
truir;  destruir;  dissiftar  (as  In-vas) ; 
ferir;  ferir  de  nioite,  142,  u,  14G.  n; 
malar,  XWI,  4  (p.  pret.  arl.  =  prrf 
na  Irad.),  XXXM,  r,.  lí;  14:i,  l».  147,  i-. 
II  raiii  ,  prôpr.  rad.  denom.  de  g  li  ã  - 1  a 
V    Vmirr  -  Manual  Sk    (Votah.  ént  Kirrt.) 


{ppp.nts.),  pr.  gliã  - 1  a  -  j  a  - 1  i .  -tf, 
"dar  pancadas,  bater;  moer  (de  ou  com 
pancadas),  castigar  de  morte;  oprimir 
(afligindo);  dar  cabo  de,  matar'».  |!  desid., 
pr.  g  i  -  g  h  3  -  s  -  a  - 1  i  ,  -te.  [oriíj. 
V'ghan;  zd.  xau  e  <j  a  n  «ferir; 
malar» ;  f/r.  3:v-,  i»  ,&£;■»-<.>  <  5-ri-j-<->, 
id.;  lai.  *fend-o  a  aeeilar-se  a  prop. 
Bv.tiá :  fendo::  t- -.vío  :  tendo ,  ^oh 
fend-  eípiivalente  de  \'  b ã d  b  ?  7.  r. ; 
neste  raso   ^  b  á  d  b  <  *  b  li  a  d  h  ? ] . 

~\-  apa.  «pór  fora;  remover,  afastar, 
expurgar  (do  pecado),  XXXI,  7». 

-j-  ava.  "deitar  por  terra  á  pan- 
cada, deitar  abaixo;  desfazer». 

-I-  a  b  li  i .  «ferir  (de  gnlpe  ou  com 
objecto  disparado),  ferir  de  morte;  ma- 
tar, liâ,  í,  143,  17.  144,30;  dar  cabo». 

-f  ã.  «bater  em;  atirar  (com  alguma 
cousa  rtc.)  a  (loc):  ferir,  matar». 

-f-  vj-ã.    ••ferir,  pisar>. 

-|-  sain-ã.  "bater  de  eiironlro.  con- 
tra, bater  em  {assim  num  bombo);  ferir». 

-f  ud.  "lançar  para  cima»;  ud- 
d  b  a  l  a  (não  confundir  rom  u  d  ã  1 1  a . 
7.  r.),  «erguido,  ale\aiitado  [diz-se  mesmo 
da  jioeira):  \e|ieiiien|e;  arrn;.';iii(e,  orgll- 
llioso». 

-f-  iij»'';  Ufialiata.  -tocado  por, 
feritlo  por»,  140.  3. 

-f  II  i .  "deitar  por  terra:  ferir  de 
morte,  142,  n. 

4-  prali.  "impedir,  estorvar;  de- 
ter; afastar»  —  prat  i  balam  auia- 
n  g  a  I  a  m  «longe  vi  o  mau  agouro»!.  |{ 
"injuriar,  ofender,  violar». 

-(-  vi.  "impedir,  estorvar;  tieler; 
destruir-. 

4-  s.iiii.  "bater  uma  cousa  com  ou- 
tra; reunir,  .ijuntar:  fi'.-li:ir  mi  .'.rrir 
(as  p.tlpeliras)». 
-han,  Irrmin.  rnbal  em  lump  ,  11.  IK."),  uo 
f.  -ghni;  "que  mala.  matador,  as.sa- 
sijio ' 
hanu,  /,  Miiieixo;  ipieivada».  [^  ^  b  a  n 
HO  sentido  dr    "pisar,  nincr»]. 
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Hanamant,  m  .  '<ll;iiiuiii;iiit  nu  lliiiiii- 
inaii»,  twme  própr.  do  iii;icaco  aliaili» 
de  Rama.  [pvópr.  udj.  <.(|ut'  tem  (gran- 
des, ou  fortes,  oh  rijas)  (|ueixadas", 
li  a  II  u] . 

hantavja,  ;/*''"•  y^»'-  -as,  -ã,  -am,  <.(jui' 
tt'111  de  ser  OM  há  de  ser  morto»,  [v^lianj. 

hantr,  m.,  «inafador;  a.ssassino;  destrui- 
dor».   [V''haii]. 

haja,  m.,  «•corsel».    [v/liij- 

hara,  adj.,  -as,  -ã  o«  -í,  -am,  «que 
li'va  OM  traz :  que  toma  cu  ruulia ;  (jue 
arrebata;  que  prende».  |I  m.,  cdestrui- 
d(ir»  e  espec.  «Hara»  cocpiome  de  Xiva. 

liarana,  adj.,  -as,  -ã  ou  -\,  -am,  «-(ine 
leva  ou  traz ;  que  lonia  o»  roulia,  que 
rapta,  raptador;  que  arrel)ata".  ||  n., 
«roubo;  rapto».  ||  "sacrifício  (que  se 
'leva' aos  deuses)».    [V/hrJ. 

hari,  adj.,  -is,  -is,  -i,  «amarelo;  fulvo; 
bain;  verde».  Cf.  Iiarit.  ]!  m.,  «leão». 
Cf.  hari  na.  ||  m.,  dual,  «os  baios  (ca- 
valos, espec.  os  de  Indra)».  |!  m.,  «Hari», 
um  dos  nomes  de  Vixnu,  Crixna,  e  nome 
própy.  de  homem,  [de  uma  V^  h  r  = 
*ghr,  inferida  do:  (jr.  /.>.f'>-?o;  «esver- 
deado, amarelado»,  •/,>.i'-oç  «amarelo  es- 
verdeado, zd.  zairi  «amarelo  claro, 
esverdeado»,  lat.  Iiolíri-s,  genit.de 
liol-us  {ou  ol-ns,  hel-us),  «legume, 
e  em  (jeral  hortaliça»,  hei -tus  «cór 
<le  mel»,  hel-iinus  «amareIo-p;Uido, 
pardacento»,  a.  ai.  ani.  gel- o,  ai. 
ijelb  «amarelo»,  awjl.  s.  ijeol-o, 
//////.  yel-l-otc  «verde»,  mais  a.  ai. 
iiut.  iirò-ni,  iiruo-ni,  ai.  grUn, 
anijl.  s.  ijré -ue ,  inijl.  gree-n  « ver- 
di'»;  noie-se  ainda  Int.  flã-rus 
«amando  de  onrn,  louni»,  Fiara, 
i.  e..  Ores,  como  ile  DiMUfter  se  diz 
IjÁr ;   finalmente  rf.    li  i  r  a  ii  j  a  ] . 

harina,  adj.,  -as,  -i,  -am,  «amarelado; 
ili-  tez  amarelada;  ful\o».  ||  m.,  «anli- 
Inp»',  gazela»,  XX-\,  a,  XXXI,  i»;  /.,  id. 
'har-ina,  V^lir,  ut  supra.    V.  harij. 

harit,  adj.,  -t,  -t,  -t,  «amarelo;  fulvo; 
\erdi'".  II  m.,  «Ilarile,  cavalo  do  sol». 
[  V'  lir.    "'  «»'/'»■"■    r.   lia  ri  1 . 


harsa,  m.,  <■  estremecimento  (de  prazer)  í 
exnltaçãd  ;  alegria».    [^/'  h  rs]  . 

liala,  m.,  n..  «charrua». 

halãhala,  >«.,  ».,  «haláliala-,  veneno  enér- 
gico. 

havis,  «...  «oblação,  oijjala.  oferta  à  divin- 
dade»,   [v/hu]. 

havja,  «.,  «oferenda».  V.  havis.  [pro- 
priamente, (jer.  pot.    V/  hu] . 

«ç^,  cl.  1.",  pr.  b;is-a-ti,  -te;  perf 
g  a  -  h  á  s  -  a ,  g  a  -  h  a  s  -  é ;  aor.  pass. 
á  -  h  ã  s  -  i ,  §312;  fut.  h  a  s  -  i  -  s j  á  - 
-ti;  ppp.  has-i-tá;  infin.  hás-i- 
- 1  u  m ;  ger.  h  a  s  -  i  - 1  v  a ,  -  h  á  s  -  j  a . 
«rir;  sorrir».  ||  pass.,  pr.  has-j;l-te. 
li  caus.,   pr.  hãs   áj  a- 1  i . 

-\-  upa.    «rir-se  de  ou  rir  de:  zom- 
bar (caus.)». 

-\-  pari,    id.;  «sorrir  com  malícia, 
168,  2.. 
-|-  p  r  a .    iil. 
-f  V  i .    id. 

hasa  =  hãsa,  7.  v. 

hasta,  m.,  «mão».  1|  «tromba  de  elefante». 
II  «garra  de  tigre».  ||  no  fim  de  comp., 
«tendo  na  mão. . .,  que  tem  na  mão. . . ». 
ex.  n."  212,  2."  a,  e  k' ã p a h a s t  a  «ar- 
mado de  arco»,  144,  20.  [zd.  zasta 
«mão»,  gr.  yaJ  in  yavS-avw  «segurar» 
no  aor.  í-y^aS-cv,  Int.  hend-  in  pre- 
-hend-cve  «prender»:  logo  *^'glia(l 
«segurar»]. 

hastin,  ni.,  «elefante».  ||  «Hástin»,  nome 
pr.  V.  h  a  s  t  i  n  ã  p  u  r  a .  [  própr.  adj., 
«ipie  tem  mão»,  hasta,  esuhent.  mrga, 
«o  animal  que  tem  uma  mão»J. 

hastinãpura,  n.,  «Ilastin-lpura»,  nome  da 
ridade  cujas  ruínas  estão  em  leito  velho 
do  (íanges,  a  umas  18  léguas  a  NK.  de 
Deli,  e  foi  antigamente  a  sede  dos  (lii- 
rus.  [«cidade  de  Ilãstin»,  roi  da  raça 
solar  de  (|iie  fala  o  Vixnupurana.  K. 
h  a  s  t  i  11    c   pii  ra] . 

1  hasra,   //(   sahasra,   q.  v. 

2  hasra,  adj.  véd..  «sorrindo,  risonha, 
e  se  diz  da  «risonha  ou  .sorrideiile  au- 
rora», Itgv.  I,  124,7.    [has]. 

1  *çT,  cl-  '{'.  V-  g á  -  h  ã  - 1  i ,  3."  pi  g  ;i  - 
-bali:    perf    ga-b;i..     ^   2HI     IV; 
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aor.  á-liã-s-it;  á-p  i-j/a  li-a  t ;  fid. 
h  ã - s  j  á  - 1  i ,  -te;  ^  a  -  h  i  -  s  j  a  - 1  i ; 
ppp.  li  i  -  n  á  q.  V.,  h  ã  - 1  á ;  infiti.  ii  á  - 
-luiii;  ger.  hi-t\á,  -ha-ja.  «sol- 
tar, abrir  ruão  de;  sollar  (exlialar  um 
suspiro,  o  ullimo  suspiro,  143,  20);  dei- 
xar, di'sprezar,  desamparar,  abandduar, 
XXXill,  7;  não  fazer  caso  de  (fic). 
Est.  53 ;  regeilar.  doilar  fora,  renun- 
ciar». \\  pass.,  pr.  hí-já-te.  <•  ser  dei- 
xado, desprezado,  ele. ;  não  chegar  a  ou 
para,  ser  insuliciento ;  estar  falto  de, 
sentir  falta;  sofrer  dano;  diminuir:  defi- 
nhar; decair».  |1  caiis  ,  pr.  \\  ã  -  p  -  áj  a- 
- 1  i ,  - 1  f .  «motivar  desprt^zo ;  causar 
perda;  desprezar;  perder».  \zd.  zã 
"deixar  ir»;  C/".  gr.  y.r-f^  «despojado, 
privado  de»,  y.r-p»  «viúva,  prôpr.  pri- 
vada de,  scii,  marido»]. 

2  *^,  cl.  3.',  pr.  ir  i  -  h  i  - 1  e  ,  3."  pi. 
g  i  -  h  a  - 1  e ;  aor.  á  -  h  ã  -  s  - 1  a  ;  fiil. 
h  ã  -  s  j  ã  - 1  e ;  infin.  li  á  - 1  u  m .  «mo- 
ver-se,  ir,  seguir  para  deante;  remover». 
[Cf.  iv/hã]. 

-'•-  vi.   «apartar-sc:  arrelx-ntar ;  iVn- 
der-se,  ahrir-si'». 

hã,  intnj.  de  dor  uu  cspaiitu,  -ah!»,  I'i0, 
!t,  remorso,  148,  28,  dor  física,  148,  lo, 
stiiidiide,  pesiir,  148,  13,  imprectitiio.  dr- 
scsp^^rn,  103,  25,  desrju  rchetncidc,  172. 
C,  pspauto. 

hãra,  m.,  -colar  (de  pérolas)».    fV^hr]- 

hãsa,  m„  «riso,  sorriso»,    [y'  lias] . 

hãsin,  adj.,  -i,  -ini,  -i,  «rindo,  risonho, 
sorridente»,    [hãsa]. 

1*^,  c/.  5.*,  pr.  hi-nó-ti.  Iii-nu-ltv 
prrf  gi-gháj-a.  S  281.  II;  fui.  he- 
-sjA-li;  ppp.  hi-t;L  «impelir,  dar 
impulso,  p()r  <>m  mo\imi'nlo».  [zd.  zi, 
Cf   1.  2,  V/I«ã]. 

I-  pra.   1//.  XXX,  3. 

hi,  partir,  inserida  tia  frase  e  nunca  incrp- 
lira  de  frase;  asserrr.,  «por  certo,  de 
••erto,  na  verdade,  realmmle» :  Ksl.  !i'.\, 
144.  S3,  14f».  ii;  causai.,  «pon|ue,  (|ue; 
assim>:  140,  17,  103,  h,  dando  ni fase  à 
neijaçiio  na  c  na  frase  inleiroij.,  IO-*),  i, 
•■por<|ue  I'  pois  <|ue  o»  não  vejo?!-'; 
mais  OU  menos  expli-t  ,  \\i  i  ' zd  z> 
•om  ef«»i|o.  poi)»»]. 


T^TT,  ./.  7.'.  /*/■.  hiná-s-li;  </.  l.\ 
pr.  hís-a-ti,  -te;  aor.  á  -  lii  >i  -  í-t : 
fut.  his-i-sjá-ti,  -te;  /)/)/).  hís-i- 
-tá;    infin.   hís-i-tum;    (jer.   -hls- 

-  j  a .  «prejudicar  a  {ac),  fazer  ou  causar 
mal  a  {ac.)\  destruir;  matar».  ||  pass., 
pr.    h  í  s  -  j  á  - 1  e  .   |!  caus.,    pr.   h  í  s  - 

-  á  j  a  - 1  i .  [pror.  forma  abreviada  do 
desid.  de    ^^  h  a  n  ] . 

+  upa.    í(/. 
-j-  v  i .    /</. 

hisã,  f.,  «acção  de  fazer  mal,  de  preju- 
dicar; t)  jirejuizo  feito;  atatpie  (a  pessoa 
ou  à  jiropriedade)  >>.    [  {'  h  í  8  ] . 

hisra,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «malfeitor, 
malvado,  cruel».  ||  ih.,  «(um)  cruel, 
(um)  malvado,  (um)  bárbaro,  (um)  sel- 
vagem».   [^/Iiís]. 

hita,  ppp.   e  adj,   «p»islo,  assentado;  c 
como  tal  ajustado,  próprio;  conveniente; 
úlil;  salutar;  agradável;  benévolo», 
n.,  «interesse,  bem,  vantagem;  bom  con- 
sfjlio;  lição  proveitosa-.    [V/dbã]. 

hita-kãma,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «ipio 
deseja  bem  ou  o  bem.  I)on(|os(»,  bené- 
volo... 

hita-budhi,  </<//.,  -is,  -is,  -i,  "bem  inlcii 

cioií.ido". 

hitavant,  adj.,  -ãn,  -ati,  -at,  -favo- 
rável, disposto  a  fa\or;  bemfazejo». 
[hita]. 

hitopadesa,  m.,  -instrução  úlil..;  e  jm-- 
que  a  dá,  «llitopatlexa,  (livro)  de  pro- 
veito e  exejnplo»,  nome  de  wua  colecção 
de  fabulas,  tiradas  principalmente  do 
i*an<'lialanlra,  do  Mababárala,  e  do  Nili- 
sara  de  (lamándaca  (apud  Peterson), 
reunidas  por  um  Ui\  Nantiana  há  mais 
de  lH)i)  anos.    [  h  i  l  a  -  u  p  a  d  e  S  a ] . 

hitvã,  ger..  «deixando  só;  desprezando, 
etc.  II  por  vezes  decr  traduzir  se  «sem; 
excepto»,    [v/hã]. 

hima,  Hl.,  ofrit);  in\emo».  |1  »i.,  -neve, 
gOlo».  [3í/.  si  ma  •inverno»;  jt*.  x«»- 
univ  «invenio»,  •/vt.x  íw  x'!**f^  própr. 
•n  (chibo)  de  um  inxerno,  i.  e.,  de  um 
ano»  (c  provável  qtw  jmv  idêntica  ideit- 
lo'lia  se  nriffinnssf  a  siipiif.  •cria»  para 
V  a  I  <  a  ,     '/.    r.    <    •  valas     «aiin.., 


(hima 


1% 


iissiiii  gr. 


■  ;inO".  por  jtí;  < 


lat.  relus  "anosn,  idoso»,  e  o  diiuiiiu- 
ttio  rilnliís  «\\Mou),  /vmtl  loutpvs- 
tailc»;  lat.  hieni-s  <lc'tiipt'sl;ult' :  in- 
verno ■>]. 

himavant,  nilj ,  -ãn,  -ati,  -at,  '-clicio 
dl'  nove,  de  ^'èlo».  !•  m  ,  «Hiniavat"  uui 
dos  nomes  do  Himalaia,    [li  i  in  a] . 

Himãlaja,  m.,  «Hifnãlaia»,  os  nionles  do 
Himalaia  on  do  Himalaia  como  (jrral- 
mente  se  diz.  [prôpr.  «jazida  da  neve». 
V.  ãlaja]. 

hiranja,  u.,  «ouroo.  [jirópr.  "fulvo,  r  por 
exrrltiiciu  o  (metal)  fulvo»,  da  \  hv  iit 
iii  liari.  zd.  znrnnia  «áureo;  ourO'<: 
(litanto  à  sií/iiif.  temos  a  anahfiia  uo  lat. 
aurum  (<  *aus-u-vi )  -lirillianle 
OH  fulvo  como  o  lume  ( T.  1  v  v  ;i  s 
e  cf.  aurora,  s.  v.  usas),  o  metal 
hrilhnide  ou  fulvo,  ouru»]. 

I «p  ti ,  raiz  suposta  em  'li  i  -  n  a  -  s  - 1  i .    V. 

\/hrs. 

hína,  ppp.  c  adj ,  «desamparado,  145,5; 
privado  de.  destituído  de  (l'»'i,  5,  re(j. 
ac),  falto  de,  instr.».  ||  comum  no  (im 
de  comp. ;  em  179,  29  trad.  «isentos  de, 
ou  sem».  V.  balahina.  i|  í.°  membro 
(/c  fom;<.  «(jiie  perdeu»,  ex  :  hina  k"a- 
ksus  «(pie  perdeu  os  olhos,  a  visla», 
lii,  13;  bína-vjaíi)l'ana  «que  perdeu 
a  clareza  (da  voz,  144,  15)».    [1  ^liã]. 

^,  ri.  3.*,  pr.  jr  u  -  h  ó  - 1  i ,  ^'  u  -  li  u  - 1  é ; 
perf.  j;  u  -  li  á  -  \  a ,  jl'  u  -  h  u  -  ^  -  é ;  aor. 
;i  -  li:i>-s- ít ;  fui.  ho-sj;i-li,  -te; 
ppp.  li  u  •  I  ;i ,  ij.  V. ;  fjer.  li  u  - 1  v  á  . 
"derramar  lii|iiido,  sacrificar  (lançando 
a  oblata  liipiida  no  lume  do  altar),  sacri- 
licar  em  ijeral».  [orig.  *  V^  jí  li  u  :  gr. 
•/•7->/Jí  «li(piido,  sumo»,  e,  da  mesma  raiz 
yjj,  7.1- w  <  *y.tF-<.)  «derramar,  entor- 
nar»; lat.,  ua  forma  ampliada  cípiira- 
Inilc  a  •  ^^^  g  h  u  d  ,  f  u  -  n  -  d  ■  r  r  e 
«derramar,  fundir;  espalhar»,  fu-tis 
<  *fud-tts  «infusa»,  fon(t)s 
■  fonte»;  gòt.  giut-an  «derramar», 
atigl.  tax.  geol-an,  ingl.  provi urial 
(ju t    «levada,  rio»]. 

-f-  a  .    "oferlar  em  (/oc). 


huta,  ppp..  -as,  -ã,  -am,  "sacrilicado; 
honrado  ou  adorado  com  o  sacrifício 
ofertado».  ||  n.,  «oferta  sacriticial.  obla- 
ção, oblata,    [v/  bu] . 

huta-bhug,  «».,  «o  fogo,  o  lume;  o  deus 
Ajziii».  [prôpr.  «que  come  a  idilata»  Cf 
butãsana.    V.   -bbug]. 

liutãsa,  Mi.,  «lume,  fogo;  o  deus  do  fogo, 
Hutaxa,  uome  de  Agni».  [própr.  «que 
tem  por  comida  a  oblação  (ãsa)»]. 

hutãàana,  »i ,.  lume,  fogo;  o  deus  do 
fogo,  Hutáxana  ou  Hutaxa».  V.  h  u  - 
tãsa.  [própr.  «cuja  comida  (a sana) 
é  a  oblação»]. 

huta-hutãsana,  in  145,  2",  adj.  em  cone. 
cum  kas,  «que  tem  adorado  Hutáxana 
ofertando-Uie  a  oblação»,  trad.  uo  fut. 
o  ppp.  depois  de  gerúiulio. 

^  ou  c^,  cl.  4.\  /))•.  b  V  á  -  j  a  - 1  i , 
-te.  §  2ál,  Cf  áv/  dhã,  V.  ».>>  68 
e  Vocah.  V,  nota  ^i^  ;  cl.  1.*,   pr.  liáv- 

-  a  - 1  e     rcd.    T.    gerais :     perf.     g  u  - 

-  li  a  V  -  a  ;  perf.  perifr.  h  v  a  j  ã  m  ã  s  a 
ou  k'  a  k  r  e ;  ppp.  h  ii  -tá;  infin.  h  v  a  - 
- 1  u  m ;  gn:  h  u  - 1  v  a ,  -  b  ii  -  j  a .  «cla- 
mar; chamar;  invocar  (priuc.  a  divin- 
dade, um  deus):  convocar;  convidar". 
I!  pass.,  pr.  bii-já-te.  ||  caus.,  pr. 
ii  V  ã  -  j  -  a  j  a  «mandar  diainar».  [orig. 
*V/gliíi.  zd.  zu  «clamar;  grilar», 
zhã  «invocar»,  Cf.  o  gòt.  g  u  •  d  a  , 
gu-J'a,  ai.  Gott,  ingl.  God,  com 
O  ppp.   tiTi-  ta]. 

-f-  ã.     «convocar,    170,    H;    chamar 

para   junto    de   si,   XXVH,   i;   XH,   '■>. 

imperf.  pass. ;  provocar;  desafiar». 

<T,  cl.  1.",    pr.    h  .1  r  -  a  - 1  i ,    -te;    perf. 

ga-ba-ra,   ga-br-c;    anr.  á-har- 

-  s -  í  - 1 ;  aor.  pass.  á  -  b  <ã  r-  i ;   fut.  h  a  r  - 

-  i  -  s  j  á  -  ( i ,  -te;  fut.  perifr.  li  ;i  r  - 1  a ; 
ppp.  li  i;  -tá;  infin.  h  á  r  - 1  u  m  ;  gcr. 
-hr-tja.  «tomar;  apanhar,  14.'),  2'J; 
arrebatar;  tirar;  lirar  para  fora,  supri- 
mir; destruir;  sa(piear;  levar».  ||  «to- 
mar por  lei,  entrar  na  posse».  ||  pass  , 
pr.   b  r  -  i  -  j  á  •  t  e  .  |j  caus.,    pr.   li  ã  r  - 

-  á  j  a  - 1  i .  II  drsid.,  pr.  g  i  •  li  í  r  -  s  •  a  • 
■li.  orig.  *Vgbar.  zd.  zur  "to- 
mar;    ;i;;ariMr";     -//•.    /if-;    «iiiAo»,   hi  I 


ly; 


hotjT  ) 


li  i r  "palma  da  iiião",  ltZ)-es  «pos- 
suidor; herdeiro»,  liér-ns  •possuidor, 
/.  e.,  dono  da  casa'\ 

--  apa.  "tirar  para  fura,  Irvar.  nm- 
l.an  XXX, '.• 

-f-  ablii.     «ofiTiM-fr.   apro^tiilar». 
mus.,   "Irazt-r   para,    pt^r   deaiiff ;   pro- 
duzir". 

-\-  ava.    •■descer". 

+  vj-ava.  «andar  de  um  lado  para 
ouiro;  agenciar;  lidar». 

-f-  ã.  "lomar;  ir  buscar  ou  Irazir. 
141,31  . 

-4-  ud-ã.  «cilar;  nomear;  mencio- 
nar; dizer,  narrar,  170,  "■.  ||  pars.  «ser 
nomeado,  mencionado,  citado». 

+  pralj-ã.  «fraziT  para  trás:  re- 
conduzir, tornar  a  traztr»,  XXX,  *.  K 
•  balbuciar  (lentamente  s  a  n  a  k  u;  s ) , 
1G9,  9..  Lanman,  tu  'A  Sanskrit  Header", 
(Hz  K.  r.  a  firopósito  dèsle  iiiesuio  passo  : 
'iurorrert  rediUiKj  for  p  r  a  -  v  j  -  ã  - ',  uão 
me  parece  e  traduzo  como  se  ré  p  r  a  - 
Ijãbaranti  ^anaka-r  na  lã  rã- 
(Tãnam  abra  vil  «balbuciando,  K-n- 
tanifule  disso  ao  rei  Nala».  e  uulesc 
tpte  uo  hemisdijuio  precedeute  se  lê :  «Da- 
maianli  com  a  voz  cortada  |ii''las  l.li/ri- 
mas.  .  .  .. 

-f-  vj-ã.  "pruiitmciar,  dizi-r,  talar». 
i<í7,  li;  com  o  ac.  vãkam  e  o  ac.  da 
pessoa  a  tjuem  se  fahi,   Nalam,    1G2,  -i- 

-}-  ud.  "tirar  para  fora.  fazer  sair, 
i\\,  í4  (arrancar);  levantar;  salvar». 

-j-  pra.  «atirar-se  a,  atacar;  batiT. 
b.il<'r-se  com.  (fl/m.)». 

f-  VI.  «passear;  di\i'rtir-se;  g<jzar». 
17;J,  «. 

-f-  sam.  «cerrar;  reprimir,  concen- 
trar; af>ertar;  retirar». 

•  upa-sam.  ua  r.  me*l.  "recusar, 
negar,  Kst.  22 «. 

hjrkkbaja,  adj.,  -aa,  -á,  -am,  -iiui*  jaz 
o«  mnra  no  coração»;  esprc,  m  ,  epilelo 
do  ilciis  (!ama.  V.  káma;  r  mesmo 
como  nome  ciiutum.  'amur...      Iird   *:ij.i, 


h|-kkhaja-pídita,  adj.,  -as,  -ã,  -am, 
«feridi»  ou  atormentado  po'lo  amor, 
apaixiinailti». 

hfkkhaja-vardhana,  adj.,  -as,  -i,  -am, 
•  que  exalta  o  amor»,  167.  li». 

hfkkhajàvista-ketana.    V.    k'  e  t  a  n  a . 

hfd,  H.,  n."  iHo,  «coração»  pròpr.,  e  esp. 
'como  sede  de  Ioda  a  actividade  moral  e 
de  Ioda  a  comocionalidade.  [*v'ghard; 
:(/.  zared .    V.  in  á  r  a  d  d  h  ã  ] . 

hj-daja,  ».,  n."  18o;  r</.  [brd.  zd.  za- 
reàatii. 

hjrdajan-gama,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «que 
vai  (direito)  ao  coração,  que  toca  o  ou 
no  coração,  que  fala  ao  coração». 

H^,  cl.  4.',  pr.  h  r  s  -  j  a  - 1  i .  -te;  perf. 
ga-liárs-a.  ga-brs-é;  aor.  á-brs- 
-a-t;  ppp.  hrs-i-tá.  7.  r.,  Iirs-|á 
7.  r. ;  ger.  -hrs-ja.  «estar  exaltado 
(por  alcfíria  ou  medo):  sentir  súliila  ale- 
gria: mostrar-se  contente,  alegre,  lil. 
li-.  «estar  eriçado  (o  caMo,  o  pêlo, 
por  eslremecimeulo  de  abalo  moral)».  \\ 
■  estar  em  pé,  i.  e.,  estar  ou  ser  níçoso, 
fre.sco,  diz-se  das  flores».  \lat.  Iiorr- 
-ere  <  *hors-,  «eriçar-se.  Ie\anta- 
rem-se  os  calK-los;  ler.  sentir  liorror»]. 
+  pra.  «exultar»,  130.  2;  ppp. 
•^hrsta  «alegre,  exultando,  radianti* 
de  alegria». 
-I-  s  a  m  .    ul. 

hf9^a,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  "exal- 
tado, entusiasmado;  alegre,  ItKi,  15;  sen- 
tindo súbita  alegria,  102.  *»•.    [v^hrsj. 

h^çita,  ppp.  e  adj.,  -as,  -ã,  -am,  •exal- 
tado, ele»,  li  «\içoso,  frescQ  (de  flores) «. 
171,  i9.    [V/hr?J. 

he,  interj.,  «eli !  ó!»  com  roi-al. 

hetu,  m..  «caii.sa,  meio,  iiioIíno,  razão, 
argumento».  ||  abl.  adt.,  hei  os  -par 
causa  de»;  (jeralm.  — o.    [y/'|ii]. 

hemanta,  >'«..  «inverno».    [Cf.   Iiiniaj. 

hotf,  m..  «Iiótar»:  preste  cUjo  acólito  er;i 
o  adiiãrio  (1*.  adtnarju),  e  o  pri- 
meiro enlre  os  (jualro  cejeliranles  du 
sacrifício,  no  lenqin  em  que  a  compli 
cação  dc^sle  chegara  ao  maior  desenvol- 
\imento.  r.  rtvig.  [\  liu:  :</.  z un- 
ta r ,   II  prniriíint  preule  zonuitlreu  . 


(hotra 
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hotra,  II.,  "(iblala.  a  ronaa  ofertado,  s.i- 
rrificio,  a  cousa  ofertada  e  o  acto  pe'b 
qual  ela  se  oferta»,  [própr.  «o  que  se 
ticrraiiia,  corre».    V^  ti  u] . 

hotrin,  ni.,  própr.  «iiiie  possui,  í.  e.,  tom 
a  seu  i-argo  o  liolra,  a  oblala».  V. 
a  jíniliolrin.    [holra]. 

homa,  111-,  «o  que  se  derrama  no  fogo, 
oferla,  oblata-.;  [Iboman  transfei-ido 
pura  tema  cui  roQal.    Cf.  d  h  ar  ma]. 

1  homan,  »..  «oferta  lançada  no  fogo; 
nferla.  oblata»,    [v'  buj . 

"i  homan,  »».,  «invocação»,    [v/hiij. 

hrada,  >».,  «tanque;  lago»,  134,  ii. 
;  ^  hrãd]. 

vr?T,  (•/.  i",  pr.  li  I-  ;i  s  -  a  - 1  i ,  - 1  •■ ;  ppp. 
h  r  a  s  -  i  - 1  á  .  «llcar  curto,  encurtar ; 
abreviar».  ||  caits.,  pr.  li  rã  s-áj  a- 1  i. 
"•■ncurlar:  ir  diiiiinuiiido,  diminuir,  de- 
crescer». 


hrasva,  adj.,  -as,  -ã,  -am,  «curto,  pe- 
queno;   baixo;    l)rev ||    em    gram. 

«(uma)  breve,  i.  e.,  vogal  breve».  |1 
ac,  adv.,  hrasvam  «a  curta  distan- 
cia de,  próximo  de,  perto  de,  junto  de». 
[V/hras]. 

çjí,  I  (*,  ,  d.  1.",  pr.  h  r  a  d  -  a  - 1  e  ;  ppp. 
h  r  <â  d  -  i  - 1  á  .  «soar  (como  um  tam- 
bor); gurgular,  iiiarulbar,  murmurar 
(duma  corrente  de  água)».   [*v/ghlãd: 

7»-.    yXa^-     ill    y.a-yXáC  w   <  /.a-^Xa^-J-M 

«soar»  e  se  diz  de  líquidos,  da  chuça,  da 

rafja]. 
^,  cl.  3.",    pr.   g  i  -  h  r  é  - 1  i :    perf.  g  i  - 

-  li  r  á  j  -  a ;   ppp.   h  r  i  - 1  ;i ,   li  r  i  -  n  ã . 

r.  n.°  TM.  tenvergonhar-se,  corar  de 

\ergonha». 
hrí,    /".,    «pejo;     vergonha;    modéstia'. 

[V'hrí]. 
^.   V.  v^bn. 


PARTE  II 


'(iiiiu.i  i;s-sAMScun<> 


a,  art.  f.  r.  o. 

abalar,   v  '' '' "  • 

abalisado.  V.  h;íbil,  iicrilu,  ^áliio, 

abandonar,    y/tja^',    Iv^liâ. 

abelha,   ali.   lundiíii  I  i  li. 

abençoado,    bli  ;i  jí  a  v  a  ii  t .     1'.   I)i'aln, 

ilustre,  im-lilo,  saiilo. 
ablução,    siiãna. 
abluir,    v/snã. 

aborrecer,    v^ilvis,    v  *l^'?    i    P^íi- 
abrasar,    ^dali. 
abrigar,    v/raks. 

abrir,    iv^vr  -j-  apa-ã.    V.  escavar, 
abundante,    halm.    |iral)lni(a. 
abundantemente,    haliii. 
abutre,    ^alviiiia,    Aakiinta. 
acabar,    V  "  P  +  » «i  m ,  2  V/  » i  «I  li  ravs. 

r.    ^^>;ã(lli    niux.  I!  ^^  fina  r- SI",  í/.  r. 
acanhamento,    \  inajá, 
acarretar,    \'vali. 

acção,    k  anil  a  II.  (Icin.iiula.   //.  r. 

aceitar,    V  fe'  r  •'» '»  +  p  r  a  t  i . 
acender   (o   lume),     V^  i  dli .     v  >'■*'''  • 

1(1.  -f-  s  a  III . 
achar,  2  v' v  id,  |! -se,   vdis,  2v  \id. 

pau.  V.  cncnrilrarsc. 
acometer,    vkraiii  -}-  ã. 
acomodar,    \  jiijl'    raii^. 


acumular,   \'ki   ]    |iia,    ;    sam. 

adeante,   a  '^rc.    p r ã  k  . 

adequado,   aininipa. 

adolescência ,    1  v  a  J  a  s . 

adorar,    V' "•"*'"•    "'•  +  pra,    \  pu;/". 

adornar,    V  k  r  +  alam. 

adômo,    ãliliaraiia,    Itiiilsaiia. 

adquirir,    \ii[).    Iv  a^,    \   la  li  li. 

adversidade,   diiiiklia. 

afastar,    \  kh  i  d  -\-  ;1 . 

afectuoso,    sni^rdlia. 

afeição,  sn\\:  <\  li  a  I  ã  .  ||  ter  — ,  ser  afei- 
çoado a.  r.  afriíoar-sc. 

afeiçoar-se,    v  í^niíi,   uoln  ^  p.  M. 

afligir,  \  (III  /ivMis  .  (Ill  caiis.  ||  -se,  \  dii 
iiitr. 

afortunado,    li  li  a  f/  a  \  a  n  I  ,    s  ii  k  li  a  . 

agarrar,     y' g  r  a  li .     V.    tomar   ||   -se, 

V  I  a  g ,    V  s  a  11  ir . 

agora,    adliuiiA.    >aiii  p  ra  t  am. 
agradadamente,    mi  k  li  eu  a. 
agradado,     liis|a.    |    (irar  — .     \   t  ii  * 

iiilr. 
agradar,    V  (u?    mut.,   \  ruk,    \  tip 

rnu$.  !'  -se,    y'  I  ii«,    i   I  rp. 
agrado,     s  u  k  li  a  .   ||   dar     -.     i    I  ii  *  , 

V  t  CP    mm. 
agricultar,    V'  l»  í  >  • 


(agricultor 


áOt) 


agricultor,    krsiv;tl.i. 
agricultura,    krsi. 
água,    ap.    ira  Ia.    vã  ri 

íihorra. 
agudeza.  I'.  csiuMlcza. 
agudo.  r.  osporlo. 


Iiiiula.  y. 


amedrontar.   1'.  assushir. 

amiga ,    p  r  i  j  ã  . 

amigo,     111  i  t  r  a  .     >  ii  h  r  d  .     s  a  k  li  i  .  i] 

íalso  — ,    mil  ra  il  ruli . 
amor,     k  ã  ni  a  ,     j)  r  e  ni  a  ii  ,     s  n  •■  li  a  . 

hrkkliaja.    ||    Amor,   í.   c,   o   (ltMi> 


ainda,     adliniiãpi.     latliãpi,    puiiar.        du — ,    Kãma,   Ilrkkhaja. 

—  que.    api,    kí    tu.    para    f  ii .         amoroso,    snigdlia. 
ajuntar,     v  "  ■' '' >     V  Ijandli.    V  j  "  .^' •  !a.ndar,    ^  kal  +  pra.    V.  errar. 


pastando.    V  1^  ■'  ■'• 
animal  (quadrúpede),    tirjaiik".    I'.  (pia- 
drúpedo. 


\   k  i  .    /(/.   +   s  a  m  .  ;    -se,    \'  g  a  iii 

-1-  sa  III . 
alagar  com  {(ig.),   [■'  v  i;  s . 
alcançar,    lv'as,    V^ãp,    /(/.  -f-  ava,    ano,    varsa,   sãvatsara 

4-    Jíra,    -|-    sam-pra.    -j-    sam,     ante,    prãk. 

V^  1  a  I)  h .  li  dificil  de  — .    d  u  r  I  a b  ha.  !  antecedente,    p  ú  r  v  a  . 
aldeia,   grama,   vis.  antepassados.   T.  avós. 

alegrar,    V^  l  "  -^    raus.,    rd.    p  r  i  n  a  j  - .  ^  anterior,    p  u  r  v  a . 

]|  -se,    V'"?-    V  '"^ít^í-    V  "•'""'  +    anteriormente,    agre,    prãk,    piir 

a  1j  !i  i  .  t      V  a  n  . 

alegre,    lusta.    niudila.      seiítir-se    antes,    agre.    F.  anteriorinente. 


iiii,    V  li'?- 


antigamente,   p  u  r  a  . 


alegria,    mud.  1|  ter  —  com.    ^' t  u  s  ,    antigo,    puraua 


^/mud.    /(/.  -f-  anu,   ^'iiand  -{-abhi. 

"  dar  — .  V.  ali  grar. 
além,    ta  Ira. 
ale  vantado ,    u  k"  k  h  r  i  I  a . 


antilope,    mrga,   harina. 
anunciar,    i  ^/  v  i  d  -|-  n  i ,  caus. 
aonde ,   j  a  l  r  a . 
aonde  ?   k  u  l  r  a ,   k  v  a . 


algum,    eka.  jl  alguns,    eke.  Ij  alguns    apanhar.   V.  agarrar, 
oulro-,    ke    k  i  t .  !|  alguns...  outros,    aparelhiar-se.  F.  aperceber-.se,prover-so. 
ke   kit...   ke    kit.  ||  algumas  vezes,  ;  apear-se,   \/ruli  -;-  ava. 


kva   kit. 
algures,    k  v  a    kit. 
ali,    la  Ira. 
alimento,    anua. 
alma,    âtman,    manas.  ||  Alma  Su-  í  apreender,    ygr-''' 

prema.  Alma  do  Universo  ou  Fniversal,    apregoar  {louvores,  fama),   ^/sãs. 

m  a  b  âtman,   b  r  a  b  m  a  n ,  2." 
alpercata,   u  p  ã  n  a . 
altar,    v  e  d  i . 


apenas,    eva. 

apcrceber-se,    y/nab  -f  sam. 
apontar,    [/  d  i  s ,    iil.  rrins. 
após,    a  II II . 


aprender,    ^Z  i   +   a  d  h  i ,   V'  g  a  m    + 

ava,    1  V/  V  i  d  .    V^  s  i  k  s .    F.  estudar. 

aprescntar-se,  /.  e.,  sor  visto,    ^di;s 


alto,    u  k  k  b  r  i  t  a  .  ||  x.  vi.  V.  cimo.  ciime.         ixiss.,    1  \/  v  i  d    pass. 


adr.  :ilto  !    a  I  a  m 


apropriado ,    a  n  u  r  ú  p  a . 


alumiar         dar  In/.  n'lalir.  aos  nslio^,    aproximar-se,   y/gam-fi'-   F.  cbegar. 


;!' j  of  i  s  \'  d  ã  . 
alverca,  pura. 
amada,    prijã. 


Apsarà,   A  p  s  a  r  a  s  . 
aquele,    ta,    ajam,    as;u. 
aqui ,    a  t  r  a  ,    i  h  a . 


amanhã,   jirãlar,  paredjavi,  s v as.  '  aquisição,    labba. 

amar,    y' k  a  m  .    prema    kr,    y/sirib.     ar,  ãkãsa,  antariksa.  ||  —  vento,  7.  ?', 


umãvel.  1'.  meigo. 

ambos,    u  b  b  a  .   ||   crinrsso   uo  dual  do 

uoiiip  nim  t/un  este  adj.  porl.  concorre. 
ambrósia,    amrla.    soma. 


arca  (lorárica).  V.  peito, 
arcar  com,   2  y/  p  p  caus. 
argumento,  vãk,  bel  11.   F.  razão,  ra- 
ciorinio,  disreriiimenlu.  opiíiiãn. 
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Ária,    ã  r  j  a  ,   d  v  i  ir  a  ,   ti  v  i  ir  ã  t  i . 
arma,    sastra. 
aroma,   gaiidha. 
arquear,    iiitr.    [unui.  \\  -se,  id. 
arrabalde,   síman. 
arranjar,    V^j"!-'  +  pr!'- 
arrebatar,    \/Iir.   V.  afrarrar. 
arrebatador   (tio  áiiinu»),  =  calivanli". 

cnfaiilador.  7.  r. 
arremessar,  2\/as,  V  l\?'P-  II  =  •''f'- 

rar  (fkclias),  7.  ?-. 
arroz,    a  11  n  a ,    t  a  11  il  u  I  a  .    n  í  v  ã  r  a . 

V  ri  li  i . 

arruinado  (de  fortuna,  olc),    k  s  í  11  a  . 

árvore ,    Iam,   v  r  k  s  a . 

asa,    garut,   paksa. 

asceta,    tapasvin,   parixrãír.   muni, 

jali.    y.  cirila,  ermita.  ||  turnar-sc  ou 

fazer-st>   — ,     \/  v  r  a  l'    -\-    pari,    -\- 

pra. 
ascetério,   ãsraina. 
ascetismo,    tapas.    V.  penitência, 
aspergir,    v  s  i  k  . 
assaltar,    ^  ru'"'  -f  npi'- 
assas,    alam. 
assassinar,    \'  m  r    mus.,    \   li  a  11 ,    id. 

raiis. 
assediar,    ^  r  u  d  h  -j-  u  p  a . 
assemblea,    saiihã,    parisad.    V. 

sossãi»,  roíiniãi». 
assentar,     1  \/  d  li  ã  ,     V^  "  '    +    "  '  s  , 

V  j  II  ir  -j-  n  i ,    v/  .s  t  h  ã    cnits. 
assentar-se,    Vsad,  íV/. -j- "  '  ■   V^vis 

4-  ii|ta. 
assim,    iti,   evam,   illliam.   iatliâ. 

r.  fiimti.  II  —  pois,    evam.  \\  —  exa- 

claiiifiile,    tallia-va. 
assisado,    maíimaiit,    vivfkin. 
assoprar.  V.  soprar. 


assustar,  ^ '  b  h  í  mus.,  V^  v  i  jl'  raus., 
id.  +  ud.  II  -se,    \/  lilii. 

asterismo ,    11  a  k  s  a  t  r  a . 

astro,    irjdlis. 

astronomia,   t'  j  o  t  i  s  a  . 

astúcia,   p  a  t  u  t  ã , 

astuto,   patu. 

atacar,    V^  h  r  +  I""  a . 

atar,    v'rranth,    \^bandh.    V.  Ii;.'ar. 

atemorizar,  V'  bhí  cniís.,  \\ii:  mus., 
id.  +  11  d. 

aterrar,  id. 

atiçar  (o  liiino),    v^  idh. 

atingir.  1'.  alcançar. 

atirar  (flecbas,  i  s  u  n  ou  s  a  r  ã  n  ) 
V^munk.  V.  arremessar.  ||  -se  (a  al- 
jruém,  em  luta),  l'hy  -\-  pra.  F.  as- 
saltar, bater,  bater-se. 

atmosfera.    V.  ar. 
I  atormentar,      \  ti  11     trans.    ou    mus., 
[^  p  i  ti ,    ^  V  j  a  t  li    cuus.  II  -se,    v'  '•  " 
iutr. 

atrás,    paskãt. 

atravessar,    \  t  r .   V  ^  J  íi  '1  b  . 

atrelar,    {'  j  u  ir . 

aumentar.  V.  crescer. 

auriga,    siita. 

auspicioso,    subba. 

autor,  kartr.  1|  —  de  liint»s  vi^-dictiíí, 
y.  \iilente.  ||  —  do  mundt»,  V.  criaditr. 

auxilio,  ii|)akãra.  V.  pnilect-ãt»,  ser- 
\ic<i. 

avançar,    \  dbãv. 

avo,  aiil  a  ri  k  saga  ,  kbaga,  garu- 
tmaiit.  paksiii,  vi  baga.  ('.pas- 
sam. 

ávido,     illlnlliii. 

avós,    pilr    (pi.). 
j  Axuinos ,    .A  s  V  i  II  at . 


bailado,    liftla. 
bailar,    V  nrl- 
bailc,    iiilli. 
baio,    li  a  ri. 
baixo  (em — ),   adbas. 
banda  (ibi  (piatlranlf).    ili*. 
bandeira,    kflii. 

V    Abiiki-      Manual  .*^li    iVicib.dcfKifrr.) 


banhar,    l   sua. 
banho,   snan.i. 
bárbaro,  javana. 
baroo,    na». 
basta  !    ala  111 . 
bastão,    (lauda, 
batalha,    rana,   j  11  ti  d  ha 


Sf. 


(batalhar 
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batalhar.    \  j  inl  h. 

bater,    v  t;»«l-    \  tm'-    \  '"; -f-  pra- 

;    V.  ferir.  ||  -se,    \  judli.    ^^  h  i;  -f 

pra. 
beato,    bhapavanl. 
beber,    V  P-''-  II  — a  golos,    ^^kaiii  + 

â.  II  s.  Hí.  I'.  bebida,  (o)  caiiicr. 
bebida,   pana. 
beiço,   osíb'1- 

beleza,    sobbâ.  V.  formosura,  praça, 
belo,    subha,    sundara.    V.  formoso. 
bsm,    bit  a.  li  o  —  e  o  mal,    bilãbi- 

l  a  ni .  II  fazer  — ,    1  V^  k  r  -p  u  p  a  ||  I'. 

prosperidade.  ||  bens.  V.  s.  r. 
bemaventurado,  Miafravant.   V.  ilus- 
tre, santo, 
bemfazejo,    liitavaiit.     upa  kâ  riu. 

y.  compassivo. 
Benares,    Kãsí. 
benção,    bhúti. 
beneficiar,    1  V  k  r  +  » I'  ^  • 
benevolência,    k  r  p  ã  . 
benévolo,    siva.  |1  sor  — ,    v^sad  -|- 

p  r  a . 
igno,    liila,    prija.    V.  benévolo. 


benign. ,  ,    , 

bens,   d  li  a  n  a ,   nu,   vasu. 


besuntar,    v  ''!*•    '•  i'"tar. 

bétele,   pflga. 

bipede,    dvipad. 

boca,    m  u  k  b  a  .    v  a  d  a  n  a . 

bocado,   grãsa. 

bochechar,    ^  kam    fã. 

boda.  V.  casamento. 

boi,   anaduh,   go.   V.  Inuro. 

boieiro,   gopa. 

Boja,    Bbopa. 

boleeiro,   siita. 

bom,   sant,    sãdhu,   subba. 

bonito,    r  ú  p  a  v  a  n  l .    s  u  n  d  a  r  a .    I'. 

boi  .. 
bordão,    d  and  a. 
borrifar,    v'  * '  k' . 
bosque.  V.  mata. 
braço,    bãliu. 
Brahma,   Brabman. 
bráhmane,  b  r  ã  h  m  a  ii  a ,  d  v  i  g  a ,  d  v  i  - 

g  a  l  i ,    ^  i  p  r  a . 
branco,   sveta. 

brilhar,  \/bhã  +  vi,   V^rãg,  t/subb, 
brincadeira,    k  r  í  d  ã  . 
brincar,     v  '^  r  i  d ,     1  v  d  i  v ,     y/  r  a  m . 
brunir,    V'"'r!^'   ''""*• 


C 


cá.  V.  aqui. 

caber  a,    v  f- 

cabllda,    sãrtha. 

cabo.    V.   lim.   ||   levar  a  — .     V^sãdb 

caus.,   2  V/  s  i  d  h ,   Cf.  Kst.  10.  |i  dar  — . 

V/han,    id.  -j-  abbi,    v'''''^"    '"""•''•• 

y/nir   cnus. 
caça,    m  r  g  a ,   m  r  g  a  j  ã . 
caçador,    \  j  ã  d  h  a . 
caçar,    »</.    mrgaja-.   ||  V.  pescar  tio 

Sfllt.  flíf. 

cada,  expresso  por    a  n  u  ,    p  r  a  l  i  :    r.r. : 

—  um.    pratjeka;    —  dia,    a  u  va- 
liam,   pratjabam.    T.  todos. 

cadeia  (de  pérolas).  V.  mliada. 

cadela,   Auni. 

caido,    palita.    V.  tnortti. 

cair,    V^pal,    id.  -|-  ni.    \'.  morrer.  | 

—  em  sítrlí',   v^r. 
CalidasHa,    Kãlidãsa. 
caminhar,    ^'kal  -f  pra.  1'.  ir,  ir  para. 


caminho,    gati,    pantban.    marga. 

V.  estrada, 
campo,    ksetra.  ||  gente  do  —  ou 
camponês ,    k  r  s  í  v  a  I  a . 
canaflecha,    sara. 
canção,    gítã.    )".  cantiga,  canto, 
cânfora ,    k  a  r  p  u  r  a  . 
cansaço,   srama. 
cansar  (intrans.),    ^  sram.    id.  pass.  \\ 

{Irmm.),   y/^ram  cawí.  || -se,   V^írani. 
cantar,    2y/gã.  ||  —  louvores,    V^Sis. 
cântaro.  V.  polé. 
cantiga,    gir.    T.  canv;lo,  cauto. 

1  canto,  gftS.  II  (dum  poema),  adiíjãja. 
11  r.  canção,  cantiga,  bino,  poema. 

2  canto,    dosa. 

cão,    ^\  a  n  ,    k  u  k  k  u  ra  . 

capaz,    .samartba,    sakta.  ||  ser  — 

do,  [/iirh,  Exore.  XXVII,  «5,   y/Sak. 

u."  Itll). 
capelão,    piirnbila. 


áU3 


colher) 


cara,    inukhu. 

caravana,    sã  ri  li  a. 

carne,   iiiãsa. 

caro,    prija. 

carregar  com,    \  d  In;.    \  blir. 

1  carreiro,    sú ta. 

-  carreiro,    p  a  n  t  li  a  ii . 

carro,    ralha. 

casa,     gr  li  a,     vcsa.    ,1    duno  tia  — . 

g  r  h  a  s  t  h  a .    g  j-  h  a  s  p  a  l  í .  ||  dona  da 

— .    i' rli  apa  t  iií. 
casamento,   vivãlia. 
casar,    V' ní  -j-  P^iri.   ^/vali. 
caseiro  (=  de  casa,  da  casa),    grlija. 
casta,     gãti     (casta   niixla),    variia 

(espec.   Bráliiiianes,   Xátrias,  Váixias   o 

Xudras). 
castigador,    sãstr. 
castigar,    V'Aas,   nl.  damlaja-. 
castigo,     d  and  a;     E\<mi'.   XVlll,   3o, 

trail.   n   —   dado   pelo   rei  =  a   vara 

do  rei. 
castro,   k seira, 
cativante,   niaiioliara. 
causa,    arlha,    iiisiniila.   ||   por  — 

de,  r.  í.  r.  arlha. 
cavacos  (para  liiiiie),    s  a  iii  i  d  h  . 
cavalo,    aÃva. 
cavar,    V'^  l*  h  a  ii . 
çapato,    11  pã  II  ah. 
celebrado  c 

■  célebre,   v  i  <  r  u  t  a  ,   s  r  í  m  a  ii  I . 
celebridade,  jasas. 
cem ,    A  a  I  a . 

censurar,    i\  kr  -f   lira-.    V  niiid. 
cento,    sala. 
cercanias,    s  i  iii  a  ii . 
cercar,     \  r  ii  li    -[■   upa,     I  V  \' f  "i" 

1»  a  r  i  . 
cessar,    ^ram  -+-  vi,    l^/sain. 
ceu,    a  k  ã  s  a ,   il  i  v  ,    s  v  a  r  g  a .  ||  =  es- 
paço, parle  d(»  céu,  regiAo  do  céu,  diS. 
chacal,     kr<»s|ii,    kros|r.    Afgãla. 
chamar,      \/  h  ii ,      V  *'  ^  ■•  •      V  v  a  k' , 

V^vad.  li  -se  (      ser  chaiiiadn),    ^/'vak' 

pnm. 
Chandragnpta,    K  a  ii  d  r  a  ;:  u  \>  t  .i . 
chão,  lala.  Iili  iiiiii .  II  nn  — ,  iiii  Itaixn, 

a  d  ha  s . 
chapar  com.    \   k-ip. 


chapéu  de  sol,    khattra. 
charrua,    lã  h  gala,    hala. 
chefe  de  família.  \'.  paler-familias. 
chegar,    v  g^"i  +  ^'    V^jã  -f  ã.  '• 

—  a  uma  conclusão,  a  um  resultado, 

V'ni  +  nis. 
cheia,  s.  /.,   pura. 
cheio,    púrna,    sã  p  urna.    riiddha 

'( V  r  u  d  h  ) . 
cheirar    (sentir   cheiro,    exalar   cheiro), 

ighrã. 
cheiro,    gandlia. 
chorar,    ^  r  ii  d  ,    V  ^  ''  1^  • 
chover,    \  vis. 

choviscos  (deitar),    V^sik  ±  galam, 
chuva,   V  r  P  t  i .  |l  dar  — ,    V'  v  r  s . 
cidadão,    p;ora. 
cidade,     n  a  g  a  r  a  .     n  a  g  a  r  í .     p  ii  r . 

j)  u  r  a  . 
ciência,   v  i  d  j  ã ,   s  ã  s  t  r  a . 
cilada,    pãsa. 
cimo,    sikhara. 
cinco,    paiika. 
cingir,    V  '>•'!>  -í-  saiu . 
cinta,   III  ek  ha  lã. 
cintura  =  cinta,  faxa,  </.  r. 
cinza,    hhasnian. 
circunvizinhança,    siiiian. 
cirita,    \anavãsiii,    vãna  p  raslii  a  . 
cisterna ,    v  ã  p  í . 
citar,    \  In;    f  ud  -ã. 
clamar,    \  Ini.    \  li.v  a. 
clareza  (de  uh-as),    h  u  il  d  h  i . 
claridade,    gjolis. 
clava,    mu  sala. 
cobiça,    lohha. 
cobiçar.    \  I  u  h  h .    \  g  r  d  h  . 
cobiçoso,    liihdha,   gnlhiiu. 
cobra,    iiãga,    sarpa. 
cobre,    lo  ha. 
cobrir,    Iv^vf.    iil.  -•-  ã.    l    samá. 

1  V/<HiA  -f  api   "«  -f  I" 
cocheiro,   snta. 
códice,    pustaka,    grau  lha.    i'.  có- 

dign. 
código,    lastra,    {'.códice, 
colar  (lie  (lérolas).   Iiára. 
cólera,    kopa,    krodlia. 
colhór,    \  k  i,   !</.  -•    saiii. 
oolhor,    g  u  h  u  . 


(colocar 
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colocar,     1  \   il  li  ã  ,     '(/•    +    s  a  iii  -  ã  .  , 

y,^sthã    cnus. 
com,   s  a  I)  a ;    rrpvesso  pot-  um  niso:  inxh:. 
Vil.  n.  17,  XYII.  C;  abi.  Xlll,  10;  '".. 
XII.  f«.  Kst.  G:  etr. 
combate,    j  w  d  il  h  a ,    r  a  n  a  . 
combater,    \  j  u dh . 
combinar,    V  J"K  +  í^-^»'- 
começar,    v-  rabli  +  =' • 
comer.      Vai' ,     2  V  a  s  .     v   Iihak  ?, 

\  bliuír. 
comer,  s.  l/í.,  aiiiia,   hhukta.io  —  o 
o  beber,    b  h  a  k  s  a  i.i  a  .  ||  ilar  de  —  a 
alguém,   k  a  s  m  íe  k  i  d  a  ii  n  ã   V^  j  í> '"  • 
comentar.  V.  e\i)laiiar,  explii-ar.  j 

comércio.  V.  Ir.iliro. 
cometer.  V.  perprelar. 
comida.  V.  comer,  .s.  lu. 
como,    iva,    eva.    j  a l h ã .  ||  ííw/. /)or 

um  casn:  X\I,  13,  XXII.  7,  XXIV.  17. 
como?   k  alba  111. 
compaixão,   krpã,   dajã. 
companheira,    saklii,   sahakari. 
companheiro,    sakbi,    sabakara. 

sabãja. 
companhia,    samãja. 
compassivo,  dajãsila,  siva.   K.  dis- 
]tusto  (l)cm).  II  ser—,    \/sad  +  pra. 
compelir,    v/dam    caux.,    V''rudh. 
completar,    V  ãj)  —  sam. 
compor,    V  grani  b,    ^/rak. 
comportamento,    v  r  1 1  a . 
comprar,    V  k  r  í ,   id.  -f  u  p  a ,   V^  g  r  a  h . 
compreender,    V/tí'i"'  -f  ava.  ll  V.  eii- 

VolviT. 

comunicar  (dar  a  saber),   1  V^vid  mus., 

iil.  -f  ã ,  -f  II  i . 
conceder,    ^gúã  +  anu. 
concluir,    v^  k  a  r  -f  s  a  m  -  ã  ,    2  V^  k  i 

-^  nis,  ^/ni  -j-  iiis,   ['mã  -\-  anu. 

II  V.  arabar,  (levar  a)  eabn. 
concorrer  para,    V^  k  [  j» . 
conduta.  I .  f(iiiip<)rlaiiirnl(t. 
condutor,    nelr. 
conduzir,    V  "  '  • 
confiar,    ^/dS  -{-  pra.  ||  -se  (à  proter- 

râo  dl'),    V^já,    j/Ari  -f-  '»•    '     rec(»r- 

rer  (à  proli-rrflo  de), 
conformo  a,  nu  com,  e 
conformemente,    anu,  jalba. 


conhecer,    V  ^'"'^-    1\  \id.    \   hlind. 
conhecimento,    g  i"i  ã  n  a  .    v  i  d  j  ã  . 
conquistar,    V  í-' '  • 
consagrar,    V  " '  +  upa. 
conseguinte,  (por — ),  jatas. 
conselheiro,    mantrin. 
conselho,   m  a  n  t  r  a  ,   u  p  a  d  e  s  a . 
considerar,    v^  1^  • "  *  >    1  V'  v  i  d ,    V '  í  k  s 

-|-  sa  III . 
consorte  (maridii),   pali;   — (mollier), 

p  a  t  n  i . 
constante,    dbíra.   iiilja. 
constantemente,   iiitjam. 
constelação,    iiaksatra. 
construir,      M   1^  '.'     caus.,     \/  in  ã    + 

n  i  s   caus. 
contar.  V.  n-latar,  (dar  a)  saber,  infor- 

iiiar.  II  =  enumerar,    rd.  ganaja-. 
contentamento,    in  u  d . 
contente,   trpla.   m  udi  ta.  ||  estar — . 
\/iiiud.   II   licar  — ,    v^í"?-  II  deixar 
— .    \  Irp   cdiis. 
continuamente,    iiiljain. 
continuar,    V^vrt  -|-  pra    rax.s-. 
continuo,    iiitja. 
contudo,   a  p  i . 
contra,    p  r  a  t  i .  ||  pode  ser  e.rpresso  pnr 

um  raso.  loc,  nr ,  ele:  XI,  c,  XVI,  i- 
contribuição.  V.  imposto, 
conveniente,    aiiurfipa,   samartba. 
convtfrsa  e 

conversação ,   ã I ã  p  a . 
cópia,    lek  liana. 

coração,    hnl,    bfdaja.    T.  enlemli- 
ineiito,  espirito,  inteligeneia. 
j  coragem,    ilhíral.ã,   vi  rata. 

corajoso,   2dlirra,   tegasvin. 
!  cordão  (sagrado  dos  Árias),    upa  vi  ta. 
I       V.  faxa. 
coroa,     mukuta,     ma)li,     rãgamii- 
k  ut  a.  !|  =  realeza,  poder  real.  rãgja. 
j      II  V.  grinalda. 
oorpo,    saríra,    vapus,    kãja.  ||  — 

celeste,   gjotis. 
correr,    V^ d  r  u ,   y/d  h  ã  v ,   V'  s  r . 
correria  e 

corrida,    dbãvana. 
corrompor-so,    ^  diis. 
oortar,    V  l^rl'    "'•  H"  •''\''»-    \  kliid, 
id.  -f-  '■»  ^  •■•  • 
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desde) 


couro,    Waniiati. 
cozer  (• 

cozinliar,    ^  pak'. 
crepúsculo,    sadlijã. 
crescente  (da  lua),    kaiã. 
crescer,    y/rufi,    v^T'"'' 
cria  (tlum  animal),    sãva 

sisii . 
criação,    srsli. 
criada,  s.  f.,   d  ã  s  í . 


s  ã  V  a  k  a  , 


criar,    V^srjr. 

criatura,    p  r  ã  n  i  ii ,    \:  a  ii  a  ,    ^r  a  i;  a  t . 
Crixna.    Krsna. 
cruel,    kriira. 
culpa,    papa.   fuas. 
cume  e 
cumiada  e 

cumieira,    si  k  liara, 
cumprimentar,     \   v  a  ii  d  .     \   v  a  d   -f- 
ablii. 


criado,  í   w/.,  dãsa,  Mirtja.   hlij-laka.     curso.  1'.  caminho. 

s  •'  V  a  k  a .  curvar.    Viam.  |l  • 

criador,    srasfr,    lokakrl.    dliãlr.         -}-  a  v  a . 
criança.    Lala,    bãlã,    sisii.  'custosamente,    krk 

criancinha,    sisuka.  I  custoso,    kikklira. 


se,    \'  II  a  III ,    i(l. 
khrãl. 


D 


dádiva,    dãiia. 

dado  (dl-  jo-rar),    aksa. 

dador,    dãtr. 

dai,    latas. 

dali.   jalas. 

damnificar.    \  \   k  r  -•  -  a  |i  a . 

dança,    iiilla. 

dançar,    \  n  v  t . 

dano,    a|pakfla.  ||  causar  — ,    1  V  !<  l" 

-f-  a  p  a . 
dantes,    prãk. 
daqui,    alas,    ilas. 
dar,    I  V^dã,    ^/jaiii.  li  -se  (um  íaclu). 

\/  íía  II ,  ^h  ii  O .  II  —  fliuva.  V.  chover. 

—  <jrdi'iis.  V.  ordenar, 
dardo,    kuiita,    ^ara. 

dcante,    agre,    aiitike,    prâk.    sa- 

kãse.    samaksam. 
decadente     oh     deoaido     de     ínriima, 

k  •^  í  II  a  . 
decidir,    'i\'V.\    -V-    nis,    -|-    vi-nis, 

Viil  -\-  II is. 
decima,    daAama. 
decimo-primeiro,    ckãda^a, 
decisão,    niriiaja. 
declinar  (dum  aslro),    \^  \    -f-    asiam, 

V  K  a  m  -f  -1  s  t  a  m  ,    \'  j  ã     •     a  h  t  a  m  . 
dedicação,    s  ii  i  \^  d  h  a  l  ã  ,     h  h  a  k  I  i , 

vjasaiia. 
dodioado,    8 11  i );  d  h  a  ,    h  h  a  k  1  a .  ||  ser 

-  a.     \    hhu     rr<i.  /(«.   1'.  dediearsO. 


dedicar-so,    v  "*"'''•    \  ^^">     r  "P-'- 

4-  II  i  .     V    li  li  II     veij.  loc,    2  \   n  i  d  li 

-f-  an  u. 
defeito,     a  v  a  d  j  a  ,    d  o  s  a  .   ||   sem  — , 

a  na  vadj  a  . 
defronte,    aj/re,    aiiliki'.    V.  draiile. 
deitado  (>'>lar),    ^  si. 
deitar   abaixo   (cdrlandu),     V   1^  T '    + 

a  V  a  ,    V  1^  I' '  «i  -|-  a  V  a . 
deixar  do,    t'ram  -}-   vi. 
delicado,    laruna,    mplu. 
demanda,    vjavahãra. 
demitir  do  si.  V.  abandonar, 
demónio,    rãksasa. 
domorar-so,    »</.  kirâja-. 
denominado,    nãma. 
denominar.  V.  chamar, 
depois,    anu,    tatás,    paHat.    pa- 

r  a  m . 
derramar,   V^  v  r  s .  ''  —  no  Uinii'.  no  fopo 

lio  "«acriíicio,    ^/  h  u  . 
desaparecer,    ^   i  -f  p  r  a  .    \  ii  a  s  + 

v  i . 
descansar,    v  ^  >  ^  -4-  ')  i .    Iv  sam. 
descanso,    Aama. 
descer,    v  ^  <i  l>  4-  a  \  a . 
desconsiderar.      1  \   k  [•    -}-     liras, 

V   hhil  -\-  pari,    V  '"•'*"  "l"  ava. 
dOBcrever,    rd.  v  a  r  i.i  a  j  a . 
desde,    2a.  II  — eiilHn,    (alas,    lalaK 

pralih  j-li. 


(desejar 
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desejar,    v''?>    V  *^^'">   V  lubli. 
desejo,    ikkliã,   kãtna,    loblia. 
desfalecimento ,    \  i  s  ã  d  a . 
desfrutar  felicidade,    b  !i  a  d  r  ã  ii  i  -|- 

\  j) a s    OK  -^  V  l\^S'- 
desgraça,    ãpad,   dui»kba. 
designar.  V.  indicar,  nomear.  ;  —  (como 

próprio  para),     V'  k  [  p    caits.,    \  j  u  ir 

-L  iii. 
desmaiar,    visãdam  -  V' gani . 
desmaio,    visada, 
desmontar,  \  ruh  -f-  ava. 
despedaçar,    \  h  h  a  m  <r .    \   \  u  p . 
despontar.    \   1)  b  fi  -f-  pra,    \  sthã 

-  II d. 
desposar  e 
desposar-se  com.    \  n  í  -;-  pari    m/. 

anis. 
desprezar,     V  iks   -f-    upa.    ^  tjaj:, 

y/ bhú  +  p;i'' '    'V   bã.    r  debcun- 

siderar. 
destruir,    y  bban;:. 
deter,    2v  rudb. 
determinação,    ã^-iiã.    nid»'sa.    V. 

deoisãu 
determinar,     \    klp    ratix.    V.  df-cidir, 

iirdt-Mar. 
detestar,    V  J^'?   "f  pra. 
detido  (estar),   2\/riiilli  4-i"iu. 
detrás,    ])askàt,   anu. 
Deus,    Is  vara   i]   dtMis   u'»»  .'/'"'■•  uma 

di\indadc),     2  d  *•  \  a  .     d  <■  \  a  I  a  .     1'. 

s  a  r  V  a . 
deusa,    devi. 
dever,     y/arh.   1|   terho  niir.  Irad.  pe'lo 

pot.  (lo  rerho  priuripnl  em  port.,  rr.  uo 

E\.-n-.  XVI. 
dever,  s. »«.,  diiarma.  karja.  T.  ubri- 

parâo,  ser\içn. 
devisâo.    V.  exlr<*ma. 
devoção,    bbakli. 
devorar.    \  pras. 
dez,    da^a. 
dia,    aban.    dina,    diva.    d  i  vasa.' 

de—,   divã.,  — a — .  dine   dine, 

ahanjabani.   1    em  cada  — ,    pra- 

Ijahain.  y  um  — e  uma  noiU*,   abo- 

ralrà.  H  de  —  e  noite,  nu  —  e  noilc, 

rátrf    4i>am.  I!  nem  fie        n<-m  de 

noite,    na    naktâ    n;i    diva. 


diariamente,    pra  tj  abam,    niljauí. 
}'.  dia  a  dia,  em  cada  dia. 

diário.  V.  dia  a  dia.  diariamente,  conti- 
nuo, 
i  difícil,    krkkbra,   duskara.  || — de 
I      ojjter.  de  encontrar,  de  alcançar,   dur- 
j      1  a  b  b  a . 
'dificilmente,    krkkbrãt. 

dificultoso,    durlablia,   duskara. 

dignar-se,    ^  arh. 

digrno  de,    sadrsa. 
[diligência,    udjoga. 

diligente,    udjngin. 

diligentemente,   sodjogam.   T.  inlci- 
I      ramcntc. 
I  dinheiro,    dhana.   T.  riqueza. 

direito,  s.  m.,    d  h  a  r  m  a . 

direito,  m\j.,   a  k  u  { i  I  a ,   r ir  u  . 
•  dirigir,    v'  n  í . 

dirigir-se  a  (falando),   \^bbãs  +  abbi. 

discernimento,    b  u  d  d  b  i ,    v  i  v  e  k  a . 

discipulo,    kiiãttra,   sisja. 
[discurso,    bbãsã,   vãk,   vakana. 
\  dispertar,  imtr.,  3  V^gr  trans.,  id.  caux. 

disperto,    buddba,    pratibuddba. 
estar  — .   3  V^gr. 

disposto  (bem.  a  favor),  prasanna. 

disputar,    \/  v  a  d  +  vi. 

distribuir,    v^bhag  +  vi. 
j  divertir- se,    lv'dív,    \'ram. 
1  divida,    p.ia. 

divindade ,    d  e  v  a  t  ã . 

divino,    di  vj  a,    deva. 

dizer,    v^vad,    ^/vak,    v/brii,    rd. 
I      katbaja-.    V.  informar,  comunicar,  j: 
—  a  alí.'uém  ijue  faça  tal  ou  tal,  expr. 
pr'lo  raiis.  do  rerho  dn  acrão. 

dizer,  s.  m.,   vakana. 

doce,    svãdu. 

doença,    rujl',   vjãdhi. 

doente,    rugiia,   vjãdhi  ta. 

dois,    dva. 

dom,    dana. 

domar,    V^dam,    id.  caus. 

doméstico,    gfhja. 

dona  (da  casa).  V.  in  casa. 

donaire,    vapus. 

donairoso,    va|)usmanl. 

donde,  lalas,  jatas.  ||  =  porlanio,  7.  r, 

donde?   k  n  (  iv. 


áU7 


espirito) 


dor.  V.  (losgra^-a,  mal. 
dormir,    y/ ^^ v a p .   y  si. 
douto,    p rã }í  11  a .   V.  di tutor, 
doutor,    ãkãrja.    pamlita 


doze.    I  il  vã  da  ia  . 
duas  vezes,    d  vis. 
duija,    dvi;;.'a.    dvi^ãti 
duodécimo,    !2d\ãd:isa. 


E 


e,    ka,    talha,      adieis.,  [w . 

ela,    sã. 

éle,    sa. 

elefante,   ga^ra,   liaslin. 

elevar,   V^ruli   catis. -\-  adhi. 

elogiar.  V.  louvar. 

elogio,    stotra. 

embora,    a  p  i . 

embriagar-se,    ^iiiad. 

emergir,    ['Ir  -f-  u  d  . 

eminente.  V.  exccdso,  íIusIp'. 

emitir,    V^srjr. 

encantador,    mau  o  li  a  r  a. 

encanto,    kãnti. 

encolerizar,    \  kiij)   cavs.,    v  krudli 

caus.  I  -se,    V  I^HF''    V  kruilli. 
encontrar    (=    achar).     V '' !' *■    /'"'"•- 

i\/\iá.    II    (=    ler   encontro   com), 

V  gam  -f-  ã,    4-  sam-ã,   -f-  sam. 
-se  (em  tal  ou  tal  estado),    V^vrt, 

iy^vid     pass.    II    —    com    (alguém). 

V  gam  -p  ^>    +  sam-ã,    -f-  sam. 
encontro,    samãgama,    sauiã|l'a. 
energia,    teiias. 

enérgico,    tt-jl-asviíi. 
enfeitar,    1  V  k  f  +  alam. 
enfeite ,   ã  h  li  a  r  a  1 1  a . 
enfiada  de  pérolas,    liãra. 
engrandecer,   [<>{ii.    T.  louvar,  exaltar, 
ensalmo,  ja^rus. 
ensinamento,    iiftadesa. 
ensinar,    ^l  -\-  adhi   cans..    ^dis  -}- 

upa. 
então ,    a  t  h  a  ,    latas,    t  a  d  ã  ,    t  a  t  r  a . 
entender,    ^'  gam  -\-  a  v  a . 
entendimento,   manas, 
entrar,    V'  v  i  * ,   í'/.  -f-  |>  r  a . 
entretecer,    v  I'  •'»  n  d  h . 
enumerar,    nl.  g  a  ii  a  j  a  - . 
onvcrgonhar-ao,    yhrí. 
enviado.  W  mensageiro, 
enviar,    ^sthá  -f-  pra   mus. 


envolver,    V  ^  f-    '"  X-MI.  '•'^-  Irad.  pe'lo 

ppi».    V   k  h  i  d  -!-  a  V  a  . 
erguer  (a  voz).    \  srg  -^  ud.  ||  -se, 

V  st  h  â  -|-  u  d  ,   -}-  s  a  m  -  u  d  .  |i  —  (//o 

sol),    V  g»'">  -h  "lí.    V  i  +  ud. 
ermita,    ermitão,     \  a  n  a  v  ã  s  i  n  .     V. 

asfida.  firila. 
ermitério.  V.  ascflerio. 
errar  (andar  errantf),  ^  kar,  \  hhram. 
escavar,    v'  k  h  a  n . 
escola  ( vftlica).   s  ã  k  h  ã . 
escolha,    varna. 
escolher,    á  v  ^  f  • 
escolhido,    v  r la.    \ a  r  a . 
esconder.     l\   kr         liras.    V  g"''- 
escorrer.    V'"'-'^ 
escrava,    dasi. 
escravo,    dasa. 
escrever,    \  likh. 
escrita,    l)'k  liana, 
escrito,    r.    maniiscrilo.    ||    —   ^agrado, 

ft  r  u  I  i . 
escutar,    V  *ru. 
esforçado,    te^rasviíi. 
esforçar-se,    V  j  •' '  • 
esfregar,    \'iiirg,   id.  rnux. 
esmola,    hliiksã.   ||  viver  de  e.smolas. 

hhik<^ajã  -^  \  \rl .    T.  iMiudar. 
esmolar,    \  hhiks. 
espaço,    ãkãAa.   |j   --^  regi;lo,  espaço 

limit.ido  do  cf^u,    d  i  *  . 
espada,    a  si,    Aastra. 
espalhar,    2\   kr,    \  \ap,    \  vrs. 
esperança,    àiã. 
esporar,    v  **'*  H"  •*  •    í- desejar, 
espertar  (o  him**)   T.  atiçar, 
esperteza,    tegas,    pa(utá. 
esperto,    palu. 
espicaçar.    V  l*'*.'- 
espirito,    manas,    ma  ti.    ;   Espirilo- 

-do-.Miindo,  Kspiril>i  ""  A1iié;i  I'hívit-  d, 

ele.  r.  Hralima. 


(esplendor 
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esplendor,    tcjias. 


exasperar,    v  k'"U(lli   ''oux. 


esplendoroso,    t  otrasviíi ,    ma  li  aja-     excelente,   srestha.   K.  (o)  nielliur. 


sa  s . 
esposa,    Itliârjã. 
estabelecer,    \   klp   cnus. 
estandarte,    kotu. 
estar,    V'as.    j/  sthã.    V.  ser,  oxislir.  ; 

— .  /.  e.,  havor-s<'  íornado,  ter-so  feito  t;il, 

V  vit.  il  — assentado,  siluado,    V^ãs. 
este,    ajam.    as:o.    ta. 
este,    prãki   (+  d  is).  |!  de  leste,  V. 

oriental, 
esteira,  esteirão,    k  a  I  a . 
estranho,    para. 
estranj  eiró ,    p  a  r  a ,  j  a  v  a  n  a . 
estudar,     \   i    -h    a  d  h  i ,     2  v'  a  s    -|- 

a  b  h  i . 
estudo,    srnta.    adlijãja. 
esvoaçar,    v  '''""am. 
ou,    aliam. 

exactamente,    cva,   talha, 
exaltar  (=  gabarj,   v^s:"»»,  vi.  -f  pra, 

1  V  s  t  n .   V.  exasperar. 


excelso,   sobliana.  ||  ser — ,  V^subli. 

excessivamente,    ali. 

executar,    v^sãdh   cuus ,    y/kar,    á/. 

-f-  s  a  111  -  <ã  .  II  —  um  sacrifício,   ^''  t  a  n . 
exército,    senã. 
existir,    V^  a  s ,    v^  li  li  n . 
êxito,    siddlii.  II  ter  bom  — ,    2\/sidb. 
expedição,   jãlrã. 
expediente,    u  p  ã  j  a ,    s  ã  d  b  a  n  a . 
experiente,    j)atu. 
expiação,    pr.ãj  akkbit  ta  . 
explanar,    I  ^  v  r  -p  "^  i  •    ^-  explicar, 
explicar,    v  dis  -f  upa,    y/bríi  -j" 

vi,     4-    pra,     y/  k  a  k  s    -f   v  j  -  ã  , 

1  V/  V  i;  +  vi. 
expor,    v^brii,   ^brii -f  pra,   Iv^dliã 

+  abbi. 
exterminar,    y'  k  li  i  d  4-  n  d . 
extinguir-se,    V  pad  +  vi.    y/vã  + 

n  i  s . 
extrema,    s  i  m  a  n . 


faço,    muklia. 
facto,    k  ar  mau. 
fadiga,    srãma,    srãnta. 
fala,    vakana,    vãk,    bliãsã. 
falar,    y/vak,    y/vad,   V  'j'""-    V.  ex- 
por, dirigir-se  (falando), 
falso,   anrta. 
falta.  V.  culpa,  deíeilo. 


fechar,    1  V^  v  r  -p  s  a  in  . 

feito  (=  obra),  karnian.  ||  feitos  glo- 
riosos,   kírli,   jasas. 

feito  de  três  partes,    trivrt. 

felicidade,    suklia,   srí.    !'.  desfrutar. 

feliz,  srímanl.  siva.||  estar — ,  .son- 
tir-se  — ,   y/mud. 

fenecer,    v  "as.    1  V  •" !"• 


faltar  á  verdade,    anrla    y  vak    o»    feno,    gbãsa 


l  V  a  d  OH   y  liT  ú  . 
fama,    kirli,   ja<.as. 
familia,    kula,    vasa. 
famoso,    visrula,    srí. 


ferir,    y/ksan,    y/ban.  ||  — de  morte, 

y/  il  a  11 ,  id.  4-  abbi. 
ferro,    loba.  ||  =  espada,  arma,    a  si 

s  a  s  I  r  a . 


fatigado,    srãiila.  1  esl;ir  «u  iicar  — ,    ficar,    v^slbã.  ||  —  em  dadas  circuiis- 


V/*rani. 
fatigar,  trans.,    y/  s  r  a  m     raiis. :     inlr. 

y/sram   ;m«i.  Ij  -se,    y/*ram. 
faxa  (dns  .Vrias),    m  e  k  h  a  I  ã . 
fuzenda  (-^  liens),    artlia. 
fazer,     1  y   k  r  ,    ^  k  a  r  -|-  í*  a  in  -  ã  .  I| 

tniil.  jiela  rmis.  do  rerhu  principal. 
fó,    bbakti. 
fechado  ((•oiis<'rvar  — ,  ou  Ifr  — ).  y/dbã 

4-  api. 


láncias.  y/  v  ri .  jl  -se,  jirf.so  a.  —  preso 

i-m.    y/sai'ijl'. 
fiel,    bliakla. 

filha,    diiliilr.   putri,   kaiija,   sutã. 
filho,    p  II  Ira,    sul  a,    silnu. 
fim,    anta.  II  pm- — ,   a  n  le.  jj  K.  iiiliiilo. 
final  (a),  e 
finalmente,    ante. 
finar-se,    \' \i:\\\\  -f  ksajain,    y/ i  4" 

pra. 


âUi) 


guro) 


firmamento,    d  i  \  . 

firme,    á  d  li  ir  a,    d  rd  li  a. 

firmeza,    d  h  *  r  j  a  . 

fixar,    V  k[p    caus.,    V/ju^r  -f-  ni.    V. 

dotormiHar.  ||  -se,    y/sanjl'. 
flor,    ptispa,   suína  nas. 
floresta,    vana,    kãnlãra.  {j  li;dii- 

(anfe  da  — .   v  a  n  a  v  ã  s  i  n  . 
fogo,    a  ■íii  i ,    liiil  a  bhit  ír,    hulãsa. 
folgar,    1  \  líiv. 
folha,    pattra. 

força,    bala.  I  ter  —  sòlirf,   ^dis-j-ã. 
Jt  tirar  —  df,    l   bliú  -}-  pra.  ||  roíii 

— ,   Ith  rsaiii .    r.  puder, 
forma,    rOpa.Upor  —  lai.  jaMiã. 
formar,    V  '"  ^  ~  "  '  ^  • 
formoso ,    r  ú  j)  a  v  a  n  I . 
formosura,    r  u  p  a . 
fórmula  sacrificial,   j  a  ji  ii  s . 
forragem,   frliãsa, 
fortaleza,    knila. 


forte,  b  a  I  a  v  a  n  t .  b  li  r  s  a .  ||  lornar-se 
— ,    V^  b  b  u  -|-  P 1"  ^  ■ 

fortissimo .    b  a  I  i  s  t  b  a . 

fortuna,  k  a  I  j  ã  ii  a ,  b  h  a  g  a  .  ||  deusa 
da  — ,  Srí.  II  V.  felicidade,  prosperi- 
dade. 

frecha,    isu.   vã  na.   sara. 

fre^ite,  agra,  ni  u  k  h  a .  ||  na  — .  íi  — 
de,   a}íre:    T.  (na)  presença. 

fresco  e 

frio ,    sita,    s  i  t  a  1  a  . 

fronte,    inukba.    lalãl.a. 

fronteira,    sínian. 

frutifero,    i)ba  la  \  a  ii  I . 

fruto,    pliala. 

frutuoso,    pbalavanl. 

fugir,    \  d  r  u ,    )•(/.  p  a  I  ã  j  - . 

fulvo,    hari. 

fundão,    pfira. 

furar,    v"  ^j  «''*"' • 

fustigar,    \  l  a  d  . 


G 


gabar,    ^'sâs,    iJ.  -i-  pra,    1\  shi.j 
gabo,     prasSsa,    p  rasa  sã,    jira-l 

sãsaii  a. 
gado,    gavas   IpL  de  {:o).   pasn. 
Ganga,  e 
Ganges,    (langã. 
ganhar,    ^Z  g  i ,    v^  1  a  b  h . 
ganho,    lãbba. 
gato,    inar;:ãra. 
gazela,    iiij';'a.    b  a  ri  na. 
generoso,    dãlr,    magliavan. 
genro,    gãinãtr. 
gente,    gana. 
gerar,    ^z  s  il .    id.  +  P  '"  •'  • 
glória,    kírli,   jasas.jí  —  ao  rei !  oh 

\i\ael-rei!    gajali    rãjã,   —  (a  iiin 

dr-us).    II  a  III  as    (itat.  iln  noiíif  do  driís}. 
glorioso,   ja^asvin,    ^rí.    V.  famoso. 

afamado,  ilustre, 
icordo,    pina,   pusja. 
KÔsto,    rasa. 
gostoso,    rasavanl. 
gota,    bindii. 
gotejar,    v^8'k'.   V^snu. 

\  .  Anr.rv  -     M-liiiinl  Sk    fVfíftib.  da  Hírir.  > 


governar,    Vi?.    V/sas,    rãgjam  -f- 

V'  k  r .   V  s  t  b  ã  -|-  a  d  h  i . 
gozar,    \'  ii  b  u  g . 
gozo,    bboga. 
graça,    k  ã  n ( i . 
gralha,    vãjasa. 
gramática,    \  j  ã  k  a  r  a  n  ;i . 
grande,     inabant.    ||   —  ni.    niabã- 

r  ã  g  a . 
grandemente,    b  a  b  u .    b  b  i  s  a  m  . 
grãos  (ciTiaisi,    dbãnja. 
gravar,    \  1  i  k  b  . 
gravatos,    samidli. 
Grego,   ja  \  an.i  . 
grinalda,    mala,   >i.i;.'. 
guarda,   gttpa. 

guardar,    v  raks,    rd.  gop;íja-. 
guarda-sol,    kbaltra. 
guerreiro ,    k  s  a  1 1  i  j  a  . 
gui  ()/(  ghi,    gbrt  a, 
gula  r 

guiador,    iielr, 
guiar,    \  ni. 
guro  iiii  gtiru,    gu  ni . 

ti; 


(hábil 
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H 


hábil,    k  usa  la,   sakja,   sa  ma  ri  li  a. 

,  siT  — ,    \/  s  a  k  . 
habitar,    ){ \  v  a  s .    ;'(/.  -}-"'• 
Hari,    Ha  ri. 
haver,    v'  a  s . 
haveres.  V  bens,  riqueza, 
herói,    vira.   silra. 
hesitação,    sankã. 
Himalaia,    Hiinãlaja. 
hino  (tio  louvor),    s tetra,    sukla. 
hodierno ,    a  d  j  a  l  a  n  a . 
hoje,    atlja. 
homem,    nara,   nr,    punias,  purusa, 

in  a  II  u  ji  a  ,    m  a  ii  u  s  j  a  ,    iii  ã  n  a  v  a  , 


.ir  a  n  a  .  H  V.  marido,  varão.  ||  —  do 
campo,  k  r  s  í  V  a  1  a  .  ||  —  justo,  pio, 
bom,  s  a  n  I  .  s  ã  d  h  u  ,  s  a  jr  g  a  n  a .  || 
os  liomens,    loka,   jl'ana.  pi.  ou  s. 

homicidio,    vadha. 

honra,    puírã,   inãiia. 

honrar,  [^pxi'^,  V^nam,  y/sev,  ^/inan 
cmis. 

hospedar,    sat  -f  V^^- 

hóspede,    atithi. 

humanidade,  ir  a  n  a  pi.,  m  ã  n  u  s  j  a , 
loka. 

humano,    mãiiusa. 

humedecer,    \^sik. 


idade,    vajas. 

idiota,    barbara. 

ilustre,    sri.   V.  famoso. 

imperador,  s  a  m  rã  ir . 

implorar,   ^/pad  -j-  pra,  rd.  artliaja-. 

imposto,    2kara. 

inclinação  (sentir  —  por),    ^/  s  n  i  b . 

Ínclito,    visruta,   punja,   F.  famoso, 

célebre, 
índia,    Bbaratakliaiida. 
indicar,    ^/dis. 
Indra,    hidra. 
Indrani,    Indrãni. 
inebriar,    ^/mad. 
infelicidade,    duhklia. 
inferno,    iiaraka. 
informar,    \/\iú   cans.,    id.  -{-  ã.,    -|- 

ni.  II  -se,    V^praA. 
infortúnio,    duiiklia. 
iniciar,    y'  n  i  -j-  upa. 
inimigo,    ari,    d  vis,    salru. 


injuriar,    V^ ''  '"^ "  +  p  r  a  1 1 . 

injustiça,    a  d  Ii  a  r  iii  a . 

inquirir,    ^/pras. 

inteligência,    buddhi,    manas. 

intensamente,    blirsam. 

intenso,    hbrsa. 

inundar  com  (/?|/.) ,   V^  v  r  s . 

inverno,    li  om  anta. 

ir,  V'g;i"'>  V\>  V/'>  V^kar.  II  — para 
deante.  prosseguir,  {^yvl  ^-  pra.  || 
—  buscar,  ^hv  -f-  ií-  II  ir-se  embora, 
V^i  +  apa. 

irmã,    svasr. 

irmão,    bliiâlr. 

irritar,  ^/  k  u  p  e  ^^  k  r  u  d  li ,  raus.,  || 
-se,    v^kup,   ^/krudh. 

irromper,  V^gain  -|-  ud,  V'^"^'^  + 
u  d  ,    \/  h  li  fi . 

isso,  ajam.  asio,  2ta.  Hpor — ,  ta- 
tás, jena. 

isto,    ajam,   2ta.||nis(o,    tatás. 


Jumnu,    Jamniiã. 

jardim,    itdjãiia. 

jogar,    1  V  d  i  V. 

joiu,    maiii,    bliilsaua.    T.  p(^rola. 

jornada  (andar  cm).  V.  \iajar. 


jovem,   jiivan. 
jungir,    V'  j  u  í; ,   id.  mus. 
junta  (de  bois),  juga,  jiigma. 
juntar,     V'Ji'í-'-    II    -se,     v'^'i>'"    + 
sa  m. 

* 


■m 


mas) 


lá,    latra. 

lábio,    osflia. 

laço,    pãsa. 

lado,    paksa. 

ladrão,    Watra,   slena. 

lágrima,    asru,   bâspa. 

lamber,    v' ' ' ''  •   "'•  +  ^  ^'  ^  • 

lamentar,    V^  '  ^  P  "I"  ^'  i  • 

lança,    kiiiita. 

lançar,    v^^?'?-    ^V^-is,    Vsi;{;,    «<^ 

-|-  ava,   +  ml .   +  upa,   ---vi. 
largo,    uru,   prlhu. 
lavar,    V^ksal,    ^/spí/s-  ||  —  a  búca. 

\'  kaiii  4-  Jí  • 
lavrar,    v'  k  r  f. . 
leão,    si  li  a,    hari. 
lei,    d  li  a  riu  a,  .vidlii.  i|  livro  da  — . 

(lliariiias<ãstra,   smrti. 
leite,    k  s  í  r  a ,    d  ii  g  d  li  a  ,    p  a  j  a  s  .  |; 

—  cualliado,   dadhi. 
leitura,    adlijãja,   pã(ha. 
lembrar-ae  de,    ^/sinr.    V.  |)eiisar  em. 
lenha,    sainídli,    kastlia. 
ler,    ^i  +  adhi,    V^vak   cnus. 
levantar  (voo),   v^dí-f-uJ.   V'pat  + 

II d.  II  —  (a  voz),   V/srg  +  ud.  1| -se 

V.  •Tguor-so. 
levar,    y/vali,    V''''l'r-   T.  coriduzir. 
leve,    laj^'liu. 
lição,    adlijãja,    uiiadcsa.    palha. 


libertação  e 

libertamente,    iiiukti.   s rojas. 

libertar,    \  m  u  k . 

ligar,    v/nali,   v^bandh, 

limitar,    v^  r  u  d  I»  -{-  n  i . 

limpar,  ^Z  lu  r p,    id.  -\~  a  p  a,   +  pari. 

lingua,    j:ihvã,   bliãsã. 

litigio ,    V j  a  V  a  h  ã  r  a . 

livrar,    \/  iii  u  k .   V.  salvar. 

livro,    grantha,   puslaka,   .^ãslra. 

II  —  da  lei,   dbarmasãslra.  ||  livros 

santos,   sruti. 
lobo,    vrka. 
loções  (fazer).  V.  lavar, 
lódão,    padiiia,   utpala. 
logar,    (lesa,   pada. 
logo,   jatas. 
longe,    dírgliam.  ||  di-  — ,    durãl.  !| 

ao  — ,    d  u  r  e . 
longo,   dirgha,   kira.  iljKir  —  Imipo, 

d  i  r  g  h  a  111 ,  k  i  r  a  iii .  \\  dfsde  —  tempo, 

kirãt. 
louvar,    v'  V  a  n  il ,    v^  s  :í  s ,    1  v^  ^  l  u . 
louvor,    stiili,   stotra. 
lua,    kandra,    kandramas,    iiidii. 

II  —  nova,   bale  ml  ii . 
luar,    gjolis. 
luminares,    gjotis. 
lutar,    vju'"'- 
luz  (dos  astros),   jijot  is. 


M 


machada,    parasu. 

macular,    vd"?- 

maça,  maço,    musa  la. 

madeira,    kâsjlia. 

mãe,    iiiãtr,    aiiibã. 

Mágavan  ott  Magáuano,   M  a  g  li  a  vau. 

magnânimo,    mabãtmaii. 

Mahuruja,    Maliãrãga. 

muior,    adliika,    tiiadliijaN. 

mancebo,    jiivaii.    T.  rapaz. 

manchur,    v^du^. 

mandar,    V  K"-''    ''"*'*■  -+-•■*■    V»''*  + 

a,   V  í^lb-'  +  pra.   K  ordfiiar.  ;| /!•«</. 

Itclii  fvrwti  niiíi,  (la  raiz  ifiie  cspr.  o  nrlo 


mniiihido,  ex. :  mando  lavrar,    karsa- 

jãiii  i  . 
manhã  (dei,   |)ra  lar. 
mansão.    V.  morada.   |;   —  lunar,    ii  a  - 

k  s  a  l  r  a  . 
mal,    d  11  h  k  lia.    papa. 
manteiga  sacrificial,    g  li  r  l  a . 
mão,    paiii.   kara,   liasla. 
mar,    udadlii,    sainudra,    sãgara. 
margem,    tira. 
marido,    pali,    bliartr. 
Márutas  ou  Márutos,   M  a  r  n  I  a  -< ,  Uma 

s.    M  a  r  a  I . 
mas,    ki    tu,   tu.    pniiar. 


(mata 


4(2 


mata,    v  a  n  a  .    k  ã  ii  l  ã  r  a  . 

matar,    ^'haii.    id.  caiis.,    \'i\\v   caiis., 

\  \)  a  (1    «IMS    -{-  \   -  ã  ,   V^  s  ã  d  h   caus. 

-J-  sain . 
mau,    papa. 

meditar  (cm,  sólirc  àoòrca  tio),  V'ií'iji»- 
medo,    l)Iiaja,    bhi. 
meigo,    snijídha. 
meio,    inadhja,    sã  d  lia  na.   ||  moios, 

V.  possos. 
mel.    Ill  a  d  h  u  . 
melhor,     ^r  j  ã  j  a  s  ,    s  r  e  j  a  s  .  ||   o  — , 

;!■  j  ••  s  ( li  a ,    s  r  o  s  I  h  a  .  ||  o  — ,  t.  e.,  a 

—  voiiliira,   sroj a s. 
membro,    anga. 
mencionar,    {^  li  r  +  u  d  -  ã . 
mendicidade ,    L  h  i  k  s  ã . 
mendigar,    ^  hliiks. 
mercador,    vaiiii'. 
menina,    kaiijã,    kuinarí,    lifilã.    I'. 

rapariga, 
menino,     k  u  m  â  r  a  ,    h  ã  I  a  ,    s  i  s  ii .    ]'. 

rapaz, 
mensageiro,    dilta. 
mente,    mali,    manas, 
mentir,   anrta  ou  asatja  +  V^vak', 

o»    ^  \ad,   ou    y/hrfi. 
mentira,    anria,    asatja. 
mercador.  V.  negocianle. 
mérito,    d  ha  mia,   puiija. 
més,    mãsa. 
mesmo,  «í/r.,    a  [)i . 
mestre,    ãkãrja,    guru. 


miséria,    duhklia. 

mirar-se,    V  •'^  ?• 

moça,   j  11 V  a  t  T .    V.  raparigji. 

moço,    j  II  V  a  ii.    V.  rapaz. 

modéstia,    liri. 

modo,   (dôslo  — I.    ili.    i  1 1  li  a  m  .    V. 

assim,   il  daipiole  — .    taMiã.  ||  dósso 

-,    ili.  II  do  —  lai.  jalhâ. 
moer,    v  pis. 

molhar,    ['  s  i  k ,   id.  -\-  a  v  a . 
molher,  uarí,  stri.  || — casada,  palní. 
,    b  li  ã  r  j  ã  ,    V  a  d  li  u  ,   g  ã  j  d . 
monarca,    samrãg. 
montão,    rã  si. 
montar,    V  '"  u  li  -!-  ã . 
monte,    giri,   parva  la. 
morada,    v  a  s  a  t  i .   V.  casa. 
morar,    S^/vas. 
morrer,    vn^^S   id.-\-\í,   V/"ir»   V^ 

-t-  p  r  a  .    V^  p  a  d  -[-  V  i ,    -■-  v  j  -  ã . 
morte,    mrtju.  ||  dar  a  —  a,    V/inr. 

caus.,    \/lian,    id.  raux ,    y,'pad    caus. 

-i-  \  j  -  i>  • 
mortificação.  )'.  ascolisiint,  ponitóncia. 
morto,    III  [la,    vipanna,    prcla.   |1 

sor  —  a,   ^/nas  -j-  iiistv.;  foi  — ,  trail. 

\  j  ã  p  ã  d  i  l  a  ,    ;»/)/).  da    \^  j)  a  d    caus., 

+  vj-ã. 
mostrar,    \  dis,   id.  caus.,   \/drs  caus. 
'motivo,    Ili  111  ili  a.    T.  causa, 
i  muito,    li  a  li  II,    prabliúla. 
mundo,    loka,    gagal,    bliuvana.|| 

criador  dl) — ,   lokakrl,  B rali  mau. 


N 


nada,    na    kim    -    a  pi,     '-k'aiia,-|' 

k  i  d . 
Nahapana,    Na  lia  pana. 
não,     na,     iiiâ;    pode  Irad.  por    .'J  a  - , 

assim  :  —  é  justo  =  ('•  injusto, 
nascente.  V.  í-sIc,  oriontf.  ||  vdllado  para 

o  — ,   prâíi  k  . 
nascer,    v' Í-' •'» '» ,    "'•        ii  d  .  ||  —  (do 

^>>h,    V  '   +  <'d,    V^gam  -f  ud. 
nascimento,    gâti,   ganinan. 
navio,    na>. 

uogar,    V  k  bja  -f  pralj-a. 
negro,    krM.ia. 


negociante ,    \  a  n  i  g .   \  ã  1 1  i  g  a . 

nenhum,  na  áka  -{-  ;'P'i  ~l"  k'aiia 
-|-  k  i  d,    ]'.  niiiguóm. 

ninguém,  id.:  a  diferença  e)drc  \ip\\]n\\\\ 
e  iiiiigiióm  dá-a  em  ser.  o  gniero  de  á  k  a, 
assim:  na  kim  api  (riH  kaiia  ou 
kid)  .s(i  ;/f«/c  /)7;</»z/r  «nonliiini»,  na 
k<i  'pi  {ou  na  ka*  kid,  ele.)  pode 
trad.  "iiingut^iii''  om  '■iii-iiliiiiii''  eoufonne 
o  fjènero  do  uo\ne  a  (pie  se  refira    2  k  a . 

noite,    nakla.    rahi. 

noivo,    \ara. 

nomo,   n  ã  m  a  n .  '  do  — ,  p(ir  — ,  n  ã  iii  a . 


il'.i 


I  partir) 


nomear,    y/  v  a  k ,   v^  v  a  d . 

norte,    u  d  í  k"  í .   ||  do  — .  V.  seleiítrio- 

iial. 
nós,    V  a  j  a  iii .    Cf.  o  caso  oblifiiio   2  ii  a  s . 
noticia,    vrltãnla. 


1  nova.  y.  notii-ia. 

2  nova  e  novo.    V.  j<i\em. 

nunca,    na    kadã  -1-  api.    -f"  karia, 

+  kid. 
nuvem,    na  I)  lias,    nieglia,    vãrída. 


o,  ti>t,  def.  111.,  a,  /".,  <iiianilu  e.rpr.  em  ser., 
s  a  s .    sã,    l  a  ti .    V.  in    2  f  a  .    2  s  a . 

ó,    lie. 

oh!    Iiã. 

obediente,    \  i d liej a. 

oblação,  oblata,    ha  vis. 

obra,  k  ar  III  a  n.  '  —  liliTária,  gra- 
n  t  h  a . 

obrigar  (a  fazer  alguma  cdusa).  trad.i)e'lii 
funita  cnus.  do  verbo  cuja  raiz  expressa 
n  arto  a  ijue  se  è  ohriíjado,  e.r. :  XXII,  5, 
dãjiajet,  "olirigue  a  pagar«.  Y.  man- 
dar, ordenar. 

obrigação,  se  vã.  se  vãdliarina.  V. 
(Ifver. 

ocasião,  ksaiia.  i;  por  —  t\c,  trad.  pe'lo 
loc.  do  nome  tfue  e.rpressa  a  ocasião, 
ex.:  XVII,  c. 

oceano,    udadlii,    saiinidra,    sãgara. 

ocidental,    |)  r  a  I  j  a  ii  k . 

ocidente,  |i  ra  t  i  k  í .  jj  a  — .  V.  ocoi- 
driítai. 

ocorrer,  V'gan,  \  hliii;  V  df^  puss., 
2  y/  V  i  d    /)«.<;.>!. 

octogósimo,    asítilaiiia. 

ocupação.  V.  Iraliailm. 

odiar,    V^dvis.    id.  4-  pia. 

ofender,  v  liaii  -\-  prali,  \\  k  r  f 
apa. 

ofensa,    a  (ia  k  ria. 

oferecer.  V.  ofertar. 

oferta,    lia  vis,   jagna. 


ofertar,  em  sacrifício,    ^'jag.    v  '' "  • 

oitava,    astama. 

oitenta,   asíli. 

oito,    asia. 

olhar,    V'íks,    vdjS   VP''^»   v'lok. 

II  —  para,    v/íks  -f-  pra,    V  '«Jk  + 

a  V  a ,   -\-  ^.  II  s.  m.,   2  d  r  s . 
olho,    aksan,    kaksus.    no  Ira,    lo- 

k  a  II  a  . 
omnipresente,    vihliu. 
omniprotector.  1'.  luoleclnr  de  IihIds. 
onda,    viki. 
onde,  aonde,  jalra.  |  para — ,  jalra. 

—  qinr  que.    sar  va  Ira. 
onde?  aonde?    kulra,    kva.  ;|  para 

— ,   kulra,   k  v  a . 
opinião,    mata,    mali.    1.  iulmiiimiiIci. 

razão, 
ordem,    ãgnã.    ãdfsa,    iinli^a. 
ordenado,    ãdista;    viliita. 
ordenar,    \  giiã  -|-  ã    caut ,    ^A\^  -\- 

ã;     Iv  k[p    caus.,    ^'dliã  +  ^' •  •    '• 

dei-idir. 
orelha,    kariia. 
oriental,    prãíik. 
oriente,    prãki.   '  a  — .  V.  uriental. 
oscilar,    \'  k  a  iii  p . 
osso,    a  st  lia  n. 
ouro,    siivarna. 
outro,    aiija,    a|iara,    ilara. 
ouvido,    karna. 
ouvir,    V^  *  •■  u . 


pai,    [>ilr,    ganaka,    gaiiil  r.  ||  pais,  l  par,     ilvandva,     mil  li  nu  a.    juga, 
i.  e., —  r  mãe,    pilara».  |      jiigma. 


pais,   desa. 
palãcio,    prãsãda. 
pulavru,    vãk,    sahda. 
Palibotru.    1'al.  ali  piit  ra 


parto,  Itliilga.  ||  oin  toila  uri  por  Ioda 
— ,  s  a  r  V  a  t  r  a  .  II  tpiarla  — ,  p  a  d  a  .  ;; 
feito  «te  InS  partem,    I  r  i  v  j" l , 

I  partir.    \   i-|-apa.   V''Ka"'  +  "i*- 


(á  partir 
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2  partir.    \  lihaiiír. 

passar  além  oit  para  além.    \   t  r. 


poderoso,    balavant, 
poema,    kãvja. 


Ijaliii,    \ibliu. 


passar  sobre  mt  por  cima,    ^  kraiii  i  poeta,    kavi. 


+  ã.    2i/pr. 
pássaro,    ávajas.    F.  avo. 
pastar,    v^  li  a  r . 

pasto,    jrliãsa. 

pastor,    '^  o  p  a . 

Pataliputra.  ]'.  PaliLulia. 

pater-familias ,    g  r  h  a  s  l  li  a . 

pau,    d  and  a. 

paz,    s  ã  II  U  . 

pé,    pail,   pada,    pada. 

pecado,    papa,   enas. 

pedir,    )•(/.  artliaja-.    T.  esmolar. 

pedra,    dj-sad.  ||  —  preciosa,    maui. 

peito,    uras,   vaksas. 

peixe,    iiiatsja,   mina. 

pejo,    lirí. 

pe'lo  que,   jciia.   r.  ája. 

penetrar,    V'^  \' '  ^  • 

penitência,    fapas,    prãjaskilta. 

pensar,    ^'  k'  i  ii  t ,    [/  iii  a  ii .   ||  —  em, 

\  dlijã,   y/siiir. 
perder-se,    ^/iias  -\-  vi. 
perfume,    g  and  li  a. 
perigrinação,   l  irlliaj  ã  trã. 
perito,    paiu,    kiisala.    K  liábil. 
permitir,    V^jl-íiã  -\-  anu. 
pérola,    ratna.    T.  jóia 
perpretar,    \  k  a  r  -|-  :* »    M  ^^  f  • 
perseverante,    d  li  ira. 
perspicácia,    hiiddlii. 
perspicaz,    liud  dh  i  iiian  1 . 
perverso,    papa. 
pesado,    guru. 

pescar,  iin  snit.  fuj.,    rd.  iii  r  g  a  j  a  - . 
pescoço,    k  a  II  th  a. 
pilão,   iiiusala.  II  —  do  nioiíilin,  drsad. 
pilar,   j  n  p  a . 
pingar,    \'  s  i  k  . 
pingo,    hindu,   glu- 
pio,    s.ídliu. 
pisar,    V^P'?- 
■plano^  n.  III.,    aliliipraja. 
plantar,    ^rii  li    aius. 
pobre,    (laridra. 
poQO,    vãpi. 
podor,  X.  m.  b  a  I  a .  |'  ler  —  •■in,  u/*  M^bre, 

V  bbn  -f  pra.  ||  — n-al,   rãgja. 


pombo,    kapota.  ||  /".,   -tã. 

por,  \)ode  ser  e.rpy.  por  outros  rasos  alnii 

do  instr.;  ex.:  ali  XIII,  l?,  lor.  XI.  lo. 

Est.  6,  b. 
pôr,    Iv^dhã,    v^jug  4-  ni,    ^'^slliã 

caus.  II  -se  (um  astro),  \/  i  +  as  Iam. 

^/gaiii  +  a  stain. 
porém,    tu. 
.porque,  pe'lo   que,    jena,    jasmãl. 


V.  2 


ja 


porquê?   kasmat,    kutas,    kim.    V. 

Exerc.  XVIII,  nota  ***. 
porta,    dvãr,   d  vara. 
portanto,    tatás, 
porteiro,   dvãhstlia. 
posse,    dliana,   vil  ta. 
possuir,    v^ksi. 
poste,  júpa. 
pote,    ghata. 
povo,    irana,   loka. 
Praiaga,    Prajãga. 
praxe,    d  li  ar  ma. 
prazer,    kãiiia,   sukha. 
precedente,   julrva. 
preceptor,    ãkãrja,   guru. 
preguntar,    v^pras. 
prejudicar,    [/kr  -\-  apa. 
prender,    ^/bandli,    v^grali. 
prescrição,    ãdcsa. 
presença,    s  a  m  i  p  a .  ||  na  — ,    s  a  m  i  - 

pani.    samípe,    samaksam,    sa- 

III  a  k  se. 
prestàvel  (ser  —  a  alguém),   ^/sev. 
preste,    rlvig. 
preto,    krsiia. 
prevalecer,    2  ^^  p  r . 
prévio,    piirva. 
primavera,    \asanta. 
primeiramente,    p  r  a  t  li  a  m  a  m . 
primeiro,    pra t bania.  ||  em  —  logar, 

pra  t  b  a  iiiaiii . 
principo,    k limara,   jiivarãga,   iirpa. 

y.  n-i. 
processo  (jndifial),    vja  vali  ara. 
prosperidade,    k  a  I  j  a  n  a  .    li  li  a  d  r  a  , 

bliiiti. 
próspero,    piiiija.    Miadra. 


21o 


reino) 


protecção,    raksana,   Aaraiia.  !  provcr-se,    \  na  li.   id.  -f  sain. 

protector,    raksilr.   ij   —  ilo  lodos,  |  punição.  F.  ca-íli^ro. 

visvap<ã.  j  punir,    rd.  dainlaja,    \'sãs. 

proteger,   J  raks,  2v/pã.  rJ.  pãlaja-,  '  puróhita,    iiurnliita. 

»■(/.  -f-  pari.    >•(/.  ^'upâja-.  ||  =  sal-    Purúravas,    Pnrfiravas. 

var,  (/.  r.  1  puxar  (um  farroi.    \  \ali. 


Q 


quadrante  (do  esparo),   d  i  s , 
quadrúpede,    k'alus|)ád. 
qual,   ja.  II  =  seiiudiiaiiti'.  7.  v 
qual?   2ka. 
quando,   Jadã. 
quando  ?    k  a  d  ã . 
quarenta ,    k'  a  t  v  ;1  r  í  s  a  t . 
quarto,    kaliirtlia,    pada. 
quatro,    k  a(  \  ã  r. 
que,    2ja. 


que?   2ka. 

queimar,    \  d  a  li . 

queixada  e 

queixo,   li  a  n  u  . 

quinhão,    Miãpa. 

quinto,   paíikama. 

quem,    2ja.  ||  —  ipicr  (|u<',  V.  iii    2ja. 

2  k  a  -f  a  p  i ,    -f  k  a  n  a ,    -•-  k  i  d    e 

Vocab.  XVm.  noia  *. 
quem  ?   2  k  a , 


R 


ração  (para  cavalos),   ghãsa. 

raciocínio,   tarka. 

raia.  1'.  exlroina. 

raio,    va^rra,    vidjut.  ||  —  de  luz, 

rasiiii,    ãsu.   pada. 
rainha,    rãjiíii,    dfvj,   mahisi. 
raiz,    iiiilla. 
Rama,    Hãriia. 
ramo,    Sãkliã.  jl  — deflores,    pusp;w- 

(;  u  k  k  li  a  . 
rapariga,     kanj.i.    k  11  ma  ri,    hãlã, 

J II  V  a  1 1 . 
rapaz,    kiimãra,    liãla,   jiivaii. 
rápido,   ãiii. 
rato,   iiiti^ika. 
R&vana,    H  ã  \  a  11  a . 
razão.   V.  iiientf,  intcligi^nria,  dist-criii- 

iiMMiío,  causa, 
realeza,    rãírja. 
realidade,    salja. 
recair  sobre,    ^  r. 

receber,    ^  laMi,    y/prali  -f  prali. 
recitação,   adlijúja,   pátha.   K.  reza. 
recitar,    V'|''''U't   '"''•   k  ai  li  aja-, 
recompensa,   ]iliala,    \i|iãka. 
recompensar,    I  \  k  r    '    p  r  a  t  i . 


recordar-se,    \  smr. 

recorrer,    j  «-ri  -j-  ã.  ||  —  a  pnilorrão 

de.     s  a  r  a  11  a  111     {^  Ri  m    +    ã  ,     oit 

[  j ã ,    tom  geti.  ou  ac. 
rectidão,    salja. 
recto,    r|l'ii. 

recusar,    v'  '^  '•  j  ^  ~\-  I» '' ;» t  j '  -  •'  • 
rede,    írãla. 
rédeas,    raími. 

referir,     rd.    katliaja-,    \  vid    rnux. 
refrear,    ^  grali  -\-  ni. 
refugiar-se,    v  P*"'         pra,    v  ^11 

-f-  ã  • 
refúgio ,    ã  <»  r  a  j  a  ,    sara  11  a  . 
refutar,    v  k  h  j  ã    ;    p  r  a  t  i  -  ã . 
regedor,    grãmaní. 
região,   di!i,   doAa. 
regozijar,   ^^  ( 11  ^  rau$.,   v^  n  a  n  d  mtix. 

II   -se,     v^  l  II  s,    V  h  't  ■>  'I  <    V  '■■  *>  *l  • 

itl.  -\-  anu. 
regular,    V  ** ' ''  •'  -í-  a  d  h  1 ,    -j-  s  a 

-  adli  i.    y.  ordiMiar. 
rei,    r  ã  ú  a  n  ,    n  r  p  a  ,    11  r  |i  a  (  i  .    p  a  • 

r  ( li  i  V  a  ,    li  h  U  h  f  t ,    li  li  U  li  li  11 ;; .   || 

|.'iaiidi'  — .    Ill  a  li  ã  rajia  . 
reino,    rá;.-ja. 


1  ni 


(relance 


ilú 


relance  (ilt*  iillioí.).  áilrs.  1  richc,    rk'. 

relatar,    ril.    kalliaja-.    \   v  i  d    niiix.    rico,    liliaiiiii,    vasiimanl,    srímanl. 

relembrar,    v^smr.  Rigveda,    Ij^rvoda. 

remédio,    .usa  ti  li  a.  j  rio,   nadi,   saril. 

renome.  I'.  fama,  glória.  {riqueza,    d  liana,    vasii,    raj,    sri. 

repreender,    1^'kr-f-''''^'^-  i      vitta. 

reprimir,    ['^laU  +  ni,    V  Jí^'"'    »'/•  ,  riquissimo,    v  a  si  st  ha. 

caux..   v^»lis-f-ã,   2\/rudli,   VS'''h*    risca  (dn  apartado  do  cabelo),   síiuaii, 
resistir  (suportando),    ^  s  a  h . 


riscar  =  escrever,  q  v. 
rituije,    rtviír. 
Rixabadata,    1}  sahliad  ai  la, 
rixi,    rsi. 
roda,    k  a  k  r  a . 


respirar,    V^an,   id.  -{-  pra. 
responder,    v^bhãs-|-prati. 
restos,    ukkhista     (s.  r.    S^/sis  -}- 

11  (l  )  . 

resultar  =  vir  a  ser.  tornar-se  cm,  q  v.  I  rogar,    rd.  arthaja-. 
retirar,  t)(i)i$.,    \/ní  -|-  apa,    cntis.  rojão,    kuntlia. 

retroceder,    Vvrt  +  ni.  romaria,   tírlliajãtrã 

rever-se,    Vil^s.  rondar,    vl^ín"-   V^[- 

reverencia,    piijlrã,   na  mas.  i  rosto,    inuklia 


roubar.      \    k  iir  .      \   niiis,      \    I  n  P 
2  V  111  Ih. 


reverenciar,    y/nani,    ^/púír,    úl.  -{- 

ahhi,    ^/vand. 
revestir,    \/nah  +  í^ani.  ||  -se,  id.       ,  rua,    inãrj/a. 
reza,    a  d  h  j  ã  j  a .  i|  —  particular,    s  v  a  -    rupia,    r  u  ])  a  k  a . 

dhjãja.  ;  rústico,    k  rsi  vai  a. 


sabedor,    vid\ãs,   akarja,   pau  d  i  -  !  sal,    la  vau  a. 


ta.    k  u  s  a  1  a . 
sabedoria,    vidjã.  ||  livro  que  coutem 

a  — ,  o  saber,   s  ã  s  I  r  a . 
saber,    V^  '' "'  '^  ''  -    V^  v  i  d  ,    [/  ji  n  <ã  .   1| 

fazer  — ,  d;ir  a  — .  T.  iiif(U'uiar,  couiu- 

iiii-ar.  ammi-iar,  ensinar, 
saber  (o).  V.  sabedoria, 
sábio,    vidvas.    ãkãrja,    puiidila. 

rsi.    V.  sabedor,  perito, 
sabor,    rasa. 
saboroso,    r3sa\ant. 
saciar,    VlTI'   '""<•  II -se,    r*ri'- 
sacramento,    s:lskara. 
sacrificar,    {/'i^i:,    \/ h  u  . 
sacrifício ,   j  a  (;  ú  a . 
sacudir,   v  <lbn 

sagacidade,    bnddhi.    |ia(uta. 
sagaz,    patii. 
sagrado,     dieva.   ||   doutrina  sajirada. 

livro  oii  lexto  sagrado,  Anila,  i^ruti. 
sair,   V') -;   apa,  krain-f-nis.  \'f;am 
;    II  i».    K.  irromper,  nascer. 


salutar,    bit  a. 

salvação,   m  u  k  li .  jj  gauliar  a — .  ^' t  r 

paxx.  V.  Exerc.  IX,  nota  *. 
salvar,     \/  t  i;    caxs.,    ^  li  r  -\-  u  d  .   |! 

-se,    \  t  r   pnxs.  (ExeiT.  IX,  nota  *). 

V.  salvo. 
salvo.    V.    s:il\ar.    ||    pòr-se    a  — .   rd. 

pal;.j. 
síimscrito  ou  sãnscrito,    s  ã  s  k  i;  I  a . 
sangue,    rudira. 
sãnscrito.  V.  .sámscrilo. 
santo,   puiija.  sâdliii,  sri,  nota*** 

do  Vocab.  XVIll. 
saquear,    V  '>!'• 
Saramà,   Sara  m  ã . 
satisfação,   tosa,   svekkbã.   T.  pra- 
zer. II  com  — ,    svekkbajã.    sve- 

kkliam. 
satisfazer,    V  '!P    ''""''••    Vi"?'   ''^"''■• 
satisfeito,    li|)ta.  ||  sculir-sf  —  com, 

VMus. 
saudar,    v'\aud,    ^vad    |    abbi. 


ál7 


tudo) 


Sàvitar,    S  a  v  i  1 1; . 

se,  jadã. 

secar,    ^/siis. 

seguir,  V' i  -f-  anu,  ^''^ram  +  anu. 
—  no  caminlio,   [^vvi  -|-  pra. 

seguudo,    (1  V  i  f  ija.  II  </í/r..    anu. 

segurar,    ^/grali.   K  prciuler. 

seis,   sas. 

selva,    V  3  n  a . 

sem,   V  i  n  ã . 

semear,    i^kv,    ^/vap. 

semelhante,  iva,  sadisa.  K.  tal. 
r.  upa  m  ã . 

sempre,  sadã.  nitjani.  |1  de  uma 
\  fz  para  — ,   s  a  k  i;  I . 

senhor,  is  vara,  svãmin,  pali.  V' 
marido. 

sentar-se,    v  sad  -^  ni. 

sentir  (o  cheiro),  [  i:\\i-ii.  V.  incli- 
narão, satisreito.  alcfrrt'. 

ser,    lV''as,   ^/bliú.    T.  eslar. 

serpente,    sarpa. 

serviçal.  V.  criado. 

serviço,    kãrja,    se  vã. 

servir,   y/st-v. 

servo.  r.  criado. 

seta,    vã  II  a,    isara. 

setentrional,    iidaiik. 


seu,  sua,    sva. 

sexto,   sas  lha. 

sic,    i  t  i . 

só,  somente,    ok  a. 

soberano,     iiiahípati.     inahípãla. 

sofrer,    \  sah. 

sofrimento.  V.  dur. 

sogra,    svasru. 

sogro .    s  V  a  s  u  r  a . 

sol,    liliãnu,    savilr.   ãdilja. 

soldado,   saMiika. 

soltar,    \  in  u  k  . 

soma,    soma. 

sombra,    khãjã. 

soprar  (do  vento),    \^  v  a  h . 

sorte.    Itliaga,    hhãga.    T.  cair. 

sossegar,    1  ^''saiii. 

súbdito,   praga. 

subir,    V  •■'•''•    V^ruh-^ã. 

subjugar,    2^'pi;,    {^i:i,    vi.  -f-  ava. 

sudra.  T.  xiidra. 

sujar,    V '''!'• 

suplicar,  ^/pad  -   pra.  rd.  arthaja-. 

suportar,    ^   hhi;,    V^sali. 

suspender,    \  s  a  íi  g ,   V^  I  a  g . 

sustentar,     v/hhr.   I|   -se,   \ivor  di*. 

t  V  r  t .    /(/.  rati.s. 
susto,    li  li  aja.    Iihí. 


também,    a|)i.    ka. 

tal,    idr^.    idrsa.    F'.  senicllianle. 

tapar,    1  y/dhã  4-  í^pi    ou    +  P'- 

tardar,  vd.   ki  rãja  -. 

tecer,   V^grath  oh  ^^'granlli,  \Miaiidli. 

templo,    devakula. 

tempo,   kãla. 

ter  afeição.  V.  afeiroar-sc 

terceiro,    Irtija. 

terra,    lihil.    hliúmi,    |irllií\í,   dcAa. 

tesouro,    kosa. 

tosta,    I  a  I ã \ a . 

testemunha  (de  visla),    sãksin. 

tocar,    V^sprs. 

todo,    krtsna, 

todos,    sarva. 

tomar,    Vhr,   V  g''ah,   /</.  -H  prati, 

\  lahh.  il  —  para  si,  \  Wix  -\    ã. 
tomar-se  om,    V^vrl,   vh''"- 

N    Annri'  —  MaiiiLil  .**k.  (VMtA,  ím  Eirrt.) 


touro,    go,    vrsa,    vrsahha. 
trabalho,    kãrja. 
tráfico,    V  j  a  V  a  h  ã  r  a ,    \  ã  n  i  g  j  a . 
trazer,    V  Itlif,    •'/.  -{-  ã,   v^hr  -}-  •"'. 

\  iií    j-  ã,    V  lihf   com.  V.  usar. 
tremor,    \^  k  a  ni  p .    V^  v  i  g . 
trepar,    v^ruh  -'-  ã. 
trÔ3,    t  ri.  !|  —  vezes,   tris. 
trespassar,    ^vj^""'- 
trigo,    dhãiija. 
trindade,    Irinitlrli. 
trinta,    tribal.   i|  —  e  tr''-.    I  r  a  j  a  - 

>  l  r  í  li  a  I . 
triplo,    tri\idha>,    trivrl. 
triturar.  V.  pi>ar. 
triunfar,    V  gi. 
trixtubo,    Iristulih. 
tu,    Ivaiii. 
tudo,    sa  r\ a.    \ i* va. 


(um 


ãi8 


u 


um .    e  k  a . 
umbela,    k"  li  a  lira. 
undécimo    •'  k  ã  il  asa. 
ungir,    \  W  ih.    \   1  i  p 
unicamente,    e  v  a . 
unir-se,    ^/gaiii  -p  .^^aiii 


Upanixada,    Up  anisa  d. 

urso,    rksa. 

usar,    V  'í  I' !"  ^" "•*'••    V'l>lii;  -|-  ã. 

útil,    lii  I  a  .       sor  —  a  alguém,  sor-llu; 

preslávfl,   V-^^fv. 
utilidade,   Ii  i  l  a . 


vaca,    jrti.   tllienu. 

vaga ,    V  i  k  i . 

vàixia,    va}sja. 

valente.    V.  corajoso,  poderoso. 

vaqueiro,    gopa. 

vara,    d  and  a. 

varão,   vira. 

Vasixta,  V  as  i  si  li  a. 

vaso,    pãlra.    ghala. 

vassalo,    prajl';!.    sãuianta. 

vate.    k  a  \  i .    rsi . 

velhice ,    ir  a  r  a  s ,   ^r  a  r  íí . 

velho,    vrddlia.   ]|  mais  — ,    gjãjas. 

II  o  mais  — ,   gjestha. 
vencer,    V^gi,   í\'pr. 
Veda,  Veda. 
vender,    y/  krí    •    vi. 
veneno,    visa. 
vento,    vã  ta,    vãjii. 
ver,      V^  í  k  s ,     /(/.    -f-    ]»ra,     \'(lrs, 

V/  p  a  Ã ,    v/  1  f>  k  ,   V^  V  i  d  . 
veracidade,   salja. 
verdade ,   «/. .    s  a  t  j  a  v  a  d  j  a  .    l  a  1 1  v  a 
verdadeiro,     salja,      s  a  l  j  a  v  a  d  a  , 

s  a  l  j  a  V  â  d  i  n  . 
vereda,    panllian. 
verso,    padja.  i|  ^  h<'roiro.    slnka, 

—  do  Hipveda,    i;  k" . 
vez  (uma).  sakrl.||oulra — .   punar. 


viajar,    :{ y/vas  -^- pra,   y/vali. 
vida,    ir  i  V  i  l  a ,    ã  j  u  s ;    k  a  r  i  t  a  . 
vidente,    rsi,    kavi,    drastr. 
vinte,    visa  ti.  II  — e  sete,   .sapta  vi- 
sa ti; —  e  oito,   astãvTsati. 
violar,    ^  h  a  n  -|-  p  r  a  t  i . 
vir,   y/  1  4"  ''i  b  h  i ,  -j-  ã ,  v^  g  a  m  -f-  í» » 

V/  j  ã  +  ã .  II  —  a  ser,   V^  ^  h  ú .  ||  —  à 

posse,   y/  1  a  b  li . 
virtude,    d  ha  r  ma. 
vizinhança,    s  a  m  i  p  a . 
visitar,    V?'i"'    ;-al)lii. 
visível,    vjakta. 
vista,  2  d  r  s .  ||  =  modo  de  ver,  mala. 

m  a  t  i .   II  à  — .    s  a  m  a  k  s  a  m  .    s  a  - 

mak  se . 
vitória,    jl'  a  j  a ,   v  i  í:  a  j  a . 
vitorioso,    in   XXI    t',   IrmI.   y»»'7o  ppr. 

Víri. 
viver,    y/gív,    V^vrt,   y/an.  ||  —  em, 

—  com.  1'.  hahilar,  morar. 
Vixnu,  V  i  sii  u. 
Vixuamitra,  V  i  s  v  ã  m  i  l  ra  . 
voar,     \/pat,     [/i}i.    \\    ileilar  a   — . 

V'pal    raus.  \\  •--=  Ifvanlar  voit.    \/pal 

-\-  n  d  .    \  d  í  -\-   II  d  . 
voo,    patana. 
voz,    vãk.    gir. 
Vritra,   Vrtra. 


xará,    íara. 
x&tria    k^alrijn, 
Xiva.    Siva. 


xloca,    si  ok  a. 
Xri,   Sn. 
xudra,    sndra 


sn»LlvMENTO 


AHITAMKMdS  !•;  COIIIIKCIMS  llll  \0(:aI!1  L\lll(, 


tis  erros,  |iri>|iri.'itiiciiti'  ilc  iiii|irfiis.'i,  \:i»  inilira(li>>  o  ciiirnil.iiliis  no  lini  do  \oluiiir 


aksan [ «os  dois  olhos»,  no 

lipúcio  í/.raX/.o;  «olho»,  coiisfvra-xe  a  ijit- 

turnl;    Cf-     V  ^^^     c    (àirlius 

(Irndz. ■^  p.  404]. 

apa, [z<l.  (ipa,    ]. 

api,  [2(/.  aipi,   ffi- ]. 

abhi, [zd.  aihi,    airi,    ns(5bri', 

jMir  rima.  eiii", j. 

amjrta, [própr.  ppp.,  "iiáo  iiiorlo.., 

e  Cf.    zil.   nmerelaò    «iiiiiirta- 

lidadf'»,  ///•.  á;j.Cfc<j.'«   ]. 

ajana, e  tissiin  iin'io  ano».  ||  vo  fim 

lie  lomp.,  <'(|iif  tem  pnr  assunto  princi- 
pal-,   f.r.:   Mãmãjana,    7.  r.   [V^i]. 

aranja, [</o  n-il.    a  ra  11  a    ]. 

arja [ y/r;     :</.    n  i  r  i  n  . 

Cf- ]• 

Arjaman:    sulislitun-xr  rílr   iiili<ii)  pr Id 

^'•(lutiiti' :  _^_^ 

iijaman,   ««»«'■  loniiiin,   m..   <':iiiiij;o-do-     -'J*"!. 


5^, [por  V'*arbli    ipie  se  mostrn 

nas  fontias    \  ral)li.    \   lai» li,    7.  r. ; 

::'/ ]• 

alika,  ailj..  -as,  -a,  -am,  ■.dt\s.i;;rad,ivol; 
falsou.  ,j  «.,  ..cousa  ou  ocorrt'in"ia  di'sa- 
gr.adável,  semsalioria ;  falsidado». 

2  íff^q-,    [ zil.    a  s  ;     Cf  ijr. 


asva, [:</.   nspn  ,  ip- ]. 

aàvin,  «is  Dioscuros  da  índia  \r- 

di.-a,  XXXIV,  5,  ua,  .-5. 

acta, [ zil.  a iln  ,    ijr j. 

aclama,  no  fem.  -i,  uiini.  uni.,  "nil.ixo". 

[as|.'i,   "."204]. 
aç^ã,  cm  rinnp.  ilrjmig  ile  10,  20,  iiO  (g  1011, 

()l(s.   I);   uii   siijuifir.  ile   ..oito-,   Cf.  $u- 

prn  s.  V.   as|i».    f  »ole-$p   a  si  a -Aa la 
i       ..(fiili)  f  itilo...  rir.    [a-il.l   mi.  «oito»  j. 


-corarão,  I.  e.,  amigo  Irai  c  drdirad<». 
e  etpec.  o  panininfo».  ||   nome  pr.,  ui 


■^  \  i .    -rNpalliar;  dissip.ir:  di*spe- 
darar-. 


<>.\riaman».  prrsonificaríio  ile  a  onorgia  '  ahan, [;'/.  axan\. 

vdar,  e  romi  tal  o  Adilia  frriilizador    ãgãra,  h  . -rasa,  haltil.irMn;  Inj.t.  |:I0.  16.. 
das    trrras,   furtiliradnr   das   srmrniri-         Cf   agara. 

ras,  o  inv(x-ado  nas  bodas,     arja;    zd.    ãtman,   [yr.  «jtut.v    -»<^pro,  bali- 
airííimí»»     "amigo;    .Vriaman,  per-        lo»,  Cf  ítu.'J; ], 


Konifiriinio  d.i  orn(;;ln  e  géniu  advugatbi 
•'otilra  lnda>  a>  ilnrnças»]. 


atmanopada.    V.  in  pada. 
ãúa,  ni  ,  «ri  unida «.    I  2  ^a^' 


(ãàraja 


22<) 


kaksa,  /"..  '.rccinlo  fcciuulo;  j)áli'0'-. 

2  kata, V.  iii  vi  kafa  . 

kannan, «dlira  pia;  rilo:  os  actos. 


ãàraja,  m.,  "altrijío,  refúgio;  asilo;  liabi- 

larâo».    [V'  ^i"i,  4-  »]• 
;]  i,  inteij.,  «eli !  ó!»,  com  vocat. 

'A  i,  iuterj.,  «oh  !  ó  !»,  com  rocat. 

r 

T^< 

-J-  i)ra.    «ulliar,  olhar  para-, 
idfksa  =  i  il  rs,    q.  v. 
:drs  =  i  (1  rsa  .    7.  r. 
ísat,  lulv.,  "(If  levo;  iiiii  poiiro".  |!  ísat- 

-  s  p  r  s  I  a  "lio  coiitaiMo  levo»,  ãiz-se  das 

artinilarues  das  semivoíjais.    V.   ilvrií- 

-sprsta.   [ppr.  V.,   \/if,   "fugir  apros- 

sadainenle  de,  passar  rápido  iior».  réd.j        "'^'  '""'i'"";  niadoua» 

afim  de    1  e  2  V^i?] 
3.    r.  2V\â. 
utsedha,    m.,   «eminência,   alliira,   pro 


kalasa,  [ Cf.  Curlius  e  s.  r. 

sara  11  a,    sarinan]. 

kalpa,   ju!r'*i-  11  "Ordcnnção,  pro- 

coilo;  ordonaçõos  (riliialislicas  vódicas, 
um  dos  6  Vt'ilaii(ias)». 

-kãsa,   iit    prakãsa,    sakãsa. 

'1-  '• 

kãstlia, 13(5.  i.  IC;  madeiro;  vara 


kim, [Cf.    zd.   c  { ,    aijo  nom.  s.  u. 

é   ('■  i  III    ou   (■  io'\. 
kumãri,  /'.  de   k  u  m  ã  ra  ,    7.  v. 


linéiicia,    110   sentido   própi:    e   fnj.».  \  kusa,  m  ,  «horva,  espec.  a  horva  cuxa,  a 

herva  sagrada,  "poa  cyiiosuroides',  Msflí/a 
em  certas  cerimúnias  sacrificiais». 

1  sR, /■/(/.  perifr.    k  a  r  - 1  ã  ;    ppp. 

II   caiisat.,    pr.    k  ã  r  -  ii  j  a  - 1  i , 

-te.    «fazer,  dar  a  fazer,  maiidar  fazi  r 
OH  que  se  faça,  conslriiir,  mandar  coii- 

slriiir» :  

+  adhi.    Suprima-se  fazer  versar 
sobro ; 

Acresreiíle-se,   entre    -\-    upa     e 
pra. 

-f  pari  =  pariskr.  «cercar;  en- 
feitar; acear,  1G2,  19.  {Cf.  o  nosso  modo 
de  dizer  em  /loW.aceado,  todo  aceado')». 
kftãtman,  adj.,  -ã,  -ã,  -a,  «cujo  espi- 
rito é  feito,  acabado,  e  como  tal,  culto, 
sereno,  bom.  pnn».  porfciío».  [kfta- 
-  ã  t  manj. 


[  1  V/  s  i  d  li ,  -f  u  d  ] . 
uddhata.    V.  V  han,  4-  "^l- 
2  õT^. [ -''•   "•'':.    'J->  i(.r-i 

"liíz, ]. 

urna,  n.,  urna,  /'.,  «ião.    [1  ^/vr], 
m, alcançar;  caber  a,  recair  sobre, 

cair  em  sorte». 

^TsT, [ como  ã  em   r  ã  jl' ,   r  ã  - 

g  a  n ,   7.  f.]. 
eka,   [  2  <í  >    como  em  zd.   a  r  -    in 

a  era    «um»], 
ekatama,  adj.,  -as,  -ã,  -at   {Cf.  eka- 

taram    e  não    eka  tarai),    «um  de 

011  entre  muitos»,  [superl.  de   eka]. 

1  ekãdasa,    [ §    KMI;   zd. 

artadasa] . 


2  ekãdasa [ ;    dr    1  .■  k  ã  -    kj-givala, :  cliefe  d.'  família  e  agri- 


da s  a    ( t'  k  ã *^ ) ,    zd.   a  <  rada  s a j 

okãnta, ;  escondido,  a  ocultas». 

Ctad, II  adr.,  «a.ssim,  como;  diste 

modo», 
cnas,  íi  .  «culpa,  pfcado».    [^   in    ?<•(/., 

afim  de    [/  i ,   011  a  própria   [/  i   coiij.  na 

a.*  ri.  e  com  a  siijuif.  dr  «constranger, 

\iolentar-j. 
ova, [  2  e ;    zd.arra,   adr.,  oriíj. 

•  nm».    V.  in    rka] . 
'2  ka.  '/.     /.  a  .     Cf   rom    1. 


cultor;  (um)  rústico».  [ J. 

çFÍT, 

-p   vi.     "Vendor.    iiistr.   do  pirro« 


kva, para  ondo  ?».  || 

^TT,  cl.  J  ■'.  pr.  ks;im-a-te,  -li; 
cl.  4.'.  pr.  k  s  á  ni  -  j  a  - 1  o ;  prf.  k  a  - 
-ksam-i^;  /'»/.  k  síl-sjá- te.  -ti, 
ksam  -  i  •  sjú  -  lo,  -ti;  ppp.  ksan- 
-  l  á  ,  7.  r..  k  s  a  m  -  i  ■  t  ;l  :  infiu. 
k  s  ;í  n  - 1  u  m  .     «sofror.    ler    pacitMicia 


iil 


tad) 


rom,  ser  indiilgiiifi'  cnm,  a  lai  respeito, 
iic.  HW),  17:  perdoar».  |1  pass.,  pr. 
k  s  a  III  -  j  á  - 1  e .  ||  caus.,  pr.  k  s  a  iii  • 
-ãja-ti.  -pedir  a  alfíuéiii,  ar.,  que 
(llif)  prnl.M-  tal.  OH  seja  indulgente  a 
tal  respeito,  tic». 
k.sãnta,    ailj.,   -as,   -ã,   -am,    <'.-ofridii, 

pafienÍP".     [ppp.    ^   k  s  a  ni .     Cf.   nn\  ^^v-' 
//oí7. 'sofrido']. 

ksopa,  m..  "arremesso,  o  acUt  th  atirar 
eoni ;  insulto;  acusarão»,  j,  «perda  di> 
li-nipo,  demora»,    [v/ksipj. 

T7TT [Cf.    zd.  1,(1  d   p  ,,r ]. 


-•-  sam.  i-reumr.  eolijrir;  agarr.ir; 
apertar;  encerrar;  tomar  na  m;lo,  com- 
por (o  vestuário);  concentrar  (o  espi- 
rito), entender,  compreender». 

ghãsa, pa>to ;  ração  paru  os  ani- 

miiis».  [ ]. 

^I^ 

-f-    ã X.WII,    H .    inlurmar. 

143. I 

katvãr,    [zd.    r  a/r  ar,     I.  furte, 

r  a  (  u  r  .     t.    fr.;    hit *t£7F7:-; 

(donde     *Tí(jF«f-;     >•      r.aaa;:;),     r    hit. 


Cf.  lai. 


ííadja,  H.,  «linguagem  vernác.da,  falada,  |  Katvãrisat, I :./.  rafrarrsala 

e   espec.   prosa,    127,   2.   rm   opusirão  a  \      ^y  /^,/  ^ 

[tadja,    7.  r.,  Cf.  in    sagra  li  a.    [///•- 
ruialiro  de   ^/  g  a  d  ]  . 

:r5T,  . . . : . 


trazer 


t-    ud II   raii,<i.,   . 

ncima,  i>u 

-kara,  em  coinp  .  -as,  -ã  nu  -í 

[i  karj. 

i.irr, [ e  Cf  v  kii.  ='/.  '•'■ 

".ijuiilar».  ;/)•.  ?!-<■)  «contar,  a\aliar»j. 


-j-  saiii-a.  '-rciiiiir,  rniijiiiilar,  con- 
gregar: 1(56,  10.  I(i8,  HO;  encontrar,  en- 
«•onlrar-sf». 

gara,  adj.,  -as,  -ã  ou  -i,  -am,  em  covip., 

—  °,  «engnlindo,  (pic  engole,  rpie  inge-  ^,          _  e. 

rp«.  II  m.,  «Iieliida,  lirpiido  em  çin:;  ve-     ^^^' í^^'/-  "''•   '''" 

neno..    [áv/pf-    ^/-   K'"»'-']-  koDra,  »(..  'ladrãn...    [^/kur]. 

garbha, [ Cf  hf.'j'j-;  «ma-    f^, 

dic...  e  m.tr-se  ,,„e  Az/vv  «Deif..s».  .1  a  |  '4.  ava.  id.;  «limitar,  separ.r.  .„- 
cid;.de  de  Ap-.lu  e  n  imil.i;..,  ,|,,  .M„i,do  ^,,|^,.,.  (separando),  circmi-screver :  de- 
J'  terminar,  deíiiiir». 

;  mus.,  pr.  g  íi  ã  -  p  -  ;i  j  .1  - 1 1 . 
«informar,  dar  a  conhecer,  fazer  alguém 
.sahedor  do  (2  ar.)»,  XYII,  i.  [ ]. 

2  ta,  11  repelido,  uo  sentido  de  «tal 

c   tal,   uns  V.  outros,  estes  e  aqufles» 

í Com     s  a  s ,     sã,     tad, 

n."  1 42,  Cf  zd.  hõ  (ha),  ha,  taO. 
'jy J- 

rT^,   [zd.    tas    «cortar,  formar», 

Cf.  também  fiareu  ul.  e.  s.  r., 
UHí encadear  (umas  cousas  com  j      Tvasfr,    .. 

Ultras),  lerer; 1  takçan [ zd.  taian    -lor- 


^. [Cf.    zd.   ijar    -cair  ile-,  ,//•.  ,  çjj 

['.ij./.ii.  iiitr.,  «cair  (assim  das  lágrimas)», 
'•  a.  ai '. 


paxs..    pr.    gí-j;i-l: 


-•  ^ 

raus 

gnkkha,  ;/».,  «ramo,  ramalliet»», 

gnkkhaka,  ni.,  id  ,    [g  u  k  k  li  a  J . 

2  Ti [ Cf.    s.    r.     gara,  | 

galaj.  1 


S,*,    g  f  li  •  II  a  - 1  i ,    roHio  .ir  fosse 

da  J.'  ri. ;  perf. 


mador,  criador»,  (jr ]. 

tatás II  latas    talas    «donde 


+    ni.     «refrear,    reprimir;    reter;'      quer  ipie- 


piixar  para  si- 


J  tad, zd.   taò,    lai.   tnd   de    is- 

tiidK 


( i  -tara 


2  -tara, [:(/.  -taro .   iji:  -ly.;;  zd 

- 1  a  III  (1 ,    Int.    - 1 II  III  lis   >    -ti  m  lis]. 

rTT, [ Q-  =''•   '"'■   "  passar 

além.  transpor»,  í/'" J- 

Tvast;r [^/  t  v  a  k  s .    Cf.  zd.  f  v  õ  - 

re.il (tr   <- formador,  criador»]. 

danta [ V'^*^;     <"'«    =''• 

(/  a  hl  t  -II II ,    rui  fjv j . 

darblia,  in.,  «molho  do  lierva;  herva  , 
(e.s/xr.  a  herva  cuxaj  V.  kusa)  sacri-  , 
li.-i;i|...    [V'drl)h].  .     j 

dasama,  ailj.  onl.,  -as,  -i,  -am,  «dé-  | 
cimo,  décima  (parle  ou  vez)».  ||  ac.  n.,  1 
rtí/c,  "pe'la  décima  vez»,    [dasa].  | 

I^T, \ 

-j-  pra.  Acrescente  se:  «vender,  ÍH.sír.  i 
</()  preço;  pajrar,  saldar  uma  dívida;  dar 
conhecimento,  comunicar,  instruir,  oii-  j 
i>iii;ir». 

ÍTT^, 


upa 


.    indicar;   explicar, 
zil.  d  aura    1. 


iu!<truir 
dvàr,  . . 

^^, 

■\-  pra.    «inclinar-se  revereni"',  sub- 
misso; adorar». 

I  nava [zd.    u  n  ra  ,    ijr ]. 

nao:  .<iidistitii(i-.'(e  èate  iirtitio  pelo  aeijiiinle: 

na),  /.,  II."  lííl,  '■eiiiliarcaçâo;  navio»,  [//r. 
•/7.:-:.  Int.  *iiriu-s  >  nur-í-s  {Cf. 
II  (III -tu,  iiiir-i-tn,  ctr.),  persa  ant. 
iiãr-i,  Irl.  aiit.  ii  n  ii :  mas  também 
ip:  vw';.  Iiom.  vr,'/;,  ilt.  >:«>•;,  eòl.  v».Io;, 
«morada  de  um  deus,  lniiplo«,  de  uma 
riiiz  *  n ã  V  ou  *  iiãti;  a  estn  atribui- 
mos  a  siipiifirarão  de  «ser  escavado,  o 


puras, II   ]-  1  i  k  r    «pôr  deanie : 

opor:  prepor;  lixar;  desiiíuar»:  -1- 
V/gam  «ir  à  frente,  tomar  a  direc- 
ção»; +  ^/dliã  «pór  deaiite,  adeanle. 
à  parle,  em  frente:  apresentar,  prepor. 
preferir,  designar  (como  proposto),  pro- 
por, pôr  no  logar  de  outrem»  V.  pu- 
rohita.    [  ]. 

2  ^,  1  cniis subjugar,  ven- 
cer, Vil.  í!i 

prsant,  vi.,  «aiililupe,  gamo  on  gazela, 
mosqueados»,  [adj.  em  véd.,  «salpicado», 
ppr.  de  uma  V^  P 1"  ^ »  <"*  V^  P  V  ? »  "  '^'^l  P ' " 
car,  borrifar»,  «^m //p    V^spfs,    ry.  r.]. 

prsita,  II.,  "borrifos  de  chuva,  chuva». 

[V/prs    011    V^Pl'?    ^-    prsant    e  iii 

\/sprs]. 
prstha,   [/)roívír.  da    V^pfs    on 

V''prs,    V.   prsant,    afim  de  V^sprs, 

o  que  dará  ao  vocábulo  a  significarão  de 

«(logar  das)  malhas»]. 

prsthatas, [prstha]. 

pratjanlc, jj  pratikí,    se.    d  is, 

«o  ocideiilc».  1^ ]. 

prãiik,   II  prãk  i,    .se.    d  is,    «o 

nascente,  este,  leste».  [ ]• 

prãjasKitta,    ,    pena,   penitência; 


prãsaka,    im.,    «dado    de    jogar».    [V. 

2v'asJ. 
pluta,  H..  «salto,  pulo»,    [ppii.  V  pi"!- 
bahu, ;  rico ;  instr.  da  riipieza  im 

abundância».  [ ]• 

{  5j^,    [ em     lat.    brev  is 

por  * b r e ij nis,   rujo  siijni ficado  r  <piasi 

o  de   leris , ]• 


escavado»,  e  de  tudo  coucluimos  ijue  a  i  bhújâs, muito  mais;  mais  impor 


roíirepçâo  de  «tronco  escavado»  r  a  ori- 
ijiunriíi  e  cumum  de  «cmbarcaçAo  ••  li-m- 
p|()«  e  tal  riiiz  a  primenn  iiri(ji'iu  de  «nau 
e  iiavr»]. 

padja,  n.,  •(linguagem  medida)  por  pés, 
\ir Cf.  gad  j  a.    [  pa  d  ] . 

I  TT^, ;  ver  (a  fclirid.ide  própria), 

»»T  f«'IÍ7.,  gozar,  disfrular  (Imiis,  prospe- 
ridade) ;  /•  defirieiite 

pad,  loniiii  furte  do  Irma    pad,    '/.  i". 


taiilc  (ibt  ipie,  abl.)\ H  «.  n.,  adr. 

bhujas  «mais,  Est.  15;  muito  princi- 
paliiMiitr...  II  instr.,  adr.,  blnljasã, 
..rf|)tMi(lameute;  excessivamente,  desme- 
suradamente». [ ]• 

bhj-sa 11  ««••  " ''*""  '^^'■'.'=1  ' 

com  grandeza; 

|>  r  .1  .     A>ri\icrulr-sc:   Km    lli>iii;i, 
i|uaiido  o  fogo  do  altar  de  ^^•^la  se  apa- 


á2:{ 


sitala) 


jrava,  não  ora  pormilido  arcndA-lo  de    viveka,  »»..  «disrcrnimonlo,  juizo,  sonsa- 

satez...    [V/vik,  +  vi]. 

vivekin, [  ^Z  v  i  k' ,  -f  vi.  ou  autps 

\  i  V  i'  k  a  ] . 

vis:  a  ioires]iOU(li'ncia  (lo  ijaletjo  Viijo  e 
í/o  fiorliiffués  beco ,  dada  como  certa 
s.  r.    vis,    não  é  aceitarei. 


novo  senão  por  meio  de  um  lenho  seco 

facilmente  inflamável    {matéria    fe- 

lix,    qiiere  dizer — 'que  }:era),  e  neste 

lenlio  era  o  lume  produzido  pe'lo  giro 

rotatório,    ter  eh  ratio,    df  um  pau 

duro  que  era  a   terehru. 
mahãtman,   m.,  «(O)  Grande  Espirito,  !  .^..g^-jj^.^j.^,,,,, yi^^,.,„,i,,..,^  ^,„  Y 

(A)  Alma  li.i\er>al..     I'.    I.  rali  mau,  ;      ,,,i(^y,^  „^^^  j,^  ^.^Ip^rc  n\i  priucip;.! 

2."  II  ad)., aut<»r  dos  hinos  do  mándala  111  do  Hig- 

TfT, veda,  e  inimigo  de  Vasixta.     V.  Va- 

-|-  nis.     "foniiar  de   ou  com.  ahl.  \      si  si  ha.    [visva,    com  à  alowjado], 

ou  instr.,  construir,  coiiqxvr  {e.r.:  um  ]  :^     y    i   viã    e    1^2  vã. 

li\ro)". 
Menakã,  /..  "MiiiaraM,  a  Apsara  mãe  de 

Xacimtala. 

j agna, [VÍ^Í^-    =''•  .>  " «  » "    " ^•■»- 

irificit),  culto.1.  Cf. J. 

juga, ;  junta  (de  hois,  etc.)«.  '' 

jugma,    ;   junta    (df    huis.    rh.)... 

: ]• 

^m 

-j-  n  I :  por  cm :  designar  como 

próprin,  utiiiifar,  eh-gcr».   ,|   niiix.  id.: 

engastar, 

T^TÍ, icomhater,  lular, 

"2  -ra,    foniin    nbrerindtt    ilr     ;2  -  I  a  r  a  , 

M."  144,  rj. 


i  ^, 

+  vi manifestar:  esclarecer. 

1'Xplanar.  explicar-. 
^TT,   XXI,  «:  ser  l'd  oit  lai  jiara 

com,  proceder  para  citin.  Idc.  :  estar  «h 

ficar  em  dadas 

^U.     Anescente-ne,     iia    fttrma    parnsw. 

trtiii.'!.   e   ua   forma  rau^.,  a  xiijnif.  de: 

engrandecer.  Corií/a-íf;    [zd.  wared. 

wered 

"^TJ, I,  fuj..  «alagar  c(»m  (ct.:  Iieus. 

heiíeficios,  instr.),  iimndar  com,  insir  , 

derrauiar 

õíTT  ou  V  V  i 

-j    upa.    "lançar  a  liracnjn  (o  cor- 

7'^. ;  ahrigar;  tomar  smliiln,  i      j;io  saitrado  dos  Árias,  do  jinudtro  os- 

;:.'....  nota  àspàgs.  77-7.7; -V.' /.í.   ruv  -  |      <|U«'r'l"  P-"-a  dehaix..  d..  I.ra.;..  .Iireil.,)... 

WT 

-|-  ã ;  esperar,  ter  esperança". 

àara.  .\cretcente-te  na  parte  [  ] ;  Muda 
hoje  sf  usa,  mais  ou  menos  dialertalmenlr. 
o  roràbido  porluiiués  xará  mt  siijnificarâo 
de  sela,  esperialmeiite  em  expressiifs  (ifftt- 
radas,  coma:  'ia  ipic  nem  uma  xará'. 
*de  pressa  cpie  neiu  xará',  etc,  o  í/mí  m 
próprio  ouri  ua  Heira  Alta  {Laijaret), 
r  me  consta  í/o  Alemtejo.  V.  também  llhl- 
leau,  s.  r. 

ãara^a, [ Cf  V^  *  r  i  e,s.r, 

kaIaAa]. 

ãarman,   ( tcntónica)-.   Cf. 

s.  r.,    k  ai  a  Aa] . 
ãítala,  adj.,  -na,  -ú,  -um,  «fre»».»».  írio«. 
H 1 1  a    . 


-anti;    cl.  6'.',  ja:  r  u  v  -  á  - 1  i ;   d.  /.". 

//; .    ra  \  -  a  - 1  i  ;    -  te  ;    perf 

•1  TTJ cdbrir;  enclicr;  vi-iar: 

T^ 

pra.    "falar,  dizer.   t'i(»,  •';  pro 

clamar,  anunciar,  ensinar", 
vanavãsin, V.    v  a  n  a  |)  r  a  >  t  h  a 


vatsa, q.  r.    V.  m    h  i  iii  a    . 

izH»»  V'ví.  "•  y  \  ^J'»-  1 i- 

f^.    r.  2v/vã. 

1  "HÍT".         ..  II  /i«M.,   /»'•   Nid-ja-li'. 

•  parecer;  ocorrer,  \ir  h  idi'a» 

ffr.   !'í-   <  F-.S-.  »</  :^r.t  «salter. 


(V^sus 


iii 


T^ri ^{wr    sus:     :</-    h  u  Jr :    liL 

saus-:  hii  «M  gr.  aC-«  <C  *a.j'í-**  «s»'- 
rar»,  í/mí  mflhor  me  paitce  separar  de 
*>*».  correfiHtntlente  a  i\'u^,  7.  r. ; 
n  forvtn,  il-t>  ■<  iF-/-*».  •queimar,  se- 
car», f  próximo  de  a>*>.  f  por  í«o  mois 
ronfivntàrel  com   2  V  u  ?  ?   o  '"' ]• 

srad-,  só  cowi    y  dliã.    V.  sradilhã. 

^PT,  !!  poss.,   pr.   sram-já-le. 

•  cansar,  iw/r.».   ii  eaiis..    pr.    sràin- 

-  á  j  a  - 1  i .   «cansar,  traus.». 
srãnta, [v'sraiii]. 


sarna,   [:</.    li  n  m  a    •  igual >,  gr. 

i'i.%  «conjuntaiiionto».  Wi-i ]. 

surã espécie     de     aguanlenli\ 

XXVIII.  1".  9  r.  ut  infra  Cúd.  Ma- 
nava».   M  V  su: ]. 

surja, [ a  forma  hom.  ri/.ic«;. 

por  ♦àF£>.iiç  (de  uma  raiz  xF,  xf;.  tj;. 
'^,  «brilhar»,  afivi  de  2us  em  ser.). 
estorva ]. 

^f^, :  ter  na  lembrança,  pensar  em ; 

andar  de  oh  na  lembrança. 


ÍNDICES  DA  PARTE  COMPARATIVA* 


VÉDICO 


(O»  %aim  wiékm.  ^a  m  TOtàkút  iwf  èm',  1 1 


>»pi) 


stÚ 

a«ni 

íha 

ha 

•  hãn 

3(  Lhâd 

-■  i  -  ]^  .1 1 ; 

^anapadin 

^thar 

A  i  h  a  r  \  n  n 

i  .1  r  k  II 

V  tark 

:harí 

Alharran 

lumra 

V  lo 

barjú 

A  t  h  a  r  T  a  n 

trila 

irtija 

iiti 

Adi  li 

\  dãs 

dãsa 

ara  11  j  a 

diínu 

2  d  â  1)  u 

Trka 

t  Jrh  ^  V  t^r^ 

d  rd  ha 

^  \» 

«M* 

dTitá 

diritija 

-ura 

asara 

d  li  á  r  ra  a  n 

dhartua 

mika 

a  s  Dl  i\  a  nt 

dhanian 

IHbi 

-as 

áfa 

Dákli 

nakla 

1 

CDas 

(  nãdh 

V  nith 

iram 

itara 

nis 

nisi 

in 

f  nas 

niija 

nitja 

Jra»ena 

Indrasenã 

pari-di 

pari 

N^ 

irsjã 

praiuantha 

V  inath  —  pr.i 

- 

i<at 

bha\ as 

bbos 

^  « 

;a5 

íLM 

ni  a  k  s  i  k  S 

ian 

1 V  ua 

» > 

tu  a  s  a 

,>ara 

upari 

\  J" 

Vi^f 

'.  \ 

loka 

\    JUP 

j«p» 

his 

a  n  a  «1 X  a  h 

V  rih 

Ha^bo,   lapbu 

KÁit 

k.;;;. 

V  ran 

raua 

i 

L'  .1  ri  1 

V  rap 

1'lap.   irabb 

■•4ÉWI  tlrtllii  »  mmrtr  rjmfanitn  é»  YwitaitfM  •  Sa|t 


f*Ufmà 


>  CmrJ 


V  rani  U 

\/  1  a  111  b 

\  r  k  a 

\  r  k  a 

^/rã 

r  a  t  n  a 

èãsa 

/sãs 

r  a  1  r  i 

r  ã  t  r  i 

sakrá 

S  a  k  r  a 

rãtii.i 

rã  III  a 

s  a  g  m  .i 

V  s  a  k 

rã  ni  í 

rã  III  a 

sãs  111  a  n 

III  a  II  t  ra 

\  rikii 

V'  1  i  k  li 

sW  a  11  (Irá 

k  a  n  d  r  a 

V  rip 

V  1  i  p 

srád 

s  r  a  d  d  h  ã 

V  riph 

r  f  p  li  a 

s  a  d  li  a 

salia 

\  V  a  t 

\/  V  a  d 

sapt  ã  tlia 

s  aplaina 

V  á  n  a 

V  a  11  a ,    \/  V  a  n 

starí 

siri 

V  ;í  r  a 

i  y'  V  i; 

str 

\/  s  1 1; 

V  á  s  u 

V  a  s  u 

st  liíi  rá 

s  t  h  a  \  i  r  a 

línguas  samscriticas 

(Pali.  prárrilo  e  vernáculas) 


(i  VI  m  U 

ambã 

/fliiA-/í 

kata 

V  i  k  a  t  a 

th  era 

T a /.  k a sil U 

T  a  k  s  a  s  i  1  ã 

sara 

1  anka 

t  a  d  ã  g  a 

t  a  d  ã  g  a 
s  t  h  a  V  i  r  a 
sara 


LÍNGUAS  ERÁNICAS 


((J  zenda.  o  poisa  antigo  e  o  persa  vão  di'sij;nadc >s  no  logar  cilado) 


nipi 

ap  1 

ap 

aibi 

ahlii 

apa 

a  i  V  i 

a  1)  h  i 

ameretii  a 

a  i  r !  a 

arja,    ãrja 

areij 

airiaman 

a  rjainan 

aref>a 

at'vn 

eka 

a  r  e  d 

neva 

cva 

areza 

nrva  ti 

as(t 

1,  2ekãdasa 

arían 

ersma 

i  d  li  III  a 

ars 

" '"  'J 

V  a  M  !> 

astd 

II  III  IJ  II  X 

ta 

V/aHg,    aní.'us|lia 

azi 

a  ih  ij  r  a 

V/  a  B  g 

as 

a  III  \c 

V/ank 

as 

a  ih  1  a 

a  II  t  a 

appa 

n  ih  1  a  r 

a 

a  II  l  a  r  a 

az 

a  ih  1 11  r 

e 

a  II  t  a  r 

azan 

II, l 

V/  a  d 

azem 

an 

V^an 

ah 

nua 

atiu 

ah 

11  n  u 

anu 

a  h  u 

nniii 

a  n  j  a 

n  h  ti  V  a 

np 

ap 

Tl  if  a  IH 

Vãp 

apa 
a  111  r  t  a 
^/aili 
rta 
V/rdh 

r  s  a  b  li  a  .    v  r  s  a  ii 

V/rs 

as(a 

a  !i  i 

I  \'  a  s 

2^/aS 

a  Ã  V  a 

V/ag 

a  li  a  II 

a  h  a  III 

1  ^as 

2v/as 

a  s  u 

a  s  u  r  a 

V^!.'alll 


ú  (nv 

A  t  li  a  r  V  a  n 

\gar 

V/^-al 

ãf'  a  r  u  a  n 

Adia r \  a ii 

(jar 

u  gr 

ã  íJbtt  1  III 

(1 V  i(  íja 

(jav 

2Vgr 

Tih 

^/ãs 

(jar 

av^gr 

' 

V/i 

gar 

4Vt?r 

,d 

Viilh 

gared 

\/{rr(lh 

i  r 

Vir 

garev 

V/grah 

I  r  U  n 

ãrja 

gar et  a 

ga  rilha 

is 

2v/is 

garez 

V^grah 

is 

1  v^is 

í/« 

IV^gã 

ti  xta 

ukta 

gu 

2v/gã 

UJc 

1,  2t/us,    Iv/vas 

gerev 

V^  g  r  a  h 

uianli 

usas 

gtiz 

V/guh 

uJri 

á  ^^-  s 

t«íi 

h  a  n 

II  d 

IV/ud 

xena 

-ghna 

u  r  II 

u  ru 

xe  na 

gani 

II 11  a 

u  li  li  a 

ca/var 

k  a  l  V  ã  r 

us 

V'va§ 

catru 

k  a  l  \  ã  r 

nua 

tina 

v  aj"  V  a  r  1'  s  a  t  a 

k  a  (  V  ã  r  í  ^  a  t 

ere 

l/r 

car 

V/kar 

ejezu 

r;:-!! 

c  a  ;•  e  m  a  n 

k a  nua  a 

ka 

2ka 

ci 

k  í  111 

knfl 

V  k  h  ã  .1 

c  i 

V/ki 

kan 

kaiijã 

ril 

V/kit 

kania 

kaiijã 

cio 

kíiii,    kjil 

kar 

l^/kr 

cim 

kiiii 

k  a  r 

2i/ki- 

ijan 

lian 

k  a  )■ 

:i  V/  k  í- 

Ú' 

V^Ki 

k  a  r 

V/  k  h  ;i  n 

'ji 

V/gfv 

k  a  r  a  p  a  n 

k  r  p  a  11  a 

ijlâ 

V^gív 

kar  ela 

/krt' 

í/»* 

l/gív 

karep 

VMp 

ijêni 

g  a  n  í 

ka  re  1- 

V^kjs 

ijt  a 

gjã 

1.  a  r  e  s 

V/kl-s 

i« 

fja 

k  a  ít  i 

kavi 

3"í" 

j  a  t  h  ã 

ka  t 

V/kíU 

jaJ 

\  jal 

kuma 

kãiiia 

3  « '" 

V^jam 

V'  k  li  a  11 

jaru 

j  n  \  a  n 

'  (ifra 

ks;i  1  ra 

jas 

V  jãk 

X  J' "  " 

V/  k  s  a  n 

j  a  siin 

a  g  i'i  a 

Xii 

1  y/ksi 

jaz 

V^jag 

XXUd 

V/  k  s  u  .1 

jfl/t 

|/ja8 

*•  r  li  11  .< 

sas 

j" 

Vi^ 

'Mi .;  / 1 

s  a  s  1 1 

jun 

já  ma 

XJMI/Í 

Í/ksi|. 

j»ú 

V/jug 

X  r  u  d 

V/kni.lh 

3  » '' 

V^juilli 

Xrus 

V/  k  r  u  s 

/'/ 

ila 

..,.,.. 

giri 

taiir  •« 
( a  í) 

V  1  u  r  V 

Ko 

la  li,   21a 

„ 

V/  K  u  >» 

In  II 

V   (aii 

áâ8 


tap 

-  l  a  VI  a 
lar 
-tara 
l  a  r  a  s 
t  ar  e  ./• 
tares 
i  a  r  .ir  ii  a 
l  (i  a 
tas 
t  a  sa  n 
tiiar 
tu 
tux 
tura 
tãm 
/rãf 
/ri 
f'vitia 
/risas 
/risata 
/rii 
/  r  (f  í 
/'  r  ares 
/iTtrpslar 
dar  n  n 
d  a  r  ú  a 
daí 
d  a  .'r  i  II  (I 
dada  mi,   ou  | 
daoã m i      ) 
d  (I  r 
da  r 
darei 
d  ares 
da  i 
d  a  s 
d  asa 
dã 
dã 

dã ,    ò a 
dã 

d  ãf  n 
data 
d  ã  tn  a  u 
d  ã  H  r  a 
d  i  u 
diK 
dl-, 
du 


V  í  ••!  1> 

dny 

2 -Iara 

dnxoar 

\  1 11  r 

d  u  n  171  a 

2  -  (  a  ]•  a 

d V  « /■  dia 

1  - 1  a  r  a ,    tiras 

d  r  ã 

V/trs 

d  r  u 

V/lras 

d  r  u  ij ,    d  r  u 

t  r  s  II  ã 

d  u  a 

i/tu 

duadasa 

V^faks 

d  u  a  r  a 

taksaii 

d  ti  i  x 

tri 

óbix 

V^tu 

obitim 

\/  t  lis 

obvij 

tura 

iiapat 

2  tu 

n  a  V  a 

V/ti;p 

n  a  V  a 

tri 

n a  V a  iti 

t  rtíja 

na va  d  asa 

trísa t 

n  a  m 

trísat 

nas 

V/sru 

naz 

tvat 

nu  vi 

1/  t  a  k  s. 

ni 

T  V  a  s  1  r 

n  einan  h 

d  li  c  11  u 

nu 

il  0  V  a 

pait  i 

V^daks 

paó 

il  a  k  s  i  1 1  a 

pat 

l\/dã 

patar 

pad 

i/dr 

p  a  r 

i/(llir 

p  a  r 

V/diírs 

pare  x 

\/ú\;í 

p  a  s 

V/d  ah 

pasu 

t/dãs 

p  ã  c  a 

d  a  A  a 

pã 

I  \U\Â 

pã 

2v  dã 

pila  r 

IV/dliã 

pis 

2t/dhã 

pis 

IV/dliã 

p  u/  r  a 

1  V/dhã 

p  e  r  e  s 

I^/dliã 

p  Tl  u  r  u 

d  á  r  II 

fa  r  m  ã  n 

IVdív 

fria 

V/dift 

b  axtn 

V/d  i  li 

';  a  11  a 

V  dhii 

h  a  X.  a 

V  duli 

d  u  h  i  t  j- 

d  li  a  111  a 

il  vi  tíja 

V/drã 

V'dru 

\'druli 

d  V  a 

1,  2  d  vã  das  a 

d  \  ã  r  a 

i/d  vis 

l/d  vis 

dvitíja 

í  V/  L  h  u  ,!> 

11  a  p  t  r 

1  II  a  V  a 

2  n  a  V  a 
n  a  V  a  t  i 

n  a  V  a  d  a  s  a 

V/  n  a  m 

V/iias 

i/iiah 

ii:u 

V/ni 

n  amas 

2  nas 

p  r  a  I  i 

pak 

1  v/pat 

pitr 

V/pád 

2v/p|- 
V/  s  p  r  s 
2v/paá 
p  a  A  u 
p  a  11  k  a 
1  V/pã 
2v/pã 
p  i  t  r 
V/pis 
V/piS 
p  II  t  r  a 
V/  j)  r  a  A 
p  u  r  fi 
praiiiãiia 
prija 
V  h  \\  a  K 
liliaga 
liliaKU 


ááU 


h  (1  i'i 

V  líliaj: 

m  u  d 

had 

V^  b  a  II  d  h 

merex.(i 

Iam  d 

V/  l>  a  II  (1  li 

raocaua 

ha  ih  d  a 

1)  a  n  (1  li  a 

ratu 

bar 

^  li  li  r 

r  a/'  a 

bareij 

\  UhvÃi: 

ra^aestu 

bares  tua  u 

liralniia  n 

rap 

bar  PZ 

áv/i'r'' 

raj) 

bã 

V/bhâ 

r  a  m 

bãnu 

1)  li  ã  II  11 

ras  in  a  n 

bãina 

b  li  ã  III  a 

rãò 

bi 

d  vi 

rama 

bilt  m 

il  \  i  (  í  j  a 

rãx 

bití  a 

d  V  i  l  i  j  a 

ru 

bid 

i/  b  li  i  d 

r  u  é 

bl 

V'  b  b  í 

r  li  d 

bud 

V/budb 

rud 

bã 

^h\\  11 

rtid 

b  u  m  i 

b  b  li  III  i 

rud 

bereij 

V/bbrãí; 

rtip 

be  vetar 

bliartr 

renij 

b  I'  /•  ef'  V  i 

b  b  a  r  l  r  i 

w  a  rija 

b  r  ã  t  n  r 

blirãlr 

te  a  r  m  a 

b  r  H  a  0 

blirii 

w  arsa 

m  a  i 

III  a  d  b  u 

tcars  ti 

m  ae^ana 

v/mil  b 

ir  a  r  8  III  a  n 

ma  xi  i 

III  a  k  si  k  ã 

ir  anil 

;;i  a/' 

V/inatb 

ir  11  -H-  h 

m  a  ou 

III  a  (111  11 

ir  anil 

tu  II  n 

V/iiian 

ir  (inliu 

III  II  nan  h 

III  a  II  a  s 

w  a  n  h  r  a 

M  II  n  II  s 

M  anu 

to  a  (• 

III  a  r 

i  \/uír 

ir  II  r  n  n  li 

m  a  r 

\'  siiir 

ir  a  d 

III  II  r  e  il 

V  III  rd 

wad 

VI  a  )■  V  z 

V  iiirA.    V^iiil-A 

ir  a  d  are 

III  11  S  III 

iiialsja 

ir  aàa 

mnz 

V/iiiab 

ir  a  n 

III  a  z  ij  n 

iiiaiL'jl'aii 

ir  a  11  a 

' 

i  iiiã 

wap 

III  li 

i  III  ã 

ir  a  fui 

tit  ã 

V/iiiã 

w  a  m 

in  ã  1,  nha 

III  ã  sa 

tr  a  r 

III  U  l  II  r 

2  iiiãt  i; 

war 

Mi/ra 

III  i  1  r  a 

irara 

m  1  ò 

V^iiiitb 

ware  d 

III  i  n  11 

III  a  II  i 

irarei 

m  i  z 

\^lllill 

ir  arena 

III  U  X 

V/iiiiib 

iraxr 

.  II  (■• 

V  III  11  K 

ir  n  » 

V/  III  U  d 

\/ III  rir,    iiirga 

r  u  k  a  II  a 

i;  t  II 

I-  a  1  b  a 

ra  t  liiii 

V^rabb.    V   lap 

V/srp 

V/raiii 

ra^iiii 

y/rãdli 

rã  III  a 

V/rãjí 

^'r  u 

V  ru  k 
\/'  r  u  d 
2rudli 
rud  b  i  ra 
V'rub 

V  rup 
lagbu 
V/vig 
2  V'  V  ã 
veia 
vacíja 
ve^  III  a  II 

1  V^  V  a  s 

2  ^/vas 

3  V"  V  a  s 

V  a  s  u 
vãsara 
Vvak 

V  a  k  a  8 
V/  bã  d  li 
V/  V  a  d  h 
Vbãdb 

V  b  ã  d  b ,    V  a  d  b  a 
V/  V  a  t) 

V  a  n  a 
V^vap 

V  a  p  u  s 
V^  V  a  III 
I  V  ^  r 
2V  vi- 

1  \  V  r 
[f'\  rd  li 
t/vrl 

V  a  r  a  i,i  a 

V  V  a  k  s 
V '  V  a  A 
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iras 

[/  \  ã  n  W 

S  U  (' 

V/suli 

trasanh 

vasa 

siid 

V/  sutlli 

ic  astr  a 

V  a  s  t  r  a 

xun  ia 

suMJa 

u-  az 

V/vah 

sura 

s  ú  r  a 

ir  altista 

Vasislha 

scad 

V/  k  li  a  (l 

wu 

vã 

s  c  i  m  d 

V/khid 

IV  n 

1  V/vã 

sta 

V/  slhã 

ir  ã  c 

vãk- 

s la  íris 

V/str 

ir  ã  t  a 

vãta 

star 

V/slr 

tr  U  )• 

vãr 

slare 

V/str 

wuya 

V  ã  r 

stav  ra 

st  ha  vira 

tci 

1  vi 

stehv 

V/str 

iri 

âvi 

snã 

\   snã 

w  ic 

í  \/  V  i  k' 

S  )l\Í  z 

V/  s  11  i  h 

ir  i  ('• 

V/  V  i  s 

snu 

V/snu 

irid 

l,2v/vi(l 

spaii 

s  v  a  II 

wip 

V^vip 

sparez 

V/  s  p  r  li 

te  is 

vis 

spas 

1  V  p  a  s 

tcixa 

visa 

spil 

V/  s  V  i  t 

icl 

2  \/  v  ã 

spita 

s  v  e  t  a 

iDlra 

\  í  r  a 

sperez na  o 

y  s  j)  r  li 

wlipa 

V  i  s  \  a 

sra  ('  i  /  a 

sresi  lia 

wls 

vis 

srao n i 

s  r  0  n  1 

tc-Jsa  it  i 

v  I  s  a  t  i 

sra lan 

srejãs 

irlsustavi  n 

V  í  s  a  l  i  l  a  111  a 

sri 

V/sri 

te  e  r  ef>  r  a 

V  r  t  r  a 

s  r  i  j- 

V/  s  l  i  s 

W  e  y  p/"  r  a  X  )i  " 

V  i;  l  r  a  h  a  n 

sri 

srí 

irered 

y/  v  r  il  li 

srJra 

s  r  i  1  a 

ir  c  li  r  k  a 

V  r  k  a 

S  »•  II 

V  sni 

ir  õ  ti  r  11 

11  r  II 

zairi 

li  a  ri 

Wõu  rnka.cn 

s  0  m  a 

zaota  V 

liotr 

irraz 

V/vraiV 

zanr  a 

saliasra 

sarte 

1  V^sí 

zan 

V/ítan 

s  n  X.  í 

V/i^iks 

zan 

V/Ai'ã 

sn-Hli 

V/Ããs 

zar 

V/hr 

s  n  c 

V/Aak 

zaraiita 

li  i  raii.ja 

sdtn 

^ata 

znra  zd ã 

s  r  a  (1  d  li  ã 

s  a  d 

V/Sail 

zarril 

s  r  a  (1  (1  li  ã  , 

lijd 

$  a  IH 

1  y/Aam 

zarco  ai  ti 

h  rd  aj  a 

tara 

A  i  r  a  s 

za  si  a 

li  a  ^  1  a 

sarcòn 

i^arail 

zã 

1  V^  li  ã 

sa  si ra 

1  A  a  s  l  r  a 

2  ã  III  ã  1 II  )■ 

>,'ãiiiãl  r 

Xil 

V/Aã 

xi 

V/lii 

xã  nli 

V^ãs 

zi 

lii 

aã  ma 

1  V/ A  a  III 

z  i  m  a 

ii  i  III  a 

lãt 

V/!ÍSS 

Zll 

V   hl. 

nii 

V/*as 

zbã 

V   Ini 

íix 

2v/*is 

ha 

2  ta.    2sa 

ti 

i  V/41 

ha 

'^í^■.^,    salii 

i  M'  a 

nu 

1  \^  s\\ 

h  n  <;  n  a 

2  s  (•  11  ã 

íM 


ha  orno 
li  (ik éreo 
li  (I X  i 
li  a  ('■ 
hnd 
I,  n  d 
lia^ 
h  a  Hí  d 
h  a  z  OJir  n 
ti  a  za-H  It 
li  apta 
li  11  p  t  a  f~  II 
h  iitn 
h  u  III  (I 
li  II  111  II 
li  a  »• 
//  arez 
liiih  tn 
li  Tl 
In 
li  i  c 


1  \'  s  n  ,    s  0  III  a 

'  Hindu 

s  i  ri  (1  h  u 

sakrt 

hu 

ly/su 

saklii 

hn 

V/sn 

V'salv 

h  u  II  n 

8  u  n  11 

V'  s    il 

li « ;• « 

surã 

V    ãil h 

li  UJC 

V'  §us 

s  a  n  t 

li  u  s  k  a 

suska 

sant 

hn 

2  la,    2sa 

s  a  li  a  s  r  n 

h  »  a 

s\  a 

s  a  li  as 

h  n are 

s  \  ar 

sapta 

h  ic  u 

sva 

sa]ilaiiia 

hxcaTdem 

V/  s  V  i  il 

sam 

htca-H-  h  a  v 

s  N  a  s  r 

s  a  m  a 

h  w  a  ij 

V/  s  V  a  ir 

s  .1 11)  ã 

h  ic  a  n 

V/  8  V  a  n 

V/sr 

hw  a  11 

V/  s  V  a  p 

V^srí; 

h  n-dfna 

s  V  a  p  11  a 

sasja 

h  if  a  r 

2  V/  s  V  a  r 

2 ta,   asa 

h  if  asii  in 

s  V  a  s  u  r  a 

y/  sã 

htcã  .'r 

V/  s  \  a  il 

V^  s  i  Iv 

GREGO 


(Os  dialertos  c  o  grpj.'i>  inodcriin  \io  llesign.1do^  no  logar  riUdo) 


á-fVJfT. 


«iwoXoí 


•' '» 


3  a  - . 

111- 

itrí; 

a  g  n  i 

;jsa 

õwiv 

^  va* 

V/jaír 

á>jt9x 

V/lip 

V^ang 

an 

pul[ 

á>.tt'j.w 

V/lip 

V/  a  n  fí 

áÀi;w 

V/  r  a  k  R 

y/  anp 

ã>,/.ou*i 

V/sr 

j  a  jl'  11  a 

ij.'y//^ 

:isa 

Vi^ií 

íà; 

v/sr.    >  a  1  i  1  a 

Vah 

à>/^av<.i 

V/I;il)l. 

a  <;  11  i 

ãu.x 

s  a  III  a 

s  a  i!  a  r 

li  li  j  a 

áuLaÀ  }>'/(>) 

V/  iiinl 

s  a  jr  a  r 

li  li  a, 

oi.lija 

áuõpvjía 

a  III  1*  1  a 

s  V  S  d  11 

á'x6p4To; 

1  V/  ■»}',    a  III  rta 

\/  V  a  (1 

àu,tX'Y('> 

V^mt-K 

V'jaí.' 

áuifví.» 

^  ui  rji 

V^  .4  u  s 

áuut; 

asm  a 

l[/\Ã 

ít-Y'» 

III)  ha 

V^idli 

á>- 

a  II  -  .    :\  a  • 

a^'a 

xvá 

anu 

V/  k  a  r 

Xv3  %v«>l 

V/  s  V  a  (1 

ájiis 

i.ifii 

s  II II  il  n  r  a 

nAu 

áviuo; 

V^  a  11 

2  i  í»  * 

in^i; 

II  a  p  t  r 

íM 


vn,'. 

liar.    sun 

1  a  c  r 

^•j>.'yux; 

áV  vr 

ii-x 

a  II  t  a 

p'/>; 

}í<» 

it-i 

anti 

hfíf/l^Xl 

braliiiian 

òciSt 

^  V  a  il 

B?5T/.''Í 

brabiiian 

àotSó; 

{/  V  a  (1 

Ppxíú; 

V' 111  rd,    inrdu 

á:ra; 

:isa 

Pw;^ 

IV/brh 

á:TT.-/T; 

ã  n  a  n  a 

plíaM 

\/b  lira  III 

á-Xvo; 

:jsa 

|í?4'; 

jrarltlia 

ÒítV 

apa 

pfsiio; 

\   li  li  raiii 

ir:'yj.'jcni-> 

V/inulv 

7» 

2  ha 

y.z%y.T/.'-) 

v^r 

"^■xJ.xOt.ví; 

2v'dliã 

izi-f. 

rta 

•;-xao:o; 

ii  ã  III  ã  t  r 

iz/.ii> 

V/  r  a  k  s 

Yxpcv 

iVs\  ' 

iy/.'^; 

y/  raks 

i* 

2ha 

ãixTo; 

rksa 

^ívxTrp 

ír  a  n  i  t  r 

Ap-jta-. 

V/rabh 

•yfvo; 

ir  a  n  a 

áfOT.-* 

r  s  a  1)  h  a , 

vrsaii 

•yiSMv 

V?r 

àjTÍw 

rtu 

-rico 

V^  g  u  s 

àoTÍS 

i/str 

7T?a; 

i:  a  r  a  s 

SffTSOV 

V/str 

•yrpv»; 

«Ver 

ãrffj 

vãstu 

-yí-yvou.at 

V/{:an 

ir;Ao; 

ã  t  III  a  n 

•yi-yváff^Mr) 

V/gíiã 

á7fa/.T'.; 

V^tark 

■ycívj 

ganu 

áT::c7o; 

y/  trás 

7?T.70p£W 

:iv/gr 

xí^w 

\/  V  a  (1 

"j-jvt! 

g  a  n  i 

aOíz 

1  y/vã 

5x/.VC!) 

V/dãs 

àjTaTÍv 

ã  t  in  a  )i 

Sáxpjixx 

v/:ip 

%j<>> 

2\/us, 

i  V  V  a  s , 

5xu.r/;'jii 

V^dain 

v/sus 

S-íop/.i 

y/d  ré 

avii') 

v/sus 

^iíxvjut 

V/d  is 

7.>'>; 

usas 

ÍEipr; 

g  r  í  V  ã 

«??'-' 

a  b  h  r  a 

^ix.x 

d  a  s  a 

Bxyxío; 

1)  li  a  g  a 

As/.ooi 

g  a  r  b  li  a 

fiaívoi 

V/gaiii 

íiÀVO; 

garblia,   sa*^ 

íiá/iw 

V/gal 

Sí;t:'ç 

d  a  k  s  a 

(IXl-ií 

K  u  r  u 

Sipxouxt 

y/d  fé 

|iac;; 

gali 

5í> 

y/dr 

{iáoic'.» 

V^gam 

^iOTíirr^ 

g  a  II  a  p  a  d  i  n  ,    p 

ili 

{iiíxan 

Y  í  *  a  t  i 

ííM 

:iy/dã 

{Jia 

\/^'Jí»»   í-'j 

ã 

Jtiír.ai 

:}y/dã 

{hitt 

V/írjã 

SiípxT/.M 

y/drã 

rM 

V/írív 

ÍIÍbMt 

1  y/dã 

pti; 

V/jrjâ 

At9$ 

div 

PX«/JT»Ví.) 

V' vrdh 

:  íío; 

d  ('  V  a 

|iXaa:í; 

V^vi-dh, 

V  r  (1  (1  li  a 

SilTOÍ* 

d  V  i  p  ã  d 

(iiSM 

RO 

;íí« 

d \ i ,    d  vis 

M 

Vg" 

Sot>; 

d  vaja 

[fc">.VJ.».l 

2V/vr 

íoXuc^C 

d  í  r  g  h  a 

Ho?á 

(.'ala 

}^p-i 

d  ã  r  ti 

[Vu/ZJ/X 

V'k..i.  v 

k  a  r 

íp!WlO< 

d  riiiiia 

2;{3 


..;-, 

ilru 

'.f<rr. 

V/  \  rs 

aír/ 

d  V  a 

iziu 

^z  s  r  u 

Sj^it-vn.; 

(1  u  r  111  a  n  a  s 

i}.Ar'i 

iiid  li  i  ra 

^b)Si/.7. 

1  »1  \  ã  d  a  s  a 

£f/.o;x»t 

\  1" 

i 

'i  sa 

inOrji 

iV^vas 

fap 

V  ã  s  a  V  a 

í(j-'. 

i  V/  V  a  s 

e-gr 

H/gã 

ÉOTÍa 

1  (/  V  a  s 

í^ywv 

Vírnã 

iT/yt 

V'  s a  h 

t^oiv 

aliam 

izinjt^ 

V^taks 

íSci 

s  a  d  a  $ 

£ti 

ali 

çípa 

\/  s  a  d 

^'to; 

li  i  11)  a 

íío. 

Vad 

»•; 

su 

r^wat 

V^sad 

eúaSs 

V^  s  V  a  d 

íOi"j^ov 

V/d  i  h 

Eia-vt^i; 

^  i  V  a 

t'/.7.7t 

V  í  s  a  t  i 

sòiur/i; 

manas,  s  u  n]  anãs 

tí/.VIl 

V  í  s  a  t  i 

rlvt; 

n  n  a 

£!/X> 

V/vik- 

fjpo; 

1  ^  vas 

tlXap 

ÍV/vr 

si;;; 

11  r  u 

er/j.) 

IV/vj- 

cí<.> 

2  v  u  s 

ilu.1 

V^i 

tça^iv 

V  lthaí> 

«írív 

V/  V  a  k' 

e^jv 

V  Itliu 

»?7rw 

V/vak 

i/iSov 

li  a  .s  t  a 

trf-)-o> 

V/vj-r- 

£/,£V5rO 

V^il-an 

t>l*T'y'v 

3  s  a ,    A  a  l  a 

o.'í 

ahi 

iy.j'A 

Ã  V  a  s  r  il 

£y.o> 

V/  s  a  li 

ÍKJfii 

A  V  as  II  r  a 

Fí/.aTi 

V  i  á  a  t  i 

Uffí.xítoi 

1  V^  p  h  a  1 

I[í/YV.<o.i 

V^jiili 

txwv 

V   Nas 

7-rj  írártp 

div 

i").«-/.ií 

1  a  g  h  u 

Zfjí  íTxrnp 

div 

tUtCd 

V/  V  a  III 

J[lO) 

V/jas 

íviit,  ?vií; 

atija 

Cr,;/.;* 

V/jaiii 

mi». 

2  II  a  V  a 

Çryíy 

V/juf:,  juga 

fwiov 

V^  snã 

y, 

2  la,   2sa 

ÍWJUI 

2v/vas 

% 

2ja 

■v-.pOV 

a  n  ( a  r  a 

rtik 

s  V  â  d  u 

l\/as 

T.tXio; 

s  0  r  j  a 

í; 

sas 

r>.ixTti»p 

V^ark 

i^ 

8  a  11 1 

r>.to; 

sOrja 

!<;; 

sva 

T.OIÍÇ 

a  s  III  a 

í':t: 

a  pi 

T-ai 

V^ah 

:  .  jat 

V/sak 

<? 

V  á  s  a  r  a 

-; 

V  a  k  a  s 

rpjax 

V^  ram 

'•Attl 

V^  raiii 

r.;«< 

>  Ira 

■,  -''^ 

3VKI- 

r<iT«i 

V/á8 

•-4; 

r  a  i:  a  s 

3rw.> 

V/  l>  .i  d  li ,    V'  '•  '1 II 

/^•> 

V^  1  i  k  h 

.5ô.'>-iy.» 

Vdl.f 

/>. 

V  1  i  k  li 

.&/u.« 

li  li  a  n  a 

'i'«; 

iv^vr 

b'.<XM 

i  Vdliá 

.V 

l^/Vf 

3/M 

1  V  «lliâv 

.-:í) 

V/»rp 

3áií 

2V  dlia 

\     \imw  - 

-  Man1l.1l  Sk.  (Votab.  dm  Kttrf.) 
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^Xjç 

2v/dliã 

xt;-&; 

k  a  p  i 

dpõvoí 

V/(lln; 

xXívw 

V^si-i 

^páooí 

V/dhrs 

jcXovtç 

s  r  0 11  i 

ãfi-Ki 

\/dhr 

xXúu 

V/  sru 

ã-y^-x-rr.^ 

d  u  h  i  t  r 

XV2Ci> 

V/khãd 

5:aa 

d  li  u  111  a 

xviXm 

V/  k  li  ã  d 

>:u.o; 

d  li  u  III  ;i 

KO 

2ka 

>j<iaj«'o; 

k  a  \  i 

xoXúvr^ 

k  11 1  a 

^fa 

d  \  ã  r 

XOVTC^ 

k  u  n  t  a 

>J<0 

V/dhii 

XOTOJ 

s  a  t  r  u 

íSeIv 

V/vid 

xpa^ÍY) 

s  r  a  d  d  h  ã 

t^íb) 

V/  s  V  i  d 

xpaívb) 

V/kl- 

ííf&í 

V/svid 

xpayyr' 

V/  krus 

IKXOÇ 

asva 

xpEÍuv 

srojãs 

ix.it.ii 

V^sili 

xpiisp^s 

k  r  Q  r  a 

íarv 

V/i 

/.TXOU.Xl 

IV/ksi 

r-xísoí 

1  V/is 

XTítVW 

2v/ksi 

*Iv^5; 

s  i  n  d  li  u 

XTl![tO 

1  v/ksi 

tóí 

isu 

xTÍffi; 

Iksiti 

íw 

vis 

xiap 

2v/sa 

t5Ty,í 

IV/is 

XUECd 

1  v/éu 

'Ií777!i^au.aç 

Dama 

x-iXiÇ 

k  a  1  a  §  a 

'lTr7;o5au.oí 

D  a  111  a 

x-jaCn 

k  u  ni  b  h  a 

riTíTo; 

asva 

xOpcí 

s  li  r  a 

iTuirv 

V/vid 

XÚTOÍ 

2sO 

'laaxvr. 

1  V/is 

XJWV 

s  van 

íaTXfAiv,  taTr.ui 

V/  s  t  h  ã 

/.wvo; 

s  ã  11  a 

y.aO.-^p* 

V  s  a  (1 

Xauêávw 

V/labh 

/.X>.%lt.Oi 

sara 

>.áffTW 

V/lap 

y.x/.-M 

3  v/  k  i; 

Xá/^vT, 

1  V/  V  i; 

y.TJ.-.i 

sã  lã 

)Í'J'0> 

V/rak 

HTJ.ii 

kaija 

XeÍ/^m 

V/lih 

/.ávSafíi; 

k  a  n  d  r  a 

XE>,tT,u.a( 

V/las 

/.ZiX 

s  i  r  a  s 

Xsuxo; 

V/ruk 

ATf^íX 

s  r  a  d  d  li  ã 

Xr-j-M 

V/lag 

AJ/jyj^i 

k  a  r  p  0  r  a 

Xr{Ai>.a 

V/  1  a  1)  h 

■/.x/}iXt.> 

V^  li  !•  ã  d 

XiXatou-at 

V/las 

/.7.j).Íi 

{ v^í^a 

XÍtto; 

V/Iip 

y.%'jn.x 

A  0  n  a 

x:<|( 

V/lul)h 

/.itp^l 

1  v^éí 

Xfyyo; 

V/rak 

/.iiTat 

i  v/si 

Xúôpo; 

r  II  d  h  i  r  a 

/.L/.5tSu.ívo; 

V/éad 

Xyxo< 

\  i;  k  a 

y.i/.xi7_u.iví; 

V/Aad 

XvYpví 

V/  r  u  li 

/.i/aiví; 

1  k  ã  1  a 

Xú<jff* 

V/  rus 

/.tfxjvit 

s  a  r  u 

Xú<') 

V/In 

/^pxí( 

SAii 

uxíaM 

V^  III  a  d 

xí-JTp; 

2Aastra 

uávSpa 

III  a  II  d  i  ra 

>irSi; 

k  a  p  i 

jAaviíMt 

ma  11  i 

x.riíw 

V/  k  h  â  il 

(AÓVVI-Í 

111  au  i 

y.f.Xsv 

*alja 

lAífpim» 

V'  111  r  S 
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aaríf 

á  rn  ã  1 1; 

rjv 

F 

2  III  a 

viÇ 

k-^'t*< 

V/  11)  a  h 

V05C 

Mc7*í  ('O)  ^<j0.vj; 

111  a  h  ã  -  r  ã  g  a 

vú 

itéfij 

III  a  (1  li  u 

^«VÍOÍ 

lict^áí) 

V/  siiii 

í- 

fXEÍiV 

V^mã 

ó 

uiV.xí 

mala,   ^ 

'  i  III  a  1  a 

Q 

IXcAr^b) 

V/iiij-d 

ÓXTlX)^ 

u.£u.vT._aai 

V'  in  a  n 

ÒÍlVTO< 

lUJXiV» 

V^inan 

-  ííiaavTo 

uivo; 

manas 

'oSjffarj< 

tívtta 

V^  m  a  n , 

Mandar  a 

'O^Tvr. 

lUflLXíftO 

V^  siiir 

o[Sa 

!^>."-'f*  '>7* 

[/'  s  III  r 

oUsí 

MítoxítÍ* 

ap 

i'vo< 

Ucdaoí 

iiiadhja 

0'.<Ji< 

usrpov 

V/'  III  ã 

ou.)v';ç 

UTÍ 

1  III  n 

ÍX7«X).C< 

U.TTT.P 

2  III  n  1  r 

òxrw 

arrt; 

in  a  t  i 

Taíí 

M:9fa< 

III  i  l  ra 

UxXii 

Mívjí 

M  a  n  u 

Óu.Sfji 

M;v«i)< 

Manu 

ÍUÍJTM 

ixtviflo 

y/  III  ã 

4u.í; 

uivj-i'; 

[/  III  ã 

ÍVTOÍ 

.MÍTf»,  Mírpr 

mi  tra 

Ò1TÍ<J6> 

uíOoí 

iiiantha 

MTaTfCí 

p-c^Ouv 

y/  m  a  t  h 

cpí'"]-w 

."■''7.>W 

V/  m  a  li 

ipfl.'; 

|x.'jta 

III  a  k  s  i  k  / 

í  ,     III  ú  s 

òpuri 

fXVXTTif 

i/iiiuk 

ípvjut 

u'j>.y. 

V/ 111  rd 

íc 

F>í 

m  n  s 

í; 

vatw 

y/  s  ri  ã 

í«Ta« 

wjíi 

II  ;u 

5aai 

vaijoç 

II  :u 

áoTKV 

vaJí 

11  :u 

&5).o; 

vzu 

V/  s  11  ã 

'ylôap 

Nííy. 

nadi 

oíXt 

/.?c< 

V^naS 

oipavo; 

viX 

1  II  a  V  a 

OÓpÍM 

vi^^r, 

11  a  li  li  a  s 

yj^wv 

r''» 

II  a  b  h  a !« 

í??^ 

'•) 

[/  s\\  ã 

í//-* 

'■•; 

11  :u 

í* 

•  •- 

2  na 

ráy» 

'  '1UX( 

2  II  a 

»r»Xap.»i 

'■'í 

II  .'U 

raocrjç 

' 

nu 

1 

llx>.t€'^px 

nu 

nakla,   nis 

s  n  u  s  ã 

2  n  a  s 

k'  a  n  d  r  a 

3  sa 

2  ta,    2sa 

2ja 

a  k  s  a  11 

d  a  n  (  a 

V/d  V  i  s 

V/lip' 

Tp^aj  iní 

V/vid 

okas,    vesa 

2  V/  V  ã 

2v^vã 

IV/vi 

a  k  s  a  n 

as}  a 

s  a  r  V  a 

s  a  III  a 

abli  ra 

V^mih 

s  a  m  a 

sant 

p  a  A  k  a 

;jsa 

n  r  d  li  V  a , 
Vsr 

v^r 

2ja 
sva 
V^  vak 
a  k  s  a  n 
a  s  t  li  a  n 
8  a  r  V  a 
il  d  li  a  r 

V  r  a  n  a 
Varuna 
vS  r 

\  Ar 
lihrn 

V  V  a  h 
\ãk 
2v  pa4 
P  ^  M  > 

2  V  P  •■«  '^ 

Tá  (a  li  pu  I  r.i 


V   vfdli 
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TZXzi 

p  a  r  ã 

"?'-'"'• 

p  !•  a  l  i 

Hífí 

2i'pr 

TT-SpCV 

p  a  1 1  r  a 

^rácizJ.i; 

2\'pas 

TTjOcffTai 

V  budli 

-XTTf 

p  i  t  r 

TTjaTi; 

b  u  d  d  li  i 

-aro; 

p  a  n  t  h  a  ii 

ÍTti 

2ka 

"*7.^ 

b  a  h  u 

TTÍiax 

l\/pã 

-íSov 

p  a  d  a 

77WÍ 

2ka 

íTcíew 

V/  b  a  n  d  li 

TÕÍJ 

2v/pã 

TTSÍfW 

?V^pr 

fx^vj; 

2\/rag 

TTcldU.» 

y/  b  a  n  d  li 

f^V-í 

2v/raíí 

t7-'Xi>l'j5 

p  a  r  a  s  u 

fí^w 

2v/rag 

TTc>,5U.al 

V/vrt 

fciliX 

V/  sru 

írclw 

V^vi-t 

p£(i) 

V/  s  r  u 

■TTíUTri 

p  a  ú  k  a 

fr.yíií 

2v/rag 

TTcvOcfJç 

(  V^  b  a  n  d  h 
1  b  a  n  d  h  u 

ffxXií 

í/Sf 

-/.j-T'^  K  a  11  d  r  a  g  u  p  l  a 

Tr/T£ 

p  a  ú  k  a 

(TXpX/TX 

k  a  t  V  ã  r  1  s  a  t 

líi-rrao.ai 

2v/pã 

axTfájrr,; 

k  s  a  t  r  a 

ÍT£tT7W 

\/pali 

OiípiOÍ 

surja 

^:— Í0/.7. 

IV/pã 

oíXxí 

s  V  a  r 

TTclZ 

para 

OíXTíVT, 

svar 

ÍTipÓí!) 

2V'  pr 

ocsiTTiaxi 

1  \/pas 

tt:;-. 

pari 

a;cix 

kliãjã 

?7£pío5o; 

j  ã  ni  a 

<nr£p7_cu.at 

\/spj-h 

íT£f/rjj.i 

V^  p  a  11 

dTEipx 

strí 

ÍT£TOU.ai 

1  \/pat 

ffTctAêM 

\/  s  t  a  b  h 

TTcAi 

V  b  u  d  li 

aT-|i.cp'jX(;v 

V/  s  t  a  b  b 

:7Tí^<'jo.t 

2  v/  p  a  s 

OTÍ-yp-X 

V/tiír 

T^WT^ 

2  v/  p  a  s 

TTOpVUU.l 

V/stf 

rr/.j; 

bâliu 

ffTpwavr 

V/stf 

í7!u,ir>.rai 

1  \/  p  r 

lúSfCl 

s  u  d  r  a 

•:tÍ'«o 

IV^pã 

dipi^ç 

1 V/  svar 

tríw» 

Vpí 

Tipí^i; 

V/bandli 

77>.XTC5 

p  j- 1  h  a 

a/,íÇoí 

\/  k  li  i  d 

TIKÍWú 

V/pi;k- 

Ta'XxvTov 

1 11 1  ã 

T/Í(i) 

V/  p  1  u 

TXXXÇ 

lala,    V^tul 

ít).'jt';; 

t/plu 

TXVÚOp.Ç 

t  a  11 11 

77'.^-:; 

p  a  d 

Totvuoai 

V'  l  a  11 

llí.w!>.r, 

V/pis 

Txv'jíOo'y-j'o; 

( a  n  u 

zoucíaí; 

V/pi* 

TáÇiXx 

Taksasilã 

.T'j>.i; 

pu  r 

Txypoí 

s  t  li  a  V  i  r  a 

íTÂo; 

V/kar 

Tl 

2  k  a 

7T0>.'i 

p  u  r  u 

TÍXTtOV 

í  ak  sa  II 

-^fc< 

2v/pi; 

Tipy.v 

t  a  r  u  II  a 

-';a^ 

|)  rali 

Tipua 

v/ir  ■ 

T.-Ar^ 

H/pA 

TtpjMdV 

V/li; 

ircTvi* 

p  a  l  n  I 

-TtpOÍ 

2- Iara 

-?-' 

pra 

TífW') 

\/lrp 

\\y.'j.xAvji.  llfvxT.Oí 

<;    v^  III  a  til  4"  pra 

Típaojxxi 

\   llí^ 

ílf/TTiVrí 

ã  111  a  II  a 

TwaxpóxiVTK 

k  a  1  V  .1  r  1  s  a  1 
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TÍJlítjH 

k'  a  t  V  ã  r 

çOiv».) 

2v/ksi 

tãt.i 

ç9.'<j-^ 

2ksiti 

T-T7«fáxOVT7. 

k'  a  t  V  ã  r  í  s  a  t 

ç^;m 

2i/ksi 

-■"»?- 

k  a  t  V  â  r 

f.ÂiupuiSr; 

V/  s  III  i 

T.'^.JJ.t 

1  v^dliã 

í^Xrv.u.» 

V/  bhrãfr 

Tt/.TCJ 

V/  t  a  k  s 

ÇÀf^CO 

V/  bhrãí; 

"'•í 

kiiii 

\/blii 

tÍm 

^ki 

ç^r^ 

b  b  ã  r  a  ,    V^  b  b  r 

T/.rva: 

V'tul 

<5>"?-í 

V/  b  b  r 

ri 

2  la 

ÇfáTT.p 

blirãtr 

TOi"; 

tri 

9iáT..if 

l.brãtj- 

Tff-OJ 

V  1  a  r  k 

0  !>;•(•> 

V  bbrÍTK 

Tpía 

fri 

t.>Y:Tv 

1 V^'  b  b  u  ir 

TfticlVTX 

t  risal 

'*J>.>,OV 

1  V/  p  b  a  1 

Tf .Ti; 

Ijlíja 

fcj/.ov 

b  b  II  t  i 

Tj 

2'tu 

ttJJlX 

b  b  u  t  i 

TjÍíÍç 

V/  t  II  il 

ÇJ«^ 

bbuti 

riu.Çc<,  tvuí; 

V/lu 

CpjTOV 

b  b  11  t  i 

TÚfõr 

V^lur 

9ÚTO; 

bbati 

t^lTÍ 

\/va(> 

«•>.» 

V^bba 

ÚSíM 

V/  vad 

V"? 

V^bhr 

úSb) 

V/  V  a  (1 

■flI^VHi 

basta 

•jjwf 

1  V^utl 

'fl'.<i-f. 

b  i  III  a 

i>i',; 

V^sO 

•fWU-fi 

b  i  III  a 

•^'•'p 

upari 

■fCÚ.\'A 

s  a  b  a  s  r  a 

•>ríf 

upari 

X«>« 

V/br 

Cír»ií 

s  V  a  p  n  a 

X^ 

li  ã  s  a 

irro 

upa 

•//•?« 

1  V^bã 

'jíT'j5y,U.7. 

u  pâiia  li 

•/."^.'''i 

1  V^bã 

ú«u.tvy, 

\^'  \  ml  li 

XÍXioi 

s  a  b  a  s  r  a 

í.ffTtp« 

u  (l  a  r  a 

7;:;xxf^ 

li  i  III  a 

Cerrifo; 

u  1 1  a  r  a 

•/;//>. 

tiar  i 

%»T''í 

V^  l)  h  a  jí 

•/.""••^W 

b  a  r  i 

'*«■][' w 

y/  1)  li  a  g 

7>»?'-í 

b  a  r  i 

.  t:1«» 

V/bhã 

7;j>.X 

V/bu 

v»»;; 

linga 

i^iíf*.) 

V/ksar 

Ç**«f< 

V/1'l'» 

t|i{ii> 

2V/W?i 

ç«vTa<j;j.« 

V/I.há 

wi^tÍ 

V/  V  a  (1 

9/õcuxi 

V  1)  li  í 

uxú; 

ãAu 

-  .;w 

\  l> »'  '.• 

wv 

s  a  II 1 

.  :>]fw 

1  V'  li  li  «1  í-' 

úpx 

j  ã  III  a .    V  ã  r  a 

-TT-Í 

V/hhaír 

<i»pú(>> 

\^  ru 

.  r.-t.í 

V/bliâ 

a; 

a  k  s  a  n 

.  '<tíf<.> 

V^  k  s  a  r 
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LATIM 


(0-i  Jialoclos  itálicos  vão  designados  no  loj.'ar  citado,  os  românicos  vãn  dados  em  índice  à  parte) 


a 

2ã 

arundo 

sara 

ah 

apa 

ãsa 

V/ãs 

abdere 

l^Mliã 

asiru m 

V^slr 

absens 

sant 

augu  r 

V^gus,   ogas 

abigo 

agni 

aurora 

usas 

ab óculo 

a  k  a  k  s  11  s 

auru  m 

hiraiija 

acclino 

i/sri 

auster 

1  v/vas 

acumen 

ãsu 

avis 

V/  g  u  s ,    1  \  i 

açus 

ãsu 

-bam 

V/bha 

adagium 

V^ah 

bibo 

IV/pã 

adeps 

i/lip 

bipedis 

d  \  i  p  â  d 

adipis 

V/Iip 

bis 

d  vis 

adipiscor 

^/ãp 

-bo 

V/bha 

aestus 

V  idli 

bos 

go 

aev  u  m 

ãj  us 

bovare 

go 

agi  lis 

agni,    a ;:  i  r  a 

bovis 

go 

ego 

agni,   ^/ag 

brevis 

1  V/hrh 

aio 

V/ah 

caçula 

V/sak 

aln 

paksa 

caelum 

2V/S0 

a  lea 

2  \'  a s 

caesaries 

kesara 

a  mbo 

u  b  h  a 

c  ai  a  VIU  s 

èara 

amnus 

sarva 

ca  ti  a  lis 

V/  k  h  a  n 

ancora 

V^ang 

candeo 

k  a  n  d  r  a 

ancus 

V^ang 

canis 

s  V  a  n 

ango 

V/ang 

caph ura 

karpOra 

a  n  g  u  i  s 

^/ang 

capio 

ãdi 

(1  ugulus 

V^ang 

Cnpitoliu  m 
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V  (a II 

s  a  III  a 

teuehrai' 

1  a  IU  a  s 

6  a  III 

leueo 

\  tau 

si  ml  li  (1 

lener 

( a  r  u  1.1  a 
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/  ('  u  u  i  s 

la  nu.    tamil  a 

rí'- 

2vi 

tepeo 

V  tap 

veijeu 

y/  V  a  A 

l  e  )•  m  i  n  u  s 

V   tr 

vehiculu m 

y/  V  a  li 

trrra 

V  t  r  s 

veho 

V'  V  a  li 

t  trrere 

V/ 1  r  a  s 

veia 

y/  V  a  h 

t  ert  ius 

t  r  t  í  j  a 

veiro 

vira 

lexo ,    textura 

VM  a  k  s 

vela  tus 

2  V^  V  a  s 

tignum 

VM  a  k  s 

reles 

y/  V  a  h 

-  í  i  m  u  s 

2-tara 

vello 

ly/vr 

1 0 r  m entit  t» 

\/tark 

vellus 

i  y/ vr 

torqueo 

V/lark 

velum 

2  y/  V  a  s 

torreo 

y  tis 

velum 

y/ vah 

íortis 

l  a  1  p  a  .    \   s  1  r 

relox 

y/ vah 

torvus 

t  ú  r  a 

venero r 

y/ van 

los  tus 

V/trs 

V  e  n  i  a 

y/  V  a  n 

l  rans 

taras 

vento 

y/gain 

ires,    ti-i(i 

tri 

ventus 

vã  ta 

triginta 

trrsat 

vénus 

y/ van 

tu 

2tu 

ver,   veris 

V  ã  s  a  r  a 

tuber 

\/tu 

verben a 

y/  V  i;  d  li 

tuli 

V/tuI 

verberis 

y/  V 1-  d  h 

turno  r 

V/tu 

vergo 

V^vrir 

t  u m  H llus 

tumula 

vem  a 

3y/vas 

tumnlns 

y/tu 

vernácula  verba 

3  y/  V  a  s 

t  U  H  (/  0 

V/tud 

vernaculus 

3  y/  V  a  s 

tu  ri n 

V  t  u  r 

verres 

vrsa 

uber 

11  (1  h  a  r 

verterei 

y/Vj-t 

n  Ura 

u  1 1  a  r  a 

verto 

y/vrt 

Ulysses 

V/lip 

vesta 

2  y/  v  a  s 

uncus 

V/ang 

Vesta-Hestiíi 

2.  3  y/  V  a  s 

unda 

IV/ud 

vestibulum 

3  y/  V  a  s 

undecen  t  u  m 

una 

vestis 

2y/vas 

uiuler  ifjiii  t  i 

una 

vesti  tus 

2  y/  V  a  s 

11  lè  7  0 

aúk 

vetus 

h  i  111  a 

urgeo 

\/vrè 

vexare 

y/vah 

u  r  i  M  rt 

vãr 

vexum 

y/vah 

urinar  i 

V  ã  r 

via 

y/  N  a  h 

ura 

2  v'  11  ? ,    1  V  ^'  ^  s 

V i b rare 

y/  V  i  p 

ursus 

r  k  s  a 

vice  si m  w  s 

\  í  A  a  t  i 

ustus 

1  y/ vas 

victus 

y/jrív 

usurjto 

V/rabh 

viculus 

vis 

uterus 

u  (1  a  r  a 

virus 

vis,    V  f  S  a 

u  ror  em    il  iirrre 

V  a  (I  \\  n 

rideo 

y/vid 

rnrillo 

V   \  a  II  k 

vieo 

2y/ vã 

tadeg 

y/  V  a  a 

vigeo 

y/ vag 

r  a  (l  i  K 

V  V  a  (I 

V  i  g  i  l 

V  vag 

ralerc 

bala 

vigiu ti 

\  í  A  a  l  i 

rn  l  lu m 

{  y/vr 

villu 

\iS 

r  nUu* 

i  V  V  r 

vimen 

2y/vâ 

r  r 

V  ã 

r  1  n  M  ni 

2  y/  V  A 

24;í 


1  r 

V  ira 

i  r  u  s 

visa 

is 

Viii 

i  t  is 

2v/vã 

itO 

1   V^  V  1  Iv 

'  1  IllttS 

li  i  111  a 

'  r  11 

V  Mv 

'  V  u  s 

V/|>ív 

'  r  í 

V  K  í  V 

oru 

\   \  íi  k 

'■  o  /  H  M  s  \  r  a  n  a 

volo  2  v/  V  r 

rolpes  vrka 
colvere    n  nimo     ^  t  a  r  k 

tomo  \/  vaiii 

r  o  »■  o  pala 

corlitiir  V^  V r t 

COT  V  ã  k 

vuluiis  \  r  a  ii  a 

vulpes  vrka 


LÍNGUAS  ROMÂNICAS 


Porlaguèti,  caslclhano,  italiano,  prorcnçal  »•  francis.  di-signaJos  no  lo^ar  cilailo) 


(iboloav-se 

com 

^Z  r  11  p 

liflita    (estar 

com 

^/iiiad 

a  cora  n a 

- 

-) 

„ 

(i  1(1 

pak  sa 

ai  Cd  u  for 

k  a  r  p  u  r  a 

<i  l  erj  ve   como 

0 

t/iiiad 

peixe  na  nijua 

(1  m  a 

a  III  liã 

amasso  r 

Yi\\\\ 

aura 

a  H  k  a 

a  u  i  l 

n  í  1  a 

uvfiKjle 

a  k  a  k  s  u  s 

b  a  n  d  a 

li  a  ml  lia 

b  0  c  a  ti  0 

2  V '  a  s 

b  r  a  r  11 

li  ã  h  11 

b  V  a  III  a  y 

V'  l)li  rani 

b  )■  11  tn  i  r 

V  li  h  rja  111 

b  r  i  l  h  a  II 1 1' 

V  a  s  11 

r a  de  ir  a 

V/sad 

1  na 

iiãla 

'  a  11  a  l 

nãla 

cano 

II  â  1  a 

cerca 

ij/vr 

céu    sereno 

s  var 

chato 

prl  li  II 

compor 

V' gr  a  111 

eompoiição 

V/(:ralli 

confeiteiro 

8  n  li  a 

rn  nheredor  como 

k  oN  i  lia 

'/Mi'/ 

-  n  r  r  r  s  n  r  â  n 

V  gralli 

l.ãlni 

.     .' 

\   Aak 

dedo   grande   (do 
pé) 

desarra njo 

descampado 

encontrado 

espinho 

esplêndido 

estanc 

estanh 

esta  ni/rh 

esta  nif  u r 

étau  íi 

fala 

Felicidade 

felicidade 

feliz 

ferver     (estar 
a  —) 

figura 

Fo  r  t « II  a  t  a 

Fo  r tuna  to 

Fru  /t/o  «o 

fula 

(j  anso 

h à bito 

habito 

hanche 

hclmo 

hinrcrnos  (tan- 
tos —) 

I  n  d  I  a 

I N I  l/l  í :  a  d  t 

j  fira 


vjãdli  i 
aranja 
s  a  h  i  ( a 
k  a  M  t  a  k  a 

V  a  s  n 

t  a  d  ã  ^  a 
l  a  d  ã  g  a 
t  a  d  ã  g  a 
I  a  d  ã  g  a 
t  a  d  ã  g  a 

V  ã  k  j  a 

I  a  k  s  III  I 
s  (I  k  h  a 
s  u  k  li  a 
{'  k  u  p 

d  e  h  a  ,    d  c  li  i  ii 
I  ak<iiiil 
I  a  k  s  III  a  1,1  a 
I  a  k  5 II)  a  h  a 
s  u  r  S 
liilsa 
ã  k  a  r  i  ( a 
ã  k  a  r  i  t  a 
a  n  k  a 
A  a  r  III  a  ii 

V  a  r  s  a 

ní  lld  li  II 
k  a  i.i  ( a  k  a 
*ara 


â4() 


./ « '  í;  0  )■ 

\   iM' 

p  ò  s  -  x  e 

III 

C  II 

1  \  (lliã 

1  f  li  r  r    (  t  V  n  d  i  - 

s  ;i  s  i  1 1 

iuimiifo 

r (7 0   (1(1   —   na 

p  rato 

p  rt  il  11 

1 II  a  j 

preijini  la  r 

k  11  II  t  II  a  . 

\   s  a  n  1 

1  i  III  i  t  e     (o     — 

V'sã 

prima  vera 

(tau- 

V  a  r  s  a 

l)C'  1  0    ({  >l(l  l    l'\ 

tas   —) 

liega    com    S.) 

(j  II  ehra  d  o 

V'  111  rd 

lobo      (Ma  »  II  - 

Kãliii 

1]  II  i  11  II  ã  0 

\/as 

ij  (i  r  )ii  e  r } 

romper 

\/  r  11  p 

lo(j(i  r 

k  u  1  a 

rouba r 

\/rup 

loii  p 

[\  ã  h  u 

roupa 

V/rup 

lua 

s  a  s  i  n 

r  II  fi  ã  0 

\/  r  u  \) 

1 II 11  e           ( !i  a  r  - 

R  il  h  11 

sala 

sã  lã 

(ler  hl   —  (les 

salle 

s  ã  1  ã 

lou i  sj 

Segismiind 

0 

V/sah 

)ii  e  t  r  r  -  se    c  o  m 

\    III  i  1  li 

Ser  cu  i  ssi  III  o 

sãjaloiul 

•ija 

n  1  (1 }( ('■  III 

solar 

s  ã  1  ã 

u  i  ni  p  II ,    II  i  p  a 

is  u  r  ã 

solo 

sã  lã 

II  oc  ilha 

siri 

s  0  u  r  i  s 

mus 

parte 

2v/as 

st  aguo 

t  a  d  ã  g  a 

passado     (  l  e - 

2  V /  i»  r 

s  u  r  (1 

surã 

11  h  0     —     por 

t  a  u  q  11  e 

t  a  d  ã  g  a 

III  ui  ta  s     (OU  - 

tapada 

IV/vr 

s  a  s  ) 

ter  r  II 

k  s  e  l  r  a 

percjun  ta  r 

V'  s  a  H  l\ 

lo  )•/;/  cu  tos 

(< 

lar 

V/ 1  a  r  k 

piíifjo 

í,'lii;la 

r  0  1 1  a  s    0  u 

— 

plat 

jirt  II  u 

à       i  m  a  11 

i  na- 

pô-lo    bii  m 

IV/tlliã 

cão) 

p  6  r    tí    II  0  m  1' 

1  V''<Niri 

trataule 

p  a  M  i 

ji  (')  s  -  s  c         III  a  u 

1  v'(lliã 

veado 

III  r.va 

1  ('  III  p  0 

x  a  r  a 

s  a  r  a 

VOCÁBULOS  APORTUGUESADOS 


(l  a  intiil  II  rn  II  kaiiiadiiglia  \  M  a  ii  ii  ij  u  r  iii  e  r     llâliu 


LÍNGUAS  GERMÂNICAS 


(O  gótico,  n  allii  .'ilriii.'iii  aiili^.-o.  ii  iirtnlicn,  clr.,  \Aii  ilrsli^iiailus  iid  lii);ar  tiUido: 
u  .iD}!lo-.<<a\:V)  (•  ')  iii;(li's  viío  cm  idilire  i'N|)('i-ial) 


a  i  g  a  it 

vn 

a  ui  11 

a  III  h  ã 

a  m  III  a 

a  III  lia 

Arbeil 

Vlal.li 

nus 

ml 

h  C  ti  r  II 

V   Mu 

beu  gen 
betr  ii  g  e  u 
b  e  ir  e  g  e  u 
bibrt 
b  iegen 
b  i  u  d  II II 


l  \    hllUÍ! 

Vilruli 
V/  V  a  h 
riilií 
I  \   l.liii^' 
^  li  a  II  (I  II 


ái: 


h  ín  il  p  n 

\   ba  11(1  li 

IlaJiiirlrli 

li  r  a  7  í 

li  rali  III  a  11 

h  (1  i  III  s 

h  r  a  g  u  a  r 

li  ra  li  III  a  II 

\  ha  i y  ta  II 

brng  r 

hrali  III  a  ii 

h  a  i  y  II  s 

li  r  a  ui 

\   hli  raiii 

hulla 

li  y  a  u  c 

Iili  rfi 

/<a//c 

br  a  te  a 

hliríi 

1  /i  (t  h  u 

brecheii 

\   lj  li  a  íi  >: 

hanke 

brê  m  o  » 

\   lihraiii 

1  liaáo 

b  r  c  III  e  II 

\  bhraiii 

hazjaii 

bvikan 

V   li  li  a  ú  'j 

'  h  e  li  H 

D  r  II  (l  f  r 

iihrã  t  [• 

h  i  1  III  s 

b  y  M  111  e  II 

\'  lili  ra  III 

h  u  n  d  II .. 

(laijs 

V  dali 

;■?»• 

daig  s 

^  (lili 

jpsa  II 

da  II  fitar 

ti  u  lii  1  r 

jugiis 

d  e  i  ij  a  n 

\  (1  i  h  ' 

J  "  " .'/ 

dnlen 

ilul 

lecken 

il  ornas 

1  Vdliã 

lefs 

d  III  d  PH 

V  tul 

Iptrht 

d  Tl  111  0 

V'lu 

l.tphlc 

/>  II  II  s  t 

illi  vãni  a 

1  i'l  S  P  II 

11  H  s  l 

il  li  V  ã  11  l  a 

il  a  11  uns 

Diister 

il  h  \  ã  11  1  a 

Mtitler 

pytcãiinen 

V^  \  a  k' 

11  a  s  u 

euter 

II  il  li  a  r 

II II  uf-  i  x 

fii  dn  y 

p  i  1 1; 

N  0  s  p 

fii  ih  II 

pasii 

No  th 

fihii 

pasu 

nu 

flniluft 

\    plii 

II  11  11 

1  n  1  III  11 

1  *  •' '.' ' 

1/  II  p  1 1 II II 

l'iei  t  (i() 

prija 

lj  i  II  s 

j  reii  II  d 

prija 

ynlhuH 

1  1 11 

prija 

vaiibeu 

/   ijlillds 

prija 

y  n  II  fe  ii 

nlil, 

V.lili 

yT-diiu 

ij  H  h  r  p  II 

V  jas 

riezpu 

ij  nus,    G  a  II  s 

hãsa 

y  i  III  i  s 

gelo 

li  a  ri 

yioznn 

•iplh 

lia  ri 

yoflh  ra 

sn  II 

V  jas                             1 

rol 

rjrir  r  SP  ii 

:i\    vas 

r  oiibõii ,   - 1 

1}  i  11 1  a  II 

\    IMI 

xaa  l 

1  líll  i 

liari 

*nl 

1    II  OH  i 

li  a  r  i 

<  n  III  a 

1  li  n 

li  a  r  i                             j 

Srhiiu  y 

■'da 

V'  h  n 

Srbudhey 

■'/a 

\/Uu                           i 

Sehirrttpy 

C  II 1 1 

\'\\n 

Sfhnr 

h  II  d  K  - 

s  a  1  r  u 

nfichrii 

-  fl  II  II 


sal  r II 
k  sema 
s  railil  liã 
sa  r  II 
s  ã  I  ã 
s  ã  I  ã 
s  a  r  a 
a  n  k  a 
R  a  ^  a 
V's:U 
sarin  a  ii 
sn  nua  ii 
s  V  a  II 
j  ãiiia 

V  jas 

j  II  V  a  n 
j  II  \  a  II 

V  I  i  II 
\   lap 

i  agli  II 

V  riiW 

V  In 
M  a  II  11 
2  III  n  t  r 
II  ã  s  ã 

[  II  ã  I  11 
II  â  s  â 
\   II  ã  (  Il 
II II 
II  i: 
\  KaI 

V  ^'  I  \ 

V  rã  «III 
\   riip 

\  >'ip 

V  rãil  II 

V  riitl 
\  raiii 
\   riiil 

rii  il  II  i  ra 
niil  II  i  ra 

V  riip 
A  ã  I  â 
AAlâ 

s  a  11)  a 

H  II  II  |(  A 

4  V  a  A  u  r  a 
8  \  a  s  f 
siiSjii 


i48 


seihjfiii 

V^sik 

fair  h 

1  a  r  a  s 

s  7- na  tr  n 

snãju 

/  a  u  r  sj  a  « 

V/lrs 

sibjn 

sabliâ 

/•aurstei 

V^ti-s 

Sicij 

y/  sali 

fnlan 

V/tuI 

ai  egeu 

V/sali 

vair 

vira 

s  i  (J  i  s 

V^sah 

Vatcr 

pi  tr 

Sippe 

sabliã 

V  ê  rj  a  n 

2  v/  V  r 

s  mi  ele  u 

y/  s  mi 

vigan 

V/ vali 

X  n  11  »• 

s  n  u  s  ã 

vigs 

{/  V  a  li 

S  0  VI  m  e  r 

sainã 

V  i  Ij  a  n 

2V/vr 

spa  Ita  u 

1  \/  p  li  1  a 

V  i  n  d  a  s 

V  ã  t  a 

s  pai  leu 

1  V/plila 

visa  n 

3  y/  V  a  s 

statitan 

Vtud 

V  u  t  fs 

V  r  k  a 

s  tos  seu 

\/tud 

te  a  chie  h 

V/ vaks 

St  roui 

V'  s  r  u 

te  a  g  a  n 

V/  V  a  li 

slroií  m 

[/  sru 

Wa  geu 

V/  V  a  li 

sua  li  u  r 

s  \  a  s  u  r  a 

te  auke  n 

V/  V  a  íi  k" 

s  u  m  a  y 

s  a  in  ã 

Wechsaí 

1  Vvik 

s  u  m  rus 

samã 

Weg 

V/  vah 

siiss 

s  V  ã  d  u 

tcehen 

1  v/,vã 

su  Is 

s  \  ã  d  u 

w  e  h  s  a  l 

i  y/vik 

srai li  r a 

s  \  a  s  u  r  a                • 

ic  e  i  c  h  e  u 

1  V^  \  i  k 

svister 

s  V  a  s  1- 

ice  se  n 

3  J/  V  a  s 

ta  li 

\/dali' 

Wind 

V  ã  t  a 

Teifi 

V^dih 

icollen 

2  v/  V  r 

t  r  i  n 

d  r  u 

Wunsch 

V^  v  ã  i'i  k 

1  r  i  u  1,  a  u 

V  druh 

tcvusl. 

\/  v  ã  íi  k 

ANGLO-SAXAO  E  INGLÊS 


//  e  a  r 

V  l>li  r 

c  ir  i  c  u 

V/f>iv 

h  r  a  r  u 

V   ''In.- 

d  i  sor  der 

vjãd  li  i 

h  r  õ  d  a  u 

V/líiiilli 

doo  m 

1  V  (Ihã 

hid 

V/liiidh 

d  11  si 

(1  li  V  ã  n  t  a 

li  i  )i  d 

y/  1)  a  II  d  li 

ru  d 

a  II 1  a 

hug 

liãii  u 

faeder 

p  i  t  r 

lioug  h 

1)  ã  li  u 

falhe  r 

pilr 

h  0  u  u  d 

V/sã 

fe  0  h 

p  a  s  u 

liou»  d  a  1  t/ 

V/sã 

frieuil 

prija 

lirea  h 

^  1)  h  a  11  ii 

geolo 

li  a  r  i 

hrecan 

V/ 1)  li  a  íi  i: 

geolau 

y/hu 

h  r  i  g  h  1 

V/l»Iirãí! 

Gtíd 

V/lin 

Iniltt 

V^blirãí 

g  oose 

liãsa 

In-othr  r 

lihrãl  r 

gõs 

li  :1  s  a 

li  r  0  w 

li  li  rii 

green 

li  a  r  i 

Uru 

lili  ni 

gréne 

liar  i 

íluck  i »  7  /(  a  III 

k  siMii  a 

gut 

V  li  11 

h  Tl  g  a  ii 

1  V^  1»  li  11  i! 

hall 

í  ã  1  ã 

r  n  Tl  w  a  u 

V  i!  íi  ã 

h  a  l  III 

sara 

i't\) 


-  h  a  m 

kspitia 

sunu 

s  a  n  u 

havr 

s  a  *  a 

svê  le 

s  V  ã  il  u 

helm 

s  a  r  m  a  n 

stceet 

s  V  ã  d  u 

li  0  m  e 

k  s  e  ni  a 

sweor 

s  \  a  s  u  r  a 

hone 

^ãna 

ticeoster 

svasf 

1,  li  0  w 

\/írúã 

thirst 

Vtr? 

lick 

V/lih 

t  h  u  m  b 

V  tu 

lifjht 

1  a  g  li  u 

tree 

d  ru 

loose 

V^la 

f-elian 

Vtap 

me  a  d 

iiiadhu 

/'Uma 

V/lu 

III  e  d  n 

III  a  d  liii 

Tit 

ud 

milk 

^/nij-ír 

tcacol 

V/vaj!' 

ui  i  11  d 

ma  t  í 

wagoH 

V'  V  a  li 

m  othev- in- 

a  ir     ^'ãiiiã ti- 

ícake 

V  va}> 

Ul  u  s 

ni  u  s 

IC  ã  r 

vãr 

II  II  IC 

11  u 

tcay 

V^vali 

>it 

Ull 

wlc 

\is 

<l  n  i  c  k 

V/jrív 

will 

2Vvr 

red 

r  11  d  li  ira 

wish 

^  V  a  íi  k 

reod 

ni  (1  li  i  r;v 

icit 

V^  V  i  d 

reotnn 

V'  r  u  d 

icita  n 

\/  V  i  d 

tal 

Sã  lã 

wolf 

V  rk  a 

s  a  ih  r 

s  a  in  a 

iculf 

V  i;  k  a 

sinc  ir 

siiãju 

1CHSC 

V '  V  â  íi  k 

s  m  i  l  e 

V/  s  rii  i 

iryscaii 

^  V  ã  11  k 

$nov 

siiusã 

1/  e  a  »• 

j  ã  in  a 

sou 

s  u  11  u 

yelloic 

li  a  ri 

<  1  r»"  a  III 

V^  s  r  11 

LÍNGUAS  CELTAS 


(Irlaiiilt'^,  qtifnriro  iiu  c.iinlirico.  galés,  iloignados  no  logtr  ciUdo) 


caiu- 

A  a  t  r  11 

C  a  l  H  r 

[1 

ex 

"i  a  l  r  u 

K  r  r  it  11 

ã  r  j  a 

/,'  »•  1  n 

â  r  j  a 

■t  11 

na) 

/)  t  m  p 
sal 
Ire 
Iri 


p  a  ú  k  a 
\/  sr 
tiras 
liras 


LÍNGUAS  LETO-ESLAVAS 
(Enlarlo,  lilDano,  prti»»<)  oo  b<>ra««<>,  ilosiKnailo»  no  logar  cilaJ») 


1  iiszrii 

usas 

l>  >■  d  a 

Vbãdli 

hoijH 

1)  li  a  K  ■> 

binUti 

\    li  ud  li 

d  ér  11  s 

d  ••  V  a 

gotpodi 
j  a  r  H 
j á una  » 
la  tkati 
l  ú  p  n 


^'  a  n  a  p  a  d  i  ii 
j  á  III  a 
j  u  V  a  II 
Vias 
V  I  a  p 
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>/i  eyisa 

mãsa 

sáus 

y/  sus 

m  ênso 

Dl  a  s  a 

savási s 

sva 

meso 

in  asa 

skal  bj  it 

V/  k  a  1 

mozíj  u 

111  a  ir  i:  a  n 

sreszura 

s  V  a  s  u  r  a 

nakl i s 

nakta 

Svarogn 

s  V  a  r  g  a 

no  si 

nãsã 

szirdis 

s  r  a  d  d  li  ã 

obr «  V í 

b  h  r  11 

n  g  n  i  s 

agni 

ogon 

agni 

va  da 

V/ vad 

j)  e  /.■  u 

p  a  s  u 

vilkas 

vfka 

rezgis 

râriíu 

to  a  sara 

valsara 

sala  )• 

sala 

ARMÉNIO 

ic  agr 


Y  j  ã  g  h  r  a 


LÍNGUAS  SEMITAS 


(Árabe,  assino,  hebraico,  como  se  vê  no  logar  citado) 


a  l-cãfor 

k  a  r  p  ú  r  a 

Irbi 

ragas 

annl  r 

níla 

qof 

kapi 

'  ercb 

r  a  g  a  s 

xa'  1 

•a 

s  a  r  a 

EGÍPCIO 


I,  a I II j    kojtoi 


k  a  |M 


LÍNGUAS  TATÁRICAS 


s((  1(1 .    ser ,    sr((,    s  ii  r 


I 


NOTAS  E  TRADUÇÕES 


NOTAS  E  TRADUÇÕES 


TEXTOS  DADOS  >0  \UI,LMI-:  II,  TOMO  I 


Pàg.  61 

VI.  7.    o  ahl.  pâpãl    expressa  o  iiiulivo  por  <pit*.  Cf.  o  al)l:ilivo  da  oripein  ou 

provciiiéiiria,  Visuoli,  Vil.  «.  f    Injiliãl,   Est.  2,  p;íg.  07;  itlL^iilicaiiiont»'  krudhãt. 
XIII,  10,    parikãr;nirit,    lid.ác.    k"  i  1 1  a  iiãíã  f ,    148,6,    sãksãl,    161,  lO;  ele. 


Pàg.  63 

Kst.  1.   «As  moscas  prui-uram  as  feridas,  os  reis  cubicam  ritpiezas,  os  vis  pro- 

iinjvem  querela?,  os  justos  só  desejam  a  paz  do  coraçáo».  Cf.  na  '(^hrestoiíiatliia'  de 
Vasc.-Abreu,  pá^'.  iO.  3-1:  <-As  moscas  procuram  as  feridas,  as  abelhas  procuram  as 
flores-. 

Pàg.  67 

— —  Kst.  2.  <l)a  cobiça  provém  a  cólera,  da  ndiiça  nasce  o  amor,  e  tia  cobira  nasce 
a  fatuidade  e  a  ruína.  A  colii«;a  é  a  causa  do  pecado».  V.  nota  a  VI.  7,  \ú,<.  ííl. 

XII,  4.  O    lor.  Iibãrjãjãm    é  o  da  pessoa  em  »piem  se  j-ira  o  feto. Voctb. VII, 

Mota  ♦,  e  assim,  XX VIII,  5,  IVA,  ic,  I7:i.  '-'. 

XII,  5.  «O  lódJo  é  a  morada  de  Xri-;  mais  abaixo  dizse  qu»-  Xri  nasceu  do 

"ano,  frase  í5.  Xri  ou  Lacxmi  nasceu  da  espmna  do  Oceano,  qual  a  Vénus  Afrodili», 
'■,  romo  esta,  a  deusa  da  beleza  e  mãe  do  Amor,  Káma,  </.  r. ;  segundo  uns  textos 
apareceu  a  deusa  deitada  num  lódílo,  i»u  polf.lo.  \  tona  ila  .ijina,  sejrnndo  outros  trazia 
na  mão  um  lódilo.  Podo  sub.nlenderse  asti  «é»,  como  verito  copulativo,  a  cujo  res- 
jwito  se  diz  em  notas:  pág.  90,  Kst.  13,  pág   103,  Est.  17,  pág.  IU8,  Est.  23,  etc. 


PAg.  70 

- —  Kst.  3.  «Praticai  o  de\er  e  ui»  o  que  e  contra  o  dever;  dizei  a  vrrtl.nle  e  nJo 
jue  é  falso;  olliai  jj.ira  o  cpie  vos  é  siqxTior  e  m;1o  para  o  tpie  \o»  é  inferior-. 


25't 

XIII.  II.    rãli;u.    iucalivv)  do  liMiipo  cm  (lut?.  daranle  d  ijual.   Cf.  a  nola 

M-uiiiiile. 

XIII.  i:>.  r.  Vocab.  Vt'  a  nola  à  pág.  96,  Esl.  13.  genitivo  objectivo. 


Pàg.  72 

EsL  4.  «Entre  o  niau  e  a  sorpontc,  mais  vale  cscolber  a  serpente  o  nSo  o  mau: 

a  sorponlo  morile  ao  cabo  i\o  certo  tempo,  o  mau  a  cada  instante».  Cf.  o  inslr.  kãlena, 
•  com  o  tempo,  depois  de  corto  tempo»,  com  o  inait:  kijadbliir  ahobbi"H,  em 
XXIII.  it\  e  com  o  hc.  rãtr;o,  em  XIII,  ii.  Note-se  o  loc.  pade  pade.  Est.  4.  V.  nota 
a  XXIII,  10.  Notem-se.  também,  os  (jen.  part.  d  u  rjl'anasj  a,   sarpasja. 

O  loc.  gfbe,  XIV,  3,  podia  ser  substituído  pe'lo  ac.  grliam,  como  em  por- 
tuguês podemos  dizer'habifar  a  casa',  ou'babitar  na  casa';  mas  o  loc.  nrpe  raksitari, 
da  frase  4,  mesmo  que  se  não  explique  como  locativo  absoluto  {V.  nota  ***,  na  pág.  73) 
só  pode  ser  locativo,  porque  este  locativo,  na  frase  4,  designa  circunstância  =  «quando 
o  príncipe  for  protector»,  ou,  =  «com  príncipe  protector». 

No  Código  Manava,  II,  242,  lè-se :  nãbrãhmane  gur:o  sisjo  vasam  ãtja- 
ntika  vaset  «não  babite  o  neófilo  (a  jncsma)  morada  com  preceptor  que  não  seja 
brábmane,  durante  lodo  o  tempo  da  sua  instrução».  Aqui  o  ac.  vasam  está  regido  por 
vaset,  3v/vas,  e  significa  «o  logar  babítado»,  e  o  loc.  abrãmane  gur.-o  signi- 
fica «companhia». 

Pág.  75 

Est.  5.  "A  palavra  (ga)s)  é  qual  a  vaca  Camadeau,  de  que  se  munge  a  satis- 
fação de  todos  os  desejos,  quando  usada  convenientemente:  assim  o  lêem  ensinado  os 
sábios;  enq)regada,  porém,  fora  de  propósito,  é  o  pregão  da  imbecilidade  de  (luom  fala». 

Nolem-se  os  vocábulos   ga)s   com  duas  acepções,  e   gotvam.    V.  kãmadugba. 


Pág.  77 

Est.  0.   "Ninguém  se  alegre  com  a  morte  nem  tenha  grande  amor  à  vida:  sai- 

ba-sc  esperar  o  tempo  como  o  servo  espera  a  ordem». 

Este  aforismo  é  uma  prescrição  do  Maliabárala,  no  'Livro  da  Consolação  (oit  Tran- 
•piilidade)',  na  SecçSo  intitulada 'Regras  da  Libertação  final'  (XII.  6457-13943).  Alguns  pre- 
ceitos dêsle  livro  encontram-se.  como  o  preceito  aqui  traduzido,  também  no  Código 
•Manava.  I*ara  este,  o  Cúd.  Man.  (VI,  45)  dá  nirvesam  «paga,  salário»,  em  vez  de 
n ideiam  «ordem». 

Págs.  80  e  83 

Esl.  7,  o  hemisli((uio  8.   Cf.  as  notas  *  na  pág.  80,  •  e  •*  na  pág.  83.  Tra- 

duza-se : 

•  Aquele  que  assentou  a  Terra  sobre  as  águas,  os  inimigos  levou  para  o  suarga,  ensi- 
nou aos  seus  o  sentido  dos  Vedas  e  deu  a  comer  aos  deuses  o  ámrila,  c  en.sinou  os  Vedas 
a  Braluna,  <*s»e  é  o  glorioso  Ilari.  o  meu  refagio-. 

Atenda-»e  ao  que  se  dir  em  o  n."  i34  relalivamenie  ao  emprego  de  forma  cansativa 
a  reger  dois  acusitivo^. 


Est.  í>.  «Para  o  latiu  ilondf  u  wnio  alira  a  .itriia  ilav  miviMis  pnra  ni  volta  o 

avisado  o  guartla-cliiiva». 

Expiíiplo  de  construção  latina  s.'Miel!ianto  a  estas  da  iJroposiçSo  n-lativa  é  a  de 
Fedro:  Aesopits  amlor  ,juaiu  muienam  leppeill —haiic  eijo  pului  rersibus  senavlis  (Pró- 
logo). Cf.  171,  5,  como  se  diz  a  pág.  8i. 


Pàg.  89 

Est.  10.  «Noiíliuni  empreendiíiHMílo.  seja  (|iial  for,  liin  l»om  í-xito,  sem  compa- 
nheiro (que  nos  ajudf  no  trabalho).  ;  Qufin  |»ã  que  possa  andar  com  uma  perna  só?». 

Est.  11.  <•  Filhos  s5o  aqueles  que  se  consagram  ao  pai;  pai  é  o  que  sustenta : 

amigo  é  aquele  em  quem  se  deposita  coníianra;  molher  t^  aquela  em  quem  so  encontra  a 
felicidade». 

Entre  os  adjectivos  que  regem  geniti\o  devemos  notar  anukula.  anunipa. 
prija    (e   viprija).    hhakta,  jogja,  jukta. 


Pág.  92 

Est.  12.    «Víeni   (/.  e.,  conhecem)  as  vacas  pe'lo  cheiro,  vêem  os  bráhmanes 

j,.  los  Vedas,  vêem  os  reis  pe'los  espias,  e  vê  a  outra  pente  com  os  olhosn. 


Pág.  90 

Est.   i:{.  Traduziu-se  esta  est.incia  em  a  nota  *  na  pág.  %;  dá  se  acpii  a  tra- 

duçíio  literal:  «Mesmo  existentes  nilo  Irrilham  todavia  outras  qualidades  ilo  pohre  (a  não 
ser  esta  de  ser  pohre);  assi'n  como  o  sol  (é  a  luz  que  mostra)  as  criaturas,  (assim)  a 
riqueza  (é)  a  luz  que  mostra  as  qualidades  oU  dá  hrilho  às  qualidades*. 

No  paralelismo  do  2."  ht-mistiquio  há  o  adj.  prakã^inl,  f.,  em  concordância  com 
s  r  i  s ,   e  de\»'-se  subentender    p  r  a  k  ã  s  í ,    uuin.  m.,  em  concordância  com    â  d  i  tj  a  s . 

í)cver-se-ia  ter  dito  no  Voi-ahulário  ou  no  Stqdrnicnto.  .<.  r.  |)raknsin,  (pie  este 
adjectivo  significa,  regendo  genitivo,  «que  torna  brilhante,  (|ue  dá  luz  a«.  Os  (jenitivos 
bhiltãnãm  e  gun<ãnãm  estão  n>gidos  por  este  adjectivo  respectivamente,  c  são 
genitivos  objectivos  (|U(;  fa/em  a  função  de  locativo,  ou  datJNo,  da  cousa  sobre  que  ou 
a  favor  ou  detrimento  de  que  incide  a  acção.  E.sles  genitivos  cncontrnm-sc  com  as  potp. 
prati,  upari,  etc,  c  com  verbos,  ou  adjectivos  verbais,  formados  com  Apotp.  pra, 
assim  \'  bhu,  -;-  pra.  Um  exemplo  de  geniti\o  objectivo  já  se  viu  em  XIII.  13.  V.  nota 
à  pág.  107,  Est.  iO.  Cf.  prasanna-  <■  ^Aã,  Itíl,  t7,  com  dativo,  podendo  aliás 
prasanna-  e  v^dã  regerem  d:.li\o.  lorativo,  genitivo,  ou  acusativo  -}-  prati.  do 
nome  da  pessoa.  Nole-sc  a  falta  ou  antes  o  furto  de  não  haver  necessidade  de  verlx) 
copulativo,  no  2."  h)'smistiquio.  Cf.  Est.  17. 

XXI,  3.  nota**,   adhigantum  é  o  iniinitivo  do  verbo  da  vg  •■»"•.  -|-  adhi. 

Vej.i-se  o  n."  iyí>,  enqirègo  do  iidinitivo. 

XXI,  í3,   O    loi\  gurusu    expressa  «entre  todos»;  a  frase  p«Mle  traduzir-»',  e 

muito  liem:  «Os  giirus  mais  respeitáveis  sáo,  e(r.».  Idêntica  sintaxe  è  a  de  162,  R,  9: 
e  mais  ou  menos  análoga  a  dos  lor.  pi.  como  n  i  sa*' '""^u  •  l^'-  '•  vidart>hesu. 
ir.i.ii. 

X.XI.  II.    tvaji    V' I  V  a  1 1    -eniquanto  viveres»,  mi,  «contigo  vív«»»,  ou,  «vivas 

III  e»,  r.  nota  píg.  72.  XIV.  4.  Cf  172  l«.    tvaji    bliavisjâmi. 


áo(j 


Pág.  99 

Esl.  11.   'Nilo  iiifiiuitleiíios  nunca  os  outros  com  palovras  ásperas,  dovenios  Iit 

palavras  aiiradáveis.  Qiiorn  lom  natural  (u  letra,  coniumiuento,  em  geral.)  benevolência, 
(i  na  verJade  servido  embora  seja  um  desgraçado». 

Kst.  15.  "Nunca  o  desejo  se  aquieta  com  o  j:ôzo  dos  dísejos,  exactamente  como 

o  lume  (jue  mais  se  incendeia  {à  litni,  cresce)  com  a  oferta  sacrificial».  Este  aforismo 
enconlra-se  no  Código  Manava,  II,  91,  no  Mababárata,  ctc. 

XXII,  2.   vadantu   rege  os  2  acusativos  objectivos  um  dos  quais  passa,  em 

sintaxe  portuguesa,  a  complemento  indirecto.  Regem  2  acusativos  objectivos  os  verbos  ipie 
significam  «falar,  dizer»,  V''ab,  ^'brn,  V^vak,  \/ h  r  -|-  v  i  +  ã,  etc,  «preguntar". 
Vpras,  \  lí'''*^?»  VJSÍ^j  lod.  artbaja  -1-  pra.  etc,  e  bem  assim  os  verbos 
que  significam  «ensinar»,  ele.  V.  exemplos  em:  140,  9,  IGá,  2i,  169,  19,  2i. 

XXII,  9.  Cf.  Cód.  Man.,  VI,  i  e  sgs. 


Pág.  101 

Est.  IG,  «O  sííbio  é  proclamado  no  mundo:  o  sábio  cbega  íis  dignidades:  pe'lo 

saber  tudo  se  obtém,  pe'lo  saber  se  é  lionrado  em  toda  parte». 

XXIII,  3.  Com  este  passo  deve  comparar-sc  o  passo,  Hgv.,  X,  8,  8-9.  O  tricipete 

lilbo  de  Tuaxtre  é  Vixuarupa;  Vixuarupa  (Hgv.,  Y,  8,  9)  leni  três  cabeças  e  sete  línguas, 
e  tem  também  (Rgv.,  X,  99,  9)  seis  olbos;  o  nome  de  visva-riipa,  quere  dizer,  que 
toma  «todas  as  formas».  É  um  representante  de  Soma  ou  de  Agni  na  mitologia  védica. 

XXIII,  8.  Dizem  os  livros  da   smrti,   da  tradição  oral.  Exemplos:  Cód.  Máii., 

II,  201,  e  \eja-se  ihi,  XII,  39  c  sgs. 

XXIII,  9.  O  verbo  da  ^/spfb  governa,  como  se  diz  s.  r.  no  Vocabulário,  dativo, 

genitivo,  ou  acusalivo.  O  fim  a  que  se  tende,  o  propósito  que  se  tem  em  vista,  pode  ser 
expresso  pe'Io  nome  do  fim  ou  propósito  no  caso  dativo,  mas  nunca  o  fim  a  que  se  cbegou, 
o  propósito  alcançado;  o  dativo  do  propósito  é  única  e  exclusivauiente  o  da  cousa  dese- 
jada ou  da  acção  (jue  se  teu)  em  vista,  o  do  intento.  Se  o  intento  é  uma  acção,  o  vowen 
arlionis  entra  na  frase  no  dativo  e  tem  a  força  do  infinito  português  regido  (ou  não)  de 
•  para»,  e  mesmo  em  sámscrito  Ibe  podemos  cbamar  dativo-infinitivo.  pois  que  dativo  e 
infinitivo  (n.°  199)  são  efiuivabwiles.  Ex.  do  i)ifiii.:  snaffi  gata,  136,  22,  e  dãtum, 
13t»,  23.  Cf.  nota  à  pág.  10o,  XXV,  17. 

XXIII,  tO.  O    inslr.   kijadbliir    abobbili    «em  quantos  dias?«  ó  inslrn- 

menlal  do  lem|)o  durante  o  (|ual  se  ])ralica  tal  acto,  se  realiza  tal  facto;  Cf.  kãlena, 
Est.  4. 

Pág.  103 

Est.  17.  "I)i'ilicação  ao  marido  é  o  dever  das  molberes,  lealdade  o  dos  minis- 
tros, e  o  dever  dos  reis  é  a  protecção  constante  dos  súbditos». 

(>  lor.  patjru  corresponde  ao  dalivd  nninttoili  rcl  iuconniiiKli,  e  propriamente  designa 
aqui  o  (d)jectii  do  acto  ou  sentimento  (n.°  (51);  é  esta  a  ••(instrução  sintáctica  mais  comum 
na  (pialificação  de  substantivos  tais  como:  krpã  «conqiaixão  (com,  para  com)»,  bliakti 
«fidelidade  (a,  para  com),  dedicação  ("/•)»,  sailirda  «amizade  (a,  para  com)»,  vi^vãsH 
•confiança  (em),  fé  (em)»,  etc.  Noto-sc  a  inutilidade  do  verbo  copulativo  em  sámscrito; 
assim  pág.  96.  Est.  13.  pág.  109,  Est.  2i. 

Cf.  nota  a  pag    TíO,  ««. 


J 


2f)7 


Pàg.  105 


—  Est.    IH.  "A   divida  croscPidi',  ó  rei !   o  os  iiiimip)S  d(Sj)roz;ulos,  clifgani  a 
iiisnr  {à  leira,  geram)  terror  exlraordin.irio,  como  as  doçuras  de  (jiie  se  iiáo  faz  caso». 

XXV,  í7.  Os    prouomes   idam,    ajam,    ijam,    a  das,    &.  lêem  a  forra  de 

(li'm<iiistrativos  e  advérbios  de  lo>;ar,  ilia  "aqui»,  eir.  Assim:  «ísle  é  o  assento»  -  «atiiii 
tens  onde  descanses»,  ctc.  O  dol.  snãnãja  é  o  dativo  do  propósito  (V.  nota  fi  pág.  101. 
XXIIÍ.  9);  equivalente  a  este  dativo  é  o  itifin.  (n."  199)  snâtnm,  130.  a-,  tem  idéntiru 
\  dor  de  dativo  do  propósito  o    infiu.  dãtum,>  Í3G.  ái. 

XXV.  io.  Outro  exemplo  de  pronome  em  vez  de  adverliit»,   tasmin  =^  tatra 
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Kst.  !!•.     ilnineni  caldo  om  ilesjjrara,  alé  os  miser.iveis  o  injiiriain.  Klefanle 

atolado  no  charco,  logo  as  rãs  llie  saltam  na  calier.t  •.  —  Os  lomliros  gate  ioke  c 
n  i  m  a  g  n  c    k  a  r  i  n  i    são  rircunstanciais. 

Est.  20.  oDai  cama  ao  doente  e  onde  se  assente  ao  ransad»»;  dai  de  bebera 

quem  tem  s»}de  e  de  comer  a  quem  tem  fome". 

O    fienií.  ãrtasja    esl.1  regido  por    sajanam,    ó  genitivo  objectivo  indirerlo  da 

pessoa  on  cousa  a  que  respeita  a  arrão  {V.  exemplo  de  genitiso  objectivo  directo,  notas 

íis  pdginas  9(),  Kst.  13,  c  IM,  ."») ;  idéntiramenle  são  genilivos  objerli\os  indirectos  pari- 

lãntasja  regido  por  ã sanam,  trsilasja  regido  por  pâníjam,  ksudbitasja 

ii;'ido  por    b  boga  na  m.    C/".  Est.  39  e  a  nota  **  na  pág.  Hl)  e    devãnâm,    168,  n. 

Quanto  ao  parlirjpio  futuro  passivo  ou  gerúndio  potencial,  dejam,  6  o  partiripinm 
'i-psuilalis.  expressa  a  (d)rigaç5(».  V.  u."  105  e  §  391. 

Est.  21.  «Quem   voltou  costas  íl  e>peranra  e  na  dese.speranra  #e  firma,  tudo 

aprendeu,  tudo  ouviu  c  cimipriu  tudo  ((pianto  se  pode  aprender,  ouvir  e  executar) ».— 
Sujeito  gramatical  sarvam,  sujeito  lógico  tena.  Exenq»lo  »la  construção  sintáctica 
mais  comum  en)  sámscrito:  a  proposição  passiva  e  empn^go  do  partiripio  passado  conn» 
verbo  linito.  pessoal.  V  n.°  190,  '*.",  nota  íi  pág.  12H,  0.  t3. 

ICst.  22.  ■•  Mesmo  (pie  seja  um  inimigo  (pie  veiiba  a  nossa  cisa.  devemos  dar-lbe 

bospitalidade  (pie  é  de  praxe;  não  rerusa  a  árvore  sombra  a  (|uem  a  ela  se  rbega. 
Ilida  iiifsmo  que  \enlia  para  a  cortar-. 

A  força  concessiva  está  em  a  pi.  Notem-se  os  locativos  e  o  parlicipio  futuro  pas- 
wo,  bem  como  o  infinito.  V.  Est.  19  e  20. 

XXVI.  0.    gavãm    abaranâja    <à  jirorura  das  vacas»,  é  o  dativo  objectivo 

liiial,  como  cm  porlugmVs  "á  procura ..,  e  iMjdia  estar  siibslil-iido  por  iniinilo  mi  amlias  as 
línguas,  r.  nota  à  pag.  101.  XXIII,  '•'.  Com  o  dizer  desta  frase  rompare-se  Hgv.,  I,  G,  !. 

XXVI,  o.  O   infinitivo  é  verdadeiramente  um   tintiini  aclioui»,  na  sua  íum.Ao 

|.roposirional;  como  tal  não  tem  forma  de  voz  activa  nem  de  \oz  p.-issiva:  entra  na  pro- 
posição com  signilirado  activo  (jiiando  <:  complemento  de  verbo  activo,  com  significado 
passivo  ipiando  (t  complemento  do  verbo  |ms»ívo;  em  ambas  as  conslruróes  pr(qH)sici()- 
n.iis  o  iniinilo  it  complemento  do  verbo  assim  tanto  .se  pode  dizer  II  a  n  ii  m  a  t :)  n  j  n' A  ka 
kapibbih  setQ  baddbO  sakjate  .por  iianumat  e  pe'|os  outros  siiiiios  |M»de  a 
ponte  ser  feita»,  como  llanumãn  anje  ka  kapajali  *aknvanti  setrt  baddbum 
llaniimat  e  os  outros  simios  podem  construir  a  ponte».  Km  amba*  esta»  propusiçóes,  o 
implemento  do  verbo  finito  i}    baddbum. 

Disto  resultou  o  firlo  de  o  iiiíiiiiíivo,  em  s.im»crilo.  náo  ler  por  si  sigiiilirado  |ia.<isivo. 
É  o  (pie  fira  dito  em  todo  o  li."  199.  E  assim  a  fnise  11  corresponde  a  esta  outra: 
bhavalã    bliãsã    iiãvagantQ    Aakiiiimab. 

V.-A»iw  —  Maniul  Sk.  (Vofih.  iot  Hrrrr.)  33 
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Est.  23.  "Uma  só  voz  falam  os  reis,  uma  só  voz  falam  os  homens  de  bem,  uma 

só  voz  se  tlã(»  as  filhas  om  oasamoiilo.  Estas  são  as  ciirunsláiicias  do  <c'iima  só  vez'»  dos 
justos».  Nolo-so  a  falta  do  olemonlo  oopulativo  no  último  pada,  como  liça  dito  j;i. 

XXVII,  3.  O  gonitivo  sujeito,  ou  goiiitivo  subjectivo,  equivale  ao  inslrumoiilal 

do  uomen  ageutis.  O  particípio  passado  passivo  de  verbos  de  raiz  que  signifique  «pensar», 
'■sabor»,  «aprovar»,  «adorar,  prestar  culto»,  rego  gonitivo 'do  nomen  agenfis,  toda  vez  que 
a  idea  respeito  ao  tempo  piesonto.  O  particípio  passado  passivo  oxorce  algumas  vezes  a 
função  do  nomo  iioulro  abstracto,  o  nestas  circunstâncias  pordo  a  força  de  passivo,  c  não 
rege  instrumental :  assim  m  a  m  a  b  h  ã  s  i  l  a  m  (o  não  maj  ã )  «o  meu  dilo,  /.  e.,  a  minha 
fala,  011  disse  eu».  Quanto  ao  gonitivo  objecto,  ou  objectivo,  veja- se  a  nota  íi  pãg.  142,  -"i 
no  linal,  o  Cf.  nota  à  pág.  107,  Est.  20. 

Do  mosmo  modo  vidusa  mal  am  «o  onsinado  (/.  e.,  o  onsinamento)  dos  sábios» 
equivale  a  «ensinam  os  sábios»,  o  que  em  sámskrito  o  pola  passiva  se  diria  vidvadbbir 
manjate.  V.  ^''nian,  s.r.,e  Cf.  sthitam,  com  inslrumonlal,  128,  13,  o  134,  i,  io,  i:;. 

XXVII,  s.  «Actualmonie  são  decorridos  4:983  anos,  otc».  A  idado  de  Cáli  come- 
çou a  18  de  f»'voreiro  do  3102  anos  antes  da  nossa  era,  o  é  o  período  que  ha  de  terminar 
decorridos  432:000  anos.  Ora  se  deste  período  decorreram  4:983  anos  quando  o  Dr.  Gcorg 
Biihler  escreveu  o  'Leitfaden';  estava,  portanto,  o  Lento  da  Universidade  do  Viena  do 
Áustria,  no  ano  de  4983  —  3102  =  1881  da  nossa  era. 

XXVH,  II  (numerada  lá  por  òrro  lipográlico).  O  rei  dos  Xacas  referido  nesta 

frase  i5  Xali\ abana,  cuja  ora  (ou  dos  Xacas)  se  conta  do  ano  78  da  nossa  ora.  Somando 
pois  77  com  I8!)4.  tomos  1881,  quo  ó  (»  ano  (jue  já  vimos  sor  aquele  em  t|uo  o  Ur.  G. 
Hiíhler  escroveu  o  'Ui-itladen'. 
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Est.  24.  «O  irmão  mais  vellio,  o  pai  e  aquele  que  dá  o  sabor  (/.  e.,  o  gfiru),  estes 

são  os  tiV^s  pais  (pie  se  do\om  reconhecer  como  os  que  seguem  a  lei  o  o  justo  caminliO". 
Nole-so  a  falta  do  olomento  copulativo  entre  o  1.°  e  o  2."  hemislíqiiio. 

XXVIIl.  '•>.  Noto-stí  o  locali\o  com    ^''gaii,   assim  XII,  2,  nota.  A  jirimaziaeiílio 

irmãos  na  índia  árica  .segundo  o  T.ód.  Máii.  não  ora  regulada  po'la  idade  do  cada  um, 
mas  po'la  primazia  da  mãe  na  casta  e  na  data  do  casamento;  a  mais  antiga,  /.  e.,  a  (juo 
primeiro  casara,  o  a  mais  nobre  de  casta,  dava  ao  filho,  ipio  gora.sse,  primazia  outro  os 
outros  irmãos  emliora  mais  aoIIios.  Em  igualdade  de  circunstâncias  era  o  irmão  mais 
vi-lho  (|uem  tinha  a  primazia.  V.  Uód.  Man.,  IX,  lOii,  122-124.  U.  Vasc.-Abrou,  Mlhros- 
lomathia',  pág.  14.")-140. 
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O  Everr.  XXIX  (^  a  fábula  3  do  Liv.  II  do  Paiichatanlia  (od.  <lc  Kiillioin  o  Híihlor). 
moditicada  o  reduzida  coiivoniinleiíirnte. 

E  uma  fábula  contra  os  avarentos,  o  o  seu  conceito  o  (jue  «quem  tudo  (pioro  liidn 
|u'rdc».  Encoiilra-so  no  IIit(q)adoxa  (trad.  do  .Monsonbor  Dalgado.  pág.  0.'»),  no  Oceano 
do.s  rios  dos  C^ontoH,  o,  fora  da  índia,  no  (Dalila  e  Dimna  o  noutras  obras  eiilre  ns  quais 
as  Káhiila.s  d<!  J.  de  lia  Fonlaine,  cuja  C(im|MjSÍção  '\a'  loiíp  ol  lo  chassour'  ('•  priíiKU-o^a. 
O  fabiilisla  fraiici^  d  muito  superior  ii«!sla  iVibiila  (27  do  l.iv.  VIII)  a  Cainorário  na  fábula 
387.  'Ur>^UH.  Venator.  Iu|»ns'. 
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EsL  20.  *0  Ijrahinaiie  tiiif  se  afasia  da  lei  coslumeira  não  olilóiu  o  frutu  ilo< 

Vedas;  adstrito,  porém,  à  lei  costumeira  participará  di>  fruto  completo  dôies». 

Est.  27.  «•()  duija  que  não  estuda  os  Vedas  e  faz  estudo  árduo  de  outras  cousas. 

cai  iinedialamoiile  na  cuiidirão  de  xudra  para  toda  a  vida  e  com  T-lo  a  sua  di'NCcndt'ncia<. 

Kst.  28.   "Que  seja  má  ou  bòa,  a  aerán,  desd»*  (jue  o  lioiiicm  a  pratica  logo  rlc 

alcaiira  o  ipie  é  inevitável  (e  de  futuro  llie  trará  o  fruto  à  alma  en\iU't*ida  ou  saiitilíratia), 
ó  santo  hrálimanel  nisto  não  há  dúvida  nenhuma '>. 

A  tradução  que  se  lé  entre  parêntese  é  interpretarão  dada  por  autoridade  do  que  no 
.M;ihaljárata  íica  dito  antes  c  se  diz  depois' do  passo  aqui  trasladado.  A  Est.  28  é,  no 
Mahabárata  e  no  Liv.  Ill,  o  da  floresta  Cámiaca,  a  Est.  13.8ÍC,  e  é  ensinamento  de  um 
homem  pio  por  nome  Darma-viada.  Mais  adeante  diz  <\ste  asceta:  ...  vadhjamãne 
sarire  tu  deha-nãso  hhavalj  uta  (n.Stíoíg;  (L'íva"H  sãkramate  'nja- 
l  r  a  k  a  r  m  a  b  a  n  d  h  a  ii  i  -  h  a  n  d  h  a  n  ah  ( IIJ.80(i  a).  •<  Morto  o  invólucro  onde  a  alma 
.se  acoita,  destruída  liça  a  ligura  terrena;  a  alma  viva  segue  para  outra  parte  presa  pelos 
laços  das  ohras  praticadas».  Cf.  a  Est.  il,  a  qual  é  tamhém  do  Malialiárala.  Cf.  mais 
140,  n-l2.  E.  além  disto,  a  doutrina  não  só  hrahmánica,  mas  húdica  no  que  respeita  á 
responsabilidade:  é  a  doutrina  do  cnnim,    karma,    7.  p. 

Est.  20.   >'Mtsmo  que  pr.itique  erro  grave,  quem  i'  amado  é  amado.  ^  (Juem  há 

ijiie  não  ;iiiie  o  seu  eor[)o  eiiilmra  iii.iinliado  por  iiiiiilas  f.illas?». 

Pàg.  116 

Est.  ."10.   "Os  poetas  com  poemas  de  outrem,  os  reis  com  a  fazenda  alheia,  cada 

um  hoje  em  dia  faz  crescer  os  bens  (|ue  possui  à  eii^ta  de  bens  roid)ados». 

Est.  .'11.  "As  \irludes  unidas  ao  são  disct-rnimento  atingem  a  suprema  eniinén- 

i:  e  assim  é  (pie  a  jóia  tem  maior  fulgor  quando  engastada  em  ouro». 

Est.  32.   "Tu  és  lilha  do  (pie  elogia,  mas  pedindo  e  recebendo;  eu  sou  lilba  do 

'  logiado  (pie  só  dá  e  nada  recebe».  Xote-se,  mais  uma  vez,  que  eiii  s.imscrilo  não  há 
necessidade  do  copulativo    asi,    asmi. 

E;«t.  33.   ".\  morte  a|iro\ima-se  do  homem  antes  d-Me  haver  cunq)rido  os  seus 

'  M'jos,  e  (piando,  jtara  a-^im  dizer,  pensando  noutra  cousa  está  colhendo  flores». 
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Est.  .31.  "(Juem  por  ignorância  desconhece  a  finalidade  da  alma  roniete  pecado, 

•1110  aquele  que,  de  acordo  com  a  maledicência  do  mundo,  detesta  o  viver  ex<'nq)lar  do 
■  inem  justo». 

Est.  .35.   Este  \loca  e  no  Cml.  .Máii.  o  W  do  l.iv.  Vlll ;  refere-se  à  testemunha 

lal.sa;  os  aensalivos  jíaiika.  da^a,  Aatam,  sahasram  conc<»rdarn  com  hãn- 
dhavàn  <parente.NM,  ipie  se  li  no  \loca  97.  Traduza-sc  pois  f.izendo-se  a  concordância: 
•  Quem  mentir  no  concemeiíle  a  gado  (nieiido)  mata  cinco  dos  si-u»  iKirentcs,  quem 
mentir  no  concernente  a  gado  bovino  mata  dez.  quem  mentir  110  concenuMite  a  gado 
ravalar  mata  cem,  e  «piem  mentir  com  respeito  a  homem  mata  mil  do»  seu»  prt^prios  pa- 
ides». 

Cf  Est.  V.>,  pág.  123,  (pie  e  a  Díl  do  mes I.iv.  Vlll  do  Cód.  &lán.  Note  »e  a  siptii- 

lica(;ao  de  paíiu,  a(|ui  .separada  da  de  gava,  e  asva,  e  nolcni  se  o»  hralivo.s  cir- 
•iitislanciai>    pasu  anrie    de.,  «na  mentira  á-éivi  de  l-uIm  ..  ele. 
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;(',oino  (li'vcrá  ontcnd.T-so  o  tcxlo  quainln  diz  -.mala  cinco,  (tlcz,  ele.)  dos  seus  pa- 
n'ntcs..  ?  Os  comentadores  di\erj:em.  Eiiteiidein  alguns,  e  parece  ser  melhor  inteligência, 
que  a  expressão  «malau  equivale  a  «merece  castigo  como  se  matasse... 

Kst.  30.  Esl.l  traduzida  om  a  nota  **  no  fim  da  pág.  117. 

X  XX 1 1 .  í .  ã  k"  a  d  d  h  v  a  m   segundo  o  n."  228,  4.°,    \/  k"  a  k  s . 

XXXII,  7.  Cf.  CM.  Man.,  111.  4. 

XXXII.  II.  Cf.  Cód.  M;in.,  IV.  59. 

XXXII,  13.  Cf  Cód.  Man.,  VIII,  •.iií-Mii. 
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Est.  37.  «O  que  dás  a  quem  o  merece,  o  que  comes  todos  os  dias,  isso  julgo 

eu  a  tua  riqueza;  quanto  ao  que  guardas,  de  alguém  ha-dc  ser-'. 

Note-se  o   geu.  kasja.   F.  nota**  no  fim  do  Exore,  e  já  atrás. 

Est.  38.  "Ellefante  de  pau,  gazela  de  couro,  bráhmano  que  não  estuda  usVeilas, 

três  cousas  que  apenas  têem  o  nome  mas  não  o  são». 

Est.  39.   "Quanta  dor  nasce  (no  coração)  de  quem  deseja  dizer 'dá(-nie  alguma 

cousa) !'.  Se  quem  dá  o  soubesse,  daria  até  as  próprias  carnes ■.. 
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XXXIII,  8.  Cf.  Cód.  Man.  111.  28.  Vasc.-Abreu, 'Chrestomalliia',  lil,  'J-io. 

Pàg.  120 

Est.  40.  "Quanto  pensa,  quanto  faz  c  quanto  i|uere,  ludo  obtém  sem  diliculdade 

íiuem,  couí  isso,  em  nada  prejudiíjue  os  outros». 

O  relativo  jas  tem  por  correlativo  antecedente  sas,  sujeito  (subenleiulido)  de 
a  V  ã  p  n  o  t  i . 

Est.  41.   "Sejam  (pjais  forem  as  condições  om  (luo  se  (iratique  uma  bóa  ou  ma 

acção,  nessas  mesmas  condições  será  a  paga  nesta  vida  nu  na  futura-..  V.  140,  H-ll. 

Est.  42   "O  embaixador  ajunta,  mas  landii-in  separa  os  juntos;  o  embaixador 

é  quem  por  suas  obras  separa  ou  não  separa». 

XXXIV,  õ.  Os  passos  do  Rigveda  a  que  se  refere  esta  frase  são,  entre  outros, 

VIII,  i),  2;  9,  17;  X,  8:;.  1.5;  I,  118,  1,  2;  I,  180,2.  Qual  Seja  a  origem  naturalística  dos 
Axuinos.  (pie  fenómeno  neles  se  anlropomorliza.  não  (•  ainda  boje  seguro.  Etimologica- 
mente o  vocábulo  signilica  «que  possui  cavalos,  ou  lida  com  cavalos,  roíito  auriga»;  .são 
cfectixamenlc  aurigas:  como  os  Uioscunts  da  (írecia  eram  cavaleiros,  e  um  especialmente 
■nnT'.í«j.i;.  O  carro  dos  Axuinos  é  todo  ele  de  ouro.  Mas,  ainda  mais,  como  os  Ai-.ixojfii 
Silo  oMTTfi;.  (Mes  salvam  do  Oceano  sua  irinll,  a  filha  do  Sol  ou  o  próprio  Sol;  Axuinos 
c  Dioscuros  pt-rsonificauí  os  dois  crepúsculos,  ou  a  estrela  de  alva  o  a  vespertina,  e  se 
os  Axuinos  .são  irmãos  da  .Aurora,  os  Dioscuros  são  irmãos  de  Helena. 

XXXIV,  c.  V.  C('>d.  Mán.,  III,  2(5,  33,  assim:  K.  Vasc-Abreu,  't:hrestomathia'. 

Pàg.  123 

Est.  43.   "Honrai  os  dcusíís  com  sacrifícios,  (pie  fiWs  vos  darão  os  bfn;>  (pie 

dewjardes.  Quem  nada  lhes  di'r  o  só  d(Me»  receber  é  niii  ladrão... 
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ICsl.  'ti.  "^  niii'111  c  iiicapiiz  «le  voik-it  um  iniinign  só.  o  próprio  corarão,  como 

li.i  de  êle  compiisl.ir  a  Terra  a  ipie  o  mar  rodeia?! 

O  locativo  (aijui  s  ã  n  i  h  a  r  li  a  n  e )  c«>m  \  s  a  k  (em  a  forra  do  iiiliiiilo  ou  dalivo- 
-iiillnilo. 

Kst.  4">.  "^Que  importa  que  se  encolerize  quem,  encolerizailo,  nJo  mele  iihVIo. 

■  iriltiile,  não  saLe  premiar,  c  não  piule  fazi-r  favor  nem  dar  castigo?» 

E>t.  46.  «Quando  se  leidia  ofendido  nm  homem  aslulo,  não  se  descanse  dizendo-^e 

•  stou  cá  longe';  lonfios  braços  tem  o  ImmiMn  astuto  para  ferir  ijuando  o  ferirem-. 

V.  1 V^  k  r  +  íip^.  "<>  Vocabulário  e  note-se  o  /.-enitivo  objectivo.  Cf.  nota  íi 
pág.  107,  Esl.  20,  e  142,  5. 

Esl.  47,   "Quem  sabe  «juando  clioi/ará  a  bora  da  morte  <le  cada  um?!  Seja-si- 

.1»  menos  virtuoso  de  boje  pni  deanie  \isto  que  a  vida  não  é  eterna». 

Esl.  48.    "Do  viajante  é  amigo  a  caravana,  do  cpii'  está  em  casa  é  amigo  a  mo- 

llier,  do  doente  é  amigo  o  médico,  do  moribundo  {part.  do  fut.  siijiwitico,  1  V' m  r . 
n.'*  169,  170)  é  amigo  a  liberalidade». 

«F^iiberalidadeu,  sem  a  <jual  não  se  podetn  cumprir  certas  obrigações  ndigiosas,  n-m 
ilisfazer  os  óbulos  aos  bráhman''s,  etc.  «PeMa  riipieza  —  diz  o  llilopadexa  —  se  alcança 
II  mérito  religioso». 

Est.  41'.  «A  testenmnba  que  depõe  f.also  em  assimtos  de  dinbeiro  fere  de  morte 

"  (ilbos  que  Ibe  teidiam  nascido  e  os  (|ue  bajam  de  Ibc  nascer,  e  se  depuser  falso  em 
i^sunto  de  imóveis  fere  de  morte  toda  a  fatnilia;  não  se  falte  pois  nunca  ^  verdade  no 
"iicernenle  a  bens  imóviis».  Cf.  a  nota  à  Est.  Ho. 

vadis,  2.*  .s".  (lo  aor..  fiiriiiii  5.',  ^vad,  sem  amnetito.  |)iir  depender  de  mâ. 
n."  248. 

.  Pàg.  124 

Est.  oO.  'Os  rixis  e  os  deuses  só  deram  apreço  à  verdade.  (I  bomcm  verda- 
deiro n"sle  nnmdo  vai  para  a  mansão  suprema  (depois  de  morto)». 

Esl.  ijl,  •■Quanto  mais  fundo  na  terra  o  avarento  esconder  os  seus  baveros 

I  iiito  mais  éle  abre  o  caminbo  antecipadamente  para  ir  para  o  inferno*. 

tad  ...jad,  ndr.,   *se  . . .  eidãon,  podem  srr  aqui,  como  noutros  logares,  traduzidos 

|ior:  "tanto  ...  (pianto»  ou  «(pianto  . . .  taiil adtio    'dbas    «abaixo,  aliaixo»,  r.  r., 

muito  abaixo».  Cy.    uparj    upari,    Mil,  «. 

Est.  •>2.  «Ainda  mesmo  ipie  ignorante,  um  rei,  pe'la  bonra  dada  aos  liomens  de 

resciilo  saber,  alcança  subida  prosperidade:  como  a  árvore,  da  água  «pie  tiiu  ao  |k^». 

Est.  53.  «Aquele  que,  escudado  no  de\er  e  sem  fazer  ras<»  de  o  que  seja  agra- 

dá\el  ou  desagradável  ao  amo,  diz  cousas  desagradáveis  mas  salutares,  nele  tem  o  n-i  o 
verdadeiro  amigo». 

Os  dois  gerúndios  samâir  i  Ija  ,  b  i  t  v  ã.  l<Vm  aqui  o  seuenq)pV'»  próprio e  nmilo 
•mum  em  siun.scrito  (S  40.')  e  n."  197);  bit  vã  é  ijn:  de  y  ba;  podia  ser,  morfológi- 
imente,  tjer.  de  1  y/  dbã,  mas  não  aparece  no  s;uuscrilo  cl.issicn,  e  im  brabmanieu  ê 
mais  |)rópria  a  foniia    d  b  i  t  v.1 . 

Est.  54.  ••()  exército  dos  sentidos  é  considerado  rmiiii  ixi-riil'!  p<idiTii»>  <l>- 

inimigos  dos  bomens;  para  os  combater,  é  certo,  o  melbor  gládio  é  a  ciência». 

Nole-se:   o  sujeilo  do  1."  bemistiquio  é  o  c»»|i'ctivo  no  singular,  o  predicado  i  o 

,77).    sniflSs,    em  concordância  com    Galravas,    no  plural.  ltecorde-!u>  n.*  190.  4." 

note-se  a  analogia  desta  construção  sintáctica  com  a  de  fras«'  »cm  verln»  ropuialívo  couio 

■  <d>serva  nas  E^l.  l'l.  17.  2'1.  2'»,  iM.  e  noutros  |ogan*s. 


Est.  .")"i.  '■(>  liitiinMii  L-  (•  MiliOfido  |»(*'los  seus  paiviili's  coiiK»  i,i.'ii;il  a  tMi'S  iiiosiiios: 

s»o  os  eslranlids  ijiu'  llio  foiíhoceiíi  i>  iiiprcfiiiuMiln:  llari  Un  (OiisidiTailo  vatjueiro  peMos 
\ai[ueiros,  e  pi''Ios  deusos  roíiu»  o  Senhor  do  Miiiulu». 

Hi'fi're-sc  este  aforismo  a  uma  das  incarnaeões  ou  antes  epifanias  (a valara), 
a  uma  liipóstaso  de  Vixnu,  o  avatara  como  Crixna,  e  b.  sua  vida  entre  os  vaíjueiros,  pe'lo 
quê,  njesmo,  foi  chamado   jr  o  p  ã  1  a  . 

Est.  ot).  «Tèem  os  reis  o  nome  de  'Os  ([ue  comem  da  Terra',  e  não  se  enver- 

i:onham  de  comer  nesses  pratos  que  os  outros  lhes  deixaram  impuros  (por  neles  haverem 
foiíiido),  e  nem  ao  menos  pensam  em  os  purillcarl». 

Nole-se   l)huklvã   e   mahíhhu^',   neste  conceito  gongórico. 
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O  (lonio  1,  dado  na  séiie  (a vali,  este  vocahulo  falta  no  Vocal)ulário  c  nen)  foi 
dado  no  Suplemento)  de  contos  e  lahulas  cjue  se  iéem  de  pág.  128-1M8,  é  tirado  do  llilo- 
padexa,  III,  3.  O  mesmo  conto  se  encontra  em  Esopo  "(M;  âíovttv  oífwv  «o  asno  com  a 
pi'le  do  leãO'>,  em  La  Fonlaine,  ele,  etc  Em  português  está  o  conto  reduzido  aos  seguin- 
tes prolóípiios:  'Por  cuidar  murreu  um  hurro',  'Quem  não  quere  ser  hdio  não  lhe  veste  a 
pt'le',  e  Almeida  Garrett  na  s;dira  contra  a  Aradniiiu  fíeal  das  Sciéiicias  diz  'pelo  zurro  o 
hurro'.  Para  o  Hilopadexa  passou  o  conto  dt)  Panchalantra,  de  que  damos  em  nossa 
Chrestomathia,  pág.  4S,  a  lição  segundo  Kielliorn  e  Biihler,  IV,  4. 

O  leitor  português,  curioso  de  saber  como  fábulas  da  índia  vieram  para  a  literatura 
da  Europa,  leia  a  Infrodinão  que  escrevemos  no  livro  'Ilipotadexa',  traduzido  em  portu- 
guês por  Míjnsenhor  Dalgado  (Lisboa,  Antiga  casa  Hertrand,  1897).  A  forma  antiga,  nos 
Játacas,  é  o  Játaca  189  do  Liv.  11.  Traduzimo-lo  aqui  da  lingua  páli;  o  título  é  Síha- 
k'ammagâ  takâ  o  que  corresponde  a,*  cm  sámscrilo,  síha  ka  rm  anagã  ta  kam  . 
ou,  cm  português, 

O  Játac..\  da  Pklk  do  Lkão 

Outrora, quando  Brabmadata  reinava  em  Benares,  Bodisálua  nasceu  cm  uma  família 
dl-  hiNradores.  Depois  de  crescido  começou  a  ganhar  a  vida  como  cavador  de  enxada. 

A  esse  tempo  andava  no  seu  giro  um  hofarinheiro  (pie  negociava  em  cousas  com 
que  carrega\a  um  burro,  e  tinha  o  hofarinheiro  o  costume  de,  onde  pousava,  tirar  a 
carga  ao  burro,  cobri-lo  com  a  i)ele  de  um  leão  e  deixá-lo  pastar  íi  solta  nos  campos  di- 
cevada  o  nos  arrozais.  Ora  os  guardas  heiíi-no  \iaiii.  mas  não  tinham  coragem  de  se  lhe 
chegar  por  .se  teniercm  do  leão. 

Um  dia  o  hofarinheiro  parou  á  entrada  duma  aldeia,  e  emquanlo  preparava  o  almoço, 
deixou  ir  o  burro  para  um  canqio  de  ce\aíla,  depois  de  o  cobrir  com  a  pele  do  le.1o.  l] 
o»  guardas  a  pensarem  que  t-ra  o  leão,  nSít  se  lhe  chegaram,  mas  \ieram  íi  aldeia  onde 
ileram  alarma.  .Armaram-sc  os  aldeãos  e,  de  voz  em  jjrila  com  grande  alarido  e  loques  de 
buzinas  e  tandiores,  correram  ao  campo.  O  burro  todo  assustado,  sem  saber  o  (pie  .seria 
dele,  partiu  a  zmrar.  ICntío,  Bodisálua,  vendo  ipn;  o  animal  eri  mu  huno.  disse  a  primeira 
estância: 

Não  6  o  rugir  do  leão, 

não  e  tigre  nem  pantera  : 

c()m  pule  de  leão  c<dM'rlo. 

apenas  é  burro.  <•  zurra. 


(Js  íilílcâo.-  assim  i|iic  \iraiii  (|Uf'  fra  um  Itiirro  mo<»iam-nn  h  pain-a«la  aít'  llie  que 
Imrom  os  ossos,  o  K-vaiidu  ;i  pfl.'  do  |.-a.i  \. •liaram  para  a  alil.-ia.  CIm^oii  eiilâ.»  n  hofari 
iilieiro  o  voiidit  o  burro  uo>li'  niau  passo,  disse  a  segumia  esláncia : 

Sf  o  liiirrii  tivesse  siso, 
comera  a  <'('vatla  à  faria, 
coberlo  fouí  a  peli'  de  Irão; 
por  zurrar,  burro  untrreu. 

E,  de  fado,  quaiulo  o  bofarinlieiro  dizia  isto,  deu  u  burro  o  último  arraueo. 

A  liríío  que  se  cucoutra  uos  Avadanas  diz  avíim,  ua  tradução  a  quf  foi  passada  do 
i|iint'^s  por  Stauislas  Julitii  (\(^I): 


1/aNE   COrVEHT   DE    I.A    l'E.\l     Kl.N   LlU.N 
(Dislin;'UM  Ic  fan\  ifii  vr.ni) 

111  ,iu»'  s't'laMl  c.iiivert  df  la  pi-au  d  lui  liou,  si-  |)a\anail  lirremeut  el  s"iiuaj^iiiait  qu"il 
:  lit  Ic  mi  des  quadrupòdis.  (Juelques  persounes  Tayaul  apereu  de  lniii,  le  prií-enl  pour 
<iii  vrai  liou;  uiais  (juaiid  il  se  fut  a[)proelié  d'('ux.  il  se  mit  .1  brain-,  et  tous  recuuuurcut 
que  re  n'était  (ju'un  .lue. 

Iá8,  5-c.  Frase  scui  \<'rbo  copulai  ivn.  Cf.  nota  9. 

7.   as  li    3.°  s.    jii:    l^/as,    Iraduz-.se  aqui   «era  uma  vez»,  por  ser  ésle  o 

"SM»  uiodo  de  couierar  a  narrativa  di>s  conlus  populares  cm  linguagem  portuguesa.  Tem 
-li.  umas  vezes,  couio  neste  passi»  a  função  de  prcscnic  bistórico  c  signilira  «é,  vi\c. 
lia»,  ele;  outras  vezes  tem  a  função  de  mera  partícula  inccptixa,  comn  reposta  à  pre- 
gunta  precedente,  nas  colecções  de  contos,  katbam  etal?  (  T.  Mi.  H|;  depois  desta 
inteirogaçSo  a  rejiosla  t^:  as  ti  .. .,  mesmo  que  o  verbo  da  oração  principal  seja  outro; 
•  \eiiqdo  a  p.1g.  'i8,  liidia  'i.  da  nossa  't^brestomatliia'.  Cf.  ali  a  ncda  t  da  pá;;.  00. 

9.    O  ppp.    mokila,    e  a  sua  construção  siidáctica,  estão  explic.idos  em  o 

II."  1<J0,  4.»  Cf  notas  á  p;í;r.  (17,  XII.  5,  e  ít  p;»;;.  I2V  Ksl.  «i.  ele. 

li-l.'(.  O  coiiqioslo    dliusara*-"    deve  di\idir-sc,   roíno  dissemos   s.  r.  kam- 

bala,    7.  r.,  assim  :    d  b  U  s  a  r  a  k  a  m  b  a  I  a  k  r  I  a  - 1  a  n  u  I  r  ã  11  a  . 

13.    sibilam,    é  o  passivo  inq>essoal,  igualmenie  noutras  parles,  exemplo 

l'.\-i.  í.  Hl.  ele.  O  sujeito  lógico  é  kena  sasjarak  sal» '"'.' •'•  '•/•  •"'l*'»  A  P*'!?-  ^^• 
XWII.  3.  r.  n."  190. 

14.   pus(ã  ligas.  I'.  nota  á  |)ag.  I.td,  :t 

15.    dbãvitas    e  jiidia  17    vjapadilas.    como    mokilas    na  linba  v. 
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O  Kiiiin  -(>  iiioliiiu  i>rilimnne  o  n  esrmlela  de  farinba',  enconlrn-M'  ua  1.*  fornia,  110 
llilo|iade\a  (ed.  de  Max  Mlilbr.  IV,  7,  ed.  de  Jidiiisoii.  IV,  H;  i-lr.),  na  2.*  forma,  110  |».in- 
'  danlra  (ed.  de  Kielborii  <•  lUlbler.  V,  1»;  etr.). 

K  o  conio  da  novelisliia  indiana  mais  interessante  na  liislória  da  lileralura  pnríu- 
■»a:  é  a  ba»e  indirecta  do  'Auto  da  Molina  Mendes"  de  (iil  Vicente.  I'.  VaM'.-.Mireii. 
iiinm.irio  das  Inveslig.içíV»  em  samscritidogia  dcMle  lltt<ft  ale  1891'.  p.lg.  \\-S7 
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Cf.  D.  Jo;lo'M:iniit'l  (fil.  ilf  PasiMul  di'  (íayanjíos). 'Libro  ti'  P;ilroniir.  ou 'C^ondo 
Liirniioi".  ExtMiiplo  VII.  o  'C.nlila  <>  Dimiia'  (iiiosma  eilição),  ('apiliiln  VIII, 'Del  religioso 
que  vcrliii  la  mifl  el  ia  manlei-a  «nhre  su  raboza'. 

:{.  O   possessivo    b  ii  agii  abliã  ij  da  s    equivale  a  t)ração  depiudente  eoin  o 

verlm  lio  pretérito,  como  se  traduziu  na  pág.  131.  4.  Da  mesma  maneira  pus|ãBgas, 
lá8.  u. 

5.   O  equiiióxio  venial  é  ocasião  de  grandes  festas,  presentes  e  esmolas.  V.  11. 

II.  Wilson,  'Essays  aiid  Leclurcs  cliietly  oii  tlie  Ilfligion  of  lhe  Hindus',  vol.  II  das  obras 
edição  de  Reinliold  Rost,  p;ig.  2á2  e  sgs. :  .As  festas  de  Ilnli  nu  do  (!arnaval. 

Quanto  ao   ppp.  prãptait   diz-se  em  o  n."  190,  4." 

20.  nãgadaiita,    é  uiu  gancho  espetado  na  parede.  Era  costume  melerem-se 

dentro  de  um  vaso  de  bairo  as  sobras  de  esmolas  e  dependurarem-se,  em  ganchos,  essas 
sobras  assim  guardadas.  Noutro  logar  do  Panchataiilra  (II,  2,  numerado  {  na  edição  de 
Kielhorn  e  Biihler  e  noutras)  lè-?e:  «asti  dãksinãtje  ganapade  há  no  pais  do 
sul  nagaram  nma  cidade  maliilãropjã  ntãma  chamada  Maliilan')pia;  tasja  nã- 
t  i  d  ú  r  c  não  muito  longe  dela  in  a  t  li  ã  j  a  t  a  n  a  m  (fica  ou  está)  o  mosteiro  b h  a  v  a  t  a  iv 
sr í mahãde vasja  do  venerável  senhor  Mahadeva  (í.  <•.,  do  Deus  Xiva);  tatra  k'a 
e  ali  prativasati  sma  vive  (ou  vivia)  parivrãgakas  um  (asceta)  mendicante 
tãmrakíido  iiãma  chamado  Tamrachuda :  sa  ka  e  êie  bhiksãlanil  krtvã 
depois  de  esmolar  nagare  pe'la  cidade  prãiiajãtra  samãkarati  alimenla-se 
(disso,  i.  e.,  do  que  recebe  de  esiiiola.s)  ka  iiidhãja  bhiksapàtre  e  depois  de 
ter  metido  num  vaso  de  esmolas  tatrajva  lá  bliiksãsesam  o  resto  das  esmolas 
lad  bbiksãpãtrain  ésle  vaso  de  esmolas  vilambja  dependurando  nãgadante 
num  gancho,    paskãd    ratr;o    depois  à  noite    svapiti    adormeci;». 


Pàg.  132 

3.    katuli-sãlã    gr  liam    "uma  casa  que  tenha  quatro  salas»,  quere  dizer 

uma  casa  com  um  páteo  quadrado  com  quartos  pelos  lados.  Kielhom  o  Btihler  ex|)licam 
assim:  «'a  hoiise,  x\hicli  bas  a  court  in  lhe  middie  and  rooms  mi  ali  four  sides'.  This  is 
lhe  plaii  on  which  the  better  kiiid  of  Iliiulii  Imuses  are  usually  buiit». 

O  c<)iilo  3."  é  tirado  dcj  llitupadexa,  IV,  1.  No  Paiichalantra  é,  I,  13  (ed.  de  Kielliorn 
e  Bdbler,  etc. ;  noutras,  14).  Enconlra-se  em  Esopo  Xeãwvt,  x.xi  'Aerc^  «a  tartaruga  c  a  águia», 
em  La  pnntaine.  etc,  ele;  e  a  sua  forma  mais  antiga,  indiana,  ê  a  do  Játaca  213. 
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1.  jad   6  mais  ou  menos  explelivo;  pode  traduzir  se  nu  deixar  de  se  tiadiizir; 

traduzindo-s*;,  deve-o  ser  por  «se,  ra.so  que,  etc».  V.  no  Vdcabuláriu. 

4.    tãval    com  o  verbo  no  imporativd.  "agora,  em  primeiro  logar»,  e  o  mesmo 

cnm  o  verbo  no  indicati\o,  134.  H.  Cf.  o  fraiic/^s  (1'aliord  e  o  nosso  iiiuinto  untes, priínriro 
i/ue  tudo,  etc. 

5.   O  composto    d  rst  a  vj  a  t  i  k  a  ras    é  um  pos.se.ssivo  em  concordância  com 

abam,  o  à  letra  deve  traduzir-sc  a  fra.se:  »eii  tenho  desastre  previsto  ou  prevejo  um 
desastfp,  i.  r.,  a  minha  desgraça». 

7.  O  composto  j  ad  bha  V  i  sja  s  pude  Irailiizirse  por  «fatalista»,  F.  no  Voca- 
bulário, e  confronte-se  o  t."  hemíslíipiio.  i'i\.  U)  mni  o  2.",  134.  47. 
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16.  O   liemistiquio   j  a  d    ahhãvi.    etc,  é  o   prolóquio  que  dá  n  nomo  ao 

J  ad  blia  visj  a;    o  prolóquio  enconlra-se  já  na  Introdução  do  Hilopadexa  (ed.  de  Max 
Miiller,  est.  29,  ed.  de  P.  Peterson,  e^t.  19;  etc). 

A  fábula  de  'A  tartaruga  e  os  dois  patos  bravos'  prende-se  com  outras.  Separámo-la 
delas  excepto  da  fábula  de  'Os  três  peixes'.  V.  Vaso. -Abreu,  'riirestoniatbia'.  pág.  49  a  ,^9. 

Encontra-se  esla  fábula  de  'Os  In-s  peixes'  no  Panebatantra.  !,  14  {»\\.  Kielbnrn 
>■  Hiililer;  noutras,  lo)  e  no  Mababárala.  no  Liv.  Xlí.  adiáia  1.37;  encontra-so  nos  Játacas 
(1  li),  etc. 
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í3.    snãluni.    c  23,    d  ã  t  ii  ni .    V.  nota  à  pág.  101,  XXIII,  9.  nota  à  pág.  10.*). 

XXV.  )-. 

2.1.   brã  li  III  aii  asj  a    kile  —  brãbnía  ii  ãj  a  .    T.  Vocabulário,  .<i.  r..  krla. 

i  imla  1  (lo  í>aiito  IV,  Nala. 

Pàg.  138 

II.    II  a  k  u  1  ã    vjãpãdilavãn    é  exemplo  do  emprôgo  do  participio  passado 

•livo  com  função  de  pretérito  perfeito  activo. 

12  e  13,  até  o  tini  do  período   ( .  .  .  t  i  s  ( b  a  t  i ) .   tradiiz-se  perfeitamente  ?i  letra  do 

•  i/uinte  modo:  -Entretanto,  ao  pa.sso  que  éle  se  vai  aproximando,  vé  o  brábmaiie  então, 
dHir)  o  rapazinbo  esLi  são  e  salvo  e  a  serpente  despedaçada». 

Ksto  conto  é  o  último  do  Hitopadexa,  no  Pancbatantra  é  o  2."  do  Liv.V;  encontra-so 
no  Calila  o  Dimna  (cap.  VII  da  tradução  ca.stelbana),  no'Directi»rimii  Iluníanac  Vilae",  de. 


Pàg.  140 

O  texto  aqui  dado  é  o  prometido  na  nos.>*a  'f.lireslomalbia'.  pág.  72  nota  •;  é  dado 
'Ojiforme  a  recensão  de  liombaim. 

140,6.    upasarga,    V.    V^srg  -f  upa.    Assim  cnmo  o  s«)l  é  acumetido  e 

devorado  pe'lo  demónio  Háliu    {V.   rãliu),    assim  o  espirito  de  Daxarala  é  tobretalUtdo, 

iirumetiilit,  pela  dor,  digamos  pelo  remorso  de  liaver  cediílo  ã  périida  Caiqueii  e  ter 

il.ido   hama;  e  a.ssim  como  o  .sol  .se  eclipsa  e  entra  nas  tre\.i.s,  .is.sim  s«'  entenebrece 

'spirilo  de  Daxarata  $<>fiirxall(ulo  polo  jnrtxfntimeuto  de  que  vai  morn'r  do  sautlades 

lie  seu  lillio,  sent  mais  o  ver. 

KJ.    pbale   grdbnus    .dos4'joso,  cobiçoso  do  frutos- ;  o  locativo  da  referência 

o  da  cousa  a  (jue  im[»<irla  oii  em  que  s*-  dá  a  acção,  e  quer  Pila  so  refira  a  Jogar  mate- 
rial (pior  a  pura  concepção  ou  senlimcnlo.  porque  o  |ocati\o  expn'ssa  a  tltt^tottçâo  para 
com  oii  a  lUijmsirãn  criníeiítf  nu  ahjuém  pnra  com  ouliem.  Por  isb»  umas  >ezes  pode  ser 
substituído  pelo  caso  gonili\o  oulras  pelo  acii.<yitivo  regido  do  prati.  V.  nota  à 
pig.  103,  E.st.  17,    patjaj. 

V.  Amiip  —  Maiiii.ll  Sk.  (Yotob.  ím  Rttrt.)  '* 
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ExaminPinos  o  seguiiilo  cxoniplo  (Ramáiana.  episódio  iIp  Xunaxppa,  V.  Vasc.-Alircii. 
'('Iiroslomalhja',  páj,'.  86,  osl.  li), 

prãjtM.ia    III.    nara?  rcsllia,    ,!l'j  t'í;|  liã  ii    pitrsu    valluiiliãl» 
iiiãirna    k  a    kaníjasas;    lasiiiãd    raksje    kanijasaiii. 

"Em  {rcrai,  sim!  ò  iluslrissiino  varão!  os  (filhos)  mais  vollios  são  os  fiuoriíios  dos 
pais,  e  os  mais  novos  os  das  mães;  por  isso  prolojo  pu  o  mais  novo». 

O  adj.  V  a  11  a  b  h  ã  s ,  que  expressa  a  idea  de  ser  amado  e  concorda  neste  logar  com 
írjpslhãs,  rege  o  lor.  pitrsu  que  é  o  da  pessoa  em  quem  existe  a  disposição  paru 
com  outrem,  aqui  ^í  j  e  s  f  h  ã  s .  Logo,  porém,  no  hesmistiquio  seguinte  se  \ò  m  ã  t  Pn  ã  m  , 
fjeu.,  regido  igualmente  pe'lo  mesmo  adj.  vallahliãs,  neste  liemistiquio  em  cuncor- 
dáncia  com    kaníjasas. 

Pàg.  141 

20.  Lt?-se  aqui    an vagam,    1  \/gã,  +  anu.    Podia  ler-se    anvajãm,    < 

assim  o  lemos  quando  escrevemos  o  que  se  m'  s.  v.  \'  ]^,  ~r  anu,  ondp  citámos  (^sle 
passo.  141,  20. 

21.  O  pnrt.  pr.  p  ú  r  j  a  t  a  s ,  na  est.  21,  tem  força  de  passivo  e  deve  traduzir- se 

'-a  que  se  estava  enchendo»  ou  «a  que  se  enchia»;  a  flexão  é,  todavia,  da  voz  parasmái- 
pada,  e  alguns  gramáticos  explicani-na  de  formação  da  4.»  classe;  é  certo,  porém,  que 
verbos  de  morfologia  radical  passiva  se  encontram  com  flexão  activa.  1'.  §  19;k  O  mesmo 
se  encontra  a  pág.  144,  22. 

27.    vana)kasas.    O  tema  é    van:ukas,    adj.,  -ãs,  -ãs,  -as,   «habitanli' 

(/}ió/»-.  que  tem  «habitação»  ok  as)  na  floresta  (vanal».  c  sííts/.  hi.  «cirila,  ermita» 
Faltou  dar  este  vocábulo  no  logar  próprio. 
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5.   As  palavras    kini,    artlia,    kãrjam,    guiia.    prajoirana,    etc.  com 

a  si^'nific;ição  de  «uso.  necessidade,  proveito»,  e  as  frasi's  feitas  kí  kãrjam  (e  k  i  iii 
com  forma  finita  de  V' k !'  «fazer»),  kí  prajoganam,  ko  'rtlias,  etc,  com  o 
sentido  de  «que  importa,  (|ual  a  conveniência,  etc»,  regetn  ou  |iedem  inslnnnenlal  da 
cousa  «-usada,  de  (pie  se  lira  proveito,  etc»,  c  genitivo  de  quem  «usa  ou  tira  proveito. 
clc.«,  exemplo:  ki  martjena  Nalena  te  (--  lava)  «que  conveniência  tens  tii 
em  (escolher)  Nala,  um  mortal?»  (Kathã-sarit-sãgara,  I.\,  .*>(»,  201:  ['.  Va.sc-Abreii, 
'(ihrestomalliia',  7.">,  2)— na  kãrjã  tridasjer  mama  «nada  tenho  com  os  deuses», 
(ibi,  266,  Yasc.-Alin-ii.  ■C.hresloniathia',  7."».  d).  Outro  exemplo,  pág.  168,  .1.  kí  kar.i- 
V  ã  1 1  i    I  e  . 

Semelhante  a  artha,  o  adjectivo  seu  derivado  arlhin  rege  instrmnenlal,  assim 
na  p.ig.  142,  Tl.  onde,  porém,  mama  está  regido,  como  detenninante,  do  determinado 
v  a  d  h  e  n  a  . 

No  rdliino  |)ada  do  heinisliquio  27,  kim  asja  apakrtam  maj5  «ijual  oferi- 1 
|K)r  mim  a  dé|p?».  o  gm.  asja  e^t.i  regido  df  apakrtam  e  bem  assim  o  nistr.  maj.i. 
t^f.    apakrija    b  n  d  d  h  i  m  a  I  a  s  .    Ksl.  46. 


2g: 


Tal  geiiilivo  é  geiiitivo  ohjoclivo  directo  (Cf.  as  notas  à  pág.  Dtí,  Kst.  I.í,  á  |»;ig.  108, 
X.WII,  3,  e  ;i  pág.  lá:},  Ksl.  46;  assim  cm  li3,  l,  pitus  regido  por  ãkaksva 
(V.  v/k'aks    lio  Vocaliul.irio). 

11.   villí   vartajisjali   é  maneira  de  dizer  análoga  à  latina  lirere  vitain, 

e  igualmente  ser  c  ire  servitutem  ,  ele,  liem  roíno  à  grega  Trparr.-yr/jivTT  (rrpaTr-yíav, 
•■•'•. ;  assim  no  xloea  3o,    u  v  ã  k  a    v  a  k  a  s . 
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i.    pitus...   ãkaksva.    V.  no  final  da  nota  à  pág.  IW.  j. 

1»'.    sudrãjãm   .tratas,    T.  nota  a  XII,  9. 

19.    ud  d  liara  III    jÍ."  .<.  íhi/»-/".,  .sem  aumenio,  do  verbo  cuja  raiz  t*    ^'dlir(?), 

\  li  !•(?),  -p  U'l  •  Teria  sido  inellior  d:ir  o  ipie  se  Ic  nas  linhas  41-44,  pág,  80  do  Vocabu- 
lário (V  dlij-  -|-  ud),  na  pág.  197  onde  se  trata  de  y  hf  -f  uJ  (uddlirtas,  li4,  27). 
A  afinidade  da  \^\\\,  V  g'".'.  Vt"'!'»  V'^''r'  «'»' "lu^' "âo  aparecendo  os  tempos  de 
formai'ão  do  presente  na  ronjuga^-Ao  primária  da  \  dbf,  mellior  é  dar  formas  como 
u  d -d  liaram  e  ud-dhrlja,  Til,  i">,  subordinadas  a  \  li  i;  como  se  fez  para  ud- 
-dhftas,    144,  27. 

Pág.  144 

3.   K  raro    bina    reger  acusatixo;  rege,  em  geral,  instrumeiílal.  lU).  .«,  abla 

tivo  ou  lot-ati\o. 

Pág.  146 

5.    svajam    podi*  Iraduzir-Gf  como  advérbio,  «expontáneamenti'». 

0.  O  polfnciai  ou  ojilalivo,  assim    plialet.    é  próprio  do  iiDMubro  consecuti\o 

da  frase  condicional. 

IK.  Veja-se  o  n."  134,  e  C(.  Kst.  7. 

rj.    ãtmanas    «seu  =  dOles»,  l<'iíi  aijui  fuii^'iio  de  pIIoxm  do  dual. 
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5.    bina.    V.  nota  a  144,  3. 

10-11.   jatbã    ...    lena    saljena;    Iradiiza-si-:  "já  ipn- . . .  ll<>^.><a  ronformi- 

datlc».  A  tradução  dada  a  pág.  l.*>7  não  ••  exacta.  Mcnticamfntf  a  pág.  171  nos  \loc;i.«» 
H"«-I9,  como  se  vô  da  respecti\a  tradiirâu.  C{.  o  no.sso  modo  popular  de  dizer:  'Assim 
Deus  me  salve  como  Í!«lo  é  verdatlr'. 

10-19.   A  n>nili«;ão  supD-iiia,  dr  ipK'  se  fala  iio>  xlooas  *o-l3.  é  a  dos  jublos  ipie 

cstáo  na  morada  ci-lcslial  di-  lama,  oVaivasuata.  ilá  iicslcs  xIo<ms  um  eco  ilo  bino  fúnebre 
X,  l'>4,  do  Higvnla,  no  ipial  m'  diz  —que  os  anlepasfado;»  subiram  a  fssa  rt-giáo  longín- 
qua em  prémio  «lo  a.scflismo  (jui'  praticaram, —  que  ali  6  a  iiian.Hâo  ilns  lierois  guer- 
reiro», e  a  dos  liomens  pios  que  deram  mil  dacxinás,  e  a  dos  que  seguiram  a  lei.  C(.  104, 
8f.  a  1G.J,  3. 

Kssa  mansJo  celestial  <'st.i  nas  repitVs  longínquas  e  misteriosas  do  céu,  lá  donde  bro- 
lam  as  águas  e  a  luz  eternas  (IX.  113.  7.  K)  !•:  ali  o  nino  dn  fama,  rei  dos  morto». 
Ib>plaiid<i-(iil«'>  dl"  (.'lória.  os  bmis.   na   |M»sse  d<i   próprin  r.ir|iii   (X,   14,  7,  «;  Ití,  5; 
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oG.  i)  bibeiii  ctim  lama  e  os  oulros  deuses,  debaixo  da  árvore  de  largas  follias,  o  soma 
(|U0  dá  a  imorlalidade  (X.  135,  i).  Resplandecuites  de  glória,  os  pitrcs,  os  maiies,  s;lo 
mesmo  iguais  aos  deuses  (X,  Ití,  í;  1,  U)4.  3fi,  111,  53,  l ;  X,  6i). 
26.    pari  k"  ã  r  a  i.i  ã  t .    V.  iiola  à  pag.  51,  VI.  ". 
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10.  O  último  i>ada  do  xlora  5i  Icm  a  forma  eli[)lii'a:  siibontcnde-se    gaini- 

sjati.  Traduz-se  à  letra  «a  daexiiiá  irá  para  o  dador-.  Igiialmeiíti'  dizemos  -A  esmola 
espera  no  céu  quem  a  dá»,  e  também,  com  setilido  equivalente,  «Quem  dá  aos  pobres 
empresta  a  Deus»-. 

«i.    bãijãt.    F.  no  Vocabulário,  .s.  r.    bãija,   e  a  nota  ii  pág.  51,  VI,  7.  Como 

ablativo  t-xpressa  aquilo  donde  resulta  a  conseipiéncia. 

16.0    imlv.  apalbjíes   é  o  de  um  adjectivo  que  devemos  considerar  eíjuiva- 

lenle  a  apatbjíer  bhogansiS.  É  natural  o  empn^go  do  adjectivo-subslanlivo;  assim 
em  português  dizemos  «malvado»,  como  cm  sámscrito  papas,  «amado»,  prijas,  e 
fm  latim   /aMs/a  =  bbadrãn  i .    V.  x.  v.  papa,   prija,   bhadra. 


Pàg.  148 

6.   Quanto  ao  ablativo  veja-se  a  nota  à  pág.  5i,  VI,  ". 

r.   mamãsi    gatas    «de  mim  te  partiste».  Os  vocábulos  que  significam  «estar 

longe,  perto,  distante»,  regem  genitivo  ou  ablativo;  mas  adbas,  e  samaksam,  sempre 
genilivo;  semelbantemente  o  jípp.  gata  com  o  verbo-subslantivo,  «ser  ido,  bavcr-se 
ido  ou  partido»,  rege  aqui  genitivo,  equivalente  a  ablativo. 


A   LENDA  m  YÁrWVA  NALA 

(Episódio  do  Mahabáirata)^ 

I 

Bribadáxua  disse ' 

Era  uma  \ez  um  n-i  por  nome  Nala,  filho  de  Virasena.  Valoroso  e  dotado  di-  (piali- 
ilades  invejáveis,  formoso  c  perito  em  cavalos *,  -1- 

era,  entre  os  homens',  semelhante  ao  Senhor  dos  Deuses,  o  primeiro,  c  acima  e  muito 
acima*  de  todos,  qual  o  Sol,  por  seu  esplendor.  -2- 


*  Daiitot  aqui  úiiírameiíU-  <>«  cieiro  primeira  (:,inlo«,  ronin  |iri)iii)'l<'iiio«  a  pág.  72,  *.  il.i  'Clirrstoiíialliía'. 
.Nrtia  lra>lur,'ko  há  ama  rcrta  lilicrJ.i>li'.  c  (lor  >czc<i  arrrM-ciilaiiios,  iia  rcilar^So,  parle  et|iliraU>a  (!•>  Ictio:  a>!iiiii 
I,  it,  t.i.  II,  r.  rtc. 


Brahinánico,  instmiilo  nos  Vedas,  i-  lioroi.  frramlL'  si-iilior  df  oxércilos  ii<i  pais  il»»s 
Nixadas,  era  o  seu  rei,  e  era  hoinein  \cridico,  amante  dtis  dados».  -'.\- 

querido  dos  homens  e  das  molhercs*,  excelente  e  senMiissimo"  príncipe,  que  sabia 
defender  o  seu  povo,  e  era.  como  archeiro*,  o  mais  exímio,  e  de  sua  pessoa  fal  como  se 
fura  o  |)ri'ipriu  Mànu,  o  primeiro  pai  dos  homens  e  o  primeiro  de  lodos.  -4- 

Tal  era  também,  no  pais  dos  Yidarltas.  o  terrível  Bima,  herói  dotado  de  todas  as  vir- 
I lides.  Não  tinha  este  lilhos  e  muito  os  desejava:  -5- 

e  para  (jue  os  tivesse'  fez  um  cirande  sacrifício  aos  Deuses,  com  a  uíenie  concentrada 
nesta  idea"'.Visitou-o  então,  ó  Barata!  ".  um  dia,  o  Brahm.irxi  por  nome  DAmaria;  -6- 

e  Bima,  adstricto  ao  dever,  e  sua  molher,  o  receberam  com  esmerada  hospitalidade*', 
fer>"orosos  no  desejo  de  progénie.  -7- 

Dámana,  com  isto  se  alef:rou,  e.  benévolo  para  con»  eles'',  lhes  concedeu  a  graça 
de  lerem  uma  liilia,  I)amai;iiiti.  pérola  das  moras,  e  tn^s  mancebos"  excelentes,  Dama, 
Danta,  e  o  esplêndido  Dáinana,  dotados  de  todas  as  virtudes,  fortes  e  terríveis.      -S,  9- 

Damaianti,  a  donairosa,  alcançou  nos  Mundos  subidos  louvores  pe'la  formosura  e 
esplendor,  pe'la  fama  e  pe'la  ventura  e  por  condão  auspicioso.  -10- 

Quando  ela  chegou  i  nubilidade '»,  deii-lhe  o  pai  uma  corte  de  cem  companheiras 
e  nutras  tantas  servas"*,  mui  bem  adereçadas,  que  a  rodeavam  como  se  ela  f(3sse  a  pró- 
pria Deusa  Xachi,  a  esposa  de  Indra,  o  Senhor  dos  Deuses.  -  li  - 

E  nessa  côrle,  a  íillia  de  Bima  fulgia  adornada  com  Iodas  as  galas,  no  meio  de  suas 
•  ompanheiras,  qual  o  raio  que  ilumina  a  nuvem  fertilizad<»ra,  -12- 

dotada  da  máxima  formosura,  ela  a  de  olhos  grandes,  como  a  Deusa  Xri.  Nunca 
tinham  visto  beldade  assin»  os  Deuses'",  nem  os  lacxas'",  semideuses  a  (juem  as  ninfas 
celestiais  adoram ;  -  l-í  - 

nem  os  homens'*,  nem  oídros  entes:  nem  jamais  se  ou\ira  falar  antes  <le  beldade 
Ião  perfeita,  enb^vo  até  dos  próprios  Deuses'".  -  li- 

E  Nala  era  tandtém  sem  par  na  Terra,  e  entre  os  homens  era  o  mais  assinalado  como 
o  tigre"  entre  os  outros  animais;  de  formas  era  admirável  e  dir-sria  ver  nele  o  incor- 
pore*» Cama.  Deus  do  .Viuor,  na  ligura  de  um  mortal.  -lo- 

K\alta\am-no  com  entusiasmo  na  presença  de  Damaianti  as  companheiras  ílela;  como 
era  celebrada  Damaianti,  repeli<las  \ezes^,  perinte  Nala.  -16- 

E,  sem  jamais  se  terem  visto,  amavam-se  andjos  com  amor  crescente  alimentado 
pe'lo  que  um  do  outro  ouvia  apregoar,  «')  tilho  de  Cunti" !  -  17- 

Incapaz  de  s<q)e;ir  no  coração"  um  tal  amor,  .Nala  f<»i  um  dia  esconder-se  na  sole- 
liade  do  jardim  que  lhe  ticava  nas  \iziiilianças  do  gineceu  real;  -18- 

e  ali  viu  mis  cisnes  maravilhosos  d«'  áureas  pen.is,  e  apanhou  um  destes  cisnes  que 
no  jardim  andavam  errantes.  -19- 

E  a  ave  então  lhe  disse  com  voz  (pie  á  xoz  humana  c<tiifi>rmara:  'Se  tu,  ó  rei!,  me 
iiáo  matares",  serviço  te  liei  de  pre-tar  de  teu  aprazimento*»,  -Í0- 

pois  de  ti  hei  de  falar,  só  por  gabar  ti-,  na  presinça  de  Damaianti,  ó  herói  Nixada!. 
por  tal  forma  cpie  ela  fui  nenhum  outro  h<»mem  pense  e  toda  em  ti  se  enlev»'!'      -2t  - 

Ao  ouvir  isto,  o  príncipe  soltou  o  eisni-  e  deixou-o  partir;  c  os  cisnes  levantaram 
\oo  e  seguiram  na  direcção  da  cidad»'  dos  Viilarlias.  -H- 

Damaianti.  rodeada  da  sua  corte'*,  viu-os  pousar  junto  de  si.  e  enlevada  p«?'la  mara- 
\ilha".  apressada'"  e  leda"  os  quis  tomar  na  mão.  -í.'l,  Ji- 

()s  cisnes  entã(»  fogem,  cada  um  para  sua  parle,  pela  tapada  real;  a»  moçai  corn-m 

após:  e  atpiele.  que  deante  de  Damaianti  ia  saltando,  lhe  diz  com  \o7.  humana,  cpie  lin- 

pira":  -fi,  Stí- 

Damaianti!  se  WMilieceras  Nala.  rei  dos  Nixadas,  conhecias  aquojlc  que  a  ligura  tem 

los  AxmnosW  e  não  tem  na  Terra  n«nhuui  mortal  qu'*  n  iguale.  -17 
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Kruluosi»  seria  <•  leu  iiasi-iiiiciilu,  se  tu.  ó  rlifia  ilc  gruras,  (luiseras  rt>cebô-lo  por 
marido,  e  frutuoso  T-sso  leu  garlio,  ó  (louairosa.  -28- 

Os  Deuses  e  os  músicos  celestiais  do  paraíso  de  Iiidra  e  quanto  em  a  natureza  lui- 
mana  e  fora  dela  lui  mais  perfeito  e  assombroso 3',  ludo  temos  visto,  e  nunca  vimos 
nada  assim.  -29- 

É  Nala  a  opin-.a  glória  dos  homens,  tu  és  a  margarita  preciosa  das  mollieres!  Exce- 
lente será  a  união  dos  teus  dotes  ejíregios  com  os  egrégios  dotes  de  Nala'  ^-.  -30- 

E  Damaianti,  que  isto  ouviu,  ó  Senhor  dosVáixiasI  disse  então  ao  cisne:  'Vai!  e 
dizc  a  Nala^  o  mesmo  qui'  me  disseste  a  mim!'  -31- 

•Assim  o  prometo',  lhe  di^se  o  cisne.  E  logo,  ó  Senhor  dosVMixias!  ^*,  o  cisne  voltou 
para  o  |)ais  d<ts  Nixadas  e  repeliu  a  Nala  ludo  como  se  havia  passado.  -32- 

Fim  do  (laiilit  P"' 


Notas  do  Canto  I 

'  IJrhadasva  u  valia  «Driliad.ixua  disse,  «m  contou  ■>.  Estas  palavras  são  hiper- 
métricas.  Enconlram-se  ellas,  ou  outras  análogas,  quase  sempre,  quando  se  faz  conhecer 
ao  leitor  a  pessoa  que  fala  no  poema,  ou  aipicla  que  o  recita.  É  estilo,  por  assim  dizer, 
constante,  abrirem-se  deste  modo  os  (-autos. 

Este  uso  tem  estreita  ligação  com  o  uso  d  i  dirccia  oratio  em  sámscrito,  /.  e.,  com  o 
hábito  de  repetir  as  próprias  palavras  da  pessoa  cuja  idea  o  interlocutor  dá  a  conhecer 
ao  ouvinte. 

2  (-Perito  em  cavalos»,  asvakovidas,  deve  entcnder-se  a(|ui  «auriga  eximio«: 
assim  o  mostra  o  contexto  do  poema  Xa  lopãkhjãnam.  Todavia  não  se  julgue  (jue 
na  antiguidade  hindu  não  houve  cavaleiros,  e  houve  só  aurigas.  É  certo  que  «auriga»  era 
ipiase  sinónimo  de  guerreiro:  este  era  mahâralha  (7.  r.  i»  Vocabulário);  mas  a  arte 
de  cavalaria  nAo  foi  ignorada  pe'los  Arias-hindus.  Cf.  Heinrich  Zimmer,  'Altiudisches 
I.eben',  cap.  XI,  e  Max  .MQller,  'Hiographies  of  Words',  pág.  110. 

'  manuga-indrãnãm  miirdhni  «á  frente  dos  índras  dos  gerados  de  Mánu», 
i.  e.,  //  froitp  (los  reis  da  terra,  |)orque  1  u  d  r  a  tem  atpii  a  signilicação  de  rei.  Com  efeito: 
I  n  d  r  a  é  d  e  v  a  - 1)  a  f  i  s  «o  senhor  dos  deuses»,  e  Nala  era  entre  os  reis  da  Terra,  como 
hidra  eníre  os  deuses,  o  primeiro.  V.  Indra  no  Vocabulário.  —  Os  firrados  do  Mãnu  são 
os  homens,  os  f\lhos  de  AW,  como  diríamos  em  linguagem  bíblica  referindo-nos  à  lenda 
do  (lilúviíi.   V.    Manu    no  Vocabulário. 

*  upari  upari  «a(;ima  acima».  Este  modo  de  expressilo  intensiva  6  frequente  em 
todos  os  mí)mí'nlos  de  evolução  do  sámscrito.  Se  o  vocábulo  repetido  é  um  substaniivo  ou 
um  adjectixo,  e  não  uma  particul.i  indeclinável  como  o  é  ni's|e  logar.  innle  dizer-se  que  a 
expressão  repelida  é  um  conqioslo  copulalivo.  Os  gramáticos  hindus  chamam  a  estas 
i-omposições  ãmredita  .repelirão".  Cf.  adiu»  ilhas,  |):ig.  i:2'i.  Est.  .'il,  e  puiiah 
puna  h  ,    Nala,  I,  \(>. 

'■•  aksa-prijas  «amante  dos  dados».  Não  podemos  traduzir  (\sle  vocábulo,  neste 
logar,  por  «jíigador».  Nala  ('•  .irrastado  por  iidluxo  sohrehnmano.  O  jogo  foi,  cm  leuq)os 
primordiais,  um  meio  de  considlar  a  vontade  dos  deuses.  .\  sorte  era  a  sua  revelação, 
(conjecturaram  modernos  escrihires  (pie  a  sorte  era  imia  instiluição  da  democracia  ate- 
niense; i\  porém,  resultado  de  uma  concepção  religiosa  (Kiistel  de  (loulanges.  'La  cilé  anli- 
quc",  9.'  ed.,  2l.'l).  A  .sorte,  segundo  (Cícero  {Diviíi.  11,33),  era  ovhcuU^  —  fsorlrsJ  ipiae 
lulirinnliinic  fiiiiihnilnr  nrariilii  irrius  dirimus:  1'lalã'i  divinizou  a. 
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Antes  »lo  sorliltijiu  •■  da  rleroniinirin  t'o?ihocoii-s<^  a  litoholiii  —  «Dt-s  piorros.  ilis  cail- 
loux.  de  formes  ou  de  coiileiirs  diverses,  jt'l.'s  sur  le  sol  daiis  d<'s  coiidilioiís  di-lermiuées. 
itiidaieiíl  \isil)le  aii\  yeiiv  k-  coiiseil.  allirinatif  ou  m^alif,  de  la  diviíiité*.  (A.  lioudie- 
-Leclercq,  'Hist.  de  la  divinalioii  dans  laMliquile*.  I.  191). 

Com  a  lilobvlia,  ou  processo  seiín-lliante  de  consullar  a  divindade,  assim  o  do  ijatiaii 
dos  pretos  de  Loiíreiíío  Marques  (Diocleciano  das  Neves,  'Itinerário  de  uma  viageiii.a  caça 
dos  eleplianle.s',  ICt-lD),  prcndfse  o  jogo  dos  dailos. 

A  expressão  académica  de  fava  preta,  usada  para  desij:nar  a  reprovação  de  um  can- 
didato uni\ersil.irio  por  escrutínio  secreto,  prende-se  também  ainda  á  liluboliu.  «Des  fòves 
iioires  et  hianclies  substituécs  aux  caiiloux  (xjauiCiÃ.a)  constituaieiít  un  procede  aussi 
simple».  Bouché-ljeclercq.  ul  supra). 

(!om  o  tempo  a  idea  degenerou :  a  crença  religiosa  tornou-se  cm  vicio  tt»rrivel  de  ipie 
dois  povos  da  raça  árica,  mais  ou  menos  pura.  dão  testemunho  na  história.  «O  siqiremo 
prazer  dos  homens,  quando  se  reuniam  — diz.  dos  Aryas  hindus,  lieinrich  Zinimer  (In 
Mtindisches  Leben',  283) — ,  era  o  jogo  dos  dados;  enlrega\am-se  a  «Me  com  lanta  paixão 
'■'ino  <is  Germanos,  a  ponto  de  jogarem  todos  os  haveres,  lodos  os  bens  e  até  a  própria 
|i'Ssoa.  No  liino  U4  do  mándala  X  do  Kigveda,  já  tantas  vezes  traduzido  ( 1. 'Original 
S.inskrit  Texis'  de  J.  Muir.  \ol.  V.  [t.ig.  42(1  sgs  .  ou  'iletrical  Translations  from  San<kril 
Wrilcrs',  do  mesmo  Muir,  jcig.  190  sgs.),  é  um  jogador  o  próprio  que  descreve  tão  desgra- 
ila  paixão.  De  nada  servem  os  castigos  que  o  pai  d;l  ao  lilho  desregrado  (Rgv.  II.  29.  Ti), 
.i.ida  aproveitam  ao  jogador,  porque,  mesmo  (pie  a  sua  ca.sa  desande,  éle  não  se  importa, 
ainda  mesmo  que  outrem  lhe  cobice  a  molhcr,  (^le  sai  i)e"la  manhã  cedo  c  vai  dar-sc  ao 
j<Ígo  todo  o  dia.  K  característico  d.i  paixão  com  que  se  jogava  igualar  o  Atarvaveda, 
IV,  17,  7,  a  perda  ao  jogo    (ak  sa- parãgaja)    ao  morrer-se  de  fome  e  st^de«. 

Assim,  pois,  desde  as  mais  remotas  épocas,  o  jrigo  dos  dados  era  paixão  dominante 
'l'i<;  Hindus.  Este  vicio  deplorável  c  as  suas  funestas  conscípiéncias  são  o  móbil  dram.ílico 
I  acção  de  todo  o  Nal(q)áquiana;  todavia,  Nala  esl.i  sob  o  influxo  de  um  poder  sobre- 
liumano,  é  victima  da  cólera  de  mu  Deus.  Se  o  \mqUi  llie  chama  aksa-prijas  nós  não 
podemos  ch.imar-lho  jof/m/w,  [tonpie  o  poeta  menciona  esse  miior  aos  ilailos  a  pardas  vir- 
tudes e  excelências  do  liemi  e  conjuntamente  com  tias. 

Nos  cóilig(is  de  leis  hindus  não  encontramos  o  assenlimenlo  unanime  em  |)unir  o 

-'O.  E  ;issim  como.  nos  Vedas,  Indra  é  conqiarado  a  um  jogador  ganhando  a  partida 

iitra  o  seu  adversário  (Ilgv.  II,  12,  V  .'•;  X.  M,  0;  ele )  e  a  Aurora  é  também  comparada 

um  jogador  (  V.  Hergaigne.  '|,a  Hiligion  xédiípie  daprés  les  bumies  du  Hig  Veda',  III. 

pág.  17o,  nota  1.  e  II,  p.ig.  I2'n  e  .línda  as  apsarás  (At.irv.,  IV,  .'18,  l-4i,  assim  também  o 

I.i\ro  das  leis  de  Vixnii,  LXXVIII.  *í.  diz  cpie  o  sacrilicatlor  obterá  brjin  exilo  no  jogo 

oferecer  um  Tnula  {V.  i^rãddha.  x.  r  )  no  sétimo  dia  de  uma  quinzena  lunar,  e  assim 

i.iinbém  Haga\at  é  a  \entura,  a  fortuna  (boa  ou  má,   djuta)   dos  jogailores  (í«  Hagavad- 

guitá,  X,  3C).  Tui  dos  deveres  do  rei.  era,  segundo  o  (^Mligo  ApasLunba  (II.  K.  li),  mandar 

(pie  o  mordomo  da  sua  casa  tivesse  I  em  disposta,  na  sala  da  rei-epçâo,  uma  mesa  de  jogo 

de  dados,  com  os  (piais  só  os  homens  das  Ires  primeiras  castas  podiam  jogar  (II,  i^,  13). 

Não  obstante,  ;is  leis,  em  geral,  proíbem  e\pre^».imeiite  ao  iiatn-faiiiilias  (pie  jogue 

(.Mán.,  IV,  74.lájnb.,  I.  ím.  Cf.  Vix  ,  LVIII,  ll;  LXXI.  »••)  e  determinam  que  o  rei  expulso 

do  pais  o  jog.adítr  (.Mán.,  IX,  2íi-sík   Cf  Vix..  V,  m.  IM),  como  já  anlo»  o»  Vedas,  nu 

iito  de  >isla  moral,  condeii.ivam  o  jogo.  a  embriaguez,  a  cólera  e  (tutras  ciiisas  de  pecado 

'.  Muir.  '(Irig.  Sanskr.  Texts".  V,  (ili;  i29.  Cf  C.ául.ima.  II.  «7:  Hambti.ina,  II,  í.  ir.). 

'■  naranárinãm    é  genitivo  posses.sivo  sujeito  lógic(»  de   ipsitas   do  que  depende. 
iiio    to  r:  lava    depende  de    p  rijam    »»»  Itíí,  *i  ( I'.  noia  24)- 
Igual   consIruçSo  geniliva   (com  ile)  lemos  em  iMtrlugm*»:   «amado,  enliinado,  th 
por)".  •  ilesprt'zado.  odiado.  (Ir  (  -    por)-;  assim    na    kafíj.i    k'i(l    abliimala» 
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.-nân  é  oslimadci  </<•  ninfrui^m  —  ninguém  o  eslima».  Cf.  Clirestoinalliia,  X],  7-io,  (^slánria 
liraila  do  HUitpatlt^xa  II,  *c.  e  a  noia  23  de  Nala.  I,  e  Cf.  cm  porliigm-s  nsua  quorida  = 
queritia  de  V.,  ela  a  quem  F.  qucre». 

Nole-se  o  fado  de  se  escrever  n  a  r  a  11  ã  ri  n  ã  in  e  não  n  a  ra  n  ã  r  i  n  ã  m  .  Cf  §  60 
com  §  429. 

■  s 5 j  a  t  a  -  i  n  d  r  i  j  a  '-que  tem  os  órgáos  cios  sentidos  reprimidos».  Os  órgãos  (exter- 
nos) lios  sentidos  (indrija)  s3o  10,  segundo  os  Hindus  (Livros  de  filosofia  e  leis),  e 
conlam-nos  assim:  o  ónjãos  de  percepção  (huddiíi,  budd  hí  ndri  j  a),  olhos,  ouvi- 
dos, nariz,  língua,  peie :  5  órgãos  de  acrão  ( k  a  r  m  a  n  .  k  a  r  ni  e  n  d  r  i  j  a ),  órgãos  da  voz, 
mãos.  pés,  órgãos  seeretórios  e  parles  genitais,  indrija  é  propriamente  o  conjunto  do 
que  Bain  denomina  as  G  classes  de  sensações:  sensações  da  vida  orgânica,  do  paladar,  do 
olfato,  do  tacto,  do  ouvido  e  da  vista. 

A  repressão  das  sentidos  é  como  se  vê  do  Cód.  Man.,  1,  >^9,  uma  das  práticas,  um  dos 
deveres  prescritos  peio  Ente  Sumamente  Glorioso  (I,  87)  ao  xátria,  a  par  de  outros  deve- 
res tais  como  conhecer  os  livros  sagrados,  etc.  O  herói  Nala  também  era  vedavit. 
A  repressão  dos  sentidos,  porém,  não  é  o  que  nós  entendemos  por  império  súbre  si  mesmo. 
Não  é  uma  virtude  varonil;  não  é  homem  forte  o  asceta  que  esmaga  quanto  a  natureza 
humana  tem  l.om  e  útil  aos  homens,  à  sociedade.  A  repressão  dos  sentidos  é,  segundo  a 
lilosolia  vedaiita  (Vedanlasara,  17-19.  V.  Vasc.-Ahreu.  'Chrestomathia',  198,  15-Í8),  a  abs- 
tracção dos  órgãos  externos  de  tudo  quanto  não  fôr  ou\ir  as  doutrinas  ensinadas  oral- 
mente, Contemplação,  meditação,  recolhinienlo,  e  segundo  o  Cód.  M;in.  (II,  '.t»)  é  aniqui- 
lação de  toda  alegria,  de  toda  tris-teza!  É,  pois,  uma  virtude  sem  estiiindo  (jue  a  man- 
tenha, sem  fim  a  que  lenda,  sem  propósito  intencional,  sem  utilidade  que  realize;  é 
felicidade  sem  gozo,  é  luz  seín  irradiação,  é  o  desprendimento  das  misérias  para  cúmulo 
da  mais  degradante  miséria  —  a  monstruosidade  da  inacção  estúpida. 

"  (Irnilivii  parlilivo  regido  por  um  superlativo  e  muito  comum  a  construção,  como 
em  latim  forlissimiis  graecornm. 

'  praga-arthe    "Com  o  fim  de  (ter)  progénie».  V.  nota  10. 

i**  su -sam-ã-hi  tas  «absorto».  A  raiz  é  v^dhã  -pór,  assentar»;  rege  loc.  (ou dal.) 
na  signilicaçáo  de  «assentar,  fixar  sobre;  dirigir  a  um  fim^.  As  prepositivas,  su,  sam, 
como  a  cnrrespondcnl»'  d'esta  em  latim,  com  {rum,  con),  são  intensivas;  e  a  prepositiva  ã 
driíula  direcçãd,  fim,  intento,  n."  (J9. 

Não  há,  |)iiis,  dúvida  em  que  o  hen)istiquio  se  traduza  com  rigor  se  explicarmos  a 
construção  sintáctica  do  seguinte  modo:  sa  «ele»,  praga-arlhe  ^-arlha,  regido 
(!o  ppp.  s  u  -  s  a  m  -  ã  '^J  s  u  -  s  a  m  -  ã  h  i  t  a  s  «absorto  no  propósito,  no  interesse,  na  idea 
d»' tíT  progénie»,   param   jatnam    akarot    «fez,  celebrou  um  grande  sacrifício». 

"  libãrala  !  «ó  Hárata!».  Cf.  I,  17.  Interpelação  do  narrador.  Hribadáxua,  a  ludix- 
lira.  (jue  uu^e  a  história  de  Nala  da  hòca  do  rixi  Dámana.  Estes  vocativos  são  comuns, 
cr.:    râgiMidra,    xloka  7;    visam    pale,    xlokas  3i,  :i2;  ele. 

'^salkãrena  suvarkasam  «enleiramente  honrado  (éle  D.lmana,  Iam  l)a- 
manam)  com  a  execuçílo  do  ([ue  de\ia  de  ser»,  i.  r.,  com  a  execução  dos  de\eres  da 
hospitalidade. 

"  sa-hhãrjãja,  dtil.  s.,  bah.  em  roucordáncia  com  tasma^;  um  modo  de  ex- 
pressão sociativa.    Cf.   mahisjã   saha,    1,7. 

'•  kumãrán  -\-  k'a  -~  '-^rãAak,  §  'AH.  A  razão  d'csta  sibilante  é  em  parle  histó- 
rica, e  em  parte  analógica.  So  traduzirmos  em  linguagem  falada  os  factos,  relativos  .'is 
consoantes,  inclusos  no  (]uadro  do  ^  :i8,  resulta:  entre  a  nasal  dental,  ti,  linal  dum 
vocái>ulo.  e  a  consoante  inicial  de  outro  \orahtdo,  explosiva  e  dura,  de  ordem  pal.ital. 
carnminal,  dental,  iiitervalase  sibilante  da  ordem  orgânica  da  consoante  imcíai,  e  a 
nasal  n  pas.sa  a  anusnara. 
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Mas  a  Vfnhile  (•  qiip  nom  s»»mpre,  cm  loilos  os  períodos  do  ovolnção  plnlioa  do  sdiiis- 
;ilo.  se  realizou  esta  lei  ahsoluln  de  fimoloifia,  a  qual  i-  iiifranieiile  grainatiiMl.  A  natu- 
reza glóliea  própria  da  maior  parte  dos  vocábulos  terminados  em  n,  é  a  de  terminanMn 
nr;:ánicamente  em  us;  semelhantemente,  os  acusativos  do  plural  dos  lemas  uíaseulinos 
'111  vogal  breve,  que  terminam  em  ín.  iin,  fn,  ãn,  por  íns,  Ons,  etc.  Veja-se 
Hergaigne  «Du  rule  de  la  d<'ri\ation  dans  la  déclitiaison  liido-Hunipéniiie*  ím  •M<Miioiros 
de  la  Société  de  Lin):uistique'.  tomo  II;  Wliiliiey  'A  S;in>krit  (irammar',  ^S  1")(>,  208, 
'M9,  338;  Duleiís  "Essai  sur  1'origiiie  dfs  exposants  casuais  en  sauscrif,  rap.  V.  Por  ana- 
l'if.'ia  eslendeu-se  fste  facto  morfológico  a  outras  circunstancias  de  vocábulos  na  sucessão 
iijsica,  e  estabeleceu-se  uma  suposta  lei  fonológica. 

li  «Chegado  o  tempo  próprio»  (locativo  absoluto},  i.  e.,  ••  temp<i  ila  nubilidade. 

'^  dãsínãm  saiam  -um  cento  df>  escravas.-.  Cf.  em  latim  IVrliiis  reijum  Homa- 
nnniin.  Ccntitm  nlinr.  Mtllr  /i()»h('»im»/i.  Sinlc1ctic;ini<'!ili' podia  ser  satam  dâsjas  «cem 
escravas»,  SÇ  117,  n."  â<>3  i'  jt.ig.  8!)  nota  ***.  É  gfuilivo  partitivo. 

'■  Uso  comum  do  locativo.  V.  a  nota  à  p;ig.  90.  XXÍ,  n.  Cf.  nota  i  de  Nala  III. 

"•  Se  o  autor  quisesse  expressar  sitnplezmente  a  iilca  de  que  Damaianli  fazia  andar 
^  roda  a  cabeça  dos  deu.ses,  teria  dito  em  prosa  de  va  k' i  1 1  a-pramã  t  h  in  i .  .\  idea 
de  que  Damaianli  fazia  andar  íi  roda  a  cabeça  até  wrswo  a  dos  deuses,  ressalla  do  genitivo 
devãnãm  seguido  de  api.  Em  rigor,  na  frase  de\  ia  ler-.^-e,  não  devãnãm  mas 
lievãnãm  kittani  ou  devakittam.  A  construção,  tal  como  .se  vi  no  texto  não 
■  rara.  É  a  chamada  construrríio  inrijular  com  couipostof:  entra  na  frase  um  vocábulo 
Minplez  ou  de  natureza  de  sinqilez  dependente  de  «lutro  integrante  de  um  comjM>slo  na 
mesma  frase.  É  ainda,  neste  xloka,  exemplo  o  vocábulo  srutã  depetidente  de  purvã; 
a  frase  seria  na  drslapurvã  na  k'a  sruta|turvã.  Notemos,  linalmenle,  (pie: 
no  sániscrito  clássico  o  adjectivo  prtrva-  entra  írecpienlcmeiíte  na  composição  com  o 
valor  lógico  de  advérbio  qualilicativò  do  outro  niend)ro  componente. 

"  nara-Ããrdúlas  nhomení-tigre-,  |5  443  11,  é  uni  carm.  de  comiuiracão:  entra 
nestes  compostos,  como  2."  membro,  o  vocábulo  determinante,  que  é  o  que  serve  de  termo 
de  comparação.  Na  literatura  samscritica  encoidramse  ex|)res.sòes  melafóric^i»  semelhan- 
tes (.Nala,  V,  7)  para  exaltar  a  força,  a  bravura,  a  dextreza,  o  im|K'lo  e  outras  cpialitlades 
iiiagnilicas  de  guerreiros,  como  o  são  de  tigres,  leões  e  outros  animais  possante>  <•  ferozi'>. 

'"    Cf.  uparjupari,   Nala,  I,  á. 

2*  Barata  (Cf.  I,  0.)  e  f-auntéia,  i.  c,  desceiulenle  de  Ilarata  e  lilho  de  (-unli.  >a»  .  pi- 
i'los  de  Iiidixtira  —  o  primeiro,  do  nome  do  as4eiideiite  de  ludixtira  na  linha  de  IViru, 
M-gundo,  do  nome  de  sua  mãe,  Cuiili.  Esta  houve  ludixtira  de  Paiidu;  e  por  ísle  motivo 
>  lilhos  de  (^uiili  são  também  chamados  1'aiidavas. 

''  lirdã,  instr.  por  locatiro.  O  locativo  ainda  se  conserva  mesmo  em  latim  em 
expressóes  tais  como  cunfimus  animi;  o  animi  se  disse  anti'S  de  se  dizer  intimo.  O  vocá- 
bulo, que  em  latim  i>arece  eslar  no  genitivo.  está  de  facl»)  no  locativo  cujo  lipo  de&iiien- 
d  indo-ciltico  é,  no  singular,  -i.  Cf  /iM)//t  com  in  Innno,  liomar,  Corinlhi,  etc. 

dom  referência  a  uma  parte  do  corpo  onde  alguma  cous.i  esta  ou  nasce  (objectiva  ou 

ihjecti vãmente),  é  comum  em  sámsrrilo  substituir-s»'  o  caso  locativo  jh-Io  in.slrumenlal. 

la  transferência  dá-se  de  C4'rto  modo  em  português:  assim,  quando  dizemos  -levar  à» 

>tas..,  e.sla  expressão  é  instrumental.  No  jlilop.idexa,  li\n»  IV,»,  lé-se:    bho!    brS- 

hmai.ia!    kim    iti    kiikkurah    sk  and  h  .'iióbj  a  t  e  f    -Oh!  Urálimaiíe.  porque  levas 

assim  um  cão  ás  cosias?..  U  uso  do  ca.so  locativo,  porém,  é  d<»  bom  emprego  como  s*-  vê 

.  mesmo  conto,  e  um  pouco  antes  oinb"  se  |ê   skandhe   nltvá   -levand»»  aos  hombro»*. 

linda  mais  abaixo    punaU    skandhe    krlvã. 

Expressão  que  denuncia  o  processo  do  transferência  de  locativo  para  instrumental 
.1  no.ssa  quando  em  português  dizemos —  «caiu  de  »m  em  joelhos  (em  rrz  de  -sOibre  o» 

V.Kmiiir  -  M.iniul  .Sk    flWii.  int  Hxnt.)  ^"' 
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joelhos»).  t|ue  cm  sãmscrito  se  traduz  empregando-se  o  instrumental:    irãnubhjâni 
p  a  p  â  t  a . 

-^  haniavjas  asnii  na  le  {i.  e.,  na  tava)  "se  não  nie  niafares».  O  genitivo 
te  =  ta  V  a  õ  o  geniiiro  afieule  ou  genitivo  subjectiro,  com  o  participio  do  futuro  passivo 
em  concordância  com  o  sujeito  gramatical.  Cf.  nota  2i. 

•*  Genitivo  possessivo  dependente  do  adjectivo  prija,  para  o  qual  passa  a  força 
sintáctica  do  substantivo  correspondente:  «de  fi  agradável»  ou  -o  que  é  do  teu  agrado». 
Há  grande  analogia  entre  estes  genitivos  e  os  genitivos  subjecti\os.  assim:  «de  que  tu  te 
líás  de  agradar».  Cf.  as  notas  6  e  23. 

'^  s  a  k  li  i  g  a  n  ã  V  r  l  ã,   no  xloca  2i. 

**  Liguera-se  as  ideas  de   a  d  b  b  u  t  a  r  u  ji  ã  n   d  r  s  t  v  ã . 

2"  t  V  a  r  a  ra  ã  n  ã ,   no  xloca  2i. 

-*  h  r  >  ( ã ,   no  xloca  24. 

^  Cf  a  construção  relativa  do  xloca  2C  com  a  de  Nala  IV,  2,  e  com  a  de  Nala,  V,  H. 
pág.  171,  5,  e  veja-sc  in  pág.  84  no  fim  da  nota  **  de  pág.  83. 

'''Asvinos  sadrsas,  construção  do  genitivo  objectivo  con»  sadrsa,  ou  com 
samãs  nominativo  plural  de  sama  «igual».  C/".  a  construção  latina  do  genitivo  (mais 
tarde  dativo,  se  há  mera  comparação)  com  similis.  Assim  traduz-se  o  liemisliquio  perfei- 
tamente: .Axriíionnn  similis  forma,  non  similes  ejus  homines 

^'  No  texto  lè-se;  «rnós,  em  verdade,  os  deuses,  os  gandarvas  ()'.  gandharva  no 
Vocabulário),  os  homens,  as  serpentes  e  os  ráxasas,  temos  visto,  e  nunca  vimos  antes  (de 
tal  formosura  como  a  de  Nala)  cousa  tal» — As  serpentes,  uraga,  são  entes  míticos 
mais  ou  menos  divinos,  com  cabeça  humana,  cuja  formosiu-a  c  gabadissima  pe'los  autores 
samscrificos.  Combinando  esta  idoa  com  o  vocábulo  mãnusa.  traduzimos  «quanto  em 
a  natureza  humana  e  fora  dela  há  mais  perfeito  e  assombroso».  O  composto  deva- 
-gandharva-mãnusa-uraga-rãksasãn  é  um  copulativo  ou  duàndua  comple- 
mento directo  do  participio  passado  activo   drstavantas. 

3-  visi.^tãjã  visistena  sangamalt  «a  união  da  ilustre  (Damaianti)  como 
ilustre  (Nala)»:  o  instrumental  é  sociativo. 

"  N  a  1  e  V  a  d  a  «dize  a  Nala».  O  locativo,  como  caso  próprio  de  logar  onde,  é  natu- 
ralmente empregado  para  expressar  o  recipiente  da  acção,  e  assim  é  comum  o  uso  deste 
caso  con»  os  verbos  que  significam  apresentar  a  alguém,  connnunicar  a  alguém,  dizer  n 
alguém,  prometter  a  aUjiiém,  mesmo  quando  o  verbo  possa  reger  outro  caso  como  são  o 
dativo  e  o  genitivo.  V.  Nala,  II.  5-6.  e  n.°  41,  nota***. 

'•Visam  patê  «ó  senhor  dos  váixias»,  nos  xlocas  3i  e  32.  Interpelação  feita 
|»c*lo  narrador  ao  seu  ouvinte,  ludixlira,  como  já  se  explicou. 

Visam,  genitivo  plural  de  v  i  ^ ,  designa  propriamente  a  ynite,  como  dizf^mos  hoje 
o  poro  sem  dislincção  de  clanses  e  menos  ainda  de  cattas.  V  i  ^  ã  m  p  a  t  i  ou  V  i  i  -  p  a  I  i 
é,  pois,  o  mesmo  que  rei  de  todos  os  que  habitam  um  pais  e  vivem  nele  sujeitos  ao  seu 
mando.  Wfber,  'Ind.  Litleraturgeschichle',  i.»  ed.,  pag.  41,  lembra  que  entre  os  Lituanos 
o  titulo  de  principe  é  Viçpati,    V.  vis   no  Vn.-abulári<» 

Mais  tarde,  s«»b  a  intiuéncia  sacerdotal,  foram  considerados  riras  ou  rãixia.^  todos 
os  que  não  eram  da  catta  brahmànica  nem  de  casta  xálria,  mas  eram  não  obstante  dife- 
rentes dtis  Tudras:  s^  <*les,  os  ráirias,  constituíam  a  casta  da  p/eòtí  — permiti -se  o  vocá- 
bulo—  da  pirite  linea  dos  invasores,  a  casta  dos  ráirias,  a  quem  ainda  competia  conhe- 
rimonlo  dns  Vedas,  vedado  aos  xúdras,  t'-onfronlem-se  os  seguintes  textos,  que  são  c:ipi- 
lai.s:  Apast.,  l.tmlo  o  l."canda,  <•  II,  »•',  t-T.  (láutama,  I,  l-U;  Haudáiana.  I.  'A,  1-9;  Vasixla. 
II,  1-7:  Vixnu,  II,  1-1»;  Manava,  I,  k»-9I;  II.  26,  .13;  X,  i,  'S-78  (principalmente  ::.  "}<.  proibi- 
tiv«»s  da  leitura  nu  audição  dos  (pxIos  sagrailos  pelos  xatrias  e  váixia.s):  lajnliaválkia. 
I.  HR-15) 


275 


3»  Os  canlos  íerminani  todos,  ii  seiíiellianra  tli*sle.  por  —  U  i  .N  a  I  ó  |»  a  k  li j  a  ii  ••  . .  . 
adlijãjali .  O  vocábulo  iti  nestas  circiuisláiicias  pude  ser  lii|)oriiM-triro,  o  ii3u  caber 
ao  titulo  do  cauto  ou  desiguaçáo  do  número  do  cauto.  Soudo  assiui  de\iauios  ter  pl^slo 
um  ponto  orlogralico  depois  do  iti,  e  escrever  <^ste  em  seguida  do  ultimo  vocábulo  d(» 
cauto :  . . .  n  j  a  V  e  d  a  j  a  l .  —  1 1  i .  É  cerlo,  porém,  que  o  vocábulo  i  l  i  jMjde  estar  cou)0 
primeiro  da  frase,  na  signilicação  de  «assiniu. 


II 

Briliadáxua  disse 

Damaianti.  ilep<iis  df  ter  ouvido  o  que  o  cisne  ibe  disse,  desde  então',  ó  Barata-, 
não  foi  mais  >enliora  de  si  e  toda  ela  era  Nala,  - 1- 

em  quem  pensava  absorta,  triste,  abatida,  pálido  o  semblante  c  delinhada,  sempre 
i'm  suspiros.  -2- 

Olhos  em  êxtase,  e  soluçamlo  de  dia  e  noite,  em  cogitar  emaciante,  náo  tinba  sos- 
sego aquela  alma  de  anseios  torturada,  nem  repouso  o  corpo  emagrecido  por  falta  de 
alimento.  -3,  4- 

Knlão  as  companlieiras  da  priíiceza.  conhi'c*'udo  a  paixão  que  a  dominava,  a  El-Hei 

■  l<is  Vidarbas,  ao  Senhor  dos  bomcns^,  foram  coutar  que  ela  andava  fora  de  si.  -.'í- 

Informado  o  rei  Bima  pe'la  corte  de  Damaianti^  de  (|uc  sua  filba  eslava  alheada \ 
pi'USou  no  que  .seria  conveniente  fazer  a  favor  dela,  -6- 

e  viu  (jue  lhe  era  chegado  o  lenq)o  da  mibiiidade''  e  (jue  a  t'l('  cunq)ria"  promover 
u  suaiánvara  da  d<»nzt'|;i.  para  livre  escolha  df  marido.  -7- 

'Ao  suaiánvara  vinde",  heróis!  varões  ilustres!  de  minha  iilha  Damaianti!"  —  assim 

■  I  proclamou  o  Senhor  dos  homens  e  convocou  os  Protectores  da  Terra;  -8- 

e  a.«sim  o  ouviram  todos  os  príncipes,  e  ao  chamado  de  Bima,  para  assistir  ao  suaián- 
\  ira  de  Damaianti.  e  ncir  tomar  partf.  para  o  reino  di-  linna  s»»  partiram  os  reis.       -9- 

coui  magniíicos  exércitos  deblundtrantes  por  grinalda.s  r  enffilcs  umi  vi.stoso.s,  e,  com 
o  i'stréj>ito  dos  elefantes,  dos  carros  e  dos  cavalos,  enclu-ndo  a  Terra  enteira.  -10- 

Aos  magnánitiios  príncipes  recebeu  o  forte  Bima  com  a  honra  devida,  e  eles  licaram 
ali  d<'morando  coiu  todas  as  honras.  -1!- 

A  "'sti'  ItMnpo  os  dois  mais  excelsos  Bixis  di-  nitre  os  Bixis  divinos,  os  magnânimos 
^  irada  e  Báriíata,  sabedores  cxcdeules  e  zelo.sos  ciimpridon-s  dos  votos  pios,  )>ncaminha- 
iiii-se,  depois  de  terem  andado,  como  mensageiros  dos  l>eu>es'',  em  ptMvgrinaçâo  na 
Terra,  para  o  paraíso  de  liidra;  ali  entraram  e  foram  recebidos  c«im  suma  glória  na  celes- 
tial morada  do  Hei  dos  Deuses.  -12,  l.'l- 

De[)oÍ8  de  «IS  haver  glorilicado,  o  Poderoso  e  .Munificente  Senlior  lhes  pnguntou 
pela  indeslrulivel  prosperidade  e  pe'la  saúde  de  aiiihos  euteiramente  bóa*".  -  li- 

Nárada  respondeu 

Km  nós  .linhos  exi.sic  iiialleravel,  ó  D"  iis  e  .Seidiorl  a  prosperidade;  e  em  lodo  o 
Mundo  gozam  prosperidaile  os  Protectores  dos  homens,  ó  .Muniíicenle!  ó  PoderoMi!  -  !í>- 

Brihadáxua  conlimia 

Depois  de  (tiivir  a  faia  de  .Narada.  pregunlou  o  Matador  de  Bala  e  Vrilra;  *()»  Pm- 
lores  da  Terra",  ronhecrdores  da  pra\e.  batalhadores  que  de.sprezauí  a  vida»',    -ifi- 


(*'SSOS,quo  sem  vollarom  o  rosto  para  trás,  cainiiiliani  (iiiandõ  c  ocasião  piupria.  para 
a  inorlt^  dada  peMas  armas,  o  dos  quais  esla  iiiaiisâo  impcn  eivei  é,  ediím  c*  miidia  a 
Camodeau'^  a  Vaca  de  que  se  uiuiigem  todos  os  desejos,  -17- 

oiide  estão  eles?...  os  Xálrias,  os  liemis.  (jue  os  não  vejo  virem  para  mim.  esses 
Protectores  da  Terra,  meus  hóspedes  muito  amados!'  -18- 

Interpelado  assim  por  Xacra,  Nárada  respomleu:  'Ouve-me,  ó  Senhor  Mimilieenlel 
vou  dizer-te  qual  a  razão  por  quó  n5o  se  vêem  aqui  os  Protectores  da  Teria:  -il>- 

A  lilha  de  Ki-Uei  dos  Vidarhas,  Damaianfi  —  que  assim  é  ela  celebrada — ,  é  jior  seu 
donaire  excelsa  entre  todas  aj»  molheres  da  Terra;  -20- 

agora  mesmo,  ó  Xacra!  vai  celehrar-se  o  suaiánvara  dela:  [)ara  lá  correm  lodos  os 
reis  e  todos  os  lilhos  de  rei.  -21  - 

Desejosos  de  possuir  esta  pérola  do  Mundo,  os  Protectores  da  Terra  coliiçam-na  com 
ardor  extremo,  ó  Deslruid(U'  de  Haia  c  Yrilra!'  -'iH- 

Quando  isto  assim  era  dito,  eniravam  à  presença  do  Hei  dos  Deuses  os  Imortais 
egrégios,  Agni  e  os  outros  Regedores  do  Tniversoi^:  -23- 

e  como  ouvissem  o  magno  discurso  de  Nárada.  alegres  exclamaram  todos:  'Vamos 
nós  lamhém!'  -2^- 

E  então,  ó  Grande  Hei'-'!  lodos  eles.  como  lodos  os  Proteclores  da  Terra,  se  paili- 
ram,  com  seus  carros  e  toda  a  comitiva,  para  o  pais  ilos  Vidarhas.  -2o- 

El-Rei  Nala,  ó  lilho  de  Cunti!  conhecedor  da  reum'ão  dos  reis.  de  ániino  alegre  e 
apaixonado  por  Damaianli,  para  ali  se  dirigia.  -26- 

Viram-no  a  camiidio  os  Deuses,  sobre  o  solo,  é  cerlo,  mas.  na  ligura  mortal  e  na 
excelência  das  formas,  como  se  fora  o  incorpóreo  Candarpa "»,  o  Deus  do  amor,  em 
ligura  humana.  -27- 

E  ao  verem-no  os  Guardiães  do  Universo,  radiante  como  o  Sol,  íicaram  atónitos, 
maravilhados  de  formosura  Ião  ])erfeita:  -28- 

c  lá  no  espaço  aéreo  os  habitantes  do  céu  deti\eram  os  carros  divinais,  e.  descendo 
das  nuvens,  disseram  a  El-Rei  Nala:  -20- 

'Oh !  Nixada ! .  . .  Indra  dos  reis !  Oh  !  Nala ! . . .  Verídico  és  tu,  ilustro ! . . .  Presta-nos 
um  serviço''^:  Sê  nosso  mensageiro,  ó  melhor  dos  homens!'  -30- 

Kim  lio  C.anlo  II 


Notas  do  Canto  II 


'  prabhrti  rege  aqui  talas,  o  (pie  equivale  a  reger  ablalivo  do  nome  designa- 
livo  do  tenqxi,  do  momento:  assim  no  l*anchatantra,  I,  conto  5,  hãljãl  prahhrli 
sali  a  k'ã  ri  iiai    "companíieiros  ambos  desde  a  infância». 

2  V.  nota  U,  canto  I.  Identicamente  II,  s."!,  <.ó  Grand(>  Heil»,  maliârãga,  bem 
assim  outros  interpelalivos  rãgendra.  visam  pale.  |irabho.  pâiidava, 
prthivipalo,    veja-se   s.  r.   p andava   no  Vocabulário. 

'  O  locativo  n  are  A  vare  <•  o  dativo,  seu  aposto  lógico,  v  i  il  a  rblia  pai  aje. 
.Silo  nndtos  regidos  por  njavedajat  e  liVm  acpii  a  mesma  função:  expres.sam  o  reci- 
pionlo  da  arção,  a  pessoa  a  (piom  ela  diz  res|)eilo.  I'.  nota  :i'',  Canto  I,  e  Cf.  Ill,  í>,  e 
saljam    etad    bravími    te    (-^  t  u  bh  j  a  m).  IV.  r.. 

.\lguns  glolólogos  vêem  no  dativo  forma  diferenciada  do  locativo,  por  modilicaçâo 
fonológica  no  -i  do  locativo,  e  apontam  os  dativos  dos  temas  consonánticos  em  grego 


como  verdadeiros  locativos,  nmrfolójrica  •*  soriiíiilicamiMilt*;  nolo-so  (|ii<'  nn  latim  se  dizia 
pedei  e  pede  como  se  dizia  pedi;  todavia,  em  gre^ro  di'sapareceu  o  dativo  sii- 
jilaiitado  pe'lo  locativo,  eiiibora  as  gramáticas  o  denomiiiem  dativo,  o  em  latim  desjipa- 
reccu  o  locitivo,  confundido  umas  vezes  com  o  genitivo  outras  com  o  alilalivo,  ex.: 
Ilomae  (sum),  pede  (in,  loc,  ã,  ubl.,  e  sem  prep.,  inslr.);  em  latim  mesmo  na 
4."  deci.  se  pode  dizer  que  o  locativo  se  confundiu  com  o  genitixo  ou  com  o  ablativo 
e.T.:    dotni,   vi  anu    (=  iiiauúr,   ou    luauud).    1'.  n "  26. 

^  d  a  111  ajan  ti-sak  li  i  gaiuã  t ,  «peMa  corte  das  companheiras  de  Damaianti»,  ó 
•'•mposlo  igual  a   damajantjã^^   sakhiganãt.   Cf.  sak  li  í-jl'anas    no  x  loca  5. 

^  «...  de  que  sua  filha...»,  esta  construção  frásica  suhnrdiívula  não  é  a  usada 
em  sámscrilo,  é  uso  empregar-so  suhslaniivo  ou  adjectivn,  predicado,  como  no  xloca  5 
l  ã  in    a  s  v  a  s  t  h  ã  m  . 

Semelhantemente,  no  xloca  7.  kãrjã  svajâvaram  regido  de  apa.4jat. 
No  xloca  fi,  tat  kãrjã  sum  alia  t  está  nas  mesmas  circunstâncias.  O  verbo 
k' intajãuiãsa  rege  directamente  óste  compleíiiento,  e  s  v  a  sutãm  está  regido  de 
prati  e  integra  o  sentido  de  sumahat,  "impurtante  (para  qm^m?  para  sua  filha)». 
Outros,  mas  dôles  discordamos,  querem  que  svií  sutãm  prati  esteja  pedido  por 
k  i  n  t  a  j  ã  m  ã  s  a .    Cf.  xloca  7  nota  6. 

''  V.  Exercícios  e  primeiras  leituras  de  sámscrito,  pág.  iH.  n."  212,3."  Cf  supra 
nota  Tl. 

"  k  ã  r  j  a  m  ,    V.  supra  nota  s. 

*  anulihujatãm  :    seria  melhor   aii  vij  a  tãm.    como  escreveu  Hopp;  |)orque  tal 

i-MMio  se  \ò  tem  o  xloca  uma  silalta  a  mais.  A  tradução  literal  de    anulihújalãm    «• 

tome-se  conhecimenio  de,  ou  liqne-se  sihendo  jla  existência  de»,    anvijatãm    seria 

iiihOm  '^.'  do  singular  iniperali\o  passivo,  mas  da    \^  \ ,  -\-  anu.    Um  e  outro  \erho 

jMidcm  expressar:  «vinde»;  e  Hojtp  traduziu;    «adeatnr   haec.    heroes!    mariti 

elertiom. 

Não  são  exporádicas  estas  infracções  do  melro  (nem  outras  de  gramática)  no  Maha- 
harala. 

'*   l'.  no  Vocabulário   N arada   e    Parvata. 

'"  É  sirigularissimo  para  quem  não  conhece  o  modo  ile  pensar  hindu  esta  pregunla 

saudação  de  Indra  aos  mensageiros  divinos,  Nárada  e  Páruala.  O  Cód.  Mán.,  II,  12" 

(  V.  Vasc.-Abreu,  'Chrestomathia',  pág.    i:U),  7-k),  drlermiua  (pie  «ao  enconlrar-S4'  um 

Brâlimane.  se  lhe  pregunle  pe"lo  seu    kuAala,    ao  encontrar  se  um  Xátria,  se  lhe  pre- 

iiiite  pelo  seu    anãmaja,    ao  encontrar-se   um  Vaixia,  se  lhe  pregunle  pe'lo  seu 

K  sema,   ele.  Cf  Vasc.-Abreu,  •í:hrestomathia',  p.ig.  H(i,  o. 

No  pas.so  aqui  anotado  (Nala,  II.  H)  Indra  pregunla  a  Nárada  c  a  Páruala  não  só 
pf'lo  kuíiala,  como  .seria  de  acordo  com  o  passo  citado  do  Cód.  .Mán.,  mas  tamb(*m 
lhes  pregunla  pe'lo  anãmaja,  isto  lS  pregiintallies  pe'la  prosperidade  (n-ligiosa. 
,  iiiitMilada  e  assegurada  pe'|as  ausli-riílades  ascéticas,  jicla  medilaçáo  mística)  e  pregunl.i- 
Ihcs  pe'la  saúde  (fisica,  a  qual  pode  ser  'limiiiuida  pela  doença);  e  diz  da  prosperidade 
loligiosa)  que  ela  é  indcstnitivel  (emquanto  se  mantixer  prosjMTidade,  ilela  se  pode  cair 
pcir  falta  do  cumprimento  nos  deveres  pios),  e  diz  da  saúde  (fisica)  que  ela  seja  enteira- 
iiienl''  h<Va. 

A  (»rigem  dos  deuses,  .segundo  textos  indianos,  é  origi-m  mortal;  os  «l-usi»»  rec.-aram 
da  morte  anies  de  por  meio  de  certos  sacrifício»  s»'  h;»\en'm  assenhoreado  da  imortali- 
dade; o  recearam  de  que  os  homens  alcançassem  esta  se  lize&sein  síirrificios  como  o»  que 
■  les  haviam  feito.  Assi.ii  nolo  dizem  o  Xalapata-Hráhmana,  X,  4,  3,  3;  o  Ailan^ia  Hrih- 
mana,  II,  \,  í,  2.  3;  o  Higxeda,  I.  (IM.  »  ItiV.  .'iO;  X.  ití.  í:  53,  lo;  02:  63,  4;  o  Alarva- 
\fda,  XI,  ■»,  r.>,  "•  oiilros  pa.ssos. 
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Tal  nveio,  nus  deuses,  é  expressão  tle  um  facto  psicológico  cuinuiu  a  ilifereiUcs  po- 
vos iiuiii  cerlt»  peiiodo  da  evolii^-ão  religiosa.  Os  Hindus  eram,  quais  os  lillios  de  Israel 
(iYf/M«m  sarndolale.  Êxodo,  XIX,  0),  uni  jiuvo  de  sacriíiradoros.  O  sacrifício  era  para  os 
Hindus  a  mais  culminante  forma  do  saber;  e  em  mais  do  que  uma  religião  a  divindade 
receia  (jue  os  homens  srienles  se  tornem  sicitt  dii.  Cf.  a  nota  à  pág.  146,  io-l'J,  e  a  nota  i'J 
do  Canio  V. 

'•  O  nominativo   prlhivípãiãs   está  aqui  proléplica  o  independentemente. 

'-  tj  ak  ta  gí  V  i  ta- j  odh  i  nas  é  um  composto  que  se  afasta  dos  moldes  gramati- 
cais. Pdde  expiicar-se,  loda\ia,  bem,  como  carmadaraia  cujo  i.°  membro,  descritivo,  é  o 
epíteto  do  2."  mend)ro  considerado  como  substantivo;  ou  expiicarse,  igualmente  bem. 
como  cannadái"aia  cujo  1.»  membro  é  descritivo  adverbialmenle  do  2."  membro  adjectivo. 
Km  qualquer  dos  casos  a  tradução  é:  «'batalhadores  que  desprezam  a  vida«,  «guerreiros 
corajosos»,  «guerreiros  que  não  temem  a  mortC",  ele.  Cf.  a  nota  à  pág.  146,  10-19. 

•^  K.  no  Vocabulário,    s.  v.  kãmadhug. 

'•  Os  Guardiães  ou  Regedores  do  Universo,  lokapãlãs,  são:  Indra,  do  leste, — 
Agni,  do  sueste,  —  lama,  do  sul,  — Súria,  do  sudoeste,  —  Váruiia,  do  oeste, — Vaio,  do 
noroeste,  —  Cuvera,  do  norte,  —  Soma,  do  nordeste.  Do  Canto  III,  4,  conclui-se  que  este 
passo  aqui  anotado  .se  refere  apenas  a  quatro  Locapálas,  e  estes  são  Indra,  também 
chamado  Xacra,  e  Vàruna,  lama  e  Ágni. 

(Juanto  ao  comparalivo  possessivo  ou  baluivrilii,  sãgnikãs,  veja-se  no  Vocabu- 
lário '.i  sa   e,  nos  Kxercicios  e  primeiras  leituras  de  sámscrito,  pág.  14-16,  n."  46. 

'^  y.  nola  2  do  Canto  II. 

"»  Candarpa :  r.  no  Vocabulário   manmalha   e   Kandarpa. 

'"  Nole-se  a  cesura  no  bemistiquio  2.<*  d(j  xloca  30;  transcrevendo  ponluariamos 
assim : 

asmãkã    kuru    sãbãjjã:    duto    bhava,    narottama! 

A  cesura  tem  importância  no  verso,  não  só  métricamenle  mas  como  imlicaliva  de 
mudança  de  assmito,  ou  como  advertência,  scmelbaníe  à  gráfica  dos  dois  pontos  entre 
nós.  Comparom-se  as  cesuras  nos  seguintes  passos:  162,  2-N  38;  163,  5,  lo;  164,  U;  165,  2; 
166,  17,  5»;  e  noutros,  assim:  168,  2,  3. 


Hrihadáxua  continua 

Nala,  ó  Bárala!  promcleu-o'  di/cndo-Ibes:  'a.ssim  o  farei';  e  depois  lhes  pregunlon, 
na  posição  reverenli*  do  anjali,  de  mãos  postas  e  le\anladas  á  altura  da  cabeça:         -1  - 

'Quem  sois  vós,  Senhores!  e  (piem  me  (juere  para  mensageiro"?  Informai-me  do  (|ui' 
.se  exige  de  mim'.  -2- 

Jnlt'q>elailos  diste  modo  pi-lo  Nixada,  respondeii-llie  o  Munili<M>iili' :  'Ueconliccc-iios 
como  Imortais  que  somos,  e  sabe  (pn-  por  causa  de  Damaianli  viemos  a  Terra.  -.t- 

Kii  sou  Indra.  e  aqui  tens  Agni,  e  o  Senhor  das  Aguas  o  Deus  Vàruna,  e  lama  o 
DiMjs  (pic  põe  termi»  à  vida  dos  humanos,  ó  terreal  monarca^ I  -4- 

Ammcia  a  Damaianti  i|ue  ao  snaiánvara  dela  vamos  lodos  juntos,  e  di/.e-llie:  Os 
Hegi'dori'9  do  Tniverst»,  e  á  frente  d<Mes^  o  (Iraude  Indra,  concorrem  ao  leu  suaiánvara 
desejoso»  de  te  venun.  -•')- 

Os  Deuses  Xacra  e  Ágni  e  Vihuna  e  I.im.i.  c;ida  um  diMes  deseja  possiiir-le:  escolhe-' 
poi.s  inn  para  li-u  marido!'  -6- 


(Iiiviu  Nala  estas  palavras  df  Xarra  p,  sonijiro  reverente,  na  posiçjlo  do  anjali.  disse :  — 
A  mim  que  com  o  intsmo  inluilu  venho!. .  ■  não  me  dele^-nesl  -7- 

C.omo  é  (jue  o  liomeni  apaixonado  há  tal  df  dizer,  a  favor  ile  outrem,  à  mollier  que 
<'le  ama!  ?. . .  Tende  comi;.'o  induljíéneia,  ó  Supremos  Smhores!'  -8- 

Os  Deuses  disseram 

'Ouvimoh*"'  ainda  agora,  ú  Nala!  da  tua  hrtca  — Assim  o  farei! — (lomo  é  [)oh  (pie  te 
i''usas  a  fazé-lo?!. .  .Vai!  ó  Nixada!  e  sem  mais  detenea!'  -9- 


Brihadáxua  continua 

Interpelado  deste  modo  pe'los  Deuses,  lhes  replicou  ainda  o  Nixadense:  "Estão  Item 
guardados  os  aposentos  reais! . . .  como  poderei  ali  entrar?'  -  10- 

•Hás  de  entrar!' — redarguiu  então  o  Deus  Xacra.  E  Nala  foi,  como  o  prometera,  aos 
aposentos  de  Damaiaidi  -li- 

e  ali  viu  a  pulijuérrima  Viilarbense  rodeada  das  suas  companlieiras,  deslumhranie 
pe'lo  donaire  e  pe'la  liileza,  -ii- 

maravilha  em  todas  as  formas  i-sheltas  de  seu  corpo,  de  cintura  delicada,  olhos 
formosíssimos,  e  toda  ela  de  esplendor  tão  vivo,  que  ofusca\a  com  .sou  Itrillio  a  luz 
.Ia  ília.  -i:\- 

Ao  V(Ma,  sentiu  Nala  o  meigo  sorriso  da  princesa  exaltar-lhe  o  amor  já  ISo  cres- 
liilo;  desejoso,  porém,  de  cumprir  a  promessa  (jue  lizera,  sopeou  no  peito  o  coração  apai- 
xonado. -14- 

Tand)ém  aquelas  formosíssimas  molheres,  quando  viram  o  Nixada  fstremeceram,  e 
arrebatadas  pe'lo  esplendor  diMe  alevantaram-se  de  onde  estavam  ass«-ntadas  -l'i- 

e  frementes  de  entusiasmo  exaltavam  Nala,  sem  proferirem  palavra  mas  adorando-o 
no  intimo  da  alma  cada  uma,  e  dizendo  consigo:  -  Ki- 

'OIi!. . .  que  formosura!  (jue  encanto!  quf  elevado  e  nohre  garho  o  di'ste  magnânimo 
s«'nhor!  Quem  scnl  .^le !  ?  um  Deus?  nm  lacxa?  si^rã  talvez  um  (íandarva?!. ..'       -17- 

Assim  pensavam  mudas  sem  poderem  articular  m^nhuma  fala,  tomadas  de  sua  beleza 
'•  •'idí'adas,  aquelas  beldades  esr<ilhidas.  -  18- 

E  Damaianti,  cujo  sorriso  já  antes  impressionara  o  herói,  agora  transitordando  de 
aligria  se  dirigiu  a  Nala,  (|ue  ledo  a  t'ncara\a.  e  lhe  dis.se:  -  1'.)- 

'Quem  Os  tu,  excelência  de  jterfeiçôes?!  que  tão  vi\o  amor  em  mim  ateias?!... 
Ileroi! . . .  entraste  ([ual  Deus  imortal  nesta  mansão! . .  .  Quem  és  tu?  desejo  conheccr-te. 
"  imaculado!  -2()- 

e  como  pudeste  chegar  a.pii;  como  é  (pie  te  não  viram!?  pois  estão  as  axcnidas'' 
liem  guardadas  e  severo  é  de  El-Hei  o  mando!!'  -21- 

A  estas  preguntas  da  Vidarbense  respondeu  Nala:  'Excelsa  princesa!  eu  »<»u  Nala. 
Incumbido  de  recado  divino.  -íí- 

vcnho  a(jui  para  dizer  te  (pie  desejam  po.ssnir-le  os  Deus«s  Xacra,  Agni,  Vãruna, 
lama,  e  que  tu  um  (l<?les  esctdhas'  para  marido.  ('»  formosí&sima.  -%\- 

Por  .siMi  poder  sídtrebumano  penetrei  em  tua  mor.ida  sem  ser  visto,  e  ninguém  me 
inqtediu,  pois  me  não  viram.  -2V- 

Esla  é  a  missão  (pje  os  Deuses  .Máximos  me  deram,  o  Venturosa!  e  |N)r  cuiiqtridn  a 
lenlio.  E  pois  a  coidteees.  risohe  como  for  de  leu  conselho'*,  6  trraciosa!'  -i''t- 

I  im  do  (ianto  III 
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Notas  do  Canto  III 

•  O  complcmoiilo  dinvlo  de  prat  iírnã  ja  é  karisjo.  /.»  s.  fiil.  aifim.  ntm.. 
{\'\i.v,  na  direrla  ovnlio,  coiiin  o  éde  sãsrutja  na  linha  19.  CoinpltMncnlo  directo 
é  lanib»Mn  a  direrla  onílio  v\i\  l(i8,  3,  relalivanienlo  ao  \irlio  a  lira  vi  t.  1G8  2,  e  assim 
noulros  lo^'arcs. 

-jasja  regido  de  diitas.  I'.  Wliiluev, 'Grannnar',  |  29o,  í/).  aliam  ipsilas. 
subenlendendo-se  —  como  é  costume  dizer-se —  asmi,  é  construção  freipientisssima  em 
sámscrilo,  e  na  verdade  é  bem  desnecessário,  lójíicamenle,  o  veilio  substantivo  em  frases 
como  esta  e  outras,  tais  II,  30  (16.'?,  u\j,  e  neste  Canto  III  lodo  o  xloca  i.  etc.  Cf.  na 
Cbrestomatbia,  pág.  87,  -2'.'-3o,  a  energia  do  xloca  3i:  o  Audaz  modo  de  falar,  que  a  lei 
condena!  e,  por  violar  a  minlia  ordem,  terrível  e  horripilante!".  V.  retro, passini. 

3  Os  compostos  com  ãdja  no  úllinio  membro  sâo  imporlaiitissimos;  granialical- 
nienfe  são  idênticos  acs  terminados  em  ãd  i ,  §  4oI,  n."  212.  Tais  compostos  são  posses- 
sivos (bahuvrihis);  ãdi  e  ãdja  expressam  a  idea  de  que  há  uma  série  cujo  1."  termo 
é  o  1."  componente,  e  assim  podemos  traduzir  ãdi  r^  ãdja  por  «et  caelera»  ou  «e  os 
mais»  ou,  como  acima,  «à  frente  deles. . .«. 

*  Neste  passo  é  o  verbo  varajasva,  2."  x.  mijirt.  ntm.,  2  \/  v  r  na  forma  causa- 
liva;  no  xloca  23,  deste  mesmo  Canto,  é  varaja.  2.'  x.  inijirl.  jKirusm.,  2v/vr, 
cansativa;  apesar  de  serem  diferentes  as  vozes  atmancpada  e  parnsmáipada,  a  significação 
é  num  e  noutro  passo  quase  absolutamente  a  mesma:  tanto  faz  dizer  ^escolhe  para  ti  em 
casamento-»  como  «escolhe  como  marido»,  é  claro  que  Damaianti,  no  seu  próprio  suaián- 
vara.  havia  de  escolher  para  ela. 

Em  1G(),  13  o  verbo  cansativo  rege  um  só  acusali\o  anjatamã  devam,  e  o 
locativo  pa  t  i  t  ve  «em  casamento»,  que  é  o  locati\o  de  jiropósito,  da  acção;  em  107,  2:; 
o  verbo  cansativo  rege  dois  acusativos  anjatamã  devam  e  patim  «(como) 
marido,  (para)  marido».  Veja-se  n."  61, ".":  locativo  objectivo  do  acto;  e  n."  134. 

'■>  V'sru,  -\-  sam,  «prometer  a»,  rege  locativo  =-^  dativo.  I'.  Whilney,  'Grammar', 
§  .'lOi.  a ).  e  nota  3  do  Canto  II.  Assim ;  sãsrutja  p íi  r  v  a  m  a  s  m  ã  s  u  «promeleste- 
-nos  ainda  agora». 

Quanto  a    karisje    veja-se  nota  í. 

''  «Avenida»,  no  sentido  antigo,  como  o  define  Santa  Rosa  de  Viterbo:  estrada  ou 
caminho  jinr  onde  s?  vai  para  uma  cidade,  vila,  castelo  ou  fortaleza. 

"   \ .  111.  nota  5. 

«buddliiiii  prakiiriisva  ( 1'.  no  Vocaliniárin.  I\  kr,  1  pra)  -lixaopen- 
sa  mento». 

IV 

Hrihadáxua  continua: 

K  ela  reverente  |)ara  eom  ns  Deuses,  lhes  jirestoii  respeito;  e  depois  sorrindo-se 
disso  a  Nala:  'l)eclara-le  com  toda  a  conlianea.  ó  rei!.,.  (Jiie  posso.  dize.  fazer  eu  em 
lua  honra?  -  I  - 

Quanta  rnpieza  e  bens  possuo,  seja  o  que  for.  tudo  1^  leu,  e  tua  sou  eu  mesma!  I)e- 
elara-lo  pois  abertamente.  6  meu  senhor!  -2- 

qiie  a  fala  dos  ci.snes  a  sinto  ainda  agora  a  abrasar-me.  11  terreal  monarca!  e  a(|ui 
por  lua  causa*  vão  junlarse  os  reis  a  meu  ebamatlo-.  -'\- 
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Este  niiior  qiii'  |i'  dei  não  inn  regoites!  ou  por  ti  — (\\\o  cm  li  :i  vnla  ••  o  nomo 
ilustres  tenho,  ó  meu  amado! —  por  ti  afrontarei  veneno,  fo^ro.  ápua  e  corda'!'         -4- 

E  tendo  ouvido  isto  qm-  a  Vidarli.Misf  lhe  dissera.  Nala  respondeu  à  Yidarl»ense: 
Como  é  que  tu  desejas  um  mortal  de  preferência  aos  Guaniiáes  do  Tniverso  aqui  pre- 
sentes? _g_ 

Autores  do  Mundo  e  Senhores  Magnânimos,  de  nenhum  díles  sou  o  igual,  tu  hem 
o  vés  no  pó  que  os  meus  pés  cobre  e  os  seus  nSo  toca^.  Para  os  Deuses  imortais  a 
mente  volve!  _6- 

De  encontro  à  morte  vai  todo  mortal  que  a  um  Deus  ofende! . . .  Salva-me  tu,  ó  per- 
feitíssima beldade!  escolhe ^  os  Deuses  magniticos!  -7- 

Tm  imortal  escolhe  para  marido,  e  os  trajos  a  que  o  pó  nSo  toca  veslinís,  c  serSo 
teus  adornos  as  divinais  grinaldas  multicolores  e  os  excelentes  enfeites,  que  só  aos  imor- 
tais ó  dado  usar!  _8- 

Aquele  que  depois  de  haver  destruído  a  Terra  toda,  a  devora  depois,  Hutaxa,  o  Sobe- 
rano dos  Deuses,  —  que  molher  haverá  que  o  nSo  escolha  |)ara  marido?!  -9- 

Qual  será  a  molher  que  n3o  escolha  para  marido  aquele,  por  medo  de  cujo^  cetro 
as  greis  viventes  estão  congregadas  e  adstritas  à  eterna  lei  cpie  os  governa?!  -10- 

E  o  justo  e  magnânimo  destruidor  ilos  Dáilias  e  Danavas,  terríveis  inimigos  dos 
homens  e  dos  Deuses,  (pie  molher  haverá  (pie  o  iião  escolha,  ao  Supremo  Senhor  dos 
Deuses,  para  marido?!  -11- 

So  a  mente  paras  na  escolha  de  marido,  com  mente  calma  a  escolha"  íaze  de  um  dos 
iKíuses.  E  quais  de  amigo  acolhe  estas  palavras!'  -12- 

nanhada  cm  lágrimas  que  dos  olhos  amargas  lhe  corriam,  Damaianti  falou  a  Nala 
nestas  falas:  -  l."l- 

'Aos  Deuses  prest(!Í  meu  preito,  e  a  todos  ôles,  ó  Senhor  ua  Terra!  mas  a  ti  esco- 
Iho-te  eu  para  marido!  e  e.sta  verdade  te  digo*',  -14- 

E  quanto  o  piedoso  rei  lhe  observou,  trémula  c  de  mSos  postas,  ela  tudo  ouviu: 
.Mensagem  alheia  vim  trazer-te,  ó  formosíssima!  í'omo  hei  pois  a(|ui  de  sustentar  a  mi- 
nha causa?  - 15- 

íloino?!.  . .  tant(j  mais  (jiie  a  promessa  feitii  aos  Deuses  me  obriga,  e  comecei  já,  a 
fazer  a  diligência  a  favor  dOles!!...  assim  pois,  como  hei  de  fazer  primeira  a  minha 
causa?  -16- 

Tal  é  o  dever!  —  (Juandc»  chegar  o  momento  de  a  minha  pr<'>pria  causa  defender, 
entáo  hei  de  saber  pugnar  i)e'la  minha  causa!  Deves  cré-lo,  ó  jucunda!"  -17- 

Kntâo  Damaianti.  com  um  cândido  sorriso  e  a  voz  afogada  em  lágrimas,  balbuciante, 
a  El-Hei  Nala  disse  brandamente:  -IH- 

•  Estou  a  ver  agora  um  artificio,  ó  Senhor  dos  homens,  (|ue  me  parece  elicaz  o  de 
i|ue  nenhum  mal  te  pode  resultar,  ó  Hei!  -19- 

N2o  só  tu,  ó  melhor  dos  homens!  mas  também  os  Deuses  de  quem  Indra  é  o  capitão, 
lodos,  venham  t(»los';  a(pii  é  (pie  so.  faz  o  meu  suaiánvara  ".  ,     -ÍO- 

E  enLlo  eu,  na  presença  dos  (hiardiács  do  Inivervi,  a  li,  ó  Senh«»r  dos  homens! 
hei  de  escx)lher  para  mim,  a  ti  ó  valentíssimo  dos  tutmens  como  o  ligrc  ti  dos  animais  «i 
\  (lentíssimo"!  Por  certo  iiSo  pod(!  ha\(!r  nisto  nenhum  mal!'  -íl- 

E  dito  assim  pela  Vidarbcnse,  El-Hei  Nala,  ó  Seiílior  dos  povos!  voltou  logo  para 
onde  estavam  os  Deuses  juntos.  -W- 

E  viram  (|U('  vinha  para  tMes  os  (iuardiães  do  lJni\ers<i,  o»  Supremos  Senhon**,  o 

-'o  o  interrogaram'^  Acerca  de  toda  a  (tcurn-rtcia.  -J3- 

'E  enl;lo!?'í.  .   Viste,  ó  Hei,  Damaianti,  a  de  r.ulianle  sorriso^  Que  disse  ela  para  nós 

t(KbísHf  Fala.  ó  Senhor  da  Terral  ó  Imaculado!'  -Ji- 

\  .'ViHKD  —  Maiiiial  Sk.  (Votati.  dai  Hirrf.)  36 
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Nala  respondeu 

•Mandado  por  vós  entrei  nos  aposentos  de  Damaianli,  nas  recamaras  vigiadas  por 
escnioas  veteranas.  -25- 

Nenliinn  homem  me  viu  entrar,  ninguém  excepto  a  lillia  de  Kl-ltei,  devido  isto  ao 
vosso  poder  maravilhoso.  -26- 

Vi  as  companlieiras  da  princcza  e  fui  por  elas  notado,  e  ficaram  Iodas  atónitas  por 
me  verem,  ó  Máximos  Deuses  Sapientissimos !  -27- 

Disse  eu  a  vosso  respeito  quanto  hem  vos  pintasse;  ela,  porém,  a  de  rosto  ra 
diante,  escolheu-me,  embora  sem  razão,  ó  Deuses  Óptimos!  -28- 

K  assim  me  disse  a  donzela:  'Venhan»  os  Deuses  juntos  contigo,  ó  lieroi  como  o  tigre 
xaienlissimo'^!  É  aqui  o  meu  suaiánvara'.  -29- 

Na  presença  deles  te  hei  de  escolher,  ó  Nixada!  e,  por  certo,  mal  ni'nlium  te  pode 
advir!'  *  -30- 

Km  verdade,  ó  Sapientissimos!  tudo  ijuanto  se  passou  por  mim  liça  narrado.  Quanto 
ao  mais! .  . .  isso  depende  de  vós.  Senhores  dos  Trinta'  '^  -.'M  - 

Fim  do  (lanio  IV^ 


Notas  do  Canto  I"V 

'  tvalkrte  =  tava  krte  <.i)or  tua  causa».  Há  aijui  um  genitivo  objectivo.  As 
construções  preposicionaes  ou  antes  posposicionais  de  genitivo  ( )'.  Wliitney,  'Gratnmar", 
§  29!»  a.  Cf.  ^  1130),  fazem-se  na  maior  parte  com  as  posposições  que  s<ão,  na  verdade, 
casos  de  nomes  os  quais  governam  genitivo.  No  composto  total  tvatkrte,  mesmo 
considerado  como  advérbio,  o  caso  loc.  krte  é  locativo  do  lim  da  acção  e  movimento, 
locativo  intencional.  Cf.  Chrestomathia,  60,  3,  nota  4.  Este  loc.  krte  é  usado,  com 
genitivo.  como  posposição,  em  muitos  exemplos,  e  já  cristalizado  como  tal:  assim  no 
Panchatantra  {V.  Chrestomathia,  61,  nota  5)  tava  krte,  e  assim  IV,  29  (ed.  de  t'al- 
cutá  1872),  svalpasja  krte  «por  ninharias»,  (lompare-se  vãgdosãd  gardabho 
hatali  con)o  se  lê  no  Hilopadexa  (e  demos  a  pág.  128,  6,  Exercícios  e  primeiras  lei- 
turas de  sámscrito)  com  vãkkrte  rasabho  (=  gardabho)  hata"h,  como  se 
lè  no  Panchatantra,  e  atenda-se  à  função  do  abl.  dosãt.  Compare-se  ainda  tava 
kãraiiãt,  na  linha  9.  Em  português  antigo  dizia-se  igualmente  «no  feito  de»  =  no 
concernente  a,  ou  pe'lo  que  respeita  a.  V.  nota  íi  pág.  i;i6,  2:t. 

2  niajã  «por  mim»  rãgãnait  sãnij)ãtitãh  «os  reis  (são)  chamados  a 
reunir-se»:  a  significação  «chamados»  é  dada  pe'la  força  do   cntis.  1  v/pat  +  sam-n  i. 

3  Tem-se  explicado  íste  passo  como  se  Damaianli  apelasse  para  o  que  na  idade- 
-média  se  chamava  Juizo  de  Deus,  e  .se  dava  por  ferro  (|uente,  água  fervendo  ou  caldi'ira. 
desafio,  ele.  Na  índia  antiga  havia  os  Juízos  df  Deus  e  se  chamavam  dívja,  dteva: 
assim  no  Cód.  Mán.,  VIM.  H'.  e  íTi  se  mi-ncionam  as  provas  do  fogo,  da  água,  ele.  e 
taiid)»'!!!  no  Código  de  Iajid)avál(|uia,  II.  lo:t-»n9.  e  largamente  as  traia  o  Código  de  Vixnu. 
IX-XI V,  Mas  a(|ui  a  apaixonada  donzela  ameaça  o  príncipe  ct)m  o  suicídio,  caso  êle  regeile 
o  amor  cpie  ela  mesma  llie  declara:  a  corda  não  é  neidium  dos  meios  mencionados  da 
prova.  Juízo  de  Dt-iis.  divj.i.  ila'va,  mas  dr  suicídio  por  enforcamcnlo.  mencionado 
noutros  li"xtos. 

^  O  xloca  6  é  atpii  inlfrprflado  jior  modo  nnillo  diverso  do  de  .samscrilólogos  notá- 
veis, como  Hopp.  Wliiine),  l.anman.  Inlerprela-.se  geralmenlc:  «ao  pó  de  cujos  pés  não 
sou  igual»,  «não  valho  o  pó  dos  pés  dos  deuses»;  mas  o  pó  não  loca  os  deuses!  o  (pic 
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hem  se  vê  do  xloca  8,  onde  se  \ò  viraírasi  vasa  si  >  trajfs  a  (jue  n  ptj  não  loca,  lilc- 
rahiíetite  isenlos  de  pú».  Wnitney,  iu  'A  Sanskrit  Gramniar',  §  281  a),  referindo  cunstni- 
rões  especiais  do  instrumonlal,  traz  »^ste  l<tgar  de  Maliabárata  e  traduz  tu  lhe  tltist  «/ 
irhose  feet  I  am  not  eijuai  Mas  porque  jesãin  pode  ser  regido  por  tuljas,  e  o 
nisti:  pãdarajrasã  pode  expressar  o  motivo  pe'lo  qual  Nala  «náo  é  igual-  dos  deuses. 
lii-a  a  tradução,  como  a  demos,  rigorosa  quanto  à  gramática  e  livre  do  contrasenso  em 
que  de  dutro  modu  se  cairia. 

^  varajasva,  V.  nota  5  d«i  Canto  III. 

6  O  gemt.  jasja  é  regido  por  d  anda,  i."  membro  do  com|)OSto  daiida- 
bhajãt;  esta  construção  afasta-se  do  espirito  sintético  da  composição  samscrilica,  é 
mesmo  analítica;  mas  não  é  rara.  O  composto  total  ou  uma  parte  diMe  é  muitas  vezes 
cpialilicado  por  nome  simplez  ou  composto  ou  advérbii»  que  não  entra  na  composição. 
Assim  no  drama  de  Xacuntaiá  (Vasc. -Abreu,  •Cbrestomalbia',  178,  3).  bimapirer 
u  patj  a  kã  raii  j  a  V  asi  n  ati  "babilantes  (vasinas)  das  florestas  (aranja)  que 
licam  nas  faldas  (upatjakã)  do  monte  Himalaia  (hi ma- gires)  •<;  —  íste  mesmo 
passo  é  dado  noutras  lições:  bimavato  gires,  etc,  e  assim  liça  desfeito  o 
romp.  b ima- gires.  Num  e  noutro  exemplo  upatjakã  «falda»  ú  vocábulo  delinido 
por   bima-gires   ou   bimavato   gires. 

"  Em  algumas  lições  encontra-se  varunam  e  não  varanam.  Preferimos  ler 
v  a  r  a  n  a  m    «escolba»,  em  vez  de   varunam    « Vãruna.  o  Deus  Vãruna-. 

*  O  verbo  bravínii  rege  aqui  acusai ivo  (satjam  elad)  do  que  se  diz  e  dativo 
lie  =  tubbjam)  ou  genitivo  (te  =  tava)  da  pessoa  a  quem  a  cousa  se  diz.  K.  no 
Vocabulário,    ^^brú. 

'  O  verbo,  neste  passo  ãjãntu,  conconla  com  o  sujeito  próximo,  i.  e.,  o  expresso 
uilimamrnte. 

'"  Nole-se  a  cesura,  e  o  que  Uca  dito  ijuanto  à  falta  ilc  elemento  C(qmlati\o.  l'or  tal 
motivo  não  se  deve  traduzir  «venliam  todos  aqui  ao  meu  suaiánvara».  O  arlificit)  de  que 
fala  Damaianti  é:  não  escolber  ela  mariílo  antes  de  se  fazer  o  suaiánvara,  e  Nala,  portanto, 
não  poder  comunicar  aos  Deuses  (|ual  fosse  o  esçolbido.  C{.  nota  \'i.  nifvii. 

"  Veja-se    vjãghra   no  Vocabulário. 

>2  aprkkban,  ^J."  pi  imprf.,  y'  praí.  rege  2  acusativos,  o  da  cousa  àc«'rca  de 
que  se  interroga  e  o  da  pess<ja  interrogada.  V.  |»ag.  41  nota  •••. 

"  «K  então  I?  . .  . ».  Traduzimos  assim  k  a  k  k  i  d  k  a  d  k  i  d ,  a  cujo  significado 
corresponde  em  latim  uum ,  nuuuc,  em  intcrnjgação  cuja  reposta  se  espera  (jue  M'ja 
alirmaliva.  Faltou  dar  i^ste  vocábulo  tio  seu  lo;;ar  próprio. 

>♦  Jobn  Peile,  in  'Notes  on  tbe  Nalopâkb\ãnam"  pag.  i')i,  entendi'  que  o  vrrbo  v  a  d  a, 
no  xloca  24,  rege  o  acusativo  naii  sarvãn.  e  contesta  que  nai»  sarvãn  wja  um 
de  2  acusativos  re^ridos  pelo  verbo  abravtt.  Seguimos  o  mod(»  de  ver  de  Bopp  que 
traduziu:  "Qiiid  dixit  qu.-  nobis  omnibus?  Kar.'.  t<'rrae  tloiuine  expers-i^ccatorum!».  e 
Lanman  aceitou.  [»ois  explica:  "And  wlial  did  sbc  say  to  us  ali?». 

'»  Note-so  a  cesura  no  1."  lirmislKpiio  do  xloca  i-J  com  o  biato  em  bala.  Km 
transcrição  escreveríamos: 

abra  vi  k    kíeva    mã    bãlã:    ájantu    sabitah    surab. 
l\aja    saba,    na  ra  vj  a  ;.'b  ra  !  ;    mama   jatra    ssajávarab. 

(Jnanio  a    vjãgbra    veja- se  nota  n 

'*  Vejas»'  no  Vocabulário  s.  r.  t  r  i  dasei  v  ara.  Tanto  o  lligvcda  c<»iiio  o  Alar- 
vaveda,  dizem  que  os  í)eus«'s  .silo  X\  (Hgv.  Ill,  ti,  lí.  ele;  Alarv.  X.  7,  13,  ele);  u  mcsnui 
dizem  outros  textos,  <•  outros  dio  amda  numero  diferente,  miilliplu  d»*  tr^s. 
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No  Vo(Ml)ulário.  s.  r.  Iriílasa.  iiicncionáinos  ii  Aililias,  8  Vásus,  11  Riulras  c 
i  .\\iiiiu»s.  Os  Vedas  não  mencionam  os  2  Axiiinos  neste  número.  Só  mais  tarde,  na  lite- 
ratura elássiea.  é  que  aparecem:  assim  no  Ramáiana,  III,  2.  15. 

O  número  de  33.  ou  um  múltiplo  de  3.  como  número  das  divindades,  não  era  ex- 
clusivamente hindu.  Os  Eránios  também  contavatn  X\  génios  mantenedores  das  melhores 
c  mais  santas  verdades  promulgadas  por  Zoroaslro.  Veja-.se  a  nota  36  a  pág.  13  do  vol.  I 
da  tradução  franceza  do  'Avesta',  de  Darmcsteter. 

Euí  líoma  havia  os  dii  consentes,  os  (/'/  selecti,  e  os  dii  ceiti.  Doze  eram  os  deuses 
verdadeiramente  romanos  di;:nos  de  serem  hoiu'ados  com  o  lertistevnimn,  e  dos  (juais 
fala  Tito  Lívio  (XXII,  lo).  O  seu  culto  era  o  culto  por  excelência  público,  e  portanto  ro- 
mano. Diize  eram  os  deuses  dos  Sabinos;  doze  eram  os  dos  Sanmitas;  doze  ou  nove  eram 
os  dos  Eslruscos. 

No  capitulo  acima  apontado  da  obra  de  Tito  Lívio,  diz  o  historiador  romano,  refe- 
rindo os  sacrificids  expiatórios  que  deveriam  de  ser  feitos  depois  da  famosa  batalha  (?<o- 
///7/.S  piiijnn)  de  Trasimeno :  "Ejusdem  rei  causa  ludi  magni  voti  aeris  trerentis  triçiinta 
tribiís  millihus  trecetilis  trigiuta  tribus  triente,  praelerca  bnbiis  Jovi  trecrniis,  . . .  etc.  A 
óste  respeito  anotam  Riemann  e  Benoist  em  a  edição  (Ilachette  et  C"'.  Paris.  1888)  que 
para  uso  das  escolas  fizeram  dos  Livros  XXI  e  XXII  da  obra  de  Tito  Lívio:  «Dans  le 
i-hilTre  indiípié  fi  cel  endroit,  on  peut  voir  la  préoccupalion  de  faire  intervenir  le  noni- 
brc  trois  cpii  était  une  sorte  de  chilfre  sacrc;  Cf.  Aen.  1,  20."»  et  suiv». 
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Brihadáxua  continua 

Eis  que,  chegado  o  tempo  auspicioso  e  no  dia  lunar  o  momento  propicio,  convocou 
El-Rei  Bima  aos  Guardiães  da  Terra  para  o  suaiánvara'.  - 1  - 

Ouvido  o  qu(*'  os  Guardiães  da  Terra,  feridos  no  coração,  apressados  concorreram  a 
pedir  em  casamento  Damaianti.  -2- 

Quais  leões  altivos  no  monte  assim  entraram  os  príncipes  pe'lo  arco  triunfal  na 
liça^,  brilhante  e  vistosamente  ornameidada  com  áureas  colunatas.  -3- 

E  ali  em  assentos  vários  se  assentaram  os  Soberanos  da  Terra,  ostentando  na  cabeça 
grinaldas  nmi  fragrantes  e  nas  orelhas  brincos  de  jóias  lapidadas.  -4- 

Nos  braços  via-se-lhes  a  robustez  cínrio  de  trancas  de  portas  de  muralhas,  e  a  deli- 
cadeza e  a  graça  das  seq)ente3  de  colo  quin(]ue-parlito  com  cinco  caberns  terminais'.     -5- 

Os  rostos  emoldurados  pe'ios  comas  vastas,  aformo.seados  |>e'los  bem  feitos  narizes, 
olhos  belíssimos  e  bem  lançadas  sobrancelhas,  brilhavam  como  no  ci-u  as  constelações 
mais  vivas.  -6- 

Depois  de  eles  haverem  ocupado  os  seus  logares.  entra  no  anfiteatro''  Damaianti,  cujo 
s(>mblanie  gracioso  olhos  a  alma  dos  reis  assondíra  logo  -7- 

(!  extáticos  aos  magnânimos  deixa,  litos  os  olhos  no  donaire  do  corpo  majestoso  da 
princesa  e  com  os  olhos  presa  tambénÉ  a  alma  díles.  -8- 

Emquanto  se  proclamavam  os  nomes  dos  reis  que  haviam  concorrido  ao  suaiánvara, 
a  tJaimi  c)lha  c  vt''  cinco  homens  cujo  aspecto  ó  igual  cm  to(U>s  cinco.  -i)- 

E  por  mais  (pie  os  considere,  a  Vidarbense  não  diferença  qual  .seja  o  seu  príncipe, 
fiois  fjue  todos  .se  confun<li-m  com  El  Rei  Nala.  -10- 

Ollia  jtara  um,  para  outro  fdha,  c  em  cada  um  vt^',  ••  s;'nqire  o  mesmo,  o  seu  prín- 
cipe, El-R<'i  Nal;i.  A  meditar  .se  liça  c  pen.sa  consigo,  a<iuela  bfldade  encmlailora :  '(lomo 
poderei  reconhecer  os  Deuses?  Como  poderei  distinguir  Nala  de  entre  ôles?!'  -  II  - 
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Indecisa  e  conlurhada  reflectiu  nos  sinais  por  onde  se  diz,  ú  Barata!  que  os  Deuses 
■  separam  dos  mortais:  -12- 

'Os  sinais  de  ijue  me  téeni  falado  os  velhos,  como  sinais  próprios  dos  Deuses, 
uonhuni  vejo  eui  (juem  na  terra  est;i  aqui  presente*?!'  -13- 

Depois  de  considerar  nisto  muito  tempo  e  repetidas  vezes  isto  iwnderar,  entendeu 
ijuc  o  moMK-nto  era  cliegado  de  recorrer  à  protecção  dos  Deuses,  -14- 

e  por  palavras  e  pensamentos  Hies  presta  adoração  e  humilde,  de  mãos  postas,  deante 
dOles,  trémula  lhes  diz:  -15- 

'Coníoniie''  ao  que  ouvi  aos  cisnes  assim  escoUw  o  Nixada  para  marido,  e  assim  como 
isto  é  verdade  assim  m'o  indiquem  os  Deuses!-  -  IG- 

E  assim  como  por  palavras  e  pensamentos  jamais  cometi  pecado  contra  a  fé  que 
lhe  votei,  assim  por  esla  verdade  m'o  indiquem  os  Deuses!  -17- 

Assim  como  os  Deuses  me  dfram  o  SolxTano  dos  Nixadas  para  marido,  assim  |)or 
esta  verdade  me  indiquem  <>s  Deuses  quem  é  o  meu  Seidior!  - 18- 

Assim  como  em  honra  de  Nala  foi  esta  cerimónia  solene  empreendida  por  mim, 
vsim  por  esta  verdade  n)'o  indiquem  os  Deuses!  -  19- 

Eia  pois!  tomai  as  vossas  formas  di\inaes,  ó  Deus«'S  Máximos,  Regedores  dos  Mun- 
dos! e  possa  eu  reconhecer  o  Senhor  dos  homens,  o  de  fama  gloriosa  »•  rdiouH'  ilus- 
Ire»!'  _á()_ 

Aceita  foi  pe'los  Deuses  a  súplica  triste  e  lamentosa  de  Damaianli,  e  tal  como  lhes 
i..fa  pedido  lizi'ram  (pianlo  esta\a  em  seu  poder'  para  .issumirem  as  formas  divinais 
características.  -21- 

Viu  a  |»rinr('za  rntão  os  Sapifutissiimis  todos:  com  a  fronte  limpa  do  an<'iant<' vapor 
(|ue  a  fronte  hanha'*',  os  olhos  imóveis,  e  fres<'as  as  grinaldas  de  llores  viçosas,  ísímiIus 
de  pó  e  lirmes  sem  locarem  n<»  solo;  -22- 

e  viu  o  Nixadensc,  a  quem  a  somhra  companheira  logo  indica,  de  pó  no  chão",  c  a 
(juem  a  grinalda  emurchecida  c  as  poeirentas  roufiagens  denunciam,  e  o  pestanejar  dos 
olhos  e  a  frftnte  humedecida ''.  -23- 

Então  reconhecendo  (piais  eram  os  Deuses  e  qual  o  humano  ilu.slre  de  fama  assina- 
lada'^, a  Uaiiiii,  ó  Uárata!  es<'olheu  o  Nixada  como  era  de  seu  direilo,  ó  íilho  de 
l'andu!  -2V- 

e  eideada,  a  áa  olhos  rasgados  e  tímida  donzela,  da  fímhria  das  roupagens  lhe  tomou 
lançou-lhe  aos  hondiros  grinalda  permagiiilica  ;  -25- 

e  assim  o  e.scollieu  para  marido  a  escolhida'*  r  peregrina  formosura.  (Jonio  se  fosse 
numa  só  voz  os  príncipes  exclamaram  admirados  'ah! . . .  ahl'. . .  -20- 

e  os  Deuses  e  os  Híxis  grilaram  'iJravo!  Bravo!',  e  palavras  de  louvor  ali  se  ouvi- 
ram que  ao  príncipe  Nala  exaltavam.  -27- 

Enlâo  o  príncipe;  lílho  de  Virasena,  ó  (!áura\a!  aipiielou  Damaianli  e  diss4'  com 
ânimo  ledo  a  doiiairo.sa:  -2H- 

'J.í  que  lu,  formosissima  heldade,  perante  os  Deuses '••  a  um  homem  d.is  pn-íertWicia 
para  marido,  teu  marido  sou,  agora  <>  ^aiíe.  <•  nas  tuaji  palavras  lue  sinto  presu  c  tnc- 
hriado.  -19- 

Emqtianto  os  sopros  vitais  meu  fdrjiii  mortal  animarem,  para  ti,  cindido  sorriso, 
/iipre  e  para  ti  .só  hei  de  vímt"!  —  esta  verdaile  le  digo!"  -!10- 

I'ieven'nle  na  posição  do  aiijali  isto  dissera,  e  tmdo  enlão  moslrado  por  lais  palavras 
sua  yatisfaçâo  a  Daiiiaíanli,  a  alegria  do  seu  miitiio  amor  mentiram  aniln»  os  dois;  mas 
lido  óles  os  Deuses  a  quem  Agiii  capitaneava,  .los  DeuM^,  para  que  <!^les  a  amlios  pro- 
/e»seni,  recorreram  mintalnienle.  -31- 

Os  (iiianliãe.s  do  Mundo,  os  Deuses  |MHlero»os,  possuídos  de  júbilo  deram  a  Nala, 
I'  rininadu  que  foi  a  escolha  da  Baimi,  oito  condóes.  -32- 
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Xacni,  u  iiiariílo  do  Xarlii.  por  se  mostrar  imii  satisffilo.  dou  ao  Nixadonsc  a  íaful 
liado  do  ôlo  vor  prosonlo  no  altar  do  sacrifício  a  divindade  em  cnja  honra  o  celebrasse, 
<■  mais  lho  dou  o  condão  de  uni  garbo  nobre  e  majestoso.  -33- 

Ágni  deu-lhe  o  condão  de  tMe  poder  tomar  a  forma  prói)ria  do  Deus  do  fogo  onde  e 
(juando  aprouvesse  ao  Xixadense;  e  mais  lhe  deu  Ilutaxa  os  mundos  por  seu  próprio 
esplentlor  iluminados.  -'.Vt- 

lama  deu-lhe  paladar  linissimo  no  temperar  das  comidas''',  e  o  mais  correcto  proce- 
dimento nas  cousas  da  praxe.  O  Senhor  das  águas  deu-lhe  o  condão  de  (?lc  ter  a  natureza 
das  águas  onde  e  quando  aprouvesse  ao  Nixadense,  -35- 

e  grinaldas  riquíssimas  dos  mais  Ihios  aromas.  E  todos  quatro,  os  Deuses,  lhe  pro- 
meteram um  casal  de  filhos.  E,  depois  de  estas  graças  haverem  assim  concedido  ao  Nixa- 
dense'*,  os  Deuses  subiram  para  o  terceiro  céu.  -36- 

E  os  príncipes,  certos  de  casamento  de  Nala  e  de  Damaianti,  admirados  e  contentes 
se  partiram  para  os  reinos  de  onde  haviam  vindo.  -37- 

E  Bima,  partidos  que  se  foram  os  reis  excelentíssimos,  alegre,  o  ilustre  Bima  o 
casamento  mandou  celebrar  de  sua  filha  com  El-Rei  Nala.  -38- 

Demorou  o  excelso  Nixadense  ali  emquanto  quis,  e  só  mais  tarde  se  despediu  e  dada 
a  licen«;a  por  Bima  regressou  á  cidade  capital  do  próprio  reino.  -39- 

Vivia  El-Rei  Nala  radiante  de  alegria,  qual  sol  osplandeconfe,  e  soubera  captar  a  afei- 
ção dos  súbditos,  o  varão  forte,  pe'la  justiça  com  que  os  governava.  -40- 

Em  honra  dos  Deuses  celebrava  o  sacrifício  do  cavalo  '9,  como  se  fora  laiáti,  lillio 
de  Nainixa  da  raça  de  Púru,  e  com  muitos  outros  sacrifícios  de  faustosas  ofertas  aos 
Bráhmanos.  o  sábio  rei.  -41- 

Terminado  o  dever  de  rei'*^,  Nala  com  Damaianti  ia  descansar  nos  amenos  parques 
e  frondosos  bosques^',  onde  gozava  da  ventura  dos  Deuses  Imortais.  -42- 

Dois  íilbos  tiveram  e  foram  Indrasena  o  íilho,  Indrasená  a  lillia,  que  o  nobre  Nala 
gerou  em  Damaianti -2.  -43- 

D(?sle  modo  o  Senhor  dos  homens,  ora  om  sacrifícios  aos  Deuses  dando  culto,  ora  em 
descanso  fadigas  minorando,  regia  a  Terra  (pie  c  mãe  do  todas  as  ri(iuezas-^  enchendo-a 
de  ri(iuezas  mui  acrescentadas.  -44- 

Imim  (Io  (ianlo  V 


Notas  do  Canto  V 

'  svajãvarc,  é  locativo  do  propósito,  ja  expliradn.  n»mo  patitve.  Nala.  Ill,  •■, 
o    I  i  it  g  a  d  h  ã  r  a  n  e ,    Nala,  V,  ti- 

2  Por  «liça»  tradiiz-se  aipii  rangam.  K  praça,  arena,  aiilileatro,  e  sobretudo 
rampfj  da  lide,  da  justa.  Era  construção  ocasional,  tonqtorária,  própria  para  esjKvtáculos 
o  compuidia-so  do  palanques,  tribunas,  mirantes  (prokságãra  ou  proksagrha 
■  casa  para  se  ver  (dela)»;  [/ l\ís  «ver»',  +  pra,  ãgãra  ou  grba  «casa»),  pavi 
Ihôos,  otii  volta  do  campo  próiirianiente  dito  dos  jusladores,  repladoros.  contendores,  pro- 
londontos,  tudo  ligado  por  (••ilunalas  com  festões  e  grinaldas.  Veja-se  II.  II.  Wilson. 'Tlio 
Vislmii  Piirana",  ed.  Filzodward  Hall,  vol.  V,  pág.  23  e  sgs. 

'  No  lexlo  |i^-so  paii  k'a  -  s  I  r  k'ã  s  iva  uragãs  -como  serpentes  de  cinco 
caÍH-ças..  O  poi'la  cnnqiara  primeiro  os  braços  dos  reis,  a  (piom  considera  atletas,  .1 
trancas,  parigha,  de  portas  do  mmallia».  o.  pelas  mãos  que  terminam  os  braços,  a 
N''rpon(os  de  rinco  cabeças. 


á«7 

>  Aqui  (radnzimos   rang.im    por  anlilpalrn.  V.  noia  i 

■'jam  jaiii...    (aiii    Iam...    T.  n«»la  29  <l.>  (laiiln  I. 

••  Analise-sc  o  S.»  hcniisliquio  do  xloca  «3,  da  s»»guintp  maneira:    na   laksje   «iiín 
(li.><(ingo..    tãni    «os»    (laksjãni    «sinais")    ekasja    a  pi    «df  iiiii  s«'(  q«f>  m-ja 
lislhatãm    «dos  que  estão»    ih  a   IjIhííiki)    «aqui  fiii  torra'. 

*  .  .  .jatliã.  .  .    tona   satjona.  .  ..    nos  xloca.s  16-19.  Cf.  iitj.  to-ii. 

••  V.  no  V()cal)ulárii)    p  u  n  j  a s  I  o  k  a  . 

'  V.  no  Vocabulário    sãmarlhja. 

'"  Usiimos  acjui  de  perifraso  pam  ovilarmos  dizor  •■som  transpirarSo»  ou  «sem  suor", 
sipniíicado  do   a- s veda.   Cf.  sveda   no  xl»K"a  í3. 

"  No  texto  lé-se:  khãjãd  v  i  lijas  .  .  .  hhumisfhas  Naísadhas  «o  Nixada 
quo  estava  do  pé  no  chão  tondo  a  sondira  como  segundo». 

'-  «e  a  frunto  huniodocida»,  assim  domns  em  português  a  idea  do  -a  trani^pirar-  ou 
«com  transpirai-ão»  expressa  por   sveda.    Cf  nota  n>. 

''  punjaèloka,   como  se  disse  om  a  nota  8. 

'*  Ikpotimos  a  idea  de  «escolha»  como  no  tevto:    v  a  ra  j  ã  mãsa ,  vara-varuiu  i. 

•^  C'/'.  Nala.  IV,  u. 

"•  Ivaji    bhavisjãmi.  V.  noia  á  p.ig.  %,  XXI,  li. 

'*  Nala  é  quem  faz  a  sua  comida  o  é  notado  pi-la  arto  cotu  (juo  sahe  oozinhar. 

'"  Nole-se  o  genitivo  =  dativo  commodi  vel  incotiniiwli. 

"  as  va  -  m  edhas  «o  sacrifício  do  cavalo»,  o  mais  nobre  sacrifício,  na  índia  antiga. 
(I  mais  dispondioso,  e  o  mais  santo,  tão  soiono  o  cheio  (]o  virtude  que  com  axuamodas 
feitos  com  todo  o  rigor  dariam  ao  sacrilicador  o  logar  do  Indra  o  a  soberania  do  céu. 
Cf.  nota  10  do  Canto  II. 

^"  Interpretamos  ;issim  as  {trimeiras  palavras  do  xloca  4i,    punaska. 

2'  Nolo-.ie  a  diferença  entro  vanesu  o  upavanosu.  NAo  demos  •''ste  vocábulo 
no  logar  próprio  no  Vocabulário,  nem  IJo  pouco  no  Suplomonlol  upa  da  aqui  o  m-ii- 
liilo  dl'  inffrioridado;    upa-vana   é  pois  «vergel,  parque  ou  malinha». 

--  r.  14.'{.  Í6,  o  a  nnta  rospertiva. 

•^  Noto-so    vasu  d  li  .1  III    o    V  asu  -  sãpu  riiãm  . 
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li;i  Cnllj.  II. 
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. . .  genilivo  ou  locativo. 

h  V  ã .   n.»  68. 

....   liuvó   formas  vi'(licas 

31.  Cobiçam^  ambos  peJras- 

-preciosas^ 

...  ao  lume-. 

re*. . . 

assim  do  flí/r.^   katliani    (análogo  a   kalliã,   /'..  «conio»)  «como?» 
se  derivou. . . 


sTFpTTf 

em  -a  os  da  1.'  cl.; 


V^kath,    do  adv.   kaliiaiii    (análogo  a    kailia,   f.,  «conlo»)  «co- 
mo?-, e. . . 

ar  111  aja-  ama  lie 

ÍIHI,  """'•  ;j/.  dum  pronome  dcmoiislralivo.  ^  122.  III  e  n."  186,  assim 

comi».  .  . 

grnn"  ['•'«  vez  dr  giq , 

s  a  II I  -  a  1  i  , 

18.  ()  r/>H«'.. . 

[elimine-sr  f  p  Irin-sc:]  . . .  dos  pnvrrsos^*** 
[elitiiiiirm-se  ff  e  lela-sr:]  Os  Uixis^f. . . 
[acresmile-se :]  . . .  n."  89  <■  !Jç;lo  XXXV. 

[arrescente-se :]  O  vorlio  passivo  pode  estar  no  sinjinlar  e  ler  o  sujeito 
lófíico  no  plural ;  pj*. ;  }l'an.'i'r  narrara  gamjalf.   Kxeri-..  I.\.  •  ■ 
.  .  .  dizem  ( todos j^, 
. . .  recebem  as  ordens  . . . 
a  -  V  ;i  d  ;i  -  a  \  a    ...    a  -  v  a  il  a  -  n  m  a 

7T^ 
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62       —      —       [elimine-se  a  fraxe  15  do  Exeir.  Xe  passe-se  para  o  Eieic.  XII \ 
G4        —       a       . . .  ao  poeta 
t>6       —      —      [no  Vocabulário]  ^"*T^írT  -nascer,  brotar  (de.  nbl.)  ...  sor  superior  ;i, 

ser  seiílior  de  (7<'h.)». 
07       —       3       ^FnF\o 

09       —      —      ["O  roíTfí/íí/(ino]  «ver-se,  olhar-se,  sor  visto;  partciT". 
70       —       5       W^Wl  [e  mio  ^POJH^ 
70       —       12       -T,:>~h4r|: 

70     -     13    TTTTrwr 

70       —      28      «Espera. . . 

70       —      29      «Espere-se  (í.  e.,  esperai  ambos,  todos,  ou  um  .«^ó)  aqui. . 

74      120      4       também  o  potencial  a  condição  e. . . 

74      120    )  c  (     ■  ■  ■  P'*'^'''''^'''^'^  é  ^  e  por  vezes  a  usadada  com  o  imperativo  (ii.-  1 10). 
J  „  í        no  sentido  de  que  «jamais  tal  cousa  se  realize-'. 

7o       —       17       . . .  em  C,  c),  acusalivo. . . 

77  -      22  TTTWr 

78  134       9       pãjajali 

"9       —      —  [no  Vocabulário  XVII,  a),  col.  1.*,  lin.  J8]  dar,  obrigar  a  pagar». 

79  —       —  [ibidem,  col.  2.',  liu.  D-11  con-ija-se  u(  »// 'Voraliulario'  s.  r.   V'\ad, 

+  abhi] 

79       —       —       [ibidem,  rol.  2.'.  lin.  9-11]  ...;  Atm.,  '^7Xr\  '-mandar  saudar,  mandar 

cunqirimentar  alguém  («c.)  por  nutriMii  (nr.  nu  iustr.)". 
82       —       2        ...  algum,  alguma»,   cke   e/c  §  110,  e  n.»  202)  «uns, 
82       —       4        ...oquô?... 

82  —       12  (-tara,    ou    -ra    na  Inrma  abreviada). . .    (-tama.    ou    -ma   na 

li^iiia  abreviada)  de. . . 

82    -    _  mTpjfn 

^<2        —       —  [uo  V^ocabulário]  '^TVPJrJ 

83  -       12       ...7Í^... 

83        —       —  [iiuiiierem-se  as  (pialro  úllimas  frases  do  ll.rerciciu]  30.  31,  32,  33;  \e 

leia-se  na  30 :]  . . .  jaz  que  os  tuaus  lenham  medo. 

<>      148      2  ...?T.  :t.  7- ... 

"^7       lí)3       o  ...    druli    <lii)>lililizar".    .  . 

^8       —      —  [no  Vwabiilário]  <^«^JIrl 

'"^9       —       18  Amigos,  que  (se  nos  conservem)  fieis. .  . 

/  ...  na  fra.se  com  o  verbo  na  2.'  iti-ssua,  mas  cm  rigor  só  «Mitra  com  o 

,   1  ViTÍlo   11. 1   .<••   pi'*^o.| 

97       177      H  TTTr^TTFT 

H»l  »i  TTjrpj}^ 

«'•I  i\         ir^TrJ    I    1    I 

101  il  yríni 

102  -       _  [rol.  J.'\  ti'IÍ!' 

4 

|(I2  rol.  2*  >    '    U-yi-\,  ii'i  •'.'  '««.|  «'    p a  Iliba  II-  , 
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102  —  —  [coL  2.']  TTX^ 

103  —  10  . . .  BprúJigo»,  a  par  de  salrufrlina   >'iiiatador  dos  iniinigos'),  e  não 

s  a  l  r  u  g  h  n  a   como  seria  de  esperar. 

lOi  —  6  ...  a  virem  com. . . 

iUo  —  2  r.  §  Go  c  no 'Vocabulário' as  raizcs    V''V''i1í>  IW-  ú-dlia,    v^^^i''. 

ppp.  s  o  -  d  li  a 

10o  —  27  ...  na  frase  17. 

106  l'JO  G  ...  perdem    -ajii   na  formarão  do  gerúndio  de  verbo  eomposlo; 

1U7  _  19  l\^m  iml\^\\)\\'. 

1U8  200  o  ^navati^ 

108  200  O  «com  ou  somado  com  o  55."». 

108  20i  1  ...  1.°  os  ordinais,  excepto 

108  20i  o  paúkãsa 

108  20o  7  xTiiQhIR 

io'j  —  3  m^ 

109  —  <  c  /  [uumevem-se  to,  "^  as  frases  nitmrradas  f,  b] 

(  ^  ' 

109  —  <  e  '  [numn-em-se  \^,  \\  as  j rases  numeradas  \\,  \>;  | 

109  —  11  M<*.  kM 

109  -  2o  TjcfnFTT   -TPn  TÍTUT^n   I  l\  I 

110  -  4  Rõ^JTT  I  '('(  U 

110  —  7  ^^T?:   I  V  I 
HO  -  11  W^  rfhf^ 

111  —  32  vfTjRC 

112  211  o  ...  atmanépada,  excepto  no  potencial,  lêem. . . 
112  21G  2  cncontra-se   -ate,   -ata,    ... 

1  lii  1>Í8  1  ...  5.'  clas.se  ou  IV  forma^-ão. 

119  234  4  iMiiji.    n,    II. 

123  -  9  ^m  ^^^I^^ 

124  —  —  [na  estância  «(^J    TTrT   "^^ 

125  2:)o  —  ...  Liçilo  VI  O  na  LiçSo  XVU. 
129  —  14  . . .  de  iítnje  os  donos  do 

129  —  19  . . .  ao  \ò.-\o  ao 
i23j 

129  —  I  o  >  ...  foi  morto  como  (jue  por  brincadeira. 

(24) 

130  —  12  krtvâ, 

130  —  20  g  li  a  1.1    nSga-danle    'valambja,    tasjild  li  asla  t    kliaha 
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7  ?  a  in  -  á  j  a  -  ( i , 

:20  guna.  )//.. 

'lO  o\|tiia(;ãH 

10  1.' d., 

{ 7  })erf.  k"  a  -  k  s  - 1' :    »h/?h. 
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2  TÍ>:-7-<0 

1  ;i  -  1  ã  II  -  í  -  t 
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'■}'"■ 

.NVsta  pá^'ina  falloii  *iar  n  voráltiiln  /.ciitla  ri>rres|)4iiiiliMil«>  a  veàa  i|ue 
«*  zd.  tcarsn  «casa»,  a  veèman  (|n»' i'  zd.  imriman  «casa», 
c  a  vEeòja  a  ipie  se  ilevi*  Cf.  zd.  irartu  ••lialiilanl*'  da  aldeia». 
.N:l()  M-  viu  rsla  falia  a  (fiiipo  de  a  n-iiirdiar  no  Sii|ilriniMitti. 

Vví 

[  ^/Aa»;    Qi;  k:»»:?!.  hhiih'  d<'  uma  i's|M'rie  do  pspopro  ou  Itiiril. 

No  arlip)  ^TJ  liou\<'  <*rro  di-  i-upi<>U  |w'lo  qual  iiâo  st'  d»Mi  na  n«visflo. 
Vai  ronrortiic  a  rnlarrAo  original,  no  Su|d«Mii<'iilo. 
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